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ista  no  anno  de  1897 


POR 

)N    IHERING 


>oin  progresso,  tanto  para  as  coi- 
tara o  trabalho  scientifico.  Q  Museu 
pessoas,  lactando  estas  com  grandes 
iciente  communicaçao  com  a  cidade. 
ue  se  oppõe  ao  crescimento  das 
publico  é  a  falta  de  espaço.  Sendo 

de  um  museu  brazileiro,  é  bem 
espaço,  os  typos  dos  outros  conti- 
.  dos  armários  para  dar  Jogar  a 
indígena.  Foi  isso  que  aconteceu, 
itar.   O  rumo  a  seguir,  nessas  con- 

coílecções  expostas,  substituir  os 
rados  por  outros  mais  bonitos  e 
es  de  e.studo,  completamente  sepa- 
:as,  occupando  o  andar  térreo  e 
lar  do  edificio.  E'  por  essa  razSo 
;a  das  coílecções  do  Museu  só  pelo 
xpostas.  Talvez  com  o  tempo  seja 
aza  atraz  do  monumento  destinada 
de  estudo,  laboratórios,  bibliotheca. 


ias  etc.  e  applicar  também  o  andar   térreo    p 

ções  expostas. 

tó  collecções  expostas  ao  publico  enriquecera 

durante  o  anno  passado.    Dou  em   seguida 
lonativos,  precisando  entretanto  mencionar  aqui 
nais  valiosos. 
ím  primeiro  logar  merece  menção  o  esplendii 

que  ao  Museu  fez  o  snr.  Martinho  Burchara 
l1,  da  artistica  imitação  do  thesouro  do  Boscc 
ompei,  actualmente  exposto  nas  collecções  do  1 
thesouro  de  prata  foi  achado  em  1895  p' 
lei,  numa  vilia,  em  cujo  celleiro  foi  enconi 
íleto  do  dono  da  casa  que  o  tinha  guardado  d 
lesmo  local  encontraram-se  algumas  moedas  c 
SOS  etc.  representam  o  que  de  mais  aperfeiçoad 

0  a    antiguidade  nos  transmittiu. 

)utro  donativo  de  grande  interesse  é  o  do  snr.  ca- 
tenente    Joaé  Carlos  âe   Carvalho  de  um  pedaço  de 

meteórico  achado  perto  do  meteorito  de  Bendengó  e 
s  da  massa  de  oxido  de  ferro  que. formou    a    crosta 

immenso  meteorito,  actualmente  exposto  no  Museu 
nal  do  Rio  de  Janeiro  e  do  qual  o  governo  federal 
irdem  para  offerecer  um  pedaço    ao  Museu  Paulista, 

1  que  talvez  no  anno  corrente  seja  cumprida. 

)  snr.  coronel  José  P.  Slrasbtirgo,  de  Itapetininga, 
ceu,  por  intermédio  do  snr.  vice-presidente  do  Estado 
^eixo/o  Goinidf,  uma  linda  chapa  com  o  esqueleto 
lurio  extincto  Mesosaurus  tumidus  Cope.  Esse  exem- 
:  provavelmente  o  mais  perieito  e  lindo  que  até  hoje 
hado  e  contem  a  cabeça  que,  por  ser  delgada  e  frágil, 
is  vezes  é  conservada.  Duvido,  entretanto,  que  tudo 
iça  a  uma  espécie  só. 

)  snr.  Dr.  E.  Graeffe.  de  Triest,  offereceu  ao  Museu 
collecç5o  de  animaes  marinhos  excellentemente  con- 
do^ e  o  sr.  Fr.  Stearns,  de  Detroit,  Mich.,  que  como 
jro   da   commissíío  commercial    da    America    visitou 


uma  rica  collecç5o  de  conchas 

)ecíal  é  também  o  couro  de  um 
ellanicus  L.,  que  foi  encontrado 
ia  Ilha  de  Santo  Amaro,  e  man- 
Guilkertne  de  Mello,  de  Santos, 
alhado,  está  agora  exposto  nas 
3  uma  das  suas  raridades  mais 
jparecímento,  embora  occasional, 
^atagonia  na  costa  de  S.  Paulo 
Obtivemos,  entretanto,  já  outro 
da  Ilha  de  S.  Sebastião, 
■a  foram  adquiridos  numerosos 
ãse.  Refere-se  isso  em  primeiro 
mães  do  Amazonas  que  foram 
tetro  Leão,  que  algum  tempo 
íuseu  amazonico,  vendendo  parte 
)  preço  de  rs.  3:5008000.  Entre 
lençâo  o  bonito  e  grande  peixe 
peixes  todos  empalhados,  diver- 
tres  espécies  até  então  não 
ções  do  Museu,  o  cagado  do 
imiferos  e  aves  que  faltavam  ás 

mar  algumas  das  espécies  mais 
o.  De  jacarés  do  Amazonas  estão 

acaré-açú)  de  3,15  m. 

leid.  (Jacaré-tinga). 

hneid.  (Jacaré-corôa). 

:    duas    tartarugas,  a  verdadeira 

weigg.)  e  a  cabeçuda  (Podocne- 

lovo  considera  como    o    macho 

iono  o  Pirarucu  (Araima  gigas 
aiis  Vai.)  representado  por  um 
jucos  existem  nos  diversos  mu- 
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seus.  Um  grupo  bonito  do  cameleão  grande  (Iguana  tuber- 
culata  Laur.).  Entre  os  mammiferos  merecem  menção  Midas 
Ursula  Hoffm.,  Cebus  capucinus  Erxl.  var.  flava,  o  zorriiha 
alli  chamado  maritacaca  (Conepatus  chilensis  Licht.),  um 
raposo  Canis  cancrivorus  Desni.  ou  espécie  affim  e  o  coati 
vermelho.  Novo  para  a  collecção  era  o  elegante  gamba- 
sinho  (Didelphys  lépida  Thos.).  A  essa  enumeração  de- 
viam-se  ajuntar  numerosas  espécies  de  aves  entre  as  quaes 
menciono  a  cigana  (Opisthocomus  hoazin  Steph.),  o  jaca- 
mim  (Psophia  crepitans  L.)  e  o  papagaio  acauã,  (Derop- 
typus  accipitrinus  Wagl). 

Do  snr.  E.  Hollender  compraram-se  diversas  antigui- 
dades entre  ellas  um  antigo  armário  de  jacarandá,  um 
bahú  de  1720  etc.  e  mais  uma  collecção  completa  das 
medalhas  militares  da  guerra  do  Paraguay. 

Do  snr.  Rapozo,  nesta  capital,  foram  adquiridos  diversos 
objectos  ethnographicos,  como  tacape,  mocho,  kurú  e  outros 
utensílios  dos  indígenas  do  Brazil. 

Do  Dr.  /".  Kranfz  em  Bonn  recebemos  uma  rica  col- 
lecção mineralógica  e  plantas  fosseis  dos  terrenos  carbo- 
níferos; do  snr.  W.  Schlucter  em  Halle  objectos  biológicos 
referentes  á  classe  dos  insectos  e  modelos  anatómicos 
especialmente  de  preparações  dos  músculos  do  braço  e 
da  perna.  A  mesma  casa  mandou-nos  utensílios  e  reagentes 
necessários  para  a  officina  do  preparador.  Do  Dr.  Tempère 
em  Paris  compramos  uma  collecção  de  preparações  mi- 
croscópicas; do  snr.  H.  Rollc  em  Berlim  conchas  e  ovos 
de  pássaros. 

Entre  as  collecções  recebidas  em  permuta  noto  vespas 
mandadas  pelos  museus  de  Paris  e  Dresde,  conchas  dos 
snrs.  Stearns,  Mitchell,  Dr.  Lutz,  Dr.  Suter  e  dos  museus 
de  Berlim  e  Montevideo,  couros  de  pássaros  dos  snrs. 
Conde  Berlepsch  em  Gertenbach,  crustáceos  cirrhipedios 
do  Museu  de  Berlim  e  conchas  petrificadas  do  snr.  Bonnet. 

Não  menos  satisfactorio  foi  o  accrescimo  das  collec- 
ções feitas  pelo  pessoal  do  Museu  e  por  diversos  hábeis 
coUecionadores  que  estão  em  constante  corrospondencia  com 


re  elles  os   snrs.    Vahttcio 

Krone  em  Iguape,  Josf 
OS  seguintes  senhores  que 
rande  do  Sul  :  Chr.  Enslen 

S.  Lourenço,  A.  Schwartz 
Ide  em  Porto  Alegre. 
esse  modo  este  anno  foi  de 
assim  se  explica  que  além 
rapital  dos  snrs.  HoHender. 
3  Museu  durante  o  anno  de 
jropa  etc.,  e  54  contendo 
1  Museu  e  pelos  naturalistas 
n  o  Museu. 

ier,  nessas  condições  teve 
;  em  serviço  de  officina  a 
:ursões  a  Tietê  e  Cubatão, 
expostas  21  mammiíeros, 
iisso  forSo  preparados  61 
aves.  Incluidos  os  objectos 
TOS,  110  aves,  10  jacarés, 

7  crustáceos  que  entraram 
ís  este  anno.    Além    disso 

estudos  77  vidros  com 
m  lagartos.ss  com  cobras, 

le  mais  enriqueceram  neste 
;a,  como  a  de  ovos  e  ninhos 
vel  que  o  progresso  notado 

Bicego  fez  no  principio 
ininga  e  seguiu  no  mez  de 
itina  de  onde  voltou  em 
intes  de  tudo  resolvida  para 
nchas  terciárias  e  teve  o 
de  Paraná  e  de  Santa  Cruz, 
lado  collecionador  grandes 

terciárias.    Nesse    sentido 
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actualmente  occupa  o  Museu  Paulista  na  sciencia  logar 
proeminente,  sendo  as  nossas  collecções  ricas  e  valiosas 
quanto  ás  conchas  marinhas  das  costas  atlânticas  desde  a 
Bahia  até  a  Patagonia,  estando  na  primeira  linha,  prova- 
velmente, quanto  ás  collecções  de  conchas  terciárias  dessa 
região.  Estão  guardados  na  coUecção  os  typos  de  todas 
as  novas  espécies  por  mim  descriptas. 

Depois  de  dous  mezes  de  trabalho  na  cidade  do  Paraná 
o  snr.  Bicego  dirigiu-se  a  vários  logares  da  província 
de  Buenos  Ayres,  colligindo  conchas  marinhas  fosseis  das 
pampas  em  La  Plata  e  Lujan — onde,  presente  por  occasião 
do  rpubo  audacioso  feito-  na  matriz,  foi,  como  outras 
pessoas  desconhecidas  alli,  detido  por  24  horas  —  fazendo 
depois  collecções  de  conchas  marinhas  recentes  em  vários 
logares  entre  a  foz  do  Rio  da  Prata  e  o  Rio  Negro,  isto 
é,  ao  Sul  do  Mar  dei  Plata,  Nicochea,  Monte  Hermoso, 
Bahia  Blanca  e  Carmen  de  Patagones.  As  conchas  da  costa 
argentina  são,  em  grande  parte,  iguaes  ás  do  Rio  Gfande 
do  SuL  O  Rio  Negro  forma  uma  divisa  zoogeographica 
bastante  importante.  E'  alli  que  as  espécies  de  Cardium 
e  Columbella  etc.,  que,  desde  a  Florida  e  a  índia  occi- 
dental, se  espalham  até  a  Patagonia,  alcançam  o  limite 
meridional,  mist urando-se  com  o  grande  Mytilus  magellanicus 
e  com  as  espécies  de  Trophon  que  caracterisam  a  região 
magellanica. 

Na  costa  da  Patagonia  foram  feitas  collecções  em 
Porto  Madrid,  na  barra  do  Rio  Chubut,  em  Porto  Cameron 
e  em  Santa  Cruz. 

Os  snrs.  W,  Moenkhaus,  custos  do  Museu  e  A,  Hem- 
pel,  seu  entomologista,  seguiram  no  mez  de  Dezembro 
para  Iguape  e  valle  de  Ribeira,  subindo  o  Rio  da  Ribeira 
e  depois  o  Rio  Juquiá,  até  a  fazenda  de  Poço  Grande, 
fazendo  collecções  de  peixes,  aranhas  e  insectos. 

Quanto  a  mim  os  estudos  de  laboratório  absorveram 
quasi  completamente  o  meu  tempo.  Fiz,  entretanto,  nos 
mezes  de  Outubro  a  Dezembro  interessante  estudo 
biológico  referente  á  propagação  e  a  formação  das  novas 
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colónias  das  formigas  saúvas.  Espero  acabar  esse  estudo 
no  anno  corrente,  havendo  feito  uma  publicação  dos  resul- 
tados até  agora  obtidos  no  periódico  «  Zoologischer  An- 
zeiger»  N.**  556  do  volume  XXI.  1898,  pag.  238 — 245. 

Uma  secção  que  muito  me  preoccupou  no  anno  p.  p. 
foi  a  omithologica,  tendo  eu  já  prompta  grande  parte 
do  catalogo  das  aves  de  S.  Paulo,  que  será  publicado  neste 
volume  da  Revista.  Recebemos  varias  espécies  que  nos 
faltavam  do  snr.  Conde  Berlepsch  e  outras  caçadas  pelo 
pessoal  do  Museu.  Maior  ainda  do  que  em  couros  de 
pássaros  foi  o  augmento  da  coUecção  quanto  a  ovos  e 
ninhos,  sendo  notável  nesse  sentido  a  acquisição  de  uma 
rica  e  linda  collecção  de  ovos  fornecidos  pelo  snr.  H.  Rolle, 

Além  dos  estudos  sobre  conchas  recentes  e  fosseis 
principiei  a  determinar  e  completar  por  meio  de  permutas 
dous  grupos  de  animaes  marinhos  :  Echinodermes  e  Ci- 
rrhipedia. 

O  snr.  Moenkhaus  tratou  da  conservação  de  nossa 
grande  collecção  de  reptis,  -peixes  e  outros  animaes  con- 
servados em  vidros  de  alcool,  e  dedicou-se  com  zelo  á 
caça  e  determinação  das  aranhas,  verificando  ã  existência 
de  numerosas  espécies  novas  para  a  sciencia. 

O  snr.  Hempel  coUocou  diversos  grupos  de  insectos 
nos  novos  armários  recebidos  da  Europa,  faltando  apenas 
o  grupo  dos  Lepidopteros  ou  borboletas  do  qual  nos 
occuparemos  no  anno  vindouro.  Elle  caçou  insectos 
com  bom  resultado,  enriquecendo  as  collecções,  e  estudou 
especialmente  as  mariposas  denominadas  Odonata  e  suas 
larvas.  Infelizmente  a  parte  da  bibliotheca  que  se  refere 
aos  insectos  é  insufficiente. 

Continuou  o  Museu  a  fornecer  material  para  estudos  a 
diversos  naturalistas,  mencionando  eu,  entre  outras,  as  remes- 
sas aos  snrs.  Drs.  Hochstetter  em  Innsbruck  (uma  preguiça  pa- 
ra estudos  anatómicos),  A.  Smith  Woodward  em  Londres 
(peixes  fosseis  de  Taubaté  e  de  Paraná),  W.  Weltner  em 
Berlim  (Cirrhipedios),  Broelmmnn  em  Paris  (centipeios), 
C  Eigenmann  em  Bloomington  (peixes),  A.  Ortmann  em 


iceton  N.  I.  (crustáceos),  Corkerell  era  MesUla  N.  M. 
ccidae),  Sifhtnmnn  em  Freiburg  i,  Br.  (conchas  fosseis 
Paraná),  R.  Cossmamt  em  Paris  (conchas  fosseis  de 
ta  Cruz),  H.  Friese  em  Innsbruck  (abelhas),  von  Rothschild 
Tring  (pulgas)  e  conchas  a  vários  Museus  e  especialistas. 
Acontece  assim  que  temos  de  receber  importantes" 
idos  para  os  seguintes  volumes  da  Revista,  que  con- 
uirâo    para    a    exploração  sclentifica    do    paiz.     Além 

0  apparecéram  publicações  em  outros  periódicos  que  em 
e  se  referem  á  fauna  de  S.  Paulo,  e  baseadas  em  materiaes 
ecidos  por  esse  Museu,  como  aconteceu,  por  exemplo, 

1  publicações  de  /.  Richard  sobre  crustáceos  entomos- 
os  e  de  Ortmann  sobre  crustáceos  décapodes,  Taes 
idos  são  sempre  referidos  por  mim  na  Revista,  cuja 
iographia  quanto  mais  possível  pretende  ser  um  annuario 
rindo  as  publicações  novas  e  mais  importantes  que  se 
cionam  com  a  historia  natural  e  anthropologia  do  Brazil 
3S  paizes  limitrophes. 

Não  posso  fechar  este  pequeno  relatório  sem  referir- 
a  duas  perdas  geralmente  lamentadas  entre  nós.  A  25 
í\bril  de  1897  falleceu  em  Petrópolis  o  illustre  estadista 

Cesário  Moita,  deputado  geral  e  que  sob  a  presidência 
Dr.  Bernai  diiio  de  Campos,    por    annos,    com    gi'ande 

e  successo  occupou  a  pasta  da  Secretaria  do  Interior, 
;tando  especial  attenção  ao  desenvolvimento  da  instruc- 

pubiica.  Elle  deu  também  a  actual  organisação  ao 
eu  do  Estado,  repartição  que  sempre  hade  conservar 
grata  recordação  a  memoria  do  eminente  e  venerando 
I  da  terra  paulista. 

A  sciencia  registrou  uma  perda  sensível  devida  á 
te  do  celebre  naturalista  Frits  Mutllrr  em  Blumenau 
jem  se  referem  dous  dos  artigos  que  se  seguem. 

Dou  como  appendice  a  lista  dos  periódicos  scientificos 

a  bibliotheca  do  Museu  recebe  em  permuta. 

S.  Paulo  28  de  Abril  de  1898. 


DR.  FRITZ  MUELLER 


NECROLÓGIO 

PELO 

Dr.    H.    VON    IHERING 


A  21  de  Maio  de  1897  falleceu  em  Blumenau,  E.  de 
Santa  Catharina,  o  celebre  naturalista  Fritz  Mueller,  o  mais 
notável  entre  os  naturalistas  que  no  Brazil  se  têm  dedicado 
á  exploração  scientifica  do  paiz  e  que,  emigrando  em  1852 
para  o  Brazil,  gastou  45  annos  de  trabalho  incansável,  mas 
cheio  de  successo,  no  estudo  da  natureza  desta  sua  nova 
pátria.  Elle,  a  quem  Darwin  denominou  «  principe  dos 
observadores»  e  a  quem  Haeckel  chamava  «heroe  da  sciencia» 
deixou  uma  lacuna  que  não  se  poderá  preencher  na  vida 
scientifica  do  Brazil.  Esta  Revista  cumpre  um  dever 
dedicando  o  presente  artigo  ao  eminente  sábio,  por  cuja 
morte  o  autor  destas  linhas  perdeu  um  venerado  amigo 
e  collega,  com  quem  por  mais  de  15  annos  esteve  em 
relações  intimas. 

Não  faltam  pubhcações  referentes  á  vida  e  aos  trabalhos 
de  Mueller,  e  indico  abaixo  as  que  pude  consultar  e 
aproveitar.     Infelizmente  os  numerosos  artigos  publicados 


1.,    Fritz  Mueller.  Von  Dr.  W.  Wetecamp.    Die  Nalur.   N.«  13.  28 

Marz  1891.  Halle,  pag.  149  ff. 
2.,    Dr.  A,  Moeller.  Aus    St.    Catharina,    Brasilien.    Naturwissen- 

schaftliche  Wochenschrift.  Band  IX,  1894.  N.»"  37  e  51  e  Band 

X,  1895.  N.*>  22. 
3.,    Très  naturalistas  (Fritz  Mueller,  von  Ihering,  Goeldi).  Jornal 

do  Commercio.  Rio  de  Janeiro  1893. 
4.,    Fritz  Mueller.  Ein  Nachruf  von  E.   Haeckel.    Jenaische  Zeit- 

schrift  iiir  Naturwissenschaft  Bd.  31,  1897,  pag.  15(5—173. 


1er  estão  espalhados  em  periódicos  brazileiros,  ; 
iglezes,  de  modo  que  parte  délies  nSo  conl 
aferentes  á  zoologia  do  Brazil.  Nao  é,  entreta 
te  artigo  dar  uma  biographia  completa  :  o 
^iapetias  da  vida  e  do  trabalho  scientifico  de  Mu^ 
traços  mais  importantes  e  caracteristicos.  Pai 

biographia  completa  será  publicada  por  um 
)r.  A.  Moeller. 

Mueller  descende  de  uma  família  de  past 
îS  da  Thuringia.  O  pae,  grande  amigo  da  natur 
ho  em  Windischholzhausen,  districto  de  Er 
!    31  de    Março    iSaa  lhe  nasceu  o  filho  Jol 

Theodor  Mueller. 

ous  irraSos  de  Fritz  Mueller  também  se  dedica 
o  das  sciencias  naturaes.  Hermann  Mueller, 
em  1883,  se  tornou  notável  por  importa 
rões  referentes  á  theoria  das  flores;  e  WiU 
vive  como  professor  de  zoologia  em  Greifsv 
ssado  algum  tempo  com  o  seu  irmão  em  Bluni< 
i  novas  e  interessantes  observações  sobre  a  rt 
■  das  borboletas. 
erko  Mueller  frequentou  primeiro    a    escola 

Muhlberg,  aproveitando-se  das  licções  de  e: 
itre,  o  reitor  Tanzer,  depois  foi  ensinado 
)ae  e  preparado  por  elle  em  grego,  latim,  fra 
:ica,  até  chegar  ao  ponto  de  ser  admitti( 
lasse  do  gj'mnasio  de  Erfurt.  Concluidos  os  esti 
asio,  dedicou-se  primeiro  á  pharmacia  em  Ní 
oz,  desde  o  anno  de   1840,  á  mathematica    t 

naturaes  em  Berlim  e  em  Greifswaid.  C 
oi  discipulo  de  João  Mueller.    Tendo  prestai 


Sterne  (Dr.  E.  Krauee).  Erínneningeti  an  Fritz  Mu 
)gs-Beilage  N."  2-2  zur  Voasischen  Zeitung  30,  Mai 
Mueller.  Anales  de  la  Sociedad  Cientifica  Argentina.  ' 
eno8  Ayres  I8ÍI8,  pag.  5—13.  (Traduzido  da  •  Nati 
n  IWI7,  vol.  -»S.  N."  14r>H). 

Mueller  ala  Botaniker.  Von  H.  Ludwig  in  Gratz.  B( 
Central-Blatt  1U1<7. 
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exame  de  ínstrucção  secundaria  cumpriu  no  gymnasio  de 
Erfurt  o  anno  de  provação,  imposto  por  lei,  aos  candidatos 
ao  magistério  superior.  Mas  o  joven  sábio  sentiu  vontade 
de  vêr  o  mundo,  de  amplificar  e  aprofundar  pela  propria 
observação  os  conhecimentos  que  possuia  da  natureza,  o 
que,  todavia,  não  poude  conseguir  còm  os  meios  que  tinha 
á disposição.  Mueller  soube  tirar-se  desse  embaraço;  dei- 
xando de  lado,  temporariamente,  o  magistério  estudou 
medicina  em  Greifswald,  esperando  ter  assim  no  futuro 
occasião  para  fazer,  como  medico  empregado  num  navio, 
viagens  scientificas  ao  redor  do  mundo. 

Como  para  muitos,  assim  para  elle  também  o  anno 
de  1848  foi  fatal.  Tendo-se  compromettido  nas  luctas 
politicas,  viu-se,  em  1852,  forçado  a  emigrar  para  o 
Brazil.  Estabeleceu-se  como  lavrador  em  Blumenau  para 
conseguir  alli  por  trabalho  penoso,  tirando  á  terra  suas 
riquezas,  uma  nova  existência.  «  Eu  próprio,  »  diz  elle 
num  trabalho  sobre  a  fecundação  do  philodendron  publi- 
cado no  «  Kosmos,  >►  cortei  muitos  alqueires  de  matta 
virgem,  eu  próprio  despedacei  os  cimos  das  arvores  cor- 
tadas. »  Poucos  annos  depois  assumiu  o  cargo  de  pro- 
fessor de  sciencias  naturaes  no  Lyceu  de  Florianópolis 
occupando-se  ao  mesmo  tempo  circumstanciadamente  em 
estudar  a  fauna  marinha,  principalmente  o  desenvolvimento 
dos  crustáceos. 

No  anno  de  1859  saiu  á  luz  a  grande  obra  de  Darwin 
sobre  a  origem  das  espécies  e  Mueller  conheceu  depressa 
a.  importância  poderosa  que  tinham  para  as  sciencias 
naturaes  as  ideas  apresentadas  por  aquelle  sábio. 

Em  1864  elle  próprio  publicou  um  ensaio  pequeno, 
mas  importante,  intitulado  «  Pro  Darwin  »,  que  teve 
grande  influencia  no  desenvolvimento  da  nova  doutrina. 
No  principio  deste  ensaio  diz  elle  :  «  Depois  de  ter  lido 
o  livro  de  Darwin  sobre  a  origem  das  espécies,  julguei  que 
um  dos  methodos,  e  talvez  o  mais  seguro,  de  examinar  a 
exactidão  das  ideas  contidas  neste  livro  consistia  na  tentativa 


de  as  applicar,  o  mais  circumstanciadamente  possível, 
um  grupo  especial  de  animaes.  » 

A  nao  se  mallf^ar  pelas  difficuldades  contrarias 
tentativa  feita  ■  para  estabelecer  uma  genealogia  das  fair 
lias  de  uma  classe  ou  dos  géneros  de  uma  família  bastan 
grande  ou  das  espécies  do  mesmo  género  »  assim  con 
■  para  desenhar  quadros  os  mais  claros  e  circumstanciad 
possíveis  dos  progenitores  communs  dos  diversos  grup 
mais  ou  menos  extensos,  »  ou  teve  de  provar  que  < 
princípios  de  Darwin,  quando  applícados,  faziam  result 
consequências  entre  si  incompatíveis  e  que  demonstrava 
por  conseguinte  que  estes  princípios  careciam  de  fund 
mento  ou  esta  tentativa  pôde,  em  maior  ou  menor  extensS 
sahir  bem,  tendo  assim  como  resultado  a  mais  convincen 
demonstração  de  ser  bem  fundada  a  theoria  de  Darw 
e  mais  do  que  um  sonho  engenhoso.  » 

Para  pôr  em  execução  esta  experiência,  teve  MuelU 
naturalmente,  de  estudar  de  ■  novo  a  classe  dos  crustacec 
á  qual  já  dedicara  tanto  trabalho;  pois  essa  classe,  p 
causa  da  grande  variedade  de  formas,  parecia  promett* 
mais    do    que  qualquer  outra,  um  bom  successo. 

A  principio  temera  Muellr.r  que  seu  trabalho  fos 
inutil;  a  realisaçao  dessa  experiência,  porém,  tornou- 
a  cada  passo  menos  duvidosa;  cada  dia  forneceu  nov 
factos  favoráveis  á  nova  doutrina.  Assim  conseguiu  Mueli 
demonstrar  de  modo  satisfactorio  que  era  preciso  deriv 
lodos  ps  crustáceos,  os  superiores  assim  como  os  ínfím( 
de  formas  primitivas  communs. 

Nao  tentamos,  o  que  seria  demais,  analysar  aqui,  nt 
mesmo  em  poucas  palavras,  o  trabalho  de  Mueller;  restri 
gimo-nos  a  citar  com  as  mesmas  palavras  do  auctor,  algum 
das  theses  geraes  mais  importantes  sobre  a  chama 
«  Transformação  das  espécies  »  —  theses  essas  que  (i 
observações  de  Mueller  resultam  para  a  doutrina  da  evoluçJ 

*  Os  descendentes  chegam  a  um  novo  destino 
aberrando  cedo  ou  tarde  quando  já  estão  em  caminho 
tomarem  a  forma  dos  pães  ou  percorrendo  este    camin 


ias  continuando  depois  seu  desenvolvi- 
pararem.  » 

)  •  os  descendentes  também  percorreram 
lento  dos  ascendentes  »  e  nestes  limites 
to  da  espécie  realizar-se-a  de  accordo  com 
dos  individuos.  ■  Esta  «  escriptura  bioge- 
ico  a  pouco,  tomando  a  evolução,  desde  o 
ai  perfeito,  um  caminho  cada  vez  mais 

vezes  é  perturbada  pela  lucta  pela 
arvas  natatorias  tèm  de  sustentar.  »  Por 
oria  do  estado  primitivo  de  uma  espécie 
ais  completamente  incluída  na  historia 
quanto  mais  longa  é  a  serie  dos 
ide  que  percorre,  e  será  tanto  mais  fiel, 
>  modo  de  vida  dos  adultos  se  afasta  o 

novos.  »  Estas  são  as  theses  que  mais 
)  conhecimento  gera!  sob  o  nome  de 
principal,  »  formulada  por  Haeckcl  nestes 
nvolvimento  embr^'onario  do  individuo 
)ida  repetição  do  desenvolvimento  da 
^minada  pelas  leis  da    adaptaçat»   e   da 

Fr.  Muvltet  convencido  da  exactidão 
'win  e  apoiado  nessa  doutrina,  tirou 
or  alcance  possível  examinando  depois 
s  eram  confirmadas  pela  natureza.  O 
r  teve  grande  successo  na  Allemanha, 
insideravelmente  para  a  divulgação  da 
í.  O  próprio  Danviíi  sentíu-se  encantado 
;  que  fez  publicar,  em  1868,  uma  edição 

m  1865,  admíttidos  osjesuitas  no  Lyceu 
era  natural  que  alli  não  houvesse  mais 
lomem  das  opiniões  philosophicas  de 
irou-se  por  isso  como  naturalista  da 
I  Catharina  para  seu  sitio  situado  no 
»    então   um    período    de    estudos  mais 


^-tr 


—  22  — 

ardentes,  principalmente  na  esphera  das  investigações  bio- 
lógicas. O  seu  talento  de  observador  que,  era  eminente, 
lhe  habilitou  nas  espheras  mais  différentes  da  sciencia 
biológica  a  fornecer  material  inapreciável  e  grande  nu- 
mero de  ideas  importantes.  Na  esphera  das  adaptações 
reciprocas  entre  as  flores  e  os'  insectos,  que  era  o  dominip 
principal  dos  estudos  de  seu  irmão  Germano,  na  esphera 
da  symbiose,  isto  é,  do  phenomeno  de  viverem  em  com- 
mum  organismos  différentes,  na  esphera  do  que  se  chama 
«mimicry,*  isto  é,  do  phenomeno  de  serem  certos  animaes 
abrigados  pela  semelhança  com  outros  seres  viventes  ou 
cousas  mortas,  nas  espheras  da  selecção  natural,  da  here- 
ditariedade etc.  —  em  toda  a  parte  vêmol-o  pôr-se  na 
primeira  fileira  dos  observadores. 

Desde  que  mandara  o  ensaio  acima  mencionado  a 
Darwin,  esteve  Frederico  Mueller  com  este  sábio  em  viva 
e  continua  correspondência  até  á  morte  do  grande  inglez. 
As  provas  desta  correspondência  dadas  pelo  doutor  Krause 
no  seu  livro  intitulado  «  Carlos  Darwin  e  suas  relações 
com  a  AUemanha  »  mostram  quanto  os  dous  sábios  se 
incitaram  mutuamente  a  proceder  a  investigações  sempre 
novas. 

Com  seu  irmão  Germano  também  esteve  Mueller  em 
viva  correspondência.  Na  sua  biographia  de  Germano 
Mueller  diz  Krause  :  «  Os  dous  irmãos  communicaram 
um  ao  outro,  circumstanciadamente,  todas  as  suas  obser- 
vações e  Germano  publicou  muitas  cousas  que  só  a  elle 
participara  o  irmão  Frederico.  Havia  entre  elles  as  mesmas 
relações  que  houvera  entre  os  irmãos  Grimm,  seguindo 
cada  um  délies  os  trabalhos  do  outro  com  todo  o  inte- 
resse e  perfeita  comprehensão.  Completavam-se  assim 
reciprocamente.  )► 

Os  trabalhos  de  Frederico  Mueller  estão,  infelizmente, 
muito  dispersos.  Darwin  pediu-lhe  numa  carta  que  publir 
casse  um  livro  contendo  as  suas  copiosas  e  interessantes 
observações  espalhadas,  em  grande  numero,  nos  periódicos 
da  AUemanha,  da  Inglaterra  e  do  Brazil. 
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Julgando-o  de  interesse  para  o  leitor  acceitei  em 
seguida  parte  do  artigo  mencionado  de  A.  Moeller^  que 
nelle  se  refere  ás  impressões  que  teve  por  occasião  da 
visita  que  fez  a  Mueller. 

«  Blumenau,  a  colónia  allemã  situada  numa  das  margens 
do  rio  Itajahy  no  Estado  brazileiro  de  Santa  Catharina,  tem-se 
tomado  um'logar  relativamente  bem  conhecido  entre  os 
sábios  da  Allemanha,  principalmente  entre  os  que  se  inte- 
ressam pelas  sciencias  naturaes,  especialmente  pela  biologia, 
pois  é  a  segunda  pátria  do  grande  biologista  Fritz  Mueller, 
o  qual,  ha  quarenta  annos,  emigrou  para  alli.  E'  por  elle 
e  pelos  seus  trabalhos  que  o  pequeno  e  remoto  logar 
situado  na  matta  virgem  se  tem  tornado  conhecido  por  toda 
a  terra,  em  todos  os  logares  onde  trabalham  os  botânicos 
e  os  zoologos.  Sobre  a  pessoa  de  Fritz  Mueller  muitas 
vezes  chegaram  noticias  á  Europa;  augmenta  a  cada 
passo  o  grupo  daquelles  que  saúdam  com  prazer  e 
interesse  cada  uma  destas  noticias,  é  cada  vez  maior  o 
numero  dos  que  o  conhecem  pelos  seus  trabalhos  ou  que 
por  cartas  entraram  com  elle  em  relações.  No  dia  31  de  Março 
de  1891,  dia  dos  seus  setenta  annos,  o  pequeno  vapor, 
subindo  o  Itajahy,  levou-lhe  felicitações  de  todas  as  cinco 
partes  do*  mundo  e  dous  álbuns  sumptuosamente  ornados, 
um  dos  naturalistas  do  Brazil  e  outro  que  os  da  Allemanha, 
principalmente  os  botânicos,  lhe  enviaram  com  seus  retratos 
e  assignaturas,  dando  um  testemunho  muito  significativo 
das  considerações  geraes  de  que  gosava  Mueller  na  sua 
pátria,  e  também  da  gratidão  com  que  muitos  sábios  se 
sentem  para  com  elle  obrigados.  Jamais  um  naturalista 
verdadeiramente  applicado  se  dirigiu  a  Mueller  pedindo-lhe 
informações  ou  materiaes  para  estudos  das  mattas  de 
Blumenau  sem  que  tivesse  obtido  o  que  era  possível 
conseguir.  Sem  reserva  communicava  Mueller  suas  obser- 
vações e  experiências,  nâo  temendo  nenhum  trabalho, 
nenhuma  caminhada,  nem  mesmo  a  mais  molesta,  cada 
vez  que  se  tratava  de  procurar  material  apropriado  para 
este  ou  aquelle  trabalho,  comtanto  que  estivesse  conven- 
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de  que  se  tratava  de  serias  investigações  scientificas. 
íi  cccessivamente  gostava  Mueller  de  fazer  desapparecer 
ressoa  por  detraz  dos  resultados  do  seu  trabalho, 
uanto  viveu  seu  irmão  Germano  Mueller  em  Lippstadt, 
lanto  viveu  Darwin,  costumava  elle  depositar  os  me- 
■s  resultados  das  suas  observações  em  cartas  dirigidas 
:es  dous  sábios,  contentando-se  perfeitamente  com  a 
ia  de  vêr  as  observações  que  por  cartas  communicãra 
adas  em  publicações  feitas  por  outros.  A  observação 
seu  trabalho  mais  querido  e  elle  exercia-a  diariamente 
ndo  sufficiente  communicar  seus  resultados  aos  poucos 
sabia  conhecedores  e  entregues  ao  estudo  do  assumpto 
ue  se  tratava.  Jamais  gostara  de  fazer  trabalhos  lit- 
ios  extensos  e  que  o  impedissem  de  observar  e 
a  lhe  veiu  a  idéa  de  publicar  os  resultados  da  sua 
tigaçao  para  tirar  dahi  proventos  pessoaes. 
Além  do  ensaio  intitulado  «  Pro  Darwin  »  não  existe 

algum  de  Fritz  Mueller  publicado  separadamente, 
imtudo  haverá  poucos  sábios,  , talvez  nenhum,  que 
izesse  de  um  material  mais  rico  e  mais  digno  de 
publicado  do  que  o  de  Muellei,  o  qual,  vivendo  na 
dancia  das  riquezas  tropicaes,  por  tantos  annos,  dia 
.  trabalhava  com  uma  constância  sempre  incansável 
i  enthusiasmo  sempre  novo.  Elle  gostava  de  publicar 
leriodicos,  resumido  em  poucas  paginas,  o  resultado 
bservações  penosas  e  por  annos  inteiros  continuados 
ido-se  assim  no  •  Kosmos,  •  nas  •  Noticias  Entomo- 
as  •  e  em  outros  periódicos  zoológicos,  nas  »  Relações 
iciedade  Botânica  AllemS  »  e  em  muitos  outros  logares 
tteratura,  numerosos  ensaios  compostos  por  Mueller, 
]uaes  em  poucas  paginas  communica  a  essência  de 
isas  series  de  investigações.  As  noticias  colligidas 
o  a  pouco  para  tal  trabalho  occupam  muitas  vezes 
íspaço  vinte  vezes  maior  do  que  a  mesma  publicaç5o. 
Was  foi  por  causa  do  seu  conteúdo  resumido  e  rico 
as  breves  publicações  de  Mueller  se  tomavam  notáveis 

os  naturalistas  e,  apezar  de  breves,  incitavam  muito 
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extensos  teriam    podido    con- 

oram  ganhos  tantos  resultados 
naturaes,  chamava  a  si  a  atten- 
is  extensos,  sendo  natural  que 
esejo  de  conhecerem  pessoal- 
:  que  os  meios  aperfeiçoados 
as  viagens,  um  numero  relati- 
uralistas  foi  para  Blumenau 
itudos  scientificos. 
seja  o  jardim  de  Fritz  Mueller, 
para  o  trabalho  scientifico  é 
Um    critico    disse    que   o  ta- 

laboratorios  estavam  muitas 
a  com  a  importância  dos  tra- 

Destas  palavras  lembrava-me 
queno  gabinete  de  Blumenau, 
ihiram  para  todo  o  mundo.  O 
letros  quadrados.  Ao  lado  da 
sa  coberta  dos  utensilioá  mais 
),  entre  os  quaes  se  acha  um 
ick.  Encontram-se  também  no 
ite  muito  simples  para  livros, 
>  e  ao  lado  da  única  cadeira 
ar  para  uma  segunda.  Não 
ue  em  toda  a  terra  haja  um 
ime  que  se  satisfaça  com  um 
s  todos  os  zoologos  e  botânicos 
:ientificos  foram  conseguidos 
lho.  Si  se  realizar  um  dia  o 
tifica  no  Brazil  meridional,  o 
:   Mueller  merece  ser  alli  col- 

incitar  ainda  outros  a  tra- 
imbem  com  meios  pequenos, 
ieria  possivel  conseguir  resul- 
ipezas  relativamente  pequenas, 

e  rico,  em  que  Mueller  tam- 
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bem  trabalhava,  a  propria  natureza,  allí  é  tão  soberba  e 
offerece  occasiao  para  trabalhar  tão  favorável  como  em 
poucos  logares  de  todo  o  mundo.  )» 

Os  últimos  annos  de  vida  foram  para  Mueller  cheios 
de  desgosto.  A  perda  de  uma  filha  predilecta  que  lhe 
servira  de  ajudante  e  fizera  também  boas  observações, 
uma  enchente  extraordinária  que  lhe  causou  grandes 
estragos  e  lhe  arruinou  a  bibliotheca,  os  acontecimentos 
durante  a  revolta  de  1895  quando  foi  preso  pelos  rebeldes, 
a  morte  de  sua  mulher,  tudo  o  commoveu  tirando-lhe 
parte  de  sua  energia  e  de  seu  amor  ao  estudo.  Jun- 
tou-se  a  isso  o  procedimento  do  governo  que  lhe  tirou 
em  1890  o  seu  emprego  de  naturalista  viajante  do  Museu 
Nacional  e  os  200$  rs.  mensaes  que  lhe  garantiam  a  exis- 
tência, deixando-o  em  condições  penosas.  Em  vista  desse 
acontecimento,  muito  notado  e  criticado  na  Europa,  foram 
offerecidos  meios  a  Mueller  por  seus  amigos  na  AUemanha 
e  na  Inglaterra;  elle,  porém,  negou-se  a  acceital-os. 

O  trabalho  scientifico  de  Fritz  Mueller  pôde  ser  divi- 
dido em  duas  épocas:  a  dos  estudos  exclusivamente  zoo- 
lógicos e  especialmente  dedicados  á  fauna  marinha  de 
Desterro  ou  Florianópolis  e  a  dos  estudos  biológicos  e 
darwinianos.  A  primeira  época  finda  com  a  retirada  de 
Mueller  do  Desterro  em  1867. 

A  sua  primeira  publicação,  a  sua  dissertação  inaugural 
versava  sobre  as  sanguesugas  de  Berlim.  Sobre  vermes  do 
Brazil  publicou  um  artigo  referente  aos  annelides  do  mar 
e  outro  sobre  vermes  terrestres,  isto  é.  Planarias.  Nume- 
rosos estudos  referem-se  aos  crustáceos  e  á  sua  metamor- 
phose,  outros  aos  brj^ozoos,  medusas,  polypos,  etc.  do 
Oceano  Atlântico  na  zona  da  Ilha  de  Santa  Catharina. 
Descobriu  alli  uma  actinia  que  vive  como  parasita  sobre 
medusas  e  que  denominou  Philomedusa,  nome  que  entrou 
na  synonymia,  tendo  preferencia  o  de  Halcampa  Gosse.  Foi 
elle  o  primeiro  a  observar  as  larvas  dos  Brachiopodos  e 
dos  crustáceos  singulares  do  género  Squilla  (a  «  tamaru- 
tacca  »).    Deram  excellentes   resultados   os   seus    estudos 
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parasitas  e  degenerados  dos  géneros 
a,  os  quaes  elle  reuniu  com  os  géneros 
ocephalidae.  Esses  crustáceos  parecem 
trios  e  só  a  larva,  que  nada  no  mar, 
ertas  para  a  posição  systematica  do 
ilmente  essas  pesquizas  e  as  deducções 
nteresse  do  darwinismo  que,  como  já 

entre  os  coUegas  a  íama  de  Mueller. 
taceos  para  cujo  conhecimento  assaz 

Cirrhipedios  da  familia  Balanidae, 
:aracas  que  cobrem  nas  nossas  costas 
resentam  como  conchas  pelo  aspecto 
írvaçôes  mais  sensacionaes  de  Mueller, 
ura  «nauplius*  do  camarão  do  género 
rmada  ainda. 

segundo  periodo  da  vida  scientifica 
Î    á  entomologia  e  á  botânica,  tendo 

geralmente  afamado  como  entomo- 
cousa  alguma  a  respeito  durante  os 
i  de  sua  carreira  litterwia  ou  antes  de 

annos.     Em  1873  iniciou  uma  serie 

aos  termitidos  ou  cupim.  Muito  o 
ito  do  mimetismo  modificando  elle  a 
eriu-se  especialmente  ás  borboletas 
e  colorido  se  assemelham  á  outras, 
ecies  imitadas,  por  serem  pelos  pas- 
lo  seu  máo  gosto,  gozam  deproprie- 
Î  faltam  ás  espécies  que  as  imitam  e 
r  numero.  Num  ensaio,  explicando 
iva  do  colorido,  foi  menos  feliz  por 
e  com  a  grande  serie  de  espécies 
esse  sentido  completada  a  sua  obra 
idando  o  assuippto  Mueller  prestou 

odores   exhalados  por  borboletas  e 
que    representam    o    orglo    dessa 

grande  numero  dos  seus  trabalhos  o 
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dos  organismos  que  vivem  na  agua  e  se  conservam 
folhas  das  Bromeliaceas,  especialmente  dos  cara- 
arasitas  encontrados  nos  arvores;  e  o  que  se 
o  dimorphismo  entre  os  insectos,  especialmente 
s.  Ha  um  mosquito  que  possue  duas  qualidades 
s,  uma  com  olhos  grandes  e  que  suga  o  mel,  a 
n  olhos  pequenos  e  que  sorve  o  sangue.  Muito 
;dicou  Mueller  ao  estudo  da  fecundação  das  fructas 
iras  do  matto  e  do  papel  que  nesse  sentido  cabe 
os  insectos  da  ordem  dos  hyménoptères,  com  a 
içao  e  descripçâo  dos  quaes  G.  Mayr,  em  Vienna, 
npo  teve  que  trabalhar. 

a  serie  de  estudos  que  por  muito  tempo  occupou 
o  de  Mueller  versa  sobre    a  metamorphose  e  as 

casas  larvaes  dos  Trichopteros,  das  mariposas, 
am  a  maior  parte  da  vida  em  estado  larval  na  agua. 
jra  de  Mueller  em  botânica  referiu-se  com  prefe- 
fecundaçilo  das  flores,  incluindo  grande  numero 
cações  sobre  heterostj'lia,  hybridação  e  auto-este- 

E'  notável,  por  exemplo,  a  observação  referente 
es  de  Eichhornia,  fam.  Pontederiidae,  conhecidas 
nte  como  aguapé,  e  nas  quaes  ao  lado  de  exem- 
m  estylete  comprido  ha  outros  com  estylete  curto, 
notáveis  as  obsei'vaçôes  referentes  ã  fecundação 
ideas.  Numa  serie  completa  Mueller  poude  exa- 
auto-ester  il  idade,  isto  é,  que  o  pollen  de  uma  flor 
paz  de  fecundar  os  óvulos  da  mesma  flor  ou  planta, 
species  nas  quaes  a  flor  mostrou-se  estéril  para 
lien,  mas  não  para  o  de  outras  flores  da  mesma 
outras  nas  quaes  a  fecundação  era  obtida  somente 
imento  com  outros  exemplares  da  mesma  ou  até 
espécie  affim.  Houve  também,  nessa  serie  de  expe- 
especies  nas  quaes  o  pollen  exerceu  effeito  des- 
íobre  o  estigma  da  mesma  flor: 
dtimos  annos  de  sua  laboriosa  sida  foram  quasi 
mente  dedicados  ao  estudo  das  Bromeliaceas. 
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obra  de  Frtiz  Mueller,  sobre  a 
ural,  tenha  conseguido  o  seu  fim. 
m  mais  naturalistas  notáveis  que 
;ia  natural  das  espécies,  mas  aug-. 
Lero  daquelles  que  nflo  consideram 
íueller    e    Haeckel    a    «  lucta  pela 

da  selecção  natural  como  a  causa 
species,  mas  a  variabilidade  devida 
arganisaçSo  do  organismo.  Se  nesse 
onfirmar  as  convicções  de  Friíz 
iempre  ao  nome  delle  ficarSo  ligadas 
ntes  observações.  Se  hoje  em  ques- 
tes  á  biologia  a  natureza  do  Brazil 
mada,  occupando  nSo  raramente 
ívido  quasi  exclusivamente  a  Friiz 
i  que  vivem  e  trabalham  no  Brazil 
:u  prestimoso,  prodigioso  e  celebre 
e  biologista  que  até  hoje  tem  vivido 
ria  lhes  servirá  de  estimulo.  Per- 
leroe  da  sciencía,  o  modelo  do 
trabalha   para    ganhar    fortuna  e 

gosto  de  estudos  e  observações  e 
a  que  o  animo  sente  quando  lhe 
ou  outro  ponto  o  véo  que  occulta 
■ios  admiráveis  da  natureza. 


Maio  de  1898. 
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Observações  sobre  a  fauna  marinha 

da  costa  de  Santa  Catharina 

PELO 

Dr.     FRITZ    MUELLER. 


1.,    Observações  introductorias  da  redacção. 

Extrahi  as  observações  seguintes  dos  relatórios  que 
o  pranteado  sábio  de  Santa  Catharina  apresentou,  nos 
annos  de  1884- 1889,  ao  director  do  Museu  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  do  qual  era  naturalista  viajante.  Parece 
que  esses  relatórios  não  loram  guardados  no  Museu  Na- 
cional, sendo  eu  informado  de  que  o  Dr.  Fritz  Mueller  no 
ultimo  anno  de  sua  vida  tratou  desse  assumpto,  destinando 
que  as  copias  que  tinha  guardado  fossem  publicadas 
quando  houvesse  conveniência,  na  Revista  do  Museu 
Paulista.  Excusado  é  dizer  que  a  execução  piedosa  de  tão 
honrosa  incumbência  é  um  dever  sagrado  para  a  redacção 
desta  Revista.  Agradeço  á  Ex.""*  familia  do  finado  collega 
e  amigo  e  especialmente  á  Ex.™*  Snr.*"  D.  Anna  Bfockes 
a  remessa  dos  manuscriptos. 

Cumpre-me,  entretanto,  dizer  que,  caso  esses  manu- 
scriptos não  sejam  publicados  em  livro  especial,  deviam 
ser  preferidas  para  isso  as  observações  novas  e  inéditas. 
Não  tendo  eu  competência  para  os  estudos  de  botânica 
está  encarregado  desse  assumpto  o  Sr.  E.  Ule  do  Museu 
do  Rio  de  Janeiro.  Quanto  ás  observações  zoológicas  a 
maior  parte  refere-se  á  matérias  já  sufficientemente  estu- 
dadas por  Fritz  Mueller  e  seus  collaboradores  em  diversas 
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publicações.  Isto  prende-se  especialmente  aos  estudos  sobre 
Trichopteros  e  insectos  dos  figos.  Encontrei  apenas  tra- 
tada uma  materia  sobre  a  qual,  pelo  que  me  consta,  Frifz 
Af«^//^rnão  publicou  nenhum  artigo:  as  observações  sobre 
os  estudos  que  fez  em  1884- 1885  na  costa  do  mar  em 
Armação  de  Piedade,  pequena  bahia  situada  em  frente  ao 
ponto  mais  septentrional  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  Um 
pontal  situado  ao  norte  da  bahia  serve  para  dar  abrigo 
contra  a  força  das  ondas  do  oceano.  Por  occasião  da 
baixamar,  especialmente  quando  essa  é  pronunciada,  des- 
cobre-se  o  fundo  do  mar,  em  grande  exten  são,  sendo  esse 
o  melhor  momento  para  colleccionar  os  Amphioxus,  os 
Chaetopterus  e  outros  anne  lides  como  também  o  gigan- 
tesco Balanoglossus  que  Fritz  Mueller  menciona  e 
foi  descripto  por  Spengel  V  sob  a  denominação  de  Pty- 
chodera  gigas  Fr.  Muell. 

Quanto  aos  annelides  veja-se  o  estudo  de  Friiz  Mueller 
Einiges  tiber  die  Annelidenfauna  der  Insel  Santa  Catha- 
rina an  der  brasilianischen  Kílste.  Archiv.  f.  Naturg.  1858 
p.  211 — 220,  Taf.  VI  und  VII. 

Quanto  ao  Amphioxus  (Branchiostoma  caribaeum 
Sundev.)  vejam-se  as  minhas  observações  nesta  Revista 
vol.  IÎ  p.  154  e  o  estudo  de  /.  W.  Kirkaldy  A  Revision 
of  the  genera  and  species  of  the  Branchiostomidae.  (Quat. 
Journ.  Micr.  Science  vol.  37  1896  p.  303 — 323  and  PI.  34 
and  35).  O  nome  genérico  Branchiostoma  de  Costa  data 
de  1834  o  de  Amphioxus  proposto  por  Yarrell  de  1836. 
A  espécie  caribaeum,  bastante  affim  do  lanceolatum  da 
Europa  é  commum  desde  o  litoral  atlântico    dos   Estados 


*)  /.  W,  SpengeL  Die  Enteropneusten  des  Golfes  von  Neapel 
Berlin  1893  p.  159  ss.  Como  Spengel  na  monographia  citada,  que 
não  posso  consultar,  menciona  como  autor  Fr,  Mueller  seria  pos- 
sível que  elle  em  uma  das  suas  publicações  já  usasse  esse  nome. 
Na  litteratura  acho  mencionada  outra  espécie  de  Fritz  Mueller 
pertencente  ao  grupo  dos  Gephyreos  Phascolosoma  catharinae  Fr. 
Muell.  Ve1a-se  nesse  sentido  o  relatório  annual  do  Archiv  fuer 
Naturgeschiclite  para  o  anno  de  1885  p.  183  referindo-se  a  expe- 
dição do  «  Challenger  »  e  mencionando  outra  espécie  do  Brazil, 
isto  é,  Thalassema  baronii  Greefí  da  Bahia. 
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sul  do  Brazil,  Sobre  exemplares  do  Rio 
■lUgidos  por  E.  van  Beneden  e  outros  na  foz 
ita,  veja-se  o  capitulo  de  A.  Gueniher  refe- 
res, p.  37  na  obra  :  Report  on  the  Zoological 
ide  in  the  Indo-Pacific  Ocean  during  the 
M.  S.  «  Alert  »  London  1^84. 
s  as  notas  de  Fritz  Mneller. 

H.  VON  Ihering. 


Estudos  feitos  em  Armação. 

orar  a  fauna  litoral  como  para  mais  uma 
o  sambaqui  daquelle  logar,  tiz  outra  viagem 
i  Piedade. 

Blumenau,  em  companhia  de  meu  irmão 
Mueller,  a  31  de  Agosto  de  1884  e  passando 
Alferes  e  Tijucos  Grandes,  chegamos  ao 
lação,  aos  4  de  Setembro.  AUi  nos  demora- 
25  do  mesmo  mez,  voltando  a  Blumenau 
lor  um  caminho  mais  curto,  mas,  em  certos 
intransitável.  Tendo  mandado  os  objectos 
á  capital  da  provincia,  de  onde  nos  devem 
pelo  primeiro  vapor,  nao  posso  hoje  dar 
;s  ;  só  posso  apontar  algumas  espécies  que, 
essantes,  me  impressionaram, 
n  primeiro  logar  o  celebre  Amphioxus,  o 
quasi  em  toda  parte,  também  no  Sacco 
ncontra-se    com  mais  facilidade  em  logares 

exemplares  catharinenses,  que  vi,  tanto  no 
o  na  Armação,  se  afastam  um  pouco,  na 
a  extremidade  anterior  do  corpo  das  figuras 
ir  Johannes  Mueller  na  sua  monographia 
inha,  pois,  comparal-os  a  este  respeito  com 
)    do    Rio   de   Janeiro  e    outras   partes  do 

certo  já  existem  no  Museu  Nacional. 
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Pela  primeira  vez  vi  agora  Comatulas  vivas  nos  ro- 
chedos da  Prainha  e  da  Vigia  da  Armação. 

E'  provavelmente  o  Antedon  carinatus  (?)  que  já  foi 
encontrado  em  Pernambuco,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Como,  a  julgar  pela  lista  dos  Echinodermos  do  Brazil 
publicada  pelo  sr.  Richard  Rathun,  até  agora  não  foram 
obtidas  comatulas  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro,  conservei  al- 
guns exemplares  para  o  Museu. 

Em  varias  praias  da  Armação,  como  de  Porto  Bello, 
da  Lagoa  e  de  outros  logares  da  provincia  abunda  a 
curiosa  Hippa  emérita,  geralmente  conhecida  pelo  nome 
da  Tatuira;  vive  enterrada  na  areia  e  onde  existe  quasi 
sempre  se  acha  em  numero  avultado,  sendo  usada  para 
isca  pelos  pescadores.  Com  esta  espécie  frequentissima 
vivem  duas  outras  raríssimas,  que,  á  primeira  vista,  se 
distinguem  pelo  corpo  achatado  e  antennulas  muito  com- 
pridas, de  onde  lhes  veio  o  nome  da  Tatuira  de  rabo; 
ambas  pertencem  á  familia  das  Albunideas,  uma  ao  género 
Albunea,  outra  ao  género  Lepidops,  Um  exemplar  de 
Lepidops  (scutellata  ?)  foi  achado  na  Praia  Grande,  um  de 
Albunea  (Paretii  ?)  no  Sacco  da  Armação. 

Despertam  também  especial  interesse  certos  crustáceos 
das  famílias  das  Porcellanideas  e  das  Pinnotheridas,  que 
vivem  como  hospedes  commensaes  com.  outros  animaes, 
sendo  os  mais  notáveis  os  commensaes  do  Chaetopterus  ; 
este  annelide  vive  em  tubos  subterrâneos  horizontaes, 
acabando  de  um  e  outro  lado  em  um  canudo  perpendicular 
muito  mais  estreito  do  que  a  parte  horizontal.  Abunda  na 
Gamboa  do  Sacco  da  Armação. 

Ora  em  cada  um  dos  numerosos  tubos,  que  exami- 
namos, encontramos,  um  casal  de  commensaes  ;  geralmente 
o  macho  se  achava  perto  de  um  dos  extremos  do  tubo,  a 
fêmea  perto  do  outro.  Encontramos  duas  espécies  destes 
hospedes  de  Chaetopterus;  o  maior  numero  de  tubos  era 
habitado  por  um  casal  de  Polj^onyx  macrocheles  (Fam.  Porcel- 
lanideas), sendo  muito  mais  raros  os  habitados  por  um 
casal  de  Pinnixa  chadtopterana  (Fam.  das  Pinnotheridas). 
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De  ambas  estas  famílias  vimos  outra  espécie  com- 
mensali  de  um  Echinoderme,  a  saber  uma  Porçellana  (Mi- 
nyocerus  angfustus)  vivendo  em  certas  estrellas  do  mar  e 
um  Pinnotheres,  companheiro  pouco  raro  de  uma  Scutella 
(Encope  emarginata). 

Entretanto  de  todos  os  animaes  que  analysamos  o  mais 
importante  foi,  sem  duvida,  um  Balanoglossus. 

Talvez  não  haja  outro  género  de  animaes,  sobre  cujo 
parentesco  tanto  divirjam  ainda  hoje  as  opiniões  dos  natu- 
ralistas ;  Gegenbaur  (1870)  creou  para  este  único  género  a 
classe  dos  Enteropneustos,  que  coUocou  entre  os  Rotatórios 
e  os  Tunicados;  A,  Agassiz  (1873)  pensava  que  era  inter- 
médio entre  os  Nemertinos  e  os  Annelides  tubicolos  ; 
Huxley  (1877)  reuniu  os  Enteropneustos  aos  Tunicados 
para  formar  o  grupo  dos  Pharyngopneustos  ;  emfim  Me- 
tschnikoff  (1881)  quiz  provar  que  o  Balanoglossus  é  parente 
dos  Echinodermes  ;  elle  constitue  com  os  dous  o  typo  dos 
Ambulacrarios,  dividindo-o  nos  2  sub-typos  dos  Radiados 
ou  Echinodermes  e  dos  Bilateraes  ou  Enteropneustos. 

Até  agora,  pelo  que  sei,  só  são  conhecidas  quatro 
espécies  de  Balanoglossus,  descobertas  por  Delia  Chiaje, 
Kowalewski,  Willemoes-Suhm  e  A.  Agassiz.  São  por  si 
muito  interessantes. 

O  Balanoglossus  da  Armação  é  de  dimensões  gigan- 
tescas, quando  comparado  com  os  das  outras  espécies. 

A  julgar  pela  figura  que  A.  Agassiz  dá  de  um  Ba- 
lanoglossus Kowalewskii  adulto  (iFull  grown)  o  .compri- 
mento deUe  não  excederia  de  um  decimetro,  emquanto 
um  dos  nossos,  que  medi  com  a  mão  ao  tiral-o  de  seu 
esconderijo,  tinha  7  palmos  ou  mais  de  metro  e  meio  de 
comprimento;  e  devem  existir  maiores  a  julgar  pela  gros- 
sura dos  excrementos. 

Esses  vermes  gigantescos  vivem  em  canaes  muito 
tortuosos,  cerca  de  0,3  M.  em  baixo  do  fundo  do  mar; 
descobrem-se  facilmente  quando  nas  marés  baixas  expel- 
lem  os  excrementos,  os  quaes  têm  quasi  a  forma  dos  do 
homem,  attingindo  sua  grossura,  ás  vezes,  cerca  de  2  cent. 
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O  BcUanoglossus  é  tão  molle  e  quebradiço,  que  é 
quasi  impossível  tiral-o  inteiro  de  sua  habitação  subterrânea; 
já  é  felicidade  obtel-o  em  2  ou  3  pedaços. 

Na  primeira  semana  de  nossa  estada  na  Armação 
tiramos  vários  e  bellos  exemplares  do  Balanoglossus,  que 
procuramos  conservar  em  aguardente  frequentemente  reno- 
vada ;  porém  este  methodo  tornou-se  insufficiente  para  a 
conservação  de  animal  tão  molle.  Só  em  18  de  Setembro 
recebemos  do  Desterro  alcool  e  vidros  apropriados  e 
felizmente  ainda  conseguimos  tirar  alguns  exemplares  du- 
rante as  marés  baixas  dos  dias  19,  22  e  23  de  Setembro. 
Conservados  em  alcool  de  elevado  gráo,  que  ainda  foi 
renovado,  antes  de  os  .  encaixotar,  é  de  esperar  que  che- 
guem aqui  e  possam  ser  mandados  para  o  Rio  de  Janeiro 
bem  acondiccionados.  Apezar  de  só  agora  termos  deparado 
com  o  Balanoglossus,  já  desde  i860  eu  conheço  larvas 
(Tomarias)  que  indubitavelmente  pertencem  ao  mesmo 
género,  não  obstante  naquelle  tempo  passarem  geralmente 
por  larvas  de  estrellas  do  mar.  Resta  indagar  se  são  da 
mesma  espécie. 

De  15  de  Janeiro  até  13  de  Fevereiro  de  1885  fiz 
mais  uma  viagem  á  Armação  da  Piedade  em  companhia 
de  meu  irmão,  Dr.  Guilherme  Mueller, 

Foi  nosso  fim  principal  investigar  o  modo  de  viver, 
a  anatomia  e,  se  possivel  fosse,  a  embyologia  do  gigan- 
tesco Balanoglossus,  que  em  Julho  do  anno  proximo  passado 
alli  descobrimos. 

Nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março  tinha  eu  encontrado, 
ha  mais  de  vinte  annos,  no  mar  que  banha  a  praia  de  fora 
da  capital  da  província,  larvas  de  alguns  Balanoglossus 
(Tornarias)  que  naquelle  tempo  ainda  passavam  por  larvas 
de  alguma  estrella  do  mar.  Era  pois  de  presumir  que  pelo 
fim  de  Janeiro  e  nas  primeiras  semanas  de  Fevereiro  ap- 
parecessem  os  ovos  e  os  primeiros  estados  larvaes,  e  se 
assim  fosse,  deviam  ser  superabundantes  em  uma  locali- 
dade   onde   tão  frequentemente  se  encontram  os  animaes 
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vos  produzidos  por  uma  única 
IS  centenas  de  milhares, 
lanoglossus  da  Armação  da  Pie- 
ente  da  espécie  ainda  incognita 
lha  chegado  o  tempo  de  propa- 
imminente,  porque  já  os  dous 
Setembro,  facilmente  se  distjn- 

0  genital,  amarella  nos  machos, 

quasi  maduros  e  alguns  sper- 
os  seus  movimentos  caracte- 
a  emprehender  alguns  ensaios  de 

ios  esses  que    nâo    produziram 

■demos  confirmar  era  quasi  todos 
uanto  a  este  respeito  disse  o 
ia  breve  noticia  publicada  em 
ittheil.  aus  der  Zoolg.  Station  zu 

e  IV.  p.  494.  Taf.  30).  Assim 
:ie  a  «glande»  ou  «  proboscide  » 
ninai,  nem  fenda  ventral,  como 
4.  Agassiz  e  outros,  e  sim  um 
base  da  glande,  como  nos  B. 
inados  por  Spengel.  O  Balano- 
uasi  horizontaes,  ás  vezes  muito 
3,3  até  0,5  m,  debaixo  da  super- 
ndo  em  quando  se  prolongam 
idicular  até  a  superficie.  Alli  o 
a  extremidade  anal  evacua  os 
tos  unicamente  de  areia. 

que  nas  marés  baixas   indicam 

1  animal  mostra-se  em  dois  dias 

logar   onde    em    certo    dia  ha 
excrementos  no  dia  immediato 
ou  4. 
canal,  comendo  a  areia  que  lhe 


tá  a  frente  de  modo  que  a  locomoção  e  nutrição  se 
:em  ao  mesmo  tempo. 

CoUocando  um  ou  dous  palmos  de  parte  oral  de  um 
lanoglossus  em  uma  gamella  em  cima  de  areia  menos 
ossa  coberta  de  agua  do  mar,  em  pouco  tempo,  depois 
ter  dado  algumas  voltas,  como  para  procurar  um  legar 
lis  conveniente,  começa  a  enterrar-se;  primeiro  a  glande 
tra  devagarsinho  na  areia  por  meio  dos  seus  movimentos 
ristalticos;  feito  isso  o  animal  começa  a  engolir  a  areia 
mal  passam  um  ou  dous  minutos  começa  a  sahir  do 
:estino  cortada  em  movimento  continuo  de  0,3 — 0,5  mm. 
r  segundo  e  em  forma  de  cylindro  a  areia  engolida. 

O  Balanoglossus  exhala  um  cheiro  muito  forte  lem- 
ndo  o  do  iodo  e  com  effeito  um  chimico  meu  amigo 
liou  ser  muito  rico  em  iodo  o  alcool,  em  que  se  tinha 
nservado  um  desses  animaes. 

A'  noite  mostra  uma  phosphorescencia  muito  viva, 
e  nâo  creio  lhe  possa  servir  de  utilidade  alguma  nos 
js  esconderijos  subterrâneos. 

Já  de  ha  muito  sabe-se  que  é  luminoso  o  Chaetop- 
■us  que  também  vive  debaixo  da  terra  em  tubos  coriaceos 
s  quaes  nunca  pôde  sahir.  Esses  factos  de  certo  nSo 
j  favoráveis  á  opinião  daquelles  que  consideram  a  phos- 
orescencia  de  muitos  animaes  do  mar  como  servindo- 
ís  de  protecção  contra  os  seus  inimigos,  que  por  aquella 
uinosidade  seriam  avisados  de  serem  incomestiveis  os 
,os  animaes  phosphoricos. 

Segundo  me  informou  o  Dr.  Spengel,  também  perto 
Rio  de  Janeiro  foi  achado  um  Balanoglossus  pelo  Sr. 
luardo  van  Betteden  e  sendo  "provável  que  a  espécie 
[antesca  da  Armação  da  Piedade  nSo  se  limite  áquella 
ica  localidade,  nSo  será  fora  de  propósito  descrever  o 
íthodo  que  depois  de  muitas  tentativas  achamos  mais 
Timodo  e  seguro  para  se  tirar  incólumes  dos  seus 
:onderijos  esses  animaes  extremamente  molles  e  frágeis. 

A'  distancia  de  cerca  de  um  metro  cava-seuma  valia 
cular  bastante  funda  (de  2  para  3  palmos)  ao  redor  do 
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montão  de  excrementos  do  Balanoglossus  ;  mais  cedo  ou 
mais  tarde  encontrar-se-á  neste  trabalho  o  canal  do  bicho, 
que  logo  se  conhece  pela  agua  que  delle  está  correndo  ; 
se  nesta  occasião  nSo  apparecer  o  animal,  cumpre  seguir 
o  canal  até  encontral-o;  denuncia-se  a  sua  proximidade 
por  uma  mucosidade  abundantissima  e  muito  pegajosa  por 
elle  segregada. 

Encontrada  afinal  uma  das  extremidades  tira-se  muito 
devagar,  e  com  o  maior  cuidado,  visto  que  se  rompe  com 
grande  facilidade,  mormente  quando  tendo-se  virado  no 
canal,  apresenta  a  extremidade  posterior. 

Topando-se  o  canal  logo  ás  primeiras  enxadadas  po- 
de-se  tirar  o  bicho  em  5  ou  10  minutos  ;  em  outros  casos 
não  dá  sinão  alguns  fragmentos  o  trabalho  aturado  de 
uma  hora  inteira. 

São  necessários  dous  homens  para  este  trabalho;  um 
seguindo  o  canal  ou  segurando  o  animal,  outro  tirando 
da  valia  a  agua,  que  ás  vezes  rapidamente  afflue,  remo- 
vendo a  terra  em  cima  do  canal  etc.  Conservamos  alguns 
exemplares  de  Balanoglossus  segundo  o  methodo  usado 
na  Estação  Zoológica  de  Nápoles,  collocando  o  aniilial 
vivo  por  algum  tempo  em  acido  picrico-sulphurico  antes 
de  o  deitar  em  alcool.  Hei  de  remetter  um  ao  Museu 
desde  que  achar  um  portador  seguro. 

Estudamos  também  durante  a  nossa  estada  na  Armação 
da  Piedade  um  curiosissimo  crustáceo  Copepode  parasitico 
o  qual  vive  no  interior  das  Renillas. 

Não  cabe  em  nenhuma  das  familias  até  hoje  estabe- 
lecidas ;  em  vez  de  carregar  os  seus  ovos  em  um  ou  dous 
saquinhos  pendurados  perto  do  orifício  genital,  como  fazem 
as  femèas  dos  mais  Copepodes,  o  parasita  da  Renilla  os 
deposita  um  por  um  nos  ovários  de  seu  hospede  e  a  larva 
(Nauplius)  depois  de  sahir  desse  ovo,  entra  em  um  ovo 
da  Renilla  para  alli  pasiar  pela  sua  metamorphose. 

Fora  destes  dous  animaes  pouco  achamos  de  novo 
ou  digno  de  menção. 

Encontramos  arrojados  na  praia    uns    poucos    exem- 
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-es  de  uma  interessante  esponja,  que  ha  annos  desço 
Desterro  e  appelídada  pelo  meu  amigo  Oscar  Sckm 
)illa  euplocamos. 

Em  alguns  dias  foi  arrojada  á  praia  quantidade  en 

de  um  interessantíssimo  Bryozôo  que  ha  perto  de 
os  descrevi  sob  o  nome  de  Serialaria  coutinhii  ;  in 
lente  estava  muito  estragado  para  se  conservar  e  as  ] 
s  em  que  devia  luxuriar  ficaram  inaccessiveis,    mesi 

marés  mais  baixas;  sõ  uma  vez  achei  alguns  exe 
■es  vivos  e  bons  na  sua  posição  natural,  que  tratei  ci 
lo  picrico-sulphurico  e  conservei  em  alcool. 

A  agua  doce  me  forneceu  uma  espécie  nova  de  s; 
suga,  que  se  acha  pregada  a  um  cágado;  pertence 
ero  Clepsine  e  parece  intermedia  entre  a  Cl.  V' 
ita  da  Europa  e  a  Cl.  costata  F.  M.  da  Crimea. 

Remetto  hoje  pelo  correio  uma  caixinha  conten 
i  porção  de  exemplares  de  Renilla  (preparados 
leira  différente  e  mostrando  melhor  a  configuraçSo  c 
naes  vivos,  do  que  os  que  trouxe  da  viagem  prei 
te)  Tebilla  euplocamos,  Serialaria  coutinhii,  Clepsi 
p.  e  Belostoma. 


SOME  NEW  COCCIDAE 

collected  at  Campinas,  Brazil,  by  Dr.  F.  Noack. 

By  T.  D.  A.  COCKERELL. 


The  new  species  of  Mytilaspis  and  Pseudoparlatoria 
are  only  briefly  described,  as  their  full  descriptions  will 
appear  elsewhere  *).  The  new  Lecanium  is  here  described 
for  the  first  time. 

(i)  Lecanium  perconvexum  n.  sp.  —  Female  scale 
very  convex,  long.  3  V*,  lat.  2,  alt.  2  V*  mm.,  brown-black, 
not  very  shiny;  with  minute  specks  of  a  lighter  color;  and 
irregular  patches  of  dull  white  waxy  secretion,  especially 
at  the  side;  sometimes  all  rubbed  off.  Female  boiled  in 
caustic  soda,  stains  the  liquid  dark  brown.  Antennae  re- 
presented by  a  short  thick  bristly  protuberance  ;  legs  very 
short,  tapering,  with  about  the  form  of  a  carrot;  femur 
and  tibia  broader  than  long;  digitule  present,  short  and 
filiform;  mouth-parts  small;  dermis  chitinous,  yellowish- 
brown,  with  numerous  large  round  and  oval  gland-pits, 
and  some  small  glands  interspersed.  Marginal  spines  very 
small,  simple;  anal  plates  triagonal,  with  rounded  corners, 
the  antero-lateral  side  longer  than  the  postero-lateral;  anal 
ring  with  only  a  few  bristles. 

Male  scale  very  small,  scarcely  over  i  mm.  long,  about 
Va  mm.  broad,  pale  brownish,  shiny,  wrinkled,  covered 
with  a  coating  of  dull  white  secretion,  which  is  easily 
deciduous.  Hab.  —  Campinas,  Brazil,  abundant    on   twigs 


*)  ef,  Cockerell  T,  D,  A,  Three  New  Coccidae  of  the  Subfamily 
Diaspinae.  Psyche  Vol.  8,  1898,  pp.  201—202. 


Revista  do  Maseu  Paulista.  Vol.  Ill 
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Uandra  sp.  {coll.  F.  Noack.)  L.  perconvexum  Wiungo 
!  group  of  L.  puHcialum   CkH.,  scrobkulalum  Mask., 

Ckll.,  and  imbricatum  Ckll. 

i)  Pseudoparlatoria  noacki  n.  sp.  —  Female  scale 
im.  diam.,  flat  or  very  slightly  convex,  circular  or 
■  so,  stained  with  a  light  coffee-brown,  except  the 
IS,  which  remain  white,  sometimes  the  whole  scale 

whitish;  exuviae  central  to  sublateral,  rather  large, 
ed;  the  first  skin  is  sometimes  greenish  with  a  yellow 
It  each  end. 

emale  with  five  groups  of  circumgenital  glands,  me- 
)f  7,  cephalo-laterals  about  20,  caudo-laterals  16  to  18. 
fab.  —  Campinas,  Brazil,  on  leaves  of  a  forest  tree, 
898  (coll.  F.  Noack.) 

;)  Mytilaspis  perlonga  n.  sp.  —  Female  scale  long 
arrow,  3  Vj  mm.  long,  hardly  i  mm.  wide;  convex, 
it,  very  pale  ochreous;  exuviae  shining  apricot-color, 
■St  being  rather  coppery  in  color;  first  skin  exposed, 
i  covered.  Male  scale  similar  but  much  smaller, 
emale  with  five  groups  of  circumgenital  glands,  me- 
)i  7,  cephalo-laterals  and  caudo-laterals  of  about  14 
Median  lobes  wide  apart;  gland-hairs  (spine-likeplates) 
large;  only  one  in  first  interlobular  interval. 
lab.  —  On  twigs  of  Bacrharis.  Campinas,  Brazil, 
898  (coll.  F.  Noack.)  On  the  same  twigs  are  a  few 
)les  of  Lecanium  baccharidis  Ckll. 


Sonje  Coccidae 

collected  by  Dr.  F.  Noack  at  Campinas,  Brazil. 
By  T.  D.  A.  COCKERELLi 

New  Mexico  Agricultural  Experiment  Station. 


The  following  Coccidae  were  collected  by  Dr.  Noack 
in  April  1898,  and  kindly  sent  to  me  for  study. 

(i.)  Lccanium  dcpressum  Targioni.  On  a  cultivated 
plant.  Campinas.  (Noack,  n.*^  6.) 

(2.)  Asferolecaninm  pusfulans  Ck\l.  On  twigs  of  peach. 
Campinas.  (Noack,  n.°  3  in  part.) 

(3.)  Psetidoparlatoria  noacki  Ckll.  On  Nectandra.  Cam- 
pinas. (Noack,  n.°  8.) 

(4.)  Aspidiotus  ficus  Ashm.  On  leaf  of  orange.  Cam- 
pinas. (Noack,  n.""  17  in  part.) 

(5.)  Aspidiotus  Maskelli  Ckll.  On  a  malvaceous  plant. 
Campinas.  On  leaves  of  Michclia  flava,  S.  Paulo.  (Noack, 
n.°  9  in  part,  and  2)  This  species  was  previously  known 
only  from  the  Sandwich  1$. 

(6.)  Diaspis  amygdali  Tryon.  On  twigs  of  peach. 
Campinas.  (Noack,  n.®  3  in  pai-t.) 

(7.)  Mytilaspis  citricola  Pack.  On  leaves  of  orange. 
Campinas.  {Noack,  n.**  17  in  part.) 

(8.)    Mytilaspis  argentatus  n.  sp.  —  Female  scale  about 

2  V2  mm.  long,  often  curved,  very  narrow,  linear  in  fact,  but 

"  ivered  and  broadly  margined  with  a  film  of  semi-transparent 

Ivery  secretion,  which  under  the  microscope,  has  a  reti- 

ilated    structure,    resembling    a,  skeletonised   leaf.    The 

:ale  itself  is  dark  brown;  the  exuviae  are  dull  orange. 

Male  scale  white;  short  and  broader,  with  its  filmy 
argin    broad    enough    to    be   called  oval,  or  sometimes 
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subcircular,  with  the  orange  exuvia  projecting  at  the  an- 
terior end.  The  male  and  female  scales  congregate  in  large 
patches  on  the  leaf,  and  even  the  area  between  them  is 
thinly  covered  with  tjie  silvery  secretion. 

Female  verj^  long  and  narrow,  dark  red,  with  the  caudal 
portion  yellowish;  when  boiled  in  liquor  potassae  becoming 
dull  yellowish,  the  caudal  portion  nearly  colorless.  The 
body  is  chitinous,  except  the  caudal  and  cephalic  parts. 
Sides  of  segments  not  protruding,  the  lateral  margins 
straight,  except  that  just  before  the  caudal  portion  there 
is  on  each  side  a  strong  process,  like  the  end  of  a  finger, 
directed  backwards.  This  process  is  sometimes  long,  some- 
times quite  short,  and  just  before  it  is  a  rudimentary- 
second  process.  No  groups  of  circumgenital  glands,  but  a 
conspicuous  row  of  transverse  glands  parallel  with  the 
margin,  as  in  M,  melaleucac,  but  not  so  near  the  margin. 
Four  almost  colorless  lobes,  and  many  pointed  processes 
of  the  margin.  The  median  lobes  resemble  human  incisor 
teeth,  but  are  shorter;  they  are  upright,  well  apart,  with 
a  spine-like  gland-hair  in  the  interval.  Beyond  each  median 
lobe,  not  touching  it,  is  a  large  pointed  process  of  the 
margin,  just  beyond  which  is  the  second  lobe,  which  is 
shaped  like  a  cone  lying  on  its  side,  the  apex  adjacent  to 
the  apex  of  the  pointed  process  just  mentioned.  Next 
comes  a  wide  interval,  with  three  small  spine-like  gland- 
hairs;  then  a  second  large  pointed  process,  resembling  the 
first;  after  which  the  margin  is  very  coarsely  serrate  with 
four  or  five  pointed  processes,  directed  caudad.  Cephalic 
end  smooth. 

Embryonic  larva  (in  body  of  female)  with  rostral  filaments 
in  two  coils.  Two  large  figure-of-8  glands  in  the  cephalic 
region. 

Hab,  —  On  upper  side  of  large  ovate-lanceolate  leaves 
of  a  forest  tree;  Campinas,  Brazil.  (F.  Noack,  n.°  12.)  A 
very  distinct  species;  by  its  narrow  scale  with  a  colorless 
border  it  resembles  M.  pallida  Green,  from  Ceylon, 

Mesilla  Park,  New  Mexico.  U.  S.  A.,^June  8.  1898. 


A  doença  das  Jaboticabeiras  '^ 


PELO 


Dr.    H.   VON  IHERING. 


No  anno  passado  chamou  o  notável  botânico  e  fazen- 
deiro, Sr.  José  de  Campos  Novaes,  em  Capoeira  Grande, 
a  attenção  para  uma  doença  das  jaboticabeiras  que  neste 
Estado  devasta  essas  estimadas  fructeiras.  ^) 

Examinando  as  arvores  doentes  encontrou  elle  no  meio 
de  uma  pennugem  branca  insectos  que  depois  de  consultar 
aos  Srs.  A.  Lôfgren  e  Dr.  F,  Noack  classificou  de  aphi- 
dios.  Induzido  por  essa  declaração  inexacta  commetti  no 
meu  artigo  «os  piolhos  vegetaes  do  Brazil»  ^)  o  erro  de 
suppor  que  esses  piolhos  pertenciam  ao  piolho  da  macieira 
(Schizoneura  lanígera  Hausm.),  do  qual  o  Sr.  Dr.  Noack 
ha  pouco  participou  a  existência  por  elle  verificada  em 
macieiras  deste  Estado. 

Em  vista  das  duvidas  que  me  ficaram  quanto  á  clas- 
sificação mencionada,  dirigi-me  ao  Sr.  /.  de  Campos  No- 
vaes  pedindo  material  para  examinar  os  respectivos  inse- 
ctos. Agradeço  a  elle  a  amabilidade  com  que  poz  á  minha 
disposição  novo  material,  como  agradeço  ao  Sr.  A.  Lôefgren 
o  obsequio  de  ter-me  entregue  as  duas  respectivas  pre- 
parações microscópicas. 


•)  Reproduzido  da  Revista  Agricola.  São  Paulo,  IV  anno  N.» 
35  do  15  de  Junho  de  1898  pag.  185—189. 

')  Veja-se  Revista  Brazileira  Tom.  XI.  Rio  de  Janeiro  1897 
pag.  113—118. 

■)    Veja-se  essa  Revista  vol.  II  1897  pag.  399. 
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O  resultado  do  meu  exame  foi  singular.  Encontrei 
as  duas  preparações  dous  «piolhos  vegetaes»,  um  sem 
Î  e  outro  alado,  mas  nenhum  pertencente  ao  grupo  dos 
idios. 

O  individuo  alado  é  insecto  pequeno  com  dous  pares 
azas  e  pertencente  á  família  Psocidse  e  provavelmente 
género  Psocus.  Da  mesma  família,  houve  um  outro 
resentante  do  género  Troctes,  espécie  bem  parecida 
i  o  Troctes  divinatorius  Muell,  NSo  me  constando  que 

conhecida  espécie  alguma  de  Troctes  do  Brazil  ■*), 
no  a  essa  espécie  de  Troctes  illusotius  sp.  «,  A  espe- 
que mede  I  mm.  de  comprimento,  é  de  côr  amarella, 
lo  a  parte,  dorsal  do  prothorax  e  da  peza  que  repre- 
a  o  meta-e  meso-thorax  unidos,  de  cõr  escura.  A  parte 
írior  da  cabeça  é  mais  estreita  do  que  na  espécie  T 
natorius  e  de  cõr  ruiva.  Os  olhos  são  pretos,  pequenos 
tuados  quasi  no  meio  da  borda  lateral  da  cabeça  ou 
CO  mais  adiante,  sendo  na  outra  espécie  situados  atraz 
metade.  Os  palpos  maxillares  s2o  extraordinariamente 
ipridos,  as  antennas  têm  15  artículos  e  a  mesma  forma 
LO  na  outra  espécie.  A  differença  mais  notável  consiste 
revestimento  do  abdomen  por  numerosas  sedas  curtas 
rossas,  que  quasi  completamente  faltam  na  outra  espe- 

Quanto  á  ultima,  Tr.  divinatorius,  achei-a  no  mesmo 
)  de  Burtneister,  compendio  de  entomologia,  que  em 
leiro  logar  consultei.  —  E'    esse    um   pequeno  piolho 

nao  é  raro  onde  ha  armários,  livros,  poeira  etc.,  sendo 

isso  conhecido  por  «piolho  da  poeira». 

Esses  piolhos  da  família  Psocidíe  nSo  têm  as  partes 
cães  munidas  de  ferrão  como  os  piolhos  vegetaes  pro- 
s  ou  Phytophthíres,  mas  as  maxillas  lateralmente  cor- 


')  Acho  deacríptaa  por  Burtneister  (Handbuch  d.  Entomologie 
terlin  183»  p.  772  aa.),  duas  especiea  do  género  Thyrsophorus. 
•e  'Neuft  Paociden>  Stettiner  Entom.  Zeitsch.  44  Jalirg.  1883 
1—87)  dfscreve  algumas  espécies  brazileiraa  de  Gerastia  e 
us.  São  8  espécies  que  me  constam  a  que  aqui  junto  dua» 
enero  Troctes. 
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OS  gafanhotos  e  das  baratas.  Formam  aS 
m  os  Termitidas  (ou  cupins)  a  sub-ordem 
pteros,  Nao  se  conhecem  Psocídae  que 
avoura  ou  á  arboricuUura.  Foi  por  essa 
ara  mim,  que  '  nenhum  desses  «piolhos 
>res»  pôde  ser  inculpado  da  doença  fatal 
,  nas  quaes  foram  encontrados. 

causador  da  doença,  representado  tam- 
las  preparações  originaes  por  uma  feraea, 
familia  Coccidae  do  qual  recebi  material 
cool,  consistindo  em  fêmeas  e  larvas.  A 
$ada  pela  falta  das  antennas  e  das  pernas 
ítamente  atrophíadas,  ficando  conservado 
jar  das  pernas.  Tanto  por  esse  caracter 
lares  appendices  terminaes  do  abdomen 
i  combinam  com  as  figuras  dos  géneros 
los,  julguei  novo  o  respectivo  género, 
etanto  nada  de  positivo  affirmar  a  res- 
I  livro  de  Signoret  que  breve  ha  de  ser 
jtheca  do  Museu.  Mandei  nessas  condi- 
)s  insectos  ao  Dr.  Cockerell,  que  me  es- 
je  Signoret  já  observou  esse  animal  que 
nominação  de  Capuiinia  Sallei  e  que  foi 
!xico  numa  planta  chamada  capulino,  aliás 

incompletamente  conhecidos  e  espero 
idos  agora  começados  pelo  entomologista 

Hempel  terSo  o  resultado  de  elucidar  a 
T  conhecido  o  macho  e  o  cyclo  biológico 
IO  nesse  sentido  a  melhor  esperança  em 
Ï  valiosíssima  coadjuvação  do  Sr.  José 
les,  em  cuja  fazenda  actualmente  o  Sr. 
lando  o  assumpto. 

um  dever  de  reconhecer  como  justa  a 
;u  distincto  amigo  Dr.  Gomes  Carmo  que 

1894  constatou  no  Estado  de  Minas 
icia    da    Phyloxera    vastatrix.     E'  certo. 


que  essa  publicação  ^)  feita  num  diário  de  Juiz 
LO  chegou  ao  meu  conhecimento, 
inha  parte  apenas  desejava  expor  o  resultado 
estudos  e  mesmo  corrigir  o  erro  em 'que  cahi 
esse  sentido  a  culpa  fosse  minha.  Quanto  ao 
da  doença  recommendo  os  conselhos  dados  em 
sobre  os  piolhos  vegetaes  do  qual  na  Revista  A- 
um  pequeno  extracto  o  meu  distincte  amigo  Dr. 
tampaio.  Observo,  entretanto,  que  quasi  tudo  que 
;  sabemos  da  doença  da  jaboticabeira  está  baseado 
ite  artigo  do  Sr.  J.  de  Campos  Novaes. 
bom  conhecer  a  extensão  e  os  extragos  produ- 
doença  em  outras  partes  deste  Estado  e  em 
idos  do  Brazil,  a  época  em  que  a  primeira  vez  . 
da  a  doença,  e  o  modo  de  distribuição;  Se  o 
U,  tem  razão,  julgando  essa  espécie  idêntica  ã  do 
vez  a  doença  nos  tenha  vindo  por  importação, 
sentido  preciso  saber,  se  a  doença  ataca  também 
,tas  indigenas  ou  cultivadas  e  quaes.  Não  posso 
por  ora  julgo  mais  provável  que  um  exame 
demonstrará  essa  espécie  independente  da  do 
jpondo  nesse  caso  para  ella  o  nome  de  Capulinia 
O  próprio  Dr.  Cockercll  diz,  que  o  insecto  da 
tem  a  perna  articulada  e  que  o  insecto  seme- 
Mexico  tem  a  perna  simples  sem  articulação, 
bem  que  o  modo  da  secreção  da  massa  da 
é  différente,  dizendo  Sigiioret  da  Capulinia 
insecto  ataca  todas  as  partes  da  planta  e  co- 
im  sacco  de  massa  igual  ao  algodão.  Conti- 
pois  de  formado  o  sacco,  a  secretar  a  massa 
i  depende  da  abertura  do  sacco  em  forma  de 
ice  chato  e  comprido,  que  se  prende  a  todas 
a  arvore,  parecendo  esta  afinal  envolvida  numa 
lha». 


*e  Reviata  Agrícola  N."  34  p.  150. 


r 
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Parecendo-me  que  essa  descripção  não  combina  com 
a  do  Sr.  Campos  Novaes,  acredito  antes,  que  se  trate  de 
duas  espécies  parecidas  tanto  na  organisação  como  no  modo 
de  viver. 

Se  nisso  tenho  razão  é  de  presumir  que  a  Capulinia 
jaboticabae  seja  insecto  indigena  da  nossa  fauna  e  levan- 
ta-se  nesse  caso  a  questão:  como  acontece  que  essa  doença 
só  agora  é  observada,  ou  só  agora  exerce  effeitos  devas- 
tadores, quando  ella  existiu  sempre?  Assim  volto  ao  que 
já  disse  acima:  para  elucidar  completamente  a  historia  dessa 
doença  precisamos  de  mais  informações,  seja  provenientes 
deste  Estado,  ou  de  outras  regiões  do  Brazil.  A  jaboti- 
cabeira  atacada  pela  Capulinia  aqui  é  indigena  ou  foi  im- 
portada e  quando?  Houve  importações  modernas  e  de  onde? 

Quaesquer  informações  referentes  ao  assumpto  serão 
acceitas  com  boa  vontade  pela  redacção  desta  Revista. 
E'  preciso  nesse  sentido  também  prestar  attenção  ás  diffé- 
rentes qualidades  de  jaboticabeiras.  Caminhoá  diz  que  ^) 
a  jaboticabeira  indigena  de  S.  Paulo  é  Myrciaria  jaboticaba 
Berg,  tendo  o  fructo  no  ápice  uma  depressão,  sendo  esse 
fructo  preto  e  com  duas  sementes.  A  jaboticabeira  de  Minas 
tem  fructo  globoso  sem  depressão  e  de  côr  roxa  não  muito 
escura  (sendo  maior?).  Ha  outras  espécies  de  Myrciaria  no 
Brazil.  E*  pois  bem  possivel  que  a  doença  primitivamente 
não  existisse  aqui  e  nos  viesse  com  uma  espécie  de  jaboti- 
cabeira importada.  E'  possivel  também  que  a  Capulinia 
jaboticabae  seja  originaria  de  outras  myrtaceas  cultivadas  ou 
silvestres  e  será  necessário  estudar  os  piolhos  vegetaes  de 
todas  as  nossas  myrtaceas  com  interesse  especial. 

S.  Paulo,  IO  de  Maio  de  1898. 
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A.DOLPH  HEMREL., 

ENTOMCLOGISTA    DO    MUSEU    PAULISTA. 


com  Estampa  L 


Num  artigo  intitulado  «Uma  Doença  das  Jaboticabeiras», 
e  publicado  na  Revista  Brazileira,  tomo  XI,  de  15  de 
Julho  de  1897,  o  Snr.  /.  de  Campos  Novaes,  chama  a  at- 
tenção  para  as  injurias  infligidas  sobre  as  jaboticabeiras 
(Myrciaria  cauliflora  Mart.).  Algum  tempo  depois  disto, 
elle  mandou  specimens  dos  insectos  que  causavam  o  damno 
ás  jaboticabeiras  para  o  Museu  Paulista.  O  director  do 
Museu,  Dr.  H,  von  Ihering  mandou  os  referidos  insectos 
ao  Prof.  T.  D.  A,  Cockerell  em  Novo  Mexico,  a  fim  de 
serem  identificados.  Este  classificou-os  de  Coccidae  per- 
tencentes ao  género  Capulinia^  e  provavelmente  a  Capu- 
Unia  Sallei  Sig.  A  primeira  descripção  desta  espécie  foi 
feita  em  um  specimen  levado  do  Mexico.  Ha  poucos  me- 
zes  o  Prof.  Cockerell  obteve  specimens  de  Capulinia 
Sallei  do  Mexico  e  concluiu  que  o  insecto  brazileiro  é  de 
uma  nova  espécie. 

O  Dr.  von  Ihering  em  seu  artigo  sobre  Phytophthites  ^) 
também  chama  a  attenção    para  este  insecto;    e    em    um 


*)  «Os  Piolhos  Vegetaes  (Phytophthires)   do  Brazil»,  Revista 
3  Museu  Paulista.    Vol.  II,  1897,  pags.  385-420. 
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artigo  recentemente  publicado  na  Revista  Agrícola,  '), 
elle  decide  que  é  uma  espécie  nova  para  a  sciencia,  e 
denomina-se  de  Capulinia  Jaboticabae, 

Pela  bondade  do  Snr.  /.  de  Campos  Novaes  tive  a 
occasião  de  examinar  as  suas  jaboticabeiras  em  Capoeira 
Grande,  onde  fui  passar  alguns  dias. 

O  Snr.  J,  de  Campos  Novaes  tem  diversas  arvores 
atacadas  pela  Capulinia^  e  fui  bastante  feliz  em  obter 
specimens  de  différentes  idades.  Os  insectos  atacam  so- 
mente o  tronco  e  os  ramos  ;  as  fêmeas  adultas  se  prendem 
em  grupos  de  baixo  da  casca  solta  e  segregam  massa  branca 
e  lanosa  ;  por  conseguinte  a  ai'vore  que  f ôr  muito  atacada 
por  estes  insectos  ficará  visivelmente  marcada  com  pe- 
quenas manchas  brancas  sobre  o  tronco  e  os  ramos.  O 
insecto  não  parece  construir  casulos  ou  saccos  determina- 
dos, mas  segrega  o  algodão  em  massa  leve  e  fofa,  que 
pende  dos  interstícios  da  casca.  Os  ovos  estão  envol- 
tos nessa  massa  lanosa.  Os  casulos  do  macho  têm  uma 
construcção  fina  e  se  acham  geralmente  no  tronco  da  ar- 
vore pegados  ao  interior  de  pedaços  de  casca.  Na  occasião 
da  minha  visita  (Maio  9)  achei  ovos  e  chrj^salidas  em 
abundância. 

NOCIVIDADE. 

Como  ficou  dito  em  cima,  a  Capulinia  invade  somente 
o  tronco  e  os  ramos,  mas  parece  ser  attrahida  também 
pelos  botões  das  flores  que  depois  de  atacados  seccam  e 
cahem  das  arvores.  Muitas  vezes  penetra  na  arvore  até  a 
madeira  viva  e  produz  manchas  podres  no  tronco  e  nos 
ramos.  As  arvores  muito  atacadas  por  este  insecto,  per- 
dem muitas  folhas  e  apresentam  um  aspecto  fraco  e 
doentio;  e  se  o  insecto  não  fôr  reprimido,  a  morte  da  ar- 
vore sobrevem  dentro  em  poucos  annos. 


^)  H.  von.  Ihering.  «A  Doença  das  Jabotlcabeiras>,  Revista 
Ágricola,  N.<»  35,  15  de  Junho  de  1898,  pags.  185—189,  e  esta  Revista 
Vol.  Ill,  pags.  43—47. 
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•  Erii  companhia  do  Sr.  /.  de  Campos  Novaes,  tive  oc- 
casiâo  de  visitar  um  dos  seus  vizinhos,  que  tem  no  seu 
pomar  muitas  jaboticabeiras  aff ligidas  de  doença.  As  pontas 
dos  ramos  tinham  seccado  e  estavam  podadas.  Examinando 
as  arvores,  encontrei  poucos  individuos  da  Capulinia 
jaboticabae,  e  não  creio  que  as  arvores  estejam  sendo 
destruidas  somente  por  este  insecto.  Acho  mais  provável 
que  o  estrago  seja  produzido  pela  larva  de  um  coleoptero  ^ 
longicomio  (Cerambycidae),  com  a  qual  as  arvores  estão 
infestadas.  É  necessário  continuar  as  observações  sobre 
a  Capulinia^  durante  um  anno  inteiro,  a  fim  de  determinar 
o  numero  de  gerações.  Sem  duvida  ella  é  muito  prolifica» 
pois  contei  tanto  como  75  ovos  na  massa  ;  e  uma  vez  que 
seja  introduzida  ha  de  se  propagar  com  rapidez.  Por  em- 
quanto  parece  que  tem  atacado  só  as  arvores  cultivadas.  Se 
ataca  as-  jaboticabeiras  nas  mattas  ainda  não  está  v  53  if  içado. 
Inimigos  Naturaes,  —  Dos  specimens  que  trouxe  para 
São  Paulo,  consegui  criar  dois  Hymenopteros  parasiticos. 

DESCRIPÇÃO. 

A  Fêmea  Adulta  (Fig.  i) .  —  É  de  côr  amarello  clara 
tornando-se  transparente  quando  fervida  numa  solução  de 
hydrato  de  potássio  ;  de  forma  oval,  arredondada  na  parte 
anterior  e  na  parte  posterior;  o  abdomen  termina  em  dois 
pequenos  tubérculos,  cada  um  tendo  vários  cabellos  com- 
pridos e  finos,  acabando  em  sedas  compridas.  Os 
segmentos  do  abdomen  são  distinctamente  marcados  e 
trazem  de  cada  lado  dois  ou  mais  cabellos  nodosos  e  uma 
porção  de  cabellos  mais  curtos  e  lisos.  Na  margem  da 
parte  anterior  do  corpo  também  se  acha  uma  porção  de 
cabellos  nodosos.  Na  epiderme  nota-se  uma  porção  de 
rugas,  dando  assim  ás  margens  uma  apparencia  dentada. 
Não  tem  fiandeiros.  O  segmento  terminal  ou  anogenital 
tem  quatro  cabellos  curtos.  Somente  duas  pernas  appare- 
cem  (o  par  posterior)  sendo  distinctamente  articuladas;  o 
femur  é  um  pouco  mais  comprido  do  que  a  coxa  ;  a  tibia 
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e  o  tarso  são  do  mesmo  comprimento,  e  enrugados  trans- 
versalmente. O  mento  férreo  é  comprido  e  tem  quatro  meras. 
As  antennas  são  curtas  e  compostas  apparentemente  de 
quatro  segmentos  que  estão  indistinctamente  separados  um 
do  outro  ;  o  ultimo  é  um  pouco  mais  comprido  do  que  os 
outros  e  é  provido  de  um  pincel  terminal  de  cabellos.  O 
comprimento  é  de  cerca  de  i  mm. 

O  Casulo  do  Macho  (Fig.  2.).  —  E  branco;  tem  a 
forma  oval  e  os  lados  parallelos;  a  extremidade  posterior 
é  aberta  e  truncada,  e  a  extremidade  anterior  é  arredon- 
dada.    Comprimento,  1.35  mm.  Largura,  0.46  mm. 

A  Nympha  do  Macho  (Fig.  3.).  —  É  carmezim  ; 
tem  olhos  escuros.  Os  três  últimos  segmentos  do  abdo- 
men têm  de  cada  lado,  nas  margens  lateraes,  uma  espi- 
nha grande  e  duas  menores.  Diversos  outros  segmentos 
também  têm  espinhas  pequenas.  O  comprimento  é  de 
0.75  mm. 

O  Macho  Adulto  (Figs.  4  e  5).  Comprimento,  incluindo 
o  estylete  é  de  0.79  mm.,  extensão  das  azas  1,95  mm.  A  còr 
geral  é  preta;  as  azas  são  de  côr  clara:  as  superficies  e 
as  margens  estão  cobertas  de  um  pello  muito  miúdo.  As 
antennas  têm  dez  articulações;  as  juntas  3  a  5,  compridas, 
de  forma  elliptica,  e  iguaes  em  comprimento;  a  junta  6  é 
um  poucomais  curta;  as  juntas  7  e  8,  são  mais  curtas 
ainda  e  iguaes  em  comprimento;  a  junta  9  é  mais  curta 
ainda  e  um  pouco  mais  desenvolvida;  a  junta  10  é  menor 
do  que  a  9.  O  scapo  é  largo;  a  junta  2  é  menor  sendo 
igual  á  9  em  comprimento. 

As  pernas  são  bem  curtas;  o  femur  tem  mais  ou  me- 
nos dois  terços  do  comprimento  da  tibia  e  os  tarsos  têm 
a  metade  do  comprimento  do  femur;  a  tibia  é  ligeiramente 
curvada,  tendo  na  extremidade  distai  ou  livre  varias 
espinhas  bem  reforçadas;  as  garras  dos  tarsos  são  com- 
pridas e  delgadas  e  têm  quatro  pequenos  digitos.  O  corpo, 
as  antennas  e  as  pernas  são  cobertos  de  pellos.  Nos 
machos  recem-nascidos,  o  ultimo  segmento  do  abdomen 
tem  um  filamento  branco  de  cada  lado;  este  é  muitas  vezes 
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igual,  ou  maior  do  que  o  corpo  todo  em  comprimento. 
Estes  filamentos  depois  sfto  quebrados  logo  ao  pé  do  corpo, 
e  dois  cabellos  compridos  e  grossos  indicam  os  pontos 
de  ligação.  O  estylete  é  curto  e  reforçado.  O  insecto 
recem-nascido  deixa  o  casulo  afastandose  para  fora  da 
extremidade  posterior  que  se  acha  já  aberta;  a  extremi- 
dade  anterior  de  todos  os  casulos  que  examinei  estava  bem 
fechada. 

Ovos .  —  Sao  de  côr  amarello  clara,  têm  a  forma  elli- 
ptica,  e  estão  envoltos  em  massa  de  fibras  lanuginosas. 
Comprimento,  0.23  mm.  Largura,  0.083  mm. 

Larva  Recem-nascida  (Figs.  6  e  7.).  —  Tem  a  côr 
amarello  clara.  Os  olhos  são  escuros.  O  corpo  tem 
a  forma  elliptica,  e  o  abdomen  termina  por  dois  tubércu- 
los pouco  salientes,  cada  um  dos  quaes  traz  uma  cerda 
terminal.  Distinguem-se  facilmente  os  segmentos  do  abdo- 
men. O  ultimo  segmento  é  provido  de  duas  espinhas 
curtas  e  agudas,  collocadas  entre  os  tubérculos,  e  de  três 
espinhas  em  forma  de  clava,  que  se  acham  de  cada  lado 
do  abdomen,  duas  das  quaes  estão  collocadas  jui^to  á 
margem  posterior  e  uma  sobre  a  margem  lateral.  N^  su- 
perficie do  ventre,  perto  da  margem  posterior  ha  duas 
cerdas,  que  têm  a  metade  mais  ou  menos  do  comprimento 
daquellas  que  estão  sobre  os  tubérculos.  Os  outros  seg- 
mentos do  abdomen  também  são  providos  de  espinhas  em 
forma  de  clava,  uma  das  quaes  se  acha  coUocada  em  ci- 
ma, ou  junto  à  margem  iateral  de  cada  lado;  outra  junto 
á  Unha  mediana,  e  a  outra  restante  entre  as  duas,  porem 
mais  perto  da  margem  lateral.  Estão  collocadas  de  modo 
a  formar  6  carreiras  longitudinaes  sobre  o  abdomen. 
Ha  algumas  também  sobre  o  thorax,  mas  pequeninas. 
Essas  espinhas  especiaes  são  maiores  e  mais  apparentes 
JIGS  últimos  três  segmentos  do  abdomen  do  que  em  qual- 
uer  outra  parte  do  corpo  e  parecem  mesmo  aberturas  de 
anaes.  Não  ha  espinhas  nem  cabellos  em  qualquer  outra 
í>arte  do  corpo. 

As  pernas  são  curtas  e  reforçadas;  o  femur  é  igual  à 


ao  tarso  em  comprimento.  Acham-se  collocados  vários 
08  sobre  o  femur  e  a  extremidade  mais.  distante 
ia.  As  garras  dos  tarsos  têm  quatro  pequenos  di- 
As  .antennas  têm  seis  articulações.  A  primeira  junta 
scapo,  é  grande;  as  juntas  263  sao  um  pouco  me- 
a  junta  4  é  muito  pequena;  a  junta  5  é  igual  ajunta 
junta  6  é  um  pouco  mais  comprida.  Todas  as  jun- 
inos a  junta  4  sSo  munidas  de  pellos.  O  filamento 
Ho  é  muito  comprido. 

REMÉDIOS. 

►  Snr.  /  de  Campos  Novaes  pensa  que  raspando  as 
rabeiras,  especialmente  os  ramos  e  os  troncos,  até 
lies  toda  a  casca  velha  e  solta,  serSo  deslniidos  muitos 
sectos.  Esse  methodo  poderá  ser  seguido  por  aquelles 
m  somente  poucas  arvores.  A  casca  removida  e  os 
js  devem  ser  tirados  com  cuidado  de  perto  das  arvo- 

queimados  ou  molhados  com  petróleo.  Será  con- 
ite  também  lavar  ou  banhar  as  partes  infeccionadas 
■vores  com  uma  emulsão  de  petróleo,  diversas  ve- 
)  anno,  até  exterminar  a  peste, 
em  duvida  o  melhor  remédio  é  o  acido  Hydrocya- 
:m  forma  de  gaz  applicado  com  o  tratamento,  que 
ido  aperfeiçoado  nos  Estados  Unidos,  e  é  usado  pe- 
Itivadores  de  fructas  na  California. 

>  Snr.  D.  W.  Coquilleit,  o .  descobridor  deste  pro- 
dá  uma  descripçao    minuciosa   delle    no  seu  artigo 

■/  Life,,  '),  e  não  posso  fazer  melhor  causa  que 
rever  aqui  o  que  elle  diz. 

Uma  longa  serie  de  experiências  que  o  escriptor 
juiu  efíectuar  sob  os  auspícios  da  nossa  Divisão  na- 
de Entomologia  em  Washington  demonstra  o  facto 
e  pode  obter  os  melhores  resultados  preparando  o 


D.  W.  CoquilleU,  "Hydrocyanic  Acid  Gae  ae  an  Insecticide*. 
Life,  Vol.  VI,  N."  2,  pp.  176— 180.  Washington,  1893. 
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gaz  com  acido  sulfúrico  commercial,  não  diluído  e  com 
cyanureto  de  potássio  fundido  não  dissolvido,  e  de  mais 
ou  menos  cincoenta  e  oito  por  cento  de  pureza,  a  pro- 
porção sendo  :  —  30  cc.  (ou  centim.  cúbicos)  de  acido,  30 
gr.  de  cyanureto,  e  90  cc.  de  agua  fria. 

«Para  fabricar  esse  gaz,  qualquer  vasilha  de  barro 
serve  ;  o  tamanho  da  panella  depende  do  tamanho  da  ar- 
vore ou  planta  que  se  quer  tratar.  Põe-se  primeiro  a 
quantidade  necessária  de  agua  na  panella,  seguida  do  acido; 
colloca-se  depois  a  panella  no  chão  debaixo  da  tenda  e 
ajunta-se  o  cyanureto.  A  experiência  tem  demonstrado  que 
o  tempo  melhor  para  tratar  de  arvores  é  á  noite  ou  num 
dia  fresco  e  nublado;  nestas  occasiões  as  arvores  estão 
num  estado  mais  ou  menos  de  repouso,  e  são  por  isso 
mesmo  menos  susceptíveis  de  serem  prejudicadas  pela 
acção  do  gaz  do  que  se  fossem  sujeitadas  a  esse  tratamento 
uum  dia  de  sol  claro.  Demais,  é  bem  sabido  que  esse  gaz 
não  è  muito  estável  mesmo  nas  condições  mais  favoráveis 
mas  é,  sem  duvida,  menos  susceptível  de  decomposição 
quando  conservado  numa  temperatura  baixa  do  que  quando 
sujeito  a  qualquer  gráo  considerável  do  calor.  Por  estas 
razões,  é  preferível  usar-se  deste  processo  somente  durante 
o  tempo  frio,  e  a  experiência  tem  demonstrado  que  as 
diversas  espécies  de  piolhos  vegetaes  são  tão  susceptíveis 
á  acção  deste  gaz  durante  o  frio  e  á  noite  como  em 
qualquer  outro  tempo. 

«E'  impossível,  sem  duvida,  dar  qualquer  regra  fixa 
em  relação  á  quantidade  de  substancias  chimícas  que  deve 
ser  lisada  para  cada  arvore.  A  experiência  tem  provado 
que  uma  arvore  coberta  de  folhagem  densa  resiste  sem 
damno  a  uma  dose  muito  mais  forte  do  gaz  do  que 
uma  arvore  que  tem  poucas  folhas.  A  theoria  é  a  se- 
guinte: no  primeiro  caso  o  gaz  é  distribuído  entre  maior 
numero  de  folhas  e  por  conseguinte  o  seu  effeito  é  menos 
rigoroso  sobre  cada  uma  delias.  Em  geral  podemos  esta- 
belecer que,  em  cada  180  pés  cúbicos  (5.1  metros  cúbi- 
cos),   de    espaço   abrangido    pela    tenda,   são  necessárias 
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gr.  de  cyanureto  e  as  outras  substancias  na 
ma  mencionada. 

«O  material  geralmente  usado  na  construcçS 
■a  cobrir  as  arvores  ou  a  lona  é  conhecido 
ght-ounce  Duck),  A  principio  houve  costume  d 
to  uma  tenda  de  forma  campanulada,  mas  u 
çol  serve  para  o  mesmo  fim  e  é  menos  dis] 
is  fácil  de  remover  das  arvores  do  que  a  tei 
coes  são  feitos  em  forma  de  um  octogono,  f 
é  mais  fácil  a  sua  confecção,  como  também  ca 
da  de  material  naquella  forma  do  que  se  fo; 
idos  em  forma  circular. 

■No  caso  da  arvore  ser,  muito  grande,  é  d 
er  as  duas  peças  do  meio  de  um  panno  n 
to  como  é  nesta  parte  do  lençol  que  recae 
te  do  peso  ao  collocal-o  e  tiral-o  de  cima  ( 
■a  essas  duas  peças  é  usada  a  lona  de  dez  c 

«Diversas  experiências  feitas  com  as  tendas 
ivam  que  não  é  conveniente  utilisal-as  nestas 
to  que  os  interstícios  do  panno  permitten 
nde  quantidade  de  gaz;  para  tornal-as  imf 
a  o  gaz  é  preciso  cobril-as  com  uma  camad 
linhaça,  com  ou  sem  a  mistura  de  outras  si 
:re  estas  substancias  que  se  empregam  para 
II  o  oleo  devemos  mencionar  as  seguintes:  ■ 
o,  pó  de  sapato,  branco  de  Hespanha,  cera, 
5o  de  sabão.  Talvez,  a  substancia  mais  ^ 
da  para  este  fim  seja  uma  tinta  fina  de  ocre 
Ï  sendo  mais  leve  e  menos  dispendiosa  do  < 
5  tintas.  Seria,  sem  duvida,  muito  mais  c( 
pregar  um  panno  já  preparado  na  construc( 
das,  mas  por  emquanto  os  meus  esforços  err 
terial  próprio  para  este  fim  tém  sido  em  v5o 

mais  próprio  que    pude    achar    no  commeri 
)ermeavei  de  borracha,  mas    a    qualidade   m; 
:te  impermeável    custa  quasi    três    vezes    o 
mo  pintado  como  ficou  descripto  acima. 
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«Nos  paizes  onde  abunda  o  cacto,  pôde  ser  usado  o 
Çucco  mucilaginoso  desta  planta  em  vez  do  óleo  de  linha- 
ça Î  o  cacto  é  simplesmente  cortado  em  pedaços  pequenos 
c  lançado  num  barril  com  agua  fria,  e  depois  de  ficar  de 
niôlho  íiesse  barril  por  dois  ou  três  dias  está  prompto  para 
ser  usado. 

«  Onde  as  arvores  têm  menos  de  quatro  metros 
de  altura  os  lençoes  podem  ser  coUocados  em  cima  delias 
c  tirados  por  meio  de  varas  compridas,  mas  com  as  arvo- 
res acima  desta  altura  deve-se  usar  um  apparelho  que 
íunccione  por  meio  de  cordas  e  roldanas.  O  apparelho 
niais  simples  desta  natureza  consiste  em  duas  estacas, 
^ima  de  cada  lado  da  arvore,  tendo  uma  roldana  na  ponta 
superior,  pela  qual  passe  uma  corda  que  se  prenda  ao 
lençol.  Este  apparelho  simples  pôde  ser  construído  em 
pouco  tempo  por  qualquer  pessoa  e  é  fácil  de  ser  mudado 
de  uma  arvore  para  outra,  quando  fôr  preciso.  As  estacas 
devem  ser  bem  leves  e  podem  ser  deitadas  emquanto 
o  lençol  está  sobre  a  arvore,  podendo  ser  levantadas 
facilmente  na  occasião  de  retiral-o. 

«Depois  de  coUocado  o  lençol  sobre  a  arvore,  a  mar- 
gem pendente  para  baixo  é  ajuntada  e  bem  calcada  ao 
chão  afim  de  obstar  o  escapamento  do  gaz  entre  a  beira 
do  lençol  e  o  chão.  O  gaz  sendo  mais  leve  do  que  o 
ar,  se  eleva  e  espalha  por  todo  o  espaço  cercado  pelo 
lençol  sem  o  emprego  de  quaesquer  meios  artificiaes,  e 
isto  acontece  com  todas  as  arvores  mesmo  quando  têm 
mais  de  dez  metros  de  altura. 

«O  tempo  que  o  gaz  deve   ser   applicado  a  cada  ar- 
vore depende  do  tamanho  da  arvore,    e   deve   variar   de 
quinze  a  trinta  e  até  quarenta  minutos.     Se  se  empregar 
um  numero  sufficiente  de  lençoes  ou  tendas,  não  é  preciso 
rder  tempo  durante  o  processo,  visto  como  por  uma  dis- 
>sição    propria    das   tendas,  a  que  se  coUocou   primeiro 
>de  ser  removida  logo  que  se  acabar  de  arrumar  a  ultima 
a  mudança  das  outras  segue-se  na  sua  ordem  natural. 
«O  uso  desse  gaz  está  rapidamente  substituindo  todos 
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os  outros  methodos  de  destruir  os  insectos  escamosos 
ou  Coccidios  nos  laranjaes  no  sul  da  California,  e 
podia  também  ser  empregado  com  vantagem  na  destrui- 
ção de  muitos  outros  insectos  damninhos.  A  destruição 
completa  dos  insectos  damninhos  especialmente  nas  plan- 
tas e  mudas  importadas  para  os  viveiros  é  de  summa  im- 
portância, e  para  este  fim  o  tratamento  com  o  gaz  é  es- 
pecialmente adaptado.  Deve-se  notar,  porém,  que  os  ef- 
feitos  desse  gaz  não  são  idênticos  com  todos  os  insectos 
de  différentes  espécies,  e  este  facto  é  muito  notável  mesmo 
entre  as  diversas  espécies  de  insectos  escamosos. 

«Em  geral  as  Diaspinae  são  mais  facilmente  affecta- 
das  do  que  qualquer  outro  género  de  insectos;  e  como 
era  de  suppôr  os  próprios  insectos  são  mais  sensíveis  aos 
ef feitos  do  gaz  do  que  os  ovos.  Os  ácaros  são  pouco  ata- 
cados por  esse  gaz  a  não  ser  de  uma  insensibilidade  tem- 
porária, ou  pelo  menos  é  o  que  parece,  visto  como  na  maior 
parte  dos  casos,  elles*  voltam  á  si  depois  de  seu  somno 
forçado,  e  parecem  não  soffrer  inconveniência  alguma  pro- 
veniente disto.  De  outro  lado  o  gaz  é  fatal  ás  aranhas. 
Entre  os  insectos  mais  elevados,  os  Diptera  e  Hymenop- 
tera  são  mais  sensíveis  á  sua  influencia,  e  os  Hemiptera 
e  Coleoptera  são  menos  sensíveis  do  que  os  outros. 

«Quando  comecei  a  usar  esse  gaz  como  insecticida, 
levantou-se  um  clamor  contra  o  seu  emprego  por  causa 
da  sua  natureza  venenosa,  bem  como  dos  materiaes  chimi- 
cos  usados  na  sua  fabricação.  Tão  pronunciado  foi  este 
sentimento  que  os  chimicos  desta  cidade  recusaram  fazer 
a  analyse  do  cyanureto  de  potássio,  devido  á  sua  natureza 
altamente  venenosa.  E  comtudo,  durante  os  sete  annos 
passados  em  que  o  gaz  tem  sido  largamente  empregado, 
por  mim  e  por  outros,  não  vi  nem  tenho  noticia  de  um 
só  caso  em  que  resultasse  qualquer  damno  de  seu  em- 
prego, para  pessoa  alguma,  nem  do  próprio  gaz  e  nem  dos 
materiaes  chimicos  de  que  é  fabricado.  De  vez  em  quando 
uma  ave  domestica  que  por  acaso  estiver  na  arvore,  na 
occasião  em  que  lhe  for  applicado  o  tratamento,  é  despa- 


chada  para  o  outro  mundo  pelo  caminho  mais  pratico  ;  e 
os  passarinhos  e  as  lagartixas  seguem  o  mesmo  destino,  mas 
os  casos  desta  ordem  são  muito  raros  e  quasi  sempre 
podiam  ser  evitados  tomando  a  precaução  devida.» 

Do  que  acabo  de  expor  está  claro  qiie  esse  methodo 
tçm  sido  empregado  nos  Estados  Unidos  com  os  resultados 
mais  benéficos,  e  podia  sem  duvida  ser  usado  com  grande 
vantagem  no  Brazil,  não  só  nas  jaboticabeiras,  como 
também  nos  cafezeiros,  nas  laranjeiras,  e  em  outras  arvores 
atacadas  por  insectos  pestíferos. 

Está  a  chegar  o  tempo  em  que  a  concurrencia  vae  se 
tomando  cada  vez  mais  saliente,  e  o  lavrador  brazileiro 
precisa,  se  quizer  conservar  a  sua  posição,  empregar  maiores 
esforços  para  a  exterminação  das  pestes  que  devastam  as 
suas  plantas  e  arvores. 

Deve-se  tomar  toda  a  precaução  a  fim  de  não  intro- 
duzir quaesquer  insectos  nocivos  nas  plantas  dos  viveiros, 
e  quaesquer  plantas  importadas  devem  ser  cuidadosamente 
examinadas,  e  bem  fumegadas  por  alguma  pessoa  com- 
petente, se  isto  íôr  necessário,  antes  de  feitas  as  planta- 
ções dos  insectos  terem  tempo  para  se  espalharem  nas 
plantas. 

São  Paulo,  i.°  de  Julho  de  1898. 


EXPUCAÇAO  DA  ESTAMPA  I. 


Fig.  (i)    Capulinia  Jabotkabae  Ihg.  Feitiea  adulta 
Fig.  (2)  »  »  »     Casulo  mach( 

Fig.  <3)  •  »  »     Chrysalidaou 

do  macho. 
Fig.  (4)  »  »  »     Macho  adulto 

Fig,  (5)  »  »  »     Garra  do  tarf 

augmentada 
Fig.  (6)  »  .  »     Larva  nova. 

Fig-  (7)  •  »  »     Larva  nova, 

dade  postt 
abdomen,  m 
mentada. 


>NSIDERAÇÕES 

ns  peixes  Terciários 

ibaté,  Esluão  de  S.  Paulo,  Brazil 


WOODWARD  F.  L.  S. 
Estampa  II— IV. 


os  annos  tèm-sc  descoberto  peixes 
betuminosos  occurrentes  numa  bacia 
era  Taubaté  no  Estado  de  S.  Paulo, 
eito  da  época  exacta  da  formação,  e 
1  organismo,  excepto  os  peixes,  tem-se 
es  fosseis  são,  portanto,  interessantes 
)logico  tanto  como  do  palaeontologico 
nunicação  descrever  alguns  dos  seus 
Os  primeiros  specimens  foram  rece- 
=\o  Dr.  von  Ihering  do  Museu  Paulista 
lOS  fornecido  photographias  de  outros 
a  elle.  Uma  serie  importante  foi 
von  Ihering  ao  Museu  Senckenberg 
uns  destes  foram  mandados  para 
ir  F.  KinkeJin  para  estudo  e  descrip- 
de  valor  foi  também  feita  pelo  Snr. 
de  Janeiro,  por  cuja  generosidade 
jteve  uma  serie  typica  de  specimens, 
es  têm  um  aspecto  inteiranieete  mo- 
encer  a  géneros  que  ainda    habitam 
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?  âs  aguas   doces    da   America  do  Sul,  como  Arius,  Tetra- 

gonopterus,  Percichthys  e  Acara  ') 

Os  esqueletos  sao  geralmente  inteiros  porem  a  materia 
óssea  é  de  ordinário,  tão  frágil  que  despedaça  quando  des- 
enterrada, e  as  partes  são  indicadas  principalmente  por 
impressões  na  massa  compacta  do  schisto.  Com  materiaes 
tacs  é  naturalmente  impossivel  tentar  determinações  tão 
exactas  como  aquellas  que  se  esperam  do  estudo  de  peixes 
recentes;  porem  os  fosseis  parecem  justificar  o  reconhe- 
cimento de  pelo  menos  quatro  espécies  novas. 

Familia   SILURIDAE. 

Anus    iheriíigi    sp.    nova. 

(Flgrs.  1,  2.) 

Os  specimens  principaes  de  Arius  são:  um  peixe 
quasi  completo  no  Museu  Paulista,  outro  faltando  a  parte 
trazeira  da  região  caudal  (fig.  2)  no  Museu  de  Senckenberg 
e  um  craneo  no  Museu  Brittanico.  Todos  estes  são  rela- 
tivamente pequenos,  medindo  o  craneo  não  mais  que  o.i 
m.  de  comprimento,  ha  porem  evidencias  de  formas  ma- 
iores, por  exemplo,  um  specimen,  em  fragmentos,  apresen- 
tado pelo  Snr.  Gordon  ao  Museu  Brittanico,  que  devia 
ter  tido  duas  vezes  o  tamanho  mencionado. 

O  craneo  é  conhecido  somente  pela  impressão  do 
aspecto  dorsal,  que  mostra  uma  ornamentação  rugosa  e 
muito  grossa  em  todos  os  ossos  até  a  margem  anterior 
da  orbita.  Sua  largura  maxima  excede  pouco  á  metade  do 
comprimento,  desde  a  margem  occipital  atè  a  ponta  do 
focinho.  As  orbitas  estão  situadas  exactamente  no  meio  e 
a  região  anteorbital  é  achatada. 

A  parte  posterior  do  osso  supraoccipital  é  estreita 
medindo  o  comprimento  o  duplo  da  largura  e  tendo 
os  lados  quasi  parallelos;    não  mostra  quilha    mediana   e 


*)  Veja-se  o  catalogo  dos  peixes  d'agua  doce  da  America  do 
Sul  »  por  C.  H.  and  R.  S.  Eigenmann,  Proc.  U.  S.  National  Mu- 
seum. Vol.  XII  (ISí)l)  pp.  1— «1. 
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longitudinal  ;  a  sua  margem  trazeira  é  dentada  um  pouco 
por  um  angulo  agudo  entalhado  no  qual  a  chapa  dorsal 
provavelmente  entrou.  A  forma  e  extensão  da  chapa  dorsal 
não  se  conhecem.  As  suturas  entre  os  vários  ossos  cranea- 
nos  se  pôde  observar  claramente  com  a  sua  disposição 
normal  e  um  sulco  na  matriz  indica  o  vacuo  longo  e  estreito 
ordinariamente.  O  mesenthoido,  curto  e  liso,  com  suas  azas 
lateraes  pontudas  está  também  bem  demarcado  na  impres- 
são.   Os  queixos  e  os  dentes  são  desconhecidos. 

O  operculo  triangular  está  conspicuamente  ornado  de 
sulcos  radiando  do  seu  ponto  de  suspensão. 

O  comprimento  do  craneo  e  contido  cerca  de  quatro 
vezes  no  comprimento  total  do  peixe  inclusive  a  barba- 
tana caudal.  As  vertebras  da  região  abdominal  são  mais 
curtas  que  as  da  região  caudal,  porem,  o  numero  não 
se  pôde  determinar.  A  espinha  da  barbatana  do  peito, 
como  se  vê  na  impressão  do  lado  esquerdo  do  specimen 
do  Museu  de  Senckenberg,  é  arqueada  muito  pouco,  estriada 
longitudinalmente,  e  egual  em  comprimento  a  dois  terços 
do  comprimento  do  craneo  sem  o  processo  occipital.  A 
espinha  da  barbatana  dorsal  egualmente  mostrada  no 
mesmo  specimen  é  também  estriada  longitudinalmente,  não 
tuberculada  e  excede  muito  pouco  a  espinha  do  peito  em 
tamanho.  As  barbatanas  não  estão  bastante  conservadas 
para  se  descrever. 

Apezar  de  tantos  caracteres  importantes  desse  peixe 
ficarem  desconhecidos,  a  forma  e  as  proporções  do  processo 
occipital  mediano  restringem  a  comparação  a  um  numero 
muito  pequeno  de  espécies  conhecidas  de  Arius,  Todas 
aquellas  que  se  approximam  da  forma  fossil  de  Taubaté, 
na  forma  do  processo  mencionado,  parecem  estar  separadas 
por  um  ou  outro  dos  caracteres  do  esqueleto  mencionados 
acima  ') 


*)  Uma  synopse  valiosa  das  espécies  recentes  de  Aritis  que 
vivem  na  America  do  Sul  encontra-se  no  artigo  de  Eigenmann  : 
Revision  of  the  South  american  Nematognathî  or  Cat-fishes.  Occa- 
sional papers  of  the  California  Academy  of  Sciences  N.«  1  (1890), 
sendo  naquella  obra  usado  o  nome  de  Tachisurus  em  vez  de  Arius. 
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Pode  essa  esf>çcie,  portanto,  receber  o  nome  de  Arius 
iheringi  em  honra  do  seu  primeiro  descobridor. 

Família  CHARACINIDAE. 

Tetragonopteriis  avus  sp.  nova. 

(FIff.  3.) 

O  mais  commum  dos  peixes  dos  schistos  de  Tau- 
baté  é  um  pequeno  Characinoide  que  parece  pertencer 
ao  género  Tetragonopterus.  Não  exhibe  a  pequena  bar- 
batana dorsal  gordurenta,  que  mal  podia  ser  conservada 
durante  a  fossilisação  ;  porem  nos  dentes  anteriores  e  no 
aspecto  geral  do  peixe  se  assemelha  elle  mais  ao  género 
existente  ha  pouco  mencionado  e  portanto  pode-se  clas- 
sifical-o  provisoriamente  aqui.  Ás  vezes  chega  ao  compri- 
mento de  *  0.2  m.  A  maior  parte  dos  specimens  estão 
esmagados  e  desfigurados  de  varias  maneiras,  mas  o  com- 
primento da  cabeça  com  o  apparelho  opercular  parece  ser 
mais  ou  menos  egual  á  altura  maxima  do  tronco,  que  é 
contida  pouco  mais  que  quatro  \ezes  no  comprimento 
total  do  peixe.  As  grandes  e  fortes  chapas  da  face  mos- 
tram-se  algumas  vezes.  A  expansão  considerável  do  preo- 
perculo  e  a  forma  extendida  do  operculo  estão  claramente 
indicadas. 

Os  dentçs  anteriores  são  cónicos,  grandes  e  fortes, 
incisos  como  de  costume,  mas  os  fosseis  examinados  infe- 
lizmente não  mostram-se,  a  serie  da  premaxilla  é  dupla 
ou  simples.  Dois  specimens  mostram  que  a  maxilla  foi 
também  dentigera  por  quasi  toda  a  sua  extensão,  e  um 
exemplar  mostra  uma  serie  simples  de  dentes  pequenos 
bem  juntos  que  se  inclinam  para  traz.  A  ponta  posterior 
deste  osso  extende-se  até  ao  meio  da  orbita. 

As  vertebras,  como  de  costume,  não  se  podem  contar 
com  certeza,  mas  ha  cerca  de  20  na  região  abdominal  e 
22  na  caudal.  Os  centraes  são  reforçados  em  cada  lado 
por  um  processo  forte  e  longitudinal.     O  raio  anterior  da 
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barbatana  do  peito  é  comparativamente  grosso  e  articulado 
distalmente,  quasi  ou  effectivamente  alcançando  a  origem 
das  barbatanas  pélvicas,  cada  uma  das  quaes  conta  8  raios. 
A  barbatana  dorsal  tem  somente  9  raios  e  é  opposta  ao 
espaço  entre  as  barbatanas  pélvicas  e  anaes.  A  barbatana 
anal  extende-se  moderadamente  com  cerca  de  22  raios  e 
falta  pouco  em  altura  para  egualar  á  da  barbatana  dorsal. 

As  escamas  sempre  apparecem  nas  impressões,  ás 
vezes  com  traços  de  demarcações  radiantes. 

Como  este  peixe  que  pôde  pertencer  ao  sub-genero 
Hemibrycon  de  Gtlnther,  parece  différente  em  alguns  pontos 
de  cada  uma  das  espécies  existentes  ')  pôde  receber  o 
nome  distinctivo  de  Teiragonopterus  avus, 

Tetragonopterus  ligniticus  sp.  nova. 

(Fig8.  4,  5.) 

Um  peixe  menor  de  Taubaté  medindo  não  mais  que 
0.1 1  m.  em  comprimento,  também  parece  que  se  pôde 
referir  ao  género  Teiragonopterus»  ainda  que  sua  dentadura 
não  pôde  ser  claramente  observada  em  qualquer  dos  spe- 
cimens conhecidos.  É  comparativamente  delgado  em  forma  ; 
o  comprimento  da  cabeça  com  o  apparelho  opercular 
egualando  a  altura  maxima  do  tronco  que  é  contido  cinco 
vezes  no  comprimento  total  do  peixe.  As  chapas  caracte- 
rísticas das  faces  e  o  apparelho  opercular  sâo  claramente 
indicados  nas  impressões  ;  e  parece  ter  indicações  de  dentes 
na  maxilla,  porem  isso  é  incerto.  As  vertebras  parecem 
ser  cerca  de  36  a  38  em  numero  e  destas  20  podem  ser 
consideradas  caudaes.  As  barbatanas  do  peito  sãô  rela- 
tivamente grandes,  com  um  raio  anterior  muito  forte;  quando 
coUocadas  ao  lado  do  tronco  extendem-se  alem  da  origem 
do  pequeno  par  pélvico.  A  pequena  barbatana  dorsal  com 


*)  Veja-se  a  synopsc  de  Albert  Ulrey^  «  The  South  american 
Characimdae  collected  by  Charles  Frederic  Hartt  ».  Ann.  New 
York  Acad.  Sei.  Vol.  VIII  (1895)  pp.  262-272. 
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ou  9  raios,  origina-se  no  meio  entre  o  occipmt 
da    barbatana    caudal  directamente  opposta  á 

ior  da  barbatana  anal.  A  anal,  muito  comprida, 
de  30  raios,  e  sua  elevação   anterior   é    mais 

gual  á  da  dorsal. 

Família  SERRANIDAE. 
Perckklhys  anliquus  sp.   nova. 

(ngrs.  6,  7.) 

ixe  quasi  completo  no  Museu  de  Senckenberg 
parte  dorsal  do  tronco  no  Museu  Brittanico 
resentam  a  espécie  nova  do  género  Pcrcichihys, 
n  conhecido  nas  aguas  doces  da  Argentina  e 
nâo  parece  que  foi  descoberto  antes  no  Brazil, 
ede  somente  0.12  m.  em  comprimento  total, 
ra  maxima  do  tronco  é  quasi  igual  ao  compri- 
labeça  com  o  apparelho  opercular,  sendo  contida 
;  meio  no  comprimento  total  do  peixe.  A  cabeça 
amante  imperfeita  para  a  classificação,  mas  a 
nteada  característica  («serrations»)  no  suborbital 
iistincta  nos  lados  do  melhor  fossil.  O  numero 
as  é  incerto,  mas  devia  haver  cerca  de  14  na 
ominal  e  18  na  região  caudal.  Os  corpos  das 
ao  munidos  de  processos  («ridges»)  delicados  e 
ss.  Alguns  dos  raios  relativamente  delgados  da 
lo  peito  apparecem  em  cima  das  pélvicas,  das 
ainha  anterior  é  notavelmente  forte  e  excede 
em  comprimento  á  parte  basal  dos  raios  molles, 
a  dorsal  origina-se  muito  para  adeante,  acima 
das  peitoraes;  e,  como  se  vê,  no  fossil  do 
tanico  (fig.  7),  sua  parte  espinhosa  tem  quasi 
i  do  extenso  da  sua  parte  molte.  Ha  três  espi- 
s  na  frente  ;  seguem-se  então  duas  espinhas 
asi  iguaes  em  tamanho  e  com  quasi  dous  tantos 
nento  das  espinhas  da  frente,  e  talvez  da  me- 
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tade  do  comprimento  da  cabeça  com  o  apparelho  opercu- 
lar; seguem-se  mais  seis  espinhas  diminuindo  pouco  a  pouco 
em  tamanho,  em  direcção  á  cauda.  Atraz  desses  seguem-se 
9  ou  10  espinhas  molles,  de  modo  que  a  formula  com- 
pleta da  barbatana  dorsal  é  provavelmente  X+i.io.  A 
barbatatana  anal  está  directamente  opposta  á.  parte  tra- 
zeira,  molle  da  dorsal  e  é  quasi  igual  a  esta  em  extensão. 
Sua  formula  de  raios  parece  ser  III,  8  ou  9,  a  espinha 
mais  fronteira  tendo  somente  cerca  da  metade  do  com- 
primento das  outras,  que  são  de  comprimento  egual,  e 
quasi  semelhantes  em  grossura,  tendo  mais  ou  menos 
duas  vezes  o  tamanho  da  segunda  e  terceira  espinha 
dorsal.  As  escamas  estão  mal  conservadas,  mas  algumas 
mostram  as  numerosas  rugas  radiantes  na  sua  parte  co- 
berta. Os  caracteres  das  barbatanas  medianas  distinguem 
o  peixe,  assim  brevemente  descripto,  das  espécies  conheci- 
das de  Pcrcichthys  ')  e  pôde  portanto  ser  chamado  P, 
antiquas. 

Familia  CHROMIDAE. 
Acara  sp. 

Os  peixes  pertencentes  á  familia  Chromidae  dos  schis- 
tos  de  Taubaté  não  são  ainda  bastante  conhecidos  para  a 
determinação  exacta;  parecem  entretanto  pertencer  á  secção 
typica  do  género  Acara  com  três  espinhas.  A  espécie 
parece  ter  chegado  ao  comprimento  de  0.2  m.  Ha  um  speci- 
men imperfeito  no  Museu  de  Senckenberg  mostrando  as  bases 
(«the  supports»)  de  14  espinhas  na  barbatana  dorsal,  se- 
guidas de  8  ou  9  raios  articulados.  Nota-se  que  as  três 
espinhas  anaes  augmentam  pouco  a  pouco  em  comprimento 
em  direcção  á  cauda,  sendo  seguidas  de  8  ou  9  raios 
articulados. 

Londres  14  de  Dezembro  de  1897. 


^)  Veja-se  (7.  A.  Boulanger  «  Catalogo  dos  peixes    no    Museu 
Brittanico  »,  2  ed.,  Vol.  I  (1895)  pp.  118-121. 


EXPLICAÇÃO  »A8  ESTAMPAS  D-H 

Figs.  16  2.  Arius  ikeringi.  (bagre). 
t^ig-  3-  Teiragonopíerus  avus.  (lambari). 
Figs.  465.  Tetragonopterus  ligniticus.  (lamb 
Figs.  667.  Perckkíhys  anitquus,  (acará). 
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O  trabalho  precedente  pelo  que  estou  muito  agrade- 
cido ao  eminente  paleontologista  do   British   Museum  Dr. 

u4.    Stnifh'Woodward    representa    a    primeira    publicação 

feita  sobre  os  peixes  fosseis  de  Taubaté.  O  autor  descreve 

um  bagre  (Arius    iheríngi)  do  qual  uma  chapa    magnifica 

com  um  exemplar  completo  está  guardada   nas  collecções 

do    Museu    Paulista,   duas  espécies  de  lambaris  (Tetrago- 

nopterus    avus  e  ligniticus)    e    duas    espécies    de    acarás 

(Percichthys  antiquus  e  Acara  sp.) 

Quanto  ao  Percichthys  não  posso  deixar  de  exprimir 
as  minhas  duvidas,  embora  com  toda  reserva.  A  dentição 
do  praeorbital  e  provavelmente  do  suborbital  anterior 
noto  também  em  nosso  bonito  exemplar  de  Acara  e  não 
posso  acreditar  que  as  duas  espécies  de  acarás  que  conto 
entre  o  material  da  nossa  collecção,  do  mesmo  modo 
como  A.  Smith  Woodward,  pertençam  a  duas  íamilias 
différentes. 

Eis  os  diversos  pontos  caracteristicos  que  distinguem 
Percichthys  dos  Chromides: 

Percichthys  Chromides 

2     Barbatanas  dorsaes  (2D)...     i  D 
Praeopercular  denticulado   ....     Praeopercular  liso 
Operculo  com  espinha Operculo  sem  espinha 
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Vejo  que  as  figuras  6 — 7  e  os  nossos  exemplares  com- 
binam melhor  com  os  Chromides,  faltando  os  dentes  e 
espinhas  características  do  operculo  e  praeoperculo.  Não 
posso,  pois,  me  convencer  de  que  o  Percichthys  antiquus 
seja  uma  espécie  do  género  Percichtliys,  julgando-o  eu 
representante  da  família  das  Chromides  e  provavelmente 
do  género  Acara  ou  Chactobranchus.  Parece-me,  entretanto, 
que  nos  poucos  exemplares  desses  peixes  acanthopterygios 
que  a  nossa  collecçíío  possue  ha  representantes  de  3 
espécies  distinctas. 

Infelizmente  em  quasi  todos  a  cabeça  está  mal  conser- 
vada. Chamo  a  attenção  das  pessoas  qi;e  possuem  exem- 
plares desses  peixes  para  essa  lacuna  da  nossa  collecção 
pedindo-lhes  que  nos  concedam  mais  exemplares  desses 
acarás  e  se  houver  de  bagres,  mandis  e  outros  Silur- 
oides,  que  sem  duvida  alli  existiram  sem  até  hoje  serem 
conhecidos. 

O  exame  do  Snr.  A.  Smith  Woodward  tem  desse 
modo  mais  ou  menos  confirmado  o  que  eu  disse  num  artigo 
publicado  no  Estado  de  S,  Paulo  de  12  Julho  de  1894, 
indicando  a  presença  de  uma  espécie  de  Arius  e  de 
diversas  de  lambaris  e  acarás.  Tiro  daquelle  artigo  os  tópicos 
seguintes  : 

«Uma  riqueza  muito  mais  patente  tem  o  município  de 
Taubaté  nos  seus  schistos  betuminosos.  Estes  schistos  ap- 
parecem  á  pequena  profundidade;  elles  formam  em  grande 
distancia  o  leito  do  rio  Parahyba  e  em  toda  a  zona  onde 
são  encontrados  não  ha  outras  pedras. 

As  camadas  não  são  muito  grossas,  medindo  muitas 
vezes  menos  de  um  metro,  mas  seguem-se  outras  parecidas, 
mais  no  fundo. 

E*  assim  que  o  Sr.  Guilherme  Caldenvood,  da  fabrica 
de  gaz,  me  disse  que  por  furos  de  sondagem  ficou  veri- 
ficado que  se  encontram  schistos  até  á  profundidade  de 
500  pés. 

Estes  schistos  apparecem  em  todo  o  valle  do  rio 
Parahyba  até    Jacarehy,    a   Oeste,  e  alem  de  Lorena,  até 
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perto  de  Cachoeira,  a  Leste.  A  falta  de  pedras  e  pedre- 
gulho, o  modo  como  são  orientados  os  schistos,  a  riqueza 
déliés  em  óleos  mineraes  e  a  riqueza  em  peixes  petrifi- 
cados, tudo  nos  faz  crer,  que  os  schistos  foram  depositados 
durante  a  formação  terciária  numa  lagoa  immensa,  que 
na  extensão  de  mais  de  120  kilometros  occupou  todo  o 
valle  do  rio  Parahyba,  desde  a  serra  da  Mantiqueira  até 
a  de  Bocaina. 

Seria  muito  mais  fácil  a  explicação  dos  factos,  se 
fossem  encontradas  conchas,  mas  isto  não  se  dá  —  talvez 
pela  razão  mesma  de  que  os  depósitos  são  de  agua  doce» 
que  é  muito  mais  rica  em  acido  carbónico  do  que  o  mar, 
sendo  áSsim  rápida  a  destruição  do  carbonato  de  cal  das 
conchas.  Não  vi  por  ora  outros  objectos  provenientes  dos 
schistos  senão  peixes,  mas  disserram-me  que  ás  vezes  se 
encontram  pedaços  de  madeira  e  também  alguns  ossos, 
mas  estes  parecem-me  provenientes  de  peixes.  O  logar 
de  onde  agora  a  fabrica  de  gaz  tira  schistos  é  menos  rico 
em  fosseis. 

Seria  um  grande  serviço  feito  á  sciencia,  se  o  illus- 
trado  director  da  companhia,  Dr.  Cherubim  Cintra,  mais 
uma  vez  por  .algum  tempo,  mandasse  trabalhar  no  antigo 
logar,  mais  rico  em  peixes  e  estes  até  bem  grandes,  de 
perto  de  meio  metro  alguns,  provavelmente  bagres. 

Os  schistos  tirados  do  chão  são  molles  como  queijo, 
de  maneira  que  é  fácil  dar  ás  chapas  com  uma  faca  a 
forma  desejada. 

Em  três  ou  quatro  dias  estão  seccos,  isto  devido 
somente  á  perda  da  agua,  e  sem  alteração  dos  óleos. 

São  estes  os  schistos  que  a  companhia  está  gastando 
para  a  fabricação  do  gaz. 

Os  schistos  utilisados  para  tal  fim  servem  exclusiva 
e  directamente  para  a  producção  do  gaz.  Os  residuos 
que  restam  são  sem  valor.  Alem  dos  apparelhos  para  a 
fabricação  do  gaz  a  companhia  tem  ricos  apparelhos  para 
beneficiar  os  óleos  mineraes,  que  por  outro  processo 
podem  ser  tirados  dos  schisto^.  Uma  tonelada  de  schistos 
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fornece  25 — 28  galões  de  4  '  *  litros  de  óleo  crú.  E'  coi 
nif,::£a  grcsiíi,  escura  e  de  cheiro  penetrante  que  se  1 
ram  os  productos  diversos  :  paraffina,  petróleo  e 
sulfúrico. 

Por  ora  tudo  está  infelizmente  parado.  As  imm 
camarás  de  cliumbo  nflo  tèin  applicaçSo  e  apenas 
ver  algumas  amostras  de  petróleo  e  paraffina. 

E'  especialmente  esta  ultima,  de  que  guardai 
amostra  no  Museu,  que  representa  um  producto  exce 
e  de  grande  valor.  Toda  que  prepararam,  enchendo  1 
rosas  barricas,  foi  logo  vendida. 

Porque  razflo  nao  se  ha  de  em  grande  escala  ex] 
uma  riqueza  natural  tSo  sorprehendente  ? 

Disseram-me  na  companhia  que  o  estado  do  ca 
os  preços  elevados  dos    trabalhadores  e  as  immense 
ficuldades  que  se  encontram  nas  estradas  de  ferro 
Alfandega  de  Santos  impossibilitam  essa  exploração 

Só  no  anno  passado  a  companhia,  por  estas 
ultimas  razões,  tivera  perdas  de  15  contos,  de  mi 
que  nílo  poude  continuar  com  a  fabricação  dos  proc 


Que  pena!  Parece-me  que  tanto  o  Estado  coi 
Governo  tudo  que  fosse  possível  deviam  fazer,  par; 
essa  industria  podesse  de  novo  florescer.  Talvez  sej: 
até  agora  a  única  industria  de  mineração  do  Estado 
Paulo,  que  sem  auxilio  do  Governo  se  desenvolveu,  ■ 
capaz  de  tomar  grande.s  proporções. 

Para  o  conhecimento  scientifico  do  Estado  de  S. 
esta  região  offerece  problemas  de  grande  interesse 
conchas  e  kagados  do  rio  Parahyba,  que  achei,  sílo  ide 
as  do  rio  Tietê  e  o  mesmo  me  foi  affinnado  relatival 
aos  peixes. 

Isto  parece  exacto  e  os  Srs.  Drs.  Monfnro  e  F.  F 
de  Moura  Esrohar  offereceram-se  amavelmente  pari 
necer  ao  Museu  collccções  para  estudar  a  questão. 
samos  que,  em  tempo  remoto,  o  rio  Parahyba,  des 
nascentes  até  Guararema,  foi  afíluente  do  rio  Tietê, 
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provavelmente  na  mesma  época  em  que  a  grande  lagoa 
terciária  de  Tremembé  occupou  o  valle  do  Parahyba 
desde  Jacarehy  até  Cachoeira.  Esta  lagoa  esteve  em  connexão 
franca  com  o  oceano  o  que  é  provável  pela  presença  dos 
bagres. 

Seria,  pois,  devido  a  modificações  geológicas  que  mais 
tarde  foi  interrompida  a  antiga  connexão  entre  os  dous 
rios  e  que  o  Parahyba,  invertido  completamente  no  seu 
curso  original,  ganhou  a  bacia  da  lagoa  de  Tremembé  e 
com  elle  desaguou  ao  norte.  Estou  bem  longe  de  dar  esta 
hypothèse  como  resultado  demonstrado;  mas  parece-me 
que  será  licito,  ás  vezes,  fazer  vêr  os  problemas  que  a 
sciencia  tem  de  elucidar,  e  se  um  dia  pudermos  dispor 
dos  necessários  dados  zoogeographicos  e  geológicos,  sem 
duvida  poderemos  reconstruir  a  historia  do  rio  Parahyba». 

Recebi  do  E.  do  Paraná  um  pedaço  de  schisto  betu- 
minoso com  a  impressão  de  um  lambari  sem  mais  indica- 
ções. Seria  muito  conveniente  saber  se  nesse  sentido  não 
houve  engano  e  se  realmente  existem  no  Estado  visinho 
schistes  betuminosos  com  peixes,  cujo  estudo  seria  bem 
interessante  em  comparação  com  os  de  Taubaté,  esperando 
eu  que  estas  linhas  deem  algum  resultado  a  respeito. 
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Com  Eisampa  V. 


As  aranhas  da  pequena  lista  que  segue  pertencem 
ás  famílias  :  Clubionidae,  Lycosidae,  Oxyopidae,  Sicaridae  e 
Pholcidae. 

Excepto  nas  Lycosidae,  tenho  seguido  exactamente 
Simon  (Hist.  Nat.  de  Arag.  Seg.  Ed.).  A  lista  contem 
somente  aquellas  cuja  identidade  pude  determinar  com 
bastante  certeza.  Tenho  muitas  outras  espécies  de  Clubio- 
nidae  e  de  Lycosidae  para  as  quaes  não  tenho  feito  nenhuma 
descripção.  A  maior  parte  destas  sem  duvida  são  novas,- 
mas  não  me  é  possivel  fazer  a  sua  descripção  agora  por 
não  ter  accesso  a  uma  litteratura  completa.  Uma  nova 
espécie  de  Loxosceles  se  acha  descripta  e  seis  da  Pholcidae. 
Desta  ultima  família  tenho  tratado  por  extenso  quanto  ás 
espécies  achadas  no  Brazil,  dando  chaves  e  uma  pequena 
descripção  para  cada  género. 

As  espécies  conhecidas,  descriptas  na  sua  maioria  por 
Keyserling  (Braz.  Spin.  1891),  se  acham  classificadas  tanto 
quanto  é  possível  debaixo  dos  diversos  géneros,  e  fiz  uma 
breve  descripção  de  cada  uma  delias. 

Fam.  Clubionidae. 

GEN.  CTENUS  W. 

C.  NiGRivENTER  Keys. — Piquete;  Raiz  da  Serra;  Alto  da 
Serra;  Os  Perus;  Ypiranga. 
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W. — Piquete. 

iRBUs  Perty. — Piquete;  S3o  Sebastião, 

us  Keys. — Raiz  da  Serra;  Os  Perus;  Sao  Se- 

'  Grande. 

Î  Keys. — Cubatão. 

'ES  Keys. — Raiz  da  Serra. 

GEN.  CALOCTENUS  KEYS. 
;atus  Bert. — Os  Penis;  Belem. 

Fam.  Lycosidae, 

GEN.  TARENTULA  SUND. 

RiA  W, — Est.  Sao  Paulo  e  Paraná. 

HEMEKA    Bert. — Ypiranga;   Os  Perus;  Raiz  da 

e;  Ribeira;  Belem;  Itatiba. 

UTTATA  Keys. — Ypiranga. 

GEN.  PIRATA  SUND. 
Keys. — Ypiranga;  Poço  Grande. 

GEN.  TROCHOSA  C,  K. 
)LA  Bert. — Santos;  Ypiranga. 

GEN.  DIAPONTIA  KEYS. 
-WENSis  Keys, — Raiz  da  Serra;  Alto  da  Serra; 

TETRAGONOPTHALMA  KASCH. 
lA  Keys. — Ypiranga;  Os  Perus;  Ribeira. 

GEN.  DOLOMEDES  W. 
ELLus  C.  K. — Poço  Grande;  Raiz  da  Serra;  Bahia. 
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GEN.  LYCOCTENUS  CAMB. 

L.  BOGOTENsis  Keys. — São  Paulo. 
L.  BRUNNEus  Camb. — Bahia. 

Fam.  Oxyopidae. 

GEN.    OXYOPES    LATRL. 

0.  coNSTRicTus  Kcys. — Iguape. 
O.  LUTEus  Bl. — Ypiranga. 

Fam.  Sicaridae. 

GEN.  SCYTODES  LATRL. 

S.  ANNULATA  Kej's. — Ypiranga. 

S.  LONGiPEs  Lucas. — Sao  Sebastiilo. 

S.  LiNEATiPEs  Tasz. — ^Ypiranga;  Poço  Grande. 

S.  viTTATA  Keys. — Iguape. 

GEN.  LOXOSCELES. 
L.  RUFiPEs  Lucas. — Ypiranga. 


L  similis  n.  sp. 

Estampa    V    Fig.    7 


Comprimento  tot.  7. 
Céphalothorax  comp.  2.9 
Céphalothorax  larg.  2.5 
Cabeça  larg.  1.4 


Mandíbula  comp.  i.i 
Mandíbula  larg.  .5 
Sternum  comp.  1.6 
Sternum  larg.  1.4 


Fem.         Pat. 


T 


IB. 


Mkt. 


Tar. 


Tot.' 
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I 

6.5 

1.2 

7.0 

7.8 
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24.4 

II 

7.8 

1.2 

7.8 

lO.O 

2.0 

28.8 

III 

5-6 

1-3 

6.1 

71 

1-5 

21.6 

IV 

7.0 

1.2 

7-2 

9.6 

2.1 

27.1 
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Colorido.  —  O  céphalothorax,  de  côr  amarello-clara,  a 
parte  anterior  do  thorax  e  da  cabeça  de  côr  pardoa-ver- 
melhada.  Uma  linha  fina  mediana  de  côr  pardo-averme- 
Ihada  se  extende  longitudinalmente  desde  o  entalho  me- 
diano até  o  par  de  olhos  centraes.  Uma  outra  linha  igual 
a  esta  passa  por  cima  do  entalho  cephalico;  os  lados  do 
thorax  e  os  entalhos  radiantes  são  um  pouco  mais  escuros. 
As  mandíbulas j  de  côr  pardo-amarellada.  O  beiço  e  as 
maxillas  da  côr  do  céphalothorax,  mais  claras,  porem,  na 
extremidade.  O  sternum  amarello-claro.  As  pernas  são 
da  mesma  côr  do  sternum,  sendo  mais  claras  um  pouco 
nas  extremidades;  quasi  a  metade  do  femur  é  de  côr  pardo- 
amarellada. 

As  pernas  são  bem  cobertas  de  pellos  direitos  e  es- 
curos. O  sternum  tem  abundantes  pellos  compridos,  di- 
reitos, e  de  côr  escura.  O  beiço  é  coberto  esparsamente 
de  pellos  iguaes  aos  do  sternum,  especialmente  perto  da 
base  e  de  outros  pellos  mais  finos  da  mesma  côr.  As  man- 
díbulas, o  clypeus,  os  lados  da  cabeça  e  a  margem  do 
céphalothorax,  todos  têm  pellos  direitos  e  de  côr  escura. 
Em  cima  do  thorax  e  no  entalho  mediano  se  acham  outros 
pellos  mais  curtos  um  pouco  do  que  os  primeiros.  O  ab- 
domen é  de  côr  clara;  tem  pellos  compridos  de  côr  escura; 
estes  faltam  no  meu  specimen  sobre  o  dorso.  Os  fiandeiros 
de  côr  amarello-clara. 

Estructura.  —  O  céphalothorax  é  baixo,  largo,  regu- 
larmente arredondado  nos  lados,  e  se  inclina  abruptamente 
para  a  margem  posterior  profundamente  chanfrado.  A 
parte  cephalica  bem  demarcada;  o  entalho  cephalico,  o 
entalho  mediano  e  os  radiantes  bem  determinados.  Da 
carreira  de  olhos  posteriores,  a  cabeça,  clypeus  e  as 
mandíbulas  se  extendem  para  baixo  e  para  diante  formando 
um  angulo  de  perto  de  45  gráos. 

Os  olhos  todos  iguaes  :  os  do  par  mediano  tocam  uns 
nos  outros;  os  do  par  lateral  quasi  se  encontram.  Os 
medianos  são  separados  dos  lateraes  por  um  espaço  que 
mede  quasi  dois  terços  do  seu  diâmetro  e  da  margem  do 
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clypeus  por  ura  espaço  que  mede  um  pouco  mais  do  que 
um  e  meio  vezes  seu  diâmetro;  os  olhos  do  par  lateral, 
separados  por  um  espaço  que  mede  mais  de  quatro  ve- 
zes seu  diâmetro  ficam  á  mesma  distancia  da  margem 
do  céphalothorax  como  os  medianos. 

As  mandibulas  compridas,  um  pouco  delgadas,  mais 
estreitas  nas  extremidades  distáes,  parallelas  nas  mar- 
gens direitas  exteriores  e  pouco  divergentes  nas  inte- 
riores. O  beiço  mais  comprido  do  que  largo,  um  pouco 
mais  angusto  na  base,  estreitandò-se  gradualmente  além  do 
meio  até  á  extremidade,  que  é  arredondada,  tem  dois  ter- 
ços do  comprimento  das  maxillas.  As  maxillas  compridas 
e  bem  alargadas  no  meio;  a  extremidade  é  estreita  e  pouco 
arredondada;  fortemente  inclinadas  e  arqueadas  sobre  o  beiço; 
quasi  tocam  por  meio  dos  seus.  cantos  interiores,  termi- 
naes  parallelos  que  são  truncados  em  ângulos  rectos. 

O  sternum^  um  pouco  mais  comprido  do  que  largo, 
chanfrado  anteriormente  na  inserção  dos  beiços;  proje- 
ctando-se  estreitamente  entre  as  coxas  posteriores;  apenas 
chanfrado  em  frente  ás  coxas. 

As  pernas  compridas  e  delgadas,  2,  4,  i,  3. 

O  abdomen  um  pouco  alongado  e  arredondado  na 
parte  posterior.  Os  fiandeiros^  bem  delgados  e  de  forma 
cylindrica;  os  posteriores  um  pouco  mais  curtos  e  refor- 
çados do  que  os  outros. 

Foi  eíitudado  apenas  um  macho  de  Iguape. 

Fam.  Pholcidae. 

Aranhas  com  as  pernas  muito  compridas  e  delgadas. 
O  céphalothorax  curto,  largo  e  arredondado;  a  parte  ce- 
phalica  pequena,  mais  ou  menos  triangular,  alta  e  separa- 
da da  parte  thoracica  por  um  entalho  profundo,  (excepto 
nos    Leptopholci   e    Ninetes  nos    quaes    não    existe   esse 

entalho.)   A  parte  thoracica  tem  um  sulco  profundo,  me- 
diano, que  não  se  acha  nos  Ninetes.  A  margem  posterior 

é  truncada  e  mais  ou  menos  chanfrada.  Os  olhos  são  em 
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ero  de  8  ou  6,  dispostos  em  duas  carreiras;  os  da 
sira  posterior  e  os  lateraes  da  carreira  anterior  quasi 
3re  formam  grupo  único,  e  os  anteriores  medianos, 
geral  muito  menores,  estão  unidos  uns  aos  outros,  ou 
m  completamente.  (6)      , 

O  dypeus  multo  alto  e  um  pouco  contrahido  debaixo 
olhos,  é  mais  ou  menos  inclinado  para  a  frente.  O 
lum  plano  ou  ligeiramente  arqueado,  largamente  cor- 
■me,  geralmente  tão  largo  como  comprido,  largamente 
cado  na  parte  posterior,  ou  attenuado  e  obtuso  {Lep- 
olcus  e  Microthcrys),  ou  terminando  abruptamente  etn 
a  pequena  e  obtusa. 

O  òeifo  ligado  ao  sternum,  largo,  plano  ou  ligeira- 
te  arqueado,  truncado  ou  attenuado  e  '  obtuso.  As 
i7/íi5  ás  vezes  direitas  c  parallclas  (Arkma),  e  ás  ve- 
muito  convergentes  alem  da  inserção  dos  palpos.  As 
dibulas  fracas,  cylindricas  e  mais  ou  menos  parallclas, 
o  do  canto  distai  do  lado  interior  vè-se  um  denticulo 
)  e  escamoso.  Na  Artcma  ha  um  outro  denticulo  que 
um  pouco  acima  deste.  Muitas  vezes  nos  machos  se 
mtra  um  outro  dente  comprido,  de  forma  variável,  col- 
do  em  frente  ás  mandíbulas. 

As  phokidas  têm  costumes  sedentários,  morando  nos 
ssos  dos  galhos  e  raízes  das  arvores,  e  nos  cantos  dos 
cios  dentro  e  íóra. 

Classlficam-se  em  duas  sub-íamllias  que  se  distinguem 
nodo  seguinte  :  — 

I.  O  céphalothorax  tem  um  sulco  longitudinal,  me- 
o  sobre  o  thorax  e  um  entalho  oephalico  ')  que  tc- 
.  a  cabeça  díi  parte  thoracica Puolcinae. 

II.  Faltam  o  sulco  mediano  longitudinal  e  o  entalho 

ianO NlNETI[)lN.\E. 

Esta  sub-famllia  não  tem  representante  na  America 
5ul. 


')     Excepto  no  Leptopholciia, 
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Sub-Fam.  Pholcînae. 

Chave  para  os  géneros 

I.  A  carreira  posterior  dos  olhos  vista  de  cima  é 
arqueado-procurva.  ')       .     .     /  .     Blechroscelae  Sim,  (a,) 

a)  Os  olhos  no  sentido  transversal  são  largamente  se- 
parados uns  dos  outros;  a  area  ocular  mediana,  como  no 
Pholcus,  é  muito  mais  larga  que  comprida  ....    (b,) 

—  Os  olhos  são  menos  separados;  a  area  ocular  me- 
diana pouco  ou  nada  mais  larga  do  que  comprida,  muitas 
vezes,  um  pouco  mais  comprida  do  que  larga .     .     .     (c?) 

b)  6    olhos Systemta  ^im. 

—  8  olhos Litoporus  Sim. 

c)  Os  quatro  olhos  da  carreira  anterior  são  quasi 
contíguos  formando  uma  carreira  procurva.  A  margem 
exterior  das  mandíbulas  do  macho  é  armada  de  um  dente 
comprido  e  curvado Psilochorus, 

—  Os  apices  dos  quatro  olhos  da  carreira  anterior, 
formam  uma  linha  recta;  os  olhos  medianos  mais  ou  me- 
nos separados  dos  lateraes (d,) 

d)  Os  quatro  olhos  da  carreira  posterior  vistos  de 
cima  estão  quasi  em  linha  recta.  O  abdomen  muito  compri- 
do; a  chapa  genital  e  espiracular  occupa  o  centro  do  ven- 
tre   Mccoloesthus, 

—  A  carreira  posterior  de  olhos  vista  de  cima  é 
procurva (e.) 

e)  O  abdomen  fortemente  convexo  ;  a  chapa  geni- 
tal da  fêmea  se  extende  até  o  meio  do  ventre  no  macho; 
o  femur  do  segundo  par  de  pés  é  mais  reforçado  do  que 
nos  outros  pares,  e  duplamente  dentado .     Coryssocnemis, 

—  O  abdomen  oblongo,  raras  vezes  quasi  espherico; 
a  chapa  genital,  curta,  occupa  a  base  do  ventre.  O  femur 
do  terceiro  par  de  pernas  no  macho  é  um  pouco  mais  re- 
forçado do  que  nos  outros  pares  ....     Blechroscelis, 


')    Os  dois  olhos  medianos  são  mais  afastados  para  traz. 
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Ci.  Os  quatro  olhos  da  carreira  posterior  vistos  de 
cima  formam  uma  linha  arqueado-recurva  %  mais  raramente 
directa.  (Excepto  no    Hedypsilus) (f.) 

f)  Os  quatro  olhos  da  carreira  posterior,  vistos  de 
cima  formam  evidentemente  uma  linha  recta  por  meio 
dos  seus  centros;  os  medianos  menores  do  que  os  lateraes. 
Prisculeae. 

Ha  um  só  género Prisculus, 

—  Os  quatro  olhos  posteriores  são  quasi  iguaes  e 
vistos  de  cima  formam  uma  linha  recurva   ....     (g,) 

g)  O  céphalothorax  um  pouco  mais  comprido  do 
que  largo,  bem  rebaixado  e  com  ligeiras  depressões;  os 
olhos  ficam  de  cada  lado,  perto  das  margens  do  cépha- 
lothorax   Leptopholceae  (h.) 

h)    6  olhos Micromerys. 

—  8  olhos Leptopholcus, 

—  O  céphalothorax  ç  mais  ou  menos  arredondado, 
fortemente  rebaixado;  os  olhos  afastados  longe  da  margem 
do  céphalothorax (iO 

i)    A  carreira  anterior  de  olhos,    vista    de    frente,    é 

recurva O-) 

—  A  carreira  anterior  de  olhos  é  directa  ou  procurva; 
a  area  ocular  mediana  bem  mais  larga  do  que  comprida 
(excepto  no  género  Physocyclus) (k,)- 

j)  O  sternum  largamente  truncado  na  parte  poste- 
rior. As  mandíbulas  normaes.  As  maxillas  largas  na  base, 
estreitando-se  um  pouco  para  as  extremidades  e  tornan- 
do-se  parallelas (Smeringopodeae)  (l.) 

1)     Olhos    6 Uthina. 

—  »      8 (tn.) 

m)     O    diâmetro    dos  olhos   posteriores   medianos    é 

um  pouquinho  menor  do  que  o  espaço  entre  elles  .     .     . 
Crossopriza, 

—  O  diâmetro  dos  olhos  posteriores  medianos  tem  a 


*)    Os  lateraes  são  mais  afastados  para  traz. 
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metade  do  tamanho  do  espaço  que  fica  entre  elles.  A  area 
mediana,  mais  comprida  do  que  larga  .     .     Smeringopus. 

A  parte  posterior  do  sternum  levemente  attenuada 
entre  as  coxas  posteriores.  A  margem  inferior  das  mandí- 
bulas armada  de  dois  dentes;  o  primeiro  é  agudo  e  o 
segundo  obtuso.  As  maxillas  estreitas  e  parallelas  em  toda 
extensão . (Artemae). 

Um  só  género Artema. 

k)  Todos  os  olhos  são  bem  juntos  sobre  uma  area 
proeminente (Modisimeae)  (n,) 

n)  A  carreira  posterior  de  olhos,  avistada  de  cima 
é  recurva,  os  olhos  anteriores  são  afastados  dos  poste- 
riores  :    .    .    Modismus, 

—  A  carreira  posterior  de  olhos  é  procurva.  Todos 
os  olhos  são  contíguos  entre  si Hedypsilus. 

—  Os  olhos  formam  duas  areas  lateraes. 

o)     Olhos  8 (Pholceae).  (p.) 

p)  Os  quatro  olhos  anteriores  são  quasi  contíguos; 
a  grande  area  ocular  e  mediana  tem  a  forma  de  trapézio, 
não  ou  pouco  mais  larga  do  que  comprida.     Physocyclus- 

—  Os  olhos  anteriores  medianos  são  quasi  contíguos 
entre  si,  mas  bem  separados  dos  lateraes.  A  area  ocular 
mediana  é  muito  mais  larga  do  que  comprida.     .     .     (q,) 

q)  Todos  os  olhos  lateraes  são  distinctamente  se- 
parados uns  dos  outros Holocnemus. 

—  Todos  os  olhos  lateraes  são  contíguos.  As  per- 
nas são  desarmadas.  Os  palpos  maxillares  delgados.  .  . 
Pholcus. 

—  Olhos  6 (r,) 

r)  Olhos  pequenos  e  pouco  proeminentes;  geral- 
mente coUocados  sobre  duas  areas  bem  separadas.  O 
abdomen  é  quasi  espherico  globoso  ou  giboso,  raras 
vezes  comprido  e  fusiforme Spermophora, 

—  Olhos  grandes  e  collocados  sobre  duas  areas  pouco 
separadas.  O  abdomen  é  comprido  e  sensivelmente  dila- 
tado na  parte  posterior  e  bífido Metagonia, 


GEN.  ARTEMA  W.  {1837). 

O  céphalothorax  mais  largo  do  que  comprido,  larga 
mente  arredondado  nos  lados;  a  parte  thoracica  tem  ur 
profundo  e  largo  entalho  mediano;  a  parte  cephalica  pe 
quena  e  pouco  proeminente,  limitada  de  cada  lado  pel 
entalho  cephalico.  Os  olhos  sio  bem  unidos,  grandes 
quasi  semelhantes — os  anteriores  medianos  sSo  menore 
do  que  os  outros,  os  olhos  anteriores  sSo  bem  unidos 
igualmente  distantes  entre  si,  formando  assim  umacarreir 
ligeiramente  recurva,  os  posteriores  formam  uma  carreir 
mais  recurva,  os  medianos  sSo  mais  distantes  entre  í 
do  que  dos  lateraes,  mas  nSo  muito  aiais  do  que  o  se 
diâmetro.  A  area  ocular  mediana  não  é  mais  larga  do  qu 
comprida, 

O  rlypeus  é  fortemente  obliquo,  um  pouco  contrahid 
de  baixo  dos  olhos,  bem  mais  largo  do  que  o  compriment 
das  mandíbulas.  O  sívmuui  mais  largo  do  que  compridt 
As  pernas  1  e  II  são  mais  compridas  e  mais  reforçada 
do  que  as  outras.  O  abdomen  é  muito  alto  e  globoso, 
escudo  ventral  é  bem  grande,  a  dobra  genital  da  feme 
fica  atraz  do  meio  do  ventre.  As  mandibular  do  mach 
s3o  fortemente  deprimidas  e  encovadas  na  frente,  com  um 
dilatação  aquilhada  e  tuberculada  no  lado  e.x;terior. 

A.    ATLANTA    W. 

o  céphalothorax  circular.  O  abdomen  globoso.  ( 
céphalothorax  e  as  pernas  de  cór  amarellada.  O  abdome 
é  de  côr  amarello-escura  com  algumas  listras  em  cima 
nos  lados  de  còr  pardo  desmaiada. 

Os  olhos  nos  grupos  lateraes  silo  mais  ou  menos  sf 
parados  uns  dos  outros.  As  mandíbulas  de  còr  amarella 
no  macho  fortemente  arqueadas  em  cima  e  apparentement 
bifidas,  por  causa  da  proeminência  comprida,  de  forma  c( 
nica  que  se  acha  na  parte  anterior.     Pernas  i,  4,  2,  3. 

Gen.  Phvsocyclus  E.  Sim. 
A  carreira  anterior  de  olhos  é  evidentemente  direit 
Os  olhos  posteriores    sio   quasi    contíguos   de  cada  ladi 
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As  pernas  são  desarmadas  e  as  posteriores  Sclo  bem  mais 
compridas  do  que  as  anteriores;  o  femur  é  sensivelmente 
dilatado  para  a  base.  O  clypeus,  as  mandibulas  e  os  pai- 
pos  de  ambos  os  sexos  são  como  na  Artema. 

Ainda  não  conhecemos  representantes  deste  género  no 
Brazil. 

PHOLCUS  WALCK.  (1805). 

A  carreira  anterior  de  olhos  evidentemente  direita.  Os 
dois  medianos  são  quasi  contiguos  entre  si  e  são  separa- 
dos dos  lateraes,  que  têm  ao  menos  três  vezes  o  seu  ta- 
manho, por  um  espaço  maior  do  que  o  diâmetro  dos  me- 
dianos. O  clypeus  ligeiramente  contrahido  debaixo  dos 
olhos,  dahi  se  extende  obliquamente,  e  é  mais  do  que  três 
vezes  mais  largo  do  que  a  area  ocular.  As  mandibulas  do 
macho  armadas  de  um  dente  ás  avessas  na  região  exte- 
rior da  base,  e  de  outro  dente  perto  dos  apices.  Os  pal- 
pas da  fêmea  são  delgados. 

P.  PHALANGoiDEs  Fucssl.  Vcrz.  Schwcit.  Ins.  1775,  p.  61. 

O    grande   pholco    commum   se  acha  nos  cantos  das 
casas  em  toda  parte. 

O  céphalothorax,  paries  da  bocca  e  sternum  de  côr 
amarei lo-desmaiada,  com  uma  mancha  grande  de  còr  par- 
da sobre  o  thorax.  As  pernas  de  còr  pardo-clara,  com  as 
patellas  mais  escuras  e  um  annel  desmaiado  na  extremi- 
dade distante  do  femur  e  da  tibia.  O  ventre  do  abdomen  - 
de  côr  desmaiada  com  uma  listra  larga  de  côr  escura  atraz 
do  epigj'neo;  os  lados  e  o  dorso  são  escuros,  o  ultimo 
tendo  três  ou  quatro  pares  de  manchas  grandes  que  ficam 
dois  terços  da  distancia  para  o  lado  posterior. 

A    carreira    posterior    de  olhos  é  recurva,  a  anterior, 

mais  ou  menos  direita  nos  apices;  a  ultima,  vista  de  frente 

igeiramente  procurva.  Os  pequenos  medianos  anteriores 

asi  tocam-se  e  são  separados  dos  lateraes  por  dois  terços 

seu  diâmetro. 

O  abdomen  é  comprido    e    cylindrico,    redondamente 
ncado  atraz. 


1 


As  mandíbulas  do  macho  têm  um  dente  curto,  diri- 
gido para  baixo  á  frente  e  um  outro  arqueado  para  traz  ã 
margem  exterior  da  base.  No  ápice  alem  do  dente  com- 
mum  terminal,  se  acha  outro  do  lado  interior. 

SPERMOPHORA  HENTZ  {1832). 

O  céphalothorax  como  no  Pholciis.  O  rlvpeus  largo, 
quasi  vertical  ou  bastante  inclinado  para  diante. 

Os  olhos  dentro  de  cada  entalho  triangular  são  con- 
tíguos, ou  quasi  contíguos  entre  si.  Os  palpos  da  fêmea 
delgados;  o  tarso  acuminado  e  em  geral  mais  comprido 
do  que  a  tibia. 

S.  UNICOLOR  Ke^-serling,  Braz.  Spin.  1891,  178  e  179, 
Tab.  VI,  Figs.  23,  123a,  123b. 

Fêmea:  Comp.  tot.  1.7;  ceph.  comp.  0.7,  larg.  0.7; 
cabeça  larg.  0.2.     Pernas  1  7.4,  II  4.8,  III  3.5,  IV  5.2. 

Todo  o  corpo  é  de  côr  amarello-clara,  sendo  os  olhos 
cercados  de  uma  cíh"  pardo-avermelhada.  O  entalho  ce- 
phalico  é  bem  desenvolvido,  e  o  mediano  pouco.  Os  olhos 
mais  ou  menos  iguaes,  os  dois  grupos  sendo  separados 
por  um  pouco  mais  do  que  o  diâmetro  de  um  olho.  O 
abdomen  é  um  terço  mais  comprido  do  que  largo,  bem 
regularmente  anedondado  e  se  extende  bastante  alem  dos 
fiandeiros. 

Serra  Vermelha,  Est.  do  Rio  de  Janeiro. 

S.  MAcuLATA  Kcys.  Braz.  Spin.  1871,  pag.  177,  Tab. 
VI,  Figs,  122  e  122  a. 

Fêmea:  Comp.  toi.  1.6;  Ceph.  conip.  0.5,  larg.  0.6; 
Cabeça.  larg.  0.2;  Pernas:  1  —  II  4.5,  III  3.4,  IV  4,5. 

O  céphalothorax  é  aniaiello  e  tem  uma  hstra  parda 
mediana,  que  se  extende  desde  o  lado  posterior  do  entalho  me- 
diano até  as  mandíbulas,  sendo  bem  mais  estreita  atraz. 
As  maxillas,  o  beiço  e  as  pernas  de  côr  amarella;  no  prin- 
cipio da  tibia  e  na  extremidade  do  femur  e  da  tibia  se 
acha  um  annel  de  côr  parda.  O  femur  dos  palpos  ama- 
rello;  os  outros  membros  pardos.     O  abdomen  é  amarello 
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Com  cinco  a  seis   pares   de   manchas  de  côr  azul  escura, 
que  diminuem  em  tamanho  para  os  fiandeiros. 

Os  dois  olhos  anteriores  são  separados  por  um 
pouco  mais  do  que  o  seu  diâmetro  e  os  dois  posteriores, 
por  um  pouco  menos. 

As  mandíbulas  têm  um  denticulo  agudo  na  extremi- 
dade terminal  do  lado  interior.  O  abdomen  é  tão  alto  como 
comprido  e  fortemente  arqueado  em  cima. 

Blumenau,  Est.  S.  Catharina. 

METAGONIA  E.  SIM.  (1893). 

São  como  os  Spermophora  excepto  os  olhos  que  são 
maiores,  a  area  ocular  menos  remota,  etc.  (vide  a  chave). 

M.  BiFmA  E.  Sim.  Ann.  Soc.  Ent.  de  Pr.,  1893,  Vol. 
LXII,  p.  318. 

Comprimento  total  da  fêmea  4.5  mm.  O  céphalothorax 
é  desmaiado  e  o  thorax  tem  uma  linha  parda  dobrada, 
bem  dilatada  na  parte  posterior.  Os  olhos  grandes  e  cer- 
cados de  preto;  espaços  interoculares  pouco  mais  largos 
do  que  o  diâmetro  do  olho.  O  abdomen  é  mais  ou  menos 
duas  vezes  maior  do  que  o  céphalothorax  em  comprimento, 
sensivelmente  dilatado  e  truncado  na  parte  posterior  e, 
extendido  nos  cantos.  O  sternum  e  as  pernas  de  côr  des- 
maiada e  o  femur  e  a  tibia  têm  dois  anneis  de  còr  pardo- 
avermelhada,  um  dos  quaes  fica  perto  da  base  e  o  outro 
perto  do  ápice.  A  chapa  genital  é  bem  grande,  passando 
além  do  meio  do  ventre,  convexa  e  fortemente  enrugada 
em  sentido  transversal.  O  macho  é  desconhecido.  Brazil  : 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

M.  BicoRNis  Keys. 

Spermophora  Keys.  Braz.  Spin.  1891,  p.  179,  Tab.  VI, 
s.  124 — 124  a. 

Comp.  tot.  da  fêmea,  2.4  mm.;  ceph.  comp.  0.8,  larg. 
^  cabeça,  larg.  0.3;  abd.  comp.  2.3,  larg.  1.6. 

Todo  o  corpo  é  de  côr  amarello-clara  ;  sobre  o  lado 
erior  do  céphalothorax  se  acha  uma  listra  curta,  trans- 

ista  do  Museu  F^ulieta.  Vol.  Ill  6 


n 
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ecôr  preta  e  varias  manchas  atraz  da  mesma  côr;  os 
>  cercados  de  preto.  A  parte  posterior  do  sternum  é 
as  coxas  são  pintadas  de  preto.  O  femur  tem  um 
rto  do  ápice  e  perto  da  base  de  côr  preta,  o  me- 
iem um  annel  da  mesma  cõr  perto  da  base  e  perto 
Î.  O  abdomen  tem  manchas  em  cima  e  atraz. 
céphalothorax  é  bem  circular  ;  a  parte  cephalica  e 
lO  não  sao  proeminentes.  Os  o/Aox  dentro  os  grupos 
1  unidos  entre  si  ;  os  grupos  são  separados  por  um 
lenos  do  que  o  diâmetro  de  um  olho, 
xbdomen  é  um  terço  mais  comprido  do  que  íargo, 
na  frente  e  augmentando  gradualmente  em  grossura 
a  na  parte  posterior  ;  os  cantos  exteriores  sao  bem 
los  formando  eminências  embotadas  e  ligeiramente 
is  para  fora. 
ucatú,  Est.  de  São  Paulo. 


MICROMERIS  BRADLEY  (1877). 

larte  cephalica  pouco  attenuada  e  obtusamente 
i.  O  clypeus  é  estreito,  convexo  e  quasi  vertical  ; 
lateraes  sao  grandes  e  proeminentes  ;  as  duas 
ulares  largamente  separadas  uma  da  outra.  O 
1  é  comprido,  ãs  vezes  ligeiramente  extendido  e 
ado,  ás  vezes  muito  comprido  e  filiforme, 
da  não  ha  representantes  deste  género  no  Brazil. 

SMERINGOPUS  E.  SIM.  (1890), 

olhos  anteriores  medianos  quasi  contiguos  entre 
arados  dos  lateraes,  que  têm  quasi  três  vezes  o 
netro,  por  um  espaço  que  é  pouco  mais  ou  menos 
>  seu  diâmetro.  A  carreira  posterior  de  olhos  é 
ecurva;  os  olhos  são  pequenos  e  o  espaço  entre 
anos  têm  pelo  menos  duas  vezes  o  seu  diâmetro, 
do  palpo  da  fêmea  é  pequeno  e  bem  mais  delgado 
do  que  a  tibia.  As  mandibulas  do  macho  não  sao 
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deprimidas,    e    um    denticulo  simples    se   acha  acima  do 
ápice,  perto  da  base  do  canino. 

S.    ELONGATUS    VÍUSOn. 

»  

Pholcus  Vinson.  E  muito  semelhante  ao  Pholcus  pha- 
langoides  no  colorido  e  na  forma,  e  com  elle  tem  sido 
confundido  pôr  alguns  autores.  É  achado  dentro  das  casas 
em  todos  os  paizes  tropicaes.  O  Prof.  Gôldi  tem-n*o  encon- 
trado no  Rio  de  Janeiro, 


S.  pnrpnreos  n.  sp. 

Estampa   V   Figs.    1—1    b 


Comprimento  tot.     .  7.00 

Céphalothorax  comp.  2.00 

Céphalothorax    larg.  2.00 

Cabeça,  larg 0.80 

Abdomen,    comp.     .  5.00 


Abdomen,  alt.  . 
Mandibulas  comp. 
Mandíbulas  larg. . 
Sternum,  comp.  . 
Sternum,   larg.     . 


2,70 
0.66 
0.31 

1.41 


Fem.         Pat. 


Tib. 


I 

II 

III 

IV 


10.00 

8.20 

12.00 


0.79 

0-75 
0.79 


950 
6.50 

10.00 


Met. 

1550 
11.00 

1550 


Tar.        Tot. 


1-37 
i.oo 

1-33 


37.16 

2745 
39.62 


Colorido  —  A  descripção  do  colorido  como  segue  é 
tirada  de  uma  fêmea  bem  conservada,  mas  não  perfeita- 
mente desenvolvida.  A  porção  que  ainda  resta  da  fêmea 
madura,  mutilada  é  bastante  para  mostrar  que  não  era 
essencialmente  différente  da  outra  menos  desenvolvida. 

O  céphalothorax  desmaiado,  uma  listra  larga,  mediana, 
de  côr  parda  se  extende  longitudinalmente  desde  os  olhos 
até  a  margem  posterior  do  céphalothorax;  esta  listra  se 
alarga  um  pouco  atraz  do  entalho  mediano  e  depois  se 
estreita  de  novo;  a  margem  lateral  do  céphalothorax,  e 
três  areas  triangulares  com  os  apices  dirigidos  dorsalmente 
ao  longo  das  margens  do  céphalothorax  são  de  côr  par- 
dacenta ;  mais  duas  listras  estreitas  se  extendem  desde  os 
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olhos  até  a  margem  do  clypeus.  As  mandíbulas  de  côr 
amarello-escura  ;  as  ntaxillas  de  côr  desmaiada  sendo  um 
pouco  mais  escura  nas  extremidades;  o  beiço  e  o  sternum 
sâo  pardos,  o  primeiro  um  pouco  desmaiado  na  extremidade. 
As  peritas  de  côr  pardo-desmaiada;  os  tarsos  e  metatarsos 
são  um  pouco  mais  claros  ;  um  largo  annel  branco  cerca  a 
ponta  distante  do  femur  e  tibia,  e  este  é  precedido  por 
outro  annel  de  côr  pardo-escura  ;  as  patellas  também  são 
escuras;  os  palpos  são  desmaiados  com  tarsos  pardos.  O 
abdomen  é  de  côr  cinzento-clara;  sobre  o  dorso  se  acha 
uma  figura  em  forma  de  flecha,  o  fuste  terminando  na 
parte  posterior  em  duas  manchas  de  forma  oval  separadas 
por  uma  area  clara.  Estas  manchas  são  seguidas  de  mais 
quatro  pares  semelhantes  ás  primeiras,  mas  menos  regu- 
lares, em  forma,  e  diminuindo  em  tamanho  para  o  lado 
posterior;  o  ultimo  par  não  se  extende  até  os  fiandeiros. 
Parallelas  a  esta  carreira  de  manchas  estão"  mais  cinco 
pares,  cujas  formas  são  menos  determinadas,  e  cujos  cantos 
se  extendem  diagonalmente  para  baixo  e  para  traz.  Em 
torno  dos  fiandeiros  se  acha  um  annel  largo,  e  por  todo 
o  comprimento  do  abdomen  se  extende  uma  larga  listra 
ventral,  longitudinal.  Esta  listra  é  dividida  por  uma  pequena 
distancia,  anterior  aos  fiandeiros,  por  uma  area  clara;  todas 
as  marcas  acima  indicadas  são  da  mesma  côr  pardo-escura- 
O^  fiandeiros  de  côr  pardo-escura. 

O  céphalothorax  contem  cabellos  esparsos,  compridos 
e  trigueiros,  especialmente  no  lado  anterior  da  cabeça.  As 
mandibulas,  o  beiço,  as  maxillas  e  o  sternum  são  bem  cober- 
tos de  pellos  finos  e  escuros.  As  pernas  e  o  abdomen  são 
esparsamente  cobei  tos  de  pellos  direitos  e  de  côr  trigueira. 

Estructura  —  O  céphalothorax,  alto,  arqueado,  tão 
largo  como  comprido,  quasi  circular,  inclinado  abrupta- 
mente para  a  margem  posterior  larga  e  ligeiramente  chan- 
frada; os  lados  se  inclinam  menos  abruptamente.  O  enta- 
lho mediano  curto,  largo  e  bem  profundo;  os  entalhos 
radiantes  bem  evidentes  e  o  par  posterior  bem  desenvol- 
vido. A  cabeça  não  é  bem  determinada  e  a  parte  anterior 
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é  inclinada  para  deante,  de  maneira  que  os  olhos  anteriores 
medianos  se  acham  muito  adeante  dos  anteriores  lateraes; 
uma  linha  passa  da  summidade  destes  últimos  ao  longo 
da  margem  posterior  dos  anteriores  medianos.  O  clypeus 
é  ligeiramente  arqueado  e  um  pouco  inclinado  para  deante. 

Vistas  de  cima  ambas  as  carreiras  de  olhos  definiti- 
vamente recurvas.  A  carreira  anterior,  vista  da  frente,  é 
fortemente  recurva.  Os  anteriores  medianos  são  bem  unidos 
entre  si  e  separados  dos  lateraes  por  um  pouco  menos 
do  que  o  seu  raio.  Os  posteriores  medianos  são  separados 
por  mais  ou  menos  o  seu  diâmetro  e  ficam  contiguosaos 
lateraes. 

As  mandibulasj  perpendiculares  ;  a  largura  é  a  metade 
do  comprimento;  no  canto  distante  do  interior  se  acha 
um  denticulo  curto  e  agudo.  O  beiço  fortemente  arqueado, 
um  pouco  mais  largo  do  que  comprido,  bem  mais  largo 
na  base  estreitando-se  gradualmente  para  a  extremidade  que 
é  bem  arredondada.  As  maxillas  inclinadas  fortemente 
sobre  o  beiço  se  encontram  por  meio  dos  seus  cantos 
interiores  distantes,  que  são  truncados  em  linha  recta; 
estreitam-se  um  pouco  para  as  extremidades  distantes.  O 
sternum  bem  arqueado  na  parte  anterior,  largamente  cor- 
diforme,  regularmente  truncado,  bem  chanfrado  no  interior 
do  beiço  e  das  maxillas.  Os  lados  um  pouco  chanfrados 
em  frente  ás  coxas.  As  permis  bem  compridas  e  delgadas. 

São  Sebastião. 

PRISCULA  E.  SIM.  (1893). 

O  céphalothorax   e    o    clypeus  como  da  Artema,    A 

carreira    anterior  de  olhos  faz  uma  linha  recta  por    meio 

dos  apices  ;  os  medianos  quasi  contiguos  entre  si  e  pouco 

stados  dos  lateraes  que  têm  mais  do  que   dez  vezes  o 

.  diâmetro.    A  area   ocular  mediana  é  bem  grande  e  é 

'-5  comprida  do  que  larga.  O  abdomen  é  bem  alto,  obtuso 

acuminado  em  cima,  em  baixo  tem  uma  grande  chapa 

ri  trai  como  a  Artema.    As   mandibulas  do  macho,  ligei- 
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ramente  deprimidas  na  frente,  têm  um  pequeno  dente 
perto  do  meio  da  face  anterior  ou  perto  da  margem 
exterior. 

Ainda  não  ha  representantes  deste  género  no  Brazil. 

« 

PSILOCHORUS  E.  SIM.  (1893). 

O  céphalothorax  e  o  clypeus  são  como  da  Priscula. 
Os  olhos  anteriores  medianos  são  bastante  menores  do 
que  os  lateraes.  A  carreira  posterior  de  olhos  é  ligeira- 
mente procurva,  os  medianos  sendo  um  pouco  maiores  do 
que  os  lateraes.  A  area  ocular  mediana  é  bem  grande  e 
um  pouco  mais  larga  do  que  comprida.  O  abdomen  é 
globoso.  A  chapa  genital  da  fêmea  é  muto  grande  e  alta. 

Ainda  não  ha  representantes  deste  género  no  Brazil. 

CORYSSOCNEMUS  E.  SIM.  (1893). 

O  céphalothorax  e  os  olhos  como  no  Psilochorus, 
excepto  os  apices  dos  olhos  anteriores  que  estão  em  linha 
recta.  O  abdomen  é  quasi  globoso;  a  chapa  genital  da 
fêmea  é  como  na  Priscula,  mas  um  pouco  menor.  As 
mandibulas  do  macho  multi-granulosas  na  frente;  têm  um 
dente  quasi  mediano  dirigido  para  o  interior. 

C.  *)  ALTivENTER  Keys. 

Pholcus.  —  Keys.  Braz.  Spin.  1891,  pag.  175,  Tab.  V, 
Figs.  IJ20  e  120  a. 

Fêmea.  —  Comp.  total  1.7;  Ceph.  comp.  0.6,  larg.  0.7; 
Cabeça,  larg.  0.2;  Pernas:  I  10.7,  II  6.4,  III  4.5,  IV  6.3. 

O  céphalothorax,  amarello;  uma  listra  parda  começa 
atraz  do  entalho  mediano  e  vae-se  alargando  para  a  parte 
posterior  de  modo  a  cobrir  toda  a  cabeça  e  o  clypeus. 
As  partes  da  bocca  e  o  sternum  de  côr  parda.  As  pernas 
de  côr  amarei lo-clara  e  as  patellas  e  um  annel  na  extre- 
midade distante  do  femur  e  da  tibia  são  da  mesma  côr.  O 
abdomen,    de   côr  amarello-clara  com  manchas   escuras  e 


*)  Nesta,  como  em  algumas  outras  espécies,  não  tenho  certeza 
da  posisão  geral.  A  descripção  especifica  mostra  a  distinção. 


largamente  separadas  sobre  os  lados  e  o  dorso  ;  duas 
destas  se  extendem  de  modo  a  formar  barras  que  conver- 
gem para  os  fiandeiros. 

A  carreira  posterior  de  olhos  ligeiramente  procurva; 
os  anteriores  formam  linha  recta  nos  apices,  apenas  leve- 
mente procurva,  vista  de  frente.  Os  anteriores  medianos 
são  pequenos,  bem  unidos  entre  si  e  separados  dos  lateraes 
por  um  pouco  mais  do  que  o  seu  diâmetro.  Os  posteriores 
medianos  são  separados  um  do  outro  por  um  espaço  igual 
ao  seu  diâmetro.  O  abdomen  é  tão  comprido  como  largo 
e  fortemente  arqueado  em  cima.     Serra  Vermelha. 

C.  TOGATus  Keys. 

Pholcus.  —  Keys.  Braz.  Spin.,  1891,  pag.  172,  Tab.  V, 
Fig.  118 — 118  c. 

Macho,  —  Comp.  tot.  5.5  ;  Ceph.  comp.  2.0,  larg.  2  ; 
Cabeça  larg.  0.7;  Pernas:  I  71.5,  11  50.0,  111  31.2,  IV  47.0. 

O  céphalothorax,  as  paries  da  bocca^  o  sternum  e  os 
palpos,  de  côr  amarello-a vermelhada;  o  entalho  mediano 
e  a  parte  posterior  da  cabeça  de  côr  parda;  as  pernas  de 
côr  pardo-clara  com  um  ânnel  largo  e  claro  na  extremi- 
dade distai  do  femur  e  da  tibia.  O  abdomen  é  amarello 
em  baixo  e  nos  lados,  com  uma  mancha  de  côr  azul- 
escura  sobre  o  dorso,  excepto  na  linha  mediana.  Esta 
coloração  escura  é  limitada  por  uma  linha  contornada 
nos  lados. 

O  entalho  mediano  e  o  cephalico  são  bem  profundos. 

A  carreira  posterior  de  olhos  é  ligeiramente  procurva 
e  a  anterior  direita  no  ápice;  esta  ultima,  procui-va,  vista 
da  frente. 

As  mandíbulas  têm  uma  proeminência  curva  na  frente, 
perto  da  base  e  uma  outra  proeminência  pouco  saliente, 
mais  perto  do  ápice,  e  o  dente  commum  no  ápice. 

O  abdomen  é  duas  vezes  mais  comprido  do  que  largo 
e  cylindrico. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
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Coryssoenemus  banksi  n.  sp. 


Estampa  V  Figs.  2—2  d. 


Fcmca  — 

Comprimento  tot.     .  2.82 

Céphalothorax  comp.  0.91 

Céphalothorax    larg.  i.oo 

Cabeça  larg.     .     .     .  0.37 

Abdomen    comp.      .  1.75 


Abdomen  alt.  . 
Mandíbula   comp 
Mandíbula  larg. 
Sternum  comp. 
Sternum    larg. 


1.90 
0.40 
0.21 
0.41 
0.66 


I 

II 
III 
IV 


Fem. 

5.66 
4.00 
3.16 

425 


Pat.         Tib.      ,  Met.         Tar. 


0.41 
0.41 

0-37 
0-37 


583 
358 
2.58 

3-85 


8.85 
5.66 

4.00 
5.83 


2.41 

i.t6 
0.83 
1.08 


Tot. 

23.16 
14.81 
10.94 

1538 


Colorido  —  O  céphalothorax  é  desmaiado.  O  ctypeus 
e  uma  Hstra  estreita  ao  longo  da  margem  do  céphalotho- 
rax sfio  de  çòr  pardo-amarellada.  A  cabeça  e  uma  listra 
larga  que  passa  por  meio  do  entalho  mediano,  de  côr 
parda.  As  mandíbulas,  as  maxillas,  o  beiço  e  o  sternum, 
de  còr  pardo-avermelhada.  As  pernas  e  os  palpos  de  côr 
verde-clara,  sendo  mais  claros  e  um  pouco  avermelhados 
nas  extremidades.  Os  grupos  lateraes  de  olhos  estão  col- 
locados  sobre  manchas  negras  de  forma  semicircular;  os 
anteriores  medianos  sobre  mancha  negra  de  forma  oval. 
O  abdomen  tem  numerosas  manchas  de  côr  azul-clara, 
quasi  unidas  umas  ás  outras;  uma  listra  estreita  me- 
diana se  extende  longitudinalmente  desde  a  margem 
anterior  até  os  fiandeiros  e  um  pouco  antes  de  chegar  a 
estes  se  dilata,  formando  mancha  larga;  esta  listra  e 
especialmente  a  mancha  larga,  de  côr  amarella,  em  um  dos 
specimens,  que  é  menos  azul  do  que  os  outros.  A  area, 
entre  o  epigyneo  e  os  fiandeiros,  é  de  côr  mais  clara.  O 
epigyneo  de  côr  pardo-avermelhada.  Os  fiandeiros,  de  côr 
parda,    têm    um    annel    estreito    mais    claro    em  roda  da 
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base.  Todas  as  partes  são  cobertas  de  pellos  curtos  e  finos; 
o  céphalothorax  tem  muito  poucos. 

Estructura  —  O  céphalothorax  é  um  pouco  alto  decli- 
nando abruptamente  para  as  margens  posteriores  que  são 
ligeiramente  chanfradas,  e  mais  gradualmente  nos  lados 
até  as  margens  que  são  regularmente  arredondadas.  O 
entalho  mediano  e  o  cephalico  são  rasos  e  largos  ;  deste 
ultimo  a  cabeça  se  levanta  fazendo  um  pequeno  angulo. 
Os  entalhos  radiantes  são  evidentes.  O  clypeus  se  inclina 
para  diante  gradualmente. 

Olhos  —  A  carreira  posterior  procurva,  a  anterior  é 
bem  procurva.  Os  olhos  da  carreira  posterior  são  iguaes; 
os  medianos  quasi  tocam-se  nos  lateraes  e  são  separados 
entre  si  por  um  pouco  menos  do  que  seu  diâmetro;  os 
olhos  da  carreira  anterior  são  muito  desiguaes;  os  lateraes 
são  um  pouco  maiores  do  que  os  posteriores  e  são  sepa- 
rados dos  posteriores  lateraes  pela  metade  do  diâmetro 
dos  últimos,  e  dos  posteriores  medianos  por  um  pouco 
menos  do  que  o  diâmetro  destes  últimos;  os  anteriores 
medianos  quasi  se  tocam,  separados  dos  anteriores  lateraes 
por  quasi  duas  vezes  o  seu  diâmetro  e  têm  menos  de  um 
terço  do  tamanho  destes  últimos. 

As  mandíbulas  perpendiculares,  mais  curtas  do  que  o 
clypeus,  duas  vezes  mais  compridas  do  que  largas  e  têm 
um  denticulo  agudo  no  canto  distai  interior.  •  O  beiço 
é  duas  vezes  mais  largo  do  que  comprido  e  chanfrado  na 
extremidade.  As  maxillas  são  fortemente  inclinadas  sobre 
o  beiço;  as  margens  distaes  interiores  são  direitas,  paral- 
lelas  e  separadas  por  um  terço  do  diâmetro  do  beiço.  O 
sternum  é  largamente  cordiíorme  e  um  terço  mais  largo 
do  que  comprido;  é  bem  arqueado  na  parte  anterior;  lar- 
gamente truncado  atraz;  a  sua  margem  anterior  é  concava 

inserção  do  beiço;  os  cantos  exteriores  são    de    forma 

oilar    e   ligeiramente   projectados  ;    os  lados  são  pouco 

nfrados  em  frente  ás  coxas. 
O  abdomen  de  forma  espherica,    mais    alto    do  *que 

^prido.  O  epigyneo  é  muito  grande  e  proeminente.  As 
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pernas  são  um  pouco  curtas  e  reforçadas.  Os  palpos  del- 
gados. 

Os  fiandeiros  um  pouco  compridos  ;  os  posteriores 
bem  delgados  e  têm  mais  ou  menos  o  mesmo  comprimento 
que  os  anteriores  que  são  bem  mais  reforçados. 

Macho  — 
Comprimento  tot.     .    2.16         Abdomen  comp.  .    .     1.33 
Céphalothorax  comp.    0.92         Abdomen  alt.  .     .     .     1.25 
Céphalothorax    larg.     0.92  Mandibula    comp.     .    0.40 

Cabeça  larg.    .     .     .    0.37  Mandibula  larg.   .     .     0.23 

Fem.  Pat.         Tib.         Met.         Tar.  Tot. 

I  7.75  0.41  8.25  14.16  2.41  32.98 

II  5.58  0.41  5.33  8.25  1.41  20.98 

III  4.00  0.41  3.58  6.75  i.oo  15-74 

ï^  5-75  ^4^  525  800  1-25  20.66 

Colorido  —  O  macho  diffère  da  femea  no  colorido  do 
modo  seguinte.  O  céphalothorax,  as  partes  da  bocca,  o 
sternum  e  as  pernas,  especialmente  as  ultimas  são  mais 
claras.  As  manchas  sobre  o  abdomen  de  azul  mais  claro. 
O  ventre  é  branco. 

Estructura  —  O  macho  é  mais  delgado  ;  as  pernas 
são  mais  compridas  e  delgadas;  o  abdomen  é  menor,  não 
tão  alto  como  comprido.  As  mandibulas  são  providas  de 
uma  eminência  comprida  perto  do  meio  e  do  lado  interior, 
que  se  extende  para  diante,  para  o  interior  e  para  baixo 
fazendo  uma  espinha  comprida  e  aguda,  alem  do  dente 
commum  da  femea.  A  base  saliente  sobre  que  a  espinha 
se  acha  é  granulada.  Os  palpos  do  macho  são  muito 
grandes. 

Poço  Grande,  Est.  de  S.  Paulo. 

BLECHROSCELIS  E.  SIM.  (1893). 

O  céphalothorax  e  os  olhos  são  como  no  Psilochorus, 
exoepto  os  apices  da  carreira  anterior  de  olhos  que  formam 
em  geral  uma  linha  recta;  os  medianos,  muito  pequenos, 
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são  separados  distinctamente  dos  lateraes.  A  area  ocular 
mediana  grande  e  pouco  ou  nada  mais  comprida  do  que 
larga.  As  pernas  são  desarmadas;  o  femur  Jdo  terceiro 
par  no  macho  é  evidentemente  mais  grosso  perto  do  ápice. 
As  mandibulas  do  macho  são  armadas  na  margem  interior 
de  pequeno  dente  dirigido  para  baixo,  que  fica  contiguo 
com  o  dente  da  mandibula  opposta. 

B.  Cyaneo-taeniatus  Keys. 

Pholcus  —  Keyserling,  Braz.  Spin.  1891,  p.  176,  Tab. 
VI,  Fig.  121 — 121  b. 

Fêmea  —  Comp.   tot.    5    mm.;    ceph.  comp.  1.4,  larg. 
1.6;  cabeça    larg.  0.6;  Abd.  comp.  3.7,  larg.  1.5;  Pernas:  I. 
47,  U  30,  III  24,  IV  30. 

O  céphalothorax  é  de  côr  amarella  e  tem  uma  listra 
larga  de  côr  Vermelha  que  atravessa  o  comprimento  do 
lado;  o  entalho  mediano  e  a  parte  posterior  da  cabeça 
também  de  côr  um  pouco  escura.  As  partes  da  bocca,  o 
sternum  e  os  palpos  são  de  côr  vermelho-amarellada;  as 
pernas  são  de  côr  parda,  as  extremidades  do  femur  e  da 
tibia  são  um  pouco  mais  claras.  O  abdomen,  de  côr  ama- 
rello-azulada,  tem  duas  listras  longitudinaes  em  cima,  de 
côr  azul-escura,  de  cada  lado,  e  uma  listra  da  mesma  côr 
sobre  o  ventre.  A  parte  elevada  em  frente  aos  fiandeiros 
é  de  côr  amarella;  o  epigyneo  é  pardo-escuro. 

O  entalho  cephalico  bem  desenvolvido.  A  carreira 
posterior  de  olhos,  vista  de  cima,  é  fortemente  procurva; 
a  carreira  anterior,  vista  de  cima,  é  mais  ou  menos  recta, 
vista  da  frente,  é  procurva.  Os  anteriores  medianos  são 
separados  uns  dos  outros  por  um  espaço  igual  ao  seu 
raio,  e  separados  dos  lateraes  por  um  pouco  mais  do  que 
seu  raio.  Os  olhos  dentro  de  cada  grupo  são  bem  unidos 
entre  si  ;  os  posteriores  medianos  são  separados  um  do 
outro  por  um  pouco  mais  do  que  o  seu  diâmetro.  O  abdo- 
men é  alongado,  um  pouco  comprimido  no  meio,  nas 
aranhas  que  já  botaram  ovos,   nas   outras  é  globoso. 

Macho  —  Comp.  tot.  6.1  mm.;  ceph.  comp.  2,  larg.  2; 
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cabeça  larg,  0.7;^  abd.  comp.  4.2,  larg.  1.4;  Pernas:  I  71, 
II  48,  III  36,  IV  47. 

Mais  ou  menos  como  a  fêmea.  As  mandíbulas  têm  um 
denticulo  agudo  no  lado  interior  a  um  terço  de  distancia 
do  ápice. 

Tenho  specimens  de  ambos  os  sexos  de  diversas 
localidades  do  Est.  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como  de 
Iguape  e  de  Poço  Grande,  neste  Estado. 

B.    CYANEO-MACULATUS    KcyS. 

Pholcus  —  Keyserling,  Brazi  Spin.  1891,  p.  173 — 175, 
Tab.  V,  Figs.  119  a — 119  d. 

Fêmea.  —  Comp.  tot.  4.3;  ceph.  comp.  1.6,  larg.  1.7; 
cabeça  larg.  0.6;  abd.  comp.  2.7,  larg.  2.3;  Pernas:  I  58, 
II  38.5,  Hi  26.5,  IV  36.1. 

O  céphalothorax  é  de  côr  amarello-a vermelhada;  o 
entalho  mediano  e  a  parte  posterior  da  cabeça  são  de  côr 
parda;  as  partes  da  hocca,  o  sternum  e  os  palpos  são  de 
côr  amarello-avermelhada;  as  pernas  são  de  côr  pardo- 
clara;  a  ponta  do  femur  e  da  tibia,  e  a  primeira  parte  do 
metatarso  são  de  cór  amarella;  o  abdomen  é  de  côr  verde- 
cinzenta  em  cima  e  tem  quatro  pares  de  manchas  grandes 
de  côr  azul,  e  em  baixo  tem  a  côr  clara;  o  epigyneo  é 
de  côr  pardo-avermelhada. 

O  céphalothorax  não  é  muito  alto  ;  o  entalho  mediano 
e  o  cephalico  são  bem  desenvolvidos. 

Ambas  as  carreiras  de  olhos,  vistas  de  cima,  são 
ligeiramente  procurvas;  a  carreira  anterior,  vista  da  frente, 
é  fortemente  procurva;  os  olhos  anteriores  medianos  são 
separados  um  do  outro,  e  dos  lateraes  por  um  pouco 
menos  do  que  o  seu  diâmetro.  Os  posteriores  medianos 
separados  um  do  outro  por  um  pouco  menos  do  que  o 
seu  diâmetro  e  ficam  bem  perto  dos  lateraes,  que  são 
um  pouco  mais  removidos  dos  anteriores  lateraes.  O 
abdomen  é  um  pouco  mais  comprido  do  que  largo  e  for- 
temente arqueado  em  cima.  O  epigyneo  é  muito  seme- 
lhante á  Fig.  2  a,  tendo,  porem,  a  barra  transversal  arqueada 
em  sentido  contrario. 
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Macho  —  As  medidas  do  céphalothorax  e  do  abdomen 
sfto  iguaes  ás  da  femea,  excepto  estas  ultimas  que  são  um 
pouco  menores.  Pernas? 

O  colorido  também  é  quasi  semelhante  ao  da  femea. 
As  tnandibulas  têm  um  pequeno  dente  curto  e  agudo  no 
lado  interior  perto  da  extremidade  terminal. 

Rio  de  Janeiro. 

B.  coRULEus  Keys. 

Pholcus  —  Keys.  Braz.  Spin.  1891,  pag.  171,  Tab.  V, 
Fig.  116 — 116  b. 

Femea  —  Comp.  tot.  4.8;  ceph.  comp.  1.7,  larg.  1.9; 
cabeça  larg.  0.6;  Pernas:  I  51.3,  II  33.5,  III  23.2,  IV  33.6. 

O  céphalothorax  amarello,  o  entalho  mediano  e  a  cabeça 
de  côr  parda.  As  pernas  pardas,  as  extremidades  do  femur 
e  da  tibia  são  amarellas.  O  abdomen  de  côr  azul-cinzenta , 
amarello  em  frente  aos  fiandeiros.  Os  pequenos  olhos 
anteriores  medianos  bem  unidos  entre  si  e  separados  dos 
lateraes  por  uma  distancia  igual  ao  seu  diâmetro.  Os  pos- 
teriores medianos  são  separados  um  do  outro  por  um 
espaço  também  igual  ao  seu  diâmetro. 

O  abdomen  é  um  terço  mais  comprido  do  que  largo. 
O  epigyneo  é  fortemente  extendido. 

Rio  de  Janeiro. 

Bleehroseelis  simoni  n.  sp. 

Estampa  V  Fios.  3—3  b. 


Comprimento  tot.  . 
Céphalothorax  comp. 
Céphalothorax  larg. 
Cabeça  larg.  .  .  . 
Abdomen  comp. .     . 


EM. 


50 
1.83 

1.58 

'*.I2 


Pat. 

0.25 
0.25 
0.25 
0.25 


1-75 

0-73 
0.82 

0.32 

0.92 

TlB. 

2.66 

1-75 
1.46 

2.29 


Abdomen  alt.  . 
Mandibula    comp 
Mandíbula  larg. 
Sternum  comp. 
Sternum  larg. . 


0.96 
0.38 
0.19 
0.42 

0-59 


Met. 

4.16 
2.62 
2.16 

325 


Tar. 

0.79 
0.58 

054 
0.62 


Tot. 

10.36 

703 
5-99 
8-53 


do  —  O  céphalothorax  é  desmaiado  ;  a  margem 
istra  pardo-clara;  o  entalho  mediano  pardo  e  os 
idiantes  mais  escuros  um  pouco;  a  parte  anterior 

também  um  pouco  mais  escura.  As  mandíbulas 
i.  o  beiço  e  as  maxillas  mais  escuras.  O  sternum 
;midade  próxima  do  femur  tèm  uma  sombra 
i.  As  partes  restantes  das  pernas  sSo  de  côr  des- 
3das  as  partes  cobertas  de  pellos  curtos  de  côr 
;  sao  mais  abundantes  sobre  o  beiço,  as  maxillas, 

e  as  pernas. 

'omen  tem  abundantes  manchas  de  côr  azulada, 
das  e  de  forma  angular;  os  intervallos,  uma  listra 
ediana,  longitudinal  sobre  o  dorso,  uma  listra 
aos  fiandeiros  e  uma  area  sobre  o  epigyneo  sâo 
maiada.  O  abdomen  tem  pellos  compridos,  duros 
íscura.  Os  fiandeiros  desmaiados  e  cobertos  de 
s  de  côr  parda.  O  epigyneo  desmaiado,  bordado 
tra  parda. 

tura.,  —  O  céphalothorax  um  pouco  alto  e  mais 
[ue  comprido  ;  declinando  mais  abruptamente 
argem  posterior,  que  é  ligeiramente  chanfrada 
ra  as  lateraes  ;  a  area  mediana  nao  é  concava  ; 
mediano  é  estreito,  comprido  e  pouco  profundo. 
é  um  pouco  mais  alta  do  que  a  parte  thoracica 
ta  com  pequeno  angulo  do  entalho  cephalico, 
e  distingue  da  parte  thoracica.  O  elypeus  é  alto 
:o  inclinado  para  diante. 

—  A  carreira  posterior  de  olhos  é  ligeiramente 
'  a  carreira  anterior  é  bastante  procurva.  Os 
arreira  posterior  suo  iguaes;  os  posteriores  me- 

separados  por  um  pouco  menos  do  que  o  seu 
;  quasi  se  tocam  nos  posteriores  lateraes.  Os 
carreira  anterior  são  desiguaes;  os  anteriores 
Tl  approximadamente  duas  vezes  o  diâmetro  dos 
medianos  dos  quaes  são  separados  por  metade 
o  destes  últimos  que  se  acham  em  contacto  um 
3.  Os  anteriores  lateraes  são  do  mesmo  tamanho 
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dos  posteriores,  e  são  separados  uns  dos  outros  por  um 
pouco  menos  do  que  o  seu  diâmetro;  estão  bem  próximos 
dos  posteriores  medianos  e  quasi  se  tocam  nos  posteriores 
lateraes. 

As  mandíbulas  são  perpendiculares,  têm  duas  vezes 
o  comprimento  da  largura,  e  têm  o  dente  usual  no 
canto  distai  interior.  O  beiço  é  muito  mais  largo  do 
que  comprido  e  é  largamente  chanfrado  na  extremidade. 
As  ntaxillas  são  fortemente  inclinadas  sobre  o  beiço;  a 
margem  exterior  é  concava;  as  extremidades  são  bem  ar- 
redondadas; a  margem  distai  interior  é  ligeiramente 
arredondada  e  quasi  toca  a  companheira.  O  sternum  é 
quasi  um  terço  mais  largo  do  que  comprido,  largamente 
cordiforme  e  ligeiramente  arqueado;  é  bem  largo  e  redon- 
damente truncado  na  parte  posterior;  muito  ligeiramente 
chanfrado  anteriormente  na  inserção  do  beiço.  Os  cantos 
exteriores  anteriores  são  ligeiramente  prolongados  para 
diante;  os  lados  são  pouco  chanfrados  em  frente  ás  coxas. 
As  pertms  são  bem  fortes;  o  primeiro  par  é  quatorze  vezes 
mais  comprido  do  que  o  céphalothorax.  Os  palpos  delga- 
dos. O  abdomen  de  forma  quasi  espherica;  um  pouco  mais 
alto  do  que  comprido.  Os  fiandeiros  delgados,  os  posteriores 
um  pouco  mais  curtos  e  delgados  do  que  os  anteriores.  O 
epigyneo  muito  grande  prolongando-se  pelo  ventre. 

Poço  Grande,  Est.  de  S.  Paulo. 

LITOPORUS  E.  SIM.  (1893). 

Diffère  de  Blechroscelis  nos  olhos  menores  que  são 
separados  por  um  espaço  maior.  Os  olhos  anteriores  me- 
dianos são  contiguos  entre  si,  mas  separados  largamente 
dos  lateraes.  O  abdomen  é  oval,  quasi  globoso.  Todas  as 
pernas  são  quasi  semelhantes  entre  si  e  delgadas.  As 
mandíbulas  do  macho  armadas  de  um  dente  na  margem 
interior  como  no  Blechroscelis,  ou  de  uma  quilha  trans- 
versal perto  da  base. 

L.  IMBECIL  IS  Keys. 
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Pholcus  —  Keys.  Braz.  Spin.  1891,  pag.  170,  Tab.  V, 
Figs.  115— 115  a. 

Feniea  —  Comp.  tot.  3.1;  ceph.  comp.  i.i,  larg.  1.2; 
cabeça  larg.  0.4;  Pernas:  I  35.3,  II  21.5,  III  14.0,  IV  19.3. 

Todo  o  corpo  de  côr  amarello-clara.  As  pertias  têm 
um  annel  de  côr  parda  na  extremidade  distal  do  femur 
e  da  tibia,  e  na  extremidade  próxima  da  tibia  e  do  me- 
tatarso.  Os  olhos  anteriores  medianos  quasi  se  tocam,  e 
sâo  separados  dos  lateraes  por  três  vezes  o  seu  diâmetro. 
Posteriores  medianos,  separados  por  duas  vezes  o  diâmetro. 
Abdomen,  pouco  mais  comprido  que  largo. 

Rio  de  Janeiro. 

L.  LUTEus  Keys. 

Pholcus  —  Keys.  Braz.  Spin.  1891,  pag.  171,  Tab.  V, 
Figs.  117 — 117  a. 

Macho  — r  Comp.    tot.  3.2;    ceph.  comp.  1.3,  larg.    1.5; , 
cabeça  larg.  0.5;  Pernas:  I  47.1,  II  27.9,  III  18.7,  IV  26.2. 

Céphalothorax,  palpos  e  pernas  de  côr  amarello-escura; 
o  abdomen  amarello-claro,  de  côr  amarello-alaranjada  pouco 
adiante  dos  fiandeiros. 

O  entalho  mediano  e  o  cephalico  sílo  pouco  profundos. 

Vista  de  cima,  a  carreira  posterior  de  olhos  é  procurva 
e  a  anterior  é  direita.  Os  anteriores  medianos,  bem  peque- 
nos e  bem  unidos  entre  si  e  separados  dos  lateraes  por 
um  pouco  mais  do  que  o  seu  diâmetro.  Os  posteriores 
medianos  tocam-se  nos  lateraes  e  silo  separados  um  do 
outro  por  duas  vezes  o  seu  diâmetro.  A  carreira  anterior, 
vista  da  frente,  é  bem  procurva. 

As  mandíbulas  têm  na  frente  uma  pequena  elevação 
na  base,  e  outra  um  pouco  maior  perto  do  meio,  e  o 
pequeno  dente  commum  no  ápice. 

O  abdomen  é  um  terço  mais  comprido  do  que  largo 
e  moderadamente  arqueado  em  cima. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
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Litoporus  fakas  n.  8p. 

Estampa   V   Figs.   4—4   c . 


Macho  — 
Comprimento  tot.  . 
Céphalothorax  comp. 
Céphalothorax  larg. 
Cabeça  larg.  .  .  . 
Abdomen  comp.  .     . 


358 
1. 16 


0.91 
2.16 


Abdomen  larg. 
Mandíbula   comp 
Mandíbula  larg. 
Sternum  comp. 
Sternum  larg. . 


1.66 

0-53 
0.25 

0.62 

0.91 


I 

II 
III 
IV 


Fem. 

11.50 
8.00 
6.50 
8.00 


Pat. 

0-54 

0-54 
0.50 

0-54 


Tib.         Met.         TAr. 


10.50 
7.00 
5.00 
6.50 


20.50 

12.00 

7.00 

10.00 


2.00 
1.30 
0.90 
1. 10 


Tot. 

4504 
28.84 

19.90 

26.14 


Colorido  —  O  céphalothorax,  o  beiço,  as  maxillas  e  o 
sternum  de  côr  desmaiada  com  uma  pequena  sombra  de 
amarello  especialmente  no  céphalothorax.  As  mandibidas 
um  pouco  mais  escuras  tomando  uma  côr  pardo-clara  nas 
extremidades.  No  entalho  cephalico,  justamente  onde  este 
se  encontra  com  o  entalho  mediano,  se  acha  uma  mancha 
pardo-avermelhada,  de  forma  de  uma  crescente.  Os  olhos 
coUocados  sobre  manchas  negras.  As  pernas  de  côr  pardo- 
amarellada:  nas  extremidades  distaes  da  tíbia  se  acha  um 
annel  largo,  de  côr  desmaiada.  Os  palpos  um  pouco  mai^ 
amarellos. 

O  céphalothorax  quasi  nú.  As  outras  partes  todas  co- 
bertas de  pellos  finos  e  brancos  que  se  tornam  mais  trigueiros 
na  extremidade  do  beiço  e  pardacentos  nos  apices  das 
mandíbulas.  O  abdomen  de  côr  clara.  Em  roda  da  base 
dos  fiandeiros  se  acha  um  annel  de  côr  amarella  e  uma 
listra  larga  da  mesma  côr  que  se  extende  por  uma  pequena 
distancia,  para  a  parte  anterior  aos  fiandeiros;  desta  a  dobra 
genital,  uma  outra  menos  larga  e  de  côr  azul;  esta  ultima 
falta  em  um  dos  specimens;  a  parte  anterior  a  esta  listra 
é  de  côr  amarella;  em  um  dos  specimens  a  listra  amarella 
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ventral  é  guarnecida  de  uma  linha  fina,  escura,  e  tem  uma 
listra  azul-clara  passando  pelo  meio  dos  dois  lados  do 
abdomen.  O  abdo.men  é  coberto  de  pellos  esparsos,  com- 
pridos, finos  e  de  côr  clara.  Os  Jiandciros  de  côr  parda, 
mais  claros  nas  extremidades. 

.  Estructura  —  O  céphalothorax  é  mais  largo  do  que 
comprido,  um  pouco  elevado;  o  entalho  mediano  largo  e 
profundo,  de  modo  que  cada  metade  é  bastante  arqueada. 
A  margem  posterior  é  chanfrada.  A  cabeça  se  levanta  com 
um  pequeno  angulo  do  entalho  cephalico.  A  carreira  dos 
olhos  anteriores  e  posteriores  é  ligeiramente  procurva.  Os 
medianos  posteriores  são  um  pouco  mais  pequenos  do 
que  os  lateraes  e  são  separados  por  um  e  meio  vezes  o 
seu  diâmetro.  Os  anteriores  medianos  tocam-se  nos  lateraes 
e  são  separados  dos  anteriores  lateraes  pela  metade  do 
seu  diâmetro.  Os  olhos  da  carreira  anterior  são  muito 
desiguaes.  Os  anteriores  lateraes  que  se  tocam  nos  poste- 
riores lateraes  são  separados  dos  anteriores  medianos,  que 
têm  um  quarto  do  seu  tamanho,  pela  metade  do  diâmetro 
dos  primeiros.  Os  anteriores  medianos  quasi  se  tocam.  As 
mandíbulas  são  um  pouco  grandes  e  são  mais  de  duas 
vezes  mais  compridas  do  que  largas.  Além  do  dente  ter- 
minal interior  ha  um  outro  denticulo  curto,  agudo  e 
mais  grosso  um  pouco  do  que  o  primeiro,  collocado  a  um 
quarto  da  distancia  para  a  base  das  mandibulas  e  perto 
da  margem  interior.  O  beiço  é  mais  largo  do  que  comprido 
e  um  pouco  mais  estreito,  perto  da  extremidade,  que  é 
ligeiramente  chanfrada.  As  maxillas  são  fortemente  arquea- 
das sobre  o  beiço;  os  cantos  interiores  distaes  são  paral- 
lelos  entre  si,  regularmente  cortados  e  quasi  se  tocam  um 
no  outro.  A  margem  exterior  é  ligeiramente  chanfrada  e 
os  cantos  são  bem  arredondados.  O  sternum  é  fortemente 
arqueado  especialmente  na  parte  anterior,  e  largamente 
cordiforme  e  leve,  mas  largamente  chanfrado  na  parte  de 
traz;  a  parte  anterior  é  chanfrada  na  inserção  do  beiço. 
Os  cantos  exteriores  são  angulares  e  ligeiramente  prolon- 
gados na  parte  anterior;  os  lados  são  chanfrados  em  frente 
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ás  coxas.  As  pemns  bem  compridas;  o  primeiro  par  trinta 
e  cinco  vezes  mais  comprido  do  que  o  céphalothorax.  O 
abdomen  curto  e  alto,  quasi  um  quarto  mais  comprido  do 
que  alto,  e  arredondado  na  frente.  Os  fiandeiros  curtos  e 
quasi  iguaes. 
Iguape. 


IJtoporns  genitalis  n.  sp. 
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Comprimento  tot.  . 
Céphalothorax  comp. 
Céphalothorax  larg. 
Cabeça  larg.  .  .  . 
Abdomen  comp.  .    . 


3.00 

0.47 
1-75 


Abdomen  alt.  . 
Mandibula   comp 
Mandibula  larg. 
Sternum  comp. 
Sternum  larg. . 


0.88 

0-34 
0.17 

0-53 
0.76 


I 
II 

m 

IV 


Fem. 

6.00 
4.00 

330 
4.00 


Pat. 

0.40 

0-39 
0-39 
0-39 


Tib.        Met. 


4.20 
3.00 
4.00 


10.50 
6.00 
5.00 
5.00 


Tar. 

1.94 

125 
0.85 

1.05 


Tot. 

2434 
15-84 
12.55 
1544 


Colorido  —  O  céphalothorax  é  desmaiado;  um  pouco, 
acima  da  margem  passa  anteriormente  uma  listra  comprida, 
marginal,  de  còr  escura;  uma  outra  listra  mediana,  seme- 
lhante á  primeira  se  extende  longitudinalmente  até  o 
entalho  cephalico,  onde  se  torna  mais  parda  e  se  divide 
em  duas  partes,  seguindo  o  entalho  por  toda  a  sua  exten- 
são, estrèitando-se,  porém,  alem  do  plano  dos  olhos  pos- 
teriores lateraes. 

O  clypeus  é  marcado  com  listras  largas  e  convergentes 

^  passam  desde  o  grupo  lateral  de  olhos  até  a  margem. 

olhos  se  acham  collocados  sobre  areas  negras;  as  areas 

=  grupos  lateraes  estão  cercadas  de  outras  areas  de  còr 

l-clara  e  estas  se  encontram  atravez  da  area  inter-ocular. 

mandíbulas  de  còr  pardacenta,    com   uma    area    mais 
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clara    nas    superfícies   superiores    da    parte    ani 
beiço  e  as  maxillas  de    côr    pardacenta,  as  ultir 
claras   nas    extremidades.     O    slrrnuin    de    côr 
clara.    As  pcnms  de  côr  amarellada,  os  metatan 
niais  claros  utn  pouco  do  que  o  resto.     Nas  extr 
distaes  do  femur  e  da  tibia  se  acha  um  annel  de 
este  é  precedido  por  outro  de  còr  verde-escura.  ' 
são  de  côr  pardacenta.     O  abdomen  de  côr  azu 
na  parte  superior    e    mais  claro   um   pouco    nos 
no  ventre.    Duas    listras    parallelas,    medianas, 
de  uma  serie  de  pequenas  manchas,    se  extende 
a  parte  anterior  quasi  até  os  fiandeiros.     Mais 
cada  lado,  passam  outras  listras  semelhantes  ás 
que  se  alargam  ao  passo  que  se  aproximam  dos  I 
e  que    quasi    se    encontram  acima  destes.    Dua 
series  diagonaes  de  manchas    unem    as    listras 
com  as  lateraes.  Uma  listra  mediana,  longitudinal 
do  ventre  desde    o    epigyneo  até    a    metade  da 
para  os  fiandeiros;  o^Jiandciros  de  côr  pardacenta;  c 
pardo-escuro. 

O  céphalothorax  tem  alguns  pellos  comprido 
e  de  côr  parda,  especialmente  nos  lados  e  no  a 
cabeça.  As  tiiaiidibu/as,  o  bnço,  as  maxillas  e  ( 
são  cobertos  esparsamente  de  pellos  compridoí 
parda.  As  pernas  bem  cobertas  de  pellos  cor 
direitos.  O  abdotiicn  é  esparsamente  coberto  de 

Estrucltira  —  O  céphalothorax  um  pouco 
ligeiramente  arqueado,  quasi  circular  e  a  margem 
é  profundamente  chanfrada.  O  entalho  mediano 
estreito  e  comprido.  O  entalho  cephalico  é  estt 
bem  definido.  A  cabeça  se  levanta  com  um  peque; 
do  entalho  cephalico.  O  clypeus  6  perpendicular 

Olhos  —  A  carreira  posterior  de  olhos  é  ligi 
procurva  nas  margens  anteriores;  os  medianos  i 
menores  do  (|ue  os  outros  e  são  separados  por 
mais  do  que  dois  terços  do  seu  diâmetro,  e  quasi 
nos  lateraes.    A  carreira  anterior  de  olhos    é    f( 
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procurva  nas  margens  anteriores;  os  anteriores  medianos 
têm  menos  de  um  terço  do  diâmetro  dos  lateraes,  dos 
quaes  são  separados  pela  metade  do  seu  diâmetro,  e  um 
do  outro  por  um  e  meio  vezes  o  seu  diâmetro.  Os  ante- 
riores lateraes  um  pouco  menores  do  que  os  posteriores 
lateraes  e  quasi  se  tocam. 

As  mandíbulas  são  perpendiculares,  duas  vezes  mais 
compridas  do  que  largas  e  um  pouco  arqueadas  na  frente. 
Ura  denticulo  agudo  se  acha  no  canto  terminal  interior. 

O  beiço  é  bem  mais  largo  do  que  comprido,  sendo 
um  pouco  mais  largo  na  base,  é  largo  mas  levemente 
chanfrado  na  extremidade;  os  cantos  são  um  pouco  arre- 
dondados e  um  pouco  arqueados. 

As  maxillas  convergentes  como  de  costume  e  se  en- 
contram por  meio  dos  seus  cantos  terminaes  interiores, 
que  são  truncados  em  ângulos  rectos;  a  margem  exterior 
é  concava  em  baixo  e  comexa  em  cima.  O  sternum  é 
fortemente  arqueado  na  parte  anterior,  largamente  cordi- 
forme  e  largamente  truncado  na  parte  posterior;  chanfrado 
na  parte  anterior  ao  beiço  e  ás  maxillas,  e  em  frente  ás 
coxas  nos  lados.  As  pernas  um  pouco  curtas  e  reforçadas; 
o  primeiro  par  é  vinte  e  uma  vezes  mais  comprido  do 
que  o  céphalothorax.  Os  palpos  curtos  e  delgados. 

O  abdomen  alongado,  perto  de  duas  vezes  mais  com- 
prido do  que  alto,  de  forma  regularmente  elliptica  por  dois 
terços  da  parte  anterior,  e  muito  reduzido  na  parte  pos- 
terior onde  faz  uma  ponta  aguda.  Os  fiandeiros  curtos, 
reforçados  e  terminaes. 

Macho  — 


Comprimento  tot.     .  3.50 

Céphalothorax  comp.  1.05 

Céphalothorax    larg.  i .  1 5 

Cabeça  larg.     .     .     .  0.50 

Abdomen  comp. .     .  2,59 


Abdomen  alt.  . 
Mandíbula    comp 
Mandíbula  larg. 
Sternum  comp. 
Sternum    larg. 


1.50 
0.44 
0.25 
0.48 
0.86 


Met. 


Tar. 


8.75  12.50  1.50  31.91 

5.16  8.75  1.75  23.07 

41          3-33  5-5°  100  14-99 

,40          4.41  7.66  1.25  18.82 

macho  é  semelhante  á  fêmea  em  tudo,  excepto 
que  é  mais  clara  e  as  pernas  mais  compridas  e 
is. 

mandíbulas  têm  o  dente  agudo,  usual  no  canto 
1  interior;  têm  mais  uma  proeminência  curta  e 
da,  que  fica  a  um  quarto  da  distancia  para  a  base  e 
1  interior,  e  outra  gi'ande  embotada  na  metade 
incia  para  a  base  e  se  extende  para  deante  e  para 
?sta  tem  cabellos  compridos  e  duros,  acima  desta 
cia  as  mandíbulas  mais  grossas  do  que  no  spice. 
ço  Grande,  Est.  de  S.  Paulo. 


Litoporos  brasiliensis  n. 
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mento  tot.     . 

3.00 

Abdomen  alt.  . 

•    0.94 

Jthorax  coilip. 

0.96 

Mandíbula    comp 

.    0.36 

jthoi-ax    larg. 

1.07 

Mandíbula  larg. 

.      0.2I 

larg.     .     .     . 

0-34 

Sternum 

comp. 

.      0.61 

en  eomp.  .     . 

1.87 

Sternum 

larg. 

.      0.76 

'«.            P.IT. 

Tm. 

Met. 

Tar. 

Tot. 

;<=       0.50 

12.50 

27.00 

2.36 

57-86 

x)          0.56 

95o 

17.00 

2.36 

41.78 

;o         0.47 

750 

12.50 

1.27 

3'-24 

x>         0.56 

8.50 

155° 

1.36 

3792 

forido  —  O    fif-lialolhorax    de    côr    desmaiada  ;    no 
mediano  se  aclia  um  risco  estreito  de  cõr  pardo- 
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avermelhada.  Os  olhos  se  acham  collocados  sobre  areas 
negras.  As  mandibulas,  o  beiço,  as  maxillas  e  o  sternum 
de  côr  um  pouco  mais  escura.  As  pernas  de  cor  pardo- 
amarella,  a  metade  distai  e  um  annel  na  extremidade  pro- 
ximal do  metatarso  e  tarso  de  côr  mais  clara.  Um  annel 
largo  desmaiado  precedido  de  um  annel  largo  de  côr  escura 
na  extremidade  distai  do  femur  e  da  tibia.  Um  annel 
semelhante  na  extremidade  proximal  da  tibia.  O  abdomen 
é  uniformemente  de  côr  verde-clara;  um  pouco  mais  claro 
no  ventre.  Os  fiandeiros  de  côr  parda.  Todas  as  partes 
estão  cobertas  de  pellos  curtos,  finos  e  de  côr  pardo-escura. 

Estructura  —  O  céphalothorax  baixo,  a  parte  thoracica 
sendo  um  pouco  mais  alta  do  que  a  cabeça,  se  inclina 
abruptamente  para  a  margem  posterior  que  é  um  pouco 
chanfrada  e  se  inclina  gradualmente  para  as  margens  late- 
raes.  O  entalho  mediano  é  bem  determinado,  mas  pouco 
profundo;  o  entalho  cephalico  é  mais  largo  e  mais  profundo 
e  deste  a  cabeça  se  levanta  fazendo  um  angulo  mais 
ou  menos  de  20  graus.  O  clypeus  é  quasi  perpendicular  e 
um  pouco  contrahido  logo  abaixo  dos  olhos. 

Olhos  —  A  carreira  posterior  de  olhos  é  distinctamente 

procurva  e  a  carreira  anterior  é  mais  procurva  do  que  a 

posterior.     Os    olhos    da    carreira    posterior  quasi  iguaes 

entre  si;  os  dois  medianos  são  separados  um  do  outro  por 

um  espaço  que  mede  pouco  mais  do  que  o  seu  diâmetro, 

e  ficam  quasi   contíguos   com    os    lateraes.     Os  olhos  da 

carreira  anterior  são  desiguaes  entre  si;  os  medianos  têm 

mais  da  metade  do  diâmetro  dos  lateraes  e  são  separados 

por  um  espaço  que    mede  dois  terços  do  seu  diâmetro,  e 

são  separados  dos  lateraes  por  um  espaço  igual  á  metade  do 

seu  diâmetro;  os  lateraes  são   separados    dos    posteriores 

lafpraes  pela  mesma  distancia  que  dos  anteriores  medianos. 

As  mandibulas  curtas,  largas  e  perpendiculares;  alem 

spinha,  terminal,  commum,  do  lado  interior  ha  uma  outra 

.  fica    quasi  a  um    quarto    da    distancia  para  a  base,  e 

locada  bem  no  interior,  e  um  denticulo  embotado,  col- 

^^o    mais  ou  menos  a  dois  terços    da    distancia  para  a 
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no  á  linha  mediana.  O  òciço  é  duas  vezes 
que  comprido  sendo  ligeiramente  chanfrado 
le.  As  maxillas  de  forma  commum;  fortemente 
irè  o  beiço  e  se  encontram  por  meio  dos 
ires,  truncados  em  linha  recta.  O  slernunt 
rdiforme,  bem  arqueado,  truncado  redonda- 
az  e  largamente  chanfrado  na  parte  anterior; 
larmente  arredondados.  As  pernas  bem  com- 
idas, o  primeiro  par  é  sessenta  vezes  mais 
que  o  céphalothorax.  Os  palpos,  de  tamanho 

?«  é  duas  vezes  mais  comprido  do  que  alto; 
itamente  posterior  á  margem  anterior,  trun- 
nente;    estreita-se    bem    abruptamente    logo 

meio;  abaixa  subitamente  nas  extremidades 
s  fiandeiros  collocados  na  ponta  terminal.  Os 

bem  curtos, 
mde,  Est.  de  S,  Paulo. 

LÇÂO  DAS  rifillRAS  (ESTAMPA  V) 

I  b.     Smerincíopus  purpureus  n.  sp. 

Î    d.       COHYSSOCNKMUS    líANKSI    U.    Sp. 

j  b.     Blf.chroscelis  Simoni  n.  sp. 

|.   C.       LlTOPORUS    FULVUS    U.    Sp. 

5  d.     LlTOPORUS  (íenitalís  n.  sp. 

3    C.       LlTOPORUS   BRA.SÍLIENSIS    n.    Sp. 
LoXOSCELES    SIMILIS    TX.    Sp. 
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As  aves  do  Estado  de  S.  Paulo 

POR 

H,    VON    IHERING. 


As  aves  do  Estado  de  S.  Paulo  são  em  grande  parte 
e  desde  muito  tempo  bastante  conhecidas  do  mundo  scien- 
tifico,  devido  ás  viagens  que  aqui  fez  nos  annos  de  1818 
— 1823  o  naturalista  João  Natterer,  ornithologo  austriaco 
que  perto  de  20  annos  percorreu  o  Brazil  desde  Curityba 
e  Paranaguá  até  os  Estados  de  Amazonas  e  Pará,  reunindo 
coUecções  magnificas  que  foram  enviadas  ao  Museu  de 
Vienna.  Sobre  as  aves  colligidas  por  Natterer  temos  uma 
boa  obra  publicada  por  Pelzeln.  Encontram-se  outras  indi- 
cações sobre  a  nossa  fauna  ornithologica  nos  livros  de 
Burmeister  e  outros  autores,  como  também  no  excellente 
catalogo  do  British  Museum  de  Londres,  catalogo  que  em 
27  grossos  volumes  reúne  descripções,  synonymia  e  indi- 
cações sobre  a  occorrencia  de  todas  as  espécies  de  aves 
até  agora  conhecidas. 

Assim  já  foi  bem  estudada  a  nossa  omithologia  e 
muitas  são  as  espécies  descriptas  como  tendo  apparecido 
neste  Estado,  que  ainda  faltam  ás  collecções  do  Museu 
Paulista.  Do  outro  lado  acontece  também  que  esta  pu- 
blicação, a  primeira  nesse  sentido  impressa  por  uma 
repartição  do  Brazil,  augmenta  notavelmente  a  lista  das 
espécies  até  hoje  observadas  no  território  paulistano.  O 
presente  artigo  não  pretende  ser  um  catalogo  da  coUecção 
ornithologica  do  Museu  Paulista,  mas  sim  uma  synopse 
de  tudo  que  até  hoje  consta  da  litteratura  e  das  collecções 
do  Museu  sobre  as  aves  de  S.  Paulo.  Por  essa  razão  são 
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mencionadas  aqui  todas  as  espécies  que  apparecem  1 
Estado,  mas  como  existentes  no  Museu  Paulista  são  noi 
apenas  as  espécies  que  temos  provenientes  deste  Es 
Acontece  que  temos  uma  espécie  já  observada  em  S.  P 
da  Bahia  ou  do  Rio  de  Janeiro,  mas  neste  caso  s 
rubrica  Mus.  Paul:  ella  não  é  indicada,  porque  1 
occasião  me  pretendo  occupar  apenas  das  obser\'açÕes  : 
em  S.  Paulo.  Temos  no  Museu,  além  da  collecção  exp 
outra  boa  e  bem  avultada  de  couros  não  cheios,  ; 
dados  para  estudo  em  gavetas  de  armários  constn 
propositalniente  para  tal  fim. 

Causou-me  giande  difficuldade  o  estudo  da  a 
collecçíio  do  Museu,  prestando  eu  bastante  attenç 
proveniência  dos  exemplares,  sendo  que  parte  dos 
emplares  notada  como  proveniente  do  Estado  de 
Paulo,  provem  de  outras  regiões  do  Brazil.  Por 
razão  aconteceu  que  o  primeiro  esboço  deste  cat 
publicado  sem  auctorisaçao  por  um  ex-empregado 
Museu  continha  grande  numero  de  espécies  que  n5o  o 
rem  effectivamente  em  S.  Paulo.  Se  foi  pelos  especia 
competentes  notada  a  deficiência  desse  «trabalho»  *i 
cheio  de  erros»,  como  diz  o  Conde  Berlepsch, ,  aj 
tenho  a  dizer  que  aquella  lista  não  foi  destinada  á  1 
cidade  e  que  a  esta  repartição  não  cabe  responsabil 
alguma  em  virtude  de  uma  publicação  que  seria  cap; 
originar  enganos  na  sciencia  se  fosse  aproveitada  n 
teratura. 


')  Refirome  ao  arlií;o  *  Ornitliología  Paulista  •  no  J( 
fOr  Ornithologie  de  Á.  ítekkenow  Vol.  44.  Leipzig  189{i,  N( 
nrtigu  sobre  a  distribuição  geograpiíica  dos  pássaros  de  cai 
Est.  lie  S.  Paulo  no  mesmo  periódico  (Ibid.  1S'.I8  p.  G — 'ii) 
fiquei  em  uma  ordem,  a  dos  Oscines,  numerosos  erros. 
voltarei  .10  assumpto  aqui,  notando  apenas  unia  das  detcrmir 
mais  falsas  e  mais  notadas,  a  de  "  Turdus  funiigatus  Licht 
nem  ao  menos  pertence  \\  ordem  dos  Oscines.  O  rcspectivi 
saro  da  collecção  do  Museu,  determinado  por  engano  coi 
fumigatus  foi  classificado  por  mim  de  Latliria  virussu  I 
esaa  determinação  foi  confirmada  pelo  Sr.  Conde  Berlepsch  a 
mandei  o  respectivo  exemplar. 
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■ecurso  senão  deixar  completamente 
ntiga  e  começar  a  nova,  deixando 
,odos  os  specimens  do  «Estado  de 
iSo  é  confirmada  pela  nova  collecção 
iccorrencia  neste  Estado. 
3a  com  a  nova  forma  deste  catalogo 
e  incluir  maior  numero  de  notas 
distinctivos  das  différentes  espécies 
;i  pela  quarta  vez,  dando-lhe  a  forma 
de  ajuntar  também  descripções  dos 
js  e  géneros,  mas  entíío  ficaria  o 
nais  para  esta  Revista.     Talvez  que 

tragam  com  o  tempo  muitos  amigos 
itante  enthusiasmo  para  a  exploração 

com  bastante  influencia  para  poder- 
iso  outra  verba  para  o  Museu  e  que 
iblicar  em  forma  de  um  livro  com- 
itrado  e  augmcntado  este  artigo, 
icaç.lo  c  apenas  o  de  formar  a  base 
cussão  da  ornithologia  de  S.  Paulo, 
igo  outros  tantos  de  minha  lavra,  assim 
;s,  tratando  da  biologia  e  da  distri- 

nossas  aves.  Nilo  posso  deixar  de 
r  neste  sentido  o  excellente  livro  do 
■    representa  uma  introducção  utilis- 

da  ornithologia  do  Brazil.  Até  certo 
snte  de  accordo  o  presente  artigo  e 
;  se  refere  a  todo  o  Brazil  e  á  bio- 
ro  de  espécies.  Ao  contrario,  este 
arte  as  questões  geraes  e  biológicas 

elementos  minuciosos  c  necessários 

■guintes  tenho  o  prazer  de  mencionar 
-  (Rio  de  Janeiro)  sobre  a  biologia 
;producção,  ninhos  e  ovos  das  aves 
Os  diversos  artigos  referentes  a  este 
5  numa  revista  alleniEl  pelo  Sr.  Eitler 
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'  geralmente  reputados  como  os  mais  exactos 
tos  que  até  hoje  têm  apparecido  sobre  essa  | 
logia  do  Brazil.  Teremos  agora  uma  edição  poi 
ipletada  pelo  próprio  autor,  que  sera  publi 
uinte  volume  desta  Revista. 

Quanto  á  nomenclatura  usada  eu  me  referirei 
ogia  explicada  pela  figura  que  se  segue. 

i     i  ti 


Portuguez 

gonys,  da  mandibula  inferior    gonys 
tomia,    margens    cortantes 
das  mandíbulas  tomia 

,  culmen,    cume    da  mandi- 
bula superior  culmen 
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Portuguez 


Latifn 


4-, 

venta 

5v 

loro  ou  freio,  região  entre 

0  olho  e  0  bico 

lorum 

6., 

fronte 

frons 

7» 

vértice 

vertex 

a, 

nuca 

nucha 

9-, 

ouvido  ou  região  auricular 

régio  parotica 

lO., 

pescoço  posterior 

cervix 

II., 

interscapulio  ou  dorso  alto 

interscapulium 

12., 

dorso  inferior 

tergum 

i3m 

iu*opygio,  sobrecu 

uropygium 

H» 

coberteiras   superiores   da 

cauda 

supracaudales 

15» 

rectrizes    ou    pennas    da 

cauda 

rectrices 

i6,, 

coberteiras     inferiores    da 

cauda 

subcaudales 

17-, 

crisso,  região  ao  redor  do 

i 

anus 

crissum 

i8., 

tarso 

tarsus 

19, 

barriga 

venter 

20., 

peito 

pectus 

21., 

pescoço  anterior  inferior 

jugulum 

22., 

garganta  (pescoço  anterior 

superior) 

gula 

23-1 

mento 

mentum 

24., 

remiges  da  mão 

remiges  primariae 

25-, 

remiges  do  braço 

remiges  secundaria;? 

26., 

coberteiras  exteriores  gran- 

tectrices superiores  mai- 

des da  aza 

ores 

27-, 

coberteiras   exteriores   pe- 

tectrices  superiores    mi- 

quenas da  aza 

nores 

28., 

encontro 

flexura 

Completando   as   indicações  sobre  nomenclatura  con- 
vém observar  alguma  cousa  com  respeito  ao  bico.  Quando 
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as  duas  mandíbulas  sao  do  mesmo  tamanho  e  f 
bico  é  paragnatho.  quando  a  mandibula  superior  é 
com  a  ponta  recurvada  para  baixo,  o  bico  é  epi^ 
Chama-se  cerume  a  membrana  que  cobre  a  base  c 
dos  papagaios  e  aves  de  rapina.  Os  términos:  con 
fissirostro  etc.  sflo  explicados  na  inlroducçao  do  c 
oscines  que  em  baixo  segue. 

Mach.  rz  macho;  fem.  --  fêmea;  juv.  :zr  filhote 
Outro  motivo  para  modificar  mais  uma  vez  es 
logo  se  deu  quando  recebi  o  catalogo  do  British  M 
Esta  importantíssima  obra  reúne  em  27  volunv 
descripções  e.\actas,  tudo  que  agora  sabemos  das  e 
de  aves,  ajuntando  a  synonymia  completa  e  ind 
sobre  a  pátria.  Vi-me  obrigado  a  começar  de  no' 
lista  e  tomar  aquella  obra  por  base  da  nomenclatu 
conteúdo  é  o  seguinte: 
Vol.     1.     Skarpr  R.  B.  Vulturidae,    Falconidae.    I 

1874. 
Vol.     z.     Sharpr,  R.  B.     Bubonidae,    Strigídae.    I 
1875- 

Sharpf,  R.  B.  Corvidae.  London  1877. 
Sharpr.  R.  B.  Muscicapidae.  London  18'; 
Srrbohm,  ti.  Turdidae.  London  1881. 
Sharpr,  R.  R.  Timeliidae.  London  1881. 
Sharpr,  R.  B.  Timeliidae.  London  1883. 
Cae/ow,  H.  Laniidae.  London  1883. 
Gaiiow.  II.  Meliphagidae.  London  1884. 
Sharpr,  R.  B.  Hirundinidae,  Mniotiltidae 
cillidae.  London  1885. 
Vol.  II.     Sclatrr,  P.  /,.  Coerebidae,  Tanagridae,  Id 

London.  1886. 
Vol.  12.     Sharpr.  R.  B.  Fringillidae.  London  ï888 
Vol.  13.     Sharpr,  R.  B.  Sturnidae.  London  1890. 
V'ol.  14.     Sclntrr,  P.  L.  'lyrannidae,    Oxyrbamphíd 

pridae,  Cotingidae.  London  1888. 
Vol.  15.     Sclntrr,  P.  L.  Dendrocolaptidae,  Formic; 
Conopophagidae,  Pteroptochidae,  Londoi 


Vol. 

3- 

Vol. 

4 

voi: 

5- 

Vol. 

6. 

Vol. 

7. 

Vol. 

8. 

Vol. 

9' 

Vol. 

10. 
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Vol.  i6.    Hartert  E.  Trochili,  Cypselidae,  Caprimulgidae. 

London  1892. 
Vol.  17.     Ogilvie-Grant,  W,  R.    Alcedinidae,    Momotidae, 

Trogonidae.  London  1892. 
Vol.  18.    Hargitt,  E,  Picidae.  London  1890. 
Vol.  19.     Shelley,  G,  E.  Rhamphastidae,  Galbulidae,  Buc- 

conidae,  Cuculidae.  London  1891. 
Vol.  20.     Salvadori,  T,  Psittaci.  London  1891. 
Vol.  21.     Salvadori,  T.  Columbidae,  Peristeridae.  London 

1893. 
Vol.  22.     Ogilvie-Grant,    W.    R,     Phasianidae,    Cracidae. 

London  1893. 
Vol.  23.     Sharpe,  R.  B.  Raliidae,  Aramidae,  Eurypygidae, 

Psophiidae.  London  1894. 
Vol.  24.     Sharpe,  R.  B.  Charadriidae.  London  1896. 
Vol.  25.     Osbert  Salvtn,  Laridae.  London  1896. 
Vol.  26.     (Ardeidae,  Steganopodes) — ainda  não  publicado. 
Vol.  27.    Salvadori,    T,    Anatidae,    Tinamidae,    Rheidae, 

London  1895. 

Quanto  á  outra  litteratura  por  mim  aproveitada  dou 
em  seguida  a  lista  observando  que  varias  obras  de  Vieillot  e 
outras  monographias  não  me  são  accessiveis.  A  synonj-mia 
completa  acha-se  indicada  no  Catalgo  do  British  Museum 
a  que  sempre  me  refiro. 

Berlepsch,  H.  von.  Zur  Ornithologie  der  Provinz  S.** 
Catharina,  Síid-Brasilien.  Journal  f.  Ornithologie  v.  Cabanis 
XXI.  1873  p.  225 — 293  e  XXII  1874  p.  241 — 284. 

Berlepsch,  H.  von  und  Ihering,  JL  von.  Die  Võgel  der 
Umgebung  von  Taquara  do  Mundo  novo,  Prov.  Rio  Grande 
do  Sul.  Zeitschrift  ftir  die  gesammte  Ornithologie  1885 
p.  97—184  (1—88)  u.  Taf.  VI— IX. 

Burmeister,  H.  Systematische  Uebersicht  der  Thiere 
^«siliens.  Bd.  II  e  III  Võgel  (Aves)  Berlin  1856. 

7oues,  Elliot.  Key  to  North   american  Birds.    London 

Goeldi,  E.  As  aves  do  Brazil  I.  Rio  de  Janeiro  (Alves 
C")  1894. 


I'  fhering,  H.  von.  Die    VOgel    der    Lagoa    dos 

F  Zeitschriít    f.    ges.  Ornithologie  von  Madarás  1887 

K"  — 165  und  Taf.  I. 

\  Iher'mg,  H.  von.  Ueber  die  Verbreitung  der  Sir 

\ .  von    S.    Paulo.  Journ.  f.  Ornithologie   46.    Jahrg. 

Í,'  Marcgmv,  G.  et  Piso,  G.  Historia  Naturalis  Bi 

[-;  Lugdunum  Batavorum  1648. 

;i  IVied,  Prins  MnxhitiUa».  BeitrHge  zur  Naturges 

von  Brasiiien.  Võgei:  Band  III  Weimar  1830 — 1831 

IV  1832-1833. 

Pelzfln,  A.  von.  Zur    Ornithologie    Brasiliens. 

187 1, 

SclaUr.  P.  L.  and  Hudson,  IV.   H.    Argentine 

tholog>'.  London  Vol.  I  1888;  Vol.  11  1889. 

Spix,  J.  B.  (if.  Avium  species  novae  quas  in 

per  Brasiliam  annis  1817 — 1820  collegit.  Monachii 
['  Cumpre-me  ainda  agradecer   aos    distinctes  Se 

k  que  neste  estudo  me  prestaram  valiosos  serviços: 

k  Conde  Berlefisch    em    cuja    opinião  em  todas  as  qi 

|,  difficeis  e  discutaveis  sempre  tenho    a    maior  confi 

aos    Srs.    Ricardo   Krone  em  Iguape,  Alexandre  h 
^  em  S.  Manoel  do  Paraizo  e  Valendo  Buctio  em  Pir; 

t;  que  me  forneceram    couros  de  espécies  que  nos  ia 

j;  e  que  com  iníormações  valiosas   sobre  a  biologia  t 

I  os  nomes  vulgares  de    muitos    pássaros  amavelmei 

\..  ajudaram. 

S'  Assumpto  que  muito  me  occupou  foi  a  denon 

I  vulgar  das  aves  inais  conhecidas.  Resulta  dessas  pe; 

''  que  muitas  vezes  existem  nomes  meramente  locaes 

;  minações  de  aldeia,  usadas  só  em  um  ou  outro  mui 

;  Julgo  que  nao  é  tarefa  de  estudos    como    este    coi 

f  para  tornar   mais    conhecidos  taes  nomes.     Aconte 

'  como    no  caso  dos  chopim    e    virabosta,     que    a 

h  palavra  usada  aqui  e  em  outras  regiões  visinhas  de 

é  applicada  a  pássaros  différentes.  Creio  que  é  de' 
,  naturalistas    contribuir    nesse   sentido    para  a  apui 


^ — 
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codificação  da  lingua  brazileira.  As  denominações  das  aves, 
mamraiferos  etc.  como  as  das  plantas  são  em  grande  parte 
tiradas  da  lingua  tupy-guai  any ,  afastando-se  nesse  sentido 
a  lingua  fallada  no  Brazil  muito  da  fallada  em  Portugal- 
Não  é  só  a  lingua  portug^eza,  nãp  é  só  a  historia  commum 
que  une  os  différentes  Estados  do  Brazil,  mas  também  o 
facto  quasi  admirável  da  distribuição  vastíssima  e  completa 
das  palavras  derivadas  da  lingua  geral,  E*  preciso  respei- 
tar essas  raizes  da  formação  da  nacionalidade  brazileira  e 
julgo  que  aos  sábios  que  estudam  a  natureza  do  paiz 
compete,  com  todo  critério,  apoiar  e  guiar  o  processo  da 
assimilação  dos  termos  tupys  no  organismo  da  lingua 
brazileiro-portugueza. 

Infelizmente  ainda  estamos  bastante  atrazados  na  or- 
thographia e  etymologia  tupys,  não  havendo,  ao  menos, 
accôrdo  quanto  aos  princípios  que  devem  ser  adopta- 
dos. Ao  contrario  de  diversos  eminentes  escriptores  que, 
como  o  Snr.  General  Couto  de  Magalhães,  exigem  a 
imitação  mais  fiel  da  pronunciação  usada  entre  os  guaranys 
viventes  entre  nós,  acredito  que,  tanto  quanto  fôr  possível, 
deve  ser  usado  um  systema  combinado,  que  esteja  em 
harmonia  com  as  palavras  já  adoptadas  no  organismo  da 
lingua  brazileira  e  que  mais  facilite  a  incorporação  de  outras 
em  plena  concordância  com  as  regras  grammaticaes  e  or- 
thographicas  da  lingua  portugueza.  A  pronunciação  dos 
guaranys  é  variável  não  só  nas  diversas  tribus,  mas  até 
nos  indivíduos  e  acontece  ainda  que  de  uma  dúzia  de 
pessoas  a  mesma  palavra  ouvida  ao  mesmo  tempo  pro- 
nunciada por  pessoa  tupj^  é  ouvida  e  escripta  de  modo 
différente.  Para  nós  não  convém  imitar  de  modo  mais 
restricto  a  pronunciação  dos  guaranys  ou  tupys  e  escrever, 
^^^  exemplo,  h-abia  em  vez  de  sabiá,  jauara-eté  em  vez 
jaguar-eté,  jauti  em  vez  de  jaboti,  nem  adoptar  o  modo 
escrever  usado  pelos  especialistas  linguisticos,  embora 
maior  competência,  como  Lucien  Adam  ^)    porque    se 


*)  cf.  esta  Revista  vol.  II  p.  4()7. 

^^*.%  do  Museu  Paulista.  Vol.  Ill  8 
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utílisam  de  consoantes  pouco  usadas  entre  nós  como  W  e 
K  escrevendo  elle  jagwar-eté  e  ka-pii  em  vez  de  jaguar- 
eté  e  capim. 

O  ponto  de  vista  que,  a  meu  ver,  deve,  unicamente 
para  nós,  ser  determinante  é  na  orthographia  usada  pelas 
palavras  tupys,  a  da  correlação  com  a  lingua  portugueza, 
para  facilitar  a  assimilação  daquellas  palavras  no  organis- 
mo do  nosso  idioma.  Quanto  aos  nomes  vulgares  dás 
aves  a  litteratura  contribuirá  á  medida  de  suas  forças  para 
fazer  do  uso  geral  as  denominações  mais  acceitaveis,  na 
forma  mais  correcta  e  conveniente.  Comparando  os  dados 
fornecidos  em  seguida  e  contidos  no  livro  do  Dr.  Goeldi 
veremos  que  a  mesma  ave  muitas  vezes  é  conhecida  sob 
denominações  diversas  nos  Estados  do  Brazil  e  até  nas 
varias  comarcas  de  um  mesmo  Estado.  E'  certo  que 
presentemente  —  quando  nesse  sentido  o  trabalho  apenas 
está  começando  na  nossa  litteratura  —  não  podemos  deixar 
de  registrar  os  nomes  que  disso  pareçam  dignos,'  prepa- 
rando, assim,  a  nomenclatura  trivial  do  futuro.  Não  se 
me  objecte  que  o  povo  não  é  influenciado  pela  litteratura. 
A  lingua  não  tem  cousa  alguma  de  fixo,  varia  e  évolue  e 
sob  esse  ponto  de  vista  a  sciencia  dirige  na  França,  Alle- 
manha  etc.  as  modificações  que  os  systemas  glossologicos 
têm  soffrido.  Isto  dar-se-á  aqui  também  e  assim  pôde 
acontecer  que  uma  denominação  menos  apropriada  com 
o  tempo  ha  de  ser  menos  ouvida  e  afinal  esquecida. 
Actualmente,  neste  sentido,  a  confusão  é  grande!  Temos 
em  parte  nomes  portuguezes  applicados  a  animaes  que 
differem  dos  que  se  entendem  em  Portugal  sob  o  mesmo 
nome,  temos  nomes  novos  feitos  aqui,  temos  nomes  acceitos 
do  tupy-guarany  e  outros  acceitos  também  dessa  lingua 
indigena,  mas  corrompidos  de  modo  tal  que  muitas  \ezes 
não  é  possível  estabelecer  et3^mologia  exacta,  ou,  ao 
menos,  provável  ').    Ha  casos  em   que  bem  se  conservou 


*)  O  caso  mais  singular  é  o  do  marisco  do  mar  Pholas 
costata  L.,  chamado  em  S.  Sebastião  tamba-foli^  reunindo  em  foil 
duas    consoantes    que   não  existem  na  língua    tupy.    Tambá,    ao 


r 


'î 
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ao  lado  do  nome  portuguez  o  indígena,  por  exemplo,  a 
gralha  é  designada  ainda  em  certos  logares  acahé,  mas 
em  outros  conservou-se  apenas  o  nome  portuguez,  ás  vezes 
mal  empregado  (pavão!). 

Entendo,  pois,  que  convém  colligir  os  nomes  triviaes 
sujeitando-os,  porem,  a  um  exame  critico  Contribuir-se-á 
assim  para  a  adaptação  á  litteratura  do  nome  escolhido 
como  o  mais  commum  e  con ^^eniente,  de  modo  tal  que 
com  o  tempo  essa  denominação  preferida  ou  official  seja 
geralmente  acceita. 

Não  posso  fechar  esta  introducção  sem  um  protesto 
contra  a  destruição  insensata  dos  pássaros  nos  arrabaldes 
desta  capital.  E'  verdade  que  ha  uma  lei  de  caça,  mas 
ninguém  a. conhece  e  observa,  nem  ao  menos  os  fiscaes  da 
camará  municipal.  Devia  ser  absolutamente  prohibida  a 
caça  de  pássaros  de  canto.  Mas  dirijam-se  ao  mercado  e 
observarão,  em  grande  quantidade,  sabiás  e  outros  pas- 
sarinhos menores  que  são  mortos  e  vendidos  como  alimento. 

O  que  acontece  ao  redor  desta  bella  capital  é  triste! 
Desapparecem  os  últimos  capões  e  até  as  vassouras,  tor- 
nando-se  seccos  e  estéreis  os  campos,  deteriorados  ainda 
por  queimadas,  cada  vez  mais  frequentes.  Das  pontes 
roubam  os  pranchões,  cahem  as  cercas  porque  fazem  o 
mesmo  aos  mourões.  Tomba  o  ultimo  refugio  onde  os 
passarinhos  puderiam  construir  o  seu  ninho  e  os  poucos 
que  sobrevivem  cahem  victimas  de  caçadores  que,  em  parte, 
são  malandros  que  nem  respeitam  cercas  e  propriedade 
particulares,  matando  com  gosto  as  gallinhas  que  por 
ventura  se  afastam  de  casa,  dando  ás  vezes  em  virtude  de 
resistência  ou  vingança,  logar  para  encher  os  registros  cri- 
minaes  das  folhas  diárias. 

Não  é  o  capricho  que  nos  obriga  a  elevar  a  nossa  voz 
em  favor  dos  pássaros.  Na  natureza  cada  organismo  occupa 


contrario,  é  concha,  marisco  e  creio  que  d*ahi  nos  vem  a  palavra 
sambaqui    para    os    casqueiros    da   costa  que  devia  ser  escripta 
Tamba-qui  (tamba  =  concha,   qui  =  aqui).    Se  isso  é  exacto  será 
Jdelhor  escrever  tambaqui. 
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lugar  importante  e  as  relações  entre  os  grupos  de 
mais  diversos  e  com  o  reino  vegetal,  sSo  muita 
singulares  e  complicadas.  No  interesse  da  hygient 
lastimamos  o  desenvolvimento  colossal  das  mof 
nos  últimos  annos  se  tem  observado  nos  arrabaid' 
Paulo,  especialmente  no  bairro  do  Ypiranga,  pois 
nâo  é  só  um  meio  para  distribuir  epidemias,  m; 
tuberculose.  Mas  aqui  nSo  ha  mais  pássaros  que  a; 
caçar,  como  nSo  ha  bemtevis  e  outras  tyrranid, 
perseguirem  os  insectos  alados  das  formigas  e  cup 
se  admirem  das  consequências! 

Aqui  só  é  possivel  remédio  radical.  Prohibir 
metro  de  duas  léguas  ao  redor  da  capital  a  caçí 
imposto  sobre  armas  de  fogo  e  confiscal-as  quanc 
pagarem,  punir  com  grande  multa  os  que  matan 
dem  passarinhos  —  eis  medidas  justas  e  certí 
haja  fiscalisação.  Verdadeira  caça  de  perdizes,  c 
etc.  já  nao  ha  mais  perto  da  cidade,  e  admittir 
nuação  de  matança  dos  passíirinlios  de  canto  seria 
prejuízo  e  perigo  serio  para  a  saúde  publica  e 
lavoura. 


I  Ordem.  Pássaros. 

A  grande  ordem  dos  Pássaros  abrange  mais 
a  metade  de  todas  as  espécies  de  aves  até  hoje  ob; 
e  cujo  numero  Mocbhis  no  anno  corrente  calc! 
13.000.  O  bico,  variável  na  forma,  é  destituído  de 
As  pernas  têm  o  tarso  sem  pcnmis;  os  pés  tèm  tr 
anteriores  e  um  posterior.  A  unhado  dedo  posteria 
forte  do  que  a  do  dedo  maior  dos  três  anterio 
quaes  os  dous  exteriores  silo  ligados  na  base. 

Distinguem-se  duas  sub-ordens  das  quaes  a  | 
é  a  dos  Oscines  que  contem  os  melhores  cantores 
sentantes  em  todos  os  paizes  do  globo;  a  segunda 
exclusivamente    americana.    Essas  duas  sub-orden 
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cam-se  principalmente  pela  estructura  do  laryngé  inferioi*, 
tendo  très  pares  de  músculos  entre  os  .Clamatores,  5  nos 
Oscines. 


1.  Sub--ordem.  Oscines. 

Além  do  caracter  indicado,  notam-se  os  pássaros  dessa 
sub-ordem  pelos  tarsos  que  têm  a  superficie  anterior  coberta 
de  7  escudos  que  muitas  vezes  sfio  unidos  numa  única 
chapa  e  os  lados  lisos  cobertos  de  uma  lamella  dura  e 
lisa,  reunindo-se  para  traz  as  duas  chapas  num  canto.  O 
numero  das  remiges  da  mão  é  variável  importando  em  9 
ou  10.  Os  sabiás  têm  a  primeira  remige  rudimentaria,  nos 
tico-ticos,  gaturamas  etc.  ella  falta  completamente  corres- 
pondendo a  primeira  que  se  encontra  na  mão  á  segunda 
do  sabiá.  Baséando-se  nessas  differenças  distinguem  alguns 
naturalistas  duas  secções  entre  os  oscines  : 

a.,  Tm  dif ormes  com  as  familias:  Turdidae,  Troglody- 
tídae,  Vireonidae,  Sylviidae,  Corvidae,  tendo  10  remiges 
dÀ  mão. 

b.,  Fringilliformes  com  as  familias  :  Hirundinidae, 
Mniotiltidae,  MotacilHdae,  Coerebidae,  Tanagridae,  Icteridae, 
Fringillidae,  tendo  9  remiges  da  mão. 

No  primeiro  destes  dous  grupos  representa  a  familia 
das  Corvidas,  entre  nós  representada  pelas  gralhas,  um 
elemento  heterogéneo  bem  distincto  do  resto,  sendo  as 
corvidae  pássaros  grandes  e  fortes  com  o  bico  forte  e  alto, 
coberto  na  base  por  pennas  setiformes  viradas  para  diante, 
e  distinguidos  pelo  mento  situado  relativamente  longe  para 
diante,  isto  é  mais  adiante  do  que  as  ventas. 

Quanto  aos  Fringilliformes  o  caracter  mais  frisante  é 
^  ^ico  que  é  Jissirostro  isto  é,  fendido  até  em  baixo  do 
10,  pequeno,  mas  abrindo  largamente  nas  andorinhas 
rundinidae),  tenuirostro  ou  delgado,  comprido  um  pouco 
•ueado  nos  sahys  e  mariquitas,  cultirostro  sendo  forte 
.*prido  cortante  nos  Icteridae  e  Corvidae,  conirostro  ou 
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de  forma  cónica,  curta  nos  Fringillidae  e  denliro 
outras  famílias,  isto  é,  de  forma  curta  ou  along 
com  uma  incisSo  pequena  perto  da  ponta  da  max 
rior.  Um  caracter  importante  é  formado  pela  con, 
isto  é,  a  Unha  em  que  as  duas  mandíbulas  se  ei 
e  que  consiste  em  duas  partes,  uma  anterior  ( 
outra  posterior  atraz  das  ventas  (rictus).  A  linha 
sural  é  mais  ou  menos  recta  ou  arqueada  na  ma 
das  familias  seguintes,  mas  angulosa  nas  familias 
e  Frigillidae.  A  nossa  figura  pag.  ii6  mostra  a  cor 
angulada. 

FAM.  TURDIDAE, 

*  1.    Turdus  rufívcntris  Vieill. 

Sabiá,    Sabiá  laranjeira. 

Turdus  rufiventer  Spix  I  p.  70  Taf.  68. 

Turdus  ruíiventris  IVied  III  p.  639. 

Turdus  ruíiventris  Burmetster  III  p.  122. 

Turdus  ruíiventris  Pelzeln  p.  94  (Matto  Dent 
ne 

Turdus  ruíiventris  Sclater  a.  Hudson  I  p.  3. 

Turdus  rufiventer  Cat.  Br.  Mus.  V  p.  222. 

Facilmente  se  distingue  das  outras  espécies  < 
pela  côr  pardo-avermelhada  do  peito  e  da  barriga, 
commum  desde  o  Rio  da  Prata  até  a  Bahia  e  Be 

Mus.  Paul.  Sao  Paulo,  forma  typica  e  um 
Itatiba;  Cachoeira. 

*  2.    Turdus  albicollis  Vieill. 

Sabiá  colleira. 

Turdus  albicollis  Burmeisfer  III  p.  125. 
Turdus  albicollis  Pelzeln  p.  93  (Ypanema). 
Turdus  albicollis  Berlepsch  u.  Ihering  p.   112. 
Turdus  albicollis  Cat.  Br.  Mus.  V  p,  209. 
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A  barriga  é  branca  no  meio,  castanha  nos  lados.  No 
pescoço  ha  em  baixo  da  garganta  uma  mancha  grande, 
branca,  de  forma  semilunar.  A  descripção  de  Spix  (I  p.  71 
PI.  70)  de  albicollis  refere-se  a  uma  outra  espécie  parecida 
da  Bahia,  T.  crotopezus  Licht.  e  IVied  (III  p.  346).  T.  albi- 
collis occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia. 

Mtis.  Paul.  S.  Paulo;  Iguape. 

« 

*  3.    Turdus  albíventer  Spix. 

Sabiá  branco. 

Turdus  albi venter  Spix  I  p.  70  Taf.  69  fig.  i. 

Turdus  albiventris  Bumieistcr  III  p.  124. 

Turdus  albiventer  Pelzeln  p.  93  (Cemitério,  Ypanema, 

Itararé,  Rio  Paraná). 

Turdus  albiventer  Cat.  Br.  Mus.  V  p.  216. 

Não  conheço  esta  espécie  parecida  á  seguinte  que  só 
acceitei  seguindo  Pelzeln  que  a  menciona  de  varias  loca- 
lidades do  E.  de  S.  Paulo,  onde  Natierer  a  caçou.  O  bico 
superior  da  ave  adulta  é  escuro.  T.  albiventer  é  espécie 
do  Norte  do  Brazil  e  da  Venezuela,  que  temos  da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  4.    Turdus  leucomelas  Vieill. 

Sabiá  branco. 

Turdus  crotopezus  Burmeistcr  (nec  Licht.)  III  p.  123. 

Turdus  amaurochalinus  Cabanis  Mus.  Hein.  I  p.  5, 

Turdus  leucomelas  Pelzeln  p.  93  (Ypanema). 

Turdus  leucomelas  Sclater  a.  Hudson  I  p.  i. 

Turdus  leucomelas  Cat.  Br.  Mus.  V  p.  213. 

Espécie  commum  desde  a  Patagonia  até  a  Guyana. 
Cinzento-azeitonadó  em  cima,  cinzento  em  baixo,  com  a 
garganta  branca  estriada  por  manchas  brunas.  As  cober- 
teiras  interiores  da  aza  são  amarelladas.  Entre  as  remiges 
da  mão,  4  e  5  são  mais  compridas.  O  bico  em  pássaros 
adultos  é  amarello.  Do  Rio  de  janeiro  até  a  Bahia  encon- 
tra-se    uma    espécie  parecida   Turdus   crotopezus  (Licht.) 
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Wied  III  p.  646,  figurada  por  Spix  I  Taf.  70,  sob  a  deno- 
minação de  Turdus  albicollis  Spix  (nee  Vieill.) 
Mus.  Paul.  Piquete. 

*  5.    Merula  flavipes  (Vteill.). 

Sabiá-u»a. 

Turdus  flavipes  Spix  1  p.  69  Taf.  67  ííg.  2. 

Turdus  carbonarius  IVied  III  p.  641. 

Turdus  carbonarius  Burmeister  III  p.  125. 

Turdus  flavipes  Pclzeln  p.  94  (Itararé). 

Merula  flavipes  Cat,  Br.  Mus.  V  p.  253. 

Sabiá  de  côr  cinzenta,  com  a  cabeça,  as  azas  e  a  cauda 
jretas.  O  bico  e  as  pernas  sSo  amarellas  em  pássaros  adultos, 
O  sabiá-una,  o  mais  estimado  cantor  entre  os  sabiás  e 
provavelmente  entre  os  pássaros  do  Brazil,  vive,  como  o 
iabiá  de  colleira.  na  matta.  A  espécie  está  distribuída  desde 
}  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia.  E'  pássaro  do  litoral 
ioinente,  que  falta  na  maior  parte  do  Interior  do  Estado. 

Mhs.  Paul.  Ypiranga. 

'*  6.    Mimus  lividus  (Licht.). 

Sabiá  da  praia. 

Turdus  orpheus  Spix  (nec  L.)  I  p.  71  PI.  71. 

Mimus  lividus  Wicd  IH  p.  653. 

Mimus  lividus  Burmeister  III  p.  128. 

Mimus  lividus  Pelzeln  p.  95. 

Mimus  lividus  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  347, 

Este  sabiá  é  de  côr  cinzento-azul  nas  costas,  branco 
10  lado  inferior,  excepto  em  exemplares  novos  que  têm 
)  peito  com  manchas  pardas.  Parece-se  com  a  espécie 
leguinte,  sendo  um  pouco  menor  e  distinguindo-se  delia  ainda 
)clo  seu  bom  canto.  O  sabiá  da  praia  é  pássaro  do  litoral 
lo  Brazil,  especialmentre  entre  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, 
^a  costa  de  S.  Paulo  é  raro,  occorrendo,  entretanto,  perto 
le  Iguape,  especialmente  na  •  Ilha  do  mar  »,  como  infor- 
nou-me  o  Sr.  Krone.  Espero  receber  delle  exemplares 
)ara  verificar  a  determinação.  O  temos  da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 
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*  1.    Miinus  saturninufii^  (Licht.). 

Sabiá  do  campo.  Sabiá  pocca. 

Mimus  saturninus  Wied  III  p.  658. 

Mimus  saturninus  Burmeister  III  p.  127. 

Mimus  saturninus  Berlepsch  «.  Ihering  p.  113  nota.  . 

Mimus  saturninus  Pelzeln  p.  95  (Matto   Dentro,  Ypa- 

nema). 

Mimus  saturninus  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  348. 

Bruno-cinzento  nas  costas,  branco-cinzento  em  baixo. 
Sobre  o  olho  corre  uma  estria  branca,  as  rectrizes  exte- 
riores têm  pontas  brancas.  As  pennes  no  lado  da  barriga 
são  branco-estriadas. 

Esta  espécie  é  a  variedade  septentrional  do  M.  modu- 
lator Gould  das  Republicas  platinas  e  do  Rio  Grande  do 
Sul.  A  espécie  parecida  M.  lividus  encontrada  do  Ama- 
zonas até  ao  Rio  de  Janeiro  nSo  foi  por  ora  encontrada 
no  Estado  de  S.  Paulo.  M.  lividus  é  de  côr  mais  clara, 
azul-cinzenta.  Mimus  saturninus  é  espécie  dos  campos  de 
Minas  Geraes  e  S.  Paulo. 

Mus,  Paul.  S.  Paulo. 

FAM.  SYLVIIDAE. 
*  8.    Polioptila  leucogastra  (Wied.). 

r 

Culicivora  leucogastra  Burmeister  III  p.  m. 
Sylvia  leucogastra  IVied  III  p.  710. 
Polioptila  leucogastra  Pelzeln  p.  70  (Rio  das  Pedras). 
Polioptila  leucogastra  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  446  (Bahia). 
Cinzento  em  cima  com  as  azas  e'  a  cabeça  pretas.  O 
lado  inferior  é  branco.  Das  rectrizes,  as  do  meio,  são  pretas, 
as  lateraes  brancas. 

Espécie    da  Bolivia    e    do  N.  da  Argentina  que  A'a/- 
rr   encontrou  no  território   de  S.  Paulo  perto    do   Rio 
"nde,  no  Rio  das  Pedras.    O    Snr.    Krone    caçou    um 
.nplar  no  valle  do  Rio  Ribeira.  Temos-a  da  Bahia. 
Mus.  Paul.  — 
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9.    Poliopfila  dumîcola  (Vieill.). 

Sylvia  dumicola  Burmeisfer  III  p.  112. 

Polioptila  dumicola  Pelzdn  p.  70  (Rio  das  Pedras). 

Polioptila  dumicola  Sclatcr  a.  Hudson  I  p.  12, 

Polioptila  dumicola  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  444. 

Parecido  a  P.  leucogastra  da  qual  diffère  pela  cabeça, 
ido  apenas  a  Ironte  e  uma  estria  supraocular  pretas.  O 
ito  é  de  côr  cinzenta. 

Espécie  da  mesma  distribuição,  mais  ou  menos,  como 
precedente,  que  Natterer  obteve  no  Estado  de  S.  Paulo 
5  proximidades  dos  rios  Paraná  e  das  Pedras,  como  tam- 
il em  Cuyabá.  Eu  obtÍve-a  em  S.  Lourenço,  Rio  Grande 
Sul. 

Mus.  Paul.  — 

FAM.  TROGLODYTIDAE. 

*  10.    Donacobius  atricapillus  (L.). 

Japacani  Marcgrav  p.  212. 

Mimus  brasiliensis  Wied  III  p.  662. 

Donacobius  atricapillus  Burmeister  III  p.  129  (Novo 
Friburgo). 

Donacobius  atricapillus  Pfheln  p.  49  (Rio  Paraná). 

Donacobius  atricapillus  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  364. 

Em  cima  de  côr  parda,  excepto  a  cabeça,  que  é  preta, 

baixo  amarelle'nto.  As  remiges  são  na  base  e  as  rectri- 

na  ponta  brancas.  E'  pássaro  do  tamanho  de  um  sabiá. 

E'  espécie  do  N.  do  Brazil  que  Natterer  obteve  no 
:á,  Matto  Grosso  e  perto  do  Rio  Paraná  no  Est.  de 
Paulo.  O  Sr.  Krone  me  communicou  que  caçou  esta 
lecie  em  1889  na  Serra  de  Itatim.  Temos-a  da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  11.    Thryophilus  longirostris  (Vieíll.). 

Curruiraçú. 
Campylorhynchus  striolatus  Spix  I  p.  77  Taf.  79  fig.  2. 
Troglodytes  striolatus  Wied  111  p.  748, 
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Thryothorus  striólsAus  Burmeister  III  p.  135. 

Thryothorus  striolatus  Pelzeln  p.  47  (Santos). 

Thryophilus  longirostris  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  206. 

Espécie  do  Brazil,  distinguida  da  Curruira  pelo  bico 
mais  comprido.  A  garganta  e  uma  estria  supraocular  são 
de  côr  branca.  As  azas  e  a  cauda  são  riscadas  por  linhas 
pretas. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  12.    Troglodytes  furvus  (Gm.). 

Curruira. 

i 

Troglodytes  furvus  Wied  III  p.  746. 

Thryothorus  platensis  Wied  III  p.  742. 

Troglodytes  furvus  Burmeister  III  p.  137. 

Troglodytes  platensis  Burmeister  III  p.  137. 

Troglodytes  furvus  Pelzeln  p.  414. 

Thrj^othorus  platensis    Pelzeln  p.    48  (Ypanema,    Ce- 
mitério). 
^     Troglodytes  furvus  Sclater  a.  Hudson  1  p.  13. 

Thryothorus  platensis  Berlepsch  I  p.  230. 

Troglodj^es  musculus  Naum.  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  255. 

Pelzeln  obteve  esta  espécie  de  Cemitério  e  Ypanema. 
Espécie  commura  de  todo  o  Brazil,  da  Argentina  e  Bolivia. 
O  pássaro  é  pardo-cinzento  em  cima,  pardo-amarellento 
em  baixo.  As  azas  e  a  cauda  são  transversalmente 
riscadas  por  linhas  pretas  finas. 

O  catalogo  do  British  Museum  commette,  a  meu  vêr 
quanto  a  essa  espécie,  alguma  confusão.  O  Troglodytes 
platensis  ou  Hylemathorus  platensis  de  Wied  é  citado 
duas  vezes  (Vol.  VI  p.  244  e  256)  apparecendo  até  em 
dous  géneros  distinctps.  O  passarinho  a  que  Íí7^í/ se  refere 
é  Tr.  furvus,  espécie  que  não  deve  ser  separada  em  varias 
conforme  a  variabilidade  que  existe.  Cistothorus  platensis 
é  espécie  do  Rio  da  Prata  e  da  Patagonia  que  não  existe 
no  Brazil. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  S.  Sebastião. 


■  » 

13.    Cistoihorus  polygloiius  Vieill. 

Curruira, 

Thryothorus  interscapularis  Burmeister  III  p.  136. 

Thryothorus  polyglottus  Burmeister  III  p.  135. 

Cistothorus  polyglottus  Pelzeln  p.  48  (Ypanema,  Ita- 
raré, Mogy). 

Cistothorus  interscapularis  Pelzeln  p.  414. 

Cistothorus  polyglottus  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  245. 

Caçado  por  Natterer  em  Itararé,  Ypanema  e  Curityba. 
Os  géneros  Cistothorus  e  Troglodytes  têm  ambos  o  bico 
simples  sem  incisão  terminal,  mas  a  unha  posterior  é  muito 
comprida,  mais  ou  menos  igual  ao  dedo  mesmo,  no  género 
Cistothorus,  mais  pequena  no  género  Troglodytes.  Cist, 
polyglottus  tem  o  dorso  riscado  por  estrias  pretas.  E  espé- 
cie distribuída  desde  a  Patagonia  até  Guatemala. 

Mus.  Paul.  — 

FAM.  MOTACILLIDAE. 

*14.    Anthus    rufus    (6m.). 

Sombrio. 

Anthus  chii  Spix  I  p.  75  Taf.  76  fig.  2. 

Anthus  lutescens  Lesson  Traité  1831  p.  424. 

Anthus  chii  Wied  III  p.  631. 

Anthus  chii  Pelzeln  p.  69. 

Anthus  lutescens  Berlepsch  u.  Ihering  p.  114. 

Anthus  rufus  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  606. 

Espécie  distribuída  do  Rio  Grande  do  Sul  até  Ame- 
rica Central.  Entre  varias  espécies  parecidas  a  menor, 
distinguindo-se  pela  côr  claro-amarella  do  lado  inferior. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  15.    Anthus  chii  Víeill. 

Caminheiro. 

Anthus  chii  Burmeister  III  p.  119. 
Anthus  rufus  Pelzeln  (nec  Gm.)  p.  69  (Casa  Pintada, 

Curityba). 
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Anthus  chii  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  608. 

Espécie  do  Brazil  meridional  que  obtive  também  no 
Rio  Grande  do  Sul.  As  pennas  do  dorso  são  escuras  orladas 
còr  de  ferrugem.  O  lado  ventral  é  pardo-amarellento  com 
manchas  escuras  no  peito.  As  retrizes  exteriores  sâo  orladas 
de  côr  pardo-amarella. 

Mtís,  Paul.  Ypiranga. 

*  16.    Atithus  nattereri  Scl. 

Caminheiro. 

Antbus  correndera  Pclzeln  (nec    Vieill.)    p.    69   (Rio 

Verde,  Itararé). 

Xanthocorys  natterreri  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  619. 

EIsta  espécie  do  Est.  de  S.  Paulo  cacei  também  no 
Est.  do  Rio  Grande  do  Sul. 

É  espécie  muito  parecida  á  precedente  tendo  a  unha 
posterior  mais  comprida,  o  bico  mais  forte,  a  garganta  e 
o  pescoço  mais  amarella,  as  pennas  da  cauda  mais  pont- 
agudas. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

FAM.  MNIOTILTIDAE. 

*  17.    Parula  pitiayumi  (Vieill.). 

Mariquita. 

Sylvia  venusta  Wied  III  p.  705. 

Sylvicola  venusta  Burmeistcr  III  p.  116. 

Parula  pitiayumi  Pclzdn  p.  71  (Ypanema). 

Parula  pitiayumi  Sclater  aud  Hudson  I  p.  20. 

^arula  Pitiayumi  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  259  PI.  XI  fig.  i. 

specie  commum  desde  o  Rio  da  Prata  até  Venezuela, 

côr  azul  em  cima,  amarella  em  baixo.  O  dorso  é  verde- 

âtonado.  As  pontas  das  coberteiras  das  azas  são  brancas. 

rectrizes  exteriores  têm  uma  mancha  branca. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 
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*  18.    Geothlypis  velata  (Vieill.)- 

Pia-cobra  (iguape);  Caga-sebo  (S.  Paulo). 

Sylvia  catiicapilla  IVied  III  p.  701. 

Trichas  velata  Burmciskr  III  p.  115. 

Trichas  velata  Pelzeln  p.  71  (Ypanema,  Itarart 

Geothlypis  velata  Sclaier  a.  Hudson  I  p.  20. 

Geothlypis  velata  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  363  PI.  I^ 

Em  cima  verde,  em  baixo  amarello;  a  cabeça 
cinzenta  tem  uma  estria  preta  nos  machos.  Espe 
Brazil  desde  a  Bahia  até  ao  Rio  da  Prata. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Ypiranga;  Iguape. 

*  19.    Basileuterus  flaveolus  Baird. 

Myiothlypis  flaveolus  Pelzeln  p.  72  {Rio  Parar 
das  Pedra 

Basileuterus  flaveolus  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  380, 

Espécie  do  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bahia  que  7" 
caçou  ao  Rio  Paraná  e  Rio  das  Pedras.  A  còr  é 
amarelia  em  cima,  amaiella  em  baLvo,  tendo  a  ca 
mesma  côr  como  o  dorso.  Temos-a  da  Bahia. 

Mtts.  Paul.  — 

20.    Basileuterus  hypoleucus  Cab. 

Basileuterus  hypoleucus  Burmeister  III  p.  113. 

Basileuterus  hypoleucus  Prlzvln  p.  72  (Ypanen 

Basileuterus  hypoleucus  Cat.  Br.  Mus.  X  p,  3! 

Espécie  parecida  ao  B.  auricapillus  mas  com 
inferior  branco;  passarinho  conhecido  em  Goyaz  e 
que  Nalterer  caçou  em  Ypanema. 

Mus.  Paul.  — 

*  21.  Basileuterus  auricapillus  (Swains.' 

Basileuterus  vermivorus  Burmeisier  III  p.  113. 

Basileuterus  vermivorus  Pelzeln    p.  71  (Matto  I 

Ypanema,  Itarar 

Basileuterus  auricapillus  Sclalcr  a.  Hudson  I  p 
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illus  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  393. 
verde-azeitao  em  cima,  araarello 
laranjo,  orlado  em  cada  lado  por 

e    do    Brazil   encontrada  desde  o 

Missões  argentinas  até  Venezuela. 

j;  Iguape. 

s  leucoblepharus  (Vieill.)< 

rus  Burmeister  III  p.    114. 
;pharus  Pelzeln  p.  72  (Ypanema). 
ípharus  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  400. 
na,  branco  em  baixo  até  o  crisso 
O  vértice  é  preto  com  o  centro 
o  uma  estria  cinzenta, 
eridional  que  Nattercr  obteve  em 


'£A^    uasiieuterus  leucophrys  Pelzeln. 

Basileuterus  leucophrys  Pehcln  p.  72  e  137  (Rio 
Paraná). 

Basileuterus  leucophrys  Cat.  Br.  Mus.  X.  p.  400. 

Espécie  parecida  á  precedente  maior  com  o  dorso 
mais  escuro  e  a  faxa  supraorbital  branca  e  mais  larga, 
que  Naíierer  obteve  no  Poito  do  RÍo  Paraná. 

Mus.  Paul.  — 

*  24.    Basileuterus  stragulatus  (Licht.). 

Muscicapa  rivularis  IVird  III  p.  789. 

Trichas  stragulatus  Burmetsier  III  p.   115. 

Basileuterus  stragulatus  Pelzeln  p.  72  (Ypanema,  Ita. 
raré.  Rio  Paraná). 

Basileuterus  stragulatus  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  401. 

Espécie  parecida  ás  duas  precedentes  tendo  como 
ellas  a  garganta  branca,  mas  as  pennas  cobcrteiras  infe- 
riores da  cauda  brancas  e  os  lados  do  peito  de  côr  parda. 
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Espécie  do  Brazil    meridional  desde    o    Rio    Grande    do 
Sul  até  ao  Rio  de  Janeiro  que  Natterer  obteve  em  Para- 
naguá, liararé  e  Ypanema. 
Mus,  Paui  Iguape. 

FAM.  VIREONIDAE. 

*  25.    VIreo  chivî  (Vîelll.). 

Juruviara  (Iguape). 

Thamnophilus  agilis  Spix  II  p.  23  Taf.  34  fig.  i. 

Muscicapa  agilis  IVied  III  p.  795. 

Phyllomanes  agilis  Burmeister  III  p.  108. 

Vireosylvia  agilis  Pelzeln    p.    73    (Ypanema,    Itararé, 

Curityba). 

Vireosylvia  chivi  Berlepsch  u,  Ihering  p.  115. 

Vireosylvia  chivi  Sclater  a.  Hudson  I  p.  22. 

Vireo  chivi  Cat.  Br.  Mus.  VIII  p.  295. 

Verde-escuro  em  cima,  branco  com  o  crisso  amarello 
em  baixo,  com  o  vértice  cinzento  e  uma  tira  branca  sobre 
o  olho.  Espécie  distribuirá  desde  o  Rio  da  Prata  até  o 
Pará. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piracicaba;  Iguape. 

*  26.    Hylophilus  poecilotis   (Temm.). 

Hylophilus  poecilotis  Pelzeln  p.  70  (Ypanema,  Itararé, 

Rio  Paraná). 

Hylophilus  poecilotis  Sclater  a.  Hudson  I  p.  23. 

Hylophilus  poecilotis  Cat.  Br.  Mus.  VIII  p.  308. 

Verde-azeitão  em  cima,  amarello  em  baixo,  com  a 
cabeça  pardo-vermelha  no  vértice,  cinzenta  nos  lados.  Espé- 
cie do  Brazil  meridional  que  Natterer  obteve  em  Curityba 
e  no  Est.  de  S.  Paulo. 

A  Sylvia  poecilotis  JVied  III  p.  715  é  separada  como 
espécie  différente  (Hyl.  amaurocephalus  Nordm.)  por  ter 
a  região  loral  de  côr  castanha  em  vez  de  branca,  como  a 
H.  poecilotis.  Parece  ser  apenas  uma  variedade  do  N.  do 
do  Brazil. 

Mn$.  Paul,  S.  Paulo. 
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27.    Hylophilus  ihoracicus  Temm. 

Sylvia  thoracica  IVied  III  p.  717. 

Hylophilus  thoracicus  Burmeister  III  p.  no. 

Hylophilus  thoracicus  Pelzeln  p.  70. 

Hylophilus  pectoralis  Pelzeln  p.  70. 

Hylophilus  thoracicus  Cat.  Br.  Mus  VIII.  p.  307. 

Elspecie  parecida  á  precedente,  com  o  vértice  cinzento, 
que  Natterer  obteve  no  Amazonas,  Matto  Grosso  e  Rio 
de  Janeiro  e  da  qual  Burmeister  diz  que  é  encontrada 
também  em  S.  Paulo.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape 
no  meio  de  diversas  espécies  de  Calliste  e  Nemosia  rufi- 
capilla,  reunidas  em  banda. 

Mus.  Paul.  — 

*  28.    Cyclorhis  ochròcephala  Tsch. 

Cycloris  viridis  Burmeister  III  p.  Ï07. 

Cyclorhis  ochròcephala  Pelzeln   p.   73    e    138    (Casa 

Pintada,  Ypanema,  Itararé). 

Cyclorhis  ochròcephala  Berlepsch  u.  Iheringp.  116  (20). 

Cyclorhis  ochròcephala  Sclater  a.  Hudson  I  p.  23. 

Cyclorhis  viridis  Cat.  Br.  Mus.  VIII  p.  318. 

Pássaro  de  cor  verde-azeitonada  em  cima  com  o  vér- 
tice pardo  e  uma  faxa  de  côr  castanha  que  vai  do  bico  ao 
olho.  A  excepção  da  garganta,  que  é  branca,  o  lado  inferior 
é  amarello.  A  maxilla  inferior  é  de  côr  clara,  sendo  escura 
na  espécie  affim  C.  guianensis  Gm.,  distinguida  pelo 
vértice  cinzento.  Conforme  a  côr  do  vértice,  bruno-azeito- 
nado  ou  bruno-vermelho,  distinguem  diversos  autores  duas 
«espécies»  C.  viridis  e  ochròcephala. 

E'  essa  espécie  das  republicas  platinas  e  do  Brazil 
meridional. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo,  Tietê,  S.  Sebastião. 

29.    Cyclorhis  wiedii  Pelzeln. 

Cyclorhis  wiedii  Pelzeln  p.  74  e  137  (Rio  Paraná) 
Cyclorhis  guianensis  Wied  (nec  Gm.)  III  p.  1016. 

ReTlflta  do  Hnseu  Paulista.  Vol.  Ill  9 


Cyclorhis  wiedii  Berlepsch  «.  Ihtring  p.  ii6(a: 

Cyclorhis  wiedii  Cat.  Br.  Mus.  VIII  p.  318. 

Apenas  uma  variedade  menor  da  espécie  prêt 
que  tem  a  faxa  supraorbital  mais  comprida  atti 
quasi  a  nuca.  Pdzcln  indicou-a  de  Bahia,  Cuyab 
Rio  Paraná.  O  Snr.  Krone  caçou  um  exemplar  na 
do  Paranapiacaba. 

Mus.  Paul.  — 


FAM.  HIRUNDINIDAE. 

*  30.    Tachycinefa  leucorrhoa  (Vieill.). 

Hirundo  leucorrhoa  Burmeislcr  III  p.  144. 
Petrochelidõn  leucorrhoa  Pclzeínp.  i7(Taubat 
nem 
Tachycineta  leucorrhoa  Sclaier  a.  Hudson  I  p 
Tachycineta  leucorrhoa  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  11, 
Andorinha  de  côr  verde-escura,   com  lustro  m€ 
tendo  o  sobrecu    e    o    lado  inferior  brancos.     Uma 
branca    corre  da  frente  ao    oiho.     Espécie  das  rep 
platinas,  do  Brazil  meridional  e  do  Paraguay. 
Mus.  Paul.  Ypiranga;  Iguape. 

*  31.    Tachycineta  albiventris  (Bodd.). 

Hirundo  leucoptera  WÍcd  III  p.  362. 

Cotyle  leucoptera  Burmeislcr  III  p.  143. 

Petrochelidõn  albiventris  Pdzcln  p.  17  {Ypane 

Tachycineta  albiventris  Cat.  Br.  Mus,  X  p.  11; 

Espécie  menor,  parecida  a  precedente,  da  qual 
pela  côr  branca  de  parle  das  pennas  coberteiras  di 
A  estria  branca  na  região  loral  íalta  nesta  espécie  1 
a  côr  branca  do  sobrecu  occupa  mais  espaço  do  <\ 
T,  leucorriíoa.  Natterer  obtcvc-a  em  Ypanema  juni 
T.  leucorriíoa. 

Mus.  Paul.  Iporanga. 
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'rogne  tapera  (L.). 

Taperá. 
Wied  m  p.  360. 
neistcr  III  p.   143. 
entris  Pelzeln  p.   17. 
iter  a.  Hudson  I  p.  26. 

Br.  Mus.  X  p.  180  (Curityba). 
a  a  cauda  pouco  entalhada  no  fim, 
rança  em  baixo,  excepto  o  peito  que 
luida  do  Rio  da  Prata  até  ã  Guyanai 
los  do  Estado  de    S.    Paulo,  onde 

segundo  informações  do  Sr.  Krone. 


le  domestica  (Vleill.). 

nde;    Taperá    (Piracicaba). 

3urmeisler  III  p.  142. 

'^elzeln  p.    17   (Ypanema,    Rio    de 

Janeiro). 
3eHepsch  I  p.  234. 
•.iaíer  a.  Hudson  I  p.  25. 
)at.  Br,  Mus.  X  p.  177. 
um  azul-escuro  em    cima,    com   a 
inzentos    e  a    barriga    branca.    É 
;onal  e  das  republicas  platinas.  A 
izil    é   um  pouco  menor  e  deno- 
1.     Essa  andorinha  costuma  cons- 
ite  simples,  de  capim   e  algumas 
éis   das  columnas   do  Monumento 
:á  íunccionando  o  Museu, 
a;  Piracicaba;  S.  Sebastião. 

t>ra  fucata  (Temm.). 

meister  III  p.  145. 
«  p.  18  (Casa  Pintada,  Ypanema, 
Itararé). 
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a  fucata  Sdater  a.  Hudson  I  p.  35. 

a  fucata  Cat.  Br.  Mus  X  p.  188. 

;  bem  distinguida  pela  còr  ruiva  da  cabeça  que 

ira,  castanha  no  vértice;  o  dorso    é    bruno,    a 

rança.  É  encontrada  desde  o  Rio  da  Prata  até 

^aul.  Piracicaba;  Itapetininga;  Ypiranga. 

)5.    Atticora  cyanoleuca  (Vieil!.). 

Andorinha. 
o  minuta  Wicd  III  p.  369. 
a  cyanoleuca  Burmeislfr  III  p.   147. 
a  cyanoleuca  Pelzdn  p.  18  (Ypanema). 
a  cyanoleuca  Sclatrr  a.  Hudson  I  p.  33. 
a  cyanoleuca  Cat.  Br.  Mus,  VIII  p.  186. 
tidorinha  é  de  côr  azul-escura  em    cinia  e    no 
lo  o  resto  do  lado  inferior  branco.     E  espécie 

distribuição  deSde  o  Chile  e  a  Ai^entina  até 
Central.  Pelzeln  diz  que  Nalkrcr  affiiina  que 
10    em    baixo    das  casas,  que    é    commum  em 

alli  encontrada  todo  o  anno. 
^aul.  Ypiranga;  S.  Sebastião;  Iguape. 

Petrochelidon  pyrrhonofa  (Víeill.). 

pyrrhonota  Biirmcistcr  III  p.  145. 
lelidon  lunifrons  Coues  p.  323  fig.  183. 
letidon  americana  y^(7;ï<7;;  p.  17  (Itararé,  Irisanga), 
lelidon    [lyrrhonota  Sclater  a.  Hudson  I  p.  30. 
lelidon  pyrrhonota  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  193. 
jida  pela  côr  pardo-vermelha  do  sobrecu  ede 
beça.   Espécie  distribuida  desde  a  America  do 

Patagonia. 
'aid.  Est.  de  S.  Paulo. 


Stelgidopteryx  ruticollis  (Vieill 

5  jugularis  Wii-d  III  p.  365. 
ílavigastra  Burmetslcr  III  p.   144. 
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Cotyle  flavigastra  Pelzeln  p.  17  (Casa   Pintada,   Ypa- 

nema). 
Stelgidopteryx  ruficoUis  Sclater  a,  Hudson  I  p.  36. 
Stelgidopteryx  ruficollis  Cat.  Br.  Mus.  X  p.  208. 
Espécie  do  Brazil,  de  côr  pardo-cinzenta    com  a  gar- 
ganta castanha  e  o  trazeiro  pallido-amarelio. 
Mus.  Paul.  Piquete,  Iguape,  S.  Sebastião. 


Para  a  distincçâo  das  andorinhas  observo  que  Stelgi- 
dopteryx diffère  dos  outros  géneros  pelo  caracter  de  ter 
o  macho  a  borda  externa  da  primeira  remige  serrada  ou 
dentada.  A  venta  é  meio  coberta  por  uma  membrana 
superior  em  Tachycineta,  livre  nos  outros  géneros.  A  cauda 
é  dividida  em  forma  de  forcado  nos  géneros  Progne  e 
Atticora. 

FAM.  COEREBIDAE. 

*  38.    Dacnis    cayana    (L.). 
Sahy-azuL 

Coereba  coerulea  Wied  II  p.  766. 

Dacnis  cyanomelas  Burmeister  III  p.  153. 

Dacnis  cyanomelas  Pelzeln  p.  25  (Ypanema). 

Dacnis  cyanomelas  Berlepsch  I  p.  235. 

Dacnis  cayana  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  19. 

O  bico  tem  no  género  Dacnis  o  comprimento  da 
cabeça,  sendo  mais  comprido  no  género  Coereba  que  se 
encontra  só  ao  N.  do  Rio  de  Janeiro.  D.  cayana  tem  a  côr 
azul-clara  no  sexo  masculino,  verde  no  sexo  feminino.  O 
macho  tem  a  garganta  e  a  fronte  pretas. 

Essa  espécie  está  distribuida  desde  S.'*"  Catharina  até  a 
America  Central,  mas  não  vive  mais  no  Rio  Grande  do 
Sul,  nem  na  Costa  da  Serra  e  muito  menos  ainda  em 
Pelotas,  devendo  haver  engano  por  parte  do  Joyner 
quando  assim  a  indicou  em  alguns  exemplares  do  British 
Museum. 

Mus,  Paul,  Iguape. 


39.    Dacnis  nigrípes  Pelzeln. 

Dacnis  cayana  Burmeister  III  p.  153  (excl.  syn.;  $). 

Dacnis  nígripes  Pelzeln  p.  25  (?  Ypanema). 

Dacnis  nigripes  Berlepsch  I  p.  237. 

Dacnis  nigripes  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  21. 
,  O  tarso,  cõr  de  carne  na  espécie  precedente,  é  azul 
na  presente.  D.  nigripes  tem  o  bico  mais  curto  e  compresso 
na  base,  as  azas  e  a  cauda  mais  curtas,  as  pennas  da  cauda 
orladas  de  azul,  È  espécie  intimamente  ligada  a  precedente, 
coUigida  em  S."  Catharina  e  Nova  Friburgo  e  que  Nal- 
terer  parece  ter  caçada  em  Ypanema. 

Mus.  Paul.  — 

*  40.    Dacnis  speciosa  (Wied). 

Sahy. 

Sylvia  speciosa  IVied  III  p.  708. 

Sylvicola  speciosa  Burmeister  III  p.  117. 

Dacnis  speciosa  Pelzeln  p.  26  (Rio  Paraná), 

Dacnis  speciosa  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  26. 

Espécie  de  côr  azul  com  o  trazeiro  castanho,  distri- 
buida  desde  o  Amazonas  até  o  Brazil  meridional.  O  Snr. 
R.  Krone  afíirmou-me  que  a  espécie  existe  em  Iguape. 

Mus.  Paul.  — 

*  41.    Certhiola  chioropyga  Cab. 

Cambacica    (Iguape)  ;    Mariquita    (Piracicaba).  ■ 

Coereba  flaveola  Wied  III  p.  774. 

Certhiola  flaveola  Burmeister  III  p.  155. 

Certhiola  chioropyga  Pelzeln  p.  2(5  (Ypanema). 

Certhiola  chioropyga  Berlepsch  1  p.  239  (S.  Paulo). 

Certhiola  chioropyga  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  44. 

Passarinho  pequeno,  de  côr  cinzenta  em  cima,  com  o 
vértice  mais  escuro  e  o  sobrecu  verde-amarello.  A  gar- 
ganta e  uma  estria  supraocular  sao  brancas  ;  a  barriga  é 
amarella.  As  pontas  das  rectrizes  sao  brancas.  Espécie 
commum  desde   o   Rio  Grande  do  Sul  até  Cayenna.    C. 
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îfere  a  bonita    figura   em    Brekm^ 
],  é  espécie  da  Jamaica, 
o;  Iguape;  ' 

TANAGRIDAE. 

■ocnias  tersa  (L.). 
guape);  Sahira  {S,  Manoel). 

'Vied  III  p.  385. 
meistcr  IH  p.  191. 
eht  p.  132  (Ypanema), 
is  Pelzeln  p.  13a. 
Br.  Mus.  XI  p.  50  (S.  Paulo). 
r  azul-clara,  com  a  fronte  e  a  gar- 
a  branca;  a  fêmea  é  verde.  O  bico 
Tiido.  O  Sr.  Conde   vott  Berlepsch 
espécie   foi    caçada  por  Thiele  em 
nde  do  Sul,  o  que  provavelmente 
r    único,    pois    eu  nSo  a  encontrei 
ibuiçao  parece  ser  desde  S.  Paulo 
ira  é  chamada  «sahira  buraqueira», 
10  ch5o, 
o;  S.  Carlos  do  Pinhal;   Piquete. 

phonia  víridis  (Vieill.). 

h  campo  (Iguape). 

trmeistcr  III  p.   197. 
Pelzeln  p.  202  (Ypanema). 
s  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  54. 
o    de    côr    verde-clara,    em  baixo 
luca  e  o  sobrecu  azues,  sendo   da 
redor  do  olho  no  sexo  masculino, 
lional  desde  o  Rio  de  Janeiro  até 

ba;    Iguape. 


*  44.     Euphonia  nigricollis  (Vieill.). 

Gaturamo.  Tereno  (Piracicaba). 

Euphone  musica  IVied  HI  p.  443. 

Euphone  nigricolUs  Burmeister  lU  p.  193. 

Euphona  nigricollis  Pelzeln  p.  202  (Ypanema). 

Euphonia  nigricollis  Sclater  a.  Hudson  I  p.  37  {Cor- 
rientes). 

Euphonia  nigricollis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  61. 

Era  cima  preto-azul,  em  baixo  amarello.  E  a  unica 
lecie  que  tern  o  vértice  azul-claro.  Espécie  da  America 
Sul,  encontrada  desde  a  Colorabia  até  o  Rio  Grande 
Sul  e  Corrientes.  Parece-me  certo,  que  E.  flavifrons 
arm.  indicado  por  Hartert  de  Ypanema  nSo  occorre 
1,  sendo  espécie  das  Antilhas,  referíndo-se  Hartert  a 
:ra  espécie,  provavelmente  E.  nigricollis.  cf.  Hartert 
talog  d.  Võgelsammlung  d.  Mus.  Senckenbei^  Frankfurt 
M.  1891  p.  46. 

Mus.  Paul.  Piracicaba;  Iguape. 

*  45.    Euphonia  chlorotica  (L.). 
Gaturamo  miudinho.  Puvy  (Piracicaba). 

Euphone  chlorotica  Burmeister  III  p.  194. 

Euphona  chlorotica  Pelzcln  p.  202. 

Euphona  serrirostris  Pelzeln  p.  202  (Rio  Paraná,  Ypa- 
nema). 

Euphonia  chlorotica  Sclater  a.  Hudson  I  p.  37. 

Euphonia  chlorotica  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  64. 

Espécie  encontrada  desde  o  Norte  da  Rep.  Argentina 
:  a  Guyana.  Em  cima  preto-azul  com  a  frente  amarella. 
lado  inferior  é  amarello  a  excepção  da  garganta  que 
preta. 

Mus.  Paul.  Piracicaba, 

46.    Euphonia  xanthogastra  Sund. 

Euphone  xanthi^astra  Burmeister  III  p.  195,  nota. 
Euphona  ochrascens  Pelzcln  p.  202  e  328. 
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Euphona  xanthogastra  Pelzeln  p.  203,  nota  (S.  Paulo). 

Euphonia  xanthogastra  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  67  (Guyana). 

Espécie  difficilmente  a  distinguir  da  E.  chlorotica,  da 
qual  diffère  pelo  tamanho  um  pouco  maior,  pelo  bico  mais 
forte,  pelo  dorso  de  côr  azul-escura  e  nSo  roxa,  pela  côr 
amarella  da  barriga  e  do  vértice  que  é  mais  escura,  exten- 
dendo-se  até  a  nuca.  Só  a  rectriz  externa  tem  uma  mancha 
terminal  branca,  achando-se  essa  mancha  em  E.  chlorotica 
nas  duas  rectrizes  exteriores  de  cada  lado.  Pelzeln  diz 
que  é  encontrada  em  S.  Paulo. 

Mus,  Paul,  — 


47.    Euphonia  violácea  (L.). 
Tietê;    Gaturamo;    Bonito   (Iguape). 

Teitei  Marcgrav  p.  212. 

Euphone  violácea  Wied  III  p.  439. 

Euphone  violácea  Burmeister  III  p.  195. 

Euphona  Uchtensteini  Pelzeln  p.  204. 

Euphona  violácea  Pelzeln  p.  204  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

Euphonia  violácea  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  74. 

O  macho  diffère  da  espécie  precedente  por  ter  todo 
o  lado  inferior  amarello.  As  fêmeas  nesta  espécie  como 
em  quasi  todas  as  outras  dòs  gaturamos  são  mais  uniformes 
e  esverdeadas  na  côr.  E.  violácea  é  encontrada  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  a  Guyana. 

Mus,  Paul,  S.  Paulo;  Piracicaba;  Iguape. 

*  48.    Euphonia  pectoralis  (Lath.). 
Tietê  (S.  Paulo)  ;  Alcaide  (S.  Sebastião,  Piracicaba). 

Euphone  rufiventris  JVied  III  p.  447. 

Euphone  pectoralis  Burmeister  III  p.  196. 

Euphona  pectoralis   Pelzeln    p.    205    (Ypanema,    Rio 

Paraná)., 
Euphonia  pectoralis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  80  (Pelotas!? 

Ih.). 
Única  espécie  dos  gaturamos  que  tem   a  barriga  cas- 
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tanha.  Espécie  do  Brazil  meridional  desde  o  Rio  de  Janeiro 
até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Iguape;  S.  Sebastião. 

*  49.    Hypophaca  chalybea  (Mik.). 

Gaturamo. 

Euphone  chalybaea  Burmeister  III  p.  194. 

Euphona  chalybaea  Pelzeln  p.  204  (Ypanema,  S.  Paulo, 

Rio  Paraná). 

Hypophaea  chalybea  Cat.  Br.    Mus.    XI    p.    84,  com 

figura). 

O  género  Hypophaea  diffère  da  Chlorophonia  e  Eu- 
phonia,  pela  falta  de  uma  incisão  terminal  na  maxilla  su- 
perior. H.  chalybea,  a  unica  espécie  do  género,  tem  o  lado 
dorsal  de  verde-aço  com  a  fronte  amarella  e  o  lado  inferior 
amarello.  E  espécie  encontrada  desde  o  Rio  de  Janeiro 
e  Nova  Friburgo  até  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

*  50.    Pipridea  melanonoia  (Vieill.). 

Viuva  (Piracicaba). 

Procnopis  melanonota  Burmeister  III  p.  190. 

JPipridea  melanonota  Pelzeln  p.  205  (Ypanema,  Porto 

Feliz,  Cemitério). 

Pipridea  melanonota  Sclater  a.  Hudson  I  p.  37. 

Pipridea  melanonota  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  92. 

Espécie  bonita,  em  cima  de  côr  azul  que  é  mais  clara 
no  vértice  e  no  sobrecu.  A  fronte  é  preta,  o  lado  inferior 
amarello-avermelhado.  Esse  sahy  é  encontrado  por  todo 
o  Brazil  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Venezuela. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piracicaba;  Iporanga. 

*  51.    Calliste  tricolor  (6m.). 

Sahyra;  Sahy;  Sahy  de  sete  cores  (Iguape,  Piracicaba). 

Tanagra  tatao  IVied  III  p.  459. 
Calliste  tricolor  Burmeister  III  p.  187. 
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Calliste  tricolor  Pelzeln  p.  206  (Ypanema). 

Calliste  tricolor  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  99  (Pelotas!?  Ih.). 

Espécie  de  S.  Paulo,  distribuída  até  Goyaz  e  Bahia.  A 
cabeça  é  verde,  o  dorso  preto  e  para  traz  côr  de  laranja, 
o  sobrecu  verde  como  o  crisso  e  a  barriga;  o  peito  azul. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

"^  52.    Calliste  festiva  (Shaw.). 
Sahy  militar  (Iguape). 

Tanagra  rubricoUis  Wied  III  p.  456. 

Calliste  festiva  Burmeister  III  p.  188. 

Calliste  festiva  Pelzeln  p.  206. 

Calliste  festiva  Berlepsch  u,  Iheting  p.  118. 

Calliste  festiva  Cat.  Br.  Mus  XI  p.  100. 

Espécie  de  muitas  cores  como  a  precedente,  verde 
com  o  vértice  e  a  garganta  de  côr  azul,  a  fronte  e  o  dorso 
pretos,  a  nuca  vermelha.  A  espécie  é  encontrada  desde  o 
Rio  Grande  do  Sul  até  Amazonas. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

*  53.    Calliste  cyaneiyentris  (VieilL). 

Tanagra  citrinella  Wied  III  p.  464. 

Calliste  citrinella  Burmeister  III  p.  184. 

Calliste  cyaneiventris  Pelzeln  p.  206  (Ypanema). 

Calliste  cyaneiventris  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  100. 

O  dorso  é  amarello  com  manchas  pretas.  A  cabeça  é 
amarella  com  a  fronte  e  a  garganta  pretas,  o  peito  azul. 
Espécie  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  fe  Espirito  Santo. 

Mus,  Paul,  S.  Paulo;  S.  Carlos  do  Pinhal;  Piquete. 

54.    Calliste  thoracica  (Temm.). 

Sahy  verde  (Iguape). 

Calliste  thoracica  Burmeister  III  p.  186. 

Calliste  thoracica  Pelzeln  p.  206  (Casa  Pintada). 

Calliste  thoracica  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  loi. 

O  dorso  é  verde  com  manchas  negras;  a  fronte  e  uma 
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mancha  da  garganta  são  pretas,  o  pescoço  anterior  é  ama- 
rello,  o  lado  ventral  amarello-verde.  Espécie  brazileira  de 
S.  Paulo,    Rio,   Minas  e  Goyaz.     O   Snr.  Krone   caçou-a 
na  Serra  de  Paranapiacaba. 
Mus,  PauL  S.  Paulo. 

""  55.    Cailiste  flava  (Gm.). 

Sáhy  amarello  (Iguape). 

Guirapera  Marcgrav  p.  212. 

Tanagra  flava  Wicd  III  p.  467. 

Cailiste  flava  Burmeistcr  III  p.  181. 

Cailiste  flava  Pelzeln  p.  207    (Ypanenia,    Itararé,    Rio 

Paraná). 

Cailiste  flava  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  113. 

O  lado  dorsal  é  amarello,  as  azas  são  verdes,  a  gar- 
ganta e  o  peito  são  de  côr  preta.  Espécie  distribuida  desde 
S.  Paulo  até  Goyaz  e  Pernambuco.  O  Sr.  Krone  obteve-a 
em  Iguape. 

Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

*  56.    Cailiste  pretiosa  (Cab.). 

Sahyra  (z^  Sahy-ira), 

Tanagra  gyrola  Wied  III  p.  471. 

Cailiste  Y^recio^Si  Burmeistcr  III  p.  182. 

Cailiste  pretiosa  Pelzeln  p.  207  (Capivary). 

Cailiste  pretiosa  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  114. 

O  lado  dorsal  é  castanho  até  ao  sobrecu  que  é  ama- 
rello, o  lado  ventral  é  verde.  Espécie  commum  nos  Estados 
do  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo  e  no  Paraguay. 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

"^  57.    Cailiste  melaiionota  (Shaw.). 

Sahy-guaçú  (Iguape);  Sahyra. 

Cailiste  melanonota  Pelzeln  p.  207  (Rio  Paraná,  Matto 

Dentro). 
Cailiste  melanonota  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  115  (S.  Paulo). 
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Espécie  alliada  com  a  C.  pretiosa.  tendo  porem  o 
dorso,  entre  as  azas,  preto.  Espécie  do  Brazil  meridional 
desde  S.**  Catharina  até  Goyaz  e  Panamá. 

Mus.  Paul.  Iguape;  S.  Paulo. 

*  58.    Stephanophorus  ieucocephalus  (Vieill.). 

Azulão  (Iguape);  Sanhaçu  frade  (S.  Paulo). 

Stephanophorus  coeruleus  Burmeisier  III  p.  205. 
Stephanophorus  Ieucocephalus  Pclzeln  p.  207  (S.  Paulo, 

Mogy  das  Cruzes). 
Stephanophorus  Ieucocephalus    Sclater   a.    Hudson  I 

p.  38  PL  4. 
Stephanophorus  Ieucocephalus  Cat.    Br.    Mus.   XI  p. 

143  com  figura  (S.  Paulo). 
De  côr  azul;  mais    claro  na  nuca  com  o  vértice  ver- 
melho, a  fronte  e  a  garganta  pretas.  Pássaro  que  occorre 
desde  Buenos  Ayres  até  Paraguay,  Goyaz  e  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piquete. 

*  59.    Tanagra  cyanoptera  (Vieill.). 

Sanhaçú. 

Tanagra  sayaca  IVicd  III  p.  484. 

Tanagra  sayaca  Burmcistcr  part,  (cf  )  III  p.  176. 

Tanagra  cyanoptera  Pelzeln  p.  209,  nota. 

Tanagra  cyanoptera  Bcrlepsch  I  p.  240  (S.  Paulo). 

Tanagra  cyanoptera  Bcrlepsch  u.  Ihering  p.  119. 

Tanagra  cyanoptera  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  157  (S.  Paulo). 

Espécie  que  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  Goyaz 
e  Bahia.  A  côr  é  azul-cinzenta,  mais  verde  em  cima,  mais 
clara  em  baixo.  Os  encontros  são  de  côr  azul-claro  em 
ambos  os  sexos. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

*  60.    Tanagra  sayaca  L. 

Sanhaçú. 
Tanagra  sayaca  Burmeisfcr  part.  (Ç)  III  p.  176. 
Tanagra  saj^aca  Pclzeln  p.  208  (Ypanema,  Itararé,  Rio 

.    Paraná). 


fft^^ 
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Tanagîa  sayaca  Sclater  a,  Hudson  I  p.  39. 

Tanagra  sayaca  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  158. 

Espécie  muito  chegada  à  precedente  que  apenas  dif- 
fère pelo  bico  mais  curto  e  alto  e  pela  côr  cerúlea  dos 
encontros,  que  carecem  dessa  mancha  azulada  na  Tanagra 
sayaca.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul 
até  o  Ceará. 

Mus.  Paul.  Piquete;  S.  Sebastião. 

*  61.    Tanagra  palmarum  Wied. 

Sanhaçú  dos  coqueiros, 

Tanagra  palmarum  JVied  III  p.  489. 

Tanagra  olivascens  Bunneister  III  p.  175. 

Tanagra  palmarum  Pelzeln  p.  209  (Rio  das  Pedras). 

Tanagra  melanoptera  Pelzeln  p.  209. 

Tanagra  palmarum  Berlepsch  I  p.  242. 

Tanagra  palmarum  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  159. 

De  côr  verde-cinzenta  com  o  vértice  e  uma  íaxadas 
azas  verdes  e  o  dorso,  as  azas  e  a  cauda  preto-pardas. 
Espécie  distribuida  desde  S.^  Catharina  até  a  America 
Central. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião. 

*  62.    Tanagra  ornata  Sparm. 

Sanhaçú  de  encontros. 

Tanagra  archiepiscopus  Spix  II  p.  42Taf.  55  fig.  i. 

Tanagra  archiepiscopus  Wied  III  p.  481. 

Tanagra  ornata  Burmeister  III  p.  174. 

Tanagra  ornata  Pelzeln  p.  209  (Ypanema). 

Tanagra  ornata  Berlepsch  I  p.  242. 

Tanagra  ornata  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  161  (S.  Paulo). 

Verde  em  cima,  com  a  cabeça  e  o  peito  azues  e  uma 
mancha  amarella  nas  azas  ao  lado  dos  encontros.  Espécie 
do  Brazil  meridional  desde  S.**  Catharina  até  Bahia  e 
Goyaz.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião. 
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^  63.     Rhamphocoelus  brasilius  (L.). 

Tié'sangue    (S.   Sebastião);    Tié-fogo   (Iguape). 

Tije  piranga  Mangrav  p.  192. 

Tanagra  brasilia  Wied  III  p.  511. 

Ramphocelus  brasilia  Burmeistcr  III  p.  173. 

Ramphocelus  brasilia  Pelzeln  p.  210,  nota. 

Rhamphocoelus  brasilius  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  170  (S. 

Paulo). 

Espécie  encontrada  desde  S.  Paulo  atë  Pernambuco. 
O  macho  é  de  côr  esplendida,  vermelho-cochonilha,  a 
excepção  das  pennas  das  pernas,  dàs  azas  e  da  cauda  que 
são  pretas.  A  fêmea  é  de  côr  bruna,  com  o  dorso  baixo 
vermelho-pardo.  O  Sr.  Kí  one  caçou  essa  espécie  em  Iguape. 

Mus,  PauL  S.  Sebastião. 

64.    Rhamphocoelus  jacapa  (L.). 

Ramphocelus  jacapa  Burmcister  III  p.  172. 

Ramphocelus  albirostris  Pelzeln  p.  210. 

Ramphocelus  atrosericeus  Pelzeln  p.  211  (Rio  Paraná, 

Rio  das  Pedras). 

Rhamphocoelus  jacapa  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  174. 

E^specie  muito  parecida  á  precedente  com  o  dorso 
negro-pardo.  Espécie  do  Norte  do  Brazil  que  Natterer 
caçou  na  zona  do  Rio  Paraná. 

Mus.  Paul.  — 

*65.    Pyranga  sairá  (Spix). 

Tanagra  sairá  Spix  II  p.  35  PI.  48  fig.  i  (Ç). 
Tanagra  missisippensis  VVied  III  p.  521. 
Pyranga  coccinea  Burmcister  III  p.  171. 
Pyranga  sairá  Pelzeln  p.  211  (Ypanema,  Itararé). 
Pyranga  sairá  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  185. 
Espécie  do  Brazil  meridional  desde  o  Rio  Grande  do 
":>ul  até  a  Bahia.  O  macho  é  de  còr  vermelho-cochonilha, 
fêmea  verde-azeitonada  no  dorso,  amarella  no  lado  ventral. 
Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 
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66.    Orthogonys  virídis  (Sp 

:  viridis  Spix  II  p.  36  Taf.  48  i 
»nys  viridis  Burmeisier  III  p.  I'j 
inys  viridis  Pelseln  p.  211. 
tnys  viridis  Cat  Br.  Mus.  XI  p. 

do  Brazil  meridional  (Rio  Gra 
ro),  de  côr  verde-azeitonada  eir 

lado  abdominal, 
ml.  Iguape. 

Phoenicothraupis  rubica  (^ 

Tie  do  Matto  Grosso  (Iguape). 

.  flammiceps  Wkd  III  p.  497. 
lonus  rubicus  Burmeister  III  p. 
othraupis  rubica  Petzeln  p.  212 
othraupis  rubica  Cat.  Br.  Mus. 

o   é   de  côr  escuro-cochonilha, 

e  vermelho-cochonilha  vivo  r 
;queno  (opete.  A  côr  da  femea 
ncontrada  no  Brazil  meridioní 
Sul  até  Bahia  e  Bolivia.  O  Sr. 

lul.  Piracicaba  (Rio  das  Pedras) 

Tachyphonus  melaleucus  (S 

nigerrima  Wied  III  p.  534. 
lonns  nigerrimus  Burmeister  III 
lonus  melaleucus  Pelzeln  p.  212 
lonus  melaleucus  Cat.  Br.  Mus. 

da  America  Central  e  do  ^ 
;ve-a  do  Rio  Paraná.  O  macho 
to  com  os  encontros  brancos,  a  I 
ml.  — 


--  153  — 

*  69.    Tachyphonus  cristatus  (Gm.). 

Tanagra  cristata  Wied  III  p.  474. 

Tachyphonus  cristatus  Burmeister  III  p.  165. 

Tachyphonus  cristatus  Pelzeln  p.  213. 

Tachyphonus  cristatus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  210  (Pe- 
lotas, Rio  Grande  do  S.  ?  Ih.). 

O  macho  é  preto  com  o  vértice  e  topete  vermeiho- 
cochonilha  e  o  dorso  baixo  amarelio.  A  femea  é  pardo- 
amarella.  Espécie  mencionada  de  S.  Paulo  pelo  catalogo 
do  British  Museum  e  encontrada  ao  N.  do  Brazil  até  á 
Guyana,  A  indicação  Pelotas,  Rio  Grande  do  S.,  parece-me 
duvidosa. 

Mus,  PauL  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

*  70.     Tachyphonus  coronatus  (Vîeîll.). 

lié  preto    (Iguape);    Gurundi  preto    (Piracicaba). 

Tanagra  brunnea  Spix  II  p.  37  Taf.  49  fig.  2  (o^  juv.). 

Tachyphonus  coronatus  Burmeisterlll  p.  166  (S.  Paulo). 

Tachyphonus  coronatus  Pelzeln  p.  213  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Tachyphonus  coronatus  Berlepsch  I  p.  244. 

Tachyphonus  coronatus  Cat.  Br.  Mus.   XI   p.  213  (S. 

Paulo). 

Espécie  do  Brazil  meridional,  desde  Rio  de  Janeiro 
Minas  e  Paraguay  até  Rio  Grande  do  Sul.  O  macho  é 
preto  com  o  vértice  vermelho.  A  íemea  é  parda  em  cima, 
amarellenta  em  baixo. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Iguape;  Piquete. 

*  71.    Trichothraupis  quadricolor  (VieilL), 

Tié  de  topete. 

Tanagra  auricapilla  Spix  II  p.  39  PI.  52. 
Tanagra  auricapilla  Wied  III  p.  538. 
Tachyphonus  quadricolor  Burmeister  III  p.  164. 
Trichothraupis  quadricolor  Pelzeln  p.  212  (Ypanema, 

Cemitério). 
Trichothraupis  quadricolor  Berlepsch  I  p.  244. 

ReTiflta  do  Museu  Paulista.  Vol.  Ill  10 
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Trichothraupis  quadricolor  Sclnlrr  a.  Hud: 

Trichothraupis  quadricolor  Cat.  Br.  Mus.  '. 

Em  cima  vcrdt-azeitfio  com  a  fronte,  asazr 
*etas,  em  baixo  amarello.  O  macho  tem  o  vc 
ipete  amarcllos.  Espécie  distribuida  desde  o  V 
3  Sul  e  as  Missões  até  Goyaz  e  Bahia. 

Mus.  Faut.  Piracicaba;  Itatiba;  Tietê. 

*  72.    Cypsnagra  rufîcollis  (LichI 

Leucopygia  ruficollis  BurniciskK  III  p.  162 

Cypsnagra  ruficollis  Prlzdn  p.  zi4(Cemite 

Iri 

Cypsnagra  ruficollis  Cat,  Br.  Mus.  X!  p.  s 

Espécie  que  occorre  desde  S.  Paulo  até  I 

via.     A  cor  é  preta  em  cima,  amarella  em    t 

icha  branca  corre  sobre  o  dorso  baixo  e  sobr 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  73.    Pyrrhocoma  ruficeps  (Strec 

Nemosia  ruficeps  Biirmcisicr  III  p.  159. 
Pyrrhocoma  ruficeps  Pttzcln  p.  216  (Ypar 
Pyrrhocoma  ruficeps  Birlipsr/i  u.  /hrriiitr 
VI  fif 
Pyrrhocoma  ruficeps.  Cat.  Br.  Mus.  XI  p. 
Passarinho  preto  com  a  cabeça  castanha 

treta,  distribuído  desde    o    Rio    Grande  do  S 

lambuco. 

AÍiís.  Raul-  Piracicaba;  Piijuete. 

*  74.    Nemosia  pileata  (Bodd.) 

Hylophilus  cyanolcucus  l^iid  III  p.  734  ( 
Hylophilus  cãcruieus  H'iai  III  p.  731   (Ç) 
Nemosia   pileata  Biiniiri.i/ir  III  p.    158. 
Nemosia  pileata  Pdz,-lii  p.  214  (Rio  Para 
Nemosia  pileata  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  223. 
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De  CUT  cinzenta  em  cima,  branca  em  baixo  com  o 
vértice  preto.  Espécie  do  Norte  do  Brazil,  que  temos  da 
Bahia. 

Afus.  Paul.  — 

75.    Nemosia  guira  (L.). 

Guira-guaçu  beraba  Marcgrav  p.  212. 

Hylophilus  guira  IVted  III  p.  729. 

Nemosia  guira  Pelzcln  p,  215  (Rio  Paraná). 

Nemosia  guira  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  224. 

Verde-azeitonado  em  cima,  verde  mais  claro  no  lado 
ventral  com  o  peito  e  o  dorso  baixo  côr  de  laranja.  A 
garganta  é  preta  no  macho,  parda  na  fêmea.  E  espécie  do 
Norte  do  Brazil  e  da  Guyana  que  Natterer  obteve  do  Rio 
Paraná,  mas  que  o  catalogo  do  British  Museum  provavel- 
mente por  engano  indica  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Mns.  Paul,  — 

*  76-    Nemosia  ruíicapilla  (Vieíll.) 

Hylophilus  ruficeps  Wied  III  p.  725. 

Nemosia  ruficapilla  Burmeisfcr  III  p.  161. 

Nemosia  ruficapilla  Pelzcln  p.  215.  (Ypanema). 

Nemosia  ruficapilla  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  225  (S.  Paulo). 

O  dorso  é  verde-azeitonado,  o  peito  e  o  dorso  baixo  são 
de  côr  amarella.  A  cabeça  é  castanha.  Espécie  distribuida 
desde  S.  Paulo  até  Bahia.  Existe  em  Piracicaba  segundo 
me  affirmou  o  Sr.  Valencio  Bueno. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Iguape. 

*  77.    Arremon  semitorquatus  Swains. 

Arremon  semitorquatus  Rurmeisicr  III  p.  223  nota. 

Arremon  semitorquatus  Pelzcln  j).  217  (Ypanema). 

Arremon  semitorquatus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  277. 

Passarinho  de  côr  verde-azeitonada  em  cima,  branco- 

nzenta  em  baixo.  A  cabeça  é  preta  com  uma  estria  cinzenta 

o    meio    e   uma   fita  branca  sobre  cada  olho.    No  peito 
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existe  uma  colleira  incompleta  de  côr  preta.  Do  bico  é  a 
maxilla  superior  preta,  a  inferior  amarella;  os  encontros 
são  verdes.  Espécie  que  temos  do  Rio  Grande  do  Sul 
(Nova  Hamburgo  pelo  Sr.  A.  Schwartz)  e  de  S.  Paulo  ; 
occorre  também  no  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.  Piquete;  Iguape. 

78.    Diucopis  fasciata  (Lichi). 

Tanagra  axillaris  Spix  II  p.  41  PI.  54  fig.  2. 

Tanagra  fasciata  IVied  III  p.  493. 

Diuca  fasciata  Burmeister  III  p.  219. 

Diucopis  fasciata  Pclzcln  p.  219   (Cemitério,  Irisanga, 

Itararé). 

Diucopis  fasciata  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  279. 

Passarinho  de  côr  cinzenta  com  a  garganta  branca; 
as  coberteiras  externas  das  azas  são  pretas  com  uma  facha 
branca.  Espécie  de  S.  Paulo  e  da  Bahia  que  o  catalogo 
do  British  Musem  indica  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul, 
o  que  parece  engano. 

Mus.  Paul.  — 


'^  79.    Saltator  magnus  (Gm.). 
Trinca-ferro  (Iguape). 

Tanagra  magna  IVicd  III  p.  525. 

Saltator  magnus  Burmeistcr  III  p.  199. 

Saltator  magnus  Pclzcln  p.  218. 

Saltator  magnus  Cat   Br.  Mus.  XI  p.  285  (S.  Paulo). 

Vértice,  nuca  e  dorso  de  côr  verde-azeitonada;  em  baixo 
cinzento,  a  excepção  da  garganta,  que  é  amarella  com  uma 
estria  preta  de  cada  lado.  Espécie  que  occorre  desde  São 
Paulo  até  Panamá. 

Mus.  Paul.  Piquete;  Iguape. 

*  80.    Saltator  similis  Lafr.  et  d^Orb. 

Tanagra  superciliaris  íVicd  III  p.  518. 
Saltator  superciliaris  Bunucister  III  p.  200. 
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Saltator  similis  Pelzeln  p.  218  (Matto  Dentro,  Vpané- 

ma,  Rio  Paraná). 

Saltator  similis  Berlepsch  u.  Ihering   p.    121  (25)  (S. 

Paulo). 

Saltator  similis  Sclater  a.  Hudson  I  p.  41. 

Saltator  similis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  287  (S.  Paulo). 

Espécie  parecida  a  precedente  tendo  o  dorso  de  côr 
cinzenta,  distribuida  desde  Corrientes  e  Rio  Grande  do 
Sul  até  S.  Paulo  e  Bahia. 

Mus,  Paul.  Ypiranga;  Rio  Grande;  Ribeirão  Pires. 

^  8L    Saltator  atricoUis  VieilL 

Tanagra  atricollis  Spix  II  p.  43  PI.  56.  fig.  2. 

Fringilla  jugularis  Wied  III  p.  558. 

Saltator  atricollis  Burmeister  III  p.  202. 

Saltator  atricollis  Pelzeln  p.  219  (Irisanga). 

Saltator  atricollis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  293. 

Espécie  distinguida  das  precedentes  pelo  bico  mais 
forte,  côr  de  laranja,  com  a  maxilla  superior  escura  em 
cima,  pela  garganta  e  pescoço  anterior  de  côr  preta  e  a 
barriga  amarellenta.  Essa  espécie  occorre  no  Brazil  central 
desde  Paraguay  e  S.  Paulo  até  Bahia  e  Goyaz. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  82.    Orchesticus  abeillei  (Less.). 

Orchesticus  occipitalis  Bumteister  III  p.  203. 

Orchesticus  abeillei  Pelzeln  p.  220  (S.  Roque). 

Orchesticus  abeillei  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  297. 

De  côr  amarello-parda  com  o  vértice  bruno,  o  dorso, 
as  azas  e  a  cauda  negras,  sendo  as  rectrizes  orladas  de 
araarello.  Natterer  obteve  a  espécie  nos  Estados  de  Paraná 
e  S.  Paulo,  Burmeister  em  Minas. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  83.    Cissopis  major  Cab. 

Tiétinga;  Prebixim  (Ypanema);  Anicavara  (Piracicaba). 

Bethylus  picatus  Wied  III  p.  545. 
Cissopis  major  Burmeister  III  p.  204 


n 
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Cissopis  leveriana  Pclzcln  p.  217  (Matto  Dentro,  Ypa- 
nema), 

Cissopis  leveriana  Berlepsch  I  p.  245. 

Cissopis  major  Cat.  Br.  Mus.  VI  p.  300. 

Espécie  grande  branca,  com  a  cabeça,  o  pescoço,  as 
is  e  a  cauda  pretas,  sendo  as  pontas  das  rectrizes  bran- 
i.  A  espécie  é  encontrada  desde  S."  Catharina  até  Bahia 
Uoyaz.  Ás  vezes  tratam  essa  espécie  de  gralha,  mas 
r  engano. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

^  84.    Schistochia  nys  capistraius  (Wíed). 

Tanagra  capistrata  Spix  II  p.  41  PI.  54  fig.  i. 

Tanagra  capistrata  Wied  III  p.  500. 

Schistochlamys  leucophaca  Burmeiskr  III  p.  209. 

Orchesticus  capistratus  Pdzcln  p.  220  (S.  Paulo,  Ypa- 
nema,  Sorocaba). 

Schistochlamys  capistratus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  301 
(S.  Paulo). 

Pássaro  de  cõr  cinzenta  em  cima,  amarellenta  em 
xo,  com  a  fronte  preta.  Espécie  que  occorre  desde  Sao 
lio  até  Pernambuco. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Itatiba;  Piracicaba. 

85.     Schistochlamys  atra  (Gm.). 

Tanagra  melanopis  (Vied  III  p.  504. 

Schistochlamj's  melanopis  BurmfÍstcr  III  p.  209. 

Oichcsticus  ater  Pclzdn  p.  220  (Rio  das  Pedras). 

Tanagra  olivina  Pihclii  p.   210. 

Schistochlamys  atra  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  301. 

Espécie  de  còr  cinzenta  com  a  írontc,  cara,  garganta 

pescoço  anterior  prt-tos,  que  é  encontrada  no  Brazil 
trai  c  na  Guyana,  e  que  Natterer  caçou  perto  do  Rio 
mde. 

Mus.  Paul.  ~ 
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ùliginosus  (Daud.). 

'imenta  (S.  Paulo). 

X  II  p,  44  PI.  57  fig.  2. 

Ill  p.  552. 

iinniistrr  III  p.   206. 

idii  p.  220  (Matto  Dentro  Ypa- 
nema). 

■Icpsch  I  p.  245. 

.  Br.  Mus.  XI  p.  304. 

do  snbiá,  fusco-cinzcnto  com  a 

G  com  o  bico  forte,  côr  de 
meridional  desde  Rio  Grande 
diz  que   esse    pássaro    tem    o 

Matto  Dentro  e  de  Buchi  caraim 

Iguape;  Piracicaba. 
:INGILL1DAE. 

a    cyanea    (L.). 

asid;  Azulão. 

-d  III  p.   561. 

îumteister  III  p.  237. 

«  p.  221  (Palior,  Matto  Dentro, 

Ypanema). 
r  a.  Hudson  I  p.  43  (Catamarca). 
3r.  Mus.  XII  p.  71. 
il  no  sexo  masculino,  pardo-ama- 
ftribuido  desde  Rio   Grande  do 

î.  Sebastiilo. 

rus  torridus  (Scop.). 
*aulo);  Pafin-aryoz  (Iguape). 
p.  45  Taf.  58  fig.  1—2. 
(  III  p,  567. 
Burnu'isifr  III  p.  239. 
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Oryzoboius  torridus  Pelzeln  p.  222  (Irisanga,  Ypa- 
nema). 

Oryzoborus  torridus  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  77  (Ypanema). 

O  macho  é  preto  com  o  peito  e  a  bairiga  de  côr 
anha;  a  femea  iusca  em  cima,  amarellenta  em  baixo. 
e  passarinho  é  encontrado  desde  Rio  Grande  do  Sul 
Venezuela. 

Mus.  Paul.  Iguape;  S.  Sebastião. 

89.    Spermophila  plúmbea  (Wied). 
Pafativa. 

Fringilla  plúmbea  Wied  III  p.  579. 

Sporophila  plúmbea  Burmeister  111  p.  242. 

Spermophila  plúmbea  /^c/se/íi  p.  223  (itararé,  Irisanga). 

Spermophila  plúmbea  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  97. 

Papa-arroz  de  côr  cinzenta  com  as  azas  e  a  cauda  pretas 
ma  mancha  branca  nas  azas,  que  é  encontrado  desde 
Paulo  até  a  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

'^  90.    Spermophila  superciliarís  Pelzeln. 

Papa-arroz. 

Spermophila  superciliaris  Pelzeln  p.  223  e  330  (Matto 

Dentro,  Rio  Paraná). 
Sporophila  euleri    Cabanis  Journal    íQr    Ornithologie 

1874  p.  84. 
Spermophila  superciliaris  Berlepsck  u.  Ihering  p.  122 

Taf.  Vil). 
Spermophila  superciliaris  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  99. 
Papa-arroz,  um  dos  maiores,  verde-azeitonado  em  cima, 
-anquecido    no    lado    ventral    com   uma  estria  branca 
re  o  olho  e  com  duas  (achas  amarellas  na  aza.  Espécie 
Brazil  meridional  desde    Rio  Grande    do  Sul  até  Sao 
lo,  que  ás  vezes  tem  feito  bastante  estragos  nas  plan- 
tes de  arroz  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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ophila  nigroaurantia  (Bodd.). 

Caboclinho. 
ris  Spix  II  p.  47  PI.  59  fig.  1—2. 
)melas  IVied  III  p.  586. 
tntia  Burmeisler  III  p.  250. 
rantia  Pelzeln    p.    226    (Taubaté,  São 

Paulo,  Itararé), 
groaurantia  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  113. 
cor  castanho-parda  com  o  vértice,  as 
as.  A  femea  é  de  côr  parda,  mais  clara 
io  ventral.  Essa  espécie  é  encontrada 
Pará. 
iranga. 

ípermophila  pileafa  Scl. 

CoUeira  do  brejo. 

idina  Burmeisieriiï  p.  251  (Montevideo), 
leata  Peízein  p.  sãô  (S.  Paulo.  Itararé, 

Irísanga). 
leata  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  115. 
parecida  á  precente,  tendo  o  lado  ven- 
:ida    do   Brazil    meridional.    O  bico  é 
na  S.  nigroaurantia. 
.  de  S.  Paulo. 

mophila  cucullata  (Bodd.). 

)illa  IVied  III  p.  569. 
toralis  Burmeisler  III  p.  247. 
iculata  Pelzeln  p.  223  (Rio  Paraná), 
icullata  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  117. 
com  a  cabeça  preta,  branco  ou  ama- 
itral  com  uma  íaxa  transversal  no  peito 
;cie  da  Guyana  e  do  Norte  do  Brazil, 
leter  no  Rio  Paraná.    A  variedade  de 
occorre  no  Rio  de  Janeiro  é  mencionada 
3rit.    Mus.    como  Sp.  polionata,  sendo 


F 
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synonymes  Sp.    collaria  Burmeistcr  III  p.  246  e  Sp.  atri- 
capilla  Pelzcln  (nec  Wied). 
Mus,  Paul.  — 

*  94.    Spermophila  caerulescens   (Bonn,  et  VîeîU.)- 

Colleira;  Tia-tam  (Iguape);  Papa-capim  (S.  M.  do  Paraizo). 

|^  Fringilla  leucopogon  Wied  III  p,  572. 

Vi  Sporophila  ornata  Burmeistcr  III  p.  243. 

r  Spermophila  ornata   Pelzcln   p.    224    (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 
Spermophila  caerulescens  Sclatcr  a.  Hudson  I  p.  46. 
Spermophila  caerulescens  Berlcpsch  I  p.  246. 
Spermophila  caerulescens  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  126. 
O  macho  é  de   côr    cinzenta    em    cima,    branco    em 
baixo,  com  a  fronte,  a  garganta  e  uma  faxa  sobre  o  peito 
pretas;    a   fêmea   tem  essas  cores  mais  pallidas.     Espécie 
j  commum  desde  o  Rio  da  Prata  até  a  Bahia. 

■  V  Mus,  Paul.  Piquete;  Iguape;  S.  Sebastião;  S.  Paulo. 
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*  95.    Spermophila  gutturalis  (Licht.). 

Loxia  ignobilis  Spix  II  p.  46  Taf.  60  fig.  3. 

Loxia  plebeja  Spix  II  p.  46  Taf.  59  fig.  3. 

Fringilla  melanocephala  Wicd  III  p.  577. 

Sporophila  gutturalis  Burmeistcr  III  p.  244. 

Spermophila  gutturalis  Pelzcln  p.  225  (Resáca). 

Spermophila  gutturalis  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  128. 

O  macho  é  verde-cinzento  cm  cima,  verde-amarello 
em  baixo,  tendo  cabeça,  garganta  e  peito  de  côr  preta. 
Espécie  dos  campos  do  Norte  do  Brazil  e  da  Venezuela 
que  occorre  no  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  sendo  o  nosso 
exemplar  da  Bahia. 

Mus,  Paul.  — 

*  96.     Spermophila  lineola  (L.). 

Papa-capim   collciro    (Piracicaba). 

Sporophila  lineola  Burmeistcr  III  p.  248. 
Spermophila  lineola  Pelzcln  p.  224  (Rio  Paraná). 
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Spermophila  lineola  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  131. 

O  macho  é  preto  em  cima,  branco  em  baixo,  tendo 
uma  estria  branca  larga  no  vértice  e  outra  em  baixo  de 
cada  olho;  a  garganta  é  preta.  Espécie  do  Norte  do  Brazil. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

97.    Spermophila  melanogaster  Pelzeln. 

Spermophila  melanogaster  Pelzeln  p.  225  (Itararé,  Re- 

sáca). 
Spermophila  melanogaster    Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  140. 
Este  papa-arroz  é  de  côr  cinzenta  em  cima,  preta  em 
baixo.  Parece  ter  sido  encontrado  só  no  Est.  de  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  — 

*  98.     VolatiniU  jacarini  (L.). 

Tia-tam  preto  (Iguape);  Tizio(S.  Paulo);  Guerin  (Piracicaba)- 

Fringilla  splendens  Wied  III  p.  597. 

Volatinia  jacarina  Burmeister  III  p.  234. 

Volatinia  jacarina  Pelzeln  p.  226  (Ypanema,  Itararé). 

Valatinia  jacarini  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  152. 

Espécie  distribuída  desde  S.  Paulo  até  a  America 
Central,  de  côr  preta  com  lustro  de  azul-aço.  E  espécie 
conhecida  pelo  seu  costume  de  levantar-se  do  logar  onde 
se  assentou  á  distancia  de  alguns  palmos  por  occasião  de 
cantar.  Em  diversos  logares  é  conhecida  sob  diversas 
denominações  como  jacarini,  serra-serra,  alfaiate  etc. 

Mus.  Paul.  Piquete;  S.  Sebastião. 

*  99.     Chrysomítris  îclerîca  (Lîcht.). 

Pintasilgo. 

Fringilla  campestris  Spix  II  p.  48  Taf.  61  fig.  3. 
Fringilla  magellanica  Wied  III  p.  620. 
Chrj^somitris  magellanica  Burmeister  III  p.  255. 
Chrysomitris  ictérica  Pelzeln  p.    231    (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 
Chrj^somitris  ictérica  Sclater  a.  Hudson  I  p.  64. 
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Chrysomitris  ictérica  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  2 
Pai 

O  pintasilgo  é  de  côr  verde  em  cima,  verde-. 
em  baixo;  o  macho  tem  a  cabeça  preta.  Espécie 
publicas  platinas,  do  Chile  e  do  Brazil  meridi 
Bahia. 

Mus.  Paul.  E^t.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

*  100.     Sycalis  naveola  (L.)- 
Canário  da  terra. 

Guiranheem-gatu  Marcgrav  p.  211. 

Fringilla  brasiliensis  Spix  II  p.  47  Taf.  61  fij 

Fringilla  brasiliensis  Wied  111  p.  614. 

Sycalis  brasiliensis  Burmeiskr  lII  p.  253. 

Sycalis  flaveola  Pelzeln  p.  231  (Ypanema). 

Sycalis  flaveola  Cat  Br.  Mus.  XII  p.  377  (S. 

Esse  canário,  o  maior  entre  varias  espécies  p: 
é  no  sexo  masculino  verde-amarello  em  cima  com 
e  o  vértice  cõr  de  laranja  e  o  lado  ventral  amarei 
A  fêmea  tem  as  costas  pardo-cinzentas,  o  peito  a 
a  garganta  e  a  barriga  brancas  e  os  lados  da 
estriados  com  manchas  escuras.  Essa  espécie  occ 
S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  etc.  até  Venezuela,  mas 
Rio  Grande  do  Sul  —  devendo  ser  falsa  a  indicai 
lotas»  do  Cat  Br.  Mus.  —  e  na  Rep.  Ai^entina. 

Existe  outra  espécie  de  canário,  pouco  meno 
no  lado  inferior  as  remiges  orladas  de  amarello  1 
flaveola,  mas  o  macho  tem  o  lado  do  peito  mu 
manchas  fuscas  e  a  fêmea  carece  da  faxa  amare 
transversalmente  percorre  o  peito  na  espécie  S. 
e  da  cõr  amarella  do  crísso.  Esta  segunda  es 
Sycalis  pelzelni  Sclater  (cf.  Bcrlepsch  u.  Ihcring 
Cat  Br.  Mus.  XI  p.  380),  espécie  do  Rio  da  Prat 
Rio  Grande  do  Sul,  da  Bolivia  c  do  planalto  cei 
Brazil  que  nSo  é  encontrada  no  litoral  desde  B; 
Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião;  Piquete. 
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I  arvensis  Kiftl.  var.  minor  Cab. 

Burnicistcr  III  p.  254. 

Pclzeln  p.  232. 

Pclzcln  p.  232.  » 

is  var.  minor  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  384. 

r  com  o  lado  inferior  da  aza   cinzenta, 

zento,  em  baixo  amarello.  Esse  pequeno 

lido  desde  a  Rep.  Argentina  até  Bolivia, 

ntral  do  Brazil.    O  nosso  exemplar  do 

presente  espécie  nova. 

îiranga. 

Sonotrichia  pileata  (Bodd.). 

Tico-tico. 
illis  Spix  II  p.  39  PI.  53  fig.  3. 
atutina  IVied  III  p.  623. 
itutina  Burmeisler  III  p.  229. 
leata  Pehvln  p.  22g  (Ypanema). 
leata  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  610. 
itá  espalhado  desde  a  Patagonia  e  Chile 

lir^nga;  S.  Sebastião. 

[aplospiza  unicolor  (Licli.)* 

Pkhockó  (Iguape). 
olor  Burmeisler  III  p.  233. 
icolor   Pelzcln   p.    227    (Matte    Dentro, 

Ypanema,  Itararé,  CubatSo). 
icolor  Berlepsch  u.  Ihermg  p.  128  Taf. 

VIII  fig.  1—2. 
icolor  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  626. 
nais  ou  menos  uniforme  negro-cinzento 
,  verdoengo  no  sexo  feminino.  E  espécie 
ai,  desde  o  Rio  da  Prata  e  Rio  Grande 
lo.  Occorre  em  Iguape,  em  abundância, 
intações  de  arroz. 
t.  de  S.  Paulo. 


104.    Foospiza  assímíUs  Cab. 

Paospiza  lateralis  Burmeistcr  III  p.  215  (S. 

Paosplza  Cabanisi  Burtnciskr  111  p.  215. 

Poospiza  lateralis  Pdzdn  p.  228. 

Poospiza  assimilis  Pelzcln  p.  229. 

Poospiza  assimilis  Bcrlcpsch  u.  Ihering  p. 

Poospiza  assimilis  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  64.) 

Em  cima  na  cabeça  e  no  pescoço  cinzento, 
e  no  sobrecu  pardo;  o  peito  é  amarello,  a  barr 
no  meio,  castanha  nos  lados,  a  garganta  cinzent 
rectrizes  externas  têm  na  ponta  uma  mancha  b 
espécie  affim  P.  lateralis  Nordm.  (nec  Burm.)  é  i 
pela  garganta  amarellenta  e  uma  estria  branca 
E'  certo  que  P.  assimilis  é  espécie  do  Norte  da 
e  do  Rio  Grande  do  Sul  e  parece  que  P.  laterali 
do  Rio  de  Janeiro.  Nada  consta  sobre  exempli 
Paulo,  a  excepção  da  noticia  de  Burmãshir  rt 
provavelmente  a  P.  assimilis. 

Mus.  Paul.  — 

105.     Poospiza  thoracica  (Nordm.) 

Paospiza  thoracica  Bitrmci.slcr  III  p.  217. 

Poospiza  thoracica  Pi-hcln  p.  229. 

Poospiza  thoracica  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.   63 

Passiirinho  de  côr  vcrde-cinzcnta  nas  cost 
vermelho  no  peito,  nos  lados  da  barriga  e  no 
garganta  e  a  barriga  no  meio  são  brancas.  E'  [ 
Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro  do  que  BurtucisU 
pertence  também  ás  regiões  mais  ao  Sul  do  Br 
me  confirmou  o  Sr.  R.  Krone  que  o  obteve  en' 

Mus.  Paul.  — 

*  106.    Ammodroinus  manimbe  (Lich 

Fringilla  manimbe  Wietf  III  p.  600. 
Cotumículus  manimbe  Bunnciskr  III  p.  22I 
Coturniculus  manimbe  Pclzdn  p.  230    (Matl 
Ypanema,  Ita 
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[nbe  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  691. 
pos,  de  côr  pardo-cinzenta,  distin- 
do  loro  e  dos  encontros.  Espécie 
svideo  até  Venezuela.    O  Sr.  Va- 
espécie  em  Piracicaba,  o  Sr,  Krone 


)spiza  albifrons  (Vieill.), 

ia  Pelziin  p.  229  (Curityba). 
ns  Pdzrlii  p.  231,   nota. 
ns  Sdaier  a.  Hudson  I  p.  49. 
ons  Cat.  Br.  Mus.  p.  766. 
da  em  cima,  amareilenta  em  baixo, 
enta  na  região   loral.     Espécie  do 
o    Rio  da   Prata  ate  Curityba  e 
st.  de  S.  Paulo. 
S.  Paulo;  Piracicaba. 

piza  melanotis  (Temm.). 

otis  Burmcislcr  III    p.    226    (SSo 

Paulo). 
tiotis    Piizvln    p.    230    (Ypanema, 

Mogy  Mirim). 
lotis  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  767. 
cima,  esbranquecido  em  baixo  com 
do  peito  pretos  e  com  uma  estria 
s  encontros  síio  amarellos,  a  cauda 
Brazil  meridional. 


zoidcs  macrurus  (Gm.). 

>  campo  (Piracicaba). 

rus  Burmrislrr  IH  p.  325. 
urus  Pchclit  p.  230  (Matto  Dentro, 
Ypanema,  Itararé). 
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Emberizoides  sphenurus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  63. 

Emberizoides  macrurus  var.  herbicola  (Vieill)  Cat.  Br. 

Mus.  XII  p.  769. 

Passarinho  não  pequeno  caracterísado  peia  cauda  com- 
prida com  as  rectrizes  pontagudas.  De  côr  pardo-cinzenta 
com  malhas  pretas  em  cima,  branco-cinzenta  em  baixo;  os 
encontros  são  verdes  em  cima,  amarellos  no  lado  inferior. 
As  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  uniformes  em  E. 
sphenurus,  munidas  de  orlas  desbotadas  em  E.  macrurus  — 
diff crenças  que  não  justificam  a  separação  de  duas  espé- 
cies, inas  que  correspondem  á  distribuição  geographica, 
representando  E.  sphenurus  a  variedade  do  Brazil  e  a  outra 
forma  a  da  Venezuela. 

Mus,  Paul.  S.  Paulo;  Cachoeira. 

'^  UQ.    Pseudochloris  citrina  (Pelz.). 

Sycalis  citrina  Pelzeln  p.  233  e  333  (Itararé). 

Pseudochloris  citrina  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  778. 

Canário  um  pouco  maior  do  que  as  espécies  de  Sycalis, 
distinguido  pelas  manchas  brancas  nas  pontas  das  duas 
rectrizes  exteriores  de  cada  lado.  Espécie  da  Guyana  e 
do  Brazil,  encontrada  por  Natierer  nos  Estados  de  S.  Paulo 
e  Paraná. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  111.    Coryphosphingus  cristatus  Gm. 

Cardeal;  Tico-tico-rei  (Piracicaba). 

Coryphosphingus  cristatus  Burmeister  III  p.  213. 

Coryphosphingus  cristatus  Pelzeln  p.  228    (Ypanema, 

Itararé,  Rio  Paraná). 

Coryphosphingus  cristatus  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  803. 

Pardo- vermelho  nas  costas,  vermelho  na  barriga;  o 
macho  tem  no  vértice  um  topete  de  pennas  alongadas 
vermelho-escarlates.  Espécie  do  Norte  do  Brazil,  da  Guyana 
e  da  Bolivia,  que  foi  indicada  também  do  Rio  Grande  do 
Sul,  talvez  por  engano.  C.  pileatus  Wied  não  occorre  no 
Estado  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piracicaba;  S.  Carlos  do  Pinhal, 


r 
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112.    Tiaris  ornata  Wied.. 

Fringilla  ornata  Wied  III  p.  610. 

Xiaris  ornata  Burmeister  IH  p.  257. 

Tiaris  ornata  Pelzeln  p.  228  (Nas  Lages). 

Tiaris  ornata  Cat.  Br.  Mus.  XII  p.  807. 

Passarinho  dos  campos,  cinzento,  com  o  vértice,  a  gar- 
ganta, pescoço  anterior,  as  azas  e  a  cauda  de  cor  preta. 
Espécie  do  Norte  do  Brazil,  que  Natterer  obteve  perto 
de  Araraquara. 


Mus.  Paul, 


FAM.  ICTERIDAE. 


• 
* 


*  113.    Ostinops  decumanus  (Pali.). 

Japu;  Japu-guaçu, 

Cassicus  cristatus  Wied  III  p.  1220. 

Cassicus  cristatus  Burmeister  III  p.  275. 

Ostinops  cristatus  Pelzeln  p.  191  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema). 

Ostinops  decumanus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  315    (Ypa- 

nema). 

A  espécie  maior,  preta,  com  o  sobrecu  e  o  crisso  de 
côr  castanha  e  a  cauda  amarella,  a  excepção  das  duas  rectri- 
z.^^  do  meio  que  são  pretas;  o  bico  é  branco.  Essa  espécie 
é  encontrada  desde  S.^  Catharina  até  a  America  Central. 
O  Sr.  Valencio  Bueno  observou  esse  japu  em  Piracicaba. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

*  114.    Cassicus  albírostris  Vîeîll. 

Soldado;  melro. 

Cassicus  albirostris  Burmeister  III  p.  272. 
Cassiculus  albirostris  Pelzeln  p.  193  (Butuhuru,  perto 

de  Mogy  das  Cruzes). 
Cassicus  albirostris  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  323  (S.  Paulo). 
E  o  conhecido  soldado,  preto,  com  o  sobrecu  e  os  em- 
:ontros  amarellos  e  o  bico  branco.  Espécie  do  Brazil  me- 

RoTista  do  Husen  Paulista.  Vol.  Ill  U 
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ridional  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Paraguay  e  Goyaz . 
O  Sr.  Valencio  Bueno  obteve-a  em  Piracicaba.  Pássaro  muito 
parecido  e  chamado  também  soldado  é  Icterus  pyrrhopterus 
Vieill.,  distinguindo-se  entretanto  bem  pelo  bico  que  é 
alargado  na  base  ou  na  fronte  no  género  Cassicus,  sendo 
çstreito  no  género  Icterus. 
Mus.  PauL  Piracicaba. 


*  115.    Cassicus  haemorrhous  (L.). 
Guache  (S.  Paulo);  Japuíra  (Iguape). 

Japira  Marcgrav  p.  193. 

Cassicus  haemorrhous  Wicd  III  p.  1230. 

Cassicus  haemorrhous  Burmeister  III  p.  274. 

Cassicus  haemorrhous  Pclzcln    p.    193    (Rio    Tibaya, 

Tijuca,  Serra  de  Cubatão). 

Cassicus  haemorrhous  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  324    (São 

Paulo). 

O  guache  é  preto  com  o  dorso  baixo  e  o  sobrecu  de 
côr  vermelho-escarlate  e  o  bico  amarello.  A  espécie  occorre 
desde  S.**  Catharina  até  Pernambuco.  E*  commum  em 
Piracicaba,  vivendo  em  bandos. 

Mus,  Paul,  Piracicaba. 

*  116,     Cassidix  oryzivora  (Gtn.). 

Cassicus  niger  IVied  III  p.  1241. 

Scaphidurus  ater  Burmeister  III  p.  278. 

Cassidix   ater  Pclzeln  p.  201  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

Cassidix  oryzivora  Berlepsch  I  p.  251. 

Cassidix  oryzivora  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  329. 

Pássaro  preto  com  lustro  azul,  distinguido  pelas  pennaf 
alongadas  da  nuca  no  sexo  masculino,  que  occorre  desd( 
S.**  Catharina  até  o  Mexico. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


r 
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*  117.    Molothrus  bonariensis  (Gm.). 
Chopim  (S.  Paulo,  Piracicaba);  Vira-bosta  (Iguape). 

Icterus  minor  Spix  I  p.  67  Taf.  63  fig.  2. 

Icterus  violaceus  Wied  III  p.  1212. 

Molobrus  sericeus  Burmeister  III  p.  279. 

Molotlirus  sericeus  Pelzeln  p.  200  (Ypanema,  Itararé). 

Molothrus  bonariensis  Berlepsch  I  p.  249, 

Molothrus  bonariensis  Sclater  a,  Hudson  I  p.  72. 

Molothrus  bonariensis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  335. 

O  macho  é  preto  com  lustro  de  azul-aço,  a  femea 
é  negro-fusca.  É  chamado  aqui  chopim,  mas  no  Rio  Grande 
do  Sul  e  como  Goeldi  diz  também  no  Rio  de  Janeiro 
vira-bosta,  sendo  aqui  o  vira-bosta  Aphobus  chopi  que  no 
Rio  Grande  do  Sul  é  o  anum.  O  chopim,  muito  conhecido 
pelo  seu  costume  de  pôr  os  seus  ovos  nos  ninhos  dos 
tico-ticos  e  outros  passarinhos,  está  distribuído  desde  a  Pa- 
gonia  até  Amazonas. 

Mus.  Paul.  Tietê;  Itatiba;  Ilha  de  S.  Sebastião;  Iguape. 

118.    Agelaeus  cyanopus  VieilL 

Agelaeus  cyanopus  Pelzeln  p.  196  (Rio  Paraná). 
Agelaeus  cyanopus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  345. 
Espécie  de  côr  uniforme,  escura,  do  Paraguay  e  Matto 
Grosso  que  Natterer  encontrou  no   Porto  do  Rio  Paraná. 
Mus,  PauL  — 

119.    Agelaeus  rufícapillus  VieilL 

Chrysomus  frontaHs  Burmeister  III  p.  267. 
Dolichonyx  ruficapillus  Pelzeln  p.  199  (Rio  Paraná). 
Agelaeus  ruficapillus  Selater  a.  Hudson  I  p.  99. 
Agelaeus  frontalis  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  347. 

gelaeus  ruficapillus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  347. 

Cspecie    de    côr    preta,  com  o  vértice  e    a   garganta 

^nhos,  distribuída  desde  o  Rio  da  Prata  até  a  Guyana. 

MO  que  Pelzeln  tem  razão  rejeitando    a   separação   em 

«    4t  espécies  »    conforme  a  extensão  da  côr    castanha 


I 


■ 
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;  maior  ou  menor    parte    do    pescoço    an' 
piares  do  Rio  Paraná  com  toda  probabilid; 
lelhar-se  aos  do  Paraguay, 
Mus.  Paul.  — 

*  120.    Pseudoleistes  guirahuro  (Vit 

Chopim  do  brejo. 

[cterus  atro-olivaceus  IVkd  III  p.  1216. 
^eistes  viridis  Burmeisler  III  p.  264. 
i'seudoleistes  viridis  Pclzeln  p.  198  (Itararé,  K 
Pseudoleistes  guirahuro  Cat.  Br.  Mus.  XI  | 
Pássaro  de  côr  parda  com  o  peito,    a    bar 
itros  amarellos.  É  amarello  também  o  dor 
írecú,  que  é  da    côr   das  costas  na  espec 
cens  do  Rio  Grande  do  Sul,  P.  guirahuro 
araguay  e  do  Brazil  meridional.  Recebemos 
dos    Campos  de    Itapetininga,  onde  vive  1 
)u-o    o  Sr,  major  Cornelio  Vieira    de    Ca 
l,y. 
Mus.  Paul.  Itapetininga. 

*  121.     Icterus  pyrrhopterus  {Vieiil 

Encontro.  Soldado  de  bico  preto. 

^j-phantes  pyrrhopterus  Pi'lzeln  p.  194  (Ri 
cterus  pyrrhopterus  Sclntcr  a.  Hudson  I  f 
Icterus  pyrrhopterus  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  ; 
De  côr  preta,  com  os  encontros  castanhos 
"os;  o  bico  é  preto.  Esta  espécie  é  da 
juay  e  Matto  Grosso.  Natterer  obteve-a  no 
5r.  Valendo  Bticno  affirmou-me  que  exisl 
irredores  de  Piracicaba,  dizendo  que  é  mai 
Cassicus  albirostris  e  canta  melhor.  O  r 
10  como  na  espécie  mencionada, 
Sclater  no  catalogo  do  British  Museum  red 
:Íe  Xanthornus  pyrrhopterus  Burmcistcr  (1 
13)  c  considera  Xanthornus  chrysopterus 
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(III  p.  271)  como  synonymo  de  Icterus  cayanensis  L.  e 
de  sua  variedade  tibialis  Sw.,  mas  eu  acredito  que  Bur- 
meisier  confundiu  aqui  duas  espécies.  Dizendo  elle  que 
X.  chrysopterus  é  ave  de  S.  Paulo  e  S.**  Catharina  acre- 
dito que  isso  se  refira  a  Agelaeus  thilius  Mol.,  em  parte. 
Seja  como  for  essa  synonymia  confusa,  não  temos  aqui 
no  litoral  de  S.  Paulo  este  «encontro»,  mas  sim  entre  Pira- 
cicaba e  Rio  Paraná.  Agelaeus  thilius  Mol.  é  idêntico  no 
colorido,  mas  différente  no  bico  que  é  depresso  ou  achatado 
na  base.  Icterus  tibialis  Sw.  do  Rio  de  Janeiro  talvez 
occorra  em  S.  Paulo,  mas  por  ora  não  tenho  prova  disso. 

Noto  que  nem  o  checheu  (Cassicus  persicus  L.)  nem 
o  corrupião  (Icterus  jamacai  Gm.)  occoirem  em  S.  Paulo, 
sendo  encontrados  só  no  Norte  do  Brazil,  especialmente 
no  Estado  do  Ceará. 

Mus.  Paul,  Piracicaba. 


*  122.    Aphobus  chopi  (VieilL). 

Vira-bosta  (S.  Paulo,  Piracicaba);    Chopim  (Iguape). 

Icterus  sulcirostris  Spix  I  p.  67  Taf.  64  fig.  2. 

Icterus  unicolor  Wied  III  p.  1208. 

Psarocolius  unicolor  Burmeister  III  p.  281. 

Agelaius  chopi  Pelzeln  p.  195  (Ypanema,  Matto  Dentro, 

Rio  Paraná). 

Aphobus  chopi  Sclater  a,  Hudson  I  p.  108. 

Aphobus  chopi  Cat.  Br.  Mus.  XI  p.  405  (S.  Paulo). 

Pássaro  preto  distinguido  pelas  pennas  estreitas .  e 
pontagudas  da  cabeça  e  pelos  sulcos  obliquos  do  bico,  que 
é  encontrado  no  Norte  da  Rep.  Argentina,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  Paraguay,  Bolivia  como  em  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro.  E*  pássaro  que  prejudica  a  lavoura  tirando  do 
chão  sementes  que  se  plantou  obtendo,  por  essa  razão,  em 
certos  logares,  o  nome  de  arranca-milho. 

Mus,  Paul.  Ilha  de  S.  Sebastião. 


^ 
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FAM.  CORVIDAE. 

*  123.    Cyanocorax  chrysops  (Vieill.). 

Gralha  do  matto. 

m 

Cyanocorax  pileatus  Burtneister  III  p.  284. 

Cyanocorax  pileatus   Pelzeln  p.  189    (Itararé,    Lages, 

Rio  Paraná). 

Cyanocorax  chrysops  Sclater  a.  Htuison  I  p.  iio. 

Cyanocorax  chrysops  Cat.  Br.  Mus.  Ill  p.  120. 

Gralha  azul  com  a  fronte,  garganta  e  pescoço  anterior 
pretos,  com  o  peito,  a  barriga  e  as  pontas  das  rectrizes 
brancas.  É  espécie  do  Paraguay  que  alcança  o  Estado 
oriental  e  parte  de  S.  Paulo.  A  côr  da  barriga,  que  é 
amarello-branca  e  duas  malhas  de  azul-claro  em  cima  e 
em  baixo  do  olho,  distinguem  essa  espécie  da  Uroleuca  cya- 
noleuca  que  é  espécie  maior  e  do  campo,  preferindo  esta 
as  mattas.  Ambas  as  espécies  vivem  no  interior  do  Estado, 
faltando  na  zona  litoral.  O  Sr.  A,  Hummel  observou  essa 
gralha  em  S.  Manoel,  o  Sr.  Valencio  Bueno  em  Piracicaba 
onde,  porém,  devido  aos  caçadores  agora  já  não  existe 
mais. 

Mus,  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

*  124.    Cyanocorax  coeruleus  (VíeilL). 

Gralha, 

Coronideus  coeruleus  Burmeister  III  p.  287. 

Cyanocorax  azureus  Pclzeln  p.  191  (Itararé). 

Cyanocorax  heckelii  Pelzcln  p.  191  (Paranaguá). 

Cyanocorax  coeruleus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  no. 

Cyanocorax  coeruleus  Cat.  Br.  Mus.  III  p.  126. 

Gralha  azul,  com  a  cabeça  preta.  Em  exemplares  de 
Paranaguá  com  as  pennas  da  fronte  erectas  e  a  cabeça  d 
cór  negro-fusca  Pclzeln  baseou  nova  espécie  (C.  heckeli). 
Tendo  essa  espécie  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Curityba 
e  de  Iguape  que  é  situado  perto  de  Paranaguá  não  posso 
ver  razão    para   distinguir  duas  espécies.  No  Est.  de  São 
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Paulo  essa  espécie  foi  observada  só  perto  da  divisa 
com  o  Est.  do  Paraná.  Sendo,  porem,  C.  coeruleus  espécie 
do  Paraguay  é  provável  que  exista  também  na  região 
occidental  do  Est.  de  S.  Paulo.  Que  existe  no  municipio 
de  Apiahy  sei  por  informação  do  Sr.  major  Cornelio 
Vieira  de  Camargo. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  125.    Uroleuca  cyanoleuca  (Wíed.). 

Gralha  do  campo. 

Corvus  cristatella  Wied  III  p.  125 1. 

Uroleuca  cristatella  Burmeistcr  III  p.  286. 

Cyanocorax  cyanoleucus  Pelzeln  p.  189  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Uroleuca  cyanoleuca  Cat.  Br.  Mus.  III  p.  137. 

Essa  gralha,  que  é  dos  campos  do  Brazil  central,  dis- 
tingue-se  das  precedentes  pelas  azas  compridas  que  se 
extendem  até  a  metade  da  cauda,  sendo  as  azas  mais 
compridas  do  que  a  cauda.  A  cabeça,  a  nuca  e  o  dorso  alto 
são  negro-fuscos,  o  peito,  a  barriga  e  as  pontas  das  rectrizes 
são  brancas.  A  aza  extende-se  pois  até  ao  principio  da 
parte  branca  da  cauda  nessa  espécie,  attingindo  apenas  o 
principio  da  cauda  na  outra  gralha  parecida  (C.  chrysops). 
O  Sr.  Valencio  Bueno  observou  essa  espécie  em  Piraci- 
caba, onde,  porém,  é  rara. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


2.  Sub-ordem.  Clamatores. 


Sob  a  denominação  dê  Clamatores,  ou   Passeres  me- 

odi,    entendem-se    os  pássaros  que  têm  os  músculos 

^.jjão  da  voz  fixados  no  meio  dos  anneis  incompletos 

bronchios.     Entre  elles  distinguem-se   duas    divisões 
jomyodae  assemelhando-se  na  estructura  do    órgão  da 

nu  do  syrinx  aos    Oscines,  differindo  délies  pelo  nu  : 


^  Î76  — 

mero  reduzido  de  músculos  e  Tracheophones  quengo  têm, 
como  os  outros,  os  bronchios  modificados  em  forma  de 
^rinx,  mas  a  parte  inferior  da  trachea. 

Entre  os  caracteres  distinctivos  que,  sem  exame  ana- 
tómico, podem  ser  observados,  merecem  attenção  especial 
o  bico  e  os  tarsos.  Ao  contrario  do  que  se  observa  nos 
pássaros  cantadores  faltam  as  laminas  compridas,  das  quaes 
de  cada  lado  uma  cobre  o  lado  posterior  do  tarso.  A  parte 
anterior  do  tarso  está  coberta  por  6 — 8  escudos  separados 
ou  mais  ou  menos  concrescidos,  que  nas  différentes  famí- 
lias mostram  modificações  diversas.  Taxaspideano  chama-se 
o  tarso,  quando  os  escudos  da  parte  anterior  de  ambos 
os  lados  extendem-se  até  a  metade  do  lado,  deixando  livre 
a  parte  posterior  que  é  coberta  por  escudinhos  pequenos. 
Exaspideano  é  o  tarso,  quando  os  escudos  grandes  da  parte 
anterior  lateralmente  se  extendem  sobre  a  metade  do  lado 
interior  e  sobre  todo  o  lado  exterior  do  tarso,  de  modo 
que  uma  zona  nua  ou  nSo  coberta  por  estes  escudos  é 
situada  no  lado  interior  do  tarso.  Endaspideano  é  o  tarso, 
quando  se  dá  o  caso  opposto,  que  os  escudos  anteriores 
cobrem  todo  o  lado  interior  deixando  a  zona  nua  da  planta 
no  lado  exterior  do  tarso.  O  tarso  é  exaspideano  nas 
famílias  Tyrannidae,  Oxyrhamphidae,  Pipridae  e  Conopo- 
phagidae;  endaspideano  na  familia  Dendrocolaptidae;  taxa- 
spideano nas  famílias  Formicariidae,  Pteroptochidae  e 
Cotingidae. 

Na  familia  Pipridae  os  dous  dedos  exteriores  são 
unidos  por  concrescencía  até  á  segunda  articulação. 

O  bico  é  paragnatho  na  família  Dendrocolaptidae,  epi- 
gnatho  nas  outras  famílias.  A  base  do  bico  é  muitas  vezes, 
especialmente  entre  ostyrannidos,  munida  de  cerdas  rijídas. 

Na  familia  dos  tyrannidos  ha  muitos  pássaros  geral- 
mente conhecidos  como  o  Bemtivi,  Siriri,  Tesoura  etc., 
quasi  todos  vivendo  de  insectos.  Nas  famílias  das  Pipridae 
da  qual  fazem  parte  as  tangaras,  e  das  Cotingidae,  á  qual 
pertencem  o  araponga,  o  pavão,  corocochó  etc.  prevalece 
a  alimentação  por  bagas  e  fructas  do  matto.  Os  membros 


das  famílias  Dendrocolaptidae,  a  qual  pertencem  o  João 
de  barro  e  os  arapaçus,  e  os  das  Formicariidae,  que  con- 
tem as  papa-formigas  e  borralharas,  vivem  quasi  exclusi- 
vamente de  insectos.  Ha  entre  elles  alguns  grupos  de 
pássaros  que  vivem  no  chão,  virando  as  folhas  na  procura 
de  insectos  como  o  pincha-cisco  e  os  tovacas,  a  maior  parte, 
porem,  desses  pássaros,  exclusivamente  sul-americanos,  vive 
no  interior  do  matto  virgem,  muitos  entre  elles  trepam 
com  habilidade  nos  troncos  das  arvores  como  os  pica-páos 
dos  quaes  entretanto  são  distinguidos  com  facilidade,  tendo 
três  dedos  anteriores  e  um  virado  para  traz,  ao  contrario 
do  que  se  dá  entre  os  pica-páos  e  outras  aves  trepadoras, 
que  têm  dos  quatro  dedos  dous  dirigidos  para  diante  e 
dous  para  traz. 

Divisão  I.  Oligomyodae. 

FAM.  TYRANNIDAE. 

SUBFAM.    I.       TaENIOPTERINAE. 

'^   126.     Taenioptera   nengeia    (L.). 

Pombinho  das  almas  (Piracicaba). 

Muscicapa  polyglotta  Spix  II  p.  i8  PI.  2. 

Muscicapa  polyglotta  Wied  III  p.  862. 

Taenioptera  nengeta  Burmeister  II  p.  516. 

Taenioptera  nengeta  Pelzeln  p.    97    (Taubaté,    Matto 

Dentro,  Ypanema). 

Taenioptera  nengeta  Sclater  a.  Hudson  I  p.  114. 

Taenioptera  nengeta  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  11. 

Pássaro  do  tamanho  do  sabiá  que  habita  os  campos 
do  interior  do  Brazil,  da  Republica  Argentina,  do  Paraguay 
e  da  Bolivia.  E  de  côr  cinzenta,  com  as  azas  e  a  cauda 
pretas,  a  garganta  e  o  crisso  brancos.  Em  baixo  do  olho 
corre  uma  estria  preta.  As  rectrizes  e  as  remiges  são,  na 
base,  brancas.  As  pontas  das  rectrizes  são  brancacentas. 
O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou  essa  espécie  em  Piracicaba. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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?  *  127.    Taenioptera  velaia  (Licht.). 

Muscicapa  velata  Spix  II  p.  17  PI.  22. 
Muscicapa  velata  ÎVied  III  p.  859 
^.  Taenioptera  velata  Burmeister  II  p.  516. 

r  Taenioptera  velata   Pelzeln  p.  97   (Irisanga,   Rio   das 

Pedras,  Rio  Paraná). 
■;  Taenioptera  velata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  12. 

Espécie  parecida  a  precedente  tendo  a  cabeça  decor 
brancacenta;  a  fronte,  a  garganta  e   o  lado  inferior  bran- 
cos.  Espécie  dos  campos  do  Brazil  e  da  Bolivia, 
Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

128.    Taenioptera  irupero  (Vieill.). 

Muscicapa  nivea  Spix  II  p.  20  PI.  29  fig.  i. 

Taenioptera  moestra  Burmeister  II  p.  517  (S.  Paulo). 
*  Taenioptera  irupero  Sclater  a,  Hudson  I  p..  118. 

Taenioptera  irupero  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  13. 

Espécie  toda  branca  com  as  primeiras  rémiges  e  as 
pontas  da  cauda  pretas.  E  espécie  das  republicas  platinas 
e  da  Bolivia  que  Burmeister  menciona  como  vivente  em 
S.  Paulo,  observação  que,  por  ora,  não  posso  confirmar. 
Provavelmente  ha  nisso  engano,  visto  que  nem  Natterer 
ou  eu,  nem  os  Srs.  Krone  e  Valencio  Bueno  observaram 
essa  espécie. 

Mus.  Paul.  — 

*  129.    Arundinicola  leucocephala  (L.). 

Viuva;   Velhinha  (S.  Manoel  do  Paraizo);    Velho  (Iguape). 

Muscicapa  dominicana  Spix  II  p.  21PI.  29  fig..  2  (cf) 

e  PI.  30  fig.  2  ($). 
Muscicapa  leucocephala  IVied  III  p.  822. 
Arundinicola  leucocephala  Burmeister  II  p.  512. 
Arundinicola  leucocephala  Pelzeln  p.  98. 
Arundinicola  leucocephala  Sclater  a.  Hudson  I  p.  122. 
Arundinicola  leucocephala  Cat  Br.  Mus.  XIV  p.  37. 
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Espécie,  menor  do  tamanho  do  tico-tico.  O  macho  é 
preto  com  a  cabeça  branca.  A  fêmea  é  cinzenta  com  a 
fronte,  a  garganta  e  o  pescoço  anterior  brancos  e  com  a 
cauda  preta.  A  espécie  é  encontrada  desde  Corrientes  até 
Venezuela. 

Mus.  Paul.  Piquete;  Iguape. 

*  130.    Alectrurus  tricolor  VieílL 

Gallito. 

Muscicapa  alector  Wied  III  p.  874  (Rio  G.  do  Sul). 

Alectrurus  tricolor  Burmeister  II  p.  511  (S.  Paulo). 

Alectorurus  tricolor  Pclzcln  p.  98  (Itararé,  Ypanema). 

Alectrurus  tricolor  Sclater  a.  Hudson  I  p.  122. 

Alectrurus  tricolor  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  39. 

Passarinho  distinguido  no  sexo  masculino  pela  forma 
abnorme  das  duas  pennas  medianas  do  rabo  que  são 
muito  mais  largas  do  que  as  outras  e  por  essa  razão  dis- 
postas verticalmente  como  as  do  gallo.  O  macho  é  preto 
com  a  garganta  e  a  barriga  brancas.  A  fêmea,  que  é  de  cor 
pardo-amarella,  não  tem  a  singularidade  descripta  da  cauda. 
Espécie  notável  descoberta  por  Azara  no  Paraguay  que 
occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo  e  Minas. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  131.    Cybemetes  yetapa  (VíeilL). 

Tesoura  do  campo. 

Gubernetes  yiperu  Burmeister  II  p.  509. 

Muscicapa  longicauda  Spix  II  p.  14  PI.  17  (S.  Paulo). 

Cybemetes  yetapa  Pelzeln  p.  99  (Matto  Dentro,  Iri- 
sanga,  Mogy  das  Cruzes,  Rio  Paraná). 

Cybemetes  yetapa  Sclater  a.  Hudson  I  p.  124. 

Cybemetes  yetapa  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  40. 

A  cauda  em  forma  de  tesoura  com  as  duas  rectrizes 
:iiores  extremamente  compridas  caracterisam  bem  essa 
•^cie  e  o  género  do  qual  é  o  único  representante.  E  pássaro 
ide,  de  côr  cinzenta,  com    as  azas  e  a  cauda  pretas  e 
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r^anta  branca  orlada  de  castanho.    Espécie  do  Brazil 
dional  e  da  Bolivia.     Perto    de  Piracicaba  nSo  existe 
espécie  segundo  me  disse  o  Sr.  Valencio  Bueno, 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  132.    Sisopygis  icterophrys  (Vieill). 

Suiriri. 

Muscicapa  chrysochioris  IVied  III  p.  793. 
Taenioptera  icterophrys  Burmcister  II  p.  518. 
Sisopygis  icterophrys  Pelzcln  p.  98  (Ypanema). 
Sisopygis  icterophrys  Sdaler  a.  Hudson  l  p.  125. 
Sisopygis  icterophrys  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  41. 
E^te  suiriri  prefere  a   capoeira.  É  de  cõr  verde-azei- 
da  em  cima  com  as  azas  e  a  cauda  escuras,  amarella 
saixo.  E'  de  côr  amarella  também  uma  faxa  que  corre 
B    o    olho.     Esta  espécie  é  encontrada  desde  Buenos 
ís  até  Bolivia  e  Bahia. 
Mus.  Paul.  Ypiranga;  Piquete. 

*  133.    Cnipolegus  comatus  (Licht.). 

Muscicapa  galeata  Sptx  II  p.  20  PI,  27  (o*)  (S.  Paulo). 
Muscicapa  comata  IVied  III  p.  819. 
Cnipolegus  comatus  Burmetsler  II  p.  513. 
Cnipolegus  comatus  Pclzeln  p.  98  (Itararé). 
Cnipolegus  comatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  43. 
Passarinho  lodo  preto  em  ambos  os  sexos,  distinguido 
topete  que  tem  no  vértice.    As  remiges  sSo  brancas 
ase.     O  bico  é  preto.     E'  passarinho  dos  campos  do 
il  meridional.     O  Sr.  Valencio    Bueno    disse-me    que 
)  de  Piracicaba  não  observou  essa  espécie  nem  outras 
;  género. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  134.    Cnipolegus  cyanirostrís  (Vieill.). 

Cnipolegus  cyanirostrís  Pelzdn  p.  98  (Ypanema,  Ce- 
mitério). 
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Cnipolegus  cyanirostris   Berlepsch  u,  Ihering   p.    128 

(Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro). 

Cnipolegus  cyanirostris  Sclatcr  a.  Hudson  I  p.  127. 

Cnipolegus  cyanirostris  Cat.  Br.  Mus  XIV  p.  46. 

Espécie  menor  do  que  a  precedente  e  sem  topete.  O 
macho  é  preto,  a  fêmea  parda;  o  bico  é  cinzento,  os  pés 
são  de  côr  parda.  Espécie  do  Brazil  meridional,  da  Ar- 
gentina e  do  Paraguay. 

Mtís.  Paul  Est.  de  S.  Paulo. 

135.    Cnipolegus  nigerrimus  (Vieill.)- 

Muscicapa  galeata  Spix  II  p.  20  PI.  28  fig.  i  (Ç)  (S. 

Paulo). 

Cnipolegus  nigerrimus  Pelzcln  p.  98. 

Cnipolegus  nigerrimus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  43. 

Parecido  a  C.  comatus.  E'  menor  com  o  topete  pouco 
desenvolvido  e  o  bico  cinzento-azul.  Os  pés  são  pretos. 
A  íemea  que  na  espécie  C.  comatus  não  diffère  do  macho 
tem  na  espécie  presente  a  garganta  riscada  com  mahchas 
vermelho-pardas.  Espécie  do  Brazil  meridional  mencio- 
nada do  Rio  Grande  do  Sul  por  Cabanis  e  Heine  (Mus. 
Hein.  II,  47)  que  Natterer  obteve  no  Rio  de  Janeiro  e 
Spix  em  S.  Paulo. 

Mus,  Paul,  — 

^  136.    Muscipipra  vetula  (Licht.)« 

Muscicapa  vetula  Spix  II  p.  15  PI.  18. 

Milvulus  vetulus  Burmeister  II  p.  468  (S.  Paulo). 

Muscipipra  vetula  Pelzcln  p.    99    (Itararé,    Ypanema, 

Casa  Pintada). 

Muscipipra  vetula  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  49  (S.  Paulo). 

Pássaro  grande,  de  côr  cinzenta,  com  a  cauda  e  as 
azas  pretas  e  com  a  borda  das  rectrizes  exteriores  branca. 
A  cauda  tem  a  forma  de  tesoura  devido  as  rectrizes  exte- 
riores alongadas.  E*  espécie  dos  campos  de  S.  Paulo, 
Minas  e  Goyaz. 

Mus.  Paul,  Piracicaba. 


T?W. 
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*  137.    Copurus  colonus  (Vîeill.). 

Viuva  (S.  Manoel  do  Paraizo);  Viuvinha  (Iguape). 

Platyrhynchus  filicauda  Spix  II  p.  12  Pi.  14. 

Muscipeta  monacha  Wied  III  p.  925. 

Copurus  filicauda  Burmeister  II  p.  507. 

Copurus  colonus    Pclzeln   p.    100    (Ypanema,    Matto 

Dentro). 

Copurus  colonus  Bcrlcpsch  I  p.  256. 

Copurus  colonus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  50  (S.  Paulo). 

O  género  Copurus  é  bem  caracterisado  pelas  duas 
pennas  medianas  da  cauda  que  são  muito  compridas,  sobre- 
pujantes  as  outras  e  tendo  a  ponta  alongada  em  forma  de 
pua.  Passarinho  preto  com  a  cabeça  e  o  uropygio  brancos. 

Mus,  Paul.  Ypiranga;  Piquete;  Piracicaba. 

SUBFAM.    2.       PlATYRHYNCHINAE. 

*  138.    Platyrhynchus  mystaceus  VíeilL 

Platyrhynchus  cancroma  Burmeister  II  p.  500. 

Platyrhynchus  mystaceus  Pelzeln  p.  100  (Ypanema). 

Platyrhynchus  mystaceus  Bcrlepsch  u.  Ihering^.  129. 

Platyrhynchus  mystaceus  Bcrlepsch  I  p.  258. 

Platyrhynchus  mystaceus  Sclater  a,  Hudson  I  p.  136, 

Platyrhynchus  mystaceus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  67 
(Rio  Grande  do  Sul,  Bahia,  La  Plata,  Guyana). 

Passarinho  pequeno  distinguido  pelo  bico  extrema- 
mente largo  e  chato,  munido  ao  lado  de  cerdas  compridas. 
A  còr  é  parda  em  cima,  amarellenta  em  baixo,  a  garganta 
é  branca.  O  macho  tem  o  vértice  amarello.  Esta  espécie 
occorre  desde  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Guyana. 

Mus.  Paul.  Tietê;  Piquete. 

*  139.     Todirostrum  cinereum  (L.). 

Todus  melanocephalus  Spix  II  p.  8  PI.  9  fig.  2. 
Todus  melanocephalus  Wicd  III  p.  962. 
Triccus  melanocephalus  Burmeister  II  p.  495. 
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Todirostrum  cinereum  Pelzeln  p.  loo  (Rio  Paraná). 
Todirostrum  cinereum  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  69. 
Espécie  parecida  a  seguinte,  da  qual  diffère  pela  fronte 

#_  

preta.     E  espécie  do  Norte  do  Brazil    e    da   Guyana  que 
Nattercr  caçou  em  Cuyabá  e  perto  do  Rio  Paraná.  O  nosso 
exemplar  é  da  Bahia. 
Mus.  Paul.  — 

"^  140.     Todirostrum  poliocephalum  (Wied). 

Tcque-teque  (Iguape). 

Todus  poliocephalus  Wied  III  p.  965. 

Triccus  poliocephalus  Burmcister  II  p.  496. 

Todirostrum  poliocephalum  Pelzcln  p.  100. 

Todirostrum  poliocephalum  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  71 

(S.  Paulo). 

Passarinho  pequeno,  de  100  mm.  de  comprimento, 
amarello  no  lado  inferior,  verde-azeitonado  em  cima,  com 
o  vértice  escuro  e  com  uma  mancha  amarella  a  cada  lado 
da  fronte.  O  bico  é  preto,  chato,  porem  mais  estreito 
do  que  no  género  PlatyrhjTichus.  Essa  espécie  é  commum 
no  litoral  desde  S.  Paulo  até  Bahia. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião;  S.*°  Amaro;  Piquete. 

*  141.    Euscarthmus  nidipendulus  Wied. 

Cagasebo  (Piracicaba). 

Euscarthmus  hidipendulus  IVied  III  p.  950. 

Triccus  nidipendulus  Bunneister  II  p.  498. 

Euscarthmus  nidipendulus  Pelzcln  p.  102   (Ypanema). 

Euscarthmus  nidipendulus  Cat.  Br.,  Mus.    XIV   p.    78 

(Ypanema). 

E^se  pequeno  passarinho  que  tem  o  bico  parecido  ao 
Todirostrum,  porem  mais  curto,  é  de  cor  verde  em  cima, 
^enta  em  baixo  com  a  barriga  branca.  E*  espécie  do 
azil  meridional,  desde  S.  Paulo  até  Bahia. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  5.*°  Amaro. 


—  184  — 

142.     Euscarthmus  orbitatus  Wied. 

Euscarthmus  orbitatus  Wicd  p.  958  (Bahia). 

Euscarthmus  orbitatus  Pclzcln  p.  102  (Ypanema). 

Triccus  orbitatus  Burmeister  II  p.  497. 

Triccus  orbitatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  79. 

Espécie  parecida  a  E.  nidipendulus,  mas  um  pouco 
maior,  medindo  116  mm.  e  distinguida  pela  côr  branca  da 
orla  ao  redor  do  olho.  A  barriga  é  amarella.  Essa  espécie 
é  encontrada  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Bahia. 

Mus,  Paul.  — 

143.    Euscarthmus  fumifrons  (HariL). 

Triccus  crinitus  Burmeister  II  p.  497. 

Euscarthmus  pumifrons  Pelzeln  p.  loi  (Rio  Paraná). 

Euscarthmus  pumifrons  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  79. 

Espécie  pequena  parecida  ás  precedentes  tendo,  porem, 
a  fronte  e  a  região  ao  redor  do  olho  de  còr  avermelhada. 
Duas  faxas  desmaiadas  correm  sobre  a  aza.  Espécie  da 
região  amazonicaedo  Matto  Grosso,  que  Natterer  obteve 
do  Rio  Paraná. 

Mus,  Paul.  — 

144.    Euscarthmus  pelzelni  ScL  a.  Salv. 

Euscarthmus  margaritaceiventer  Pelzeln   p.    loi    (Rio 

das  Pedras). 

Euscarthmus  pelzelni  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  80. 

Espécie  do  Matto  Grosso  que  Natterer  obteve  perto 
do  Rio  Paraná.  Pelzeln  denominou-a  margaritaceiventer, 
mas  Sela  ter  julga  que  dessa  espécie  diffère  pela  côr  parda 
da  cabeça  e  pelas  faxas  esbranquiçadas  das  azas. 

Mus.  Paul.  — 

*  145.    Euscarthmus  gularis  (Temm.)* 

Triccus  gularis  Burmeister  II  p.  496. 
Euscarthmus  gularis  Pelzeln  p.  102  (Ypanema). 
Euscarthmus  gularis  Sclater  a.  Hudson  I  p.  136. 
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Euscarthmus  gularis  Bcrlepsch  u,  Ihering  p.  129. 

Euscarthmus  gularis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  81. 

Espécie  distinguida  pelo  vértice  cinzento-escuro  e  a  face 
vermelho-parda,  com  a  região  do  ouvido  preta.  Nas  costas 
é  verde,  na  barriga  é  branca.  Sobre  as  azas  correra  duas 
faxas  amarellentas.  Espécie  da  Bolivia  e  do  Brazil  meridional. 

Mus.  Paul,  Ypiranga. 

146.    Ceratotriccus  furcatus  (Lafr.)* 

Euscarthmus  furcatus  Pelzeln  p.  102  (Matto  Dentro). 

Ceratotriccus  furcatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  85. 

Essa  espécie  rara  forma  o  género  Ceratotriccus,  cara- 
cterisado  pela  cauda  um  pouco  entalhada  na  ponta  em 
forma  de  tesoura.  É  verde  em  cima,  com  a  cabeça  aver- 
melhada, cinzenta  em  baixo.  Uma  mancha  branca  no  pes- 
coço anterior  e  a  borda  branca  na  ponta  da  cauda  cara- 
cterisam  a  espécie,  que  foi  encontrada  nos  Estados  de 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus,  Paul,  — 

147.    Orchilus  auriculans  (VieilL). 

Euscarthmus  cinereicoUis  Wied  III  p.  955. 

Triccus  auricularis  Burmeister  II  p.  499. 

Orchilus  auricularis  Pelzeln  p.  102  (Ypanema). 

Orchilus  auricularis  Berlepsch  u,  Ihcring  p.  130. 

Orchilus  auricularis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  88. 

Espécie  rtiuito  pequena,  de  70  mm.  de  comprimento, 
verde  em  cima,  amarellenta  era  baixo  com  uma  malha 
Vermel ho-esbranquiçada  atraz  do  olho  e  outra  preta  atraz 
desta  no  ouvido.  Esse  passarinho  é  enconti  ado  desde  o  Rio 
de  Janeiro  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus,  Paul.  — 


* 


148.    Hemitriccus  diops  (Temm.). 

)  Euscarthmus  vilis  Burmeister  II  p.  490. 
-mitriccus  diops  Pelzeln  p.  103  (Ypanema). 
.^mitriccus  diops  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  91. 
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O  genera  Hemitriccu's  com  essa  unica  espécie  distin- 
rue-se  de  Euscarthiiius  pelo  bico  mais  curto  e  pela  cauda 
liais  comprida.  O  passarinho  é  de  côr  verde  em  cima, 
:inzenta  em  baixo.  A  região  loral  é  preta,  a  circumíercncia 
lo  olho  branca.  K  espécie  do  Brazil  meridional  que  Naí- 
\rir  obteve  ciii  Ypanema  e  Curitjba. 

Mus.  Paul.  Alto  da  Serra. 

*  U9.    Phylloscartes  ventralis  (Temm.). 

Euscarthiiius  ventralis  Biirmristir  11  p.  491. 

Phylloscartes  ventralis  PrhcUi  p.  102  (Cemitério,  Ypa- 
nema). 

Phylloscartes  ventralis  Siiaifr  a.  Hudson  I  p.  137. 

Phylloscartes  ventralis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p,  92. 
.Este  passarinho  é  verde  em. cima,  verde-amarello  em 
)aixo  com  uma  estria  desmaiada  sobre  o  olho  e  duas  faxas 
ie  manchas  amarellas  sobre  a  aza.    E'  espécie  do  Brazil 
ncridional,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  Iguape;  S.  Paulo. 

150.    Hapalocercus  rufomarginatus  Pelz. 


Hapalocercus  rufomarginatus  l\lzrln  p.  103  e  174 
(Rio  das  Pedras,  Calçílo  de  Couro). 

Hapalocercus  rufomarginatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  93. 

Espécie  de  130  mm.  de  comprimento,  até  hoje  só 
ib5er\-ada  no  Estado  de  S.  Paulo  [lerto  do  Rio  Grande. 
^  cór  é  parda  em  cima.  As  remiges  e  as  rectrizes  têm 
iS  margens  orladas  de  castanho.  A  face  é  amarcllenta,  a  gar- 
;anta  e  o  meio  da  barriga  são  de  còr  branca,  o  resto  do 
ado  inferior  é  de  cõr  amarcllenta. 

Mus.  Pmil.  — 

151.     Hapalocercus  meloryphus  (Wícd). 

Euscarlhmus  meloryphus  M'iid  111  p.  947. 
Euscarthmus  melory[)hus  Biirniiishr  II  p.  493. 
Hapalocercus  meloryphus  Pdzilu  p.  103  (Ypanema). 
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Hapalocercus  meloryphus   Cat.    Br.    Mus.  XIV  p.  93 

(Ypanema). 

A  cor  é  parda  nas  costas,  cinzenta  em  baixo,  com  a 
barriga  branco-vermelha.  As  pçnnas  do  vértice  suo  verme- 
Iho-pardas.  Espécie  dos  campos  do  Norte  do  Brazil  encon- 
trada em  Ypanema  por  Natterer.  O  género  Hapalocercus 
é  caracterisado  pelo  bico  um  pouco  compresso  e  pela 
cauda  fina  e  comprida. 

Mus.  Paul.  — 

152.     Habrura  pectoralis  (VieilL)* 

Euscarthmus  superciliaris  IVied  III  p.  953. 

Hapalura  minima  Burmcistcr  II  p.  494. 

Hapalocercus  pectoralis  Pelzcln   p.    103    (Calção    de 

Couro). 

Habrura  pectoralis  Sclater  a.  Hudson  I  p.  138. 

Habrura  pectcwalis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  96. 

Passarinho  de  100 — iio  mm.  de  comprimento,  de 
côr  pardo-cinzenta  em  cima,  com  uma  linha  supraocular 
alvacenta.  As  pennas  do  vértice  são  na  base  brancas, 
em  cima  preto-cinzentas.  As  azas  e  a  cauda  são  dene- 
gridas com  as  margens  das  pennas  mais  claras.  O  lado 
inferior  é  amarellento,  excepto  a  garganta  que  é  denegrida. 
Essa  espécie  occorre  desde  o  Norte  da  Argentina  e 
Paraguay  até  Cuyabá  e  Guj^ana,  estendendo-se  até  as 
regfiões  occidentaes  dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas. 

Mus.  Paul.  — 

153.    Pogonotriccus  eximius  (Temm.). 

Euscarthmus  (tximius  Burmcistcr  II  p.  491. 

Pogonotriccus  eximius  Pelzcln  p.  103  (Ypanema). 

Pogonotriccus  eximius  Cat.  Br.  Mus.  XÍV  p.  98  (Ypa- 
nema). 

Essa  espetie    do   género  Pogonotriccus,  caracterisada 

^las  cerdas  muito  rijas  e  compridas  da  base   do   bico,  e 

jrde-escura    nas    costas,    mais  clara   no   lado  abdominal 

Tl  o  vértice  cinzento,  a  fronte  e  uma  estria  supraocular 


^ 
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brancas.   Espécie  conhecida  como  occorrente  nos  Estados 
de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro, 
Mus,  Paul.  — 

154.    Culicivora  stenura  (Temm.). 

Hapalura  stenura  Burmcister  II  p.  494. 

Culicivora  stenura  Pelzcln  p.  103    (Ypanema,  Itararé, 

Rio  das  Pedras). 

Culicivora  stenura  Sclater  a,  Hudson  I  p.  139. 

Culicivora  stenura  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  97  (Itararé). 

Passarinho  parecido  ao  Euscarthmus,  com  a  cauda 
mais  comprida.  As  pennas  são  amarello-pardas  nas  costas 
com  o  centro  de  cada  penna  mais  escuro.  A  cabeça  é 
preta,  com  riscas  brancas,  o  lado  inferior  é  amarellento.  As 
10  rectrizes  são  différentes  em  comprimento.  Espécie  do 
Brazil  meridional,  desde  S.  Paulo  até  as  Missões, 

Mus,  Paul,  — 

^  155.    Serphophaga  subcristata  (VieilL)* 

Alegrinho  (Piracicaba). 

Serphophaga  subcristata  Pelzcln  p.  103  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Serphophaga  subcristata  Berlepsch  u,  Ihcring  p.  130. 

Serphophaga  subcristata    Sclater  a.  Hudson  I  p.  140. 

Serphophaga  subcristata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p..  102. 

Passarinho  pequeno,  de  iio  mm.  de  comprimento, 
cinzento-azeitonado  ehi  cima,  branco-amarello  em  baixo, 
tendo  o  vértice  cinzento  com  uma  mancha  branca  e  com 
duas  faxas  alvacentas  correntes  sobre  a  aza.  Espécie  que 
vive  na  restinga  e  capoeira,  deede  S.  Paulo  e  Minas  até 
Paraguay,  Bolivia  e  Rio  da  Prata.  O  Sr.  Valencio  Bueno 
observou  essa  espécie  em  Piracicaba  nas  mattas. 

Mus,  Paul,  S.  Sebastião;  Piquete;  Ypiranga. 

*  156.     Serphophaga  nigricans  (Vieill.). 

João  pobre  (Iguape). 

Euscarthmus  nigricans  Burmcister  II  p.  492. 
Euscarthmus  cinere  us  Bunneister  II  p.  526. 
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Serphophaga   cinerea  Pelzeln    (nee    Strickl.)    p.    103 

(Jacarehy,  Ypanema). 

Serphophaga  nigricans    Berlepsch  und  Ihering  p.  130 

(Rio  Grande  do  Sul). 

Serphophaga  nigricans  Sclater  a.  Hudson  I  p.  141. 

Serphophaga  nigricans  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  104  (excl. 

synon.). 

Espécie  parecida  á  precedente  com  mancha  branca 
no  meio  do  vértice,  mas  sem  as  faxas  das  azas,  de  côr 
cinzenta  que.é  escura  em  cima,  clara  em  baixo.  Esse 
passarinho  vive  perto  dos  rios  e  arroios  e  occorre  desde 
a  Patagonia  até  S.  Paulo  e  Paraguay.  O  Sr.  von  Berlepsch 
tendo  examinado  os  typos  de  Burmeister  mostrou  que 
cinereus  é  idêntico  a  nigricans.  O  Sr.  Krone  observou 
essa  espécie  em  Iguape,  o  Sr.  Valencio  Bueno  em  Pira- 
cicaba. Vive  perto  da  agua. 

Mus.  Paul.  Tietê. 

SUBFAM.    3.       ElAENEINAE. 

*157.     Cyanotis    azarae    (Lícht.). 

Papa-piry  (Iguape). 

Cyanotis  omnicolor  Burmeister  II  p.  484. 
Cyanotis  azarae  Sclater  a.  Hudson  I  p.  142. 
Cyanotis  azarae  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  no. 
Passarinho  elegante,  de  muitas  cores,  preto  nas  costas 
com  o  vértice  vermelho  e  orlado  de  amarello.  As  azas  têm 
manchas  brancas,  o  lado  inferior  é  amarello  até  ao  crisso 
que    é    vermelho.     O  passarinho,   que    é   encontrado  nas 
republicas   Argentina  e  Chile,  já  foi  observado   por   mim 
no    Sul    do   Estado    do    Rio    Grande  do  Sul  e    obtive-o 
mbem    o    ninho,  de  Iguape,  do  Sr.  Krone.    Nâo 
.10  interior  do  Estado  de  S.  Paulo.  O  nome  papa- 
=íre-se    ao    modo    de    viver    do  passarinho,  sendo 
juncal. 
is.  Paul.  Iguape. 
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*  158.    Mîonectes  rufiventris  (Lîcht). 

Mionectes  rufiventris  Bwnneister  II  p.  482. 

Mionectes  rufiventris  Pelzcln  p.  104  (Ypanema). 

Mionectes  rufiventris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  114. 

Verde-azeitonado  em  cima;  a  cabeça  e  o  pescoço  sao 
de  côr  cinzenta,  a  barriga  e  o  peito  são  amarello-pardos. 
As  azas  e  a  cauda  são  pretas  com  margens  amarellentas  das 
pennas.  Pássaro  do  Brazil  meridional,  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  o  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul.  Iguape;  Tieté;  Ypiranga. 

"^  159.    Leptopogon  amaurocephalus  Cab. 

Euscarthmus  amaurocephalus    Burmeister   II    p.    491 

(S.  Paulo). 

Leptopogon  amaurocephalus  Pelzcln  p.  104  (Ypanema). 

Leptopogon  amaurocephalus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  117. 

Espécie  de  distribuição  vasta,  desde  Curityba  até 
Guyana.  Verde-azeitonado  em  cima,  verde-amarellento  em 
baixo  com  a  cabeça  parda  e  com  duas  faxas  amarellentas 
na  aza. 

Mus.  Paul,  Iguape. 

*  160.    Capsiempis  flaveola  (Lîcht.). 

Platyrhynchus  flaviventris  Spix  II  p.  12  PI.  15  fig.  i. 

Muscipeta  flaveola  Burmeister  II  p.  488. 

Capsiempis  flaveola  Pelzcln  p.  104  (Ypaiiema). 

Capsiempis  flaveola  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  120. 

Verde-azeitonado  em  cima,  amarello  em  baixo  com 
duas  faxas  amarellentas  correntes  sobre  a  aza.  Espécie  da 
Guyana  e  do  Norte  do  Brazil  que  Natterer  obteve  em 
Ypanema. 

Mus.  Paul.  — 

*  161.     Phyllomyias  brevirostris  (Spix). 

Platyrhynchus  brevirostris  Spix  II  p.  13  PI.  15  fig.  2. 
Muscipeta  asilus  Wicd  III  p.  894. 


r 
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Phj'llomyias  brevirostris  Pelzeln  p.  105  (Ypanema). 

Ph}'lloiTiyias  brevirostris  /îrr/t'/5fA  u.  Ihcring  p.  131 

Phyllomyias  brevirostris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  121. 

O  género  Phyllomyias  distingue-se  pelo  bico  curto  e 
pelas  sedas  situadas  na  sua  base,  fracas  e  curtas.  P.  brevi- 
rostris é  v^erde-azeitonado  em  cima,  amarello  em  baixo  com 
a  garganta  esbranquiçada.  Sobre  a  aza  con-em  duas  faxas 
amarellentás.  Espetie  do  Brazil  meridional,  desde  o  Rio  de 
Janeiro  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

t62.     Phyllomyias  burmeîvsterî  Cab.  et  Heine. 

Cagascbiiîho  (Iguape). 

Elaenea  brevirostris  Biirnicister  II  p.  479. 
Phyllomyias  burmeisteri  Cabanis  et  Heine,  Mus.  Heine 

Up-  57- 
Phyllomyias  subviridis  Pelzeln  p.  105  (Ypanema). 

Phyllomyias  burmeisteri  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  122. 

A  garganta  amarella  como  o  pescoço  parece  a  única 
diíferença  entre  essa  espécie  e  a  precedente  que  prova- 
velmente são  apenas  variedades  de  uma  única  espécie.  A 
distribuição  geographica  parece  a  mesma.  Pelzeln  distingue 
três  espécies  desse  género,  todas  encontradas  em  Ypanema. 

Mus.  Paul.  — 

163.    Phyllomyias  virescens  Pelzeln. 

Phyllomyias  virescens  Pelzeln  p.  105  (Ypanema). 

Phyllomyias  virescens  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  121,  nota. 

Se  Pelzeln  tem  razão. julgando  essa  espécie  idêntica 
á  figurada  por  Temmink  (PI.  col.  275  fig.  3),  então  essa 
pretendida  espécie  é  synonyma  de  P.  brevirostris. 

Mus.  Paul.  — 

*  164.    Myiopatis  semifusca  (Sol.). 

Platyrhynchus  murinus  Spix  II  p.  14  Taf.  16  fig.  2. 
Phyllomyias  semifusca  Selafer  (nec  Pelz.)  Proc.  Zool. 

Soe.  1861  p.  383  Pelz.  36  fig.  I. 
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Myiopatis  semifusca  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  123    (Ypa- 

nenia). 

Sclater  separa  o  género  Myiopatis  de  Phyllomyias, 
devido  ao  bico  mais  compresso  e  longo.  O  Phyllomyias 
semiíuscus  Pelzeln  pertence  a  outro  género  (cf.  Sublegatus 
platyrhynchus.  Temos  a  espécie  da  Bahia. 

Mus,  Paul,  — 

\ 

*  165.     Ornithion  imberbe  (Sol). 

Myiopatis  vac^nesccns  Pelzeln  p.  106  (Ypanema). 

Ornithion  imberbe  Coues  p.  444. 

Ornithion  imberbe  Cat.  Br.  Mus,  XIV  p.  126. 

Passarinho  pequeno,  de  côr  cinzenta,  com  as  azas  e  a 
cauda  mais  escuras  e  com  as  pontas  das  coberteiras  da 
aza  castanhas,  formando  faxas.  O  bico  é  mais  compresso 
nesse  género  e  sem  sedas  na  base.  Essa  espécie  que  é  do 
Mexico,  do  Equador  e  do  Norte  do  Brazil,  foi  encontrada 
eni  Ypanema  por  Natterer,  isto  e,  segundo  a  synonymia 
do  Brit.  Mus.  Catalogue,  que  eu  não  julgo  nesse  sentido 
exacta.  Provavelmente  Berlepsch  tem  razão,  dizendo  que 
O.  imberbe  é  a  espécie  da  Bahia,  que  então  em  Ypanema 
não  coexistirá  com  a  outra,  existindo  entretanto  no  litoral 
de  S.  Paulo. 

Mus,  Paul,  Iguape. 

*  166.    Ornithion  obsoletum  (Temm.). 

Elaenea  murina  Burmeister  (nec  Spix)  II  p.  481. 

Elaenea  obsoleta  Burmeister  II  p.  480. 

Muscicapa  obsoleta  Pelzeln  p.  106  (Ypanema). 

Ornithion  obsoletum  Berlepsch  u,  Ihcring  p.  131. 

Ornithion  obsoletum  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  127  (Ypa- 
nema). 

Espécie  um  pouco  maior  que  a  precedente,  mais  verde- 
azeitonada  nas  costas.  Espécie  do  Brazil  meridional,  que 
temos  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  — 
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I 

I 

*  167.    Elainea  pagana  (Licht.)' 

Guracava  (Iguape). 

Plalyrhynchus  paganus  Spix  II  p.  13  PL  16  fig.   i. 

Muscicapa  brevirostris  Wied  111  p.  799. 

Elaenea  pagana  Burtneisler  II  p.  476. 

Elainea  pagana  Pelzeln  p.  106  (Itararé,  Ypanema). 

Elainea  pagana  Berlepsch  u.  Ihering  p.  134  (S.  Paulo). 

Elainea  pagana  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  137  (S.  Paulo). 

Espécie  de  150  mm.  de  comprimento,  bruno-cinzenta 
em  cima,  tendo  o  vértice  mais  escuro  com  uma  mancha 
branca  pouco  visivel.  Em  baixo  cinzento- branca  no  pes- 
coço, amarello-pallida  na  barriga.  As  pontas  das  coberteiras 
exteriores  da  aza  são  esbranquiçadas.  E'  essa  uma  espécie 
distribuida  desde  S.  Paulo  até  o  Mexico,  mas  que  me  não 
consta  ser  encontrada  ao  Sul  de  S.  Paulo,  não  julgando 
eu  exacta  a  indicação  «Pelotas»  do  catalogo  do  British 
Museum.  El.  pagana  tem  as  pennas  do  vértice  estreitas  e 
alongadas  em  forma  de  topete. 

Mus,  PauL  S.  Sebastião. 

*  108.    Elainea  albiceps  (d^Orb.  et  Lafr.). 

Elainea  albiceps  Pelzeln  p.  107  (Ypanema). 

Elainea  albiceps  Berlepsch  u.  Ihering  p.  133. 

Elainea  albiceps  Sclater  a,  Hudson  I  p.  145. 

Elainea  albivertex  Pelzeln  p.  107  e  177  (Ypanema). 

Elainea  parvirostris  Pelzeln  p.  107  e  178  (Curityba). 

Elainea  albiceps  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  141. 

Espécie  parecida  a  E.  pagana,  différente  pelas  pennas 
não  alongadas  do  vértice  e  pela  barriga  esbranquiçada. 
Parece  ser  grande  a  synonymia  e  talvez  haja  algumas  espé- 
cies parecidas  e  por  ora  confundidas.  E'  espécie  de  distri- 
buição vasta  occorente  quasi  por  toda  a  America  do  Sul. 

^^us,  Paul,  Ypiranga;  S.  Carlos  do  Pinhal. 

169.    Elainea  mesoleuca  Cab.  et  Heine. 

Liscipeta  modesta  Wied  III  p.  923. 

ainea  mesoleuca  Cabanis  et  Heine  Mus.  Hein.  II  p.  60. 
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Elainea  mesoleuca  Berlepsch  u.  Ihering  p.  132. 

Elainea  mesoleuca  Cat.  Br.  Mus.  XIV, p.  153. 

Espécie  intimamente  ligada  á  precedente  da  qual  dif- 
fère pela  falta  dav  mancha  branca  do  vértice  e  pelo  peito 
cinzento-verdoengo.  Os  nossos  exemplares  têm  a  côr  nas 
costas  mais  azeitonada  do  que  E.  albiceps.  O  comprimento 
é  de  140 — 150  mm.,  o  da  aza  75 — 80  mm.  Essa  espécie 
é  encontrada  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia. 

Mus,  Paul.  Piquete;  Ypiranga. 

170.    Elainea  placens  Scl. 

Elainea  implacens  Sclater  Proc.  Zool.  Soe.  1861  p.  408. 

Elainea  implacens  Pelzclu  p.  108  (Ypanema). 

Elainea  placens  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  418. 

Espécie  distinguida  pela  côr  amarella  da  mancha  do 
vértice  e  pela  falta  de  faxas  alvacentas  na  aza.  Espécie 
occorrente  desde  o  Norte  do  Brazil  até  o  Mexico,  e  que 
Natterer  obteve  em  Ypanema. 

Mns,  Paul.  — 

171.    Elainea  caniceps  (Sw.). 

Tyrannula  caniceps  Swaittson  B.  Brazil  T.  4^. 

Elainea  caniceps  Pelzeln  p.  107  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

Elainea  caniceps  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  151. 

Espécie  parecida  á  precedente  na  còr  amarello-branca 
da  mancha  do  vértice,  munida,  porem,  nas  azas  de  faxas 
esbranquiçadas. 

Mus.  Paul.  — 

*  172.    Elainea  obscura  Lafr.  et  d^Orb. 

Elainea  obscura  Pclzcln   p.-    108    (Mogj'    das    Cruzes, 

Ypanema). 
Elainea  obscura  rústica  Berlepsch  u.  Ihering"^.  132. 
Elainea  obscura  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  152. 
Espécie  semelhante  a  E.  mesoleuca,  como  ella  sem  man- 
cha do  vértice,  différente  por  ser  maior  e  pela  barriga  ama- 
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relia.    E.    obscura   mede   170 — 190  mm.  de  comprimento 
sendo  o  comprimento  da  aza  90  mm.    A  espécie   occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bolivia  e  Peru. 
Miís,  PauL  Iguape;  Piracicaba  (Rio  das  Pedras). 

173.    Elainea  afíinis  Burm. 

Elaenea  affinis  Burmeister  II  p.  477. 

Elainea  affinis   Pclzcln   p.    108    (Cemitério,  '  Rio    das 

Pedras). 

Elainea  affinis  Cat.  Br.  Mus.    XIV    p.   151    (Rio    das 

Pedras). 

Cinzento  em  cima  com  o  uropygio  verde-amarello;  a 
garganta  e  o  pescoço  são  brancos;  a  barriga  é  amarella. 
As  pennas  da  cauda  são  pretas  no  meio,  amarellas  na 
base  e  têm  uma  orla  esbranquiçada  na  ponta  terminal. 
Espécie  encontrada  desde  S.  Paulo  e  Minas  até  Bahia. 

Mus,  Paul.  — 

174.    Legatus  albicollis  (VieilL). 

Muscicapa  citrina  Wied  III  p.  917. 

Elaenea  albicollis  Burmeister  II  p.  475. 

Legatus  albicollis  Pelzeln  p.  108  (Ypanema). 

Legatus  variegatus  Cabanis  et  Heine  Mus.    Heine.    II 

p.  60. 

Legatus  albicollis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  115  (S.  Paulo). 

O  género  Legatus,  formado  por  essa  única  espécie 
distribuída  desde  S.  Paulo  até  o  Mexico,  é  caracterisado 
pelo  bico  mais  curto  e  largo.  O  passarinho  que  mede  150 
mm.,  é  bruno-escuro  em  cima  com  uma  mancha  amarella 
no  vértice.  O  peito  e  o  pescoço  anterior  são  cinzento-claros, 
a  barriga  é  amarella.  O  peito  e  o  crisso  têm  riscas  escuras 
no  meio  de  cada  penna. 

Mus.  Paul.  — 

*  175,     Sublegatus  platyrhynchus  (ScL  a.  Salv.). 

Muscipeta  incanescens  Wied  III  p.  898. 
Phyllomyias  semifusca  Pelzeln  (nec  Sclater)  p.  105. 
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Sublegatus  platyrhynchus    Cat.    Br.  Mus.  XIV  p.  158 

(S.  Paulo). 

Espécie  pequena  de  116  mm.de  comprimento,  bruno- 
cinzenta  em  cima  çom  o  vértice  mais  escuro,  em  baixo 
branco-cinzenta  no  pescoço  e  peito,  amarella  na  barriga. 
Sobre  a  aza  correm  duas  faxas  desmaiadas.  Espécie  do 
Norte  do  Brazil,  que  o  British  Museum  obteve  de  S.  Paulo 
por  Jo3mer,  e  que  o  Sr.  Krone  me  diz  ter  caçado  em 
Iguape.  Temo-a  da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  176.    Myiozetetes  similis  (Spîx). 
Bemtevisinho    (Iguape). 

Muscicapa  similis  Spix  II  p.  18  PI.  25. 

Elaenea  miles  Burmeister  II  p.  474. 

Myiozetetes  similis   Pclzcln    p.    109    (Ypanema,    Rio 

Paraná). 

Myiozetetes  similis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  161  (S.  Paulo). 

Espécie  maior,  de  170  mm.  de  comprimento,  bruno- 
azeitonada  em  cima,  com  o  vértice  vermelho  orlado  de 
preto.  Uma  estria  sobre  o  olho  e  a  garganta  são  brancas, 
o  peito  e  a  barriga  são  amarellas.  Espécie  que  occorre  no 
Brazil,  desde  S.  Paulo  até  Pará. 

Mus.  Paul.  Iguape;  Tietê;  Piracicaba;  Piquete. 

*  177.    Rhynchocyclus  sulphurescens  (Spix). 

Platyrhynchus  sulphurescens  Spix  II  p.  10  PI.  12  fig.  i. 

Platyrhynchus  nuchalis  Wied  III  p.  971. 

Cyclorhynchus  nuchalis  Burmeister  II  p.  503. 

Rhynchocyclus  sulphurescens  Pelzeln  p.  109  (Ypanema). 

Rhynchocyclus  assimilis  Pelzeln  p.  iio. 

Rhynchocyclus  sulphurescens  Sclatera.  Hudson  I  p.  147. 

Rhynchocyclus  sulphurescens  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  168. 

Em  cima  verde-azei tonada  com  a  nuca  amarella,  em 
baixo  cinzenta,  desde  a  garganta  até  a  barriga,  que  é 
amarella.  Espécie  do  matto  virgem  distribuida  desde  a 
America  Central  até  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  Piquete. 
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178.    Rhynchocyclus  megacephalus  (Sw.)« 

Muscipeta  megacephala  Burmeistcr  II  p.  487. 

Rhynchocyclus  megacephalus  Pclzcln    p.    no    (Matto 

Dentro). 

Rhynchocyclus  megacephalus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  170. 

Verde-azeitonada  em  cima  com  o  vértice  cinzento.  Em 
cima  do  olho  uma  estria  esbranquiçada  e  outra  escura  em 
cima  desta.  A  barriga  é  amarella,  o  peito  e  a  garganta 
são  de  còr  cinzenta.  Sobre  a  aza  correm  duas  faxas  ama- 
rellentas.  É  espécie  do  Norte  do  Brazil,  que  Natterer 
obteve  perto  de  Taubaté. 

Mtís,  Paul.  — 

179.    Conopias  trivirgata  (Wied). 

Muscicapa  trivirgata  Wicd  III  p.  871. 

Tyrannula  superciliosa  Burmeistcr  II  p.  475. 

Conopias  superciliosus  Pelzeln  p.  m  (Ypanema). 

Conopias  trivirgatus  Hartcrt  Catalog.  Samml.  Frank- 
furt a  M.  p.  102  (S.  Paulo). 

Conopias  trivirgata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  173. 

Verde-azeitonado  em  cima  com  a  cabeça  preta,  ama- 
rello  em  baixo.  Sobre  o  olho  corre  uma  estria  branca. 
Pássaro  de  150  mm.  de  comprimento.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  Bahia. 

Mus.  PauL  — 

*  180.     Pitangus  sulphuraius  L. 

Bcmtcvi. 

Muscicapa  pitangua  IVird  III  p.  838. 
Saurophagus  sulphuratus  Burmeistcr  II  p.  461. 
^aurophagus  sulfuratus  Brchm  Thierleben    V   p.  591 

figura, 
tangus  bellicosus  Pclzcln  p.  m  (Ypanema). 
'angus  sulphuratus  Pclzcln  p.  m. 
i^angus  maximiliani  Bcrlepsch  I  p.  260. 


1 


—  198  — 

Pitangus  sulphuratus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  176  (Ypa- 

nema). 

O  bem  conhecido  benitevi,  um  dos  pássaros  mais 
fortes  entre  os  Tyrannidos  tem  o  bico  comprido  e  recurvado 
na  ponta.  Pardo  em  cima,  amarello  em  baixo.  O  vértice 
é  amarello,  orlado  de  preto.  A  fronte,  a  nuca,  a  garganta 
e  uma  estria  supraocular  são  brancas. 

Distinguem-se  muitas  espécies  e  variedades  entre  os 
bemtevis,  mas  só  estudando  caracteres  de  pouca  impor- 
tância. 

Noto  que  a  espécie  do  Rio  da  Prata  e  do  Rio  Grande 
do  Sul  é  P.  bolivianus  isto  é,  variedade  de  P.  sulphuratus 
com  o  bico  mais  comprido  e  com  as  remiges  da  míio 
orladas  de  bruno  na  margem  anterior.  A  indicação  Pelotas 
no  Cat.  do  British  Museum  e  referente  a  forma  de  São 
Paulo  é  outro  signal  de  erro  que  alli  houve.  Desde  S.'* 
Catharina  até  Bahia  e  Ceará  temos  o  Bemtevi  de  S  Paulo 
que  diversos  autores  chamam  a  variedade  maximiliani  Cab, 
et  Hein.  As  remiges  da  mão,  dessa  variedade,  são  orladas 
na  frente  de  vermelho-pardo.  Sclater  no  catalogo  do  British 
Museum  julga-o  P.  bellicosus  Pelzeln  como  synonymo  de 
P.  bolivianus,  o  que  não  é  exacto;  se  Pelzeln  teve  na 
collecção  de  Natterer  também  o  P.  bolivianus  então  será 
de  Matto  Grosso  e  sob  a  denominação  de  P.  maximiliani 
Pelzeln. 

Seria  pois:  P.  bolivianus  do  Rio  Grande  do  Sul,  Rio 
da  Prata,  Bolivia  e  Matto  Grosso. 

P.  sulphuratus  var.  maximiliani  de  S.""  Catharina  até 
Ceará. 

P.  sulphuratus  var.  typica  do  Pará  e  Guyana. 

O  Sr.  Valencio  Bueno  obteve  o  Bemtevi  em  Piraci- 
caba, o  Sr.  Krone  em  Iguape.  Os  indios  guaranys  de  Rio 
Verde  chamam  o  Bemtevi  «nhan-nhai»,  como  se  imitassem 
a  voz  do  pássaro. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião;  Piquete. 
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*  181.  ^  Sirysíes  sibilator  (Vieil!.)- 

M^iarchlis  sibilans  Burmcister  II  p.  472. 

Sirystes  sibilator  Pvlzcln   p.    m    (Ypanema,    Itararé, 

Rio  Paraná). 

Sîr}'Stes  sibilator  Bcrlcpsch  u.  Ihcring  p.  135. 

S  injustes  sibilator  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  181. 

Cinzento  em  cima  com  o  vértice  preto,  cinzento- 
esbratiquiçado  em  baixo.  As  azas  e  a  cauda  são  pretas, 
as  cobertçiras  da  aza  esbranquiçadas  nas  pontas.  O  com- 
primento é  de  cerca  190  mm.  Pássaro  do  Brazil  meridional. 

Mus.  PaiiL  Iguape;  Piracicaba. 

*  182,    Myiodynastes  solitarius  (Vieilh). 

S  ir  ir  i-t  ingá    (  Iguape). 

Tyrannus  audax  IVied  III  p.  889. 

Scaphorhynchus.  audax   Btirmcistcr  II  p.  459. 

Myiodynastes    solitárias    Pdzdn    p.    112    (Ypanema, 

Goyaz). 

Myiodynastes  solitariùs  Bvrlvpsch  I  p.  261. 

Myiodynastes  solitarius  Sclakr  a.  Hudson  I  p.  150. 

Myiodj^nastes  solitarius  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  185  (S. 

Paulo). 

Pássaro  de  210 — 220  mm.  de  comprimento,  distinguido 
pelas  pennas  dorsacs  que  são  escuras  com  orlas  desma- 
iadas. As  pennas  do  lado  ventral  são  esbranquiçadas  com 
uma  linha  escura  no  meio,  correspondente  á  haste.  As 
pennas  das  azas  e  da  cauda  têm  orlas  castanhas,  o  vértice 
é  no  meio  amarello.  Espécie  distribuída  desde  o  Rio  da 
Prata  até  a  Guyana. 

Mus.  Paul.  Cubatão. 

SUBFAM.    4.       TyRANNINAE. 

*  183.    Mcgarhynchus  pitangua  (Sw.). 

..ntcvi  de  bico  chato  (Piracicaba);  Bcmtcvi  do  mafto  (Iguape). 

Pitangua  guaçu  Marcgrav  p.  215. 
Scaphorhynchus  sulphuratus  IVicd  III  p.  983. 
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Scaphorhynchus  pitangua  BurmeisterAl  p.  458. 

Megarhynchus  pitangua  Pclzcln  p.  112   (Itararé,  Ypa- 

nema). 

Megarhynchus  pitangua  Cat.  Br.    Mus.    XIV    p.    189 

(S.  Paulo). 

É  este  um  bemtevi.  de  bico  chato  bem  parecido  ao 
outro  mais  conhecido,  porem,  que  tem  o  bico  mais  largo 
e  chato.  Na  altura  das  ventas  o  bico  do  Pitangus  mede 
10  mm.  e  o  do  Megarhynchus  15  mm.  de  largura.  Na 
espécie  presente  a  mancha  amarella  do  vértice  é  menor 
e  mais  escondida  entre  as  pennas  pretas  e  de  côr  mais 
escura,  laranja  no  sexo  masculino.  Essa  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  o  Mexico.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em 
Iguape,  o  Sr.  Valencio  Bueno  em  Piracicaba.  É  espécie 
do  matto  que  não  tem  a  voz  do  Bemtevi. 

Mus.  Paul.  Ilha  de  S.  Sebastião. 

*  184.    Muscívora  swainsoni  Pelzeln. 

Papa-mosca  real  (Piracicaba). 

Muscipeta  regia  Wicd  III  p.  944. 

Megalophus  regius  Burmeister  II  p.  504. 

Muscivora  swainsoni  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  192. 

Pássaro  de  côr  pardo-clara,  com  um  topete  de  pennas 
de  cór  escarlate  com  pontas  pretas.  O  macho  tem  o  topete 
de  côr  vermelha  mais  viva  e  com  as  pontas  dessas  pennas 
do  vértice  de  côr  azul-aço.  Não  sou  bem  informado  sobre 
a  occorrencia  desse  pássaro  no  Est.  de  S.  Paulo,  sendo 
porém,  informado  pelo  Sr.  Valencio  Bueno  que  occorre 
nas  mattas  ao  redor  de  Piracicaba.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  Bahia. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  185.    Hirundinea  bellicosa  (Vieill.). 

Platyrhynchus  hirundinaceus  Spix  p.  11  Taf.  13  fig.  x. 
Platyrhynchus  rupestris  IVicd  III  p.  977. 
Muscivora  ferruginea  Burmeister  II  p.  505. 
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Hirundinea  rupestris  Pelzeln  p.  ii^  (Itararé,  Ypanema, 

Capivary). 

Hirundinea  bellicosa  Bcrlepsch  u.  Ihering  p.  135. 

Hirundinea  bellicosa  Sclatcr  a.  Hudson  I  p.  151. 

Hirundinea  bellicosa  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  196  (Ypa- 
nema, Capivary). 

Pássaro  cujo  nome  indigena  não  conheço  e  que  con- 
fomie  Wied  é  chamado  gibão  de  couro  ou  casaca  de  couro 
na  Bahia.  A  côr  é  bruno-escura  nas  costas,  castanha  no 
uropygio  e  na  cauda  cujas  pennas  têm  a  ponta  preta.  As 
remiges  são  castanhas  no  meio,  a  barriga  é  castanha.  O 
pássaro  que  mede  170 — 180  mm.  occorre  no  Brazil,  desde 
o  Rio  Grande  do  Sul  até  Pernambuco  e  Goyaz  e  também 
na  Bolivia  e  no  Paraguay. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião;  Iguape. 

186.    Myiobius  barbatus  (Om.)« 

Platyrhynchus  xanthopygius  Spix  II  p.  9  PI.  9  fig.  i. 

Muscipeta  barbata  Wied  III  p.  934. 

Myiobius  barbatus  Burmeister  II  p.  501. 

Myiobius  barbatus  Pelzeln  p.  113. 

Myiobius  xanthopygius  Pelzeln  p.  113  (Ypanema). 

Myiobius  barbatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  199. 

Pássaro  pequeno,  de  130  mm.  de  comprimento,  verde- 
azeitonado  em  cima,  amarellento  em  baixo  com  a  barriga, 
o  crisso  e  o  uropygio  de  côr  amarello-clara.  O  macho 
tem  no  vértice  uma  mancha  amarella.  Pássaro  do  Norte 
do  Brazil,  que  Natterer  obteve  em  Ypanema. 

Mus,  Paul.  — 

*  187.    Myiobius  naevius  (Bodd.). 

Cagasebo  (Iguape). 

Platyrhynchus  chrysoceps  Spix  II  p.  10  PI.  11  fig.  2. 
Muscipeta  chrysoceps  Wied  III  p.  940. 
Muscipeta  virgata  Burmeister  II  p.  486. 
Myiobius  naevius  Pelzeln  p.  114  (Ypanema). 

Revlsu  do  MuBea  PauIlsU.  Vol.  Ill  ^' 
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Myiobius  naevius  Bcrlepsçh  u.  Iheting  p.  136. 

Myiobius  naevius  Sclater  a.  Hudson  I  p.  151. 

Myiobius  naevius  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  209. 

Passarinho  semelhante  a  espécie  precedente,  bruno ^em 
cima,  esbranquiçado  em  baixo,  com  manchinhas  escuras 
no  peito.  No  meio  do  vértice  ha  uma  mancha  amarella. 
Sobre  a  aza  correm  duas  faxas  pardo-vermelhas.  Espécie 
commum  no  Brazil,  que  occorre  desde  Buenos  Ayres  até 
o  Mexico. 

Mus,  Paul.    Iguape;  S.  Sebastião;  Ypiranga;  Piquete. 

*  188.    Pyrocephalus  rubineus  (Bodd.). 

Muscicapa  coronata  IVted  III  p.  880  ((f). 

Muscipeta  strigilata  IVied  III  p.  900  (Ç). 

Elaenea  coronata  Burmeister  II  p.  476. 

Pyrocephalus  rubineus  Pelzeln  p.  114  (Ypanema,  Ita- 
raré, Rio  Paraná). 

Pyrocephalus  rubineus  Berlcpsch  u.  Ihering  p.  136. 

Pyrocephalus  rubineus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  152. 

Pyrocephalus  rubineus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  221. 

O  macho  é  de  cor  pardo-cinzenta  em  cima,  a  excepção 
da  cabeça  que  tem  pennas  alongadas  formando  um  topete 
e  que  é  escarlate  como  o  lado  inferior.  A  fêmea  é  uniforme, 
pardo-cinzenta.  Passarinho  distribuído  desde  Buenos  Ayres 
até  Venezuela  e  Colombia. 

Mus.  Paul.  Iguape;  Cachoeira. 

*  189.     Empidochanes  fuscatus  (Wied). 

Guaracavuçu  (Iguape). 

Muscipeta  fusca  ta  Wied  III  p.  902. 
Muscipeta  fuscata  Burmeister  II  p.  487. 
Empidochanes  fringillaris  Pelzeln  p.  116. 
Empidochanes  fuscatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  216. 
Empidochanes  fringillaris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  216. 
Passarinho  de  150  mm.  de  comprimento,  bruno-pard< 
em  cima,  cinzento-azeitonado    em  baixo,    com    a    barrigj 
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pallido-amarella  e  com  duas  faxas  cor  de  ferrugem  cor- 
rentes sobre  a  aza.  A  descripção  dada  por  Sclater  de 
E.  fringillaris  é  baseada  em  exemplares  typicos  de  Pelzeln 
e  corresponde  á  descripção  de  Wied.  A  mandíbula  inferior 
em  parte  de  nossos  exemplares  é  esbranquiçada  na  base 
sendo,  porem,  em  outros  completamente  preta.  Não  ha 
razão  para  distinguir  com  o  catalogo  do  British  Museum 
duas  espécies.  Ha  porem  outra  espécie  muito  semelhante  da 
qual  logo  tratarei  (Empidonax  bimaculatus).  Esta  espécie 
é  encontrada  desde  S.**  Catharina  até  o  Rio  de  Janeiro, 
Goyaz  e  Amazonas. 

Míis,  Paul,  S.  Sebastião. 

"^  190.    Empidonax  bimaculatus  (d'Orb.  et  Lafr.)* 

Empidochanes  euleri  Cabanis  Journ.  f.    Omith.    i868 

p.  195- 
Empidonax  bimaculatus  Sclater  a,  Hudson  I  p.  155. 

Empidochanes  fuscatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  136. 

Empidochanes  fuscatus  Pelzeln  p.  115  (Ypanema). 

Empidonax  bimaculatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  224. 

Espécie  muito  semelhante  á  precedente  differindo  pelo 
bico  mais  chato  com  a  mandíbula  inferior  toda  branca  e 
pelo  tarso  mais  curto.  O  nosso  exemplar  tem  as  pennas 
da  perna  côr  de  ferrugem.  Essa  espécie  é  encontrada  desde 
o  Rio  Grande  do  Sul  até  Amazonas. 

Mus,  Paul.  Iguape. 

*  191.    Myiochanes  cinereus  (Spix). 

Platyrhynchus  cinereus  Spix  II  p.  11  PI.  13  fig.  2. 
Myiochanes  cinereus  Burmeistcr  II  p.  473. 
Myiochanes  cinereus  Pelzeln  p.  116  (Ypanema). 
Myiochanes  cinereus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  245  (S.  Paulo). 
^  entre  os  pássaros  desta  secção    um    dos   menores; 
„.n.  de  comprimento.    Bruno-cinzento  em  cima,  com 
eça  denegrida,  cinzento  em  baixo.     O  bico  é  bruno- 
^ro  em  cima,  pallido  em  baixo.  A  espécie  occorre  desde 
lio  até  Pernambuco. 
Hs.  PauL  Iguape. 


—  204   — 

*  192.    Myiarchus  ferox  (Gm.). 

Pae  Augustinho  (Iguape). 

M3âarchus  ferox  Wied  III  p.  855. 

Myiarchus  ferox  BurmcistJr  II  p.  470  (part.). 

Myiarchus  cantans  Pelziin  p.  117  (Ypanema). 

Myiarchus  cantans  Berlepsch  u,  Ihering  p.  137. 

Myiarchus  ferox  Sclafer  a,  Hudson  I  p.  156. 

Myiarchus  ferox  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  253  (S.  Paulo). 

Espécie  de  180  mm.  de  comprimento,  cinzento-azeito- 
nada  em  cima,  do  peito  até  a  garganta  cinzenta,  amarello- 
clara  na  barriga,  que  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  o 
Mexico. 

Mus.  Paul,  S.  Sebastião;  S.  Carlos  do  Pinhal;  Piquete. 

*  193,    Myiarchus  tyrannulus  (MfiU.). 

Myiarchus  ferox  Burmeister  II  p.  470. 

Myiarchus  ferox  Pelzeln  p.  116  (Cemitério,  Ypanema). 

Myiarchus  tyrannulus  Sclatcr  a,  Hudson  I  p.  156. 

Myiarchus  crinitus  var.    erythrocercus   Coucs    p.    435 

(cf.  fig.  284). 

Myiarchus  tyrannulus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  251. 

Espécie  um  pouco  maior  que  a  precedente  da  qual 
diffère  pelas  rectrizes  que  têm  a  borda  interior  de  côr 
castanho-pallida  em  ambos  os  sexos,  o  que  não  succède 
em  M.  ferox.  Não  tenho  certeza  que  essa  espécie  occorra 
em  S.  Paulo,  visto  como  Sclater  diz  que  os  exemplares  de 
Pelzeln  só  em  parte  se  referem  a  M.  tyrannulus.  Os  nossos 
exemplares  pertencem  todos  ao  M.  ferox  Gm.  As  locali- 
dades certas  indicadas  para  essa  espécie  pelo  catalogo  do 
British  Museum  são  de  Catamarca,  Bolivia,  Bahia,  Vene- 
zuela, Antilhas.  Temol-a  da  Bahia. 

Mus,  Paul,  — 

*  194.    Empidonomus  varius  (Vieill.). 

Muscicapa  rufina  Spix  II  p.  22  PI.  31. 
Muscipeta  ruficauda  Wied  III  p.  920. 
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Tyrannus  rufinus  Burmeister  II  p.  466. 

Empidonomus  varius  Pelzeln  p.  117  (Ypanema,  Cuyabá). 

Empidonomus  varius  Berlepsch  u.  Ihering  p.  137. 

Empidonomus  varius  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  265. 

As  azas  são  compridas  no  género  Empidonomus  com 
as  pontas  das  primeiras  rémiges  attenuadas.  Espécie  de 
160  mm.  de  comprimento,  de  côr  cinzento-bruna  com  as 
pennas  no  meio  mais  escuras.  A  barriga  é  amarello-des- 
maiada.  A  fronte  e  uma  borda  supraocular  são  de  côr 
branca,  o  vértice  é  preto  com  uma  mancha  amarella  no 
meio.  As  pennas  da  cauda  são  orladas  de  castanho.  A 
espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Guyana. 

Mus.  Paul,  S.  Carlos  do  Pinhal;  Iguape. 

"^  195.    Tyrannus  melancholicus  Vieill. 

Siriri. 

Muscipeta  furcata  Spix  II  p.  15  PI.  19. 

Tyrannus  lurcatus  Wied  III  p.  884. 

Tyrannus  melancholicus  Burmeister  II  p.  464. 

Tyrannus  melancholicus  Pelzeln  p.  117  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Tyrannus  melancholicus   Berlepsch  u.  Ihering  p.  137. 

Tyrannus  melancholicus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  158. 

Tyrannus  melancholicus  Cat.  Br.  Mus  XIV  p.  273. 

O  siriri  é  espécie  bem  conhecida,  de  200  mm.  de 
comprimento,  em  cima  cinzenta  na  cabeça  e  no  pescoço, 
verde-azeitonada  nas  costas  com  uma  mancha  côr  de  laranja 
no  vértice.  Em  baixo  são:  a  garganta  e  o  pescoço  cinzentos, 
o  peito  e  a  barriga  amarellos.  As  rectrizes  exteriores  são 
mais  compridas  do  que  as  do  meio.  A  espécie  occorre 
desde  Buenos  Ayres  até  o  Mexico.  O  Sr.  Valencio  Bueno 
obteve-a  em  Piracicaba. 

Mus.  Paul.  Iguape;  S.  Sebastião. 

*  196.    Milvulus  tyrannus  (L.). 

Tesoura;  Tesoureiro. 
Muscicapa  tyrannus  IVied  III  p.  834. 
Tyrannus  violentus  Burmeister  II  p.  467. 


Milvulus  violentus  Pelzeln  p.  ii8  (Ypanema,  Taipa). 

Milvulus  tyrannus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  138. 

Milvulus  tyrannus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  160. 

Milvulus  tyrannus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  277. 

A  tesoura  é  bem  distinguida  pela  cauda  comprida, 
com  as  rectrizes  exteriores  extremamente  alongadas  de 
modo  que  o  comprimento  total  da  ave  chega  a  370  mm. 
A  côr  é  cinzenta  nas  costas,  branca  no  lado  ventral.  A 
cabeça  é  preta  com  uma  mancha  amarella  no  meio  do 
vértice.  Voando  o  pássaro  abre  de  vez  em  vez  as  duas 
metades  da  cauda  como  tesoura.  Não  é  bem  conhecida  a 
sua  parada  durante  o  inverno,  parecendo  haver  migrações. 
A  espécie  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  o  Mexico.  O 
Sr.  Valencio  Bueno  disse-me  que  observou  com  regulari- 
dade a  tesoura  em  Piracicaba,  mas  só  no  verão  quando 
alli  faz  ninho  e  cria,  desapparecendo  depois.  Os  guaranys 
do  Rio  Verde  chamam  a  tesoura  «tapendi». 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo;  Iguape. 

FAM.  OXYRHAMPHIDAE. 

* 

*  197.    Oxyrhamphus  flammiceps  (Temm.)» 

Araponguinha;  Chibante  (Piracicaba). 

Oxyrhamphus  flammiceps  Burmeister  III  p.  33. 

Oxyrhamphus  flammiceps  Pelzeln  p.  42. 

Oxyrhamphus  flammiceps  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  281. 

O  género  Oxyrhamphus  forma  uma  familia  caracteri- 
sada  pelo  bico  direito,  estreito  e  pontagudo  e  pela  borda 
denteada  da  primeira  remige  da  mílo.  O  tarso  é  exaspi- 
deano.  A  espécie  da  que  trato  é  verde  com  um  topete 
escarlate  no  vértice.  O  lado  inferior  é  amarellento  com 
manchas  pretas.  A  espécie  occorre  desde  S.^*  Catharina 
até  o  Rio  de  Janeiro.  O  Sr.  Valencio  Bueno  observou-a 
perto  de  Piracicaba,  mas  só  desde  1881. 

Mus.  Paul.  Iguape. 


r 
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FAM.  PIPRIDAE. 


* 


198.    Piprites  chloris  (Temm.)- 


Piprites  chloris  Burmeister  II  p.  449. 

Piprites  chloris  Pelzeln  p.  126  (Ypanema). 

Piprites  chloris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  284. 

Verde-azeitonado  em  cima,  verde-amarello  em  baixo. 
A  fronte  é  castanha,  a  face  cinzenta.  As  pontas  das  cober- 
teiras  das  azas  e  das  rectrizes  são  brancas.  As  rectrizes 
exteriores  são  mais  curtas  do  que  as  medianas.  Espécie 
do  Brazil  central,  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  queNatterer 
obteve  em  Ypanema. 

Mus,  Paul.  Piracicaba;  Iguape. 

199.     Metopía  galeata  (Licht.). 

Metopia  galeata  Burmeister  II  p.  440. 

Metopia  galeata   Pelzeln  p.    129    (Irisanga,    Rio    das 

Pedras,  Borda  do  matto). 

Metopia  galeata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  290. 

O  macho  é  preto  com  o  dorso  e  a  cabeça  escarlates, 
tendo  as  pennas  da  fronte  elevadas.  A  fêmea  é  uniforme 
verde.  Passarinho  de  154  mm.  de  comprimento  que  vive 
na  Bolivia,  na  Bahia  e  em  Minas  Geraes  e  que  Natterer 
encontrou  neste  Estado. 

Mus,  Paul,  — 

200.     Pipra  fasciata  d'Orb.  et  Lafr. 

Pipra  fasciata  Pelzeln  p.  127  (Rio  Paraná). 
Pipra  fasciata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  294. 
^-".ssarinho  de    100  mm.  de  '  comprimento,  preto,  com 

^ça    e  o    lado  inferior  amarellos.     Uma  faxa  branca 

rf^  pela  base  da  cauda  e  na  aza.  E  espécie  doAmazo- 
da  Bolivia,  que  occore  no  Rio  Paraná. 
'4S.  Paul.  — 
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*  201.    Plpra  leucocilla  L. 

Pipra  leucocapilla  IVied  III  p.  427. 

Pipra  leucocilla  Burmeister  II  p.  444. 

Pipra  leucocilla  Pelzeln  p.  127. 

Pipra  leucocilla  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  297  (S.  Paulo). 

O  macho  é  preto,  com  a  fronte  e  o  \ertice  de  côr 
■anca,  a  fêmea  é  verde.  Nao  estou  certo  que  essa  espécie 
fectivamente  occorra  em  S.  Paulo,  acceitando-a  apenas 
ívido  a  indicação  do  catalogo  do  British  Museum  que  a 
jteve  de  S.  Paulo  por  Joyner,  cujas  indicações,  entretanto, 
lo  parecem  fidedignas.  A  espécie  é  encontrada  desde  o 
io  de  Janeiro  até  a_  America  Central. 

Mus.  Paul.  — 

*  202.     Chíroxiphia  caudata  (Shaw). 

Tangara. 

Pipra  caudata  Spix  II  p.  5  PI.  6  fig.  i — 2. 

Pipra  longicauda  Wied  III  p.  413. 

Pipra  caudata  Burtneister  II  p.  441, 

Chiroxiphia  caudata  Pelzeln  p.  129  (Ypanema,  Itararé). 

Chíroxiphia  caudata  Sclaier  a.  Hudson  I  p.  161. 

Chiroxiphia  caudata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  310. 

O  macho  adulto  é  azul  com  a  fronte  e  o  vértice  de 
scarlates;  a  face,  o  pescoço,  as  azas  e  a  cauda  s5o 
retas.  Na  cauda  sElo  as  duas  rectrizes  medianas  mais  com- 
ridas  que  as  outras  e  de  côr  azul.  A  fêmea  é  verde  e 
ssim  também  o  macho  novo  antes  de  lhe  apparecer  a 
ôr  vermelha  do  vértice.  É  este  o  conhecido  e  elegante 
ansador.  Essa  espécie  habita  todo  o  Brazil,  desde  o  Rio 
irande  do  Sul  até  o  Amazonas.  Os  índios  guaranys  do  Rio 
'erde  chamam-n'a  tangara. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Piquete;  Iguape;  Piracicaba. 

*  203.     Uicura  militaris  (Shaw). 

Tangarasinha  (Iguape). 
Pipra  militaris  Burmeister  II  p.  441  (S,  Paulo). 
Ilicura  militaris  Pelzeln  p.  129  (Ypanema). 
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Helicura  militaris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  3x1. 

O  macho  é  preto  nas  costas,  cinzento-branco  no  lado 
ventral  e  tem  a  fronte  e  o  uropygio  de  côr  vermelho- 
carmim.  As  azas  são,  em  parte,  de  côr  verde;  a  cauda  é 
preta  e  tem  as  duas  rectrizes  do  meio  alongadas.  No  meu 
vêr  essa  espécie  devia  ser  reunida  com  o  género  Chiro- 
xiphia.  Não  julgo  conveniente  mudar  o  nome  Ilicura 
por  não  estar  bem  explicada  a  sua  derivação.  A  espécie 
occorre  desde  S.^  Catharina  até  o  Rio  de  Janeiro,  Minas 
e  Goyaz. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Iguape.' 

*  204.     Chiromachaeris  gutturosa  (Desm.)- 

Rendeira  (Iguape);  Barbudinho  (Piracicaba). 

Pipra  manacus  Wied  III  p.  432. 

Pipra  manacus  Burmeister  II  p.  446. 

Chiromachaeris  gutturosa  Pelzeln  p.  130  (Ypanema). 

Chiromachaeris  gutturosa    Cat.   Br.  Mus.  XIV  p.  313 

(S.  Paulo). 

O  macho  é  preto  nas  costas,  no  vértice,  nas  azas  e 
na  cauda.  A  garganta,  o  pescoço  e  a  nuca  são  brancos, 
a  barriga  e  o  uropygio  são  de  côr  cinzenta.  A  fêmea  é 
verde.  Essa  espécie  é  encontrada  desde  S.  Paulo  até  a 
Bahia  e  Goyaz.  O  Sr.  Valencio  Bueno  observou-a  em 
Piracicaba  na  sua  dança.  E'  um  só  que,  cantando,  pula 
adiante  e  volta  ao  seu  lugar. 

Mus,  PauL  S.  Sebastião;  Iguape;  Piquete;  Ypiranga. 

205.    Piilochloris  squamata  (Wied). 

Muscicapa  squamata  Wied  III  p.  814  (Ç). 
Ptilochloris  squamata  Burmeister  II  p.  435. 
Ptilochloris  remigialis  Burmeister  II  p.  436. 
Ptilochloris  squamata  Pelzeln  p.  126  (Ypanema). 
Ptilochloris  squamata  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  317. 
Verde-azeitonado  em  cima,   com  as  azas    e   a    cauda 
denegridas.    O  vértice  é  preto,  o  lado  inferior  é  amarello 
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com  linhas  transversaes  pretas.  Na  aza  do  macho  é  a  quarta 
remige  estreitada  na  ponta.  Espécie  do  Norte   do   Brazil, 
uma  vez  observada  em  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  — 

*  206.    Heteropelma  virescens  (Wied). 

Muscicapa  virescens  Wied  III  p.  802. 

Ptilochloris  virescens  Burmeister  II  p.  436. 

Heteropelma  virescens  Pelzeln  p.  124  (Ypanema). 

Heteropelma  virescens  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  321   (S. 

Paulo). 

Pássaro  de  160 — 170  mm.  de  comprimento,  de  côr 
verde-azeitonada.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Bahia.  O  Sr.  Valencio  Bueno  obteve-a  em 
Piracicaba. 

Mus,  Paul.  Iguape. 

*  207.    Heteropelma  flavicapillum  Sol. 

Heteropelma  flavicapillum  Pelzeln  p.  125  (Nas  Lages, 

Rio  das  Pedras). 
Heteropelma  flavicapillum  Cat.  Br.  Mus.   XIV  p.  321 

PI.  21. 
Verde-azeitonada  em  cima,  esbranquiçada    em    baixo, 
com  o  vértice  e  os  encontros  amarellos.  Espécie  conhecida 
da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  que  Natterer  encontrou  perto 
do  Rio  Paraná. 
Mus.  Paul.  — 

*  208.    Neopelma  aurifrons  (Wied). 

Muscicapa  aurifrons  Wied  III  p.  829. 

Euscarthmus  aurifrons  Burmeister  II  p.  48g. 

Heteropelma  aurifrons  Pelzeln  p.  125  (Ypanema). 

Neopelma  aurifrons  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  323. 

Pássaro  de  130 — 140  mm.  de  comprimento,  verde-azei- 
tonado  em  cima,  verde-cinzento  no  peito,  amarellento  na 
barriga  com  uma  grande  mancha  amarella  no  vértice.  Es- 
pécie do  Brazil,  desde  S.  Paulo  até  a  Bahia. 

Mus.  Paul.  S.^  Amaro;  Ypiranga. 
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*    209.    Tityra   brasiliensis   (Sw). 
Canjica  (Iguape);  Araponguira  (Piracicaba). 

Pachyrhynchus  cayanus  Spix  II  p.  32   Tai.  44  fig.  i. 

Psaris  brasiliensis  Burmeister  II  p.  457. 

Tityra  brasiliensis  Pelzeln  p.  1 19  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,  Itararé,  Irisanga). 

Tityra  brasiliensis  Berlepsch  u.  Ihering  p.  139. 

Tityra  brasiliensis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  329  (S.  Paulo). 

Pássaro  grande  de  200 — 220  mm.  de  comprimento,  O 
macho  é  de  côr  branco-cinzenta,  a  cabeça,  as  azas  e  a  cauda 
são  de  côr  preta.  A  fêmea  tem  as  pennas  do  corpo  munidas 
de  estrias  escuras.  Ao  redor  do  olho  um  annel  desprovido 
de  pennas.  O  bico  é  jM^eto,  excepto  na  base  que  é  mais 
clara.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
Pernambuco  e  Bolivia.  O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou-a  em 
Piracicaba. 

Mus.  Paul.  S.  Carlos  do  Pinhal. 

*  210.     Tityra  inquisitor  (Licht). 

Psaris  inquisitor  Burmeister  II  p.  456  (S.  Paulo).' 

Tityra  inquisitor  Pelzeln  p.  120    (Ypanema,    Irisanga, 

Cuyabá). 

Tityra  inquisitor  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  331. 

Da  espécie  precedente  différente  pela  falta  do  annel 
nu  ao  redor  do  olho,  por  ser  menor  e  por  ter  a  fêmea  a 
fronte  pardo- vermelha.  Espécie  do.  Norte  do  Brazil,  da 
Guyana,  da  Bolivia  etc.,  que  Natterer  encontrou  no  Est. 
de  S.  Paulo.  O  Sr.  Valenòio  Bueno  caçou-a  em  Piracicaba. 

Mus,  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

'  211.     Hadrostomus  atricapillus  (Vieill.). 

Canelleiro  (Iguape). 

achyrhynchus  cinerascens  Spix  II  p.  34  PI.  46  fig.  i 

(cT  juv.). 
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Pachyrhamphus  validus  Burmeister  II  p.  455. 

Hadrostomus  atricapillus  Pelzeln  p.  120  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Hadrostomus  atricapillus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  333. 

O  macho  é  de  côr  denegrido-cinzenta  em  cima,  com 
o  vértice  preto  e  o  lado  inferior  amarellento;  na  aza  tem 
perto  do  encontro  uma  mancha  branca.  A  fêmea  é  casta- 
nha em  cima,  amarellenta  em  baixo  e  tem  o  vértice  e  as 
azas  escuras.  O  pássaro  occorre  desde  S.  Paulo  até  o  Pará. 

Mus,  Paul,  Piquete;  Iguape. 

*  212.     Pachyrhamphus  virídis  (Vieill.). 

Pachyrhynchus  cuvieri  Sfiix  II  p.  33  PI.  45  fig.  2. 

Muscipeta  nigriceps  IVied  III  p.  914. 

Pachyrhamphus  nigriceps  Burmeister  II  p.  454. 

Pachyrhamphus  viridis  Pelzeln  p.  120  (Ypanema). 

Pachyrhamphus  viridis  Berlepsch  I  p.  263. 

Pachyrhamphus  viridis  Berlepsch  u.  Ihering  p.  140. 

Pachyrhamphus  viridis  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  338. 

O  macho  é  verde  em  cima,  com  o  vértice  de  côr  preto- 
azul;  a  face  e  a  nuca  são  de  côr  cinzenta,  a  fronte  e  a 
garganta  brancas,  a  barriga  amarella.  A  fêmea  é  semelhante 
tendo,  porem,  o  vértice  verde  e  as  coberteiras  das  azas 
de  côr  castanha.  A  espécie  é  encontrada  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  Pernambuco. 

Mus,  Paul.  Iporanga. 

*  213.    Pachyrhamphus  rufus  (Bodd.). 

Pachyrhynchus  rufescens  Spix  II  p.  34  PI.   46  fig.  2. 
Muscipeta  aurantia  Wied  III  p.  911. 
Bathmidurus  melanoleucus  Burmeister  II  p.  451. 
Pachyrhamphus  rufescens  Pelzeln   p.  122    (Ypanema, 

Pahor). 
Pachyrhamphus  rufus  Berlepsch  I  p.  264. 
Pachyrhamphus  rufus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  343  (São 

Paulo). 
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Pássaro  de  côr  parda  em  cima,  pardo-amarellenta  em 
baixo  com  a  face  e  a  nuca  de  côr  cinzenta.  O  bico  é  azul- 
cinzento.  A  fêmea  é  parecida,  distinguindo-se  pela  segunda 
remige  da  mão  que  é  mais  comprida  do  que  a  primeira, 
sendo,  ao  contrario,  menor  e  modificada  no  macho,  como 

_  0 

também  nas  outras  espécies  do  género  Pachyrhamphus.  E 
entretanto  preciso  notar  que  muitas  vezes  nessa  espécie 
o  macho  não  apresenta  a  2.*  remige  modificada,  parç- 
cendo  que  ella  só  apparece  em  machos  bem  velhos,  ou 
só  em  pássaro  da  Bahia.  Essa  espécie  é  encontrada  desde 
S.**  Catharina  até  Venezuela. 
Mus.  PauL  Piquete;  Iguape. 

*  214.    Pachyrhamphus  polychropterus  (Vieill.). 

Canelleirinho  (Iguape), 

Pachyrhynchus  variegatus  Spix  II  p.  31  PI.  43  fig.  2 

(cf'  juv.). 
Muscipeta  splendens  Wied  III  p.  906. 
Bathmidurus  variegatus  Burmeiskr  II  p.  452. 
Pachyrhamphus  polychropterus  Pelzeln  p.  121  (Mogy 

das  Cruzes,  Itararé). 
Pachyrhamphus    polychropterus    Sclater  a.  Hudson  I 

p.  162. 
Pachyrhamphus  polychropterus    Cat.    Br.    Mus.    XIV 

p.  345  (S.  Paulo). 
O  macho  é  preto  em  cima,  cinzento  em  baixo  e  tem 
o  vértice  de  côr  azul-preta;  as  azas  e  a  cauda  são  pretas; 
as  coberteiras  das  azas  e  as  rectrizes  exteriores  têm  as 
pontas  brancas.  A  fêmea  é  verde-escura  em  cima,  amareí- 
lenta  em  baixo  e  tem  as  rcmiges  orladas  de  pardo.  Espé- 
cie do  litoral  do  Brazil,  que  occorre  desde  Buenos  Ayres 

até  Amazonas. 

Mus,  Paul.  Iguape;  Ypiranga. 

*  215.    Lathria  virussu  (Pelz.). 
Sabiá  de  Mat  to  Grosso;  Virussu. 

Lipaugus  virussu  Pelzeln  p.  122  e  184  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 
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Lathria  virussu  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  351  (Matto  Dentro). 

Pássaro  de  260  mm.  de  comprimento;  assemelhando-se 
a  um  sabiá,  mas  bem  différente  pela  estructura  da  perna 
e  do  bico.  É  de  côr  cinzenta,  com  a  barriga  pardo-aver- 
melhada;  as  azas  e  a  cauda  são  pardo-escuras.  Espécie  de 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  que  o  catalogo  do  British 
Museum  indica  de  Pelotas,  provavelmente  por  engano  do 
coUeccionador. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

216.    Lipaugus  simplex  (Licht.). 

Muscicapa  cinerascens  Spix  II  p.  16  PI.  21. 

Muscicapa  rústica  IVied  III  p.  866. 

Myiarchus  rusticus  Burmeister  II  p.  470. 

Lipaugus  simplex  Burmeister  II  p.  422. 

Lipaugus  simplex  Pelzeln  p.  123. 

Lipaugus  simplex  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  356  (S.  Paulo). 

Pássaro  de  190  mm.  de  comprimento,  de  côr  cinzenta 
com  a  barriga  um  pouco  amarellenta,  caracterisado  pelo 
lado  posterior  do  tarso  verruguento.  É  espécie  do  Norte 
do  Brazil  e  da  Guyana,  que  o  catalogo  do  British  Museum 
indica  de  S.  Paulo,  recebida  por  Joyner. 

Mus,  Paul.  — 

""  2X1.    Attila  cinereus  (Gm.). 
Capitão  de  sahyra  (Iguape).  Tinguassu  (Piracicaba). 

Muscicapa  cinerea  Spix  II  p.  19  PI.  26  fig.  2. 

Muscicapa  cinerea  Wied  III  p.  853. 

Dasycephala  cinerea  Burmeister  III  p.  85. 

Attila  phoenicurus  Pelzeln  p.  96  e  171  (Matto  Dentro) 

—  juv. 
Attila  phoenicurus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  358. 
Attila  cinereus  Pelzeln  p.  95  (Ypanema,  Matto  Dentro). 
Attila  cinereus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  363  (S.  Paulo). 
Pássaro  do  matto  virgem,  de    220    mm.    de    compri- 
mento,   em  cima   bruno-pardo  com  a  cauda  castanha,  em 
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baixo  cinzento  no  pescoço  e  na  garganta,  castanho  na 
barriga.  A  cabeça  é  cinzenta.  O  bico  é  compresso,  com- 
prido e  recurvado  na  ponta  da  maxilla  superior.  Espécie 
do  litoral  do  Brazil,  desde  Paranaguá  até  a  Bahia,  que 
Natterer  obteve  em  Matto  Dentro,  Paranaguá,  Rio  de  Ja- 
neiro. O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou-a  em  Piracicaba.  Ex- 
emplares novos  com  o  bico  mais  curto  e  as  coberteiras 
exteriores  das  azas  escuras  com  orlas  pardas  foram  por 
Pelzeln  denominados  A.  phoenicurus. 
Mus,  Paul.  Iguape. 

218.    Casiornis  rubra  (VieilL). 

Dasycephala  rubra  Burmeistcr  III  p.  86  (S.  Paulo). 

Casiornis  rubra  Pelzeln  p.  96  (Rio  Paraná). 

Casiornis  rubra  Sclater  a.  Hudson  I  p.  163. 

Casiornis  rubra  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  365. 

Pássaro  de  i6o  mm.  de  comprimento,  de  còr  pardo- 
castanha  que  é  mais  clara  no  lado  inferior.  É  pássaro  do 
Amazonas,  Goyaz  e  Paraguay,  que  Natterer  obteve  do 
Rio  Paraná. 

Mus,  Paul,  — 

*  219.    Phibalura  flavirostrís  Vieíll 

Tesourinha  (Piracicaba). 

Phibalura  flavirostris  Burmeistcr  II  p.  433. 
Phibalura  flavirostris  Pelzeln  p.  131  (Mogy  das  Cruzes). 
Phibalura  flavirostris  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  372   (Sao 

Paulo). 

Pássaro  distinguido  pela  cauda   comprida    em    forma 

de  tesoura.  Em  cima  é  preto,  riscado  nas  costas  por  estrias 

'"^-des  e  ornado  no  vértice  por  mancha  escarlate.  O  lado 

«^rior  é  amarello  com  estrias  pretas  e  brancas  transversaes 

peito  e  com  malhas  pretas  nas  pennas  da  barriga.     O 

o  e  as  pernas  são  de  côr  amarellenta.  O  pássaro  occorre 

-de  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  o  observei  na   colónia 

^   Lourenço  perto  de  Pelotas,  até  o  Rio  de  Janeiro  e 


1 
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oyaz.     O  Sr.  Krone  participou-me  que  essa  espécie  foi 
ir  elle  caçada  em  Iguape  e  perto  do  Rio  Paranapancma. 
Ï  municipio  de  Piracicaba  foi    observado  só  desde  1881 
lo  Sr.  Valencio  Bueno. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo.  ' 

220.    Tijuca  nigra  Less. 

Ptilochloris  chrysoptera  BurmeisterW  p.  435  (S.  Paulo) 
Tijuca  nigra  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  373. 
"  Pássaro  grande  de  270 — 280  mm.  de  comprimento,  que 
corre  no  Brazil,  desde  S."  Catharina  até  o  Rio  de 
leiro.  O  macho  é  preto,  com  o  bico  e  as  margens  das 
miges  de'  côr  amarella.  A  fêmea  é  verde. 
Mus.  Patd.  — 

*  221.    Ampelion  cucuUatus  (Sw.)> 
CorocQchõ  ou  Porococké. 

Ampelion  cucullatus  Burmeister  II  p.  432. 

Ampelion  cucullatus  Pclzcln  p.  132  (Rio  Grande,  perto 
de  S.  Paulo). 

Ampelion  cucullatus  Berkpsch  I  p.  266. 

Ampelion  cucullatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  374  (SSo 
Paulo). 

Pássaro  de  230  mm.  de  comprimento,  bruno-verde 
s  costas,  preto  na  cabeça  e  pescoço.  O  lado  inferior  e 
nuca  sao  de  côr  amarella  ou  amarello-verde.  As  pontas 
s  coberteiras  das  azas  sâo  amarellentas.  Espécie  do  Brazil 
;ridional,  entre  Rio  de  Janeiro  e  Rio  Grande  do  Sul. 
pecies  de  Ampelion  nao  existem  no  municipio  dePira- 
aba  segundo  me  diz  o  Sr.  Valencio  Bueno. 

Mus.  Paul.  Iguape;  Ypiranga. 

*  222.    Ampelion  melanocephalus  (Sw.). 
Corocockó. 
Ampelion  melanocephalus  Burmeister  II  p.  432. 
Ampelis  melanocephala  Wied  ill  p.  401. 


r 
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Ampelion  melanocephalus   Cat.  Br.  Mus,  XIV  p.  374 

(S.  Paulo). 

Espécie  semelhante  a  precedente,  verde  nas  costas  e  nas 
coberteiras  das  azas  que  são  uniformes.  O  peito  e  a  barriga 
são  de  côr  amarello-verde  com  faxas  transversaes  escuras. 
Essa  espécie  é  conhecida  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 
Bahia. 

Mus,  Paul.  Iguape. 

223.    lodopleura  pipra  (Less.)* 

r 

lodopleura  pipra  Bunneisier  III  p.  465. 

lodopleura  pipra  Hartert  Katalog  d.  Vogelsammlung. 
Frankfurt  a.  M.  1891  p.  106  (S.  Paulo). 

lodopleura  pipra  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  392. 

Passarinho  de  90  mm.  de  comprimento,  fazendo  parte 
de  um  género  distribuido  no  Norte  do  Brazil  e  em  Vene- 
zuela; é  caracterisado  por  pennas  roxas  que  a  cada. lado 
do  peito  do  macho  formam  como  um  pincel.  O  macho 
dessa  espécie  observado  em  Minas  e  Rio  de  Janeiro  e  que 
Hartert  indica  de  S.  Paulo,  é  de  côr  cinzenta  em  cima, 
tendo  as  azas,  a  cauda  e  o  vértice  denegridos.  O  lado 
inferior  é  cinzento  com  estrias  brancas  transversaes,  excepto 
na  garganta  e  no  crisso,  que  são  de  côr  pardo-avermelhada. 
A  fêmea  é  similar,  sendo  entretanto  destiluida  das  pennas 
roxas  do  peito. 

Mus,  Paul.  — 

*  224,    Pyroderus  scuta  tus  (Shaw.). 

Pavão  ou  Pavó. 

Coracina  scutata  Wied  III  p.  406. 

Coracina  scutata  Burmeister  II  p.  417. 

Pyroderus  scutatus  Pelzeln  p.  135  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema.  Rio  Paraná). 
Pyroderus  scutatus  Berlepsch  I  p.  267. 
pyroderus  scutatus  Cat.  Br.  Mus.  XIV  p.  397  (S.  Paulo), 
'specie  grande  do  Paraguay  e  do  Brazil   meridional, 
ac  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia.   O  pássaro,  que 

ista  do  Musen  Paulista  Vol.  III.  14 
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mede  450  mm.  de  comprimento,  é  preto  com  a  garganta 
e  o  pescoço  anterior  de  côr  escarlate,  E  pássaro  do  matto 
e  que  vive  de  fructas.  O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou-o  em 
Piracicaba,  o  Sr.  Krone  em  Iguape.  Os  guaranys  do  Rio 
Verde  chamam-n'o  «dju-ai». 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


Divisão  II.  Tracheophõnes. 

225.    Ghasmarhynchus  nudicoUis  (Vieill.)- 

Araponga.  Ferreiro. 

Ghasmarhynchus  ecarunculatus  Spix  II  p.  3  PI.  4. 

Ghasmarhynchus  nudicollis  Wied  III  p.  377. 

Ghasmarhynchus  nudicollis  Burmeister  II  p.  426. 

Ghasmarhynchus    nudicollis     Pelzeln    p.    134    (Matto 

Dentro,  Ypanema). 

Ghasmarhynchus  nudicollis  Berlepsch  I  p.  267. 

Ghasmarhynchus  nudicollis  Gat.  Br.  Mus.  XIV  p.  404 

(S.  Paulo). 

O  macho  do  araponga  é  branco  com  a  fronte,  face  e 
garganta  privadas  de  pennas  e  de  côr  verde.  A  fêmea  é 
verde-azeitonada  em  cima  com  o  vértice  e  a  garganta  de 
côr  preta,  amarellenta  em  baixo  com  manchas  escuras. 
E  espécie  dos  mattos  do  Htoral  do  Brazil,  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  a  Bahia.  O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou 
o  araponga  em  Piracicaba,  o  Sr.  Krone  em  Iguape.  Os 
guaranys  do  Rio  Verde  chamam  n'o  «guira-pong)>. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

FAM.  DENDROGOLAPTIDAE. 

SUBFAM.    I.       FURNARIINAE. 

*  226.     Geobates  poecilopterus  (Wied). 

Anthus  poecilopterus  Wied  III  p.  633. 
Geobates  poecilopterus  Pelzeln  p.  35    (Ypanema,  Ita- 
raré, S.  Paulo,  Sorocaba). 
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Anthus  fuscus  Bumteister  III  p.  120. 

Geobates  poecilopterus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  4. 

Pássaro  de  115  ram.  de  comprimento,  de  côr  parda, 
e  que  se  distingue  pelo  bico  curto  e  direito  e  pela  cauda 
curta,  de  côr  castanha  com  uma  faxa  preta  perto  da  ponta. 
Também  as  azas  são  de  côr  castanha  com  i — 2  faxas  pretas. 
As  coberteiras  interiores  das  azas  são  de  côr  parda  com 
manchas  brancas.  Pássaro  dos  campos  de  S.  Paulo,  Minas 
e  Matto  Grosso. 

Mus,  Paid.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  227.    Furnarius  rufus  (Om.). 
João  de  barro. 

Furnarius  rufus  Burmeister  III  p.  3  (partira). 

Furnarius  badius  Pelzcln  p.  34  (Rio  de  Janeiro?!). 

Furnarius  rufus  Bcrlepsch  u.  Ihering  p.  141. 

Furnarius  rufus  Sclater  a.  Hudson  I  p.   167. 

Fumarias  rufus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  11. 

Pássaro  de  200  rara.  de  comprimento,    de  côr    parda 

(côr  de  terra),  com  o  vértice  mais  escuro,  a  garganta  branca 

e  a  cauda  pardo-avermelhada.     E  essa  a  espécie  de  São 

Paulo,    do    Rio    Grande  do  Sul  e  do  Rio  da   Prata.    A 

variedade  de  Minas   e   Bolivia,  de  cor  pardo-averraelhada 

nas  cc»stas,  é  F.  albigularis  e  a  da  Bahia   e    Pernambuco 

de  côr  uniforme  castanha  em  cima,  é  F.  figulus.  Perto  do 

Rio  de  Janeiro  não  é  encontrado  o  João  de  barro  segupdo 

me  disse  o  Sr.  C.  Euler,  sendo  pois  inexacta  a  respectiva 

indicação  de  Natterer.     Aqui  em  S.  Paulo  nos  arrabaldes 

da  Capital   e   era  todo   o    litoral  não    é    encontrado  esse 

pássaro,  que  é  comraum  em  todo  o  valle  do  Rio  Parahyba 

e  nos    municípios  do  Oeste.     E*  singular,  entretanto,  que 

Natterer  nos  annos  de  1819 — 1822  não  encontrasse  nenhum 

xemplar  de  João  de  barro  no  Estado  de  S.  Paulo.  Como 

me  disse  o  Sr.  major   Cornelio   Vieira    de    Camargo    no 

'unicipio    de   Tatuhy  faz  só  cerca  de  20  annos  que  tem 

►parecido  esse  pássaro.  Em  Cachoeira  elle  já  é  conhecido 

ísde    40 — 50    annos.    Vale    a   pena    examinar   em   que 


M- 

I»- 
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tempo  esse  pássaro,  tão  bem  conhecido  pelo  seu  ninho 
feito  de  bairo  em  forma  de  forno,  immigrou  no  valle  do 
Rio  Parahj'ba.  O  Sr.  Valencio  Bueno  iníormou-me  de  que 
o  João  de  barro  é  raro  perto  de  Piracicaba,  commum  em 
Pirassununga.  Os  guaranj-s  do  Rio  Verde  chamam  o  João 
de  barro  «habia»,  o  que  parece  o  mesmo  que  sabiá. 
Mus.  Paul.  Cachoeira;  Piquete. 

*  228.    Lochmias  nematura  (Licht.). 

Macuquinho  (Iporanga). 

Lochmias  nematura  Burmeister  III  p.  6. 

Lochmias  nematura  Pelzeln    p.  35    (Ypanema,    Matto 

Dentro). 

Lochmias  nematura  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  28. 

Pássaro  de  150  mm.  de  comprimento,  de  côr  bruno- 
parda  em  cima,  denegrida  em  baixo,  com  manchas  grandes 
brancas  nas  pennas  desde  a  garganta  até  a  barriga.  A 
espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Guyana. 
O  Sr.  Valencio  Bueno  observou  essa  espécie  nos  mattos, 
em  Piracicaba,  onde  se  estabelece  perto  da  agua.^ 

Mus.  Paul.  Piquete;  Iporanga. 

SUBFAM.    2.       SyNALLAXINAE. 


*  229.    Phioeocryptes  melanops  (VieilL). 

Tico-tico    do   piry    (Iguape). 

PhloeocrjT^ptes  melanops  Sclater  a.  Hudson  I  p.  174. 

Phloeocrj^ptes  melanops  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  33. 

Pássaro  de  150  mm.  de  comprimento,  pardo  em  cima, 
com  manchas  pretas  no  vértice  e  nas  costas,  esbranquiçado 
em  baixo;  as  azas  e  a  cauda  são  escuras  com  manchas  cò 
de  canella  nas  azas.  Esse  passarinho,  encontrado  com  Cy< 
notis  azarae  nos  banhados  de  Iguape,  apparece  ao  Rio  c 
Prata  no  mez  de  Setembro  desapparecendo    no    inverm 
retirando-se  provavelmente  para  o  Brazil  meridional,  on< 
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no    mez    de    Outubro  o  encontrei  em   S.   Lourenço,  Rio 
Grande  do  Sul.    Obtive  alli  como  também    de    Iguape  o 
seu  ninho.  O  ovo  é  de  côr  verde-azul. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

"^  230.    Synallaxis  rulicapilla  VieilL 

Turiuuhé  (Ypanema);  Curutié  (Iguape). 

Synallaxis  cinereus  Wied  III  p.  685. 

Sj^nallaxis  ruficapilla  Bunneister  III  p.  38. 

Synallaxis  ruficapilla  Pelzeln  p.  35  (Ypanema,  Itararé). 

Synallaxis  ruficapilla  Berlepsch  I  p.  252. 

Sj'nallaxis  ruficapilla  Berlepsch  u.  Iheting  p.  142. 

Synallaxis  ruficapilla  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  38  (S.  Paulo). 

Passarinho  de  150  mm.  de  comprimento,  com  a  cauda 
comprida.  Nas  costas  é  de  côr  pardo-cinzenta;  a  fronte,  o 
vértice  até  a  nuca  de  côr  castanho-clara  como  também  as 
azas  e  a  cauda.  Atraz  do  olho  uma  estria  amarellenta.  O 
lado  inferior  é  cinzento.  Passarinho  commum  nos  mattos  e 
capoeiras  do  Estado  de  S.  Paulo,  notav^el  pelo  seu  enorme 
ninho,  feito  de  espinhos  e  raminhos  seccos.  A  espécie 
Decorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Pará.  O  Sr. 
Valencio  Bueno  caçou-a  em  Piracicaba.  A  espécie  semelhante 
S.  frontalis  Pelz.,  com  a  fronte  pardo-cinzenta  e  différente 
do  vértice  castanho,  é  encontrada  na  Bolivia,  em  Goyaz, 
Matto  Grosso  etc,  e  não  foi  até  hoje  encontrada  em  Sâo 
Paulo.  Os  guaranj^s  do  Rio  Verde  designam  as  espécies 
de  Synallaxis  «cinuyi». 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Tietê;  Piquete;  São  Sebastião; 
Iguape;  Cachoeira. 

"^  23L    Synallaxis  spixi  Scl. 

^^rulus  ruficeps  Spix  I  p.  85  PI.  86  fig.  i  (cf  ). 
,Tiallaxis  albescens  Burmeisier  III  p.  39. 
/nallaxis  spixi  Pelzeln  p.  35  (Ypanema,  S.  Paulo). 
,mallaxis  spixi  Berlepsch  u,  Ihering  p.  143. 
nallaxis  S}^'\yá  Sclater  a.  Hudson  I  p.  179. 
•nallaxis  spixi  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  42. 


Espécie  semelhante  a  precedente,  differindo  pela  falta 
da  estria  amarellenta  atraz  do  olho  e  pela  cauda  que  não 
é  de  côr  castanha  como  as  azas,  a  fronte  e  o  Vértice,  mas 
bruna  como  o  doiso.  O  lado  ventral  é  cinzento.  Espécie 
das  republicas  platinas  e  do  Brazil  meridional,  desde  o 
Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia.  O  Sr.  Valencio  Bueno 
observou-a  em  Piracicaba. 

Mus.  Paul.  Rio  Grande;  Cachoeira. 

232.    Synallaxis  albescens  Temm. 

Synallaxis  albescens  Pelzeln  p.  38  (Cemitério,  Itararé). 

Synallaxis  albescens  Sclafer  a,  Hudson  I  p.  179. 

Synallaxis  albescens  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  43. 

Espécie  semelhante  a  precedente  da  qual  diffère  pela 
fronte  que  é  de  côr  bruno-cinzenta  como  o  dorso,  sendo 
só  o  vértice  de  côr  castanha,  e  pela  garganta  branca.  Essa 
espécie  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  a  America  Central. 

Mus,  PauL  — 

233.    Synallaxis  cineràscens  Ternm. 

Synallaxis  cinarescens  Burmeister  III  p.  40. 

Synallaxis  cineràscens  Pelzeln  p.  36  (Ypanema). 

Synallaxis  cineràscens  Berlepsch  w.  Ihering  p.  143. 

Synallaxis  cineràscens  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  48  (S.  Paulo). 

Espécie  com  a  cabeça  bruno-cinzenta,  que  tem  a  cauda 
e  as  azas  de  côr  castanha;  o  lado  ventral  é  cinzento  com 
o  crisso  pardo-cinzento.  Espécie  do  Brazil  meridional,  desde 
o  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo. 

Mus.  PauL  — 

"^  234.    Synallaxis  cinnamomea  (6m.). 

Curutié  (Iguape). 

Synallaxis  ruficauda  Spix  I  p.  84  PI.  85  fig.  2. 
Synallaxis  caudacutus  Wied  III  p.  692. 
Synallaxis  mentalis  Burmeister  III  p.  41. 
Synallaxis  cinnamomea  Burmeister  III  p.  42. 


Synallaxis  cinnamomea  Pelzeln  p.  37. 

Synallaxis  ruficauda  Pelzeln  p.  37  (Ypanema). 

Synallaxis  ruficauda  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  50. 

De  côr  pardo-cinzenta  em  cima,  branca  em  baixo,  com 
a  garganta  amarello-clara.  Espécie  encontrada  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  o  Amazonas  e  a  Colombia.  O  Sr. 
Krone  obserx'^ou-a  em  Iguape. 

Mus,  Paul.  Piquete;  Cachoeira. 

235.  Synallaxis  torquata  Wied. 

SjTiallaxis  torquata  Wied  III  p.  697. 

Melanopareira  torquata  Burmeister  III  p.  37. 

Synallaxis  torquata  Pelzeln  p.  36  (Cemitério,  Irisanga, 

Itararé). 

Synallaxis  torquata  Cat.  Br.  Mus.  XV.  p.  56. 

Passarinho  de  côr  pardo-cinzenta  em  cima,  amarellenta 
em  baixo,  distinguido  por  uma  faxa  preta  orlada  adiante 
de  branco  correndo  sobre  o  peito.  A  nuca  é  castanha,  a 
face  preta.  É  passarinho  dos  campos  de  Minas,  Bahia  etc. 
e  da  Bolivia. 

Mus,  Paul,  — 

236.  Synallaxis  rutilans  Temm. 

Synallaxis  rutilans  Burmeister  III  p.  40. 

Sj'^nallaxis  rutilans  Pelzeln  p.  36  (Irisanga). 

Synallaxis  rutilans  Cat  Br.  Mus.  XV  p.  57. 

Passarinho  de  côr  castanha,  com  as  azas  e  a  cauda 
denegridas  e  com  a  garganta  preta.  Pássaro  do  Amazonas 
que  Natterer  encontrou  no  Oeste  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Nessa  espécie  a  cauda  é  mais  curta  e  o  bico  mais  forte 
do  que  nas  outras. 

Mus,  Paul,  — 

*  237.     Sipiornis  pallida  (Wied). 

Synallaxis  pallida  Wied  III  p.  690. 
Synallaxis  pallida  Burmeister  III  p.  41. 
Siptornis  pallida  Pelzeln  p.  38  (Ypanema). 


Ôiptornis  pallida  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  59. 

O  género  Siptornis  tem  12  rectrizes  em  vez  de  10 
no  género  Synallaxis.  Essa  espécie  é  de  côr  parda  em 
cima  e  tem  o  vértice,  as  azas  e  a  cauda  de  côr  castanha. 
Sobre  o  olho  corre  uma  estria  branca,  o  lado  ventral  é 
amarellento.  Espécie  dos  campos  do  Brazil  meridional  e 
central.  Espécie  semelhante  observada  por  mim  no  Rio 
Grande  do  Sul,  por  Natterer  no  Estado  do  Paraná  e  que 
provavelmente  aqui  occorre  também,  é  S.  ruticilla  Licht., 
que  tem  a  fronte  esbranquiçada,  o  vértice  da  côr  do  dorso 
e  a  garganta  no  meio  amarella. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

SUBFAM.    3.       PhILYDORINAE. 

238.    Anumbius  acuii-caudatus  (Less.)- 

Anumbius  acuti-caudatus  Sclatcr  a.  Hudson  I  p.  189. 

Anumbius  acuti-caudatus  Pclzcln  p.  38    (Itararé,    Rio 

Verde). 

Anumbius  acuti-caudatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  76. 

Pássaro  de  210  mm.  de  comprimento,  caracterisado 
pelas  rectrizes  pontagudas.  A  côr  é  bi"una  em  cima,  com 
a  fronte  castanha  e  uma  estria  supraocular  branca.  Em 
baixo  é  amarellento,  com  a  garganta  branca  e  orlada  por 
manchas  pretas.  As  rectrizes  são  pretas  com  pontas  ama- 
rellentas.  Esse  pássaro  conhecido  das  pampas  argentinas 
foi  por  mim  encontrado  no  Rio  Grande  do  Sul,  por  Nat- 
terer em  Itararé  e  Curitj^ba.  E'  notável  pelo  immenso  ninho 
que  construe  de  ramos  seccos  e  espinhos. 

Mus.  Paul.  — 

*  239.    Thripophaga  sclateri  Berl. 

Thripophaga  sclateri  Bcrlepsch  Ibis  1883  p.  490  PI.  XIII. 
Thripophaga  sclateri  Bcrlepsch  u.  Ihcring  p.  144. 
Tripophaga  sclateri  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  84  (S.  Paulo). 
Pássaro  de  190  mm.  de  comprimento,  distinguindo-se 
pela  comprida  cauda  cujas  rectrizes  lateraes  são  mais  curtas 
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que  as  do  meio.  A  cor  é  pardo-azeitonada  em  cima  excepto 
na  fronte  e  no  vértice,  que  são  de  còr  castanha.  O  lado 
inferior  e  as  rectrizcs  latoracs  são  de  còr  castanha  com 
excepção  das  quatro  rectrizes  medianas  que  são  da  còr  do 
dorso.  Encontrei  essa  es[)ecie  no  Rio  Grande  do  Sul  (Barra 
de  S.  Lourenço)  e  em  S.  Paulo. 
Mus.  Paul  S.  Paulo. 

*   240.     Automolus  ferrugínolcntus  (Wied). 

Anabates  ferruginoh^ntus  Jllcíl  III  p.  1166. 

Anabatoides  íerruginolentus  Buruwister  III  p.  25. 

Automolus  íerruginolentus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  88. 

Espécie  de  190  mm.  de  comprimento,  medindo  o 
culmen  do  bico  20  mm.  Em  cima  bruno-parda  com  estrias 
longitudinaes  amarellentas  na  cabeça  e  no  dorso  superior. 
Sobre  o  olho  corre  uma  estria  amarellenta,  a  cauda  é  de 
côr  castanho-clara,  o  uropjgio  em  nossos  exemplares  é 
da  côr  do  dorso.  Em  baixo  a  còr  é  amarellenta,  as  pennas 
do  peito  e  da  barriga  têm  íis  margens  foscas.  De  tjutras 
espécies  parecidas  essa  distingue-se  pelas  estrias  amarel- 
lentas tanto  em  cima  como  em  baixo.  A  espécie  occorre 
àe^de  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia.  Não  sei  porque 
na  listi^.  de  Pelzeln  essa  espécie  falta.  Contem  ella  outra, 
Anabatet:  iníuscatus  Temm.,  sobre  a  qual  pelo  catalogo 
do  British  Museum,  não  me  é  possivel  informar-me. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Iguape. 

*  241.    Automolus  leucophthalmus  (Wied). 

Philydor  albigularis  Spix  I  p.  74  PI.  74  fig.  i. 
Anabates  leucophthalmus  Wied  III  p.  1170. 
Anabates  leucophthalmus  Burmeister  III  p.  27. 
Anabates  leucopl:^.halmus  Pelzeln  p.  39  (Ypanema). 
Vutomolus  sulphurascens  Sclater  a.  Salvin   Nomencl. 

P-  65. 
\utomolus  leucophthalmus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  95, 
^assaro    de    180 — 200  mm.  de    comprimento,    pardo- 
melhado  em  cima  com  o  uropygio  e  a  cauda  castanhos. 


A  garganta  e  o  pescoço  anterior  são  brancos,  o  peito  e  a 
barriga  são  de  côr  amarellenta,  mais  escura  nos  lados.  A 
espécie  occorre  nos  mattos,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
a  Bahia. 

Mus,  PauL  Tietê;  Piracicaba;  Iguape. 

*  242.    Philydor  atricapillus  (Wied). 

Philydor  superciliaris  Spix  I  p.  73  PI.  73  fig.  i. 

Anabates  atricapillus  Wied  III  p.  1187. 

Anabates  superciliaris  Burmeister  III  p.  28. 

Anabates  superciliaris  Pelzeln  p.  40  (Ypanema). 

Philydor  atricapillus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  96  (S.  Paulo). 

Espécie  de  180  mm.  de  comprimento,  de  côr  pardo- 
vermelha,  mais  clara  no  lado  inferior.  O  uropygio  e  a  cauda 
são  castanhos,  a  fronte  e  o  vértice  são  de  côr  preta.  Uma 
estria  amarellenta  corre  sobre  o  olho;  as  azas  são  de  côr 
bruno-cinzenta.  Espécie  encontrada  desde  S.  Paulo  até 
Minas  e  Bahia. 

Mus.  PauL  Iguape;  Ypiranga. 

*  243.    Philydor  rufus  (Vieill.). 

Philydor  ruficollis  Spix  I  p.  74  PI.  75. 

Anabates  poliocephalus  Burmeister  III  p.  29. 

Anabates  poliocephalus  Pelzeln  p.  40  (Ypanema). 

Philydor  rufus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  97  (S.  Paulo). 

Espécie  semelhante  a  precedente,  pardo-azei tonada  nas 
costas,  pardo-amarella  em  baixo.  A  fronte  e  a  face  são  de 
côr  pardo-amarella.  O  vértice,  a  nuca  e  uma  estria  atraz 
dos  olhos  são  de  côr  cinzento-escura.  A  cauda  e  as  azas  são 
castanhas.  Espécie  distribuida  desde  S.  Paulo  até  Pará. 

Mus.  Paul.  Tietê;  Iguape. 

*  244.    Heliobletus  superciliosus  (Licht.). 

Heliobletus  superciliosus  Burmeister  III  p.  32. 
Anabates  contaminatus  Pelzeln  p.  40  (Ypanema,  Itararé). 
Heliobletus  contaminatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  144. 
Heliobletus  superciliosus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  104. 


Espécie  pequena,  de  120  mm.  de  comprimento,  medindo 
ií2  mm.  o  culmen  do  bico.  Pardo-azeitonada  em  cima  com 
o  vértice  mais  escuro,  tendo  cada  penna  no  meio  uma 
estria  amarella  longitudinal.  Uma  estria  supraocular  é 
amarellenta  como  a  garganta  •  e  as  partes  lateraes  do  pes- 
coço. A  cauda  é  castanha.  As  remiges  são  escuras,  orladas 
de  pardo-azeitonado.  As  pennas  do  peito  e  da  barriga 
são  pardo-cinzentas  com  uma  mancha  amarella  no  meio 
de  cada  uma.  Espécie  do  Paraguay  e  do  Brazil  meridional, 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo. 

Mus,  Paul,  Ypiranga. 

*  245.     Anabazenops  toifo-superciliaius  (Lafr). 

Anabatoides  adspersus  Burmeister  III  p.  24. 
Anabates  rufo-superciliatus    Pelzeln    p.  39  (Ypanema, 

Matto  Dentro,  Pahor). 
Anabazenops   rufo-superciliatus    Berlepsch  u.  Ihering 

P-  145- 
Anabazenops  rufo-superciliatus  Cat.  Br.   Mus.   XV  p. 

105  (S.  Paulo). 

Espécie  de  180  mm.  de  comprimento,  pardo-azeitonada 
em  cima,  com»  o  loro  e  uma  estria  supraocular  de  côr 
amarellento-escura.  A  cauda  é  castanha.  A  garganta  é 
esbranquiçada,  o  peito  e  a  barriga  são  de  côr  pardo-cin- 
zenta,  tendo  cada  penna  no  meio  uma  mancha  larga  de 
côr  alvacenta.  O  comprimento  do  bico  é  de  16  mm.  no 
cume.  Espécie  do  Brazil,  do  Peru  e  da  Bolivia,  que  eu 
obtive  no  Rio  Grande  do  Sul  e  Burmeister  no  Rio  de 
Janeiro. 

Mus,  Paul,  Ypiranga;  Tietê. 

*  246.    Anabazenops  amaurotis  (Temm.). 

Anabates  amaurotis  Burmeister  III  p.  29. 
Philydor  amaurotis  Sclatet  a.  Salvin  Nomencl.  p.  6S, 
Anabazenops  amaurotis  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  107  (Matto 

Dentro). 
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Espécie  de  160—170  mm.  de  comprimento,  pardo- 
azeitonada  em  cima,  com  a  cauda  castanha.  Aspennasdo 
vértice  s<lo  orladas  de  preto.  Tem  uma  estria  supraocular, 
comprida,  amarellada.  O  lado  inferior  éamarellento,  tendo 
as  pennas  do  peito  no  meio  uma  mancha  mais  clara. 

Se  a  essa  espécie  pertence  o  nosso  exemplar  de 
Iguape  recebido  do  Sr.  Krone,  representando  talvez  uma 
\  ariedade  ou  o  macho,  tem  este  as  pennas  do  vértice  até 
a  nuca  com  uma  mancha  branca  orlada  de  preto  e  mais 
para  fora  ainda  munida  com  uma  orla  da  côr  do  dorso.  Espé- 
cie do  Brazil  meridional  descoberta  por  Natterer,  mas  que 
não  acho  mencionada  por  Pelzeln. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  247.     Xenops  genibarbis  111. 

Xenops  genibarbis  H'ici/  111  p.  1155. 

Xenops  genibarbis  Burmeisler  III  p.  22. 

Xenops  genibarbis  Pelzeln  p.  41  (Ypanema), 

Xenops  genibarbis  Cat.  Br,  Mus.  XV  p,  no. 

Pássaro  de  no — 120  mm.  de  comprimento,  singular 
pela  linha  curvada  para  cima  ou  ascendente  do  gonys  da 
mandibula  inferior.  A  còr  é  bruno-azeitonada  nas  costas, 
pardo-cinzenta  no  peito  e  na  barriga.  Uma  estria  amarella 
corre  sobre  o  olho,  outra  branca  em  baixo  do  ouvido.  As 
azas  s3o  denegridas,  com  uma  faxa  castanha.  As  reclrizes 
do  meio  e  as  pontas  das  três  exteriores  são  castanhas,  o 
resto  das  rectrizes  é  de  côr  preta.  A  espécie  occorre  desde 
S.  Paulo  até  o  Mexico. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  248.    Xenops  ruiilus  Licht. 

enops  rutilans  IVieii  111  p.  1159. 
!enops  rutilans  Burmeisicr  III  p.  23. 

enops  rutilus  Pehcln  p.  42  {Ypanema). 
Xenops  rutilus  Bcrlepsch  u.  Ihering  I.  c.  p.   145. 
Xenops  rutilus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  iii. 
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Espécie  um  pouco  maior  do  que  a  precedente,  da 
qual  diffère  pela  cór  pardo-a vermelhada  do  dorso,  pel^ 
cauda  quasi  uniforme  e  castanha,  pelas  manchas  amarellas 
do  vértice  e  pelas  manchas  esbranquiçadas  do  peito  e  da 
barriga,  sendo  cada  penna  branca  no  meio  e  orlada  nos 
lados  de  pardo-cinzento.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  a  America  Central. 

* 

Mus,  Paul.  Iporanga. 

*  249.    Anabatoides  fuscus  (VieilL). 

Anabatoides  fuscus  Bunneisfer  III  p.  24. 

Xenops  anabatoides  Pclzcln  p.  41  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema). 

Anabatoides  fuscus  Berlepsch  I  p.  253. 

Anabatoides  fuscus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  112. 

Pássaro  semelhante  no  bico  ás  espécies  do  género 
Xenops,  porem  maior,  de  190  mm.  de  comprimento.  Pardo- 
azeitonado  em  cima,  pardo-amarellento  em  baixo,  com  o 
vértice  mais  escuro  e  a  cauda  castanha.  Sobre  o  olho  corre 
uma  estria  branca.  A  garganta  e  uma  faxa  que  sahe  delia 
occupando  o  lado  do  pescoço  são  brancas.  A  espécie 
está  distribuida  desde  S.*""  Catharina  até  o  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Geraes.  O  S.  Valencio  Bueno  obteve-a  em  Pira- 
cicaba, onde  não  é  rara. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Tietê. 

SUBFAM.    4.       SCLERURINAE. 

*  250.    Sclerurus  umbretta  (Licht.). 

Papa-fomiiga  (Iguape);    Pincha-cisco  (Piracicaba). 

Tinactor  fuscus  Wied  III  p.  1106. 
Sclerurus  caudacutus  Burmcistcr  III  p.  45. 
Sclerurus  caudacutus  Pclzdn   p.    86    (Matto    Dentro, 

Ypanema). 
Sclerurus  umbretta  Sdater  a.  Hudson  I  \>.  174. 
Sclerurus  umbretta  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  114. 
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Pássaro  de  190  mm.  de  comprimento,  semelhante  pela 
cauda  rija  ás  Dendrocolaptinas,  mas  vivendo  no  chão 
das  mattas  grossas  onde  costuma  viraras  .folhas  atiran- 
do-as  com  agilidade  ao  redor  de  si  em  procura  de  insectos 
e  aranhas.  A  côr  é  bruna,  sendo  pardo-avermelhada  no 
peito  e  no  uropygio.  A  garganta  é  esbranquiçada.  O 
comprimento  do  bico  dentirostro  é  de  22  mm.  O  pasearo 
vive  nos  mattos  do  Brazil,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  e 
as  Missões  argentinas  até  a  Bahia  e  o  Paraguay. 

Mus.  PauL  Piracicaba;  Iguape. 

SUBFAM.    5.       DeNDROCOLAPTINAE. 

*  251.    Sittosomus  erithacus  (Lícht.). 

Sittasomus  erithacus  Burmeister  III  p.  20. 

Sittasomus  erythacus  Pelzeln  p.  42  (Ypanema). 

Sittosomus  erithacus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  198. 

Sittasomus  erithacus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  146. 

Sittosomus  erithacus  Cat.  Br.  Mus  XV  p.  119. 

Pássaro  de  150 — 160  mm.  de  comprimento,  pardo- 
azeitonado  nas  costas,  pardo-amarel lento  no  lado  inferior, 
com  as  azas  e  a  cauda  de  côr  castanha.  As  pontas  das 
hastes  das  rectrizes  são  alongadas,  fortes  e  recurvadas.  E 
espécie  distribuida  desde  as  Missões  argentinas  e  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  a  Bolivia,  Matto  Grosso,  Minas  e  Rio 
de  Janeiro.  O  Sr.  Valencio  Bueno  disse-me  que  conhece 
essa  espécie  em  Piracicaba. 

Mus.  PauL  Iguape;  Ypiranga. 

*  252.    Xiphocolaptes  albicoUis  (Vieill.). 

Arapassu, 

Dendrocolaptes  decumanus  Spix  I  p.  86  PI.  87. 
Dendrocolaptes  guttatus  IVied  III  p.  1120. 
Dendrocolaptes  decumanus  Burmeister  III  p.  10. 
Xiphocolaptes  albicollis  Pelzeln  p.  43  (Ypanema). 
Xiphocolaptes  albicollis  Sclater  a,  Hudson  I  p.   200. 
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Xiphocolaptes  albicoUis  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  142. 

Pássaro  grande,  de  280 — 300  mm.  de  comprimento. 
O  bico  é  mais  alto  do  que  largo,  um  pouco  arqueado  e 
mede  41  mm.  de  comprimento.  A  côr  é  pardo-azeitonada 
em  cima,  mais  escura  na  cabeça,  bruno-castanha  na  cauda. 
Na  cabeça,  no  pescoço  e  no  peito  tem  cada  penna  no 
meio  uma  estria  amarellenta.  As  pennas  da  barriga  são 
transversalmente  riscadas  por  faxas  pretas.  A  garganta  é 
branco-amarella.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  as  Missões  argentinas  até  Paraguay  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

253.    Picolaptes  squamatus  (Licht.). 

Dendrocolaptes  wagleri  Spix  I  p.  88  PI.  90  fig.  2. 

Dendrocolaptes  squamatus   Burmcister  III  p.  14  (São 

Paulo). 

Picolaptes  squamatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  147. 

Pardo-amarellento  nas  costas  com  as  azas  e  a  cauda 
pardo-castanhas.  A  fronte  e  o  vértice  são  de  côr  escura, 
tendo  cada  penna  no  meio  uma  mancha  amarella.  No  lado 
inferior  a  garganta  é  branca,  o  peito  e  a  barriga  são  de 
côr  pardo-cinzenta,  tendo  cada  penna  no  meio  unia  mancha 
esbranquiçada.  Ebsa  espécie  foi  encontrada  por  Burmeister 
em  Nova  Friburgo,  dizendo  elle  que  occorre  também  em 
S.  Paulo.  Talvez  haja  engano  nesse  sentido,  visto  como 
Natterer  e  eu  eni  S.  Paulo  só  observamos  a  espécie  seme- 
lhante que  se  segue. 

Mus.  Paul.  — 

*  254.    Picolaptes  falcinellus  (Cab.  et  Heine). 

Thripobrotus  falcinellus  Cabanis  et  Heine  II  p.   38. 
Picolaptes  falcinellus  Pelzeln    p.    44    (Matto   Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 
Picolaptes  falcinellus  Berlepsch  u.  Ihering  p.   146. 
Picolaptes  falcinellus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.   148. 
Espécie  de  200  mm.    de    comprimento  e  com  o  bico 
medindo  28  mm.  de  comprimento,  que  é  muito  semelhante 
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ao  P.  squamatus,  distinguindo-se  pelas  manchas  amarellas 
da  cabeça  mais  pronunciadas  e  que  se  extendem  sobre  a 
nuca  e  o  dorso,  onde  silo  mais  compridas  e  estreitas  do 
que  na  cabeça.  A  garganta  é  branca.  Espécie  que  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  S.  Paulo.  Parece-me  que 
ao  Norte  de  S.  Paulo  essa  espécie  é  substituída  por  P. 
squamatus. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

*  255.    Pícolaptes  tenuirostris  (Licht.). 

Dendrocolaptes  tenuirostris  Wicd  III  p.  1127. 

Dendrocolaptes  tenuirostris  Burmcislvr  III  p.  14. 

Picolaptes  tenuirostris  Pclzcln  p.  44  (Ypanema). 

Pícolaptes  tenuirostris  Cat.  Br.  Mus.  XV  p,  151  (São 

Paulo). 

Espécie  menor,  de  170 — 180  mm.  de  comprimento, 
com  o  bico  25  mm.  comprido,  semelhante  ao  P.  falcinellus 
porem  menor,  medindo  a  aza  96  mm.  de  comprimento  na 
precedente  e  72  mm.  na  presente  espécie.  A  garganta  é 
amarellenta.  Essa  espécie  é  encontrada  desde  S,  Paulo 
até  a  Bahia.  A  descripção  e  figura  que  Spix  deu  de  P. 
tenuirostris  não  se  refere  a  essa  espécie,  mas  ao  Dendrornis 
spixi  Pelz.  do  Pará. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Iguape. 

*  256.    Picolaptes  bivíttatus  (Licht.). 

Dendrocolaptes  bivittatus  Spix  I  p.  87  PI.  90  fig.  i. 

Dendrocolaptes  rufus  Wicd  III  p.  1130. 

Picolaptes  bivittatus  Burmeistcr  III  p.  17  (S.  Paulo). 

Picolaptes  bivittatus  Pdzcln  p.  44  (Cemitério,  Irisanga). 

Picolaptes  bivittatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.   155. 

Pássaro  de  180 — 200  mm.  de  comprimento,  de  côr 
castanha  nas  costas,  amarellenta  em  baixo.  A  garganta  é 
branca,  a  fronte  e  o  vértice  são  de  còr  pardo-cinzenta 
com  manchas  estreitas  amarellentas.  A  cauda  e  as  azas 
são  castanhas.     Sobre  o  olho  corre    uma  comprida  estria 
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branca.  Essa  espécie,  que  prefere  os  capOes  dos  campos, 
òccorre  desde  a  Bolivia,  Matto  Grosso,  Minas,  S.  Paulo 
até  a  Bahia. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  S97.    Xiphorhynchus  procurvus  (Tetnm.). 

Arapassú  de  bico  comprido  (ou  curvo). 

Xiphorhynchus  trochilirostris  Burmcisttr  III  p.  i6. 

Xiphorhynchus  procurvus   Pelzeln   p.    44   (Ypanema, 

Matto  Dentro). 

Xiphorhynchus  procurvus  Berlepsch  u,  Ihering  p.  147. 

Xiphorh3mchus  procurvus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  158. 

Espécie  de  250  mm.  de  comprimento,  de  côr  pardo- 
azeitonada  com  as  azas  e  a  cauda  de  côr  castanha,  tepdo 
as  pennas  da  cabeça  e  do  pescoço  marcadas  por  manchas 
amarellentas.  O  bico  delgado  arqueado  do  comprimento 
colossal  de  68  nim.  e  de  côr  escura,  caractérisa  muito  bem 
essa  espécie,  que  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
a  Bahia.  Na  Bahia  e  ao  Norte  da  Bahia  até  Panamá 
occorre  outra  espécie  muito  semelhante,  X,  trochilirostris 
(Licht.)  Wied,  distinguida  pela  côr  pardo- vermelha  do  bico. 
Tratam  esse  pássaro  também  de  arapassú. 

Mus.  Paid.  Tietê;  Ypiranga. 

*  258.     Dendrocincla  turdina  (Licht.). 

Drj'^ocopus  turdinus  Wied  III  p.  11 12. 

Dendrocincla  turdinea  Burmeister  III  p.  8, 

Dendrocincla  turdina  Pelzeln  p.  42. 

Dendrocincla  turdina  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  167. 

Pássaro    forte,  de  200  mm.  de  comprimento,    de  côr 

•'""do-azeitonada,  amarellento  na  garganta,  e  com  a  cauda 

^tanha.    As  pennas  da  cabeça  são  marcadas    por  umas 

mchinhas  lineares  de  côr  amarellenta.  O  bico,  que  mede 

mm.,  é  quasi  do  comprimento  da  cabeça,  direito,  com 

ponta  recurvada  para  baixo    e   mais  largo  do  que  alto. 

RariBta  do  Masea  Panlista.  Vol.  Ill  15 
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Essa  espécie  é  encontrada  nos  mattos,  desde  S.  Paulo  até 
a  Bahia.  Parece  que  no  Estado  de  S.  Paulo  só  occorre 
na  zona  do  litoral. 

Mus,  PauL  Iguape. 

« 

*  259.    Dendrocolaptes  picumnus  Lichi. 

Arapassú, 

Dendrocolaptes  platyrostris  Spix  I  p.  87  PI  89. 

Dendrocopus  platyrhynchús  Burmeister  III  p.  9. 

Dendrocolaptes  picumnus   Pelzeln   p.    43    (Ypanema, 

Itararé). 

Dendrocolaptes  picumnus  Berlepsch  I  p.  253. 

Dendrocolaptes  picumnus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  199. 

Dendrocolaptes  picumnus    Cat.    Br.  Mus.  XV  p.  170 

(S.  Paulo). 

Espécie  grande,  de  270  mm.  de  comprimento,  asseme- 
Ihando-se  muito  a  Xiphocolaptes  albicollis  (cf.  p.  230), 
da  qual  diffère  pelo  bico  que  é  mais  curto,  menos  alto  e 
mais  largo  na  base,  medindo  33  mm.  Essa  espécie  é 
encontrada  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de 
Janeiro  e  Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

FAM.    FORMICARIIDAE. 

SUBFAM.     I.       ThAMNOPHILINAE. 

*  260.    Batara  cínerea  (VieilK). 

Borralhara;  Matraca;  Rabilhão  (Piracicaba). 

Thamnophilus  undulatus  Burmeister  III  p.  89. 

Batara  cinerea  Pelzeln  p.  74  (Ypanema), 

Batara  cinerea  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  179. 

Pássaro  grande,    do   tamanho  do  pavão,   medindo  r 
comprimento  350  mm.     O   macho,  que  tem  as  pennas  a 
cabeça    alongadas  em  forma  de  topete    preto,    é    de    côi 
cinzenta,  tendo  o  dorso,   a   cauda  e  as  azas  de  côr  prêt 
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ranças.  A  fêmea  é  de  côr  pardo- 
Ï  castanho  e  as  estrias  do  dorso 
espécie  bem  caracterisada  pelo 
;urvado  na  ponta,  occorre  desde 
o  Rio  de  Janeiro  e  Goyaz  nos 
.  Krone  obteve-a  em  Iguape,  o 
iracicaba  onde  a  tratam  de  Bor- 
is   guaranys  do  Rio  Verde  cha- 

iU». 

.  Paulo. 

)philu8  leachi  Such. 

rralhara. 
Burmeislcr  III  p.  90. 

Peheln    p.    74    {Matto    Dentro, 

Marmeleiro,  Ypanema). 
Sdafer  a.  Hudson  I  p.  202. 
Cat.  Br.  Mus.  XV   p.  181  (Sâo 

Paulo), 
mm.  de  comprimento,  preto,  com 
>    nas  pennas  do  lado  dorsal  e 
brancas  no  lado  abdominal.     A 

estrias  de  côr  amarellenta.  A 
io  Grande  do  Sul  e  as  Missões 
).  Nâo  sei  explicar  a  etjmiologia 
i  ou  burrajara. 


)hilus  guttatus  Vieill. 

mra  pintada. 

s  Spix  II  p.  25  PI.  35  fig.  I  (Ç) 

{S.  Paulo), 
s  Wied  III  p.   1019. 
er  Burmeistcr  III  p.  91. 
s  Pdzdn  p.  75    {Ypanema,  Rio 

Paraná), 
s  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  182. 
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o  macho  é  preto,  com  manchas  redondas,  de  côr  branca 
nas  costas  e  no  peito.  Sobre  as  azas  e  a  cauda  correm 
estrias  brancas.  A  barriga  e  a  garganta  são  branco-cin- 
zentas.  O  comprimento  é  de  210  n^m.  A  fêmea  tem  as 
manchas  e  estrias  de  côr  amarellenta.  Espécie  dos  capões 
e  capoeiras,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Minas  e 
Bahia.  O  nome  que  os  guaranys  do  Rio  Verde  dão  a  essa 
espécie  é  «nuangandú». 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  263.     Thamnophilus  sevenis  (Licht.). 

Burrajara. 

Thamnophilus  severus  Burmeister  III  p.  90 

Thamnophilus  severus  Pelzeln  p.  75   (Matto   Dentro, 

Ypariema). 

Thamnophilus  severus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  183. 

Espécie  de  220  mm.  de  comprimento,  com  topete  de 
pennas  alongadas  na  cabeça.  O  macho  é  preto,  a  fêmea 
preta,  com  estrias  transversaes  de  côr  pardo-avermelhada 
no  corpo  e  nas  azas  e  com  a  cabeça,  em  cima,  de  côr  cas- 
tanha. A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
Minas,  Goj^az  e  Rio  de  Janeiro. 

Mtis.  Paul.  Piracicaba;  Iporanga. 

*  264.     Thamnophilus  naevius  (Gm.). 

Choca. 

Thamnophilus  albonotatus  Spix  II  p.  27  Taf.  37  fig.  2 

(d'). 
Thamnophilus  naevius  Burmeister  III  p.  94. 

Thamnophilus  naevius  Pelzeln  p.  76  (Ypanema). 

Thamnophilus  naevius  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  197. 

Pássaro  de  14Q  mm.  de  comprimento.  O  macho  é  de 
côr  cinzenta  com  a  fronte  e  o  vértice  pretos.  As  azas  são 
pretas  com  orlas  brancas  nas  pennas.  A  cauda  é  preta 
com  pontas  brancas  das  rectrizes.  A  fêmea  é  semelhante, 
mas  de  côr  bruno-parda  em  cima,  amarellenta  em  baixo. 
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Essa  espécie  occorre  desde  Curityba  até  a  America  Central. 
No  Rio  Grande  do  Sul,  donde  Joyner  a  indicou  de  Pelotas, 
não  a  obteve  e  duvido  da  exactidão. 
Mus,  Paul.  Ypiranga;  Piquete. 

*  265.    Thamnophilus  caerulescens  Vieill. 

Thamnophilus  pileatus  Burmeister  III  p.  95. 

Thamnophilus  caerulescens  Berlepsch  u.  Ihering  p.  148. 

Thamnophilus  caerulescens  Sclater  a.  Hudson  I  p.  204. 

Thamnophilus  caerulescens  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  20p. 

Espécie  muito  semelhante  a  precedente,  da  qual  apenas 
diffère  pelas  manchas  das  rectrizes  exteriores.  Uma  mancha 
branca  na  barba  exterior  da  rectriz  exterior  é  pequena  e 
muito  distante  da  ponta  branca  em  Th.  naevius,  grande 
e  quasi  contigua  com  a  da  ponta  em  Thr  caerulescens. 
Voltarei  ao  assumpto  na  discussão  da  espécie  que  segue. 
Th.  caerulescens  é  espécie  da  Argentina  e,  caso  seja  exacta 
a  roinha  determinação,  de  S.  Paulo.  O  macho  tem  as  co- 
berteiras  inferiores  da  cauda  cinzentas  com  manchas  indis- 
tinctas  escuras. 

Mus.  Paul.  Ribeirão  Pires;  Tietê. 

*  266.    Thamnophilus  maculatus  d'Orb.  et  Lafr. 

Thamnophilus  naevius   var.  gilvigaster    Pelzeln  p.  76 

(Ypanema). 

Thamnophilus  maculatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  147. 

Thamnophilus  maculatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  201. 

Variedade  da  precedente,  distinguida  apenas  pela  côr 
amarellenta  da  barriga  e  das  coberteiras  inferiores  da 
cauda  do  macho.  Nos  meus  exemplares  de  caerulescens 
esse  colorido  amarellento  parece  apenas  indicado  um  pouco. 
Um  tem  a  fronte  cinzenta,  o  outro  preta.  Como  Berlepsch 
iiz  que  obteve  T.  maculatus  de  S.  Paulo,  se  devia  julgar 
que  meus  exemplares  de  M.  caerulescens  pertencessem  ao 
Th.  maculatus.  Neste  caso,  entretanto,  devido  à  variabili- 
dade dos  caracteres  distinctivos,  parece-me  que  as  duas 
«espécies»  devem  ser  reunidas  em  uma  só,  entrando  Th. 
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maculatus  na  synonymia  de  caerulescens  ou  representando 
quanto  muito  variedade  delia. 
Mus,  Paul,  — 

""  267.    Thamnophilus  ruficapillus  Vieill. 

Choca, 

Thamnophilus  ruficapillus  Pelzeln  p.  79  (Ypanema). 

Thamnophilus  ruficapillus  Berlepsch  u,  Ihertng  p.  149. 

Thamnophilus  ruficapillus  Sclater  a,  Hudson  I  p.  204. 

Thamnophilus  ruficapillus  Cat,  Br.  Mus.  XV  p.  213. 

Espécie  de  160  mm.  de  comprimento,  distinguida  pela 
cabeça  que  em  cima  é  de  côr  pardo-avemielhada  em 
ambos  os  sexos.  O  macho  é  pardo  em  cima,  branco-cin- 
zento  em  baixo,  rajado  no  peito  por  faxas  pretas.  Nas 
rectrizes  a  borda  interior  é  munida  de  manchas  brancas. 
A  fêmea  é  semelhante,  pardo-amarella  no  lado  inferior, 
com  as  faxas  pouco  marcadas  ou  faltando.  Essa  espécie 
occorre  desde  Buenos  Ayres  até  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piracicaba. 

*  268.    Biatas  nigropectus  (Lafr.). 

Biatas  nigropectus  Burmeister  III  p.  84. 

Biatas  nigropectus  Pelzeln  p.  74  (Ypanema). 

Biatas  nigropectus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  215. 

Pássaro  de  170  mm.  de  comprimento,  de  côr  pardo- 
azeitonada.  A  cabeça  é  preta,  em  cima,  seguindo  na  nuca 
uma  faxa  esbranquiçada.  A  garganta  é  branca,  o  pescoço 
anterior  preto.  As  margens  das  remiges  e  a  cauda  são 
castanhas.  A  espécie  occorre  em  S.  Paulo  e  no  Rio  de 
Janeiro.  O  Sr.  Valencio  Bueno  obteve-a  em  Piracicaba 
onde  é,  porém,  rara. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  269.    Dysithamnus  guttulatus  (Licht). 

Thamnophilus  strictothorax  Wied  III  p.  1013. 
Dysithamnus  guttulatus  Burmeister  III  p.  81  (S.  Paulo). 
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Dysitbamnus  guttulatus  Pelzeln  p.  79  e  417. 

Dysithamnus  guttulatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  220. 

Passarinho  de  130  fnm.  de  comprimento,  de  côr  verde- 
azeitonada  em  cima,  amarei lo-clara  em  baixo.  As  pennas 
'  do  peito  têm  manchas  denegridas,  que  no  sexo  feminino 
são  pouco  marcadas.  A  cabeça  é  em  cima  de  côr  cinzenta 
no  macho,  de  côr  castanha  na  fêmea.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  a  Bahia  e  Bolivia. 

Mus.  PauL  Iguape. 

*  270,    Dysithamnus  mentalls  (Temm.). 

M>iothera  poliocephala  Wied  III  p.  1098. 

Dysithamnus  mentalis  Burmeister  III  p.  82. 

Dysithamnus  mentalis  Pelzeln  p.  79  (Rio  Paraná). 

Dysithamnus  mentalis  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  221  (São 

Paulo). 

Espécie  um  pouco  menor  do  que  a  precedente,  de 
120  mm.  de  comprimento^  da  qual  diffère  pela  côr  cinzenta 
da  garganta,  do  pescoço  anterior  e  do  peito.  O  macho 
tem  o  encontro  branco.  As  coberteiras  exteriores  da  aza 
têm  pontas  branca^  como  na  espécie  precedente.  A  espécie 
é  encontrada  no  matlo  virgem,  desde  o  Rio  Grande  do 
Sur  até  a  Bahia. 

Mus.  Paul  Tietê;  Iguape. 

SuBFAM.    2.       FoRMICARIINAE. 

*  271.     Myrmotherula  gularis  (Spix). 

Thamnophilus  gularis  Spix  II  p.  30  PI.  41  fig.  2. 
Myiothera  cinerea  Wied  III  p.  1093. 
Rhopoterpe  gularis  Burmeister  III  p.  56. 

Tmotherula  gularis  Pelzeln  p.  81  (Ypanema). 
Tmotherula  gularis  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  233. 
assarinho  de  100  mm.  de  comprimento,  pardo-aver- 
^do  em  cima,  cinzento  em    baixo   com   excepção    da 
ita  e  do  pescoço  anterior  que  são  de  côr  preta  com 
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pingas  brancas.  As  coberteiras  exteriores  da  aza  sâo  pretas 
com  as  pontas  pardo-amarellas.  A  barriga  e  o  crisso  sao 
de  côr  pardo-amarellenta.  A  cauda  é  muito  curta.  A 
espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia 
no  Htoral  do  Brazil.  . 

Mus.  Paul.  Piquete;  Iporanga. 

272.  Hérpsilochmus  longirostris  Pelz. 

Herpsilochmus  longirostris    Pelzeln   p.  8o  e  150  (Rio 

Paraná). 

Herpsilochmus  longirostris  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  246. 

Pássaro  de  140  mm.  de  comprimento.  O  macho  é  em 
cima  cinzento  com  a  cabeça  preta  e  uma  estria  supraocular 
de  côr  branca.  As  coberteiras  exteriores  da  aza  e  as 
rectrizes,  que  são  pretas,  têm  as  pontas  brancas.  O  lado 
inferior  é  branco.  A  femèa  diffère  do  macho  pela  cabeça 
pardo-avermelhada  e  pelo  lado  ventral  de  côr  castanho- 
amarellla.  Pássaro  do  Goyaz  e  Matto  Grosso,  que  Natterer 
obteve  também  do  Rio  Paraná. 

Mus,  Paul.  — 

273.  Herpsilochmus  atricapillus  Pelz. 

Herpsilochmus   atricapillus  Pelzeln    p.  80  e  150  (Rio 

Paraná). 

Herpsilochmus  atricapillus  Cat.  Br.  Mus  XV  p.  246. 

Espécie  menor,  de  100  mm.  de  comprimento,  seme- 
lhante a  precedente,  da  qual  diffère  pela  côr  amarellenta 
da  barriga.  A  íemea  é  semelhante  ao  macho,  tendo,  porem, 
a  cabeça  munida  de  manchas  brancas.  A  espécie  parece 
ter  a  mesma  distribuição  que  a  precedente  e  o  British 
Museum  obteve-a  de  Pernambuco. 

Mus.  Paul.  — 

"^  274.    Herpsilochmus  rufimarg^natus  (Temm.)» 

Myiothera  scapularis  IVied  III  p.  1083. 

Form  ici  vora  rufimarginata  Burmeister  III  p.  79. 

Herpsilochmus  rufimarginatus  Pelzeln  p.  80  (Ypariema). 
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Herpsilóchmus  rufimarginatus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  247. 

Passarinho  dé  iio  mm.  de  comprimento.  O  macho  é 
cinzento  em  cima,  com  a  cabeça  desde  a  fronte  até  a  nuca 
preta  e  com  uma  estria  esbranquiçada  correndo  sobre  o 
olho.  A  barriga  e  o  peito  são  de  côr  amarello-clara,  a 
garganta  é  branco-cinzenta.  As  coberteiras  das  azas  e  as 
rectrizes  têm  as  pontas  brancas.  As  remiges  têm  orlas 
castanhas.  A  fêmea  é  semelhante  tendo,  porém,  a  cabeça 
pardo-avermelhada.  A  espécie  occorre  desde  S.  Paulo  até 
a  Bahia  e  Matto  Grosso. 

Aíiés.  PauL  Iguape. 

*  275.    Formîcîvora  rufatra  (Lafr.  et  d*Orb.)- 

Thamnophílos  griseus  Spix  II  p.  29  PI.  40  fig.  i  (Ç). 

Myiothera  ruísí  JVied  III  p.  1095  ($). 

Formicivora  superciliaris  Burmeister  III  p.  74. 

ElUpura  rufa  Burmeisier  III  p.  70  (9). 

Formicivora  rufatra  Petzeln  p.  83  (Rio  das  Pedras). 

Formicivora  rufatra  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  250. 

Pássaro  de  130  mm.  de  comprimento.  O  macho  é 
bruno  em  cima,  com  uma  estria  branca  supraocidar.  As 
coberteiras  exteriores  das  azas  e  as  rectrizes  sao  pretas 
cora  pontas  brancas.  A  garganta  e  o  peito  sSo  de  côr 
preta,  que  se  extende  no  meio  na  barriga,  cujas  partes 
lateraes  entretanto  são  esbranquiçadas.  A  fêmea  é  seme- 
lhante, mas  tem  a  garganta  e  o  peito  brancos  com  estrias 
pretas.  EIspecie  do  Matto  Grosso  e  Goyaz,  que  occorre 
também  em  Pernambuco,  Pará,  na  Bolivia  e  no  extremo 
Oeste  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  que  temos  da  Bahia. 

Mus,  Paul,  — 

*  276.    Formicivora  ferruginea  (Licht.). 

Papa-formiga;  Trovoada  (Iguape). 

Ellipura  ferruginea  Burmeister  III  p.  71. 
Formicivora  ferruginea  Pelzeln  p.  83   (Matto   Dentro, 

Ypanema). 
Formicivora  ferruginea  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  252. 
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Rhamphocaenus  melanurus  Pelzeln  p.  84. 

Rhamphocaenus  melanurus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  260. 

Este  passarinho  de  120 — 130  mm.  de  comprimento  é 
bem  caracterisado  pelo  seu  bico  delgado  e  comprido,  de 
21  mm.  de  comprimento,  e  pela  cauda  uniforme  preta  e 
não  curta.  A  cor  é  pardo-azeitonada  em  cima,  branco-cin- 
zenta  na  garganta,  no  pescoço  anterior  e  no  meio  do  peito 
e  da  barriga.  As  partes  lateraes  da  barriga  e  do  peito  são 
de  côr  pardo-avermelhada.  As  rectrizes  lateraes  são  mais 
curtas  do  que  as  do  meio.  A  rectriz  exterior  é  na  ponta 
e  na  borda  exterior  de  côr  cinzenta.  A  espécie  occorre 
desde  o  litoral  de  S.  Paulo  até  Matto  Grosso,  Pernambuco 
e  Amazonas. 

Mus.  Paul.  Iguape. 


*  282.    Pyriglena  leucopiera  (Víeill.). 

Papa-formiga;  Papa-iaóca  (Iguape). 

Myiothera  domicella  Wied  III  p.  1058. 

Pyriglena  domicella  Burmeister  III  p.  59. 

Pyriglena  domicella  Brehm  Thierleben    Bd.    V    1879 

p.  614  e  figura. 

Pyriglena  leucoptera    Pelzeln   p.   85    (Matto    Dentro, 

Ypanema). 

Pyriglena  leucoptera  Berlepsch  I  p.  254. 

Pyriglena  leucroptera  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  269. 

Pássaro  de  170 — 190  mm.  de  comprimento.  O  macho 
é  preto  com  uma  ipanchano  meio  do  dorso  e  duas  faxas 
nas  azas  de  côr  branca  e  com  a  iris  do  olho  vermelha. 
A  fêmea  é  parda  em  cima,  pardo-cinzenta  em  baixo  e  tem 
a  cauda  denegrida.  Não  encontrei  a  espécie  no  Rio  Grande 
do  Sul,  donde  o  catalogo  do  British  Museum  a  indica.  A 
espécie  occorre  idesde  S.'*  Catharina  até  a  Bahia,  Minas, 
Goyaz  e  Bolivia. 

Mus.  Paul.  Piracicaba;  Iguape;  S.  Sebastião;  Ypiranga. 
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*  283.    Myrmedza  squamosa  Pelz. 

Papa-formiga. 

Myrmeciza  squamosa  Pelzeln  p.  87  e  162  (Matto  Den- 
tro, Ypanema). 

Myrmeciza  squamosa  Berlepsch  u.  Ihering  p.  151. 

Myrmeciza  squamosa  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  281  (Ypa- 
nema). 
-  Pássaro  de  150 — 160  mm.  de  comprimento,  caracteri- 
sado  pelo  bico  fino  e  pelos  tarsos  compridos  de  côramar 
relia.  O  macho  é  pardo  em  cima  com  uma  mancha  branca 
orlada  de  preto  no  dorso.  As  azas  e  4  cauda  sao  de  côr 
bruno-denegrida,  as  coberteiras  exteriores  das  azas  têm  as 
pontas  brancas.  A  garganta  e  o  pescoço  anterior  sao  de 
côr  preta,  o  peito  tem  as  pennas  pretas  orladas  de  branco, 
a  barriga  é  branca.  A  fêmea  é  semelhante,  mas  sem  a 
a  côr  preta  da  garganta  e  do,  pescoço.  Essa  espécie  é 
encontrada  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de 
Janeiro.  Do  Rio  de  Janeiro  até  a  Bahia  ella  é  substituida 
por  M.  loricata  (Licht.),  cujo  macho^  tem  de  côr  preta  só 
a  garganta  e  as  pontas  das  coberteiras  exteriores  de  côr 
amarellenta.  O  Sr.  Valencio  Bueno  que  observou  em 
Piracicaba  M.  squamosa,  disse-me  que  este  pássaro  não 
pula  no  chão  como  os  outros  passarinhos,  mas  que  anda 
como  as  gallinhas. 

Mus,  Paul,  Ypiranga;  Piquete;  Iguape;  Iporanga. 

*  284.    Forttiicarius  colma  (Gm.)* 
Gallinha  do  tnafto. 

Myiothera  ruíiceps  Spix  I  p.  72  PI.  72  fig.  i. 

Myioturdus  tetema  Wied  III  p.  1038. 

Myiothera  tetema  Burmeisfer  III  p.  46. 

Formicarius  ruficeps  Pclzeln  p.  90. 

Formicarius  colma  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  302  (S.  Paulo). 

Pássaro  de  170  mm.  de  comprimento,  com  a  cauda 
curta  e  a  região  atraz  do  olho  nua.  A  côr  é  pardo-bruna, 
mas  a  cabeça  em  cima  e  a  nuca  são  de  côr  castanha.   A 
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face,  a  garganta  e  o  pescoço  anterior  são. de  côr preta.  A 
cauda  é  denegrida.  Este  pássaro,  que  nos  ihattos  grandes 
procura  insectos  no  chão,  occorre  desde  o  litoral  de  São 
Paulo  até  Pará  e  Matto  Grosso. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

SUBFAM.    3.       GrALLARIIKAE 

*  285.    €hamaeza  brevicauda  (VieilL). 

Tovacca, 

Myioturdus  marginatus  Wied  III  p.  1035. 

Chamaezosa  marginata  Bumteister  III  p.  47. 

Chamaeza  brevicauda.  Pelzeln  p.   91    (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Chamaeza  brevicauda  Berlepsch  u.  Ihering  p.  151. 

Chamaeza  bre^icauda  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  307  (São 

Paulo). 

A  cauda  é  no  género  Chamaeza  dç  comprimento 
regular,  sendo  bem  pçquena  e  mais  curta  do  que  o  tarso 
no  género  Grallaria.  A  espécie  presente  é  pássaro  de 
210—220  mm.  de  comprimento,  de  côr  parda  em  cima  com 
a  cabeça  pardo-avermeíhada  e  ás  vezes  com  uma  mancha 
preta  na  fronte,  que  parece  ser  signal  da  ave  adulta  ou 
do  macho  adulto.  As  rectrizes  têm  as  pontas  pretas  orladas 
de  amarello.  A  garganta  é  branca.  O  peito  e  a  barriga 
são  de  côr  branca,  sendo  cada  penna  munida  de  orlas 
pretas  nos  lados.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Bahia,  nos  mattos  grandes,  procurando  no 
chão  e  sob  as  folhas  cabidas  insectos.  O  Sr.  Krone  obser- 
vou essa  espécie  em  Iguape,  o  Sr.  Valencio  Bueno  em 
Piracicaba. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Iporanga. 

^  286.    Grallaria  imperator  Lafr. 

Tovaccassu. 

Myioturdus  rex  Wied  III  p.  1027. 
Grallaria  rex  Burmcister  III  p.  49. 
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Grallaria  imperator  Burmets fer  III  p.  50. 
'     Grallaria  imperator  Pelzeln  p.  91  (Ypanema). 

Grallaria  imperator  Berkpsch  I  p.  255. 

Gmllaria. imperator *i9é?r/é?^5rÂ  u.  Ihcring  p.  151. 

Grallaria  imperator  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  316. 

Pássaro,  grande  de  200  mm.  de  comprimento,  que  no 
Brazil  meridional  co'rresponde  á  G.  varia  Bodd.  do  Brazil 
do  Norte  e  da  Guyana.  A  cor  é  parda  nas  costas,  cinzenta 
na  cabeça.  QUasi  todas  as  pennas  do  lado  dorsal  têm  na 
margem  uma  estria  escura  e  no  meio  upia  linha  amarella. 
A  cauda  e  as  azas  são  de  côr  pardo-avermelhada.  No  lado 
ventral  a  côr  é  amarellenta  com  faxas  escuras.  A  garganta 
é  denegrida  orlada  de  cada  lado  por  uma  estria  branca. 
O  comprimento  do  tarso  importa  em  58  mm.,  o  do  bico 
em  27  mm.  A  specie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul 
até  a  Bahia.  O  Sr.  Krone  caçou-a  em  Iguape,  o  Sr.  Va- 
lendo Bueno  em  Piracicaba. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  287,  Grallaria  ochroleuca  (Wied). 

Myióturdus  ochroleiícus  Wied  III  p.  1032   (S.  Paulo). 

Chamaezosa  ochroleuca  Burmeister  III  p.  48. 

Grallaria  ochroleuca  Pelzeln  p.  91  (Ypanema). 

Grallaria  ochroleuca  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  324. 

Espécie  menor  de  130 — 140  mm.  de  comprimento.  O 
tarso  mede  35  mm.  A  côr  é  pardo-azeitonada  em  cima;  as 
remiges  são  orladas  de  pardo-avermelhado.  Em  baixo  é  a 
côr  branca  no  meio,  pardo-amarella  nos  lados.  No  peito 
e  nos  lados  da  barriga  notam-se  manchas  pretas.  Sobre  o 
olho  corre  uma  estria  amarellenta.  A  espécie'  occorre  nos 
Estados  dQ  S.  Paulo,  Minas  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

FAM.  CONOPOPHAGIDAE. 
■  8.      Conopophaga    lineata    (Wied). 
Chupa-dente  (Iguape);  Guspidor  (Piracicaba). 

yiagrus  \\\\^zXm%  Wied  III  p.  1046. 
nopophaga  lineata  Burmeister  III  p.  52. 
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Conopophaga  lineata  Pelzeln  p.  92  (Mogy  das  Cruzes, 

Casa  Pintada,  Ypapenia). 

Conopophaga  lineata  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  333. 

Passarinho  de  130  mm.  de  (fomprimento  com  o  tarso 
alto,  medindo  28  mm.  A  cauda  é  curta.  A  côr  é  pardo- 
azeitonada  em  cima,  branca  no  meio  da  barriga,  pardo- 
castanha  na  garganta,  no  pescoço  anterior  e  no  peito.  Uma 
estria  de  pennas  brancas  observa-se  atraz  do  olho.  Essa 
espécie  é  distribuída  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o 
Mexico  e  Bahia.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape,  o 
Sr.  Valencio  [Bueno  em  Piracicaba.  Os  nomes  acima 
indicados  referem-se  á  singular  voz  do   passarinho. 

Mus,  Paul.  Ypiranga;  Piquete;  Tietê. 

'^  289.    Conopophaga  nigrigenys  Less. 

Myioturdus  perspicillatus  Wicd  III  p.  1042. 

Conopophaga  maximiliani  Pelzeln  p.  92. 

Conopophaga  nigrigenys    Cat.    Br.    Mus.  jXV  p.  334 

(S.  Paulo). 

Pássaro  de  1 10  mm.  de  comprimento,  pardo-azeitonado 
nas  costas,  com  manchas  pretas  em  exemplares  novos.  A 
cabeça  é  castanho-clara  em  cima,  desde  a  fronte  até  a 
nuca.  A  face  e  a  região  loral  são  de  côr  preta.  A  garganta 
e  o  pescoço  anterior  são  brancos,  o  peito  e  a  barriga  de 
côr  cinzenta.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  Belmonte  no  Est.  da  Bahia.  Mais  ao  Norte,  em 
Bahia,  essa  espécie  é  substituida  por  C.  melanops  (Vieill.) 
{^:^  perspicillata  Burm.),  com  a  fronte  preta. 

Mus.  Paul,  Iguape. 

290.    Corythopís  calcarata  (Wied). 

Myiothera  calcarata  IVied  III  p.  iioi. 
Corythopis  calcarata  Burmeister  III  p.  58. 
Corythopis  calcarata  Pclzeln  p.  92  (Ypanemá). 
Corythopis  calcarata  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  335. 
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Pássaro  de  140  mm.  de  comprimento,  semelhante  ás 
espécies  de  Conopophaga,  mas  distinguido  pela  unha  pos- 
terior comprida  e  direita.  A  côr  é  pardo-azeitonada  nas 
costas,  esbranquiçada  no  lado  ventral  com  o  peito  preto 
e  manchas  pretas  em  baixo  do  peito.  A  espécie  é  distri- 
buida  desde  S.  Paulo  até  a  Bahia  e  Matto  Grosso,  e  vive 
nos  mattos,  no  chão. 

Mus,  Paul,  — 

FAM.  PTEROPTOCHIDAE. 

*  291.    Scytalopus  indigoticus  (Wied). 

Macuquinho  (Iguape). 

Myiothera  indigotica  Wied  III  p.  1091. 

Scytalopus  indigoticus  Burmeister  III  p.  63. 

Scytalopus  indigoticus  Pelzeln   p.  46   (Matto   Dentro, 

Ypanema). 

Scytalopus  indigoticus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  341. 

Passarinho  de  120^—130  mm.  de  comprimento,  com  a 
cauda  curta  e  o  bico  fino,  assemelhando-se  á  curruira. 
Cinzento-escuro  em  cima,  até  o  uropygio,  que  é  pardo- 
avermelhado.  Em  baixo,  a  garganta,  o  pescoço  e  o  peito 
são  brancos.  As  partes  lateraes  do  peito  e  do  pescoço 
são  de  côr  cinzenta,  as  da  barriga  pardo-avermelhadas  com 
faxa^  pretas.  Passarinho  pouco  commum  dos  mattos  do 
litoral  do  Brazil,  desde  S.  Paulo  até  a  Bahia. 

Mus,  Paul,  Iguape. 

*  292.    Merulaxis  rhinolophus  (Wied). 

Myiothera  rhinolopha  Wied  III  p.  105 1. 
Scytalopus  rhinolophus  Burmeister  III  p.  62. 
Scytalopus  ater  Burmeister  III  p.  61. 
Merulaxis  rhinolophus  Pelzeln  p.  46. 
Merulaxis  rhinolophus  Cat.  Br.  Mus.  XV  p.  343. 
Pássaro  de  180  mm.  de  comprimento,  formando  como 
^notypo  o  género  Merulaxis,  caracterisado  pelas  pennas 

ROTiflUSdo  Museu  Paulista.  Vol.  Ill  16 
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as,  sediformes  e  dirigidas  para  diante  da  regi. 
ida  é  comprida.    A  côr  do  macho  é  cinzent( 
ma  até  o  dorso  inferior  e  o  uropygio,    que 
irdo-azeitonada  como  a  barriga.    O  peito  é  i 

a  cauda  denegrida.  A  íeraea  é  de  côr  pardc 
com  a  garganta  e  o  peito  de  côr  castanha.  A 
e  no  matto    virgem  do  litoiai  do  Brazi],  dei 

até  a  Bahia. 
íus.  Paul.  Iguape. 


II.  Ordem.  Macrochíres. 

.s  aves  que  compõem  eSta  ordem  estSo  mais  01 
iraente  ligadas  aos  pássaros,  dos  quaes  differ 
tura  do  larj'nge  e  pelos  tarsos.  SSo  todos  exc 
res,  que  vivem  exclusivamente  de  insectos 
s  compridas  e  pontagudas  com  as  coberteiras  ex 
compridas  e  mais  numerosas  que  os  passar 
pouco  se  movem,  não  prestando  os  pés,  ■ 
,  para  regularmente  caminhar.  O  bico  é  tent 
sempre  comprido,  nos  beija-flores,  e  fissiroslr< 
bocca  aberta,  enorme,  nas  outras  duas  famili; 
;nça  está  em  relação  com  o  seu  modo  de  viv( 
os  beija-flores  tiram  com  a  língua  comprida  os 
ores,  em  quanto   as    Cypselidas  e  Caprimul( 

voando.  Na  aza  ha  10  remiges  de  mio,  rar; 
cauda  10  rectrizes.  Ha  uma  singularidade  no  e; 
i  aves:  cada  metade  da  maxilla  inferior  coní 
peças  ligadas  por  articulação,  e  no  braço  o 
itivamente,  muito  curto. 
L  familia  das  Trochilidas  abrange  os  beija-flor 
imitias  maiores,  comprehendendo  cerca  de  51 

uma  das  mais  características  da  America  me 
o  è  estreito  e  comprido,  a  maxílla   superior 

abraçando  lateralmente  a  inferior.  As  niarg 
las  sSo  em  grande    parte  ou  só  na  ponta,  dt 
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e  ás  vezes  lisas.  A  lingua  é  comprida,  bifida  na  ponta 
e  capaz  de  ser  extendida  do  bico  como  a  dos  pica-páos, 
offerecendo  o  osso  hyoide  a  mesma  disposição  singular. 
O  numero  das  remiges  do  braço  é  reduzido  a  6,  que  são 
pequenas,  mais  ou  menos  escondidas  pelas  coberteiras.  O 
numero  das  remiges  da  mão  é  lo  ou  raramente  9. 

O  nome  que  os  indios  guaranys  do  Rio  Verde  dão 
ao  beija-flor  é  maenó.  Montoya  escreve  mainumbi.  Não  se 
entende  a  etymologia,  mas  lembro  a  palavra  manimbé 
(Coturniculus  manimbe)  de  outro  passarinho  do  nosso  Es- 
tado, que  porem  vive  no  chão  como  o  tico-tico. 

A  familia  das  Cypselidas  contem  pássaros  que  muito 
se  assemelham  ás  andorinhas,  sendo  como  ellas  excellentes 
voadores  e  fissirostros,  com  o  bico  pequeno,  curto,  mas 
largo.  A  aza  assemelha-se  muito  a  das  andorinhas,  sendo 
muito  comprida  e  pontaguda,  contendo  10  remiges  da  mão 
e  7 — 8  do  braço.  As  coberteiras  exteriores  compridas  são 
alongadas,  extendendo-se  sobre  mais  da  metade  das 
remiges  do  braço,  o  que  está  em  contraste  com  o  que  se 
observa  nas  andorinhas  que  têm  estas  coberteiras  curtas. 
Na  cauda  ha  lorectrizes,  tendo  as  andorinhas  12.  Outras 
diíferenças  são  dadas  pelo  laryngé  e  pelos  tarsos  que  são 
curtos  e  não  têm  as  lamellas  lateraes  das  andorinhas,  sendo 
em  geral  nus,  sem  escudos,  ou  vestidos  de  pennas.  Pouco 
se  sabe  da  vida  destes  pássaros,  que  o  povo  não  sabe 
distinguir  das  andorinhas. 

A  familia  das  Caprimulgidas  consiste  em  aves  de 
tamanho  maior  que  o  das  outras  famílias  desta  ordem.  Ao 
contrario  do  que  se  dá  com  os  representantes  das  outras 
duas  famílias  de  que  tratei  e  cuja  vida  é  diurna  as  Capri- 
mulgidas são  aves  nocturnas,  tendo,  como  as  corujas  e 
outras  aves  nocturnas,  a  plumagem  molle  fazendo  o  vôo 
imperceptível.  A  cabeça  é  grande,  os  olhos  grandes,  o  pes- 
coço curto.  O  bico  é  chato,  curto,  muito  largo  com  a 
bocca  muito  grande.  Na  base  do  bico  ha,  em  geral,  de  cada 
lado  uma  porção  de  cerdas  rijas,  muito  fortes  e  compridas, 
que  porém  nos  géneros  Chordeiles,  Podager  e   Lurocalis 
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LO  bastante  fracas  ou  faltam.  Na  aza  notam-se  lo  remiges 
1  mão  e  12 — 13  do  braço,  na  cauda  10  rectrizes.  Os  pés 
10  fracos,  os  tarsos  curtos  e  mais  ou  menos  revestidos 
:  pennas.  Distinguem-se  duas  subfamilias:  Nyctibiinae, 
)m  o  único  género  Nyctibius  e  Caprimutginae.  Estas 
timas  têm  no  dedo  exterior  só  quatro  segmentos  ou 
lalánges  e  a  unha  do  dedo  mediano  no  lado  interior 
enteada,  era  fórraa  de  pente.  As  Nyctibiinas,  conhecidas 
>b  o  nome  de  urutau,  têm  no  dedo  anterior  exterior  cinco 
tialanges  e  a  unha  do  dedo  mediano  sem  dentes.  Os 
rutaus,  que  pela  sua  voz  desesperada  e  funesta  nós 
isustam  á  noite,  são  os  maiores  membros  desta  familia 
notáveis  pelo  modo  de  pôr  os  seus  ovos  em  cima  de 
tn  tronco  ouço  ou  toco  de  arvore.  Os  representantes  das 
aprímulginas,  conhecidos  sob  as  denominações  de  curiango, 
icurau  etc.  põem  os  ovos  no  chão  sem  fazerem  ninho. 

FAM.  TROCHILIDAE. 

SuBFAM.  I.     Thaluranhnae  (Serrirostres). 

*  293.    Heliothrix  auriculatus  (Nordm.)- 

Trochilus  auritus  Wied  IV  p.  104. 

Heliothrix  auritus  Bumteister  II  p.  336. 

Heliothrix  nigrotis  Pelzeln  p.  34  (Ypanema). 

Heliothrix  auríta  Pelzeln  p.  34  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

Heliothrix  auriculatus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  32. 

Beija-flor  de  1 10 — 120  mm.  de  comprimento,  bem 
iracterisado  pelo  bico  diminuindo  em  largura  desde  a 
ase  até  a  ponta  fina.  A  côr  ê  verde  em  cima,  lustrosa 
a  cabeça,  no  mento  e  nas  partes  lateraes  da  garganta, 
is  remiges  e  as  rectrizes  medianas  sSo  pretas.  A  face 
traz  dos  olhos  é  preta.  O  lado  inferior,  excepto  o  mento, 
branco,  como  também  sSo  brancas  as  duas  rectrizes 
xteriores  de  cada  lado.  A  espécie  affim  do  Arpazonas  e 
a  Guyana,  H.  auritus  (Gm.),  tem  todo  o  lado  inferior 
ranço.  H.  auriculatus  é  espécie  do  Brazil  meridional,  desde 
i.  Paulo  até  a  Bahia. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  294.    Rhamphodon  naevius  (Dumont). 

Beija-flor  do  matto  (Iguape). 

Grypus  ruiicoUis  Spix  I  p.  79  PI.  80  fig.  3. 

Grypus  naevius  Burmeister  II  p.  320. 

Grj^us  naevius  Pelzeln  p.  27. 

Ramphodon  naevius  Berlepsch  I  p.  273. 

Ramphodon  naevius  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  37. 

Espécie  grande,  de  150  mm.  de  comprimento.  A  côr 
é  verde-dourada  em  cima,  tendo  as  pennas  orlas  amarel- 
lentas.  Uma  estria  sobre  e  atraz  dos  olhos  e  os  lados  do 
pescoço  são  pardo-amarellos.  Atraz  dos  olhos  uma  mancha 
preta.  O  meio  da  garganta  e  o  resto  do  lado  ventral  são 
pretos  com  orlas  esbranquiçadas  das  pennas.  As  rectrizes 
exteriores  têm  pontas  pardo-amarellas.  O  comprimento  do 
bico  é  de  35 — 40  mm.  O  macho  tem  a  ponta  do-  bico 
revirada  em  forma  de  gancho.  Espécie  do  Brazil  meridio- 
nal, desde  S.*^  Catharina  até  o  Rio  de  Janeiro,  Minas  e 
Goyaz,  que  Lichtenstein  obteve  de  S.  Paulo  e  R.  Krone 
de  Iguape. 

Mus,  Paul.  S.  Paulo. 


« 


295.     Chlorostilbon  pucherani  (Bourc). 


Hylocharis  prasinus  Burmeister  II  p.  50. 

Hylocharis  flavifrons   Pelzeln   p.    33   (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Irisanga,  Rio  Paraná). 

Chlorostilbon  pucherani  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  50. 

Beija-flor  de  90  mm.  de  comprimento,  com  o  bico 
medindo  17 — 18  mm.  de  comprimento.  A  côr  é  verde- 
dourada  no  lado  dorsal,  verde-lustrosa  em  baixo,  com 
lustro  azul  na  garganta  e  no  pescoço  anterior.  A  cauda, 
'  ijas  penas  lateraes  são  mais  compridas  que  as  do  meio, 
de  côr  preto-azul.    O  bico  é  preto  na  ponta,   vermelho 

m  

ia  metade  basal.  E  essa  a  espécie  de  S.  Paulo,  Rio  de 
meiro  e  Bahia,  substituída    na   Bolivia,  Argentina  e  Rio 

^rande  do  Sul  por  espécie  pouco  différente,  maior  e  com 
lado  inferior  verde-dourado,  Ch.  splendidus  (Vieill.),  cujo 
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bico  mede  19 — 20  mm.  O  género  Chlorostilbon  distingue-se 
pela  falta  de  pennas  na  base  do  espaço  entre  as  duas 
maxillas  inferiores. 

Mus.  Paul,  Ypiranga;  Piracicaba;  Piquete. 
*  296.    Thalurania  glaucopis  (Gm.). 

Guainumbi  segunda  species  Marcgrav  p.  197. 

Trochilus  glaucopis  Wied  IV  p.  85. 

Glaucopis  ixoxi\2X\%Burmeister  II  p.  333. 

Thalurania  glaucopis  Berlepsch  I  p.  274. 

Thalurania  glaucopis  Pelzeln  p.  29  (Ypanema,  Irisanga). 

Thalurania  glaucopis  Cat.  Br.  Mus.    XVI   (>.  77  (Sâo 

Paulo,  Itapetininga). 

Espécie  bastante  commum  no  Estado  de  S.  Paulo.  O 
comprimento  é  de  iio — 115  mm.,  o  do  bico  de  18 — 20 
mm.  A  cauda  tem  as  pennas  lateras  mais  compridas  do 
que  as  do  meio  e  a  côr  delia  é  azul-preta.  A  côr  do 
macho  é  verde-lustròsa,  mas  a  fronte  e  o  vértice  são  de 
côr  azul-roxa.  A  fêmea  tem  o  vértice  verde,  o  lado  inferior 
esbranquiçado  e  as  pontas  das  rectrizes  exteriores  esbran- 
quiçadas. Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul  até  a  Bahia. 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Piquete;  Cachoeira. 
297.    Thalurania  eriphile  (Less.)- 

Glaucopis  eriphile  Burmeister  II  p.  334. 

Thalurania  eriphile  Pelzeln  p.  30  (Rio  Paraná). 

Thalurania  eriphile  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  80. 

Espécie  semelhante  a  precedente,  especialmente  no 
sexo  feminino,  de  100  mm.  de  comprimento,  mas  com  o 
bico  um  pouco  mais  comprido  (22 — 23  mm.).  O  macho  é 
verde-metallico,  mais  lustroso  na  fronte  e  na  garganta.  O 
peito  e  a  barriga  são  azues,  o  bico  é  preto.  Essa  espécie 
apparece  mais  no  interior  do  Brazil,  emMatto  Grosso  etc.  e 
foi  no  Est.  de  S.  Paulo  caçada  na  zona  do  Rio  Paraná, 
mas  no  Est.  do  Rio  de  Janeiro  caçou-a  Burmeister  em 
Nova  Friburgo.  A  fêmea  é  quasi  a  mesma  como  a  da 
espécie  precedente. 

Mus.  Paid.  — 


*  298.    Lampornis  violicauda  (Bodd.)- 

•  # 

Guainumbi  quinta  species  Marcgrav  p.  197. 

Trochilus  mango  Wied  IV  p.  47. 

Lampornis  mango  Burmeister  II  p.  331. 

Lampornis  mango  Pelzeln  p.  28  (Porto    de   Jacarehy, 

Goyaba,  Ypanema,  Irisanga).    . 

Lampornis  violicauda  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  93. 

Beija-flor  grande,  de  no — 120  mm.  de  comprimento, 
com  o  bico  medindo  24  mm.  O  macho  é  verde-dourado 
em  cima  e  nos  lados,  preto-azul  na  garganta,  no  pescoço 
anterior  e  no  peito.  Das  rectrizes  as  do  meio  sâo  verdes, 
as  lateraes  vermelho-roxas  orladas  de  azul-escuro.  A  fêmea 
tem  o  lado  inferior  branco,  com  uma  estria  larga,  preta 
no  pescoço  anterior  e  as  rectrizes  exteriores  com  as  pontas 
brancas.  A  espécie  occorre  desde  o  Panamá  até  o  Rio 
Grande  do  Sul,  sendo  na  Jamaica  substituida  por  outra 
muito  semelhante,  mas  com  a  fêmea  não  différente  do 
macho,  L.  mango  L. 

Mus,  Paul.  Piquete. 

*  299.     Petasophora  serrírostris  (Vieill.). 

Colibri  crispus  Spix  I  p.  80  PI.  81. 

Trochilus  petasophorus  Wied  IV  p.  76. 

Petasophora  crispa  Burmeister  II  p.  335. 

Petasophora  serrirostris  Pelzeln  p.  28   (Matto  Dentfo, 

Ypanema,  Itararé). 

Petasophora  serrirostris  Sclater  a,  Hudson  II  p.    3. 

Petasophora  serrirostris  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  106. 

Espécie  grande,  de  120 — 130  mm.  de  comprimento. 
Os  dous  sexos  quasi  não  differem  no  colorido.  A  côr  é 
verde-dourada  em  cima,  verde-azul  lustrosa  na  garganta  e 
no  pescoço  anterior.  O  crisso  e  as  coberteiras  inferiores 
da  cauda  são  brancas.  A  cada  lado  do.  pescoço  ha,  atraz 
do  ouvido,  uma  mancha  grande  de  pennas  esplendidas 
roxas.  As  rectrizes  são  de  côr  verde-azul  mais  escura  na 
ponta.  Pelzeln  (p.  407)  diz  que  Lund  obteve  essa  espécie 
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èm  Campinas,  Ytú,  Araraquara.  A  espécie  occo 
Tucuman  e  Bolivia,  em  Matto  Grosso,  Goyaz  e  d 
Paulo  até  a  Bahia. 

Mtfs.  Pau/.  Cachoeira. 


SuBFAM.  2.     Argybtriinae  (lutermedii). 

*  300.    Lepidolarynx  mesoleucus  (Temn 

Calothorax  mesoleucus  Burmeister  II  p.  339. 

Heliomaster  squamosus  Pelzeln  p.  31  (Taipa,  \\ 
Irisanj 

Lepidolarynx  squamosus  Cat,  Br.  M\is.  XVI  p 

Espécie  de  110  mm.  com  o  bico  direito,  pret< 
mm.  de  comprimento.  No  género  Lepidolarynx  extei 
as  pennas  da  fronte  sobre  a  base  do  bico,  cobri 
ventas.  O  macho  é  bem  distinguido  pelas  esplendic 
nas  de  cõr  encarnado-roxa  que  cobrem  a  garga 
pescoço  anterior,  e  pelas  coberteiras  inferiores  da 
Verdes  com  orlas  de  côr  branca.  As  rectrizes  sâo 
as  do  meio  verde-claras  douradas,  as  dos  lados  verde 
No  meio  da  barriga  uma  estria  branca.  A  fêmea 
pennas  da  garganta  escuras  com  orlas  brancas  e  as  r 
exteriores  com  pontas  brancas.  É  essa  uma  espe 
campos  do  interior  do  Brazil,  desde  S.  Paulo  e  M 
Goyaz  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

*  301.     Leucochloris  albioollis  (Vieill.) 

Colibri  albogularis  Spix  1  p.  81  PI.  82  fig.  i. 
Thaumatias  albicollís  Burmeister  II  p.  342. 
ArgjTtria  albicollís  Berlepsch  I  p.  276. 
Argyrtria  albicollis  Pelzeln  p.  29  (Taipa,  Ypai 
Leucochloris  albicollis  Sclater  a.  Hudson  U  p, 
Leucochloris  albicollis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  i 
Espécie  de  100 — iio  mm.  de  comprimento,  n 
o  bico    21 — 22    mm,    O  bico  é  chato,  direito  e  a 
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basal  da  maxilla  inferior  é  amarella.  A  cor  é  era  ambos 
OS  sexos  verde-lustrosa  em  cima  e  no  mento,  no  peito 
e  na  barriga,  branca  no  pescoço  anterior.  As  rectrizes 
medianas  são  verdes,  as  lateraes  são  preto-azues  com 
pontas  brancas.  O  crisso  e  as  coberteiras  inferiores  são 
esbranquiçadas.  E  essa  espécie  do  Brazil  meridional  e  do 
Paraguay,  commum  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o 
Rio  de  Janeiro.  O  catalogo  do  British  Museum  menciona 
por  engano  sob  essa  espécie  o  Trochilus  vulgaris  Wied, 
que  é  também  notado  sob  Argyrtria  tephrocephala,  a  qual 
Dertence. 

Mus,  Paul,  Rio  Grande. 

*  302.    Argyrtria  brevírostris  (Less.). 

Thaumatias  brevirostris  Burmeister  II  p.  343. 

Argj'^rtria  brevirostris  Pelzeln  p.  29  (Ypanema). 

Argyrtria  brevirostris  Berlepsch  I  p.  276. 

ArgjTtria  brevirostris  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  178. 

Beija-flor  de  90  mm.  de  comprimento  total  e  de  16 — 17 
mm.  de  comprimento  do  bico.  A  côr  é  verde-metallica, 
mas  a  garganta  e  o  resto  do  lado  inferior  sãò  brancos  no 
meio.  As  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  de  côr  cin- 
zenta com  orlas  brancas.  As  rectrizes  são  de  côr  verde- 
cinzenta  com  uma  mancha  escura  perto  da  ponta.  O  bico 
é  preto  em  cima,  amarello  em  baixo  na  base.  Essa  espécie 
occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia.  Uma 
espécie  bem  semelhante  que  diffère  por  terem  as  pennas 
do  pescoço  anterior  e  do  peito  uma  mancha  verde  na  ponta 
é  A.  affinis  (Gould),  que  temos,  provavelmente  do  Estado 
de  S.  Paulo,  mas  que  por  não  ter  indicação  certa  da 
proveniência  por  ora  não  acceito  nesta  lista.  A.  affinis  é 
espécie  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  303.    Argyrtria  tephrocephala  (Vieill.). 

Trochilus  vulgaris  Wied  IV  p.  72. 
Argyrtria  albiventris  Pelzeln  p.  28. 
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Argyrtría  tephrocephala  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  191. 

Espécie  de  iio  mm.  de  comprimento.  O  bico,  que 
mede  21 — 22  mm.,  tem  a  base  da  maxilla  inferior  amarella. 
A  côr  é  uniforme,  verde,  a  excepção  da  barriga  e  das 
coberteiras  inferiores  da  cauda  que  são  brancas.  As  rectrizes 
são  preto-azues,  tendo  as  lateraes  as  pontas  cinzentas;  Essa 
espécie,  que  é  commum  em  São  Sebastião  e  que  Wied 
obteve  no  Rio  de  Janeiro,  parece  principalmente  espécie 
do  Norte  do  Brazil  e  de  Matto  Grosso. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião;  Ilha  de  S.  Sebastião. 

304.    Eucephala  caeruleo-lavata  Gould. 

Eucephala  caeruleo-lavata  Gould  Proceed.  Zool.  Soc. 

London  i860  p.  306. 

Eucephala  caeruleo-lavata  Cat.   Br.   Mus.  XVI  p.  244 

(S.  Paulo,  Brazil). 

Espécie  de  95  mm.  de  comprimento.  O  bico  mede  20 
mm.  A  côr  é  verde-dourada  em  cima,  verde-azul  em  baixo 
quasi  preta  na  barriga.  As  coberteiras  inferiores  e  as 
rectrizes  medianas  são  roxas,  as  rectrizes  lateraes  preto- 
azues.  O  género  Eucephala  distingue-se  de  Hylocharis 
pela  cauda  um  pouco  dividida.  Uma  espécie,  E.  cyanogenys 
(Wied),  verde,  com  o  mento  azul,  occorre  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  exemplar  typico  dessa  espécie  obteve  Gould  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  Sr.  Thomas  Reeves,  que  a  ellecom- 
municou  que  a  espécie  occorre  em  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  — 

*  305.    Hylocharis  sapphirina  (Om.). 

Trochilus  latiro^tris  IVied  IV  p.  64. 

Hylocharis  sapphirina  Burmeisier  II  p.  346. 

Hylocharis  sapphirina  Pelzeln  p.  33. 

Hylocharis  sapphirina  Sclater  a.  Hudson  II  p.  8. 

Hylocharis  sapphirina  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  245. 

Espécie  de  95  mm.  de  comprimento.  O  bico,  que 
mede  20  mm.,  é  vermelho  com  a  ponta  preta.  A  côr  do 
macho  é  verde-dourada   em  cima  e  na  barriga.    O  mento 
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e  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  castanhas,  o  pes- 
coço anterior  e  o  peito  são  azues.  A  fêmea  é  no  lado 
inferior  cinzenta,  mas  com  o  mento  castanho  e  a  garganta 
azul.  A  espécie  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  a  Guyana; 
não  é  rara  no  Rio  e  na  Bahia,  mas  no  Estado  de  S.  Paulo 
não  foi  observada,  senão  pelo  Sr.  Krone  em  Iguape.  Temol-a 
da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  306.    Hylocharis  láctea  (Less.). 

Trochilus  sapphirinus  Wied  IV  p.  6i  (S.  Paulo). 

Hylocharis  láctea  Burmeister  II  p.  347. 

Hylocharis  láctea  Pelzeln  p.  33  (Taipa,  Goyaba,  Irisanga). 

Hylocharis  láctea  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  247. 

Essa  espécie  assemelha-se  em  tamanho  etc.  a  prece- 
dente. A  côr  é  verde-dourada  com  a  garganta  e  o  peito 
azues  e  a  barriga  no  meio  branca.  As  coberteiras  inferiores 
da  cauda  são  escuras  com  orlas  brancas.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  e  Minas  aié  a  Bahia.  Uma  outra  espécie 
semelhante  que  occorre  desde  Rio  de  Janeiro  até  Amazonas 
e  que  provavelmente  também  occorrerá  em  S.  Paulo,  é 
H.  cj^anea  (Vieill.),  que  se  distingue  pelo  vértice  azul  e  pela 
côr  preto-azul  das  coberteiras  inferiores  da  cauda. 

Mus.  Paul.  Itatiba;  Cachoeira. 

SuBFAM.  3.     Phaethorninae  (Laevirostrcs). 

*   307.      Phaethornis    eurynome   (Less.). 

Phaethornis  eurynomus  Burmeister  II  p.  324. 

Phaethornis  eurynome  Pelzeln  p.  27    (Matto    Dentro, 

Ypanema). 

Phaethornis  eurynome  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  276. 

As  espécies  do  género  Phaethornis  são  bem  caracte- 
risadas  pelo  bico  comprido  e  curvo  e  pela  cauda  comprida 
na  qual  as  rectrizes  medianas  são  muitc»  alongadas.  As 
pennas  do  lado  dorsal  são  orladas  de  amarello-pardo,  sendo 
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à  còr  escura  na  cabeça,  verde  no  dorso.  A  região  atra2 
dos  olhos  é  preta,  orlada  era  cima  como  em  baixo  por  uma 
estria  amarellenta.  O  lado  inferior  é  amarei lo-cinzento, 
tendo  as  pennas  da  garganta  o  centro  escuro.  As  rectrizes 
são  verdes  na  base,  pretas  no  meio  e  brancas  na  ponta. 
O  bico  é  preto  a  excepção  da  maxilla  inferior,  que  desde 
a  base  até  perto  da  ponta  é  amarella.  O  comprimento 
total  é  i6o  mm.,  o  do  bico  31  mm.  Essa  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de  Janeiro. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

308.    Phaethornis  squalidus  (Natt.) 

Phaethornis  squalidus  Burmeister  II  p.  325. 

Phaethornis  squalidus  Bcrlepsch  I  p.  273. 

Phaethornis  squalidus  Pelzeln    p.  28    (Matto    Dentro, 

Pahor,  Ypanema,  Irisanga). 

Phaethornis  squalidus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  276. 

Espécie  muito  semelhante  a  precedente,  porem  um 
pouco  menor,  medindo  iio — 120  mm.  de  comprimento 
totale  22 — 25  mm.  do  bico.  As  pontas  das  rectrizes  lateraes 
são  pardo-vermelhas.  A  espécie  é  encontrada  desde  S." 
Catharina  até  o  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Matto  Grosso. 

Mus,  Paul,  — 

*  309.     Phaethornis  pretrii  (Less,  et  Del.). 

Trochilus  superciliosus  Wied  IV  p.  116  (nec  L.). 

Phaethornis  superciliosus  Burmeister  II  p.  323. 

Phaethornis  pretrii  Pelzeln  p.  27  (Irisanga). 

Phaethornis  pretrii  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  277. 

Essa  espécie  distingue-se  das  duas  precedentes  pela 
cauda,  na  qual,  alem  das  duas  rectrizes  medianas  mais 
compridas,  também  as  que  se  acham  ao  lado  delias  são 
alongadas.  São,  pois,  nessa  espécie  as  quatro  rectrizes 
medianas  munidas  de  pontas  alongadas,  estreitas  e  brancas. 
A  côr  é  verde  em  cima  até  o  uropygio,  que  é  pardo-ver- 
melho.  O  lado  inferior  é  de  côr  castanho-amarella.  Todas 
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as  rectrizes  têm  pontas   brancas.    O  tamanho  regula  com 
o  de  P.  eurj'nome.  Essa  espécie   occorre    desde  S.  Paulo 
até  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bahia. 
Mus,  Paul.  Piquete. 

310t    Campylopterus  largipennis  (Bodd.). 

Campylopterus  largipennis  Pelzeln  p.  28  (Ypanema). 

Campylopterus  largipennis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  288. 

Espécie  de  130—140  mm.  de  comprimento,  com  o 
bico  um  pouco  curvo  medindo  28  mm.  A  cauda  é  com- 
prida, sendo  as  rectrizes  lateraes  mais  curtas  do  que  as 
medianas.  Das  remiges  da  mão  têm  as  três  primeiras  a 
haste  entumecida  como  no  género  Eupetomena,  onde,  po- 
rém, estão  as  duas  priíueiras.  Ás  quatro  rectrizes  medianas 
são  verdes  como  todo  o  lado  superior,  as  outras  são  pretas 
com  pontas  brancas.  O  lado  ventral  é  cinzento.  E'  essa 
espécie  da  Guyana  e  do  Norte  do  Brazil,  que  Pelzeln  diz  ter 
sido  caçada  em  Ypanema  por  Natterer.  Outra  espécie  deste 
género,  com  a  qual  acontece  o  mesmo,  é  C.  lazulus  (Vieill.) 
da  Venezuela,  que  Bunneibter  descreveu  sob  o  nome  de 
C.  falcipennis  referindo-se  a  um  exemplar  da  Nova  Fri- 
burgo.  A  occorrencia  da  espécie  de  Campylopterus  no 
Brazil  meridional  precisa  de  mais  esclarecimentos. 

Mus,  Paul.  — 

"^  311.    Eupetomena  macrura  (Gm.) 

Guainumbi  tertia  species  Marcgrav  p.  197. 

Trochilus  macrourus  Wied  IV  p.  93. 

Prognornis  macrurus  Burmeisier  II  p.  330. 

Eupetomena  macroura  Pelzeln    p.    28   (Mogy    Mirim, 

Irisranga). 

Eupetomena  macrura  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  295. 

Um  doo  maiores  entre  os  beija-f lores,  medindo  170 
mm.  de  comprimento.  O  bico,  que  é  pouco  curvo,  é  rela- 
tivamente pequeno,  medindo  25  mm.  A  còr  é  verde-dourada 
nas  costas  e  na  barriga,  azul  na  cabeça  e  no  pescoço 
anterior.  A  cauda,  de  còr  preto-azul,  é  dividida,  sendo  as 
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rectrizes  exteriores  quasi  très  vezes  mais  compridas  do 
que  as  medianas.  É  espécie  dos  campos  do  interior  do 
Brazil,  desde  Minas,  Matto  Grosso  etc.  até  a  Giiyana  e 
na  região  occidental  do  Est.  de  S.  Paulo  foi  encontrada 
por  Natterer. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

312.    Aphantochroa  cirrhochloris  (Vieill.). 

Campylopterus  campylostylus  Burmeister  II  p.  329. 
.  Aphantochroa  cirrhochloris  Berlepsch  1  p.  274. 

Aphantochroa  cirrochloris  Pelzeln  p.  28  (Ypanema). 

Aphantochroa  cirrochloris    Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  297 

(Ypanema). 

Espécie  de  1 10— 120  mm.  de  comprimento,  com  o 
bico  preto,  medindo  22  mm.  A  cauda  é, curta  não  dividida. 
As  rectrizes  são  uniformes,  sem,  pontas  brancas.  A  côr  é 
verde  em  cima,  cinzento-verde  em  baixo.  As  coberteiras 
inferiores  da  cauda  são  cinzentas  com  orlas  brancas.  A 
espécie  occorre  desde  S.^  Catharina  até  Pernambuco  e 
Matto  Grosso. 

Mus.  PauL  — 

* 

*  313.    Clytolaema  rubinea  (Gm.). 

Calothorax  rubineus  Burmeister  II  p.  340. 

Clytolaema  rubinea  Pelzeln  p.  31  (Monjolinha,  Ypa- 
nema). 

Clytolaema  rubinea  Berlepsch  I  p.  275. 

Clytolaema  rubinea  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  311. 

Espécie  de  120  mm.  de  comprimento,  com  o  bico 
medindo  20  mm.  As  rectrizes  são  castanhas  com  orlas 
verdes.  O  macho  é  verde  em  cima  com  lustro  de  cobre, 
a  garganta  é  verde  com  lustro  esplendido,  vermelho-me- 
tallico.  A  fêmea  é  verde  em  cima,  castanha  em  baixo.  A 
espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de 
Janeiro,  Minas  e  Goyaz. 

Mus.  Paul.  Piquete. 
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*  314.    Florisuga  fusca  (Vieil!.). 

Colibri  leucopygius  Spix  I  p.  8i  PL  8i  fig.  3. 

Trochilus  ater  IVied  IV  p.  52. 

Florisuga  atra  Burmeister  II  p.  338. 

Florisuga  fusca  Pelzeln  p.  30  (Ypanema,  Taipa). 

Florisuga  fusca  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  331. 

Espécie  de  130  mm.  de  comprimento.  O  bico  é  direito, 
medindo  20  mm.  A  côr  é  uniforme,  preta,  sem  lustro.  Só 
as  coberteiras  exteriores  das  azas  e  o  uropygio  são  verde- 
escuros.  As  quatro  rectrizes  exteriores  de  cada  lado  são 
brancas,  com  pontas  pretas.  Essa  espécie  occorre  desde 
S.  Paulo  até  a  Bahia. 

Mus,  PauL  Ilha  de  S.  Sebastião;  Cubatão;  Piquete. 

*  315.    Cephalolepis  delalandi  (Vieill.). 

Orthorhynchus  delalandii  Btirmeiskr  II  p.  351. 

Cephalolepis  beskii  Pelzeln  p.  33  e  58. 

Cephalolepis  delalandii  Pelzeln  p.  33  (S.  Paulo). 

Cephalolepis  delalandii  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  356. 

Espécie  de  80 — 90  mm.  de  comprimento,  medindo  o 
bico,  que  é  quasi  cylindrico  e  preto,  13 — 14  mm.  O  macho 
tem  atraz  do  vértice  um  pennacho  formado  por  algumas 
pennas  alongadas  das  quaes  a  mais  comprida  é  preta.  O 
lado  dorsal  é  verde,  o  lado  ventral  roxo-azul  no  meio, 
cinzento  nos  lados.  As  rectrizes  lateraes  são  azul-pretas.  A 
fêmea  é  destituida  de  pennacho  e  tem  o  lado  ventral  cin- 
zento- Espécie  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

316.     Cephalolepis  loddigesi  (Gould). 

Orthorhynchus  loddigesi  Burmeister  II  p.  352  (S.  Paulo). 
Cephalolepis  loddigesi  Pelzeln  p.  33. 
Cephalolepis  loddigesi  Berlepseh  u.  Ihering  p.  153. 
Cephalolepis  loddigesi  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  357. 
Espécie  muito  semelhante  a  precedente  da  qual  diffère 
pela  côr  azul  do  vértice  e  de  seu  pennacho  no  sexo  mas- 
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culino  e  pelas  pontas  brancas  das  rectrizes  exteriores.  Não 
é^  rara  no  Rio  Grande  do  Sul.  Natterer  obteve-a  em  Cu- 
rityba  e  parece  que  perto  da  divisa  com  o  Estado  do 
Paraná  é  encontrada  em  S.  Paulo,  visto  como  Burmeister 
diz  que  essa  espécie  occorre  em  S.  Paulo. 
Mus,  Paul.  — 

""  317.    Callíphlox  amethystina  (6m.). 

Trochilus  brevicauda  Spix  i  p.  79  PI.  80  fig.  2(C). 

Trochilus  campestris  Wied  IV  p.  73  (Ç). 

Trochilus  amethystinus  Wied  IV  p.  go  (cf  ). 

Calliphlox  amethystoides  Burmeister  II  p.  359. 

Calliphlox  amethystina  Pelzeln  p.  32   (Oudaria,   Ypa- 

nema,  Rio  Paraná). 

Calliphlox  amethystina  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  386. 

Este  beija-flor  é  singular  pelo  facto  de  ter  a  fêmea  a 
cauda  simples  e  o  macho  a  cauda  dividida,  sendo  as 
rectrizes  exteriores  alongadas.  O  comprimento  do  macho  é 
80  mm.,  o  do  bico  15  mm.  O  macho  é  verde  em  cima  e  tem 
a  garganta  e  o  pescoço  anterior  rubim-roxos,  o  peito  bruno. 
A  fêmea  tem  o  lado  inferior  cinzento  no  meio,,  castanho 
nos  lados  e  as  rectrizes  lateraes  pretas  com  pontas  ama- 
rellentas.  O  macho  quando  novo  assemelha-se  á  fêmea. 
A  epecie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Ve- 
nezuela. 

Mus.  Paul.  Ilha  de  S.  Sebastião. 

318*    Ptochoptera  iolaema  (Reich.). 

Thalurania  iolaema  Pelzeln  p.  30  e  57  (Ypanema). 

Ptochoptera  iolaema  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  389. 

Espécie  rara,  de  iio  mm.  de  comprimento,  encontrada 
só  uma  vez  por  Natterer  em  Ypanema.  O  lado  superior 
e  a  garganta  são  de  côr  verde-dourada,  o  peito  e  a  barriga 
são  pardo-cinzentas.  As  pennas  cinzentas  do  lado  inferior 
itm  orlas  verde-metallicas.  A  cauda  é  dividida;  as  rectrizes 
medianas  são  verdes,  as  lateraes  roxas  e  estreitas.  O  bico 
que  mede  18  mm.  é  preto. 

Mus,  Paul.  — 
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*  319.    Lophornis  magnificus  (Vieille- 
Colibris  helios  Spix  I  p.  81  Taf.  82  fig.  2. 
Trochilus  magnificus  IVied  IV  p.  79. 
Lophornis  magnificus  Burmeister  U  p.  353. 
Lophornis  magnificus  Pelzeln  p.  32  (Oudaria,  Ypanema, 

Rio  Paraná). 
Lophornis  magnificus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  422. 
Uma  das  espécies  mais  bonitas  e  mais  pequenas  de 
beija-flores,  de  75  mm.  de  comprimento.  O  macho,  como 
em  todas  as  espécies  desse  género,  tem  as  pennas  lateraes 
do  pescoço  alongadas,  sendo  em  cima  verde-metallico,  com 
uma  faxa  transversal  branca  no  uropygio  e  com  um  topete 
de  pennas  castanhas  no  vértice.  As  pennas  alongadas  do 
pescoço  são  brancas,  com  a  base  castanha  e  a  ponta  verde- 
preta.  As  rectrizes  lateraes  são  castanhas  com  orlas  verdes. 
O  bico  é  avermelhado  com  a  ponta  preta.  A  fêmea  carece 
do  topete  e  das  pennas  alongadas  do  pescoço  e  tem  a 
face  e  a  garganta  pardo-amarellas  e  as  rectrizes  verdes 
com  pontas  castanhas.  A  espécie  está  distribuída  desde  o 
Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bahia  e  Matto  Grosso, 
Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  320.    Lophornis  chalybaeus  (Vieill.). 

Colibri  mystax  Spix  I  p.  82  PI.  82  fig.  3   (S.  Paulo). 
Lophornis  festivus  Burmeister  II  p.  354. 
Lophornis  chalybea  Berlepsch  I  p.  275. 
Lophornis  chalybea  Pelzeln  p.  32  (Ypanema). 
Lophornis  chalybaeus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  426. 
O  macho  é  verde  em  cima,  cinzento  em  baixo  e  tem 
as   pennas    alongadas    do    pescoço    verdes,    com    pontas 
brancas,    as    rectrizes  pardo-roxas.    Ambos  os  sexos  têm 
entre  o  dorso  e  o  uropygio  uma  faxa  branco-amarella.  A 
íiea   tem  a  garganta  e  o  pescoço   anterior    escuros    no 
'^o,  amarellentos   nos  lados  sem  pennas  alongadas  e  as 
.rizes  anteriores  com  pontas  pardo-amarellas.  O  bico  é 
nto,    preto,   medindo  12  mm.    de    comprimento.    Essa 
«ície  occorre  desde  S.**  Catharina  até  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  Piquete. 
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321.    Heliactin  cornuta  (Wied). 

Trochilus  cornutus  IVied  IV  p.  99. 

Heliactinus  cornutus  Burmeister  ÍI  p.  356. 

Heliactina  cornuta  Pelzeln  p.  32  (Rio  das  Pedras). 

Heliactin  cornuta  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  433. 

Espécie  de  100  mm.  de  comprimento,  distinguida  pela 
uda  comprida  cujas  rectrize»  medianas  são  mais  com- 
idas do  que  as  lateraes,  e  pelas  pennas  alongadas  que 
macho  tem  atraz  dos  olhos,  variando  de  verde-dourado 
;  roxo.  O  macho  é  verde  em  cima,  branco  em  bai  to, 
m  a  garganta  preta  e  o  vértice  azul.  As  rectrizes  lateraes 
3  brancas.  A  fêmea  tem  o  vértice  verde,  uma  estria  em 
ixo  dos  olhos  e  a  garganta  amarellentas  e  uma  íaxa  trans- 
rsal  preta  nas  rectrizes  exteriores.  É  essa  espécie  dos 
mpos  centraes  do  Brazil,  de  Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso 
Bahia,  que  Natterer  encontrou  perto  do  Rio  Grande,  no 
itado  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  — 

FAM.   CYPSELIDAE. 

*  322.     Chaetura  zonaris  (Shaw). 

Tapvrussu. 

Cypsellus  collaris  Wkd  III  p.  344. 

Acanthylis  collaris  Burmeister  II  p.  364. 

Chaetura  zonaris  Peheln  p.  15  (Ypanema). 

Chaetura  biscutata  Sclaftr  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  479 
(Ypanema). 

Chaetura  biscutata  Pelzcln  p.    15  (Ypanema). 

Chaetura  biscutata  Berlepsch  u.  Ihertng  p.  155. 

Hemiprogne  zonaris  Sclaler  a.  Hudson  II  p.  11. 

Chaetura  zonaris  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  476. 

Como  todas  as  espécies  do  género  Chaetura  tem  essa 
i  hastes  das  rectrizes  na  ponta  sobrepujantes  e  sobre- 
hindo  a  |)onta  em  forma  de  espinho,  o  que  n.lo  se  dá 
im    as    espécies    do    gfenero    seguinte.     Essa    espécie    é 
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grande,  de  220  mm.  de  comprimento,  de  côr  negro-bruna 
corn  uma  coUeira  branca  que,  no  lado  anterior,  é  mais  larga. 
A  distribuição  geographica  dessa  espécie  extende-se  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  o  Norte  da  Argentina  até  o  Mexico. 
A  coUeira  é,  ás  vezes,  completa  e  larga,  ás  vezes  estreita,. 
ou  interrompida  nos  lados.  Exemplares  com  a  colleira 
incompleta  descreveu  Sclater  como  Ch.  biscutata,  porém 
sem  razão,  visto  como  essas  variedades,  tanto  na  nossa 
collecção  como  na  de  Natterer,  occorrem  juntas  e  na  mesma 
localidade,  representando  apenas  variedades  individuaes. 
Mus.  Paul.  E^t.  de  S.  Paulo. 

*  323.    Chaetura  pelasgia  (Wied). 

Cypselus  pelasgius  Wied  III  p.  347. 

Acanthylis  oxyura  Burmeister  II  p.  366. 

Chaetura  poliura  Pelzeln  p.  16  (Borda  do  Matto,  Ypa- 

nema,  Itararé,  Irisanga). 
?  Chaetura  cinereicauda  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  482. 
Espécie  de  120  mm.  de  comprimento,  medindo  a  aza 
128  mm.  A  côr  é  bruno-denegrida  em  cima,  com  lustro 
verde-metallico  até  ao  dorso  baixo,  que  é  bruno-cinzento, 
com  mistura  de  amarello,  devido  ás  orlas  pardo-amarellas 
de  parte  das  pennas,  e  o  mesmo  refere-se  ao  uropygio  e 
as  coberteiras  superiores  da  cauda.  As  rectrizes  medianas 
são  pardo-cinzentas,  as  exteriores  bruno-denegridas,  com 
lustro  verde.  As  pontas  das  rectrizes  sahem  em  forma  de 
espinho  de  3  mm.  de  comprimento.  O  lado  inferior  é 
pardo-cinzento  na  garganta,  no  pescoço  anterior  e  nas 
coberteiras  inferiores  da  cauda,  bruno-escuro  no  peita  e 
na  barriga. 

Creio  que  é  a  essa    espécie  que  se  referem    Wied  e 

^ilzehi,  mas  não  estou  certo  que  aconteça  o  mesmo  com 

catalogo   do   British  Museum  redigido,    quanto    a    essa 

milia,  por  Hartert.    Diz  elle,  que  a  côr  em  cima  até  ao 

'^rso  baixo  é  preta  com  lustro  azul  e  que  o  lado  inferior 

uniforme,  não  sendo  a  garganta  mais   clara    do    que    a 

irriga.  Isto  não  corresponde  ás  aves  observadas  por  mim 
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e  Wied.  Hartert  por  engano  menciona  Ch.  poliura  Pelzeln 
duas  vezes  (p.  482  e  484)  descrevendo  sob  Ch.  poliura 
uma  espécie  que  tem  o  mento,  garganta  etc.  até  o  crisse 
de  côr  preta,  o  que  não  corresponde  a  que  Pelzeln  p.  t6, 
nota,  diz  de  Ch.  poliura. 

Ch.  cinerei ventr is  Scl.,  que  Natterer  obteve  no  Rio 
de  Janeiro,  tem  as  coberteiras  exteriores  da  cauda  com- 
pridas, escuras,  da  côr  do  dorso,  as  coberteiras  inferiores 
da  cauda  denegridas  e  a  barriga  cinzenta. 

Em  vista  das  duvidas  que  ainda  existem  a  respeito 
das  espécies  do  grupo  de  Ch.  poliura  Temm.,  prefiro  o 
nome  dado  por  Wied. 

Ch.  pelasgia  occorre  desde  S.  Paulo  até  a  Bahia  e 
Matto  Grosso. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

*  324.     Cypseloides  fumigatus  (Streubel). 

Cypselus  fumigatus  Burmeister  II  p.  365,  nota. 

Nephocaetes  fumigatus  Pelzeln  p.  16  (Ypanema,  Itararé). 

Cypseloides  fumigatus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  496. 

Espécie  de  côr  bruno-denegrida  uniforme,  de  140  mm. 
de  comprimento,  com  a  aza  medindo  150  mm.  As  rectrizes 
são  todas  do  mesmo  comprimento.  Espécie  distribuida 
desde  Curityba  até  o  Equador. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

325.    Cypseloides  senex  (Temm.). 

Acanthylis  senex  Bumieister  II  p.  365. 

Chaetura  senex  Pelzeln  p.  16  (Ypanema,  Irisanga). 

Cypseloides  senex  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  496. 

Espécie  semelhante  á  precedente,  sendo,  porém,  bas-* 
tante    maior,    de  200    mm.    de    comprimento,   com  a  az 
medindo  170  mm.     A  cabeça  e  o  pescoço   são  um  pouci 
mais  claros.     Espécie  de  S.  Paulo  e  das  regiões  centrae 
do  Brazil. 

Mus,  Paul,  — 
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FAM.  CAPRIMULGIDAE. 
*  326.    Caprimulgus  rufus  Bodd. 

Antro'stomus  rutilus  Burmeister  II  p.  385  (Ç). 

Antrostomus  ornatus  Sclater  Proc.    Zooi.    Soc.    1866 

p.  586  PL  45  (d'). 

Antrostomus  cortapau  Pelzeln  p.  13  e  53. 

Antrostomus  ornatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  156. 

Caprimulgus  rufus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  566. 

Espécie  grande,  de  270  mm.  de  comprimento  e  com 
a  aza  medindo  170 — 180  mm.  A  còr  é  parda  em  cima 
com  faxas  pretas,  finas  e  transversaes.  As  pennas  do  vértice 
e  do  dorso  têm  cadauma  uma  mancha  comprida  preta  no 
meio.  As  remiges  e  as  rectrizes  são  castanhas,  com  faxas 
transversaes  e  manchinhas  pretas.  As  rectrizes  exteriores 
temias  pontas  pardo-amarellas.  O  lado  inferior  é  amarel- 
lento  com  faxas  pretas,  finas;  no  meio  do  pescoço  anterior 
nota-se  uma  faxa  amarellenta.  O  macho  tem  nas  rectrizes 
exteriores  grandes  manchas  brancas.  Essa  espécie  occorre 
desde  o  Panamá  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Mi4s.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

327.    Caprimulgus  sericeicaudatus  (Cass.)« 

Curiango. 

Antrostomus  sericeocaudatus  Pelzeln  p.  13  (Ypanema). 

Caprimulgus  sericeocaudatus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  567. 

O  género  Caprimulgus  comprehende  as  espécies  mu- 
nidas de  cerdas  rijas  ao  lado  da  bocca,  com  o  tarso,  mais 
curto  dõ  que  o  dedo  mediano,  munido  na  frente  de  pennas 
e  com  a  cauda  não  muito  comprida  arredondada  na  extre- 
midade. Na  maior  parte  das  espécies  desse  género  têm  os 
machos  manchas  brancas  nas  rectrizes  exteriores  e  nas 
remiges  da  mão,  que  fazem  falta  ás  fêmeas.  Essa  espécie 
tem  o  comprimento  de  300  mm.,  medindo  a  aza  180  mm. 

""r  é  bruna  em  cima.  As  pennas  da  cabeça  são  dene- 

-3  aos  lados  da  haste.    O  lado  inferior  é  bruno,  com 
«chás  pardas.  Espécie  do  Brazil,  que  Natterer  caçou  em 

''ema. 
'is.  Paul.  — 


^ 
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*  328.    Caprimulgus  parvulus  Gould. 

Stenopsis  parvulus  Pelzeln  p.  12    (Ypanema,    Itararé, 

Irisánga). 

Antrostomus  parvulus  Sclaier  a.  Hudson  II  p.  14. 

Caprimulgus  parv^ulus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  574. 

Espécie  menor,  de  190  mm.  de  comprimento,  parda 
em  cima  com  manchinhas  pretas  e  a  cabeça  com  manchas 
pretas;  amarellenta  em  baixo  com  faxas  transversaes  pretas 
e  na  garganta  com  uma  mancha  branca,  cuja  continuação 
nos  lados  do  pescoço  é  uma  coUeira  branca.  As  coberteiras 
exteriores  das  azas  têm  as  pontas  amarellentas.  O  macho 
tem  manchas  brancas  nas  quatro  primeiras  remiges  da 
mão  e  pontas  brancas  nas  rec trizes. 

Essa  espécie  é  distribuida  desde  a  Argentina  e  Brazil 
até  a  Colombia  e  Peru, 

Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  329.     Caprimulgus  ocellatus  Tsch. 

• 

Ibiyau  Marcgrav  p.  195. 

Antrostomus  ocellatus  Burmeister  II  p.  386. 

Antrostomus  ocellatus  Pelzeln  p.  13  (Ypanema). 

Antrostomus  ocellatus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  578. 

Espécie  menor,  de  210  mm.  de  comprimento,  medindo 
a  aza  125  mm.  A  côr  é  pardo-avermelhada  com  numero- 
sissimas  faxas  pretas.  No  dorso  ha  grandes  manchas  prêtas 
redondas  com  orla  castanha.  No  pescoço  anterior  ha  uma 
faxa  branca  semilunar.  As  remiges  e  rectrizes  são  castanhas 
com  faxas  transversaes  pretas.  As  rectrizes  exteriores  são 
mais  curtas  que  as  outras  e  munidas  de  pontas  brancas. 
Parece  que  essa  é  a  única  espécie  do  género  na  qual  o 
macho  não  diffère  da  fêmea.  A  espécie  occorre  desde  S. 
Paulo  e  por  todo  o  Norte  do  Brazil  até  Equador. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

330.     Stenopsis  candicans  Pelz. 

Stenopsis  candicans  Pelzeln  p.  12  e  49  (Irisánga). 
?  Stenopsis  langsdorfíi  Pelzeln  p.  12  e  52. 
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Stenopsis  candicans  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  582. 

A  cauda,  que  é  arredondada  no  género  Caprimulgus, 
com  as  rectrizes  lateraes  urn  pouco  mais  curtas  é,  nesse 
género,  um  pouco  entalhada,  sendo  as  rectrizes  lateraes 
um  pouco  mais  compridas  do  que  as  medianas.  O  com- 
primento total  é  nessa  espécie  220  mm.,  o  da  aza  150  mm. 
A  côr  é  cinzenta  com  manchinhas  amarellentas  e  pretas 
em  cima.  No  meio  do  vértice  corre  uma  estria  preta.  As 
coberteiras  exteriores  grandes  das  azas  são  brancas  como 
o  são  as  remiges  da  mão  na  base.  O  pescoço  anterior  e 
o  peito  são  de  côr  castanha  com  faxas  pretas,  a  barriga 
é  branca.  As  rectrizes  exteriores  são  brancas.  Espécie  das 
regiões  centraes  do  Brazil,  especialmente  do  Matto  Grosso, 
que  Natterer  obteve  em  Irisanga. 

Mus,  Paul.  — 

*  331.    Stenopsis  plaiura  Pelz. 

Stenopsis  platura  Pelzeln  p.  12  e  53  (Ypanema). 

Stenopsis  platura  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  584,  nota. 

Pelzeln  «descreveu  apenas  a  fêmea  dessa  espécie  que 
tem  o  comprimento  de  200  mm.  A  còr  é  preta  em  cima 
salpicada  de  castanho,  amarellenta  com  faxas  escuras  em 
baixo. 

O  macho  diffère  pelas  pontas  brancas  das  quatro 
rectrizes  exteriores,  que  na  barba  exterior  têm  manchas 
castanhas  e  na  barba  interior  duas  grandes  manchas  brancas. 
Na  rectriz  exterior  a  ponta  branca  mede  16  mm.;  segue 
um  imervallo  preto  da  barba  interior  de  20  mm.  e  depois 
a  mancha  branca  de  7  mm.  de  diâmetro  e  na  mesma  dis- 
tancia a  segunda.  O  vértice  entre  as  duas  estrias  supra- 
oculares  amarellentas  é  preto,  com  salpicos  cinzentos  na 
nuca,  seguindo  no  pescoço  posterior  a  larga  faxa  castanha 
;  colleira  incompleta.  A  face  é  preta,  com  algumas  man- 
chinhas amarellas.  As  remiges  da  mão  são  pretas,  com 
"andes  manchas  castanhas,  as  remiges  do  braço  têm  as 
ontas  amarellentas.  As  coberteiras  exteriores  da  cauda  e 

duas    rectrizes  do  meio  são  cinzentas  com   salpicos  e 
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faxas  pretas.  As  rectrizes  são  quasi  todas  iguaes  em  com- 
primento, sendo  a  exterior  talvez  2  mm.  mais  curta  do 
que  a  central. 

Hartert,  no  catalogo  do  British  Museum,  emittiu  a 
opinião  que  essa  espécie  seja  idêntica  com  S.  ruficervix  o 
que,  porem,  não  é  exacto.  Para  completar  a  diagnose  de 
Pelzeln  noto  as  differenças  do  macho  com  a  fêmea  e  com 
St.  ruficervix. 

St  platura  çf  differt  a  St.  ruficervice  Scl.  deficiente 
faseia  alba  gulari  necnon  maculis  albis  remigum  primario- 
rum;  rectricibus  exterioribus  utrinque  quatuor  ápice  albo, 
pogonio  exteriore  ochraceo-fasciato,  interiore  maculis  duabus 
albis  notato. 

Long.  tot.  211  mm.;  alae  141  mm.;  caudae  114  mm. 

Mus,  Paul.  Cachoeira  (cf). 

^  332.    Nyctidromus  albicollis  (Om.)« 

Bacurau;  Curiango  (Piracicaba).  Coriavo  (S.  Sebastião). 

Caprimulgus  guianensis  Wied  Hl  p.  318. 

Nyctidromus  albicollis  Burmeister  II  p.  389. 

Nyctidromus  guianensis  Burmeister  II  p.  391. 

Nyctidromus  guianensis  Pelzeln  p.  13    (Ypanema,  Iri- 

sanga). 

Nyctidromus  albicollis  Coues  Key  p.  450. 

Nyctidromus  albicollis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  587  (São 

Paulo). 

O  género  Nyctidromus,  do  qual  a  presente  é  a  única 
espécie,  diffère  do  Caprimulgus  por  ter  o  tarso  sem  pennas 
e  do  comprimento  do  dedo  mediano  com  a  unha  ou  maior. 
E  essa  espécie  grande,  de  300  mm.  de  comprimento,  com 
a  aza  medindo  175  mm.  A  côr  é  cinzenta  em  cima  da 
cabeça,  com  manchas  compridas  escuras,  bruna  com  manchas 
escuras  e  amarellas  em  cima,  amarellenta  com  faxas  escuras 
no  lado  ventral.  Uma  mancha  grande  semilunar,  de  côr 
branca,  é  notável  no  pescoço  anterior.  As  três  rectrizes 
exteriores  são  em  grande  parte  brancas,  estendendo-se  a 
côr   branca    mais    com  a  idade.     O  macho  tem   manchas 
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grandes  e  brancas  nas  rémiges  da  mão.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  e  Norte  do  Brazil  até  o  Mexico  e  Texas. 
Mus.  Paul.  Tietê;  S.  Sebastião. 

*  333*    Eleothreptus  anomalus  (Oould). 

Curiango, 

Eleothreptus  anomalus  Burmeister  II  p.  383. 

Eleothreptus  anomalus  Pelzeln   p.  12   (Matto  Dentro, 
Goyao,  Ypanema,  Cemitério,  Itararé,  Irisanga). 

Eleothreptus  anomalus  Sclater  a,  Hudson  II  p.  16. 

Eleothreptus  anomalus  Hartert  Thierreich,  Capriraul- 

gidae  p.  31. 
,    Eleothreptus  anomalus    Cat.   Br.    Mus.    XVI    p.    593 

(Irisanga). 

O  género  Eleothreptus,  semelhante  quanto  ao  tarso  a 
Nyctidro.nus,  é  bem  caracterisado  pela  configuração  sin- 
gular das  azas  no  sexo  masculino,  visto  como  as  seis 
primeiras  remiges  da  mão  são  iguaes  em  comprimento, 
excedendo  ellas,  porem,  em  comprimento  as  três  seguintes. 
Essa  espécie  monotypica  mede  ijBo — 190  nim.  de  compri- 
mento, sendo  o  da  aza  130  mm.  A  côr  é  pardo-cinzenta 
salpicada  de  preto  em  cima,  bruna  em  baixo,  com  manchas 
amarellentas  compridas  no  peito  e  faxas  transversaes  escu- 
ras na  barriga.  As  primeiras  seis  remiges  da  mão  têm  as 
pontas  brancas.  As  rectrizes  exteriores  têm  pontas  esbran- 
quiçadas. A  espécie  é  distribuida  desde  o  Brazil  centrale 
meridional  até  Buenos  Ayres. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  334.    Hydropsalis  torquata  (Gm.). 

Hydropsalis  torquata  Pelzeln  p.  11  (Ypanema,  Itararé, 

Irisanga). 
'ydropsalis  torquata  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  598. 
3  género  Hydropsalis  tem  o  macho  a  rectriz  exterior 
-u  alongada  e  a  rectriz  mediana  mais  comprida  do  que 
Î  ao  lado  delia  se  segue.  No  género  Macropsalis  são  as 
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ctrizes  medianas  as  mais  curtas  e  as  outras  successiva- 
;nte  mais  compridas.  A  espécie  presente  tem  o  compri- 
;nto  total  de  380  mm.  e  a  aza  mede  160 — 170  mm.  A 
r  é  pardo-cinzenta  em  cima  com  salpicos  escuros  e  com 
mchas  amarellentas  nas  coberteiras  exteriores  das  azas, 
peito  tem  faxas  escuras,  as  coberteiras  inferiores  da 
uda  s5o  amarellentas.  A  rectriz  exterior  do  macho  mede 
o — 300  mm.  e  tem  a  ponta  e  a  margem  interior  esbran- 
liçadas.  O  pescoço  posterior  é  cingido  por  uma  colleira 
rdo-vermelha.  É  essa  a  espécie  de  S.  Paulo,  do  Rio  de 
neiro  e  do  Norte  do  Brazil.  No  Rio  Grande  do  Sul,  na 
■gentina,  no  Paraguay,  Bolivia  e  Matto  Grosso  occorre 
tra  espécie  muito  semelhante,  H.  furciíer  Vieill.  (;-:::  pal- 
icens  Pelzeln),  cuja  rectriz  exterior  mede  380  mm.  e 
e  tem  a  colleira  amarellenta. 
Mus.  Paul.  S.  Sebastião. 


*  335.     Macropsalis  creagra  (Bp.). 

Curiango  tesoura  (Piracicaba). 

Hydropsalis  forcipatus  Burmeister  II  p.  380. 

Hydropsalis  forcipatus  Pelzeln  p.  11  (Ypanema). 

Hydropsalis  ypanemae  Pelzeln  p.  11  (Ypanema), 

Macropsalis  creagra  Harteri  Thierreich,  Caprimulgidae 
P   27. 

Macropsalis  íorcipata  Cat,  Br.  Mus.  XVI  p.  603  (S3o 
Paulo). 

Espécie  semelhante  na  côr  a  Hj'dropsalis  torquata, 
as  bem  différente  pela  cauda,  como  já  expliquei,  e  pelo 
imprimento  extraordinário  da  rectriz  exterior  de  600  mm. 
ita  rectriz  é  direita,  tem  a  haste  e  a  barba  exterior 
;negridas  e  a  barba  interior  esbranquiçada.  Espécie 
mhecida  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  O  Sr,  Valencio 
jeiío  caçou-a  em  Piracicaba.  Os  guaranys  do  Rio  Verde 
iamam-n'a  Coriava  coariaMi. 

Mus.  Paul  Est.  de  S.  Paulo. 
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336.    Chordeiles  virginianus  (Gin*). 

Chordeiles  popetue  Coues  Key  p.  454  fig.  290  e  295. 

Chordeiles  virginianus  Sclater  a.  Hudson  II  p.   13. 

Chordeiles  popetue  Pelzeln   p.  14  (Ypanema,    Itararé, 

Irisanga). 

Chordeiles  virginianus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  610. 

Espécie  de  230  mm.  de  comprimento,  com  as  azas 
medindo  200  mm.  A  còr  é  preta  em  cima,  salpicada  de 
bruno.  As  azas  são  pretas,  com  uma  faxa  larga  branca  na 
base  das  primeiras  cinco  remiges  da  mão.  As  rectrizes 
são  pretas  com  faxas  trans versaes  brunas  e  uma  laxa 
branca  perto  da  ponta.  O  lado  inferior  é  branco,  com  nu- 
merosas faxas  pretas  e  com  uma  faxa  no  pescoço  que  é 
branca  no  macho,  amarellenta  na  fêmea. 

É  essa  espécie  da  America  do  Norte,  que  alli  não 
permanece  no  inverno,  extendendo  as  suas  migrações  até 
ao  Sul  do  Brazil  e  da  Argentina,  onde  apparece  em  Janeiro 
e  Fevereiro.  Uma  espécie  affim  é  Ch.  acutipennis  Bodd. 
(Ch.  brasilianus  Wied  e  semitorquatus  Wied)  com  as  azas 
de  160  mm.  e  a  faxa  branca  extendendo-se  só  sobre  as 
quatro  primeiras  remiges,  que  occorre  desde  o  Rio  de 
Janeiro  até  o  Norte  do  Brazil. 

Mus.  Paul  — 

*  337.    Podager  nacunda  (VíeilL). 

Corucão  (Piracicaba). 

Caprimulgus  diurnus  Wied  III  p.  326. 

Podager  nacunda  Burmeister  II  p.  400. 

Podager  nacunda  Pelzeln   p.  15    (Mogj^    das    Cruzes, 

Sorocaba,  Ypanema,  S.  Paulo). 

Podager  nacunda  Sclater  a,  Hudson  II  p.  12. 

Podager  nacunda  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  619. 

Espécie  de  cerca  de  300  mm.  de  comprimento,  parda, 
^om  manchas  e  salpicos  pretos  e  amarellos.  Uma  faxa  do 
pescoço  anterior,  a  barriga  e  as  coberteiras  inferiores  da 
cauda  são  brancas.    As  remiges   da   mão  são  brancas  na 
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base.    As  rectrizes  exteriores  têm  as  pontas    brancas    no 
macho.  O  tarso  é  nú,  sem  pennas.  A  espécie  occorre  desde 
a  Patagonia  até  a  Guyana.  É  a  primeira  a  começar  a  voar 
ao  pôr  do  sol  e  ás  vezes  de  dia,  em  tempo  de  chuva. 
Mus.  Paul.  Ypiranga. 

*  338.     Lurocalis  semitorquatus  (Oui.). 

Tuju  (Piracicaba). 

Chordeiies  semitorquatus  Burmeister  II  p.  397. 

Chordeiles  nattereri  Burmeister  II  p.  398. 

Lurocalis  semitorquatus  Pelzcln  p.  15. 

Lurocalis  nattereri  Pelzeln  p.  15  (Ypanema,  Irisanga). 

Lurocalis  nattereri  Berlepsch  u.  Ihering  p.  155. 

Lurocalis  semitorquatus    Cat.    Br.    Mus.   XVI   p.  621 

(Ypanema). 

Espécie  de  240  mm.  de  comprimento,  com  as  azas 
medindo  200^ — 210  mm.  A  côr  é  bruno-denegrida,  salpicada 
de  pardo-vermelho.  Uma  faxa  semilunar  branca  occupa  a 
garganta.  A  barriga  é  de  côr  pardo-avermelhada  com  largas 
faxas  transversaes  pretas.  As  ultimas  remiges  do  braço 
sâo  branco-cinzentas  com  manchas  pretas. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
a  Guyana.  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  Cu- 
riango guariava. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

"^  339.    Nyctibius  jamaicensis  (Oin.). 

Urutau  pequeno. 

Nyctibius  cornutus  Burmeister  II  p.  376. 

Nyctibius  cornutus  Pelzeln  p.  10  (Ypanema). 

Nyctibius  jamaicensis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  625. 

Essa  espécie  é  a  menor  entre  as  três  de  Urutau  que 
occorrem  no  nosso  Estado.  O  comprimento  total  é  de 
380 — 390  mm.,  o  das  azas  de  270 — 280  mm.  Acôrépardo- 
cinzenta,  com  manchas  pretas.  A  garganta,  a  barriga  e  as 
coberteiras  inferiores  da  cauda  sâo   de    côr    alvacenta,    o 
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vértice  é  preto.  No  peito  tem  cada  penna  uma  grande 
mancha  preta  perto  da  ponta.  As  remiges  e  rectrizes  são 
escuras  com  faxas  transversaes  cinzentas.  Os  encontros  são 
esbranquiçados. 

Encontrei  essa  espécie  em  S.  Lourenço,  no  Sul  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Ella  occorre  desde  alli  até  o  Mexico 
e  Jamaica. 

Mus.  Paul,  Piquete. 

*  340.    Nyctibius  aethereus  (Wied). 

Urutau. 

Caprimulgus  aethereus  JVied  III  p.  303. 

Nyctibius  aethereus  Burmeister  II  p.  375.  • 

Njxtibius  aethereus  Pelzeln  p.  10  (Ypanema). 

N3^ctibius  aethereus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  627. 

Espécie  muito  grande,  de  500  mm.  de  comprimento, 
a  aza  medindo  340  mm.  e  a  cauda  300  mm.  A  côr  pre- 
dominante é  pardo-avermelhada  em  cima,  com  estrias  lon- 
gitudinaes  e  salj)icos  pretos.  O  vértice  é  bruno-escuro,  a 
garganta  cinzenta,  a  barriga  esbranquiçada.  As  pennas  do 
peito  são  pardo-cinzentas  e  têm  manchas  grandes,  dene- 
gridas na  ponta  e  perto  *dessas  outras  amarellentas.  As 
rectrizes  têm  faxas  largas,  de  côr  escura.  Os  indios  gua- 
ranys  do  Rio  Verde  chamam-n  a  urutau. 

Essa  espécie  é  conhecida  no  Brazil,  desde  S.  Paulo 
até  a  Bahia. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

341.    Nyctibius  grandis  (Gm.). 

Urutau. 

Ibiyau  magnitudine  noctuae  Marcgrav  p.  196. 

Zaprihiulgus  grandis  Wied  III  p.  295. 

íyctibius  grandis  Burmeister  II  p.  374. 

lyctibius  grandis  Pelzeln  p.  10  (Matto  Dentro). 
Nyctibius  grandis  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  628. 


/ 
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Espécie  um  pouco  menor  do  que  a  precedente,  com 
a  aza  um  pouco  mais  comprida,  medindo  360  mm.  A  côr 
predominante  é  cinzento-branca,  com  estrias  e  salpicos 
denegridos.  E'  essa  espécie  mais  do  Norte  do  Brazil,  Matto 
Grosso  etc.  até  a  Venezuela,  que  Natterer  caçou  em  Matto 
Dentro,  onde  a  chamavam  Urutau  e  preguiça.  O  principe 
Wied  diz  que  na  Bahia  denominavam  essa  ave  de  Man- 
dalua  ou  Choralua. 

Mus,  Paul,  — 


III.  Ordem.  Piei. 

As  aves  que  compõem  esta  ordem  formam  um  grupo 
bem  natural,  tendo  parentesco  intimo  com  as  aves  das 
duas  ordens  que  se  seguem.  Alguns  naturalistas  acceitam 
uma  ordem  immensa  Picariae,  reunindo  nelia  as  nossas 
ordens  II — V.  Elles  reconhecem  entretanto  que  tal  classifi- 
cação é  pouco  natural  e  não  pode  ser  caracterisada  de 
modo  preciso.  Fiirbringer  na  sua  obra  clássica  constróe 
uma  ordem  maior  ainda,  Pico-passeriformes,  reunindo  aos 
Pássaros  os  pica-páos,  tucanos,  beija-flores  etc.  e  dividindo 
as  aves  de  rapina  em  duas  secções,  uma  composta  das 
corujas  e  das  caprimulgidas,  contendo  a  outra  os  gaviões 
e  as  garças.  Outros  autores  elevam  grande  parte  das 
antigas  familias  á  categoria  de  ordens.  Deixando  o  escla- 
recimento ao  futuro  acceito  aqui  um  systema  que  me 
parece  bem  justificado  e  que  foi  acceito  pela  União  dos 
Omithologistas  americanos. 

Os  pica-páos  têm  os  pés  typicos  dos  trepadores  com 
dous  dedos  dirigidos  para  diante  e  dous  para  traz,  sendo 
além  do  pollegar  o  dedo  que  corresponde  ao  anterior 
exterior  dos  pássaros  dirigido  para  traz  nessa  família.  Os 
dedos  anteriores  são  ligados  entre  si  na  base.  O  bico  é 
comprido  e  forte,  direito,  paragnatho,  aquilhado  em  cima 
e  em  baixo,  truncado  na  pt)nta.  Na  aza  ha  10  remiges  de 
mão,    das  quaes  a  primeira  é  pequena  e  9 — 12  do  braço. 
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A  cauda  tem  12  rectrizes  que  no  género  Picumnus  são 
molles  com  a  ponta  redonda  e  nos  outros  géneros  fortes 
com  o  cano  rijido  e  próprios  para  dar  apoio  á  ave  quando 
trepa.  As  coberteiras  exteriores  das  azas  são  curtas  como 
nos  pássaros.  No  esqueleto  é  notável  o  grande  desenvol- 
vimento dos  ramos  posteriores  do  osso  hyoide  que  entre 
o  craneo  e  a  pelle  em  grande  curva  dirigem-se  até  a  base 
do  bico,  facilitando  o  protrahimento  e  a  retracção  da  lingua 
até  a  distancia  de  algumas  pollegadas.  A  lingua  é  pequena 
triangular,  denteada  nas  margens,  servindo  para  pçgar  os 
insectos  nos  buracos  que  fazem  na  cortiça  e  na  madeira 
das  arvores  velhas.  Em  buracos  de  páos  oucos  fazem  o 
seu  ninho,  sendo  aves  de  biscato,  isto  é,  os  filhotes  recém-, 
nascidos  sfio  nús  e  precisam  ser  criados. 

E  esse  um  grande  grupo  de  aves  distribuido  em 
todas  as  regiões  e  zonas  do  mundo.  Em  Portugal  denomi- 
nam-se  essas  aves  picanços,  no  Brazil  pica-páos.  O  nome 
indigena  de  pica-páo  «  ipecu  »  vem  de  ipé  1=  casca  de 
arvore.  Marcgrav  escreve  ipecú.  Os  Índios  guaranj^s  do 
Rio  Verde  deram-me  para  os  pica-páos  os  seguintes  nomes: 
pécu-anti  para  Celeus,  pecu-nauta  para  Ceophloeus,  pecu- 
rupacãn  para  os  outros  a  excepção  de  Melanerpes  flavi- 
frons  que  é  curutui  ou  pecu-rutui?  Pecu-nteré  é  Melanerpes 
candidus.  E'  bem  possivel  que  tenham  dito  ipecu  quando 
eu  apenas  entendi  e  notei  pécu.  Afinal  o  i  no  começo  da 
palavra  é  sem  importância  e  Montoya  escreve  pé  e  ipé 
para  casca  de  arvore.  O  nome  do  pato  é  ipeg. 

*  342.     Colaptes  campestris  (VieilL). 

Pica-páo    do    campo;    Chan-chan    (Piracicaba). 

Picus  campestris  Spix  I  p.  57  PI.  46  ($). 
Picus  campectris  Wied  IV  p.  409. 
Colaptes  campestris  Burmeiskr  II  p.  235. 
Pediopipo  campestris   Pclzeln    p.   249    (Taipa,    Matto 

Dentro,  Goyaba,  Ypanema). 
Colaptes  campe^tris  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  23  (Taipa). 


Espécie  grande,  de  300  mm.  de  comprimento,  medindo 
aza  160  mm.,  o  bico  40  mm.  A  fronte,  o  vértice  e  a 
rganta  sSo  pretas.  A  nuca,  o  pescoço  e  parte  do  peito 
o  amarellas.  O  dorso  e  a  barriga  sío  esbranquiçadas 
m  faxas  pretas  transversaes,  o  uropygic  é  branco  com 
sas  pretas.  As  hastes  das  remiges  sao  amarellas. 

E'  esse  um  pica-páo  um  pouco  fora  do  commum  no 
u  modo  de  viver  preferindo  os  campos,  vivendo  em 
indos  e  andando  no  chão  á  procura  de  formigas  e  cupins. 
3  Rio  Grande  do  Sul  e  na  Argentina  é  substituida  essa 
pecie  por  outra  pouco  différente  que  tem  a  garganta 
anca,  C,  agrícola  Malh.,  sendo  C.  campestris  a  espécie 
>  Brazil  central  e  septentrional,  desde  S.  Paulo  até  a 
)livia  e  Pernambuco. 

Mus.  Paul.  Cachoeira. 

*  343.    Chloronerpes  erythropsis  (Vieill.)> 
Picus  icterocephalus  Spix  I  p.  62  PI.  54  fig.  i,  Ç. 
Picus  erj'throps  IVíed  IV  p.  427. 
Chloronerpes  icterocephalus  Burmeister  II  p.  228. 
Chloronerpes  erythropes  Pe/zeln  p.  244    (Monjolinho, 

Matto  Dentro,  Rio  Paraná). 

Chloronerpes  erythropsis  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  75. 

Espécie  pequena,  de  180  mm.  de  comprimento,  me- 
ndo  o  bico  22  mm.  O  dorso  e  as  azas  sío  verde-amarellas, 
peito  e  a  barriga  sao  amarellentas  com  faxas  transversaes 
:  côr  bruno-azeitonada.  A  cabeça  é  amarella  com  o  ver- 
:e  vermelho  no  sexo  feminino,  extendendo-se  a  côr  ver- 
elha  no  sexo  masculino  também  sobre  a  fronte  e  a  gar- 
tnta.  As  remiges  têm  a  base  pardo-amarella. 

Essa  espécie  é  encontrada  desde  S.  Paulo  até  o  Norte 
)  Brazil. 

Mus.  Paul.  Piracicaba;  Cachoeira. 

*  344.    Chloronerpes  aurulentus  (Temm.). 
Chloronerpes  aurulentus  Burmeisler  II  p,  227  (partim). 
Chloronerpes    aurulentus   Pelzcln    p.    243    (Jacarehy, 

Ypanema). 
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Chloronerpes  aurulentus  Sclater  a,  Hudson  II  p.  21. 
Chloronerpes  aurulentus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  158. 
Chloronerpes  aurulentus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  79. 

Espécie  de  210  mm.    de  comprimento,    com    o    bico 

medindo  25  mm,   O  macho   é  verde-azeitonado  em  cima, 

brancacento  em  baixo,  com  faxas  transversaes  pretas.    A 

garganta  é  amareila,  a  cabeça  em  cima  e  uma   estria  nas 

bochechas  sao   vermelhas.  /  A  face  é  cinzenta,  orlada  em 

cima  e  em  baixo  de  amarello.    As  rectrizes  são  pretas,  as 

remiges  pretas  com  faxas  transversaes  pardo- vermelhas.  A 

fêmea  tem  só  a  nuca  vermelha,  o  resto  da  cabeça  em  cima 

é  preta.  Essa  espécie  está  distribuída  desde  o  Rio  da  Prata 
até  o  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Paraguay. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 


*  345.    Chrysoptilus  melanochiorus  (Gm.). 

Picus  melanochiorus  Wied  IV  p.  423. 
Chrysoptilus  melanochiorus  Burmeister  II  p.  242. 
Chrysoptilus  chlorozostus  Pelzeln  p.  249  (Monjolinho, 

Matto  Dentro,  Ypanema,  Itararé). 
Chrysoptilus  chlorozostus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  158. 
Chrysoptilus  chlorozostus  Cat.  Br.  Mus.  XVI  p.  iii. 

Espécie  maior,  de  290  mm.  de  comprimento,  medindo 
o  bico  28  mm.  A  côr  é  amarello- verde  no  corpo  com  faxas 
transversaes  pretas  no  lado  dorsal  e  com  manchas  redondas 
pretas  no  lado  ventral.  A  fronte  e  o  vértice  são  pretos,  a 
nuca  é  vermelha,  a  face  branco-amarella.  O  uropygio  é 
amarello.  As  remiges  são  escuras  com  faxas  verdes  e 
hastes  amarellas.  O  macho  tem  as  bochechas  vermelhas. 
í^ssa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o 
raguay,  Minas  e  Bahia,  sendo  representada   no  Rio  da 

*ata  por  espécie  muito  semelhante,  Ch.  cristatus  VieilL, 

nareUa  no  lado  inferior. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  346.    Melanerpes  candidus  (Oi 

Biro  (Piracicaba). 
Picus  candidus  IVicd  IV  p.  415. 
Picus  dominicanus  Spix  I  p.  59  PI.  50  fij 
Leuconerpes  candidus  Burmeister  II  p.  2 
Leuconerpes  candidus  Sclater  a.  Hudson 
Leuconerpes  candidus  Pelzcln  p.  247   (M 
Ypanema,  Itararé,  I 
Melanerpes  candidus  Cat.  Br.  Mus,  XVII 
Pica-páo  de  280  mm.  de  comprimento,  m^ 
34  mm.  As  azas  s^o  muito  compridas  extendi 
até  a  ponta  da  cauda.     Ao  redor  dos  olhos 
zona  núa,  de  cõr  amarella.  A  côr  é  branca,  i 
lado  do  pescoço,  o  dorso  e  as  azas  sâo  de  c 
rectrizes  sSo  pretas,  com  faxas  brancas.  A  b: 
relia  e  no  sexo   masculino  a  nuca.    A  especi 
buida  desde  o  Rio  da  Prata  até  a  Bolivia,  M 
e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Itatiba. 

*  347.  Melanerpes  flavifrons  (Vi< 
Picus  flavifrons  Spix  I  p.  60  PL  52  fig. 
Picus  coronatus  ÍÍ7crf  IV  41g. 
Tripsurus  coronatus  Burmeister  II  p.  23< 
Melanerpes  flavifrons  Pelzrln  p.  248  (Ypan 
Melanerpes  flavifrons  Cat.  Br.  Mus.  XVI 

Espécie  de  200  mm.  de  comprimento,  o  1 
25  mm.  O  macho  é  preto  nas  costas,  branco 
e  nas  cobcrteiras  superiores  da  cauda.  Asazi 
silo  pretas.  A  fronte  e  a  garganta  são  amare 
preta,  o  vértice  e  a  nuca  s:lo  vermelhas.  O 
melho,  a  barriga  é  amarellenta,  com  faxas 
pretas.  A  fêmea  tem  o  vértice  e  a  nuca  prêt 
amarella.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rit 
Sul  até  Paraguay,  Gojaz  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Piquete;  Piracicaba. 
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348.    Dendrocopus  cancellaius  (Wagl.)- 

Dendrobates   maculatus   Burmeister   II   p.    224    (nee 

Vieill.)  S.  Paulo. 

Picus  cancellatus  Pelzeln  p.  245. 

Dendrocopus  cancellatus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  260. 

Eepecie  pequena,  rara,  de  140  mm.  de  comprimento. 
O  bico  mede  16  mm.  A  primeira  remige  é  muito  curta,  a 
cauda  é  mais  comprida  do  que  a  segunda  remige.  O 
angulo  mental  é  coberto  por  cerdas  dirigidas  para  diante. 
A  côr  é  denegrida,  com  faxas  transversaes  brancas  no  dorso 
e  com  manchas  compridas,  brancas  no  peito  e  na  barriga. 
A  cabeça  é  bruno-preta  em  cima,  tendo  cada  penna  uma 
estria  branca  e  as  pontas  vermelhas  no  sexo  masculino;  a 
fêmea  tem  só  na  nuca  as  pontas  das  pennas  vermelhas. 
Uma  estria  branca  corre  dos  olhos  até  o  ouvido.  As  remiges 
são  escuras,  as  rectrizes  brancas,  com  faxas  pardo-cinzentas. 
Natterer  caçou  essa  espécie  em  Matto  Grosso  e  Goyaz, 
Azara  no  Paraguay.  O  Museu  de  Berlim  obteve-a  de  S. 
Paulo  por  Sellow,  provavelmente  proveniente  da  zona 
Occidental  do  Estado.  Espécie  semelhante  da  Argentina  e 
do  Chile  é  D.  mixtus  Bodd. 

Mus,  PauL  — 

349.    Dendrobates  olivinus  (Malh.). 

Campias  olivinus  Pelzeln  p.  246  (Rio  Paraná). 
Dendrobates  olivinus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  356. 
Espécie  semelhante  a  que  se  segue,  tendo  porem  todo 
o  lado  inferior  riscado  por  faxas  transversaes.  O  dorso  e 
as  coberteiras   superiores  da  cauda  são  uniformes,  o  uro- 
pygio  é  riscado  por  faxas.  Nesse  género,  como  no  prece- 
dente, Dendrocopus,  é  a  primeira  remige  da  mão  extrema- 
curta,  não  excedendo  a  parte  livre  delia  o  compri- 
.w  do  culmen  do  bico.    Em  ambos  esses  géneros  é  o 
•>osterior  exterior  mais  comprido  do  que  o  anterior 
sjV.  a  cauda  é  no  género  Dendrobates  mais  curta  do 
segunda  remige. 


I 

•         Il 
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Essa  espécie  occorre  em  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bolivia 
e  íoi  por  Natterer  caçada  no  Rio  Paraná. 
Mus.  PauL  — 


« 


350.    Dendrobaies  spilogaster  (Wagl.). 


Dendrobates  passerinus  juv.   Burmeister  (nec    L.)    II 

p.  223  partim. 

Campias  spilogaster  Berlepsch  I  p.  281. 

Campias  spilogaster  Pelzeln  ^,  247  (Ypanema). 

Chloronerpes  spilogaster  Berlepsch  u.  Ihering  p.  158. 

Dendrobates  spilogaster  Cat.  Br.  Mus.    XVIII  p.  358. 

Espécie  de  170  mm.  de  comprimento,  medindo  o  bico 
23  mm.  A  côr  é  verde-azeitonada  em  cima,  com  manchas 
amarellas.  A  garganta  é  branca,  com  estrias  escuras,  o 
resto  do  lado  inferior  é  verde-azeitonado,  com  manchas 
amarellentas  isoladas,  que  só  na  barriga  formam  faxas.  A 
cabeça  é  denegrida  em  cima,  com  estrias  estreitas  longi- 
tudinaes  que  são  amarellas  no  sexo  feminino,  vermelhas 
no  sexo  masculino.  É  essa  espécie  do  Brazil  meridional, 
desde  Montevideo  até  S.  Paulo.  Uma  espécie  semelhante 
que  talvez  seja  encontrada  em  S.  Paulo  é  D.  affinis  Swains., 
que  tem  na  nuca  uma  faxa  amarella  e  o  lado  inferior 
riscado  por  toda  a  parte  de  faxas  transversaes. 

Mus.  PauL  Piracicaba;  Iguape;  Cachoeira. 

*  351.    Celeus  flavescens  (Gm.). 
Pica-páo  de  cabeça  amarella;    João  velho  (Piracicaba). 

Picus  flavescens  Spix  I  p.  58  PI.  49  fig.  i  cf  e  2  Ç. 

Picus  flavescens  Wied  IV  p.  396. 

Celeus  flavescens  Burmeister  II  p.  231. 

Celeus  flavescens  Pelzeln  p.  250  (Ypanema). 

Celeus  flavescens  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  423  (S.  Pau.  . 

No  género  Celeus,  como  nos  dous  que  se  seguem,  í 

o  pescoço  muito  estreito  em  comparação  á  cabeça,  que  t 

larga.  Toda  a  cabeça  é  amarello-clara,  com  as  pennas  3 

vértice  alongadas,  formando  um  topete.   O  corpo  é  pr<  , 


I 

1 


que  é  amarello.  As  pennas  do 
orlas  araarelias.  O  macho  tern  a 
comprimento  total  é  290  mm.,  o 
ípecie  occorre  nos  mat  tos,  desde 
:é  a  Bahia  e  Paraguay. 


lus  melanoleucus  (Gm.). 

207. 

'.t  I  p.  56  PI.  45  fig.  I  d"  e  2  Ç. 

'  IV  p.  393. 

s  Burmcistcr  11  p.  221. 

)leucus  Pelzeln    p.  242    (Rio    das 

Pedras). 
)leucus  Cat.  Br.  Mus.  XVJII  p.  470. 
;ro  Campophilus  têm  o  dedo  exte- 
)rido  do  que  o  exterior  anterior, 
que  o  exterior  posterior  no  género 
le,  de  340  mm.  de  comprimento, 
brancacento,  45  mm.  A  côr  do 
correndo  a  cada  lado  do  pescoço 
branca  que,  com  a  do  outro  lado, 
•rso.  A  cabeça  com  o  seu  topete 
1  e  o  pescoço  anterior  são  pretos, 
ibranquiçados,  com  faxas  pretas 
tem  a  fronte  e  parte  do  topete 
do  Brazil  central  e  da  Guj'ana. 
j  Paraná. 


ihilus  robustus  (Lichi). 

:  I  p.  56  PI.  44  d^. 

i  IV  p.  385. 

us  Burmeister  II  p.  217  (S.Paulo). 

us  Pelzeln  p.  243  (Cemitério,  Ypa- 

nema). 
us  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  477. 


—  286  — 

A  espécie  maior  entre  os  pica-páos  do  Brazil,  medindo 
360  mm.,  sendo  o  comprimento  do  bico  de  53  mm.  A  côr  do 
corpo  é  amarellenta,  uniforme  em  cima,  com  f axas  escuras 
transversaes  em  baixo.  A  cauda  e  as  azas  são  pretas,  as 
remiges  têm  faxas  pardo-vermelhas  na  barba  interior.  A 
cabeça  e  o  pescoço  são  escarlates.  A  fêmea  tem  o  topete 
menor  e  em  baixo  dos  olhos  uma  estria  desmaiada  com 
orlas  pretas.  O  bico  é  branco-amarellento.  Essa  espécie 
está  distribuida  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Para- 
guay e  Bahia. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião. 

*  354.     Ceophloeus  lineatus  (L.). 

Picus  lineatus  Spix  I  p.  58  PI.  48  fig.  i  c?*  e  2  c?*. 

Dryocopus  lineatus  Burmeister  II  p.  219. 

Dryocopus  lineatus  Pelzeln  p.  243  (Ypanema). 

Ceophloeus  lineatus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  508. 

Espécie  grande,  de  350  mm.  de  comprimento,  medindo 
o  bico,  que  é  preto,  40  mm.  O  macho  é  preto  em  cima 
com  uma  mancha  branca  nas  azas,  sendo  a  barba  exterior 
de  algumas  pennas  scapulares  branca.  A  cabeça  é  escarlate 
em  cima  até  a  nuca,  cujas  pennas  formam  o  topete.  A 
garganta  é  branca,  com  estrias  pretas,  o  peito  e  o  pescoço 
anterior  são  pretos.  A  face  é  cinzenta.  Uma  estria  branca 
corre  ao  lado  do  pescoço  e  sob  o  ouvido  até  o  bico,  onde 
começa  com  côr  amarella.  A  bochecha  é  vermelha.  A 
barriga  é  amarello-branca,  com  faxas  pretas  transversaes. 
A  fêmea  tem  o  vértice  e  a  fronte  cinzento-pretas.  Esse 
grande  pica-páo  é  commum  nos  mattos  do  Brazil,  desde 
S.  Paulo  até  o  Pará  e  Guyana.  A  espécie  seguinte  é  apenas 
uma  variedade  meridional. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  355.    Ceophloeus  erythrops  (Valenc). 

Picus  lineatus  Wied  IV  p.  389. 
Dryocopus  erythrops  Burmeister  II  p.  220. 
Dryocopus  erythrops  Sclater  a.  Hudson  U  p.  18. 
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Dryocopus  erythrops  Berlepsch  u,  Ihering  p.  157. 

Dryocopus  erythrops  Pelzeln  p.  243  (Ypanema). 

Ceophloeus  erythrops  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  513. 

E  essa  uma  variedade  da  espécie  precedente,  que  tem 
as  azas  todas  pretas.  As  faxas  transversaes  da  barriga  são 
pallidas  ao  lado  de  cada  penna,  mais  escuras  no  centro. 
Não  tenho  de  modo  algum  a  convicção  de  que  essa  «espé- 
cie» realmente  seja  différente  da  precedente,  sendo  a  falta 
das  orlas  brancas  das  pennas  scapulares  a  única  differença. 
Tão  pouco  parece  différente  a  distribuição  geographica, 
sendo  C.  erythrops  observada  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul  até  Pernambuco.  O  assumpto  merece  estudos,  sob  o 
ponto  de  vista  aqui  indicado.  Provavelmente  a  extensão 
da  mancha  branca  das  azas  é  variável. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

356.    Ceophloeus  galeatus  (Temiti.). 

Picus  galeatus  Burmeister  II  p.  222,  nota. 

Dryocopus  galeatus  Pelzeln  p.  243  (Ypanema). 

Dryocopus  galeatus  Berlepsch  u,  Iheritig  p.  157. 

Ceophloeus  galeatus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  513. 

Espécie  de  300  mm.  de  comprimento,  medindo  o  bico 
35  mm.  A  côr  é  preta  entre  as  azas,  amarellenta  no  dorso 
baixo  e  no  uropygio.  As  azas  e  a  cauda  são  pretas,  as 
remiges  são  amarellentas  na  base  da  barba  interior.  A 
cabeça  é  vermelha  em  cima.  Uma  estria  branca  corre 
do  ouvido  á  nuca.  O  lado  inferior  é  amarellento,  com  faxas 
transversaes  pretas.  O  macho  tem  as  bochechas  vermelhas, 
a  fêmea  amarello-cinzentas.  Essa  espécie  rara  foi  caçada 
por  mim  no  Rio  Grande  do  Sul  e  por  Natterer  em  São 
Paulo. 

Mus,  Paul.  — 

*  357.    Picumnus  temmincki  Lafr. 

Pica-páo  anão. 

cumnus  temmincki  Burmeister  II  p.  246. 
icumnus  temmincki  Pelzeln  p.  240  (Ypanema). 
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Picumnus   temminckii    Berlepsch    u.    Ihering   p.    156 

Taf.  9  fig.  2  cf. 

Picumnus    temmincki  Cat.   Br.    Mus.    XVIII    p.    530 

(Ypanema). 

Os  pequenos   pica-páos  do  género   Picumnus    distin- 
guem-se  de  todos  os  outros  pela  cauda  pequena,  molle  e 
sem  pontas  sobresalientes  rijidas  das  rectrizes.  P.  temmincki 
tem  o  comprimento  de  90 — 100  mm.,  medindo  o  bico  12 
mm.  A  côr  é  pardo-cinzenta  no  dorso,  esbranquiçada,  com 
faxas  pretas  transversaes,  em  baixo.    A  face  e  o  lado  "do 
pescoço  são  uniformes,  pardo-amarellos.  A  cabeça  é  preta 
com    pontas    brancas    das  pennas  no  sexo  feminino.     O 
macho  tem   na   fronte  e  no  vértice  as  pontas  das  pennas 
vermelhas,  no  resto  da  parte    superior  da  cabeça    pontas 
brancas.  A  cauda  é  preta,  com  pontas  brancas  das  rectrizes 
exteriores.     Essa  espécie  occorre  desde  o.  Rio  Grande  do 
Sul  até  S.  Paulo.  Temos  no  Museu  um  lindissimo  ninho 
excavado  num  tronco  e  que  nos  offereceu  o  Sr.  Krone. 

Mtis,  Paul,  Iguape. 


*  358.    Picumnus  cirrhatus  Temm. 

Picumnus  minutissimus  Wied  IV  p.  378. 

Picumnus  minutus  Burmeisler  II  p.  245  (nec  L.). 

Picumnus  azarae  Pelzeln  p.  442. 

Picumnus  cirrhatus  Pelzeln  p.  241  (Ypanema). 

Picumnus  cirrhatus  Cat.  Br.  Mus.  XVIII  p.  531. 

Espécie  extremamente  semelhante  á  precedente,  da 
qual  diffère  pelo  lado  dorsal  mais  pardo-avermelhado  com 
faxas  pouco  distinctas  transversaes  e  pela  face  e  os  lados 
do  pescoço  amarellentos,  com  faxas  escuras   transversaes. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Paraguay,  Tucuman  e 
S.  Paulo  até  a  Bahia. 

Mits.  Paul.  S.  Sebastião;  Tietê;  Cachoeira. 


r 
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IV.  Ordem.  Coccyges. 

É  esse  um  grande  grupo  de  aves  que  com  preferencia 
habitam  as  regiões  mais  quentes  do  globo.  São  na  maior 
parte  aves  trepadoras,  sendo  em  geral  as  pernas  e  os  pés 
pouco  fortes  òu  bem  pequenos  e  fracos.  Num  dos  grupos 
(C.  anisodactylae)  sao  três  dedos  dirigidos  para  diante, 
sendo  entretanto  o  terceiro  e  quarto  dedo  ligados  na  base. 
Nos  outros  membros  da  familia  sSo  dous  dedos  dirigidos 
para  diante,  dous  para  traz,  mas  assim  mesmo  ha  uma 
differença  notável,  sendo  lía  familia  Trogonidae  alem  do 
poUegar  ou  primeiro  dedo  dirigido  para  traz  o  segundo  e 
lias  outras  familias  o  quarto.  Por  essa  razão  separam-se  as 
Trogonidas  como  C,  heterodactylae  das  outras  familias 
que  formam  os  C.  zygodactylae. 

Quanto  aos  outros  caractereres  são  relativamente  com- 
pridas as  coberteiras  exteriores  das  azas.  O  bico  é  grande 
mas  leve,  ás  vezes  duas  vezes  mais  comprido  do  que  a 
cabeça  e  em  diversas  familias  são  as  margens  cortantes 
denteadas.  A  cauda  contem  10 — 12  rectrizes,  sendo  esse 
numero  reduzido  a  8  nas  Crotophaginas.  Varias  entre  essas 
familias  são  na  sua  distribuição  restringidas  á  America 
meridional  como  as  Momotidae,  Galbulidae,  Bucconidae, 
Rhamphastidae. 

Coccyges  anisodactylae.  São  representadas  por  duas 
familias  Momotidae  e  Alcedinidae,  caracterisadas,  como  já 
disse,  pelo  syndactylismo  dos  dous  dedos  exteriores.  As 
Momotidas  têm  as  tomias  ou  as  margens  cortantes  do  bico 
denteadas,  as  Alcedinidas  têm  as  tomias  simples,  o  bico 
direito  e  comprido.  Á  primeira  familia  pertence  apenas 
entre  nossas  aves  a  Juruva,  a  segunda  é  formada  pelas 
aves  denominadas  «Martim  pescador)»  e  que  abundam  ao 
ongo  dos  rios,  dos  quaes  tiram  o  seu  nutrimento,  que 
:onsiste  em  peixes  e  em  cujos  barrancos  cavam  os  seus 
ninhos. 

Coccyges  heterodactylae  são  apenas  as  aves  que  formam 
n  familia  Trogonidae.  O  bico  é  curto  com  cerdas  rijas  na 
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i  com  as  tomias  denteadas.  As  pennas  s3o  molles,  a 
é  delgada,  difficil  de  ser  preparada.  A  cauda  é  com- 
consistindo  em  12  rectrizes.  Pertencem  a  esse  grupo 
■ucuás,  as  aves  mais  bonitas  e  mais  estúpidas  de  nosso 

virgem. 
ociyges  zygodacíylae.  É  grande  o  numero  das  famílias 

secção. 

L  família  Galbulidae  está  entre  nós  representada  apenas 
-3  espécies,  por  nenhuma  no  Rio  Grande  do  Sul.  A 

tem  s6  10  rectrizes,  o  bico  é  direito  e  comprido,  as 
iSo  curtas.  Os  dous  dedos  anteriores  sao  unidos  na 
Em  um  dos  géneros,  Jacamaralcyon,  existem  sò  três 
,  faltando  o  pollegar.  Essas  aves  assemelham-se  ao 
n-pescador  e  aos  Beija-flores. 

L  família  Bucconidae  contem  aves  com  o  bico  maís 
cuja  maxilla  superior  na  ponta  é  virada  para  baixo. 
ise  do  bico  notani-se  numerosas  e  fortes  cerdas.  Os 

anteriores  não  são  unidos.  A  cauda  contem  12 
les.    São  aves  pouco  intelligentes  como  os  surucuás 

essa  razão  denominadas  João  bobo,  João  doudo  etc. 
L  família  Cuculídae  assemelha-se  no  bico  ás  Bucconi- 
tendo  cerdas  na  base  do  bico  e  este  arqueado  e 
Imente  compresso.  A  cauda  tem  geralmente  10  rectri- 
las  nos  géneros  Crotophaga  e  Guira  apenas  8,  Nos 
3s  Diplopterus  e  Dromococcyx  são  as  coberteiras 
ores  da  cauda    muito    compridas,  extendendo-se  até 

da  ponta  da  cauda.  A  cauda  é  comprida  e  molle. 
1  parte  dessa  família  de  aves  insectivoras  o  sacy  ou 
im,  alma  de  gato  e  os  anus. 

L  família  RhamphasHdae  é  bem  caracterisada  pelo 
mmenso,  cujo  comprimento  -é  i — 2  vezes  maior  do 
■  da  cabeça.  Na  cauda  ha  10  rectrizes.  Os  tarsos 
ílativamente  fortes  e  compridos.  São  bem  conhecíd"" 
:anos  e  os  araçaris. 
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SuBORDEM  I.     Coccyges  anisodactylae. 
FAM.  MOMOTIDAE. 

*  359.    Baryphthengus  ruficapillus  (VieilL). 

Jeruva  ou  Juruva, 

Prionites  ruficapillus  Wied  III  p.  1257. 

Prionites  ruficapillus  Burmeister  II  p.  411. 

Momotus  Lavaillantii  Pelzeln  p.    19    (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Rio  Paraná). 

Momotus  ruficapillus  Berlepsch  I  p.  268. 

Baryphthengus  ruficapillus  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  330 

(Rio  Grande  do  Sul). 

Ave  grande,  de  440  mm.  de  comprimento.  O  bico, 
que  tem  as  margens  denteadas,  mede  45  mm.  ;  a  cauda 
comprida  mede  250  mm.  A  côr  é  verde-azeitonada,  a 
barriga  e  a  cabeça  em  cima  são  castanhas,  a  região  ao 
redor,  adiante  e  atraz  dos  olhos  é  negra,  como  também 
uma  mancha  do  peito.  As  margens  exteriores  das  remiges 
da  mão  e  as  pontas  das  rectrizes  são  azues.  A  garganta 
é  cinzento-amarella.  Espécie  que  occorre  em  todo  o  Brazil 
no  matto  virgem.  O  nome  indigena,  e  ò  que  é  usado  em 
S.  Paulo,  é  Jeruva.  Os  indios  guaranys  do  Rio  Verde  cha- 
mam-n*o  jirú.  Dizem  que  na  lingua  geral  tem  também  o 
nome  de  pira-paya  ou  guira-paya.  No  Rio  de  Janeiro  e 
Bahia  tratam-n'o  de  «taquara»  ou  gallo  do  matto.  O  Sr.  Krone 
caçou  essa  espécie  em  Iguape,  o  Sr.  Valendo  Bueno  em 
Piracicaba. 

Mus,  PauL  Piquete. 

FAM.   ALCEDINIDAE. 

*  360.    Ceryle  torquata  (L.). 

Matraca  (Itatiba);  Martim  grande  (Iguape). 

.  Jcedo  cyanea  Wied  IV  p.  5. 

''^egaceryle  torquata  Bumteister  II  p.    404    e    405,   2 

(caesia). 
îryle  torquata  Pelzeln  p.  23  (Ypanema). 
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Ceryle  torquata  Berlepsch  I  p.  269. 

Ceryle  torquata  Sclater  a,  Hudson  II  p.  26. 

Ceryle  torquata  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  121. 

Entre  as  diversas  espécies  de  Martim-pescador  é  essa 
a  maior,  fácil  de  conhecer  pela  côr  cinzento-azul  do 
dorso.  O  comprimento  total  importa  em  440  mm.,  o  do 
bico  em  75 — 80  mm.  As  azas  e  cauda  são  pretas,  com 
faxas  transversaes  brancas.  A  garganta  e  uma  colleira  que 
delia  sahe  são  brancas.  O  macho  tem  o  peito  e  a  barriga 
castanhas,  o  crisso  branco,  a  fêmea  tem  o  peito  cinzento 
e  o  crisso  amarellado. 

Essa  espécie  está  distribuida  por  toda  a  America  central 
e  meridional.  Uma  variedade  delia,  var.  stellata,  é  encon- 
trada na  Patagonia  e  no  Chile.  O  nome  das  espécies  de 
Alcedo  é  jaguacati  na  lingua  geral  ou  jaguati  como  me  o 
indicaram  os  guaranys  do  Rio  Verde.  Natterer  diz  (Pelzeln 
p.  23)  que  na  lingua  geral  o  nome  para  o  Martim-pescador 
é  uarirama. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  361.     Ceryle  amazona  (Laih.). 

Martim-pescador. 

Alcedo  amazona  Wied  IV  p.  12. 

Chloroceryle    amazona    Burmeister   IL  p.   405  e  406 

(leucosticta). 

Ceryle  amazona  Pelzeln  p.  23  (Matto  Dentro,  Ypanema, 

Itararé,  Irisanga). 

Ceryle  amazona  Sclater  a.  Hudson  II  p.  27. 

Ceryle  amazona  Berlepsch  I  p.  270. 

Ceryle  amazona  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  129. 

Espécie  menor  que  a  precedente,  medindo  330  mm. 
sendo  o  comprimento  do  bico  70  mm.  A  côr  é  verde-me- 
tallica  em  cima  e  nos  lados,  branca  em  baixo.  Da  garganta 
sahe  uma  colleira  branca.  As  azas  e  a  cauda  têm  manchas 
brancas.  O  macho  tem  o  peito  castanho.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  da  Prata  até  o  Mexico. 

Mus.  Paul.  Iguape. 


( 
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I  "^  362.     Ceryle  americana  (6m«). 

\  Martim-pescador  pequeno. 

Alcedo  americana  Wied  IV  p.  17. 

Chloroceryle  americana  Burmeister  II  p.  407    e    408 

(chalcites). 

Ceryle  americana    Pelzeln    p.    23    (Taipa,    Ypanema, 

Irisanga). 

Ceryle  americana  Sdater  a,  Hudson  I  p.  27. 

Ceryle  americana  Berhpsch  I  p.  270. 
Ceryle  americana  Cat.  6r.  Mus.  XVII  p.  131. 

Oas  très  espécies  de  Ceryle  que  no  Brazil  meridional 

.^^^^-Tx^em  por  toda  parte,  entre  o  Rio  da  Prata  e    o   Rio 

J^Jneiro,  é  essa  a  espécie  menor  e  a  mais  commum.    O 

^P^Ji^imento  total  é  200  mm.,  o  do  bico  40  mm.  A  côr  é 

^^^      CDU  menos  a  mesma    da    espécie  precedente,  mas  as 

^^^      têm  as  pontas  das  cobert eiras  exteriores  brancas.     A 

ie  occorre   desde  o  Rio  da  Prata  até    a   Guyana   e 

^^^fcibia.    O  macho  tem  o  peito  castanho,  a  fêmea  o  tem 

As  rectrizes  medianas  sSo  verdes,  as  lateraes  têm 

ias  brancas. 

~-^\/lus.  Paul,  S.  Sebastião;  Itatiba. 

*  363.    Ceryle  inda  (L.). 

^Icedo  bicolor  Wied  IV  p.  23. 
Ohlorocèryle  bicolor  Burmeister  II  p.  406. 
Ceryle  bicolor  Pelzeln  p.  23. 
Ceryle  inda  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  137. 
Espécie  de  22  centim.    de    comprimento,  com  o  bico 
^^  indo  cerca  de  5  centim.  O  macho  é  verde  e  tem  uma 

I  y  ^^^ia  dos  olhos  até  o  bico  e  todo  o  lado  inferior  castanho. 

,*^      azas  e  a  cauda  têm  salpicos  brancos.  A  fêmea  é  seme- 
^'tite,  tendo,  porém,  no  peito  uma  larga  faxa  transversal 
^^de.    Essa  espécie  foi  caçada  na  Ilha  de  S.^  Catharina 
^^^  Lesson  e  occorre  em  Goyaz,    Bahia,  Pará  e  Panamá. 
^^   interior   do   Estado  de  S.  Paulo  não  parece  occorrer, 
^^s  em  Iguape  obteve-a  o  Sr.  Krone. 
MíÁS,  Paul,  Iguape. 


tft.1^ 
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SUBORDEM    2.      CoCCYGES    HETERODACTYLAE. 

FAM.  TROGONIDAE. 

*  364.    Trogon  atricoUis  VieilL 

Surucuá  dourado, 

Trogon  atricollis  Wied  IV  p.  309. 

Trogon  atricollis  BUrmeister  II  p.  379. 

TrOgon  atricollis  Pelzeln  p.  20  e  403  (Lages). 

Trogon  chrysochlorus  Pelzeln  p.  20  (Ypanema) 

Trogon  chrysochlorus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  160. 

Trogon  atricollis  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  456. 

Ave  bonita,  de  260  mm.  de  comprimento.  O  macho 
é  verde-metallico  em  cima  e  no  peito,  tendo  a  fronte,  a 
face  e  a  garganta  pretas.  As  coberteiras  exteriores  das 
azas  são  pretas,  com  salpicos  brancos.  As  rectrizes  medianas 
são  verdes,  as  exteriores  pretas,  com  faxas  transversaes 
brancas.  A  barriga  é  branco-amarella.  O  bico  é  alvacento. 
A  fêmea  é  bruna,  tendo  tudo  pardo-avermelhado  o  que  é 
no  macho  de  côr  verde,  sendo  no  mais  igual  ao  macho. 
Essa  diff erença  na  côr  das  rectrizes  medianas  é  observada 
geralmente  entre  os  dous  sexos  no  género  Trogon.  Essa 
espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Ame- 
rica central. 

Mus,  Paul,  S.  Sebastião;  Iguape. 

*  365.    Trogon  virídis  L. 

Surucuá  amarello, 

Trogon  violaceus  Spix  I  p.  50. 

Trogon  violaceus  Wied  IV  p,  297. 

Trogon  viridis  Burmcister  II  p.  277. 

Trogon  viridis  Pelzeln  p.  20  (Monjolinho,  Matto  Dentro). 

Trogon  viridis  Berlepsch  I  p.  271. 

Trogon  viridis  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  458  (S.  Paulo). 

Espécie  de  300  mm.  de  comprimento.  O  macho  i 
verde-lustroso  em  cima,  com  o  vértice  e  a  nuca  metallico- 
azues.  A  fronte,  a  face  e  a  garganta  são  pretas.    O  peito 
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é  azul,  a  barriga  amarella.  As  azas  são  pretas,  as  rectrizes 
iHedianas  são  verdes  com  pontas  pretas,  as  exteriores  são 
pretas  com  pontas  brancas.  A  femeá  é  cinzento-fusca,  com 
a  barriga  amarella,  as  coberteiras  exteriores  das  azas  são 
riscadas  por  linhas  brancas  e  as  rectrizes  exteriores  além 
das  pontas  brancas  têm  faxas  brancas.  Tr.  viridis  occorre 
desde  S."  Catharina  até  Venezuela  e  Equador.  Parece  que 
no  Rio  Grande  do  Sul  não  foi  encontrado. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

*  366.    Trogon  surucura  Vieill. 

Trogon  surucura  Burmeister  II  p.  274. 
Trogon  surucura  Pelzeln  p.  19  (Matto  Dentro,  Ypanema). 
Trogon  surucura  Berlepsch  u.  Ihering  p.  160. 
Trogon  aurantius  Berlepsch  u.  Ihering  p.  161. 
Trogon  surucura  Sclafer  a.  Hudson  II  p.  29. 
Trogon  surucura  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  471. 
O  macho  dessa  espécie  é  verde-metallico   nas  costas, 
P^^eto-azul  com  lustro   roxo    na    cabeça,  no  pescoço  e  no 
pejto,  encarnado  na  barriga.  As  coberteiras  exteriores  das 
^^^  5âo  pretas  com  salpicos  brancos.  As  rectrizes  media- 
^  são  azues  com  pontas  pretas,  as  exteriores  pretas  com 
^t%t^s   brancas.  A  fêmea  é  cinzento-escura,  com  a  barriga 
^car-xi^.da.    Essa    espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do 
Ul    ^    3^5  Missões  argentinas  até  o  Paraguay  e    S.    Paulo. 
'i^a     figura  que  o  Sr.  von  Berlepsch  descreveu  como  T. 
^^^^'ti'us  julgo  presentemente  ser  T.  surucura. 
V<5.  Paul.  Piracicaba. 


367.    Trogon  aurantius  Spix. 

trogon  aurantius  Spix  I  p.  47  PI.  36  (fig.  péssima  ?). 
*"ogon  aurantius  Burmeister  II  p.  279. 
i'ogon  aurantius  pelzeln  p.  20  (Monjolinho). 
^  rogon  aurantius  Cat.  Br.  Mus.  XVII  p.  471. 
-     essa  apenas  uma  variedade    de   T.   surucura,  sub- 
'-*ido-a    no    Rio    de  Janeiro,  no  Norte  do  Brazil  e  na 
'^^a.  Parece  que  a  còr  de  laranja  da  barriga  representa 
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a  única  differença  e  a  figura  de  Spix,  pouco  característica 
nesse  sentido,  podia  também  referir-se  a  T.  surucura.  Pare- 
ce-me  haver  engano  quando  Goeldi,  p.  182,  diz  que  o  dorso 
é  vermelho.  Não  conheço  essa  espécie  que  desde  a  divisa 
de  S.  Paulo  com  Rio  de  Janeiro  parece  substituir  a  T. 
surucura.  A  indicação  de  Berlepsch  u.  Ihering  (Rio  Grande 
do  Sul),  refere-se  a  uma  figura  incompleta  e  diz  respeito, 
a  meu  vôr,  a  T.  surucura. 
Mus,  Paul,  — 

SuBORDEM  3.     Coccyges  zygodactylae. 

FAM.  GALBULIDAE. 

*   368.    Oalbula   rufo-viridis    Cab. 

Guainumbi'guassu;  Beija-flor  do  matto  virgem. 

Galbula  viridis  IVied  IV  p.  436. 

Galbula  viridis  Burmeister  II  p.  299. 

Galbula  ruficauda  Burmeister  II  p.  300. 

Galbula  maculicauda  Pelzeln  p.  24   (Rio   Pardo,   Rio 

Paraná). 

Galbula  rufo-viridis  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  165, 

Ave  de  220  mm',  de  comprimento,  que  vive  no  matto 
virgem.  A  palavra  guainumbi-guassu  quer  dizer  beija-flor 
grande.  O  bico  é  direito,  lateralmente  compresso,  preto, 
medindo  50  mm.  A  côr  é  esplendida,  verde-dourada  no 
peito,  no  lado  dorsal  e  nas  rectrizes  medianas.  A  barriga 
é  pardo-avermelhada  e  da  mesma  côr  são  as  rectrizes 
lateraes  que  têm  as  pontas  verde-escuras.  A  garganta  do 
macho  é  branca,  da  fêmea  amarellenta.  Essa  espécie  é  do 
Norte  do  Brazil  e  da  Bolivia.  Natterer  caçou-a  no  Est.  de 
S.  Paulo,  perto  do  Rio  Paraná.  Galbula  viridis,  a  que  se 
refere  o  Jacamaciri  de  Marcgrav,  p.  202,  é  espécie  do 
Norte  do  Brazil,  ditferindo  pelas  rectrizes  exteriores,  de 
côr  denegrida. 

Mus.  Paul,  — 


i 
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369.    Brachygalba  melanosterna  ScI. 

Bráchygalba  melanosterna  Burmeister  II  p.  526. 

Galbula  melanosterna  Pelzeln  p.  24  (Rio  Paraná). 

Brachygalba  melanosterna  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  174. 

O  género  Brachygalba  distingue-se  de  Galbula  pela 
cauda  mais  curta  e  de  Jacamaralcyon  pela  presença  de 
quatro  dedos.  Essa  espécie  tem  o  comprimento  de  150 
mm.  e  o  bico  mede  48  mm.  A  cor  é  fusca  em  cima,  preta 
em  baixo;  a  garganta  e  o  meio  da  barriga  são  de  cór 
branca.  O  bico  é  branco.  Essa  espécie  é  da  Bolivia  e  de 
Matto  Groso.  Natterer  caçou-a  no  Rio  Paraná,  onde 
apparece  com  frequência. 

Mus.  Paul.  — 

*  370.    Jacamaralcyon  tridactyla  (VieilL). 

Galbula  tridactyla  Spix  I  p.  55  Taf.  57  fig.  3  (S.  Paulo). 

Galbula  tridactyla  Burmeister  II  p.  303. 

Galbula  tridactyla  Pelzcln  p.  25  (Monjolinho,  Cemitério, 

Ypanema). 

Jacamaralcyon  tridactyla  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  174. 

Espécie  monotypica  bem  càracterisada  pelos  pés  que 
têm  só  três  dedos,  faltando  o  posterior  interior  ou  poUegar. 
O  comprimento  total  é  de  170 — 190  mm.,  o  do  bico,  que 
é  preto,  de  47  mm.  A  còr  é  denegrida,  com  lustro  verde- 
metallico  em  cima.  A  cabeça  é  bruna  com  estrias  ferrugi- 
nosas longitudinaes,  o  peito  e  a  barriga  são  no  meio 
esbranquiçados.  Essa  espécie  é  encontrada  em  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

FAM.  BUCCONIDAE. 

*  371.    Bucco  swainsoni  Gray. 

João  do  matto  (Piracicaba). 

pito  macrorhynchus  Burmeister  II  p.  283. 
icco  swainsoni  Pelzeln  p.  21  (Ypanema,  Antonio  Dias), 
ucco  swainsoni  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  183. 

sta  do  Museu  Paulista  Vol.  III.  19 


ri 
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Espécie  grande,  de  220  mm.  de  comprimento.  O  bico 

que  tem  o  comprimento  de  30  mm.,  é  preto  e  mais  largo 

na  base  do  que  na  espécie    seguinte.    A   cor  é  preta    em 

cima,  a  excepção  da  fronte  e  da  colleira  que  são  brancas. 

r  A  garganta,    o    pescoço    anterior  e  a  face  são  brancas,  o 

peito  é  preto,  a  barriga  amarello-parda.  A  maxilla  superior 
é  curvada  para  baixo  na  ponta;  na  base  do  bico  vêin-se 
cerdas  compridas  e  rijas  que  dão  motivo  ao  nome  «capi- 
tão de  bigode»  dado  por  alguns  a  essa  espécie,  que  foi 
observada  em  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  mas  que  Natterer 
caçou  também  na  barra  do  Rio  Negro. 

Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo.  1 


*  372.    Bucco  chacuru  VieilL 

Sucurú;  João  bobo. 

Capito  melanotis  Wicd  IV  p.  359. 

Capito  melanotis  Burmeistcr  II  p.  287. 

Bucco  chacuru  Pelzeln  p.  22  e  403  (Taipa,  Matto  Dentro, 
Mogy  das  Cruzes,  Ypanema,  Itararé,  Campinas,  Ytú). 

Bucco  chacuru  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  191  (S.  Paulo). 

Espécie  de  180 — 190  mm.  de  comprimento.  O  bico 
que  mede  30  mm.,  é  vermelho.  A  côr  do  lado  dorsal  é 
pardo-avermelhada,  com  faxas  pretas  transversaes.  A  face 
é  preta,  com  uma  mancha  branca  no  ouvido,  sendo  brancas 
também  as  regiões  loral  e  supraocular.  O  lado  ventral  é 
branco  e  delle  sahe  uma  colleira  estreita,  de  côr  branca. 
A  espécie  é  commum  no  Brazil  central,  desde  S.  Paulo 
até  a  Bahia,  Matto  Grosso  e  Bolivia.  Não  é  rara  perto  do 
Ypiranga,  construindo  o  ninho  em  galeria  subteranea.  As 
espécies  de  Bucco  são  pouco  timidas  e  tratadas  de  João 
bobo  ou  doudo  e  dormião.  O  nome  indigena  é  sucurú 
em  S.  Paulo;  parece  que  era  chacuru  em  Paraguay,  tamatia 
no  Norte  do  Brazil. 

Mus,  PauL  S.  Carlos  do  Pinhal;  Piquete;  Ypiranga. 


r 
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*  373.    Malacoptila  torquata  Hahn  u.  KUst. 

João  barbudo, 

Bucco  striatus  Spix  I  p.  52  Taf.  40  fig.  2. 

Capito  fuscus  IVted  IV  p.  364.. 

Monasa  fusca  Burmeister  II  p.  290. 

Monasa  torquata  Pelzeln  p.  23    (Matto  Dentro,   Ypa- 

nema,  Itararé). 

Monasa  torquata  Berlepsch  I  p.  271. 

Malacoptila  torquata  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  195. 

Espécie  de  200  mm.  de  comprimento,  com  o  bico 
preto,  no  culmen  medindo  20  mm.  A  côr  é  bruna,  com 
estrias  longitudinaes  amarellas  na  cabeça  e  nas  costas.  O 
loro  é  ferruginoso.  Sobre  o  peito  corre  uma  larga  faxa 
branca  orlada  para  baixo  por  outra  preta.  Essa  espécie 
Decorre  desde  S.**  Catharina  até  a  Bahia  e  Goyaz. 

Mus.  Paul.  Piquete;  Itatiba;  Piracicaba. 

*  374.     Nonnula  rubecula  (Spix). 

Bucco  rubecula  Spix  I  p.  51  Taf.  39  fig.  i. 

Monasa  rubecula  Burmeister  II  p.  292. 

Monasa  rubecula  Pelzeln  p.  23  (Ypanema). 

Nonnula  rubecula  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  200. 

Espécie  de  140  mm.  de  comprimento.  A  côr  é  bruna, 
mais  escura  nas  azas  e  na  cauda.  A  região  loral  é  branca. 
O  lado  inferior  é  amarello-ferruginoso,  a  barriga  é  branca 
no  meio.  O  bico,  que  no  género  Bucco  é  direito,  com  a  ponta 
da  maxilla  superior  recurvada  para  baixo,  é  nesse  género 
como^nos  outros  da  familia  um  pouco  curv^o,  pontagudo 
e  paragnatho. 

N.  rubecula,  que  temos  da  Bahia  é  espécie  do  Norte 
do  Brazil  e  do  Rio  de  Janeiro,  que  Natterer  caçou  em 
Ypanema. 

E'  possível  que  seja  encontrada  nesse  Estado  tam- 
bém Chelidoptera  tenebrosa  Palias  var.  brasiliensis  Scl. — 
preta  com  a  barriga  amarella  e  o  crisso  e  o  uropygio 
brancos — denominada  andorinha  do  matto  ou  tatéra,  e  que 
não  é  rara  no  Est.  do  Rio  de  Janeiro. 

Mus,  Paul,  — 
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*  375.     Croiophaga  major  Gm. 

Anum  gnassu;  Anum  pcixc  (Piracicaba). 

Crotophaga  mdi]ov  IVicd  IV  p.  319. 

Crotophaga  major  Burtneister  II  p.  253. 

Crotophaga  major  Pclzeln  p.  268  (Tibaya,  Irisanga). 

Crotophaga  major  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  428. 

Espécie  grande,  de  450  mm.  de  comprimento.  O  bico 
tem  no  meio  uma  crista  alta  e  mede  45  mm.  A  côr  é 
uniforme,  preta,  com  lustro  verde  e  roxo  furtacôr.  Essa 
espécie  occorre  desde  S..  Paulo  até  a  Guyana  e  Equador. 
O  Sr.  Valencio  Bueno  obteve-a  em  Piracicaba.  O  catalogo 
do  British  Museum  diz  que  essa  espécie  está  distribuida 
até  o  Rio  da  Prata,  o  que  parece  engano,  visto  como  nerti 
Sclater  and  Hudson  obtiveram-n'a  do  Rio  da  Prata,  nem 
eu  do  Rio  Grande  do  Sul.  Os  indios  guaranys  do  Rio 
Verde  tratam  as  espécies  de  Crotophaga  de  «Anú-un»  ou 
anu  preto. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  376.    Crotophaga  ani  L. 

Anion, 

Ani  Marcgrav  p.  193. 

Crotophaga  ani  IVicd  IV  p.  314. 

Crotophaga  ani  Burmcister  II  p..  254. 

Crotophaga  rugiiostris  Burmcister  \\  p.  255. 

Crotophaga  ani  Pclzeln  p.  269  (Ypanema). 

Crotophaga  ani  Coucs  Key  p.  472  fig.  323. 

Crotophaga  ani  Sclater  a.  Hudson  II  p.  31. 

Crotophaga  ani  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  429. 

Espécie  menor  do  que  a  precedente,   de  320  mm.  d^ 
comprimento,  com   o    bico  mais  curto  e  a  crista  mediam 
do  bico  alta  extendendo-se  até   perto  da  ponta,  sendo  ás 
vezes  sulcada  de  rugas,  ás  vezes  quasi  lisa.  Assemelha-si 
no  mais  a  espécie  precedente  que,  porém,  é  mais  rara  do  qu 
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ella.  0  an^,  *       u 

nerto  '         ^^  ^  commum  nos  campos  e  na  capoeira,  chega 

tirand      ^^^^s.  As  vezes  vê-se  o  anuni  no  dorso  de  uma  vacca 

•      "*^rie  os  carrapatos.    A  distribuição  dessa  espécie  é 


mais 


n-     ^^ta  do  que  a  da  precedente.  Cr.  ani  occorre  desde 
brande  do  Sul  até  a  Florida. 

^^s.  Paul.  S.  Sebastião;  Ypiranga. 


*  377.     Guira  guira  (Gm.). 

Anum  branco. 

Ctuira-acangatara  Marcgrav  p.  216. 

Coccyzus  guira  IVied  IV  p.  335. 

Ptiloleptis  guira  Btirmeister  11  p.  257. 

Octopteryx  guira  Pclzeln  p.  269  (S.  Paulo,  Ypanema). 

Guira  piririgua  Sclatcr  a.  Hudson  11  p.  32. 

Guira  guira  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  433  (Ypanema). 

O  género  Guira  tem  como  Crotophaga  o  bico  com- 
presso, porém,  menor  e  não  em  forma  de  crista;  ambos 
os  géneros  têm  apenas  8  rectrizes  na  cauda,  que  é  com- 
prida; o  loro  é  nú.  O  anum  branco  é  ave  de  400  mm.  de 
comprimento.  O  bico,  que  mede  30  mm.,  é  amarello.  As 
pepnas  do  vértice  e  do  occiput  são  alongadas  formando 
um  topete  de  côr  pardo-amarella.  O  dorso  é  bruno,  com 
estrias  longitudinaes  amarellentas.  O  uropygio  e  a  base  da 
cauda  sâo  brancos.  O  lado  inferior  é  branco-amarellento,  com 
estrias  escuras  ao  longo  das  hastes.  As  rectrizes  exteriores 
têm  as  pontas  brancas.  Essa  espécie  occorre  no  Brazil  e 
nas  republicas  Argentina  e  do  Chile. 

Goeldi  diz  que  os  guaranys  dão  a  essa  espécie  o  nome 

de  peririguiá,  mas  isto  parece  referir-se  só  ao  Paraguay  e 

não  notei  este  nome  aqui  ;    os    guaranys    do   Rio    Verde 

ignaram  essa  e  a  espécie  semelhante  Diplopterus  naevius 

o  «andirá»  ou  «sacy».  Referindo-se,  entretanto,  a  deno- 

ação  de  sacy  mais  a  espécie  seguinte  pode-se  considerar 

•'-•^  como  o  nome  indígena  do  anum  branco. 

'%s.  Paul,  Ypiranga. 
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*  378.    Diplopterus  naevius  (L.)« 
Sacy;  Sem  fim. 

Coccyzus  naevius  Wied  IV  p.  341. 

Diplopterus  naevius  Burmeister  II  p.  261. 

Diplopterus  galeritus  Burmeister  II  p.  262. 

Diplopterus   naevius   Pelzeln    p.    271    (Pahor,    Matto 

Dentro,  Ypanema,  Itararé). 

Diplopterus  naevius  Sclater  a.  Hudson  II  p.  35. 

Diplopterus  naevius  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  423   (Ypa- 
nema). 

Espécie  semelhante  ao  anú  branco,  mas  com  a  cauda 
menor.  Nesse  género  e  no  seguinte  a  cauda  é  caracterisada 
pelo  comprimento  extraordinário  das  coberteiras  exteriores 
da  cauda  que  se  extendem  até  perto  da  ponta  das  rectrizes. 
O  comprimento  total  é  de  280  mm.,  c  do  bico,  que  é 
arqueado,  compresso,  amarellento,  de  15  mm.  A  côr  é 
pardo-cinzenta  em  cima,  branca  em  baixo.  As  pennas  do 
dorso  têm  manchas  longitudinaes  escuras.  A  cabeça  é 
castanha  em  cima,  com  estrias  pretas  e  com  uma  estria 
alvacenta  supraocular,  que  corre  até  a  nuca. 

Essa  espécie  está  distribuida  desde  a  Argentina  até  o 
Mexico.  E  ave  notável  pela  sua  voz  que  consiste  em  duas 
syllabas  e  que  é  imitada  nas  diversas  denominações  sa-cim 
ou  maty  no  Brazil,  cho-chim  no  Paraguay  e  cris-pin  na 
Argentina.  A  palavra  usada  aqui  de  sem  fim  é  da  mesma 
categoria.  A  superstição  popular  faz  do  sacy  um  demónio 
que  praticando  maleficios  pelas  estradas  illude  pelas  suas 
notas  a  gente  que  afinal  perde  o  caminho.  A  melhor 
exposição  que  conheço  na  nossa  litteratura  sobre  caipora 
e  sacy  é  a  que  deu  Barbosa  Rodrigues  na  sua  excellente 
Paranduba  (Annaes  da  Bibliotheca  Nacional.  Vol.  XIV,  Rio 
de  Janeiro,  1890  p.  13  ss.).  Enganou-se  entretanto  o  autor 
dando  (p.  19)  como  nome  scientifico  do  sacy  o  de  Cuculus 
cayanus  L.  que  é  o  nosso  Piaya  cayana  L.  Provavelmente 
e  só  por  engano  Martins  (Beitrâge  z.  Ethnographie  Brasi- 
liens  II  Sprachenkunde  Leipzig  1867  p.  474)  indica  como 
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nome  do  Sacy  Coracina  omata  (=  Cephalopterus  omatus 
Geoffr.).  O  Sacy  éDiplopterus  naevius  (L.).  É  geralmente 
usado  o  nome  de  Sacy  no  litoral  (S.  Sebastião,  Iguape), 
sendo  no  interior  do  Estado  mais  conhecida  a  denominação 
Sem  fim. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião;  S.  Paulo. 

*  379.    Dromococcyx  phasianellus  (Spix). 

?  Cuco. 

Macropus  phasianellus  Spix  I  p.  53  PI.  42. 

Dromococcyx  phasianellus  Wied  IV  p.  353. 

Dromococcyx  phasianellus  Rurmeister  II  p.  260. 

Dromococcyx  phasianellus  Pelzeln  p.  270   (Ypanema, 

Rio  Paraná). 

Dromococcyx  phasianellus  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  426. 

Ave  de  370  mm.  de  comprimento,  com  as  pennas  da 
nuca  alongadas,  em  forma  de  poupa  e  com  os  tarsos  rela- 
tivamente altos.  A  côr  é  bruno-cinzenta  em  cima,  branca 
em  baixo,  a  excepção  do  peito,  que  é  amarellento.  A 
cabeça,  em  cima,  é  castanha.  As  coberteiras  exteriores  das 
azas  e  as  rectrizes  têm  as  pontas  esbranquiçadas.  As 
rectrizes  São  compridas,  largas  e  molles.  Essa  espécie 
occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Mexico.  Não 
conheço  o  nome  indígena. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  380.     Piaya  cayana  (L.). 
Alma  de  gato. 

Atingaçu  camucu  Marcgrav  p.  216. 
Coccyzus  cayanus  Wied  IV  p.  329. 
Coccyzus  cayanus  Burmeister  II  p.  265. 
Piaya  cayana  Pelzeln  p.  272. 

Piaya  macroura  Pelzeln  p.  272    (Matto    Dentro,  Ypa- 
nema, Itararé). 
Piaya  cayana  Sclater  a.  Hudson  II  p.  36. 
Piaya  cayana  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  373  (S.  Paulo). 


—  304  — 

Ave  conhecida  sob  o  nome  de  alma  de  gato  e  que 
no  Rio  Grande  do  Sul  chamam  rabo  de  palha.  O  com- 
primento total  é  de  500  mm.,  o  da  cauda  de  340  mm. 
A  côr  é  castanho-parda  em  cima,  cinzenta  em  baixo,  a 
excepção  do  pescoço  e  do  peito  que  sao  vermelho-cinzen-  * 
tos.  As  rectrizes  têm  as  pontas  brancas.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  da  Prata  até  o  Mexico. 

O  nome  indígena  é  no  Norte  do  Brazil  tinguassu.  Os 
guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'o  cantiú. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  381.    Coccyzus  melanocoryphus  Vîeîll. 

Cuco. 

Coccyzus  seniculus  IVied  IV  p.  348. 

Coccyzus  seniculus  Bunneistcr  II  p.  267  (nec  VieilL). 

Coccyzus  melanocoryphus  Pelzeln  p.  273  (Ypanema). 

Coccyzus  melanocoiyphus  Sclater  a.  Hudson  I  p.  38. 

Coccyzus  melanocoryphus  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  307. 

Entre  as  nossas  Cuculidas  a  espécie  menor,  de  270 
mm.  de  comprimento.  O  lado  dorsal  é  bruno-cinzento  com 
reflexo  verde,  o  vértice  cinzento.  A  regiílo  adiante  e  atraz 
dos  olhos  é  preta.  As  rectrizes  sâo  pretas,  as  lateraes  têm 
pontas  brancas.  O  lado  inferior  é  amarellento,  o  bico  é 
preto,  medindo  23  mm.  Essa  espécie  está  distribuída  desde 
o  Rio  da  Prata  até  a  Guyana.  Desde  o  Amazonas  até  o 
Mexico  e  Luisiana  essa  espécie  é  substituída  por  outra 
muito  semelhante  com  a  maxilla  inferior  na  maior  parte 
amarella,  C.  minor  Gm.  i^  seniculus  Vieill.  Como  existem 
exemplares  de  C.  melanocoryphus  com  uma  mancha  ama- 
rella na  base  da  maxilla  inferior  apresenta-se  essa  espécie 
apenas  como  variedade  meridional  de  C.  minor. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

382.     Coccyzus  americanus  (L.). 

Coccyzus  americanus  Cours  Key  p.  476  fig.  326  e  32 
Coccyzus  americanus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  37. 
Coccyzus  bairdi  Pelzcln  p.  273    (Paciência,    perto   d 

Irisanga). 
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Coccyzus  ameri'canus  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  308. 

Espécie  semelhante  á  precedente,  mas  com  o  lado 
inferior  branco.  A  cabeça  nao  diffère  pela  côr  do  dorso  que 
é  bruno-azeitonado  e  não  tem  mancha  preta  ao  lado  dos 
olhos.  As  remiges  têm  a  barba  interior  castanha.  O  bico 
é  preto,  com  a  maxilla  inferior  e  as  margens  superiores 
amarellas.  Da  espécie  semelhante  C.  cinereus  Vieill.  da 
Argentina  diffère  pela  cauda  comprida  com  pontas  grandes, 
brancas,  e  pelo  bico  que  é  preto  em  C.  cinereus,  espécie 
que  tem  a  cauda  curta. 

C.  americanus  occorre  desde  Nova  York  até  Buenos 
Ayres.  Natterer  caçou-a  na  região  occidental  do  Est.  de 
S.  Paulo. 

Mus',  Paul.  — 

FAM.  RHAMPHASTIDAE. 

•  383.     Rhamphasti^s  toco  Mull. 

Tucnn-tíssu.  T^cauo  grande 

Ramphastus  toco  IVicd  IV  p.  271. 

Ramphastus  toco  Burmàshr  II  p.  203. 

Rhamphastos  toco  Pelzcln  p.  233   (Ypanema,    Itararé, 

Borda  do  matto,  Paciência,  Rio  Paraná). 
Rhamphastos  toco  Sclatcr  c.  Hudson  II  p.  40. 
Rhamphastos  toco  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  124. 
A  espécie  maior,  entre  os  tucanos,  mede  550  mm.  de 
comprimento.  O  bico,  que  tem  o  comprimento  de  150  mm., 
é  côr  de  laranja,  com  uma  mancha  preta  na  ponta  da  maxilla 
superior.     A  côr  é  preta,  sendo    a    garganta,    o    pescoço 
anterior  e  o  uropj-gio  brancos,  o  crisso  vermelho.  A  espécie 
occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  e  as  Missões  argentinas 
até  a  Guyana.  Essa  espécie  occorre  no  Est.  do  Rio  Grande 
^m1,  mas  na  publicação  de  Berlepsch  e  Ihering(p.  162) 
^.   engano    indicada    com    o    nome  do  Tucano  grande 
ariel,  espécie  da  qual  não  posso  dizer  se  alli  é  encon- 
ia  ou  não. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  384.    Rhamphastos  ariel  Vig. 

Tucano  de  bico  preto. 

Lamphastus  temminckii  Wied  IV  p.  272. 
[amphastus  temminckii  Burmeisier  II  p.  205. 
Lhamphastos  ariel  Pelzeln  p.  234  (Matto  Dentro). 
Lhamphastos  ariel  Berkpsch  I  p.  277. 
rhamphastos  ariel  Cat.  Br.  Mus,  XIX  p.  131  (S.  Paulo), 
specie    muito  semelhante  á  seguinte,    porem  com  o 
)reto,  com    uma    zona    amarella    na    base.     Embora 
■ente    desde    S,"  Catharina  até  o  Pará  parece   essa 
le  pertencer  mais  ao  litoral  do  Norte,  occorrendo  em 
ulo  e  S,"  Catharina  quasi  só  na  zona  do  litoral.  Em 
;aso  tanto  no  Rio  Grande  do  Sul  como  no  interior 
Paulo  é  a  espécie  mais  commum    R.    dicolorus.     O 
rone  observou  ambas  as  espécies  em  Iguape. 
íus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  385.    Rhamphastos  dicolorus  L. 

Tucano. 

;amphastus  discolorus  Burmeisier  II  p.  204. 

;hamphastos  dicolorus  Felzeln  p.  235  (Matto  Dentro, 
Unaiva,  Ypanema,  Itararé). 

ihamphastos  dicolorus  Berhpsch  I  p.  277. 

ihamphastos  dicolorus  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  133 
{S.  Paulo). 

)  tucano  é  preto,  com  o  pescoço    anterior  amarello- 

;ado,  mais  claro  para  cima  e  em  baixo.  O  peito,  o 
e  o  uropygio  sSo  vermelhos.    O  bico  é  verde,  com 

:ona  preta  na  base  e  mede  100 — 120  mm. 

sse  tucano  é  commum  desde  o  Rio  de  Janeiro  até 
Grande  do  Sul.  A  indicação  Bahia,  de  Gould,  precisa 
as  outras  referentes  a  Cayenne,   ser  confirmada.  O 

pe  Wied  encontrou  entre  Rio  e  Bahia  s6  R.  ariel. 

íus.  Paul.  S.  Paulo. 
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*  386.    Andigena  bailloni  (VieilL). 

Tucaninho  (Iguape). 

Pteroglossus  bailloni  Burmeister  II  p.  209. 

Pteroglossus  bailloni  Pelzeln  p.  238  (Pahor,   Antonio 

Dias). 

Pteroglossus  bailloni  Berlepsch  I  p.  279. 

Andigena  bailloni  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  136. 

Espécie  de  360 — 380  mm.  de  comprimento,  medindo 
o  bico  70  mm.  A  côr  é  verde-azeitonada  em  cima,  ama- 
rella  em  baixo.  O  uropygio  é  vermelho,  O  bico  é  verde 
com  a  base  preta  e  provida  de  uma  mancha  vermelha. 

No  género  Rhamphastos  é  o  bico  immenso  e  as  \  entas 
estão  situadas  atraz  delle.  No  género  Andigena  e  nos  dous 
que  se  seguem  o  bico  é  menor  e  as  ventas  estão  situadas 
numa  incisão  da  base  delle.  O  nome  geral  desses  peque- 
nos representantes  de  tucanos  é  arassari. 

An.  bailloni  occorre  desde  S.**  Catharina  até  o  Rio 
de  Janeiro.  No  Rio  Grande  do  Sul  não  a  encontrei  ;  o 
Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape. 

Mus,  Paul.  Piquete;  Piracicaba. 

*  387.    Pteroglosus  wiedí  Sturm. 

Arassari. 

Aracari  Marcgrav  p.  217. 

Pteroglossus  araçari  Wied  IV  p.  283. 

Pteroglossus  araçari  Burmeister  II  p.  207. 

Pteroglossus  wiedii  Pelzeln  p.  235  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema.  Itararé,  Irisanga). 

Pteroglossus  wiedii  Berlepsch  I  p.  277. 

Pteroglossus  wiedii  Cat.  Br.  Mus.  XIX  p.  139. 

Espécie  de  450  mm.  de  comprimento.  O  bico,  que 
nede  95 — iio  mm.,  tem  a  maxilla  inferior  e  uma  estria 
nediana  em  cima  da  maxilla  superior  pretas.  A  maxilla 
mperior  é  branco-amarella.  A  côr  é  verde-cinzenta  em 
jima,  a  excepção  do  uropygio  que  é  vermelho.  A  cabeça 
e  o  pescoço   anterior  são  pretos,  o  resto  do  lado  inferior 


é  amarello-claro,  correndo,  porém,  uma  iarga  fita  ve 
sobre  a  barriga. 

Essa  espécie  é  encontrada  desde  S."  Catharii 
o  Pará. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  388.    Selcnidera  maculirostris  (Licht.] 

Arassari-pocca:   Snripocca. 

Pteroglossus  maculirostris  IVUd  IV  p.  290. 

Ptei'oglossus  maculirostris  Buniieisfer  II  p.  210 

Selenidera  maculirostris  Pelzelu  p.  238. 

Selenidera  maculirostris  Birlff>srh  I  p.  279. 

Selenidera  maculirostris  Cat.  Br.  Mus.  XIX  | 
(S.  Paul 

Qualidade  de  anissari  bem  caracterisada  pelo  bj 
muito  grande,  munido  na  maxilla  superior,  que  e 
centa,  de  cada  lado  de  três  grandes  manchas  esc 
pela  diiferença  se.\ual,  que  se  n;lo  observa  entre  os 
representantes  de.ssa  familia.  O  macho  é  verde-esci 
cima,  a  excepção  da  cabeça  e  do  pescoço  que  são 
Atraz  dos  olhos  nota-se  uma  estria  larga  amarelta.  ( 
é  preto,  a  barriga  verde,  o  crisso  vermelho.  As  re 
têm  as  pontas  castanhas.  O  comprimento  total  é  de 
340  mm.,  o  do  bico  de  50 — 60  mm.  A  fêmea  é  semf 
tendo  porem  a  cabeça  e  o  lado  inferior  castanho 
macho  estjis  partes  são  pretas.  Esse  arassari  occone 
o  Kio  Grande  do  Sul,  onde  o  obtive,  até  a  Bah 
Sr,  Krone  caçou-o  ein  Iguape,  onde  o  denomim 
saripocca,  nome  corrompido  de  arassari-pocca. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

V.  Ordem.    Psittaci. 

Os  papagaios  formam  uma  oi'dem  grande  e  1 
que  antigamente  foi  reunida  com  os  pica-páos,  t 
etc.  num  grupo  de  Scansores  ou  aves  trepadoras, 
esse  agrupamento  é  reconhecido  pouco  natural,  vistí 
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os  papagaios  têm,  relativamente  á  sua  anatomia,  mais  rela- 
ções com  as  aves  de  rapina.  São  dois  caracteres  que 
especialmente  distinguem  os  papagaios:  o  pé  e  o  bico.  As 
pernas  são  curtas,  carnosas,  os  pés  têm  dous  dedos  diri- 
gidos para  diante  e  dous  para  traz,  sendo  dirigidos  para 
traz  o  pollegar  e  o  quarto  dedo.  O  pé  do  papagaio  serve- 
Ihe  bem  para  agarrar  frutas,  sementes  etc.  que  quer  comer, 
serve-lhe  como  a  mão  ao  macaco,  mammilero  com  o  qual 
muitas  vezes  se  poz  em  comparação  o  papagaio. 

O  bico  é  munido,  como  entre  as  aves  de  rapina,  na 
base,  por  uma  membrana  groí>sa  chamada  cera  e  na  qual 
estão  situadas  as  ventas,  dirigidas  para  cima.  O  bico  é 
extremamente  curto  e  grosso,  mais  alto  do  que  comprido. 
A  mandibula  superior  é  ligada  por  uma  charneira  com  o 
osso  frontal  e  arqueada,  com  a  ponta  curvada  para  baixo 
e  nas  espécies  americanas  a  superficie  inferior  opposta  a 
lingua  e  a  ponta  truncada  da  maxilla  inferior,  é  munida 
de  sulcos  transversos.  É  singular  também  a  lingua  que  é 
grossa,  carnosa,  movei,  facilitando  a  faculdade  de  falar  mais 
ao  papagaio  do  que  acontece  com  outras  aves. 

Nas  azas  ha  lo  remiges  da  mão,  lo — 14  do  braço.  Na 
cauda  contam-se  12  rectrizes.  Constróem  o  ninho  com  pre- 
ferencia em  buracos  de  arvores,  pondo  ovos  brancos  em 
numero  pequeno,  criando  os  filhotes  como  aves  de  biscato. 

Os  papagaios  formam  um  grupo  grande  de  500  espécies 
mais  ou  menos,  distribuídas  sobre  as  regiões  tropicaes  e 
subtropicaes  do  globo.  No  Brazil  ha  cerca  de  150  espécies 
das  quaes  23  estão  representadas  no  Estado  de  S. .  Paulo 
Das  seis  famílias  de  Psittaci  tem  na  America  meridional 
apenas  representação  a  das  Psittacidae,  c  das  seis  sub- 
familias  dessa  familia  occorrem  na  America  apenas  duas: 
Conurinae  e  Pioninae. 

uuHna:.    São  os  géneros  caracterisados  pela  cauda 

.da,  com  as  rectrizes  lateraes  mais  curtas  do  que  as 

•nas.    A  cera  é  provida  de  pen  nas  que  escondem  as 

*s,  ou  núa.  Pertencem  a  esse  grupo  as  araras,  as  ma*! 

*ãs,  tiribas  e  os  periquitos. 
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Pioninae.  Subfamilia  que  contem  os  papagaios  com  a 
cauda  curta  e  como  truncada,  sendo  mais  ou  menos  do 
mesmo  comprimento  todas  as  rectrizes.  A  cera  é  sempre 
núa.  Pertencem  a  esse  grupo  os  verdadeiros  papagaios,  o 
sabiá  sicca  e  as  maitaccas. 

E  de  certo  bastante  incompleto  o  nosso  conhecimento 
dos  papagaios  que  occorrem  no  Estado  de  S.  Paulo  e 
peço  ás  pessoas  que  ligam  attenção  ao  assumpto  que  me 
obtenham  couros  ou  exemplares  vivos  das  espécies  nSo  men- 
cionadas. Não  tenho  certeza  de  que  realmente  occorre  no 
litoral  no  Estado  o  moleiro  ou  jurú  (Chrysotis  farinosa 
Bodd.).  O  Sr.  Krone  communicou-me  que  peito  da  Estação 
Rio  Grande  caçou  em  1882  um  papagaio  que  chamavam 
papagaio  inglez  e  que  em  Iguape  tratam  de  papagainho, 
com  a  fronte  e  os  encontros  vermelhos.  É  muito  incom- 
pleto o  nosso  actual  conhecimento  das  espécies  dos  rios 
Paranapanema,  Tietê  Baixo,  Rio  Grande. 

SUBFAM.       CONURINAE. 

*  389.    Anodorhynchus  hyacinthinus  (Lath.). 

Arara-una. 

Anodorhynchus  maximiliani  Spix  I  Taf.  11. 

Anodorhynchus  augusti  Spix  I  p.  25. 

Macrocercus  hyacinthinus  Burmeister  II  p.  159. 

Sittace  hyacinthina  Pclzeln  p.  254. 

Sittace  hyacinthina    Brchm    Thierleben  Bd.  IV.  1878 

p.  114  e  figura. 

Anodorhynchus  hyacinthinus  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  147. 

Arara  glande,  de  85  até  loocentim.  de  comprimento, 
uniforme,  azul.  A  região  núa  ao  redor  dos  olhos  e  a  base 
da  maxilla  inferior  ião  amarellas,  o  bico  é  preto.  Essa  espécie 
procedente  de  Matto  Grosso  e  do  Amazonas,  no  território 
do  Est.  de  S.  Paulo  é  encontrada  na  região  do  curso 
mferior  do  Rio  Tietê  especialmente  em  Itapura,  como  me 
participou  o  Sr.  Coronel  Cortielio  Schmidt  dizendo,  entre- 


r" 


—  3"  — 

tanto,  que  os  respectivos  exemplares  são  mais  azul-escuros 
do  que  o  nosso  exemplar,  que  é  de  côr  azul-cobalto. 
Espero  que  o  Sr.  Coronel  Schmidt  ha  de  conseguir  para  o 
Museu  um  exemplar  dessa  e  de  outras  espécies  communs 
em  Matto  Grosso,  mas  que  na  zona  de  Itapura  existem  no 
território  de  S,  Paulo. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

• 

*  390.    Ara  arauna  (L.)* 

Canindé. 

Ararauna  Marcgrav  p.  206. 

Psittacus  ararauna  Wied  IV  p.  153. 

Macrocercus  ararauna  Burmeister  II  p.  157. 

Sittace  ararauna  Pelzeln  p.  255. 

Ara  ararauna  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  152. 

Arara  grande  e  bem  conhecida,  cujo  comprimento 
total  chega  a  perto  de  80  centim.  A  côr  é  azul  em  cima, 
araarella  em  baixo.  A  fronte  é  verde,  a  garganta  preta.  O 
bico  é  preto. 

Por  numerosas  pessoas  fidedignas  estou  informado  que 
o  canindé  occorre  junto  com  a  Arara-vermelha,  a  espécie 
seguinte,  nos  mattos  do  Rio  Paranapanema  e  do  Rio  Paraná. 
Natterer  ainda  em  1818  ou  1820  caçou  o  ararauna  perto 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  não  foi  raro  no  tempo  da  des- 
coberta como  o  sabemos  por  Jean  Lery.  Nada  me  consta 
nesse  sentido   sobre    o    Estado  de  S.  Paulo.     O   canindé 

^^  m 

occorre  desde  Panamá  até  a  Bolivia  e  Matto  Grosso.  E 
tratado  também,  as  vezes,  de  ararauna,  o  que  porém  é  antes 
a  denominação  do  A.  hyacinthinus,  espécie  toda  azul. 

Observo  que  no  Paraguay  e  Matto  Grosso  existe  outra 
espécie  semelhante.  Ara  canindé  Wagl.,  que  tem  a  fronte 
azul  e  a  garganta  verde  e  será  bem  possivel  que  occorra 
também  no  Oeste  do  Estado  dè  S.  Paulo.  Espero  que 
estas  linhas  terão  como  effeito  informações  exactas  por 
pessoas  habitantes  naquella  região  e  se  for  possivel  a 
remessa  de  couros  preparados  para  a  coUecção  do  Museu. 
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Obtive  informações  valiosas  do  Sr.  Coronel  Coniclio 
Schmidt  do  Rio  Claro  que  varias  vezes  tem  percorrido  o 
Rio  Tietê  até  Itapura  e  que  alli  caçou  e  obteve  vivo  o 
canindé  de  garganta  preta.  Os  guaranys  do  Rio  Verde 
conhecem  a  espécie  que  alli  vive    e  que  chamam  canindé. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  391.    Ara  chioroptera  G.  R.  Gn 

Arara  vermelha;  Arara  piranga. 

Arara-canga  Marcgrav  p.  206. 

Ara  macao  Spix  II  p.  27. 

Psittacus  macao  Wied  IV  p.  138. 

Macrocercus  macao  Bur  me  is  fer  II  p.  155. 

Sittace  chioroptera  Pelzeln  p.  255  (Serra  de  Cubatâo, 

Rio  Paraná,  Murungaba). 

Ara  chioroptera  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  156. 

Arara  grande,  de  85  centim.  de  comprimento,  com  a 
cauda  comprida  medindo  52  centim.  A  còr  é  escarlate.  O 
uropygio  e  as  coberteiras  da  cauda  são  azul-claras,  as 
remiges  e  as  rectrizes  lateraes  sâo  azues,  as  rectrizes  me- 
dianas são  vermelhas.  As  coberteiras  das  azas  são  no 
meio  delias  verdes.  A  face  é  núa,  com  linhas  de  pennas 
vermelhas.  O  bico  tem  a  maxilla  superior  branca,  a  infe- 
rior preta. 

Essa  espécie  occorre  desde  a  America  central  até 
Matto  Grosso  e  S.  Paulo.  No  Est.  de  S.  Paulo,  entretanto, 
não  occorre  na  região  do  litoral,  mas  sim  no  valle  do  Rio 
Paranapanema  e  do  curso  inferior  do  Rio  Tietê.  O  Sr- 
Coronel  Cornclio  Schmidt  observou  essa  arara  desde  o 
Rio  Morto  até  Itapura.  Se  bem  entendi  os  guaranys  do 
Rio  Verde  chamam  essa  espécie  gua-á. 

Existe  uma  espécie  semelhante,  Ara  macao  L.,  que  é 
na  sua  distribuição  limitada  ao  Norte  do  Brazil,  e  que 
^em  as  coberteiras  exteriores  das  azas,  em  parte,  côr  de 
ciranja  e  a  face  núa  sem  series  de  pennas  vermelhas. 

Mus.  Paul.   Est.  de  S.  Paulo. 
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*  392.    Ara  maracana  (Vieill.). 

Maracand. 

Arara  purpureo-dorsalis  Sfrix  I  p.  26  Taf.  24. 

Psittacus  illigeri  PFied  IV  p.  160. 

Macrocercus  illigeri  Burmcister  II  p.  161. 

Sittace  maracana  Pclzcln  p.  255  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,  Itararé). 

Ara  maracana  Berlepsck  u.  Ihering  p.  162. 

Ara  maracana  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  163. 

O  maracana  tem  o  comprimento  de  400  mm.  A  côr 
é  verde,  com  o  uropygio  e  a  barriga  no  meio  escarlates. 
A  fronte  é  vermelha,  a  cabeça  verde-azul.  As  bochechas, 
o  loro  e  a  região  ao  redor  dos  olhos  são  nuas  e  de  côr 
branco-amarella.  As  remiges  são  azues,  as  rectrizes  tam- 
bém, mas  com  a  base  vermelho-bruna.  O  lado  inferior  da 
cauda  e  das  azas  é  verde-amarello.  O  bico  é  preto.  Essa 
espécie  occorre  desde  o  Pará  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 
Os  Índios  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  maracana. 
A  espécie  semelhante  A.  severa  L.  tem  a  fronte  castanha 
e  o  lado  inferior  da  cauda  e  das  azas  avermelhado. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

393.    Ara  nobilis  (L.). 

Arara  macrognathos  Spix  I  p.  26  Taf.  25  fig.  i — 2. 

Psittacus  nobilis  VVied  IV  p.  165. 

Macrocercus  nobilis  Burmcister  p.  162. 

Sittace  nobilis  Pclzcln  p.  256    (Rio    das    Pedras,  Rio 

Paraná). 
Ara  nobilis  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  167. 
Espécie    semelhante  á  precedente,  porém  menor.    A 
parte  nua  da  face  é  branca,  a  fronte  azul.  As  rectrizes  são 
verdes    como    o    corpo.     O  lado   inferior   das    remiges  e 
rectrizes  é  amarello.  Os  encontros  e  as  coberteiras  inferiores 
""zas   são   vermelhas.     O  bico  tem  a  maxilla  superior 
.*^a,  a  inferior    denegrida.    Essa  espécie,    que    occorre 
^'"   Matto    Grosso  até   Pará  e  Bahia,  foi  por  Natterer 
X  na  zona  do  Rio  Paraná. 
ius.  Paul,  — 

nta  do  Museu  Paulista.  Vol.  Ill  20 
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*  394.    Conurus  auricapillus  (Licht.). 

Jandaya. 

Aratinga  aurifrons  Spix  I  p.  32  Taf.  16  fig.  i — 2. 

Psittarcus  auricapillus  Wied  IV  p.  178. 

Conurus  auricapillus  Burmeister  II  p.  167. 

Conurus  jendaya   var.    meridionalis    Pelzeln    p.    257 

(Ypanefna,  Tijuco). 

Conurus  auricapillus  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  178. 

Espécie  de  300  mm.  de  comprimento.  A  côr  é  verde. 
As  pontas  das  remiges  e  das  rectrizes  exteriores  são  azues. 
O  vértice  é  amarello,  a  fronte  e  o  loro  sâo  laranjo-ver- 
melhos.  A  barriga  é  vermelha  e  verde.  As  coberteiras 
exteriores  das  azas  são  vermelhas.  Essa  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  e  Minas  até  a  Bahia.  No  Pará  e  Pernambuco 
é  substituída  por  espécie  muito  semelhante  C.  jendaya 
Gm.  que  tem  também  a  nuca,  a  garganta  e  todo  o  lado 
inferior  amarello. 

Creio  que  é  por  engano  que  o  catalogo  do  British 
Museum  menciona  essa  espécie  de  Pelotas  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Sou  informado  que  o  Jandaya  é  commum  no  mu- 
nicipio  de  Itapetininga.  O  Sr.  Coronel  Comelio  Schmidt 
encontrou-o  commum  no  curso  inferior  do  Rio  Tietê. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  395.     Conurus  leucophthalmus  (MfilL). 

Aragtmhy, 

Aratinga  nobilis  sive  guianensis  Spix  I  p.  36. 

Psittacus  guianensis  Wied  IV  p.  169. 

Conurus  guianensis  Burmeister  II  p.  164. 

Conurus  pavua  Pelzeln  p.  256  (Matto  Dentro,  Ypanema). 

Conurus  pavua  Berlepsch  u.  Ihering  p.  163. 

Conurus  leucophthalmus  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  187. 

Espécie  de  350  mm.  de  comprimento,  uniforme  verde 
com  os  encontros  vermelhos  e  as  coberteiras  interiores 
das  azas  amarellas,  O  bico  é  encarnado-esbranquiçado,  como 
também  a  zona  núa  ao  redor  dos  olhos.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Guyana. 
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Observo  nessa  occasião  que  as  espécies  de  Conurus 
têm  a  cera  coberta  de  pennas  que  escondem  as  ventas.  Ao 
contrario  as  espécies  de  Pyrrhura  têm  a  cera  desprovida 
de  pennas  e  as  ventas  expostas,  visiveis.  Alem  disso  no 
género  Conurus  é  a  quarta  retnige  da  mão  na  ponta  sin- 
gularmente attenuada.  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam 
essa  espécie  aruai.  Tratam  essa  espécie  também  de  ma- 
racananti. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  396.    Conurus  aureus  (Gm). 

Jandaya. 

Tui  apute-juba  Marcgrav  p.  206. 

Aratinga  aureus  Spix  I  p.  37. 

Psittacus  aureus  Wied  IV  p.  173. 

Conurus  canicularis  Burmeister  II  p.  169. 

Conurus  aureus  Pelzeln  p.  258  (Irisanga,  Rio  Paraná). 

Conurus  aureus  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  199  (Rio  Paraná). 

Espécie  de  270  mm.  de  comprimento,  verde,  com  a 
fronte  e  a  zona  ao  redor  dos  olhos,  que  tem  pennas, 
laranjo-amarellas  e  o  vértice  azul.  O  pescoço  anterior  é 
verde-cinzento,  a  barriga  verde-amarella.  As  pontas  das 
reraiges  da  mão  são  pretas,  as  das  remiges  do  braço  azues. 
O  bico  é  preto.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Paraguay  e 
Bolivia  até  a  Bahia,  Pará  e  Guyana.  Natterer  observou-a 
no  Oeste  do  Est.  de  S.  Paulo,  onde  vive  nos  capões  e 
capoeiras  dos  campos,  em  bandos.  Temol-a  da  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  397.    Pyrrhura  cruentata  (Wied). 

Tirita  grande. 

Aratinga  cyanogularis  Spix  I  p.  33  Taf.  17. 
Psittacus  cruentatus  Wied  IV  p.   183. 
Conurus  cruentatus  Burmeister  II  p.  176. 
Conurus  cruentatus  Pelzeln  p.  259. 
Pyrrhura  cruentata  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  213. 
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Espécie  de  perto  de  30  centim.  de  comprimento,  de 
côr  verde.  A  cabeça  é  bruno-denegrida  em  cima,  bruno- 
vermelha  na  face,  seguindo  mais  para  traz  do  ouvido  e 
no  lado  do  pescoço  uma  grande  mancha  côr  de  laranja. 
As  bochechas  são  verdes.  O  pescoço  anterior,  até  o  peito, 
é  azul.  A  barriga  e  o  dorso  baixo  são  vermeiho-escuros. 
Os  encontros  são  escarlates,  as  remiges  azues.  A  cauda 
é  verde-azeitonada  em  cima,  vermelho-escura  em  baixo.  O 
bico  é  cínzento-denegrido. 

Esse  tiriba  é  commum  nos  Estados  de  Rio  de  Janeiro 
e  Bahia.  Natterer  caçou-o  no  Est.  de  Rio  de  Janeiro,  em 
Araras,  perto  da  divisa  de  S.  Paulo.  Provavelmente  occorre 
pois  perto  de  Bananal  etc.  no  Est.  de  S.  Paulo,  faltando, 
porém,  mais  ao  Sul.  Reapparece  no  curso  inferior  do  Rio 
Tietê  como  me  affirmou  o  Sr.  Coronel  Cornelio  Schmidt 
do  Rio  Claro. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  398.     Pyrrhura  vittata  (Shaw). 

Tiriba. 

Aratinga  fasciatus  Spix  I  p.  35  Taf.  21  fig.  i — 2. 

Conurus  vittatus  Burmeister  II  p.  178  (S.  Paulo). 

Conurus  vittatus  Pelzcln  p.  259  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,  Itararé). 

Pyrrhura  vittata  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  215  (S.  Paulo). 

Espécie  de  260  mm.  de  comprimento,    verde,    com  a 
margem  da  fronte  bruno-vermelha.    O  pescoço  anterior  e 
o    peito    são    verde-azeitonados,  com  faxas    amarellentas, 
orladas  de  escuro.  A  barriga  é  vermelha.  As  remiges  são 
azues,  as  rectrizes  verdes  em  cima,    vermelho-escuras  em 
baixo  e  na  ponta.  O  bico  é  escuro.    Essa  espécie  occorre 
no    Brazil   meridional,  desde  o  Rio  Grande    do    Sul    . 
Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro.    No  Rio  Grande  do  í 
chamam-n'a    periquito.     Os  guaranys  do  Rio    Verde  c' 
mam-n'a  tiriba. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião;  Ilha  de  S.  Sebastião. 


—  317  — 

399.    Pyrrhura  leucotis  (Licht.). 

Tifiba  pequeno. 

Psittacus  leucotis  Wied  IV  p.  i88. 

Aratinga  ninus  Spix  I  p.  34  Taf.  19  fig.  2. 

Conurus  leucotis  Burtneister  II  p.  177. 

Conurus  leucotis  Pelzeln  p.  259. 

Conurus  leucotis  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  216. 

Espécie  pequena,  de  200  mm.  de  comprimento,  verde  e 
que  se  distingue  por  uma  mancha  branco-cinzenta  na  região 
do  ouvido.  A  cabeça  é  bruna  em  cima,  seguindo-se  na  nuca 
uma  faxa  azul.  A  fronte  e  a  face  são  bruno-vermelhas.  O 
peito  tem  faxas  transversaes  cinzentas  e  denegridas  como 
a  espécie  precedente.  O  dorso  baixo  e  a  barriga  no  meio 
são  vermelhos.  Os  encontros  são  vermelhos,  as  remiges 
azues.  As  rectrizes  são  em  cima  verdes  na  base,  vermelhas 
na  ponta,  sendo  também  vermelho  o  lado  inferior.  E  essa 
espécie  do  Norte  do  Brazil,  commum  na  Bahia  e  Rio  de 
Janeiro,  que  não  é  conhecida  até  agora  no  Est.  de  São 
Paulo,  mas  que  o  Sr.  Krone  me  affirmou  ter  caçado  em 
Iguape.  Nesse  caso  essa  espécie  extende-se  na  sua  distri- 
buição desde  o  Rio  ao  longo  do  litoral  até  Iguape,  sem 
Decorrer,  «egundo  penso,  no  interior  do  Estado. 

Mus.  Paul.  — 

« 

*  400.    Psittacula  passerina  (L.). 

Tuim. 

Tui-eté  Marcgrav  p.  206. 

Psittaculus  passerinus  Spix  I  p.  38  Taf.  33  fig.  i. 

?  Psittaculus  gregarius  Spix  I  p.  39  Taf.  34  fig.  3  e  4. 

Psittacula  passerina  Burmeister  II  p.  197, 

Psittacus  passerinus  Wied  IV  p.  260. 

ttacula  passerina  Pelzeln  p.  267  (Ypanema,  Santos). 

ittacula  passerina  Cat.  B.  Mus.  XX  p.  245  (S.  Paulo). 

ico  representante  no  Brazil  meridional   do   género 

ala,  notável  a  respeito    de   sua  anatomia  pela  falta 

:ula  e  quanto  á  plumagem  pela  differença   entre  os 
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sexos.  Espécie  pequena,  |ie  120 — 130  mm.  A  corda  fêmea 
é  uniforme,  verde-clara.  O  macho  tem  as  azas  e  o  uropygio 
azues.  O  bico  é  alvacento.  Essa  espécie  está  distribuida 
desde  Pernambuco  até  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  fui 
informado  da  sua  existência  na  colónia  do  Mundo  Novo 
sem  que,  porem,  me  fosse  possivel  obtel-o.  No  Amazonas 
e  na  Guyana  é  substituída  por  P.  guianensis  Sw.,  espécie 
na  qual  também  o  macho  tem  o  uropygio  verde. 

Parece  que  no  Estado  de  Minas  ha  varias  espécies 
semelhantes  e  incompletamente  conhecidas  que  Spix  des- 
creveu sob  os  nomes  de  Psittaculus  xantliopterygius  e 
gregarius.  Os  indios  guaranys  do  Rio  Verde  chamam  essa 
espécie  «bem-bei». 

Mus.  PauL  Poço  Grande;  valle  do  Rio  da  Ribeira;  S. 
Sebastião. 

*  401.    Brotogerys  tirica  (Gm.)* 

Periquito, 

Tui  tirica,  tertia  species  Marcgrav  p.  206. 

Aratinga  acutirostris  Spix  I  p.  32  Taf.  15  fig.  i. 

Psittacus  viridissiraus  Wied  IV  p.  198. 

Conurus  viridissimus  Burmeister  II  p.  172. 

Brotogerys  tiriacula  Pelzeln  p.  260. 

Brotogerys  tirica  Brehm    Thierleben   IV.  1878  p,  13^ 

e  figura. 

Brotogerys  tirica  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  254. 

Espécie  pequena,  mas  com  a  cauda  comprida,  sendo 
o  comprimento  total  de  250  mm.  A  côr  é  verde-clara;  a 
face,  a  garganta  e  o  lado  inferior  são  verde-amarellos.  As 
remiges  são  azues,  as  coberteiras  interiores  das  azas  verde- 
azues.  O  bico  é  branco-encarnado.  A  cera  é  esbranquiçada, 
sem  pennas,  deixando  bem  visiveis  as  ventas.  A  espécie 
occorre  desde  S.'*"  Catharina  até  Amazonas.  Não  a  encontrei 
no  Rio  Grande  do  Sul,  não  julgando  exacta  a  indicação 
«  Pelotas  >^  do  catalogo  do  British  Museum.  Os  guaranys 
do  Rio  Verde  chamam  essa  espécie  trintserará. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  402.    Brotogerys  chiriri  (VîeîlL). 

Periquito  de  enconiro  amarello. 

Aratinga  xanthopterus  Spix  I  p.  31  Taf.  15  fig.  2. 

?Psittaculus  xanthopterygius    Spix  I  p.    38    Tat.    34 

fig.  I  (juv.  ?). 

Conurus  xanthopterus  Burmeister  II  p.  174. 

Brotogerys  xanthoptera  Pelzeln  p.  260  (Rio  Paraná). 

Brotogerys  chiriri  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  255. 

Espécie  de  200  mm.  de  comprimento,  verde,  com  as 
grandes  coberteiras  exteriores  das  azas  amarello-claras.  O 
bico  é  éncarnado-esbranqu  içado.  A  espécie  occorre  desde 
Matto  Grosso  e  Bolivia  até  a  Bahia  e  Amazonas.  No  Est. 
de  S.  Paulo  é  encontrada  na  zona  occidental. 

Mhs,  Paul,  S.  Carlos  do  Pinhal. 

SuBFAM.    PiONINAE. 

*  403.    Chrysotis  vinacea  (Wied). 

Jurucba, 
Psittacus  columbinus  Spix  I  p.  40  Taf.  27. 
Psittacus  vinaceus  IVied  IV  p.  220. 
Psittacus  vinaceus  Burmeister  II  p.  184. 
Chrysotis  vinacea  Pelzeln  p.  265    (Pahor,   Ypanema, 

Itararé). 
Chrysotis  vinacea  Sclater  a.  Hudson  II  p.  46. 
Chrysotis  vinacea  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  275  (Itararé). 
Papagaio  grande,  de  350  mm.  de  comprimento.  A  côr 
é  verde,  tendo  as  pennas  da  cabeça  e  do  dorso  orladas 
de  preto.  A  fronte  e  o  loro  são  escarlates.  O  peito  e  o 
pescoço  anterior  sao  roxo-claros,  com  orlas  escuras  das 
pennas.  Parte  das  remiges  do  braço  tem  as  barbas  exte- 
riores vermelhas,  o  que  produz  uma  mancha  vermelha  nas 
I  azas.    São  vermelhas   também  na  base   as  rectrizes  exte- 

iores.    O  bico  é  encarnado.    Esse   bonito  «  papagaio  de 
oeito  roxo  »    occorre  desde  o  Rio  Grande  do   Sul    e    as 
I  Missões  argentinas  até  a  Bahia.  Os  guaranys  do  Rio  Verde 

hamam-n*o  paracauai. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  404.    Chrysotís  aestiva  (L.). 

Papagaio;  papagaio-collarciro. 

Aiuru-curau  Marcgrav  p.  205. 

Psittacus  aestivus  Spix  I  p.  44 

Psittacus  amazonicus  Wied  IV  p.  213. 

Psittacus  amazonicus  Burmeister  II  p.  187. 

Chrysotis  aestiva  Pelzeln  p.  267  (Itararé). 

Chrysotis  aestiva  Sclater  a,  Hiidson  II  p.  47. 

Chrysotis  aestiva  Cat.  Br^  Mus.  XX  p.  285. 

Este  é  o  bem  conhecido  «  papagaio  »  ou  «  papagaio 
verdadeiro  »,  verde,  com  as  pennas  orladas  de  preto,  a  fronte 
azul-clara,  o  vértice,  a  face,  a  garganta  amarellos  e  os 
encontros  vermelhos.  As  remiges  sSo  preto-azuladas,  com 
uma  mancha  vermelha  nas  primeiras  do  braço.  As  rectrizes 
são  verdes  com  as  pontas  amarelladas  e  com  a  base  das 
exteriores  vermelha.  O  bico  é  denegrido,  o  iris  côr  de 
laranja.  Macho  e  fêmea  não  differem  na  côr;  exemplares 
novos  têm  a  cabeça  toda  verde.  , 

Essa  espécie  vive  no  Brazil  meridional  e  central,  desde 
as  Missões  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da  Argentina  até 
Pernambuco.  No  Est.  de  S.  Paulo  occorre  perto  de  Itararé, 
no  valle  do  Rio  Paranapanema  e  no  curso  inferior  do  Rio 
Tietê.  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam -n'a  paràuatá. 

Convém  observar  que  existe  outra  espécie  que  muito 
se  assemelha  a  essa,  tendo  o  nome  de  Chry'^sotis  amazonica 
Briss.,  diíferindo  pelos  encontros  verdes  e  pela  mancha 
vermelho-laranja  das  azas.  Ella  é  conhecida  no  litoral,  entre 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  sob  o  nome  de  Curica  e  prefere 
os  mattos  visinhos  ao  mangue.  É  espécie  da  Guyana  e  do 
Norte  do  Brazil,  que  me  não  consta  fosse  encontrada  ao 
Sul  do  Est.  de  Rio  de  Janeiro. 

Outra  espécie  que  occorre  no  Rio  de  Janeiro  e  mais 
ao  Norte  do  Brazil  é  Chr.  farinosa  Bodd.  (pulverulenta 
Gm.),  a  espécie  maior,  toda  verde,  mas  um  pouco  cinzenta 
como  polvilhada  de  farinha,  tendo  por  essa  razão  o  nome 
de  moleiro.  O  nome  indígena  éjurú.  Dizem  que,  ás  vezes, 
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foi  encontrada  no  litoral    do    Est.   de   S.  Paulo,  mas  não 
tenho  disso  prova  fidedigna. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  405.    Chrysoiis  ochrocephala  (Gin.)i 

Papagaio  campeiro  (Itapura). 

Chrysotis  ochrocephala  Pelzeln  p.  267. 

Chrysotis  ochrocephala  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  289. 

Espécie  semelhante  á  precedente,  differindo  pela 
cabeça,  que  é  verde,  tendo  apenas  a  margem  da  fronte 
azul-verde.  o  resto  da  fronte  e  o  vértice  amarello-claros. 
O  bico  é  escuro,  com  a  base  da  maxilla  superior  encar- 
nada. Essa  espécie  é  da  Venezuela  e  do  Norte  do  Brazil. 
Existe  no  baixo  Tietê,  entre  Guamicanga  e  Itapura  como 
me  affirmou  o  Sr.  Coronel  Cornelio  Schmidt  e,  por  con- 
seguinte, deve  existir  em  Matto  Grosso  e  Goyaz.  Natterer 
obteve-a  no  Rio  Branco. 

Temos  na  coUecção  outra  espécie  de  Chrysotis,  seme- 
lhante a  Ch.  auropalliata  G.  R.  Gr.,  tendo  como  ella  todo 
o  pescoço  posterior  amarei  lo,  mas  differindo  pelos  encon- 
tros, que  não  são  vermelhos,  mas  verdes.  O  Sr.  Coronel 
C  Schmidt  dísse-me  que  também  conhece  entre  o  Rio 
Morto  e  Itapura  essa  espécie,  que  alli  tem  o  nome  singular 
de  papagaio  inglez.  Dei  a  essa  espécie  nova  o  nome  de 
Qr.  Schmidti  sp.  n.  era  honra  do  excellente  observador 
e  caçador  Sr.  Coronel  Cornelio  Schmidt  do  Rio  Claro  e 
espero  que  nos  ha  de  conseguir  exemplares  authenticos, 
visto  como  ao  nosso  falta  a  cauda  e  as  necessárias  indi- 
cações sobre  a  procedência. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

^  406.    Chrysotis  brasiliensis  (L.)« 

ittacus  cyanotis  Burmeister  II  p.  185,  nota. 
irysotis  erythrura  Pelzeln  p.  265,  nota. 
rysotis  brasiliensis  Pelzeln  p.  265. 
■irysotis  brasiliensis  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  305. 
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lagaio,  grande,  todo  verde,  a  excepção  da  cabeça 
1  o  loro  e  a  fionte  vermelhos,  o  vértice  roxo-ver- 
Î  face  roxo-azul,  a  garganta  roxa,  com  orlas  azues 
nas.  As  remiges  da  mão  sSo  preto-azues.  As  rectrí- 
raes  têm  a  base  roxo-preta,  seguindo-se  uma  parte 
a  e  depois  a  ponta  verde-amarella.  Em  baixo  do 
)  é  a  margem  das  azas  vermelha,  O  bico  é  dene- 
'.  essa  uma'  espécie  bonita  e  pouco  conhecida  que 
■  colleccionou  perto -de  Paranaguá  e  o  Sr.  R.  Krone 
Î  Iguape,  no  braço  grande  do  Rio  Pariquera  Mirim 
/em  e  criam  com  regularidade.  Não  occorre  no 
do  Estado  e  parece  na  sua  distribuição  limitado 
i\  dos  Estados  de  Paraná  e  S.  Paulo. 
s.  Paul.  Iguape  (cf  e  Ç). 

*  407.    Chrysotis  pretrei  {Temm.). 

Chorão. 

ysotis  pretrei  Pelzeln  p.  265,  nota. 
■ysotis  pretrei  Berlepsch  u.  Ihering  p.  164. 
■ysotis  pretrei  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  320. 
lagaio  um  pouco  menor  do  que  o  precedente,  dif- 
das  outras  espécies  mencionadas  pela  falta  da 
vermelha  no  meio  das  azas,  nas  remiges  do  braço, 
rectrizes  verdes  sem  base  vermelha.  A  côr  é  verde; 
,  parte  do  vértice,  o  loro  e  a  regiSo  ao  redor  e 
IS  olhos  sSo  vermelhos  como  também  os  encontros, 
iges  da  mão  sSo  preto-azuladas,  o  bico  é  amarello. 
pecie  occorre  desde  S.  Paulo  até  o  Rio  Grande 
e  Estado  Oriental  (Montevideo).  É  ave  de  arribação 
Rio  Grande  do  Sul  apparece  no  verão  na  costa 
a  e  até  á  colónia  de  S.  Lourenço  perto  dePelotas, 
opinião  geral  que  vem  do  Paraguay.  E  singular 
lesma  atfirmação,  provavelmente  falsa,  reappareça 
1  S.  Paulo,  onde  o  chorão  segundo  informações 
IS  pelo  Sr.  .  major  Cornelia  Vieira  de  Camargo  é 
do  no  municipio  de  Apiahy  e  outros  visinhos  desde 
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uns  IO — 15  annos.  Na  Argentina  ha  uma  espécie  affim 
Ch.  tucumana  Cab.  cujos  encontros  e  a  região  atraz  dos 
olhos  são  verdes. 

Mus,  PauL  Piracicaba. 

*  408.    Pionus  maxitniliani  (Kuhl). 

>  it 

Maitacca, 

Psittacus  flavirostris  Sp\x  I  p.  42  Taf.  31  íig.  2. 

Psittacus  flavirostris  Wted  IV  p.  243. 

Pionus  flavirostris  Burmeister  II  p.  191. 

Pionus  maximiliani  Berlepsch  u,  Ihering  p.  165. 

Pionus  maximiliani  Sclater  a,  Hudson  II  p.  217. 

Pionus  maximiliani    Pelzeln    p.    264    (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 

Pionus  maximiliani  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  327  (Ypanema). 

Espécie  de  280 — 300  mm.  de  comprimento,  verde,  com 
a  fronte,  o  vértice  e  o  loro  denegridos.  O  pescoço  anterior 
e  o  peito  são  azues,  o  crisso  e  as  coberteiras  inferiores 
da  cauda  sao  escarlates.  Aá  partes  lateraes  do  pescoço 
são  verdes.  As  remiges  da  mão  são  verdes,  com  a  base 
preto-azul.  As  rectrizes  exteriores  têm  a  margem  exterior 
azul,  a  interior  vermelha.  O  bico  é  amarello,  excepto  a 
base  da  maxilla  superior  que  é  escura.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Siil,  o  Norte  da  Argentina  e 
Paraguay  até  a  Bahia.  No  Norte  do  Brazil,  na  Bolivia  e 
na  America  central  é  essa  espécie  substituida  por  outra 
semelhante,  P.  severus  L.,  que  tem  toda  a  cabeça,  todo  o 
pescoço  e  o  peito  azues. 

Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  arabatsai. 

Mus.  Paul.  Poço  Grande  (Valle  do  Rio  da  Ribeira). 

*  409.    Triclaria  cyanogaster  (Vieill.). 

Sabid-sicca. 

Psittacus  malachitaceus  Spix  I  p.  40  Taf.  28  (o^  juv.). 
Psittacus  cyanogaster  IVied  IV  p.  203. 
Triclaria  cyanogastra  Burmeister  II  p.  181. 
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iclaria  cyanogastra  Berlcpsch  u.  Ihering  p.   164. 
mias  cyanogaster  Pelzeln  p.  261  (Ypanema). 
iclaria  cyanogaster  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  337  (Ypa- 
nema). 
pecie    de    z8o    mm.    de  comprimento,   verde-clara, 
le.     As  primeiras  rémiges  da  mão  têm    a  margem 
r  azul.  As  rectrizes  exteriores  sSo  azues,  as  outras 
ponta  azul,    O  macho  tem  a  barriga  azul-roxa.    O 
branco-amarello.  Espécie  do  Brazil  meridional  que 
:  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Minas  e  Espirito 
Natterer  diz  que  em  Ypanema  o  seu  nome  é  araçuay- 
i  nisso    engano  no  modo    de    escrever,  que  devia 
uai,   como   Montoya  o  escreve  e  ainda  hoje  o  pro- 
n  os  guaranys  do  Rio  Verde.     Aruai  é  zombador, 
homem  e  muito.     Observo  porem  que'  essa  espécie 
lia,    assobiando    como   o  homem.     Nao    entendo  a 
3gia  sabiá-sicca. 
•is.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  410.    Pionopsittacus  píleatus  (Scop.). 

Cuyuyu. 

ittacus  maitaca  Spix  I  p.  41  Taf.  29  fig.  i,  cT  ad.  e 

Taf.  30  Ç. 
ittacus  pileatus  IVied  IV  p.  247. 
ittacula  pileata  Burmeister  II  p.  194. 
snopsitta  pileata  Berlepsch  u.  Ihering  p.  165. 
snias  mitratus  Pelzeln  p.  262  (Cemitério,  Ypanema). 
ínopsittacus  pileatus  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  340. 
pecie    menor,    de    230  mm.  de  comprimento,    com 
\ça  pronunciada  dos  sexos.  O  macho  é  verde,  com 
e,  o  vértice,  o  loro,  a  região  ao  redor  dos  olhos  e 
3o  escarlates.     As  remiges  sSo  azul-escuras,  com  r 
n  anterior  verde,  as  coberteiras  exteriores  e  os  en 
i  sSo  também  azul-escuros.  As  rectrizes  são  curtas 
is,  pontagudas,  azul-escuras.  O  bico  é  cinzento,  con. 
a  mais  clara  e  o  culmen  sulcado.  A  fêmea  nSotem 
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pennas  vermelhas  na  cabeça,  tendo  a  fropte  azul.  Espécie 
do  Paraguay  e  do  Brazil  meridional,  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Bahia.  Na  Bahia  chamam-n*a  maitacca  da 
cabeça  vermelha,  no  Rio  Grande  do  Sul  cattorita.  O  nome 
geralmente  usado  no  Estado  de  S.  Paulo  é  Cuyu-cuyu  ou 
cuyuyu,  sendo  essa  ultima  palavra,  embora  nao  se  entenda 
a  etymologia,  preferível  por  ser  usada  por  Montoya. 
Mus,  Paul.  Iguape. 

411.    Urochroma  wiedi  Allen. 

Psittacus  mcílanotus  IVird  IV  p.  256. 

Psittacula  melanonota  Burmeister  II  p.  196. 

Psittacula  melanonota  Pclzeln  p.  268,  nota. 

Urochroma  wiedi  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  352. 

Espécie  elegante  e  pequena,  medindo  apenas  150  mm. 
A  côr  é  verde,  a  excepçSo  do  dorso,  parte  das  azas  e  o 
uropygio,  que  são  bruno-denegridos.  A  barriga  é  verde- 
azul.  Os  encontros  s<lo  vermelhos.  As  rectrizes  medianas 
são  verdes,  as  lateraes  são  vermelhas  na  base,  com  uma 
faxa  transversal  preta  perto  da  ponta.  O  bico  é  amarellado 
com  a  ponta  mais  escura. 

O  Sr.  /?.  Kfone  participou-me  que  obteve  viva  essa 
espécie  do  Rio  Iririaia,  onde  costuma  appaceccr  nos  mezes 
de  Julho  e  Agosto.  E'  tão  pouco  arisco  como  o  cujuyu, 
de  modo  que  foi  possivel  pegar  por  laço  alguns  sem  que 
os  outros  fugissem,  nem  mesmo  quando  se  matou  parte 
délies  por  tiro.  O  mesmo  diz  o  príncipe  Wied  que  ob- 
servou a  espécie  na  Bahia. 

Mus.  Paul.  — 

*  412.    Urochroma  surda  (111.)! 

Pcriquitinho. 

Psittacus  surdus  Wied  IV  p.  252. 

Psittacula  surda  Burmeister  II  p.   195. 

iittacula  surda  Pelzeln  p.  268. 

írochroma  surda  Cat.  Br.  Mus.  XX  p.  354. 
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Espécie  pequena  de  170  mm.  de  comprimento,  verde 
com  a  fronte  e  a  face  amarellentas,  o  pescoço  verde-ama- 
rellentoeas  pennas  scapulares  das  azas  bruno-amarellas. 
As  remiges  são  pretas,  com  a  margem  exterior  verde.  Das 
rectrizes  sâo  as  medianas  de  côr  verde,  as  lateraes  amarella- 
das,  tendo  todas  a  ponta  preta.  O  bico  é  amarellento.  A 
espécie  occorre  desde  o  Pará  até  o  Rio  de  Janeiro  e  certas 
regiões  do  Est.  de  S.  Paulo,  como  o  séi  pelo  Sr.  Coronel 
Cornelio  Schmidt^  que  me  affirmou  ser  essa  espécie  com- 
mum  no  baixo  Tietê. 

Mus,  Paul,  E^t.  de  S.  Paulo. 

VI.  Ordem.  Strififes. 

Esta  ordem  contem  as  corujas,  mochos,  caburés  e 
outras  aves  nocturnas  de  rapina.  A  cabeça  bem  grande 
com  os  olhos  grandes  e  dirigidos  para  diante,  o  desenvol- 
vimento extraordinário  do  ouvido,  a  plumagem  macia 
caracterisam  a  ordem.  Ao  redor  dos  olhos  ha  uma  coroa 
de  pennas  erectas,  em  parte  com  as  pontas  em  forma  de 
sedas  e  para  íòvSt  dessa  segue-se  outra  coroa  de  pennas  em 
4 — 5  fileiras  que  correspondem  ao  ouvido  e  formam  o 
véo.  O  bico  é  curto,  arqueado,  com  a  cera  que  cobre  sua 
base  e  que  contem  as  ventas,  em  parte  escondida  pelas 
pennas  rijidas  do  loro  e  a  da  coroa  facial.  Ás  vezes  existe 
de  cada  lado,  em  cima  do  ouvido,  um  froco  dè  pennas 
alongadas  chamadas  as  orelhas.  As  pernas  são  curtas,  os 
tarsos  quasi  sempre  cobertos  de  pennas  e  muitas  vezes 
a  plumagem  extende-se  sobre  os  dedos  também.  Dos  três 
dedos  anteriores  do  pé,  que  não  são  unidos  por  membrana 
na  base,  pôde  o  exterior  ser  virado  para  traz  ou  para 
diante.  Nas  azas  ha  10  remiges  de  mão  e  12 — 16  do  braço, 
na  cauda  ha  12  rectrizes.  Ao  apparelho  digestivo  falta  o 
papo. 

Distinguem-se  nessa  ordem  duas  famílias.  A  das  Stri- 
gidae,  que  abrange  apenas  a  suindara,  tem  a  margem 
posterior  do  sternum  inteira  ou    sem  incisões  e  a  fúrcula 
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concrescida  com  a  quilha  do  sternum.  O  dedo  interior  tem 
o  mesmo  tamanho  como  o  do  meio  e  este  tem  a  unha 
cora  a  margem  interior  denteada.  O  véo  é  triangular  e 
completo. 

A  familia  Bubonidae  tem  na  margem  posterior  do 
sternum  duas  ou  mais  incisões  profundas,  a  fúrcula  livre, 
o  dedo  do  meio  mais  comprido  do  que  o  interior  e  a 
garra  do  dedo  mediano  não  denteada.  Das  duas  sub-familias 
têm  as  espécies  que  compõem  as  Syrniinae  o  ouvido 
exterior  muito  grande  com  um  operculo  que  tapa  a  aber- 
tiu'a.  A  coroa  facial  extende-se  tanto  em  cima,  como  em. 
baixo  dos  olhos.  O  género  Asio  tem  orelhas,  Syrnium 
não.  Nas  Buboninae  é  o  ouvido  menor,  do  tamanho  dos 
olhos  mais  ou  menos,  sem  operculo  e  a  coroa  facial  é 
desigual,  sendo  muito  mais  desenvolvida  em  baixo  do  que 
em  cima  dos  olhos.  Nessa  sub-familia  são  providos  de 
orelhas  os  géneros  Bubo  e  Scops. 

E'  bem  representada  no  Estido  de  São  Paulo  essa 
ordem  por  14  espécies.  Pelzeln  enumera  de  todo  o  Brazil 
17  espécies  das  quaes  duas  como  variedades  devem  ser 
reunidas  em  uma  espécie,  Scops  brasilianus,  de  modo  que 
em  verdade  são  16  espécies  do  Brazil.  Todas  são  de 
grande  distribuição  geographica  e  duas  espécies,  Strix 
flammea  e  Asio  accipitrinus,  occorrem  também  na  Europa. 

FAM.  STRIGIDAE. 

*  413.      Strix    flammea    L. 

Suindara. 

Tuidara  Marcgrav  p,  205. 

Strix  perlata  Wied  III  p.  263. 

Strix  perlata  Burmeister  II  p.  137. 

Strix  perlata  Bcrlepsch  I  p.  281. 

Strix  flammea  Pelzeln  p.   10  (Ypanema). 

Strix  flammea  Sclater  a,  Hudson  II  p.  48. 

Strix  flammea  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  291. 
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Coruja  conhecida  geralmente  pelo  nome  de  suindara, 
que  vive  nos  campos,  entrando  nos  edifícios,  sendo,  por 
exemplo,  habitante  regular  do  Monumento  do  Ypiranga, 
onde  faz  o  seu  ninho  nos  capiteis  das  columnas.  E'  ave 
de  35  centim.  de  comprimento.  Os  dedos  do  pé  são  des- 
providos de  pennas  e  a  unha  do  dedo  mediano  é  denteada 
no  lado  interior.  A  côr  é  cinzenta  e  amarella  nas  costas, 
com  salpicos  brancos  e  pretos.  A  região  ao  redor  dos  olhos 
é  escura  e  orlada  de  larga  coroa  branca  seguindo  para 
fora  e  de  modo  concêntrico  o  véo,  que  é  amarello,  com 
manchas  pretas.  Todo  o  lado  inferior  é  branco  ou  branco- 
amarello  na  barriga  com  algumas  pontas  isoladas  escuras. 

E*  essa  uma  espécie  de  distribuição  vasta  ou  quasi 
cosmopolita,  sendo  na  Europa  conhecida  sob  o  nome  de 
mocho  velado.  Na  America  extende-se  até  a  Patagonia  e 
o  Chile.  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  suindá. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

FAM.    BUBONIDAE. 

SUBFAM.     SyRNHNAE. 

*   414.     Asie   mexicanas   (Gm.). 

Mocho  orelhudo. 

Strix  longirostris  Spix  I  p.  21  Taf.  9,  a. 

Strix  maculata  IVied  III  p.  281. 

Otus  americanus  Burmeister  II  p.  143. 

Otus  mexicanus  Pelzeln  p.  10  (Ypanema). 

Asio  mexicanus  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  231. 

Bonita  coruja  de  orelha,  tendo  de  cada  lado  em  cima 
e  atraz  dos  olhos  um  comprido  froco  de  pennas  alongadas 
de  5 — 6  centim.  de  comprimento  que  são  pretas  na  barba 
exterior,  brancas  na  interior.    O  comprimento  da  ave  im* 
porta  em  35 — 40    centim.     A  côr  é  amarellenta  em  cima 
com  largas  estrias  longitudinaes  escuras.     O  lado  inferic 
é  branco-amarellento    e  as    pennas  do  peito  e  da  barrig 
têm  ao  longo  das  hastes  das  pennas  manchas  escuras.  Aí 
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rémiges  e  rectrizes  são  pardo-cinzentas,  com  faxas  tran- 
sversaes  escuras,  cujo  numero  é  de  5  na  primeira  remige 
da  mao.     A  face,  ao  redor  dos  olhos,  é  alvacenta,   orlada 

para     fora    pelo    véo    denegrido.    Os  dedos  são   munidos 

de  pennas  até  perto  da  unha. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
^  America  Central.  Espécies  muito   semelhantes  são  Asio 
^ílsonianus  Less,  da  America  do   Norte  e  Asio    otus    L. 
^^tus   vulgaris  Brehm  V  p.  90  fig.)  da  Europa. 

Jldus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

415.    Asio  accipitrinus  (PalL)» 

CDtus  brachyotus  Burmeister  II  p.  125. 

CDtus  brachyotus  Brehm  Thierleben  Bd.  V.  1879  p.  94 

e  figura. 
Otus  brachyotus  Pelzeln  p.  10  (Ypanema,  Morungaba, 

Itararé,  Matto  Dentro). 
-Asio  brachyotus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  49. 
-Asio  accipitrinus  Coues  Key  p.  507  e  fig.  355. 
-Asio  accipitrinus  Cat. .  Br.  Mus.  II  p.  234. 

ïlspecie  de  350  mm.  de  comprimento,  differindo  da 
^^_  ^^::ie  precedente  pelos  frocos  das  orelhas  cilrtas,  formados 
•ss  por  2 — 3  pennas  brancas,  de  20  mm.  de  compri- 
0.  Os  dedos  são  cobertos  de  pennas.  A  côr  é  em 
.""-T*^^  amarellenta,  com  estrias  escuras,  mais  clara  no  lado 
,  ^^^^ior  especialmente  na  barriga,  onde  as  estrias  quasi 
.  "^^^ aparecem.  A  face  é  alvacenta,  com  uma  grande  man- 
^entral  ao  redor  dos  olhos.  O  bico  é  preto.  As  remiges 
^trizes  são  esbranquiçadas,  com  algumas  faxas  tran- 
saes  escuras. 

E'  essa  outra   espécie    mais    ou    menos    cosmopolita, 
^^^^^í^Ximum    na    Europa    e   distribuida  na  America  desde  o 
.K)rte  até  o  Estreito  de  Magalhães.  No  Estado  de  S.  Paulo, 
le  Natterer  a  caçou,  não  parece  ser  commum. 

Mus,  Paul. 

ReriaU  do  Mnten  Paulista  Vol.  III.  21 
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*  416.    Asio  stygius  (Wagl.). 
Mocho  diabo  (Piracicaba). 

Otus  stygius  Pelzeln  p.  lo  (Itararé). 

Asio  stygius  Bcrlepsch  u.  Ihering  p.  i66. 

Asio  stygius  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  241. 

Espécie  de  45 — 50  centim.  de  comprimento,  uniforme 
bruno-denegrida  em  cima,  com  algumas  manchas  amarel- 
ientas  nas  coberteiras  das  azas  e  da  cauda.  As  primeiras 
remiges  são  uniforme-escuras,  com  a  ponta  attenuada,  as 
outras  têm  algumas  manchas  amarelladas.  As  rectrizes  sao 
bruno-escuras,  com  algumas  faxas  amarellentas  transversaes. 
A  face  é  escura,  o  veo  bruno-escuro,  com  numerosas  man- 
chas amarelladas.  Os  frocos  das  orelhas  são  brunos,  com 
margens  amarelladas  e  medem  50  mm.  de  comprimento. 
O  lado  inferior  é  amarellento,  com  largas  estrias  escuras, 
as  pennas  e  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  ferru- 
ginoso-amarellas.  O  bico  é  cinzento-denegrido,  os  dedos 
são,  só  na  base,  providos  de  pennas. 

Espécie  rara,  que  occorre  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul,  por  todo  o  Brazil  e  até  Cuba,  O  nosso  exemplar  é 
de  Curityba. 

Mus.  Paul.  — 

*  417.    Syrnium  hylophilum  (Temm.). 

Ciccaba  hylophila  Burmeister  II  p.  133. 

Syrnium  hylophilum  Pelzeln  p.  9  (Ypanema). 

Syrnium  hylophilum  Berlepsch  u.  Ihering  p.  166. 

Syrnium  hylophilum  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  269. 

Espécie  de  400  mm.  de  comprimento.    Todo   o    lado 
superior  é  pardo-avermelhado,  com  largas  faxas  transversaes 
pretas,  que  são  na  cabeça  e  no  pescoço  mais  estreitas  do 
que  no  dorso  e  nas  azas.  A  face  e  o  véo  são  amarellent''' 
com  faxas  esbranquiçadas  e  escuras.  No  pescoço  anter 
ha  uma  larga  faxa  branca.  O  lado  inferior  é  branco,  c 
largas  faxas  transversaes    amarellas  e  brunas.    As  pem 
ão    alvacentas,  com  faxas  pardas  e  estreitas.     Os    dedc 
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são  mis.  As  rémiges  e  rectrizes  são  escuras,  com  faxas 
amarellentas.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Guyana  e  Colombia.  Os  guaranys  do  Rio 
Verde'  designaram  essa  espécie  de  urucuruá-cucu  e  as  do 
género  Pulsatrix  de  urucuruá-guassú. 
Mus,  Paul,  S.  Carlos  do  Pinhal. 

*  418.    Syrnium  suinda  (Vieill.). 

Ciccaba  suinda  Burmeister  II  p.  135. 

S3^mium  suinda  Berlepsch  u.  Ihering  p.  166. 

Syrnium  fasciatum  (Vieill.)  Pelzeln  p.  9  (Ypanema). 

Syrnium  suinda  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  272. 

Espécie  um  pouco  menor  que  a  precedente;  o  com- 
primento das  azas  é  de  260  mm.  Todo  o  lado  superior  é 
bruno-escuro,  com  numerosas  faxas  amarellentas  e  finas. 
As  remiges  e  rectrizes  são  bruno-escuras,  com  faxas  ama- 
rellentas. A  face  é  pardo-castanha,  com  manchinhas  escuras, 
o  yéo  amarello-ferruginoso.  Sobre  o  olho  corre  uma  estria 
branco-amarella.  O  lado  inferior  é  amarellento  com  estrias 
largas,  longitudinaes,  pardas,  no  peito  e  na  barriga.  As 
pernas  são  amarello-escuras.  Os  dedos  são  nús. 

A  espécie  occorre  no  Rio  Grande  do  Sul,  por  todo 
o  Brazil  e  no  Paraguay,  sendo  espécie  rara.  Pelzeln  a  ella 
referiu  a  Strix  fasciata  (Vieill.),  não  posso  dizer  se  com 
razão  ou  não.  Sharpe  no  catalogo  do  Br.  Museum  p.  273 
refere  a  espécie  de  Vieillot  ao  Syrnium  virgatum  Cass. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  419.    Syrnium  huhulum  (Daud.)- 

Mocho  negro. 

Strix  albomarginata  Spix  I  p.  23  Taf.   10,  a. 
Ciccaba  hulula  Burmeister  II  p.  132. 
\thene  huhula  Pelzeln  p.  8. 
Syrnium  huhulum  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  275. 
Doruja  de  420  mm.  de  comprimento,  toda  preta,  com 
ûerosas  linhas  brancas  transversaes,  tendo  cada  penna 
dessas  estreitas  faxas  arqueadas.  Também  as  remiges 
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e  rectrizes  têm  faxas  transversaes  brancas.  A  face  e  o 
véo  são  pretos,  com  salpicos  brancos.  O  bico  é  alvacento, 
os  dedos  são  '  amarellos  e  desprovidos  de  pennas.  A  espécie 
occorre  desde  S.  Paulo  até  o  Norte  do  Brazil  e  a  Guyana. 
O  nosso  exemplar  é  de  Piracicaba,  onde  o  caçou  e  preparou 
o  Sr.  Valencio  Bueno. 

Mus,  Paul,  Piracicaba. 

*  420.    Syrnium  perspicillatum  (Lath.). 

Mocho  matteiro. 

Strix  pulsatrix  Wied  III  p.  268. 

Ulula  torquata  Burmeister  II  p.  1^0. 

Syrnium  pulsatrix  Berlepsch  I  p.  282. 

Syrnium  pulsatrix  Berlepsch  «.  Ihering  p.  166. 

Athene  torquata  Pelzeln  p.  8. 

Syrnium  perspicillatum  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  277. 

Coruja  grande  de  50 — 57  centim.  de  comprimento  com 
a  aza  medindo  36  centim.,  bem  caracterisada  pelos  dedos 
cobertos  de  pennas  até  perto  da  unha,  atraz  da  qual  se 
notam  2 — 3  escudos.  O  lado  superior  é  bruno,  côrdecafé, 
com  salpicos  e  faxas  indistinctas  nas  azas  e  na  cauda.  A 
face  é  bruna;  sobre  os  olhos  corre  da  fronte  ao  occiput  uma 
larga  estria  branca.  O  peito  é  bruno,  a  garganta  e  o 
pescoço  anterior  e  lateral  são  brancos,  a  barriga  e  as  pernas 
são  ferruginoso-amarellas. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
Mexico. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  421.    Syrnium  melanonotum  (Tschudi). 

Athene  melanota  Pelzeln  p.  9  (Ypanema). 

Syrnium  melanonotum  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  280. 

Espécie  um  pouco  menor  do  que  a  precedente,  com 
a  aza  medindo  31  centim.,  bem  distinguida  pelos  dedos 
nús,  '  providos  de  pennas  só  na  base.  A  côr  é  mais  escura, 
bruno-denegrida  em  cima.  O  pescoço  anterior  é  bruno  em 
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cima,  branco  em  baixo  formaudo  uma  larga  faxa  ou  col- 
leira  que  nos  lados  é  amarella.  As  rectrizes  têm  finas 
íaxas  transversaes  e  as  pontas  esbranquiçadas.  A  barriga 
é  uniforme,  amarella,  como  na  espécie  precedente.  Parte 
das  coberteiras  exteriores  da  aza  tem  uma  mancha  ama- 
rella na  ponta.  A  estria  que  do  bico  corre  sobre  os  olhos 
é  amarella. 

O  Snr.  von  Berlepsch  diz  que  pulsatrix  Wied  e  pers- 
picillatum  sâo  espécies  différentes.  Como  nada  diz  sobre 
os  dedos  não  sei  se  trata  ou  nâo  de  S.  melanonotum, 
deixando  '  indecisa  esta  questão. 

S.  melanonotum  occorre   desde  S.  Paulo  até  o  Peru. 

Mus.  Paul.  Piracicaba  (Rio  das  Pedras)  9  e  cf  • 

SUBFAM.    BUBONIDAE. 

422.    Bubo  magellanicus  Gm. 

Jacurutu. 

Jacurutu  Marcgrav  p.  199. 

Strix  nacurutu  Wied  III  p.  274. 

Bubo  crassirostris  Burmeister  II  p.  121. 

Bubo  magellanicus  Pelzeln  p.  9. 

Bubo  virginianus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  50  (nee  Gm.). 

Bubo  magellanicus  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  29. 

Coruja  de  orelhas,  de  50  centim.  de  comprimento, 
que  na  Argentina  e  no  Brazil  substitue  o  B.  virginiaaus 
Gm.  da  America  do  Norte,  do  quai  parece  uma  variedade. 
Os  dedos  são  densamente  cobertos  de  pennas.  Os  frocos 
da  orelha  são  pretos,  com  orla  amarella  na  barba  interior.  A 
còr  é  amarellada  em  cima  com  numerosos  salpicos  e  faxas 
estreitas  de  côr  bruno-denegrida.  As  remiges  e  rectrizes 
têm  faxas  largas.  A  face  é  amarellenta,  o  véo  bruno-dene- 
grido.  A  garganta  e  o  pescoço  anterior  são  brancos,  o  peito 
e  a  barriga  amarellos  com  estreitas  faxas  pretas  e  estrias 
pretas  longitudinaes.  As  pernas  são  amarellas,  o  bico  e  as 
garras  pretas.  Essa  espécie  corresponde  ao  bufo  da  Europa 
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que,  porem,  é  maior  e  occorre  desde  o  Estreii 
Ihães  e  Ghile  até  o  Amazonas.    Na    America 
substituída  por  B.  virginianus  Gm. 
Mus.  Paul.  — 

*  423.    Scops  brastlianus  (Gm. 

Coruja. 

Caburé  Marcgrav  p.  212. 

Strix  crucigera  Spix  I  p.  22  PI.  9. 

Slrix  undulata  Spix  I  p.  23  PI.  10. 

Strix  brasiliana  IVied  III  p.  286. 

Scops  decussata  Burmeisler  U  p,  126. 

Scops  atricapilla  Burmeisler  U  p.   128, 

Ephialtes  choliba  Pelzeln  p.  ç».  (Ypanema) 

Ephialtes  atricapilla  Pelzeln  p.  9. 

Scops  brasilianus  Sclaler  a.  Hudson  II  p. 

Scops  brasilianus  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  108 

Coruja  de  orelhas  com  os  dedos  nús.  O  c 
total  é  de  25  centim.,  o  da  aza  de  17  centim. 
é  bem  caracterisada  pelas  estrias  ramificadas 
do  lado  inferior,  tendo  cada  penna  no  meio 
longitudinal  da  qual,  de  cada  lado,  sahem  2 — 4 1 
versaes.  A  cõr  é  pardo-cinzenta  em  cima  c( 
pretos,  amarello-cinzenta  em  baixo  com  estria: 
mificadas.  A  côr  do  lado  dorsal  é  bruno-cinzent 
bruno-avermelhada  na  fêmea.  Os  frocos  da 
pretos,  com  salpicos  amarellos.  Essa  espécie  oc 
a  Argentina,  por  todo  o  Brazil  e  até  a  Venezi 
e  outros  autores  distinguem  duas  espécies,  s 
gricapilla  mais  escura  no  vértice,  corresponde: 
íemea.  Os  nossos  exemplares  do  Ypiranga  são 
do  que  o  de  Iguape.  Acceito  a  opinião  de  Sfu 
Catalogo  do  British  Museum  não  admitte  S. 
nem  como  variedade.  Essa  coruja  bonita  vive 
dará  no  ediíicio  do  Museu,  no  Monumento  do 

Mus.  Paul.  Ypiranga;  Iguape. 
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*  424.     Speotyto  cunicularia  (Mol.). 

Coruja  do  campo. 

Strix  grallaria  Spix  I  p.  21. 

Strix  cunicularia  Wied  III  p.  248. 

Noctua  cunicularia  Burmeister  II  p.  139. 

Athene  cunicularia  Pelzeln  p.  9.  (Rio  Verde,   Itararé, 

Irisanga). 

Speotyto  cunicularia  hypogaca  Coues  p.  516  fig.  361. 

Speotyto  cunicularia  Sclater  a.  Hudson  II  p.  52. 

Speotyto  cunicularia  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  142. 

Coruja  de  20 — 22  centim.  de  comprimento  com  a  aza 
medindo  18  centim.  e  o  tarso  5  centim.,  caracterisada  pelo 
tarso  comprido,  incompletamente  coberto  de  pennas  e  os 
dedos  nús  e  pela  cera  entumescida  ao  redor  das  ventas. 
O  lado  dorsal  é  pardo-cinzento  com  grandes  manchas 
redondas  esbranquiçadas,  o  lado  ventral  é  branco-amarel- 
lado  com  manchas  pardo-avermelhadas  transversas.  As 
remiges  e  rectrizes  têm  manchas  alvacentas  formando 
faxas  transversas.  A  garganta  é  branca,  o  crisso  e  as  per- 
nas são  uniformes,  amarellentas.  O  bico  é  esbranquiçado. 
Essa  espécie  occorre  desde  a  America  do  Norte  até  a 
Patagonia  e  o  Chile.  Os  nossos  exemplares  argentinos  são 
um  pouco  maiores  e  têm  as  manchas  brancas  que,  nos  de 
S.  Paulo,  são  branco-amarelladas.  E*  espécie  commum  em 
nossos  campos  onde  faz  o  ninho  no  chão  em  buracos 
que  forra  com  excrementos  seccos  de  gado  vaccum. 

Mus,  Paul.  Ypiranga;  Itapetininga  ;  Piquete. 

*  425.    Glaucidium  pumilum  (Temin.). 

Caburé. 

Strix  minutíssima  Wied  III  p.  242. 
Glaucidium  pumilum  Burmeisier  II  p.  144. 

Athene  minutíssima  Pelzeln  p.  9. 

rlaucidium  pumilum  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  198. 

-ntre   as    nossas   corujas  a  menor,  de  13  centim.  de 
Kírimento,  medindo  a  aza  8 — 9  centim.  A  côr  em  cima 


—  336  — 

"-uno-ciazenta  com  manchinhas  ou  pingas  amarelladas 
tabeça  e  maiores  branco-amarellas  nas  coberteiras  das 
.  Na  nuca  e  no  pescoço  posterior  são  as  pennas  em 
e  pretas  e  munidas  de  grandes  manchas  brancas.  A 
anta  e  o  pescoço  anterior  sSo  brancos,  o  peito  é  pardo, 
irriga  branca  com  estrias  longitudinaes  pardas.  As 
■izes  têm  as  pontas  esbranquiçadas  e  quatro  series  de 
chás  brancas  que  são  maiores  na  barba  interior  da 
•iz  e  se  nSo  estendem  até  a  haste.  Essa  espécie  oc- 
s  desde  S.  Paulo  até  o  Amazonas.  Pelzeln  diz,  p.  399, 
Lichtenstein  obteve-a  de  S.  Paulo  ;  o  Snr.  Krone 
ve-a  em  Iguape. 
Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

*■  426.     Glaucidium  ferox  (Vieíli.). 

Caburé. 

Strix  passerinoides  Wied  III  p.  239. 

Strix  ferruginéa  IVied  III  p.  234. 

Glaucidium  passerinoides  Burmeister  II  p.  143. 

Glaucidium  ferrugineum  Burmeister  II  p,  141. 

Athene  ferruginéa  Pelzeln  p.  9  (Matto   Dentro,    Ypa- 

nema,  Irisanga,  Rio  Paraná). 
Glaucidium  ferrugineum  Coues  p,  514. 
Glaucidium  ferox  Cat,  Br.  Mus.  II  p.  200. 
Espécie  maior,  de  200  mm.  de  comprimento  ou  mais, 
ndo  a  aza  10  centim.  ou  mais.    A    côr   é    bruna    ou 
o-averme!hada  em   cima.     As  pennas  do  vértice  têm 
as  claras  ao  longo  das  hastes.  O  lado  inferior  é  bran- 
narellado,  com  estrias   longitudinaes   escuras.  Sharpe 
Catalogo  do  British  Museum  distingue  duas  variedades 
bruna  e  outra  castanha.  Esta  ultima  é  a  St.  ferruginéa 
Vied  e  tem  a  cauda  uniforme,  pardo-avermelhada,  se- 
o  Sharpe,  sendo,  segundo  Burmeister,  a  cauda  do  ma- 
uniforme,  da  fêmea  transversalmente  riscada.  A  cauda 
;.  passerinoides  tem  manchas  brancas  como  a  de  G. 
lum,  mas  em  maior  numero,  de  5 — 6.  Acceitando  aqui 
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a  opinião  dos  especialistas  competentes  não  posso  deixar 
de  emittir  as  minhas  duvidas  a  respeito  da  reunião  de 
todas  essas  variedades  em  uma  espécie.  Os  guaranys  do 
Rio  Verde  chamam  essas  espécies  de  Glaucidium  caburé. 
Mus.  Paul.  Iguape;  Est.  de  S.  Paulo. 

VII.  Ordem.  Accipitres.  • 

As  aves  de  rapina  diurnas  são  caracterisadas  pelo 
bico  forte,  alto  na  base,  recurvado  e  afiado,  qtie  na 
base  é  revestido  de  uma  membrana,  denominada  cera  ou 
cerume,  qiiasi  sempre  de  côr  différente  da  do  bico,  ás 
mais  vezes  amarella,  e  na  qual  estão  situadas  as  ventas.  A 
região  loral  é  núa  ou  revestida  de  cerdas  rijas.  Os  olhos 
estão  situados  lateralmente  e  não  são  cingidos  por  uma 
coroa  de  pennas  formando  o  véo,  que  caractérisa  as  corujas. 
Só  no  género  Circus  ha  uma  disposição  análoga,  uma 
qualidade  de  véo  incompleto.  De  conformidade  com  essa 
circumstancia  as  orelhas  não  têm  o  desen\  olvimento  extraor- 
dinário que  se  nota  entre  as  corujas. 

Nas  azas  notam-se  lo  remiges  da  mão,  12 — 16  do  braço. 
A  cauda  contem  12  rectrizes.  As  pernas  e  pés  mostram 
grande  variabilidade.  O  tarso  é  ás  vezes  provido  de  pen- 
n^is,  ás  vezes  nú,  sendo  revestido  de  escudos  que  são 
menores  e  hexagonaes  ou  maiores  e  semicirculares.  As. 
pennas  do  lado  exterior  da  perna  são,  ás  vezes,  engrande- 
cidas e  pendentes  formando  os  «calções».  Os  pés  são  nús 
e  notáveis  pela  força  e  pelo  tamanho  das  garras,  que 
servem  para  agarrar  a  presa,  e  entre  as  quaes  especialmente 
a  posterior  é  grande.  Muitas  vezes  são  dos  três  dedos 
anteriores  os  dois  exteriores  na  base  entre  si  ligados  por 
uma  curta  membrana.  Só  no  género  Pandion,  a  águia 
pesqueira,  pode  o  dedo  exterior  ser  virado  para  traz,  como 
o  fazem  as  corujas. 

As  aves  de  rapina  diurnas,  a  excepção  dos  urubus, 
estão  distribuidas  sobre  todas  as  zonas,  tendo  muitas  espé- 
cies entre  ellas  uma  distribuição  geographica  vasta.  Grande 
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numero  das  espécies  da  America  meridional 
também  na  America  do  Norte  e  algumas  até  ; 
Representam  entre  as  aves  o  papel  que  os 
fazem  entre  os  mammiferos,  vivendo  de  outre 
especialmente  de  aves  e  insectos.  As  pennas,  cah 
e  outras  partes  refractárias  á  digestão  sSo  lai 
em  forma  de  botas,  como  costumam  fazer  tami 
rujas.  Vivem  isolados  respectivamente  aos  casaei 
a  fêmea  n5o  diffère  do  macho  no  colorido,  r 
tamanho,  sendo  quasi  sempre  a  fêmea  maior 
seu  companheiro.  Ao  contrario  é  bem  diffère 
vezes  no  colorido  o  filhote  da  ave  adulta,  o  qi 
difficil  torna  a  determinação.  A  excpção  dos  u 
fazem  o  seu  ninho  muito  simples  no  chão,  coi 
ninhos  em  cima  de  arvores  altas. 

Distinguem-se,  ao  menos  quanto  ãs  espe 
sentadas  no  Est.  de  S.  Paulo,  duas  famílias,  as  ( 
e  as  Falconidae. 

As  Caihartidae,  abrangendo  os  urubus,  tèr 
e  parte  do  pescoço  nús  e  escamosos  ou  munie 
rugas.  O  bico  é  comprido,  menos  forte  e  mem 
que  o  das  Falconidae,  um  pouco  contrahido 
mais  alto  perto  da  ponta.  As  ventas  sSo  pen 
um  lado  do  bico  ao  outro.  Os  pés.  têm  o  dedi 
menor  e  collocado  mais  elevado  do  que  os 
sendo  todos  na  base  unidos  por  meinbrana.  As 
pouco  fortes,  pouco  curvas.  Falta  aos  urubus  ( 
a  voz.  E'  essa  familia  exclusivamente  americana 
das  Vulturidae  ou  abutres  do  velho  mundo.  E' 
abrange  pequeno  numero  de  espécies  entre  ell; 
dos  Andes,  representado  na  coUecçio  do  Museu 
exemplar,  o  urubu-rey  e  os  urubus.  Vivem  d 
mortos  ou  moribundos. 

As  Falconidae  sâo  os  rapineiros  verdadein 
vendo  de  animaes  mortos.  O  bico,  por  essa  ra 
forte,  mais  recurvado,  alto  na  base.  A  margei 
da  maxilla  superior  tem,  ás  vezes,  no  meio  um  de 
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como  no  género  Accipiter,  ou  perto  da  ponta  um  dente 
agudo  como  na  sub-familia  Falconinae.  Esse  dente  em  geral 
é  simples,  sendo  duplo  no  género  Harpagus.  O  cerume 
é  ás  vezes  molle,  ás  vezes  duro,  como  a  base  do  bico 
mesmo.  A  cabeça  é  bem  munida  de  pennas.  O  laryngé  é 
pouco  especialisado.  São  aves  de  rapina  que  caçam  de 
dia.  Não  temos  no  Brazil  verdadeiras  águias  do  género 
Aquila,  mas  temos  os  gaviões  de  pennacho  que  os  sub- 
stituem aqui,  as  harpias  e  apacanim,  que  são  aves  magni- 
ficas, soberbas.  Não  duvido  que  seja  bastante  incompleta 
a  lista  aqui  apresentada. 

FAM.  SARCOkHAMPHIDAE. 

*   427.     Sarcorhamphus    papa    (L.). 

Urubti-rei;  Corvo  branco, 

Cathartes  papa  Spix  I  p.  i  Taf.  i. 

Cathartes  papa  Wied  \\l  p.  56. 

Sarcorhamphus  papa  Burtneister  II  p.  28. 

Sarcorhamphus  papa  Pelzeln  p.  1  (Itararé,  Morungaba). 

Cathartes  papa  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  22. 

O  Urubú-rei  ou  Corvo-rei  é  pouco  maior  do  que  o 
urubu  preto,  mas  se  distingue  dos  urubus,  além  do  colorido, 
pela  crista  e  pelas  verrugas  vermelhas  que  se  notam  na 
base  do  bico.  A  cabeça  e  o  pescoço  anterior  são  nús,  ver- 
melhos e,  em  parte,  côr  de  laranja.  No  pescoço  começa 
a  plumagem  que  fórmã  um  collar  cinzento  de  pennas 
maiores.  As  remiges,  o  uropj-gio  e  a  cauda  são  pretos,  o 
dorso  e  o  lado  ventral  são  branco-amarellados.  O  bico  que 
é  amarello-cinzento,  mede  5  centim.  no  culmen. 

O    Urubú-rei  occorre  no  Rio  Grande  do  Sul   até  30 

os  de  L.  S.  como  sei  por  observadores   de   confiança, 

^  tendo  o  mesmo  caçado.  Occorre,  pois,  por  todo  o  Brazil 

té  o  Mexico.     Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'o 

'bú-inti. 

Míis.  Paul.  S.  Paulo. 


1 


*  428.    Catharista  atrata  (Bartr.). 

Urubu;  Corvo. 

lathartes  foetens  Wkd  III  p.  58. 
)athartes  aura  Spix  I  p.  2. 
"athartes  urubu  Burmeisíer  II  p.  32. 
^athartes  atratus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  89. 
'athartes  toetens  Pelzdn  p.  i  (Ypanema). 
Catharista  atrata  Coues  p.  560  fig.  388. 
Calharistes  atratus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  24. 
)  urubu  ordinário  é  todo  preto,  também    na  cabeça, 
:  núa.     As    pennas    do  pescoço  posterior  ascendem 
ima  ponta  triangular  dirigida  para  a  nuca.  Asremiges 
10  sSo  em  baixo  esbranquiçadas.  As  hastes  das  remiges 
ao  sao  brancas  em  cima  e  em  baixo,  as  das  rectrizes 
runas  ém  cima,  brancas  em  baixo.     As  azas  medem 
4  centim.,  o  tarso  7 — 8  centim,     A  cauda  é  curta  e 
ída.    O  bico  e  os  pés  sao  negros.  Espécie  commum 
■  o  Chile  e  a  Patagonia  alé  a  America  do  Norte.  Os 
nys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  japína. 
^us.  Paul.  S.  Paulo. 

*  429.    Cathartes  aura  (L.) 
bú-peba;  Urubu  campeiro;  Corvo  de  cabeça  vermelha. 

ilathartes  ruficollis  Spix  I  p.  2. 

~athartes  aura  Pelzeln  p.  i  (Ypanema,  Matto  Dentro, 

Itararé). 
Cathartes  aura  Sclaler  a.  Hudson  II  p.  89. 
iCathartes  aura  Berlepsch  I  p.  292. 
"athartes  aura  Coues  p.  558  e  fig.  387. 
Jenops    falclandica    Sharpe   Cat.    Br.    Mus,  I    p.    27 

PI.  Il  fig.   I. 
Denops  aura  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  25. 
\ve  de  70 — 75    centim.   de  comprimento   com  a  aza 
tido  52 — 54  centim,  e  a  cauda  26 — 28  centim.  A  côr 
lumagem  é  preta,  mas  as  pennas  em  parte  sao  bruno- 


-  341  — 

cinzentas  ou  bruno-orladas  especialmente  as  das  coberteiras 
das  azas.  A  cabeça  e  o  pescoço  são  nús,  encarnados.  As 
pennas  no  pescoço  inferior,  onde  começam,  formam  um 
collar  regular  ao  redor  do  pescoço.  As  remiges  da  mão 
têm  as  hastes  brunas  em  cima,  brancas  em  baixo.  As  has- 
tes das  rectrizes  são  pretas  em  cima,  brancas  em  baixo. 
O  lado  inferior  da  cauda  é  cinzento,  o  das  azas  esbranqui- 
çado. O  bico  é  muito  mais  curto  do  que  na  espécie  pre- 
cedente, medindo  na  curva  do  culmen  52  mm.  contra  64 
em  C.  atrata.  A  distancia  do  ponto  do  bico  até  o  princi- 
pio da  venta  é  25 — 26  mm.  em  C.  aura,  34 — 36  em  C. 
atrata.  As  ventas  são  lineares  em  C.  atrata,  largas  e  bem 
permeáveis  de  um  lado  ao  outro  em  C.  aura.  O  bico  e 
as  pernas  são  amarellentas. 

A  cauda,  que  mede  em  C.  atrata  18 — 20  centim.,  tem 
o  comprimento  de  26 — 28  em  C.  aura,  sendo  na  primeira 
espécie  a  sua  margem  posterior  concava,  visto  como  as  re- 
ctrizes lateraes  são  ínais  compridas  do  que  as  centraes, 
dando-se  no  género  Cathartes  o  contrario,  sendo  a  cauda 
redonda  com  a  margem  posterior  convexa  e  as  rectrizes 
lateraes  mais  curtas  do  que  as  centraes. 

Não  é,  pois,  só  a  côr  da  cabeça  que  distingue  essas 
duas  espécies  e  mal  procedeu  o  preparador  do  antigo  Museu 
do  Sr.  Sertório,  quando  pintando  de  vermelho  a  cabeça  de 
qm  urubu  preto  julgou  ter  representado  o  urubu  campeiro. 
Além  das  differenças  notadas  ha  outras  biológicas.  O  urubu 
commum  anda  em  bandos,  o  urubu  campeiro  em  casaes 
e  dizem  que  não  vive  só  de  cadáveres,  mas  também  de 
reptis.  C.  aura  tem  grande  facilidade  em  voar  som  movi- 
mento das  azas,  dando-as  ao  vento  como  velas,  o  que  o 
urubu  commum  só  pode  fazer  por  pouco  tempo.  C.  aura 
occorre  desde  a  Patagonia  até  a  America  do  Norte.  Os 
exemplares  das  ilhas  Falkland  separou  Sharpe  como  espécie 
falclandica,  como  acredito  sem  razão. 

Mus,  Paul.  Piquete;  S.  Sebastião. 


430.    Cathartes  urubutinga  Pelz 

Urubú-tinga. 

Urubu  Marcgrav  p.  207. 

Cathartes  aura  Wied  III  p.  64. 

Cathartes  aura  Burmeisier  II  p.  30. 

Cathartes  urubutinga  Pelzeln  p.  i  (Irisangi 

Cathartes  pernigra  Sharpn  Cat.  Br,  Mus.  I 

Cathartes  urubitinga  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  28  ! 

Espécie  muito  semelhante  á  precedente  da 
pelas  hastes  das  remiges  da  mão  que  são  brar 
ma  e  em  baixo,  pelo  pescoço  posterior  que  nc 
pennas  até  a  nuca  como  em  C.  atrata  e  pela 
beça  que  é  roxa  ou  azul  no  vértice,  côr  de  1 
lados.  Obsen.'o  que  na  espécie  C.  aura  a  côr 
forme  na  cabeça  e  que  nos  diversos  exemplare 
temos  a  côr  das  hastes  das  remiges  da  mão  vs 
no-escuio  até  amarello,  quasi  branco.  Isto  d' 
cuidado  na  creaçao  de  espécies  novas.  Sharpc  a 
augmenta  ainda  o  numero  das  espécies  desci 
exemplares  do  Amazonas  sob  o  nome  de  C.  pe 
tem  as  hastes  das  remiges  em  cima  brunas,  a  c. 
relia,  o  iris  branco.  C.  urubutinga  occorre  no 
centro  do  Brazil  e  foi  encontrado  por  Natlerer 
do  Estado  de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  — 

FAM.    FALCONIDAE. 

SuBFAM.    PoLYBORrNAE. 

*  431.    Polyborus  tharus  (Mol.). 

Carancho;    Chiman%o;    Caracará;   (Igua] 

Polyborus  vulgaris  Spix  I  p.  3  PI-  i- 
Falco  hrasiliensis  Wied  III  p.  190. 
Polj'borus  vulgaris  Burmeister  II  p.  31. 
Polyborus  tharus  Brehm  Thierleben  IV  p.  7; 
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Polyborus  brasiliensis  Pelzeln  p.  2  (Ypanema,  Itararé). 

Polyborus  tharus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  81. 

Polyborus  tharus  Cat.  Br.  Mus  I  p.  31. 

Espécie  de  55  centim.  de  comprimento,  com  o  bico 
alto,  lateralmente  compresso,  e  as  ventas  estreitas  e  com- 
pridas. O  dorso  e  o  peito  são  brancos,  com  faxas  brancas 
transversaes.  A  face  é  nua,  o  ouvido  e  o  pescoço  são 
branco-amarellados,  a  cabeça  em  cima  é  bruno-denegrida. 
A  barriga  e  as  coberteiras  das  azas  são  uniforme-brunas. 
As  remiges  da  mão  são  escuras  na  ponta  e  brancas,  com 
faxas  escuras,  no  meio.  As  rectrizes  são  brancas,  com  nu- 
merosas faxas  escuras  e  com  a  ponta  bruno-denegrida.  O 
bico  é  cinzento,  a  face,  a  cera  e  as  pernas  são  amarellas. 
O  carancho  está  distribuido  desde  a  Patagonia  até  o  Ama- 
zonas, sendo  substituido  na  Guyana  e  até  o  Mexico  por 
espécie  affim,  P.  cheriway  Jacq.,  que  tem  o  uropygio  uni- 
fohne  e  bruno  em  vez  de  branco  com  faxas  escuras,  como 
na  espécie  presente.  E  espécie  que  se  observa  muitas  ve- 
zes no  chão,  caminhando  á  procura  de  reptis  e  amphibios. 
Voando  costuma  erguer  as  pennas  do  vértice  como  penna- 
cho.  A  ave  nova  não  tem  as  faxas  transversaes  do  peito 
etc,  mas  estrias  escuras  e  longitudinaes.  Os  guaranys  do 
Rio  Verde  chamam-n'o  Caracará. 

Mus.  PauL  S.  Sebastião;  S.  Paulo. 

*  432,    Ibycter  chimachifiia  (Víeill  ). 

Caracará  branco;  Caracará. 

Gymnops  strigillatus  Spix  I  p.  10  PI.  4,  a  (juv.). 

Milvago  ochrocephalus  Spix  I  p.  12  PI.  5. 

Falco  degener  Wied  III  p.  162. 

Milvago  ochrocephalus  Burmeister  II  p.  36. 

Milvago  chimachima  Brehm  Thieileben  IV  p,  731  e  fig. 

Milvago  chimachima  Pelzcln  p.  2  (Ypanema). 

Ibycter  chimachima  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  39. 

Ave  de  40  centim.  de  comprimento.  O  género  Ibycter 
i  as  ventas,  que  são  ovaes  em  Polyborus,  redondas, 
*  a  margem  entumescida.  A  ave  adulta  é  bruna  no  lado 
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orsal.  A  cabeça  é  amarello-clara,  com  iima  estria  escura 
:raz  dos  oîhos.  O  pescoço  e  o  lado  inferior  sâo  uniformes 
Tiarello-claros.  As  remiges  da  mâo  tem  a  base  amarel- 
da,  com  laxas  escuras.  As  rectrizes  são  na  ponta  escuras, 
[>s  ',s  basaes  brancas,  com  faxas  transversaes  brunas.  A 
íra  e  a  face  nua  são  côr  de  laranja,  as  pernas  síio  cin- 
ínto-azues.  A  ave  nova  é  bruna,  com  estrias  amarelias 
mgitudinaes  na  cabeça,  no  pescoço  e  no  peito.  É  espécie 
o  Brazil  que  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
anamá.  É  ave  dos  campos  onde  paira  no  chão  á  procura 
;  insectos.  Gosta  de  procurar  no  dorso  do  gado  vaccum 
i  carrapatos. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

433.    Ibycter  americanus  (Bodd.). 

Caracará  preto. 

Gymnops  aquilinus  Spix  1  p.  ii. 

Milvago  nudicollis  Burmeister  II  p.  37. 

Ibycter  formosus  Pelzeln  p.  2  (Ypanema). 

Ibycter  americanus  Pelzehi  p.  2  (Rio  Paraná). 

Ibycter  americanus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  35. 

O  Caracará  preto  mede  50 — 60  centim.  de  compri- 
ento.  A  cõr  é  uniforme  preta,  com  lustro  verde-metallico. 
s  ouvidos  sáo  cinzentos,  a  barriga,  as  pernas  e  as  cober- 
iras  inferiores  da  aza  silo  brancas.  A  face  e  a  garganta 
.0  nuas  e  côr  de  laranja,  a  cera  é  azul,  o  bico  amarellado. 
s  tarsos  e  pés  sSo  côr  de  laranja. 

É  ave  do  Norte  do  Brazil  que  vive  nos  mattos  e  come 
sectos,  especialmente  abelhas  e  vespas.  Desde  S.  Paulo, 
ide  Natterer  a  caçou,  mas  onde  parece  ser  rara,  visto 
le  até  agora  não  a  pude  obter,  está  distribuida  até  a 
merica  Central.  Goeldi  diz  que  tem  o  nome  itidigena  de 
rucaçu. 

Ha  outra  espécie  semelhante  a  essa,  I.  ater  Vieill. 
lilvago  aterrimus  Burm.),  toda  preta  a  excepção  da  base 
i  cauda,  que  é  do  Norte  do  Brazil  e  da  Guyana  e  que 
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Pelzeln  diz  ter  sido  encontrada  por  Souza  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Como  ninguém  mais  encontrou  essa  espécie  no  Rio 
Grande  do  Sul  ou  no  Brazil  meridional  creio  que  ha  en- 
gano, sendo  S.  ater  espécie  exclusivamente  do  Norte  do 
Brazil. 

Mus.  Paul.  — 

2.     SUBFAM.    ACCIPITRINAE. 

434.    Circus  maculosus  (Vieill.)* 

Falco  palustris  Wied  III  p.  224. 

Circus  superciliosus  Burmeister  II  p.  116. 

Circus  macropterus  Pelzeln  p.  8  (S.  Paulo,  Irisanga). 

Circus  macropterus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  58. 

Circus  maculosus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  62. 

Gavião  de  50  centim.  de  comprimento,  distinguido 
coroo  as  outras  espécies  desse  género  por  uma  coroa  ao 
redor  dos  olhos,  um  véo,  que  nessa  espécie  é  bruno^dene- 
grido  com  manchinhas  alvacentas.  A  côr  é  pardo-denegrida 
em  cima.  Sobre  os  olhos  corre  uma  estria  esbranquiçada 
desde  a  fronte  até  ao  véo.  As  remiges  e  reçtrizes  são 
cinzento-azues,  com  faxas  transversaes  escuras.  O  pescoço 
é  bruno,  o  peito  e  a  barriga  são  brancos,  com  algumas 
estrias  longítudinaes  escuras.  As  azas  estendem-se  até  a 
metade  da  cauda,  que  é  comprida.  Os  tarsos  são  nús  e 
compridos.  Essa  espécie  occorre  desde  a  Argentina  até  a 
Venezuela  vivendo  eni  localidades  ricas,  em  lagoas  e  ba- 
nhados, onde  caça  amphibios  e  aves  aquáticas.  A  espécie 
affim  C.  cinereus  Vieill.,  que  é  da  Argentina,  cacei  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  — 

*  435.    Micrastur  semitorquatus  (VieílL). 

,ur  brachypterus  Spi.x  I  p.  9. 

macocercus  brachj^pterus  Bunncister  II  p.  88. 

crastur  brachypterus  Pelzeln  p.  7. 

:rastur  semitorquatus  Berlepsch  I  p.  288. 

-  do  Miuea  Paulista  Vol.  III.  22 
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Micrastur  melanoleucus  Berlepsch  u.  Iheringp,  171. 

Micrastur  melanoleucus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  75. 

Gavião  de  50  centim.  de  comprimento.  O  lado  dorsal 
e  a  cabeça  em  cima  são  denegridas  como  também  uma 
estria  larga,  que  desce  do  occiput  sobre  o  ouvido.  A  face  é 
branca,  uma  coUeira  do  pescoço  e  todo  o  lado  inferior  o  são 
igualmente.  O  bico  e  a  cera  são  cinzento-denegridos,  os  tar- 
sos são  altos  (8  centim.),  amarellentos.  Essa  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Mexico.  As  azas  são 
curtas  no  género  Micrastur  estendendo-se  só  até  a  parte 
basal  da  cauda,"  que  é  comprida  e  tem  as  pennas  lateraes 
muito  mais  curtas  do  que  as  medianas.  Os  tarsos  são  altos 
e  cobertos  de  escudinhos  hexagonaes. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  436    Micrastur  ruficollis  (Vieill.). 

Gavião  maf tetro;  Gavião  caburé. 

Palco  xanthothorax  Spix  I  p.  19. 

Climacocercus  xanthothorax  Burmeister  II  p.  85. 

Micrastur   xanthothorax    Pclzeln  p.  7  (Matto  Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 

Micrastur  ruficollis  Berlepsch  I  p.  287. 

Micrastur  ruficollis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  77. 

Gavião  de  33  centim.  de  comprimento,  bruno  nò  lado 
dorsal  excepto  na  cabeça,  que  é  pardo-cinzenta.  Asréctri^es 
são  bruno-cinzentas  com  as  pontas  e  quatro  faxas  trans- 
versaes  estreitas  e  brancas.  O  lado  inferior  é  castanho  desde 
a  garganta  até  o  peito  e  no  resto  branco  com  numerosas 
faxas  pretas  transversaes.  O  tarso  que  mede  6  centim.  é 
amarei  lo.  O  bico  é  cinzento-dencgrido.  O  lado  dorsal  é 
branco-cinzento   no  macho,  bruno-avermelhado   na  fêmea. 

A  ave  nova  tem  faxas  transversaes  também  no  pescoço 
anterior  e  no  lado  dorsal. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
Venezuela. 
Mus.  Paul.  Piquete, 
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*  437    Micrastur  gilvicoUis  (Vieill). 

Climacocercus  concentricus  Burmeister  II  p.  86. 

Micrastur  concentricus  Pelzeln  p.  7. 

Micrastur  giivicollis  Pelzeln  p.  7. 

Micrastur  gilvicoUis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  78. 

Espécie  de  34 — 36  centim.  de  comprimento,  bruna  ou 
pardo-cinzenta  em  cima.  As  rectrizes  têm  as  pontas  e 
quatro  faxas  estreitas  e  transversaes  brancas.  O  lado  ven- 
tral é  branco,  com  numerosas  faxas  estreitas,  escuras  e  trans- 
versaes que  diminuem  ou  desapparecem  na  barriga  inferior 
e  no  crisso.  A  ave  nova  tem  o  lado  inferior  amarellado, 
com  faxas  transversaes  e  ao  redor  do  pescoço  uma  coUeira 
indistincta  de  manchas  esbranquiçadas. 

E^a  espécie  do  norte  do  Brazil  foi  observada  na 
Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro  e  occorre  fambem  no  Estado 
de  S.  Paulo. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

*  438.    Geranospizias  caerulescens  (Vieil!.). 

Falco  hemidactylus  Wied  III  p.  97. 
Nisus  gracilis  Burmeister  II  p.  77. 
Geranopus  gracilis  Pelzeln  p.  7. 
Geranopus  hemidactylus  Pelzeln  p.  7. 
Geranospizias  caerulescens  Sclafer  a.  Hudson  II  p.  67. 
Geranospizias  caerulescens  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  81. 
O  género  Geranospizias  é  bem  caracterisado  pelo  dedo 
exterior  anterior  que  é  relativamente  muito  pequeno,  muito 
mais  do  que  o  interior  anterior,  pela  falta  de  calções  na 
tibia  cujas  pennas  são  curtas  e  pelos  tarsos  muito  com- 
pridos. Esse  gavião  mede  42(0^) — 50(C)  centim..  A  côr  é 
azul-cinzenta,   com   estrias    brancas   transversaes   no  lado 
ferior,  que  porém  no  macho  adulto  quasi  completamente 
sapparecem.    As    remiges  da  mão  são  pretas,  com  uma 
rande   mancha   branca   na  barba   interior.  O  crisso  e  as 
íberteiras  inferiores  da  cauda  são  ferruginoso-amarellas. 
.s  rectrizes  têm  duas  faxas  pretas,  largas  sobre  um  campo 
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que  é  cinzento  nas  medianas,  amarellado  nas  exteriores. 
O  bico  é  preto,  os  tarsos  e  dedos  são  amarellos. 

Não  tenho  plena  certeza  de  que  o  nosso  exemplar 
provenha  do  Estado  de  S.  Paulo,  mas  também  não  ha  razão 
especial  para  duvidas,  visto  a  espécie  occorrer  desde  a 
Argentina  e  por  toda  a  America  Meridional.  Cacei-a  no  sul 
do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Burmeister  obteve-a  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Vive  nas  mattas  caçando  passa- 
rinhos, insectos  e  caracoes. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  439,    Antenor  unicincius  (Temm.). 

Asturina  unicincta  Burmeister  II  p.  82. 

Urubitinga  unicincta  Pelzeln  p.  3. 

Buteo  unicinctus  var.  harrisii  Coues  p.  542. 

Antenor  unicinctus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  63. 

Erj'^throcnema  unicincta  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  85. 

Gavião  de  57  centim  de  comprimento,  bruno-denegrido, 
com  as  coberteiras  dos  encontros  castanhas.  A  cauda  é 
preta,  com  a  base  e  a  ponta  brancas,  os  calções  das  pernas 
são  castanhos,  com  faxas  transversaes  pretas.  Essa  espécie, 
que  occorre  desde  o  Rio  da  Prata  até  a  America  do  Norte, 
parece  no  Estado  de  S.  Paulo  habitar  a  zona  do  norte. 
A  ave  nova  é  différente  no  colorido  e  tem  as  rectrizes 
pardo-cinzentas,  mais  avermelhadas  na  barba  interior,  com 
pontas  amarelladas  e  16 — 17  faxas  transversaes  escuras. 

Mus.  Paul.  Piquete. 

440.    Astur  poliogaster  (Temm.). 

Accipiter  poliogaster  Pelzeln  p.  8  (Ypanema). 

Accipiter  poliogaster  Berlepsch  I  p.  285,  nota. 

Astur  poliogaster  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  120. 

O  macho  tem   o    comprimento  total    de    42    centim.. 
o  tarso    medindo  5,  as  azas  25  centim,     O    único    exei 
piar   typpico    se    acha    no    Museu  de  Leyden    e    Pelze 
considera    essa    espécie   como    a    ave    nova  do  AccipiL 
pileatus.  A  côr  é  escuro-cinzenta  em  cima,  mais  escura  n 
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cabeça.  As  coberteiras  exteriores  da  cauda  têm  as  pontas  i 

cinzento-claras.    As  remiges  da  mão  são  brunas,    com  as  ] 

hastes   bruno-avermelhadas  e  têm  algumas  faxas  escuras,  ' 

transversaes.  A  cauda  é  preta,  com  as  pontas  das  rectrizes 
brancas  e  com  très  estreitas  faxas  transversaes  cinzentas, 
que  são  avermelhadas  perto  das  hastes.  O  lado  inferior  é 
todo  cinzento-claro,  com  as  hastes  mais  escuras. 

Nada  posso  dizer  a  respeito  dessa  espécie  rara  e,  como 
parece,  duvidosa. 

Mus.  Paul.  — 

441.    Astur  pectoralis  Bp. 

Astur  pectoralis  Pelzeln  p.  6  (Ypanema). 

Astur  pectoralis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  121. 

Espécie  de  48  centim.  de  comprimento,  com  o  tarso 
medindo  6  centim.  A  fêmea  é  bruna  em  cima,  com  o 
uropygio  e  as  coberteiras  exteriores  da  cauda  pretas,  com 
pontas  brancas.  O  vértice  da  cabeça  é  preto,  com  as 
pennas  alongadas  em  forma  de  pennacho  curto.  O  pescoço 
é  castanho  nos  lados,  formando  larga  coUeira.  Em  baixo 
dos  olhos  ha  uma  estria  preta.  A  garganta  é  branca,  o  pes- 
coço anterior  e  o  peito  são  avermelhados,  com  manchinhas 
pretas  e  brancas  no  centro.  O  resto  do  lado  inferior  é 
branco,  com  largas  faxas  pretas,  transversaes  nos  lados  e 
calções.  As  remiges  são  brunas,  com  faxas  escuras.  A 
cauda  é  pardo-cinzenta,  com  quatro  faxas  largas,  pretas, 
transversaes.  O  bico  é  preto,  com  a  base  amarella. 

Os  exemplares  de  Natterer  provêm  de  Ypanema  e 
de  Borba  no  Estado  de  Amazonas. 

Mus,  Paul.  — 

*  442.    Accipiter  iínus  (Lath.). 

sus  tinus  Burmeister  II  p.  70. 

cipiter  tinus  Pelzeln  p.  8  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

"cipiter  tinus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  139. 
vião  pequeno,  medindo  o  macho  22,  a  fêmea  26 — 
im.    A  côr  é  pardo-cinzenta  em  cima,  mais  escura 
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na  cabeça.  A  face  é  cinzenta,  a  garganta  branca.  O  lado 
inferior  é  branco,  com  numerosas  faxas.escuras  transversaes. 
As  remiges  e  rectrizes  têm  faxas  escuras,  cujos  intervallos 
são  brancos  no  lado  inferior.  O  nosso  exemplar,  uma 
fêmea  de  28  centim.  de  comprimento,  tem  na  cauda  quatro 
faxas  largas,  escuras,  mas  na  barba  interior  da  rectriz 
exterior  o  numero  delias  eleva-se  a  7.  A  cauda  é  nessa 
espécie  mais  curta  do  que  na  seguinte.  Essa  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  a  Guyana  e  Guatemala. 
Mus.  Paul.  Cachoeira  (?). 

*  443.    Accipíter  erythrocnemis  Gray. 

Falco  nisus  Wied  III  p.  iii. 

Nisus  striatus  Burmeister  II  p.  71. 

Accipiter  erythrocnemis  Pelzeln  p.  399  (S.  Paulo). 

Accipiter  eiythrocnemis  BuVmeister  I  p.  286. 

Accipiter  erythrocnemis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  147. 

Espécie  de  29 — 31  centim.  de  comprimento.  A  côr  é 
pardo-cinzenta  em  cima,  branca,  com  numerosas  fa?cas 
pardas  transversaes  em  baixo,  excepto  nos  calções  das 
pernas  que  são  uniformes,  castanho-claras.  A  cauda  é 
pardo-cinzenta,  com  quatro  faxas  largas,  transversaes  pre- 
tas. Essa  espécie  é  do  Brazil  meridional,  occorrendo  desde 
o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Bolivia  e  Bahia.  A  ave  nova 
diffère  no  colorido  e  tem,  além  das  faxas  no  peito,  man- 
chas escuras. 

Mus.  Paul.  Cachoeira. 

444.     Accipiter  pileatus  (Temm.). 

Falco  pileatus  IVied  III  p.  107. 

Nisus  pileatus  Burmeister  II  p.  73. 

Accipiter  pileatus  Pelzeln  p.  8  (Morungaba,  Rio  Paraná). 

Accipiter  pileatus  Berlepseh  I  p.  284. 

Accipiter  pileatus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  153. 

O  macho  desse  gavião  mede  apenas  34,  a  fêmea  44 — 
46  centim.  A  côr  é  cinzenta  em  cima,  mais  escura  quasi 
preta  no  vértice  e  nas  azas.  O  lado  inferior  é  mais  claro- 


r 


—  35^  — 

cinzento,  a  excepção  dos  calções,  que  são  castanhos.  As 
remiges  e  as  i  ectrizes  têm  faxas  transversaes  que  são  cin- 
zentas em  cima,  brancas  em  baixo.  As  coberteiras  infe- 
riores da  cauda  são  brancas,  as  das  azas  castanhas.  O 
bico  é  preto,  os  tarsos  são  vermelho-amarelios.  A  espécie 
Decorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Amazonas  e 
Bolivia. 

Mus.  Paul.  — 

3.    SuBFAM.       BUTEONÍNAE. 

*  445.    Heterospizias  meridionalis  (Lath.). 

Gavião  caboclo;  Gavião  puva. 

Aquila  buson  Spix  I  p.  6. 

Falco  rutilans  Wied  III  p.  218. 

Asturina  rutilans  Burmeister  II  p.  80. 

Urubitinga  meridionalis  Pclzeln  p.  2    (S.  Paulo,  Ypa- 

nema,  Itararé,  Rio  Paraná). 

Heterospizias  meridionalis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  63. 

Heterospizias  meridionalis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  160. 

Gavião  de  50 — 60  centim.  de  comprimento.  A  côr  é 
pardo-cinzenta  em  cima,  mais  escura  no  dorso  baixo,  mais 
avermelhada  na  cabeça.  O  lado  inferior  é  castanho,  com 
faxas  transversaes  estreitas,  escuras,  que  se  notam  também 
no  pescoço  posterior.  As  coberteiras  das  azas  são  castanhas 
nos  encontros.  As  remiges  são  na  base  castanhas,  com 
faxas  escuras,  na  ponta  pretas.  As  rectrizes  são  pretas, 
com  pontas  brancas  e  uma  laxa  branca  transversal  no 
meio.  O  bico  é  preto,  os  tarsos,  que  são  muito  compridos 
e  só  em  cima  providos  de  pennas,  são  amarellentos.  A 
ave  nova  tem  estrias  longitudinaes  no  pescoço  e  peito. 

Obtive  essa  espécie  no  Rio  Grande  do  Sul  em  Pedras 
incas  e  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  o  Mexico.     É 

dos  campos  que  gosta  de  caçar  nos  banhados  rãs  e  gafa- 
otos.  O  Sr.  Valencio  Bueno  caçou-a  em  Piracicaba,  onde 
ratam  de  Gavião  caboclo. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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^  446.    Buteo  albicaudatus  (Vieil!.). 

Buteo  pterocles  Burmcister  II  p.  49. 

Buteo  pterocles  Pelzeln  p.  3  (Mogy  das  Cruzes,  Ypa- 
nema,  S.  Paulo,  Itararé,  Irisanga,  Morungaba, 

Rio  Paraná). 

Buteo  albicaudatus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  61. 

Buteo  albocaudatus  Coues  p.  542. 

Tachytriorchis  albicaudatus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  162. 

Gavião  um  pouco  menor  do  que  a  espécie  precedente. 
A  côr  é  cinzento-denegrida  em  cima,  com  as  coberteiras 
acima  dos  encontros  castanhas.  O  uropygio  e  a  cauda  são 
cinzento-bï'ancos.  As  rectrizes  têm  perto  da  ponta  uma 
larga  íaxa'  preta  e  numerosas  faxas  escuras  transversaes, 
que  com  a  edade  da  ave  mais  desapparecem.  O  lado  infe- 
rior é  alvacento,  com  faxas  transversaes  pardas  nos  lados. 
A  ave  nova  tem  as  bases  das  pennas  brancas  no  lado 
dorsal,  a  garganta  preta,  o  lado  inferior  amarellento,  com 
estrias  escuras  longitudinaes.  O  bico  é  preto,  os  pés  são 
amarellos.  Essa  espécie  occorre  desde  a  Argentina  até  o 
Mexico. 

Nessa  espécie  e  na  precedente  é  a  cauda  curta  e  as 
azas  extendem-se  até  a  ponta  da  cauda.  As  ventas  são 
ovaes,  simples  na  espécie  presente  e  com  uma  eminência 
interior  excêntrica  no  género  Heterospizias. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

447.    Buteo  melanoleucus  (Vieill.). 

Haliaëtus  melanoleucus  Burmeister  II  p.  54. 

Geranoaëtus   melanoleucus  Pelzeln  p.  4  (Itararé,  Mo- 

rungaba). 

Geranoaëtus  melanoleucus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  64. 

Buteo  melanoleucus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  168. 

Gavião  grande,  do  tamanho  d'uma  águia,  medinc 
65  centim.,  sendo  conhecido  sob  a  denominação  de  agt 
chilena,  visto  que  é  encontrado  no  Chile,  na  Patagoijia 
no  Brazil  meridional  até  S.  Paulo.     A  ave    adulta  é  u 
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íorme-cinz^ita  em  >ciaia,  branca  em  baixo.   Os  exemplares 
menos  velhos  são  bruno-denegridos  em  cima  e  têm  parte 
das  <x>berteiras  exteriores  das  aisas  cinzenta,  com  estreitas 
faxas   transversaes   pretas.   As   recirizes   são  pretas,  com 
.    pontas  brancas.  A  garganta  e  a  face  são  branco-cinzentas, 
o  pescoço  anterior  é  cinzento-denegrido,  o  resto  do  lado 
inferior,  é  alvacento,  com   numerosas   taxas  escuras  trans- 
versaes. O  bico  é  cinzento,  os  tarsos  são  amarellos.  Caça 
com  preferencia  pombos. 
Mus.  Paul.  — 

*  448    Buetola  brachyura  (Víeill.). 

i 

Falco  albifron$  Wied  III  p.  187. 
Buteo  minutus  Pelzeln  p.  3. 
Buteola  brachyura  Berlepsch  u.  Ikering  p.  168. 
Buteola  brachyura  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  201. 
Gavião  de   39  centim.  de  comprimento,  com  as  azas 
estendendo-se  quasi  até  a  ponta  da  cauda.  A  côr  é  bruno- 
denegrida  em  cima.  A  região  loral,  a  borda  da  fronte  e 
todo  o  lado  inferior  são  brancos.  Os  lados  do  pescoço  são 
da. côr  do  dorso.  As  rectrizes  têm   as   pontas    esbranqui- 
çadas   e   três   faxas   transversaes    pretas   sobre   o  campo 
\  pardo-cinzento. 

1  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 

!  Guatemala.  Natterer  obteve-a  em  Matto  Grosso,  Wied  na 

Bahia. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 


\ 


\ 


*  449.    Asturina  naitereri  (ScL  a.  Sal  v.). 

Gavião  carijó. 

\  Falco  magnirostris  Spix  I  p.  18  (partim.). 

Ico  magnirostris  Wied  III  p.  102. 
us  magnirostris  Burmeister  II  p.  76. 
=*ur  magnirostris  Pelzeln  p.  6  (Matto  Dentro,  Ypa 

nema,  Itararé,  Irisanga). 
iturina  nattereri  Berlepsch  u.  Ihering  p.  168  nota. 
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Asturina  nattererí  Berlepsch  I  p.  28g. 

Asturina  nattereri  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  208. 

Gavião  de  33 — 35  centini.  de  comprimento.  A  ave 
adulta  é  pardo-cinzenta  em  cima.  As  remiges  são  castanhas, 
com  faxas  transversaes  pretas,  estreitas,  e  com  as  pontas 
pretas.  As  rectrizes  são  pardo-cinzentas,  com  três  faxas 
transversaes  pretas;  as  coberteiras  exteriores  da  cauda  são 
amarellentas.  O  pescoço  anterior  é  castanho  com  estrias 
longitudinaes  escuras,  o  resto  do  lado  inferior  é  amarel- 
lento  com  faxas  pardo-vermelhas  transversaes  que  são  mais 
escuras,  brunas  nas  aves  novas,  que  também  differem  pela 
falta  da  côr  castanha  das  remiges.  Eása  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  onde  é  encontrada  a  varie- 
dade satuiata  e  desde  S.*"*  Catharina  até  Matto  Grosso  e 
Bahia,  sendo  substituida  na  Argentina  por  A.  pucherani 
Verr.  e  no  Amazonas  por  A.  magnirostris  Gm. 

É  provável  que  occorra  no  Estado  de  S.  Paulo  A. 
leucorrhoa  Quoy  et  G.,  espécie  do  tamanho  de  A.  natte- 
réri,  preta,  com  a  base  da  cauda  branca,  que  occorre  de^de 
o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Venezuela.  Outra  espécie 
deste  género,  A.  ni  tida  Lath.,  cinzenta,  cora  estrias  brancas, 
transversaes  em  cima  e  que  occorre  no  Rio  de  Janeiro  e 
no  norte  do  Brazil  não  foi  observada  ainda  no  Est.  de 
S.  Paulo. 

A.  Nattereri  foi  caçada  em  Iguape  pelo  Snr.  R.  Krone, 
em  Piracicaba  pelo  Snr.  Valencio  Bueno. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Piracicaba. 

""  430.    Busarellus  nigricollis  (Lath.). 

Aquila  milvoides  Spix  I  p.  5  Taf.  I,  d. 

Palco  busarellus  IVied  III  p.  213. 

Buteo  nigricollis  BurmeisUr  II  p.  47. 

Ichthyoborus  nigricollis   Pelzeln  p.  3. 

Busarellus  nigricollis  Cat.  Br.  Mus.  I  p,  211. 

Gavião  de  45 — 55  centim.  de  comprimento,  que  se 
distingue  pelas  verrugas  finas,  em  forma  de  espinhos,  que 
cobrem  a  sola  dos  pés.  A  côr  é  pardo-castanha  no  corpo, 
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amarellada  na  cabeça.  As  pennas  do  lado  dorsal  têm,  ao 
longo  da  haste,  uma  estria  escura.  E  notável  uma  grande 
mancha  escura  no  meio  do  pescoço  anterior.  As  remiges 
da  mão  são  pretas,  as  do  braço  e  as  rectrizes  são  casta- 
nhas, com  faxas  pretas  e  têm  a  ponta  preta.  Essa  espécie 
occorre  desde  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  até  a  Guyana. 
Mfis.  Paul.  Piracicaba. 

451.    Buteogallus  aequinoctialis  (6m.) 

Gavião  do  mangue. 

Unibitinga  aequinoctialis  Pelzeln  p.  3- 

Buteogallus  aequinoctialis  Cat.  Br.  Mus.  I.  p.  212. 

Gavião  de  48  centim.  de  comprimento,  preto  em  cima, 
com  orlas  castanhas  das  pennas  do  dorso.  As  remiges 
são  castanhas,  as  da  mão  com  a  barba  exterior  preta.  A 
cauda  é  preta  com  as  pontas  e  uma  faxa  no  meio  das 
rectrizes  esbranquiçadas.  A  garganta  é  denegrida,  o  resto 
do  lado  ventral  é  castanho,  com  faxas  pretas  transversaes. 
O  bico  é  preto,  com  a  base  amarellada,  os  tarsos  e  os  pés 
são  amarellos. 

Essa  espécie  do  Pará  e  da  Guyana  occorre  na  costa 
do  Estado  de  S.  Paulo,  onde  o  Snr.  R.  Krone  a  caçou  em 
Iguape  e  ainda  mais  ao  sul  em  Paranaguá,  onde  Natterer 
a  obteve.  Prefere  a  zona  do  mangue. 

Mus.  Paul.  — 

*  452.    Urubitinga  zonura  (Shaw.). 

Urubitinga  Marcgrav  p.  214. 

Aquila  urubitinga  Spix  I  p.  4  Taf.  I,  b. 

Aquila  picta  Spix  I  p.  5  Taf.  I,  c.  (juv.). 

Falco  urubitinga  IVied  III  p.  196. 

Hypomorphnus  urubitinga  Burmeister  II  p.  43. 

Urubitinga  brasiliensis  Pelzeln  p.  2  (Itararé). 

Urubitinga  zonura  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  213. 

Gavião  grande,  preto,  de  55 — 63  centim.  de  compri- 
mto.  A  ave  adulta  é  preta  tendo  só  a  base,  a  ponta  e 
a   larga  faxa  no  meio  da  cauda  brancas.  A  ave  nova 
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é  bruno-amarellenta,  com  estrias  escuras.  O  bico  é  preto, 
os  tarsos  são  amarellos.  Os  tarsos  são  altos,  tendo  duplo 
comprimento  como  d  dedo  media,no  sem  garra.  O  bico  e 
a  região  loral,  quasi  nua,  offerecem  certa  analogia  com  o 
caracará.  Essa  espécie  occorre  desde  a  cidade  do  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  a  cacei,  até  a  America  Central.  Vive 
nos  mattos,  mas  também  nos  campos  e  banhados. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

*  453.    Leucopternis  pallia  ta  (Pelz.). 

Gavião  pombo. 

Leucopternis  palliata  Pelzeln  p.  3  (Ypaneraa). 

Leucopternis  palliata  Berlepsch  I  p.  291. 

Urubitinga  palliata  Cat.  Br.  Mus  I  p.  218. 

Gavião  forte  de  52 — 55  centim.  de  comprimento  que 
tem  a  cabeça,  o  pescoço  e  todo  o  lado  inferior  brancos. 
O  dorso  é  cinzento-denegrido  com  faxas  transversaes 
brancas  no  dorso  baixo  e  uropygio.  As  azas  são  da  côr 
do  dorso  com  pontas  brancas  das  remiges  do  braço.  A 
cauda  é  preta  na  metade  basal,  branca  na  metade  distai. 

O  Snr.  von,  Berlepsch  obteve  essa  espécie  de  S.^  Ca- 
tharina  e  diz  que  no  Museu  de  Lisboa  existe  umexemplar 
do  Rio  Grande  do  Sul.  É  conhecida  também  em  S.  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S,  Paulo. 

454.    Leucopternis  lacernulata  (Temm.). 

Gavião  pombo. 

Falco  skotopterus  Wied  III  p.  204. 

Buteo  scotopterus  Burmeister  II  p.  51. 

Leucopternis  scotoptera  Berlepsch  I  p.  290. 

Urubitinga  lacernulata  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  218. 

Espécie  muito  semelhante  á  precedente  da  qual  diffe 
pela  cauda  que  na  metade  distai  é  branca,  tendo  perto  c 
ponta  uma  faxa  preta,  larga,  de  20  mm.  de  largura.  Tenc 
essa   espécie  a  mesma    distribuição   como   a   precedent 
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sendo  observada  em  Rio  de  Janeiro  e  S.**  Catharina 
acceitei-a  nessa  lista,  não  obstante  nílo  ter  ainda  exemplar 
authentico. 

Mus,  Paul.  — 

455.    Harpyhaliaetus  coronatus  (Vieill.)* 

Harpyia  coronata  Burmeister  II  p.  6i. 

Harpyhaliaetus  coronatus  Sclafer  a.  Hudson  II  p.  66. 

Circaetus  coronatus  Pelzeln  p.  4  (Rio  Paraná,  Itararé). 

Harpyhaliaetus  coronatus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  221. 

Grande  gavião  cujo  pennacho  mede  80  centim.  de  com- 
primento ou  mais.  O  tarso  é  em  cima  provido  de  pennas, 
em  baixo  de  escudos  amarellos.  E  grande  o  pennacho  de 
pennas  alongadas,  bruno-denegridas,  da  nuca.  A  côr  é  pardo- 
cinzenta  em  cima,  cinzenta  em  baixo.  A  garganta  e  o 
pescoço  anterior  são  brancos,  os  calções  e  o  crisso  são 
denegridos.  As  remiges  são  cinzentas,  com  pontas  negras. 
A  cauda  é  preta  com  uma  faxa  larga  transversal  e  as 
pontas  brancas.  O  bico  é  preto.  É  esse  o  único  gavião  de 
pennacho  que  vive  nos  campos.  Obtive-o  e^m  S.  Lourenço, 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  caça  os  zorilhos  fedendo  como 
estes. 

Mus.  PauL  — 

*  456.    Thrasaetus  harpyia  (L.). 
Harpia;  Gavião  real  ;  Ciiiucurim. 

Harpyia  destructor  Burmeister  II  p.  59. 
Morphnus  harpyia  Pelzeln  p.  4. 
Harpyia   destructor   Brehm  IV  p.  649  e  figura. 
Thrasaetus  harpyia  Coues  p.  553. 
Thrasaetus  harpyia  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  224. 
Águia   grande  e  magestosa    de    cerca    um    metro   de 
mento,  medindo  entre  as  pontas  das  azas  extendidas 
*^*Tos.  E  a  águia  maior  da  America  que  seria  bem 
V.  figurar  nas  armas  do  Brazil.  As  pennas  da  nuca 
"n  um  pennacho  largo,  o  tarso  é  em  cima  provido  de 
na  metade  inferior  de  escudos.   As  garras,  espe- 
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cialmente  a  posterior,  são  muito  fortes.  A  cabeça  e  o  pes- 
coço são  cinzentos,  com  pontas  pretas  das  pennas  do  pen- 
nacho.  O  dorso,  as  azas,  a  cauda  e  o  peito  são  cinzento- 
pretos.  O  resto  do  lado  inferior  é  branco,  com  algumas 
manchas  pretas  na  barriga  e  com  faxas  transversaes  pretas 
dos  calções.  O  bico  é  preto,  os  tarsos  são  amarellos. 
Quanto  mais  velha  fica  a  ave  tanto  mais  desapparecem 
as  manchas,  ficando  cinzento  o  lado  dorsal,  branco  o  lado 
ventral,  a  cabeça  e  o  pescoço. 

A  Harpia  occorre  desde  S.  Paulo  e  Paraguay  até  o 
Mexico.  É  provável  que  occorra  também  no  Estado  de 
S.  Paulo  Morphnus  guyanensis  Daud.  (cf.  Brehm  IV  p.  648 
e  figura),  que  obtive  no  Rio  Grande  do  Sul,  gavião  branco, 
com  as  pennas  do  pennacho  escuras  e  faxas  transversaes 
pardas  no  lado  inferior. 

O  nosso  exemplar  mais  bonito  de  Harpia  foi  obtido 
por  intermédio  do  Snr.  Mario  Rodrigues,  de  S.  José  do 
Rio  Pardo.  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n*o  japa- 
canim. O  nome  de  harpia  vem  da  mythologia  greca  sendo 
applicado  ás  deusas  do  tufão  e  da  morte,  mandadas  como 
praga  á  terra.  Na  heráldica  a  harpia  consiste  em  uma 
combinação  de  águia  e  moça.  Foi  idéa  feliz  quando  Linneu 
designou  essa  espécie  magestosa  como  Vultur  harpyia. 

Mus.  Paul.  S.  José  do  Rio  Pardo. 

SuBFAM.    AqUILINAE. 

*  457.    Spizastur  melanoleucus  (Vieill.) 

Gavião  pato. 

Spizaetus  atricapillus  Burmeister  II  p.  65  nota. 

Spizaetus  atricapillus  Pelzeln  p.  4  (Ypanema). 

Spizaetus  melanoleucus  Berlepsch  u.  Ihering   p.    170. 

Spiziastur  melanoleucus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  258. 

Gavião  de  53 — 60  centim.  de  comprimento  com  a 
garra  do  dedo  interior  enorme  edo  tamanho  da  garra 
posterior.  O  tarso,  como  no  género  Spizaetus  é  provido  de 


r 
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pennas.  O  pennacho  da  nuca,  que  é  curta  e  larga,  consiste 
em  pennas  pouco  alongadas  e  pretas.  O  dorso  e  as  azas 
são  brunò-denegridas,  a  cabeça  é  branca  com  excepção 
das  pennas  pretas,  alongadas,  da  nuca.  São  brancos  como 
a  cabeça  também  o  pescoço  e  todo  o  lado  inferior.  As 
rectrizes  são  pardo-cinzentas  com  4  faxas  largas,  transver- 
saes,  pretas.  Os  loros  e  o  bico  são  pretos,  a  cera  e  os 
dedos  araarellos.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  America  Central.  O  Snr.  Valencio  Bueno 
calçou  essa  espécie  em  Piracicaba  onde  a  tratam  de  apaca- 
nim  o  que  parece  ser  o  nome  indigena  de  todos  os  gaviões 
de  pennacho.  Notei  o  nome  de  japacaiiim  que  derão  os 
guaranys  do  Rio  Verde  ao  Thrasaetus. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

"^  458.  Spizaetus  mauduyti  (Daud.>. 

Apacanim;   Nhapacanim   branco   (Iguapej. 

Harpyia  ornata  Spix  I  p.  8. 
Urutaurana  Marcgrav  p.  203. 
Falco  ornatus  Wied  III  p.  78.  1 

Spizaetus  ornatus  Burmeister  II  p.  64. 
Spizaetus  ornatus  Pelzeln  p.  4  (Ypanema). 
Spizaetus  ornatus  Berlepsch  I  p.  289. 
Spizaetus  ornatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  169. 
Spizaetus  mauduyti  Cat.  Br.  Mus  I  p.  262. 
Gavião  grande  e  bonito,  de  65 — 70  centim.  de  com- 
primento.   A  cabeça   em  cima  é  preta  como    também    as 
pennas   alongadas   pouco  numerosas    de  6 — 7  centim.  de 
comprimento,  que  no  occiput  formam  o  pennacho.  O  pes- 
coço  lateral    e   posterior  e  os   ouvidos   são   castanhos,   o 
dorso  é  bruno,  com  algumas  manchas  pretas.  Em  baixo  do 
^^ho  ha  um  j  estria  preta.  O  lado  inferior  é  branco,  com  faxas 
ansversaes  pretas,  nus  lados  do  peito,  da  barriga  e  nos 
•Ições.    A    cauda   é    bruna,  com   cinco  faxas  denegridas 
msversaes.    As  remiges  -^ão  brunas,    com  faxas  escuras, 
bico  é  preto,  os  dedos  são  amarellos. 
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Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
a  America  Central  nas  mattas  virgens  onde  de  preferencia 
caça  macacos. 

Mus,  PauL  Iguape. 

"^   459.     Spizaetus   tyrannus  (Wied). 
Apacanim;  Nhapacantm  preto  (Iguape). 

Harpyia  braccata  Spix  I  p.  7  Taf.  3  (S.  Paulo). 

Falco  tyrannus  Wied  III  p.  84. 

Spizaetus  tyrannus  Bunneister  II  p.  64. 

Spizaetus  tyrannus  Peheln  p.  4  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema). 

Spizaetus  tyrannus  Berlepsch  u,  Ihering  p.  169. 

Spizaetus  tyrannus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  264. 

Gavião  de  pennacho,  um  pouco  maior  do  que  o  pre- 
cedente, de  côr  quasi  uniforme  preta.  Os  calções  e  as 
coberteiras  da  cauda  têm  algumas  estrias  transversaes 
brancas.  As  remiges  são  pardò-cinzentas,  cora  faxas  escuras, 
as  rectrizes  são  pretas,  com  quatro  faxas  transversaes 
pardo-cinzentas.  Os  dedos  são  amarellos,  o  bico  é  preto. 
A  fêmea  e  a  ave  nova  têm  a  côr  mais  bruna,  a  garganta 
alvacenta,  o  peito  amarellado,  coro  estrias  escuras. 

A  distribuição  geographica  e  o  modo  de  viver  é  o 
mesmo  como  na  espécie  precedente  do  mesmo  género.  O 
Sr.  Krone  obteve  essa  espécie  em  Iguape. 

Mus,  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

*  460.    Elanoides  forficatus  (L). 
Tapema  ou  Tapenna, 

Falco  yetapa  Wied  III  p.  141. 

Nauclerus  furcatus  Burmeister  II  p.  iio. 

Nauclerus  forficatus  Brehm  Thierleben  IV   p.   681    r 

figura. 
Nauclerus  furcatus  Pelzeln  p.  6  (Matto  Dentro,  Ypanema] 
Elanoides  forficatus  Coues  p.  526  fig.  366  e  367. 
Elanoides  furcatus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  317. 


_ 
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Gavião  tesoura,  com  as  azas  e  a  cauda  muito  alon- 
gadas, medindo  52  centim.  A  côr  é  branca,  só  as  azas,  o 
dorso  e  a  cauda  são  pretos.  O  bico  é  preto,  os  tarsos  são 
cinzentos.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul 
até  a  America  do  Norte.  Parece  que  aqui  essa  espécie  é 
ave  de  arribação,  apparecendo  no  estio.  Vive  da  caça  de 
pássaros  e  insectos  que  voando  apanha.  Persegue  com 
preferencia  as  içás,  isto  é  as  fêmeas  aladas  da  sauva  (Atta 
sexdens  L.).  Os  guaranys  do  Rio  Verde  chamam  esse 
gavião  tapem.  O  Sr.  Krone  caçou-o  em  Iguape,  onde  o 
chamam  tesoura,  o  Sr.  Valencio  Bueno  em  Piracicaba,  onde 
o  tratam  de  tapenna. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S!  Paulo. 

*  461.    Rosirhamus  sociabilis  (Vieill.). 

Cymindis  leucopygus  Spix  I  p.  7  Taf.  II. 

Falco  hamatus  IVicd  III  p.  182. 

Rostrhamus  hamatus  Burmcister  II  p.  46. 

Rostrhamus  hamatus  Pelzeln  p.  6. 

Rostrhamus  sociabilis  Berlepsch  I  p.  283. 

Rostrhamus  sociabilis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  72. 

Rosthramus  sociabilis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  327. 

Rostrhamus  leucopygus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  328. 

Gavião  de  44  centim.  de  comprimento,  com  as  azas 
medindo  33  centim.,  distinguido  pelo  bico  delgado,  muito 
curvo,  com  a  ponta  da  maxilla  superior  comprida.  A  região 
loral  é  quasi  núa,  a  cauda  é  truncada,  com  as  rectrizes 
exteriores  um  pouco  mais  compridas  do  que  as  medianas. 
A  côr  é  bruno-denegrida,  sendo  notável  a  côr  branca  da 
base  da  cauda.  As  rectrizes  têm  a  parte  terminal  preta, 
com  a  ponta  cinzenta.  O  bico  é  preto,  a  cera  e  os  tarsos 

amarellos.  A  ave  nova  tem  no  lado  dorsal  as  pennas 

orlas  ferruginosas  e  no  lado  ventral,  que  é  branco- 
^rellado,  fortes  estrias  escuras  no  peito.  Duvido  que  a 
incção  que  Shaipe  fez  seja  exacta.  R.  sociabilis  está 
'ribuido  desde  a  Argentina   até    a  America   do  Norte. 

TiflU  do  Miueu  Paulista  Vol.  III.  28 
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Observei  esse  gavião   no  Rio  Grande  do  Sul,  em  bandos 
de  12 — 20  e  vi  que  elles  se  nutriam  de  grandes  caramujos 
dos  rios,  do  género  Ampullaria. 
Mus,  PauL  Iguape. 


* 


462.    Leptodon  uncinatus  (Temtn.). 


j:  Falco  uncinatus  IVied  III  p.  172. 

\-  Falco  vitticaudatus  IVicd  III  p.  178. 

í  Cymindis  uncinatus  Bunncister  II  p.  108. 

^,  Cj^mindis  uncinatus  Pelzeln  p.  5. 

^  Cymindis  vitticaudatus  Pelzeln  p.  6. 

\  Leptodon  uncinatus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  330. 

*  Gavião  de  40 — 42  centim.  de  comprimento.  O  género 

,  Leptodon  é  caracterisado  pela  ponta  comprida  da  maxilla 

superior,  pelas  ventas  obliquas  cobertas  de  membrana  e 
pela  falta  de  membrana  conjunctiva  entre  as  bases  dos 
dois  dedos  exteriores.  A  ave  adultíi  é  cinzenta,  mais  escura 
no  lado  dorsal.  As  remiges  da  mão  têm  manchas  oufaxas 
na  barba  interior  que  são  cinzentas  em  cima,  brancas  em 
baixo.  As  rectrizes  têm  pontas  esbranquiçadas  e  i — 2  faxas 
brancas  no  meio.  A  ave  nova  tem  o  lado  dorsal  bruno,  o 
lado  inferior  amarellento,  com  faxas  transversaes  pardas  ou 
cinzentíis.  Os  tarsos  e  dedos  são  amarellos,  o  bico  é  preto 
excepto  a  maxilla  inferior  que  é  amarella. 

Essa  espécie    está    distribuída    desde  S.  Paulo  até  a 
America  Central. 

Mus.  Paul,  Iguape. 

*  463.    Leptodon  cayennensis  (Gni.). 

Astur  cayennensis  5//.v  I  p.  13  PI.  8,  c. 
Falco  palliatus  IVied  III  p.  148  (juv.). 
Cymindis  cajanensis  Burmeister  II  p.  107. 
Cymindis  cayanensis  Pelzeln  p.  5  (Matto  Dentro,  ^ 

nema). 
Leptodon  cayennensis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  333. 
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Gavião  maior  e  mais  forte  do  que  o  precedente,  com 
o  bico  mais  alto  e  curto.  O  macho  tem  o  comprimento 
de  45,  a  fêmea  o  de  60  centim.  A  côr  é  cinzenta  na  cabeça, 
cinzento-denegrida  no  dorso,  branca  em  todo  o  lado  infe- 
rior. Sobre  as  remiges  correm  faxas  cinzentas,  as  rectrizes 
têm  duas  faxas  alvacentas.  A  cerae  a- maxilla  inferior  são 
amarellas,  o  bico,  os  dedos  e  a  parte  distai  e  núa  do  tarso 
são  cinzento-denegridos.  A  ave  nova  tem  a  cabeça  e  o 
pescoço  brancos,  com  o  vértice  bruno. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde 
a  obtive  em  S.  Lourenço,  até  a  America  Central. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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464.    Elanus  leucurus  (VieilL). 


•  .yí 


Elanus  leucurus  Burmeister  II  p.   113. 

Elanus  leucurus  Pelzeln  p.  6  (Itararé,  Irisanga). 

Elanus  glaucus  Coues  p.  525. 

Elanus  leucurus  Sclater  a,  Hudson  II  p.  71. 

Elanus  leucurus  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  339. 

Gavião  de  35  centim.  de  comprimento,  affim  ao  género 
precedente,  mas  com  a  região  loral  provida  de  pennas.  A 
cauda  é  um  pouco  entalhada,  tendo  a  borda  posterior 
concava.  As  pontas  das  azas  transpassam  a  ponta  da  cauda 
que  é  curta.  A  côr  é  cinzento-clara  em  cima,  branca  em 
baixo.  Uma  mancha  preta  cinge  os  olhos.  As  coberteiras 
das  azas  da  região  dos  encontros  são  pretas.  O  bico  é 
preto,  os  tarsos  são  amarellos.  A  espécie  occorre  desde  a 
America  do  Norte  até  o  Chile  e  Argentina. 

Observo  que  uma  espécie  affim  talvez  occorra  também 

"'^  oeste  do  Est.  de  S.  Paulo,  Gampsonyx  swainsoni  Vig., 

^  'apenas  mede  20  centim.  representando  o  gavião  menor 

^.azil   e   do  que  tive  noticia  no  Rio  Grande    do    Sul 

noder  obtel-o  e  que  occorre  também  na  Argentina. 

^us.  Paul.  — 


1 
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5-    SUBFAM.    FaLCONINAE. 

465.    Harpagus  diodon  (Temtn.). 

femoralis  Sptx  I  p.  15  PI.  8. 
diodon  IVi'eei  III  p.  138. 
JUS  diodon  Bunneister  II  p.  102. 
fus  diodon  Pclzeln  p.  5  (Ypaneriia). 
JUS  diodon  Berlepsch  u.  Ikcring  p.  172. 
!^s  diodon  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  361, 
:illa  superior  tern  de  cada  lado,  atraz  da  ponta, 
1   iguaes.     Ave  de  30  centim.  de  comprimento, 
a  cima,  branco-cinzenta  em  baixo,  com  as  pernas 
As  remiges  e  rectrizes  síio  brancas,  com  faxas 
D  bico  é  preto  em  cima,  amarellento  em  baixo. 
e  pés  sSo  amarellos.    A  ave  nova  é  bruna,  em 
ca,  com  estrias  escuras  longitudinaes,  em  baixo, 
;rnas  castanhas.  Essa  espécie  occorre  nos  mattos 
neridional,  desde  o  Rio  Grande    do    Sul  até  a 

espécie  desse  género  com  o  lado  inferior  cas- 
posterior  dos  dois  dentes  do  bico  maior,  H. 
Lath.,  do  Norte  do  Brazil,  mas  observado  por 
íeldi  no  Estado  de  Rio  de  Janeiro,  nSo  foi  até 
rada  no  Est.  de  S,  Paulo. 
°aul.  S.  Paulo  (S.'"  Amaro). 

*  466.    Ictinia  plúmbea  (Gm.). 

Sovi 
plumbeus  Spix  I  p.  12  PI.  8,  b. 
plumbeus  IVied  p.  126. 

plúmbea  Burmeisler  II  p.   104. 

plúmbea  Pclzeln  p.  6  (Matto  Dentro,  Ypanema). 

plúmbea  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  364. 
ie    35    centim.  de  comprimento,    com   as    azas 
pridas,  extendendo-se  até  a  ponta  da  cauda.  O 
m  dente.  A  côr  é  cinzento-uniíorme.  As  azas  e 
o  pretas.  As  rectrizes  têm  3  faxas  transversaes 
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brancas,  mais  desenvolvidas  no  lado  inferior  do  que  no 
superior.  As  remiges  da  rnSo  são  no  meio  castanhas.  Os' 
tarsos  são  amarellos,  o  bico  é  preto.  E  ave  dos  mattos 
que  se  nutre,  como  a  espécie  precedente,  de  pássaros  e 
insectos,  e  que  occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
o  Mexico,  sendo  na  America  do  Norte  substituida  por  1. 
missisippiensis  Wils.  (cf.  figura  Brehm  IV  p.  681).  O  Sr. 
Valencio  Bueno  obteve  o  sovi  em  Piracicaba.  Os  guaranys 
do  Rio  Verde  chamam-n'o  Sami,  ao  menos  assim  julguei; 
pode  ser  que  elles  houvessem  dito  Sovi. 
Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  467.    Falco  fusco-caerulescens  VîeîU. 

Falco  femoralis  Spix  I  p.  18 

Falco  femoralis  Burmeister  II  p.  9B. 

Hypotriorchis  femoralis  Pelzeln    p.  5   (Matto   Dentro^ 

Ypanema,  Itararé). 

Falco  fusco-caerulescens  Sclater  a.  Hudson  II  p.  96. 

Falco  fusco-caerulescens  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  400. 

Gavião  pequeno,  de  33  centim.  de  comprimento.  A 
côr  é  pardo-cinzenta  em  cima,  com  faxas  brancas  no  uro- 
pygio.  Sobre  os  olhos  corre  uma  larga  estria  amarella  que  na 
nuca  se  torna  castanha,  aproximando-se  á  do  outro  lado.  A 
garganta  e  o  pescoço  anterior  e  lateral  são  amarellados. 
Dos  olhos  corre  uma  curta  estria  preta  para  baixo.  As 
partes  lateraes  do  peito  e  da  barriga  são  pretas,  com 
estreitas  faxas  transversaes  brancas,  o  resto  do  lado  inferior 
é  amarello-ferruginoso.  As  remiges  são  brunas,  com  pontas 
brancas  das  da  mão.  As  rectrizes  têm  6  faxas  brancas  e 
pontas  brancas.  O  bico  é  escuro,  com  a  base  amarella,  a 
cera  e  os  pés  são  amarellos.  A  ave  nova  diffère  pelo  peito 
escuro,  com  orlas  amarellas,  das  pennas.  Entre  os  nossos 
exemplares  ha  um  que  é  anormal,  tendo  atraz  do  dente 
la  maícilla  superior  outro  menor  e  mais  largo  na  base 
)mo  no  género  Harpagus. 

A  espécie  está  distribuida  desde  a  Argentina  até  o 
Mexico. 
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Noto  que  parece  provável  que  sejam  ainda  caçadas 
neste  Estado  duas  outras  espécies  de  Falco,  sendo  Falco 
peregrinus  L.  (communis  Gm.),  gavião  maior,  de  40 — 50 
centim.  de  comprimento,  cinzento  em  cima,  com  a  cabeça 
preta,  esbranquiçado  em  baixo,  com  a  barriga  e  as  pernas 
ornadas  de  faxas  escuras,  e  F.  aurantius  Gm,  (deiroleucus 
Temm.),  que  é  semelhante  a  espécie  seguinte,  porem  niaior, 
medindo  o  macho  30,  a  fêmea  37  centim.  e  tendo  todo  o 
pescoço  castanho.  F.  peregrinus  é  espécie  da  Europa  e 
da  America  do  Norte,  que  na  America  do  Sul  foi  encon- 
trada no  Pará,  no  Chile  e  na  Argentina.  F.  aurantius 
occorre  desde  Gu.i       ala  até  o  Rio  Grande  do  Sul.  ' 

Míis.  Paul.  L       de  S.  Paulo. 

""  468.    Falco  albigularis  Daud. 

Colleirinha;  Teutensinho. 

Bidens  aurantius  Spix  I  p.  17. 

Falco  aurantius  IVied  III  p.  120. 

Falco  aurantius  Bunneister  II  p.  98. 

Hypotriorchis  rufigularis  Pelzeln  p.  5  (Rio  Paraná). 

Falco  albigularis  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  401. 

Gavião  pequeno,  do  tamanho  do  quiri-quiri,  medindo 
o  macho  23,  a  fêmea  30  centim.  A  côr  é  denegrida  em 
cima,  branca  na  garganta  e  no  pescoço  anterior,  amarello- 
castanha  nos  lados  do  pescoço.  O  peito  e  a  barriga  são 
pretos,  com  faxas  transversaes  brancas,  o  crisso,  as  cober- 
teiras  inferiores  da  cauda  e  os  calções  são  castanhos.  As 
remiges  e  rectrizes  têm  manchas  ou  faxas  transversaes 
brancas.     O  bico  é  cinzento-azul,  os  tarsos  e  os   pés   são 

m 

amarellos.    E  gavião  dos  mattos,  onde  caça  passarinhos  e 
que  occorre  desde  o  Norte  da  Argentina   até    o    Mexico. 
No  Estado  de  S.  Paulo  occorre  só  no  oeste.  O  Sr.  Valenç  ' 
Bueno   obteve-o    em    Piracicaba.     Não  tenho  informaçõc 
exactas  sobre  as  espécies  que  se  entendam  sob  a  denoir 
nação  de  tenten. 

Mus.  Paul.  Ebt.  de  S.  Paulo. 
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*  469    Tinnunculus  cinnamominus  (Swains.). 

Quiri-quiri. 

Bidens  sparverius  Spix  I  p.  16. 

Bidens  dominicensis  Spix  I  p.  16. 

Falco  sparverius  IVied  III  p.  116. 

Falco  sparverius  Burmeistcr  II  p.  93. 

Tinnunculus  sparverius  Pelzcln    p.  5    (Matto    Dentro, 

Ypanema). 

Tinnunculus  cinnamominus  Sclatcr  a.  Hudson  II  p.  69. 

Cerchneis  cinnamomina  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  439. 

Gavião  pequeno,  de  27  centim.  de  comprimento.  O 
macho  tem  a  cabeça  em  cima  e  as  coberteiras  exteriores 
das  azas  azul-cinzentas.  O  dorso  é  castanho,  com  algumas 
manchas  pretas.  A  cada  lado  da  cabeça  notam-se  três 
estrias  largas,  pretíis.  A  cauda  é  castanha,  com  uma  larga 
íaxa  preta,  perto  da  ponta.  O  lado  inferior  é  branco-ama- 
rello,  com  manchas  pretas  no  peito  e  na  barriga.  O  bico 
é  cinzento-escuro,  a  cera  e  os  tarsos  sAo  amarellos.  A 
fêmea  tem  o  dorso  e  as  rectrizes  castanhas,  com  numerosas 
faxas  transversaes.  Essa  espécie  occorre  desde  a  Patagonia 
até  a  Venezuela,  sendo  substituida  na  America  do  Norte 
por  T.  sparverius  L.,  cuja  cabeça,  em  cima,  é  castanha.  O 
quiri-quiri  representa  entre  nós  o  francelho  da  Europa 
T.  tinnunculus  L.  O  nome  quiri-quiri,  usado  também  pelos 
guaranys  do  Rio  Verde,  imita  a  voz  desse  gavião. 

Mus.  PauL  Ypiranga. 

VIII.  Ordem  Steganopodes. 

Aves  aquáticas  que  vivem  nos  rios  e  lagoas  ou  na 

costa  do  oceano.   O  caracter  distinctivo  é  formado   pelos 

pés,  cujos  quatro  dedos  são  todos  unidos  entre  si  por  uma 

•^'"""^rana.  O  dedo  posterior,  livre  nos  outros  palmipedes, 

namente  e  até  a  ponta,    ligado  por  membrana   com 

^  interior.  As  pernas  são  curtas,  situadas  muito  para 

'^orma  do  bico  é  différente  nos  diversos  géneros, 

'^ntas  são  sempre  estreitas,  situadas  á  base  do  bico, 
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isendo,  ás  vezes,  completamente  fechadas.  Na  base  do  bico, 
o  espaço  comprehendido  entre  as  duas  metades  da  maxilla 
inferior,  desprovido  de  pennas,  é  occupado  por  uma  mem- 
brana que  pode  ser  bastante  extendida.  As  margens  cor- 
tantes do  bico  são  lisas  no  género  Phalacrocorax,  denteadas 
nos  outros  géneros.  O  bico  é  paragnatho  na  familia  Plotidae, 
epignatho  nas  outras  familias.  Nas  azas  ha  lo  remiges  da 
mão  e  26 — 30  do  braço.  O  numero  das  rectrizes  é,  nos 
géneros  aqui  representados,  12  (Sulidae,  Plotidae)  ou  12 — 14. 

As  aves  desse  grupo  s^o  nadadoras,  nutrindo-se  quasi 
exclusivamente  de  peixes,  e  ao  mesmo  tempo  voam  per- 
feitamente. O  bigua-tinga  é  encontrado  só  nos  rios  grandes, 
o  bigua  é  encontrado  nas  mesmas  circumstancias  e  tam- 
bém na  costa  do  mar,  o  mergulhão  e  o  alcatraz  são  aves 
marítimas. 

Temos  no  Estado  de  São  Paulo  quatro  representantes 
do  grupo.  Não  me  consta  terem  sido  observados  em  nossa 
costa  exemplares  do  género  Phaeton,  distinguido  pelo  com- 
primento extraordinário  das  rectrizes  medianas  da  cauda, 
que  são  quasi  desprovidas  de  barba  e  de  côr  branca  ou 
vermelha. 

FAM.  TACHYPETIDAE. 

*  470.    Tachypetes  aquilus  (L.). 

Alcatraz;  Tesoureiro. 

Tachypetes  aquila  Wied  IV  p.  885. 

Tachypetes  aquila  Spix  II  p.  82  PI.  105  (Ç). 

Tachypetes  aquilus  Burmeistcr  III  p.  459. 

Tachypetes  aquilus  Pelzcln  p.  326. 

Tachypetes  aquilus  Brehm    Thierleben  III  p.  586. 

Tachj^'petes  aquilus  E,  Coues  Key  p.  730  (com  figura). 

Fregata  aquila  Sclatcr  a,  Salvin  Nomenclator  p.  124. 

O  alcatraz  é  ave  marítima,  distribuida  desde  os  Estados 
meridionaes  da  America  do  Norte  até  Paranaguá,  donde 
temos  um  exemplar,  procurando  na  nossa  costa  os  logares 
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menos  accessjveis,  tendo  uma  ilha,  por  essa  razão,  o  nome 
de  Ilha  dos  Alcatrazes.  O  macho  é  preto,  com  os  pés  e 
a  garganta,  que  é  núa,  de  côr  vermelha;  a  fêmea  tem  o 
peito  e  o  pescoço  brancos.  A  cauda  é  dividida  como  a  da 
tesoura  e  muito  comprida.  Ò  bico  tem  a  ponta  recurvada 
para  baixo.  Recebemos  os  o\os  desse  pássaro  que  nós 
foram  enviados  pelo  Sr.  /?.  Krone^  que  os  colheu  perto  de 
Iguape.  São  brancos,  medindo  6,5:  4,9  até  7,5:  4,8  centim. 
O  nome  grapirá  que  Wied  indica,  não  parece  ser  conhecido 
na  costa  de  S.  Paulo. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião;  Iguape. 

FAM.  SULIDAE. 

*  471.    Sula  fiber  (L.). 

Mergulhão. 

Sula  brasiliensis  Spix  II  p.  83  PI.  107. 

Dysporus  sula  Wied  IV  p.  891. 

Sula  brasiliensis  Burmeister  III  p.  458  (S.**  Catharina). 

Sula  leucogastra  Coues  Key  p.  720. 

Sula  fusca  Pelzeln  p.  325. 

Sula  fiber  Sclater  a,  Salvin  Nomencl.  p.  124. 

O  bico  no  género  Sula  é  direito,  sem  a  ponta  recur- 
vada e  sem  ventas,  com  as  margens  cortantes  denteadas. 
A  garganta  e  o  loro  são  nús,  branco-encarnadòs.  Na  cauda 
são  as  rectrizes  medianas  um  pouco  mais  compridas  do 
que  as  lateraes. 

O  mergulhão  é,  como  a  espécie  precedente,  ave  ma- 
rítima e  distribuída  desde  a  Florida  e  Georgia  até  Santa 
Catharina.  A  côr  é  pardo- escura,  a  barriga  é  branca.  Voando 
em  bandos  formam  a  figura  de  um  V.  O  ovo  que  temos 
de  Iguape  é  verde-azulado,  sendo  coberto  de  uma  crosta 
calcarea,  branca,  medindo  6:  4,1  centim.  Natterer  obteve 
essa  espécie  no  Rio  de  Janeiro  e  Paranaguá,  R.  Krone 
em  Iguape. 

Mus,  PauL  São  Sebastião. 
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FAM.  PHALACROCORACIDAE. 

*  472.    Phalacrocorax  brasilianas  (Gin.). 

Biguá;  Corvo  marinho, 

Carbo  brasilianus  Spix  II  p.  83  Pi.  106. 

Halieus  brasilianus  IVied  IV  p.  895. 

Halieus  brasilianus  Burmeister  III  p.  460. 

Graculus  brasilianus  Pelzeln  p.  325  (Vpanema). 

Phalacrocorax  brasilianus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  91. 

Phalacrocorax  brasilianus  v.  Berlepsch  II  p.  282. 

O  Biguá  é  encontrado  desde  a  Guiana  até  a  Patagonia. 
O  colorido  é  preto,  o  bico  amarello  e  recurvado  na  ponta,  o 
loro  e  a  garganta  são  nús  e  amarellos.  As  pennas  compridas 
da  cauda  caracterisam  bem  essa  ave,  que  vive  tanto  na 
costa  do  mar  como  nas  lagoas  e  rios  do  interior  do  Brazil. 
Não  conheço  o  ovo.  A  ave  nova  é  bruna,  com  o  peito 
branco.  O  Sr.  R.  Krone  obteve-a  em  Iguape,  o'Sr.  Valencio 
Bueno  em  Piracicaba. 

Mus,  Paul.  Iguape. 

FAM.  PLOTIDAE. 

"^  473.    Anhinga  anhinga  (L.). 
Biguá-tinga. 

Anhinga  Marcgray  p.  218. 

Plotus  anhinga  IVied  IV  p.  900. 

Plotus  anhinga  Burmeister  III  p.  461. 

Plotus  anhinga  Pelzeln  p.  325. 

Plotus  anhinga  Coues  p.  730. 

E  essa  uma  segunda  espécie  de  Biguá  que  não  é  toda 
preta  como  a  outra,  tendo  parte  do  pescoço,  dorso  e  azas 
riscados  de  branco,  sendo  por  essa  razão  denominada 
Biguá  tinga.  O  bico  é  recto,  não  sendo  recurvado  na 
ponta,  e  tem  as  margens  masticatorias  denteadas. 

O  principe  Wied  diz  que  esse  Biguá,  como  o  preto, 
dorme  á  noite  em  arvores   do  matto  e  alli  constróe  o  seu 
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ninho.    Não    conheço   o    ovo.    Natterer   encontrou    essa 
espécie   em   Matto   Grosso  e  Amazonas,   o   Sr.  Valencio 
Bueno  em  Piracicaba. 
Mus.  Paul.  — 


■'*  ■  ,'"f-í 


,  m 


IX  Ordem.  Herodiones. 

* 

Aves  aquáticas,  na  maior  parte  grandes,  caracterisadas 
pelas  pernas  compridas,  excedendo  em  tamanho  o  tronco, 
que  lhes  servem  para  caminhar  na  margem  dos  rios  e 
lagoas,  onde  procuram  o  seu  alimento,  que  consiste  em 
rahs,  cobras,  peixes  e  outros  animaes  da  agua.  E  por  essa 
razão  que  têm  o  nome  de  pernaltas.  A  perna  é  núa  na 
parte  inferior,  os  tarsos  são  compridos,  munidos  de  escudos 
hexagonaes  em  frente  ou  «  reticulados  *,  isto  é,  com  escu- 
dinhos  pequenos,  irregulares,  os  pés  são  na  base  munidos 
de  uma  membrana  curta  que  liga  entre  si  os  três  dedos 
anteriores,  que  são  compridos.  O  dedo  posterior  é  grande 
e  toca  no  chão.  Os  pés  servem  só  para  caminhar,  sendo 
a  presa  agarrada  pelo  bico.  O  bico  é  comprido,  paragnatho, 
com  as  margens  cortantes  e  largo  na  base,  onde  passa  sem 
limite  marcado  no  craneo,  que  é  menos  comprido  do  que  o 
bico.  Na  base  do  bico  não  ha  cera,  sendo  as  ventas  es- 
treitas, situadas  na  base  do  bico  referido.  A  região  loral  e 
a  face,  especialmente  ao  redor  do  olho,  são  nuas.  O  pes- 
coço é  comprido,  composto  de  15 — 19  vertebras.  Nas  azas 
ha  10 — II  remiges  da  mão,  16 — 24  do  braço.  As  ultimas 
remiges  do  braço  são  muito  alongadas  igualando  em  com- 
primento ás  primeiras  remiges  da- mão.  A  cauda  é  curta 
contendo  12  rectrizes,  excepto  nas  Botaurinae  que  têm  10. 

A  lingua  é  grande,  comprida  nas  garças,  menor  nas 

cegonhas  e  extremamente  curta  nas  Ibididae.  Não  ha  papo 

—    -^"ophago.    O  nutrimento  é  apenas  cortado  em  alguns 

os  e  engolido.  Não  sabem  nadar  ou   pouco  apenas, 

'oam  bem,  com  as  pernas  extendidas  para  traz.  São 

^^rte  aves  de  arribação,  comparecendo  depois  de 
prolongadas   nos    campos   inundados.     Costumam 
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descançar  no  chão,  pousadas  n*um  pé,  recolhendo  o  outro. 
Deitam-se  com  facilidade  em  arvores,  onde  constróem  os 
seus  ninhos  de  galgos,  pondo  ovos  de  côr  uniforme,  branca 
ou  verde-azul.  Os  filhotes  ficam  muito  tempo  no  ninho, 
para  onde  os  pais  lhes  trazem  o  nutrimento.  Sendo  pouco 
desenvolvido  o  laryngé,  têm  apenas  uma  voz  simples,  rouca, 
que  poucas  vezes  fazem  ouvir,  distinguindo-se  apenas  nesse 
sentido  as  garças  denominadas  socó-boi  pela  voz  forte. 

As  espécies  encontradas  no  Estado  de  S.  Paulo  per- 
tencem ás  cinco  familias  seguintes: 

Ardeidae,  O  bico  é  mais  comprido  do  que  a  cabeça, 
directo  e  pontagudo,  com  uma  fossa  nasal  comprida  na 
maxilla  superior  e  as  ventas  pequenas,  lineares.  Os  loros 
são  nús,  o  resto  da  cabeça  é  provido  de  pennas.  Os  tarsos 
têm  escudos  grandes  na  frente.  A  unha  posterior  é  mais 
curva  e  mais  forte  do  que  as  outras,  a  unha  do  dedo  me- 
diano tem  o  lado  interior  denteado.  As  remiges  do  braço 
são  muito  compridas,  cobrindo  as  da  mão  quando  a  aza 
descança.  O  pescoço  é  delgado  nas  garças  do  género 
Ardea,  grosso,  com  pennas  mais  erectas  nos  socos. 

A  cauda  tem  lo  rectrizes  na  subfamilia  Botaurinae  e 
na  subfamilia  Ardeinae.  Durante  o  tempo  nupcial  appa- 
recem  em  muitas  espécies  pennas  especiaes  que  faltam  ás 
aves  novas.  Ora  são  pennas  alongadas  da  nuca  ou  do 
pescoço,  ora  pennas  singulares,  compridas,  no  dorso,  como 
entre  as  garças  brancas.  O  macho  é  maior  do  que  a  fêmea. 
As  espécies  do  género  Nycticorax,  que  têm  o  bico  um 
pouco  mais  largo  e  curto,  descançam  durante  o  dia,  caçando 
á  noite.  Pertencem  a  essa  familia  cosmopolita,  as  garças  e 
socos.  Ao  contrario  das  cegonhas,  que  andam  com  o  pes- 
coço extendido,  costumam  aproximar  a  cabeça  aos  encon- 
tros, pondo  o  pescoço  em  curvas  em  forma  de  S,  exten- 
de-o  rapidamente  quando  querem  pegar  uma  presa,  perfu- 
rando-a  com  a  ponta  do  bico. 

Cancromidae,  Pequena  familia  creada  por  uma  só  es- 
pécie da  America  do  Sul.  O  bico  é  bem  singular,  largo,  con- 
vexo em  cima,  plano  em  baixo.  As  pernas  são  providas 
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de  pennas  até  os  tarsos.  A  unha  do  dedo  mediano  é 
denteada.  Tratam  essa  ave  de  savacu  na  Guyana,  de  co- 
lhereiro aqui.  Representa  uma  modificação  dos  socos  do 
género  Nycticorax. 

Ciconiidae.     Assemelham-se  ás   garças   tendo,   porém, 
o  bico  mais  grosso  e  sem  fossa   nasal.   A  unha  do  dedo 
mediano  é  sem  margem  denteada.  Os  tarsos  são  compridos 
e  reticulados.  As  unhas  são  largas  e  achatadas.  O   dedo 
\  posterior  é  collocado  mais  alto  e  não  toca  no  chão.  O  bico 

é  recurvado  para  baixo  na  subfamilia  Tantalinae  com  o 
género  Tantalus,  direito  ou  curvado  para  cima  nas  Cico- 
niinae.  Fazem  parte  dessa  familia  cosmopolita  as  cegonhas 
e  jabirus. 

Ibididae.  E'  o  bico  comprido,  recurvado,  mais  ou 
menos  cylindrico,  com  a  ponta  obtusa,  que  caracteriza  essa 
familia.  As  ventas  são  situadas  na  base  do  bico,  mas  a 
fossa  nasal  que  délies  sahe,  extende-se  por  toda  a  extensão 
do  bico,  de  cada  um  de  seus  lados.  A  fronte,  o  loro  e  a 
garganta  são  nús,  ás  vezes  toda  a  cabeça.  As  unhas  são 
lateralmente  compressas,  curvadas.  O  dedo  posterior  é 
pequeno,  quasi  não  tocando  no  chão.  Pertencem  a  essa 
familia,  mais  ou  menos  cosmopolita,  de  nossas  aves  os 
tapicurus,  guarás  e  curicacas. 

Plataleidae.     Familia   pequena,   contendo    as  espécies 

de  Platalea  do  velho  mundo  e  da  Ajaja  da  America,  com- 

prehendendo  os  colhereiros,  que   são   bem  caracterisados 

pelo   seu    bico    largo,  achatado,  mais  largo  e  arredondado 

na  ponta,  sendo  por  essa  razão  comparado  a  uma  colher 

chata.  A  fossa  nasal  corre  na  margem  lateral   da   maxilla 

superior  até  a  ponta,  mostrando  que  o  colhereiro  é  apenas 

uma  forma  especialisada  das  Ibididae.  O  dedo  posterior  é 

bem  desenvolvido. 
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FAM.     ARDEIDAE, 

SUBFAM.    I.     ArDEINAE. 

*  474.    Ardea  cocoî  L. 

João  grande;  Ba^uari  (Piracicaba). 

Cocoi  Marcgrav  p.  209. 

Ardea  maguari  Spix  II  p.  171  Taf.  90  (nee  Linn.). 

Ardea  cocoi  Wied  IV  p.  598. 

Ardea  cocoi  Burmeister  III  p.  415. 

Ardea  cocoi  Pelzeln  p.  300  (Ypanema). 

Ardea  cocoi  Sclater  a,  Hudson  II  p.  93. 

Ardea  cocoi  Berlepsch  I  p.  269. 

A  espécie  maior  entre  as  nossas  garças,  medindo  no 
centim.  ou  mais  de  comprimento,  sendo  o  das  azas  46,  o 
do  bico  14  centim.  A  còr  é  cinzenta  no  dorso,  branca  em 
baixo  e  no  pescoço.  A  cabeça  é  preta  em  cima,  como  são 
pretas  também  as  pennas  alongadas  da  nuca  que  formam 
um  pennacho  pendente.  Os  lados  do  pescoço  anterior  e 
do  peito  são  preto-estriados.  As  remiges  e  rectrizes  são 
denegridas.  O  bico  é  amarello,  as  pernas  são  escuras.  A 
ave  nova  é  pardo-cinzenta,  com  o  pescoço  anterior  estriado. 

A  espécie  é  commum  desde  a  Patagonia  até  a  Guyana, 
sendo  encontrada  nos  rios  e  lagos.  Tratam-n'a  de  Baguari 
no  norte  do  Brazil  e  aqui  de  João  grande,  ás  vezes,  de 
Baguari,  o  que  antes  parece  ser  uma  das  denominações 
da  Ciconia.  Ouvi  também  o  nome  de  Tabuyayá. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  475.    Ardea  egretta  Gm. 

Garça  branca  grande. 

Guiratinga  Marcgrav  p.  210 
Ardea  egretta  Wied  IV  p.  607. 
Ardea  leuce  Bumieister  III  p.  416. 
Ardea  egretta  Pelzeln  p.  300  (Ypanema). 
Ardea  egretta  Sclater  a.  Hudson.  II  p.  98. 
Herodias  egretta  Coues  p.  658. 
Ardea  egretta  Berlepsch  I  p.  265. 
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O  comprimento  total  é  de  82  centim.,  o  das  azas  de 
35 — 37,  o  do  bico  de  II  centim.  Faltam  pennas  alongadas 
da  nuca.  A  côr  é  branca,  as  pernas  são  pretas,  o  bico  é 
amarello.  A  espécie  é  commum  desde  a  Patagonia  até  a 
America  do  Norte.  O  Sr.  R.  Krone  caçou  essa  espécie  e 
a  seguinte  em  Iguape,  onde  coUeccionou  também  os  seus 
ovos. 

Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo. 

*  476.    Ardea  candidissitna  Gm. 

Garça  branca  pequena. 

Ardea  candidissima  Wied  IV  p.  612. 

Ardea  nivea  Burmeister  III  p.  417. 

Ardea  cândida  Burmeister  III  p.  417,  nota. 

Ardea  candidissima  Pelzeln  p.  300  (Ypanema). 

Ardea  candidissima  Sclater  c.  Hudson.  II  p.  99. 

Ardea  candidissima  Berlepsch  I  p.  267. 

Garzetta  candidissima  Cones  p.  660. 

Espécie  menor  do  que  a  precedente,  medindo  56 
centim.  O  comprimento  das  azas  é  de  25,  o  do  bico  de 
8  centim.  A  côr  é  branca.  Na  nuca  ha  algumas  pennas 
alongadas.  O  bico  e  as  pernas  são  pretos,  mas  o  loro  e 
a  base  da  maxilla  inlerior  são  amarellos.  Parece  que  essa 
espécie  não  está  distribuida  até  a  Patagonia,  sendo  em 
geral  a  sua  distribuição  geographica  a  mesma.  O  Sr.  Va- 
lencio  Bueno  diz  que  a  tratam  em  Piracicaba  de  garceta 
real. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 
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*  477.    Ardea  caerulea  L. 

Garça  azul. 

Ardea  caerulea  IVied  IV  p.  604. 
Ardea  coerulea  Burmeister  III  p.  414. 
Ardea  coerulea  Pelzeln  p.  301  (Ypanema). 
irdea  caerulea  Sclater  a.  Hudson.  Il  p.  99. 
t'iorida  caerulea  Coues  p.  661. 
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Espécie  de  50  centim.  de  comprimento,  de  côr  azul 
escura  ou  cinzento-azul,  com  a  cabeça  e  o  pescoço  roxo 
ou,  ás  vezes,  roxo-castanho.  As  pernas  são  pretas.  O  bico 
é  azul,  com  a  ponta  denegrida.  A  ave  nova  é  branca. 

Essa  espécie  occorre  desde  a  Patagonia  até  a  America 
do  Norte.  Obtive-a  no  Estado  do  Paraná. 

Mus,  PauL  Iguape. 

*  478.    Ardea  virescens  L. 

Ardea  virescens  Burmeister  III  p.  412. 

Butorides  virescens  Coues  p.  662. 

Ardea  virescens  Check  List  N.  American  Birds  II  p.  73. 

Espécie  pequena,  de  40 — 45  centim.  de  comprimento, 
pardo-cinzenta  em  cima,  com  o  vértice  e  as  pennas  alon- 
gadas da  nuca  preto-verdes.  As  coberteiras  exteriores  das 
azas  têm  as  margens  e  as  pontas  ferruginosas.  As  remiges 
têm  um  lustro  verde-metallico  e  as  pontas  brancas.  A 
garganta  é  branca,  o  pescoço  anterior  castanho,  com  estrias 
amarelladas  no  meio  das  pennas.  A  ave  nova  tem  o  pes- 
coço anterior  bruno-cinzento.  O  bico  é  escuro  em  cima, 
amarello  em  baixo;  os  loros  e  as  pernas  são  amarellas. 

A  espécie  parece  não  occorrer  ao  Sul  de  S.  Paulo, 
sendo  mais  do  norte  do  Brazil  até  a  America  do  Norte. 
Temos  um  couro  de  «S.  Paulo»,  mas  sobre  cuja  procedência 
não  ha  informações  exactas. 

Mus,  Paul.  S.  Paulo. 

*  479.    Ardea  striata  L. 

Ardeola  Marcgrav  p.  210. 

Ardea  scapularis  Wied  IV  p.  623. 

Ardea  scapularis  Burmeister  III  p.  411. 

Ardea  scapularis  Pelzeln  p.   301    (Ypanema,    Itararé, 

Borda  do  Matto). 
Butorides  cyanurus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  ici. 
Butorides  cyanurus  Berlepsch  I  p.  270. 
Butorides  striata  Berlepsch  u.  Ihering  p.  174. 
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Espécie  semelhante  á  precedente,  de  35 — 45  centim. 
de  comprimento,  medindo  as  azas  16 — 18,  o  bico  5 — 6 
centim.  A  côr  é  cinzento-clara  no  peito  e  na  barriga,  cin- 
zento-azul  em  cima.  A  cabeça  em  cima  é  preta,  como 
também  as  pennas  alongadas  da  nuca.  As  azas  são  pretas 
com  lustro  verde-metallico,  as  coberteiras  exteriores  das 
azas  têm  orlas  amarelladas.  A  garganta  é  branca,  o  pescoço 
anterior  tem  manchas  pretas  e  as  pontas  das  pennas  em 
grande  extensão  castanhas.  As  pernas  são  côr  de  laranja, 
o  bico  é  bruno-denegrido.  A  espécie  occorre  desde  a  Ar- 
gentina até  a  Venezuela.  O  Sr.  Krone  diz  que  em  Iguape 
dão  a  essa  espécie  o  nome  de  João  Manoel. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  480.    Tigrisoma  brasíliense  (L.). 
Socó-bot;  Tayassu  (Piracicaba). 

Soco  Marcgrav  p.  210. 

Ardea  brasiliensis  Burmeisfcr  III  p.  410. 

Tigrisoma  brasiliense  Pelzcln  p.  302  (Taipa,  Ypanema). 

Espécie  de  75  centim.  de  comprimento,  differindo 
pela  cauda  e  pelos  pés  dos  socó-boi  do  género  Botaurus. 
A  côr  é  pardo-cinzenta  nas  costas,  com  numerosos  salpicos 
e  faxas  transversaes  amarelladas.  O  pescoço  anterior  é 
branco,  com  largas  estrias  pretas.  O  peito  e  a  barriga  são 
pardo-cinzentos.  As  pennas  da  cabeça  são  pardas,  com 
f.ixas  pretas.  As  remiges  e  rectrizes  são  uniformes,  bruno- 
(lenegridas.  A  ave  nova  tem  a  côr  amarello-vermelha,  com 
faxas  pretas,  largas  e  as  rectrizes  pretas,  com  quatro  faxas 
l)rancas  transversaes. 

O  Sr.  von    Berlcpsch    (Berlepsch  u.    Ihering   p.  174), 

ílistingue  dessa  espécie    outra    affim,    T.    fasciatum  Such. 

fc  lineata  Wied),    que  tem  na  base  lateral  do  bico    duas 

ias   de   pennas  que  á  espécie  presente  faltam.     A  ave 

.Ita  de  T.  fasciatum  tem    a    cabeça  em  cima  uniforme, 

ta.    Os  nossos  exemplares   não   têm  estrias  de  pennas 

re  os  olhos  e  o  bico.   Falta-me  a  necessária  litteratura 

material  para  formar  uma    opinião   propria.    Observo, 
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entretanto,  que  Pelzeln  diz  que  as  duas  pretendidas  espé- 
cies apenas  representam  différentes  formas  de  idade  e  sexo 
de  uma  única  espécie  que  liabita  todo  o  Brazil  e  a  Guyana. 
O  Sr.  Krone  obteve  essa  espécie  em  Iguape,  onde  a  deno- 
minam Socó-gato. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

481.    Nycticorax  pileatus  (Bodd.). 

Garça  real. 

Ardea  pileata  Wted  IV  p.  617. 

Ardea  pileata  Burmeister  III  p.  406. 

Nycticorax  pileatus  Pelzeln  p.  302  (Ypanema). 

Nycticorax  pileatus  Berlepsch  1  p.  271. 

Espécie  semelhante  ã  precedente,  toda  branca,  tendo 
só  a  cabeça  em  cima  preta.  As  pen  nas  alongadas  da  nuca 
sao  brancas.  O  bico  e  o  loro  são  azues,  as  pernas  sSo 
cinzentas.  O  comprimento  do  bico  é  de  7  centira.  E  ave 
arisca  e  elegante,  que  está  distribuída  desde  S."  Catharina 
até  a  America  Central. 

Mus.  Paul.  — 

*  482.    Nycticorax  violaceus  (L.). 

Ardea  cayanensis  IVicd  IV  p.  652. 

Ardea  violácea  Burmeister  III  p.  407. 

Nycticorax  violaceus  Pehcln  p.  303. 

Nycterodius  violaceus  Coues  p.  663. 

Outra  espécie  semelhante  em  tamanho  e  modo  de 
viver  ás  duas  precedentes.  A  côr  é  cinzenta,  com  manchas 
escuras  no  dorso.  A  cabeça  é  preta,  com  o  vértice  e  uma 
estria  larga,  que  corre  de  cada  lado  na  face,  brancos.  As  pennas 
alongadas  da  nuca  sao  brancas.  O  bico  é  preto,  as  pernas 
sAo  amarellentas.  A  espécie  occorre  desde  Paranaguá,  onde 
Natterer  a  caçou,  até  a  America  do  Norte. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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483.    Nyctîcorax  sibilatrix  (Temm.). 

Soco. 

Ardea  sibilatrix  Burmeister  III  p.  407,  nota. 

Nycticorax  sibilatrix  Berlepsch  u.  Ihering  p.  174. 

Ardea  sibilatrix  Pelzeln  p.  301  (Itararé). 

Ardea  sibilatrix  Sclater  a.  Hudson  II  p.  icx>. 

S0CÓ  de  55  centim.  de  comprimento,  cinzento  em 
cima,  a  excepção  da  cabeça  que  é  preta  e  tem  pennas 
alongadas  na  nuca.  As  remiges  são  denegridas.  Atrazdos 
olhos  uma  mancha  avermelhada.  A  base  do  bico  e  oloro 
são  azues.  As  coberteiras  exteriores  das  azas  são  averme- 
lhadas, com  estrias  escuras.  O  lado  inferior  é  branco, 
excepto  o  peito  e  parte  do  pescoço  que  são  amarello-claros. 
As  pernas  são  pretas.  O  bico  é  vermelho,  com  a  ponta  preta. 
E*  espécie  do  Brazil  meridional,  da  Argentina  e  do  Para- 
guay, que  Natterer  obteve  em  Itararé,  R.  Krone  em  Iguape. 

Mus.  Paul.  — 

*  484.    Nyctîcorax  nycticorax  naevius  (Bodd.). 

Socó-gallinha  (Iguape);  Guacuru  (Piracicaba). 

Ardea  nycticorax  IVied  IV  p.  646. 

Ardea  gardeni  Burmeister  III  p.  405. 

Nycticorax  griseus  naevius  Berlepsch  u.  Ihering^.  174 

Nyctiardea  grisea  naevia  Coues  p.  662. 

Nycticorax  gardeni  Pelzeln  p.  303  (Ypanema,  Irisanga). 

Soco  de  60  centim.  de  comprimento,  branco,  com  as 
azas  e  a  cauda  cinzentas,  o  dorso  e  a  cabeça  em  cima 
pretos.  Na  nuca  notam-se  algumas  pennas  estreitas,  muito 
compridas  e  brancas.  As  pernas  são  amarelladas,  o  bico 
é  preto.  A  ave  nova  é  amarellada,  com  estrias  escuras 
longitudinaes  nas  pennas.  E'  essa  espécie  apenas  uma 
variedade  da  N.  nycticorax  L.  da  Europa  e  da  America 
'  do  Norte.  E'  ave  nocturna  que  dorme  de  dia  em  arvores 
e  caça  de  noite  peixes  e  rãs  nos  banhados.  Occorre  por 
toda  parte  no  Brazil,  sendo  substituida  na  Argentina  por 
espécie  pouco  différente,  N.  obscurus  Bp. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 
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SUBFAM.    2.    BOTAURINAE. 

*  485.    Botaurus  pinnatus  (Wagl.). 

Socd'boi. 

Ardea  brasiliensis  IVied  IV  p.  642. 

Ardea  pinnata  Bur-meister  III  p.  408. 

Botaurus  pinnatus  Pclzeln  p.  302. 

Os  socó-boi  do  género  Botaurus  distinguem-se  dos  do 
género  Tigrisoma  além  da  differença  já  notada  na  cauda, 
pelos  dedos  que  são  muito  compridos  com  as  unhas  pouco 
arqueadas,  mais  compridas  no  género  Botaurus.  Na  espécie 
presente  são  as  medidas  do  comprimento  total  62  centim., 
do  bico  10,  do  tarso  10,  do  dedo  mediano  com  a  unha 
12  centim.  A  côr  é  amarello-ferruginosa,  com  numerosas 
manchas  e  faxas  transversaes  pretas.  As  rectrizes  são 
pretas,  com  as  pontas  orladas  de  amarello.  As  remiges  do 
braço  têm  na  ponta  manchas  castanhas. 

E'  essa  espécie  do  Norte  do  Brazil  e  da  America 
Central,  que  diversos  caçadores  me  affirmaram  existir  no 
curso  inferior  do  Rio  Tietê.  O  principe  Wied  obteve-a 
na  Bahia,  Natterer  no  Amazonas. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo  (?). 

*  486.     Ardetta  exilis  (Gm.). 

Ardea  erythromelas  Pclzeln  p.  302. 

Ardetta  exilis  Coues  p.  664. 

Espécie  pequena,  de  30 — 35  centim.  de  comprimento, 
medindo  o  bico  4,5 — 5  centim.  A  cabeça  é  em  cima  preta 
no  meio,  castanha  nos  lados.  O  pescoço  posterior  e  parte 
das  coberteiras  das  azas  são  castanhas.  O  dorso  e  a  cauda 
são  pretos,  com  lustro  verde.  O  lado  inferior  é  amareMado 
com  uma  grande  mancha  escura  ao  lado  do  peito.  O  bico 
é  amarello,  cora  o  culmen  denegrido,  as  pernas  sao  verde- 
amarellas. 

Essa  espécie  occorre  des4e  S.  Paulo  atê  a  America 
do  Norte.  Parece  que  Wied  ë  Burmeister  a  confundiram 
com  a  espécie  seguinte,  que  se  distingue  pelas  pontas 
castanhas  das  remiges  cinzento-brunas. 

Mus,  Paul.  Iguape. 


•  487.    Ardetta  involucris  (Vieill.).  ..^-^^ 

Ardea  erythromelas  IVicd  IV  p.  629.  -^ 

Ardea  erythromelas  Bitrmeistfr  III  p.  413  (nee  Vieill.).  X: 

Ardetta  involucris  Str/dferw,  Hut/son  II  p.  loi  e  PI.  XVII.  ;'"i 

Espécie  muito  chegada  ã  precedente.  A  côr  é  pardo- 
cinzenta   no   lado    dorsal.     A  cabeça  em  cima  é  preta  no  „; 

meio,  castanha  na  fronte  e  nos  lados.  O  dorso  é  preto-  , 
estriado,  occupando  uma  larga  estria  preta  o'meio  década 
penna.  Parte  das  coberteiras  exteriores  e  as  pontas  das 
remiges  sao  castanhas.  O  lado  inferior  é  alvacento,  com 
estrias  longitudinaes  escuras  no  pescoço,  no  peito  e  nos 
lados  da  barriga.  O  bico  é  amarello,  as  pernas  silo  dene- 
gridas. Essa  espécie  que  occorre  na  Argentina  e  no  Para- 
guay e  que  eu  obtive  no  Rio  Grande  do  Sul,  temol-a  de 
Iguape. 

Mus.  Paul.  Iguape 


FAM.  CANCROMIDAE. 

*  488.     Cancroma  cochlearia  L. 

Colhereiro. 

Tamatia  Marcgrav  p.  208. 

Cancroma  cochlearia  IVkd  IV  p.  660. 

Cancroma  cochlearia  Buruieislcr  III  p.  404. 

Cancroma  cochlearia  Pdzeln  p.  303. 

Cancroma  cochlearia  Brehm  Thierleben  VI  p.  391  e 
figura. 

O  bico  grande  e  largo,  convexo  em  cima,  plano  em 
baixio,  assemelhando-.se  a  uma  canoa  virada  distingue  esse 
singular  género.  A  côr  é  cinzenta,  com  a  barriga  castanha 
no  meio,  preta  nos  lados.  O  vértice  é  preto,  a  fronte,  a 
face,  a  garganta  e  o  pescoço  anterior  sao  brancos,  o  peito 
é  bruno-amarellado.  As  pernas  síío  amarelladas,  o  bico  é 
bruno  em  cima,  amarello  em  bai-to. 


n 


sa  ave  é  coitimum  em  Matto  Grosso,  no  Norte  do 
e    na  America  .Central.     Segundo  informações  que 

occorre  no  baixo  Rio  Tietê.  O  Sr.  Krone  obteve 
dois  exemplares  em  Iguape. 

'us.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

FAM.  CICONIIDAE. 

*  489.    Mycteria  americana  L. 

Jabiru. 

bim  Marcgrav  p.  200. 

ycteria  americana  H-'teti  IV  p,  675. 

conia  mycteria  Burmeister  III  p.  418. 

/cteria  americana  Pelzeln  p.  305  (Rio  Paraná). 

ycteria  americana  Coites  p.  653. 

i'cteria  americana  Sclaler  a.  Hudson  W  p.  106. 

ipecie  grande,  branca,  cujas  azas  medem  6a — 65  e 
25 — 30  centim,  A  cabeça  e  o  pescoço  sSo  nús, 
só  a  parte  inferior   do  pescoço,  perto  do  peito,    é 

ida.  As  pennas  sâo  brancas,  as  pernas  pretas.  O 
forte,  immenso,  direito  e  um  pouco  recurvado  para 

V  espécie  occorre  desde  o  Rio  da  Prata  até  Texas. 

le  indigena    delia  é  jabiru,  mas  em  geral  essa  e  as 

íguintes  espécies  são  confundidas   pelo  povo  e  de- 

das  jabiru,  tuyiiyú  ou  baguari.  Parece  conveniente 

íir  a  applicaçSo  do  nome  jabiru  á  espécie  presente 

i    vezes    é    encontrada    em    tempo  de  chuvas    nos 

des  da  capital. 

ts.  Paul.  S.  Paulo. 

*  490.     Ciconia  maguari  Gm. 

Biguari;    Cegonha;    Jabiru    moleque. 

iguari  Marcgrav  p.  204. 

onia  jaburu  Spix  il  p.  71  Taf.  89. 

:onia  maguari  H'^icd  IV  p.  677. 
;onÍa  maguari  Burmeister  III  p.  419. 
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Ciconia  iiiagjari  Pelzeln  p.  304  (Irisanga). 

Euxenura  maguari  Sdater  a.  Hudson  II  p.  106. 

Essa  ave  é  menor  do  que  o  jabiru,  medindo  cada  uma  das 
azas  50  contim,  É  uma  verdadeira  cegonha  e  tem  a  cabeça 
e  o  pescoço  providos  de  pennas,  ficando  nús  apenas  a  gar- 
ganta e  a  região  loral,  que  são  encarnadas.  O  bico  é  menor 
do  que  no  jabiru  e  bruno-cinzento.  A  cor  é  branca,  só  as 
remiges  e  rectrizes  são  pretas.  A  espécie  está  distribuida 
desde  a  Argentina,  por  toda  a  America  do  Sul.  É  ave 
arisca,  rara  e  pouco  conhecida.  Os  guaranys  do  Rio  Verde 
chamam-na  guara-vae. 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

*"  491.    Tantalus  loculator  L. 

Tuyuyú. 

Jabiru-guaçú  Marcgrav  p.  200. 

Tantalus  plvunicoUis  Spix  II  p.  68  Taf.  85. 

Tantalus  loculator  Wied  IV  p.  682. 

Tantalus  loculator  Burmeister  III  p.  420. 

Tantalus  loculator  Pelzeln  p.  305  (Rio  Paraná). 

Tantalus  loculator  Sclater  a.  Hudson  II  p.  108. 

Tantalops  loculator  Coues  p.  653,  fig.  455. 

O  bico  no  género  Tantalus  é  na  base  muito  grosso, 
da  largiura  da  face,  comprido,  recurvado  para  baixo  e  mais 
ou  menos ~  cylindrico.  A  cabeça  e  parte  do  pescoço  são 
nuas,  escamosas  na  ave  adulta,  tendo  pennas  quando  a  ave 
é  nova.  A  côr  é  branca.  As  remiges  e  rectrizes  são  pretas. 
O  bico  e  a  cabeça  são  cinzento-denegridos,  as  pernas  cin- 
zentas.  E  espécie  commum  nas  lagoas  e  nos  banhados 
desde  a  Argentina  até  Nova  York.  O  Sr.  Valencio  Bueno 
que  a  caçou  em  Piracicaba  diz  que  a  tratam  de  Curicaca, 
o  que  porém  fazem  com  engano,  confundindo-a  com  uma 
espécie  das  Ibididae.  Sobre  a  trachea,  veja-se  o  que  digo 
do  colhereiro  p.  387.  O  Sr.  Krone  diz  que  em  Iguape 
tratam  essa  espécie  de  jabiru,  e  a  Mycteria  de  Tuyuyu. 

Mus,  Paul.  São  Paulo. 
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FAM.  IBIDIDAE. 

*  492.    Guara  rubra  (L.). 

Guard. 

Ibis  leucopygus  Spix  II  p.  70  Taf.  87  (juv.). 

Ibis  rubra  Burmeister  III  p.  425. 

Ibis  rubra  Pclzeln  p.  306. 

Guara  rubra  Chek  List,  of  N.  American  Birds  II  Ed. 

1895  p.  67. 

Eudocimus  ruber  Coues  Key  p.  651. 

O  guará  c  espécie  fácil  de  conhecer,  devido  á  cor  uni- 
forme encarnada,  a  excepção  da  ponta  e  da  barba  interior 
das  remiges,  que  sâo  pretas.  A  região  da  fronte,  do  loro 
e  a  garganta  são  nús,  vermelhos.  As  pernas  são  vermelhas, 
o  bico  é  preto.  As  pernas  são  como  no  género  Plegadis, 
com  o  qual  talvez  essa  espécie  deve  ser  reunida.  O  guaiá 
é  ave  do  Norte  do  Brazil,  distribuida  até  as  Antilhas,  que, 
porém,  desce  até  Iguape  e  mais  ainda,  ás  vezes,  até  Pa- 
ranaguá, onde  Natterer  o  caçou.  Estas  migrações  só  acon? 
tecem  no  verão. 

Mus.  Paul.  Costa  do  Estado  de  São  Paulo. 

"^  493.    Plegadis  guarauna  (L.). 

Tapicuru  (Piracicaba);  Curicaca  (Rio  Claro). 

Ibis  guarauna  Bumteistcr  III  p.  424. 

Ibis  falcinellus  Pelzeln  p.  306  (Ypanema). 

Falcinellus  igneus  Sclater  a.  Salvin  Nomencl.  p.  126. 

Plegadis  guarauna  Coues  Key  p.  649. 

Plegadis  guarauna  Sclater  a.  Hudson,  II  p.  109. 

O  género  Plegadis  tem  as  pernas  e  o  pescoço  mais 
compridos  do  que  as  espécies  seguintes.  O  tarso  é  munido 
na  frente  de  escudos  grandes  em  uma  serie'.  Só  a  região 
loral  é  núa.  A  cór  é  pardo-cinzenta  ou  bruna  com  reflexo 
metallico  de  còr  roxa  em  baixo,  verde  nas  azas  e  na  cauda. 

As  pennas  da  cabeça  e  do  pescoço  têm  orlas  brancas. 
As  pernas  são  roxo-brunas,  o  bico  é  pardo-cinzento  e  tem 
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o  comprimento  de  iio — 130  mm.  Esta  espécie  occôrre 
dosde  o  Rio  da  Prata  até  Paraguay,  S.  Paulo  e  Matto 
Grosso.  O  Sr.  Valendo  Bueno  disse-me  que  conhece  essa 
espécie  e  a  seguinte  como  aves  de  arribação  em  Piracicaba. 
E  possivel  que  tenhamos  aqui  as  duas  espécies  semelhantes 
PI.  guarauna  e  falcinellus,  mas  falta-me  a  necessária  litte- 
ratura  para  decidir  a  questão. 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

*  494.    Phimosus  infuscatus  (Licht.). 

Tapicuru  (Piracicaba);  Carão  (Iguape). 

Ibis  nudifrons  Spix  II  p.  69  Taf.  86. 

Ibis  infuscata  Wied  IV  p,  699. 

Ibis  infuscata  Burmeister  III  p.  422  (S.  Paulo). 

Geronticus  infuscatus  Pelzeln  p.  307.  (Rio  Paraná). 

Phimosus  infuscatus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  113. 

Essa  espécie  distingue-se  bem  pela  cara  encarnada 
e  núa  desde  a  garganta  e  a  fronte  até  atraz  do  olho,  e 
pelo  bico  alvacento-encarnado.  A  côr  é  bruno-denegrida 
com  reflexos  metallicos,  verde  e  roxo.  As  pennas  são 
bruno-encarnadas.  Essa  espécie  é  encontrada  desde  o  Rio 
da  Prata,  por  todo  o  Brazil,  até  a  Columbia.  O  Sr.  Valendo 
Bueno  caçou-a  em  Piracicaba,  o  Sr.  Krone  em  Iguape. 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

495.    Theristicus  caudatus  (Bodd). 

Curicaca. 

Curicaca  Matcgrav  p.  191. 

Ibis  albicollis  Wied  IV  p.  698. 

Ibis  melanopis  Burmeister  III  p.  421. 

Geronticus  albicollis  Pelzeln  p.  207  (Itararé). 

Theristicus  melanopis  Sdater  a.  Salvin  p.  127. 

Theristicus  caudatus  Sdater  a.  Hudson  II  p.  no. 

Esta  espécie,  que  é  pardo-cinzenta  nas  costas  e  nas 
azas,  é  bem  caracterisada  pela  cor  branco-amarella  do 
pescoço  e  pela  côr  pardo-castanha  do  peito  e  do  vértice. 


^nta  tem  de  cada  lado  uma  zona  núa,  que  é  preta 
i  região  núa  do  loro  e  ao  redor  do  olho.  O  bico  é . 
ia  base,  verde  na  ponta.  As  coberteiras  exteriores 
>ranquiçadas,  as  remiges  e  as  rectrizes  são  pretas, 
stro  verde.  O  peito  e  a  barriga  sSo  preto-cinzentos. 
prímento  do  bico  é  170  mm.,  o  da  aza  400  mm. 
pecie  está  distribuida  por  toda  a  America  meridional 
^atagonia.  O  Sr.  Krone  affirma  tel-a  observado  em 

us.  Paul.  — 

*  496.    Harpipríon  cayennensis  (Om.). 

Tapicuru. 
s  sylvatica  Wied  IV  p.  70a. 
s  caj'ennensis  Burmeister  III  p.  423. 
íronticus  cayennensis  Pelzeln  p.  207  (Matto  Dentro, 

Ypanema,  Irisanga). 
pecie  um  pouco  maior  do  que  Phimosus  infuscatus. 

ê  bnino-denegrida,  com  lustro  metallico-verde  e 
^  região  loral  e  a  circumíerencia  do  olho  são  nuas 
ambem.  a  garganta  sendo  de  côr  verde  como  o  bico  e 
ias.  E'  espécie  dos  mattos,  onde  vive  á  borda  dos 

em  banhados,  distribuida  desde  Paraná  e  S.  Paulo 
juyana. 
<ís.  Paul.  Iguape. 

FAM.  PLATALEIDAE. 

*    497.     Ajaja    ajaja   (L.). 

Colhereiro. 

aja  Marcgrav  p.  204. 

italea  ajaja  Wied  IV  p.  668. 

italea  ajaja  Burmeister  III  p.  427. 

italea  ajaja  Pelzeln  p.  304  (Ypanema). 

aja  rosea  Sclater  a.  Hudson  II  p.  114. 
colhereiro    tem  a  garganta,  a  fronte  e  o  loro  niis, 
largo  e  achatado.  A  côr  é  esbranquiçada  na  cabeça 


-387- 

e  no  pescoço,  côr  de  rosa  no  corpo,  mais  vivo  escarlate 
nas  azas.  Conforme  a  edade  muda  o  cglorido.  O  colhereiro 
está  distribuído  por  toda  a  America  meridional  e  pelos 
Estados  meridionaes  da  America  do  Norte.  No  género 
Platalea,  representado  na  Europa  por  P.  leucorodia,  é  a 
trachea,  que  é  simples  no  género  Ajaja,  mais  comprida  e 
enrolada  no  thorax.  E*  singular  que  encontremos  a  mesma 
differença  nas  espécies  do  género  Tantalus,  sendo  a  trachea 
do  T.  loculator  do  Brazil  simples,  a  do  T.  ibis  do  mundo 
velho  complicada,  enrolada. 

Mí43.  PauL  S.  Paulo;  Iguape. 

X.  Ordem  Anseres. 

Aves  aquáticas,  com  a  membrana  natatoria  estenden- 
do-se  entre  os  dedos  anteriores,  desde  a  base  até  o 
segmento  que  prende  a  unha,  sendo  por  essa  razão  deno- 
minadas  palmipedes.  E,  porém,  preciso  notar  que  a  antiga 
ordem  dos  palmipedes  abrangia  também  os  steganopodes, 
as  gaivotas  e  os  penguins.  Outro  nome  dado  a  essa  ordem 
é  o  de  Lamellirostres,  referindo-se  ás  lamellas  curtas, 
transversaes  e  dentiformes,  que,  em  grande  numero,  occupam 
as  margens  das  maxillas,  entrando  as  da  maxilla  inferior 
nos  intervallos  das  da  maxilla  superior.  O  bico  é  largo,  mais 
ou  menos  do  comprimento  da  cabeça  e  revestido  de  uma 
membrana  molle,  que  corresponde  á  cera  das  aves  de 
rapina.  Na  base  do  bico  estão  situadas  as  ventas,  que  são 
permeáveis,  communicando-se  ambas,  devido  a  uma  abertura 
no  septo  que  as  separa.  Só  na  ponta  do  bico  nota-se  uma 
chapa  cornea,  dura,  da  maxilla  superior,  que  é  chamada 
«  unha  ».  Também  a  lingua,  carnosa,  tem  nos  lados  lamellas 
correspondentes,  servindo  todo  esse  apparelho  para  retirar 
da  agua  introduzida  na  bocca  os  pequenos  organismos  de 
que  se  nutrem,  sahindo,  como  numa  peneira,  a  agua  pelos 
lados.  As  pernas,  não  estão  curtas,  situadas  mais  para  traz 
do  que  nas  outras  aves,  os  pés  servem  de  modo  excellente 
para  nadar;  o  dedo  posterior  é  livre  e  pequeno. 


As  azas  sâo  pouco  compridas,  contendo  lo  rémiges 
da  mão  e  14 — 24  do .  braço.  A  cauda  é  pouco  comprida  e 
forte,  contendo  12 — 24  rectrizes,  sendo  em  geral  o  numero 
delias  dè  14 — 16.  E  grande  o  numero  das  vertebras  do 
pescoço  comprido,  variando  de  14 — 17  e  elevando-se  a 
21 — 26  nos  cysnes.  Procuram  o  seu  nutrimento  nas  lagoas, 
nos  rios  e  banhados  e  a  maior  parte  d'ellas  voa  rapi- 
damente, o  que  é  a  razão  da  distribuição  vasta  das  diversas 
espécies.  Constróem  seus  ninhos  com  preferencia  no  chão, 
pondo  ovos  de  côr  uniforme,  brancos  ou  verdes.  Vivem 
em  monogamia.  A  fêmea  choca  extrahe-se  parte  das  pen- 
nas  da  barriga  para  mais  facilitar  a  incubação.  Os  filhotes 
são  revestidos  de  uma  pennugem  densa  e  logo  nadam 
nos  primeiros  dias  á  procura  de  nutrimento,  sendo  pois 
aves  larga-ninhos. 

A  plumagem  é  espessa  e  entre  as  pennas  nota-se 
ainda,  na  base  delias,  uma  pennugem  bem  desenvolvida. 
Com  o  sebo  segregado  pela  glândula  adiposa  encobrem  a 
plumagem,  tornando-a  impenetrável  á  agua.  Quando  voara, 
não  retiram  as  pernas  para  o  peito,  como  os  pássaros,  mas 
estendem-as  como  as  garças  e  as  cegonhas. 

Se  a  ordem,  no  sentido  como  aqui  a  acceitei,  é  uma 
das  mais  naturaes,  é  de  notar,  entretanto,  que  diversos 
autores  a  ella  dão  conteúdo  mais  variado,  reunindo-lhe 
a  íamilia  Palamedeidae,  que  classifiquei  entre  as  Paludi- 
colae,  e  as  Phoenicopteridae  que  combinam  caracteres  dos 
lamellirostros  e  das  pérnaltas,  não  sendo  aqui  representadas, 
mas  sim  por  uma  espécie  no  Rio  Grande  do  Sul  (Phoe- 
nicopterus  ignipalliatus  Geoffr.).  Nesse  sentido  limitado, 
essa  ordem  é  formada  por  uma  familia  só,  a  das  Anatidae, 
com  as  seguintes  sub-familias  : 

Cygninae,  O  pescoço  é  muito  alongado,  do  compri- 
mento do  corpo  ou  maior.  Os  loros  são,  em  regra,  nús  nas 
aves  adultas.  O  dedo  posterior  é  simples.  O  bico  é  na 
base  mais  alto  do  que  largo  e,  visto  de  cima,  é  na  ponta 
tão  largo  como  na  base,  sendo  a  unha  situada  no  meio 
da  ponta.  O'  tarso  é  reticulado  e  mais  curto  do  que  o  dedo 
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mediano  com  a  unha.  A  cauda  tem  20 — 24  rectrizes.  Os 
sexos  não  differem  na  côr.  Uma  espécie  do  Rio  da  Prata, 
o  pato  arminho,  apparece,  ás  vezes,  em  nossa  costa. 

Plectr opter ifiae.  Espécies  semelhantes  ás  Anserinae,  dis- 
tinguindo-se  pela  cauda  mais  comprida  e  por  uma  verruga 
carnosa  na  fronte.  Na  cauda  ha  18  rectrizes.  A  esse  grupo 
pertence  o  pato. 

Anserinae,  O  bico  é  mais  alto  na  base  do  que  largo, 
mas  toma-se  mais  estreito  para  diante,  occupando  a  unha 
toda  a  largura  da  ponta.  Os  loros  são  providos  de  pennas. 
O  tarso  é  alto,  mais  comprido  do  que  o  dedo  mediano 
com  a  unha  e  reticulado.  O  dedo  posterior  é  simples. 
O  pescoço  é  mais  curto  do  que  o  dos  cysnes,  mais  com- 
prido do  que  o  das  marrecas,  tendo  essas  aves  a  singula- 
ridade de  assobiar  com  o  pescoço  extendido,  quando  in- 
commodadas.  A  cauda  tem  16 — 18  rectrizes.  Pertencem  a 
essa  familia,  entre  as  aves  de  nossa  fauna,  duas  espécies 
de  Dendrocygna.  Os  sexos  não  differem  entre  si  no  colo- 
rido e  cuidam  ambos  dos  filhotes. 

Anatinae,  O  bico  é  mais  largo  do  que  alto  na  base. 
O  tarso  é  na  frente  munido  de  escudos  e  mais  curto  do 
que  o  dedo  mediano  com  a  unha.  O  dedo  posterior  é 
simples.  Assemelham-se  no  mais  ás  Anserinae,  mas  os 
sexos  são  diflerentes,  ganhando  o  macho  no  inverno  e 
primavera,  no  tempo  nupcial,  um  colorido  mais  esplendido 
do  que  a  íemea.  A  cauda  contem    14 — 16  rectrizes. 

Nas  azas  observa-se  muitas  vezes  uma  grande  mancha 
de  cor  metallica  ou  branca,  uma  marca  que  é  chamada 
espelho.  Ao  contrario  dos  gansos,  que  preferem  viver 
nos  campos  e  não  mergulham,  as  marrecas  prefereín  viver 
«agua  nadando  e  mergulhando. 

Erismafurinae.     Os  tarsos  são    providos    de    escudos 

frente.    O  dedo   posterior  é  lobado,    munido    de  uma 

mibrana  alta.    A  cauda  é  composta  de  18  rectrizes  es- 

eitas  e  rígidas.  O  bico  é  depresso  como  o  das  Anatinae. 

)s  sexos  são  différentes. 
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Merginae,  O  dedo  posterior  é  lobado,  o  bico  late- 
ralmente compresso,  quasi  cylindrico,  com  as  lamellas 
pontagudas  como  dentes,  dirigidas  para  traz.  Os  tarsos 
são  compressos,  providos  de  escudos  na  frente.  A  ponta 
da  maxilla  superior,  ou  a  unha,  é  recurvada  para  baixo. 
A  cauda  é  comprida  e  formada  por  i6 — 18  rectrizes  largas. 
São  essas  aves  os  mergulhões  que  perseguem  os  peixes  em 
baixo  d*agua,  vivendo  nos  rios  e  também  no  mar.  Os 
sexos  são  différentes  no  colorido. 

E  essa  famiha  das  Anatidae  pouco  característica  na 
fauna  do  Estado  de  S.  Paulo.  Deixando  de  lado  as  espé- 
cies de  Dendrocygna,  encontradas  na  zona  occidental  do 
Estado  e  o  pato  arminho,  cysne  que  só  excepcionalmente 
apparece  na  costa,  donde  provavelmente  provem  também 
o  mergulhão  do  género  Merganser,  temos  apenas  duas 
espécies  communs  por  toda  a  parte,  o  pato  e  a  marreca  do 
género  Nettion.  A  essas  espécies  temos  de  ajuntar  mais 
duas  espécies  que  occorrem  perto  do  Rio  Grande  ou  Rio 
Paraná.  Ao  contrario  obtive  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  i6  espécies  pertencentes  a  essa  familia.  Excusado  é 
dizer  que  a  razão  dessa  differença  é  dada  apenas  pelas 
condições  hydrographicas,  sendo  o  território  de  S.  Paulo 
quasi  privado  e  o  do  Rio  Grande  do  Sul  riquíssimo  era 
lagoas  grandes  e   menores  e  banhados  extensos. 

FAM.   ANATIDAE. 

SUBFAM.    I.    CyGNINAE. 

*  498.    Cygnus  melanocoryphus  (MoL)- 

Pato  arminho. 

Cygnus  nigricoUis  Burmeister  III  p.  432. 

Cygnus  nigricollis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  124  PI.  18. 

Cygnus  nigricollis  Brehm  Thierleben  VI  p.  447  e  Taf. 

Cygnus  melanocoryphus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  39. 

Cysne  grande  e  bonito,  de  i  V2  m.  de  comprimento, 
medindo  o  bico  85  mm.  e  o  tarso  90  mm.  O  bico  tem  na 
base   uma   excrescência   como   uma  verruga.  Os  loros  na 
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ave  adulta  sSo  nús  e  encarnados  como  a  base  do  bico. 
A  côr  é  branca,  sendo  pretas  a  cabeça  e  a  parte  superior 
do  pescoço.  A  garganta  e  uma  estria  atraz  do  olho  sao 
brancas.  O  bico  é  cinzento,  os  pés  silo  encarnados.  É  essa 
espécie  da  Republica  Argentina  e  do  Chile,  commum 
também  no  litoral  do  Rio  Grande  do  Sul  que,  ás  vezes, 
apparece  em  S."  Catharina  e  na  costa  de  S.  Paulo,  em 
Iguape  e  Santos.  A  outra  espécie  de  cysne  do  Rio  da 
Prata  e  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  é  denominada  capo- 
roroca,  Coscoroba  cândida  (Vieill.)  ou  anatoides  King,  branca 
com  as  pontas  das  remiges  da  mão  pretas  e  com  os  loros 
providos  de  pennas,  nSo  foi  observada  na  costa  de  Sao 
Paulo. 

Mus.  Paul-  Iguape, 

SCBFAM.    2.    PlECTROPTERINAE, 

*  499.    Cnirina  moschatn  (L.). 
Pato  do  maito. 

Anas  sylvestris  Marcgrav  p.  213 

Anas  moschata  Wied  IV  p.  910. 

Cairína  moschata  Burmeister  III  p.  440. 

Cairina  moschata  Pelzeln  p.  320  {Itararé,  Ypanema, 
Rio  Paraná). 

Cairina  moschata  Sclaler  a.  Hudson  II  p.  129. 

Cairina  moschata  Berlepsch  u.  Ihering  p.   175: 

Cairina  moschata  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  51. 

É  a  maior  espécie  das  marrecas,  medindo  70  centim.,  que 
tem  os  loros  nus  e  a  base  do  bico  munida  de  verrugas 
carnosas  ou  *  carunculos  »  no  sexo  masculino.  A  côr  é 
bruno-denegrida  com  lustro  metallico  verde  e  roxo  no 
dorso.  As  coberteiras  exteriores  das  azas  sSo  brancas.  As 
pernas  sao  pretas,  o  bico  é  preto  com  marcas  alvacentas 
e  com  a  base  e  as  verrugas  encarnadas.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  e  Tucuman  até  o  Mexico. 
Em  estado  domesticado  é  o  pato  hoje  distribuido  por  todo 


1 
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undo,  sendo   denominado  na  Allemanha  marreca    da 
quia  por  engano,  visto  ser  ave  sul-americana.  Vive  nos 
;os  e  em  bandos  também  perto  desta  capital. 
Mus.  Paul.  Sao  Paulo. 

SUBFAM.    3-    AnSERINAE. 

*  500.     Dendrocygna  viduata  (L.). 

Marreca  do  Pará  (Piracicaba). 
Anas  viduata  Wied  IV  p.  921. 
Anas  viduata   Burmeister  III  p.  434. 
Dendrocygna  viduata  Pelzeln  p.  319  (Rio  Paianá). 
Dendrocygna  viduata  Sdaier  a.  Hudson  II  p.  128. 
Dendrocygna  viduata  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  [v  145. 
As  espécies  do  género  Dendrocygna  assemelhara-se 
aos  gansos  do  que  áb  marrecas  pelos  tarso;,  aitos  e 
ulados.  Distinguem-se  também  das  marrecas  pelo  seu 

0  de  viver  nas  arvores,  onde  constróem  os  seus  ninhos. 
ico  é  mais  comprido  do  que  a  cabeça.  A  presente 
cie,  de  44  centim.  de  comprimento,  tem  ,t  cabeça 
ca  até  a  nuca,  que  é  preta  como  a  parte  su|ierior  do 
oço,  sendo  o  pescoço  inferior  e  o  peito  c  istanhos. 
jrso  é  bruno  com    orlas    amarelladas    das  pinnas;  as 

o    uropygio    e   a   cauda  sAo  pretos.  As  coberteiras 
lenas  e  exteriores  das  azas  sSo  castanhas.  A  barriga  é 

1  no  meio,  amarella,  com  faxas  pretas,  nos  lados.  O  bico 
pés  sSo  pretos. 

Essa  espécie  occorre  desde  Buenos  Ayres  até  ,■  Guyana 
Antilhas,  faltando  na  America  do  Norte  e  leappare- 
o  na  Africa  central  e  em  Madagascar.  O  mesmo  acon- 
com  D.  fulva  que  além  disso  é  encontrada  na  Índia, 
ilva  (Gm.)  é  castanha,  com  faxas  transversaes  escuras 
orso  e  estrias  amarelladas  longitudinaes  nos  lados  da 
ga.  Cacei-a  no  sul  do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  nSo 
inda  encontrada  no  Est.  de  S.  Paulo.  D.  viduata  oc- 
;    no    Est.    de    S.    Paulo   desde  Piracicaba  até  o  Rio 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 


r 
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X 

"^  501.    Dendrocygna  discolor  ScL  a.  Salv. 

Anas  autumnalis  Burmeister  III  p.  436  (nee  L.). 

Dendrocygna  autumnalis  Pelzeln  p.  320  (Rio  Paraná). 

Dendròcygna  discolor  Sclater  a.  Salvin  Nomenclator 

p.   129  e  161. 

Dendrocygna  discolor  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  161. 

O  dorso  é  castanho,  as  azas  são  pardo-cinzentas,  com 
as  remiges  pretas.  O  pescoço  é  cinzento-amarellado,  a 
cabeça  em  cima  bruno-escura.  O  uropygio  e  a  barriga  sáo 
pretos.  A  cauda  é  preta,  o  crisso  branco.  O  bico  é  ver- 
melho, os  pés  são  branco-encarnados.  E'  essa  espécie  do 
Norte  do  Brazil  e  da  Guyana,  que  Natterer  caçou  no  Rio 
Paraná.  A  espécie  semelhante,  D.  autumnalis  L.,  é  da  Ame- 
rica Central.  Os  nossos  exemplares  de  D.  discolor  são  do 
Amazonas. 

Mus.  Paul,  — 

SUBFAM.    4.     AnATINAE. 

*  502.    Nettion  brasiliense  (Gm.). 

Marreca. 

Marreca  alia  species  Marcgrav  p.  214  (Ç). 

Anas  paturi  Spix  II  p.  85  Taf.  109. 

Anas  brasiliensis  Wied  IV  p.  933. 

Anas  brasiliensis  Burmeister  III  p.  437. 

Querquedula  brasiliensis  Pelzeln  p.  320    (São   Paulo, 

Ypanema). 

Querquedula  brasiliensis  Sclater  a,  Hudson  II  p.  133. 

Nettion  brasiliense  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  266. 

Espécie  commum,  de  42  centim.  de  comprimento.  A 
côr  é  pardo-cinzenta,  mais  clara  no  lado  inferior,  bruno- 
denegrida  em  cima  da  cabeça  e  do  pescoço  superior.  A 
face  é  castanha,  a  garganta  alvacenta.  O  uropygio  e  a 
cauda  são  pretos.  No  peito,  que  é  bruno-avermelhado,  e 
na  barriga  notam-se  manchas  ou  faxas  transversaes.  As 
remiges   são  bruno-denegridas,    as    coberteiras   exteriores 

R6TÍ0U  do  Miiseu  Paulista  Yol.  III.  25 
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das  azas  em  parte  pretas,  em  parte  ve 
liças.  As  remiges  da  mao  sSo  na  ponta 
verdes  e  na  divisa  entre  as  duas  cores 
denegrido,  os  pés  sSo  vermelhos.  A  femt 
mancha  branca  adiante  e  outra  em  cim; 

E  essa  a  marreca  mais  commum  po 
Brazil,  boa  caça  e  comida.  A  espécie 
Estreito  de  Magalhães  e  por  toda  a  An 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 


*  503.    Dafila  spinicauda  ( 

Erismatura  spinicauda  Pehrln  p.  3s 

Dafila  spinicauda  Srlafer  a.  Hitdsoi. 

Dafila  spinicauda  Cat,  Br.  Mus.  XÎ» 

As  espécies   de   Dafila  distinguem-s 

peia    cauda  níio  pequena  e  pontaguda, 

acuminadas  e  as  do  meio  mais  comprid. 

raes.  A  côr  da  espécie  presente,    que  te 

total  de  50  centim.,  é  bruno-escura  nas 

mais  claras,  castanha    com  manchas  pre 

cabeça.  Sobre  as  azas  correm  duas  faxí 

incluem    no    sexo  masculino  um  espelh 

lado  inferior  é  alvadio,  com  manchas  esi 

sao    pardo-cinzentas.     As  pernas  sSo  cii 

preto,  com  a  base  amarella.     Essa    espf 

S.  Paulo,  onde  Natterer  a  caçou  em  It; 

rara,  até  o  Estreito  de  MagalhAes  e  o  C 

Julgo  provável  que  occnrra  no  Est. 

bem  D.  bahamensis,  espécie  semelhante, 

melhada  e  a  face  branca,  que.  a  meu  véi 

foi  incluída  em  outro  género,    Poecilone 

desde  a  Patagttnia  até  as  Antilhas  e  qu 

Bahia  e  eu  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  — 
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SUBFAM.    5.    ErISMATURINAE. 

*  504.     Nomonyx  dominicus  (L.). 
Patury  (Piracicaba);  Caucau  (Matto  Dentro);  Marrcquinha. 

Anas  dominica  Wied  IV  p.  938. 

Anas  dominica  Burmeister  III  p.  439. 

Erismatura  dominica  Pelzeln   p.   320    (Matto    Dentro, 

Ypanema). 

Nomonyx  dominica  Coues  p.  715. 

Nomonyx  dominicus  Sctater  a,  Hudson  II  p.   138. 

Nomonyx  dominicus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  440. 

O  género  Nomonyx,  formado  por  essa  única  espécie, 
é  bem  caracterisado  pela  cauda  composta  de  rectrizes  estrei- 
tas e  rijidas  expostas  até  a  base,  por  serem  extremamente 
curtas  as  coberteiras  da  cauda.  É  espécie  pequena;  mede 
38  centim.  A  côr  é  bruno-castanha,  mas  a  cabeça  é  preta 
em  cima.  O  dorso  é  notável  pelas  manchas  pretas  que  possue. 
As  remiges  e  rectrizes  são  denegridas.  Nas  azas  ha  uma 
mancha  branca  sobre  as  coberteiras  exteriores.  O  bico  é  azul, 
com  a  ponta  preta.  A  espécie  ocCorre  desde  a  Patagonia 
e  o  Chile  até  a  America  do  Norte.  O  Sr.  Valencio  Bueno 
obteve-a  em  Piracicaba,  onde  a  tratam  de  patury  que  é 
a  palavra  tupy  para  marreca,  sendo,  entretanto,  duvido5a 
a  etyraologia  de  pato  e  de  patury. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

SuBFAM.    6.    MeRGINAE. 

505.    Merganser  brasilianus  (Vieill.). 

Mergulhador. 

Mergus  brasiliensis  Burmeister  II  p.  441  (S.  Paulo). 
Mergus  brasiliensis  Pelzeln  p.  322  (Itararé), 
Meigus  brasiliensis  Berlepsch  II  p.  281  (juv.). 
Merganser  brasilianus  Cat.  Br.    Mus.    XXVII    p.   485 

(Itararé). 
O  género   Merganser  diffère  de  Mergus  L.  pelo  bico 
mais  comprido  do  que  o  tarso.  O  bico  é  estreito,  comos 
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dentes  das  maxillas  pontagudos  e  dirigidos  para  traz.  M. 
brasilianas  é  espécie  de  48 — 56  centim.  de  comprimento, 
medindo  o  rosto  53,  o  tarso  40  mm.  A  côr  é  bruno-cin- 
zenta  em  cima,  branca,  com  íaxas  pretas  transversaes,  em 
baixo.  A  cabeça,  que  na  nuca  tem  um  martinetç  de  pennas 
alongadas,  é  preta  em  cima,  com  lustro  verde,  como  tam- 
bém parte  do  pescoço  posterior.  Sao  pretos  o  bico,  as 
pernas  e  as  remiges.  Nas  azas  nota-se  uma  nódoa  branca. 
A  fêmea  tem  a  cabeça  bruna  em  cima. 

Essa  espécie  occorre  em  S.**  Catharina  e  S.  Paulo. 
Natterer  obteve-a  também  em  Goyaz.  E  mergulhão  dos 
rios  e  lagoas  e  que  talvez  occorra  também  na  costa.  Não 
pude  obtel-o  até  agora,  nem  o  observei  no  Rio  Grande 
do  Sul.  Parece-me,  que,  conforme  as  regras  da  nomen- 
clatura, o  nome  dessa  espécie  deveria  serM.  octosetaceus 
(Vieill.). 

Mus,  Paul.  — 


XI.  Ordem.  Columbae. 

Os  pombos  formam  uma  ordem  bem  natural,  otfere- 
cendo  relações  com  os  gallinaceos,  dos  quaes,  alem  de 
outros  caracteres,  differem  pela  semelhança  externa  dos 
sexos  e  pela  monogamia  fiel  em  que  vivem.  São  aves  de 
tamanho  regular,  com  a  cabeça  pequena,  o  pescoço  curto, 
revestidas  por  pennas  grandes  e  fortes  sem  pennugem 
entre  as  suas  bases.  '  O  bico  é  curto,  menos  comprido  do 
que  a  cabeça,  mais  alto  do  que  largo,  um  pouco  mais 
delgado  no  meio,  duro  na  ponta,  molle  na  base  onde  estão 
coUocadas  as  ventas  estreitas,  que  são  cobertas  por  uma 
escama  cartilaginosa.  As  pennas  da  fronte  extendem-se 
com  uma  ponta  triangular  sobre  a  base  do  bico  na  linha 
mediana.  O  tarso  é  pouco  alto,  do  comprimento  do 
dedo  mediano  ou  menor,  revestido  na  frente  por  escudos 
transversaes.  Os  três  dedos  anteriores  são  livres,  sem 
membrana  na  base,  o  dedo  posterior  toca  no  chão  quando 
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a  ave  caminha  e  serve  como  o  dos  pássaros  quando  paira 
nas  arvores.  Nas  azas  ha  lo  remiges  da  mão,  ii — 15  do 
braço;  na  cauda  contam-se  12  rectrizes  nos  géneros  repre- 
sentados no  Brazil. 

■ 

Os  pombos  nutrem-se  de  fructas  e  sementes.  Cons- 
tróem nas  arvores  os  seus  ninhos  simples,  de  raminhos 
seccos  pondo  dois  ovos  brancos.  O  macho  ajuda  a  fêmea 
a  chocal-os.  Os  filhotes  sahem  délies  em  -estado  nú  e 
cegos,  sendo  a  principio  nutridos  pela  mãe  mediante  um 
liquido  leitoso  que  segrega  no  papo  onde  fica  misturado 
com  restos  da  comida.  Vivem  em  monogamia,  sendo  o 
macho  muito  affeiçoado  á  fêmea,  arrulhando  com  voz  especial. 
No  chão,  á  procura  das  sementes,  não  pulam,  mas  andam 
abaixando  singularmente  a  cabeça,  em  cada  passo. 

A  ordem  contem  cerca  de  460  espécies,  das  quaes  a 
maior  parte  vive  nas  Ilhas  MoUucas  etc.,  entre  ellas  muitas 
verdes  e  com  as  cores  mais  bonitas.  Na  America  Meridional 
vivem  apenas  representantes  das  duas  familias  seguintes. 

Columbidae,  O  tarso  é  pequeno,  em  geral  mais  curto 
do  que  o  dedo  mediano,  provido  em  ciina  de  pennas,  em 
baixo  nú,  com  escudos  transversaes.  Temos  dessa  famiha 
duas  espécies  de  «pombas  legitimas)^,  do  género  Columba. 
A  palavra  legitima  refere-se  ao  facto  que  ao  género  Co- 
lumba pertence  o  pombo  domestico. 

Peristeridae.  O  tarso  é  mais  comprido,  do  comprimento 
do  dedo  mediano  e  revestido  na  frente  de  escudos  trans- 
versaes. Os  pés  são  maiores  e  mais  fortes  do  que  na 
outra  familia  mencionada.  Das  diversas  sub-familias  têm 
as  Zenaidinae  uma  ou  duas  manchas,  de  côr  metallica,  de 
cada  lado  do  pescoço,  as  Geopeliinae  não  têm  lustro  me- 
tallico  em  parte  alguma  do  corpo  e  a  cauda  bastante 
comprida,  as  Peristerinae  têm  manchas  metallicas  nas  azas, 
as  Geotrygoninae  assemelham-se  as  Peristerinae  carecendo, 
entretanto,  das  manchas  nas  azas.  A  primeira  remige  da 
mão  é  singularmente  attenuada  na  ponta,  nos  géneros 
Peristera  e  Leptoptila. 
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FAM.  COLUMBIDAE. 

*  506.    Columba  rufina  Ten 

Pomba  legilinia. 

Columba  rufina  Wied  IV  p.  453, 

Chioroenas  rufina  Burmeister  III  p.  29 

Chloroenas  rufina  Pclzeln    p.    275    {Ta 

Ypanem; 

Columba  rufina  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p. 

Pomba   grande,  de  34  centim.  de  com[ 

cór  predominante  é  cinzenta.  A  fronte,  o  p 

e  parte  do  dorso  adiante  das  azas  são  roxa 

e  a  nuca  sao  verde-metallicos.  As  remiges 

pardo-cinzentas,  as  pontas  das  rectrizes  mi 

pernas  sao  vermelhas,  o  bico  é  preto.    A  e 

desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  America 

commum  nas  mattas.    O  principe  Wied  diz 

tratam-n'a  de  pomba  caçaroba  ou  pucassu. 

mente  conhecida  como  pomba  legitima  ou  é 

trocaz. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo, 

*  507.     Columba  plúmbea  Ví< 

Pomba  legitima;  pomba  preta;  pomba  û 

Columba  locutrix  Wied  IV  p.  455. 
Chloroenas  ínfuscata  Burmeister  III  p.  : 
Chloroenas  plúmbea  Pèlerin   p.    274    (ï 

Chloroenas  plúmbea  Berlepsch  II  p.  241 

Chloroenas  vinacea  Burmeister  II  p.  2ç 

Columba  plúmbea  Cat.  Br.  Mus.  XXI  [ 

Pomba  do  matto,  do  tamanho  da  espec 

com  a  cõr  predominante  pardo-cinzenta,  cor 

A  cabeça,  o  pescoço  e  o  lado  inferior  silo  r 

No  pescoço  posterior  observam-se  manchas 

reltadas,  que  caracterisam  a  fêmea  segundo 
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tando  ao  macho,  não  podendo  eu  presentemente  dizer  se 
isso  é  exacto.  Os  exemplares  em  que  a  côr  vermelha  da 
barriga  é  mais  pronunciada  foram  descriptos  sob  o  nome 
de  Columba  vinacea  Tenun.  As  rectrizes  sâo  bruno-dene- 
gridas,  com  lustro  roxo.  As  rectrizes  são  mais  compridas 
do  que  na  espécie  precedente,  sendo  as  lateraes  mais  curtas 
que  as  centraes.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Guj^ana.  Natterer  diz  que  a  tratam  em  Matto 
Dentro  de  capaçaroba  ou  picazuroba.  O  nome  de  pomba 
amargosa  refere-se  á  carne  um  pouco  amarga.  Desconfio 
que  na  zona  occidental  do  Estado  occorre  também  Col. 
picazuro  Temm.  (—  Patagioenas  loricata  Burm.),  que  em 
vez  de  manchas  redondas  tem  faxas  semi-lunares  pretas 
no  pescoço  posterior,  o  bico  preto  e  que  é  denominada 
pomba  trocaz.  O  Sr.  Krone  escreve -me  que  C.  plúmbea 
é  denominada  pomba  amargosa  em  Iguape. 
Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

FAM.    PERISTERIDAE. 

SUBFAM.    I.    ZeNAIDINAE. 

'^  508.    Zenaida  auriculata  (Des  Murs). 

Parary. 

Zenaida  maculata  Burmeisier  III  p.  302. 

Zenaida  maculata  Pelzeln  p.  276  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,'  Itararé). 
Zenaida  maculata  Sclater  a.  Hudson  II  p.  141. 
Zenaida  auriculata  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  384. 
Espécie  de  22 — 25   centim.    de    comprimento.     Como 
todas  as  espécies  dessa  sub-familia  essa  tem  em  baixo  dos 
olhos,  de  cada  lado  do  pescoço,  duas  manchas  pretas,  uma 
n  baixo  da  outra.  As  rectrizes  sao  estreitas  e  pontagudas. 
as  coberteiras  exteriores  das  azas  têm  as  «escapulares)^, 
le  mais  se  approximam  ao  dorso,  perto  da  ponta,    uma 
ande  mancha    preta.    A  côr  é  pardo-cinzenta  no  dorso, 
>xo-pallida  na  cabeça,  no  pescoço  e  no  peito,  amarellada 
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ha  barriga.  As  rectrizes  medianas  são  da  còt  do  dorso,  as 
lateraes  têm  as  pontas  cinzentas,  as  mais  exteriores  bran- 
cas. Adiante  da  ponta  branco-cinzenta  nota-se  uma  faxa 
preta. 

A  espécie  occorre  desde  o  Chile  e  a  Patagonia  até  o 
Equador,  não  é  espécie  do  matto  virgem,  mas  dos  campos 
e  capões. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

SUBFAM.    2.    GeOPELIINAE. 

*  509.    Scardafella  squamosa  (Temin.). 

Fogo  apagou. 

Picui-pinima  Marcgrav  p.  204. 

Columba  squamosa  Wied  IV  p.  469. 

Columbula  squamosa  Burmeister  III  p.  298. 

Scardafella  squamosa  Pelzeln  p.  277  (Irisanga). 

Scardafella  squamosa  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  464. 

Espécie  pequena,  de  200  mm.  de  comprimento.  A 
cauda  é  comprida,  contendo  12  rectrizes  das  quaes  as 
exteriores  são  mais  curtas  do  que  as  medianas.  A  côr  é 
pardo-cinzenta  em  cima,  branca  em  baixo,  um  pouco  aver- 
melhada no  peito  e  todas  as  pennas  têm  orlas  pretas,  dando 
essas  faxas  semi-lunares  á  plumagem  a  apparencia  de  ser 
escamosa.  As  grandes  coberteiras  exteriores  são  brancas, 
as  remiges  são  bruno-denegridas,  orladas  na  barba  interior 
de  castanho.  As  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  bran- 
cas, as  rectrizes  exteriores  são  pretas  com  pontas  brancas. 
A  espécie  occorre  desde  S.  Paulo  até  a  Venezuela  e  Co- 
lombia. O  nome  refere-se  á  voz  que  consiste  em  quatro 
notas  como  «fogo  apagou». 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

SuBFAM.    3.    PfeRISTERINAE. 

*  510.    Chamaepelía  talpacoti  (Temm.). 

Rolinha;  rola. 
Columbina  caboclo  Spix  II  p.  58  Taf.  75,  a  fig.  i, 
Columba  talpacoti  Wied  IV  p.  465. 
Chamaepelia  talpacoti  Burmeister  III  p.  297. 


^  40Í  ^ 

Chamaepelia  talpacoti  Pelzeln  p.  277  (Ypanema). 

Chamaepelia  talpacoti  BerUpsch  II  p.  247. 

Chamaepelia  talpacoti  Sclater  a.  ScUvin.  II  p.  144. 

Chamaepelia  talpacoti  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  485. 

Espécie  de  16 — 17  centim.  de  comprimento,  de  còr 
roxo-avermelhada.  A  cabeça  é  azul-cinzenta.  As  grandes 
coberteiras  exteriores  das  azas  têm  perto  da  ponta  uma 
mancha  alongada  roxo-preta.  As  remiges  são  pardo-cin^ 
zentas.  As  coberteiras  interiores  das  azas  sSo  pretas.  A 
garganta  e  a  fronte  são  avermelhado-brancas.  As  rectrizes 
medianas  são  da  côr  do  dorso,  as  outras  pretas,  com  as 
pontas  avermelhadas.  As  pernas  são  encarnadas,  o  bicoé 
bruno-escuro.  A  fêmea  não  e  avermelhada,  mas  pardo-cin- 
zenta.  A  espécie  está  distribuída  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul  até  a  Guyana  e  Venezuela.  No  seu  modo  de  viver  e 
na  sua  voz  assemelha-se  á  rola  da  Europa. 

Mus.  Paul.  S.  Sebastião. 

*  511.    Perístera  cínerea  (Temm.). 

Rola  azul  (Piracicaba). 

Peristera  cinerea  Burmeister  III  p.  491. 

Peristera  cinerea  Pelzeln  p.  278  (Jacarehy,   Ypanema, 

Irisanga). 

Peristera  cinerea  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  491. 

As  espécies  do  género  Peristera  assemelham-se  ás  de 
Zenaida,  differindo  pelo  bico  mais  forte  e  alto.  A  cafuda 
é  mais  curta  do  que  as  azas,  a  primeira  remige  da  mão  é 
attenuada  na  ponta.  P.  cinerea  mede  210  mm.  de  comprimento 
e  diffère  da  espécie  seguinte  pelas  rectrizes  uniformes,  sem 
pontas  brancas.  O  macho  é  cinzento-azul,  com  a  fronte  e 
a  garganta  esbranquiçadas.  As  coberteiras  .exteriores  das 
azas  têm  manchas  roxo-pretas.  As  rectrizes  medianas  são 
cinzentas,  as  exteriores  e  as  remiges  pretas.  A  fêmea  é 
bruna,  com  o  uropygio  avermelhado,  com  as  manchas  das 
coberteiras  das  azas  castanhas  e  com  as  rectrizes  lateraes 
orladas  de  castanho.  A  espécie  está  distribuída  desde  São 
Paulo  até  o  Mexico. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 


*  512.    Peristera  geoffroyi  (Temm. 

Pararu. 

Columba  geoffroii  IVied  IV  p.  461. 

Peristera  geoffroyi  Biirmeiskr  III  p.  304. 

Peristera  geoffroyi  Pelzthi  p.  278  (Ypanei 
Dt 

Peristera  geoffroyi  Bi'ilt-psch  II  p.  242. 

Peristera  geoffroyi  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  41 

Espécie  um  pouco  maior  que  a  precede 
centim.  de  comprimento,  diíferindo  pelas  ponti 
das  rectrizes,  sendo  as  exteriores  quasi  todas  t 
macho  é  cinzento,  com  a  fronte,  a  garganta  e 
brancas.  Nas  azas  notam-se  três  grandes  mancha 
tanhas.  A  fêmea  é  bruno-amarella,  com  as  mesma 
nas  azas  e  tem  as  rectrizes  lateraes  pretas,  com  a  | 
relia.  A  espécie  occorre  desde  S."  Catharina 
e  Bahia. 

Mus.  Paul.  Piracicaba. 

SUBFAM.   4.    GeOTRYGONINAE. 

*  513.    Leptoptila  reichenbachi  Pel 

Jumly. 
Columba  rufaxilla  M^icd  IV  p.  474. 
Peristera  frontalis  Biirmeistcr  III  p.  305   pi 
Leptoptila  reichenbachi  Pelselu  p.  279  e  337  ( 
Leptoptila  erythrothorax   Berlcpsch  II  p.  24 
Leptoptila  rufescens  Berlepsch  II  p.  246-24' 
Leptoptila  reichenbachi  Berlepsch  u.  Iherin 
Leptoptila  reichenbachi  Cat     Br.    Mus.    X] 
(Matto  Dl 
Espécie  de  26—27  centim.  de  comprimento 
medindo    143—148    mm.     A  primeira   remige 
attenuada  na  ponta  e  a  cauda  mede  mais  do  qm 
da  aza  no  género  Leptoptila.  O  dorso  é  bruno- 
ou    bruno-a vermelhado.    A   fronte    é    alvacenta 
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cinzento,  a  nuca,  o  pescoço  posterior  e  o  dorso  até  as 
azas  são  bruno-purpureos  com  lustro  roxo.  A  garganta  é 
esbranquiçada,  o  pescoço  anterior  e  o  peito  são  roxo-ver- 
melhos,  escuros.  A  barriga  é  branca,  as  coberteiras  infe- 
riores da  cauda  são  bruno-cinzentas  com  a  barba  interior 
das  pennas  branca.  As  remiges  são  brunas,  as  coberteiras 
interiores  das  azas  castanhas.  As  rectrizes  medianas  são 
uniforme-brunas,  as  três  exteriores  de  cada  lado  são  de- 
negridas com  a  ponta  branca.  O  bico  é  preto,  as  pernas 
são  encarnadas. 

Essa  pomba  é  commum  nas  mattas  desde  o  Estado 
Oriental  e  Rio  Grande  do  Sul  até  Bahia. 

Mus.  Paul.  Iguape. 

*  514.    Leptoptíla  chloroauchenia  Gigl.  et  Salv. 

}  Juruty. 

\  Peristera  frontalis  Burmeister  III  p.  305  partim. 

Leptoptila  ochroptera  Pelzeln  p.   278  (Matto  Dentro, 

Ypanema). 

Engyptila  chalcauchenia  Sclater  a.  Hudson  II  p.  144. 

Leptoptila  chalcauchenia  Berlepsch  II  p.  243-247. 

Leptoptila  chalcauchenia  Berlepsch  u.  Ihering  p.  177. 

Leptoptila  chloroauchenia  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  554. 

Leptoptila  ochroptera  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  555. 

Espécie  do  tamanho  da  precedente,  muito  asseme- 
Ihando-se  a  ella,  differindo  pela  côr  pardo-cinzenta  do 
lado  dorsal  e  pelo  lustro  verde-metallico,  furta-côr  da  nuca 
e  do  pescoço  posterior.  A  côr  do  peito  é  mais  pallida, 
roxo-avermelhada,  a  das  coberteiras  inferiores  da  cauda, 
branca  com  a  barba  exterior  das  pennas  cinzento-pallida. 

Essa  espécie,  confundida  muito  tempo  com  a  prece- 
dente, foi  descripta  em  1870  sob  três  nomes  différentes 
como  L.  chlorauchenia  por  Giglioli  e  Salvadori,  L.  chal- 
cauchenia por  Sclater  and  Salvin  e  L.  ochroptera  por  Pel- 
zeln. Tendo  Sclater  and  Salvin  por  engano  escripto  chal- 
auchenia  em  vez  de  chloroauchenia,  este  ultimo  nome  deve 
oer  conservado.  Não  foi  feliz,  porém,  Salvadori,  dividindo 
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essa  espécie  em  duas,  chloroauchenia  da  Argenti 
Brazil  Meridional  e  ociíroptera  dç  S.  Paulo  e  Ni 
Brazil, .  differindo  apenas  pelo  tamanho,  que  era 
poltegadas  na  primeira  e  de  10,5  poUegadas  na  s 
O  tamanho  é  variável  entre  os  nossos  exemplai 
medida  da  aza  varia  de  144—150  mm. 
Mus.  Paul.  Cachoeira;  S.  Sebastião. 

*  515    Geotrygon  violácea  (Temm.). 

Juruty  piranga;  Juruty  vermelha. 

Columba  cayanensis  Burmeister  III  p.  307. 

Oreopeleia  violácea  Pelzeln  p.  279  (Ypanema 

Geotrygon  violácea  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  56; 

Espécie  de  25  centim.  de  comprimento.  Ne 
Geotrygon  é  a  primeira  remige  da  mSo  simples  e 
tenuada  como  no  género  Leptoptila.  A  cauda  é 
contem  12  rectrizes.  G.  violácea  deve  o  seu  non 
plendida  cÕr  roxa,  com  lustro  metaltico,  do  pescoç 
rior  e  parte  do  dorso.  A  fronte  é  alvacenta,  c 
cinzento.  A  cauda  é  castanho-purpurea,  as  remi 
castanhas.  A  garganta  é  branca,  o  pescoço  anteríoi 
do  peito  sâo  roxo-cinzentos,  a  barriga  e  as  coberl 
íeriores  da  cauda  suo  brancas.  O  bico,  os  tarsos 
parecem  ser  amarellados.  A  espécie  occorre  de 
Paulo  até  a  America  Central. 

Mus.  Paul.  Estado  de  S.  Paulo. 

*  516.    Geotrygon  montana  (L.). 
Juruty  piranga;  Juruty  vermelha. 

Columba  montana  Wied  IV  p.  479. 
Oreopelia  montana  Burmeister  III  p.  306. 
Oreopeleia    montana   Pelzeln   p.    279  (Matto 
Ypanema,  Morunga 
Geotrygon  montana  Berlepsch  11  p.  248. 
Geotrygon  montana  Cat.  Br.  Mus.  XXI  p.  5É 
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Fspecie  do  tamanho  da  precedente,  com  a  cor  dp  lado 
dorsal  bruno-purpurea  e  com  a  barriga  e  as  coberteiras 
inferiores  da  cauda  amarelladas.  Em  baixo  do  olho  corre 
uma  estria  branco-amarella  e  em  baixo  d'essa  outra  ver- 
melho-purpurea  até  a  nuca.  A  garganta  é  alvacenta,  o 
peito  purpureo-avermelhado.  As  remiges  são  avermelhado- 
brunas,  as  rectrizes  purpureo-castanhas.  O  bico  e  as  pernas 
são  encarnadas.  A  fêmea  é  no  lado  dorsal  bruno-azeitonada 
com  lustro  verde-metallico.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio 
Grande  do  Sul  até  o  Mexico.  E'  espécie  dos  mattos,  que 
no  chão  procura  o  seu  nutrimento.  Wied  diz  que  a  ouviu 
chamarem  pariri,  mas  sendo  esse  o  nome  tupy  de  pomba, 
pode  ser  applicado  também  a  outras  espécies,  sendo  essa 
denominação  no  Est.  de  S.  Paulo  usada  para  as  espécies 
de  Peristera.  O  Sr.  Krone  communicou-me  que  em  Iguape 
é  tratada  de  rola  de  Matto  Grosso. 

Mus^  Paul,  Iguape. 


XII.  Ordem.  Gallinae. 

As  gallinaceas  são  aves  fortes,  que  caminhando  no 
chão  procuram  o  seu  nutrimento,  que  consiste  em  sementes 
e  insectos.  O  bico  é  forte,  duro,  curto,  do  comprimento 
apenas  da  metade  da  cabeça;  só  a  base  é  mais  molle, 
contendo  as  ventas,  que  são  cobertas  por  uma  escama. 
O  bico  é  arqueado  com  a  ponta  recurvada  para  baixo  e 
com  as  margens  da  maxilla  superior  sobrepostas  ás  da 
maxilla  inferior.  A  cabeça  é  pequena,  sendo  muitas  vezes 
nua  a  região  loral  e  ao  redor  do  olho. 

As  pernas  são  fortes,  os  dedos  em  geral  unidos  na 
base  por  uma  membrana.  O  dedo  posterior  é  só  nos  mu- 
tuns  e  jacus  grande  e  collocado  no  mesmo  nivel  com  os 
outros,  sendo  nas  outras  famílias  pequeno  e  collocado  mais 
para  cima  do  que  os  outros  dedos,  não  tocando  no  chão. 
Os  dedos  pouco  compridos,  as  unhas  fortes  e  curvas  ser- 
vem-lhes  bem  para  ciscar,  procurando  sementes  e  bichinhos. 
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As  azas  são  curtas,  arredondadas  e  convexas,  contendo 
IO  remiges  da  mão  e  12 — ^20  do  braço.  A  cauda,  que  é 
comprida  na  família  Cracidae,  contem  nos  géneros  sul-ame- 
ricanos  12  rectrizes. 

No  sentido  restricto,  como  aqui  acceitei  essa  ordem 
nâo  abrange  ella  os  inambús  e  perdizes,  que  formam  a 
ordem  dos  Crypturi,  que  se  distingue  pelo  dedo  posterior 
rudimentario  e  pela  falta  de  rectrizes  na*  cauda,  que  é 
extremamente  curta. 

As  gallinaceas  tém  o  vôo  pesado  ou  nem  sabem  voar. 
Procuram  no  chão  o  seu  nutrimento,  empoleirando-se  de 
noite  sobre  as  arvores.  Para  beber,  enchem  o  bico  de  agua 
levando-o  em  seguida  para  cima.  Não  gostam  de  banhar-se  é 
nem  sabem  nadar,  mas  costumam  revolver-se  na  areia  que 
pelos  pés  atiram  na  plumagem.  Constróem  o  seu  ninho 
simples  no  chão,  a  excepção  dos  mutuns  e  jacus  que  estão 
mais  acostumados  a  viver  nas  arvores,  onde  também  fazem 
o  seu  ninho.  Muitas  das  gallinaceas  vivem  em  polygamia. 
Os  filhotes  são  cobertos  de  pennugem  densa  e  seguem  já 
nos  primeiros  dias  aos  pais  em  procura  de  nutrimento. 
Quasi  todas  as  gallinaceas  são  estimadas  como  saborosa 
comida  e  excellente  caça. 

Das  duas  familias  representadas  na  nossa  fauna,  a  das 
Phasianidae,  distingue-se  pelo  dedo  posterior  situado  mais 
alto  do  que  os  outros  três.  O  único  representante  desta 
familia  é  aqui  o  urú. 

As  Cracidae  têm  o  dedo  posterior  grande,  articulado 
na  mesma  altura,  com  os  outros  e  a  cauda  comprida.  No 
género  Crax,  que  comprehende  os  mutuns  e  pertence  á 
sub-familia  Cracinae  é  o  bico  mais  alto  do  que  largo.  Na 
sub-familia  Penelopinae  é  o  bico  menos  forte,  mais  largo 
do  que  alto.  Pertencem  a  essa  sub-familia  os  jacus  e  ara- 
cuans.  Nos  jacus  dos  géneros  Penelope  e  Pipile  toda  a 
garganta  é  nua,  munida  de  uma  membrana  pendente  no 
meio.  No  género  Ortalis,  ao  contrario,  corre  uma  serie  de 
pennas  na  linha  mediana  sobre  a  garganta,  dividindo  a 
parte  nua  em  duas  secções  lateraes. 


—  407  — 
'AM.  PHASIANIDAE. 

lontophorus  capueira  (Spix). 

Urii;  Capoeira. 

ra  Spix  II  p.  59  Taf.  76,  a. 
us  Wied  (nee  Temm.)  IV  p.  486, 
dentatus  Burmeiskr  III  p.  333. 
.  dentatus  Pehdn  p.  28g.  {Casa  pintada, 

Ypanema). 
:  dentatus  Berlepsch  II  p.  251. 

dentatus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  179. 

capueira  Cat.  Br.  Mus  XXII  p.  434. 

latto  de  25 — 28  centim,  de  comprimento, 

de  20  mm.  e  o  tarso  medindo  41 — 45 
î,  arqueado  com  dous  dentes  na  margem 
>r.  A  cauda  é  curta.  O  lado  ventral  é 
aruno-avermelliado  com  manclias  escuras 

eliada  ao  longo  da  haste  de  cada  penna. 
í  redor  do  olho  é  nua,  encarnada.  A 
vermelhada  em  cima  com  uma  estria 
icos  aniarellos  que  corre  desde  o  bico 
i  a  nuca.  As  azas  silo  bruno-denegridas 
salpicos  castanhos  e  amarellentos.  As 
itas,  o  bico  é  preto.  O  macho  tem  as 
io  alongadas. 

ue  aqui  a  galUnha  d'avelleira  da  Europa 
no  ella  e.\oellente  caça,  que  pelo  seu 
^la  carne  branca  e  tenra  parece-me  ser 
grande  numero  de  saborosas  aves  galli- 
;em  nossas  mattas. 

ittas  em  casaes  ou  em  pequenos  bandos 
Ião  ou  nas  arvores  bagos  e  fructas  e 
\  [iodre  as  larvas  gordas  de  coleopteros. 
lepois  da  entrada  do  sol  pousam  sobre 
re  baixa,   fazendo  o  gallo  ouvir    a    sua 

feito    no   chOo    e    contem    10 — 15  ovos 
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brancos.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grai 
até  Goyaz  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

FAM.  CRACIDAE. 

*  518.    Crax  caruncuinta  Temm 

Mutum. 

Crax  rubrirostris  Spix  11  p.  51  Taf.  67. 

Crax  rubrirostris  ]VÍed  IV  p.  528. 

Crax  blumenbachii  Burmeister  III  p.  345. 

Crax  rubrirostris  Pelzeln  p.  287  nota  e  p. 

Crax  carunculata  Cat.  Br.  Mus.  XXII  p.  4 

Ave  grande,  de  80  centim.  de  comprimento, 
do  vértice  sSo  no  género  Crax  erectas  com  a 
vada  para  diante.  O  macho  vetho  tem  adiante 
um  lóbulo  camoso  na  base  da  maxilla  supei 
de  cada  lado  da  base  da  maxilla  inferior.  As  | 
ctas  do  vértice  sSo  pretas  nos  machos,  pretas  c< 
laxas  brancas  nas  fêmeas.  No  nosso  exemplar 
presente,  entretanto,  sao  as  pennas  erectas 
pretas  e  Wied  diz  que  são  «  indistinctament* 
por  faxas  brancas.  Talvez  que  s6  a  ave  velh 
faxas. 

O  macho  desse  mutum  é  preto  com  lustrt 
costas,  a  barriga,  as  coxas  e  coberteiras  inferiore 
s3o  brancas.  A  cõr  da  membrana  nua  que  cir 
é  azul,  os  carunculos.  da  base  do  bico  s5o  vermí 
entretanto,  que  aos  nossos  exemplares  faltam  os 
os  quaes,  como  Burmeister  diz,  tõ  apparecem  i 
velhos.  A  fêmea  diffère  do  macho  pela  barriga 
teiras  inferiores  da  cauda  amarelladas. 

O  mutum  no  Est.  de  S.  Paulo  só  é  ene 
zona  Occidental  onde  ha  mattas  compactas,  cer: 
espécie  occorre  desde  S.  Paulo  até  Bahia.  Ha 
trás  espécies  no  Norte  do  Brazil,  mal  estudac 
na  nossa  coUecção  outra  espécie  indicada  como  | 
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do  Est.  de  S.  Paulo  que  não  combina  com  descripção  al- 
guma das  outras  espécies  e  que  descrevo  em  seguida,  pe- 
dindo aos  caçadores  do  interior  do  Estado  o  fornecimento 
de  mais  materiaes  para  o  estudo  dos  mutuns. 
Mus.  Paul.  — 

*  519.    Crax  sulcirostris  Sp.  n. 

Mutum. 

Temos  uma  fêmea  que  é  do  tamanho  da  espécie  pre- 
cedente. De  cada  lado  corre  da  fossa  nasal  um  sulco  largo 
sobre  o  bico  até  perto  da  ponta.  Os  tarsos  assemelham-so 
aos  da  espécie  precedente  sendo  cobertos  na  frente  por 
II — 12  escudos.  As  pennas  á  frente  do  vértice  até  a 
nuca  são  pretas  com  duas  largas  faxas  brancas  no  meio. 
O  pescoço  e  a  cabeça  são  pretos.  O  dorso  e  as  azas  são 
pretos,  com  numerosas  linhas  transversaes  brancas.  Algumas 
dessas  linhas  notam-se  nas  rectrizes  medianas,  sendo  as 
outras  uniformes  pretas,  tendo  todas  a  ponta  branca.  O 
peito,  as  partes  lateraes  do  corpo  e  as  pernas  são  ama- 
rellados  com  largas  faxas  transversaes  pretas,  a  barriga  e 
as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  amarelladas  e  unifor- 
mes. A  aza  mede  34,  o  tarso  10  centim. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo.  (?) 

*  520.    Penelope  superciliaris  111. 

Jacu  peba. 

Jacu  pehia  Marcgrav  p.  198. 

Penelope  jacupemba  Spix  II  p.  55  Taf.  72. 

Penelope  superciliaris  Wied  IV  p.  539. 

Penelope  superciliaris  Bunneistcr  III  p.  337. 

Penelope  superciliaris  Pdzcln  p.  282   (Matto    Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 

Penelope  superciliaris  Cat.  Br.  Mus.  XXII  p.  491. 

Jacu  de  60  centim.  de  comprimento,  que  se  distingue 
bem  das  outras  espécies  pelas  orlas  castanhas  das  coberteiras 
exteriores  das  azas.  A  côr  predominante  é  bruno-denegrida, 

ReriBta  do  Museu  Paulista  Vol.  III.  26 


^ 
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com  reflexo  verde-metallico  no  dorso,  nas  azas  e  na  cauda. 
As  pennas  da  cabeça,  do  pescoço  e  do.  peito  têm  orlas 
branco-cinzentas.  Sobre  os  olhos  corre  uma  estria  branca. 
A  barriga,  o  crisso  e  o  uropygio  são  bruno-avermelhados. 
O  bico  e  as  pernas  são  cinzento-denegridas,  a  garganta 
núa  é  vermelha.  A  espécie  occorre  por  todo  o  Brazil  no 
matto  virgem,  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Pará.  O 
Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape. 

ê 

Mus.  Paul,  S.  Paulo. 


*  521.    Penelope  obscura  111. 

Jacú-guassú. 

Penelope  obscura  Burmeister  III  p.  340,  nota. 

Penelope  nigricapilla  Pelzeln  p.  281  e  341  (Itararé). 

Penelope  obscura  Sclater  a.  Hudson  II  p.  146. 

Penelope  obscura  Cat.  Br.  Mus.  XXII  p.  497  (S.  Paulo). 

Espécie  maior,  de  70—74  centim.  de  comprimento, 
bruno-denegrida  em  cima  com  lustro  verde-metallico,  bru- 
no-avermelhada  no  dorso  baixo,  no  uropygio  e  na  barriga. 
As  pennas  do  dorso  e  do  peito  e  as  coberteiras  das  azas 
são  nos  lados  orladas  de  branco,  mas  as  do  pescoço  são 
uniforme-escuras.  As  pennas  da  fronte  e  do  vértice  são 
orladas  de  cinzento.  As  bochechas  e  ouvidos  são  bruno- 
denegridos.  Os  exemplares  de  S.  Paulo  têm,  como  os  do 
Rio  Grande  do  Sul,  o  dorso  baixo,  bruno-avermelhado,  mas 
os  que  Natterer  caçou  em  Itararé  têm  essas  partes  da  côr 
do  dorso.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande  do 
Sul  e  o  Norte  da  Argentina  até  S.  Paulo,  Rio,  Paraguay, 
Bolivia,  sendo  de  certo  os  exemplares  do  Norte  do  Brazil 
descriptos  sob  outro  nome,  talvez  o  de  P.  ochrogaster 
Pelzeln.  Espécie  affim  é  P.  jacucaca  Spix,  que  tem  a  estria 
branca  supraocular  melhor  definida.  £íIão  sei  como  é  o 
Jacú-caca;  será  différente  do  jacú-guassu? 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 


r 
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*  522.    Pipile  jacutinga  (Spîx). 

Jacu-tinga. 

Penelope  jacutinga  Spix  II  p.  53  Taf.  70. 

Penelope  leucoptera  Wied  IV  p.  544. 

Penelope  pipile  Burmeister  III  p.  336. 

Penelope  jacutinga  Berlepsch  II  p.  250. 

Penelope  jacutinga  Berlepsch  u.  Ihering  p.  178. 

Penelope  jacutinga  Pelzeln  p.  283  (Ypanema). 

Pipile  jacutinga  Cat.  Br.  Mus.  II  p.  518. 

O  jacu-tinga  tern  as  primeiras  rémiges  da  mão  um 
pouco  mais  excisas  e  attenuadas  na  ponta  do  que  os  outros 
jacus,  tendo  sido  por  essa  razão  feito  typo  de  um  novo 
género  Pipile,  que  bem  poderia  ser  dispensado.  E'  ave  de 
75 — 78  centim.  de  comprimento  e  a  espécie  mais  elegante 
e  bonita  dos  jacus.  A  cor  é  preta,  com  lustro  azul.  A  ca- 
beça é  branca  em  cima,  sei^do  as  pennas  estreitas,  no  meio 
bruno-denegridas,  nos  lados  branco-cinzentas.  As  pennas 
do  peito  são  orladas  de  branco;  as  coberteiras  exteriores 
das  azas  são  na  barba  exterior  brancas.  O  bico  é  preto, 
o  loro  e  a  região  ao  redor  do  olho  são  azues,  a  garganta 
é  vermelha  e  núa  como  nos  outros  jacus.  Essa  espécie 
occorre  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Bahia  e  Paraguay. 
O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape. 

P.  cumanensis  de  Matto  Grosso,  Amazonas  e  Guyana 
é  preta,  com  lustro  verde  e  tem  as  coberteiras  exteriores 
compridas,  brancas  nas  duas  barbas  e  P.  cujubi  do  Pará 
tem  também  a  barba  exterior  preta  e  só  orlada  de  branco. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

*  523.    Ortalis  squamata  (Less.). 
Aracuan;  Jacucaca. 

Ortalida  squamata  Berlepsch  u.  Ihering  p.  179. 

Ortalis  squamata  Cat.  Br.  Mus  XXII  p.  509. 

Como  já  disse,  o  género  Ortalis  distingue-se  do  Pe- 
nelope pela  garganta  que  é  núa  só  nos  lados,  provida  de 
pennas   no   meio,    onde   uma   estria  de  pennas  de  8 — 12 
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mm.  de  largura  se  extende  do  pescoço  anterior  ao  mento, 
sendo  composta  de  pennas  iguaes  ás  do  pescoço  e  não  de 
cerdas  como  se  observa  nas  espécies  de  Penelope.  A 
côr  predominante  nessa  espécie  é  bruno-azeitonada,  mas 
as  pennas  do  peito  têm  as  margens  cinzentas.  A  barriga 
é  cinzento-amarellada,  as  coberteiras  inferiores  da  cauda 
são  castanhas.  As  três  rectrizes  de  cada  lado  têm  a  metade 
apical  castanha. 

Obtivemos  essa  espécie,  conhecida  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  em  S.**  Catharina,  do  Estado  de  S.  Paulo  e  se  essa 
proveniência  não  é  garantida  não  deixei  de  acceital-a  em 
vista  de  informações  de  caçadores,  que  me  affirmaram  que 
esse  aracuan  occorre  aqui.  Espécie  parecida  é  O.  albiventris 
Wagl.,  que  se  distingue  pela  barriga  branca,  occorrendo 
de  Minas  Geraes  até  Pernambuco.  A  descripção  dada  por 
Ogilvie-Graiit  não  combina  perfeitamente  com  o  nosso 
exemplar.  As  espécies  de  Ortalis  necessitam  de  mais  estudos 
e  peço  aos  caçadores  no  interior  que  tiverem  occasião  de 
obtel-as  o  fornecimento  de  couros. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

XIII.  Ordem.  Paludicolae, 

São  essas  aves  aquáticas  com  o  pescoço  e  as  pernas 
compridas,  que  ás  margens  das  lagoas  e  banhados  pro- 
curam o  seu  nutrimento  que  consiste  em  amphibios, 
insectos,  caramujos  e  vermes.  O  bico  é  forte,  mais  ou 
menos  comprido,  duro  na  ponta,  revestido  na  base  por  uma 
membrana  molle  na  qual  estão  situadas  ais  ventas  compridas 
e  estreitas.  A  região  loral  é  provida  de  pennas,  a  excepção 
da  seriema.  As  azas  são  curtas,  extendendo-se  só  até  a 
base  da  cauda,  que  em  geral  é  molle  e  curta.  Além  dos 
tarsos,  que  são  revestidos  de  escudos,  são  nuas  também 
as  pernas  na  sua  parte  inferior.  Os  pés  têm  os  dedos 
muito  compridos  e  delgados,  ás  vezes  com  uma  membrana 
estreita  longitudinal,  de  cada  lado,  em  outros  géneros  sem 
ella.  O  dedo  posterior  é  bem  desenvolvido.  Différente  é 
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o  pé  só  na  seriema,  que  tem  os   dedos   curtos    represen- 
tando um  typo  exquisito. 

A  aza  contem  lo  remiges  da  mão  e  mais  de  15  do 
braço  que  são  notáveis  pelo  seu  extraordinário  compri- 
mento. A  cauda  tem  10  ou  12  rectrizes. 

Essa  ordem  das  Paludicolae,  Alectórides  ou  Gerano- 
morphae  subdivide-se  nas  duas  seguintes  sub-ordens: 

Ralli.  Aves  de  tamanho  regular  ou  pequeno  com.  o 
corpo  compresso  e  as  pernas  fortes,  que  com  facilidade 
podem  correr  sobre  as  massas  molles  das  plantas  aquáti- 
cas, no  meio  das  quaes  passam  a  vida.  O  ninho  é  uma 
construcção  simples  no  chão  ou  nas  plantas  aquáticas. 
Dos  ovos,  cujo  numero  não  é  pequeno,  sahem  os  filhotes 
já  em  estado  adiantado,  cobertos  de  pennugem  densa.  A 
secção  Rallinae  contem  as  saracuras  e  parte  dos  frangos 
dragua,  aves  que  têm  a  fronte  piovida  de  pennas  e  sem 
escudo  frontal.  O  bico  é  mais  comprido  do  que  o  dedo 
mediano  com  a  unha  nos  genei  os  Limnopardalus  e  Ara- 
mides,  os  dedos  são  simples,  delgados,  compridos.  Nos  gé- 
neros Porzana  e  Creciscus  é  o  bico  mais  curto  do  que  o 
dedo  mediano  com  a  unha.  As  Gallinulinae  têm  os  dedos 
simples  ou  com  uma  estreita  margem  lateral  e  a  base  do 
bico  forma  na  fronte  um  grande  escudo  frontal  de  mem- 
brana molle.  Esse  escudo  é  pequeno  e  triangular  no  gé- 
nero Porphyriops,  grande  nos  outros.  As  Fulicinae  com  o 
único  género  Fulica,  têm  os  dedos  nos  lados  lobadòs,  sendo 
cada  phalange  munida  de  cada  lado  de  uma  membrana 
arqueada. 

Grues,    São  aves  maiores,  assemelhando-se  ás  garças 
pelo  pescoço  e  pelas  pennas  mais  compridos.  Os  loros  são 
em  alguns  dos  géneros  nús,  em  outros  providos  de  pennas. 
"''^o  se  pode  dizer  que  esse  seja  um  grupo   bem  natural, 
.as  a  classificação  não    é    ainda    definitiva   nessa  ordem, 
familia  Arainidae  contem  só  o  género  Aramus,  o  carão, 
família  Cariamidae  é  pequena  também,  contendo  a  se- 
ma.  As    Palamedeidae   são   aves    grandes    com  o  bico 
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curto  como  o  das  gallinaceas,  com  a  cauda  mais  comprida 
e  com  um  ou  dous  esporões  no  encontro.  Faz  parte  da 
íamilia  o  anhiuma. 

SuBORDEM.    RaLLI. 

FAM.    RALLIDAE. 

'^  524.     Limnopardalus  rytirhynchus  (Vieill.). 

Saracura. 

Rallus  zelebori  Pelzeln  p.  315. 

Rallus  rytirhj^nchus  Sclafer  a.  Hudson  II  p.  149. 

Limnopardalus  rytirhynchus  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  29. 

Espécie  semelhante  a  que  se  segue,  um  pouco  menor, 
de  26  centim.  de  comprimento,  medindo  o  bico  47 — 50 
mm.  A  côr  é  bruno-azeitonada  em  cima,  com  bases  pretas 
das  pennas  do  dorso  baixo.  A  cabeça  é  bruno-denegrida, 
o  lado  inferior  cinzento.  A  cauda  e  as  remiges  são  bruno- 
escuras,  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  têm  orlas  ama- 
relladas.  O  bico  é  verde,  com  a  base  azul  em  cima,  ver- 
melha em  baixo.  A  espécie  occorre  desde  Buenos  Ajtcs 
até  o  Rio  de  Janeiro,  Paraguay  e  Peru,  sendo,  entretanto, 
mais  rara  do  que  a  seguinte.  Natterei  caçou-a  no  Rio  de 
Janeiro,  onde  a  tratam  de  saracura. 

Mus.  Paul.  Ypiranga. 

^  525.     Limnopardalus  nigricans  (Vieill.). 

Saracura;  Jassanã  (Piracicaba). 

Gallinula  caesia  Spix  II  p.  73  Taf.  95. 
Rallus  nigricans  IVied  IV  p.  782. 
Aramides  nigricans  Burmeister  III  p.  385. 
Rallus  nigricans  Pelzeln  p.  315  (Matto  Dentro,  Ypanema). 
Rallus  nigricans  Sclafer  a,  Hudson  II  p.  150. 
Rallus  nigricans  Berlepsch  II  p.  274. 
Limnopardalus  nigricans  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  31. 
Espécie  de  28 — 31  centim.  de  comprimento,  semelhante 
á  precedente,  da  qual  diffère  pela  falta  da  mancha  vermelha 
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na  base  do  bico,  pela  garganta  branca  e  pela  cauda  toda 
preta.  O  bico  é  verde,  as  pernas  são  vermelhas.  A  espécie 
occorre  desde  S/*  Catharina  até  a  Bahia,  Paraguay,  Peru 
e  Surinam.  Não  occorre  no  Rio  da  Prata  e  não  a  obtive 
no  Rio  Grande  do  Sul,  acreditando  que  seja  falsa  a  indi- 
cação de  Pelotas  do  British  Museum  Catalogue.  No  género 
Limnopardalus  é  o  tarso  mais  curto  do  que  o  dedo 
mediano  com  a  unha,  sendo  mais  comprido  no  género 
Aramides. 

Mus,  Paul.  Ribeirão  Pires;  Cachoeira;  São  Paulo; 
Ypiranga. 

*  526.    Aramides  cayanea  (Mfill.). 

Saracura. 

f        Gallinula  ruficeps  Spix  II  p.  74  Taf.  96. 
Gallinula  cayanensis  Wied  IV  p.  798. 
Aramides  cayennensis  Burmeister  III  p.  384. 
Aramides  cayennensis  Pelzeln  p.  315. 
Aramides  cayennensis  Berlepsch  u.  Ihering  p.  180. 
Aramides  cayanea  subsp.  chiricote  Cat.  Br.  Mus.  XXIII 

P-  58- 
Espécie    de  34  centim.  de   comprimento,    medindo   a 

aza  205  e  o  bico  56  mm.  A  cor  é  bruno-azeitonada  no 
dorso,  cinzenta  na  cabeça  e  no  pescoço,  a  excepção  do 
occipicio,  que  é  bruno.  O  peito  e  as  remiges  são  casta- 
nhos, a  barriga  e  a  cauda  são  pretas.  O  bico  é  verde- 
amarellento,  as  pernas  são  vermelhas.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  a  America  Central.  Os 
exemplares  typicos  da  Guyana  têm  o  occipicio  cinzento. 

E'  ave  dos  mattos  e  dos  banhados  cingidos  de  mattas, 
cuja  voz  alta  —  um  pot,  três  pot  —  é  considerada  como 
signal  da  vinda  de  chuva. 

E*  possivel  que  occorra  na  costa  de  S.  Paulo,  onde 
ha  mangue  A.  mangle  Spix,  observada  no  Rio  de  Janeiro 
e  Bahia,  que  tem  todo  o  lado  inferior  e  também  o  pescoço 
anterior  pardo-avermelhado  e  a  Saracura  grande,  A.  ypa- 
caha  Vieill.,  espécie  maior,  de  41  centim.  de  comprimento. 
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leíiintio  o  bico  70  mm.,  com  o  peito  roxo-encarnado, 
allido,  a  barriga  branco-cinzenta,  as  coberteiras  inferiores 
a  cauda  pretas,  que  occoire  desde  Buenos  Ayres  até  o 
araguay  e  Minas. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

'^  527.     Aramides  saracura  (Spix). 

Srtftirura. 

Gallinuta  serracura  5^/.v  II  p.  75. 

Gallínula  plúmbea  JVirrí  IV  p.  795. 

Aramides  plumbeus  Burmcis/cr  III  p.  383. 

Aramides  saracura  Pe/sfhi  p.  316  (Ypanema). 

Aramides  saracura  Berlepsfh  II  p.  275. 

Aramides  saracura  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  61. 

Kspecie  de  35 — 42  cen(Ím.  de  comprimento,  quesedis- 
ngiie  das  outras  peio  lado  ventral  cinzento,  sendo  apenas 
garganta  branca,  o  crisso  e  a  cauda  pretos.  A  cabeça 
cinzento-escura  em  cima,  sendo  pardo-avermelhados  a 
uca,  o  pescoço  posterior  e  o  dorso  superior.  O  dorso  é 
erde-azeitonado.  As  coberteiras  interiores  das  azas  são 
istanlias,  com  faxas  pretas.  O  bico  é  verde,  as  pernas 
lo  vermelhas.  Kssa  espécie  está  distribuída  desde  o  Rio 
rrande  do  Sul  até  a  Bahia,  Paiaguay  e  Peru, 

Mus.  Paul.  Tietê. 

*  528,    Porzana  albicollis  (Vieill.). 

Ortygometra  albicollis  Biirnicister  III  p.  387. 

Porzana  albicollis  Pchein  p.  316  (Ypanema,  Irísanga). 

Porzana  albicollis  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  102, 

Espécie  pequena,  de  20^23*centim.  de  comprimento, 
edindii  o  bico  25 — 28  mm.  Acôréno  lado  dorsal  bruno- 
;eitonada,  tendo  cada  penna  o  centro  denegrido.  O  lado 
:ntral  é  cinzento,  a  garganta  é  alvacenta.  Os  lados  da 
irriga  e  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  brunas, 
<m  faxas  transversaes  brancas.  As  remiges  e  rectrizes  sSo 
■unn-denegrid;is,  com  orlas  mais  claras.  O  bico  é  verde, 
pernas  s;lo  verme Iho-escu ras.  A  espécie  occorre  desde 
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s.  Paulo  e  Paraguay  até  Venezuela.  O  Sr.  Krone  observou-a 
em  Iguape.  Observo  que  no  género  Porzana  são  as  rémi- 
ges do  braço  mais  curtas  do  que  as  da  mão  igualando  a 
differença  entre  as  suas  pontas  ao  comprimento  do  dedo 
posterior.  Ao  contrario,  no  género  Creciscus  ambas  são 
iguaes  em  comprimento.  ^  E'  preciso  bem  observar  essas 
differenças  para  que  nos  não  enganemos  na  determinação. 
Temos  alem  de  um  exemplar  typico,  outros  de  Cachoeira, 
variedade  que  tem  as  remiges  do  braço  do  comprimento  das 
da  mão  e  a  base  do  bico  entrando  com  uma  grande  ponta 
triangular  na  plumagem  da  fronte.  Voltarei  ao  assumpto. 
Mus.  PauL  Piquete. 

*  529.     Creciscus  melanophaeus  (VieilL). 

Gallinula  lateralis  Wied  IV  p.  805. 

Ortygometra  lateralis  Burtneister  III  p.  387. 

Porzana  melanophaea  Pelzeln  p.  317. 

Creciscus  melanophaeus  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  139. 

Espécie  pequena,  de  14 — 18  centim.  de  comprimento, 
sendo  o  macho  menor  do  que  a  fêmea.  A  côr  é  bruno- 
azeitonada  em  cima,  com  as  remiges  e  as  rectrizes  mais 
escuras.  A  garganta  e  o  meio  do  peito  são  brancos,  os 
lados  do  pescoço  e  do  peito  são  castanhos.  A  barriga  é 
preta,  com  faxas  brancas  transvei  saes,  as  coberteiras  infe- 
riores da  cauda  são  castanhas.  O  bico  e  as  pernas  são 
bruno-azeitonadas.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  Surinam.  No  Rio  Grande  do  Sul  e  na  Argen- 
tina existe  outra  espécie  affim,  C.  leucopyrrhus  VieilL,  que 
tem  o  vértice  amarellento  e  as  coberteiras  inferiores  da 
cauda  no  meio  pretas,  nos  lados  brancas. 

Mus.  Paul.  Cachoeira. 

*  530.    Gallinula  galeata  (Licht.). 

Frango  d'agua. 

Gallinula  galeata  Wied  IV  p.  807. 
Gallinula  galeata  Burmeister  III  p.  389. 
Gallinula  galeata  Pelzeln  p.  318  (Ypanema). 
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Gallinula  galeata  Coues  p.  675. 

Gallinula  galeata  Sdafer  a.  Hudson  II  p.  156. 

Gallinula  galeata  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  177. 

Espécie  de  35  centim.  de  comprimento.  A  côr  é  cin- 
to-denegrida,  sendo  nas  azas  e  no  dorso  baixo  bruno- 
itunada.  As  pennas  da  barriga  têm  orlas  brancas,  as 
;  lados  da  barriga  tèm  a  barba  exterior  branca.  As 
erteiras  inleriores  da  cauda  sSo  pretas  no  meio,  brancas 
i  tados.  O  bico  é  vermelho,  com  a  ponta  amarella.  As 
nas  são  verdes,  com  uma  faxa  vermelha  na  tibia.  A 
ecie  occorre  desde  o  Chile  e  o  Norte  da  Argentina  até 
America  do  Norte.  E'  commum  nas  lagoas,  onde  é 
:ontrada  nadando,  fazendo  em  cima  de  plantas  aquáticas 
eu  ninho.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape,  o  Sr.  Va- 
cio  Bueno  em  Piracicaba.  Essa  espécie  diffère  pouco 
G.  chloropus  da  Europa,  na  qual  a  margem  posterior 
escudo  frontal  é  arredondada,  sendo  truncada  na  G. 
eata. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

*  531.    Porphyriops  melanops  (Vieill.). 

Porphyriops  melanops  Pelzeln  p.  318,  nota. 

Porphyriops  melanops  Sclater  a.  Hudson  II  p.  156. 

PorphjTJops  melanops  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  182. 

Espécie  pequena,  de  23  centim.  de  comprimento,  me- 
ido  o  bico  28  mm.  O  pequeno  escudo  frontal  é  na  ex- 
midade  posterior  angulado  ou  acuminado,  sendo  largo 
s  outras  espécies.  A  côr  é  bruno-azeitonada  em  cima, 
zehta  em  baixo.  As  coberteiras  exteriores  das  azas  são 
itanhas.  A  barriga  é  branca  no  meio.  As  coberteiras 
=rÍores  da  cauda  suo  brancas.  Os  lados  do  corpo  em 
xo  das  azas  são  brunas,  com  pingas  brancas.  O  bicoe 
pernas  sSo  bruno-azeitonados.  A  espécie  occorre  desde 
"hile,  a  Argentina  e  Rio  Grande  do  Sul  até  Bogotá, 
s  a  distribuição  no  Brazil  é  pouco  conhecida.  Existindo 
collecção  do  Museu  vários  exemplares  como  provenientes 


deste  Estado,  acceitei  a  espécie  nesta  lista  sem  ter  certeza. 
Provavelmente  occorre  na  zona  occidental  do  Estado. 
Mus.  PauL  Est.  de  S.  Paulo  (?). 

*  532.     Porphyriola  mariinica  (L.). 
Frango  d'agua  verde-azul. 

Gallinula  martinicensis  Wied  IV  p.  812. 

Porphyrio  martinica  Burmeister  III  p.  392. 

Porphyrio  martinicus  Pelzeln  p.  317  (Ypanema,  Irisanga). 

Jonornis  martinica  Coues  p.  676. 

Porphyriola  martinica  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  139. 

Espécie  bonita,  de  25  centim.  de  comprimento,  que  se 
distingue  das  outras  gallinhas  d'agua  pelos  dedos  compridos, 
simples,  sem  membrana  alguma  e  pela  esplendida  côr 
metallico-verde  e  azul.  O  bico,  com  o  escudo  frontal,  mede 
40  mm.  A  côr  é  verde  no  dorso,  nas  azas  e  na  cauda, 
azul  na  cabeça,  no  pescoço  e  no  peito.  A  barriga  é  bruno- 
denegrida,  as  cobérteiras  inferiores  da  cauda  são  brancas. 
O  bico  é  verde  na  ponta,  vermelho  na  base  e  azul  no 
escudo  frontal;  as  pernas  sSo  amarellas.  A  ave  nova  é 
bruno-cinzenta,  com  a  barriga  branca.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  Florida,  sendo  rara  no  Estado  de  São 
Paulo.  O  Sr.  Valencio  Bueno  encontrou-a  em  Piracicaba,  o 
Sr.  Krone  em  Iguape. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

« 

*  533.    Fulica  armillata  Vieill. 

Carqueija  (Iguape);  Mergulhão, 

Fulica  armillata  Burmeister  III  p.  390. 

Fulica  armillata  PeJzeln  p.  318  (Irisanga). 

Fulica  armillata  Sclater  a.  Hudson  II  p.  157. 

Fulica  armillata  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  218. 

A  espécie  maior  entre  os  frangos  d'agua,  de  45  centim. 
de  comprimento.  O  tarso  é  mais  curto  do  que  o  dedo  me- 
diano. Os  dedos  têm  nos  lados  membranas  arqueadas  cujo 
numero  corresponde  ao  das  phalanges  dos  dedos,  menos 


—  420  — 

a  da  unha.  O  bico  com  o  escudo  frontal  mede  56  mm. 
A  côr  é  cinzento-escura  com  a  cabeça  e  o  pescoço  pretos. 
As  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  brancas.  As  pernas 
são  verdes,  o  bico  é  amarello  com  uma  grande  mancha 
vermelha  no  meio  da  maxilla  superior.  A  espécie  occorre 
no  Chile,  Paraguay  e  desde  a  Patagonia  até  S.  Paulo. 
O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape,  o  Sr.  Valencio  Bueno 
em  Piracicaba,  onde  lhe  dão  o  nome  incorrecto  de  frango 
do  Pará  naquelle  Estado,  porém,  ella  não  occorre. 
Mus,  Paul.  S.  Sebastião. 

SuBORDEM.  Grues. 
FAM.  ARAMIDAE. 

*  534.    Aramus  scolopaceus  Vieill. 

Carão. 

Guarauna  Marcgrav  p.  204. 

Rallus  ardeoides  Spix  II  p.  72  Taf.  91. 

Natherodius  guarauna  Wied  IV  p.  777. 

Aramus  scolopaceus  Burméister  UI  p.  380. 

Aramus  scolopaceus  Pelzeln  p.  314  (Rio  Paraná)  e  458 

(S.  Paulo). 

Aramus  scolopaceus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  159. 

Aramus  scolopaceus  J?^r/é?/5í:A  II  p.  273. 

Aramus  scolopaceus  Cat.  Br.  Mus.  XXIII  p.  237. 

Ave  grande  de  60-67  centim.  de  comprimento,  asse- 
melhando-se  ás  pernaltas  da  ordem  Herodiones,  das  quaes 
diffère  pelos  loros  providos  de  pennas  e  pelos  dedos  com- 
pridos e  desunidos  na  base.  O  bico,  que  é  forte  e  um 
pouco  curvo,  mede  11  centim.,  o  tarso  um  pouco  mais. 
As  ventas  são  lineares,  permeáveis,  situadas  quasi  no  meio 
do  bico.  A  côr  é  bruno-denegrida,  a  fronte  e  a  garganta 
são  esbranquiçadas,  a  nuca  e  o  pescoço  posterior  são  es- 
triados de  branco.  O  bico  é  bruno,  as  pernas  são  verdes. 

Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio  da  Prata  até  a 
Venezuela,   vivendo   ás   margens    dos    rios    e    banhados, 
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onde  á  noite  procura  as  conchas   e  caracoes  aquáticos  dos 
quaes   vive.    A  sua  voz  melancólica  é  «  cará-u  »,   do  que 
por   corrupção   foi   feita  a  palavra    carão.  Parece  que  no 
Est.  de  S.  Paulo  é  encontrado  só  na  zona  occidental. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


FAM.  CARIAMIDAE. 

*  535.    Cariama  cristata  (L.). 

Seriema, 

Cariama  Marcgrav  p.  203. 

Dicholophus  cristatus  IVied  IV  p.  570. 

Dicholophus  cristatus  Burmeister  III  p.  401. 

Dicholophus   cristatus   Pelzcln  p.  299  (Nas  Lages)  je 

455  (Araraquara). 
i  Cariama  cristata  Sclater  a.  Hudson  II  p.  161. 

Cariama  cristata  Cat.  Br.  Mus.  I  p.  42. 

Ave  grande  dos  campos  cujo  comprimento  total  im- 
porta em  80 — 90  centim.,  sendo  o  das  azas  36  e  o  do  tarso 
19  centim.  A  região  ao  redor  do  olho  e  o  lorõ  são  nús, 
de  côr  azul,  as  pennas  da  fronte  são  erectas.  A  côr  é  cin- 
zento-amarellada  com  numerosas  faxas  transversaes  escu- 
ras, que  faltam  na  barriga.  As  pennas  do  peito  têm  no 
meio  uma  estria  clara.  As  remiges  são  pardo-cinzentas  com 
faxas  esbranquiçadas,  as  rectrizes  lateraes  escuras  com  a 
base  e  a  ponta  alvacentas,  as  medianas  uniformes,  pardo- 
cinzentas.  O  bico  e  as  pernas  são  encarnados. 

A  seriema  é  ave  dos  vastos  campos  do  interior  do 
Brazil  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  Paraguay,  Matto 
Grosso  e  Pernambuco.  E*  ave  que  não  vôa  mas  correndo 
foge,  ave  util  que  vive  de  gafanhotos,  cobras  e  lagartos. 
Constroe  o  ninho  em  arvore  baixa,  os  seus  ovos  ainda  não 
pude  obter.  No  Est.  de  S.  Paulo  occorre  nos  campos  de 
Araraquara,  Rio  Claro  etc.  até  o  Rio  Paraná. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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FAM.  PALAMEDEIDAE. 

*  536.    Palamedea  cornuta  L. 

j4ithuma. 

Anhima  Marcgrav  p.  215  com  figura. 

Palamedea  cornuta  iVied  IV  p.  585. 

Palamedea  cornuta  Burmeister  III  p.  396. 

Palamedea  cornuta  Pelzcln  p.  313  (Ypanema). 

Palamedea  cornuta  Brehm  Thierleben  VI  p.  408  com 
figura. 

Palamedea  cornuta  Cat.  ^t.  Mus  XXVII  p.  3. 

O  anhuma  é  aye  grande,  de  80 — 85  centim.  de  com- 
mento,  do  tamanho  do  peni,  distinguida  pelo  «chifre"  da 
nte,  um  processo  flexivel  fixado  no  couro,  de  10 — 12 
itim.  de  comprimento.  O  loro  é  provido  de  pennas,  a 
ida  tem  14  rectrizes.  Nao  se  conhece  a  significação 
^^siologica  do  chifre.  Os  dous  esporões  dos  encontros  sSo 
ias  valentes.  A  côr  é  bruno-denegrida  em  cima  excepto 
'ertice  que  é  cinzento  com  pontas  pretas  das  pennas 
no  também  a  parte  superior  do  peito.  A  cabeça,  o  pes- 
o  e  parte  do  peito,  as  azas  e  a  cauda  são  pretas,  a 
riga  é  branca.  O  bico  e  as  pernas  sao  cinzentas,  o  chifre 
imarellado.  O  anhuma  é  ave  do  Norte  do  Brazil  que 
;orre  desde  S.  Paulo  até  a  Guyana.  E'  ave  dos  mattos 
le  procura  os  banhados  e  rios  vivendo  de  plantas 
laticas. 

Mus.  Pattl.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  537.    Chauna  cristata  (Sw.). 

Chaga. 
Palamedea  chavaria  IVied  IV  p.  584. 
Palamedça  chavaria  Burmeisler  III  p.  397. 
Chauna  chavaria  Pelzeln  p.  314. 
Chauna  chavaria  Sclater  a.  Hudson  li  p.  119. 
Chauna  cristata  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  6. 
Espécie   semelhante  a   precedente,  mas   sem  o  chifre 
ital,    com    os    loros  nús,  encarnados  e  12  reotrizes  na 
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cauda.  Na  nuca  nota-se  um  pennacho  de  pennas  alongadas. 
No  meio  do  pescoço  observa-se  um  annel  nú,  encarnado, 
desprovido  de  pennas.  A  côr  é  cinzenta,  mais  escura  no 
dorso.  A  garganta  e  o  pescoço  anterior  superior  sao 
brancos,  o  pescoço  em  baixo  do  annel  nú  é  bruno-dene- 
grido.  As  pernas  são  encarnadas. 

Essa  espécie  é  commum  nas  republicas  platinas  e  no 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  a  tratam  de  «  tachã  »,  occor- 
rendo  desde  a  Bahia  Blanca  até  Matto  Grosso  e  Amazonas. 
No  Estado  de  S.  Paulo  é  rara,  occorrendo  só  na  zona 
Occidental,  onde  a  chamam  chaga  ou  chajá.  Pelzeln  diz 
(p.  458)  que  um  exemplar  proveniente  de  S.  Paulo  existe 
no  Museu  de  Leyden. 

E  ave  dos  banhados  e  lagoas  vivendo  de  plantas 
aquáticas.  Vive  aos  casaes  sendo  onde  existe  bem  conhecida 
pela  sua  voz  forte  que  com  preferencia  faz  ouvir  ás  nove 
horas  da  tarde  e  á  madrugada.  Serviu-nos  por  annos  na 
nossa  Ilha  no  Rio  Camaquan  como  signal  para  marcar 
as  horas  de  deitar  e  levantar.  Observei  que  a  capa 
cornea  dos  esporões  em  certa  época  é  de^cornada  e  sub- 
stituída por  outra.  A  espécie  affim  P.  chavaria  L.,  com  a 
garganta  branca,  o  pescoço  preto  e  sem  annel  nú,  é  de 
Venezuela. 

Mus.  Paul.  — 

XIV.  Ordem.  Limicolae, 

As  aves  que  formam  essa  ordem  ligam-se  ás  da  pre- 
cedente de  Paludicolae,  com  as  quaes  por  alguns  autores 
são  reunidas  numa  ordem  Grallae.  A  cabeça  é  nos  mem- 
bros dessa  ordem  provida  por  toda  a  parte  de  pennas  que 
são  pequenas.  Os  olhos  são  nas  gallinholas  situados  bastante 
para  traz,  de  modo  que  o  ouvido  não  é  situado  atraz,  mas 
em  baixo  dos  olhos.  O  bico  é  delgado  e  só  na  ponta 
duro,  molle  na  base,  onde  estão  situadas  as  ventas.  As 
azas  são  finas  e  pontagudas,  distinguidas  pelo  extraordinário 
comprimenta  das  remiges  do  braço.    Das  dez  remiges  da 
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'mão  são  as  primeiras  as  mais  compridas,  diminuindo  as 
seguintes  em  tamanho,  as  do  braço,  ao  contrario,  começam 
curtas  ficando  as  outras  successivamente  mais  compridas. 
A  cauda  consiste  em  geral  em  12  rectrizes,  mas  no  género 
Gallinago  o  numero  é  maior,  sendo  de  16  nas  nossas 
espécies.  As  pernas  são  delgadas  e  têm  a  parte  inferior 
da  tibia  nua.  Os  tarsos  são  reticulados  ou  revestidos  de 
escudos.  Os  dedos  são  de  comprimento  regular,  livres  ou 
ligados  na  base  dos  dedos  exteriores  ou  dos  três  anteriores 
por  membrana.  O  dedo  posterior  é  pequeno  e  collocado 
alto,  de  modo  que  em  geral  não  toca  no  chão  e  ás  vezes 
falta  completamente,  como  nos  géneros  Charadrius,  Cali- 
dris,  Haematopus,  Himantopus,  Hoploxypterus,  Aegialeus, 
Aegialitis. 

São  essas  aves  que  vivem  em  banhados  e  campos 
húmidos  ou  ás  margens  das  lagoas,  procurando  na  lama 
ou  na  areia  o  seu  nutrimento  que  consiste  em  vermes  e 
outros  bichinhos.  Nas  mesmas  localidades  constróem  os 
seus  ninhos  simples  no  chão.  Os  filhotes  seguem  já  depois 
de  poucos  dias  aos  pães. 

Das  diversas  familias  dessa  ordem  que  na  nossa  fauna 
têm  representantes  são  as  três  primeiras  pequenas,  con- 
tendo no  território  de  S.  Paulo  só  uma  espécie.  As  res- 
pectivas familias  são: 

Jacanidae  ou  Parridae  com  o  género  Jacana  (ou  Parra), 
representado  na  nossa  fauna  pela  piassoca.  Os  dedos  são 
compridos,  as  unhas  direitas  e  muito  alongadas,  especial- 
mente a  do  dedo  posterior.  Os  tarsos  são  munidos  de 
escudos  em  frente  e  atraz.  Jacana  tem  um  escudo  frontal 
de  membrana  molle  na  base  da  maxilla  superior  e  esporões 
nos  encontros.  A  posição  systematica  da  familia  é  duvidosa, 
porque  offerece  relações  com  as  Limicolae  e  com  as  Pa- 
ludicolae. 

Haematopidae,  contendo  o  único  género  Haematopus, 
que  é  um  membro  aberrante  da  familia  Charadriidae.  Aí 
pernas  são  fortes  e  curtas.  Os  tarsos  são  reticulados  na 
fronte  e  atraz.  O  bico  é  compresso,  duro,  comprido.  São 
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os  ostraceiros  da  Europa.  A  única  espécie  da  nossa  costa 
é  conhecida  sob  o  nome  de  baiacu. 

Recurvirostridae,  Outra  familia  pequena,  caracterisada 
pelo  comprimento  extraordinário  das  pernas.  Os  tarsos  são 
providos  de  escudos.  O  bico  é  comprido,  de^  ^ado,  direito 
ou  recurvado  para  cima.  O  género  Himantopus,  repre- 
sentado pelo  «pernilongo»  da  nossa  costa,  tem  apenas  três 
dedos. 

Charadriidae.  O  bico  é  curto,  menos  comprido  do  que 
a  cabeça  ;  a  fossa  nasal  estende-se  só  na  metade  basal  de 
cada  lado  da  maxilla  superior.  Os  tarsos  são  reticulados 
ou  munidos  de  escudos  hexagonaes.  As  pernas  são  pouco 
compridas.  Os  pés  têm  quatro  dedos  nos  géneros  Arenaria 
e  Belonopterus,  3  nos  outros  géneros,  faltando  o  dedo 
posterior.  Os  dedos  anteriores  são  na  base  munidos  de 
membrana,  excepto  no  género  Arenaria.  As  aves  dessa 
familia  são  conhecidas  sob  as  denominações  de  massarico 
e  batuira. 

Scolopacidae.  O  bico  é  nes.sa  familia  mais  comprido, 
ás  vezes  duas  vezes  do  comprimento  da  cabeça  e  mais. 
O  bico  é  direito,  molle,  no  género  Gallinago  um  pouco 
alargado  na  ponta,  chamada  então  dertrum,  onde  depois 
da  morte  apparecem  impressões  punctiformes.  A  fossa  nasal 
estende-se  além  da  metade  da  maxilla  superior  ou  até  a 
sua  ponta.  Os  tarsos  são  munidos  de  escudos  na  frente  e, 
a  excepção  de  Numenius,  também  atraz.  Os  dedos  ante- 
riores são  ligados  por  membrana  na  base  na  subfamilia 
Totaninae,  livres  na  sub-familia  Scolopacinae.  O  dedo  pos- 
terior existe  quasi  sempre,  fazendo  excepção  o  género 
Calidris.  Pertencem  a  essa  familia  as  estimadas  gallinholas 
e  narsejas. 

FAM.  JACANIDAE. 

*  538.    Jacana  jacana  (L.). 

Piassoca;  Jassanã. 
Jaçanã  Marcgrav  p.  190. 
Parra  jacana  Wied  IV  p.  786. 
Parra  jacana  Burmeister  III  p.  394. 

R6t1bU  do  Mnseu  Paulista  Vol.  III.  .  27 
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Parra  jacana  Palzeln  p.  313  (Ypanema,  Rio  Paraná). 

Parra  jacana  Sclater  a.  Hudson  II  p.   163. 

Parra  jacana  Brehm  VI  p.  409  e  figura. 

Jacana  jacana  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  82. 

Ave  commum  nas  lagoas,  de  20  centim.  de  compri- 
mento. O  bico,  com  o  grande  escudo  frontal,  mede  40  mm. 
O  escudo  frontal  vé  no  meio  da  borda  posterior  inciso  e 
dividido,  côr  de  laranja.  Os  dedos  são  muito  compridos, 
as  unhas  direitas,  compridas.  A  côr  é  denegrida  na  cabeça, 
no  pescoço  e  no  lado  inferior.  O  dorso,  as  azas,  a  cauda, 
os  lados  do  corpo  e  as  coxas  são  castanhos,  as  remiges 
da  mão  verde-claras.  No  encontro  nota-se  um  esporão 
forte  e  comprido,  amarello.  O  bico  é  côr  de  laranja,  as 
pernas  são  cinzentas.  A  espécie  está  distribuída  desde 
Buenos  Ayres  até  Venezuela. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

FAM.  HAEMATOPIDAE, 

*  539.    Haematopus  palliatus  Temtn. 

Batam  (Iguape). 

Haematopus  palliatus  IVieci  IV  p.  746. 

Haematopus  palliatus  Burmeister  III  p.  366. 

Haematopus  palliatus  Pelzeln  p.  298. 

Haematopus  palliatus  Coues  p.  606. 

Haematopus  palliatus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  176. 

Haematopus  palliatus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  114. 

Ave  forte,  de  37 — 42  centim.  de  comprimento.  O  bico 
é  duas  vezes  mais  comprido  do  que  a  cabeça,  compresso 
dos  lados  como  uma  faca,  e  tem  o  comprimento  de  8  centim., 
sendo  mais  comprido  do  que  o  tarso.  Ao  pé  falta  o  dedo 
posterior,  sendo  os  anteriores  na  base  reunidos  por  mem- 
brana. A  côr  é  preta  na  cabeça  e  no  pescoço,  bruno-cii 
zenta  no  dorso,  nas  azas  e  na  cauda,  cuja  ponta  é  prêt; 
O  lado    inferior    desde  o  peito,    as  coberteiras   exteriore. 
grandes  das  azas  e  as  coberteiras  exteriores  da  cauda  s< 
brancos.  O  bico  e  as  pernas  são  côr  de  laranja.  Essa  ave 
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occorre  desde  a  Patagonia  até  a  America  do  Norte  ;  vive 
na  costa  do  mar,  procurando  bichinhos,  mas  não  come 
ostras,  como  o  seu  nome  de  ostraceiro  faz  crer.  Natterer 
diz  que  ouviu  tratal-o  de  batuira  do  mar  grosso  e  de  perú- 
perú.  O  Sr.  Krone  diz  que  em  Iguape  tem  o  nome  de 
baiacu,  o  que,  aUas,  é  nome  de  peixe. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

FAM.  CHARADRIIDAE. 

I.    SUBFAM.    ArENARIINAE. 

*  540.    Arenaria  interpres  (L.). 

Batuira. 

Strepsilas  coUaris  JVied  IV  p.  730. 

Strepsilas  coliaris  Burnieister  III  p.  364. 

Strepsilas  interpres  Pelzeln  p.  297. 

Strepsilas  interpres  Brehm  VI  p.  270  e  figura. 

Strepsilas  interpres  Coues  p.  608. 

Arenaria  interpres  Cat.  Br.  Mus.   XXIV  p.  92. 

Ave  da  costa  da  mar,  de  20 — 22  centim  de  compri- 
mento, distinguida  pelo  bico  recto,  mais  curto  do  que  a 
cabeça,  duro,  com  a  ponta  acuminada  e  pelos  pés  despro- 
vidos de  membrana  entre  os  dedos.  Os  tarsos  são  curtos. 
O  dorso  e  as  coberteiras  exteriores  das  azas  são  pretas 
com  manchas  castanhas,  o  dorso  baixo  é  branco.  A  cabeça 
é  branca  com  estrias  e  manchas  pretas.  O  lado  inferior  é 
branco,  excepto  os  lados  do  pescoço  e  do  peito  que  são 
pretos.  No  pescoço  posterior  ha  uma  colleira  branca.  As 
coberteiras  exteriores  da  cauda  são  pretas.  As  rectrizes 
são  escuras,  as  lateraes  com  pontas  brancas.  O  bico  é 
preto,  as  pernas  são  cór  de  laranja.  A  ave  nova  tem  as 
"as  do  dorso  e  do  peito  pardo-cinzentas. 

/e  de  distribuição  quasi   cosmopolita   que  na  costa 

xdzil  occorre  desde  S.'*  Catharina  até  o  Pará,  donde 
lOs.  Não  a  temos  ainda  da  nossa  costa.   Natterer  ca- 

.  em  Rio  de  Janeiro. 
us.  Paul.  — 


rv^ni 
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2.    SuBFAM.    ChARADRIINAE. 

541.    Hoploxypterus  cayanus  (Lath.)* 

Charadrius  spinosus  Wied  IV  p.  764. 

Charadrius  cayanus  Burmeister  III  p.  358. 

Hoplopterus  cayanus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  135. 

Ave  de  20 — 24  centim.  de  comprimento,  caracterisada 
pela  presença  de  um  pequeno  esporão  no  encontro.  As 
pernas  são  altas,  tendo  o  tarso  duas  vezes  o  comprimento 
do  dedo  mediano  com  a  unha.  Os  pés  têm  só  os  três 
dedos  anteriores,  dos  quaes  só  os  interiores  na  base  são 
unidos  por  membrana.  A  côr  é  bruno-cinzenta  no  vértice 
e  no  dorso.  Da  fronte,  que  é  preta,  sahe  de  cada  lado 
uma  larga  fita  da  mesma  côr,  passando  pelos  olhos  ao 
longo  do  pescoço  até  o  peito,  onde  se  reúne  com  a  do 
outro  lado.  O  vértice  é  orlado  de  branco.  As  remiges  são 
pretas.  A  cauda  é  branca  na  base,  preta  na  ponta.  As 
grandes  coberteiras  exteriores  das  azas  são  brancai^.  O  pes- 
coço e  o  lado  inferior  são  brancos.  O  bico  é  preto,  as 
pernas  são  vermelhas.  A  espécie  está  distribuída  desde 
S.  Paulo  e  Minas  até  Guyana. 

Mus.  Paul,  — 

*  542.    Belonopterus  cayennensis  (Gm.) 

Quero-quero. 

Vanellus  cayennensis  IVied  IV  p.  754. 

Vanellus  cayennensis  Burmeister  III  p.  363. 

Vanellus  cayennensis  Pelzeln  p.  296  (Ypanema,  Itararé. 

Irisanga. 

Vanellus  cayennensis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  165  e  fig. 

Belonopterus  cayennensis  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  163. 

Ave  conhecida,  de  31 — 34  centim.  de  comprimento, 
distinguida  por  um  esporão  encarnado  no  encontro  e  pelo 
pennacho  formado  pelas  pennas  da  nuca.  A  côr  é  cinzenta 
a  excepção  da  fronte  e  do  pennacho  que  são  pretos.  A 
garganta,  o  peito  e  as  remiges  são  pretos,  as  rectrizes  são 
brancas  na  base  e  na  ponta,  pretas  no  meio.  As  coberteiras 
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pequenas  das  azas  são  verde-metallicas,  as  maiores  são 
brancas.  A  barriga' é  branca,  o  bico  e  as  pernas  são  ver- 
melhas. 

Essa  espécie,  cujo  nome  se  refere  á  sua  voz,  está  dis- 
tribuída desde  o  Rio  da  Prata  até  Guyana  e  Colombia. 
O  Sr.  Krone  caçou-a  em  Iguape. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

*  543.    Charadrius  dominicus  MfllL 

Massarico. 

Charadrius  virginicus  Wied  IV  p.  761. 

Charadrius  virginianus  Burmeister  III  p.  357. 

Charadrius  pluvialis  Pclzeln  p.  297  (Ypanema). 

Charadrius  virginicus  Berlepsch  I  p.  254. 

Charadrius  dominicus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  170. 

Charadrius  dominicus  Coues  p.  599  e  fig.  418. 

Charadrius  dominicus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  195. 

A  falta  do  dedo  posterior  e  o  bico  mais  curto  do  que 
a  cabeça  caracterisam  essa  espécie.  O  tarso  é  reticulado. 
O  dedo  exterior  é  ligado  na  base  por  membrana  ao  me- 
diano. A  ave  adulta  no  tempo  do  estio  tem  o  seguinte 
colorido.  O  lado  dorsal  é  bruno-denegrido  com  manchinhas 
redondas,  amarellas.  A  fronte,  uma  estria  supraocular  e  a 
face  são  brancas.  O  lado  inferior  é  preto.  As  rectrizes  são 
escuras  com  algumas  faxas  incompletas  amarellas.  O  bico 
é  preto,  as  pernas  são  cinzentas.  A  ave  nova  e  a  adulta 
no  inverno  têm  o  lado  inferior  branco  com  manchas  pardo- 
cinzentas  no  peito.  E  essa  espécie  de  distribuição  quasi 
cosmopolita,  que  é  commum  na  America  do  Norte  donde 
emigra  ao  fim  do  verão  para  a  America  do  Sul,  sendo 
nos  mezes  de  Setembro  em  deante  commum  em  Buenos 
\yres.  No  Est.  de  S.  Paulo  parece  ser  rara.  Ch.  pluvialis 
..  da  Europa  tem  as  pennas  axillares,  em  baixo  das  azas, 
>rancas  em  vez  de  pardo-cinzentas  na  espécie  presente, 
•ue  apenas  representa  uma  variedade  pouco  menor  delia. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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*  544.    Aegialeus  semipalmatus  (Bp.). 

Bafuira. 

Charadrius  brevirostris  JVied  IV  p.  769. 

Charadrius  brevirostris  Burmeister  III  p.  359. 

Charadrius  semipalmatus  Pelzeln  p.  297. 

Aegialites  semipalmatus  Coucs  p,  602. 

Aegialeus  semipalmatus  Cat.  Br.  Mus.   XXIV  p.  250. 

Espécie  pequena,  de  160  mm.  de  comprimento;  o  bico 
mede  12 — 14,  o  tarso  21 — 23  mm.  A  membrana  entre  os 
dois  dedos  exteriores  extende-se  na  segunda  phalange.  A 
côr  é  pardo-cinzenta  em  cima,  com  pontas  brancas  das 
coberteiras  exteriores  grandes  das  azas.  A  fronte  e  o  lado 
inferior  são  brancos.  Uma  faxa  transversal  corre  no  vértice 
de  um  olho  ao  outro,  extendendo-se  para  traz  até  a  nuca. 
Outra  faxa  larga  preta  percorre  o  peito  extendendo-se  ao 
pescoço  posterior,  onde  é  acompanhada  por  outra  branca. 
As  rectrizes  medianas  são  escuras,  as  outras  pardo-cin- 
zentas,  com  pontas  brancas,  a  exterior  é  branca.  As  pernas 
são  amarellas,  o  bico  é  preto,  com  a  base  còr  de  laranja. 
A  ave  nova  falta  a  faxa  do  vértice.  A  espécie  occorre 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a  obtive,  na  costa  do 
Brazil  e  até  a  região  árctica  da  America  do  Norte. 

Mus.  Paul.  Costa  do  Est.  de  S.  Paiílo. 

"^  545.    Aegialitis  coUaris  (VieilL). 

Batuíra. 

Charadrius  azarae  Wied  IV  p.  772. 

Charadrius  azarae  Burmeister  III  p.  360. 

Charadrius  azarae  Pclzeln  p.  297  (Cemitério). 

AegiaUtis  collaris  Sclater  a.  Hudson  II  p.  173  e  figura. 

Aegialitis  collaris  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  288  (S.  Paulo). 

Espécie  do  tamanho    da  precedente,  a  qual   é   sei 
Ihante.  O  tarso  mede  25  mm.,  o  bico,  que    é   todo  prei 
mede  16 — 17  mm.  A  còr  é  pardo-cinzenta  no  dorso,  o 
orlas  amarellentas  das  pennas.  A  fronte  é  branca,  o  verti 
preto,  o  occipicio    avermelhado-pallido.    Uma  estria  pn 
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corre  do  bico  aos  olhos.  O  lado  inferior  é  branco,  com  uma 
íaxa  preta  transversal  entre  o  peito  e  o  pescoço  anterior, 
que  perto  dos  encontros  fica  mais  larga  e  acaba.  As  pernas 
são  avermelhadas.  Entre  os  dedos  exteriores  existe  na 
base  uma  pequena  membrana,  que  nos  exemplares  da 
Bahia  falta,  segundo  Wied.  A  espécie  occorre  desde  Buenos 
AjTes  até  o  Mexico,  não  só  na  costa,  como  também  nos 
lagos  e  rios. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião;  Iguape. 

FAM.  RECURVIROSTRIDAE. 

*  546.    Himantopus  melanurus  Vieill. 

Pernilonga. 

Himantopus  mexicanus  IVicd  IV  p.  741  (nec  MuU.). 

Himantopus  mexicanus  Burnieísier  III  p.  367. 

Himantopus  nigricollis  Pelzeln  p.  310  (Ypanema,   Iri- 

sanga). 

Himantopus  brasiliensis  Sclater  a.  Hudson    II  p.  179 

e  figura. 

Himantopus  melanurus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  316. 

Ave  singular  pelas  pernas  altas,  nuas  e  pelos  tarsos 
do  duplo  comprimento  do  dedo  mediano  com  a  unha.  Aos 
pés,  cujos  dedos  não  são  ligados  por  membrana,  falta  o 
dedo  posterior.  E  ave  de  35  centim.  de  comprimento,  sendo 
o  do  bico  de  6  centim.  O  bico  é  recto,  delgado,  preto.  O 
lado  dorsal  até  a  nuca  é  preto,  a  cabeça  e  o  lado  inferior 
sào  brancos.  Dos  olhos  corre  uma  estria  branca  á  nuca. 
Uma  faxa  branca  corre  entre  o  pescoço  posterior  e  o 
dorso.  A  cauda  é  branca,  as  remiges  são  pretas,  as  pernas 
côr  de  laranja.  Espécie  do  Brazil,  da  Argentina  e  do 
■''^,  que  nesta  parte  da  America  do  Sul  está  substituindo 

,pecie  semelhante  H.  mexicanus  (Mull.),  distribuida  da 

^rica  do  Norte  até  o  Amazonas  e  que  tem    a    cabeça 

"ima  preta  até  a  fronte,  que  é  branca. 
fw5.  Paul.  Iguape. 


á-^\ 
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FAM.    SCOLOPACIDAE. 

I.    SUBFAM.    TOTANINAE. 

*   547.     Numenius   borealis    (Forst.). 

Limicola  brevirostris  Burnt eister  III  p.  375. 

Numenius  brevirostris  Pelzeln  p.  308  (Ypanema).    , 

Numenius  borealis  Cones  p.  646. 

Numenius  borealis  Sclafer  a.  Hudson  II  p.  192. 

Numenius  borealis  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  368. 

O  género  Numenius  é  caracterisado  pelo  bico  com- 
prido e  arqueado,  recurvado  para  baixo.  O  tarso  é  na 
frente  revestido  por  escudos,  no  lado  posterior  reticulado. 
As  menbranas  entre  os  dedos  são  curtas.  A  espécie  pre- 
sente tem  o  comprimento  de  29  centim.,  o  bico  mede  6 
centim.,  o  tarso  é  um  pouco  menor.  A  côr  é  1  )runo-escura 
no  lado  dorsal,  com  orlas  pallidas  das  pennas.  A  cauda  é 
bruna,  com  íaxas  transversaes  pretas.  A  garganta  é  branca, 
o  resto  do  lado  inferior  amarellado,  com  manchas  escuras 
anguladas.  As  coberteiras  interiores  das  azas  são  castanhas, 
com  faxas  pretas.  As  remiges  são  uniformes,  sem  as  faxas 
que  caracterisam  a  espécie  affim  N.  hudsonicus  Lath.  É 
essa  espécie  da  America  do  Norte,  que  extende  as  suas 
miiírações  ao  Sul,  até  a  Patagonia,  não  passando  o  in v^erno 
na  America  do  Norte.  N.  hudsonicus  que  occorre  até  a 
Bahia  e  que  temos  do  Pará  não  foi  observada  em  São 
Paulo  ou  Rio. 

Mus.  Paul.  — 

^  548.    Limosa  hudsonica  (Lath.)* 

Massarico. 

Limosa  hudsonica  Pelzeln  p.  308. 
Limosa  haemastica  Coues  p.  635. 
Limosa  haemastica  Selater  a.  Hudson  II  p.  191. 
Limosa  hudsonica  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  388. 
O  bico  é  no  género  Limosa    comprido,    excedendo  a 
cauda  em  comprimento,  direito,  um  pouco    curvado   para 


_ 
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cima.  Na  espécie  presente  mede  8  centira.,  sendo  o  com- 
primento total  da  ave  de  35  centim.  A  ave  é  différente 
no  colorido  no  verão  e  no  inverno.  A  còr  no  verão  é 
bruno-dene};rida  no  lado  dorsal,  com  estrias  alvacentas  e 
castanhas.  As  remiges  e  rectrizes  são  pretas,  a  base  da 
cauda  é  branca.  A  garganta  é  branca,  o  resto  do  lado 
inferior  castanho,  com  faxas  transversaes  pretas.  No  inverno 
é  o  lado  dorsal  bruno-cinzento,  o  ventral  e  a  cabeça  bran- 
co-amarellado.  E*  essa  espécie  da  America^  do  Norte,  que 
ex tende  as  suas  migrações  até  a  Patagonia.  Não  acredito 
que  se  trate  de  migrações  regulares  de  inverno.  O  nosso 
exemplar  parece  proveniente  do  Est.  de  S.  Paulo,  mas 
não  tenho  certeza.  Natterer  obteve  a  espécie  em  Matto 
Grosso  nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro.  No  Est.  de 
S.  Paulo  parece  rara,  faltando-me  informações. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

549.    Totanus  melanoleucus  (Gm,). 

Massarico, 

Totanus  maculatus  Wied  IV  p.  727. 

Totimus  melanoleucus  Burmeister  III  p.  368. 

Totanus  m(»lanoleucus  Pelzeln  p.  308. 

Totanus  melanoleucus  Coues  p.  638  e  figura. 

Totanus  melanoleucus  Sclater  a.  Hudson  p.  186. 

Totanus  melanoleucus  Berlepsch  II  p.  257. 

Totanus  melanoleucus  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  426. 

O  tarso  é  no  género  Totanus  muito  alto,  mais  com- 
prido do  que  o  dedo  mediano.  A  còr  é  pardo-cinzenta  em 
cima,  com  manchas  brancas,  branca  em  baixo,  com  estrias 
brunas  no  peito.  O  dorso  baixo  e  o  uropygio  são  brancos. 
A  cauda  é  pardo-cinzenta,  com  faxas  estreitas,  transversaes 
brancas.  O  bico  é  preto,  as  pernas  são  amarelladas.  O 
omprimento  total  é  de  35  centim.,  o  do  bico  de  54 — 58 
nm.  Espécie  americana  distribuída  desde  Canadá  até  o 
streito  tie  Magalhães.  O  Sr.  Krone  obteve-a  em  Iguape. 

Mus.  PauL  — 
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*  550.    Totanus  flavípes  (Gin.) 

Massarico, 

Totanus  flavipes  ÎVied  IV  p.  723. 

Totanus  flavipes  Burmeister  III  p.  369. 

Totanus  flavipes  Pelzeln  p.  309  (Ypanema,  Irisanga). 

Totanus  flavipes  Cones  p.  638. 

Totanus  flavipes  Sclater  a.  Hudson  II  p.  187. 

Totanus  flavipes  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  431. 

Espécie  semelhante  á  i>recedente,  porem,  menor,  de 
23 — 24  centim.  de  comprimento.  A  cor  é  cinzenta  em  cima 
com  manchinhas  pretas  e  brancas  no  dorso  e  nas  azas, 
branca  em  baixo,  excepto  no  peito  que  é  cinzento.  A  cauda 
é  branca,  com  faxas  transversaes  pardo-cinzentas.  Uma 
estria  branca  corre  do  bico  até  os  olhos.  O  bico  mede 
38 — 40  mm.  Essa  espécie  vive  como  a  precedente  na 
visinhança  da  agua,  tanto  no  interior  como  na  costa.  A 
distribuição  geographica  é  a  mesma  da  espécie  precedente. 

Mus,  Paul.  S.  Sebastião. 

*  55L    Helodromas  soliiarius  (Wils.). 

Tringa  macroptera  Spix  II  p.  76  Taf.  92. 

Totanus  caligatus  Burmeister  III  p.  370. 

Totanus  solitarius  Pelzeln  p.  309  (Ypanema,  Irisanga). 

Rhyacophilus  solitarius  Coues  p.  639  e  fig.  446. 

Rhyacophilus  solitarius  Sclater  a.  Hudson  II  p.  188. 

Helodromas  solitarius.  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  444. 

Espécie   menor,  de  18 — 19  centim,    de    comprimento, 
differindo  das  espécies   typicas    de   Totanus  pelos    tarsos 
menos   altos,    mais  ou  menos  iguaes  no  seu  comprimento 
ao  dedo    mediano  com  a  unha.     O  bico  mede  30  mm.,  o 
tarso  um  pouco  menos.  A  côr  é  pardo-cinzenta  em  cima, 
com  manchinhas  escuras    e    alvacentas    que   occupam  ?" 
orlas    das  pennas.     O  lado  inferior  é  branco,  com  estri; 
cinzentas  no  peito.    Uma  estria  branca    corre  do  bico  ac 
olhos.    As  rectrizes  medianas  são  uniformes,    escuras,   r 
lateraes  brancas,  com  faxas  transversaes  escuras.    O  bic. 
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é  preto,  as  pernas  são  amarelladas.  A  espécie  está  distri- 
buida  desde  a  America  do  Norte  até  Buenos  Ayres. 
Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  552.    Tringoides  macularius  (L.). 

Tringoides  macularius  Pelzeln  p.  309  (Ypanema). 

Tringoides  macularius  Cones  p.  640  e  fig.  447. 

Actitis  macularia  A.  O.  U.  Chek  List.  II  p.  97. 

Tringoides  macularius  Cat.  Br.  Mus.    XXIV  p.  468  e 

762  (Santos). 

O  bico  no  género  Tringoides  é  mais  curto  do  que  o 
comprimento  da  cabeça  ou  do  tarso.  O  tarso  no  seu  compri- 
mento iguala  o  dedo  mediano  com  a  unha.  A  còr  é  cinzento- 
azeitonada  em  cima,  com  estrias  escuras,  branca,  com 
numerosas  manchas  pretas  redondas  no  lado  ventral.  Sobre 
os  olhos  corre  uma  linha  branca.  As  recti-izes  lateraes  têm 
as  pontas  brancas.  O  bico  é  preto,  com  a  base  encarnada, 
as  pernas  são  encarnado-amarellas.  Espécie  da  America 
do  Norte  que  na  America  do  Sul  está  distribuída  até 
Paranaguá,  onde  Natterer  a  caçou.  O  comprimento  total  é 
de  160  mm.,  o  do  bico  de  24  mm. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Pavio. 

*  553.     Bartramia  longicauda  (Bechst.). 

Batuíra  do  campo. 

Tringoides  bartramius  Pelzeln  p.  310    (Matto  Dentro, 

Irisanga). 

Actiturus  bartramius  Sclater  a.  Hudson  II  p.   189. 

Actiturus  longicaudatus  Berlepsck  II  p.  260. 

Bartramia  longicauda  Coues  p.  641. 

Bartramia  longicauda   Cat.    Br.    Mus.    XXIV    p.    509 

(Irisanga). 

O  bico  é  neste  género  mais  curto  do  que  a  cabeça,  do 

iianho  do  dedo  mediano,  que  é  muito  mais  curto  do  que 

tarso.    A  cauda  é  mais  comprida  do  que  o  bico  e  tem 

pennas  lateraes    mais    curtas   do  que  as  medianas.     A 

ica    espécie  do  género,  que    occorre    em    grande  parte 
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da  America,  tem  o  comprimento  de  28  centim.;  o  tarso 
mede  45,  o  bico  29  mm.  A  cór  é  denegrida  em  cima,  com 
orias  amarelladas  das  pennas.  O  uropygio  é  preto.  As 
coberteiras  das  azas  são  brunas,  com  faxas  pretas.  O  lado 
inferior  é  branco,  a  excepção  do  peito  que  é  amarellento 
com  manchas  e  faxas  pretas.  As  rectrizes  medianas  são 
escuras,  as  lateraes  amarelladas,  com  faxas  transversaes 
pretas.  O  bico  é  amareilento,  com  a  ponta  preta,  as  pernas 
são  amarellas.  A  espécie  occorre  desde  os  pampas  argen- 
tinas até  Nova  York.  A  ave  cria  na  America  do  Norte, 
donde  se  retira  no  inverno,  comparecendo  aos  pampas  da 
Argentina  nos  mezes  de  Setembro  até  Março. 
Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

2.    SUBFAM.    SCOLOPACINAE. 


* 


554.    Tringites  subruficollis  (Vieill.). 


Tringoides  rufescens  Pelzeln  p.  310  (Ypanema). 

Tryngites  rufescens  Cones  p.  642  e  fig.  449. 

Tryngites  rufescens  Sclater  a.  Hudson  II  p.  190. 

Tringites  sub-ruficollis  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  521. 

O  bico  é  nesse  género  monotypico  mais  curto  do  que 
a  cabeÇa  e  o  tarso,  que  é  mais  comprido  do  que  o  dedo 
mediano  com  a  unha.  Entre  os  dedos  anteriores  não  ha 
membrana.  O  comprimento  total  é  de  200  mm.,  o  do  bico 
de  22 — 24  mm.  A  côr  é  bruno-denegrida  em  cima  com 
orlas  amarelladas  das  pennas,  amarellenta  no  lado  inferior, 
mais  escura  ou  avermelhada  no  peito.  As  remiges  da  mão 
são  escuras  e  têm  a  barba  interior  branca  salpicada  de 
preto.  A  cauda  é  escura  com  as  rectrizes  exteriores  cin- 
zento-amarellas  com  uma  faxa  preta  e  a  ponta  clara.  O 
bico  é  escuro,  as  pernas  são  esverdeadas.  A  espécie  está 
distribuída  na  America  desde  Alaska  até  Buenos  Ayres, 
retirando-se  da  America  do  Norte  no  inverno,  compare- 
cendo aos  pampas  argentinos  nos  mezes  de  Outubro  até 
Abril. 

Mus,  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 
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555.    Calídris  arenaria  (L.)- 

Calidris  arenaria  IVied  IV  p.  750. 

Calidris  arenaria  Burmeisfer  III  p.  371. 

Calidris  arenaria  Pelzeln  p.  312  (Ypanema). 

Calidris  arenaria  Coues  p.  633  e  fig.  440. 

Calidris  arenaria  Sclaler  a.  Hudson  II  p.   186. 

Calidris  arenaria  Brehm  VI  p.  2qi  e  íig. 

Calidris  arenaria  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  526, 

No  género  Calidris  é  o  comprimento  do  bico  igual  ao 
da  cabeça  e  do  tarso;  ao  pé  falta  o  dedo  posterior.  O 
comprimento  total  é  de  r8 — 20  centim.,  o  do  bico  de  25 
mm.  A  côr  é  no  estio  avermelhado-brunu  em  cima  com 
manchas  pretas  e  cinzentas.  A  face  e  o  lado  inferior  sao 
brancos.  As  coberteiras  exteriores  das  azas  tem  as  pontas 
brancas,  as  remíges  as  bases.  As  ri;ctrizes  lateraes  sSo 
cinzentas,  com  orias  brancas.  O  bico  e  as  pernas  sSo  pre- 
tas. No  inverno  é  a  côr  do  lado  dorsal  cinzenta.  Esse  mas- 
sarico  nao  é  raro  nas  costas  do  Brazil.  O  Sr.  Krone  ca- 
çou-o  em  Iguape.  A  espécie  é  cosmopolita  e  occorre  na 
America  desde  o  Norte  até  a  Patagonia. 

Mus.  Paul.  — 

556.    Heteropygia  maculata  (Vieill.). 

Tringa  maculata  Pelzeln  p.  311  (Ypanema). 

Tringa  maculata  Bcrlepsch  II  p,  261. 

Tringa  maculata  Sclater  a.  Hudson  II  p.  183. 

Actodromas  maculata  Coues  p.  626. 

Heteropygia  maculata  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  562. 

As  espécies  de  Heteropygia  tém  os  dedos  anteriores 
livres,  sem  membrana  na  base,  distinguindo-se  assim  de 
Tringoides  e  outras  aves  análogas.  O  bico  é  do  compri- 
mento da  cabeça  e  do  tarso.  Essa  espécie  tem  o  compri- 
mento total  de  200 — 220  mm.,  sendo  o  das  azas  144  mm., 
o  do  bico  26  mm.  A  côr  é  bruno-denegrida  em  cima  com 
orias  cinzentas  ou  castanhas  das  pennas.  O  uropygio  é 
preto,    as    coberteiras   exteriores    lateraes  da    cauda    sao 
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brancas,  as  medianas  pretas.  Sobre  os  olhos  corre  uma 
estria  branca.  O  lado  inferior  é  branco.  O  peito  é  cinzento, 
com  estrias  pretas.  A  espécie  occorre  na  America  do 
Norte  de  onde  se  retira  no  inverno  buscando  a  America 
do  Sul  até  a  Patagonia. 
Mus.  Paul,  — 

*  557.    Heteropygia  fuscícollis  (Vieíll). 

Batuirinha. 

Tringa  minutilla  Wied  IV  p.  736  (nec  Vieill.). 

Tringa  campestris  Burmeister  III  p.  374. 

Tringa  bonapartii  Pelzeln  p.  311  (Ypanema). 

Actodromas  bonapartii  Coues  p.  627. 

Tringa  fuscicollis  Berlepsch  II  p.  263. 

Tringa  fuscicollis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  185. 

Heteropygia  fuscicollis  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  574. 

Espécie  pequena,  de  180  mm.  de  comprimento,  me- 
dindo as  azas  120,  o  bico  23 — 25  mm.  A  côr  é  pardo-cin- 
zenta  em  cima  com  manchas  escuras,  branca  em  baixo 
com  manchas  brunas  no  peito.  As  coberteiras  exteriores 
da  cauda  são  brancas.  Sobre  o  loro,  que  é  cinzento,  corre 
uma  estria  branca  ao  olho.  As  rectrizes  medianas  são  acurai- 
nadas,  mais  compridas  do  qutí  as  outras  e  escuras,  as  lateraes 
são  cinzentas  com  pontas  brancas.  O  bico  e  as  pernas  são 
escuros.  No  verão  é  a  còr  no  lado  dorsal  mais  escura,  com 
orlas  cinzentas  e  avermelhadas  nas  pennas.  Não  parecem 
estar  bastante  estudadas  as  differenças  de  colorido  conforme 
os  sexos,  estações  e  idade.  Essa  espécie  é  da  America  do 
Norte,  de  onde  se  retira  no  inverno  extendendo  as  suas 
migrações  até  a  Patagonia.  Ha  quem  pense  que  essas  aves 
da  America  do  Norte  se  retiram  no  inverno  para  a  Ame- 
rica do  Sul.  Mas  temos  um  exemplar  dc»ssa  espécie  caçado 
no  dia  2  de  março  em  Iguape  e  Natterer  caçou  exemplares 
em  Ypanema  nos  mezes  de  Maio,  Setembro  e  Novembro, 
Parece  pois  que  a  espécie  vive  aqui  todo  o  anno,  criando 
também  aqui  provavelmente. 
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Outra  espécie  semelhante  a  essa,  distinguida  pela  côr 
preta  do  uropygio  e  das  coberteiras  exteriores  da  cauda, 
H.  bairdi  Coues,  mais  ou  menos  da  mesma  distribuição, 
não  observei  em  S.  Paulo  e  nem  foi  observada  em  Santa 
Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul.  Tringa  canutus  L.,  mas- 
sarico  de  23 — 25  centim.  de  comprimento  cujo  bico  mede 
30 — 35  mm.  e  que  Wied  obteve  na  Bahia,  eu  no  Rio 
Grande  do  Sul,  não  foi  ainda  observada  no  Estado  de 
S.  Paulo. 

Jl/i/5.  Paul.  Ypiranga,  Iguape. 

*  338.    Gallinago  frenata  (111.). 

Narseja. 

Scolopax  frenata  Wied  IV  p.  712. 

Scolopax  frenata  Burmeister  III  p.  377. 

Scolopax  frenata  Pelzcln  p.  312  (S.  Paulo,  Ypanema, 

Irisanga). 
Gallinago  frenata  Berlepsch  II  p.  252. 
Gallinago  frenata  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  646. 
O  tarso  é  no  género  Gallinago  mais  curto  do  que  o 
dedo  mediano  com  a  unha,  o  bico  é  muito  comprido,  um 
pouco  alargado  na  ponta,  onde  é  molle  e  provido  de  im- 
pressões  punctif ormes.   A    espécie  presente  mede  25 — 28 
centim,,  o  bico  70 — 72   mm.  A  côr  é  bruno-denegrida  no 
lado  dorsal,  com  manchas  e  estrias  amarelladas.  O  vértice 
é  preto,  com  uma  faxa  amarellenta   longitudinal  no  meio. 
A  face  e  uma  estria  que  corre  sobre  os  olhos  são  amarel- 
lentas.  O  peito  é  bruno  com  manchas  brancas,  a  barriga  é 
branca.   As   rectrizes   sao   castanhas  com  faxas  pretas,  as 
remiges  uniforme-escuras.  Essa  espécie  occorre  nos  banha- 
dos e  campos  alagados  desde  o  Rio  Grande   do   Sul   até 
lezuela.  Na  Argentina  é  substituida  por  G.  paraguayae 
**ill.,    espécie    que  tem    as   primeiras    remiges  do  braço 
jas,  do  tamanho  das   compridas   coberteiras    exteriores 
azas  que  cobrem  as  remiges  da  mão,  sendo  as  remi- 
do braço  mais  compridas  do  que  essas  em  G.  frenata 
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>rd.  (G.  Wilsoni  Coues).  Esta  ultima  é  es- 
ca  do  Norte  que  occorre  também  no  Brazil 
5  e  que  teni  as  rectrizes  exteriores  da  lar- 
im.,  medindo  5  apenas  na  G.  frenata. 
S.  Paulo. 

Gallinago  gigaatea  (Temm.). 

Gallinkola. 
igantea  Burmeisler  III  p.376. 
igantea  Pelzeht  p.  312   (Ypanema,   Itararé, 

Muningaba). 
;igantea  Cat.  Br.  Mus.  XXIV  p.  659. 
inde,  a  maior  do  grupo,  medindo  47  centim. 

54,  o  bico  130  mm.  A  côr  é  bruno-dene- 
iorsal,  com  grandes  manchas  e  faxas  trans- 
lo-amarellas.  As  coberleiras  exteriores  da 
es  têm  faxas  alvacentas.-  A  cabeça  é  ama- 
as  largas  estrias  pretas  que  correm  da  fronte 
,  uma  estria  preta  que  corre  do  bico  ao 
rrendo  em  baixo  do  olho.  O  lado  inferior 
1  laxas  largas  escuras.  As  rectrizes  media- 
as,  as  lateraes  esbranquiçadas,  todas  com 
As  pernas  e  o  bico  sSo  escuros.  Espécie 
Paraguay,  que,  ás  vezes,  e  encontrada  em 
Natterer  diz  que  em  Itararé  foi  denominada 
mhecida  sob  o  nome  de  gallinhola,  appa- 
,  raras  vezes  no  mercado. 

S.  Paulo. 

CV.  Ordem.  Gaviae. 

e  compõem  essa  ordem,  que  contem  as 
nar  e  as  gaivotas,  sâo  caracterisadas  como 
com  as  azas  desenvolvidas  extraodinaria- 
ts  pés  fracos.  As  tibias  sSo  providas  de 
SOS  pouco  compridos  são  reticulados  ou 
udos.  Nos  pés  é  o  dedo  posterior  pequeno, 
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os  anteriores  são  ligados  entre  si  por  membrana.  A  cabeça 
é  fdHe,  o  pescoço  curto.  O  bico  é  mais  ou  menos  do 
comprimento  da  cabeça,  duro  nas  Laridae,  provido  de  cera 
na  base  nas  Lestridae,  différente  na  forma,  contendo  em 
regra  as  ventas,  que  são  permeáveis,  na  metade  basal.  As 
azas  têm  lo  remiges  da  mão,  das  quaes  a  primeira  é  a 
mais  comprida  e  mais  uma  rudimentar.  As  azas  são 
compridas,  pontagudas,  planas,  e  extendem-se  sobre  a  base 
e  ás  vezes  além  da  ponta  da  cauda,  que  contem  12  rectrizes. 

São  essas  aves  aquáticas  e  de  preferencia  marítimas, 
sendo  pequeno  o  numero  das  espécies  que  no  interior  são 
encontradas  ao  longo  dos  grandes  rios.  São  excellentes 
voadores  que  vivem  de  peixes  e  outros  organismos  da 
agua.  Constróem  o  seu  ninho  no  chão,  pondo  os  ovos  em 
numero  de  três  numa  cova  na  areia.  Os  filhotes  alli  ficam 
até  que  estejam  bem  desenvolvidas  as  azas. 

Temos  representantes  das  seguintes  familias: 

Rynchopidae,  É  o  bico  bastante  singular,  que  caractérisa 
essa  familia,  sendo  comprido  e  compresso  como  uma  faca. 
A  maxilla  inferior  é  mais  comprida  do  que  a  superior.  A 
única  espécie  dessa  familia  é  o  talhamar.  O  nome  refere-se 
á  singularidade  de  pescar  a  ave  com  a  maxilla  inferior 
entrando  na  agua  e  sulcando  a  superficie. 

Laridae.  O  bico  é  simples,  sem  cera  na  base.  O  sterno 
tem  na  margem  posterior  duas  incisões  de  cada  lado.  As 
unhas  dos  pés  são  fracas.  Na  sub-familia  Steminae  é  o 
bico  paragnatho,  drieito,  sendo  as  duas  maxillas  iguaes  em 
comprimento.  A  cauda  é  dividida  oii  excisa  no  meio.  Na 
sub-familia  Larinae  é  a  cauda  truncada  e  o  bico  epignatho, 
sendo  a  ponta  da  maxilla  superior  recurvada  para  baixo. 

Stercorariidae.  O  bieo  é  provido  na  base  de  cera.  A 
ppnta  da  maxilla  superior  é  recurvada  para  baixo.  Os  pés 
são  providos  de  unhas  fortes  e  curvas.  O  sternum  tem 
na  margem  posterior  de  cada  lado  só  uma  incisão.  São 
essas  as  gaivotas  de  rapina  que  quando  se  offerece  a 
occasião  perseguem  outras  gaivotas,  róubando-lhes  a  presa 
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e  obrigando-as  até  a  lançar  o  peixe  já  engolido  que  então 
com  segurança  infallivel  agarram  no  ar.  As  aves  dessa 
familia  ainda  foram  pouco  caçadas  e  observadas  na  costa 
de  S.  Paulo. 


FAM.  RYNCHOPIDAE. 

*  560.    Rynchops  nigra  intercedens  Saund. 

Talhamar;  Cortamar. 

Rhynchops  brevirostris  Spix  II  p.  8o  Taf.  103. 

Rhynchops  cinerascens  Spix  II  p.  80  Taf.  102. 

Rhynchops  nigra  Wied  IV  p.  877. 

Rhj^nchops  nigra  Burmeister  III  p.  454. 

Rhynchops  nigra  Pelzeln  p.  324  (Ypanema,  Irisanga). 

Rhynchops  nigra  Berlepsch  II  p.  279. 

Rhynchops  melanura  Sclater  a.  Hudson  II  p.  193. 

Rh5nichops    nigra    intercedens    Cat.    Br.    Mus.  XXV 

p.  155  (S.  Paulo). 

O  bico  compresso,  com  a  maxilla  inferior  muito  mais 
comprida  do  que  a  superior,  caractérisa  bem  o  singular 
género.  O  comprimento  é  de  41  centim.;  o  bico  mede  62 
mm.  na  fêmea,  80 — 90  no  macho.  A  côr  é  preta  ou  bruno- 
denegrida  em  cima,  branca  em  baixo  e  na  fronte.  As 
rectrizes  são  na  barba  exterior  orladas  de  branco.  As  remi- 
ges  do  braço  têm  a  ponta  branca.  As  coberteiras  interiores 
das  azas  são  brancas.  O  bico  é  côr  de  laranja  na  base, 
preto  no  meio  e  na  ponta.  Essa  espécie  occorre  desde 
Buenos  Ayres  até  o  Pará.  Saunders  distingue  da  espécie 
R.  nigra  L.  da  America  do  Norte,  com  as  rectrizes  quasi 
todas  brancas,  R.  intercedens  de  S.  Paulo  e  R.  melanura 
Sw.  com  a  ponta  branca  das  remiges  da  mão  muito  estreita, 
de  3  mm.  apenas,  e  com  as  coberteiras  interiores  das  azas 
escuras.  A  descripçâo  de  Spix  referindo-se  a  exemplares 
do  Amazonas  é  considerada  como  referente  a  R.  melanura 
não  obstante  de  Spix  dizer  que  as  coberteiras  interiores 
das  azas  são   brancas,   como  as  tem  também  o  nosso  ex- 
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emplar  do  Amazonas.  A  extensão  da  ponta  branca  das 
rémiges  do  braço  é  variável  nos  exemplares  de  S.  Paulo. 
Não  posso  pois  considerar  feliz  a  opinião  de  Saunders.  O 
Sr.  Valencio  Bueno  observou  essa  espécie  em  Pir.icicaba, 
em  tempo  de  enchente. 
Mus,  Paul.  Iguape. 

FAM.  LARIDAE. 

SUBFAM.       StERNINAE. 

*  561.     Phaëthusa  magnirostris  (Licht.). 

Andorinha  do  mar. 

Guaçu-guaçu  Marcgrav  p,  205. 

Sterna  magnirostris  Spix  II  p.  81  Taf.  104. 

Sterna  magnirostris  IVied  IV  p.  861. 

Sterna  magnirostris  Burmeister  III  p.  450. 

Sterna  magnirostris  Pelzeln  p.  324. 

Phaëthusa  magnirostris  Berlepsch  II  p.  278. 

Phaëthusa  magnirostris  Sclaier  a.  Hudson  II  p.  194. 

Phaëthusa  magnirostris  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  23. 

No  género  Phaëthusa  é  a  cauda  curta,  importando  o 

seu  comprimento  menos  do  que  a  metade  da  aza,  o  bico 

é  muito    forte,    duas    vezes   ou  mais  comprido  do  que  o 

tarso.  O  comprimento  total  é  de  36 — 40  centim.,  o  do  bico 

de  62 — 66  mm.  A  cór  é  cinzenta  no  dorso,  preta  em  cima 

da  cabeça  e  na  nuca.  O  loro  e  o  lado  inferior  são  brancos. 

As  remiges  são  pretas,    as   coberteiras   das  azas  brancas, 

as  rectrizes  cinzentas.    O  bico  é  amarello,  as  pernas   são 

verde-amarellas.  A  espécie  occorre  desde  o  Rio  da  Prata 

até  Venezuela  na  costa  do  mar  e  no  curso  inferior  dos  rios. 
Mus.  Paul.  Iguape. 

*  562.    Gelochelídon  anglica  (Mont.). 

Sterna  anglica  Wied  IV  p.  867. 
Sterna  aranea  Burmeister  III  p.  452. 
Sterna  aranea  Pelzeln  p.  325. 


—  444  — 

Sterna  anglica  Coues  p.  757. 

Gelochelidon  nilotica  A.  O,  U.  check  list  II  p.  22. 

Gelochelidon  anglica  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  25. 

O  género  Gelochelidon,  considerado  por  muitos  autores 
como  sub-genero,  é  caracterisado  pela  cauda  curta,  o  bico 
grande,  preto  e  o  tarso  preto  mais  comprido  do  que  o 
dedo  mediano  com  a  unha.  A  única  espécie  do  género  é 
cosmopolita  e  occorre  na  America,  desde  a  Bahia  Blanca  na 
Argentina  até  Texas  e  Virginia.  O  comprimento  total  é 
de  36 — 38  centim.,  o  do  bico  de  5  centim.  A  côr  é  preta 
em  cima  da  cabeça  e  na  nuca,  branco-cinzenta  no  resto 
do  lado  dorsal,  branca  no  lado  inferior.  O  bico  e  as  pernas 
são  pretas.  Não  temos  ainda  essa  espécie,  que  possuímos 
do  Amazonas,  da  costa  de  S.  Paulo,  onde,  porem,  não 
pode  fazer  falta,  visto  como  a  obtive  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  foi  encontrada  em  S.*^  Catharina  e  no  Rio  de  Janeiro. 

Mus.  Paul.  — 

"^  563.    Sterna  maxima  Bodd. 

Trinta  reis. 

Sterna  erj^throrhjTichus  Wied  IV  p.  857. 

Sterna  erythrorhynchus  Burmeister  III  p.  451. 

Sterna  galericulata  Pelzeln  p.  324. 

Sterna  maxima  Coues  p.  759  e  fig.  513. 

Sterna  maxima  Sclater  c.  Hudson  II  p.  195  e  fig. 

Sterna  maxima  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  80. 

A  espécie  maior  deste  género  mede  52  centim.  O 
comprimento  das  azas  é  de  37  centim.,  o  do  bico  de 
60 — 65  mm.  A  côr  é  preta  em  cima  da  cabeça,  branco- 
cinzenta  no  lado  dorsal,  branca  no  lado  ventral  e  na 
fronte.  As  pennas  pretas  da  nuca  são  acuminadas  e  alon- 
gadas. As  pernas  são  pretas,  o  bico  é  côr  de  laranja.  A 
espécie  occorre  desde  o  Rio  da  Prata  até  Massachusetts, 
nas  costas  de  Peru  e  da  California  e  também  na  Africa 
occidental.  O  British  Museum  obteve-a  de  S.**  Catharina 
e  Rio  de  Janeiro. 

Mus,  Paul.  Iguape. 
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Sterna  eurygnafha  Saund. 

'anensis  Pelzeln  p.  324. 

ygnatha  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  85. 

■  44  centitn.  de  comprimento,  cuja  aza  mede 

bico  65  mm.,  e  que  pouco  diffère  da  espe- 
O  tamanho  é  menor,  a  côr  é  a  mesma, 
3  e  a  cauda  são  brancos,  contrastando  com 
do  dorso.  O  bico  é  amarello-claro,  as  pernas 
issa  espécie  occorre  desde  a  Patagonia  até 
itá  criando  na  costa  do  Brazil.  Natterer 
3  de  Janeiro,  o  Museu  Britânico  tem-n'a  de 

Na  costa  de  S.  Paulo,  onde  pelas  intorma- 
ura  deve  existir,  não  foi  ainda  observada. 
;cie  affini  que  na  costa  de  S.  Paulo  talvez 
!  Natterer  obteve  no  Rio  de  Janeiro  é  St. 
do  tamanho  ,de  St.  eurygnatha  e  da  mesma 
o  bico  preto,  com  a  ponta  amarella. 


i.    Sterna  hirundinacea  Less. 

Trinta    réis. 
Linda  IVied  IV  p.  865. 
soni  Burmeisfer  III  p.  451. 
soni  Pelzeht  p.  325. 
undinacea  Sclater  a.  Hudson  II  p.  ig6, 
undinacea  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  53. 
;  40  centim.  de  comprimento.   A  aza  mede 
,  o  bico  42  mm.  A  cabeça  é  preta  em  cima 
ica,    o   lado   dorsal  é  cinzento,  o  uropygio 
brancos,  mas  a  barba  exterior  das  rectrizes 
izenta.     O  lado  inferior  é    branco-cinzento 
I   bico  é  vermelho,  as  pernas    sao    côr    de 
■  nova  tem  o  bico  menor  e  preto  e  o  lado 
:uro,  com  manchas  ou  íaxas  pretas  no  dorso 
ia  espécie  occorre  desde  o  Estreito  de  Ma- 
3ahia.  Natterer  obteve-a  no  Rio  de  Janeiro. 
'.  S.  Sebastião. 


*  566.     Sterna  superciliaris  Vieill. 

Trinta  réis. 
terna  argêntea  IVied  IV  p.  871. 
tema  argêntea  Burmeister  III  p.  552. 
tema  argêntea  Pelzeln  p.  325  (Ypanema). 
tema  superciliaris  Sclater  a.  Hudson  II  p.  197, 
terna  superciliaris  Cat,  Br.  Mus.  XXV  p.  124  (S.  Paulo), 
specie  pequena,  medindo  apenas  aa  centim.,  visto  a 
ser  curta,  O  bico  mede  37  mm,,  a  aza  180  mm.  A 
e  o  lado    inferior    sSo    brancos.     O  vértice  com  a 
uma  estria  que  corre  d?  venta  aos  olhos  sio  pretos. 
>  dorsal  é  cinzento,  a  excepção  das  quatro  primeiras 
;s  da  mSo  que  são  bruno-denegridas.  O  bico,  os  tarsos 
)és  sao  amarellos.  Essa  espécie  occorre  desde  o  Rio 
ita  até  Venezuela  na  costa  do  mar  e  nos    rios   que 
desaguam.  Espécie  affim  da  America  do  Norte  e  das 
as  é  St.  antillamm  Less.,    que  tem  só  as  primeiras 
'emiges  da  mão  pretas. 
íus.  Paul.  S.  Sebastião. 

567.    Sterna  trudeauii  Andub. 

Trinta  réis. 
tema  trudeauii  Coues  p.  767. 
teraa  trudeauii  Sclater  a.  Hudson  II  p.  195. 
terna  trudeauii  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  130. 
specie  de  35  centim.  de  comprimento,  cuja  aza  mede 
m.  e  o  bico  45  mm,  A  côr  é  cinzento-clara  em  cima 
baixo,  a  excepção  da  cabeça  e  do  uropygio  quesão 
)S.  Uma  estria  preta  corre  pelos  olhos.   Os  tarsos  e 
[o  amarellos.  O  bicoéamarello,  com  uma  zona  preta 
eio.    A  cabeça  toda    branca    caractérisa    bem    essa 
e,  que  occorre  nas  costas  do  Brazil  meridional  e  da 
tina,    desde    Buenos  Ayres  até  o  Rio  de  Janeiro,  t 
i  vezes  extende  as  suas  excursões    até    a    Americr 
>rte;  Chile  e  Peru.  Parece  que  na  costa  de  S.  Paulí 
não  foi  observada. 
íus.  Paul.  — 
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5uBFAH.    LaRINAE. 

irus  dominicanus  Licht. 

Gawoíão. 

us  Wied  IV  p.  850. 

Burmeister  III  p.  448. 

heln  p.  323. 

us  Sclatir  a.  Hudson  II  p.   197. 

us  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  245. 

de  47  centim.    de    comprimento.     A 

,  o  bico  50—55  mm.  A  côr  é  branca 

as  azas  que  sac  bruno-ilenegridas.  As 

es  da  mão  têm  na  ponta  uma  mancha 

lo  cinzentos,  o  bico  é  amarello,    com 

ia  na  base.  A  ave  nova  tem  o  dorso 

auda  bruna,  A  espécie  occorre  desde 

ães  nas  costas  da  America  do  Sul  até 

l*ená,  reapparecendo   na  Africa  meri- 

alandia. 

pe. 

irus  maculipennis  Licht. 

Gaivota. 

i!us  IVied  IV  p.  854. 
nis  Burmeister  III  p.  448. 
Burmeister  Reise  La  Plata    II  p.  519. 
nis  Pelztln  p.  323  (Ypanema). 
nis  Sclater  a.  Hudson  II  p.  198. 
nis  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  200. 
entim.  de  comprimento.  O  bico  mede 
io  centim.  O  macho  adulto  em  tempo 
L  cabeça    bruno-escura,    mais    escura 
ca,  o  dorso  e  as  coberteiras  das  azas 
corpo  branco.  A  barriga  tem  um  fraco 
As  remiges  siío  pretas,  com  grandes 
primeira  remige  da  mão  tem  a  ponta 


n 


ha  extensão  de  8  centim.  branca,  com  uma  mancha  preta, 
ás  vezes  incompleta  ou  faltando,  perto  da  ponta.  Nas 
seguintes  remiges  da  mão  é  a  ponta  branca  separada  da 
mancha  branca  por  faxa  preta.  Os  adultos  no  inverno  e 
as  aves  novas  têm  a  cabeça  branca.  Á  áve  nova  faltara 
as  pontas  brancas  das  remiges  da  mão  e  a  cauda  tem 
perto  da  ponta  uqia  larga  faxa  transversal  escura.  O  bico 
e  as  pernas  são  vermelhas. 

Essa  espécie  é  commum  na  costa  de  S.  Paulo  e  do 
Rio  Grande  do  Sul,  occorrendo  desde  o  Norte  do  Brazil 
até  a  Patagonia  e  também  no  Chile.  O  British  Museum 
obteve-a  de  Alagoas  e  Rio. 

Existe  outra  espécie  affim  que  os  autores  julgam 
representada  também  na  costa  do  Brazil,  L.  cirrhocephalus 
Viçill.,  que  não  tem  as  pontas  brancas  das  remiges  da 
mão,  cuja  cabeça  é  sempre  branco-cinzenta  e  que  tem  as 
coberteiras  inferiores  das  azas  escuras.  Saunders  no  Cata- 
logo do  Brit.  Museum  diz,  p.  199,  que  essas  coberteiras 
são  cinzentas  «lead  grey»,  sendo  as  de  L.  maculipennis 
«grey».  Não  tenho  por  ora  a  convicção  de  que  essas  duas 
espécies  realmente  sejam  différentes  e  que  a  sjmonymia  de 
Saunders  seja  exacta.  Todos  os  exemplares  que  no  Rio 
Grande  do  Sul  obtive  foram  considerados  como  L.  macu- 
lipennis por  von  Berlepsch  e  tudo  que  tenho  aqui  é  uma 
espécie  só.  Se  L.  cirrhocephalus  é  boa  espécie  não  vejo 
prova  de  que  ella  occorra  no  Brazil;  os  exemplares  do 
Brit.  Museum  são  da  Argentina,  do  Peru  e  da  Africa.  Não 
tenho  duvidas  quanto  á  identidade  especifica  do  L.  macu- 
lipennis que  Pelzeln  obteve  em  S.  Paulo  e  dos  nossos 
exemplares.  Pelzeln  rejeita  a  opinião  que  a  espécie  obser- 
vada por  Wied  seja  outra.  Wied  observou  exemplares  com 
a  cabeça  preta  que  não  podem  ser,  pois,  considerados 
como  exemplares  de  L.  cirrhocephalus.  O  único  exemplar 
que  temos  de  L.  maculipennis  com  a  cabeça  bruno-dene- 
grida  tem  as  pontas  das  remiges  da  mão  quasi  completa- 
mente pretas,  sendo  a  ponta  l>ranca  reduzida  a  uma  orla 
terminal  ou  faltando.    Varia,  pois,  nos  exemplares  adultos 
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toda    branca    até    toda  preta.    E'  preciso 
ttençao  a  essas  variações. 
l.  Iguape. 

FAM.  STERCORARIIDAE. 

Megalestris  chilensis  Saund. 

Gaivota  rapineira. 
us  chilensis  Ousialet    Miss.    Cap.   Horn    VI 

p.  172. 
s  chilensis  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  318. 
)  Megalestris  é  o  tarso  quasi  do  tamanho 
liano  com  a  unha  e  as  rectrizes  medianas 
n  as  outras  apenas  12  mm.,  contrastando  com 
10  género  Stercorarius  onde  sobresahem  na 
— 8  centim.     O  comprimento    total  é  de  52 

bico  de  55  mm.  A  côr  é  bruno-denegrida 
ma,  corn  estrias  longitudinaes  castanhas  no 
istanha  no  lado  ventral.  As  rémiges  da  mão 
i  base.  O  bico  e  as  pernas  são  escuras.  E 
das    costas    da    Patagonia  que    também  foi 

costas  do  Brazil,  no  Rio  de  Janeiro  e  Santa 
(vavelmente  a  espécie,  que  até  hoje  nflo  foi 

costa  de  S.  Paulo,  na  qual  também  deve 
íparece  nas  costas  do  Brazil  no  inverno, 
im.  A  espécie  affim  M.  antárctica  Less.,  com 

estriado  e  o  lado  ventral  bruno-escuro,  tam- 
gonia,  nSo  parece  extender  suas    migrações 


/. 


ítercorarius  crepidatus  (Banks). 

Gaivota  rapineira. 
js  parasiticus  Coues  p.  736. 
LIS  crepidatus  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  327. 
>  centim.    de    comprimento.    O  bico    mede 
aza  32    centim.     As  retrízes  medianas  são 
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alongadas  e  ultrapassam  de  7 — 8  centim.  ás  ( 
é  bruno-escura,  ás  vezes  esbranquiçada  no  pe 
das  primeiras  remiges  da  mSo  s3o  brancas, 
pés  suo  pretos.  Espécie  de  distribuição  quas 
especialmente  nas  regiões  árcticas.  O  Bri 
obteve-a  do  Rio  de  Janeiro  e  eu  no  Rio  Gi 
onde  não  apparece  frequentemente.  Deve,  port 
também  na  costa  de  S.  Paulo. 
Mus.  Paul.  — 


XVI.  Ordem.  Tubinare 

Aves  oceânicas  que  passam  a  maior 
vida  voando  no  oceano,  do  qual  tiram  o  sei 
Sâo  semelhantes  ás  da  ordem  precedente  difft 
por  um  caracter  bem  pronunciado,  pelas  vei 
em  forma  de  tubos.  Esses  dous  tubos  estão 
ao  lado  do  outro  em  cima  da  maxilla  supei 
cellariidae  e  Puffinidae,  no  lado  do  bico  na  b 
superior  nas  Diomedeidae.  O  bico  é  recto,  e 
a  ponta  recurvada  para  baixo  e  separada 
maxilla  superior  por  um  sulco.  O  tarso  é  r 
culado,  a  excepção  do  género  Oceanites  or 
por  uma  membrana  dura  e  Usa.  Os  dedos  < 
unidos  na  base  por  membrana,  o  dedo  pos 
mentar  ou  falta.  A  cauda  contem  12—16  re 
nos  géneros  aqui  tratados  o  numero  de  12  t 
numero  das  remiges  da  mão  é  de  10.  Só 
propagação  procuram  a  costa  em  regiões  de 
ilhas  pequenas,  onde  a  fêmea  põe  no  chSo  ui 
Os  filhotes  sAo  criados  por  bastante  temp 
possam  seguir  os  pães.  Creio  que  ha  mais  ( 
ordem  na  costa  de  S.  Paulo  do  que  aqui 
nSo  podem  si;r  obtidas  facilmente  e  poucas  são  : 
a  taes  assumptos  ligam  attenção.  As  quatro  < 
existência  na  costa  de  S.  Paulo  foi  verificac 
a  três  familias. 
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!.  As  ventas  são  reunidas  na  base  em 
superior.  Das  remiges  da  mâo  a  segunda  é 

O  dedo  posterior  existe,  sendo  pequeno. 
I.S  ventas  como  na  familia  precedente.  Das 
é  a  primeira  a  mais  comprida  ou  igual  ã 

posterior  existe,  sendo  pequeno.  A  ma- 
1  na  sub-familia  Fotmarinae,  da  qual  faz 

Daption,  lami-llas  transversaes    do    osso 

menos  como  as  marrecas,  sendo  as  mar- 
amilia  Puflioinae  e  no  género  Majaqueus, 
Cada  venta  está  situada  no  respectivo 
mperior,  distante  do  outro  lado.  A  pri- 
mâo  é  a  mais  comprida.  O  dedo  posterior 


\M.  PROCELLARIIDAE. 

)ceanites  oceanicus  (Kuhl). 

j4/ma  de  mestre. 

ia  wilsoni  Burmeister  III  p.  446. 

ia  oceânica  Pelzeln  p.  322. 

ia  pelágica  Brehm   Thierleben  VI  p.  572 

e  figura, 
eanicus  Coues  p.  782. 
eanicus  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  358. 
géneros    desta  família  distingue-se  Ocea- 
as    compridas  e  pelos  tarsos  cobertos  na 
IS  por  uma  lamina  não  dividida  em  escu- 
;rior  da  tibia  é  desprovida  de  pennas.  O 
nenor  do  que  os  dois  exteriores  que  sSo 
1  são    chatas.    O  comprimento  total  é  de 
irso  de  34,  das  azas  de  150  mm.    A  côr 
pouco    mais   clara  no  lado    ventral.    As 
ras  exteriores  das  azas  são  cinzentas,  as 
ores  da  cauda  brancas.  O  bico  e  os  tarsos 
vàe   commum    nos    oceanos    Atlântico  e 
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Indico,  que  na  costa  da  America  do  Sul  foi  observada  em 
Montevideo,  Rio  e  Bahia  e  que  o  Sr.  Krone  obteve  em 
Iguape. 

Mus,  PauL  — 

FAM.  PUFFINIDAE. 


* 


573.    Majaqueus  aequinoctíalis  (L.). 

Procellaria  aequinoctialis  Wied  IV  p.  840. 

Procellaria  aequinoctialis  Burmeister  III  p.  445. 

Majaqueus  aequinoctialis  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  395. 

Os  tarsos  são  no  género  Majaqueus  arredondados  na 
frente,  os  tubos  nasaes  reunidos  n'uma  abertura  commum 
dirigida  para  deante.  O  bico  é  comprido  e  amarello.  Na 
cauda,  que  é  arredondada,  excedem  as  rectrizes  medianas 
em  2  centim.  as  lateraes.  A  côr  é  bruno-denegrida,  a  gar- 
ganta e  as  hastes  das  remiges  da  mão  são  brancas.  É  essa 
espécie  das  regiões  antárcticas,  da  Terra  do  Fogo,  da 
Nova  Zealandia  etc.,  que  ás  vezes  é  encontrada  nas  costas 
do  Brazil.  Wied  obteve-a  perto  da  Bahia. 

Mus.  PauL  Iguape. 

574.    Daption  capensis  (L.). 

Daptium  capense  Coues  p.  779. 

Procellaria  capensis  Pelzeln  p.  323  (Ilha  de  S.  Sebastião). 

Daption  capense  Brehm  Thierleben  VI  p.  570  e  fig. 

Daption  capensis  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  428. 

O  género  Daption,  formado  por  uma  espécie  só,  é 
caracterisado  pelo  bico  curto  e  grosso  e  pela  cauda  curta 
airedondada,  contendo  14  rectrizes.  A  côr  é  branca,  com 
manchas  escuras  das  pennas  no  lado  dorsal.  A  cabeça,  o 
pescoço  posterior  e  as  remiges  são  pretos.  O  lado  ventral 
é  branco.  A  cauda  é  branca,  com  a  ponta  escura.  O  com- 
primento total  é  de  40  centim.,  o  das  azas  de  26  centim. 
e  o  do  bico  de  42  mm.  É  essa  ave  de  grande  distribuição 
nos  mares  du  hemispherio  meridional,  que  muitas  vezes 
acompanha    os    navios,    apparecendo,    entretanto,   só    no 


'í.-^ 


ík 
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nos  portos.  Observei-a  perto  da  barra 
Sul.     Natterer   obteve-a  perto  da  Ilha 

ave  commmn  na  Patagonia  e  na  zona 
ita  occidental  da  America  é  encontrada 
zes  na  California,  sendo  geralmente 
ame  de  pomba  do  Cabo  Natterer  diz 
iheiros  tratarem-n'a  de  frcha  fradinho. 


\U.  DIOMEDEIDAE. 

medea  melanoplirys  Temm. 

Albatroz. 
nophrj's  /.  F.  Green.  Ocean  Birds  London 

1887  p.  15  PI.  II  fig.  6. 
mophrys  Cat.  Br.  Mus.  XXV  p.  447. 
costa  de  S,  Paulo,  tratado  ás  vezes  de 
75  centim.  de  comprimento   total,  me- 

bico  12  centim.  A  côr  é  branca,  o 
bruno-denegridas.  A  cauda  é  cinzenta, 
izes  são  brancas.    Os. tarsos  e  pés  são 

amarello,  com  a  ponta  mais  escura.  É 
im  na  região  antárctica,  que  obtive  na 
ie  do  Sul  e  de  S.  Paulo.  Pelzeln  diz 
i  Novarra  obteve-a  no  Rio  de  Janeiro. 
,  exulans  L.,  da  mesma  região,  que  é 
}ue  mede  17  centim.  e  o  dorso  branco, 
bservada  na  costa  do  Brazil, 
ntos  (Giiarujà). 

Ordem.  Pygopodes. 

i  dos  rios  e  das  lagoas,  que  com  giande 
:m,  devendo  a  esse  costume  que  torna 
D  nome  de  mergulhões.  Os  três  dedos 
os  na  base  por  uma  membrana  que  se 
lidade  livre  dos  dedos  em  forma  de  orla 


1 
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larga  até  a  unha,  que  é  chata  e  larga.  O  dedo  posterior 
é  livre.  O  nome  da  ordem  refere-se  a  posição  das  pernas 
collocadas  muito  para  traz.  O  tarso  é  comprimido  pelos 
lados.  A  cauda  falta  completamente,  caracter  que  serve 
bem  para  distinguir  essas  aves  de  certos  frangos  d'agua, 
que  pela  formação  dos  pés  a  ellas  se  assemelham.  As  azas 
são  pequenas,  mas  aptas  para  voar;  só  do  pequeno  Tachy- 
baptus  dominicus  L.  não  sei  se  elle  com  as  pequenas  azas 
quasi  rudimentares  é  capaz  de  voar.  O  bico  é  epignatho 
no  género  Podilymbus,  paragnatho  nos  outros. 

FAM.  PODICIPITIDAE. 

*  576.     Tachybapius  dominicus  (L.). 

Mergulhão  pequeno. 

Podiceps  dominicus  Spix  II  p.  78  Taf.  loi. 

Podiceps  dominicus  IVied  IV  p.  835. 

Podiceps  dominicus  Burmeister  II  p.  463. 

Podiceps  dominicus  Pelzeln  p.  322  (Taubaté,  Ypanema). 

Tachybaptes  dominicus  Coues  p.  796. 

Tachybaptes  dominicus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  205. 

E'  essa  a  menor  espécie  dos  mergulhões,  medindo  o 
bico  em  cima  apenas  17  mm.  E'  commum  desde  o  Texas 
até  a  Patagonia.  Temos  a  espécie  deste  Estado  sem  indi- 
cação de  localidade,  mas  Natterer  obteve-a  em  Taubaté  e 
Ypanema.  A  côr  é  cinzenta,  mais  escura  no  lado  dorsal. 
A  garganta  é  branca.  As  pernas  são  pretas.  A  maxilla 
superior  é  preta,  a  inferior  esbranquiçada.  Natterer  indica 
como  nome  vulgar  desBa  ave  «pica-barra». 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 

*  577.    Podiceps  Rollandi  Quoy  et  Oaim.  ? 

Mergulhão. 

Podiceps  Rollandi  Sclater  a.  Hudson  II  p.  204. 

Se  a  minha  determinação  é  exacta  seria  melhor  pôr 
essa  espécie  no  género  Podilymbus,  visto  como  o  bico  é 
epignatho,  embora  menos  do  que  na  espécie  P.  podiceps. 
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que  foi  morto  em  Iguape  pelo  Sr.  Krotte 
[896,  isto  é,  no  inverno,  tem  a  garganta 
o  no  lado  ventral  pardo- vermelho,  as 
setiformes  e  elevadas;  o  comprimento  do 

;uape. 

Podilymbus  podiceps  (L.). 

Mergulhão. 
■linensis  Spix  II  p.  78  Taí.  100. 
ivicianus  Wied  IV  p.  830. 
ivicianus  Burmeister  II  p.  463. 
)diceps  Pelzeltt  p.  322  (S.  Paulo,  Ypanema). 
odiceps  Cones  p.  796. 
odiceps  Sclater  a.  Hudson   II  p.  206. 
)utras    espécies    se    distingue  pelo  bico 
avessado  de  cima  para  baixo  por    uma 
mprimento  do  bico  é  de  21  mia.  Natterer 
no  Rio  Tietê,  na  capital.  A  côr  é  bruno- 
a,  cinzenta  em  baixo.  O  peito  é  aniarel- 
preta,    A  espécie  occorre  desde  a  Pata- 

.  Paulo. 

.  Ordem.  Impennes. 

conhecidas  sob  a  denominação  de  pen- 
i  nos  mares  árcticos  e  antárcticos.  As 
das  muito  para  traz  como  nos  Pygopodes. 
o  e  epignatho.  A  cauda  é  curta,  composta 
nas.  Bem  característica  é  a  pequena  aza, 
ar,  coberta  de  pennas  chatas,  em  forma 

azas  rudimentares  servem  como  remos 
t  na  agua.  Nos  pés  os  três  dedos  antc- 
mtre  si  por  uma  membrana,  o  posterior 
inte,    sendo  situado  ao  lado  interior  do 
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A  occorrencia  de  um  penguim  da  Patogenia  na  costa 
de  S.  Paulo  é  um  dos  factos  mais  surprehendentes  que 
nos  offerece  a  distribuição  geographica  das  aves  do  Brazil. 
Aliás  não  foi  descoberta  de  todo  inesperada,  visto  como 
já  na  costa  do  Rio  Grande  do  Sul  encontrei  a  mesma 
espécie. 


FAM.  APTENODYTÍDAE. 

^  579.    Spheniscus  mageltaniciis  (Forsi.). 

Penguim, 

Aptenodytes  demersa  Abbot  Ibis  i860  p.  336. 

Spheniscus  magellanicus  Sclater  a,  Hudson  II  p.  206. 

O  bico  é  na  base  munido  de  sulcos  longitudinaes.  A 
côr  é  em  cima  azul-escura,  *  em  baixo  branca.  O  primeiro 
exemplar  obtivemos  do  Sr.  Guilherme  de  Mello  em  Santos, 
que  o  caçou  lia  praia  de  Guarujá.  O  segundo  compramos 
na  Ilha  de  S.  Sebastião,  onde  foi  encontrado  e  empalhado. 

No  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul  encontrei  um  exemplar 
perto  da  cidade  de  Rio  Grande  do  Sul,  na  costa  do  mar, 
no  inverno,  depois  de  um  temporal,  vendo  outro  exemplar 
na  coUecção  do  Sr.  //.  Ritter  em  Pelotas,  que  o  obteve 
dos  pescadores  que  o  encontraram  na  rede,  o  que  ás  vezes 
acontece  com  penguins  e  mergulhões. 

De  outras  aves  patagonicas  cacei  na  costa  do  Rio 
Grande  do  Sul  ou  encontrei-as  mortas  na  praia  depois  de 
um  temporal:  Diomedea  melanophrys  Bóie,  uma  espécie  de 
Puffinus  e  uma  de  Lestris  que  o  Sr.  Conde  Berlepsch 
determinou  de  Lestris  parasiticus  Coues.  Noto  presentemente 
que  é  grande  o  numero  dos  molluscos  da  costa  argentina 
que  occorrem  também  na  costa  do  Est.  de  S.  Paulo. 

E*  facto  summamente  interessante  o  apparecimento  de 
grande  numero  de  penguins  nas  costas  do  Brazil  meridional 
durante  os  últimos  annos.  O  Jornal  Lavoura  e  Commercio 
de  S.  Paulo,  de  28  de  Agosto  de  1898,  diz  que  segundo  o 
Commercio  de  Espirito  Santo  têm  apparecido  ultimamente 
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na  costa  do  Estado  de  Espirito  Santo  entre  o  pbarol  de 
S.**  Luzia  e  a  ponta  de  Itapoan  alguns  penguins,  aves  até 
aquella  data  alli  desconhecidas.  O  Sr.  /?.  Krone  escreveu-me 
que  em  Iguape  neste  anno  têm  apparecido  penguins  e 
que  pessoas  que  chegaram  em  romaria  para  Iguape,  em 
principio  de  Agosto  deste  anno,  affirmaram  que  na  costa 
ao  Sul  de  Paranaguá  encontraram  penguins  mortos  na 
praia  em  milhares.  Qual  será  a  razão  destas  emigrações? 
Mus,  Paul.  a.  Ilha  de  S.  Sebastião 

b.  Guarujá  (Guilherme  de  Mello  leg.  1897) 

c.  Santos  (Almeida  de  Moraes  leg.  1898) 

d.  Iguape  (R.  Krone  leg.  1898). 

XIX.  Ordem.  Crypturî. 

A  ordem  dos  Crypturi  com  a  única  familia  Tinamidae 
comprehende  os  macucos,  inambús,  perdizes  e  codornas. 
Antigamente  considerada  como  uma  familia  das  gallinaceas, 
com  as  quaes  são  ligadas,  foram  essas  aves  separadas  em 
forma  de  uma  ordem  especial  porque  offerecem  também 
caracteres  anatómicos  que  as  prendem  ás  abegtruzes.  A 
cabeça  é  pequena,  coberta  de  pennas  pequenas.  O  bico  é 
delgado,  do  comprimento  da  cabeça,  mais  ou  menos,  duro 
na  ponta,  molle  na  base.  As  pernas  têm  os  tarsos  fortes, 
cobertos  de  escudos  hexagonaes;  os  pés  têm  três  dedos 
fortes  anteriores,  livres  e  um  pequeno  dedo  posterior, 
coUocado  alto,  que  não  toca  no  chão.  As  azas  são  curtas, 
redondas,  concavas,  extendendo-se  só  até  o  dorso  baixo. 
Das  remiges  da  mão  que  são  acuminadas  e  estreitas  é  a 
quarta  ou  quinta  a  mais  comprida.  A  cauda  falta  ou,  quando 
(*xiste,  são  as  10 — 12  rectrizes  tão  curtas  que  as  cober- 
teiras  da  cauda  as  escondem. 

Os  sexos  não  são  différentes  no  colorido  que  é  pouco 
otavel,  prevalecendo  as  cores  fuscas.  São  aves  que  vivem 
o  chão,  onde  procuram  fructas  e  sementes  o  que  fazem 
5rrendo,  Woando  pouco.  Os  ovos  são  Hsos  e  lustrosos, 
erde-azues  ou  bruno-roxos.    Os  filhotes  são  cobertos  de 
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densa  pennugem  e  acompanham  já  nos  primeiros  dias  os 
pães.  Sâo  essas  aves  da  America  meridional,  sendo  conhe- 
cidas 65  espécies.  Quasi  todas  são  estimadas  como  excel- 
lente caça. 

FAM.   TINAMIDAE. 

*  580.    Tinamus  solitarius  (ViéilL). 

Macuco, 

Macucagua  Marcgrav  p.  213. 

Pezus  serratus  Spix  II  p.  61  Taf.  76. 

Tinamus  brasiliensis  Wied  IV  p.  496  Taf.  I  figura  2 

(laryngé). 

Trach5^elmus  tao  Burtneister  III  p.  324. 

Tinamus  solitarius  Pelzeln  p.  290  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,  Itararé). 

Tinamus  guttulatus  Pelzeln  p.  292  e  453. 

Tinamus  solitarius  Berlepsch  II  p.  251. 

Tinamus  solitarius  Berlepsch  u,  Ihering  p.  182. 

Tinamus  solitarius    Cat.    Br.    Mus.    XXVIl   p.  501  e 

PI.  VII  (S.  Paulo). 

Ave  grande  de  48 — 50  centim.  de  comprimento,  cuja 
aza  mede  26  centim.  e  o  bico  38  mm.  A  côr  é  bruno- 
avermelhada  no  lado  dorsal,  com  faxas  transversaes  pretas. 
A  cabeça  em  cima  é  bruna,  com  manchinhas  mais  claras. 
De  cada  lado  do  pescoço  posterior  corre  uma  estria  ama- 
rellada.  O  lado  inferior  é  cinzento-amarellado,  com  faxas 
escuras  na  barriga  e  estrias  longitudinaes  amarellentas 
nas  coberteiras  inferiores  da  cauda.  As  remiges  são  pretas; 
a  cauda  é  bem  desenvolvida  com  as  rectrizes  um  pouco 
mais  compridas  do  que  as  coberteiras.  O  bico  é  escuro, 
nos  lados  mais  claro. 

O  macuco  é  ave  bem  conhecida,  do  tamanho  de  um. 
gallinha,  ave  das  mattas  onde  corre  no  chão,  elevando-s 
á  noite  num  galho  para  pernoitar.  Põe  em  Setembro  n 
chão  8 — 10  ovos  verde-azues.  E  caça  estimada.  No  Nort 
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do  Brazil  vive  outra  espécie  affim,  T.  major  Gm.  (brasi- 
liensis  Burm.),   com  a  cabeça   castanha  e  o  lado    inferior 
branco-cinzento.  T.  solitarius  occorre  desde  o  Rio  Grande 
do  Sul  até  a  Bahia  e  Amazonas. 
Mus,  Paul.  S.  Paulo. 

*  581.    Crypturus  obsoletas  (Temm.). 

Inambú-guassú . 

Crypturus  obsoletus  Burmeister  III  p.  316. 

Tinamus  obsoletus  Pelzeln  p.  292  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema,  Itararé). 

Crypturus  obsoletus  Sclater  a.  Hudson  II  p.  207. 

Crypturus  obsoletus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  519. 

Entre  os  nossos  inambûs  é  a  espécie  maior,  de  28 — ^31 
centim.  de  comprimento.  O  bico  mede  25  mm.  A  côr  é 
cinzento-denegrida  na  cabeça  e  no  pescoço,  bruno-averme- 
Ihada  no  dorso.  A  garganta  é  cinzenta,  o  peito  bruno- 
castanho,  a  barriga  amarellenta,  com  largas  faxas  pretas 
na  barriga  posterior  e  nas  coberteiras  inferiores  da  cauda. 
O  bico  é  bruno  em  cima,  encamado-escuro  na  base.  As 
pernas  são  verde-azeitonadas.  Essa  espécie  occorre  no  Norte 
da  Argentina,  no  Paraguay,  Bolivia  e  no  Brazil  meridional 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 
Caça  boa  que  sempre  apparece  no  mercado  de  S.  Paulo. 
E'  ave  do  matto.  O  ovo  é  de  côr  bruno-roxa,  pallida.  Os 
guaranys  do  Rio  Verde  chamam-n'a  inambu-eté,  referindo-se 
inambû-guassù  ao  macuco. 

Mus.  Paul,  S.  Paulo. 

*  582.    Crypturus  tataupa  (Temm.). 

Inambú  chintam. 

2US  niambu  Spix  II  p.  63  Taf.  58,  a. 
namus  tataupa  Wied  IV  p.  515. 
■ypturus  tataupa  Burmeister  III  p.  314. 
.  .namus  tataupa  Pelzeln  p.  294  (Matto  Dentro,  Ypa- 

nema). 
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Cryturus  tataupa  Sclater  a.  Hudson  II  p.  208. 

Crypturus  tataupa  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  525. 

Espécie  menor,  de  250  mm.  de  comprimento.  A  côr 
é  cinzento-escura  na  cabeça  e  no  pescoço,  bruno-castanha 
no  dorso.  A  garganta  e  a  barriga  no  meio  são  brancas,  o 
resto  do  lado  inferior  é  cinzento.  Os  lados  da  barriga,  o 
crisso  e  as  coberteiras  inferiores  da  cauda  são  pretas,  com 
orlas  alvacentas  largas.  O  bico  é  vermelho  e  mede  22 — ^23 
mm.  no  culmen,  as  pernas  são  roxo-encarnadas. 

Esse  inambú  pequeno  vive  nas  mattas.  A  distribuição 
geographica  é  a  da  espécie  precedente,  extendendo-se, 
porem,  mais  ao  Norte  do  Brazil. 

Mus,  P(fiw/..S.  Paulo. 

*  583.    Crypturus  parvirostrís  Wagl. 

Inambú  chororó. 

Crypturus  parvirostrís  Burmeister  III  p.  315,  nota. 

Crypturus  parvirostrís  Pelzeln  p.  294  (Ypanema). 

Crypturus  parvirostrís  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  526. 

Espécie  um  pouco  menor  do  que  a  precedente,  com 
a  qual  se  assemelha  muito.  O  bico  mede  16 — 19  nun., 
sendo  vermelho.  Os  tarsos,  que  na  espécie  precedente  são 
vermelho-azues,  são  nesta  escarlates.  A  côr  é  a  mesma, 
sendo  um  pouco  mais  pallida  no  lado.  dorsal.  A  ave  nova 
tem  o  dorso  e  as  coberteiras  exteriores  das  azas  munidos 
de  estreitas  faxas  pretas,  das  quaes  as  que  acompanham 
a  margem  posterior  da  pen  na  são  orladas  de  alvacento. 
Essa  espécie  não  é  limitada  como  as  precedentes  ao  matto, 
mas  prefere  a  capoeira  dos  campos.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  até  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Bahia. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo;  Cachoeira. 


* 


584.    Crypturus  adspersus  (Temm.). 


Pezus  yapura  Spix  II  p.  62  Taf.  78. 
Crypturus  vermiculatus  Burmeister  III  p.  318. 
Crypterus  adspersus  Burmeister  III  p.  319. 
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Tinamus  undulatus  Pelzeln  p.  292  (Rio  Paraná). 

Crypturus  adspersus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  529. 

Espécie  de  32  centim.  de  comprimento;  o  bico  mede 
28  mm.  A  côr  é  no  lado  dorsal  bruno-azeitonada,  com 
numerosas  faxas  pretas  que  são  estreitasí  e  onduladas.  O 
lado  inferior  é  cinzento,  mais  escuro  no  peito.  A  barriga 
posterior,  as  pennas  das  pernas,  o  crisso  e  as  coberteiras 
inferiores  da  cauda  são  bruno-avermelhadas.  As  coberteiras 
inferiores  da  cauda  têm  algumas  faxas  pretas.  As  pernas 
são  bruno-azeitonadas,  o  bico  é  escuro.  Essa  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  e  Matto  Grosso  até  o  Norte  do  Brazil.  No 
Est.  de  S.  Paulo  parece  occorrer  só  na  zona  occidental. 

Mus.  Paul,  Est.  de  S.  Paulo. 

*  585.    Crypturus  noctivagus  (Wied). 

Jahó. 

Pezus  zabele  Spix  II  p.  62  Taf.  77. 

Tinamus  noctivagus  IVtedWp.  504  Taf.  I  fig.  i  (laryngé). 

Crypturus  noctivagus  Bumteister  III  p.  320. 

Tinamus  noctivagus  Pelzeln  p.  293,  nota. 

Crypturus  noctivagus  Berlepsch  u.  Ihering  p.  183. 

Cr3^turus  noctivagus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  539. 

Espécie   do    tamanho   da   precedente,  mas  differindo 

pelas  faxas  largas  do  lado  dorsal  de  2—5  mm.  de  largura, 

quando  as  numerosas  de  C.  adspersus  têm   a   largura  de 

I  mm.  ou  menos.    A  cabeça  em  cima  e  o  dorso  superior 

são  bruno-cinzentos.  O  dorso  baixo  e  a  cauda  são  castanhos, 

com  faxas  transversaes  pretas.    As  coberteiras   exteriores 

das  azas  são  pretas,  com  faxas  amarellentas.  A  face,  uma 

estria  que  corre  sobre  os  olhos  e  a  garganta  são  vermelho- 

amarellas.  O  pescoço  anterior  é  cinzento,  o  peito  castanho, 

a  barriga  amarellenta,  as  coberteiras  inferiores   da   cauda 

ão  amarellentas,  com  faxas  pretas.    A  nuca  e  o  pescoço 

osterior  são  vermelho-roxos.  O  bico  é  pardo-cinzento,  as 

emas   são   amarellentas.    A  espécie  occorre  nos  mattos 

Ltesde  o  Rio  Grande   do  Sul  até  Bahia  e  mais   ao    Norte 

do  Brazil.    Os  ovos  dessa  espécie   são    verde-azues.    No 
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Estado  de  S.  Paulo  occorre   no   litoral  e  em  São  Simão. 
Obtivemos  do  Sr.  Coronel  /.  Sertório  um  exemplar  vivo 
proveniente  de  Peruhybe.    Burmeister   diz   que   o   nome 
dessa  espécie  é  zabelé. 
Mus.  Paul.  Peruhybe. 

*  586.    Rhynchotus  rufescens  (Temm;). 

Perdiz. 

Rhynchotus  fasciatus  Spix  II   p.    60   Taf.  76,  c  (Sâo 

Paulo). 

Rhynchotus  rufescens  Burmeister  III  p.  327. 

Rhynchotus  rufescens  Pelzeln  p.  294  (Matto  Dentro, 

Ypanema,  Itararé). 

Rh5aichotus  rufescens  Brehm  Thierleben  VI  p.  189  e 

figura. 

Rhynchotus  rufescens  Sclater  a,  Hudson  II  p.  209. 

Rhynchotus  rufescens    Cat.   Br.    Mus.   XXVII  p.  548 

(Itararé). 

Ave  grande,  de  35 — 42  centim.  de  comprimento,  me- 
dindo o  bico  40  mm.  A  cabeça  e  o  pescoço  são  amarel- 
lentos,  tendo  a  cabeça  estrias  pretas  no  vértice.  O  dorso 
e  as  azas  são  cinzento-amarelladas,  com  largas  faxas  pretas 
transversaes.  As  remiges  da  mão  são  castanhas.  A  cauda 
é  cinzenta,  com  faxas  pretas.  O  peito  é  avermelhado,  a 
barriga  amarellenta,  com  faxas  brunas  e  alvacentas.  O  bico 
é  cinzento  com  a  base  amarellada,  as  pernas  são  encar- 
nado-escuras.  A  fêmea  é  um  pouco  maior  do  que  o  macho. 
E'  essa  espécie  da  Argentina,  do  Paraguay,  do  Brazil  me- 
ridional e  da  Bahia. 

E'  ave    dos    campos  que  pouco   vôa   e   com   grande 
difficuldade.     Tendo    necessidade   de   voar  eleva-se  para 
deitar-se  numa  distancia  de  800 — 1400  m.  quando  muito, 
podendo,  quando  obrigada,  repetir  esse  vôo  por  três  vei 
O  ovo  é  grande  e  avermelhado-roxo.  O  nome  indigena 
enapupêz  segundo  Spix,  corrompido  como  parece  de  ins 
bu-pé.     Os  Índios  guaranys    do    Rio    Verde   chamam-: 
mocoim-cove.    Mocoim    quer  dizer  dois,  cové  amanhece 
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mas  em  geral  essa  ave  vive  solitária  e  nâo  em  casaes  ou 
bandos,  de  modo  que  não  sei  bem  explicar  a  denominação. 
Mus.  Paul.  S.  Paulo. 

*  587.    Nothura  maculosa  (Temiii.)* 

Codorna, 

Tinamus  major  Spix  II  p.  64  Taf.  80. 

Tinamus  maculosus  Wied  IV  p.  519. 

Nothura  maculosa  Burmeister  III  p.  330. 

Nothura  major  Pelzeln  p.  295    (Ypanema,    Cemitério, 

Itararé). 

Nothura  maculosa  Sclater  a.  Hudson  II  p.  211. 

Nothura  maculosa  Cat,  Br.  Mus.  XXVII  p.  559. 

Espécie  de  25 — 27  centim.  de  comprimento,  cuja  aza 
mede  137  mm.  e  o  bico  18  mm.  A  côr  é  pardo-amarellenta 
em  cima,  com  manchas  e  faxas  transversaes  pretas  no 
dorso,  que  occupam  o  meio  da  penna  e  estrias  amarelladas 
nos  lados  das  mesmas.  As  remiges  são  cinzento-denegridas 
com  faxas  transversaes  amarellentas.  A  garganta  é  alva- 
centa, o  pescoço  e  o  peito  são  bruno-amarellentos,  com 
largas  estrias  pretas,  a  barriga  é  uniforme-amarellada.  O 
bico  e  as  pernas  são  bruno-amarellentas.  A  fêmea  é  um 
pouco  maior  do  que  o  macho.  A  espécie  occorre  desde  a 
Argentina  até  Paraguay,  S.  Paulo,  Minas  e  Bahia,  onde 
Wied  a  caçou.  E'  espécie  dos  campos  que  vive  solitária 
e  vôa  pouco  e  só  â  pequena  distancia. 

Mus.  Paul,  S.  Paulo. 

""  588.    Nothura  media  (Spix). 
Codorna  mineira. 

Tinamus  médius  Spix  II  p.  65  Taf.  81. 
Tinamus  minor  Spix  II  p.  65  Taf.  82. 
Nothura  minor  Burmeister  III  p.  331. 
othura  media  Pelzeln    p.  295    (Rio    Verde,    Itararé, 

Irisanga). 
Nothura  media  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  563. 
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Espécie  menor  do  que  a  precedente,  de  19  centim.  de 
comprimento.  A  aza  mede  11  centim.,  o  bico  18  mm.  A 
côr  é  semelhante  á  da  espécie  precedente,  mas  em  cima 
da  cabeça  e  no  dorso  é  castanha,  com  numerosas  faxas  e 
salpicos  pretos.  Sobre  as  coberteiras  exteriores  das  azas 
correm  faxas  pretas,  transversaes,  estreitas.  Essa  espécie 
occorre  no  Estado  de  S.  Paulo,  mais  na  zona  occidental, 
parecendo  o  nome  indicar  que  é  considerada  como  immi- 
grada  do  Mexico,  onde  Spix  a  observou.  A  espécie  occorre 
desde  S.  Paulo  e  Minas  até  Matto  Grosso. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


*  589.    Taoniscus  nanus  (Temm.). 

Codorna  buraqueira. 

Nothura  nana  Burmeister  III  p.  331. 

Nothura  nana  Pelzeln  p.  295  (Itararé,  Irisanga). 

Taoniscus  nanus  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  564. 

A  espécie  menor  entre  as  nossas  codornas,  de  150 
mm.  de  comprimento  total,  medindo  a  aza  80  e  o  bico  14 
mm.  O  dorso  é  preto,  com  estreitas  faxas  transversaes 
brancas,  a  cabeça  e  o  pescoço  são  pardo-amarellados, 
tendo  as  pennas  do  vértice  o  centro  escuro.  A  garganta 
e  o  meio  da  barriga  são  brancos,  o  peito  e  os  lados  da 
barriga  são  branco-amarellos,  com  largas  faxas  pretas 
transversaes.  As  coberteiras  exteriores  da  cauda  são  com- 
pridas. As  remiges  da  mão  são  uniformes,  pardo-cinzentas. 
O  bico  é  escuro  em  cima,  pallido  em  baixo;  as  pernas  são 
amarelladas.  Essa  espécie  occorre  nos  grandes  campos  de 
Paraná,  S.  Paulo,  Minas  e  em  Paraguay.  Azara  diz,  que 
o  nome  dessa  espécie  é  inambu-carapé,  mas  esse  mesmo 
nome  me  deram  os  guaranys  do  Rio  Verde  para  o  inambú 
chororó,  talvez  por  engano.  Essa  pequena  codorna  escon- 
desse, quando  perseguida,  em  buracos  no  chão,  tendo  por 
essa  razão  obtido  o  nome  de  buraqueira. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 
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XX.   Ordem.  Rheae. 

Aves  grandes  que  não  voam,  mas  correm  ligeiramente. 
Junto  com  os  Struthiones,  representados  pela  abestruz  da 
Africa,  forma  a  sub-classe  dos  Ratitae  a  qual  são  oppostas 
como  Carinata  todas  as  outras  ordens  de  aves.  Essa  dis- 
tincçãc»  é  em  primeiro  logar  baseada  na  ausência  da  lamella 
óssea  3u  crista  que  nas  aves  geralmente  se  eleva  no  meio 
do  sterno  ou  osso  do  peito.  A  todas  essas  aves  faltam  as 
remige>  da  mão  nas  azas,  que  são  providas  de  pennas 
compridas  e  molles,  de  modo  que  não  podem  voar.  Na 
cauda  fazem  falta  as  rectrizes.  Ao  contrario  são  muito 
fortes  as  pernas;  aos  pés  falta  o  dedo  posterior.  O  nutri- 
mento  consiste  em  hervas,  sementes,  insectos  e  outros 
animaes  pequenos  dos  campos.  Vivem  em  pequenos  bandos. 
O  macho  ajuda  na  incubação  dos  ovos,  se  não  encarrega- 
se  delia  sósinho.  Os  ovos  são  grandes  e  brancos.  Os 
filhotes  já  seguem  nos  primeiros  dias  os  pães.  Essa  ordem 
contem  só  uma  familia,  da  America  do  Sul,  com  duas 
espécies. 

FAM.  RHEIDAE. 

*  590.    Rhea  americana  (L.). 

Ema;  Nhandu. 

Nhandu-guassu  Marcgrav  p.  190. 
Rhea  americana  Wied  IV  p.  559. 
Rhea  americana  Burmeister  II  p.  352. 
Rhea  americana  Pelzeln  p.  295  (Itararé). 
Rhea  americana  Sclater  a,  Hudson  II  p.  216  e  fig. 
Rhea  americana  Brehm  Thierleben  VI  p.  208  e  Taf. 
Rhea  americana  W.  von  Nathusius.   Zur  Oologie  der 
Rhea-Arten.  Journal  f.  Ornithol.  v.  A.  Reichenow 

44  Jahrg.  1896  p.  257  ss. 
Rhea  americana  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  578. 
Rhea  macrorhyncha  Cat.  Br.  Mus.  XXVII  p.  582. 
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Ave  grande,  de  1,3  m.  de  comprimento,  cujo  tarso 
mede  30  centim.  O  bico  mede  no  culmen  78 — 86  mm.  e 
nas  margens  1 10  mm.  O  bico  é  do  comprimento  da  cabeça, 
achatado,  munido  na  ponta  de  uma  unha  e  contem  a  fossa 
nasal  mais  ou  menos  no  meio.  A  côr  é  bruno-cinzenta 
em  cima,  alvacenta  em  baixo.  A  cabeça  em  cima  e  a  nuca 
são  pretas.  O  pescoço  inferior  e  o  dorso  entre  as  azas 
são  denegridos.  O  bico  e  os  pés  são  amarellentos.  E^sa 
espécie  occorre  nas  republicas  Platinas  e  no  Brazil. 

Sclater  (Ann.  and  Mag.  N.  H.  III  vol.  6,  i860  p.  142  ss.) 
distingue  da  Rh.  americana  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do 
Rio  da  Prata  a  forma  de  S.  Paulo,  Bahia  e  Pernambuco 
como  Rh.  macrorhyncha.  A  comparação  das  figuras  parece 
instructiva,  mas  os  nossos  exemplares  de  S.  Paulo  e  do 
Rio  Grande  do  Sul  mostram  grande  variabilidade  nesse 
sentido.  Em  geral  é  o  bico  nos  exemplares  de  S.  Paulo 
adiante  da  fossa  nasal  mais  comprido  e  um  pouco  mais 
estreito  do  que  nos  da  região  platina,  mas  os  craneos  do 
Rio  Grande  do  Sul  differem  também  entre  si  bastante, 
e  não  convém  basear  espécies  entre  aves  tão  grandes  em 
differenças  de  alguns  millimetros.  Quando  muito  se  poderá 
distinguir  como  variedade  os  exemplares  de  São  Paulo  e 
Bahia. 

Ligando-se  demais  importância  a  pequenas  differenças 
ha  de  acontecer  que  essa  boa  espécie  seja  dividijia  numa 
dúzia  de  espécies.  A  prova  disso  é  o  trabalho  de  Nathusius 
que  refere  certas  differenças  na  estructura  do  ovo  á  exis- 
tência de  différentes  espécies,  julgando  a  Rhea  do  Para- 
guay différente  das  outras  duas  espécies.  Obseivo  que  os 
ovos  de  Rhea  americana  que  tenho  de  Paraná  na  Argentina 
bem  poderiam  servir  para  criar  mais  espécies  ainda,  dif- 
ferindo  notavelmente  entre  si.  Outro  engano  foi  commetiido 
por  Lydékker  que  sobre  um  ovo  abnormal  (basilisco)  da 
Rhea  Darwini  Gould  da  Patagonia  baseou  uma  suppor 
nova    espécie    Rh.    nana  ').    A  meu   vêr  não  podem  s^ 


^)  cf.  C  B^rg,  CommunicacioneH  oologicas.  Anales  del  Muae 
Nacional.  Buenos  Ayres.  Tom.  5  1897  p.  33  ss. 


—  4^7  — 

distinguidas  senão  duas  espécies  de  Rhea,  Rh.  darwini  e 
americana,  precisando  a  variabilidade  da  ultima  ainda  mais 
estudos  e  medições  comparativas. 

Rhea  americana  é  commum  nos  campos  entre  Piraci- 
caba e  Rio  Claro.  O  povo  chama-n'a  ema,  não  sei  porque 
razão.  O  macho  reúne  3 — 4  ou  mais  fêmeas  que  põem  os 
seus  ovos  todos  no  mesmo  ninho.  Cada  gallinha  põe  10 — 12 
'  ovos  e  o  numero  total  pode  elevar-se  até  60  ou  mais.  E 
o  macho  que  se  encarrega  da  incubação.  É  essa  uma  ave 
util,  cuja  destruição  devia  ser  prohibida.  O  nome  indigena 
é  nhandu  no  Norte  do  Brazil.  O  nome  indigena  em  São 
Paulo  é  guaripé,  como  os  guaranys  do  Rio  Verde  a  cha- 
mam. Ema  é  o  nome  da  abestruz  da  Australia  e  talvez 
foi  aqui  introduzido  pelos  europeus.  De  outro  lado  temos 
o  nome  de  ema  também  em  seriema,  o  que  faz  crer  que 
ema  seja  palavra  tupy. 

Mus,  Paul.  Est.  de  S.  Paulo. 


Neste   catalogo  enumerei  590  espécies  de  aves  como 

Decorrentes  no  Est.  de  S.  Paulo,    que   se  distribuem    do 

modo  seguinte  pelas  20  ordens  de  que  tratei. 

D             a.  Oscines         12s  í  ^^« 

Passeres  j,.  Clamatores    i6?  J  ^ 

Macrochires 49 

Piei 17 

Coccyges 30 

Psittaci 24 

Striges 14 

Accipitres 43 

Steganopodes 4 

Herodiones 24 

Anseres 8 

Columbae 11 

Gallinae 7 

Paludicolae 14 

Linticolae  ....*...  22 


1 
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Gaviae 12 

Tubinares 4 

Pygopodes 3 

Impennes i 

Crypturi              10 

Rheae i 

Descrevi  apenas  duas  espécies  novas:  Crax  sulcirostris, 
(p.  409)  e  Chrysotis  Schmidti  (p.  321),  deixando  de  lado 
2 — 3  espécies  talvez  novas  sobre  as  quaes  preciso  obter 
informações.  Em  todo  caso  é  isso  mais  um  signal  do  que 
as  aves  do  Brazil  meridional,  na  zona  do  litoral  especial- 
mente, já  são  bem  conhecidas.  Ao  contrario  tive  de  pôr 
na  synonymia  varias  espécies  descriptas  como  viventes  em 
S.   Paulo. 

Procedendo  a  uma  analyse  zoogeographica  dessa  rica 
omis  observo  que  ha  em  nossa  lista  10  espécies  que  até 
hoje  conforme  me  consta  só  foram  encontradas  no  Estado 
de  S.  Paulo,  pertencentes  aos  géneros  Basileuterus,  Sper- 
mophila,  Hapalocercus,  Elaenea,  Anabazenops,  Eucephala, 
Ptochoptera,  Stenopsis,  Astur,  Crax.  Das  nove  espécies 
desse  grupo  que  Natterer  caçou  no  Estado  de  S,  Paulo 
obtive  até  hoje  só  uma,  devido  de  certo  ao  facto  do  que 
quasi  todas  pertencem  á  fauna  occidental  do  Estado,  sendo 
a  maior  parte  caçada  no  Rio  Paraná,  de  onde  não  temos 
ainda  recebido  coUecções.  A  espécie  a  que  me  refiro, 
Stenopsis  platura  Pelz.,  foi  até  hoje  incompletamente  co- 
nhecida e  confundida  com  outra,  mas  o  nosso  exemplar 
decidiu  que  ella  é  bem  característica. 

Entre  as  espécies  enumeradas  é  a  terça  parte  de  uma 
distribuição  vasta  e  em  parte  cosmopolita.  Occorrem  por 
todo  o  Brazil  desde  o  Sul  até  o  Pará  93  espécies,  sendo 
/68  além  do  Brazil  encontradas  também  na  Argentina,  em 
Venezuela  etc.,  29  na  America  Meridional  e  do  Norte  e 
8  ainda  na  Europa  ou  em  outras  regiões  do  globo.  São, 
pois,  198  espécies  da  omis  de  S.  Paulo  que  têm  uma 
distribuição  geographica  vasta.  E,  porem,  muito  différente 
a  porcentagem  dessas  espécies   de   distribuição  vasta  nas 
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différentes  ordens.  As  aves  de  rapina,  corujas  e  todas  as 
aves  aquáticas  têm  enorme  distribuição  sobre  a  America  do 
Sul  ou  em  toda  a  America.  Ao  contrario,  não  encontramos 
entre  os  Passeres,  que  correspondem  á  metade  de  todas 
as  espécies  do  Estado,  espécie  alguma  cosmopolita,  e  só 
notamos  uma,  Petrochelidon  pyrrhonota  uma  Andorinha, 
que  é  encontrada  também  na  America  do  Norte. 

E  por  essa  razão  que  para  o  estudo  dos  districtoà 
natiu'aes  da  fauna,  das  regiões  e  provindas  zoogeographicas 
a  maior  parte  das  ordens  discutidas  é  sem  importância, 
merecendo  consideração  especial  só  as  primeiras  cinco  e 
em  parte  ainda  as  das  Gallinae  e  Columbae. 

Em  geral  divide-se  o  território  do  Brazil  relativamente 
á  sua  aviaria  em  duas  regiões,  a  amazonica  e  a  do  Brazil 
meridional  e  oriental.  Esta  ultima  comprehende  o  litoral 
desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  Parnahyba  e  o 
Brazil  central.  Se  nesse  sentido  acompanhamos  a  Sclater  e 
Pelzeln  não  podemos  de  outro  lado  deixar  de  reconhecer 
que  a  sub-divisão  em  6  districtos  feita  por  Pelzeln  é  de 
pouco  valor,  visto  como  não  é  baseada  no  estudo  da  ornis 
de  todo  o  Brazil,  mas  sim  apenas  das  collecções  feitas  por 
Natterer,  que  não  viajou  nos  Estados  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  de  S.**  Catharina,  nem  naquelles  que  são  situados 
na  costa  entre  Rio  de  Janeiro  e  Pará.  Assim  a  fauna  me- 
ridional de  Pelzeln  extende-se  desde  Curityba  e  Paranaguá 
até  o  Rio  de  Janeiro,  divisão  que  não  tem  razão  de  ser, 
porquanto  o  sul  do  Brazil  desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até 
o  Rio  forma  uma  única  sub-divisão  bem  natural.  A  fauna 
central  de  Pelzeln,  que  comprehende  os  Estados  de  Minas, 
Matto  Grosso  e  Goyaz,  extende-se  segundo  elle  no 
Estado  de  S.  Paulo  até  Itú.  Conforme  as  minhas  expe- 
riências isso  não  é  exacto.  Ainda  em  Tietê  e  Piracicaba 
o  caracter  geral  da  fauna  é  o  mesmo  que  em  S.  Paulo. 
É,  porem,  certo  que  a  zona  occidental  e  os  rios  Tietê  e 
Paranapanema  nos  seus  cursos  inferiores  abrangem  uma 
fauna  que  contem  numerosas  espécies  que  em  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  S.**  Catharina  não    occorrem.    Algumas 
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espécies  dessa  fauna,  entretanto,  foram  também  encontradas 
por  Natterer  em  Ypanema. 

Além  de  muitas  espécies  características  como  Rham- 
p  hocoelus  jacapa,  Tachyphonus  melaleucus,  Nemosia  pileata 
e  guira,  Brotogerys  chiriri,  Thalurania  eriphile,  Stenopsis 
candicans,  Nothura  media  etc.  podemos  notar  como  cara- 
cterísticos   dessa   fauna   os   géneros  Polioptila,  Agelaeus, 
Icterus,    Tiaris,    Taenioptera,    Muscipipra,    Hapalocercus, 
Habrura,  Piprites,  Metopia,   Casiornis,  Geobates,    Herpsi- 
lochmus,  Lepidolarynx,  Campylopterus,  Eupetomena,  He- 
liactin,    Galbula,   Brachygalbula,  Taoniscus.     Creio  que  a 
esses  temos  de  reunir  também  as  três  espécies  de  Corvidae, 
as  araras  das  espécies  Anadorhynchus  e  Ara,  o  papagaio 
Chrysotis  aestiva  e  outras  espécies  de  Chrysotis.  Nao  sendo 
a  distribuição  geographica  de  todas  essas    espécies    bem 
conhecida  é  bastante  difficil  dizer  de  muitas  entre  ellasse 
pertencem  á   fauna  central  ou  se  apenas  são  espécies  do 
Norte  do  Brazil  que  na  zona  occidental  attingem  o  território 
paulista.  As  espécies  não  encontradas  no  Rio  de  Janeiro  e 
S."  Catharína,  nem  na  zona  oriental  do  Estado  de  S.  Paulo, 
mas  que  vivera  no  Norte  do  Brazil,  em  Matto  Grosso,  em 
Goyaz  etc. ,  considerei  como  fazendo  parte  desse  elemento 
centro-brazileiro  da  nossa  fauna. 

Calculando  essas  espécies  da  fauna  central  em  70  das 
mencionadas  restam  520  que  podem  ser  consideradas  como 
elementos  da  fauna  meridional  do  Brazil.  Ha  entre  ellas, 
como  já  disse,  198  espécies  distribuidas  por  todo  o  Brasil 
ou  mais  ainda  além  dos  seus  limites.  Das  322  espécies 
que  restam  cerca  de  160  estão  distribuidas  desde  S.  Paulo 
até  Bahia  ou  Pará,  faltando  ao  sul  de  S.  Paulo;  a  outra 
metade  consiste  em  espécies  do  Brazil  meridional,  distri- 
buidas desde  o  Rio  Grande  do  Sul  até  o  Rio  e  Bahia. 
Algumas  entre  ellas  occorrem  também  na  Republica  Ar- 
gentina e  se  essas,  na  maior  parte,  são  espécies  brazileiras 
que  ao  sul  transpassam  os  limites  políticos,  ha  entre  ellas 
outras,  que  são  espécies  platinas,  encontradas  em  alguns 
dos  Estados  meridionaes  do  Brazil.    Assim  noto  além  de 
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diversas  espécies  de  Poospiza,  Coryphospiza  e  Spermo- 
phila  as  espécies  enumeradas  dos  géneros  Culicivora,  Ser- 
phophaga,  Cyanotis,  Phioeocryptes,  Anumbius,  Cistothonis, 
Stephanophorus,  Aphobus,  Cnipolegus,  Mionectes,  Tripo- 
phaga,  Sittosomus,  Batara,  etc.  Anumbius  acuticaudus  é 
espécie  dos  campos  da  Argentina  e  da  campanha  do  Rio 
Grande  do  Sul,  notável  pelo  enorme  ninho  que  constróe 
de  ramos  seccos,  e  que  foi  observada  em  Curit^^ba  e 
Itararé,  perto  da  divisa  com  o  Estado  do  Paraná.  De  Iguape 
obtivemos  Cyanotis  azarae  e  Phioeocryptes  melanops,  espé- 
cies que  vivem  nos  banhados  da  campanha  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  da  Argentina,  extendendo-se  nesta  ao  norte  até 
a  Bolívia.  E'  esse  um  facto  notável  porque  em  Iguape 
occorrem  também  muitas  espécies  da  Bahia  que  nas  outras 
zonas  de  S.  Paulo  não  foram  observadas. 

Entre   esses   elementos    da  fauna  do  Norte  do  Brazil 
que  alcançam  o  território  de  S.  Paulo,    noto    muitas    das 
espécies  citadas  de  Donacobius,   Hylophilus,  Dacnis,  Cal- 
liste,  Nemosia,  Diucopis,   Legatus,  Rhynchocyclus,  Mega- 
rhynchus,  Muscivora,  Pipra,  Chiromachaeris,  Hadrostomus, 
Lathria,  Lipaugus,  Tijuca,  Attila,  Philydor,  Dendrocincla, 
Urochroma,    Crax,    Palamedea  e  muitas  espécies  de  For- 
micariidae,   Galbulidae  e  Bucconidae.     Muitas  entre  essas 
espécies    são  no   presente  estudo  pela  primeira  vez  men- 
cionadas como  occorrentes  em  S.  Paulo,  tornando-se  digno 
de  attençâo  o  facto,  que  muitas  espécies  caracteristicas  da 
Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro    estão   distribuidas  na  estreita 
zona  da  costa  até  Iguape  e  Paranaguá,  que  sob  a  mesma 
latitude  não  occorrem  no  interior  do  Estado.  Excusado  é 
dizer  que  a  razão  desse  facto  é  a  temperatura  alta  dessa  zona, 
que  se  eleva  em  Iguape  á  media  annual  de  20°  86  centigrados 
contra  18°  04  na  capital  de  S.  Paulo.  Naturalmente  deve  ser 
a  a  explicação    do    facto  singular  já   mencionado    de 
'Jiotis  e  Phioeocryptes  occorrerem  em  Iguape.  Estas  duas 
ecies    vivem    exclusivamente  nos  banhados    cheios  de 
é,   juncos    etc.    e  a  sua  existência    em    Iguape,    onde 
m,   é   a  meu  vér  mais  uma  prova  para    a    hypothèse 
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por  mim  defendida  que  ao  fim  da  i 
tinente  suUamericano  se  extendia  i 
Naquelle  tempo  formava  o  litoral  d( 
uma  campanha  cheia  de  banhados  * 
grandes  rios  desaguaram  no  Ocean 
os  cursos  inferiores  dos  rios  Jacuíi 
^existissem  taes  rios.  Temos  o  fa 
Iguape  se  observam  as  mesmas  con 
agua  salobre,  Azara  labiata,  Palud 
barras  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do 
disso  encontram-se  nos  banhados  de 
chás  bivalvas  (Glabaris  exotica  La 
communs  nos  banhados,  rios  etc.  de 
mas  que  faltam  completamente  nas  . 
S.  Paulo,  occorrendo  o  mesmo  com 
que  temos  também  de  Iguape. 

Fechando  esse  trabalho  chamo  í 
as  observações  que  fiz  (p.  219  e  322) 
pelas  quaes  a  fauna  do  Estado  pas; 
século.  Parece  que  as  migrações  d 
accentuaram  só  nos  últimos  decennii 
trictos  de  campos  onde  actualment 
commum  nSo  foram  habitados  por  e 
do  século.  Vale  a  pena  ligar  attença 
ligir  os  dados  quanto  fôr  possível. 

Espero  também  que  encontre  ; 
alarme  íp.  123)  contra  os  destruidori 
contra  os  caçadores  de  sabiás  e  tico 

As  coUecções  do  Museu  Paulist; 
sentaçao  das  espécies  que  occorrem 
cepção  das  que  só  sao  encontradas 
do  mesmo.  Desse  modo  a  publica 
contribuir  bastante  para  desenvolve 
aviaria  deste  Estado.  Se  até  agora  t 
foi  feito  se  deve  ao  trabalho  de  ext 
façao  que  estamos  vendo  ser  publicad 
Nacional  o  presente  trabalho,  que  di 
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de  apresentar  um  quadro  completo,  mas  que  no  aprofun- 
damento dos  nossos  conhecimentos  da  omis  do  Brazil  de 
certo  representa  um  bom  passo.  Para  que  a  nossa  obra 
possa  continuar  do  mesmo  modo  desejamos  que  ao  Museu 
do  Estado  não  falte  no  futuro  o  apoio  dos  competentes 
poderes  e  das  pessoas  illustradas  que  á  exploração  scien- 
tifica  do  paiz  ligam  importância. 

S.  Paulo  28  de  Dezembro  de  1898. 

Lista  alphabetfea  do8  nomes  vulgares  dos  pássaros. 
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Tangarasinha 
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366 
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144 
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342 

Tesoura 
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Urutau 
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215 

Velhinha 

Tesoureiro 
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171, 

.      preto 

l(i3 
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Viuva                        146 

178, 

.       rey 

168 

Viuvinha 

As  grutas  calcareas  de  Iporanga 


POR  a 

RICARDO  KRONE.  1 

Com    estampas    VI    ©    VII.  '  j 

i 

O  maior  rio  costeiro  do  Estado  de  SSo  Paulo,  o  Rio  '; 

Ribeira    de  Iguape,   recebe  no  seu  decurso  medio  alguns  í 

affluentes  da  Serra  do  Mar,  cuja  origem  foi  ignorada  du-  ■ 

rante    muito    tempo,    por   tornar-se  quasi  impossível  sua  ' 
exploração  e  o  seguimento  do  seu  curso,  que  em  parte  é 
subterrâneo.     Sao    estes    o    rio    de  Pilões,  o  Iporanga,  o 

Bethary  e  o  Palmital.  ' , 
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Tendo  conhecimento  dressas  cavernas  emprehendi  uma 
viagem  de  inspecção  para  poder  formar  uma  idéa  exacta 
d'esse  phenomeno,  partindo  do  meu  domicilio  fixado  na 
cidade  de  Iguape. 

No  Rio  Ribeira  ha  uma  boa  navegação  á  vapor  até  a 
cidade  de  Xiririca  e  percorre-se  a  distancia  de  130  kilo- 
metros  em  dia  e  meio  de  viagem. 

De  Xiririca,  pequena  cidade  de  600  habitantes,  con- 
tinua-se  a  viagem  em  canoa  e  passando  a  Villa  de  Jaguary 
e  a  Capella  de  Yvapurundúva,  effectua-se  em  3  a  4  dias 
a  viagem  de  74  kilometros  até  a  Villa  de  Iporanga,  sjrm- 
pathico  logar  de  500  habitantes. 

Durante  a  viagem  de  canoa  tem-se  de  subir  diversas 
cachoeiras,  das  quaes  as  mais  temidas  são  o  Caracol,  o 
Funil  e  o  Poço  Grande. 

Em  Iporanga  o  viajante  ainda  tem  occasião  de  com- 
pletar sua  provisão  para  o-  sertão  e  de  levar  sempre 
bastantes  mantimentos,  porque  chuvas  torrenciaes  ,que  na 
serra   são  frequentes,  prendem  muitas  vezes  o  explorador 


Cidade  de  Xiiiriea 


í 
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durante  dias  em  paragens  completamente  deshabitadas, 
tomando-se  impossíveis  e  perigosas  as  passagens  de  simples 
riachos,  que  se  convertem  em  verdadeiras  cachoeiras. 

Subindo  o  curso  do  Rio  Iporanga,  que  ao  pé  da  Villa 
do  mesmo  nome,  desagua  na  margem  esquerda  no  Rio 
Ribeira,  segue-se  a  estrada,  que  une  esta  villa  á  cidade 
de  Faxina,  passando  por  uma  zona  despovoada,  de  cerca 
de  20  kilometros. 

Seja-me  permittido  intercalar  aqui  algumas  observações 
sobre  o  terreno  em  questão:  Entre  o  Rio  do  Palmital  e 
o  Rio  dos  Pilões  acha-se,  formando  grandes  cordilheiras 
de  morros,  uma  rocha  calcarea  microcrystalina.  O  seu 
peso  especifico  é  de  2,8,  sua  dureza  entre  3  e  4  e  sua 
estratificação  vae  de  leste  para  oeste  e  cahe  entre  45  e 
85°  para  norte. 

O  subsolo  d'esta  cal,  que  por  causa  de  diminutas 
particulas  de  carvão  e  pyrito,  com  ella  intimamente  mix- 
turadas,  mostra  uma  côr  cinzento-azulada,  até  preta,  parece 
ser  o  grez,  que  encontramos  no  trecho  correspondente  ao 
leito  da  Ribeira  e  que  mostra  a  mesma  estratificação. 

A  coberta  desta  camada  de  cal  não  pude  observarem 
parte  alguma,  por  causa  de  extensas  mattas  em  toda  a 
região.  Algumas  rochas  descalvadas  mostram  a  cal  até  o 
topo  do  morro,  tendo  já  sido  desnudados  de  alguma  for- 
mação mais  moderna  pela  influencia  das  aguas. 

E  de  suppor  que  a  coberta  tenha  sido  a  mesma  pedra 
de  areia,  que  forma  o  planalto  dos  confluentes  originaes 
da  Ribeira  no  Estado  do  Paraná  e  no  qual  se  achem  pedre- 
factos,  que  provem  ser  de  formação  devoniana  resultando 
d'ahi  ser  a  cal  do  período  siluriano. 

N'estas  rochas  calcareas  acha-se  espalhado  vieiros  de 
quartzo   de  diversas  grossuras,  que  ás  vezes  incluem  ga- 
ma e  pyrito  de  ferro  e  de  cobre  em  quantidade,  sempre 
ío  auríferos  e  só  por  falta  de  meios  de  transporte  ainda 
o  se  aproveitam  essas  riquezas  naturaes. 

No  meio  dessa  zona  calcarea  acham-se  entre  os  ribei- 
ÎS  do  Farto,  Sumidouro  e  Ribeirãozinho  os  morros  de 
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Arataca  e  do  Chumbo,  que  são  ramificações  da  Serra  da 
Duvida,  grande  contraforte  da  Serra  do  Mar,  com  1200 
m.  de  altuca  sobre  o  mar. 


Yllla  de  Ipomn^ 

a w 

S,  1^0  mort o^  do2  Chumbo  forma  uma  cordilheira  de  ex- 
tensão de  7  kilometros  na  direcção  SO-NE  e  seus  bicos 
alcantilados  se  conhecem  pelos  nomes  de  morro  do  Sabão, 
dos  Agudos  e  de  morro  do  Chumbo  propriamente  dito  ; 
todos  da  altura  de  650  m. 

A  estrada  passa  em  uma  depressão  entre  as  duas 
ultimas  elevações  e  verifica-se  facilmente  em  logares  la- 
vados peias  aguas  serem  formadas  por  rochas  calcareas  e 
dia  básicas. 

Descendo  do  passo  do  morro  do  Chumbo  chega-se 
ao  fertilissimo  valle  do  Ribeirão  do  Monjolinho. 

A  caverna  do  mesmo  nome  é  a  mais  importante,  que 
nesta  região  pude  explorar.    Sua  posição  é  na  face  norte 


dos  Agudos  e  acha-se  sua  entrada  a  30  m.  acima  do  nivel 
actual  do  Ribeirão  do  Monjolinlio,  bastante  entulhada  por 
ruinas  do  frontespicio,  apresentando  ainda  um  claro  de 
5  m.  de  largura  por  3  m.  de  altura. 

Atravessando  o  muro  da  entrada  desce-se  a  vasta  sala 
luxuriosamente  revestida  de  stalagtites  e  stalagmites. 

A  caverna  do  Monjolinho  pertence  ás  cavernas  seccas 
em  contrario  as  cavernas  de  agua  pelas  quaes  ainda  hoje 
desagua  alguma  corrente  habitualmente.  Não  faltam  porem 
as  provas  que  foram  fortes  correntes  de  agua,  que  cava- 
ram e  formaram  essa  caverna. 


CsTerns  do  HoBjolinho 

Assim  se  acha  5  m.  acima  do  solo  (nivet)  da  primeira 
sala  e  inaccessivel  sem  escada  de  madeira,  a  sabida  de 
ia  larga  galeria,  pela  qual  em  outros  tempos  se  despe- 
ga forte  corrente.  O  Ímpeto  deste  confluente  era  em 
ntido  contrario  á  direcção  do  riacho  de  baixo,  resultando 
ihi-  medonhos  turbilhões,  que  finalmente  acabaram  de 
rgar  a  sala  da  entrada. 


J* 
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Mais  adiante,  no  meio  do  antigo  leito  do  ríheirão, 
patenteia-se  por  suas  bizarras  formas  num  resto  de  rocha 
calcarea,  toda  carcomida  pela  correnteza,  a  antiga  direcção 
das  aguas. 

Naturalmente  deram  origem  d'essa  caverna  as  infiltra- 
ções de  agua  (Tagwaesser)  e  não  havendo  uma  estratificação 
perceptível  n'essa  rocha  compacta  e  de  mixtura  homogénea, 
seguia  a  agua  sem  curso  para  horizontes  inferiores  por 
onde  encontrava  partes  mais  permeáveis  na  montanha. 
Quanto  mais  agua  passava  pelas  fendas,  mais  ellas  se 
alargavam,  formando  canaes  francos  e,  finalmente,  galerias. 
Acontecia  depois  que  as  condições  dos  logares,  que  for- 
neciam a  agua  para  a  formação  dessas  galerias,  mudava 
no  correr  dos  millenios,  ou  que  por  causa  de  entupimento 
parcial  parava  de  ser  frequentemente  occupada  alguma 
d'ellas,  podendo  desenvolver-se  com  mais  rapidez  a  formação 
dos  calcitos  nas  suas  diversas  variedades. . 

Provam-nos  isto  diversas  galerias  lateraes,  que  são 
quasi  fechadas  por  conglomerações  immensas  de  stalagtites; 
outras  com  toda  certeza  jazem  no  seu  socego  atraz  de 
impenetrável  traperia  de  calcito  até  —  outra  era. 

Cem  metros  distante  da  entrada  da  gruta  fechou-se 
completamente  o  corpo  principal  da  caverna  pela  abun- 
dância de  formação  de  calcitos,  que  parecem  vir  do  tecto 
como  um  salto  de  agua  petrificado.  AUi  pode  observar-se 
como  a  natureza  se  remedeia  e  involuntariamente  tive  que 
me  lembrar  que  acontece  aqui  o  mesmo  que  ás  opera- 
ções dos  varizes,  onde  uma  veia  reseccionada  manda  do 
seu  fim  obrigado  uma  porção  de  pequenos  canaes  para 
diante,  que  todos  finalmente  se  unem  com  a  antiga  con- 
tinuação do  vaso  sanguíneo.  Diversas  pequenas  galerias 
se  abriram,  quando  depois  de  algum  repouso  a  cavem<'' 
se  encarregou  novamente  de  dar  passagem  á  grandes  quan 
tidades  de  agua,  e  todas  estas  galerias,  que  correm  eu 
diversos  horizontes,  tomam  a  se  unir  á  caverna  mestr^ 
depois  de  ter  rodeado  o  obstáculo. 
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labyrintho  de  pequenas  galerias  está-se 
ixo  da  entrada  da  gruta.  Nesse  logar, 
isura  da  terra,  que  cobre  o  solo  da  ca- 
solta,  de  còr  rubro-pardacenta,  encontrei 
i  de  Gypsspath,  que  por  estarem  collo- 
ia  porosa  e  macia  podiam  se  formar  e 
çadamente  em  todas  as  dimensões.  Ve- 
de stalagtites  acima  do  logar  e  notando 
agmites  correspondentes  por  baixo  das 
que  o  carbonato  de  cal  (Ca  CO^)  em 
i,  que  em  pingos  cahe  das  stalagtites 
ava  na  mencionada  terra,  que  se  compõe 
)cha  calcarea  decomposta  pelas  aguas 
:  H"  SO-*  para  poder  converter-se  em 
Syps  (CaSO""  +  2  H'0),  que  «in  estado 
ioù.  É  o  pyrito  nos  resíduos  da  rocha 
lo  sulfúrico  necessário  para  essa  meta- 
i  quantidade  de  ferro  hydratado  dá  a  esses 
de  amarello-clara  até  pardo-clara. 
de  20  metros  de  cabo  desce-se  depois 
:ascata  congelada  para  o  fundo  de  uma 
.  de  comprimento  para  20  m.  de  largura, 
donho  deve  ter  sido  aqui  o  furor  das 
Até  a  rocha  viva  por  baixo  da  grossa 
te,  sobre  a  qual  se  effectua  a  descida, 
maneira  que  essa  fenda  serve  de  uma 
tara  descer  com  mais  facilidade  e  menos 

sse  salão  acham-se  algumas  pequenas 
lariamente  ricas  em  stalagtites,  que  ter- 
ie  sacco.  Nâo  é  a  forpia  gigantesca  de 
>,  que  produz  o  bello  effeito;  é  a  gran- 
multiplicidade  de  formas  e  figuras  bizar- 
jasi  I  metro  de  largura  e  de  3  metros 
)  5  á  6  millimetros  de  espessura,  guarne- 
5s    paredões    de  um  dos  cantos  da  ma- 
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principal  possante  derrubada  dos  stalagtites  que  em  tempo 
já  a  haviam  fechado  e  que  foram  forçadas  pelas  aguas. 

Deixo  de  mencionar  miudamente  as  modificações  de 
direcção  no  seguimento  da  caverna,  explicando  isso  melhor 
os  mappas  annexos. 

No  lado  opposto  á  entrada  acha-se  na  referida  sala 
a  continuação  da  caverna,  que  se  effectua  por  uma  galeria 
estreita  no  fim  da  qual  se  chega  a  um  terceiro  alargamento 
da  gruta  —  a  terceira  sala. 

A  desembocadura  do  conducto  abre-se  5  m.  em  baixo 
do  tecto  e  nova  cascata  congelada  torna  com  forte  declive 
a  descida  perigosa.  Neste  logar  precisa-se  de  boa  escada  de 
corda,  porque  o  sinter  mais  recente  da  camada  stalagmitica  e 
escorregadio  e  com  simples  cabo  podia  o  touriste  arriscar-se 
em  rolar  em  fendas  batidas  pelas  aguas.  Depois  de  ex- 
tensa passagem  iniciada  sobre  os  degráos  da  escada,  con- 
tinua esta  dependurada  perpendicularmente;  nós  ganhamos 
porem,  atravessando  um  espaço  de  um  metro,  uma  pla- 
taforma de  rocha  no  lado  opposto,  da  qual,  com  boa  luz 
de  magnesium,  se  pode  estudar  bem  as  condições  dessa 
3.'  sala 

Ella  abre-se  com  as  dimensões  de  20  m.  de  largura 
por  30  m.  de  comprimento  sobre  o  antigo  escoadouro  da 
caverna,  que  é  a  fenda  sinistra  de  um  metro  de  largura, 
e  representa  o  logar  de  barra  de  um  antigo  confluente  do 
Ribeirão  da  caverna  do  Monjolinho. 

Em  vão  tentei,  amarrado  no  cabo,  seguindo  pelo 
escoadouro  abaixo,  de  alcançar  horizontes  inferiores  da 
gruta.  Apenas  pude  seguir  o  conducto  até  uns  20  metros 
de  fundura,  formando  elle  um  simples  canal  tortuoso,  tudo 
revestido  de  argila  lamosa,  que  não  permittia  affirmar  a 
mão  ou  o  pé  em  saliência  alguma,  e  estreitando-se  cada 
vez  mais  não  dava  passagem,  sem  comtudo  estar  comple- 
tamente  fechado.  E  claro  que  em  tempo  de  muita  chuva, 
quando  ha  maiores  infiltrações  de  aguas  pluviacs  pelas  rochas 
o  escoadouro  estreito  não  pôde  de  prompto  dar  vasfio  á 
esses  liquidos,  que   trazem    muitas    partes    orgânicas    em 
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suspensão  e  estando  elles  obrigados  a  estagnar  depositam 
os  seus  resíduos  em  todas  as  sinuosidades  do  receptáculo 
temporário. 

Com  custo  voltei  á  plataforma  da  qual  sem  maior 
difíiculdade  se  sobe  na  embocadura  do  antigo  confluente 
referido  e  seguindo  por  um  tortuoso  conducto  chega-se 
em  uma  pequena  sala  ricamente  ornada  de  todas  as  qua- 
lidades de  artefactos  calciticos.  A  diversidade  das  formas 
é  tal,  que  a  cada  instante  se  crê  de  ver  imitações  de 
objectos  usados  na  nossa  vida  terrestre:  columnai',  altares, 
nichos  com  precepios,  consoles,  flores,  pássaros,  animaes, 
instrumentos  de  musica,  velas,  etc.  No  meio  da  sala  porem 
tem  o  ornamento  mais  precioso  de  toda  a  caverna  do 
Monjolinho:  é  um  stalagtite  isolado,  que  vindo  do  alto  da 
abobada  se  uniu  com  seu  stalagmite  correspondente,  sem 
ter  mais  adherencias,    Rodeado  de  outras   formações  for- 
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mosas,  iguaes  coUinas  majestosas  de  neve,  supera  todos, 
parecendo  ser  revestido  de  uma  camada  brilhante  de  crystaes 
deslumbrantes  de  alvura  e  na  occasião  de  illuminação 
fortissima  para  uma  reproducção  photographica  a  sala  com 
esse  Gigante  do  Monjolinho  nós  parecia  superior  ao  erário 
das  narrações  de  mil  e  uma  noite. 

Medindo  achamos  o  pé  da  columna  com  8,5  m.  de 
circumferencia  e  numa  entalha  em  2  m.  de  altura,  mede 
ainda  5,5  m.  em  volta.  Admittimos  o  peso  especifico  do 
calcito  igual  2,277,  que  é  a  media  dos  resultados  de  diversas 
experiências,  e  sendo  seu  conteúdo  de  23,75  "tetros  cúbicos, 
temos  um  peso  da  columna  total  de  54  mil  kilos. 

Fatalmente  nâo  se  pôde  calcular  o  crescimento  dos 
stalagtites  por  regras  geralmente  validas,  sendo  evidente 
que  já  em  diversas  partes  de  uma  caverna,  quando  mais 
em  diversas  cavernas,  variam  muito  as  condições  funda- 
mentaes.  Baseando  entretanto  nas  experiências  engenhosas 
e  medições  do  exploradores  de  cavernas  provados  e  de 
nome,  como  Dawkins,  Krauss,  Kriz  e  Martel,  ausadamente 
podemos  affirmar,  que  a  idade  do  nosso  Gigante  não  será 
inferior  á  25  mil  annos;  uma  bagatella  em  comparação 
dos  milhões  de  annos,  que  as  cavernas  acantiladas  das 
rochas  calcareas  necessitavam  para  sua  formação. 

Seguindo  depois  no  funesto  silencio  da  galeria,  che- 
ga-se  a  uma  divisão.  A  direita  passa-se  por  baixo  de  bellos 
stalagtites  finos  por  conductos  tortuosos  e  de  solo  húmido, 
que  conduzem  a  horizontes  inferiores,  estreitando-se  cada 
vez  mais  até  não  dar  mais  passagem.  Em  algumas  depres- 
sões achamos  aqui  a  primeira  agua  potável  desde  que 
entramos  na  caverna. 

Voltando  para  seguir  a  ramificação  á  esquerda  sobe-se 
ntamente  até  ao  pé  de  uma  cascata  congelada,  que  in- 
)iu    a    continuação    da    galeria    e    que  forma  o  fim  da 
vema  por  esse  lado. 

As  distancias    horizpntaes   percorridas    summam    em 


3  metros. 
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Na  volta  para  traz  mandei  perforar  á  picareta  em  quatro 
diversos  logares  que  tinha  escolhidos,  a  dura  crosta  sta- 
lagmitica  em  baixo  da  qual  o  barro  ainda  se  achava  bas- 
tante duro  por  estar  fortemente  impregnado  de  infiltrações 
calcareas,  porem  profundando  mais  tornava-se  a  argila 
cada  vez  mais  solta,  estando  só  em  alguns  logares  ainda 
atravessado  de  crostas  mais  iinas  de  calcito,  que  em  tempo 
representavam  o  solo  da  galeria.  Em  vão  procurei  de 
descobrir  alguma  ossada. 

Cincoenta  metros  distante  da  entrada  da  caverna,  e 
ainda  na  primeira  sala,  acha-se  uma  cova  rodeada  por  três 
lados  de  paredões  impinados,  accessivel  pelo  lado  opposto 
á  entrada  da  caverna,  porem,  de^ce-se  facilmente  sobre 
15  m.  de  escada  em  forte  declive,  restando  depois  só  6 
m.,  que  precisa  ganhar  com  escada  dependurada. 

Achamos  no  fundo  uma  camará  de  4  por  8  metros  e 
no  solo  um  montão  de  stalagtites  quebrados,  que  cahiram 
da  abobada  da  sala  e  alguns  pedaços  de  páo,  em  parte 
carbonisados,  tições  certamente  accesos  ahi  por  caçadores, 
que  visitaram  a  caverna  e  que  de  cima  procuraram  de 
conhecer  a  profundidade  do  poço.  Em  um  dos  cantos 
estavam  os  esqueletos  de  2  porcos  do  matto  (Dicotyles 
torquatus)  ambos  de  individus  novos,  cabidos  aqui  como 
num  fajo,  não  ha  muitos  annos,  porque  não  estavam  ainda 
calcinados.  Achamos  mais  alguns  esqueletos  incompletos 
de  morcegos,  rattos  e  camundongos,  já  mais  ou  menos 
calcinados,  e  finalmente  em  uma  pequena  depressão, 
mixturado  com  alguma  lama,  o  craneo  de  um  edentado 
antidiluviano  de  bonitas  dimensões.  Em  parte  elle  está 
coberto  de  uma  camada  de  calcito,  em  outra  parte  o 
osso  parece  limpo  de  cór  amarello-crême  e  sem  mostrar 
o  menor  indicio  de  petrificação,  metamorphose  observada 
frequentemente  nas  ossadas  achadas  nas  cavernas  calcarear 
do  Estado  de  Minas  Geraes. 

A  forma  do  craneo  é  comprida,  cylindrica  e  baixa.  ^ 
dentadura,  que  é  monophyodonta,  mostra  4  molares  na  ma 
xilla  superior   direita;    a    esquerda  está  quebrada.    Esse 
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nples  travessas  correspondem  talvez  a 
a  inferior,  que  nSo  pude  achar.  O  pri- 
ser pouco  fracturado,  em  todo  o  caso 
de  todos.  Acha-se  quebrado  em  ambos 
ada  zygomatica.  O  comprimento  actual 
vê-se  claramente,  que  as  "  nasalia  „ 
acortamento  pelo  attrito  na  occasião 
is  aguas.  Achei  mais  do  mesmo  animal 
la  columna  cervical, 
itos  de  uma  Megatherida  achada  já  pelo 
nas  do  valle  do  Rio  das  Velhas  em 
throtherium  coclodon  Lund. 
s  com  todas  as  cautelas  revirei  o  barro 
ra    (caverna),    porem  nao  obtive  mais 

ibalho  de  alavanga  e  picareta  abrimos 
:ina  stalagtitica,  que  vedava  a  entrada 
t  2  m.  abaixo  da  primeira,  de  dimen- 
,mos  porem  só  alguma  ossada  recente 
ando  d'aqui  para  diante  tudo  fechado 
tto. 

agua  o  Ribeirão  do  Monjolinho  por 
ïssivel,  cuja  entrada  se  acha  perto  da 
ipta  e  não  é  desconhecida  a  sua  sabida 
I  Rio  de  Iporanga  ao  pé  do  morro  do 
ainda  neste  trajecto  com  aguas  que 
'  dia  descem  do  carrego  do  chumbo, 
ivel  da  entrada  e  sabida  destas  aguas 
letros. 

onjolinho  tem  diversos  habitantes,  e 
moradores  do  Rio  Iporanga,  conhe- 
io  solo,  para  aqui  fazerem  suas  plan- 
hi  que  se  acham  caminhos  e  picadas 
idos  o  que  bastante  facilita  o  reconhe- 
lo  exquisite  e  interessante, 
im  córrego  pequeno,  confluente  do 
re  ao  pé  do  morro  da  Arataca,  pode- 
t(  Toi.  m.  It 
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mos  apreciar  a  formação  de  valle  em  terrenos  permeáveis 
em  todo  seu  desenlace:  Paredões  escarpados  de  rocha  viva 
representam  ainda  os  antigos  acantanamentos  da  abobada 
da  caverna  destruída,  oa  blocos  esporadicamente  espalhados 
pelo  solo  do  valle  e  que  ainda  resistiram  à  força  das 
aguas,  são  fragmentos  da  arcada  cabida. 

Nos  paredões  lateraes  acham-se  as  embocaduras  dos 
antigos  confluentes,  cavernas  de  todas  as  dimensões,  que 
em  parte  ainda  hoje  servem  de  aqueductos,  pelo  menos 
nos  tempos  de  chuvas,  e  não  se  dev^  extranhar  de  achar 
estes  conductos  ás  vezes  subir  e  descer  para  diversos 
horizontes;  a  agua  enche  a  gruta  no  trajecto  que  vae  su- 
bindo e  desagua  assim  que  venceu  este  syphon  natural. 

Entre  estas  grutas  é  a  maior  a  do  Maximiano  e  do 
lado  da  Arataca  visitamos  dois,  que  em  vão  remechemos 
para  achar  algumas  ossadas, 

Continuando  no  referido  caminho  attravessamos  a 
divisa  das  aguas  entre  o  Ribeirão  do  Monjolinho  e  o  do 
Sumidouro,  que  por  sua  vez,  já  respeitável  ribeirão,  sahe 
de  uma  caverna  de  agua,  que  se  abre  na  ladeira  do  morro 
^  da  Arataca.  Este  ribeirão  junta-se  com  outro  ainda  mais 
possante,  que  tem  sua  origem  na  Serra  da  Duvida,  e  em 
todas  estas  barrocas  achamos  incontestáveis  provai  da 
formação  de  valle  pela  destruição  de  cavernas. 

E'  verdade  que  isto  é  uma  das  razões  porque  não  se 
deve  esperar  alli  grande  colheita  palaeozoologica. 

A  parte  mais  interessante  do  Ribeirão  do  Sumidouro 
é  a  caverna  de  Santo  Antonio,  cuja  parte  de  cima  (Wasser- 
schwinde)  se  chama  no  povo  a  Igreja. 

Grandiosa  é  a  primeira  impressão,  que  se  recebe  ao 
aproximar-se  deste  maravilhoso  brinco  de  natureza,  porque 
numa  súbita  volta  do  ribeirão,  pelo  qual  se  tem  de  seguir, 
chega-se  repentinamente  ao  pé  da  Igreja  ou  Casa  de 
pedra,  como  se  denomina  também:  Num  penedo  descalvado 
de  mais  de  200  m.  de  altura  abre-se  um  enorme  portico 
de  150  m.  de  altura,  apresentando  em  baixo  100  m.  de 
largura    e    medindo  no  seu  tecto  coUosal,  que  é  formado 
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Pelo  desenho  do  perfil  longitudinal  s 
facilmente  as  disposições  locaes.  Da  con 
qual  o  ribeirão  cahe,  para  chegar  á  abertu 
fixei  esta  paizagem  grotesca  e  romaatic; 
photographica;  era  este  o  único  ponto  p( 
uma  vista  e  mostra  esta  perfeitamente  a 
rochas. 

Ao  lado  esquerdo  do  salto  conseguin 
meio  de  escada  de  corda  e  cabos  sobre  n 
lisos  de  limo,  e  chegamos  á  entrada  da 
seguimos  com  custo  por  meio  das  pedras 
pre  dentro  de  agus,  que  cobria  todo  o  s 

Depois  de  ter  andado  uns  40  m.  chej 
salto,  em  baixo  do  qual,  á  luz  de  magnes 
uma  vasta  sala,  ornada  de  alguns  stalag 
e  abobada,  cujo  fundo  porem  mostrava  1 
ficie  de  agua  agitada,  da  qual  só  a  20  m 
salto  se  divulgava  o  topo  de  algumas  pe 

A  nosso  pezar  tivemos  que  voltar  p 

Acima  do  salto  de  fora  subi  depoi: 
terra  polvorosa  mixturada  com  fragmente 
de  pedra  calcarea  e  tive  a  satisfacção  de 
do  muradal  a  entrada  da  antiga  cavem 
coUina  de  uns  40  m.  de  altura  formou- 
rocha  decomposta  e  quebras  do  paredai 
em  camadas  inferiores,  dar  rica  colheita 
as  minhas  pesquizas  só  podiam  ser  su] 
deram  resultado. 

A  entrada  da  referida  caverna  secc 
altura  de  2  m.  e  uma  largura  de  1,5  t 
claramente,  que  o  muradal  entupiu  grandf 
de  outros  tempos  e  desce-se  sobre  elle, 
30  °lg  em  uma  grande  sala.  Seu  comprin 
e  do  fundo  calcula-se  30  m.  até  a  abobac 
igualmente  coberto  por  forte  camada  d 
abundam  porem  muito  os  stalagtites  nas 
tecto.     Em  ambos  os  lados  acha-se  nos 
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fundas,  abertas  como  alpendres  e  aqui  acham-se  mais  for- 
mações calcíticas,  sobresahindo  principalmente  uns  stalag- 
mites, e  como  se  criaram  sobre  argila  solta,  na  qual  se 
assentam  com  um  pé  largo  e  chato,  pode-se  com  facilidade 
transferil-os  de  um  para  outro  logar. 

A  continuação  tortuosa  e  empinada  da  caverna  não 
offerece  mais  nada  que  fosse  digno  de  menção,  ella  se 
acha  entupida  por  grandes  blocos  de  rocha,  e  creio  que 
quando  as  aguas  a  primeira  vez  ficaram  repressadas  por 
este  obstáculo,  subiram  até  a  altura  vertiginosa  do  tecto 
da  Casa  de  pedra,  operando  uma  pressão  em  horizontes 
inferiores,  que  foi  sufficiente  para  criar  e  alargar  um  escoa- 
douro novo  pelo  qual  se  lançam  as  aguas  para  tomar  de 
apparecer  na  gruta  de  Santo  Antonio,  numa  distancia  de 
mais  de  dois  kilometros.        , 

Sendo  considerável  a  differença  de  nivel  entre  estes 
dois  pontos  pode-se  concluir  que  o  grande  trabalho  e  os 
riscos  de  explorar  esta  caverna  de  agua  em  toda  a  sua 
extenção  não  será  recompensado,  porque  as  aguas  não 
deixaram  formar  depósitos,  que  podiam  offerecer  interesses 
paleontologicos. 

Com  grande  rodeio  sobre  a  montanha,  que  em  muitos 
logares  na  superficie  mostra  os  diversos  signaes  de  falhas 
subterrâneas  (Karsterscheinungen)  chega-se  a  um  paredão 
de  mais  de  loo  m.  de  altura  ao  pé  do  qual  se  acha  a 
sabida  do  Ribeirão  do  Sumidouro,  a  griita  de  Santo  An- 
tonio, com  sua  entrada  de  8  m.  de  largura  por  lo  m.  de 
altura. 

Logo  na  entrada  alarga-se  a  caverna  formando  uma 
vasta  sala  de  30  m.  de  largura  e  uns  20  m.  de  altura,  que 
tem  ainda  diversos  curtos  conductos  lateraes,  que  terminam 
em  fundo  de  sacco,  com  bonitas  formações  calciticas. 

Na  sua  continuação  torna-se    a   caverna  mais  estreita 
só  dá  passagem  ao  ribeii  ão,  que  por  ella  passa,  e  dentro 
o  qual  com  custo  caminhamos  sobre  as  lisas  pedras. 

Um  ruido  na  nossa  frente  augmentava  sempre  e  com 
o  m.  percorridos  tivemos  de  repente  uma  vista  linda  para 
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diante;  20  m.  distante  de  nós  precipitava-se  o  ribeirão 
num  gigantesco  salto  de  uma  altura  de  6  m.,  occupando 
a  metade  da  largura  da  caverna.  Por  cima  do  salto  avis- 
tava-se  os  paredões  perpendiculares  de  uma  furna  ou 
cheminé,  que  ia  até  o  dia  e  da  qual  se  espalhava  uma 
vaga  claridade  sobre  esta  parte  romântica  da  gruta.  Fica- 
mos pasmos  e  mudos  de  admiração!  Um  effeito  theatralico 
de  luz  eléctrica  com  auxilio  de  vidros  azulados  não  podia 
ter  sido  melhor  combinado  para  illuminar  mysticamente 
esta  gigantesca  paizagem  subterrânea.  Desejamos  de  trans- 
por o  obstáculo,  que  o  salto  nos  apresentava,  porem  era 
impossivel  escalar  as  lagens,  que  se  mostravam  lisas  como 
sabão.  Estes  pedaços  de  rochedos  cahiram  pela  furna  abaixo 
e  possantes  de  mais  para  serem  carregados  pelas  aguas, 
formaram  a  muralha  do  salto,  e  causavam  forçosamente 
uma  represa  das  aguas  na  parte  superior,  que  tomavam 
inúteis  maiores  esforços  para  a  continuação  dos  trabalhos. 

Não  posso  deixar  de  mencionar  uma  linda  formação 
de  stalagmite  em  uma  das  galerias  lateraes;  á  primeira 
vista  parece  impossivel  sua  estabilidade.  Dois  tectos  de 
barraca  de  campo  ou  de  pavilhão,  um  suspenso  por  cima 
do  outro,  de  uma  alvura  deslumbrante  e  ornados  nas  bordas 
de  finas  franjas,  formadas  de  pequenos  stalagtites,  cobrem 
um  terceiro  stalagmite  largo  e  chato,  que  se  extende  ainda 
por  baixo  délies.  Naturalmente  formou-se  primeiro  o  sta- 
lagmite de  baixo,  que  durante  um  tempo  de  descanço  da 
caverna  se  cobriu  com  barro  cavernario,  seguiram-se  assim 
os  outros  dois,  que  por  infiltração  calcarea  parcial  assen- 
taram-se  firme  um  no  outro  e  agora  que  as  aguas  tiraram 
as  camadas  de  barro  permanece  esta  rica  formação,  ornan- 
do-se  de  stalagtites  em  roda  pela  agua,  que  sobre  ella 
cahe  do  tecto. 

Achei  aqui  também  confirmado,  que  a  agua  para  a 
erosão  das  rochas  ainda  pode  contar  como  ajudantes.  Cora 
interesse  entomológico  procurei  pelas  paredes  e  suas 
fendas  e  introduzindo  a  mão  em  uma  delias,  que  estava 
pouco  acima  da  actual  linha  de  agua,  mal  cabia  meu  braço, 
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xcavaçao  de  pelo  menos  40  cm.  de 
mente  produzido  pelas  círcumvoluções 
Í  introduzido  pela  fenda  em  tempo  de 
agora  no  fundo  do  alargamento.  E'  isto 

de  uma  panella  de  bnixa  ou  gigante 
i-topf)  como  Escher  von  der  Linth  as 
lergarten  de  Luzem  e  das  quaes  nos  dâo 
iada  o  Dr.  Theile  e  Prof.  Krone  (sen.) 
Rio  Elbe. 

i  sahida  da  gruta  encontra-se  a  barra 
az  com  o  Ifwranga. 

nome  da  caverna  de  Santo  Antonio 
,  superstição  exerce  sobre  os  sertanejos. 

tradição  ou  por  acaso  conheceram  a 

que  tiveram  a  coragem  de  ahi  entrar 
dia  os  guiava,  acharam  em  um  dos 
iveis,  como  descrevi  da  caverna  secca 

tanta  semelhança  com  uma  imagem  de 

trataram  de  leval-o  com  sigo  para  seu 
calcito  pesava  muito  e  estando  as  pas- 
anga  bastante  penosas  não  alcançaram 
iram  a  columna  depositada  no  matto. 
ieguinte  formou-se  e  desaguou  grande 
mo  sempre,  seguida  de  cheias  dos  rios, 
uir  todas  as  plantações  das  várzeas  e 
do-se  escrúpulos  do  roubo  da  columna, 
)metteram  ao  Santo  Antonio  de  trans- 
e  para  o  seu  antigo  logar,  o  que  se 
anto  Antonio  ouviu  as  preces  do  povo. 
ema,  a  do  morro  do  Chumbo,  merece 
I  interesse  e  nao  sinto  ter  perdido  dois 

desencantal-a  e  tiral-a  do  esquecimento 
laçada  de  cahir,  Ella  abre-se  na  flarda 
to  montículo  do  morro  do  Chumbo,  a 
|ue  de  Iporanga  vae  para  Faxina. 
le  só  de  um  largo  conducto  de  entrada 
55  ni.  de  comprimento.  Me  parece  fora 
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de  duvida  que  alii  era  logar  de  barra  de  dois  córregos, 
e  quasi  sempre  pode-se  verificar  esta  circumstancia  era 
grandes  alargamentos  de  grutas.  Do  lado  da  entrada  de 
hoje  adiantou-se  a  formação  <lo  valle  aberto  e  um  dos 
córregos  abandonou  a  caverna.  Depois  fechou-se  por  gigan- 
tescas formações  calciticas  a  galeria  que  ao  segundo  cór- 
rego dava  entrada  na  sala  e  os  novos  conductos,  em  logar 
de  unirem-se  com  a  caverna  principal,  passam  por  baixo 
delia  e  levam  suas  aguas  ao  primeiro  córrego,  que  hoje 
corre  á  luz  do  dia,  uns  40  m.  abaixo  da  entrada  da  ca- 
verna secca. 

O  fundo  da  grande  sala  acha-se  coberto  com  alta 
camada  de  barro  cavernario,  formando  este  um  monticulo 
de  mais  de  2  m.  de  altura,  cuja  base  chega  ao  pé  dos 
paredões,  que  formam  os  lados  da  sala,  e  por  onde  còa-se 
alguma  agua  que  constantemente  filtra  pelas  rochas. 

Temos  aqui  uma  caverna,  que  por  causa  deste  grande 
deposito  de  argila,  está  nas  condições  de  ser  trabalhado, 
para  ver  se  dá  alguma  colheita  óssea  e  penalisado  larguei 
do  trabalho  depois  de  uma  pequena  tentativa,  não  dispondo 
desta  vez  do  tempo  necessário. 

No  fim  da  referida  collina  d(*  argila  acha-se  no  solo 
uma  abertura,  que  serviu  de  conducto  (coadouro)  para  as 
aguas  da  caverna  e  pela  qual  distinctamente  se  ouve  a 
bulha  de  agua  que  passa  em  horizontes  inferiores.  Alar- 
gando a  embocadura  consegui  de  passar,  achei  porem  só 
6  m.  abaixo  um  córrego  em  direção  ao  valle  externo. 

O  fechamento  final  da  caverna  representa  com  grandes 
columnas  de  stalagtites  e  cascatas  congeladas  um  lindo 
altar  de  igreja,  do  qual  porem  mãos  de  profanos  roubaram 
grende  parte  das  velinhas,  como  se  vê  pelos  destroços. 

Duas  léguas  distante  de  Iporanga  acha-se  o  valle  do 
Rio  Alambary  atravessado  por  um  dique  de  rochas  calca- 
reas,  que  as  aguas  romperam  por  uma  caverna  de  grandes 
dimensões  e  quando  por  extensas  quedas  do  tecto  entupiu-se 
esta  sabida,  forçou  a  agua  outro  arrombamento  em  hori- 
zontes inferiores. 
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IS  duas  cavernas  é  conheida  pelo  nome 
ibary,  a  segunda  nâo  é  accessivel. 
irazado  houve  um  desmoronamento 
que  bastante  assustou  os  moradores 
n  receio  até  hoje  de  tornar  a  visitar 
is  de  200  m.  nesta  caverna,  que  se 
grandes  salas  com  galerias  iateraes, 
íca  espessura  do  tecto  nSo  se  acha 
citicas  e  creio  que  esta  mesma  cir-- 
epetidos  desmoronamentos,  dos  quaes 
os  soltos,  espalhados  por  toda  a  ca- 
lilitam  um  trabalho  no  solo  natural 
lais  baixa  desta  caverna  acha-se  uma 
igua  aparentemente  parada, 
ostumado  de  cavernas  achará,  uma 
•m  esta  formação  calcarea,  um  cem 
pequenas,  que  na  maior  parte  repre- 
ientes  de  trajectos  subterrâneos  hoje 
s  abertos. 

iores    conhecidas  pelo  menos  na  sua 
não  exploradas,  menciono  : 
aria  é  Caverna  do  Sumidouro,  ambas 


nas 
inha 


latureza  abre-se   pelo  conhecimento 

3e  Iporanga  uma  novidade  apreciável 

que    muitos  entre  elles  extenderio 

)es  para   o    lado   do    sul    do    nosso 

aturalisla  de  profissão  para  alli  prestar 
nhecimento  da  nossa  fauna  antiga,  á 
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paleozooíogia  do  Brazil  ;  o  investigador  cuidadoso  não 
deve  porem  deixar  de  trabalhar  com  certa  circumspecção 
e  para  estes  homens,  que  ao  lado  do  agradável  não  des- 
presam  e  procuram  o  util  escrevo  as  seguintes  linhas:  Uma 
excavação  em  cavernas,  seja  na  entrada,  seja  dentro  delias, 
sempre  deve  ser  feita  seguindo  um  certo  plano  de  traba- 
lho, que  á  vista  do  logar  á  atacar  se  deve  formar  com 
toda  a  calma  e  circumspecção. 

Será  o  primeiro  trabalho,  depois  de  ter-se  certificado, 
que  não  haja  alguns  ossos  á  flor  do  solo,  de  levantar  um 
mappa  o  mais  exacto  possivel  do  logar  onde  se  tenciona 
de  remover  a  terra,  ^obre  uma  linha  representando  o  eixo 
longitudinal  constróe-se  depois  em  certas  e  iguaes  distan- 
cias secções  transversaes  e  transferindo  tudo  isto  no  ter- 
reno, marca-se  com  tinta  .branca  nas  paredes  os  logares 
correspondentes  um  metro  certo  acima  do  solo  actual. 
Sobre  estas  linhas,  começando  pelo  eixo  principal,  man- 
da-se  abrir  valletes  de  pouca  largura,  observando  cuida- 
dosamente os  pás  de  terra  que  os  trabalhadores  jogam. 
Chegou-se  em  camada  que  contem  ossos  nivela-se  com 
regoa  e  nivel  de  agua,  com  addiçâo  de  um  metro  para  a 
mai  C2P  da  parede  hiais  próxima  e  toma-se  a  devida  notação 
na  planta.  Assim  continúa-se  em  todas  as  linhas  ou  em 
algumas  delias  até  a  primeira  camada  de  ossos,  podendo 
assim  facilmente  formar  uma  idéa  sobre  a  possança  da 
camada  estéril  sobreposta,  que  sendo  precisa  e  possivel 
convirá  remover  para  outra  parte  da  caverna  onde  não 
poderá  causar  estorvo.  Segue  depois  o  fundar  dos  vallinhos 
de  sondagem  e  eácolhendo  algum  dos  quinhães  vae-se 
descobrindo  camada  por  camada. 

Tomando  nota  de  cada  objecto  achado  e  numerando 
este  com  lapis  em  ordem  chronologica  não  omittindo  de 
observar  e  notar  sempre  a  fundura  em  que  foi  achado, 
prosegue-se  na  excavação  com  toda  a  cautela  e  convirá 
mandar  transportar  para  longe  a  terra  do  primeiro  quinhão 
para  o  logar  delle  depois  servir  para  os  residuos  do  se- 
gundo. 
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As  ossadas  achadas  devem  ser  examinadas  quando 
sua  estructura  por  causa  de  sua  perfeita  conservação:  Em 
logares  onde  ha  infiltração  de  águas  calcareas  pela  argila 
porosa  acha-se  ás  vezes  a  substancia  óssea  substituída  por 
spath  calcareo,  causando  esta  metamorphose  um  augmento 
considerável  de  peso  especifico  e  de  solidez. 

Em  outros  logàres  acham-se  os  ossos  quebradiços,  por 
falta  de  seus  elementos  orgânicos,  que  desappareceram 
deixando  só  o  tecido  ósseo,  que  mostra  uma  fractura  ter- 
rosa e  sem  brilho.  Estes  ossos  necessitam  de  preparação 
immediata  para  alcançar  uma  boa  conservação.  Um  banho 
de  agua  de  colla,  com  preferencia  de  temperatura  media, 
será  sufficiente  para  tornar  de  dar  uma  resistência  regular 
ao  tecido.  Se  as  peças  achadas  foram  grandes  e  sua  ex- 
tracção difficil  e  ariscada  por  causa  de  fragilidade  manifesta, 
embeba-se  o  respectivo  logar  todo  com  a  agua  dií  colla 
retirando  os  objectos  no  dia  seguinte. 

Acrescento  aqui  o  que  para  á  equipagem  achei  con- 
veniente levar  : 

Uma  boa  escada  de  corda  de  20  á  25  m . 

Dois  cabos,  que  aguentam  o  peso  de  2  pessoas  cada 
um  de  15  ou  20  m. 

Novello  de  corda  de  100  m.,  marcado  de  metro  em 
metro,  que  também   serve  para  a  Lanterna  de  sondagem. 

Lanterna  boa  para  vela  ou  lampeão>  para  uso  em 
cavernas  de  agua  onde  ás  vezes  ha  forte  ventilação. 

Instrumentos  geodésicos,  conforme  os  trabalhos,  que 
se  querem  executar  e  os  ferramentas  necessários. 

Para  illuminar  salas  extensas  occupa-se  arame  ou  fita 
de  magnesium. 

Castiçaes  de  folha  com  pratos  largos  para  velas  de 
stearina.    . 

Recommendo  também  nunca  estar  sem  uma  caixa  de 
bons  phosphoros,  hermeticamente  condicionada,  para  a 
ultima  reserva. 
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Até  hoje  basea-se  o  nosso  conhecimento  da  fauna  de 
mammiferos  da  época  quartenaria  do  Brazil  nos  resultados 
que  obtiveram  os  Drs.  Lund  e  Prof.  Reinhardt  nas  suas 
investigações  das  cavernas  calcareas  do  Rio  das  Velhas 
çle  Minas  Geraes,  effectuadas  em  1825  até  1854. 

Não  são  menos  de  55  géneros  que  representam  a  fauna 
brasileira  das  cavernas  e  onde  podemos  estudar  este  ma- 
terial precioso  ?  Acha-se  tudo  reunido  no  Museu  Lundii 
em  Copenhague  na  Dinamarca.  , 

Temos  agora  nas  cavernas  de  Iporanga  a  probabilidade 
de  alcançar  outra  coUecção;  vamos  procurar  de  conservar 
esta  para  a  sua  pátria! 

Infallivelmente  trará  uma  exploração  methodica  destas 
cavernas  grandes  e  valiosos  thesouros  paleontologicos  á 
luz  do  dia  e  finaliso  declarando,  que  os  meus  fracos  esfor- 
ços apenas  visam  constituir  o  nosso  Museu  Paulista  um 
ponto  de  reunião  para  todo  o  material  sobre  a  fauna  do 
período  post-plioceno  do  nosso  Estado. 

Iguape,  19  de  Abril  de  1898. 
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íLGUMAS  coccidae 

Ul^dM  pelo  Dr.  F.  XOACK 

T.  D.  A.  Cockerell 

íiparlineBtal  de  sgrienKara  do  K.  Meilo,  E.  D.  de  imsrlca 


IS  bambusae  (Mask.)  Mask.  Nos  bambus 
zil.    (Noack  75).    Novo   na    região  neo- 

tium  ntiliaris  Boisd.  Nas  folhas  de  bam- 
(Noack  74). 
(Caiytnnalus)  rkizophorae,  n.  sp  na  folha 
angle    CubatSo,  perto  de  Santos,  Julho 

),  da  parte  inferior  da  folha  junto  á  ner- 

iTnetrico,  chato,  pardacento-escuro,  um 
uperficie  coberta  de  pequenas  manchas 
tacão  caracterisada  por  fortes  rugas  ra- 
long,  3  '  !,  lat.  3  mm.;  a  pelle  depois  de 
i'uma  côr  parda,  excepto  nas  bordas  onde 
;  no  dorso  é  fartemente  tingida  d'uma 
ia;  nao  é  dividida  em  laminas,  mas  os 
içados  pelas  rugas  radiaes.  A  pelle  da 
íngo  das  rugas  se  acha  de  modo  escasso 
s  glandulares.  A  area  sub-marginal,  ex- 
à  mencionadas,  se  acha  profusamente 
glandulares,  grandes,  redondos  e  arran- 
lis  ou  menos  radiaes.  As  laminas  anaes 
itas  formando  uma  quadra.  As  partes 
amente  pequenas.  A  margem  é  provida 
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de  cabellos  singelos,  compridos  e  curtos,  sendo  os  mais 
compridos  um  pouco  inclinados  a  ter  as  pontas  nodosas 
e  tendo  duas  vezes  o  comprimento  dos  curtos. 

As  antennas  têm  6  segmentos,  sendo  o  terceiro  muito 
mais .  comprido  do  que  os  outros,  tendo  quasi  duas  vezes 
o  comprimento  de  6  e  mais  ou  menos  o  comprimento  de 
I,  2  e  4  juntos.  Os  segmentos  são  quasi  iguaes,  tendo  o 
5  exactamente  a  metade  do  comprimento  de  2;  sendo  a 
formula  362145;  alguns  dos  cabellos  no  segmento  6  são 
bem  grossos.  As  pernas  são  bem  desenvolvidas,  mas  a  tibia 
e  o  tarso  não  são  bem  separados  ;  a  coxa  é  um  pouco 
mais  comprida  do  que  a  tibia;  o  femur  é  forte  e  o  trochanter 
tem  um  comprimento  quasi  *  6  maior  que  o  da  tibia;  o 
tarso  é  de  cerca  de  Vs  do  comprimento  da  tibia.  A  pinça 
é  forte.  As  digitulas  são  regularmente  fortes,  as  da  pinça 
tendo  um  nó  na  extremidade  ;  as  do  tarso  têm  mais  de  2 
vezes  o  compiimento  da  pinça. 

L,  rhizophorae  se  parece  com  o  L.  tesselatum,  porem 
distingue-se  delle  por  não  ser  tessellado  (marchetado).  Dif- 
fère de  L.  impar  pelo  tamanho  maior  e  pelos  bem  visiveis 
poros  glandulares  sub-marginaes.  É  também  ligado  ao  L. 
melaleucae  Maskell. 

(4)  Aulacaspis  boisduvalii  (Sign.)  Ckll.  var.  maculata^ 
V.  nov.  Achado  nas  folhas  d' uma  planta  Lauracea  em  Cam- 
pinas (Noack  69).  Tanto  os  escudos  cf  como  as  $  têm  as 
excuviae  d'uma  côr  pardo-escura,  tornando-se,  as  vezes, 
pallida.  Os  escudos  cf  em  grande  numero,  agrupados  em 
massas  formam  malhas,  bem  alvas  e  bem  marcadas  nas 
folhas,  —  as  de  Ç  são  d' um  amarello-chromatico  tocadas 
d'uma  matriz  de  côr  laranja  escura.  A  estructura  geral  é 
como  a  da  boisduvalii^  porém,  com  os  lobos  medianos 
muito  estreitos  e  inteiros  ou  fracamente  denticulados,  o 
segundo  e  terceiro  lobo  são  cadaum  divididos  em  três 
lóbulos,  como  na  variedade  tentaculatus  (Morgan),  os  do 
terceiro  sendo  bastante  largos;  unj  quarto  lobo  é  repres- 
entado por  dois  lóbulos.  Ha  cinco  grupos  de  glândulas 
circum-genitaes,    sendo    formado  o  mediano   de  8  e  9,  os 
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anteriores  lateraes  de  17  a  19  e  os  posteriores  lateraes  de 
Î2  glândulas. 

(5)  Chionaspis  minor  Maskell.  Na  casca  da  Melia  azeda- 
rachj  Campinas  (Noack  77).  Uma  variedade  com  o  escudo 
mais  largo  e  mais  transluzento  que  do  costume. 

(6)  Pseudoparlatoria  parlatorioides  (Comst.)  Ckll.  Na 
folha  de  Drimys^  —  uma  variedade  com  mais  glândulas  nos 
grupos  caudo-lateraes  do  que  costuma  haver;  Morro  Pel- 
lado. (Noack  58).  No  lado  inferior  da  folha  duma  planta 
mjTtacea,  Campinas,  Setembro  1898  (Noack  85).  Esta  ul- 
tima coUecção  abrange  as  larvas  recentamente  fixadas, 
que  estão  cobertas  no  dorso  e  nos  lados  de  filamentos 
felpudos  que  cobrem  a  superfície  e  faz^m  com  que  pare- 
ce-se  com  as  Aleurodidae.  Estes  filamentos  que,  na  sua 
disposição,  fazem  lembrar  da  flor  de  Chrysantemun,  va- 
riedade com  as  pétalas  cumpridfas  e  irregulares,  fícam  até 
o  segundo  período  da  vida,  mas  desapparecem  inteiramente 
no  adulto.  Esta  estructura  é  análoga  á  da  Greeniella  comiger 
(Green.),  com  a  differença  que  os  processos  são  fragis  e 
rijos  em  vez  de  serem  felpudos  e  filamentosos. 

Esta  larva  é  descripta  agora  pela  primeira  vez.  Não 
posso  comprehender  porque  não  a  tenho  observada  antes, 
pois  têm  passado  pelas  minhas  mãos  tantas  amostras  de 
Pseudoparlatoria.  Sendo  possivel  que  a  tenho  visto  e 
confundida  com  os  Aleurodes. 

(7)  Fiorinia  fioriniae  (Targ.)  Ckll.  Nas  folhas  da  He- 
dera  helix.  Campinas  (Noack.  76). 

Mesilla  Park.,  New  Mexico  (U.  S.  A.)  3  de  Outubro 
de  1898. 


LIOGRAPHIA 


(TURAL  E  ANTHROPOLOGIA) 


z  a  todaa  as  pessoas  que  llgam  attenção  a 
i  pretende  ser  um  relatório  annual  de  litte- 
reza  do  Brazil  e  dos  paizee  viginhos,  observar 
le  a  obraa  e  artigos  que  recebi,  e  peço  quanto 
me  á  Bibliotheca  do  Huaeu  oa  periodicoe, 
)  contribuem  Desse  sentido  para  o  progresso 


iAc«8  da  Ameriet  do  Sal 

iseu  Paraense  de  Historia  Natural  e 
7  N."  2  (outubro  iSpj)  e  j  (Junho  t8ç8) 

fica  da  excellente  Revista  contem  os 
/.  Meerwarth  trata  dos  simtos  do  novo 
mente  um  artigo  litterario,  publicado 
a  obra  monographica  de  H.  Schl^el, 
uas  estampas  referem-se  ao  cuxiu  (Pi- 

et  Schl.).  Noto  que  o  autor  está  sen- 
ficuldade  do  estudo  dos  nossos  maca- 

em  estado  lastimável  a  respectiva  lit- 
t  tantos  serviços  tem  prestado  com  o 
as  aves  coUigidas  por  Nalterer  desem- 
D  insufficiente  da  tareia  de  estudar  os 
na  collecçao.  Alguns  géneros  e  certas 
icil  de  conhecer,  mas  as  espécies  de 
;  modo  algum.  Temos  uma  espécie  de 
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Cebus  com  crista  sagittal  do  craneo,  outra  sem  ella;  —  não 
será  este  um  caracter  dos  mais  importantes,  mas  em  vão 
procuram-se  indicações  dessa  ordem  naquella  obra.  Será 
preciso  coUigir  mais  materiaes,  series  dos  diversos  sexos, 
idades,etc.,  aranjar  materiaes  para  comparações  e  —  come- 
çar de  novo.  Assim  se  apresenta  o  assumpto  para  nós  aqui 
e  como  estou  vendo,  para  os  collegas  do  Pará  também. 
Segue  a  publicação  dos  trabalhos  restantes  inéditos  da  Com- 
missão  Geológica  por  F.  Hartt  e  o  estudo  do  Dr.  Fr.  Kaizer 
sobre  a  fauna  devonica  do  Rio  Maecuru,  artigo  provisório 
ao  que,  como  é  de  esperar,  seguirá  um  trabalho  extenso  e 
illustrado,  contendo  as  descripções  das  numerosas  espécies 
novas,  que  em  grande  parte  são  até  agora  só  nominaes. 

O  Dr.  S.  Huber  publica  materiaes  para  a  flora  ama- 
zonica  e  estudos  sobre  o  muricy  da  Serra  dos  Órgãos 
(Vochysia  Goeldii  sp.  n.)  e  as  espécies  de  seringueiras  do 
Amazonas.  Do  Dr.  Goeldi  noto  artigos  sobre  o  Lepidosi- 
ren  e  sobre  Mesomys  ecaudatus,  ratto  de  espinho  sem  cauda. 
A  respeito  do  ultimo  assumpto  estou  agora  duvidando  que 
tanto  meu  illustre  amigo  como  eu  estamos  enganados.  Cha- 
mou a  minha  attenção  a  um  facto  curioso  o  eminente  co- 
nhecedor de  mammiferos  Dr,  Allen  em  Nova  York  que 
—  no  artigo  de  I.  A.  Allen  and  Frank  M.  Chapman  «on  a 
collection  of  Mammals  from  Trinidad»  Bull.  Amer.  Mus.  Nat. 
Hist.  Vol.  V  pag.  203 — 234  Nova  York  1893  —  observou, 
que  nas  espécies  Loncheres  castaneus  Allen  a.  Chapman 
e  Echimys  trinitatis  Allen  a.  Chapm.  occorrem  ao  lado  de 
indivíduos  com  cauda  outros  sem  ella,  e  que  a  5.*  vertebra 
caudal  é  nessas  Echimyidas  extremamente  fraca,  de  modo 
que  com  a  maior  facilidade  o  rabo  se  desprende  nesse 
lugar.  Continuando  nos  meus  estudos  sobre  Echim^idae  de 
S.  Sebastião  obtive  tanto  de  Loncheres  nigrispina  como 
de- Echimys  fuliginosus  exemplares  com  e  sem  rabo,  sem 
que  a  dentadura  e  outros  caracteres  permittissem  distincção 
segura.  Acredito,  pois,  agora  que  o  meu  Mesomys  Thomasi 
é  apenas  a  forma  ecaudata  de  Loncheres  nigrispina  e  creio 
que  proseguindo  nesses  estudos  acontecerá  ao  Dr,  Goeldi 
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e  que  ha  de  achar  também  a  forma 
audatus. 

nçSo  especial  as  illustrações  boas 
tdas  as  pubhcações  do  Museu  do 
lecial  as  figuras  referentes  á  vege- 
arvores  da  flora  do  Amazonas  que 
do  Dr.  Huber.  Vale  a  pena  con" 
■ntes  figuras  de  «  habitus  ». 


acional  do  Rio  de  Janeiro  Vol.  I. 
eguimenlo  aos  Archivos  do  Museu 

iso  referir-me  a  essa  importante  pu- 
lo só  neste  anno.  Deixando  de  lado 
ioal,  apenas  nio  posso  deixar  de 
lo  titulo  da  publicação,  exprimindo 
lação  seja  conservado  o  dos  «  Ar- 
cido  e  bem  acreditado  no  mundo 
s  artigos  valiosos.  O  volume  con- 
3  por  duas  estampas  de  John  M. 
tas    do  grez  de  Ereré  e  Maecuru, 

do  Dr.  Derby  sobre  a  geologia  e 
Grosso  e  sobre  o  afamado  meteo- 
irio  do  Sr.  E.  Ule  sobre  uma  ex- 
a  Serra  do  Itatiaia.  Todos  esses 
nteresse  e  especialmente  o  do  Dr. 
i  vez  traz  informações  exactas  so- 
lade  geológica  do  grande  planalto 

Brazil,  partindo  da  cabeceira  do 
;  para  Norte  até  o  Amazonas  e 
5S  acabam  em  brusca  terminação 
.  dos  Parecis  do  Matto  Grosso.  Os 

dessas  camadas  foram  achados 
em  massas  de  grez  ferruginoso  em 
es  de  Bellerophon,  Tentaculites, 
mal  conservadas  mas  sufficientes 
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para  reconhecer  a  idade  das  respectivas  camadas  como 
devoniana,  apresentando  os  fosseis  relação  intima  se  não 
identidade  com  os  fosseis  do  Ereré  no  Amazonas  e  com 
os  do  grupo  Hamilton  ou  Devoniano  medio  de  Nova  York. 
Sobre  essa  mesma  formação  de  Chapada  publicou  em 
1894  o  Dr.  von  Amman  um  artigo  (cf.  esta  Revista  II 
p.  461)  que  o  Dr.  Derby  não  conheceu  quando  escreveu 
o  seu  artigo,  que  não  tem  data  assignalada.  Será  necessário 
proceder  a  um  novo  estudo  do  assumpto,  visto  qu(î  pro- 
vavelmente haverá  esj)ecies  synonymas  e  que  os  autores 
divergem  quanto  a  idade,  julgada  devoniana  inferior  por 
Ammon. 


Revista  Brazileira  IV  anno.  Tom.  XIII — XVI  Rio  de 
Janeiro  i8ç8. 

Os  números  do  corrente  anno  contém  pouco  que  re- 
fere aos  assumptos  de  que  aqui  tratamos.  Mencionamos 
os  artigos  de  Carlos  Eulcr  Palestras  ornithologicas  escriptos 
como  introducção  ao  conhecimento  das  aves  do  Brasil  mas 
sem  referir-se  aos  trabalhos  sobre  o  Rio  Grande  do  Sul  e 
Santa  Catharina,  do  Conde  Berlepsch  e  o  referente,  e  outro 
artigo  de  Calogeras  «  a  propósito  do  Museu  Paraense  » 
tratando  das  publicações  de  F.  Katzer,  que  infelizmente  já 
fechou  o  período  de  seu  trabalho  no  Brazil,  fixando  a  sua 
residência  em  Serajevo,  Austria. 


Revista   do   Instituto   Histórico  e  Geographico  de  São 
Paulo.  Vol.  II 1896— 1897.  S.  Paulo  1898. 

Os  artigos  referem-se  quasi  todos  á  historia.    De  as- 
sumptos   que  podem  ser  tratados  aqui  menciono  os  map- 
pas  das  regiões  de   Cananéa,   Assunguy    e    do    valle  d 
Ribeira,  o  estudo  dos  Drs,  Th.  Sampaio  e  O.  Derby  sobi 
a  orthographia  da  palavra  Guayaná  e  o  do  Sr.  Hollcnd( 
sobre  moedas  obsidionaes  do  Brazil. 
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I  Commissão  Geographka  e  Geológica  de  S. 
Flora  Paulista  III.  S.  Paulo  i8pj. 
:ulo  de  128  paginas  trata  —  sem  indicar  o 
vavelmente  será  o  Sr.  A.  Loefgren  —  das 
lanulaceae,    Cucurbitaceae,    Calyceraceae    e 


;che    Bienenpflege.    Herausgegeben  '  von    E. 
ba  II.  jabrgang  i8çS. 
licado  aos  interesses  da  apicultura  no  Brazil. 
(N."  3  etc)    tratam    também    das    abelhas 


do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  para  18^ 
iciatto  A.  de  Azambuja.    Anuo  XIV.   Porto 

trtigos  de  valor  scientifico  menciono  além 
meu  sobre  os  peixes  de  agua  doce  do  Rio 
1  a  continuação  do  valioso  estudo  do  Dr. 
ire  plantas  medicinaesdo  Brazil;  doSr, /k/ío 
um  pinheiro  secular  do  arroio  pinheiro  na 

1  que  tem  a  altura  de  24,5  m.  nSo  obstante 
o  cume  e  sob  cujas  ramificações  na  circum- 

2  m.  cerca  de  mil  pessoas  podem  ser  abri- 
;queno  artigo  sobre  a  formiga  de  coireÍç5o 
nigas  do  género  Eciton,  cujos  costumes  sâo 
IS,  sendo  porem,  mais  representadas  nos  Es- 
;  do  Brazil.  O  Dr.  Araújo  Ribeira  publica 
Dr.  Brainier  a  respeito  do  livro  «O  fim  da 
■^isconde  do  Rio  Branco,   que  julga  dirigido 

do  Dr.  Derby,  mas  que  no  meu  vêr  só  em 
s  diz  o  mesmo  :    «  que  por  falta  de  escolas 

de  dar   a    devida    orientação    á    mocidade 

falta  de  condições  propicias  do  meio  intel- 
il  tem  perdido    e    está    perdendo    aptidões 

primeira  ordem.  » 


Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  para  i8çç 
publicado  por  Graciano  A,  de  Azambuja,  Anno  XV.  Porto 
Alegre  1898. 

Artigo  de  grande  interesse  é  o  de  P.  F.  Affonso 
Mabilde,  continuação  e  fim  dessa  interessante  serie  de  arti- 
gos escriptos  em  1866.  O  autor  narra  os  acontecimentos 
havidos  entre  os  Caciques  Dobre  e  Braga  e  trata  da 
cultura  dos  Coroados  de  um  modo  excellente.  Merece  men- 
ção a  marcação  do6  pinheiros,  que  demarcam  a  zona  ter- 
titorial  de  cada  tribu.  Não  fabricavam  louça,  preparando 
agua  quente  em  gommos  de  taquara.  Conhecem  uma  herva 
que  faz  supprimir  a  menstruação.  Nada  plantavam  e  pouco 
caçavam,  sendo  o  seu  nutrimento  principal  o  pinhão.  En- 
terrando um  cacique  põem-lhe  no  lado  o  varapau,  afim 
de  que  ninguém  mais  delle  faça  uso. 

A.  Ferreira  Rodrigues  trata  do  nome  da  lagoa  dos 
patos,  apresentando  documentos  antigos  que  se  referem  ao 
grande  numero  de  patos  que  alli  houve  e  em  S.**  Catha- 
rina,  importados  (?)  pelos  Hespanhoes.  Já  em  15 16  deu 
João  Dias  de  Solis  á  Ilha  de  S.**  Catharina  o  nome  de 
Ilha  dos  Patos.  D.  Alvares  Nunes  Cabeça  de  Vacca  em 
1541  diz  que  os  guaranys  de  S.^*  Catharina  «criam  galli- 
nhas  e  patos  á  maneira  da  Hespanha.»  O  pato  dos  mattes 
do  Brazil  é  ave  sul-americana  que  veu  da  America  á  Hes- 
panha  e  França.  Foi  criado  pelos  antigos  peruanos.  Na 
Europa  a  primeira  descripção  delia  deu  V.  Gesner  1555. 
Parece  neste  sentido  evidente  que  tive  razão  quando  disse 
que  o  nome  da  lagoa  dos  patos  não  podia  provir  do  pato 
do  Brazil  (Cairina  moschata).  Se  os  Hespanhoes  aUi  deixa- 
ram patos  que  procrearam  maravilhosamente,  então  não 
foi  a  ave  brazileira.  Resta  a  indigar  se  em  1515  já  houve 
no  Brazil  patos  domesticados,  criados  pelos  guaranys  ou 
se  os  hespanhoes  importavam  marrecas  que  denominavam 
patos.  O  que  o  Sr.  J.  F,  Rodrigues  parece  ter  provado  é 
que  a  tribú  dos  patos  não  é  mencionada  pelos  historiadores 
antigos — e  o  que  resta  duvidoso  é  o  lado  ornithologico  da 
controvérsia. 


'  do  Padre  A.  Schupp  é  traducçâo  de  outro 
n   alIeraSo,  a  que  já  me  referi,   tratando  do 

continuação  do  valioso  artigo  do  Dr.  F.  Araújo 
i  medicinaes  do  Rio  Grande  do  Sul.  Com 
i  plantas  mencionadas  observo  que  Drymis 
..  é  synonymo  do  Dr,  Winteri  Forster,  nome 
lecie  sul-americana  desse  género. 

ao    Myrrhinium  é  certo  que  com  as  minhas 

contestadas  pelo  autor,  tenho  razão.  O  nome 

Myrrhinium  é  o  único  que  pode  e  deve  íicar 

r  ter  a  prioridade.     Quanto  á  espécie  parece 

é  preciso  uma  modificação.     Segundo  Berg 

espécies  de  Myrrhinium,  sendo  atropurpureum 
linas  e  Rio,  rubriflorum  (Camb.)  Berg  do  Rio 
sul  e  Uruguay  e  peruvianum  Ber^  do  Peru.  • 
que  a  espécie  observada  por  mim  e  determi- 
Ú.  sp.  por  Taubert  (e  não  como  M.  atropur- 
a    a    mesma  que  o  Dr.    Araújo   examinou    e 

determinou  cujo  nome,  pois,  é  Myrrhinium 
(Camb.). 

os  que  o  Dr.  Graciano  de  Azambuja  continue 
sa  valiosa  publicação  e  que  continua  a  inte- 
e  de  artigos  do  Dr.  Araújo. 


ura.  Boletim  da  Sociedade  de  Agricultura  Bra- 
)  //.  Rio  de  Janeiro  iSpS. 
do  Instituto  Agronómico  do  Estado  de  S.  Paulo 
s.  Vol.  IX  189S.  (Cada  mez  um  numero). 
Agrícola.  S.  Paulo  Anno  III  e  IV  i8ç8. 
ra  em  nossa  tarefa    tratar  de  agronomia,  mas 
s  publicações    em   cima    indicadas    encerram 
lerosos  estudos  que  tratam  de  assumptos  scien- 
ígico-botanicos.    Assim  o  Boletim  do  Instituto 
s  publica  excellentes  artigos  do  Dr.  Noab,  cuja 
ra  a  Europa  representa  como  a  do  Dr.  Dafert 


uma  perda  bastante  sensível  para  aquelle  importante 
betecimento.  Em  N.°  2  trata  Noak  dos  cc^umelos  pai 
das  plantas,  especialmente  das  encontradas  nos  pom 
jardins,  fornecendo  uma  importante  contribuição  ao  t 
cimento  da  flora  mycologica  do  Bra2ÍI  e  descreventi 
merosas  novas  espécies,  mas  sem  illustrações.  As 
minações  foram  em  parte  feitas  pelo  autor,  em  parte 
Drs.  Lindou  em  Berlim  e  AUescher  em  Munich.  Em 
e  6  trata  o  mesmo  autor  das  moléstias  do  trigo  e  es[ 
mente  dos  insectos  damninhos,  acrescentando  boa  est 
Entre  os  artigos  publicados  na  Revista  Agrícola 
ciono  os  seguintes:  em  N."  30  do  Dr.  D.  Jaguaribe 
ricultura  florestal  no  Brazil,  assumpto  importantií 
ventilado  desde  mais  de  16  annos  por  mim  e  por  < 
companheiros  de  propaganda  estéril.  Diz  o  Dr.  Jagi 
que  os  dormentes  para  a  estrada  de  ferro  que  perci 
Serra  entre  Santos  e  S.  Paulo  chegaram  da  Ingla 
Veja-se  o  que  eu  disse  sobre  a  questão  no  Vol.  II 
Revista  p.  452  e  o  que  segue  aqui  p.  513,  Em  N," 
o  Dr.  Th.  Sampaio  um  extracto  de  meu  artigo  sot 
piolhos  vegetaes,  e  em  N."  35  acha-se  meu  artigo  so 
doença  das  Jaboticabeiras.  Em  N."  34  trata  o  Dr.  í 
Carmo  da  introducção  da  phylloxera  vastatríx  no  E 
de  Minas,  em  N."  37  e  38  publicou  o  Sr.  A.  Hum 
traducçao  de  meu  artigo  sobre  a  saúva. 


Revista  Agrícola  do  Rio  Grande  do  Sul.  Anno 
lotas.  Publicada  pelo  Lyceu  de  Agronomia  e  Veterii 
Anno  I  i8çy-i8p8  e  Anno  II  iS^8. 

Entre  as  publicações  úteis  desse  novo  e  sympí 
periódico  merecem  menção  especial  os  do  Dr.  F.  A 
sobre  as  arvores  do  Rio  Grande  do  Sul,  artigo  que 
baseado  em  grande  parte  numa  publicação  minha  so 
mesmo  assumpto,  do  mesmo  autor,  sobre  as  raças  bo 
mais  apropriadas  para  os  campos  do  Rio  Grande  d( 
e  especialmente  as  raças  Devon  e  Heresford;  do  Dr. 


-  513  — 

Dutra  sobre  as  arvores  do  Rio  Grande  do  Sul;  do  Dr,  A, 
Graciano  de  Azambuja  sobre  a  cultura  de  Eucalyptus;  dos 
Drs.  G.  Akrons  e  Minssen  sobre  a  influencia  dos  mattos 
sobre  o  clima.  E  notável  a  tendência  de  adiantar  a  ques- 
tão da  floresticultura  sendo  de  sumino  interesse  o  artigo 
do  Sr.  5.  Kniest  em  os  ns.  6  e  7  «um  passo  para  diante  na 
questão  sylvícola»  que  se  refere  á  «  Sociedade  livre  de  syl- 
vicultura  »,  organisada  nas  colónias  de  Maratá  e  Harmonia, 
obrigando-se  cada  socio  á  plantação  de  matto  no  seu  ter- 
reno. Veja-se  também  o  artigo  Sylvicultura  em  II  N.  3. 


Anales  del  Museo  Nacional  de  Montevideo  publicados 
por  d.  Arechavaleta,  Vol.  II  fase,  VIII  e  Vol  III  fase,  IX 
Montevideo  i8ç8, 

O  fascículo  VIII  trata  da  flora  uruguaya  e  especial- 
mente das  famílias  Ranunculaceas,  Menispermaceas,  Ber- 
berideas,  Ninfeaceas,  Papaveraceas,  Cruciferas.  O  fascículo 
seguinte  contem  a  continuação  deste  artigo  do  Dr,  Are- 
chavaleta contendo  as  Caparideas,  Cistineas,  Violarieas, 
Bixineas,  Poligaleas,  Cariofileas. 


Anales  de  la  Sociedad  Cientifica  Argentina.  Tomo  4^ 
e  46  Buenos  Ayres  i8ç8. 

O  volume  45  contem   necrológios   de  Fritz  Múller  e 
Juan  Valentin,  o  talentoso  moço  que  durante  uma  explo- 
ração scientifica  na  costa  da  Patagonia  perdeu  sua  vida. 
Seguem  informações  sobre  o  Congresso  Cientifico  Latino- 
americano,  que  nesse  anno  e  com  successo  completo  or- 
ganisou  essa  eminente  Sociedade  em  Buenos  Ayres.  Segue 
a  continuação  do  excellente  artigo  de  S.  A,  Lafone  Que- 
-edo  «  Tesoro  de  Catamarquefíismos  »  e  um  artigo  do  Dr. 
O,  Nordenskjôld    «  Sobre  supuestas  trazas  de  uma  época 
jlacial  en  la  Sierra  dei  Tandil  en  la  Argentina.»  O  autor 
combatte  as  indicações  de  Santiago  Roth    e   Siemiradski 
ue  julgavam  ter  achado  signaes  de  glaciação  na  Serra  do 
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Tandil,  que  elevada  apenas  a  5cx)  m.,  não  foi   coberta  de 
gelo  no  tempo  da  formação  dos  pampas. 

No  Vol.  46  apresenta  /.  Kyle  a  analyse  de  amostras 
de  lignita  achadas  na  Terra  do  Fogo.  Uma,  que  é  preta, 
tem  apenas  2  por  cento  de  cinza,  tendo  a  força  calorífica 
(Berthier)  de  3482;  a  outra,  com  32  por  cento  de  cinza,  é 
imprestável. 


Boletin  dei  Instituto  Geográfico  Argentino.  Tomo  79. 
N.  I  —  6.  Enero  á  Junio.  Buenos  Ayres  i8ç8. 

Grande  parte  do  volume  é  dedicado  á  memoria  do 
celebre  explorador  scientifico  Ramon  Lista  que  na  explo- 
ração do  rio  Pilcomayo  falleceu,  victima  da  perigosa  em- 
preza  e  no  mesmo  território  do  Chaco  em  que  acabou  a 
vida  Crevaux.  Realmente  o  trabalho  scientifico  na  Re- 
publica Argentina,  nesse  anno  de  1898,  foi  pago  com  sacri- 
ficios  cruéis,  perdendo-se  no  exercício  dos  seus  estudos  e 
explorações  as  vidas  preciosas  de  Ramon  Lista,  Alboff  e 
Valentin,  Honra  â  memoria  dos  excellentes  naturalistas  e 
exploradores  ! 

Entre  outros  artigos  merecem  menção  especial  o 
estudo  do  Dr.  Felix  F.  Outes  sobre  os  querandies,  a  que 
na  secção  de  Anthropologia  tenho  de  voltar;  de  5.  A. 
Lafone-Quevedo  sobre  El  Barco  y  Santiago  dei  Estero;  de 
A,  Quiroga  «  Monumentos  megaliticos  de  Colalao  »  figu- 
rando inscripções  em  rochas  ou  petroglyphas  e  as  «  Notas 
de  Arqueologia  Galchaqui  »  do  Sr.  /.  B.  Ambrosetti.  Um 
estudo  admirável  é  especialmente  este  ultimo  artigo  desti- 
nado não  só  a  fornecer  materiaes  novos,  mas  servindo-se 
délies,  para  estudos  critico-comparativos.  Assim,  pelos  ob- 
jectos achados  e  pelas  pinturas  etc.  dos  vasos  reconstróe 
o  autor  o  modo  como  os  calchaquis  tratavam  os  seus  ca- 
bellos,  figurando  as  cabeças  características  e  as  pinces  para 
depilação  e  os  topos  de  prata  que  foram  fixados  nos  ca- 
bellos.  Seguem  artigos  referentes  a  amuletos  e  idolos  phal- 
licos,  discos  de  bronze  etc. 
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Chamo  ainda  a  attenção  para  o  artigo  de  /.  Chirapozu 
«  Ortografia  de  los  nombres  geográficos  guaranies  »  o 
qual,  de  mesmo  modo  que  eu,  insiste  na  necessidade  de 
fixar  essa  orthographia. 


Communicactones  dei  Museo  nacional  de  Buenos  Ayres- 
Tomo  1  N!"  I  Agosto  1898 

Publicação  periodica  destinada  a  receber  communica- 
ções  menores,  continuando  ao  lado  delia  a  comparecer 
os  Anales  do  mesmo  Museu,  cujo  Tomo  VI  não  recebe- 
mos ainâa.  Este  fascículo  do  24  paginas  contem  a  des- 
cripção  de  novas  espécies  de  Hydrometridae  e  varias  outras 
notas  do  Dr.  Berg^  entre  as  quaes  seja  mencionada  a  sobre 
Aeglea  laevis,  dizendo  o  autor  que  Aeglea  odebrechti  Fr. 
Miill.  considera  como  synonymo  da  outra  espécie.  Do 
Sr.  Carlos  Moreira,  a  cuja  administração  estão  confiados 
no  Museu  nacional  os  typos  de  Fritz  Millier  esperamos  os 
necessários  esclarecimentos. 


Communicaciones  dei  Museo  nacional  de  Buenos  Ayres,. 
Tomo  I  N.  2.**  Dezembro  de  i8ç8. 

O  Dr.  Berg  trata  dos  inimigos  pequenos  do  gafanhoto 
Schistocerca  paranensis  (Burm.),  que  são  um  verme  Mermis 
acridiorum  (Weyenb.),  uma  mosca  Agria  acridiorum  (We- 
yenb.)  e  um  besouro  Trox  suberosus  F.,  chamado  Champi, 
que  come  o  envolucro  exterior  dos  ovos  do  gafanhoto.  A 
um  artigo  de  Silvestri  sobre  Tysanuros  voltarei.  O  Sr. 
Spegazzini  descreve  plantas  novas,  o  Sr.  Berg  trata  de 
Cerambycidae,  Telyphonus  maximus  e  Dolichotis  saUnicola 
Burm.  Dr.  Berg  trata  das  langostas  e  dos  camarões  de 
Bahia  Blanca  e  Montevideo  que  são  Pleoticus  MtiUeri  Bate, 
o  langostin  e  Artemesia  longinaris  Bate,  o  Camaron.  Seguem 
notas  sobre  substituição  de  nomes  genéricos,  sendo  Ihe- 
ringia  Lahille  (nec  Keys.)  e  Iheringiella  Berg  (nec  Iherin- 
gella  Pilsbry)  substituído  por  Iheringiana. 
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Revis/a    Chilena   tic   Historia  Natural.  Publicada 
Carlos  E.  Porter.  Anno  II.  Valparaiso  i8g8. 

O  Museu  de  Valparaiso  publica  desde  Outubro  de  i 
Boletim  e  uma  Revista,  da  qual  não  pudemos  obter  o  ^ 
de  out.  1897.  O  Boletim  publica  pequenas  noticias  s( 
o  Museu  e  seu  augmente  em  livros  e  collecções;  a  Re\ 
dá  estudos  referentes  â  natureza  do  Chile.  Menciono  e 
outros  artigos  os  dos  Srs.  E.  C.  Reid  sobre  Mutíllidai 
obra  do  Gay;  de  F.  Albert  sobre  a  langosta  de  Juan 
nandez  (Palinurus  frontalis);  do  mesmo  autor  sobre  a 
nithología  chilena;  de  E.  C.  Rced  sobre  Hemipteros 
lenos,  de  R.  A.  Philippi  descripçao  de  novas  espécie 
Estreito  de  Magalhães  (Echinus  fueginus,  Cardita  mag 
nica,  Saxicava  truncata);  de  Barlleft-Calvert  Catalogo 
lepidopteros  chilenos  que  íaz  evidente  de  modo  cia 
escassez  da  fauna  chilena  em  comparação  com  a  nos: 


Actes  de  la  Société  Scientifique  du  Chili  Tom.  VII.  - 
iiago  iH^-j. 

Os  Srs.  Latastc  e  Gicrd  tratam  de  um  caso  de  si 
ciasis,  tendo  uma  pessoa  expirado  pelo  nariz  larvas  de 
borboleta.  O  Sr.  Lalaste  trata  de  certas  larvas  de  insect 
descreve  o  macho  de  Margarodes  vitium,  O.  Nordetisjl. 
trata  da  geologia  da  parte  meridional  da  America  do 
F.  Riggenbach  descreve  Bothriotaenia  chilensis,  par 
de  um  peixe  do  mar  chileno;  P.  Germain  trata  de 
viagem  â  Bolivia  e  especialmente  ao  rio  Beni  e  A.  J 
publica  a  continuação  de  seu  utilíssimo  catalogo  dos 
thopteros  da  America  meridional,  contendo  a  secção 
rente  ás  Blattidae.  F.  Germain  publica  um  artigo  sot 
género  Brachidia. 

B.  BOTÂNICA. 

Note-se  o  que  já  foi  observado  sobre  as  publica 
de  Ule  {p.  507),  Huber  {p.  506)  e  da  Commissão  Gec 
phica  (p.  509). 
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Arechavaleta,  J.  Las  Gramíneas  Uruguayas,  Monte- 
video i8g8. 

Volume  forte  de  552  paginas,  ricamente  illustrado,  que 
reune  os  artigos  pu)>licados  nos  Anales  do  Museu  de 
Montevideo  e  a  que  já  nos  referimos.  Felicitamos  ao  autor 
da  importante  obra  por  vel-a  acabada. 


Ule^  E.  Dipladenia  airo-violacea  Mull.  Arg.  und  Be- 
gonien  ais  Epiphyten.  Berichte  d.  Detitschen  Botan.  Gesell- 
schaft,  Bd.  XV.  Berlin  iSçj  p.  yg — 86  e  Taf.  20, 

Ule,  E.  Symbiose  zzvischen  Asclepias  curassavica  und 
einem  Schmetterling,  nebst  Beitrag  zu  derjenigen  zwisâhen 
Ameisen  und  Cccropia.   Ibidem  p.  j8y — j8j. 

Ule,  E.  Ueber  Blúteneinrichttingen  eini^er  Aristolo- 
chien  in  Brasil ien.  Ibid.  Tom.  XVI.  i8g8  p.  7^ — 9/  e  Taf.  III . 

Devido  ao  pouco  tempo  que  A.  F.  W.  ScHimper  dedi- 
cou no  Brazil  a  um  estudo  das  plantas  parasitas  a  sua  obra, 
«Die  epiphytische  Vegetation  Amerikas»  é  bastante  incom- 
pleta. O  autor  indica  as  plantas  mencionadas  e  Begonia 
attenuata  A.  D.  C.  como  epiphytas  das  mattas  de  Rio  de 
Janeiro. 

Das  outras  publicações  trata  a  ultima  das  flores  do 
género  Aristolochia  e  a  outra  das  flores  da  Asclepias 
curassavica  L.,  que  são  fecundadas  pela  borboleta  Danais 
erippus  Cram  (não  euripus  como  o  autor  escreve)  cujas 
larvas  vivem  nas  folhas  da  mesma  planta.  O  autor  ajunta 
observações  sobre  imbaubas,  Cecropia  sp.,  dos  banhados, 
encontradas  em  certa  época  sem  formigas  no  interior  do 
tronco  oco. 

O  autor  examinou  o  modo  da  fecundação  das  flores 
3e  diversas  espécies  de  Aristolochia  de  Rio  de  Janeiro 
especialmente  as  de  A,  macroura  Gomez.  O  autor  verificou 
essa  espécie  que  é  proterogj'na,  observando  em  flores 
:om  o  pistillo  bem  desenvolvido  e  munido  no  estigma  de 
pollen,  que  as  antheras  não  eram  ainda  maduras.    E  pois 
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impossível  nessa  espécie  que  a  flor  seja  fertilizada  pelo 
pollen  da  mesma  flor.  A  transmissão  do  pollen  é  feita 
por  moscas. 


y.  Barbosa  Rodrigues.  Palmae  mattogrossenses  novae 
vel  minus  cognitae.  Rio  de  Janeiro.  Typographia  Leuzinger 
i8ç8.  4°  XX  e  8ç  p.  e  ^7  Estampas. 

O  distincto  autor,  bem  conhecido  e  estimado  por  seus 
estudos  referentes  ás  palmeiras  e  orchideas  do  Brazil  fez 
uma  viagem  aos  Estados  de  Paraguay  e  Matto  Grosso,  que 
dey  bom  resultado.  O  Dr.  Barbosa  Rodrigues  avalia  em 
1200  o  numero  total  das  espécies  de  palmeiras  até  hoje 
conhecidas,  das  quaes  410  são  brazileiras,  entrando  pro- 
vavelmente parte  desse  grande  contigente  na  synonymia. 
O  numero  das  espécies  de  palmeiras  já  encontradas  e 
examinadas  pelo  autor  eleva-se  á  134. 

«  São  pois,  diz  o  autor,  as  palmeiras  membros  de 
uma  grande  familia  que  tem  o  cunho  da  distincção,  o 
orgulho  da  força  e  da  belleza,  e  que  não  se  confundem 
com  a  multidão  que  as  rodeia.  Se  o  gigante  Jiquitibá 
disputa  o  sceptro  da  realeza  pela  sua  força  e  crescimento, 
a  esbelta  e  fina  yussara,  que  cresce  a  seu  lado  ergue-se 
á  mesma  altura,  eleva  a  sua  coroa  acima  da  folhagem 
delle,  com  toda  a  elegância  e  quando  o  furacão  a  quebra 
e  a  desgalha,  está  meneando  airosamente  a  cabeça,  resiste 
á  sua  fúria,  e  passada  a  tempestade,  olha  incólume  e  orgu- 
lhosa para  os  destroços  que  apresenta  ^)  o  rei  das  florestas  e 
para  os  da  sua  vassallagem.  » 


')  Os  moradores  desta  capital  têm  um  bom  exemplo  desse 
crescimento  das  Jissaras  e  Jerivás  no  viaducto  do  Chá,  que  ele- 
gantemente transpassa  nu  altura  de  cerca  d«  30  metros  um  vs^He, 
vendo-se  ao  lado  um  elegante  coqueiro  chegar  á  altura  ^0% 
transeuntes.  E'  certo  que  essa  palmeira  só  pôde  chegar  u  tamanha 
altura  eleva  ndo-se  acima  do  matto,  ha  muito  desapparecidoí  no 
meio  do  qual  se  creou.  Os  coqueiros  que  crescem  sem  o  abrigo 
do  matto  têm  o  tronco  mais  grosso  e  curto. 
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E  para  patentear  o  contraste  que  nessa  família  existe 
entre  os  membros  extremos,  cita  o  exemplo  da  pequena 
palmeira  ariry  (Cocos  petraea),  que,  humilde,  parece  fugir 
do  fausto  das  companheiías  e  no  meio  das  gramineas  se 
occulta  e  delias  se  não  distingue:  —  a  mais  modesta  das 
palmeiras. 

As  palmeiras  são  as  arvores  da  vida  como  as  chamam 
os  colonos  da  Guyana  Ingleza. 

«  São  ellas  que  fornecem  o  fio  com  que  tecem  as  redes 
em  que  descançam  o  corpo;  que  lhes  dão  a  linha  para 
pescar,  a  isca  para  o  fogo,  o  tecto  para  os  abrigar,  as 
paredes  que  os  livra  do  vento  e  dos  animaes,  os  soalhos 
que  os  privam  da  humidade,  o  lenho  para  as  suas  armas, 
os  preparos  para  os  seus  ornatos,  a  palha  para  os  diversos 
utensilios,  a  cera,  o  óleo  e  o  sal  com  que  se  alumiam  e 
temperam  as  suas  iguarias;  que  lhes  dão  a  agua  para  saciar 
a  sede,  o  vinho  para  as  suas  festas;  que  os  alimentam  com 
os  seus  fructos  e  seus  palmitos  e  até  lhes  fornecem  remé- 
dios para  seus  soffrimentos  e  doces  para  seus  bailes. 

Não  ha  familia  vegetal  que  tanto  offereça  ao  homem. 
Quanto  não  soffreria  o  pobre  viajante  pelas  nossas  selvas 
se  não  fosse  a  protecção  das  palmeiras.  » 

Das  cerca  de  6o  espécies  de  que  trata  esse  estudo 
boa  parte  são  novas,  bem  descriptas  e  illustradas  e  com 
as  diagnoses  em  latim.  De  grande  valor  são  as  notas  syno- 
nymicas.  Assim  é  que  o  autor  reúne  com  a  Cocos  Romant- 
zoffiana  Chamisso,  a  conhecida  Jerivá,  as  espécies  Cocos 
australis  Mart.,  plumosa  Hook,  datil  Grisebach,  gerib»i 
Barb.  Rodr.,  acrocomioides  Dr.  e  Martiana  Dr.  —  A  Jerivá 
conforme  o  solo  e  mais  condições  da  localidade  e  do 
clima  assume  aspecto  um  pouco  différente,  como  bem  o 
illustra  a  Estampa  N.*'  4. 

E*  afinal  uma  publicação  importante  e  que  registramos 
com  prazer. 
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W,  Schwacke.  Plantas  novas  mineiras.  Faseie.  L  Ouro 
Preto  i8ç8  (Imprensa  ofjieial  do  E.  de  Minas).  8.^  lo  pag. 
e  )  Estampas. 

Essa  nova  publicação  do  activo  botânico  pretende 
successivamente  dar  as  descripções  e  figuras  de  plantas 
novas.  O  primeiro  fasciculo  contem  as  de  Cinnamodendron 
Dinisii  (Dinizi  ?  Ih.)  da  familia  Canellaceae,  espécie  dedi- 
cada ao  Dr.  H.  Diniz,  Quiina  Magellano-Gomesi(i)  da  fam. 
Quiinaceae,  M3TSÍne  congesta  da  fam.  Myrsinaceae  e  Coc- 
coloba  cereifera  da  fam.  Polygonaceae.  Segue-se  a  enu- 
meração das  Sapindaceas,  observadas  pelo  autor  em  Minas. 
São  bem  feitas  as  estampas,  desenhadas  pelo  hábil  artista 
Sr.  A.  Avé-Lallemand.  Desejamos  bom  andamento  á  nova 
publicação.  Como  o  autor  o  diz  no  prefacio  deve-se  aos 
esforços  de  diversos  illustres  mineiros,  entre  os  quaes 
sobresahem  os  Drs.  Francisco  e  Carlos  Th.  de  Magalhães 
Gomes  progresso  regular  na  exploração  botânica  do  Estado 
de  Minas,  cuja  flora  é  de  grande  riqueza,  tendo-se  só  nos 
últimos  annos  descoberto  7  géneros  novos  e  todos  endé- 
micos. 


Gallardo,  Angel.  Algunos  casos  de  terktologta  vejetal, 
fasciacion,  proliferacion  y  sinantia.  Anales  del  Museu 
nacional  de  Buenos  Ayres  Tom.  VI.  i8ç8  pag.  jj — 4J  e 
Estampas  i — ^. 

Observações  sobre  vegetações  phenomenaes. 


Spegaziiini,  Carlos,    Plantae  Patagoniae  aus traits. 
Revista  de  la  Faculdad   de  Agronomia  y  Veterinária   N. 
)o  e  )i    La  Plata  i8çj. 

Enumeração  de  441  espécies  de  plantas  da  Patagonia 
e  descripção  de  espécies  novas. 


/ 
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Engler,  A.  Beitraege  zur  Kenniniss  der  Araceae  VIII. 
I  y  Revision  der  Gattung  Anthurium  Schott.  Bo  fan.  Jahr- 
bûcher  Bd.  2j  Leipzig  1898  p^3S2 — 4^6. 

O  autor  dá  primeiro  uma  chave  para  a  distincção  das 
17  secções  do  género  e  depois  a  enumeração  systematica  e 
distribuição  geographica  de  308  espécies  distribuidas  na 
America  merional  e  central.  Do  Est.  de  S.  Paulo  encontro 
enumeradas:  A.  scandens  (Aubl.)  com  duas  variedades 
(violaceum,  virgosum),  A.  affine  Schott,  Wildenowi  Kunth, 
Olfersianum  Kunth,  var.  leptostachj^um,  Regnellianum  Engl. 
O  maior  desenvolvimento  mostra  este  género  na  região 
andina. 


F.  Decaux,  Die  Orchideen-Wespe  (Isosoma  Orchida- 
earum  Westw.)  'Naturaliste  i8çj.  p.  2j}  ss.  e  Naturwiss. 
IVochenschrift  i8çj  N.""  ^7  p,  j/7. 

Uma  pequena  vespa  de  5  mm.  de  comprimento,  de 
côr  preta  pertencente  á  íamiHa  das  Chalcididae  causa  es- 
tragos nas  culturas  de  orchideas  na  Europa,  especialmente 
nas  Catleyas,  sendo  importada  do  Brazil.  A  vespa  põe  os 
ovos  nas  plantas  parasitas  e  alli  desenvolvem-se  as  larvas 
produzindo  deformidades  nas  bases  das  folhas.  E*  preciso 
cortar  e  destruir  as  folhas  e  bulbos  atacados. 

Parece  que  aqui  na  sua  propria  pátria  essa  vespa  até 
hoje  não  foi  observada. 


Hieronymus,  G.  Erster  Beitrag  zur  Kenntniss  der 
Siphonogamen-flora  der  Argentina.  Englers  botanische  Jahr- 
biicher  Vol.  22,  iSçj  p.  6j2 — j^8. 

Nesse  primeiro  fasciculo  de  um  estudo  extenso  dedi- 
o  á  flora  sifonogama  da  Argentina,  do  Brazil,  Bolivia, 
.  o  autor  enumera  206  espécies  de  Vernon ieas  e  Eupa- 
ieas,  e  entre  ellas  muitas  novas. 


ivista  do  Museu  Paulista  Vol.  III.  33 


^ 


—  522  — 

Bettfreundj  C.  Herbario  Bettfreund^  2.^  edicion,  Buettos 
Ayres  i8p8. 

Enumeração  systematica  das  plantas  que  occorrem  na 
província  de  Buenos  Ayres. 


C.  GEOLOGIA  etc. 

SiemiradzkijJ.  von.  Geologische  Reisebeobachtungen  in 
Sudbrasilien.  Sitzungs-Ber.  d.  K.  Akad.  d,  Wissenschaften 
in  Wien,  Math.  —  nat.  CI,  Bd,  loj,  Wien  18^  p.  2}—}^ 
com  estampa. 

O  autor  viajou  nos  Estados  meridionaes  desde  S.  Paulo 
até  o  Rio  Grande  do  Sul.  Chama  a  attençâo  a  um  facto  até 
agora  despercebido,  tal  como  a  existência  de  diversas  extensas 
perturbações  geológicas,  apresentando-se  como  fendas  que 
separam  as  serras  e  planalto^.  O  autor  examinou  os  depó- 
sitos devonianos  do  Estado  do  Paraná,  que  consistem  em 
schistos  argillosos  de  côr  pardo-escura  em  Palmeira  com 
Spirifer  antarcticus  e  em  schistos  pretos  em  Ponta  Grossa 
com  petrefactos  pertencentes  aos  géneros  Ligula  e  Discina. 
Ao  devoniano  pertencem  também  segundo  Derby  as  ca- 
madas diamantiferas  de  Tibagy.  Camadas  carboníferas  ex- 
istem no  Estado  do  Paraná  no  curso  inferior  do  Rio  Tibagy 
em  Guarapuava,  no  Rio  Ivahy,  na  colónia  Prudentopolis  e 
no  Rio  Iguassú  (Porto  Amazonas).  As  figuras  da  estampa 
carecem  da  explicação,  não  se  sabendo  pois  a  que  espécie 
se  referem. 

A  respeito  dos  sambaquis  diz  o  autor  que  a  maior 
parte  entre  elles,  especialmente  os  maiores,  são  de  idade 
quartario-antiga,  formados  pelo  mar  e  de  modo  algum  pelos 
indígenas. 

Derby,  O.  A.  Decomposition  of  rocks  in  Brazil.  ' 
Journal  of  Geology  Vol.  IV  N.  j  i8ç6  p.  ^29 — ^40. 

Derby,  O.  A.  Monazite  and  Xcnotime  in  Europi 
Rocks.  The  Mineralogical Magazine  Vol.  XI N.  J3 p-jo^—) 
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O  primeiro  dos  dous  artigos  é  uma  discussão  critica 
do  artigo  de  Branner  sobre  o  mesmo  assumpto,  o  segundo 
um  estudo  comparativo  para  a  verificação  de  nionazite  e 
xenotime,  e  dos  posphatos  de  cerium  e  yttrium  que  têm 
grande  distribuição  nos  granitos  e  no  gneiss  do  Brazil. 


Derby,  O,  A.  Brazilian  evidence  on  the  genesis  of  the 
Diamond-  The  Jornal  of  Geology  Vol  VI  i8ç8  p.  121 — 146. 

E  este  um  artigo  summamente  interessante  sobre  a 
origem  dos  diamantes  do  Brazil  em  comparação  com  os 
resultados  bem  divergentes  obtidos  pelos  geólogos  que  o 
assumpto  estudaram  em  Kimberley  na  Africa  meridional  onde 
os  diamantes  apparecem  ligados  a  uma  pedra  eruptiva  de 
composição  ultra-basica.  No  Brazil  um  caso  análogo  existe 
só  numa  localidade,  a  das  minas  de  Agua  Suja  no  districto 
de  Bagagem,  sobre  a  qual  existem  excellentes  estudos  ^). 
Em  geral  o  material  de  que  se  tira  os  diamantes  no  Brazil 
são  areias  e  pedregulhos,  que  accumulados  depois  de 
transportes,  contem  residuos  de  diversas  pedras  e  entre 
ellas  sem  duvida  da  rocha  da  qual  provem  o  diamante. 
Até  hoje  não  se  descobriu  diamantes  incluídos  na  rocha 
primitiva.  O  pequeno  numero  de  casos  de  diamantes  in- 
cluidos  em  mineraes  de  ferro  ou  quartzos  referem-se  a  con- 
crescencias  secundarias.  O  exemplar  descripto  por  Esch- 
wege"*)  e  conservado  no  British  Museum  é  considerado 
como  falsificado  por  Derby,  visto  que  é  incluído  o  diamante 
no  scorodite  característico  da  mina  de  ouro  de  Antonio 
Pereira  perto  de  Ouro  Preto  onde  não  ha  diamantes. 


*)  Veja  Gonzaga  de  Campos,  Jazidas  diamantiferas  de  Agua 
».  *^io  de  Janeiro  1891.  —  Hvssak  E.  Relatório  da  Coramissão 
»loradora  do  Planalto.  Rio  de  Janeiro  1804.  —  /.  P.  Calogems 
'^^  Universelle  de  Mines  Vol.  29.  1805. 

Eschwege,    Geognostisches    Gemaelde    von^  Brasilien    und 
heinliches  Muttergestein  der  Diamanten.  Weimar  1822. 
ihwege,  Beitrâge  zur  Gebirgskunde  Brasiliens.  Berlin   1832 
—216. 
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Para  conhecimento  da  génese  dos  diamantes  do  Brazil 
a  localidade  mais  importante  é  a  de  S.  João  da  Chapada 
perto  de  Diamantina  e  da  qual  o  autor  trata  de  modo 
extenso. 


Derby,  O,  A.  Ou  the  aecessory  elements  of  Itacolumite 
and  the  secondary  Enlargement  of  Tourmaline,  American 
Jornal  of  Science  Vol,  V.  i8ç8  p.  i8j — iç2. 

O  typo  singular  de  rocha  granuloso-quartzosa  dos  dis- 
trictos  auriferos  e  diamantiferos  da  Serra  do  Espinhaço 
em  Minas  Geraes,  que  em  1822  foi  denominado  por  Esch- 
îvege  itacolumita,  originou  muitas  discussões,  sendo  consi- 
deradas por  Eschwege,  Helmreichen  e  outros  como  membro 
do  grupo  primitivo  de  rochas,  e  por  outros  autores  como 
Harrt,  Gorceix  e  Derby  considerado  como  um  grés  meta- 
morphisado.  O  novo  artigo  de  Derby  contem  mais  provas 
em  favor  desta  ultima  opinião  estudando  especialmente  as 
modificações  secundarias  de  grânulos  de  turmalina. 


Katzer,  Fr.  Das  Amazonas- Devon  nnd  seine  Bezie- 
hungen  zu  den  anderen  Devon-gebieíen  der  Erde,  Sitziaigs 
Ber.  der  K.  Boehms.  Gesellsch.  d,  JVissensch,;  Math,  naturw. 
Classe.  Prag.  jHçj  p.  i — jo  com  Estampa, 

Entre  os  materiaes  em  que  é  baseado  esse  estudo 
occupam  o  primeiro  lugar  as  coUecções  do  Museu  do  Pará, 
devidas  ao  Dr,  João  Coelho  no  Pará,  e  que  provêm  da 
25.*  cachoeira  do  Rio  Maecurú. 

O  autor  menciona  numerosas  espécies  novas  e  conclue 
que  o  caracter  dos  depósitos  devonianos  do  Maecurú  e  do 
Curuá  seja  idêntico,  quasi  o  mesmo  podendo  dizer-se  da 
fauna  da  Serra  de  Ereré,  que  antes  por  differences  de 
«  fácies  »  do  que  de  idade  diffère  um  pouco. 

Segue  então  uma  comparação  da  fauna  devoniana  do 
Amazonas  com  as  que  se  conhecem  do  Matto  Grosso, 
Paraná,  Bolivia,  Ilha  Falkland  etc.,  da  America  do  Norte 


—  525  — 

e  de  outras  regiões  do  globo.  Resulta  dessa  comparação 
que  a  fauna  devoniana  do  Amazonas  corresponde  ao 
Hamilton-group  da  America  do  Norte  representando  por 
conseguinte  o  devoniano  medio. 

São  intimas  as  relações  com  o  devoniano  medio  do 
Cabo  da  Boa  Esperança,  emquanto  o  devoniano  asiático 
offerece  mais  relações  com  o  da  Europa.  O  autor  afinal  dis- 
cute a  distribuição  do  mar  e  dos  continentes  durante  a 
época  devoniana,  reconhecendo  a  grande  transgressão  do 
mar  que  se  deu  durante  o  devoniano  medio  como  o 
demonstrou  Suess  e  explica  por  mappa  a  paleogeographia 
devoniana.  Não  existia  naquella  época  o  Oceano  Atlântico 
cujo  lugar  occupava  o  «continente  Atlantico-aethiopico,  do 
qual  a  maior  parte  do  Brazil  fez  parte  e  que  ao  Sul  foi 
separado  do  continente  austral  por  um  mar  de  connexão 
denominado  brazileiro  e  pelo  qual  entravam  em  contacto  o 
Mar  Pacifico  e  o  Mar  do  Sul. 

Desejamos  que  o  autor  seja  feliz  na  continuação  de 
seus  estudos  sobre  a  época  primaria  da  região  amazonica, 
e  que  a  essa  publicação  provisória  se  siga  breve  o  estu- 
do definitivo  e  illustrado,  visto  que  as  «  novas  espécies  » 
na  maior  parte  são  apenas  nominaes,  faltando  as  neces- 
sárias diagnoses  e  figuras.  Uma  traducção  desse  estudo 
está  publicada  no  Boletim  do  Museu  Paraense  Vol.  II  1897 
p.  208 — 246. 


Kafzer,  Dr,  Fr.  Eiri  eigenthûmliches  Manganerz  des 
Amazonas-Gebietes.  Oesterr.  Zeifschr.  fur  Berg  und  Hut- 
tenwesen.  46.  Jahrg,  ÎVien  i8ç8  16  p.  e  Taf.  IL 

O  autor  descreve  um  mineral  de  manganez  commum 

no  valle  do   Amazonas  e  que  consiste  principalmente  em 

■^silomelanio.    A  estampa  explica  a  constituição  microsco- 

"ca.  Embora  se  apresente  abertamente  o  mineral  parece 

o  autor  que  por  ora  não  pode  ser  vantajosa  a  sua  explo- 

ação  technica. 
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Kaízer,  Dr,  Fr,  Relatório  resumido  sobre  os  resultados 
geológicos  práticos  da  viagem  de  exploração  ao  Rio  Tapajóz 
e  á  região  de  Monte  Alegre.  Belém  18^  {Typ.  do  ^Diário 
Official  J.  5.^  36  pag. 

YJ  um  erro  lamentável  que  na  região  amazonica  e 
especialmente  no  Estado  do  Pará  já  mais  de  uma  vez 
despertou  esperanças  irrealisaveis,  identificar-se  a  extensão 
do  systema  carbonifero  com  a  existência  de  carvão  de 
pedra.  No  E.  do  Pará  todas  as  rochas  estratificadas  do 
terreno  carbonifero  até  agora  conhecidas  são  de  origem 
marítima,  sendo  muito  improvável  que  nelles  possam  ser 
descobertas  camadas  de  hulha.  De  resultado  negativo 
eram  também  as  explorações  destinadas  para  achar  ouro. 

A  parte  mais  singular  desse  pequeno  estudo  feito  por 
ordem  do  Dr.  José  Paes  de  Carvalho,  Governador  do  Es- 
tado, é  o  exame  do  poço  de  cerca  de  20  metros  de  pro- 
fundidade excavado  em  Ereré  perto  de  Monte  Alegre.  Foi 
apresentado  para  a  exposição  de  Chicago  um  perfil  referente 
a  esse  poço  que  contem  schistos  com  Posidonomyia,  Tur- 
ritella  etc.  e  na  base  «camadas  carboniíeras»,  sendo  evidente 
pelo  exame  do  Dr.  Katzer  que  todas  as  camadas  perfu- 
radas pertencem  a  rochas  mediodevonicas.  E*  pois,  com- 
pletamente falsa  a  indicação  de  «uma  grande  bacia  carbo- 
nifera*  ao  norte  do  Ereré,  manifestando  o  autor  as  suas 
duvidas  justas  sobre  «se  tudo  isto  foi  feito  unicamente 
por  ignorância»,  acrescentando  que  o  próprio  concessionário 
tem  sido  victima  do  «erro». 


Florence,  W.  Darstellung  mikroscopischer  Krystalle  in 
Loethrohr-perlen.  Neues  Jahrbuch  f.  Minéralogie  18^  Band 
II  p.  102—146  e  Taf.  VI— IX. 

O  autor  continuou  os  estudos  experimentaes  começa 
por  Rose  e  aqui  por  H.  Bauer  sobre  os  crystaes  mie 
copicos  que  se  formam  sob  a  acção  do  maçarico  nas  per 
de  saes  ou  oxydos  mineraes.  São  estudos  que  se  comple 
e  se  combinam    com    o    exame  chimico  das  soluções 
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estudo  presente,  utilisando  em  parte  as  preparações  de 
Bauer,  parece-me  ser  uma  contribuição  das  mais  impor- 
tantes para  o  aprofundamento  dos  conhecimentos  minera- 
lógicos referentes  ao  Brazil. 


Hussakj  E.  Das  Zimiober-vorkommen  von  Tripuhy  in 
Minas  Geracs.  Zeitschr.  f.  prakt.  Géologie  iSçy  p.  òj"  ss. 
(cf.  Petermanns  Mittheilimgen  Vol.  44.  1S98  p.  68). 

O  cinabrio  que  em  Tripuhy  é  encontrado  em  alluviões 
proveniente,  provavelmente,  de  itabirita,  não  apparece  em 
quantidade  sufficiente  para  ser  utilisado. 


A.  Smith  Woodward.  Stereostemum  from  Brazil.  Geo- 
logical  Magazine.  March  and  April  iSçj  (cf.  Science  Vol. 
VII.  N.""  162.  Febr  1898  p.  i6j). 

A  noticia  refere-se  a  um  novo  exemplar  de  Stereos- 
temum tumidum  do  E.  de  S.  Paulo.  A  espécie  foi  descripta 
em  1886  por  Cope  e  no  mesmo  anno  Baur  baseou  nella 
a  ordem  dos  Proganosaurios.  IVoodward  diz  que  esse  gé- 
nero offerece  relações  para  com  os  antecessores  dos  Ple- 
siosaurios.  A  cabeça  é  triangular,  muito  mais  curta  do  que 
o  pescoço.  A  cauda  tem  60  vertebras  das  quaes  as  primeiras 
7  têm  fortes  processos  transversaes,  A  cauda  corresponde 
mais  ou  menos  a  %  do  comprimento  total  do  animal.  Tendo 
o  Dr.  Derby  recebido  o  dente  de  um  Labyrinthodonte  de 
«Conchas»,  IVoodward  affirma  que  a  formação  de  Karoo 
da  Africa  meridional  é  bem  representada  e  »by  homotaxial 
deposits»  no  Brazil  meridional  e  em  certas  partes  da  Re- 
publica Argentina. 


JoneSj  T.  Rupert.  On  fossil  entomostraca  from  Brazil, 
logical  Magazine  p.  igj; — 202  PL  VIII.  London  May  189^. 

Jones,  T.  Rupert.  Fossil  entomostraca  from  South  Ame- 
..  Geological  Magazine  June,  July  189J  p.  2/9 — 26^  and 
^^9—293.  PL  X—XI 
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Esse  estúdio  refere-se  a  entoraostracos  cretáceos  da 
Bahia,  colligidos  pelo  Sr.  I.  Mawson,  Superintendente  da 
Bahia  and  S.  Francisco  Railroad,  no  Estado  de  Bahia, 
e  offerecidos  ao  British  Museu.  O  autor  descreve  o  novo 
género  Estheriina,  ao  qual  pertencem  duas  espécies  affins 
europeas  E.  Freyensteini  Geinitz  e  limbata  Goldenberg. 

As  espécies  novas  da  Bahia  sSo  Estheriina  bresiliensis, 
expansa  e  astartoides,  cujo  comprimento  varia  de  3 — 7  mm. 

A  segunda  communicação  contem  a  descripção  da 
Estheria  Mawsoni  lones  de  Bahia  e  de  varias  espécies  do 
Chile  e  da  Republica  Argentina.  E'  interessante  o  facto  de 
ter  a  Estheria  mangaliensis  lones  da  formação  rhaetica  da 
índia  central  sido  encontrada  também  em  Mendoza,  Confir- 
mam-se  assim  também  por  descobertas  zoopaleontologicas 
as  importantes  descobertas  do  Dr.  Fr,  Kurtz  em  Cordoba 
sobre  a  analogia  e  em  parte  identidade  da  flora  permo- 
carbonica  da  Republica  Argentina  e  da  índia,  a  que  me 
referi  no  Volume  II  desta  Revista  p.  462 — 464. 

O  mesmo  autor  publicou  (Ann.  and  Mag.  Nat.  Hist. 
VII  Ser.  Vol  I.  1898  p.  333 — 343  uma  boa  synopse  das 
famílias  e  dos  géneros  dos  ostracodos  fosseis  e  de  sua  dis- 
tribuição pelas  formações   geológicas. 


Kayser,  E.  Beitràge  zur  Kenntniss  einiger palaeozoischer 
Faunen  Siid-Amerikas.  Zeitsch.  d,  Denise  h.  geolog.  Gesell- 
sehaft  Jahrg.  i8(^j  p.  2^4 — ^77.  Taf,   VII— XII. 

Da  Provincia  de  Salta  na  Rep.  Argentina  obteve  o 
autor  conchas  de  Iruya  e  Ojo  de  Agua  que  pertencem  á 
fauna  cambrica.  A  nova  collecção  contem  o  género  Lios- 
tracus  que  é  restringido  a  camadas  que  em  outros  paizes 
são  caracterisados  por  Paradoxides  i.  e.  Medio-Cambrium. 

Segue-se  uma  parte  que  trata  da  fauna  do  silurio  in- 
ferior das  províncias  de  Salti  e  S.  Juan.  O  autor  descrê 
uma  espécie  de  Didymograptus,  sendo  o  primeiro  repr 
sentante  dos  Graptolithos,  conhecido  na  Rep.  Argentir 
Os  trilobitos  Megalaspis,  Illaenus  etc.  demonstram  a  an 
logia  com  o  calcareo  com  Orthoceras  da  Europa. 
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A  ultima  parte  trata  da  fauna  devoniana  das  regiões 
centraes  da  Republica  Argentina  perto  do  Rio  Jachal,  con- 
tendo espécies  dos  géneros  Liorhynchus  e  Pholodella.  Da 
lista  de  cerca  de  ^4  espécies  síío  9  ou  quasi  'a  também 
encontradas  nas  camadas  de  Hamilton  na  America  do 
Norte,  que  Representam  a  parte  mais  antiga  do  Devoniano 
medio,  (aelteres  Mittel-Devon).  O  autor  reíere-se,  nas  con- 
clusões, ao  Devoniano  do  Pará  (Ereré  e  Maecurú)  e  do 
Matto  Grosso  e  defende  a  opinião  de  que  todas  essas  forma- 
ções fazem  parte  do  horizonte  superior  do  Devoniano  in- 
ferior ou  do  horizonte  inferior  do  Devoniano  medio.  Todas 
essas  camadas  das  Republicas  Argentina,  Bolivia  e  Brazil 
apresentam  analogias  com  a  fauna  correspondente  do  Cabo 
de  Boa  Esperança  e  da. America  do  Norte  (ober-Helder- 
berg  and  Hamilton-Schichten).*  Fíiunas  devonianas  mais  an- 
tigas ou  mais  novas  não  existem  na  America  meridional, 
sendo  interessante  o  facto  da  transgressão  marinha  do  De- 
voniano medio,  porque  corresponde  a  phenomeno  idêntico 
da  Europa. 

Kayser,  E.  Weiterer  Beitrag  zur  Keimtniss  der  àlteren 
palaeozoischen  Faunen  Súd-Amerikas.  Zeitschrift  d.  Deutsch. 
Geolog.  Gesellschafi.  Jahrg.  1898  p.  42} — 42^  e  Taf.  XVI. 

O  autor  diz  que  na  Republica  Argentina  as  camadas 
devonianas  seguem  immediatamente  acima  das  do  siluriano 
inferior.  Camadas  pertencentes  ao  siluriano  superior  fazem 
falta,  sendo  as  respectivas  indicações  contradictorias  de 
Frech  falsas. 


Gerhardt,  K.  Beitrag  zur  Keuníniss  der  Kreideforma- 
Hon  in  Venezuela  und  Peru,  Neues  Jahrbuch  fíir  Minéra- 
logie BeiL  Band  XI  Stuttgart  iSçj  p.  6/ — iiç  Taf.  I  e 
V.  (também  como  dissertação   inaugural  de  Freibutg  i.  Br.) 

Descripção  de  conchas  cretáceas  provenientes  da  Cor- 
lilheira  de  Merida  na  Venezuela  e  de  Morococha  no  Peru 
:orrespondendo   as   de   Venezuela  ao  aptien  e  santonien, 
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as  do  Peru  ao  gault  e  albien.  As  conchas  são  todas  ma- 
rinhas. A  fauna  marinha  do  albien  peruano  demonstra  rela- 
ções evidentes  cora  a  do  albien  da  Europa  e  da  Africa 
septentrional.  Além  disso  existem  relações  com  a  fauna 
cretácea  do  Brazil,  descripta  por  IVhííe.  O  autor  refere-se 
a  uma  publicação  de  Kossmat  sobre  a  formação  cretácea  da 
índia  (Jahrb.  d.  K.  K.  Geolog.  Reichs-Anstait  Wien  1894. 
44.  Heft  3)  no  qual  o  autor  diz  (p.  466)  o  seguinte,  sobre 
o  estudo  de  White  :  «  As  conchas  cretáceas  descriptas  por 
White  pertencem  a  dous  horizontes:  as  que  provêm  do 
E.  de  Sergipe  são  da  formação  cenomana,  as  do  E.  de 
Pernambuco  representam  uma  formação  intermediaria  en- 
tre o  cretáceo  e  o  terciário.  » 


A  Smith  Wodward.  Geolog}^  and  Paleontology  of  Ar- 
gentina. Geological  Magazine  Vol,  IV  N!^  }^i.  iSçy  p.  4 
ff.  (cf.  Science  Vol.  VIL  1898  i6j). 

Traducção  do  estudo  de  Florentino  Ameghino  com  ob- 
servações criticas.  O  autor  não  acceita  a  grande  edade  que 
Ameghino  attribue  á  formação  do  Pyrotherium  e  julga  o 
género  Pyrotherium  intimamente  ligado  aos  grandes  Dipro- 
todontes  da  Australia,  e  não  aos  Proboscidios.  Nos  grés 
vermelhos  e  junto  com  os  Dinosaurios  achou  Santiago  Roth 
(Ceraterpeton  Galvani  Huxley.  Geological  Magazine  July 
1897)  uma  rica  collecção  de  pequenos  reptis.  Os  Crocodilios 
são  pequenos  e  são  Mesosuchias  typicas,  alhadas  ao  gé- 
nero Theriosuchus  do  Purbeek,  formando  o  novo  género 
Notosuchus.  Existe  também  nessa  collecção  uma  cobra, 
ainda  não  examinada. 


Steuer,  A.  Argentinische  Jura-Ablagerungen.  Palaeontc^ 
Abhandl.    von    Dames  und  Ko  ken  N.  F.  Bd.  Ill  p.   i — 
Taf  I—XXIV. 

lornquist,  A.  Der  Dogger  am  Espinazito-Pass,  neí 
einer  Zusammenstellung  der  jetzigen  Kenntnisse  von  d 
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argentinischen  Jura- formation.  Palaeontolog.  Abhandlungen 
von  Dames  u.  Koken  N.  F.  Bd.  IV  p.iss.  Taf.  XIV— XXIV. 
(veja-se  o  relatório  referente  a  esses  dous  artigos  no  Zoolo- 
gisches  Centralblatt  V.  Jahrg.  i8ç8  p.  j82  ss.). 

Os  petref actos  descriptos  por  A.  Steuer  pertencem  a 
uma  rica  fauna  de  Ammonites  do  Thiton  ou  Jura  superior 
dos  Andes  argentinos.  O  autor  enumera  8o  espécies  per- 
tencentes aos  géneros  Hoplites,  Perisphinctes,  Aspidoceras 
etc.,  provenientes  de  pedras  calcareas  pretas,  encontradas 
no  E.  dos  Andes  na  Serra  Malargue  entre  o  Rio  Grande 
e  o  Rio  Diamante.  Os  petrefactos  foram  coUigidos  pelo 
Dr.  Bodenbender  em  Cordoba,  a  quem  se  deve  também  a 
outra  fauna  de  cephalopodos  jurássicos  de  que  trata  o  ar- 
tigo de  Tomquist,  coUigidos  ao  Oeste  de  Mendoza.  Diz 
Tornquist  que  essa  fauna  corresponde  ao  Dogger,  (estrata 
de  concavum  e  Callovien).  A  coliecção  é  mais  rica  do  que 
a  que  foi  estudada  por  Gotsche^  contendo  além  dos  ammo- 
nitidos  também  outros  moUuscos. 

«  E*  singular,  diz  Tornquist^  que  o  caracter  desta  fau- 
na não  é  alpino,  mas  que  corresponde  ao  de  certos  depó- 
sitos europeus  de  dogger  extraalpino.  Explicará-se  este 
facto  pela  concordância  climática  nessas  du<is  regiões  du- 
rante o  período  do  dogger  ou  por  ligação  dos  mares. 
Até  hoje  não  se  conhecem  depósitos  jurássicos  desde 
Bolivia  até  Portugal.  » 

Os  naturalistas  que  pretendem  estudar  os  ammonitos 
argentinos  devem  comparar  as  observações  criticas  sobre 
as  determinações  de  Steuer  que  E.  Haug  publica  na 
Revue  critique  de  Paléozoologie  de  M.  Cossmann,  II,  Paris 
1898  p.  114 — 116. 


Roth,  Santiago.  Catalogo  de  los  mamiferos  conservados 
el  Museo  de  La  Plata.    Grupo  LJngulata,  Ordem  Toxo- 
níia.  La  Plata  i8p8. 

Volume  de  128  paginas    e    munido  de  oito  estampas 
lumerosas  figuras  impressas  no  texto  em  que    o   novo 
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encarregado  da  secção  paleontologica  do  Museu  de  La 
Plata,  offerece  uma  monographia  ricamente  illustrada  do 
género  Toxodon,  figura  saliente  entre  os  mammiferos  ex- 
tinctos  da  formação  pampeana.  E  summamente  interessante 
a  estampa  N.**  I  que  apresenta  um  dos  thesouros  mais 
notáveis  daquelle  Museu:  o  esqueleto  completo  do  Toxodon 
Burmeisteri.  As  estampas  phototypicas  bem  executadas  são 
feitas  nas  officinas  daquelle  rico  Museu,  que  occupa  o  pri- 
meiro logar  entre  os  da  America  meridional. 


Hatcher,  I,  B.  On  the  Geology  of  Southern  Patagonia. 
American  Journal  of  Science.  IV  Ser.  Vol.  IV  Nov.  iSçj 

P'  327—3S4- 

Ortmann,  A.  E.     On    some  of  the    large    Oysters  of 

Patagonia.  American  Journal  of  Science  Vol.  IV.  i8çj 
P^g'  3SS—3S6  e  PL  XI 

Lahille,  F.  Notes  sur  le  nouveau  genre  Iheringia.  Re- 
vista del  Museo  de  La  Plata.  Tom.  VIII  p.  ^^7 — 4^2  e 
PI.  I  e  II.  La  Plata  1898. 

Nordenskjold,  O.  Ueber  die  post-tertiaeren  Ablagerungen 
der  Magellanslander.  Svenska  Expeditionen  till  Magellans- 
landerne.  Bd.  I  iV.**  2.  Stockholm  i8ç8. 

Tendo  já  tratado  de  modo  extenso  da  Geologia  da 
Patagonia  limito-me  desta  vez  a  poucas  palavras.  O  artigo 
de  Ortmann  appareceu  antes  do  que  o  meu,  de  modo  que 
o  nome  por  elle  proposto  de  Ostrea  Hatcheri  tem  priori- 
dade do  meu  «percrassa».  O  artigo  de  Hatcher  deu  logar 
a  discussão  entre  elle  e  Florentino  Ameghino  com  refe- 
rencia ás  camadas  de  S.'*  Cruz  e  ás  de  Pyrotherium,  tendo 
conforme  Ameghino  affirma,  o  único  supposto  dente  do 
género  mencionado  e  figurado  por  Hatcher  nada  que  vér 
com  o  género  PjTotherium.  As  camadas  de  Pyrotherium 
seriam  segundo  Hatcher  (p.  331)  mais  modernas  ainda  do 
que  as  de  S.**  Cruz.  O  Sr.  Lahille  diz  que  as  chamadas 
Scutellas  da  Patagonia  não  pertencem  a  esse  mesmo  género, 
formando  um  género  distincto,  ao  qual  teve  a  gentileza  de 
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dar  o  meu  nome.  Bcrg  (Communicaciones  I  1898  p.  16 
e  II  p.  41)  modificou  esse  nome  já  preoccupado  por  Key- 
serling  para  uma  aranha  em  Iheringiana. 

O  Dr.  Nordenskjõld  trata  da  época  glacial  na  Patagonia. 
Pela  primeira  vez  foi  a  Patagonia  coberta  por  gelo  durante 
a  ultima  parte  do  Plioceno.  O  continente  extendia-se  então 
muito  mais  ao  Leste.  A  segunda  e  ultima  glaciação  deu-se 
mais  tarde  e  coincidiu  com  uma  submersão  das  costas,  do 
que  é  prova  que  se  acham  na  terra  firme  pedras  trans- 
portadas pelo  gelo  até  a  altura  de  55  m.,  devendo,  por 
conseguinte,  a  terra  naquella  região  ter  subido  mais  tarde 
até  a  actual  altura. 

Pilsbry,  H,  Patagonian  tertiary  fossils.  Proceedings 
Acad.  Natural  History  Philadelphia  i8gy  p.  )2^ — }}0. 

As  conchas  terciárias  do  Cabo  Fairweather  coUigidas 
por  Hatcher  consistem  em  Trophon  laciniatus,  Cardium 
sp.,  Pecten  actinodes,  Ostrea  Ferrarisi,  Magellania  venosa. 
Pinna  sp.  e  duas  espécies  novas  Turritella  innotabilis  e 
Trophon  inornatus  que  é  no  meu  ver  synonymo  do  Trophon 
varians  Orb.  A  formação  do  Cabo  Fairweather  parece  pois 
idêntica  á  tehuelcha. 


Ihering,  H.  von.  Zur  Geschichte  der  marhien  Fauna  von 
Patagonien.  Zoologischer  Anzeiger  i(Sçy  N."^  j^8  p.  j^o — jjj. 

Resumo  era  allemão  do  artigo  publicado  nesta  Revista 
Vol.  II. 


D.  GEOGRAPHIA,  VIAGENS. 

Coudnau,  Henri.  Voyage  an  Xingu.  Paris  i8çj  ^.° 
^o  pag.  e  1  mappa. 

Essa  viagem  de  exploração  da  parte  do  curso  inferior 

ò  Rio  Xingu    foi   feita  por  ordem  do  Governador  do  E. 

»o  Pará,  Dr.  Lauro  Sodre,  de  30  de  Maio  até  26  de  Outubro 
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do  anno  de  1896.  E'  volume  bem  impresso  e  illustrado  por 
68  clichés.  Tem  como  appendice  um  mappa  da  parte  do 
rio  explorada  pelo  autor  e  vocabulários  de  duas  tribus  de 
Índios  mansos,  isto  é  dos  Jurunas  e  Araras. 

O  texto  escripto  como  o  autor  diz  de  i  até  26  de 
Novembro,  isto  é  em  menos  de  quatro  semanas  e  sem 
referir-se  ás  obras  de  Castehtau,  von  den  Steinen  etc.  não 
tem  a  pretenção  de  adiantar  a  sciencia.  E  de  um  interesse 
especialmente  local  e  topographico.  A  exploração  exten- 
deu-se  até  á  cachoeira  denominada  Pedra  Secca,  percor- 
rendo zonas  quiísi  deshabitadas,  sendo  o  numero  total  dos 
habitantes  entre  a  foz  do  Rio  Tucuruhy  e  Pedra  Secca 
de  981  habitantes  civilisados  entre  elles  177  Índios  mansos. 
Esses  na  maior  parte  pertencem  ás  tribus  dos  Jurunas  e 
Araras.  O  autor  fornece  algumas  figuras  de  Jurunas  (p.  33, 
54,  80  e  133)  e  Araras  (p.  35)  que  nos  fazem  duvidar  das 
vantagens  qne  a  nossa  celebre  «cultura»  trouxe  a  esses 
miseráveis  vagabundos.  Com  os  indios  Carajás,  cujo  domi- 
cilio se  acha  alem  da  cachoeira  da  Pedra  Secca  o  autor 
não  teve  relações.  Entre  as  figuras  noto  a  (p.  71)  de  uma 
ponta  de  lança  de  pedra  lascada,  achada  numa  ilha  e  as 
de  diversos  petroglyphos,  sobre  os  quaes  os  Jurunas  nada 
pouderam  informar,  sendo  a  origem  provavelmente  de 
outras  tribus.  Os  petroglj^phos  ou  pedras  pintadas  de 
Itamaracá  são  notáveis  também  pelo  facto  de  darem  essas 
pedras,  quando  batidas,  um  som  metallico.  A  pedra  pro- 
vavelmente será  a  mesma  ita-una  que  na  ilha  de  S.  Sebastião 
constitue  as  «pedras  de  sinos  «  das  quaes  tratei  nessa  Re- 
vista Vol.  II  p.  146.  O  próprio  nome  de  itamaracá  indica 
essa  propriedade  :  ita  (pedra)  e  maracá  (cabaça  servindo 
para  fazer  musica),  sendo  pois  essa  palavra  formação  aná- 
loga á  de  phonolitho. 

O  autor  acredita  (p.  35)  que  os  Carajás  sejam  idêntico 
aos  Botocudos — Suyas  visitados  por  C.  von  den  Steinen.  Nât 
conhecendo  o  vocabulário  dos    Suyás    nada  posso  dizer  t 
respeito,  mas  não  acredito  que  essa  opinião    seja    exacta 
Os  Suyas  são  conforme  von  den  Steinen  Gês  e  intimamente 
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ligados  aos  Cayapós.  Sobre  a  lingua  dos  Carajás  nâo  achei 
indicações  exactas  nos  livros  de  Steinetij  mas  Martius 
classificou  os  Cayapós  e  Carajás  em  dois  grupos  bem 
différentes. 


Sfeinettj  C.  von  den,  Coudreaus  Xingúreise.  Globus 
Vol.  7^.  r8p8  p,  121 — i2^f. 

O  artigo  de  Steinen  completa  de  modo  excellente  a 
obra -de  Coudreau  e  tira  delia  diversas  conclusões  de  in- 
teresse geral.  O  diccionario  Juruna  toma  evidente  que  per- 
tencem ao  grupo  tupy. 

Os  Índios  Araras  ao  contrario  pertencem  ao  grupo 
Caraibo,  sendo  as  palavras  recolhidas  quasi  idênticas  ás 
da  lingua  Apiaca.  Esse  resultado  já  foi  supposto  por 
Steinen  e  Ehrenreich  em  vista  da  tatuagem  délies.  Quanto 
aos  Suyás  resta  a  examinar  o  seu  parentesco  limitando-se 
Steinen  a  rejeitar  a  confusão  que  Coudreau  fez,  identi- 
ficando-os  com  os  Carajás.  Quanto  a  estes  últimos  —  que 
têm  o  tembetá  mas  não  o  bodoque  dos  Suyás  —  têm  elles 
as  bonitas  lanças  ornadas  de  pennas  etc.,  tacapes  acanel- 
lados  e  rico  enfeito  de  pennas.  Uma  valiosa  collecção  de 
objectos  de  Carajás  comprou  o  Museu  Paulista  no  anno 
passado. 


Coudreau,  Henri.  Voyage  au  Tocantins- Araguaya.  Pa- 
ris iSçj. 

Volume  elegante  de  298  paginas  com  mappa  e  nume- 
rosas illustrações.  A  viagem  era  dedicada  á  exploração  de 
parte   do  Rio   Araguaya  e  de  sua  navegabilidade.     Deste 
modo  o  valor  do  estudo  está  todo  do  lado  da  geographia 
■ydrographia,  mas  o  autor  fornece  também  informações 
re  os  indigenas,    especialmente  os  Carajás  e  Cayapós. 
ílizmente  é  bem  triste  o  que  nos  diz  délies.  Reduzidos 
•emamente  em  numero,   quasi  nús  e  sem  as  industrias 
lendidas  que  antigamente  os  distinguiam,  são  os  actuaes 
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Carajás  meio-civilisados  apenas  um  resto  triste  e  deca 
dos  seus  valentes  antepassados.  O  autor  não  estava 
preparado  para  essa  viagem  e  nem  ao  menos  co 
a  obra  de  Casieltiau.  Seria  de  muito  mais  valor  a 
se  o  autor  tivesse  o  conhecimento  necessário  da  litter 
assim  como  é,  apresenta-se  o  livro  apenas  como  de 
de  viagem  aos  quaes  o  autor  ajuntou  vocabulários 
linguas  dos  Caj^após  e  Carajás. 

A  pequena  villa  de  Leopoldina   creada  pelo  G( 
Couto  de  Magalhães  quando   Presidente  do  Estado. e" 
tinada  por  elle  para  ser    a   futura  capital    do    Estaci 
Goyaz,    está    cahindo    em  minas.  S.*^  Izabel  é  tapem*" 
povo  desses  campos  a  nSo  fallar  dos  castanheiros  está  úw^ 
o  leite  das  mangabeiras,    mas  o  producto  a  ^cmanga 
muito  inferior   á   borracha,  não  obtendo  mais  de 
2$5oo  Rs.  no  Pará  como  preço  por  kilo.  Os  arbusto 
em  geral  5  m.  de  altura  e  não  tèm  a  resistência   d 
ringueiros,  seccando  quando    se   tira    muito    leite    o 
quantidade  regular.    Não  se  conhece  por  ora  outro   «^ 
de  coagular  o  leite  se  não  cozendo-o. 

Quanto  á  navegabilidade  do  Rio  Araguaya  o  s^^ 
de  vapores  que  regularmente  funccionava  entre  Leopo  1 
e  S.'*  Maria  e  ás  vezes  até  o  Porto  do  Rio  Grande  - 
querendo-se  até  Macedina  —  foi  extincto  por  falta  de 
venção  em  1896. 


ï\te 

"fcra 
ra; 
tas 
€las 


ral 
es- 
de 
O 
do 


:em 
se- 
só 
do 


Goeldi,  Dr.  E.  A.  Eine  Naturforscher-Fahrt  nack  c/^^^^^ 
Litoral  des  sudliehen  Guyana  zîvisehen  Oyapock  una  A^^^^' 
zonenstrom,     (Oetoher  bis  November  i8çj).    Jahresber.   ^^^ 
St.  Gallischen  Naturwisseuseh.  Ges.  18^6 — iSçj.  St.  Ga//^'^ 
1898. 

O  artigo  de  Goeldi  refere-se  á  expedição  feita  era  iB^5 
por  elle  e  diversos  outros  empregados  do  Museu  á  região  <3^ 
Rio  .Amapá,  conhecida    pelos   conílictos  havidos  sobre    ^^ 
limites  com  a  administração  da  Guyana  franceza.  Um  bo^i 
mappa  acompanha  o  artigo.     A  expedição    dirigiu-se  pri' 
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meiro  ao  Rio  Amapá  depois  ao  Rio  Coanany  e  ao  bonito 
e  interessante  lago  Tralhoto.  O  autor  dá  varias  informações 
geographicas  corrigindo  indicações  de  viajantes  írancezes, 
especialmente  de  Coudreau.  Sobre  ds  resultados  scientificos 
dessa  expedição  já  o  Boletim  do  Museu  Paraense  Vol.  I. 
1896  publicou  um  artigo  referente  á  geográphia  botânica 
daquella  região  escripto  pelo  Dr.  /.  Huber* 


Goeldi,  E.  A.  Vorlãufige  Mittheilung  iiber  eine  For- 
schungsreise  nach  dem  Obcrlauf  des  Rio  Capim,  Staat  Pará 
(Petermanns  Mitfheilungen.  Bd,  44.  Gotha  18^8  p.  }6 — 40. 

O  Rio  Capim,  pouco  conhecido  até  agora,  foi  explo- 
rado pelo  Dr.  Goeldi  e  mais  pessoal  do  Museu  do  Pará 
nos  mezes  de  Junho  e  Julho  de  1897,  tanto  no  sentido 
geographico  como  para  o  fim  de  fazerem-se  coUecções 
zoológicas.  E'  esta  uma  primeiía  communicação  sobre  a 
expedição,  que  teve  bom  resultado. 


Katzer,  F.  Der  streitige  Golddistrikt  von  Brasilianisch- 
Guyana.  Globus  VoL  J4,  i8ç8  N.""  11,  p,  147 — ijo. 

O  artigo,  que  se  refere  ao  do  Dr.  Goeldi  sobre  oyapock 
discute  a  existência  e  proveniência  do  ouro  nesse  dis- 
tricto,  sustentando  a  opinião  que  a  producção  em  ouro 
alli  nimca  chegará  a  ser  muito  importante. 


Rimbach,  A,  Reise  im  Gebiet  des  oberen  Amazonas. 
Zeitschr,  der  Gesellsch.  f,  Erdkunde  zu  Berlin  Bd.  )2.  i8()j 
p.  }6o — 40Ç  e  Taf.  XII. 

O  autor  é  botânico  e  fez  uma  viagem    da   Serra    de 

enca    ao    Rio    Maranhão  no  interesse  de  seus  estudos 

anicos.  O  mappa  annexo  fornece  entretanto  dados  novos 

^bem    sobre  os  systemas  hydrographicos  dos  rios  San- 

■o,  Morona,  Pastaza,  Chambira  e  Tigre.  Entre  as  obser- 

)es  botânicas  achei   uma   que  vale    a    pena    registrar 

iBta  do  Museu  Paulista  Vol.  lU.  34 
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aqui.  Na  altura  da  bacia  do  Cuenca  precisa  o  milho  nove 
mezes  para  a  completa  maduração  contra  três  mezeb  na 
zona  quente,  na  base  da  Cordilheira. 


SiemenSj  Alex.  Cable  laying  on  the  Amazon  River. 
A  paper  read  May  75  th.  j8ç6  before  the  Royal  Institution. 
8°  16  pag.  (cf  Petermanns  Mittheilungen  Bd.  ^4.  i8ç8  p.  68). 

O  cabo  entre  o  Pará  e  Manaos  foi  collocado  no  Rio 
Amazonas   nos    mezes   de   Janeiro  e  Fevereiro  de    1896. 

A  temperatura  do  ar  mostrou  no  periodo  quente  (Ou- 
tubro) e  chuvoso  (Janeiro-Fevereiro)  uma  differença  de 
de  5*^,5  C,  mas  a  da  agua  conservou-se  durante  todo  esse 
tempo  na  mesma  altura  de  84*'  F.  (Manaos)  ou  83.^  F. 
(Breves).  Em  Óbidos  é  a  profundidade  do  Rio  de  58  braças 
e  a  differença  no  nivel  da  agua  importa  em  40  pés.  Os  va- 
pores transatlânticos  percorrem  a  distancia  de  Manaos  ao 
Pará  em  3  dias.  Que  o  Sr.  Siemens  utilisou  essa  empreza 
também  para  fins  de  exploração  zoologico-biologica  sabemos 
pelo  Boletim  do  Museu  Paraense. 


Thérèse  Prinzessin  von  Bayeríi.  Meine  Reise  in  den 
brasilianischen  Tropen.  Berlin  i8çj. 

Volume  de  544  paginas  com  mappa,  quatro  estampas 
e  numerosas  illustrações.  A  princeza  chegou  a  26  de  Junho 
de  1888  ao  Pará  e  deixou  o  Brasil  a  10  de  Outubro,  tendo 
percorrido  em  três  mezes  e  meio  o  Rio  Amazonas  e  o 
Rio  Negro,  visitando  os  Estados  do  Amazonas,  Pará, 
Maranhão,  Bahia,  Minas,  Rio,  Espirito  Santo  e  S.  Paulo. 
Não  se  pode  esperar  de  uma  viagem  tão  rápida  resul- 
tados de  valor,  e  se  este  livro  desperta  algum  interesse 
é  só  devido  a  algumas  illustrações  bonitas  e  figuras  de  di- 
versos objectos  de  indigenai3.  A  autora  fez  também  algu- 
mas collecções  botânicas  e  zoológicas  e  publica  a  p.  48  a 
figura  de  uma  ave  do  grupo  dos  arapassus  (Dendrexetastes 
paracusis  Lorenz).  O  livro  talvez  offereça  interesse  aos  que 
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menos  conhecem  o  Brazil,  mas  não  aos  que  nelle  vivem  e 
bem  o  conhecem.  Assim  também  pouco  satisfaz  a  parte 
referente  a  S.  Paulo.  Que  S.  Paulo  seja  situado  6  Km. 
distante  do  Rio  Tietê,  quando  a  Ponte  Grande  dista  da 
Luz  menos  de  2  Km.,  que  ao  redor  de  S.  Paulo  existem 
depósitos  terciários  de  agua  doce  dos  quaes  porém  até 
hoje  nenhuma  espécie  fossil  se  conhece,  não  podemos  ad- 
tnittir,  nem  que  a  temperatura  media  do  anno  seja  na 
capital  de  S.  Paulo  19^,7  C.  quando  ella  é  apenas  18*" ,04, 
segundo  os  dados  recolhidos  pela  Commissão  Geographíca 
nos  annos  de  1889 — 1897.  A  figura  do  pinhal  é  provavel- 
mente do  Estado  do  Paraná.  Alguns  nomes  de  plantas  que 
foram  coUigidas  não  poderão  adiantar  ao  conhecimento  da 
flora  mais  do  que  a  zoologia  os  de  diversas  aves  e  insectos 
que  a  autora  viu  ou  suppõe  apenas  ter  visto. 

A  parte  mais  interessante  da  obra  é  a  excursão  aos 
botucudos  do  Rio  Doce.  E'  certo  que  a  autora  observou 
bem  e  que  tem  ricos  conhecimentos,  mas  o  que  é  certo 
também  é  que  mais  vale  deixar  de  publicar  impressões  de 
uma  viagem  tão  rápida. 


Badariotii,  Pre,  Nicoláo.  Exploração  no  Norie  do  Matto 
Grosso.  São  Paulo,  Typographia  Salesiana,  i8ç8. 

Volume  elegante  de  212  paginas  com  uma  estampa 
que  se  refere  á  expedição  que  na  região  do  Alto  Paraguay 
e  Planalto  dos  Parecis  foi  feita  em  Julho  até  Dezembro 
de  1896,  sendo  conhecidas  pelo  Banco  Rio  Matto  Grosso 
afim  de  serem  examinadas  as  riquezas  naturaes  e  especial- 
mente a  borracha.  A  empreza  foi  confiada  ao  Sr.  Affonso 
Roche  e  o  Revmo.  Pre.  Badariotti  acompanhou-o  como 
missionário,  dedicando-se  nas  horas  vagas  a  estudos  e 
fazendo  coUecções  de  insectos.  O  autor  já  se  fez  conhe- 
cido como  coleopterologo  e  especialmente  pelas  descober- 
tas que  fez  de  pequenos  besouros  que  vivem  nos  formi- 
gueiros e  foram  descriptas  pelo  sábio  Pre.  Wasmami  S.  /. 
O  mappa  refere-se  especialmente  ás   cabeceiras  dos  Rios 


—  540  — 

Paraguay  e  Cuyabá,  ás  Serras  e  aos  territórios  occupados 
pelos  Parecis  e  outros  indios.  Quanto  á  geographia  da  zona 
percorrida  o  autor  considera  como  resultado  mais  impor- 
tante o  calculo  da  altura  da  Serra  de  Tapirap  uam  (região 
dos  tapiías  ou  antas),  a  cerca  de  68o  m.  acima  do 
nivel  do  mar.  Essa  Serra  pertence  inteiramente  á  bacia 
do  Paraguay  e  nada  tem  que  vêr  com  o  planalto  de  Pa- 
recis. Grande  ajuda  teve  de  um  «  regulo  no  sertão  *,  o 
Dr,  Marcellino  Prado,  descendente  dos  Prados  de  S.  Paulo. 
De  muito  valor  é  a  parte  segunda  do  livro,  na  qual 
o  autor  trata  de  varias  tribus  de  índios  e  especialmente 
dos  Parecis,  a  cuja  vida,  costumes  e  linguas  são  dedicados 
numerosos  capítulos.  Devia  ser  extenso  de  mais  para  dar 
um  relatório  completo.  Não  podemos  acompanhar  o  autor 
nas  hypotheses  sobre  a  origem  judaica  dos  Parecis,  mas 
temos  bastante  apreciado  a  parte  positiva,  da  qual  tiro 
o  seguinte  trecho  (p.  210)  sobre  as  crenças  religiosas  dos 
Parecis.  «  São  monotheistas  (?)  acreditando  em  Enoré  ou 
Deus  e  Uamoti,  génio  do  mal. 

Dalucanaitere  (Adão)  foi  o  pae  de  todas  as  gentes. 

O  primeiro  que  morreu  foi  justo  (Abel)  e  foi  morto 
pelo  seu  pérfido  irmão  (Caim). 

Zucufahuië  foi  o  único  que  se  salvou  e  com  a  sua 
familia  da  grande  innundação  (diluvio)  e  por  isto  foi  cha- 
mado avô  das  gentes. 

Todos  os  homens  estariam  perdidos  pelos  seus  crimes, 
mas  ha  de  vir  o  Utariti,  santo  que  salvara  a  todos;  elle  deve 
nascer  em  Balaata  Ué'fegu, 

Balaata  é  o  nome  de  uma  cidade  fundada  por  Salomão.  » 
Part'  e-mi*  que  essas  tradições  religiosas  apresentara 
relações  intimas  demais  com  o  christianismo  para  não  se- 
rem suspeitas  de  influencias  modernas  ou  antigas  dos  mis- 
sionários e  da  escravidão  em  que  i)or  muito  tempo  viveram 
os  parecis,  sujeitos  aos  portuguezcs  nas  lavagens  de  oure 
e  de  diamantes.  Se  é  certo  que  os  indígenas  do  Brazi 
acreditam  em  demónios  borts  e  máos  (Deus  e  Diabo)  nada 
nos  auctorisa  para  acceitar  como  pertencentes  á  sua  pri 
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mitiva  cultura  intellectual  as  leadas  de  Adão,  Abel  e  Cairn. 
E*  preciso  notar  que  von  den  Steinen  (Unter  den  Natur- 
voelkern  Centralbrasiliens  Berlin  1894  p.  424 — 440)  tratando 
mais  extensamente  dos  Parecis  pouco  observou  dessas  ideas 
religiosas.  «Palata»  conforme  elle  é  «palácio»  referindo-se 
ao  palácio  do  Presidente  e  Enuhare  para  elle  não  é  Deus, 
mas  trovoada. 

Observo  ainda  que  das  collecções  feitas  nesta  viagem 
o  Revmo  P.  Badariotii  nos  mandou  os  coleopteros  que 
estamos  estudando,  verificando  entre  elles  ao  lado  de  es- 
pécies que  temos  do  Estado  de  São  Paulo  outros  que 
para  nós  e  provavelmente  para  a  sciencia  são  novos. 


Meyer,  Dr.  H.  Meine  Reise  nach  Brasilien,  Berlin 
1897. 

Conferencia  referente  á  expedição  que  o  autor  fez  em 
companhia  do  Dr.  K,  Ranke  no  anno  de  1896  ao  rio  Xingu. 
A  expedição  sahiu  de  Cuyaba  a  17  de  Maio  e  voltou  á 
mesma  cidade  a  2  de  Dezembro  com  ricas  collecções 
ethnographicas  e  observações.  O  Sr.  Meyer  sichdi-  '  actual- 
mente em  viagem  a  Cuyaba  para  fazer  outra  exploração 
na  zona  do  Rio  Xingu  e  depois  da  sua  volta  poder-se-á 
esperar  publicação  mais  extensa. 


Detmer,    W.   Botanische    Wanderungen    in  Brasilien, 
Leipzig  iS^y. 

Volume  de  188  paginas  em  8.°  que  se  refere  á  viagem 

que  o  autor  fez  durante    alguns    mezes  pelos  Estados  de 

S.  Paulo,    Minas,   Rio  e  Bahia.   Impressões   de  viagens  e 

observações  sobre  as  formas  caracteristicas  da  flora:  mattos, 

.ingás,  restingas  etc.  —  mas  sem  enriquecer  a  sciencia 

^  observações  novas  segundo  o  juizo  competente  do  Dr. 

'ude. 


^  542  — 

Montenegro,  I,  Arthur.  Notas  para  a  Carta  Ceogra- 
phica  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  Grande  i8pj  (Livraria 
americana). 

Contem  um  extenso  e  interessante  artigo  sobre  o  Rio 
Ibicuhy  e  seus  affluentes.  Em  1893  o  Dr.  Carlos  Antonini 
estabeleceu  com  dous  vapores  e  quatro  chatas  de  ferro  a 
navegação  entre  Santa  Maria  e  os  rios  Cacequi,  Saycan  e 
Ibicuy,  e  em  1894  os  Srs.  Barbara  e  Irm.  em  Uruguayana 
estabeleceram  uma  carreira  regular  de  vapores  entre  Uru- 
guayana e  Cacequi. 

É  interessante  o  artigo  sobre  o  arroio  Tahim,  que 
desappareceu  em  14  de  Novembro  de  1878  devido  a  uma 
chuva  torrencial  enchendo  de  areia  e  tapando  o  arroio, 
que  até  então  ligava  as  lagoas  Cayuva  e  Flores  cora  a 
lagoa  Mirim. 


Moreno  Fr.  P,  Appuntos  preliminares  sobre  una  ex- 
cursion á  los  territórios  dei  Neuquen,  Rio  Negro,  Chubut 
y  Santa  Cruz.  La  Plata  iSçj. 

O  relatório  official  publicado  pelo  Museu  de  La  Plata 
referente  á  expedição  feita  em  1895 — 96  pelo  Dr.  Moreno 
e  mais  pessoal  do  Museu  para  examinar  os  systemas  e 
divisas  hydrographicas  entre  os  rios  chileno-argentinos. 
O  livro  contem  numerosas  determinações  de  posição  e  al- 
tura, um  mappa  e  numerosas  vistas  photograph  iças.  Co- 
nheço-o  até  agora  só  pela  critica  favorável  contida  era 
Petermanns  Mittheil,  44,  1898  p.  69  e  por  outra  no  Glo- 
bus Vol.  73,  1898  N.°  21  p.  333. 


Lahille  F.  Fines  de  verano  en  la  Tierra  dei  Fuego. 
Revista  dei  Museo  de  La  Plata  Tom.   VIIL    iS^j  p.  1     i 

A  expedição  composta  dos  Srs.  Lahille  e  Alboff  ti  a 
por  fim  fazer  explorações  botânicas,  zoológicas  e  g  >- 
lógicas  da  Terra  do  Fogo,  mas  devido  a  difficuldade«=   e 
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transporte,  limitou-se  especialmente  ao  exame  da  região  de 
Ushunrá.  Essa  priraeiía  parte  trata  da  climatologia  da 
Onisia,  como  o  autor  dehomina  a  giande  ilha  da  Terra 
do  Fogo. 

E.  ANTHROPOLOGIA,  ETHNOGRAPHIA 

% 

Ehrenreich,  Paul.  A^tthropologische  Sluc:ien  úber  die 
Urbewohner  Brasiliens.  Braunschiveig  iS^j.  4.^  168  pag.  e 
jç  estampas  (cf.  Globus  Vol.  72,  iS^j  N.°  ç) 

Essa  obra  é  destinada  a  completar  as  publicações  de 
C.  von  den  Sieincn  sobre  a  ethnographia  dos  indigenas  do 
Rio  Xingu  na  parte  relativa  ao  lado  physico-anthropologico. 
Foram  especialmente  as  viagens  que  o  autor  fez  na  região 
dos  rios  Araguaya  e  Purús  nos  annos  de  1887 — 1889  que 
forneceram  o  material  para  essa  obra.  O  autor  trouxe  a 
Berlim  três  esqueletos,  oito  craneos  e  grande  numero 
de  medições  Jeitas  em  pessoas  vivas.  Foram  tiradas  vistas 
photographicas  de  numerosas  pessoas  que  em  30  estampas 
excellentes  e  numerosos  clichés  estão  reproduzidos.  Das 
tribus  visitadas  em  Goyaz,  Matto  Grosso  e  Amazonas 
foram  184  indivíduos  examinados  e  medidos. 

A  côr  da  pelle  achou  o  autor  amarello-cinzenta,  clara. 
Entre  os  Paumaris  era  commum  uma  doença  de  nódoas 
da  pelle.  A  altura  do  corpo  importou  de  159,1  até  173,7 
centim.,  sendo  a  tribu  de  altura  menor  a  dos  Trumai  e  de 
maior  a  dos  Bororó.  A  forma  da  cabeça  foi  encontrada  variá- 
vel, sendo  representadas  as  différentes  formas  de  brachy- 
cephalia  e  dolichocephalia,  sendo  a  mesma  variabilidade 
observada  quanto  á  face. 

E'  com  summo  prazer  que  registramos  a  publicação 
de  obra  tão  importante  sobie  os  caracteres  physicos 
dos  nossos  indigenas.  O  mesmo  autor  já  publicou  «  Bei- 
traege  zur  Voelkerkunde  Brasiliens,  Berlin  1891  »  e  um 
artigo  sobre  a  classificação  e  a  distribuição  das  tribus  in- 
digenas do  Brazil  em  Petermanns  Mittheilungen  Vol.  37, 
1891. 
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Ranke,  Dr,  K.  Ueber  bevôlkerungsstatistische  Be- 
obachtungen  aus  den  Indianer-Dorfern  am  Schingu  im 
Innem  Brasiliens.  Globus  Vol.  74,  i8ç8  iV.**  8  p.  rjj. 
(cf.  Correspondenz  Blatt  d.  Deuischen  Gesellschaft  p.  An- 
thropologie 1898  A^.°  //. 

O  pequeho  artigo  refere-se  a  outro  publicado  no  Re- 
latório do  Congresso  Anthropologico  em  Braunschweig. 
O  autor,  procurou  offerecer  dados  estatisticos  sobre  as 
aldeãs  dos  índios  do  Xingu,  o  numero  dos  habitantes  em 
cada  rancho  e  a  duração  da  vida.  O  indio  vive  menos 
tempo  do  que  a  mulher,  sendo  entre  os  de  mais  de  40 
annos  o  numero  de  mulheres  muito  maior.  Grande  mortan- 
dade produz  a  malaria,  especialmente  entre  os  meninos. 


Ranke,  Dr.  K.  Einige  Beobachtungen  iiber  die  Seh- 
schaerfe  bei  súdamerikanischen  Indianerti.  Correspondenz 
Blatt  d.  Deutsch.  Anthropol  Gesellschaft  Bd.  28  18^  iV.°  10. 

O  Sr.  Ranke,  companheiro  do  Dr.  Meyer  na  expe- 
dição de  1896  ao  Xinçu  verificou  por  numerosas  provas 
que  a  superioridade  incontestável  do  orgam  visual  nos 
selvagens  não  provém  de  faculdades  naturaes  ou  conge- 
nitaes,  mas  do  habito;  não  porque  tenham  a  vista  melhor 
do  que  os  outros  indivíduos,  mas  porque  se  servem  delia 
com  maior  proveito. 

O  Sr.  Ranke^  para  convencer-se  d'isto,  submetteu  a 
diversos  ensaios  muitos  caçadores  Índios,  empregando  os 
instrumentos  de  optica  que  foram  inventados  para  se  co- 
nhecer exactamente  o  bom  ou  o  mau  estado  da  vista,  e 
chegou  á  conclusão  referida. 

Mas   comprovou    também  que  elles  são  infinitamente 
mais  hábeis  para  observar  as  modifi  ações  de  forma  e  d^ 
côr  que  soffrem  os   objectos,  conforme  a  distancia  a  qu 
estão  coUocados. 

O  Dr.  Ranke  declara  que    a   maior  parte   dos   eun 
peus  teria  na  vista  tanta  força  de  percepção  como  os  ii 
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dios,  se  desde  a  infância  fossem  exercitados  na  observação 
continua  dos  objectos  que  o  rodeiam. 

Por  um  acaso  singular  aconteceu  que  o  Dr.  Ranke 
nesta  viagem  em  que  examinou  a  vista  dos  indios  soffreu 
grande  préjuizo  na  propria  vista,  perdendo  na  caça  um 
dos  olhos. 


Friderici,    Der   Gang   der  Indianer,    Globus    Vol.    7^ 

18^  N.    IJ  p.    2JJ. 

O  artigo  trata  do  modo  como  os  indios  caminham  e 
refere-se  especialmente  aos  indios  da  America  do  Norte, 
fazendo,  entretanto,  observações  referentes  aos  da  America 
meridional.  Os  indios  quando  caminham  não  viram  a  ponta 
do  pé  para  fora  mas  directamente  para  diante  ou  para  dentro. 
Muitos  costumam  collocar  separado  dos  outros  o  dedo  gran- 
de. Na  marcha  caminham  em  serie,  um  atraz  do  outro. 


Bach,  Dr.  J.  O  telegrapho  dos  indios  Catuquinaru  (Bo- 
livia) Geographical  Journal  Vol.  12  i8ç8  p.  6)  e  Globus 
Vol.  74,  1898  N.""  6  pag.  loi. 

Os  indios  Catuquinaru  têm  a  sua  moradia  entre  os 
rios  Embyra  e  Embyrassú  (9°  L  S  e  71  ou  72°  O),  afflu- 
antes do  Rio  Juruá.  Elles  têm  uma  qualidade  de  telegrapho 
primitivo  com  o  qual  se  podem  entender  á  distancia  de 
I  Vt  Km.  O  instrumento  chamado  cambarysú  é  feito  do 
modo  seguinte:  no  meio  de  uma  cova  de  1,1  m.  de  pro- 
fundidade é  collocado  um  cylindro  ôco  de  coqueiro  que 
enchem  até  o  meio  de  pedaços  de  madeira  e  carvão. 
A  parte  superior  vasia  é  fechada  por  uma  tampa  de  couro 
ou  borracha. 

Quando  uma  «  maloca  »  quer  corresponder-se  com  a 

outra,  batem  fortemente  com  um  pesado  martello  sobre  o 

c  cambarj^sú  »  ;  e  o  som  transmitte-se  immediatamente  ao 

acampamento   vizinho.    Logo   que  neste  se  ouve  o  signal 

de  chamada,  responde-se  com  outro  egual,  e  os  dous  cor- 


^ 
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respondentes,  applicando  o  ouvido  ao  apparejho,  conversam 
á  distancia  como  si  fosse  por  meio  de  dous  telephones. 

O  Sr.  J.  Bachy  que  visitou  a  região  do  Amazonas, 
•attribue  a  facilidade  da  transmissão  dos  sons  á  natureza 
do  solo,  quasi  exclusivamente  de  rocha. 


Polakowsky,  H.  Gab  es  cine  prackolumbische  Lepra  in 
Amerikal  Peiermanns  Mittheilimgen  Bd.  44.  Gotha  i8ç8 
p,  188 — 190, 

O  autor  discute  a  questão,  se  na  America,  antes  da 
descoberta,  era  conhecida  a  terrivel  doença  chamada  lepra 
decidindo-se  em  sentido  negativo,  referindo-se  especialmente 
a  publicações  de  Virchoiv  e  Ashmead.  O  problema  está 
baseado  na  explicação  difficil  de  figuras  de  barro  cosido 
encontradas  junto  com  múmias  em  antigas  sepulturas  do 
Peru.  Parte  destes  vasos  representa  figuras  humanas  e 
entre  estas  ha  diversas  que  offerecem  signaes  de  graves 
doenças  que  destruiram  o  nariz  e  os  pés. 

Se  apenas  se  tratasse  de  destruição  do  nariz  podia-se 
pensar  em  lupus.  Sabe-se  entretanto  que  no  Peru  existe 
uma  forma  terrivel  e  endémica  de  lupus,  chamada  «  uta  » 
ou  <c  llaga  y>.  A  destruição  do  nariz,  beiço  superior  e  dos 
pés,  que  parece  bem  representada  nas  figuras  peruanas  do 
Museu  em  Berlim,  não  pode  ser  attribuido  á  lepra.  Virchow 
declara  que  em  grande  numero  de  ossos  de  múmias  pe- 
ruanas nunca  observou  indicações  de  affecções  leprosas  ou 
sj^philiticas,  e  tão  pouco  neste  sentido  informam  as  publi- 
cações e  documentos  antigos  do  tempo  da  conquista.  Por 
ora  não  existem  provas  de  que  em  tempo  prehistorico 
houvesse  na  America  'lepra  ou  syphilis. 

Compare-se  a  discussão  na  sociedade  anthropologica 
de  Berlim  (Verhandlungen  18  Dez.  1897  p.  612 — 621)  e  o 
artigo  do  Dr.  Lehmann-Nitsche  :  Ha  existido  la  lepra  en 
America  en  la  época  precolumbiana?  Semana  med.  Buenos 
Ayres  Bd.  5,  1898,  p.  182. 
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Lehmann-Nitsche.  El  medico  mas  antiguo  de  la  Repu- 
blica Argentina.  Semana  medica ^  Buenos  Ayres  i8^  Vol. 
V  p.  182. 

Descripção  de  dous  craneos  trepanados.  Sobre  o  mes- 
mo assumpto  foram  publicados  no  mesmo  anno  artigos  de 
Lumholíz  relerentes  ao  Mexico  e  de  E.  Schmidt  referente 
aos  Incas  do  Peru.  Na  exposição  de  Chicago  em  1893 
estavam  expostos  19  craneos  trepanados  peruanos. 

Veja-se    Globus   Vol.    73,   1898  N.**  3  p.  52  e  N.°  11 

P-  177- 


Lehmann-Nitsche,  R.  Lepra  precolombiana.  Revista 
dei  Museo  de  La  Plata.  Tom.  IX  p.  }}j  ss.  La  Plata  i8p8. 

O  autor  publica  uma  estampa  com  figuras  instructivas 
peruanas,  vasos  anthropomorphos  com  falta  de  nariz,  e 
opina  que  esse  defeito  não  é  proveniente  de  lepra  mas  de 
mutilação,  podendo  ter  sido  cortado  o  nariz  como  acto  de 
punição. 


Brinton,  D.  G.  On  two  unclassified  recent  Vocabularies 
from    South   America.   Proc.   Amer.  Philos.  Soc.  Vol.  jj, 

1898  iV.°  7/5. 

O  artigo  trata  das  observações  feitas  pelo  Dr.  Rimbach 
sobre  a  lingua  «  Gáy  »  ou  «  Gae  »  que  acha  que  faz  parte 
do  grupo  Zaparo,  e  pelo  Dr.  /.  Bach  sobre  a  lingua  dos 
Catuquinarú  ou  Cataquinas.  O  vocabulário  do  Sr.  Bach 
aponta  esses  indios  como  parte  da  familia  Arawack,  notan- 
do-se-lhe  mistura  de  palavras  tupi.  E  interessante  que  es- 
sas palavras  da  lingua  tupy  se  refiram  á  objectos  que  aos 
Catuquinarú  foram  transmittidos  pelos  tupys  como  oca 
^  casa  e  ouysa,  correspondendo  a  quiha  dos  tupys,  =:  rede. 


Katej  Dr,  //.  ten.  Notes  ethnographiques  sur  les  indiens 
Guayaquis.  Annales  del  Museo  de  La  Plata  (Anthropologia) 
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iS^j  }8  pag,  e  8  estampas.  Vide  também  Ehrenreich^  P. 
Neue  Mittheilungen  iiber  die  Guayaki  in  Paraguay.  Globus 
VoL  y  J,  i8ç8  p.  J  J  ss. 

Conheço  a  publicação  só  pelo  relatório  dado  por 
Ehrenreich.  Qs  Guayakis  no  S  E  do  Paraguay,  notáveis 
por  viverem  ainda  no  estádio  da  pedra  polida  não  sâo 
quanto  á  sua  posição  ethriographica  bastante  conhecidos. 
A  expedição  organisada  pelo  Museu  de  La  Plata  adianta 
um  pouco  o  assumpto,  deixando  entretanto  muito  a  fazer-se, 
sendo  especialmente  lamentável  a  falta  de  um  vocabu- 
lário de  sua  lingua.  Notáveis  entre  os  seus  utensilios  são 
os  vasos  feitos  por  cestos  revestidos  de  uma  camada  de 
cera.  O  craneo  do  Guayaqui  é  brachycephalo  como  o  do 
Caiguá.  Ehrenreich  diz  que  o  seu  parentesco  parece  ser 
com  os  bugres  de  Santa  Catharina,  do  grupo  Gês,  não 
conhecendo  elles  como  estes  o  uso  de  canoas  e  redes  para 
dormh-  que  é  tão  geral  entre  as  tribus  do  grupo  tupy. 


Lahille,  F.  Guayaquis  y  Anamitas,  Revista  dei  Museo 
de  La  Plata  Tom.  VIII  p.  4^)  ss. 

Discussão  de  certas  analogias  linguisticas  entre  as 
lingiias  tupy  e  anamitica  referente  a  uma  carta  do  general 
Frey. 


Outes,  feli.x  F.  Los  Querandies.    Buenos  Ayres  iSçy. 

OuteSj  Felix  F.  Ethnografia  Argentina,  segunda  con- 
tribucion  al  estúdio  de  los  índios  Querandies.  Buenos  Ayres 
1898. 

Monographia  que  reúne  os  materiaes  necessários  para 
o  conhecimento  dos  Querandis.  Esses  antigos  indigenas 
da  província  de  Buenos  Ayres  são  considerados  como  pa- 
rentes dos  Pampas-Araucanos  por  Lozano,  Moreno  e  Bur- 
meister  como  Guaranis  por  Trelles,  Ameghino  e  outros, 
e  como  de  origem  Guaycuru  (raça  pampeana)  por  S.  Lafone 
Quevedo  e  o  autor.     O  autor   pensa  que  acceitaram    por 
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mistura  palavras  do  Guarani  e  que  tem  parentesco  com 
os  Charruas.  Havendo  certa  diíferença  nas  opiniões  do 
autor  e  dos  Srs.  Lafone  Quevedo  e  Brinton,  a  questão 
parece  por  ora  ficar  aberta.  Brinton  (Chaco  12  p.  24) 
chama  a  attenção  á  occurrencia  frequente  da  syllaba  pen 
nos  nomes  próprios  dos  querandis  o  que  não  combina  com 
os  guaycurús,  mas  com  o  dialecto  araucano  das  tribus 
pampeanas. 


Philippi,  R'  A.  Sobre  el  verdadero  signijieado  de  la 
palabra  Cordillera,  Santiago  del  Chile  i8ç8. 

O  autor  que,  como  um  dos  primeiros  contribuiu  para 
o  conhecimento  mais  exacto  das  Cordilheiras  do  Chile, 
examina  a  significação  desta  palavra,  que  provem  de  «cor- 
del», reíerindo-se  á  disposição  serial  do  cumes  da  Serra. 
Neste  sentido  não  correspondem  as  serias  até  hoje  explo- 
radas no  Chile  á  idéa  que  conforme  esta  designação  estão 
acostumados  a  fazer  os  que  não  conhecem  pessoalmente 
estas  serras. 


Brinton,  D.  G.  A  Record  of  Study  in  aboriginal  ame- 
rican  languages.  Media,  Pa.  i8ç8. 

Brinton,  D.  G.  The  Linguistic  Cartography  of  the 
Chaco  Region.  Proceed.  Amer.  Philos.  Soc.  Vol.  jj.  18^8 
p.  I — }o  e  com  Mappa, 

O  autor,  sem  duvida    a    autoridade  mais  competente 

em  questões  linguisticas  da  America  e  autor  da  estimada 

obra:  The  American  Race.  New  York  1891,  examina  nestes 

dois   artigos  a  litteratura    moderna    referente    ás    linguas 

«"mericanas    e   especialmente    ás   do  Gran  Chaco.     Como 

itor  que  mais  tem    adiantado  esses  estudos  na  America 

eridional  reconhece  como  de  outro  modo  não  o  pode  ser 

S,  Lafone   Quevedo,   mas   a  sua    classificação,    baseada 

i  applicação  de  prefixos  e  suffixos  conforme  as  particulas 

renominaes   são   postas  adiante   ou    atraz  da  respectiva 
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palavra,  não  acceita,  mostrando  não  ser  esse  caracter  bas- 
tante firme  e  importante. 

O  autor  (Chaco  p.  lo)  parece-me  confundir  os  Cajoias, 
que  são  guaranys,  com  os  Kaingangues  ou  Coroado-Camés, 
que  nada  com  elles  têm  que  vêr.  Os  Guyanás  do  Rio 
Paraguay  são  considerados  como  tupys. 


F.  ZOOLOGIA 

F.  Lahille.  Una  estacion  maritima  provincial.  Ministério 
de  obras  publicas  de  la  Provinda  de  Buenos  Ayres.  La  Plata 
i8ç8.  8.°  48  pag.  e  9  lamiftas. 

E  este  o  relatório  official  apresentado  ao  Governo  do 
Estado  de  Buenos  Ayres  pelo  Dr.  F.  Lahille  sobre  a  or- 
ganisação  de  uma  estação  maritima  perto  do  Mar  dei  Plata, 
projectada,  e  para  cuja  realisação  o  Governo  autorisou 
o  pagamento  de  7000  pesos.  O  fim  do  Estado  é  o  estudo 
da  vida  animal  do  mar  e  especialmente  as  condições  da 
pescaria  a  cujo  adiantamento  em  primeiro  lugar  ^isa  o 
projecto  para  cujo  feliz  êxito  fazemos  votos. 


Ergebnisse  der  Hamburger  Magelhaensischen  Sammel- 
reise.  Hamburg  i8p6. 

A  primeira  parte  dessa  obra  publicada  pelo  Museu 
de  Hamburgo  e  baseada  nas  coUecções  feitas  no  Estreito 
de  Magalhães  pelo  Dr.  Michaelscn  contem  as  seguintes 
partes  : 

Beddard,  F  A.  Naides,  Tubificidae,  Terricolae. 

Ude,  H.  Enchytraeidae. 

Fischer,  W.  Gephyreae. 

Lônnberg,  E.  Cestodes. 

Braun,  M.  Trematodes. 

î^  Linstow  Nemathelminthes. 
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Nordenskjôld,  Dr,  O.  Uehersicht  der  Zoolagischen  Ar- 
beifen  tvãhrend  der  schwedischcn  Expedition  nach  den  Ma- 
gellanslaendeni  i8çj — ^^97- 

O  pequeno  artigo  é  firado  da  obra  «  Observações 
scicntiffcas  feitas  durante  a  expedição  sueca  ás  terras  de 
Magalhães  »,  Vol.  II  N.°  i  e  pretende  dar  um  resumo  dos 
estudos  zoológicos  baseados  nos  materiaes  obtidos  por 
aquella  expedição.  O  estreito  de  Magalhães  forma  uma 
divisa  para  a  flora  e  fauna  mas  só  no  sentido  de  que  a  Terra 
do  Fogo  é  muito  menos  rica  em  espécies  terrestres  do  que 
a  Patagonia,  não  formando  uma  provincia  especial  cara- 
cterisada  por  typos  próprios  e  especiaes. 


Hochsíetier,  F.  Ein  Beiirag  zur  vcrgleichenden  Ana- 
tomie  des  Veneusystems  der  Edentaten  Morpholog.  Jahr- 
buch  Bd,  2jj  iSçj  p.  }62 — }^6.  Taf.  XV. 

O  autor  examinou  as  veias  de  numerosos  mammiferos 
achando  que  as  preguiças  distinguem-se  pela  falta  da  veia 
azygos  e  hemiazygos,  e  demostra  que  as  condições  singu- 
lares na  circulação  das  preguiças  estão  em  relação  com  o 
modo  de  viver.  A  bonita  preparação  figurada  na  estampa 
refere-se  a  uma  preguiça  de  S.  Paulo  (Bradypus  tridactylus) 
quo  por  esse  Museu  foi  fornecida  ao  autor. 


Goeldi,  E.  A.  Ein  erstes  anfhentisches  Exemplar  eines 
echten  Wiesels  aus  Brasilien.  Zoologische  Jahrbúcher  Vol.  X 
içSj  p.  ^j6 — ^62  e  Taf.  21. 

Putorius  Brasiliensis  Merriam  foi  descripto  como  pro- 
veniente do  Brazil  mas  sem  indicação  especial  da  locali- 
dade. Goeldi  obteve  um  exemplar  no  Pará.  Observo  que 
o  exemplar  que  se  acha  exposto  no  Museu  Paulista  é  pro- 
veniente de  Venezuela  e  foi  adquirido  por  compra.  E'  o 
carnivoro  menor  do  Brazil. 


1 
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Thomas,  O.  On  some   small  mammals  from  Salta  N. 

Argentina.  Annals  and  Mag.  Natural  History  Ser.  6  Vol. 

20,  iSçy  p.  214 — 218. 

Thomas,  O.  Descriptions  of  four  new  South- American 

Mammals.  Ibidem  p.  218 — 221. 

Descripção  de  diversas  espécies  novas  de  roedores  da 
Argentina  e  do  Peru. 


Thomas,  O.  afvd  Lydekker,  R.  On  the  number  of  Grin- 
ding-Teeth  possessed  by  the  Manatee.  Proceed,  of  the  Zoo- 
logical Soc.  London  i8çy  p.  /p/ — 600,  PL  j6. 

Os  autores  examinaram  a  dentadura  do  peixe-boi,  Ma- 
natus  ou  como  agora  escrevem  Trichechus,  sendo  o  nome 
de  Trichechus  substituido  por   Odobaenus. 

Não  ha  nesses  mammiferos  uma  substituição  de  den- 
tes no  sentido  vertical,  mas  desapparecem  os  primeiros 
dentes,  desenvolvendo-se  outros  em  seguida  sendo  o  nu- 
mero tot^l  de  dentes  que  se  formam  successivamente  em 
cada  metade  de  maxilla  de  20  ou  mais,  de  modo  que  o 
animal  adulto  entre  todos  tem  tido  80 — 100  dentes.  Os 
autores  examinaram  Trichechus  senegalis  da  Africa  occi- 
dental e  Tr.  inunguis  do  Amazonas. 


Truessart,  E.  L.  Catalogus  Mammalium  tam  viventium 
quam  fossilium  Faseie.  I — V  Berolini  i8i)'j — j8g8. 

Obra  de  grande  utilidade  e  indispensável  para  o 
estudo  dos  mammiferos  do  Brazil,  reunindo  a  necessária 
litteratura  e  informações  sobre  a  distribuição  geographica. 
Infelizmente  a  determinação  de  diversos  grupos  ainda  dei- 
xa muito  a  desejar,  especialmente  nos  géneros  Cebus,  My- 
cetes,  etc.  Sem  conhecimento  exacto  da  synonymia  não 
se  pode  nesse  sentido  chegar  a  resultados  satisfactorios  e 
esse  é  apenas  um  estudo  litterario,  uma  compilação,  que 
quanto  á  distribuição  e  á  sj^nonymia  só  dçve  ser  usado 
com  grande  precaução.     Existe    na  litteratura  boa  porção 
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de  enganos  fataes  e  que  o  autor  repete.  Assim  foi  por 
Fitzinger  indicado  Bradypus  tridactylus  var.  dorsalis  do 
«  Rio  Grande  do  Sul,  Pará,  Venezuela.  »  Ora  no  Rio 
Grande  do  Sul  não  ha  preguiças,  nem  nos  Estados  de 
Santa  Catharina  e  Paraná. 


Ameghino,  Florentino.  Premiere  notice  sur  le  Neomylo- 
don  Listai.  La  Plata  Août  i8ç8,  12!^  8.  pag, 

O  autor  annuncia  a  descoberta  sensacional  de  um  re- 
presentante vivente  dos  antigos  desdentados  gravigrados 
fosseis  da  Argentina.  Foi  achado  apenas  parte  do  couro 
grosso  de  um  animal  desconhecido  na  Patagonia,  que  con- 
tem os  conhecidos  pequenos  ossos  endermicos  dos  Gravi- 
grados. Trata-se  de  um  primeiro  aviso,  devendo  esperar-se 
que  seja  encontrado  um  exemplar  completo,  intacto. 


Paraná,  Barão  de.  Le  Zebroïde,  produit  du  Zèbre  et 
de  la  jument,  obtenu  au  Brésil.  Bull.  Soc.  Nat.  Acclimat. 
44  Ann.  i8çj  p.  124 — 12^. 

Não  tendo  recebido*  o  mencionado  periódico  só  posso 
indicar-lhe  o  titulo. 


Ihering,  H.  von.  Ueber  die  Verbreitung  der  Singvoegel 
von  S.  Paulo.  Journ.  f.  Ornithologie.  46  Jahrg.  i8ç8  p. 
6—24. 

Sobre  a  distribuição  geographica  dos  pássaros  de  São 
Paulo,  tratando  de  assumpto  largamente  discutido  no  vo- 
lume presente.  Veja-se  também  uma  nota  tirada  de  uma 
carta  minha  e  publicada  no  Jornal  «  The  Ibis  »  (7)  Vol.  4 

P-  456.  

Goeldi,  E.  A.  Das  brasilianische  Schopfhuhn  (Opistho- 
cornus  cristatus).  Zoolog.  Garten  )g.  Jahrg.  i8ç8  p.  262, 

Artigo  que  se  refere  a  cigana  do  Pará  conforme  o 
artigo  publicado  pelo  autor  no  Boletim  do  Museu  Paraense 
Vol.  I  1895  p.  167  ss. 

Rerista  do  Museu  Paulista  Vol.  III.  85 
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Meerwarth,  H.  Beobachtungen  uber  Verfàrbung  (ohne 
Mauser)  der  Schwanzfedcm  brasilianischer  Raubvôgel  nebst 
einem  Beitrag  zur  Phylogenese  der  Raubvogelzeichnung- 
Zoolog.  Jahrbucher  Vol.  XI  i8ç8.  p.  6j — 88  e  Ta/.  8 — lo. 

O  autor  observou  vivas  certas  aves  de  rapina  especial- 
mente Heterospizias  meridionalis,  e  verificou  que  o  colo- 
rido e  as  manchas,  fachas,  etc.  das  rectrizes  da  cauda  mu- 
daram sem  que  houvesse  mudança  ou  substituição  das 
mesmas.  São  boas  observações  biológicas  que  contribuem 
para  decidir  uma  questão  muitas  vezes  discutida.  Seguem 
observações  sobre  o  desenvolvimento  phylogenetico  do  colo- 
rido, especialmente  com  referencia  ás  bem  hypotheticas 
«  leis  >  de  Eimer. 

Ihering,  H.  von.  Contributions  to  the  Herpetology  of 
S.  Paulo,  Brazil.  I.  Proceedings  Acad.  Natural  Sciences. 
Philadelphia  i8ç8  p.  loj — no. 

Enumeração  dos  reptis,  com  excepção  das  cobras,  que 
até  agora  foram  observados  no  Esfado  de  S.  Paulo.  A  lista 
contem  29  espécies,  entre  ellas  uma  de  jacaré,  4  de  ka- 
gados,  sendo  os  outros  lagartos  e  cobras  de  duas  cabeças. 
Seguem  notas  sobre  a  distribuição  geographica  e  em  ap- 
pendice a  descripção  do  jahú  de  Piracicaba  reconhecido 
como  espécie  nova  de  um  género  novo  Paulicea  jahu 
Ihering. 

Goeldi,  E.  A.  Die  Eier  von  i)  brasilianischen  Reptilien 
Zoologische  Jahrbucher  Vol.  X  i8çj  p.  640-6 j6  e  Taf.  26-2^. 

Estudo  que  é  dedicado  a  um  assumpto  bastante  des- 
cuidado, tal  o  dos  ovos  dos  nossos  reptis.  Os  dados  que  o 
autor  publica  referem-se  a  observações  feitas  nos  annos  d'^ 
1884 — 1897  e  não  se  limitam  á  descripção  dos  ovos  de  i^ 
espécies  (5  de  lagartos  etc.,  i  do  jacaré  Caiman  sclerops 
5   de   tartarugas  e  kagados,   2   de    cobras)    mas   ajuntarr 
interessantes    notas   sobre    a    propagação  e  a  biologia  en 
geral. 
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Berg,  C.  Contribue iones^  al  conocimienío  de  la  Fauna 
erpetologica  Argentina.  Anales  del  Museo  Nacional  de 
Buenos  Ayres.  Tom.  III  i8ç8  p.  i — jj. 

Artigo  que  trata  de  numerosas  espécies  de  reptis  e 
especialmente  de  cobras  que  até  agora  não  eram  conhecidas 
como  existentes  na  Argentina  ou  cuja  distribuição  e  syno- 
nymia  precisavam  de  esclarecimentos. 


Bõttger,  O.  Winke  fur  die  Haltung  brasilianischer 
Kriechthiere.  Zoolog.  Garten  )ç  Jokrg.  i8çS  p.  loo. 

Notas  sobre  o  melhor  modo  de  tratar  e  observar  vivos 
certos  reptis  com  referencia  ás  experiências  feitas  pelo 
Dr.  Goeldi. 


Boulenger,  G.  A.  On  a  collection  of  fishes  front  the 
Rio  Juruá,  Brazil.  With  4  plates.  Transact.  Zoolog.  Soc. 
London  Vol.  ij  p.  421—428. 

A  coUecção  de  peixes  do  Rio  Juruá  estudada  nesse 
artigo  que  não  obtive,  consiste  em  51  espécies,  9  das  quaes 
são  novas. 


Goeldi,  Emil  A.  On  the  Lepidosiren  of  the  Amazonas. 
Trans.  Zool.  Soc.  London  Vol.  14,  18^8  p.  41} — 420  com 
duas  estampas. 

O  artigo  refere-se  a  cinco  exemplares  obtidos  em 
1895 — 1897  e  a  um  que  foi  observado  vivo  no  Museu  do 
Pará  e  designado.  Sobre  o  mesmo  exemplar  veja-se  Meer- 
warth  no  Zoolog.  Garten  38.  Jahrg.  1897  p.  282. 


Perugia,  A.  Di  alcunt  pesei  raeeolti  nelVAlto  Paraguay 
'  Cav.  G.  Boggiani.  Ann.  Mus.  Civ.  S  tor.  Nat.  Génova 
)  Vol.  18  (j8)  p.  147— I  JO. 

Trata  de  11  espécies  de  peixes    descrevendo  o  novo 
lero  Boggiania. 


^ 
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Boulenger,  G,  A.  On  a  collection  of  fishes  from  the 
Island  of  Marajó^  BfaziL  Ann.  a.  Mag.  of  Nat.  Hist.  (6) 
VoL  20,  iSçj  p.  z^4 — 299. 

Enumeração  de  68  espécies  da  ilha  de  Marajó,  entre 
ellas  duas  novas  e  mais  uma  espécie  nova  do  Rio  Cunani 
Héros  Goeldii,  dedicado  ao  Dr.  Goeldi  que  reuniu  essas 
coUecções.  -%^ 


h  Kerr,  f.  Graham.  On  the  development  of  Lepidosiren. 

Proceed.  Zoolog.  Soc.  London  iS^y  p.  ç2i — 92^. 
I  Kerr,  J.  Graham.  On  the  nest  of  Lepidosiren.  Proceed. 

Zoolog.  Soc.  London  i8ç8  p.  41 — 44,  with  4  figs. 

Nao  conheço  ainda  ,as  pubUcações  originaes  do  Sr. 
Kerr,  e  essas  mesmas  parecem  ser  apenas  provisórias.  Ha 
de  esperar-se  com  summo  interesse  a  publicação  definitiva. 
Já  agora  sabemos  que  o  Sr.  Kerr  achando  o  ninho,  o 
modo  de  propagação  e  as  larvas  de  Lepidosiren,  que 
apresentam  analogias  com  as  dos  batrachios,  adiantou  de 
um  modo  extraordinário  o  nosso  conhecimento  desse  sin- 
gular typo  de  peixe  que  vive  nos  sj^stemas  hydrographicos 
dos  Rios  Amazonas  e  Paraguay,  faltando,  porem,  no  litoral 
do  Brazil,  ao  Sul  do  Amazonas. 


Nobili,  Giuseppe.  Sopra  alcuni  Decapodi  terrestri  e 
d'acqua  dolce  deW America  méridionale.  Annali  dei  Museo 
Civico  di  Storia  Naturale  di  Génova.  Ser.  II  Vol.  79.  iS()S 
p.  9—14. 

O  pequeno  artigo  refere-se  a  diversas  espécies  de 
siris  d'agua  doce  da  Bolivia  e  Argentina  :  Orthostoma 
septemdentatum  Herbst,  pictum  Milne  Edw.  e  Cameroni 
sp.  n.,  Trichodactylus  borellianus  Nobili  e  Aeglea  laevis. 
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Lônnberg,  Dr.  E.  Some  biological  and  anatomical  facts 
conceaming  Parastacus.  Zoologischcr  Anzeiger    i8ç8    N.^ 

O  autor  confirma  as  minhas  observações  sobre  os 
orifícios  genitaes  de  Parastacus,  coexistindo  no  mesmo  indi- 
viduo os  dos  dous  sexos.  Distinguem-se,  entretanto,  macho 
e  fêmea,  sendo  fechados  os  oriticios  o^  na  fêmea  e  os  da 
Ç  no  macho.  Parece  também  que  os  productos  genitaes 
são  de  uma  qualidade  só  em  cada  individuo  mas  os  con- 
ductos  das  glândulas  coexistem.  O  hermaphroditismo  é, 
pois,  incompleto. 


Pocock^  R.  J.  Descriptions  of  some  new  Scorpions  from 
Central  and  South  America.  Annals  and  Mçig.  of  Natural 
History  VII  Series  Vol.  i.  j8pS  pag.  J84 — jç^. 

Entre  as  novas  espécies  descriptas  nesse  artigo  ha 
uma  do  Brazil  :  Diplocentrus  politus.  A  espécie  brazileira 
Urophonius  Iheringii  Pocock  entra  na  synonymia  de  U. 
brachycentrus  Thor. 

O  autor  fornece  chaves  analyticas  para  a  determinação 
dos  géneros  Urophonius  e  Diplocentrus. 


Daday,  E.  von.   Eine  neue  brasilian.   Pseudoscorpion- 
Art.  Természetr.  Fúzetek  Vol.  12  i88p  p.  2j. 

Descripção  da  nova  espécie  Chernes  brasiliensis. 


Silvestri,  F.  Diagnósticos  de  nuevos  diplópodos  sudame- 
ricanos.  Anales  del  Museo  Nacional  de  Buenos  Ayres  Tom. 
VI  1898  p.  S3— 71 

O  Dr.  Felipe  Silvestri,  chefe  da  secção  zoológica  do 
Museu  em  Buenos  Ayres,  descreve  nesse  artigo  numerosos 
géneros  e  espécies  novas  de  centipeios,  provenientes  da 
America  do  Sul  e  especialmente  da  Venezuela. 
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Silvestri,  F.  Nova  Geophilidea  Argentina.  Communi- 
caciones  del  Museo  Nacional  de  Buenos  Ayres  Tom,  L  r8p8 
N.""  2  p,  }g — 40. 

Descripção  do  género  novo  Aphilodon  e  duas  espé- 
cies novas. 


Goeldij  Dr.  E.  A.  Merkwurdiger  Mimetismus  bei  einer 
brasilianischen  Kreuzspinne  aus  der  Gattung  Cyclosa.  Zoo- 
logische  Jahrbucher  Vol.  X  iS^j  p.  ^6} — ^6&  e  Taf.  22. 

Como  a  aranha  Eripus  heterogaster  se  esconde  entre 
as  flores  da  laranjeira,  ás  quaes  se  assemelha  em  forma 
e  côr,  assim  outra  do  género  Cyclosa  tem  costume  mais 
singular  ainda  para  se  defender  e  fazer-se  imperceptivel. 
A  respectiva  aranha  coUoca  na  sua  rede  uma  fita  de  restos 
de  insectos  comidos  etc.  deixando  no  meio  uma  lacuna  na 
qual  se  coUoca,  de  modo  que  muito  custa  vêl-a.  Charaa- 
se  mimetismo  essa  semelhança  util  aos  objectos  em  meio 
dos  quaes  o  animal,  assim  protegido,  vive. 


Wasmann,  E.  Die  Gaste  der  Ameisen  und  Termiten, 
Illustrirte  Zeitschr.  f.  Entomologia  Bd.  III.  Neudamm  i8p8 
N.""  10—16. 

Nesse  estudo   referente  aos  insectos  que  vivem  como 
parasitas  nas  colónias  das  formigas  e  cupims  o  autor  men- 
ciona (p.  196)  um  pequeno  coleoptero  de  15  mm.  de  com- 
primento que  se  assemelha   um  pouco  ás  formigas  sauva 
em  cujos  ninhos  vive  e  que  foi  determinado  como  Cordy- 
laspis  pilosa  F.  (Smilax    americanus  Lap.).    O  insecto  foi 
coUigido  pelo  Pre.  Badariotti  em  Lorena.  O  autor  menciona 
(p.  243)  uma  espécie  nova  de  Antennophorus  vivente  en- 
tre as  formigas  «  correição  »  Eciton  praedator  em  S.**  Cathí 
rina.   O  Coleoptero    Smilax  pilosus  F.  vive   nas   colonic 
áà    sauva    (Atta    sexdens),    as  espécies  de  Xenocephal 
vivem  nas  colónias  de  Eciton,  formando   a   familia  Xeiu 
cephalidae  com  os  géneros  Xenocephalus,  Cephaloplecti 
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e  Ecitoxenus.  Ha  espécies  de  coleopteros  que  entre  os 
Eciton  vivem  como  parasitas  e  que  a  ellas  se  assemelham 
extremamente,  como  espécies  de  Ecitomorpha  e  Mimeciton. 
Veja-se  o  interessante  artigo  do  autor  («Die  Atfieisenund 
Termitengâste  von  Brasilien  I.»  Verb.  2oolog.Botan.Ges. 
Wien  1895;  cf.  esta  Revista  I  p.  245). 

■  ■■■■■■  ■■■■>■»■!■  ■ 

Cockerell,  T,  D.  A.  Three  new  Coccidae  of  the  Subfa- 
mily Diaspinae.  Psyche  Vol.  8  i8ç8  p.  201 — 202, 

Contem   a   descripção  de  Pseudoparlatoria    Noacki  e 
de  Mytilaspis  prolonga. 


Giardj  A  Sur  deux  Cochenilles  nouvelles,  Ortheziola 
fodiens  n.  sp.  et  Rhicoeucus  Eloti  n.  sp.  parasites  des  racines 
du  caféier  a  la  Guadeloupe.  Conip.  rend.  Soc.  Biolog.  Paris 
iS^y  }  p.  (cf.  Zoolog.  Central  Blatt  V.  Jahrg.  18^8  p.  41  j. 

m 

O  autor  desejava  verificar  se  é  exacto  ou  não  que  a 
Coccida  Dactylopius  citri  Risso  (zr  destructor  Comstock) 
encontrada  sobre  cafeeirps  desce  durante  a  época  das 
chuvas  ás  raizes  do  cafeeiro.  Nas  raizes  de  cafeeiros  doentes 
o  autor  não  encontrou  Dactylopius,  mas  os  dois  insectos 
mencionados  que  pertencem  a  géneros  que  até  agora  não 
eram  conhecidos  na  America  nem  por  espécies  subter- 
râneas. O  autor  descreve  também  duas  espécies  novas  de 
Margarodes  provenientes  da  Africa  meridional  parecidas 
com  as  espécies  americanas:  Marg.  (Sphaeraspis)  vitium 
Guild,  das  videiras  do  Chile  e  Marg.  formicarum  Guild, 
das  Antilhas. 


Zehnter,  L.  De  Plantenluizen  van  het  Suikerriet  op 
Java.  -Archif  voor  de  Java-Suikerindustrie.  Soerabaca  i8ç6 
— i8pj  com  4  estampas,  (cf.  Zoolog.  Centralblatt  V.  Jahrg. 
r8p8  p.  417.) 

O  autor  trata  de  Aleurodes  Bergi  Sign.,  Chionaspis 
sachari  folii  n.  sp.,  Chionaspis  depressa  n.  sp.,  Aspidiotus 
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sachari  sp.  n.,  piolhos  vegetaes  da  canna  que  em  Java  pre- 
judicam a  lavoura.  A  fêmea  do  Aleurodes  Bergi  põe  200 
ovos  que  apenas  precisam  27  dias  para  a  metamorphose 
completa,  o  que  explica  a  multiplicação  colossal. 


Brunnerj  Lawrence.  Primer  informe  de  la  Comision 
dei  Comercio  de  Buenos  Ayres  para  la  investigaeion  de  la 
Langosta.  —  Buenos  Ayres  i8ç8,  5.°  p8  pag,  con  numerosas 
figuras  e  uma  estampa  colorida, 

O  gafanhoto  que  devasta  as  plantações  na  Argentina 
é  pelo  autor  classicado  como  Schistocerea  paranensis  Bumi., 
différente  da  S.  peregrina.  Quanto  a  biologia  e  distribuição 
da  espécie  o  estudo  não  achou  acolhimento  lisongeiro,  ao 
menos  a  julgar  pela  crítica  publicada  nos  «  Anales  de  la 
Sociedad   cientifica   argentina  »  Tom.  46,  1898  p.  244  ss. 

Veja-se  sobre  o  mesmo  assumpto  o  relatório  sobre  as 
«  Communicaciones  dei  Museu  de  Buenos  Ayres  »  N.**  2. 

Sem  ter  a  competência  para  forrnar-me  opinião  a  res- 
peito da  discussão  causada  pelo  Relatório  do  Sr.  Brunfter, 
não  posso  deixar  de  dizer  que  é  um  excellente  meio  para 
informar  sobre  a  questão,  sobre  a  espécie  e  as  que  com 
ella  são  ligadas,  sobre  a  sua  biologia  e  sobre  os  principaes 
inimigos  desse  terrível  gafanhoto,  tanto  do  reino  animal 
quanto  de  parasitas  vegetaes. 


Schaeffer,  C.  Apterygoten  der  Hamburger  Magalhaen- 
sischen  Sammelreise.  Hamburg  iS^j  48  pag,  und  )  Taf. 
(cf,  Illusir.  Zeitschr.  /.  Entomologie  Bd,  III  Neudamm 
1898  p,  236). 

O  material  colligido  pelo  Dr.  Michaelsen  ao  Sul  do 
37°  L  S.  comprehende  26  espécies  de  CoUembola  entre 
estas  19  novas  e  3  de  Thysanura.  Sobre  o  mesmo  assumpto 
versa  o  estudo  de  Nicolet  referente  ao  Chili  e  de  Parona 
referente  ao  Rio  da  Prata.  Parte  das  espécies  é  idêntica  ás 
conhecidas  da  Europa,  talvez  devido  a  migrações  passivas. 
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Silve stri,  F.  Primeira  noticia  acerca  de  los  Tisanuros 
argentinos.  Communicaciones  dei  Museo  nacional  de  Buenos 
Ayres  Torn.  I.  N.""  2  i8ç8  p,  jj — j6. 

Da  familía  Campodeidae:  Campodea  staphylina  Westw., 
Lepidocampa  Weberi  Oudms.,  da  família  Japygidae  Japyx 
sp.,  das  Lepismatidae  Lepisma  sp,,  Nicoletia  phytophiia 
Gerv.  e  Grassiella  praestans  sp.  n.,  gen.  nov.  (=Lepis- 
raina  Grassi  e  Rovelli,  nec  Gerv.),  das  Machilidae  Machilis  sp. 

O  autor  não  conheceu  ainda  a  publicação  de  Ç.  Schaeffer 
acima  indicada  de  1897. 

Magalhães,  Dr,  P  S.  de,  O  Berne  ;  Additamento.  Re- 
produzido do  Jornal  do  Cotnmercio  de  Rio  de  Janeiro  de 
2  de  Janeiro  de  iS^j. 

Esse  pequeno  artigo  representa  um  additamento  ao 
assumpto  de  que  me  occupei  no  Vol.  II  desta  Revista  p. 
423.  O  «  ver  macaque  »  não  representa  a  larva  de  outra 
espécie  mas  apenas  o  primeiro  estado  de  larva,  do  qual 
por  via  de  muda  se  desenvolve  a  segunda  forma  de 
larva,  que  é  o  Berne.  Esse  transforma-se  em  pupa  da  qual 
sahe  o  insecto  alado,  a  mosca  Dermatobia  noxialis  Gou- 
dart,  que  é  provavelmente  idêntica  e  synonyma  do  D. 
cyaneiventris  Macquart. 

Kriechbaumer,  I.  Beitrag  zu  einer  Monographie  der 
Joppinen,  einer  Unterfamilie  der  Ichneumoniden.  Berliner 
Entomologische  Zeitschrift  Vol.  4},  i8p8  p.  i — 166. 

Monographia  valiosa  que  contem  a  descripção  de  nu- 
merosas espécies  novas,  entre  ellas  muitas  de  Santos  col- 
ligidas  por  Dr.  Brauns. 

Middleton,  R.  M.  On  a  remarkable  use  of  ants  in  Asia 
minor.  Jornal  of  the  Linneam  Society  Vol.  2/  London  i8p6 
p.  405— 40T 

Em  Smirna  os  cirurgiões  usam  formigas  do  género 
Camponotus  para  reunir  as  margens  de  uma  ferida  em  vez 
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de  ligal-as  com  a  agulha  por  ponto.  O  mesmo  conta  Moc- 
query  dos  indígenas  do  Brazil  que  para  tal  fim  se  apro- 
veitam das  obreiras  da  sauva,  cortando  da  cabeça  o  corpo 
quando  a  primeira  por  mordedura  está  fixada  na  ferida 
(veja  Moquery.  Ann.  Soc.  Entomol.  France  II  Ser.  Tom.  2 
Paris  1844  p.  LXVII). 

Não  achei  na  litteratura  noticias  que  confirmassem  pa- 
ra os  indigenas  do  Brasil  essa  noticia.  Vaha  a  pena  me 
communical-as  se  um  dos  leitores  desta  Revista  a  respeito 
puder  informar. 


Rudow,  Dr.  Einige  auslaendische  Nester  von  Haut- 
fllûglem.  Illustr,  Zeitschrift  f.  Entomologie  Vol.  Ill  i8ç8 
p.  24 — 26. 

O  autor  obteve  vespeiras  e  formigueiras  da  Bahia  e 
Santa  Catharina  e  descreve-as,  sem  porém  dar  estampas  e 
referir-se  á  litteratura.  As  vespeiras  sâo  das  seguintes  es- 
pécies :  Polybia  cayennensis  Fbr.  (fasciata  Ol.)  que  constroe 
o  seu  ninho  de  barro;  Nectarinia  scutellata  e  Polybia  se- 
dula.  Além  disso  descreve  o  ninho  da  formiga  Prenolepis 
fulva. 

O  mesmo  autor  publicou  em  1898  no  periódico  Insek- 
ten-Boerse  artigos  sobre  ninhos  de  abelhas  exóticas  e  so- 
bre a  persistência  de  Polistes  no  inverno,  as  quaes  não  co- 
nheço. 


Fox,  William  I.  Contributions  to  a  knowledge,  of  the 
Hymenoptera  of  Brazil  N.^  j  Proceedings  of  the  Academy 
of  Natural  Sciences  of  Philadelphia  /Í97  p,  }j} — )8^  (Sphe- 
gidae)  e  N.^  4  Ibidem  i8p8  p.  72 — 7/  (Jhynnidae). 

Continuação  dos  artigos  a  que    me  referi    nesta  Re- 
vista vol.  Ill  pag.  486.  O  artigo  N.°  4  trata  das  Thynninae 
e  ajunta    addicções.    Descreve  3  novas  espécies    de   Ela- 
phroptera  e  uma  de  Telephroromyia,  e  numerosas  de  Sphe: 
Gorytes  Ammophila,  Trypoxylon,   Crabro. 
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Friese,  H.  Monographie  der  Bienengattungen  Mega- 
cilissa,  Caupolicana,  Diphaglossa  und  Oxaca,  Annalen  d. 
k.  k.  Naturhistor.  Museum  in  Wien  Bd.  i},  i8ç8  p.  j^86. 

O  Dr.  Friese  apresenta  nessa  publicação  a  primeira 
de  uma  serie  de  monographias  referentes  ás  abelhas  tro- 
picaes  etc.,  as  quaes  muito  contribuirão  para  o  conheci- 
mento também  da  nossa  fauna,  tendo  o  distincto  espe- 
cialista também  recebido  materiaes  do  Museu  Paulista. 
Os  géneros  tratados  são  especialmente  bem  representa- 
dos no  Chili,  mas  ha  espécies  entre  elles  também  do  Brazil. 


Ihering,  Dr.  H.  von.  Die  Anlage  neuer  Colonien  und 
Pilzgaerten  bet  Atia  sexdens.  Zoologischer  Anzeiger  i8ç8 
N."*  jj6  p.  2j8 — 24J. 

Ihering,  Dr.  H.  von,  A  formiga  Sauva.  Revista  Agri- 
cola.  Anno  IV  S.  Paulo  i8ç8  p.  2jj — 2jp  e  /.  2çj — 2çp. 
(trad,  por  A.  Hummel), 

Sabe-se  agora  que  as  sauvas  não  comem  as  folhas 
que  carregam  mas  que  delias  se  servem  para  criarem 
cogumelos,  que  formam  o  seu  nutrimento.  O  cogumelo 
é  Rhozites  gongylophora.  A  biologia  da  sauva  mostrou 
entretanto  uma  lacuna  que  o  presente  estudo  encheu,  dan- 
do resposta  á  pergunta  «  como  começa  o  novo  jardim  de 
cogumelos  ».  A  içá  que  sahe  fecundada  do  ninho,  cons- 
tróe  um  poço  na  terra  cuja  entrada  fecha  e  onde  fica 
sósinha  e  sem  carregar  folhas  até  que  dos  ovos  que  poz 
sabiam  as  primeiras  obreiras.  Mesmo  assim  tem  ella  um 
pequeno  jardim  de  cogumelos,  nutrido  por  ovos  desman- 
chados e  o  mysterio  foi  saber  como  elle  pode,  afastada 
do  primitivo   ninho,   começar  essa  cultura.    A  resposta  é 

iada  pela  descoberta,  que  a  içá  carrega  comsigo  na  cavi- 
dade da  bocca,  sahindo    da   colónia  antiga,  uma  pequena 

~>ola  formada  dos  respectivos  cogumelos    e    que  deita  no 

joço  depois    de    tapado  para  começar  a  nova  cultura  de 

cogumelos. 
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Como  curiosidade  seja  mencionada  que  o  Dr.  Z.  Reh 
n'um  artígo  sobre  observações  biológicas  feitas  em  formigas 
do  Brazil  (111.  Wochenschr.  f.  Entomologie  Bd.  II,  1897 
p.  600 — 603  e  612 — 616),  que  nada  de  novo  contem,  declara 
francamente  que  nâo  foi  capaz,  de  separar  na  observação 
biológica  as  duas  espécies  de  Atta,  a  sauva  e  o  quen-quen, 
e  isso  em  «estudos»  feitos  na  collina  do  Ypiranga, 


Seyffert,  W.  Tropideres  coffeae,  Illustrirte  Zeiischrift  f. 
Entomologie  Vol.  Ill,  1898  p.  28J. 

O  autor  obteve  uma  porção  de  exemplares  desse 
pequeno  coleoptero  de  amostras  de  café.  Não  me  consta 
que  no  Brazil  seja  obserx^adò  o  mesmo. 


Kerremans,  Ch,  Voyages  de  Mr,  E.  Gounelle  au  Brésil, 
Buprestides,  Mémoires  de  la  Soc.  Entomolog.  de  Belgique 
Tom.  VI  Bruxelles  189J. 

O  Sr.  Gounelle  durante  as  suas  viagens  pelo  Brazil 
nos  annos  de  1884 — 1895,  nos  Estados  de  Pará,  Pernam- 
buco, Bahia  e  Minas,  fez  riquissimas  coUecções  de  coleop- 
teros,  dos  quaes  o  Sr.  Kerremans  estudou  as  Buprestidae, 
das  quaes  obteve  boa  coUecção  também  de  Goyaz  pelo 
explorador  Sr.  Ch.  Pujol .  O  numero  total  de  espécies 
conhecidas  do  Brazil  é  elevado  pelo  presente  estudo  de 
565  a  cerca  de  800. 

Será  de  grande  interesse  para  nós  o  resultado  da 
nova  expedição  que  o  Sr.  Gounelle  fez  ao  Estado  de  S. 
Paulo  onde  actualmente  está  viajando. 


Pie,    Maur.    Xylophilides    (Coleopi.    Hétéromères)    du 
Brésil.  Ann.  Soc.  Entom.  Belg.  Tom.  42,  1898  p.  260-268. 

Descripção  de  10  espécies  novas. 


•^ 
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DrucBj  Herbert.  Description  of  some  new  species  of 
Syntomidae,  chiefly  in  the  Oxford  Museum.  Annals  and 
Magas,  of  Natural  History.  VU  Ser.  VoL  I.  London  i8p8 
p.  /foi — 408. 

Descripção  de  26  espécies  novas  de  Borboletas  hete- 
roceras  da  família  Syntomidae  (ou  Phalaenidae)  provenientes 
em  grande  parte  do  Brazil. 

Siaudinger,  Dr.  O.  Einige  neue  sudamerikanische  Pa- 
pilio-formen.  Deutsche  Entomologische  Zeitschrift.  Berlin 
i8p8  p.  1)8—148. 

Fruhstorfer,  H.  Eine  neue  Ithomiide  aus  Minas  Geraes 
(Napeogenes  yanetta  richardi)  Berliner  Entomologische 
Zeitschrift.  Vol.  4},  18^  p.  200. 

Schroeder,  Ch.  Papilio  hectorides  Esp,  (Brasilien)  in 
verschiedener  Beleuchtung.  III.  Wochenschr.  f  Entomologie 
Bd:  U.,  i8()8  p.  48^  e  48^  ss.  com  4  figuras. 

Kobeltj  W.  Ueber  Bulimus  ridleyi.  Globus  Vol.  j),  18^8 
N.°  16  pag.  264. 

Bulimus  ridleyi  Smith  da  Ilha  Fernando  de  Noronha 
é  o  representante  vivo  de  um  grupo  de  BuUmulus,  sub- 
genus Hyperaulax,  que  nos  depósitos  raiocenos  da  Florida 
é  representado  por  uma  serie  de  espécies,  conforme  a 
descoberta  de  Pilsbry.  E'  essa  uma  bonita  confirmação 
das  ideas  expostas  por  mim  sobre  a  supposta  antiga  con- 
nexão  da  referida  ilha  com  o  continente  americano.  Veja 
Pilsbry  Proceed.  Acad.  Natural  Sciences  Philadelphia  1897 
p.  10. 

Simroth,  H.  On  Neohyalimax  brasiliensis  n.  gen.,  n. 
sp.  from  Brazil.  Proc.  Malaeolog.  Soc.  London  Vol.  IL 
i8ç6  p.  39— 4S  e  PI- 

Refere-se  a  um  lesma,  affim  de  Hyalimax,  do  Brazil 
que  mandei  ao  autor.  Não  conheço  o  artigo  se  não  pelo 
titulo.  Veja-se  também  Sitzungs.  Ber.  naturf.  Ges.  Leipzig 
Jahrg.  22—23,  1897  P-  29—32. 
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Costa,  S,  J.  da.  Remarks  on  some  species  of  Bulimu- 
lus.  Sect.  Drymaeus.  Proceedings  Malacolog.  Soc.  London 
vol.  J,  i8ç8  p,  80. 

Descripção  de  12  novas  espécies  da  America  do  Sul, 
especialmente  da  Bolivia. 


Pilsbry  H.  A.  New  species  of  Mollusks  from  Uruguay. 
With  PL  Proc,  Acad,  Nat.  Sc.  Philadelphia  i8pj  p.  2ço — 
2p8. 

Veja-se  também  essa  Revista  Vol.  II  p.  494. 


Pilsbryj  H.  New  Brazilian  Strepfaxidae.  Proceedings 
Acad.  Natural  Sciences.  Philadelphia  18^^  p.  4^7 — 480. 

Streptaxis  helios,  tumulus,  capillosus,  decussatus  são 
as  espécies  novas  descriptas  nesse  artigo  e  pertencentes 
ao  grupo  de  Str.  candidus  Spix. 


Pilsbry  H.  Descriptions  of  new  South  American  Bu- 
limuli.  Proceedings  Acad.  Natural  Science  Philadelphia 
i8pj  p.  iç — 22. 

Descripção  das  espécies  novas  Bulimulus  rushii  e 
gorritiensis  do  Uruguay,  corumbaensis  de  Corumbá,  an- 
grandianus  da  Bahia  e  outras  que  o  autor  pretende  fazer 
figurar  no  seu  Manual. 


Magalhães,  P.  S.  de.  Notes  d'Helminthologie  brésilienne 
8.  Deux  nouveaux  Ténias  de  la  poule  domestique.  Archives 
de  Parasitologic  I,  Paris  i8ç8  p.  442 — 4JI. 

O  autor  observou  desde  1888  os  parasitas  intestinaes 
das  gallinhas  no  Rio  de  Janeiro.  São  communs  Dicranio- 
taenia  cuneata  von  Linstow,  Davainea  proglottina  Davaine, 
Davainea  bothrioplitis  Piana,  Davainea  cestillus  Molin  e 
Depranidotaenia  iníundibuliformis  Goeze,  sendo  os  três 
primeiros  os  mais  communs.  As  espécies  novas  são  Davai- 
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nea  paraechinobothrida,  Davainea  oligophora  medindo  2 — 3 
mm.,  e  Davainea  carioca  medindo  28 — 35  mm.  Boas  estampas 
illustram  o  artigo. 

Esperamos  que  o  illustre  lente  da  Faculdade  de  Me- 
dicina em  Rio  de  Janeiro  com  o  tempo  nos  offereça  reu- 
nidas em  livro  e  completadas  por  novas  ou  inéditas  ob- 
servações as  suas  importantes  publicações  referentes  a 
parasitologia  do  Brazil. 


Magalhães,  P,  S.  de.  Notes  d' Helminthologie  brésilienne 
7.  Archiv,  d.  Parasitolog,  Tom.  I.  i8^  p.  j6i-^j68  c.  8 
figuras. 

Esse  artigo  trata  do  Gigantorhynchus  moniliformis 
Bremser,  parasita  do  rato  e  de  sua  larva  que  é  encontrada 
na  barrata,  Periplaneta  americana  Fabr. 


Frenzel,  J.  Untersuchungen  íiber  die  mikroscopische 
Fauna  Argentiniens,  I.  Die  Protozoen.  j  und  2.  Abth.  Die 
Rhizopoden  und  Heliamoeben.  Bibliotheca  Zoológica   i8^j. 

O  Dr.  Frenzel  que  durante  anhos  era  professor  de 
zoologia  em  Cordoba  estudou  na  Rep.  Argentina  os  or- 
ganismos microscópicos  dos  banhados,  lagoas  etc.  e  pu- 
blicou uma  excellente  monographia  sobre  o  assumpto. 
O  autor  descreve  88  espécies  de  rhizopodos,  entre  ellas 
44  novas.  O  autor  entende  que  o  tempo  por  elle  dedicado 
ao  assumpto  não  bastava  para  estudos  completos,  tendo-se 
neste  sentido  a  considerar  essa  publicação  como  um  começo 
bem  util.  Em  todo  caso  não  temos  até  hoje  outra  obra  que 
a  essa  seja  comparável  relativamente  ao  Brazil  ou  a  outros 
"lizes  su  1-ameri canos. 

O  autor  é  da  opinião  que  nem  todas  as  espécies  de 
'•hizopodos  dragua  doce  são  cosmopolitas,  tendo   sido  ge- 

?ralisadas  demais  certas  experiências  feitas  neste  sentido. 
De    géneros   novos    são    descriptos  Gringa,  Aboema, 

ickenia. 
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o  Museu  Paulista  no  anno  de  1898 

POR 

H.   VON   IHERING 


A  reducção  da  verba  a  menos  da  metade  da  que 
teve  no  exercício  anterior  e  a  reducção  do  pessoal  scien- 
tifico-techíiico  da  repartição,  prejudicaram  muito  o  ser- 
viço e  o  progresso  do  Museu  no  anno  passado.  Não 
continuaram  a  ser  preenchidos  os  logares  de  entomolo- 
gista,  de  naturalista  viajante  e  de  preparador.  Sahiu 
do  serviço  o  custos  Sr.  W.  Moenkhaus,  sendo  substi- 
tuído pelo  Sr.  A.  Ilempel.  Dessa  maneira,  o  Museu 
sentiu,  mais  do  que  as  outras  repartições  congéneres,  a 
difficuldade  da  situação  e  fazemos  votos  a  fim  de  que 
esse  período  não  continue  por  muito  tempo. 

Nessas  circumstancias  as  acquisições  feitas  foram 
limitadas  a  um  quadro  de  G.  Parlagrecco  Na  roça,  com- 
prado por  2:800$000reís  e  a  uma  valiosa  coUecção  de 
objectos  ethnographicos  dos  índios  Carajás,  do  Rio  To- 
cantis,  comprada  ao  Sr.  José  M.  Palmeira  da  Silva 
por  2:000$000  reis.  Noto  entre  esses  objectos  duas 
grandes  mascaras  para  dança,  como  são  figuradas  na 
obra  deCastelnauII  PI.  9,  um  machado  de  pedra  semi- 
lunar com  cabo  enfeitado,  lanças,  instrumentos  de  mu- 
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sica  etc.  Sabemos  pelas  publicações  de  Goudreau  que 
esses  indios  Carajás,  um  dos  typos  mais  nobres  esym- 
pathicos  dos  nossos  indígenas,  admiráveis  pela  belleza 
de  suas  industrias,  estão  hoje  reduzidos  a  alguns  grupos 
de  miseráveis  vagabundos  ^ctvilísadosy^.  Não  podemos 
deixar  de  lastimar  esse  facto,  sentindo  que  delle  não 
curássemos  em  tempo,  a  fim  de  reunir  materiaes  re- 
ferentes á  cultura  desses  antigos  donos  do  paiz.  Tudo 
o  que  nesse  sentido  se  fez  pertence  á  iniciativa  de  viajan- 
tes extrangeiros.  Não  será  possível  que  participemos 
dessa  tarefa  ?  Não  se  achará  uma  única  pessoa  illus- 
trada,  cujo  patriotismo  seja  capaz  de  oíferecer  os  meios 
que  expedições  dessa  ordem  exigem  ? 

Essa  icléa  se  nos  apresenta  por  que  ao  mes- 
mo tempo  em  que  tratamos  desse  assumpto  acha-se 
de  novo  em  viagem,  na  região  do  Rio  Xingu,  o  Dr. 
Hermann  Meyer  para  completar  os  seus  estudos  sobre 
os  indigenas  do  Brazil. 

Entre  os  objectos  adquiridos  mencionamos  mais  os 
seguintes  : 

Do  Sr.  Ch?\  Enslen^  em  S.  Lourenço,  Rio  Grande 
do  Sul,  mammiferos,  reptis,  e  diversos  ninhos  do  pequeno 
marsupialio  Micoureus  pusillus  Desm.,  espécie  de  gam- 
basinho  que  no  inverno  se  esconde  n'um  ninho  con- 
struído na  macega  de  capim  secco  e  onde  o  Sr.  Enslen 
encontrou  até  seis  animaes  dos  dois  sexos  reunidos. 
Observei  ao  mesmo  tempo  um  ninho  da  mesma  espécie, 
no  Ypiranga,  que  era  mais  pequeno  e  continha  um  ani- 
mal só;  o  ninho  é  globuloso,  feito  da  massa  densa  de 
um  cipó  frondoso,  de  capim  e  folhas  seccas. 

Do  Sr.  Zislj  S.  Paulo,  uma  collecção  de  borboletas 
caçadas  em  Ubatuba. 

Do  Sr.  A.  Devantier,  S.  Lourenço,  Rio  Grande  do 
Sul,  uma  collecção  de  borboletas. 

Do  Sr.  R.  Krone,  Iguape,  um  craneo  de  Notro- 
therium  (Goelodon  Lund)  e  mais  ossos  de  mammiferos 
tirados  da  gruta  do  Monjolinho,  perto  de  Yporanga, 
um  craneo  do  homem  prehistorico  tirado  de  um  samba- 
qui, couros  e  ovos  de  aves.  Os  ossos  petrificados  foram 
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transmittidos  ao  eminente  especialista  Dr.  Florentino 
Ameghnio  que  os  estuda  e  délies  tratará  nesta  Revista. 

Entre  os  objectos  oífertados  sejam  mencionados: 

Dos  Srs.  Lion  <?  C,  S.  Paulo,  amostra  dos  sa- 
es  mineraes  de  Stassfurth,  Allemanha. 

Do  Dr.  H,  Stempelmanriy  Santa.  Fé  do  Rosário, 
83  espécies  de  coleopteros  argentinos. 

Dos  Srs.  Drs.  How  ar  d  ^  Washington,  Cocker  ell 
Mesilla  Parck  Noak  em  Campinas,  Edwall  S.  Paulo, 
Capps  em  Poços  de  Caldas,  Ule  no  Rio  de  Janeiro, 
Álvaro  da  Silveira,  S.  João  dei  Rey,  piolhos  vegetaes 
da  familia  Goccidae. 

Do  Sr.  AL  Hummel,  S.  Manoel  do  Paraíso,  re- 
ptis e    ovos  de  curiangos  e  de  outras  aves. 

Do  Sr.  E.  Gounelle,  Pariz,  diversos  coleopteros 
e  lepidopteros. 

Do  Sr.  P.  Mabilde,  Porto  Alegre,  hymenopteros 
e  outros  insectos  vivendo  de  parasitas  em  larvas  de 
borboletas. 

Do  Dr.  •/.  Dutra,  S.  Leopoldo,  Rio  Grande  do 
Sul,  abelhas  indigenas  e  dipteros. 

Do  Dr.  M.  Weber,  Amsterdam,  conchas  d'agua 
doce  do  Java. 

Do  Sr.  Valendo  Bueno,  Piracicaba,  uma  coruja 
preta  (Syrnium  huhulum  Daud). 

Do  Sr.  major  Comelio  Vieira,  Tatuhy,  um  chopim 
do  brejo  (Pseudoleistes  guírahuro  Vieill). 

Do  Sr.  major  Comelio  Schmidt,  Rio  Claro,  uma 
cobra  sucury,  viva. 

Do  Sr.  Carlos  Bruch,  La  Plata,  22  couros  de 
aves  argentinas. 

Do  Sr.  Mario  Rodrigues,  S.  José  do  Rio  Pardo, 
um  magnifico  gavião  depennacho,  Thrasaetus  harpyia 
L.  morto  na  fazenda  Santa  Alice  aos  15  de  Agosto  de 
1897  e  exposto  agora  em  cima  do  armário  das  aves 
de  rapina. 

Do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  6  espé- 
cies de  crustáceos  marinhos. 

Do  Sr.  Jacintho  B.  de  Godoy,  St,  Antonio  da 
Vargem  Alegre,  Minas,  um  mico,  Cebus  sp.,  um  saguim, 
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Ilapale  aurita  Geoffr.  e  diversos  reptis  e  morcegos.  O 
mesmo  Sr.,  cuja  coadjuvação  ao  Museu  nosé  de  grande 
valor,  remelteu-nos  outro  caixão  que  nâo  chegou  ás 
nossas  mãos  por  ter-se  desviado  a  carta  que  continha 
o  conhecimento. 

Do  Dr.  I^rancisco  Cavalcanti^  S.  Paulo,  uma 
grande  cobra  boi-peba  (Xenodon  sp.)  de  Piracicaba. 

Do  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  Recife,  um  cai- 
xão contendo  conchas  marinhas  e  d'agua  doce  de  Per- 
nambuco. 

Do  Dr.  C.  Sapper^  Goban,  Guatemala,  conchas 
d'agua  doce  de  Nicaragua. 

Do  Dr.  Florentino  Ameghíno,  La  Plata,  ostras 
da  formação  guaranitica  na  Patagonia  que  por  mim 
foram  reconhecidas  como  espécie  nova  e  descriptas 
como  Ostrea  guaranitica  nos  Annales  de  la  Socie- 
dade Cientifica  Argentina  tom.  47,  Buenos  Ayres, 
1899,  p.  61-02. 

Do  Dr.  7.  Bach^  La  Plata,  amostras  de  turfa 
de  Irara,  Minas  Geraes.  O  sr.  Bach  julgou  essa  turfa 
de  valor  industrial,  mas  a  analyse  que,  conforme  o  meu 
pedido,  foi  feita  no  Instituto  Agronómico  de  Campinas 
não  confirmou  essa  idéa,  mostrando  que  a  turfa  con- 
tem 32  '^  o  de  cinza.  A  turía  européa  contem  muito 
menos  cinza.  A  turfa  européa  é  formada  de 
raizes  duras  da  Erica,  a  nossa  pelas  de  Gramineas  e 
Cyperaceas,  que  são  mais  ricas  em  saes  mineraes.  Es- 
sas turfas  representam  pois,  mesmo  quando  não  estão 
muito  misturadas  com  terra,  um  combustível  de  quali- 
dade inferior,  que  entretanto  na  localidade  onde  é  abun- 
dante, poderá  servir  de  base  ao  desenvolvimento  da  in- 
dustria. 

Do  Banco  União  de  S.  Paulo,  uma  coUecção  de 
amostras  de  mármore  de  Itupararanga  perto  de  So- 
rocaba, que  está  exposta  no  armário  n.  27,    na  sala  B. 

Do  capitão  F.  W.  Button^  Christchurch,  Nova 
Zealandia,  conchas  miocenas  da  Nova  Zealandia. 

Dos  Drs.  M.  Cossmann  em  Pariz,  P.  Oppenheim 
Berlim,  K.  Ztttel  Muenchen,  E.  Suess^  Vienna,  con- 
chas fosseis,  terciárias. 
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Do  Sr.  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  S.  Paulo 
um  tembetá  (enfeite  para  o  beiço  inferior  perfurado) 
feito  da  resina  de  Jataliy  pelos  iudios  Gayuás  do  Esta- 
do deS.  Paulo. 

Do  Sr.  Benedicto  Camargo,  S.  Paulo,  busto 
do  Tiradentes,  obra  de  phantasia  visto  que  não  existe 
retrato  authentico,  mas  de  interesse  e  uma  bandeira 
do  riub  Republicano  de  S.  Paulo  olQferecida  ao  mesmo 
tempo. 

Do  Dr.  Antonio  Ignacio  de  Oliveira  Campos^ 
Monte  Mór  uma  pedra  schistosa,  polida,  comprida,  de 
uso  desconhecido,  que  aos  indigenas  talvez  servisse  para 
o  preparo  de  fibras  vegetaes. 

Do  Sr.  John  C.  Mather,  Taubaté,  uma  coUec- 
ção  de  peixes  fosseis  e  impressões  de  plantas  schis- 
tes betuminosos  de  Taubaté.  De  um  interesee  es- 
pecial s3o  os  restos  vegetaes  que  mandei  ao  hábil 
conhecedor  das  plantas  fosseis  da  America  do  Sul,  Dr. 
Fr.  Kurtz     Cordoba,  que  os  está  estudando. 

Seja-me  permittido  repetir  a  expressão  da  nossa 
gratidão  a  todos  esses  distinctos  senhores  que  tanto 
contribuíram  para  o  progresso  do  Museu. 

Infelizmente  perderam-se  diversas  caixas  destinadas 
ao  Museu,  tendo  as  cartas  que  continham  os  conheci- 
mentos, por  descuido  no  Correio,  sido  postas  em  cai>a 
falsa  cujos  donos,  pouco  escrupulosos,  retiraram  da  Es- 
tação as  encommendas.  Refere-se  isso  especialmente  á 
encommendas  que  nos  mandaram  de  Minas,  o  Sr.  Ja- 
cinthe B.  de  Godoy  e  do  Recife,  o  Dr.  Alfredo  de 
Carvalho. 

Tivemos  durante  o  anno  o  prazer  da  visita  de 
vários  sábios  europeus  como  do  Dr.  Hermann  Meyer 
que  estudou  com  interesse  especial  a  nossa  coUecção 
ethnologica,  achando  nella  diversos  objectos  que  julgou 
de  summo  interesse  e  valor,  do  Dr.  /.  Bach  de  La 
Plata,  do  dr.  ir.  Ohaus,  de  Hamburgo,  que  veio  ao 
Brazil  só  na  intenção  de  estudar  os  coleopteros  da  fa- 
mília Rutelidae  e  sua  biologia  e  do  Sr.  E.  Gounelle^ 
de  Pariz,  que  estudou  por  mezf^s  os  coleopteros  deste 
Estado.     Os  dois  últimos  especialistas  nio  felicitaram  pelo 
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desenvolvimento  da  nossa  collecção  entomologica,  di- 
zendo que  ella,  embora  ainda  pequena,  era  a  única 
no  Brazil  que  para  o  especialista  europeu,  merecia  essa 
denominação  e  o  adeantaria  nos  seus  estudos  especiaes. 

Realmente,  dedicamos  muita  attenção  no  anno 
passado  a  essa  secção  e  especialmente  á  entomologia 
económica.  O  Sr.  A.  Hempel  estudou  com  dedicação 
os  piolhos  vegetaes  da  familia  Goccidae,  sobre  a  qual  o 
leitor  achará  informações  extensas  por  elle  fornecidas 
neste  volume.  Tive  occasiào  de  verificar  a  existên- 
cia da  phylloxera  em  videiras  americanas  importadas 
de  Rochester,  N.  J.,  pelo  Sr.  Nelson  Smith  e  que 
em  Minas  o  Sr,  Dr.  Álvaro  da  Silveira  reconheceu 
phylloxeradas.  Do  mesmo  Dr.  Álvaro  da  Silveira  como 
de  muitas  outras  pessoas,  recebemos  plantas  doentes 
para  examinar,  especialmente  videiras.  Assim,  os  nos- 
sos laboratórios  para  entomologia  systematica  e  econó- 
mica prestaram  bons  serviços  á  agricultura.  Neste 
sentido,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  do  Rio  de 
Janeiro,  que  me  distinguiu  com  a  eleição  de  socio  hono- 
rário, exigiu  a  minha  coadjuvação  para  a  elaboração 
de  um  projecto  de  lei  cujo  fim  seria  acabar  a  impor- 
tação continua  de  pestes  vegetaes. 

Alem  da  secção  entoniologica  ficou  mais  desenvol- 
vida a  das  aves  do  Brazil,  como  se  verificará  no  pre- 
sente volume  desta  Revista  e  no  do  anno  passado.  A 
collecção    consta    agora,    além    de    aves    extrangeiras, 

f)Ouco  numerosas,  de  três  salas  com  exemplares  empa- 
hados  e  numerosos  couros  guardados  em  armários  de 
gavetas.  De  602  espécies  de  aves  observadas  até  ago- 
ra neste  Estado,  510  se  acham  representadas  na  col- 
lecção do  Museu.  As  espécies  não  representadas  são 
quasi  exclusivamente  as  que  se  encontram  na  fronteira 
com  o  Estado  do  Paraná,  no  Rio  Tietê  baixo  e  na 
zona  occidental  perto  do  Rio  Grande,  de  Franca  etc., 
e  onde  por  falta  de  naturalistas  viajantes  e  de  meios  não 
podemos  mandar  fazer  collecção.  A  secção  ornitholo- 
gica  completamente  classificada  e  descripta  com  Cata- 
logo conservado  em  dia  é,  nesse  sentido,  a  que  mais 
adeantada  se  acha;  outras  secções  do   Museu  bem  dis- 


tinctas  são  as  de  conchologia  e  paleontologia.  Menção 
especial  merecem  também  as  aranhas,  bem  estudadas 
pelo  Sr.  W.  Moenkhaus,  existindo  materiaes  ricas  não 
determinados  ainda  e  que  se  acham  entregues  aos 
Srs.  Eugen  Simon  em  Pariz  e  W.  Moenkhaus  em 
Cambridge,  Mass.,  afim  de  serem  estudados. 

Um  acontecimento  desagradável,  que  se  deu  no  prin- 
cipio do  anno  seja  aqui  mencionado,  o  roubo  que  se 
deu  na  secção  numismática,  entrando  os  gatunos,  subindo 
pelo  para-raio,  e  roubando  moedas  de  ouro  no  valor  de 
800^000  reis.  Em  vista  deste  facto  foram  defendidas 
por  grades  de  ferro  as  respectivas  janellas  e  foi  creado 
um  destacamento  policial  ao  qual  está  confiado  o  poli- 
ciamento nocturno  do  Monumento. 

De  grande  valor  são  as  numerosas  obras  e  perió- 
dicos apresentados  á  Bibliotheca  do  Museu,  merecendo 
menção  especial  a  obra  sobre  a  Patagonia  e  Gabo  Horn, 
do  Governo  Francez,  as  publicações  offlciaes  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte  sobre  Ethnographia, 
Geologia  e  Agricultura,  manuscriptos  hieroglyphicos 
mexicanos  reproduzidos  por  Sua  Alteza  o  Duque  de 
Loubat,  a  serie  completa  dos  Annaes  do  Museu  em 
Marselha  e  as  publicações  das  Academias  em  Berlim  o 
Pariz. 

A  Bibliotheca  do  Museu  em  troca  da  sua  Re- 
vista, geralmente  bem  acceita,  recebe  cerca  de  15^) 
periódicos  scientificos  referentes  a  historia  natural,  an- 
thropologia  e  geologia.  E'  preciso  accrescentar  que 
muitas  Sociedades,  Academias  etc.,  com  a  maior  libe- 
ralidade possível  nos  deram  series  completas  de  suas 
publicações  e  deste  modo,  com  despesas  realmente  pe- 
quenas, a  Bibliotheca  do  Museu  está  se  desenvolvendo 
em  uma  bibliotheca  de  historia  natural  que  de  modo 
excellente  está  representando  certos  ramos  da  sciencia 
menos  cultivados  nas  outras  bibliothecas  publicas  e 
especiaes  desta  capital. 

O  Museu  foi  visitado  no  anno  de  1898  por  32965 
pessoas. 

São  Paulo,  30  de  Setembro  de  1899. 
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O  presente  estudo  compOe-se  das  p&rtes  : 

A  )      PARTE  DB8CRIPTIVA 
B  )      PASTE  COMPARATIVA 
C  )     PARTE  BI0L06ICA 

legue,  Bervtedo  oobo  aanezo,  o  aitif  o  do    Dr.  H.  tod  Ibertng  sobre  m  avee  de  CèsOMt 

gmllo  e  Nova  Pribnrgo 


PARTE  ÛESCRIPTIVA 

I  ORDEH  :  PASSERES.  k.  OSCIIf  ES 

Fam.  Turdidae 

Xnrdua  raftventpis  (Tieill) 
Sabid-laranjeira 

K  0  mais  comrnum  dos  nossos  sabiás  e  pássaros  de 
gaiola. 

Nidifica  em  arbustos  isolados,  cercas  vivas,  de 
preferencia  nas  laranjeiras,  dentro  da  folhagem  basta, 
em  alturas  variáveis  de  2  a  4  metros  ;  ás  vezes  mais 
alto.  Já  encontrei  um  n^uma  mangueira  a  mais  de  10 
metros  de  altura,  outros  sobre  tocos  de  apenas  meio 
metro. 

Sempre  com  base  muito  solida,  o  ninho  é  posto  ora 
livre  sobre  uma  forquilha  de  galhos  fortes,  ora  encostado 
no  tronco  mesmo,  mas  sempre  escondido  na  folhagem. 
A  construcç9o  tem  a  forma  de  um  cesto  com  espaçosa 
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tigela  e  bastante    volumoso.    O  exemplar   que  tenho  á 
vista  é  positivamente    de  forma    oval,  que  encontrei  já 
outras    vezes.    Na  sua  base   mede  17  centim.,  ao  com- 
prido, e  iõ  ditos  na  largura.  Xa  superficie  o  seu  maior 
diâmetro  é  de  lõ  ditos,  e  o  menor  de  li  ditos.  O  diâme- 
tro   interior    da  tigela  ê  de  11  sobre  8  centim.,  a  sua 
profundidade  é  de  5  ditos,  quando  a  altura  exterior  do 
ninho  mede  1 1  ditos.  A  base  é  feita  de  diversos  ramos 
liexiveis  (faltara  os  rijos),  que  são  presos  por  uma  solida 
argamassa    de    barro   ou    terra   húmida.    Esta  mesma 
ligação   também    se    observa    na    parede   lateral  onde, 
porem,  os  ramo>?  são  substituidos  por  raizes.    O  barro 
transborda    em    parte   no    exterior  e  na  orla;    nesta  é 
misturado    com    raizes   finas   e   brunido.     Por   fora    a 
parede  traz  um  basto  enfeite  de  musgo  verde  ;    o  inte- 
rior da  tigela  é  bera  acolchoado    com    fibras  de  raizes 
finas  e  macias,  mas  não  leva  barro.  O  todo  é  pesado  e 
solido,  a  parede  é  rija  e  grossa,  offerecendo   em    todas 
as  partes  boa  resistência.  Põe  4  ovos  de  campo  verde- 
araarellado   com    numerosas   manchas   e  pintas   cõr  de 
ferrugem,  claras  e  escuras,    que   terminam    em   dentes 
pontudos,     repartidas    sobre    a    totalidade   do    ovo.    A 
forma    do    ovo  é  um  pouco  bojuda,    com  pontas  alon- 
gadas.   O  seu    comprimento    orça    em    29  "/m;   a   sua 
largura  em  20  ditos.  Não  encontrei  ovos  de  Turdus  rufi- 
ventris  de  campo  azul-verde  com  desenhos  pretos,  como 
AVied    os    descreve   para    esta  espécie,    nem  posturas 
de  5  ovos  como  pretende  Burmeister. 

nrurdas  albieollis   (Vieill) 

Sabiá  pôca 

Menos  frequente  que  o  sabíá-laranjeira  reparte 
com  este  o  modo  de  viver  e  de  nidificar,  habitando  nos 
mesmos  logares.  Os  seus  ninhos  achara-se  nas  mesmas 
condições,  e  suas  dimensões,  material  e  feitio  são 
as  descriptas  para  Ï.  rufiventris,  embora  um  pouco 
menores  e  mais  relaxadas.  A  forma  dos  ovos  é  mais 
redonda  cora  pontas  avolumadas;  têm   27  ™/m  de  com- 
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priinento  e  20  ditos  de  largura.  0  seu  campo  é  de  linda 
côr  verde-mar  ;  as  manchas  vermelho-escuras  acham-se 
repartidas  symetricamente  sobre  a  superficie  total, 
e  sao  mais  tenues  do  que  as  do  T.  rufiventris,  no  quai 
ás  vezes,  attingeni  o  comprimento  de  5  m/m. 

Ludwig  Holtz,  Jl.  f.  Ornith,  1870,  pags.  22  e  23 
descreve  os  ovos  d'estes  dois  sabiás  com  accurada 
exactidão  e  que  combina  perfeitamente  com  a  minha 
definição  ;  confunde,  porem,  os  de  leucomelas  com  os  de 
rufiventris,  devido  á  designação  errónea  de  quem  Ih'os 
remettera. 

Xiipdus   fumigcàtus  (lAcht.) 

O  Principe  Wied  (Beitr.  3,  p.  649)  achou  o  seu 
ninho  posto  em  arvores  copadas,  nas  forquilhas  ou  sobre 
um  galho  grosso.  E',  segundo  o  seu  dizer,  de  todo 
semelhante  ao  do  T.  merula  da  Europa,  feito  coia 
pequenas  raizes  e  mesmo  alguns  talos  verdes,  bastante 
espaçoso  e  acolchoado  com  raizes  finas  e  raminhos 
seccos.  Em  Dezembro  continha  3  ovos  alongados, 
de  linda  còr  verde,  cobertos  de  manchas  cor  de  couro» 
principalmente  na  sua  ponta  grossa. 


Fam.   Timeliidae 

Miinus  saturninas  (Licht,) 
Sabiá  do  sertão 

Burmeister  (III  p.  127)  refere  que  esse  sabiá  faz  o 
seu  ninho  nos  bosques  do  campo  e  põe  4 — 5  ovos  es- 
verdeados com  manchas  còr  de  ferrugem,  cerradas  na 
ponta  anterior.  Sobre  a  forma  do  ninho  nada  adeanta. 
Azara  deu  uma  descripção  que  se  nSo  acha  de  accorde 
com  outra  dada  por  Molina  que  lhe  empresta  um  feitio 
artístico.  Em  Gantagallo  não  encontrei  nenhuma  das  3 
espécies  brazileiras  do  género. 

L.  Holtz  dá  as  seguintes  informações  sobre  o  ovo 
do    Mimus   modulator  (Gould)  :   Forma   oval,   curta  ; 


—  12  — 

cor:  caiapo  branco-amarello  coin  tinta  verde.  Desenhos 
manchas  alongadas  de  cor  de  vinho  e  outras  azuladas^ 
desbotadas,  cobrindo  o  ovo  inteiro,  com  concenlraçuo- 
na  ponta  superior. 

Gomp.  25  m  m,  largura  20  d.^"*  (J.»  f.  Orn.  1890.  22)^ 

Troglodytes    muaculus    Kaumann 
Guaricho,  Cambaxirra  (Rto-Jan.^)  Curuira  (S.  Paulo)' 

Nidifica  em  buracos,  cavidades  de  toda  espécie,  de- 
baixo dos  telhados,  em  arvores  ocas  etc.  Com  rami- 
nhos seccos  forma  uma  base  chata  e  larga,  e  sobre  esto 
confecciona  uma  escudella  da  raizes  íinas,  cabei- 
los  e  pennas.  Põe  4  ovos  de  cor  vermelho-clara^. 
pintados  densamente  de  salpicos  mais  escuros.  Na 
parte  posterior  destaca-se  uma  coroa  pouco  distincta,  de- 
pontos  pardo-escuros.  Forma  arredondada  ;  comprimam- 
to  :  17  m  m,  largura  13  ditos. 

Uma  vez  escolhido  o  logar  para  a  construcção  do. 
seu  ninho,  ë  de  uma  obstinação  que  vai  até  a  teimosidi 
em   conserval-o.     Tive    uma    notável  prova  d'isso.     No 
portão  da  nossa  chácara  existe  uma  caixa  para  receber 
a  correspondência.  E    um  receptáculo  de  madeira,  quasii 
quadrado    com  35  centim.  de  altura  sobre  25   ditos  de- 
largura,  coberta  em  forma  de  telhado.  Tem  uma  pc^rta 
que  só  se  abre  uma  vez  por  dia  para  retirar  a  corres- 
pondência, e  ao  lado  uma  fresta  de  23  centim.  de  com- 
primento para  24m/ra  de  abertura.     Um  casal  de  cam- 
baxirras    achou  este  pequeno    edifício    apropriado    para 
n'elle  constituir  familia,  introduzindo-se  pela  fresta  e  af- 
frontando  os  numerosos   inconvenientes  e  j»erigos  inhé- 
rentes ao  lugar.     Começou  em  Dezembro,  a  trazer  mate- 
riaes.  Assim  que  havia  uma  pequena  accumulação  destes^ 
a  pessoa  encarregada  de   retirar  as  cartas  se  apressava 
a  proceder  á   limpeza  da    caixa,  atirando   para    fora  o 
chamado  lixo.  Isso  durou  até  íins  de  Janeiro  sem  que  o» 
pássaro  desacoroçoasse  do  seu  plano.  Quem  afinal  deu- 
se  por  vencido  fomos  nós,  resolvendo  recompensar  tanta 
constância  pela  ulterior  não  intervenção.     Assim  que  o» 
pássaro  não    encontrou    mais    obstáculos,    concluiu   enii 
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gpoucos  dias  a  sua  tarefa,  redobrando  de  actividade.  En- 
•cheu  totalmente  o  fundo  da  caixa  com  material  gros- 
-seiro  (ramos  seccos)  na  altura  de  cerca  de  8  centim.  e  no 
•canto  opposto  á  íresta  que  dava  passagem  ás  cartas  e 
ijornaes  ;  installou  sobre  esta  base  o  ninho  propriamente 
<lito,  sendo  este  uma  tigela  de  9  centim.  de  diâmetro 
^  5  ditos  de  fundo,  feita  com  raizes  bem  torneadas  e  ali- 
-zadas,  algumas  pennas,  e  alii  deitou  uma  postura  de  4 
ovos.  Mas  as  constantes  e  inevitáveis  perturbações 
nao  lhe  permittiram  incubal-os  devidamente,  e  a  postu- 
ra gorou. 

Faz  pelo  menos  3  posturas  por  anno  de  3  a  4 
•ovos  cada  uma.  Nunca  encontrei  posturas  de  5  ovos, 
^omo  indica  Burraeister.  Quasi  que  não  descauça  na 
sua  vida  reproductiva.  Já  em  Junho  conieça  a  tratar 
da  nidificação  e  até  Abril  é  encontrado  ou  incubando, 
-ou  criando.  Todavia,  o  máximo  dos  ninhos  corresponde 
ao  período  de  Outubro  a  Março.  —  As  noticias  que  dao 
^ied,  (Beitr.  3,b.745)  eBurmeíster  (S.  u.  3.137)  con- 
formam as  minhas. 

Xhryoptiilus  longirostrls   (Vieill.) 

Encontrei-o  em  principios  de  Agosto  construindo  o 
seu  ninho  na  capoeira  perto  de  um  córrego,  seu  domicilio 
favorito.  Estava  suspenso  a  menos  de  1  metro  de  al- 
tura n'um  pequeno  arbusto  e  formava  uma  tigelinha 
oblonga,  assaz  funda,  aberta  por  cima  e  presa  a  uma 
forquilha  horizontal.  O  material  consistia  era  talos  e 
raizes,  tecidos  frouxamente  e  entufados.  Ficou  destruí- 
do antes  da  postura  e  nada  delia  posso  dizer. 

Fam.  Motaeillidae 

^nthua  lutescens  Puch. 

Segundo  Azara,  faz  o  seu  ninho  bem  escondido  na 
moita  do  capim  e  põe  2  ovos  esbranquiçados  com  pin- 
tas pardas  concentradas  em  coroa  na  parte  posterior,  e 
esparsas  na  anterior.  L.  Holtz,  J.*  f.  Orn.  1870,  p.  9 
dá  as  seguintes  medidas  para  esses  ovos  : 

Compr.  19  "'/m.,  larg.    14  d.°",  casca   lisa,  lustrada* 
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jQuanto  a  côr  e  o  desenho  combinam  com  a  descripção 
de  Azara,  accrescenta  porem  desenhos  azul-cinzentos  e 
garatujas  pretas.  A  postura  em  Buenos-Aires  é  de  3 
e  4  ovos.  Segundo  Sternberg,  J.*  f.  Orn.  1869,  p.  268. 
A,  lutesceus  faz  nas  moitas  uma  pequena  excavação  que 
guarnece  de  talos  e  raízes,  formando  uma  tigela  bas- 
lante  funda. 

Fam.  Mniotiltidae 

Geottilypis  velata  (Tieill.) 

Esse  excellente  cantor  esconde  o  seu  ninho  nas  moitas 
de  capim  no  pasto,  jardim,  plantações  e  sobretudo  no  canni- 
ço  do  brejo.  Consiste  em  uma  tigelinha  muito  bem  feita  de 
folhas  de  junco  secco  artisticamente  trançadas,  por  fora, 
e  no  interior  de  raizes  finas.  A  parede  é  densa  e  re- 
sistente. A  tigela  acaba  n'uma  ponta,  tem  8  centim.  de 
altura  exterior  e  4  Yj  ditos  interiormente.  Diâmetro  ex- 
terior :  9  centim.,  interior  6  ditos.  A  borda  não  é  tra- 
balhada, as  pontas  das  folhas  resaltam.  Põe  3  ovos  de 
campo  branco  com  uma  meia  tinta  linda  e  fraca  en- 
carnada. O  desenho  mostra  poucas  manchas  violètes 
diluídas,  e  numerosos  pontos  vermelhos  escuros,  que 
se  reúnem  em  coroa  na  parte  superior.  Forma  nor- 
mal; comprimento;  19  mm.  largura.  13  ditos. 

Ilcisileutei*u8  stiraguilatus  (Licht.) 

Vive  na  visinhança  dos  córregos  e  rios  e  nunca  a 
abandona.  Achei  o  seu  ninho  em  Outubro  num  barranco 
á  margem  de  um  córrego,  escondido  por  verduras  pendentes 
a  c*  2  metros  de  altura,  posto  n'uraa  saliência  do  barro. 
Representa  uma  bola  relativamente  grande  de  diversos  raa- 
teriaes  seccos  e  frouxamente  reunidos.  Entrada  no  centro 
muito  larga,  quasi  do  tamanho  do  interior  da  bola.  Esta 
é  trabalhada  mais  cuidadosamente,  tecida  e  revolvida  de 
finas  gramíneas.  Diâmetro  da  bola  :  cerca  de  15  centim., 
da  camará  7  ditos,  da  entrada  6  ditos  ;  continha  2  ovos 
de  forma  normal,  de  20  m/m.  de  comprimento  elo  ditos 
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de  largura.  Côr  branca,  salpicada  de  manchas  e  pon- 
tos de  cór  violeta  e  ferruginosa,  formando  coroa  na 
ponta  posterior. 

Baeileutepus  aurlcapillus    (S^w.) 

Nidifica  na  matta  ou  na  capoeira  no  chão  em  moi- 
tas de  folhas  seccas  ;  sua  construcçao  lembra  a  da  Py- 
riglena  leucoptera. 

O  ninho  consiste  em  uma  tigela  com  coberta  in- 
teira posta  sobre  uma  camada  de  folhas,  e  feita  de 
capim  finíssimo.  Forma  uma  perfeita  e  macia  almofa- 
da artisticamente  preparada.  A  coberta  é  formada  de 
diversos  materiaes  seccos,  como  talos,  raminhos,  corti- 
ças etc.  e  distingue-se  pelo  seu  grande  tamanho.  Não 
encobre  totalmente  a  tigela,  deixando  aberta  a  sua  par- 
te anterior,  na  extensão  de  cerca  de  3  centim.  Altura  total 
do  ninho  sem  a  base  das  folhas  :  14  centim.  ;  largura  : 
10  ditos;  diâmetro  interior  da  tigela  :  7  ditos;  fundo:  4 
ditos  ;  espessura  da  base  :  4  a  5  ditos  ;  dita  da  parede  da 
tigela  :  2  ditos;  diâmetro  interior  da  camará  :  7  ditos.  Es- 
ta é  bem  acolchoada  com  talas  finas,  cortiças  e  perfei- 
tamente alizada.  Põe  2  a  3  ovos  de  forma  normal,  um 
pouco  cheios  no  centro.  Comprimento:  17 m/m;  largu- 
ra :  12  1/2  ditos  ;  sobre  campo  branco  destaca-se  uma  co- 
roa larga  de  pontos  azul-cinzentos,  misturados  com  ou- 
tros côr  de  vinho,  que  também  envolvem  a  parte  pos- 
terior e  alguns  escassos  na  parte  anterior. 

Fam.  Vireonidae 

•Vlreo  cbivi  (VieiU,) 

O  Príncipe  Wied  (  III  p.  795  )  encontrou  o  ninho 
suspenso  na  forquilha  de  um  galho,  collocação  idêntica 
cora  o  do  Oriolus  galbula  L.  Tinha  a  forma  semi-es- 
pherica,  sendo  feito  artisticamente  de  fios  de  tillandsia 
verde  e  paina  branca,  entremeiados  e  fortemente  ligados 
com  talos  de  gramineas. 
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Era  bastante  fundo  e  guarnecido  interiormente  com 
aquelles.     Ena  Daze  nbro  continha  5  filhotes. 

Do  género  Hylopkilas^  Temm.  que  pertence  a  essa 
sub-familia  e  cujos  representantes  não  são  raros  na  nos- 
sa zona,  não  pude  ot^ervar  a  nidificação  e  nena  tão 
pouco  achei  observações  alheias. 


Fam.  Hirundinidae 

Progoe  domeatlca  (TieiR) 

O  seu  logar  favorito  é  o  telhado  das  igrejas,  onde 
ajuntam-se  aos  centos.  Em  Setembro  arribava  todos  os 
annos  um  casal  délies  na  nossa  fazenda  onde  escolhiam  o 
cano  do  telhado  ou  algu  na  cavidade  na  parede  para  es- 
tabelecer o  seu  ninho.  Ulteriormente  o  faziam  na  va- 
randa sobre  um  caibro  debaixo  da  telha.  Era  uma  tigela 
chata  feita  de  palha  e  excremento  de  gado,  solidamente 
argamassada,  mas  sem  ser  brunida.  O  caibro  redondo 
obrigou  a  andorinha  a  munir  a  tigela  de  duas  pequenas 
pernas  que  abraçavam  o  caibro.  A  gamella,  com  10 
centímetros  de  diâmetro  interno,  estava  bena  forrada  com 
pennas.  N'essa  singela  construcção  o  casal  empregou  um 
tempo  relativamente  longo.  Absorveram  cerca  de  8  dias 
em  escolher  o  lugar  próprio,  começaram  a  trazer  o  pri- 
meiro material  em  6  de  Outubro.  Decorridos  20  dias 
parecia  o  ninho  concluido,  pelo  menos  d'ahi  em  deante 
não  trabalharam  mais.  o  que  d'antes  faziam  diariamen- 
te, porem  nunca  alem  das  10  ou  11  horas  da  manhã. 
Somente  a  3  de  Novembro  achei  o  primeiro  ovo  no 
ninho;  a  7  o  segundo,  e  o  terceiro  a  11.  Na 
noite  de  16  para  17  a  fêmea  foi  assassinada  pelos  ra- 
tos, e  de  manhã  achei  o  seu  cadaver  jazendo  no  soalho 
da  varanda.  Na  autopsia  encontrei  o  quarto  ovo  per- 
feito e  prestes  a  ser  posto  no  dia  seguinte  e  completar 
a  postura  de  4,  que  é  a  normal.  Os  ovos  são  de  còr 
branca  pura  e  lustrados,  com  a  pDnta  anterior  muito 
delgada  e  fina;  comprim.^  25  m/m,  largura  16  i/2  ditos 
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Xaetiyeineta  albiventris  {Bodd.) 

Wied  (Beitr.  3.  p.  364.)  descreve  do  seguinte  modo 
o  ninho  dessa  espécie  :  «Encontrei  o  seu  ninho  u'um 
tronco  de  arvore  veDia,  que  as  aguas  haviam  arrancado 
e  enterrado  na  areia.  Estava  coUocado  entre  a  casca 
e  a  madeira  e  consistia  em  um  punhado  de  palha  e  her- 
vas  seccas,  misturadas  com  pennas^  entre  as  quaes  dib> 
tinguiam-se  as  encarnadas  da  arara  e  as  verdes  do  suru- 
cuá. Era  muito  pouco  fundo,  e  em  principios  de  Ou- 
tubro continha  2  ovos  brancos». 

Xachyclneta  leucorrhoa  [TieiU,) 

L.  Holtz  (Journ.  f.  Orn.  1870.1  Ij  descreve  os  ovos 
colhidos  por  Gh.  Sternberg  em  Buenos  Ayres:  Forma  oval 
cónica,  còr  branca,  casca  forte,  um  pouco  áspera,  pouco 
lustrosa.     Comprimento  20  m;m,  largura  14  ditos. 

ilLtticora  cyanoleuea  {VieilD 

Tem  o  mesmo  habito  como  a  Pr.  domestica,  da 
qual  parece  uma  reducção,  nidiflcando  nos  telhados 
das  casas,  nas  villas  e  fazendas. 

Seu  ninho  é  idêntico  em  forma  e  material  com  o 
da  Pr.  chalybea,  porém  sem  argamassa.  A  gamella, 
pelo  seu  interior  bem  acabado  e  liso,  contrasta  com 
o  seu  exterior  disforme  e  mal  feito. 

Tem  8  centim.  de  diamf^tro,  por  4  ditos  de  fun- 
do. Este  é  bem  atapetado  com  pennas  de  pato.  A 
postura  é  de  4  ovos  brancos  lustrosos,  de  forma  bojuda 
e  de  15  m/m  de  comprimento  sobre  12  1/2  ditos  de 
largura. 

Stelgldopteryx  puflcollie  (Vieill.) 

Essa  é  a  espécie  mais  numerosa  das  nossas  ando- 
rinhas. Em  Fevereiro  vinham  aos  milhares  pernoitar 
no  tabual  do  brejo.  Cava  galerias,  por  vezes  bem  com- 
pridas, em  todos  os  barrancos,  tanto  de  barro  como  de 
veia,  ao  longo  dos  caminhos,   valias  etc.,  na  altura  de 
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1  a  2  metros,  assim  como  se  aproveita  de  cavidades  já 
existentes,  como  as  galerias  de  Galbula  tridactyla, 
canos  de  telhados  e  outras.  As  suas  proprias  galerias 
excedem  as  vezes  de  1  metro  de  extensão  ;  também  já 
achei  seu  ninho  em  cavidade  apenas  coberta,  com  me- 
nos de  10  centim.  de  fundo.  No  fim  da  galeria  pre- 
para um  espaço  mais  largo  que  guarnece  cora  peimas 
e  algumas  palhas,  e  ahi  põe  4,  b,  e  até  6  ovos  brancos, 
de  forma  normal.  Comprimento  :  19  m/m;  largura  13  1/2 
ditos. 

Fam.    Caerebidae 

Certbiola  cliloropyga    {Cab,) 

Já  em  Junho  começa  a  construir  seus  ninhos  nos 
jardins,  pastos,  arbustos  e  cercas  vivas.  GoUoca-o  quasi 
sempi^e  á  pouca  altura,  em  logares  abertos  e  expos- 
tos, fora  da  folhagem.  Consiste  n'uma  bola  de  matei- 
rial  macio,  como  palha,  folhas  de  junco,  cortiças,  ca- 
pim etc.  que  no  seu  centro  encerra  a  camará.  Também 
emprega  algodão  em  rama,  quando  ao  seu  alcance, 
usando-o  então  com  grande  prodigalidade  para  cobrir 
todo  o  exterior  do  ninho,  como  em  geral  a  abundân- 
cia e  a  superfluidade  são  característicos  d'esté  iiinho. 
A  entrada  acha-se  no  centro  da  bola  e,  em  alguns  ca- 
sos, é  protegida  por  pequeno  alpendre  feito  com  as  pa- 
lhas que  circumdam  a  abertura  As  paredes  são  gros- 
sas e  compactas,  o  seu  material  solidamente  reunido. 
A  camará  não  tem  enchimento,  mas  o  material  ahi 
acha-se  cuidadosamente  alisado.  O  ninho  não  se  acha 
preso  n'alguma  forquilha,  mas  simplesmente  sobreposto 
n'um  galho  extremo.  Tem  10  a  12  centim.  de  diâ- 
metro exterior  ;  o  da  camará  mede  5  á  6  ditos  e  o  da 
entrada  3  ditos.  O  ovo,  dos  quaes  costuma  pòr  3,  é  de 
forma  alongada  com  pontas  obtusas  ;  o  seu  compri- 
mento é  de  17  m/m,  a  largura  de  12  ditos.  São  de 
campo  branco  esverdeado  e  inteiramente  salpicados  de 
linhas  e  pontos  pardo-amarellos  ;  na  parte  posterior 
existe,  quasi  escondida  debaixo  do  desenho  geral,  uma 
coroa  de  manchas  azul-cinzentas  desbotadas  ;  algumas 
d' estas  extendem-se  para  a  parte  anterior. 
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Os  ninhos  do  saï  amarello  ou  caga-cebo  são  de 
rande  frequência,  já  porque  o  pássaro  também  o  é, 
já  porque  elle  nunca  o  esconde,  utilisando-se  quasi  sem- 
pre de  arbustos  á  beira  dos  caminhos.  Tanto  mais  ex- 
tranhavel  é  a  sua  exagerada  sensibilidade  relativa  a 
sua  construcção.  O  mais  leve  toque  n'esta  o  faz  aban- 
donal-a  irrevogavelmente.  Por  isso  o  povo  pretende 
que  elle,  para  cada  postura,  faz  vários  ninhcs  com  o 
lím  de  enganar  os  curiosos.  Seja  como  for,  o  facto 
de  construir  mais  de  uni  ninho  cada  vez  observei-o 
frequentemente,  e  a  sua  sensibilidade  não  deixa  de  con- 
trastar fortemente  com  o  seu  habitual  comportamento 
que  é  todo  de  grande  familiaridade,  assim  como  com 
a  escolha  do  logar  sempre  exposto  para  a  coUocação 
do  seu  ninho.  Ha  certos  pássaros  conhecidos  por  con- 
struirem  ninhos  de  mero  recreio  fSpielnester)  ;  o  nosso 
saï  parece  fazer  parte  d'esta  categoria.  Também  deve 
notar-se  que  mostra  uma  habilidade  e  agilidade  espan- 
tosas na  construcção  dos  seus  ninhos  ;  em  menos  de  2 
a  3  dias  o  aprompta,  e,  para  ir  mais  depressa,  vi-o 
•varias  vezes  utilisar-se  simplesmente  do  material  do 
seu  ninho  abandonado  na  construcção  do  novo.  Bur- 
meister  affirma  que  o  ninho  do  caga-cebo  é  por  vezes 
aberto  por  cima  ;  provavelmente  refere-se  aos  ninhos 
não  acabados,  pois  o  ninho  com  ovos  é  sempre  uma 
bola  fechada,  coUocada  por  cima  de  um  galho  extre- 
mo, e  não  dependurado  d'esté,  como  erradamente  o 
disse  E.  Goeldi  na  sua  monographia,  pag.  267. 

Creio  que  vários  autores  confundiram  o  ninho  do 
Todirostrum  poliocephalum  Wied,  que  é  uma  bolsa 
suspensa,  com  o  ninho  d'esta  Gerthiola.  Assim  Vieillot 
conta  que  em  Gayenna,  Gerthiola  chloropyga  faz  um  ni- 
nho artístico  que  suspende  n^um  cipó,  o  que  aqui  se 
dá  com  Todirostrum  e  não  com  Gerthiola.  Ainda  mais., 
no  ninho  daquelle  nota-se  por  fora  os  seus  excremen- 
tos accumulados  em  uma  espécie  de  estalactite,  como 
pôde  formar-se  n'uma  vela  exposta  accesa  ao  vento,  o 
que  justificaria  o  appellido  de  caga-cebo  para  o  Todi- 
rostrum. Nos  ninhos  de  Gerthiola  nwnca  observei  esse 
facto,  e  visto  a  grande  semelhança,  embora  superficial, 
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dos  dois  pássaros,  é  provável  que  haja  confusão    entre 
elles  relativamente  ao  appellido. 

Fam.  Tanagridae 

Ramptioccelus  brasillus  (£.) 

Tié-sanffue 

A  sua  parada  favorita  é  nos  logares  pantanosos  e  ter- 
ras baixas.  Alli  encontra-se  o  seu  ninho  mettido  nas  moitas 
de  capim  ou  junco.  E'  formado  com  este  material  e 
representa  uma  tigela  aberta.  Embora  bem  e  cuidado- 
samente trançadas  as  folhas,  o  ninho  não  offerece  so- 
lidez bastante  para  que  se  possa  levantal-o.  O  interior 
é  guarnecido  com  finos  pedúnculos,  sem  arte.  Tem  7 
centim.  de  diâmetro,  e  somente  3  ditos  de  fundo.  O 
material  é  empregado  com  prodigalidade,  principalmen- 
te no  lado  exterior  e  froma  um  tufo,  escondido  nos 
canniços.  Põe  2  a  3  ovos  de  linda  côr  verde-azul  e 
bem  lustrosos  que  mostram  diversas  pequenas  manchas 
e  pingos  inteiramente  pretos  e  intermeados  com  alguns 
trasos  muito  finos  da  mesma  côr.  Forma  normal  com 
pontas  suaves  e  agudas.  Comprimento  :  22  m/m  ;  lar- 
gura :  16  ditos. 

Xanagra  sayaca  (L.) 

Sanh açu .    Sanhaço 

Gominura  em  todas  as  localidades  abertas.  Seu  ninho 
encontra-se  no  jardim,  nos  cafezaes  e  plantações,  ora 
baixo,  ora  em  alturas,  onde  gosta  de  disfarçal-o  na  folha- 
gem dos  galhos  extremos.  O  material  principal  é  com- 
posto de  pedúnculos  da  planta  Lippia  urticoides,  que 
aqui  cobre  exclusivamente  grandes  espaços  de  terreno. 
As  suas  Agres  seccas  são  conservadas  pelo  pássaro  e  co- 
brem a  parte  exterior  do  ninho,  que,  alem  disso,  é  en- 
feitado com  musgos,  lichens,  cortiças  e  flocos  de  paina. 
Os  pedúnculos  são  bem  trançados,  juntamente  com  rai- 
zes e  hervas  diversas.  A  paina  é  cardada  éin  pequenos 
flocos  e  cuidadosamente  introduzida    no  tecido.  O  ninho 
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forma  uma  tigela  que  tem  1 1  centímetros  de  diâmetro, 
tanto  no  alto  como  na  base;  a  sua  altura  é  de  8  d."^*,  o 
diâmetro  da  gamella  de  7  d.***  e  o  do  fundo  de  4  d.^". 
A  espessura  da  parede  comporta  2  centim.  O  interior 
é  guarnecido  com  poucas  raizes  finas.  Põe  3  ovos  de 
cor  branco-amarellada  e  cobertos  de  numerosas  man- 
chas e  pontos  côr  de  couro,  com  logares  mais  escuros. 
Na  parte  posterior  existe  uma  fraca  coroa  de  garatujas 
pretas.  O  desenho  é  muito  conchegado  e  mal  deixa  vèr 
o  campo,  dando  ao  ovo  um  aspecto  fortemente  mos- 
queado. Forma  alongada  com  a  ponta  anterior  obtusa 
estirada.  Comprimento:  24  1/2  m/m,  largura  17  ditos. 


Xachyplionuift  eoironatu9(rm;;.) 


Tchá 


E'  uma  das  mais  frequentes  Tanagras  que  o  povo 
chama  de  Tjá  por  causa  do  seu  pio  habitual.  Vive  nos 
jardins,  plantações  e  capoeiras  e  move-se  muito  no 
chão.  Esconde  o  seu  ninho  na  espessura  do  sarçal. 
Achei-o  em  Outubro  no  toco  de  uma  arvore  derru- 
bada que  mal  tinha  40  centim.  de  altura,  e  na  vizi- 
nhança do  córrego.  Estava  occulto  entre  os  renovos  da 
cepa.  A  base  muito  frouxa  do  ninho  consistia  em  ta- 
los e  folhas  seccas  ;  a  tigela,  com  diâmetro  de  c*  7 
centim.  era  feita  de  algumas  raizes  e  bem  ahzada. 
Põe  3  ovos  muito  lindos.  Sobre  campo  côr  de  carne 
clara,  de  tom  quente,  estão  distribuídas  espaçosamente 
grandes  e  largas  manchas  vermelho-escuras,  com  con- 
tornos ora  diluidos,  ora  bem  limitados,  ora  intensos, 
ora  mais  pallidos  e  misturados  com  vigorosa  garatuja 
e  pingos  côr  de  sépia  escura.  Na  parte  posterior  esses 
desenhos  concentram-se.  O  aspecto  é  muito  harmónico, 
produzido  pela  transição  dos  différentes  tons  do  encar 
nado.  E'  um  dos  mais  lindos  ovos  que  eu  conheço.  For- 
ma alongada,  ambas  as  pontas  egualmente  obtusas.  Com- 
primento: 23  1/2  mm  ;  largura  :  17  ditos. 
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Xrichotbraupls  melanops  (VieiU) 

Embora  frequente  no  matto  virgem,  encontrei  so- 
mente uma  vez  o  seu  ninho.  Era  uma  tigela  ordiná- 
ria, sem  arte,  feita  de  raizes  sobre  uma  base  frouxa  de 
raminhos.  Era  posto  a  1  metro  da  altura  n'um  peque- 
no arbusto  dentro  de  um  taquaral.  Quando  o  achei  em 
Novembro  continha  3  filhotes. 

Plioenicolliraupis  rubica     (Vieill.) 

E'  muito  mais  raro  do  que  o  precedente.  Achei 
o  seu  ninho  na  boscagem  de  uma  plantação  antiga, 
escondido  nos  galhos  de  um  arbusto  muito  copado, 
apenas  a  1  metro  de  altura.  Gomo  todos  os  ninhos  de 
Tanagridas  conhecidos  até  hoje,  tem  a  forma  de  tigela 
cuja  base  e  parede  é  feita  com  ramos  seccos  fortes, 
em  parte  ainda  providos  das  suas  folhas.  São  ligados 
entre  si  por  meio  de  raizes,  e  finas  plantas  trepadeiras. 
O  interior  é  forado  com  abundância  de  cabellos  vege- 
taes  compridos  e  finos,  e  tem  o  diâmetro  de  7  centim. 
com  4  ditos  de  fundo.  Altura  exterior  do  ninho  :  7  cen- 
tim. e  diâmetro  da  base  14  ditos.  Põe  3  ovos  de  campo 
branco  com  tom  azul-cinzento  sobre  o  qual  achao  se  es- 
palhadas numerosas  manchas  e  pingos  pardo-amarellos, 
que  se  concentram  na  parte  superior,  formando  uma 
cupola.  Por  baixo  d'esta  distingue-se  um  cordão  estreito 
de  pontos  escuros  azulados.  Comprimento:  24  ^/m; 
largura  :  18  ditos. 

Calliftte     tricolor  (Gm,) 
Sete  cores 

Quasi  tão  frequente  como  o  Sanhaço,  porem  mais 
retirado  nas  capoeiras.  Sempre  encontrei  os  ninhos  nas 
bananeiras,  postos  entre  o  talo  da  folha  ou  também  en- 
tre as  fructas  verdes  do  cacho,  e  egualmente  na 
secção  do  tronco  cortado  á  foice.  Gonstrucção  e  mate- 
rial são  idênticos  com  as  do  T.  sayaca,  somente  as 
raizes  do  fundo  da  tigela  são  substituídas  por  cabellos 
e  her  vas  finas,  e  no  enfeite  exterior    falta  o  musgo,  e 
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notam-se  cortiças,  folhinhas  seccas  e  urn  pouco  de  paina. 
A  altura  da  tigela  mede  7  centim.,  o  diâmetro  exterior: 
8  a  9  d.^%  0  interior  :  6  d.^«  e  o  fundo:  3  1/2  ditos.  Põe 
3  ovos  ;  campo  cor  de  carne  clara,  salpicada  totalmen- 
te de  pontos  mais  escuros.  Sobre  estes  vè-se  uma  dú- 
zia de  manchas  largas  de  cõr  pardo-amarella,  realçadas 
de  fina  garatuja  preta.  Toda  a  coloração  é  viva  e 
de  tom  quente.  Forma  oval  com  pontas  quasi  eguaes. 
Comprim  :  20  "^  m  ;  largura  :  15  ditos. 


Cal  liste  brasiliensis   (L.) 


•1 


O  Principe  Wied  (Beitr.  3p.477)  descreve  o  seu  ni- 
nho. Encontrei,  diz  elle,  o  ninho  desse  lindo  pássaro  em 
Novembro  n'um  arbusto  copado,  posto  n'uma  forqui- 
lha de  4  galhos.  Era  em  forma  de  tigela,  e  feito  ar- 
tisticamente de  paina  branca,  misturada  com  poucas 
raizes,  musgo  e  cortiça.  O  interior  achava-se  guarne- 
cido d' esta  ultima.  Continha  2  ovos  de  forma  alongada 
e  carapo  branco,  com  marmoreado  roxo  e  pequena  ga- 
ratuja preta. 

i^prenion  semi toi*qua tus  (Siv.) 
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Seu  ninho  acha-se  sobre  a  terra  n'uraa  moita  de 
capim  ou  de  folhas  seccas,  e  consiste  em  uma  espaçosa 
tigela  coberta  cujo  tamanho  surprehende  em  relação  ao 
do  pássaro.  E'  uma  volumosa  agglomeração  de  ma- 
terial secco,  como  folhas,  talos,  juncos,  frouxamente 
reunidos,  mas  fincados  cuidadosamente  uns  nos  outros. 
A  cavidade  do  centro  é  feita  exclusivamente  de  radicu- 
las  trançadas  e  bem  alisadas. 

O  todo  descança  sobre  uma  base,  construída  pelo 
pássaro,  feita  de  folhas  seccas,  que  tem  30  a  40  cen- 
tim. de  diâmetro  e  70  ditos  de  espessura.  A  altura  do 
próprio  ninlio  é  de  19  a  20  centim.  e  a  largura  de  13 
a  15  ditos.  Altura  da  caverna  :  8  centim.;  largura:  7 
d.^*  ;  Diâmetro  da  abertura  :  6  d."^*  ;  espessura  da  parede 
também  6.     Em  4  de  Novembro  achei-o  occupado  com  a 
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coDstrucção  quasi  terminada.  Ainda  que  não  tivesse 
tocado  no  ninho,  o  pássaro  abandonou-o.  Em  11  de 
Novembro  achei  segundo  com  o  pássaro  incubando  2  ovos. 
São  de  forma  alongada  com  pontas  suaves.  Campo 
branco  lustrdos  ;  na  ponta  posterior  uma  frouxa  coroa 
de  manchas  e  pontas  pardo- vermelhas  e  escuras  e  bem 
marcadas,  das  quaes  algumas  poucas  se  extendem  para 
a  ponta  anterior.  Um  dos  ovos  mostrava  na  coroa 
uma  fina  garatuja  de  traços  pardos.  Comprimento: 
23  1/2 m/m;  largura:  17  ditos. 

Saltator  similis  (Lafr,  et  d'Orb.) 

Irinca-ferro 

Frequente  na  capoeira.  Achei  alli  o  seu  ninho  no 
chão  sobre  um  grosso  galho  cabido  e  posto  sobre  uma 
das  suas  forquilhas.  A  parte  essencial  da  espaçosa 
tigela  são  folhas  sèccas,  muito  grandes  e  largas,  bem 
juntadas  e  seguras  por  alguns  talos.  O  interior  é  guar- 
necido de  raizes,  elos,  e  hervas  miúdas  ;  o  caracter  da 
construcção  é  frouxo  e  de  pouca  arte.  Altura  do  ninho  : 
8  centim.  ;  diâmetro  da  gamella  :  8  d.*^  ;  fundo  :  4  1/2 
d.®'  ;  espessura  da  parede  :  entre  1  e  3  ditos.  Os  seus  2 
ovos  são  realmente  Undos,  de  campo  azul- verde,  tom 
muito  agradável,  casca  lisa  e  lustrosa.  Na  parte  pos- 
terior existe  uma  estreita  coroa  de  curiosos  rabiscos 
finos  e  pretos,  muito  intrincados,  sobresahindo  alguns 
pontos  mais  vigorosos.  Forma  alongada  com  a  parte 
anterior  muito  obtusa.  Comprimento  :  28  m/m  ;  largu- 
ra :  20  ditos.  Wied  (  Beitr.  3.525.)  achou  o  ninho  cofio- 
cado  n'ura  tronco  de  arvore  velha,  feito  de  musgo  e 
contendo  em  Dezembro  2  filhotes. 

Salta  tor  caerulescens  (Vieill.) 

Habita  o  Sul  do  Brazil.  Burmeister  (S.  U.  1 10  p.  201) 
conta  que  se  acha  o  seu  ninho  nos  arbustos  e  arvores 
pequenas,  em  fôrma  de  tigela  feita  de  ramos  e  folhas 
seccas  e  que    põe  2   ovos  verdes   com  linhas  e  pontos 
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tfinos  na  ponta  grossa,  conforme  relata  D'Orbigny  (Voy. 
pi.  28  fig.  4) 

Procnia»    tersa    (L.) 

Nidifica  nas  cavidades  de  arvores  velhas,  mas  de 
gpreferencia  nos  buracos  de  barranco  de  barro  e  nas  ga- 
lerias do  Galbula  e  Gerjle,  onde  põe  3  a  4  ovos  bran- 
*cos  sem  lustro,  sobre  uma  ligeira  camada  de  talos  e 
xaizes.  A  fónna  do  ovo  é  alongada  com  a  ponta  an- 
-terior  fina  e  estirada.  Comprimento  2õ  mm;  largura: 
17  ditos.  A  cor  dos  ovos  e  sobretudo  o  seu  modo  de 
nidificar  não  estão  de  accôrdo  com  o  logar  que  este 
jpassaro  occupa  actualmente  no  systema  da  classificação, 
jporque  as  Tanagrinae  e  Euphoninae  constroem  todos 
•os  seus  ninhos  abertos  em  forma  de  tigela,  postos  nos 
arbustos  e  põem  ovos  de  variada  e  linda  coloração. 
(Ao  publicar  esta  observação  no  Journal  fiir  Ornithologie 
^o  anno  1867,  o  seu  editor.  Professor  br.  I.  Cabanis 
julgou  dever  acompanhal-a  da  seguinte  annotação  : 
€  Uma  valiosissima  observação,  que  faz  lembrar  as  an- 
•dorinhas,  Hirundo  viridis  Temm.,  Procnias  111.»))  Devo 
<5onsignar  aqui  o  facto  de  ter  27  annos  depois  E.  Goeldi, 
•em  suas  monographias,  reproduzido  litteralmente  essa  an- 
notação, assim  como  a  minha  observação  relativa,  sem 
•designar  a  fonte. 
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Cltiloroplioiiia    viridis  (TieilL) 


Essa  espécie  e  os  gaturamos  Euphone  violácea 
f(L.)  e  E.  jiectoralis  Laòh.  são  muito  frequentes  no 
Estado  do  Rio,  principalmente  a  primeira  espécie  ;  mas 
-apezar  disso  nunca  consegui  encontrar  os  seus  ninhos. 
Burmeister  (S.  U.  3.193)  fallando  do  género,  disse  que 
niditícam  nos  bosques  espessos  e  que  põem  ovos  muito 
4ilongados  de  forma,  e  de  còr  vermelho-pallida  com  pon. 
4os  pardo-vermelhos  na  parte  superior.  Thienemann, 
na  sua  obra:  Fortpf.  d.  ges.  Voegel,  tab.  32.  f.  17-20 
representa  esses  ovos. 
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Fam.   Fringillidae 

Sycalis  flaveola  (L,) 

Canário  da  Terra 

O  canário  faz  seu  ninho  oní  cavidades  de  arvores, 
em  paus  cos  de  cercados  do  pasto  onde  gosta  de  fazer 
conapanhia  aos  vira-bostas,  e  também  em  ninhos  fecha- 
dos de  outros  pássaros  quando  os  encontra  abandona- 
dos. Assim  o  achei  de  posse  do  ninho  de  Arundini- 
cola  leucocephala  e  sobretudo  da  Synallaxis  cinnamomea 
Gm,,  cuja  confortável  morada  lhe  parece  agradar  deveras. 
Quando  se  resolve  a  construir  casa  propria  elle  dontenta- 
se  com  uma  ruim  camada  de  palhas  e  pennas  que  deita 
no  fundo  do  buraco  escolhido.  Faz  uma  postura  dei 
ovos  de  côr  pardo-clara,  pintados  com  numerosas  man- 
chas e  pontos  cor  de  sépia,  ás  vezes  bastante  grande  e 
cobrindo  todo  o  campo  irregularmente  de  modo  a  mal 
deixar  vér  a  côr  do  fundo.  Esses  desenhos  agglome- 
Tam-se  na  parte  superior.  Forma  normal.  Comprimen- 
to :  20  °»/^  ;  largura  :  15  '/^  ditos.  L.  Hohz,  i}  f.  Orn. 
1870,  14,  descreve  o  campo  dos  ovos  que  recebeu  de 
Buenos  Aires  (1)  como  sendo  azulado  ;  aqui  sempre  o 
achei  pardo-claro. 

SycAlis  arveii9Í9  {KittL) 

(S.  luteoventris,  Meyen.)  D'essa  espécie,  com- 
mum  no  Rio  da  Prata,  G.  Sternberg  e  L.  lloltz  dão  as 
seguintes  noticias:  (J.^  f  Orn.  1869,  271  e  1870  13.): 
Nidifica  nos  cardaes  e  suspende  o  ninho  entre  os  car- 
dos ou  coUoca-o  nas  moitas  de  capim.  E'  feito  de 
talos  de  capim  e  raizes  em  forma  de  tigela,  guarnecida 
interiormente  com  clinas  e  radiculas.  E'  funda  e  cui- 
dadosamente alizada,  de  parede  espessa,  porém  frouxa- 
mente trançada.  Em  Novembro  continham  os  ninhos  3  a 
5  ovos  alongados  de  casca  lustrada  e  de  campo  branco 


(1)    Â  observay&o  reforo-so  a  S.  pelzolni  Scl.    (Uiering). 
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com  fraco  tom  azul- esverdeado,  coberto  totalmente  de 
manchas  variadas  no  tamanho  e  côr,  umas  pardo-ver- 
melhas  e  outras  azul-cinzentas  diluidas,  formando  coroa  na 
parte  superior.  Comprimento  :  19  ""/m;  largura  :  15  ditos. 
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Eoibernagra  platensis  {Gm,) 

Burmeisters  S.  u.  3.224.  Vive  no  Rio  Grande  do  Sul 
e  La  Plata,  nos  rios  e  lagos  e  ahi  faz  o  ninho  nos  bosques 
espessos  em  forma  de  tigela.  E'  grande,  feito  de  ta- 
los de  gramíneas  e  contem  5  a  6  (?)  ovos  de  campo 
branco  com  manchas  de  varias  formas  pardo-roxas  re- 
partidas egualmente  sobre  a  superfície  total.  Sclater 
and  Hudson  dizem  que  o  ninho  é  construído  bem 
escondido  no    chão   em    baixo    do  capim. 

Zonotrielila    capensis  [MilU.) 

Tico-tico 

Figura  obrigada  de  todos  os  jardins,  campos, 
pomares  etc.  é  o  tico-tico,  que  assim  quasi  se  torna 
domestico.  O  seu  ninho  acha-se  naturalmente  nos 
mesmos  logares,  jardins,  pastos,  caminhos,  plantações 
etc  ;  posto  nos  pequenos  arbustos,  roseiras,  laranjeiras, 
nas  moitas  de  capim,  no  chão,  debaixo  dos  repolhos  na 
horta,  nas  saliências  dos  barrancos  etc.,  emfim  em 
toda  parte  mais  ou  menos  coberta,  nunca  passando  de 
alturas  medias.  Em  relação  ao  tamanho  e  a  qualidade 
do  material  existem  grandes  diverí?encias  nos  ninhos. 
Assim  dos  dois  exemplares  que  tenho  á  vista,  o  ta- 
manho de  um  é  justamente  o  dobro  do  outro.  Um 
repousa  sobre  um  largo  embasamento  de  folhas  seccas 
e  outros  vegetaes,  o  que  falta  inteiramente  no  outro.  A 
tigela  e  a  sua  parede  são  construídas  cuidadosamente 
com  raizes  e  talos,  principalmente  a  orla  e  a  cavidade 
que  contem  uma  macia  almofada  tecida  com  hervinhas 
e  cabellos.  As  medidas  são  as  seguintes  :  Diâmetro 
exterior  :  9  centim.  no  primeiro  e  12  d.^*»  no  segundo  ; 
do  interior:  6  em  ambos;  altura:  6  e  8  d.^-;  fundo  5 
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d.<"  em  ambos.  A  parte  exterior  do  prim-íiro  mostra 
um  curioso  enfeite.  Achava-se  posto  ii'uma  laranjeira 
da  qiial  algumas  folhas  haviam  t-ahido  na  areia,  que 
destruiu  o  seu  limbo  deixando  intacto  a  nervura,  es- 
branquiçada pelo  tempo.  Estes  esqueletos,  com  aspecto 
de  finíssimas  rendas,  o  tico-tico  os  empregou  em  grande 
quantidade  para  adornar  todo  o  lado  exterior  do  seu 
ninho  que  desapparecia  completamente  debaixo  deste 
delicado  e  original  ornato.  Os  ninhos  postos  na  terra 
ou  nos  barrancos  levam  de  preferencia  enfeites  de  mus- 
go verde,  e  em  todo  caso  o  tico-tico  deve  ser  incluido 
no  numero  vlos  artistas  em  construcçao  de  ninhos.  As 
mesmas  importantes  variaçõas  que  se  notam  nos  ninhos 
repetem-se  nas  posturas  dos  ovos,  quanto  a  sua  forma 
e  cór,  destacando-se  em  dois  typos  tao  constantes,  que 
me  levaram  a  principio  a  suspeitar  duas  espécies  di- 
stinctas,  suspeita  que  mais  tarde  verifiquei  ser  improce- 
dente. 

O  primeiro  typo  tem  21  m'm  de  comprimento  e  15 
d.""  de  largura,  o  s3gundo  tem  10  1 '2  e  15  d."'.  A 
forma  do  primeiro  é  oval,  alongada,  com  as  pontas  an- 
teriores estiradas  ;  a  do  segundo  é  oval,  curta,  com  pon- 
tas obtusas  quasi  eguaes  ás  posteriores.  O  campo  do 
primeiro  é  de  pronunciada  côr  verde-amarella  clara,  e 
do  segundo  de  lindo  verde-agua,  sem  o  tom  amarello. 
No  primeiro  notau-se  pingos  e  pontos  de  cór  pardo-ver- 
raelha  que  abrangem  a  superficie  total  do  ovo,  em  par- 
te diffundidos,  e  que  cobrem  a  ponta  posterior  em  forma 
de  cupola  e  não  de  coroa.  No  segando  este  desenho 
tem  a  còr  de  vinho,  escura,  concentra-se  n'uma  coroa 
fortemente  demarcada  na  parte  posterior,  deixando  po- 
rém ambas  as  pontas  sem  manchas,  salvo  alguns  pin- 
gos raros  e  fracos.  Essas  differenças,  que  se  observam 
logo  d  primeira  vista,  s3o  constantes  nas  diversas  pos- 
turas, e  nunca  achei  estas  com  os  dois  typos  mistura- 
dos. L.  Holtz  J.'  f.  Ornith.  1870  p.  12.  também  encontrou, 
nos  ovos  recebidos  de  Buenos  Aires,  os  dois  typos 
acima  descriptos,  mas  n9o  vai  até  attribuil-os  a  duas 
espécies.  Burm.  J.'  f.  Orn.  18D3  p.  162  eguaimente 
salienta  grandes  differenças  no  tamanho  e  desenho    dos 
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ovos  de  diversas  posturas.  O  facto  é  pois  notável,  mas 
em  geral  os  autores  não  o  avaiiaai  como  anormal,  por 
ser  observado  em  muitas  outras  espécies  em  maior  ou 
menor  grau. 

N'esses  dias  tive  ensejo  de  verificar  a  exactidão 
d'esta  opinião.  Um  casal  de  tico-ticos  fez  o  seu  ninho 
n'um  arbusto  do  nosso  jardim.  Poz  3  ovos  em  dias 
consecutivos:  18,  19  e  20  de  Agosto.  Quanto  a  core 
desenho,  são  bem  concordantes,  apresentando  os  do  meu 
segundo  typo.  Na  forma  e  dimensões  surgem  as  va- 
riações. 0  1.^  posto  em  IS  é  o  mais  pequeno,  tem  a 
forma  curta  e  mede  18  m/m  sobre  15  ditos.  O  2.^  é  o 
maior:  21  m/m,  15  ditos  e  o  3."  19  m/m,  15 ditos.  A  forma 
destes  dois  é  normal  alongada  e  contrasta  com  a  do 
primeiro.  Gomo  se  vê  a  diíferença  no  comprimento 
d'estes  3  ovos  de  una  mesma  postura  é  bastante  sen- 
sivel  e  corrobora  a  opinião  citada. 

A  postura  do  tico-tico  aqui  é  de  3  ovos,  e  faz 
pelo  menos  3  daquellas  ;  outros  auctores  faliam  em  4 
ovos  e  até  5,  o  que  para  mim  deve  ser  originado  pelo 
que  vou  expor.  Os  seus  ninhos  são  dos  mais  victi- 
mados  pelo  vira-bosta  (Molothrus).  E'  muito  raro 
achar-se,  nas  localidades  onde  este  habita,  um  ninho  de 
tico-tico  que  não  contenha  um  ou  mais  ovo  d'esté  in- 
trujão. Esta  preferencia  deve  ter  a  sua  razão,  além 
da  grande  frequência  e  favorável  exposição  dos  ninhos, 
na  illimitada  e  nunca  assaz  provada  dedicação  do  tico- 
tico  para  a  sua  prole.  A  consequência  d'esta  é  em 
geral  a  anniquilação  parcial  ou  total  da  mesma  em  be- 
neficio do  usurpador.  A  desgraça  já  começa  com  os 
ovos,  que  o  vira-bosta  não  hesita  em  destruir  para  dar 
espaço  ao  seu.  Si  consegue  tirar  ambos,  o  filhote 
vira-bosta  prejudica  enormemente  os  seus  companheiros, 
filhos  legítimos,  pela  sua  monumental  voracidade  e  su- 
premacia do  tamanho  e  forças,  abusando  d'estas  ao 
ponto  de  expulsai- os  do  berço.  Presenciei  a  morte  dos 
pequenos  tico-ticos  dentro  do  ninho  por  inanição  e  falta 
de  alimentação,  consequência  do  feroz  egoísmo  do  seu 
funesto  camarada  hospede.  Muitos  d'elles  devem  suc- 
cumbir  mais  tarde  por  anemia  e    miséria,  pelo    menos 
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encontra-se  o  joven  vira-bosta  perseguindo  com  imper- 
tinente insistência  e  por  muito  tempo,  ás  vezes  mezes, 
os  seus  pacatos  tutores  sem  que  appareçam  os  fillios 
legitimos.  Já  o  vi  accossar  a  sua  madrasta  quando 
esta  já  estava  incubando  uma  segunda  postura,  e  a  sua 
caradurice  vai  até  mendigar  a  qualquer  pequeno  pás- 
saro que  lhe  atravessa  o  caminho. 

i%.ininodroinas    manimbe  (Luht.) 

Não  encontrei  essa  espécie  em  Gantagallo.  Bur- 
meister,  J.»  í.  Orn.  1853.  163  e  S.  U.  3.228  dá  uma 
descripção  do  ninho  que  achou  em  Nova  Friburgo. 

Estava  posto  num  arbusto  perto  do  Rio  e  consis- 
tia em  uma  tigela  cuidadosamente  feita  de  tinos  talos 
seccos  entremeiados  com  paina  de  Asclepiadeas,  preso 
pela  sua  parede  num  galho  fino  que,  com  algumas  das 
suas  folhas,  fazia  parte  integrante  do  ninho;  a  orla 
era  bem  trançada  e  alizada.  Continha  2  ovos  de  campo 
branco  rosado,  com  uma  coroa  de  manchas  bem  mar- 
cadas de  cor  bruno-vermelha   de  différente  força. 

"Volcàtinia  Jacarini    (L.) 
Serra-serra  ou  serrador 

Todos  conhecem  esse  frequentíssimo  pássaro,  cujo 
macho,  posto  num  galho  s3cco,  executa  com  invejável 
perseverança  aquella  curiosa  gymnastica,  dando  um 
salto  de  1  metro  de  altura  para  recahir  logo  no  mesmo 
logar,  e  acompanhando-o  infaUivelmente  com  um  curto 
pio. 

O  seu  pequeno  ninho  é  posto  nas  cercas  de  espi- 
nheiras e  arbustos  onde  o  esconde  á  pouca  altura  do 
solo. 

Forma  uma  tigeUnha  chata,  feita  frouxamente  de 
pedúnculos  no  interior  e  de  finas  raizes  e  elos  exte- 
riormente. Tem  Î  centímetros  de  diâmetro  e  apenas  3 
1/2  ditos  de  fundo.  Os  2  ovos  sao  redondos,  com  16 
m/m  de  comprimento  sobre  12  1/2  de  largura.  Sâo 
brancos,  fortemente  esverdeados,    salpicados    de    mau- 
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chas  côr  de  vinho  e  bruno-vermelhas,  que  na  extremi- 
dade posterior  se  reúnem  em  cupola. 

Pai*oaria  eucullcàtcà   (Lath.) 

Cai'deal 

Habita  o  Sul.  Disse  d'Orbigny  que  faz  o  ninho  nos 
bosques  á  pouca  altura,  sendo  uma  tigela  espaçosa  de 
talos  seccos,  e  que  põe  3  a  4  ovos  alongados,  de  cam- 
po branco  com  salpicos  cerrados  de  côr  pardo-verde, 
mais  escuros  na  parte  grossa.  Medem  27  por  20  m/m. 

Paroaricà  capita  ta  (Lafr.  et  d' Orb) 

Cardeal 

Nidifica  nos  bosques  á  altura  media  e  põe  3  a 
4  ovos  brancos  cora  pingos  pardo-cinzentos.  (D'Orbi- 
gny  Voy.  Ois.  278,  167.) 

Coi*srpli09pliiogu9    cueullatu»    (MãU.) 

Cardeal 

Habita  o  sul  e  nidifica  na  capoeira  á  certa  altura, 
pondo  3  a  4  ovos  brancos  com  salpicos  pardo-cinzentos, 
cerrados  na  parte  posterior  e  diminuindo  na  direcção 
da  ponta  anterior. 

8pei*raoptiila  eaenilescens  (Bonn,  et  Vieiã.) 

Colleira 

Muito  commum  na  nossa  zona,  onde  vive  nos 
jardins,  capinzaes,  etc.  e  gosta  de  fazer  o  seu  ninho  nas 
roseiras  e  outros  pequenos  arbustos. 

E'  uma  tigelinha  relativamente  funda,  trabalhada 
com  certa  arte,  embora  de  parede  transparente.  Em- 
prega exclusivamente  finas  radiculas  como  materiaL 
Tem  5  centim.  de  diâmetro  e  outro  tanto  de  altura, 
com  4  ditos  de  fundos.  Os  2  ovos  de  campo  branco» 
esverdeado  são    inteiramente    cobertos    com    manchas 
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alongadas  e  pontos  de  còr  pardo-araarella,  distribuidas- 
irregularmente,  entre  as  quaes  notam-se  algumas  poucas- 
azul-cinzentas,  e  na  parte  superior  pequena  garatuja 
preta.  Comprimento  17  m  m.,  largura  12  1/2  ditos. 


FAM.  IGTERIDAE 


Ostinop»   €l«^cuiiianii»      (PalL) 

Guaxe 

Ninguém  que  andou  pelo  interior  aesconhece  os. 
ninhos  do  guaxe,  suspensos  das  arvores  gigantes  da 
matto,  no  meio  das  barbas  de  velho,  de  que  são  feitos, 
em  forma  de  bolsa  comprida,  cuja  extensão  ás  ve- 
zes é  maior  de  1  metro,  balançando  no  vento.  Só  na 
occasião  de  derrubadas  é  que  se  pode  obter  semelhan- 
te  ninho,  e  casualmente  faltou-nie  essa  occasião  e  com 
ella  o  ensejo  de  observação  e  descripção  minucio- 
sai  Por  isso  seguirei  a  que  deu  o  Principe  Wied,  co- 
mo sendo  a  mais  fiel  (Beitr.  Ill  p.  120). 

O  Japu  (O.  cristatus)  disse  o  Principe,  faz  o  ni- 
nho em  forma  de  bolsa  estreita,  comprida,  arredondada 
na  base  que  tem  10  a  15  centim.  de  largura,  solida- 
mente atada  a  um  galho  da  grossura  de  um  dedo,  e- 
tendo  uma  entrada  lateral  em  forma  de  fenda.  O  ma- 
terial consiste  exclusivamente  em  barba  de  velho  (Til- 
landsia usnoides)  tecida  mui  artisticamente  e  tão  solida 
que  só  com  muita  diflBculdade  se  rasga.  No  fundo  da 
bolsa  o  pássaro  faz  uma  forte  almofada  com  musgo, 
folhas  seccas  e  cortiças,  onde  põe  os  seus  2  ovos  de^ 
forma  alongada.  Sobre  campo  alvacento  mostram  uma 
marmorização  de  cor  vermelho-violeta,  desbotada  e  al- 
guma garatuja  mais  escura.  Em  Novembro  achei  ni- 
nhos vasios,  outros  com  ovos,  e  outros  com  filhotes^ 
Presumo  que  faz  até  3  posturas  annuaes. 
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Segundo  Wied  (III  p.  1230)  faz  um  ninho  de 
todo  idêntico  ao  do  precedente,  somente  um  pouco  me- 
nor, chegando  o  seu  comprimento  até  70  centim.  O 
Principe  encontrou-os  em  Novembro  e  Dezembro  com 
2  ovos.  Sua  côr  er;i  branco-azulada,  salpicada  de 
pingos  violêtes.  O  tecido  do  ninho  é  um  pouco  trans- 
parente de  modo  que  se  percebe  o  pássaro  incubando, 
sobretudo  o  seu    dorso    encarnado. 

Cassicus   peraicus  (L.) 

Japui 

Wied  Beitr.  3,b  p.l234. 

O  seu  ninho  é  ainda  idêntico  ao  dos  precedentes, 
porem  mais  curto  (30  centim.)  O  Principe  Wied 
fill  p.  1234)  não  obteve  os  ovos.  Burmeister  (111  p. 
274)  os  descreve  como  sendo  bastante  esphericos,  de 
campo  branco-azulado  e  salpicado  com  pontinhos  pardos. 

Icterus  Jamacai  (Gm,) 

SofjTré 

E'  ainda  ao  Principe  Wied  a  quem  devemos  a  de- 
scripção  deste  ninho,  embora  não  bem  authentica.  No 
Beitr.  111  p.  1199  diz  o  Principe:  Um  dos  meus  ca- 
çadores trouxe-me  o  ninho,  que  porem  não  corre- 
spondia ao  que  se  conhecia  delle  até  lá.  Achava-^se 
posto  nos  galhos  horizontaes  de  uma  arvore,  a  c*  9 
pés  de  altura  ;  e  não  estava  suspenso.  Era  uma  bola 
de  ramos  seccos,  fechada  por  cima,  com  uma  entrada 
lateral.     Em  Fevereiro  estava  vasio. 

Icterus    :xantliorau8  (Gm.) 

Habita  a  Amazonia.  Burmeister    111  p.  269  refere 


t.v. 


Cassf  cus  liaemorplious  aplianes  (BerL) 

Guaxe.  Japira  .M 
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que  faz  o  ninho,  semelhante  ao  dos  guáches,  era  for- 
ma de  bolsa  comprida  suspensa  livremente.  Os  ovos 
são  de  campo  branco-azulado  com  muitos  salpicos  par- 
do-vermelhos  e  manchas  maiores  na    ponta    posterior. 

Icterus   cajranneiisis  (L.) 

Encontro.    Pega 

Burmeister.  (III  p  271.)  denominando  essa  espécie 
X.  chrysopterus,  disse  que  faz  uma  bolsa  frouxa 
de  talos  seccos,  que  suspende  e  põe  ovos  de  campo 
branco-azulado  salpicados  de  vermelho-pardo. 

i%pliot>v8  eliopi  (Vieill.) 

Vira-bosta 

Azara  refere  que ,  esse  pássaro  nidiíica  em  galerias 
nos  barrancos  e  põe  4  a  õ  ovos  inteiramente  brancos. 
Burmeister  viu-o  sahir  dos  buracos  de  um  barranco; 
outros  pretendem  que  põe  em  arvores  ocas. 

Pseudoleift tes    guipaliupo   (  Vieill .) 

D'Orbigny  representa  na  sua  obra  (Vo^^  Am.  Mer. 
Ois.  pi.  48.  f.  4)  o  ovo  branco-azulado  salpicado  de 
vermelho.  Forma  fortemente  espherica. 

Pseudoleistes  vireseens  (Vieill.) 

Do  ninho  dessa  espécie  que  habita  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  La  Plata,  Ghr.  Sternberg  J.^  f,  Orn.  1869, 
273,  disse  o  seguinte  :  Escolhe  os  cardaes  espessos  e 
suspende  ahi  o  seu  ninho  entre  os  talos  de  3  a  4  car- 
dos approximados,  inserindo-os  solidamente  na  parede 
do  ninho.  O  ninho  é  uma  tigela  funda  artisticamente 
feita  com  raizes,  talos  de  gramíneas,  acolchoada  com 
radiculas  e  clinas.  A  parede  é  espessa,  solida  e  cui- 
dadosamente trançada  e  alizada.  Em  Dezembro  con- 
tinha  3   ovos,  além    de    um    quarto    introduzido    pelo 
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Molothrus.  L.  Holtz  no  11.  f.  Orn.  1S70,  15,  dá 
a  seguinte  descripção  d'esses  ovos  :  Forma  alongada  e 
casca  lustrosa.  Comprimento:  25 m/m.  ;  largura:  19 
d.^^  Campo  branco  ;  desenho  :  manchas  compridas  còr 
de  vinho,  outras  cinzentas  desbotadas,  cobrindo  unifor- 
memente toda  a  superficie. 

Molotlirus  bonairieiíi^Is  (Gm,) 

Vira-bosta 

Xão  faz  ninho,  mas  põe  seus  ovos  em  ninhos 
alheios.  Nesses  acliei  duas  variedades  ou  typos  con- 
stantes dos  seus  ovos,  o  que  a  principio  me  induziu  a 
suppòr  duas  espécies  différentes  de  vira-bostas,  hypo- 
thèse que  abandonei  posteriormente.  Na  realidade  o 
nosso  virabosta,  como  o  cuco  da  Europa,  possue  posi- 
tivamente a  faculdade  de  adaptar  o  colorido  dos  seus 
ovos  ao  dos  ovos  do  pássaro  que  escolha  para  tutor, 
facto  hoje  admittido  pelos  ornithologistas. 

No  primeiro  typo  a  forma  do  ovo  é  fortemente 
oval,  pouco  alongada  com  ponta  obtusa  ;  comprimento  : 
24  m/m  ;  largura  :  19  d.°^  No  segundo,  a  forma  é  es- 
pessa, curta,  redonda,  quasi  espherica  e  ambas  as  pon- 
tas egualraente  obtusas,  medindo  21  1/2  m/m  de  com- 
primento sobre  18  d.***  de  largura.  A  coloração  do 
primeiro  é  de  tom  geral  vermelho^  a  do  segundo  : 
verde.  No  py^meiro  o  campo  é  de  còr  branca  com 
tom  vermelho  e  o  desenho  consiste  em  manchas  e 
pintas  de  còr  violète  diluida,  com  outras  de  còr  pardo- 
vermelha,  clara,  de  contornos  fixos.  -Vmbas  pequenas, 
numerosas,  denteadas  e  repartidas  com  grandes  interval- 
les sobre  o  total  da  superfície  com  uma  ligeira  con- 
centração na  parte  posterior.  No  segundo  o  campo  é 
de  còr  branco  esverdeada  e  os  desenhos  de  còr  pardo- 
amarella  com  poucas  manchas  azul-cinzentas.  Todas 
as  manchas  são  menores  do  que  as  do  primeiro  typo 
e  distribuidas  sem  intervalles  maiores.  A  casca  do 
primeiro  typo  é  áspera,  sem  lustre,  a  do  segundo  é 
lisa  e  lustrosa. 

A  frequência  dos    dois    typos  é    quasi  egual. 
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O  lypo  vermelho  acha-se  exclusivamente  nos  ninhos 
do  tico-tico,  q'le  raras  vezes  escapa  a  essa  violação  ;  o  typo 
verde  encontra-se  em  outros  ninhos,  como  Trichas  ve- 
lata,  Tanagra,  Spermophila  caerulescens  etc.  Muitas 
vezes  acha-se  mais  de  um  ovo  de  vira-bosta  n'esses  ni- 
nhos ;  o  máximo  que  encontrei  foi  de  3  em  ninhos  de 
tico-tico.  N'um  desses  os  vira-bostas  haviam,  respeitado 
os  3  ovos  do  proprietário,  de  modo  que  este  teria  de 
incubar  6  ov(»s  e  criar  6  filhotes  si  eu  nSo  lhe  tivesse 
alliviado  a  carga  ;  no  outro,  2  dos  3  ovos  do  tico-tico 
estavam  atirados  fora  do  ninho  e  jaziam  perto  quebrados. 

Em  outro  caso  encontrei  o  tico-tico  incubando,  e 
mais  tarde  criando,  2  dos  seus  e  2  do  vira-bosta.  Pa- 
rece-me  que  o  vira-bosta  ora  respeita  os  ovos,  ora  os 
destróe  ;  algumas  vezes  achei-os  apparentaraente  respei- 
tados, mas  depois  verifiquei  que  tinham  um  pequeno 
furo  e  o  seu  conteúdo  derramado  no  ninho.  Duvido 
que  elle  ponha  em  ninhos,  vazios.  Gh.  Sternberg  remetteu 
ao  dr.  L.  Holtz  58  ovos  deste  Molothrus  collec- 
cionados  em  Buenos  Aires,  e  este  publicou  no  II.  L 
Orn.  1870,  15,  um  estudo  valioso  sobre  os  mesmos, 
comparando-os  com  a  minha  descripção.  Opina  o  Sr. 
Holtz  (o  que  de  bom  grado  acceito)  que  os  meus  dois 
typos  pertenciam  a    uma    só    espécie,    M.    bonariensis. 

Em  22  ovos  coloridos  achou  os  predicados  des- 
criptos  por  mim  para  ambos  os  typos  quanto  a  forma 
e  côr  ;  26  dos  ovos  remettidos,  eram  porém,  inteiramen- 
te brancos,  sem  colorido  nem  desenho  !  Em  presença 
d'esté  facto  o  auctor  absteve-se  de  pronunciar  ulterior 
juizo,  convindo  os  respectivos  naturalistas  procederem 
a  experiências  de    incubação    com  estes    ovos  brancos. 

Este  appelo  dirige-se  ao  Sr.  Sternberg,  pois  que  eu 
nunca  achei  ovos  brancos  de  virabosta  e  não  tenho  es- 
perança de  achal-os. 

Molotlirus  badius    {Vieill) 

Gomo  a  espécie  precedente,  põe  em  ninhos  alheios. 
Existe  em  Minas  Geraes  e  vai  até  o  Rio  da  Prata.  L. 
Hollz,  II.  f.  Ornith.  1870,  19,  dá  a  seguinte  descripção 
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do  ovo  :  «Forma  oval  curta.  Gampo  amarellado,  manchas 
pardo-amarellas  e  outras  cinzentas  diluídas,  cobrindo 
cerradas  a  superficie  total  do  ovo,  mais  densas  na  parte 
posterior.     Comprimento  :  24  mm  ;  largura  :   18  d.***». 

Gassidix  oryzivopa  {Gm.) 

Melro.  Recenxão 

Nada  se  conhecia  do  seu  modo  de  reproducção 
até  que  E.  Goeldi  publicou  nas  suas  monographies  a 
interessante  observação  que  segue  : 

«Em  Dezembro  foi-me  trazido  um  ninho  de  guaxe 
(O.  cristatus)  com  /Î  filhotes,  dos  quaes  um  legitimo 
guaxe  e  outro  quasi  do  mesmo  tamanho  com  falta  de 
pennas  amarellas  na  cauda.  Griei-os  e  no  fim  desen- 
volveu-se  o  perfeito  melro.  Do  que  ficou  demonstrado 
que  essa  espécie  de  Gassidix  procede  como  os  seus  parentes 
os  vira-bostas,  confiando  os  seus  ovos  aos  cuidados  de 
outros  pássaros. 

Fam,  Copvidae 

Cyanocoi*ax  clirysops    (VieiU.) 

Gralha 

Burmeister  III  p.  3284  dá  a  seguinte  e  lacónica 
observação  sobre  o  seu  ninho:  «Nidifica  sem  arte  em 
arvores  altas  e  põe  2  ovos  branco-azulados  com  man- 
chas pardas  ».  Melhores  informações  encontram-se  nas 
Monographias  Brazileiras  de  E.  Goeldi,  que  diz  :  «O  ni- 
nho é  disposto  em  arvores  compridas  e  espinhentas,  sin- 
gelamente composto  de  fortes  varas,  tão  ralo  que  as 
vezes  os  ovos  cahem  atravez.  A  postura  consta  de  6 
a  7  ovos  grandes,  de  bello  campo  azul-celeste,  ornado 
de  desenhos  brancos,  cor  de  cal».  G.  pileatus  vive  no 
Sul  e  não  o  encontrei  no  Estado  do  Rio. 
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I  «ID»  :  rASSEIES.   B.  tLAHATOBES 
Divisão   I.     Oligomyodae 

Fam.  Tyrannidae 

Xikenioptera   nengeta   (L.) 

lîurmeisler  (Il  p.  510)  refere  que  esse  pássaro,  ura 
mais  communs  nos  campos  geraes  de  Minas,  faz  o 
ninho  perlo  das  habitações  sobre  as  palmeiras  ma- 
bas  entre  os  talos  das  suas  folhas  e  pfle  4 — 5  ovos 
cos,  esphericos,  segundo  DOrbigny, 

Fluvlcola  albiventer  (SpU) 

Burraeister  descreve  (11  p.  520)  o  seu  ninho  que  é 
>  nos  arbustos  baixos,  feito  quasi  exclusivamente 
Igodáo  e  contem  2 — 3  ovos  esbranquiçados  cora 
;has  pardas  na  parte  posterior.  (D'Orbigny). 

Slsopygis   icteroplirys  (VieiU.) 

Faz  o  seu  ninho  nas  margens  dos  córregos  onde 
;  põe  -i  ovos  esbranquiçados  com  manchas  e  pingos 
5-escuros  que  se  concentram  na  ponta  posterior. 
rbigny) 

j%ruii<IÍiii<?ola  leucoccpliala  (L.) 

Burmeister  S.  U.  2.512;  Jl.  f.  Orn.  1853.  166. 
1  (111  p.  822  )  descreve  o  ninho  do  seguinte 
):  «Estava  collocado  na  forquilha  de  um  pequeno 
íto  no  brejo  e  consistia  em  uma  bola  fechada,  cora 
ína  entrada,  feita  de  paína,  pennas  e  talos,  mistu- 
;  com  poucos  tios  de  Tillandsia  ;  o  interior  alcochoa- 

forrado  com  lã  e  pennas.  Em  Dezembro,  continha 
3s  inteiramente  brancos.» 

líurmeister  refere  que  esse  pássaro  põe  4  a  5  ovos 
:os  e  curtos  com  casca  gredosa  (II  p.  518  e  I.'  f. 

1853  p.  166). 
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Casualmente  escapou-me  a  descripçao  d'esse  ninho 
nas  minhas  publicações.  Tive,  porem,  muitos  exempla- 
res em  mão,  sendo  o  pássaro  muito  frequente  e  sendo 
raro  o  brejo  que  iião  seja  habitado  por  um  casal  d'elle. 
Posso  confirmar  o  que  ^\'ied  disse,  quanto  á  po- 
sição, forma  e  material  do  ninho  ;  o  numero  de  ovos 
porém  excede  geralmente  a  2.  Burmeister  falia  em  4  a  5  ; 
eu  nunca  achei  mais  do  que  3.  Nos  meus  apontamen- 
tos encontro  os  seguintes  dados  :  1863,  24  de  Out.®  em 
construcção.  3  de  Dez.^  idem;  16  d.®  incubando  3 ovos. 

1864,  10  de  Out.  incubando;  28  de  Nov.  construindo; 

1865,  6  de  Fev.®  construindo  ;  2  de  Out.®  construindo  ; 
1866, 25  de  Jan.  construindo  ;  1867,  4  de  Jan.  construin- 
do nos  juncos.  13  de  Março,  3  filhotes  em  companhia 
dos  pães  que  os  alimentam  ;  os  3  ainda  tèm  a  pluma- 
gem da  fêmea  adulta  :  cinzenta  com  a  cabeça  branca. 
Dos  3  filhos  criados  em  Out.®  pelo  mesmo  casal  e  que 
ainda  andavam  na  vizinhança,  juntos,  o  macho  mostrava 
já  ena  Março  grandes  manchas  pretas  no  colorido  cin- 
zento primitivo.  Ovos  brancos  alongados;  comprimento: 
15 m/m,  largura:  12  ditos. 

Oopurus  eolonus  (VieilL) 

Nidifica  em  arvores  ocas,  utilisando-se  geralmente 
de  ninhos  abandonados  dos  picapáus  pequenos  (P.  mi- 
nutus).  Em  vista  das  suas  pennas  caudaes  extrava- 
gantes, essa  escolha  não  deixa  de  admirar.  Elle  limita-se 
a  guarnecer  o  fundo  da  cavidade  com  algumas  folhas 
e  raminhos,  e  põe  3  ovos  brancos,  sem  lustre  e  de 
forma  encorpada  com  pontas  obtusas.  Comprimento  : 
18  a  19  m/m;  largura:  15  ditos. 

Maelietorais   pilosa  (Vicill.) 

Habita  os  campos  do  interior  e  limpa  o  gado  dos 
carrapatos,  como  os  Amis.  D'Orbigny  viu-o  incubando 
4  a  5  ovos  que  tinha  posto  n'um  ninho  abandonado 
do  João  de  barro  (Furn.  rufus)  ;  os  ovos  eram  de  cor 
rosa  pallida,  cobertos  intensamente  com  manchas  ver- 
melho-ferrugineas,  parte  compridas  e  parte  redondas  e 
concentradas  na  ponta  posterior. 
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Xodirostrum  polioceptialuin  (Wied) 

Seu  ninho  é  uma  bolsa  curta  e  redonda  que  elle 
suspende  de  preferencia  n'um  limoeiro  na  visiuhança 
de  um  córrego,  a  1  ou  2  metros  de  altura.  A  esphera 
tem  y  a  10  centim.  de  diâmetro  exterior;  a  entrada 
praticada  no  centro,  tem  3  centim.  sendc  protegida  por 
um  tecto  saliente.  A  camará  redonda  tem  6  centim. 
de  diâmetro,  e  a  parede,  em  partes,  vai  até  a  espessura 
de  2  ditos.  O  material  principal  é  paina  misturada  com 
talos  e  palhas.  O  alpendre  é  feito  exclusivamente  cona 
palhas  ;  a  camará  é  guarnecida  de  lã  vegetal.  O  lado 
é  molle,  porém  espesso  e  de  grande  solidez.  Exterior- 
mente è  adornado  de  varias  pequenas  folhas  e  pedaci- 
nhos de  cascas,  e  por  baixo  pende  uma  cauda  d'esté 
material  de  7  a  8  centim.  de  comprimento.  Põe  3 
ovos  de  linda  côr  encarnada  com  tom  araarello  ;  na 
pnrte  superior  existe  uma  coroa  estreita  de  manchas 
escuras  e  garatujas.  Forma  oval,  longa,  com  pontas  sua- 
ves. Comprimento:  16  m^m;  largura:  12  ditos.  O  Pr. 
Wied,  Beitr.  3,  p.  964,  dá  uma  descripção  exacta  doesse 
ninho.  Os  habitantes  contaram-lhe  que  esse  pássaro 
procura  sempre  collocar  o  seu  ninho  na  visinhança  de 
um  outro  de  marimbondos,  facto  que  não  observei. 

Eufteantiimus  nidipendulus   (Wied) 

O  Principe  Wied  (III  p.  950)  descreve  o  seu 
ninho  como  segue  :  «Esse  ninho  artistico  estava  sus- 
penso n'um  gaího  d(3lgado  e  feito  exclusivamente  da 
paina  branca  prateada  de  uma  gramínea  em  forma  de 
bolsa  alongada  com  a  parte  inferior  espherica  e  fechada, 
e  uma  pequena  entrada  lateral  protegida  por  um  al- 
pendre. Todo  o  material  se  achava  solidamente  feltrado 
e  misturado  com  folhasinhas  e  flores  e  parece  ter  sido 
trabalhado  em  estado  húmido,  sendo  duro  e  solido.» 

Orotiiluai   auricularis  (VieiU,) 

Faz  egualmente  um  ninho  suspenso  em  forma  de 
bolsa,  o  que  parece  ser  característico  do  género,  e 
mesmo  das  Platyrhynchinae   em  geral.     Este  está  pen- 
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durado  a  pouco  mais  de  1  metro  n'um  arbusto.  Tem 
16  centim.  de  comprimento,  e  na  base  O  a  7  d."**  de 
largura.  A  entrada  redonda  acha-se  a  6  centim.  acima 
da  esphera  e  tem  3  d.  '^  de  diâmetro.  E'  egualmente 
protegido  por  um  alpendre  construido  com  finos  ta- 
los e  raizes  encruzadas  e  tem  4  centim.  de  saliência. 
A  parede  do  ninho  é  formada  com  ramagem,  talos, 
folhas  seccas  e  lá,  solidamente  tecida,  e  exteriormente 
enfeitada  com  cascinhas,  levando  um  appendice  do  mesmo 
material  de  iO  centim.  de  comprimento.  E'  mais  cui- 
dadosamente feito  do  que  o  do  T.  poliocephalum.  Inte- 
riormente existe  um  forro  de  pai  na.  A  camará  tem 
3  1/2  centim.  de  fundo  abaixo  da  entrada  e6  d."-  acima 
da  mesma.  Põe  »i  ovinhos  ovaes  com  pontas  finas  de 
linda  cor  branca  semeado  de  alguns  riscos  vermelhos 
claros.  Comprimento  14 — 15 m/m;  largura:  10 — 11 
ditos. 

HapaloeereuM   melorypliuft  (Wied) 

Achei  em  Outubro  o  seu  pequeno  ninho  suspenso  em 
um  arbusto  de  uma  roçada,  a  1  metro  de  altura  e  fora 
da  sua  folhagem.  O  ninho  consiste  em  poucos  talos 
seccos,  porem  elásticos,  que  se  achavam  frouxa,  mas 
artisticamente  torneados  e  tecidos  formando  uma  leve 
meia  esphera.  Este  tecido  tem  maiores  malhas  do  que 
o  tamanho  dos  ovos.  Estes  são  protegidos  por  um  li- 
geiro colchão  de  finas  radiculas  enroladas.  A  altura 
exterior  da  tigelinha  mede  4  centim.,  o  seu  diâmetro 
superior  :  5  1/2  d."-  e  o  fundo  2  l/i  a  3  ditos.  Os  2  ovos 
mostram,  sobre  campo  branco,  ligeiramente  amarellado, 
uma  coroa  pequena  de  pintas  pardas,  mal  visiveis.  A 
sua  forma  é  reforçada  com  ponta  fina  anterior  ;  o  seu 
comprimento  15  m/m  ;  largura:  12 ditos. 

Serpliopliaga  ni^rieans  (Vieill,) 

Esse  pássaro  esperto  e  vivo  é  encontrado  sempre 
na  vizinhança  da  agua  corrente  e  ahi  nidifica,  suspen- 
dendo o  seu  ninho  por  baixo  das  pontes,  nas  ribancei- 
ras excavadas,  debaixo  dos  telhados  dos  moinhos,  enge- 
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nhos  etc.,  sempre  em  posição  coberta  e  protegida.  E'  um 
cadinho  fundo  quasi  sempre  fixado  a  duas  fibras  ou 
raizes,  a  modo  de  um  balanço.  O  cadinho  tem  na  sua 
abertura  9  centim.  de  diâmetro,  e  10  ditos  de  com- 
primento. O  diâmetro  interior  é  somente  de  o  decim. 
e  a  profundidade  egualmente  de  5  decim.  A  espessura 
da  parede  comporta  entre  2  a  3  centim.  E'  construido 
quasi  exclusivamente  com  punhados  de  musgo,  entre- 
meados com  alguns  talos  e  raizes.  Interiormente  tem 
um  basto  colcháo  de  pennas  de  pato  e  gallinha.  A 
construcçao  ó  frouxa,  sendo  o  .material  usado  com 
grande  prodigalidade  ;  o  todo  tem  o  aspecto  de  uma 
bola  de  musgo.  Põe  em  Julho,  Setembro  e  Dezembro 
cada  vez  3  ovos  brancos  com  tom  esverdeado,  e  sem 
desenho.  Forma  arredondada  com  pontas  obtusas.  Com- 
primento :   16  mm;  largura:  12  1/2  ditos. 

Oi^nitliíoii  oJbsolctuni  (Tcmvi.) 

Tive  occasiao  de  observar  o  ninho  deste  pequeno 
pássaro,  assaz  frequente  nos  arrabaldes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  corrente  anno.  N'uma  mangueira  da  nossa 
chácara  vi  em  principies  de  Julho  um  grande  tufo  de 
cabellos  de  Tillandsia  suspenso  num  galho  fino  a  cerca  de 
10  m.  de  altura,  que,  embora  não  tivesse  forma  decisiva, 
me  prendeu  a  attenção  pelo  facto  de  não  existir  aquel- 
la  parasita  na  mesma  arvore  nem  nos  seus  arredores. 
Não  tardei  em  verificar  que  era  obra  da  O.  obsoleta 
que  entrava  e  sabia  daquelle  raólho.  Em  fins  daquelle 
mez  vi-os  alimentar  filhotes  e  em  6  de  Agosto  toda  a 
familia  tinlia  abandonado  o  ninho.  Dias  depois  um  for- 
te vendaval  derrubou  o  galho  e  com  elle  o  ninho  veio 
abaixo. 

E'  uma  enorme  agglomeração  de  fios  de  uma  ro- 
busta Tillandsia  de  côr  verde,  fortemente  tecidos  e  en- 
trelaçados, semelhante  aos  ninhos  de  guache,  separada 
em  duas  metades  eguaes  pelo  ponto  onde  se  acha  fixa- 
da no  galho,  caindo  cada  uma  do  seu  lado,  e  dos  quaes 
uma  encerra  o  ninho  comquanto  a  outra  pareça  unica- 
mente servir  de  contrapeso.  Ambas  tèrn  25  centim. 
de  comprimento.     O  ninho  acha-se    completamente   es- 
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<K)ndido  na  extremidade  de  um  d  estes  pennachos.  E* 
de  forma  esplierica  com  o  diâmetro  de  7  centim. 
falta ndo-lhe  uma  secção  que  representa  a  entrada  do 
ninho.  Esta  tem  um  diâmetro  de  3  centim.  e  a  cama- 
rá é  de  õ  ditos.  A  esphera  ó  solidamente  fixada  nos 
tíos  da  Tillandsia,  e  confeccionada  com  finos  talos, 
pedúnculos  e  paina  amarclla,  tudo  perfeitamente  amal- 
gamado e  feltrado,  formando  parede  espessa,  embora 
macia.  O  interior  é  totalmente  atapetado  com  paina  ; 
na  orla  da  entrada  os  talos  e  raizes  são  cuidadosamente 
torneados  e  alizados.  A  entrada,  como  o  ninho  intei- 
ro, está  escondido  debaixo  do  envolucro  de  fios  de  Til- 
landsia, que  ultrapassam  de  5  centim.  o  ninho.  A 
factura  d'essa  pequena  habitação,  t5o  bem  protegida  e 
escondida,  classifica  o  seu  minúsculo  autor  entre  os 
grandes  artistas  em  nidificação,  e  o  qne  mais  surpre- 
hende  é  a  notável  desproporção  existente  entre  o  seu 
tamanho  e  o  da  sua  casa.  A  posição  do  ninho  não 
me  permittiu  verificar  o  numero  e  forma  dos  ovos, 
nem  o  dos  filhotes,  que  julgo  ter  sido  de  dois;  um 
destes,  ao  deixar  o  ninho,  enforcou-se  no  emmaranha- 
do  dos  fios  de  Tillandsia  da  entrada  e  achei  a  sua  mú- 
mia presa  nos  mesmos. 

Elainea    pavana    (Licht.) 

E'  um  verdadeiro  artista  na  contecção  do  seu 
ninho  e  não  fica  atraz  dos  beija-flores  neste  sentido. 
Representa  o  seu  ninho  uma  linda  tigelinha  feita  com 
grande  elegância,  de  õ  centim.  do  altura  sobre  o  diâ- 
metro de  (3  d.*''  e  com  a  profuadidade  de  3  d."^  ,  sendo 
a  gamella  um  perfeito  segmento  de  esphera.  O  esque- 
leto é  formado  de  finas  raizes  muito  bem  e  solidamente 
entrançadas.  A  sua  parte  exterior  ò  adornada  e  embu- 
tida totalmente  com  pequenos  musgos  e  lichens  perfei- 
tamente lavradas  com  consistência  de  papelão.  Este 
gracioso  ninho  acha-se  collocado  sobre  algum  ramo  de 
mediana  grossura  de  uma  arvore,  perto  das  casas  ou 
no  pasto  ou  capoeira,  ás  vezes  nas  alturas,  ás  vezes 
mais  baixo,  e  perfeitamente  adaptado  ao  logar  por  meio 
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de  duas  pernas  que  abrangem  solidamente  o  galho. 
Alem  disso,  o  ninho,  pela  sua  forma  e  côr  é  tão  idên- 
tico com  a  casca  do  galho,  que  o  supporta,  que  muito 
difficil  se  torna  distinguil-o,  mesmo  a  curta  distancia, 
julgando-se  vér  uma  simples  crescencia  do  galho.  A 
orla  superior  do  ninho  tem  c*  1  centimetro  de  espessura^ 
é  cardada,  bem  lisa,  e  em  todo  o  ninho  não  se  salienta 
uma  única  palhinha  desegual,  denotando  grande  paciên- 
cia e  arte.  A  tigela  é  acolchoada  com  pouca  pennugem 
e  cabellos,  e  contem  3  ovos  de  forma  reforçada,  com 
pontas  finas,  de  côr  branca  salpicada  na  parte  superior 
de  algumas  manchas  violètes  e  ver melho-esc uras,  em 
parte  desbotadas.  O  seu  comprimento  é  de  21  á  22 
mm  e  a  sua  largura  de  16  d.**'* 

Elainett  brevipeM    (Wied,) 

Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867  pag.  229. 

Egualmente  ura  artista.  O  seu  ninho  é  em  forma 
de  bolsa,  sempre  preso  por  baixo  dos  barrancos  e  sus- 
penso nas  raizes  pendentes  e  ao  abrigo  da  chuva  e  do 
vento.  Tem  22  centim.  de  comprimento.  A  parte  su- 
perior é  estreita  e  alarga-se  para  baixo  até  12  centim. 
onde  termina  em  esphera.  A  entrada  é  praticada  na 
metade  inferior  da  bolsa  ;  é  redonda  com  3  1/2  centim. 
de  diâmetro,  sendo  protegida  por  um  alpendre  que  desce 
suavemente  ao  longo  da  parede  na  extensão  de  cerca  de  2 
centim.  A  camará  è  espaçosa,  tem  7  a  8  centim.  de 
profundidade.  O  material  consiste  era  musgo,  paina  e 
cortiça  fina,  trabalhado  frouxamente  e  não  feltrado.  O 
interior  é  guarnecido  exclusivamente  de  paina.  Põe  3 
ovos  de  côr  branco-  nivea,  sem  lustro  nem  desenho.  For- 
ma normal,  pontas  arredondadas.  Comprimento  19m/m;. 
largura  :  14  a  15  d.°* 

Rliyiicliocyelus  olivaeeus  (Temm.) 

Confecciona  também  um  ninho  notável  em  forma 
de  bolsa  que  suspende  n'um  galho  extremo  de  uma  ar- 
vore de  capoeira  a  6  e  até  10  metros  de  altura.  O  ninho 
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nao  é  suspenso  a  modo  dos  do  guache  á  mercê  dos 
ventos,  porque  o  galho  que  o  sustenta  íica  enterrado 
na  sua  parede  até  ao  meio  do  ninho  e  dá -lhe  assim 
certa  estabilidade.  A  sua  forma  é  a  de  uma  esphera  com 
um  comprido  tubo  que  serve  de  entrada.  A  esphera 
tem  10  centim.  de  altura  e  9  d.®*  de  largura  e  forma 
a  camará  de  quasi  eguaes  dimensões  porque  a  parede 
é  muito  delgada.  No  plano  da  extremidade  inferior 
existe  a  entrada  com  6  centim.  de  diâmetro  para  a  qual 
conduz  o  tubo  de  13  d.®'  de  comprimento.  Este  repre- 
senta um  cylindre  suavemente  recurvado  até  45**  cuja 
abertura  cahe  abaixo  do  nivel  da  esphera.  A  melhor 
idéa  da  forma  geral  desse  ninho  daria  a  de  uma  pipi- 
nha  com  uma  longa  torneira  curva.  Acima  da  esphe- 
ra o  galho,  que  o  sustenta,  é  enlaçado  pelo  material  na 
extensão  de  12  centim.,  o  que  dá  ao  ninho  o  aspecto 
de  bolsa.  O  material  é  composto  de  cabellos  vegetaes, 
pretos  misturados  com  alguns  talos  ;  a  esphera  é  soli- 
damente tecida,  o  tubo  muito  mais  frouxamente  ;  a  pri- 
meira sem  enchimento.  Em  Novembro  achei  um  ninho 
com  4  ovos  fortemente  incubados.  São  de  lindo  colo- 
rido. Sobre  campo  de  côr  amarello-avermelhada  bem 
pronunciada,  um  pouco  mais  intensa  que  a  cor  de  carne 
clara,  achão-se  espraiadas  grandes  manchas  da  mesma 
côr  mas  de  tom  mais  escuro  e  em  grandes  intervallos, 
realçadas  por  alguns  pontos  mais  escuros  ainda.  Não 
se  reúnem  em  coroa,  mas  se  tornam  mais  juntas  na 
parte  posterior.  Casca  lisa  e  lustrosa  ;  forma  oblonga 
com  pontas  ligeiramente  obtusas.  Comprimento  19  m/m; 
largura  :  14  ditos.  E'  facto  que  todos  os  seus  ninhos 
que  achei  em  numero  superior  a  10,  estavam  sempre 
•coUocados  na  immediata  vizinhança  de  um  ninho  de 
marimbondos,  dos  quaes  uns  occupados,  outros  não. 

Pitangpus  sulplturatus  maiLimillsàni 

Cah.  et  Bein, 

BEMTEVI 

Assim  como  o    pássaro,    o    seu  ninho  é  dos  mais 
frequentes.     Acha-se  nas    localidades  abertas,  de  prefe- 
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rencia  em  arvores  seccas  isoladas,  ás  vezes  altas,  ou- 
tras vezes  baixas,  posto  na  íbrquillia  dos  ramos  fortes, 
e  consiste  sempre  em  uma  perfeita  esphera.  O  mate- 
rial são  vegetaes  seccos  de  varias  qualidades,  bem  e 
solidamente  ligados  entre  si,  denotando  pronunciada 
instincto  artistico.  A  bola  tem  um  diâmetro  geral  de 
cerca  de  25  centim.  A  vasta  camará  occupa  o  centro  com 
um  diâmetro  de  cerca  de  10  centim.;  sem  enchimento,  po- 
rém, com  a  parede  bem  alisada  e  composta  de  mate- 
rial mais  fino  do  que  o  exterior.  A  larga  entrada 
tem  8  centim.  de  diâmetro  e  é  protegida  por  um  al- 
pendre pouco  saliente,  (xeralmente  a  postura  consta 
de  4  ovos  oblongos  com  pontas  agudas,  de  31  a  32  m/m. 
de  comprimento  sobre  20  a  21  m/m.  de  largura.  Cam- 
po branco  com  uma  coroa  de  pontos  pardo-escuros  e 
outrosa  zulados,  deixando  cerca  de  3/4  partes  da  superficie 
immaculada.  No  ovo  fresco  o  campo  branco  já  tem 
um  tom  amarello  que  augmenta  com  a  incubação^ 
O  Principe  AVied  (Beitr.  111,  (S38),  e  apoz  delle,  Bur- 
meister  (II  p.  301)  chamam  a  còr  do  campo  dos  o^'os  de 
Bemtevi  de  azul  pallida,  o  primeiro,  e  de  verde  pallida 
o  segundo,  o  que  nao  concorda  com  as  minhas  obser- 
vações. Autor  mais  moderno,  porém,  L.  Hohz,  JL  f. 
Orn.  1870.4,  dá  para  os  14  ovos  colhidos  em  Buenos 
Ayres  por  Gh.  Sternberg,  o  campo  de  cor  amarella 
esbranquiçada,  o  que  vem  confirmar  a  minha  descripç3o* 

lHyioaEetetes  similis  (Spix) 

O  seu  ninho  e  a  sua  frequência  são  eguaes  ao 
precedente,  e  assim  como  o  pássaro,  poderia-se  -consi- 
derar a  sua  reducçao.  Escolhe  as  mesmas  localidades  e 
muitas  vezes  acham-se  os  ninhos  de  ambas  as  espécies 
na  mesma  arvore.  A  bola  com  14  centim.  de  largura^ 
tem  a  altura  de  20  centim.,  sendo,  pois,  menos  espherica 
do  que  a  do  Bemtevi.  A  camará  é  proporcionalmente 
ainda  maior,  tendo  o  mesmo  diâmetro  que  a  do 
Bemtevi,  apesar  das  dimensões  menores  do  ninho.  E' 
também  central   e   revestida   de   talos  de  capim  secco. 


J 
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O  alpendre  do  Bemtevi  transformou-se  aqui  em  ca- 
nudo em  posição  quasi  horizontal  de  13  centim.  de 
comprimento  com  8  centim.  de  diâmetro.  E'  feito,  com 
bastante  engenho,  de  talinhos  seccos  e  finos  e  apresenta, 
nao  obstante  a  sua  transparência,  boa  solidez.  A  sua 
ligação  com  a  parede  do  ninho  é  suavemente  fundida 
na  parte  superior.  Nem  todos  os  ninhos  mostram  este 
appendice  com  as  dimensões  indicadas,  mas  elle  sem- 
pre existe  em  maior  ou  menor  escala.  Põe  4  ovos 
de  forma  normal,  um  pouco  ponteagudos.  De  campo 
branco,  mostram  raras  manchas  de  cor  de  vinho  com 
logares  mais  escuros  e  irregularmente  distribuídas,  na 
parte  superior  mais  densas  ;  a  inferior  é  immaculada. 
O  seu  comprimento  é  de  23  a  24  m/m.,  e  a  sua  lar- 
gura de  IG  a  17  m/m. 

Pitangus  liotop  {Licht) 

O  Principe  AVied,  Beitr.  3,  p.  840,  Musc,  cayennensis, 
disse  que  achou  seu  ninho  em  fevereiro  com  filhotes 
voando  pela  primeira  vez,  e  que  o  ninho  era  uma 
meia  esphera  aberta  por  cima. 

Os  ninhos  que  observei  aqui  sempre  eram  fechados 
na  forma  descripta. 

lHyioclynastea  solitcirius    {Vieill) 

Faz  o  seu  ninho  na  forquilha  de  uma  arvore  sec- 
ca  isolada,  consistindo  em  uma  tigela  chata  feita  ne- 
gligentemente com  poucos  ramos  seccos  juntados  sem 
arte,  e  q'ie  não  se  pôde  levantar  sem  destruir  o  ninho. 
Ahi  põe  3  ovos  pontudos  com  £3  m/m  de  compri- 
mento e  17 — 18  m/m.  de  largura.  Sobre  campo  branco 
são  cobertos  de  manchas  compridas  de  cor  vermelho- 
parda-escuras,  umas  por  cima  das  outras  e  que  se  reú- 
nem na  parte  grossa  em  uma  coroa  larga  e  muito 
malhada. 
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Megarliyiiclius  pi  tangua     (L.) 

NEI-NEI 

Achei  diversas  vezes  o  seu  ninho  nos  galhos  cul- 
minantes de  arvores  isoladas  e  de  pouca  folhagem,  na 
capoeira,  na  visinhança  d'agua.  E'  pequeno,  de  con- 
strucção  relaxada,  feito  com  poucos  raminhos  seccos  que 
formam  um  pequeno  giráu,  que  mal  segura  os  2  ou  3 
ovos.  Estes  são  de  forma  oval  e  as  suas  pontas  pouco 
dififerem.  Medem  26  m/m.  ao  comprido  e  19  a  20 
m/m.  na  largura.  O  seu  campo  tem  um  fraco,  mas 
agradável  tom  vermelho-amarellado,  e  sobre  elle  são 
distribuídas  regularmente  manchas  de  cor  pardo-clara 
e  azul-cinzenta,  em  parte  desbotadas,  e  de  forma  alon- 
gada, com  pontas  agudas  e  curvadas,  que  se  condensam 
um  pouco  na  parte  superior.  Os  desenhos  azues  são 
tão  numerosos  como  os  pardos  ;  estes  encobrem  era 
parte  aquelies,  ambos  são  fortes  e  bem  demarcados,  o 
que  dá  ao  ovo  um  aspecto  excessivamente  mesclado. 
Gomo  todos  os  ninhos  dos  tyrannos,  o  de  Nei-nei  é 
sempre  construido  em  localidades  abertas,  muitas  vezes 
em  arvores  seccas  e  nunca  escondido.  Si  nenhum  au- 
tor o  menciona  é  porque  a  sua  posição  elevada  e  a 
sua  insignificância  o  subtrahe  á  vista,  protegendo-o  ef- 
tícazraente  apesar  da  sua  collocação  exposta. 

Hirundlnea  bellleoea  {VieiU.) 

Sempre  encontrei  este  pássaro  nos  telhados  das 
fazendas  e  povoações  e  nunca  nos  bosques.  O  Princi- 
pe Wied  fez  a  mesma  observação  e  disse  que  onde 
não  ha  edificios,  isto  é  na  matta,  elle  escolhe  os  ro- 
chedos para  a  sua  moradia  habitual.  Este  amor  ás 
pedras  vai  ao  ponto  de  elle  leval-as  para  o  seu  ninho. 
Pude  observar  um  casal,  durante  alguns  annos,  nos  te- 
lhados da  fazenda,  que  nunca  abandonava,  onde  proce- 
dia á  caça  dos  insectos  volantes  e  chilrava  constante- 
mente. Num  dos  paioes  uma  das  janellas  do  primeiro 
andar  conservava-se  sempre  fechada  por  um  contra- 
vento  de  madeira,  sendo  o  peitoril    egualmente  de  ma- 
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deira.  Um  dos  cantos  foi  escolhido  pelo  casal  para 
assentar  duas  vezes  por  anno  o  seu  ninho. 

Começava  por  guarnecel-o  com  uma  camada  de  pe- 
drinhas de  diversos  tamanhos  até  o  de  uma  nóz.  Eram 
pedaços  de  tijolo,  de  reboco,  eeixo  etc.,  em  numero  de 
30  a  40  cada  anno.  Dispunha-os  irregularmente  ladea- 
dos até  encher  o  canto  totalmente. 

Sobre  esta  camada  deitava  palhas  e  pennas  e  for- 
mava com  ellas  uma  tigela  chata  de  cerca  de  7  centim. 
de  diâmetro  e  apenas  3  cent,  de  fundo.  No  interior  da 
gamella  as  palhas  esta  vão  bem  alizadas  ;  no  exterior 
sobresahiara  irregularmente  entre  as  pedras.  Ahi  poz 
cada  vez  2  ovos  alongados  com  pontas  bastante  obtusas 
de  22  a  23  m/m.  de  comprimento  sobre  15  a  16  ra/m. 
de  largura.  Campo  branco  com  tom  amarellado,  e  na 
parte  superior  uma  coroa  larga  de  manchas  escuro-ver- 
melhas  com  algumas  poucas  còr  de  violeta  e  uma  gara- 
tuja preta.  Alguns  pingos  escuros  na  parte  anterior. 
Quando  tinham  filhotes  e  nas  horas  de  maior  sol,  vi 
muitas  vezes  a  mãe  protegel-os  por  largo  tempo  dos 
seus  raios,  abrindo  e  extendendo  as  azas  sobre  o  ninho, 

lllyiobius  barba  tus  (6rm.) 

Encontrei  o  seu  ninho  na  matta  virgem,  suspenso 
cerca  de  10  metros  de  altura  num  taquaral. 

Achava-se  escondido  numa  moita  de  folhas  e  cipós 
seccos  e  não  poderia  ter  dado  com  elle  sem  o  repetido 
entrar  e  sahir  do  pássaro.  A  sua  forma  é  a  de  uma 
bolsa  estreita,  alargada  na  base,  com  vasta  entrada  late- 
ral, e  mettido  inteiramente  dentro  de  um  invólucro  de  for- 
ma cónica  que  o  esconde  e  ultrapassa  de  3  a  4  centí- 
metros. Visto  de  lado,  o  ninho,  apparece  como  um  feixe 
de  crina  vegetal  preta,  e  somente  visto  pela  base  verífi- 
ca-se  a  sua  verdadeira  construcção.  Ahi  a  metade  da 
base  do  cartuxo  é  fechada  pela  base  da  bolsa  interna; 
a  outra  metada  serve  de  entrada.  O  material  consiste 
quasi  exclusivamente  em  fina  crina  vegetal  preta,  tanto 
na  bolsa  como  no  cartuxo  ;  na  base  deste  os  cabellos  ap- 
parecem  como  penteados.  O  tecido  é  bera  feito,  espesso 
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e  solido,  sobretudo  na  base  da  bolsa,  onde  constitue 
uma  almofada  macia.  O  interior  é  bem  guarnecido  de 
cortiças.  O  tubo  acha-se  suspenso  num  galho  fino  e  fle- 
xível que  entra  em  parte  dentro  do  tecido-  O  compri- 
mento total  deste  edifício  é  de  22  centímetros,  o  diâme- 
tro da  base  do  cartuxo  tem  13  centim.,  o  da  bolsa  10 
centim.,  inclusive  o  espaço  que  fica  entre  esta  e  o  cartuxo. 
Largura  da  bolsa  :  5  centim.;  diâmetro  da  entrada  es- 
condida :  3  1/2  centim.;  espessura  da  almofada:  2  1/2  cen- 
tim. e  da  parede:  1  1/2  centim.  Em  fins  de  outubro  estava  o 
pássaro  incubando  2  ovos  de  forma  alongada  com  18  m/m. 
de  comprimento  e  13  m/m.  de  largura.  O  Principe  Wied, 
que  achou  vários  destes  ninhos  e  dá  uma  extensa  noticia 
sobre  elles  (Beitr.  3,  p.  934)  descreve  os  ovos  como 
brancos,  sem  desenho.  Os  que  eu  achei  tèm  campo  branco 
com  hgeiro  tom  vermelho,  que  augmenta  de  intensidade 
na  ponta  posterior.  Pouco  atraz  do  centro  do  ovo  nota- 
se  uma  coroa  da  largura  de  5  mm.  formada  de  mancnas 
e  pontos  de  cor  violòte-avermelhada  e  de  encarnado-es- 
cura,  muito  apertadas,  das  quaes  algumas  poucas  se  ex- 
tendem  sobre  a  ponta  anterior.  A  posterior  está  cheia 
de  pingos  idênticos  ;  a  anterior  é  branca.  A  coroa  des- 
taca-se  com  grande  vigor  e  separa  o  ovo  em  duas  me- 
tades, das  quaes  uma  malhada  e  a  outra  sem  malhas. 

Eiinpidoiia:^  bimaculatuts  [Lafr.  et  d;Orb,) 

(Empidochanes  Euleri  Gab.) 

Sem  ser  frequente  esse  pássaro  também  não  é  raro 
no  Estado  do  Rio  ;  habita  tanto  na  m  at  ta  ccmo  nas  lo 
calidades  abertas.  Constroe  o  seu  ninho  em  pequenas 
cavidades  e  sobre  saliências  dos  barrancos  á  beira  dos 
caminhos  e  córregos,  geralmente  a  pouca  altura,  e  sabe 
adaptal-o  com  tal  perfeição  ao  seu  âmbito  quediíRcilse 
lorna  distinguil-o  do  mesmo.  Consiste  numa  pequena  ti- 
gela chata,   feita  de  finas  raizes   solidamente  trançadas. 

O  interior  é  guarnecido  de  talos,  e  o  exterior  re- 
vestido amplamente  com  musgos  verdes.  O  seu  tama- 
nho varia  muito,  conforme  as  localidades  a  que  se  acha 
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adaptado.  A  grameDa  mede  preralraente  5  centímetros  de 
diâmetro,  a  cavidade  2  l/á  centim.  e  a  parte  exterior  tem 
até  6  cent,  de  altura.  Na  maioria  dos  casos  a  parte 
posterior  falta  e  é  substituída  pela  superfície  do  barranco. 

Em  setembro,  outubro  e  novembro  contém  3  ovos 
arrendondados  com  a  ponta  fina  suavemente  obtusa.  O 
tom  do  campo  é  amarello-avermelhado,  claro  e  í|uente 
que  vae  morrendo  aos  poucos  pela  ponta  anterior  até 
deixar  a  sua  extremidade  totalmente  branca. 

Na  ponta  opposta  existe  uma  coroa  de  manchas  ir- 
regulares, largas  e  bem  marcadas,  de  còr  vermolho-es- 
cura  e  azul-cinzenta,  estas  em  parte  diluidas.  O  com- 
primento do  ovo  éde  16  ^  2  ni  in,  alargura  12  \' 2  m/m. 

Pyrocepbalus  mibineus  {Boddj 

G.  Sternberg  e  L.  Holtz,  (Jl.  f.  Orn.  186V)  e  1870j, 
dao  noticias  mais  minuciosas  sobre  a  mesma  espécie  e 
sob  o  nome  de  P.  coronatus.  Sternberg  achou  nos 
arredores  de  Buenos  Ayres  vários  dos  seus  ninhos  pos- 
tos sobre  as  acacias  de  8  a  20  pés  de  altura  nas  for- 
quilhas horizontaes  afastadas  do  tronco.  E'  uma  tige- 
la muito  chata,  feita  exteriormente  com  raizes,  la  e 
musgo,  e  interiormente  com  lã,  crina  e  paina,  tudo 
cuidadosamente  tecido  e  alisado.  Contém  em  novem- 
bro 3  ovos  alongados  de  casca  lustrada  e  de  campo 
còr  de  barro  amarello  com  manchas  pardas,  pardo- 
pretas  e  cinzentas  desbotadas,  formando  larga  cinta  na 
parte  posterior  e  escassas  na  anterior.  Gomprim.  17 
m/m.  Larg  :  13  m/m.  As  posturas  variam  na  cor  do 
desenho. 

D"Orbigny  achou  varias  vezes  o  ninho  deste  lindo 
e  nos  campos  geraes  do  sul  bem  conhecido  pássaro, 
dizendo  que  continha  4  a  5  ovos  esbranquiçados  com 
manchas  rubro-pardas  e  pretas. 

niylarcliiiei   foi*ox  (Gm,) 

Habita  este  pássaro  exclusivamente  localidades 
abertas  e  baixas  capoeiras,  onde  é  muito  frequente,  es- 
colhendo  para  o  seu    ninho    de   preferencia    cavidades 
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bem  abertas  ou  saliências  em  arvores  seecas.  Ahi  ap- 
plica  uma  camada  de  materiaes  macios,  como  paina, 
cabellos  e  algumas  penoas.  Sobre  estes  achei  sempre 
coUocados  pedaços  de  pelle  de  cobras  ou  lagartos  de 
diversos  tamanhos  em  immediato  contacto  com  a  pos- 
tura de  4  ovos,  adherindo  geralmente  a  estes.  São  de 
forma  normal  com  pontas  finas  e  medem  22  a  23  m/m 
no  comprimento  e  16  m  m  na  largura.  Sobre  campo 
amarello  mostram  garatujas  de  côr  azul-cinzento  e  fus- 
co-vermelho  que  encobrem  u  ovo  inteiro  com  excepção 
das  duas  extremidades.  Burmeister  (II  p.  471)  pre- 
tende que  o  ninho  é  bastante  grande  e  feito  de  talos 
sem  arte  e  a  pouca  altura,  contendo  3  a  4  ovos  es- 
branquiçados com  numerosas  pintas  pardo- vermelhas  e 
pretas,  sobretudo  na  ponta  posterior. 

nryrannua  melaiiotioliciia  fVieiU,) 

Gonstróe  o  seu  ninho  a  pouca  altura  nas  arvores 
isoladas  da  capoeira  ou  no  pasto,  coUocando-o  numa 
forquilha  fora  da  folhagem.  Consiste  em  uma  base  de 
pouca  solidez  feita  de  poucos  raminhos  e  sem  revesti- 
mento. E'  quasi  plano  e  a  gamella  tem  cerca  de  12  cen- 
tim.  de  diâmetro.  Põe  3  ovos  de  forma  curta,  redonda,  com 
pontas  obtusas  de  còr  branca.  Na  parte  superior  exis- 
te uma  coroa  irreí?ular  de  manchas  cinzentas  e  côr  de 
vinho  desbotada  e  poucas  còr  de  sépia  que  se  perdem 
na  ponta  era  pingos  miúdos.  Comprimento  :  22  m/m  ; 
largura  :  18  m  m.  O  Principe  Wied  Beitr.  (3.  b.  884  e 
Burmeister  II  p.  464)  dão  descripções  idênticas  deste 
ninho. 

Alilvuliis    tyranous  (L.) 

Sternberg,  Jl.  f.  Orn.  1869,  259  e  L.  Holtz  1870,  5, 
achou  os  ninhos  sobre  arvores  isoladas  nos  campos  de 
Buenos  Ayres  a  alturas  que  variam  entre  8  e  40  pés. 
E'  posto  n'uma  forquilha  em  forma  de  tigella  cuidado- 
samente feita  de  talos,  lã  e  muito  musgo  pardo  e  bem 
guarnecido  com  crinas,  pennas  e  paina.  Põe  4  a  5 
ovos,  e  raro  é  o  ninho    que    não    tenha    um    ou  mais 
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ovos  do  Molotkrus  sericeus.  Os  ovos  são  de  forma 
alongada,  casca  lustrada  e  tèra  21  m/m.  de  compr.  e  16 
m/m.  de  larg.  Campo  branco  amarellado,  manchas  alon- 
gadas côr  parda,  pardo-preta  e  cinzento-desbotada,  em 
larga  coroa  na  ponta  superior. 

Burmeister,  (2  p.  467)  conta  sobre  o  seu  ninho  o 
que  disse  D'Orbigny,  a  saber  :  «Esconde  o  seu  ninho 
em  arbustos  copados  a  pouca  altura.  Os  seus  ovos 
parecem-se  muito  com  os  do  T.  melancholicus  e  são 
um  pouco  menores.  Sobre  campo  branco  são  cobertos 
de  pingos  de  côr  de  ferrugem  que  se  condensam  na 
parte  superior  e  ahi  se  reúnem  em  manchas  maiores.» 


Fam.  Pipidrse 

Chiroxiphitt  CAudata  (Shaw) 

• 

O  seu  ninho  é  encontrado  no  matto  em  pequenas 
arvores  e  arbustos,  suspenso  numa  forquilha  horizontal 
em  forma  de  cadinho.  Tem  somente  7  centim.  de 
diâmetro  e  é  muito  acanhado  para  o  tamanho  do  pás- 
saro. O  tecido  é  frouxo  e  transparente,  feito  de  elos 
seccos  e  fibras  vegetaes  ;  no  angulo  formado  pela  for- 
quilha o  pássaro  pendurou  um  penacho  comprido  de 
fibras  e  na  parte  inferior  do  cadinho  algumas  pequenas 
folhas  seccas  em  forma  de  appendice.  Falta  lã  ou 
musgo.  Os  dois  ovos  são  relativamente  grandes,  de  forma 
normal  com  pontas  um  tanto  obtusas.  A  sua  côr  é  de 
branco-amarellada  e  na  parte  superior  destacam-se  man- 
chas pardas,  claras  e  diluídas,  misturadas  com  pingos 
escuros.  Este  desenho  vae  diminuindo  brandamente  em 
direcção  da  ponta  anterior,  onde  se  dissolve  em  raros 
pingos.  Todo  o  colorido  é  muito  harmónico  e  de  tom 
quente.  Comprimento:  28  mm;  largura:  16  a  17 
m/m.  O  Principe  Wied,  (Beitr.  3.413,)  achou  este  ni- 
nho em  março  com  a  fêmea  incubando  2  ovos.  Es- 
tava coUocado  na  forquilha  de  um  arbusto,  n'uma  pi- 
cada. A  sua  descripção  confere  com  a  minha,  salvo  a 
presença  de  musgo  e  lã. 
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Cliii*o:s:ipliia  paireolsà  {L.) 

Burmeister  (2  p.  442)  menciona  que  R.  Schomburgk 
achou  em  tins  de  abril  e  maio,  na  raatta,  este  ninho 
feito  de  musgo  e  contendo  2  ovos. 

Chiromacliaeris  gutturossi    (Desm.) 

{Pipra  manactis,  Euler,   Jl.  f.  Ornith.  1867,    223.) 

O  seu  ninho  é  muito  semelhante  ao  da  Gh.  cau- 
data quanto  á  sua  forma  e  coUocação.  A  sua  profun- 
didade porém  é  do  dobro  :  4  centim.  com  o  diâmetro 
de  6  ditos.  Acha-se  na  capoeira,  nos  arbustos  baixos, 
feito  de  talos  finos  de  capim,  sem  arte  e  sem  enchi- 
mento. Também  põe  2  ovos  de  forma  alongada.  Sobre 
campo  branco  s3o  salpicados  totalmente  com  pintas 
compridas  pardo-amarellas,  ora  claras,  ora  escuras,  e 
na  parte  superior  observam-se  alguns  desenhos  de  cor 
cinzento-desbotada.  Comprimento  :  19  a  20  m/m  ;  lar- 
gura :  14  mm, 

Fam.  Cotingidae 

ilLttila   cineireiís  (dm.) 

Esse  original  pássaro  faz  o  seu  ninho  na  mat  ta, 
em  pequenas  cavidades  nos  barrancos.  Achei-o  em 
novembro  n'um  buraco  de  20  centim.  de  fundo  na 
ribeira  vertical  de  um  riacho  a  3  metros  acima  do 
nivel  d'agua,  e  escondido  pelas  raizes  e  hervas  penden- 
tes. No  plano  hun^ido  desta  caverna  estava  posta  a 
tigela,  espaçosa  e  sohda.  em  posição  bem  nivelada,  apesar 
de  forte  declividade  do  solo  que  o  pássaro  soube  cor- 
rigir admiravelmente  pelo  emprego  judicioso  do  mate- 
rial. Este  consiste  para  a  base  em  raizes  e  para  a 
parte  superior  em  folhas  e  pedúnculos.  O  exterior  é 
totalmente  revestido  de  finas  radiculas  pretas,  bem  tor- 
cidas e  atadas  e  adaptanto-se  ás  asperidades  da  terra. 
Na  frente  a  parede  é  enfeitada  com  musgo  verde.  O 
interior  do  ninho    é    guarnecido    de    finos  pedúnculos. 


i 
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Diâmetro  exterior  da  tigela  na  base  :  15  centim.;  na 
orla  :  13  centim.;  no  interior  :  10  centim.;  fundo  :  3  1/2 
centim.  Altura  na  frente,  7  centim.  e  atraz  6  centim. 
Em 6  de  novembro  este  ninho  continha  1  ovo;  eemll 
de  novembro  4.  São  de  linda  cor  de  carne  com  uma  coroa 
na  ponta  posterior  composta  de  largas  manchas  pardo- 
vermelhas  que  variam  entre  claro  e  escuro  e  penetram  - 
se  umas  ás  outras.  Notam-se  ainda  algumas  poucas  de 
côr  azulado-desbotada.  Estas  manchas  de  3  tons  saem 
da  coroa  e  passam  com  largos  vazios  para  a  parte  an- 
terior, dando  ao  ovo  um  aspecto  muito  malhado.  For- 
ma grossa  com  pontas  obtusas.  Comprimento  24  1/2 
m/m,  largura  19  ly2  ditos. 

Rupieola  crocea  (L,) 

O  gallo  do  Pará  que  antigamente  fornecia  seus 
pellos  para  o  manto  imperial,  faz  um  ninho  aberto  col- 
locado  nos  rochedos;  faz  duas  posturas  nos  mezes  de 
dezembro  e  abril  de  2  ovos  esl)ranquiçados  cobertos  de 
pontos  pardo-amarelios. 

Pacliyrliamplius   polychroptepus  {VieiU.) 

Bathmidurus  melanoleucus  Euler  Jl.  f.  Orn.  1867 
p.  223.  Esse  pássaro  faz  um  ninho  fora  de  proporção 
com  o  seu  tamanho,  o  que  parece  ser  característico  do 
género  porque  o  seu  parente,  P.  viridis,  tem  a  mesma 
inclinação.  Achei-o  em  meado  de  outubro  occupado 
com  a  construcção  do  seu  lar.  Formava  um  grande  mon- 
tão de  diversos  raateriaes,  collocado  cerca  de  três  metros 
de  altura  sobre  o  caminho  do  nosso  jardim  na  extre- 
midade dos  galhos  de  uma  pitangueira.  Apesar  das 
suas  dimensões  exageradas,  o  ninho  ficou  concluído  em 
12  dias  de  trabalho.  Ambos  os  pássaros  eram  muito 
activos  e  traziam  ás  vezes  molhos  de  material  que  exce- 
diam o  seu  próprio  tamanho.  O  todo  apresentava  uma 
massa  redonda  de  cerca  de  30  centim.  de  altura  com  25 
centim.  de  largura.  No  centro  acha-se  a  camará,  relati- 
vamente pequena,  com  9  centim.  de  diâmetro,  cujo  ac- 
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cesso  è  dado  por  uma  abertura  redonda  de  5  centim. 
de  diâmetro  e  coUocada  na  metade  inferior  do  globo. 
O  material  é  grosseiro,  mas  macio,  isto  é,  nSo  contém 
galhos  nem  ramos.  E'  uma  accumulação  de  talos, 
folhas,  la,  cortiças,  etc.,  reunidas  sem  arte,  mas  com 
grande  solidez.  Parece-me  que  o  pássaro  aproveita 
tudo  quanto  lhe  cáe  no  bico,  pois  que  na  construcçSo 
deste  ninho  também  entraram  algumas  tiras  de  panno 
morim  branco  apanhadas  na  vizinhança  da  casa.  A  ca- 
mará está  atapetada  com  folhas  seccas  de  junco.  N'este 
edifício,  balouçado  pelo  vento,  o  pássaro  começou  a 
incubar  4  ovos  em  2  de  novembro.  São  de  forma 
estirada  com  pontas  delgadas  e  de  cor  clara  de  choco- 
late com  um  tom  cinzento,  sem  lustre  nem  desenho. 
O  seu  CO tnpri mento  é  de  22  a  23  m/m.  e  a  largura 
de  15  a  16  mm. 

Pacbyrliaiiiplius  vlrldlA  {VieiU.) 

Seu  ninho  assemelha-se  muito  ao  do  precedente  e  dif- 
re  somente  pela  sua  coUocaçao  que,  em  vez  de  ser 
pendurada  na  extremidade  de  um  galho,  é  fixa  n'uma 
forquilha  superior  de  uma  larangeira.  O  material  é  da 
mesma  espécie,  porém  falta  a  lã  e  a  cortiça,  e  a  sua 
forma  é  a  de  um  globo  de  25  centim.  de  altura  sobre 
18  centim.  de  largura.  A  camará  é  redonda,  com  o 
diâmetro  de  9  centim.,  egualmente  atapetada  de  folhas 
de  junco.  A  abertura  mede  5  centim.  de  diâmetro  e 
acha-se  praticada  na  metade  superior  do  globo.  Este 
ninho,  principiado  em  29  de  Setembro,  continha  em  7 
de  Novembro  2  ovos  do  mesmo  tamanho,  aspecto  e 
côr  como  os  de  P.  polychropterus.  P.  viridis  era  menos 
activo  do  que  o  seu  parente  ;  levou  mais  de  um  mez 
para  concluir  o  seu  ninho  e  fazia  varias  vezes  dias 
feriados,  2  ou  3  seguidos.  Burm.  S.  U.  2.455  attri- 
bue ura  ovo  representado  na  obra  de  Thienemann, 
tab.  27  fig.  19,  a  P.  viridis,  resp.  nigriceps,  segundo 
o  qual  seria  de  côr  verde-pa Ilida  com  uma  forte  coroa 
de  manchas  verde-pretas,  quasi  no  centro  do  ovo.  Não 
sei  de  que  pássaro  será  este  ovo,  mas  affirmo  que  não 
é  de  P.  viridis. 
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Pyjroderas  scutcitue  {Shaw) 

0  Principe  Wied  (Beitr.  3.406)  ouviu  contar  que 
o  Pavão  do  mato  nidifica  nas    arvores  e   põe  2  ovos. 

Cepbcilopteras  ornatos  {Oeo/fr,) 

Burmeister  (S.  U.  2  p.  420)  pretende  que  esta 
espécie  faz  um  ninho  sem  arte,  com  ramos  seccos  nas 
culminancias  das  arvores  mais  altas,  e  que  põe  2  ovos. 


Divisão  II.   Tracheophones 

Fam.    Dendrocolaptidœ 

F'urnariue  ruflia  (Gm.) 

João  de  barro 

Burmeister  Ji.f.  Orn.  1853,  168  e  S.  U.  3p.3.  Pela 
originalidade  do  seu  ninho  este  pássaro  occupa  um  dos 
primeiros  legares,  e  chamou  a  attençao,  nao  só  dos  na- 
turalistas, mas  do  povo  sobre  si.  Não  habita  a  zona 
da  matta  ;  por  isso  nSo  o  pude  observar  em  Gantagallo; 
mas  encontrei-o  em  viagem  no  Estado  de  Minas,  na  re- 
gião dos  campos,  onde  é  muito  frequente  e  conhecido 
por  todos,  porque  procura  de  preferencia  a  vizinhança 
das  habitações  e  povoações. 

A  mais  circumstanciada  noticia  sobre  o  seu  curio- 
so ninho  é  Burmeister  quem  a  dá  do  seguinte  modo  : 
Ninguém  persegue-o  porque  é  tido  como  pássaro  «ca- 
tholico»,  pois  que  o  povo  pretende  que  elle  não  traba- 
lha no  seu  ninho  aos  domingos  e  faz  sempre  a  entrada 
deste  do  lado  exposto  ao  oriente.  Verifiquei  logo  a 
inexactidão  do  ultimo  dizer  ;  quanto  ao  primeiro  pôde 
ser  explicado  pela  grande  celeridade  com  a  qual  costu- 
ma construir  o  seu  voluminoso  ninho,  não  levando  mais 
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de  5  a  6  dias  para  acabal-o.     Principiando-o  por  acaso 
numa  segunda-íeira,    terminará  antes  de  domingo. 

Este  ninho  é  realmente  uma  obra  estupenda 
para  tao  pequeno  obreiro.  O  seu  comprimento  na  base 
passa  de  30  centim.,  a  sua  altura  attinge  até  23  centim. 
e  a  largura  a  18  centim.  e  assim  é  collocado  em  forma 
de  forno  de  barro  sobre  um  forte  galho  horizontal  d'al- 
guma  arvore  secca,  isolada,  ou  algumas  vezes  na  cu- 
mieira  de  um  telhado  ou  cruz  Je  uma  egreja.  «Accres- 
centarei  que  depois  que  se  construíram  as  estradas  de 
ferro,  escolhe  de  boa  vontade  as  travessas  dos  postes 
telegraphicos,  muitas  vezes  no  centro  das  estações  e  no 
meio  do  seu  ruidoso  movimento. 

Na  face  comprida,  e  sempre  do  lado  esquerdo,  des- 
te edifício  feito  exclusivamente  de  barro,  acha-se  a  en- 
trada, sendo  uma  abertura  vertical  semi-elliptica  e  bas- 
tante alta  para  admittir  o  pássaro  em  pé.  O  interior 
é  dividido  era  dois  compartimentos  deseguaes  por  uma 
parede  de  meia  altura  que  principia  na  entrada,  servin- 
do um  de  corredor  e  o  outro  de  camará.  Nesta  o  pás- 
saro dispõe  um  leito  de  hervas  seccas,  cabellos  e  pen- 
nas  e  põe  3  e  4  ovos  inteiramente  brancos.  A  primeira 
postura  é  em  setembro,  a  segunda  em  janeiro  e  já  em 
agosto  trata  da  construcção  do  ninho.  Tanto  o  macho 
como  a  fêmea  occupam-se  activamente  da  mesma,  levan- 
do grandes  bolas  de  barro  que  vão  buscar  nas  estradas, 
amassando- as  com  o  bico  e  com  os  pés  e  dispondo-as 
em  camadas  successivas  de  cerca  deõ  centim.  cada  uma  até 
fechar  a  aboboda.  A  grossura  da  parede  é  de  3  a  4 
centim.  o  o  peso  de  um  destes  ninhos  foi  de  9  libras. 
A  indole  do  pássaro  é  das  mais  familiares  ;  é  corajoso 
e  defende  a  sua  casa  contra    qualquer  agressor. 

O  Principe  Wieá  e  Burmeister  dão  mais  duas  espé- 
cies como  construindo  idênticos  ninhos  de  barro,  sendo, 
porém,  o  facto  duvidoso  por  não  se  firmar  em  ob- 
servações proprias. 

Gh.  Sternberg  no  Jl.  f.  Orn.  i860,  262  faz  uma 
-descripção  idêntica  d'esté  ninho  do  Homero,  como  o  cha- 
mam em  Buenos- Ayres,  onde  é  commum. 
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Somente  contesta  que  o  pássaro  empregue  pennas 
para  o  seu  leito,  facto  que  lá  não  encontrou  uma  só  vez, 
npesar  de  ter  examinado  mais  de  100  ninhos.  Attri- 
l)ue-o  a  algum  hospede,  como  Tachycineta  leucorrhoea 
ou  Troglodytes  musculus,  que  se  approveitam  do  ninho 
do  Furnarius  inhabitado. 

L.  Holtz,  Jl.  f.  Orn.  1S60,  8,  dá  a  seguinte  de- 
scripçao  dos  ovos  :  Forma  ora  oval  alongada,  ora  curta  ; 
casca  frágil,  lustrada,  um  pouco  áspera  ;  cor  branca  sem 
desenho.  Medidas  medias  de  38  ovos  :  comprimento  : 
27  m/m  largura  :  21    m/m. 

Léocliiiilas  nenmtura    (Licht.) 

Pássaro  e  ninho  acham-se  na  margem  dos  rios  pe- 
quenos e  córregos.  Encontrei  este  em  principios  de  Ou- 
tubro num  barranco  perpendicular  cerca  de  3  metros  aci- 
ma do  nivel  d'agua.  A  cavidade  em  quê  estava  coUo- 
cado  era  proveniente  de  uma  raiz  grossa  que  tinha  apo- 
drecido ;  media  horizontalmente  40  centim.  de  fundo. 
Ahi  o  pássaro  tinha  estabelecido  uma  insignificante  e 
frouxa  camada  de  musgo  e  pennas  para  por  2  ovos.  Es- 
tes são  relativamente  grandes,  sondo  de  comprimento 
26  m/m  e  de  largura  19  m/m;  a  sua  cor  é  branca  pura. 

Selerupus  umbretta  (Licht.) 

E.  Gocldi  (The  Ibis,  July  1896)  achou  o  seu  ninho 
cm  dezembro  numa  picada  de  matto  virgem  na  serra 
dos  Órgãos.  Num  barranco  vertical  a  40  centim.  aci- 
ma do  solo  o  pássaro  tinha  praticado  uma  galeria  ho- 
rizontal de  õ  centim.  de  diâmetro,  que  terminava  nu- 
ma cavidade  espherica,  onde  se  achava  o  ninho  com  21 
centim.  de  diâmetro.  Este  formava  uma  camada  chata 
de  galhos  seccose  continha  2  ovos  brancos,  com  28  m/m 
de  comprimento  e  21  mm  de  largura. 

Em  1834  Mónétriôs  achou  e  descreveu  2  ovos  aver- 
melhados com  manchas  escuras  dentro  de  uma  abertura 
de  ninho  de  cupim,  que  passaram    por   pertencer  a  Sc. 
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umbretta,  até  que  a  descoberta  de  Goeldi  veiu  demons- 
trar o  engano  do  naturalista   francez. 

8yiicillci:Kls  ctnnaiiioniecà  (Gm.) 

Povoa  todos  os  nossos  brejos  e  constróe  ahi  o  seu 
extraordinário  ninho,  semelhante  ao  que  Burmeister 
(S.  U.  3  p.  36)  descreve  para  Anumbius  frontalis,  cora- 
quanto  eu  nao  possa  concordar  com  adescripção  do  Prin- 
cipe Wied   Beitr.  3,  b.  692. 

O  ninho  acha-se  collocado  ora  n'algum  arbusto 
secco  ou  em  folhado  no  meio  do  brejo,  e,  n'este  caso,  a 
pouca  altura  acima  do  nivel  d'agua,  ora  n'alguma  ar- 
vore baixa,  muitas  vezes  larangeira,  quando  as  ha,  na 
immediata  vizinhança  do  brejo.  Em  ambos  os  casos  é 
um  immenso  amontoado  de  ramos  seccos  que  encerra 
no  seu  bojo  o  pequeno  ninho  propriamente  dito.  Pôde 
comparar-se  a  sua  forma  com  a  de  uma  grande  retorta 
cujo  gargalo  é  virado  para  cima,  porque  o  todo  repre- 
senta uma  esphera  õca  com  um  tubo  de  entrada  appli- 
cado  verticalmente  ao  longo  da  sua  parede  exterior.  As 
dimensões  destes  ninhos  variam  muito  ;  a  maior  que 
achei  era  de  60  centímetros  para  o  comprimento,  e  30 
centim.  para  a  largura  ;  o  tubo  tinha  um  comprimento  de 
28  centímetros  com  7  centim.  de  abertura  na  extremidade 
superior,  e  que  mais  em  baixo  alargava-se  para  o  dobro. 
Este  volumoso  edifício  repousa  sobre  alguns  galhos 
fortes  que  o  possam  bem  sustentar  pela  sua  posição. 
Gomo  ficou  dito,  o  material  é  composto  exclusivamente 
de  ramos  seccos  da  grossura  de  um  cano  de  penna  e 
vão  até  o  comprimento  de  40  centim.  O  transporte 
destes  pesados  materiaes  exige  certamente  grandes  es- 
forços ;  por  isso  vi  o  pássaro,  n'este  afan  de  arrastar  e 
carregal-os,  fazer  frequentes  pousadas  em  caminho  para 
o  ninho,  afim  de  tomar  fôlego.  Elle  finca  estes  ramos 
uns  dentre  os  outros,  cruzando-os  apparentemente  sem 
plano,  até  formarem  aquelle  amontoado,  e  sem  auxiUar- 
se  de  qualquer  outra  materia  para  a  sua  ligação.  Ape- 
sar disso    o  edificio  é  muito  resistente  e  solido,  e  a  pa- 
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rede  não  permitte  em  parte  alguma  uma  vista  para  o 
interior.  O  tubo  da  entrada,  collocado  sempre  no  fim 
do  eixo  longitudinal  da  casa,  é  egualmente  feito  de  ra- 
mos encruzados  ;  na  sua  ligatura  com  a  parede  a  sua 
construcção  participa  da  irregularidade  desta  ;  na  sua 
parte  superior,  porém,  os  ramos  acham-se  fincados  com 
certo  methodo  e  lembram,  pela  sua  disposição,  a  entrada 
de  certas  ratoeiras  de  arame.  Fora  desta  parte  todo 
o  exterior  é  eriçado  das  pontas  soltas  dos  ramos.  No 
centro  deste  castello  existe  o  verdadeiro  ninho,  uma 
pequena  tigela  feita  com  talos  e  folhas  seccas,  e  atape- 
tada  levemente  de  paina,  onde  o  pássaro  põe  3  a  4 
ovos  de  forma  oval  com  pontas  obtusas.  Sua  cor  é 
branca  com  tom  verde  ;  seu  comprimento  19  1/2  m/m  ; 
sua  largura  15  1/2  mm.  Eraquanto  o  edificio  se  con- 
serva habitável  o  pássaro  se  utiliza  delle  ;  porém  sem 
augmental-o,  como  dizem  que  o  faz  o  Phacelodomus 
rufifrons.  Elle  também  não  é  sensivel  ás  visitas  per- 
turbadoras. Aberturas  que  pratiquei,  para  examinar  o 
interior,  elle  as  reparava  constante  e  rapidamente. 

Synallaxis  albeseens  {Temm.) 

O  seu  ninho  é  da  mesma  espécie  do  precedente. 
Consiste  também  em  um  grande  castello  de  ramos  sec- 
cos  com  um  tubo  de  entrada  comprido.  A  principal  e 
quasi  única  differença  é  representada  pela  construcção 
e  posição  deste  tubo.  Syn.  cinnamomea  o  faz  em  for- 
ma de  chaminé  coUocada  em  posição  vertical  ;  no  ninho 
de  S.  albescens  elle  é  deitado  horizontalmente  em  con- 
tinuação do  eixo  longitudinal  do  edificio.  A  extremi- 
dade do  tubo  de  S.  cinnamomea  é  formada  de  ramos 
fincados  verticalmente;  a  do  S.  albescens,  de  ramos 
cruzados  em  todos  os  sentidos,  o  que  faz  d'esté  tubo 
uin  cylindre  eriçado  de  pontas.  Gomo  sustentáculo  do 
ninho  S.  albescens  procura  uma  forquilha  horizontal 
d'algum  arbusto  enfolhado  na  capoeira  ou  plantações 
perto  da  agua  e  prefere  exposições  encobertas  e  altu- 
ras menores,  que  raras  vezes  passam  de  1  metro.  Achei 
os  ninhos  de  muito  variadas    dimensões,    conforme    os 
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logares.  Naturalmente  não  se  pôde  esperar  grande  ac- 
corde no  seu  modo  de  construcçao,  pois  que  um  mon- 
tão de  gravetos  difficilmente  obedece  a  medidas  rigo- 
rosas. O  que  surprehende  é  a  grande  accumulação  de 
material  por  cima  do  ninho  verdadeiro,  onde  ás  vezes 
attinge  a  uma  grande  excrescência  de  forma  cónica. 
Mais  surprehendente  ainda  é  o  facto  de  encontrar-se  sem- 
pre pedaços  de  pelle  de  cobra,  menores  e  maiores,  in- 
troduzidos e  fincados  nos  ramos  do  ninho.  Pode  ser 
que  o  seu  fim  seja  afastar  a  cobra  cipó,  que  é  grande 
consumidora  de  ovos  de  passarinhos. — As  medidas  nor- 
maes  d' estes  ninhos  são  as  seguintes  :  comprimento  do 
castello,  inclusive  o  tubo  da  entrada  :  42  a  50  centim.; 
largura  :  23  a  3()  centim.  altura  :  40  centim.  ;  diâmetro 
interior  :  7  ditos;  diâmetro  da  extremidade  do  tubo  :  4  a  5 
centim.  A  caverna  è  relativamentepequena,  decerca  10 
centim.  de  altura  sobre  7  a  8  centim.  de  largura.  O  seu 
fundo  é  formado  de  ramos  postos  com  regularidade  em 
ordem  concêntrica,  inclinados  para  o  centro,  onde  dei- 
xam uma  ligeira  cavidade.  Esta  ô  forrada  com  uma 
camada  de  folhas  verdes  e  frescas  de  uma  planta  da 
familia  das  solaneas,  formando  almofada.  Na  orla  são 
empregadas  inteiras  ;  mas  no  centro  são  picadas  em 
pequenos  fragmentos  e  trabalhadas  solidamente,  consti- 
tuindo uma  espécie  de  feltro,  de  modo  que  se  pôde 
retirar  a  almofada  inteira  sem  quebral-a.  Em  novem- 
bro achei-o  incubando  4  ovos  brancos  sem  desenho.  A 
sua  casca  é  muito  delicada,  sem  lustre  e  transparente. 
Forma  normal.  Comprimento  20  m/m;  largura  14  mm. 
Paliando  de  Syn.  cinnamomea,  o  seu  S.  caudacutus, 
Beitr.  3,  b.  p.  692,  o  Principe  Wied  refere-se  do  seguinte 
modo  ao  seu  ninho  :  «Encontrei  o  seu  ninho  n'um  pas- 
to bastante  afastado  da  agua,  na  forquilha  de  um  ar- 
busto, feito  de  lã  animal  e  vegetal  em  grande  quanti- 
dade. E'  uma  bolsa  grossa  feita  sem  arte,  tem  uma 
pequena  entrada,  e  em  fins  de  novembro  continha  2  ovos 
brancos  arredondados.  Supponho  que  teria  posto  mais 
2.» — Gomo  se  vê,  esta  descripção  não  combina  com  a 
minha,  mas  adapta-se  perfeitamente  ao  ninho  de  Arruo- 
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dinicola  leucocephala,  do  qual  aliás  o  Principe  dá  por 
sua  vez  uma  descripção  exacta.  Accrescentarei  que  as 
duas  espécies  e  seus  ninhos  achara-se  nas  mesmas  lo- 
calidades. 

Ptiaeollodoinus  rufifrons  (Wied) 

O  Principe  Wied  dá  uma  descripção  do  seu  ninho  : 
«Este  pássaro  é  interessante  pela  curiosa  construcçao 
do  seu  ninho.  Achei-o  em  meado  de  Fevereiro  quando 
continha  ovos.  Nos  galhos  inferiores  e  flexíveis  de  ar- 
vores de  média  altura  achei  muitos  délies  depois  de 
sahir  da  região  da  matta.  Elle  forma  uma  grande  ag- 
glomeração  de  ramos  seccos  da  grossura  de  meio  dedo, 
entrelaçados  e  accumulados  em  todos  os  sentidos  e  mo- 
dos, cujas  extremidades  sobresahem  por  todos  os  lados, 
e  tèm  3e  mais  pés  de  comprimento.  Os  ramos  são  li- 
gados entre  si  por  diversos  materiaes.  Perto  da  base 
ou  lado  inferior  o  pássaro  deixa  uma  pequena  entrada 
redonda,  por  onde  sobe  no  interior  até  a  camará  ata- 
petada  de  musgo,  lã,  cortiça,  fios  e  capim  secco,  na  qual 
repousam  4  ovos  brancos  e  redondos.  Quebrando  a 
grande  invokicro,  encontra-se  este  pequeno  ninho  arre- 
dondado e  egualmente  fechado  por  cima,  no  qual  o  pás- 
saro assenta  moUemente  e  seguro.  Augmenta  annual- 
mente  o  edifício,  de  modo  que  se  acham  estas  casas  do 
comprimento  de  3  a  4  pés,  suspensas  n'um  galho,  e 
tão  pesadas  que  um  homem  mal  as  carrega.  Abrindo- 
^s  encontra-se  primeiro  o  novo,  e  em  seguida  a  serie 
de  ninhos  antigos,  que  ás  vezes  servem  de  hal)itação  a 
ratos  sylvestres». 

Burmeister  disse  que  nos  campos  de  Minas  este 
pássaro  é  conhecido  por  todos  por  causa  do  seu  enor- 
me ninho  que  se  avista  de  longe  e  se  destaca  na  pai- 
sagem. 

^otomolus  leucopbtlialiiiiis  {Wied) 

Encontrei  o  seu  ninho  na  matta  virgem,  sempre  perto 
do  córrego,  semelhante  ao  de  Lochmias    nematura,  no 
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fundo  de  uma  cavidade  n'um  barranco  vertical,  a  cerca 
de  2  metros  acima  do  nivel  d'agua.  O  ninho,  porém,  é  feito 
com  mais  cuidado  do  que  o  d'aquelle.  Era  composto 
exclusivamente  dos  pedúnculos  de  uma  íspecie  de  Ver- 
benacea,  sobrepostos  uns  aos  outros  sem  ligamento, 
mas  formando  assim  mesmo  uma  tigela  chata  de  bas- 
tante resistência  que,  se  pôde  levantar  sem  quebral-a. 
A  gamella  tem  8  centim.  de  diâmetro  e  não  contém 
enchimento.  Quando  o  solo  da  cavidade  tem  grande 
declive,  o  pássaro  sabe  corrigil-o  por  meio  da  accumu- 
lação  do  material,  dispondo-o  de  modo  a  que  a  super- 
ficie da  tigela  fique  em  plano  horizontal.  Assim  o  ni- 
nho que  medi  tinha  na  sua  parte  anterior  5  1/2  cen- 
tim. de  altura  e  na  posterior  somente  2  centim.,  no  dia 
1  de  outubro  continha  3  ovos  inteiramente  brancos,  de 
forma  alongada,  com  pontas  quasi  eguaes.  Comprimento: 
25  1/2  m/m  ;  largura  :  19  m/m. 

Xhripopbaga  erytltrophtlialiiicL  (Wied) 

Relata  o  Principe  :  «Numa  roçada,  com  algumas 
arvores  altas,  achei  o  seu  ninho.  De  um  dos  galhos 
dependurava-se  um  fino  e  comprido  cipó,  e  na  sua  ex- 
tremidade achava-se  fixado  o  ninho  formando  uma  bola 
alongada  feita  com  pequenos  ramos  seccos,  sobrepostos 
uns  aos  outros,  com  entrada  lateral.  Não  pude  colher 
o  ninho,  por  sua  posição  alta.  Em  janeiro  continha  fi- 
lhotes» . 

lK.eii4>ps  genlbarbift  {III) 

Constou  ao  Príncipe  Wied  (Beitr.  3  b.  1155)  que 
nidifica  em  arvores  ocas. 

DeiidroplesL  picus    {Om.) 

Disse  o  Príncipe  Wied  (Beitr,  3  b.  USA)  que  incu- 
ba em  arvores  ocas. 

IMeolaptes  lenuinostrie  {Licht,) 

E'  a  espécie  mais  frequente  dos  nossos  trepadores 
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e  habita  tanto  na  matta  como  na  capoeira,  onde  achei 
o  seu  ninho  em  fendas  de  diversas  arvores  em  altura 
média  do  solo. 

Sobre  um  leito  de  poucas  folhas  seccaspõe  2  ovos 
brancos  de  forma  normal,  seu  comprimento  é  de  25  mm 
a  largura  de  18  ditos. 

Fam.  Formicarûdœ 

Gpallaria  impem  tor  {Lafr.) 

Wied  (III  p.  1027)  conta  que  os  Botocudos  lhe 
asseveraram  que  este  pássaro  faz  o  seu  ninho  no  chão,  o 
que  combina  perfeitamente  com  o  seu  modo  de  viver, 
e  que  põe  ovos  de  còr  azul- verde. 

lliyriiiecÍ2Ea  lorieata  (Licht.) 

Vive  exclusivamente  no  chão,  na  matta  virgem,  on- 
de encontrei  o  seu  ninho  num  taquaral,  posto  sobre  ra- 
mos e  folhas  cabidas,  em  forma  de  tigela  bastante  mal 
feita  de  talos  e  raminhos  sem  hgaçao  entre  si.  Em  no- 
vembro continha  2  ovos  incubados,  de  forma  normal 
com  pontas  obtusas.  O  seu  comprimento  é  de  21  1/2  m/m, 
a  sua  largura  de  16  m/m.  O  campo  branco  do  ovo  é 
tão  estreitamente  salpicado  de  finos  pontos  vermelhos 
que  o  ovo  parece  de  côr  encarnada.  Na  ponta  posterior 
esta  côr  é  misturada  com  um  lindo  tom  violete.  Alguns 
pontos  e  traços  mais  escuros  destacam-se  espaçadairente 
sobre  este  colorido  agradável  e  harmónico. 

Formiclvora  equamata  iLicht.) 

Segundo  Burmeister,  vive  embrenhado  na  espessura 
dos  bosques  e  nidifica  na  terra,  onde  põe  4  e  5  ovos 
brancos,  com  manchas  pretas  e  encarnadas. 

Pyri^plena  leucoptera  (VieiU.) 

Constantemente  na  terra  ou  regiões  baixas  da  matta, 
este  genuino  papaformigas  constróe  o  seu  ninho  no  sar- 
çal  ou  na  terra  mesmo.  Achei-o  no   chão,    encostado  a 
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uma  arvore,  ou  em  cima  de  um  toco  baixo,  ou  nas  sa- 
mambaias. A  sua  forma  é  a  de  uma  bola  fechada,  com 
entrada  no  centro,  composta  de  palhas  e  foUias  seccas 
de  Maranthaceas. 

Apresenta  grande  falta  de  solidez  pois  o  seu  mate- 
rial não  é  tecido  nem  torcido,  mas  simplesmente  sobre- 
posto. Querendo  levantal-o  desmorona  completamente, 
o  que  impediu-me  de  niedil-o.  As  suas  dimensões  são 
relativamente  grandes  e  a  camará  é  bastante  espaçosa. 
Põe  2  ovos  de  forma  normal  com  pontas  obtusas. 
Sobre  campo  branco  são  marmoreados  por  fina  gara- 
tuja vermelha,  e  na  metade  superior  existem  manchas 
irregulares  cor  de  vinho  com  pontos  mais  escuros  e  entre- 
meados de  outros  cinzentos.  Não  se  formam  em  coroa. 
O  comprimento  6  de  25  m/m,  e  a  largura  de  19  mm. 

Xlmamnopliilus  pallicitue  {Licht.) 

Encontrei  um  ninho  escondido  numa  còrca  de  es- 
pinhos a  cerca  de  2  metros  de  altura,  suspenso  numa  for- 
quilha horizontal,  em  forma  de  cadinho  fundo  e  espa- 
çoso. A  factura  ó  exclusivamente  de  tinas  her  vas  e  talos, 
ligados  com  muita  arte  e  formando  um  tecido  apparen- 
temente  frouxo,  mas  realmente  solido  e  resistente,  em- 
l)ora  transparente  e  leve.  Por  fora  existem  vários 
enfeites  de  musgo  verde.  ()  interior  bem  alisado  é 
guarnecido  totalmente  com  crinas  de  cavallo,  que  são 
introduzidas  no  tecido,  e  não  tem  colcha.  Os  dous 
galhos  da  forquilha  são  enlaçados  do  mesmo  material 
e  no  seu  ponto  de  intersecção  a  parede  do  ninho  é  bera 
arredondada.  Na  frente,  pelo  forte  espaço  que  os  se- 
para, a  dita  parede  corre  quasi  era  linha  recta  de  um 
galho  ao  outro.  O  diâmetro  superior  do  cadinho  mede 
12  centira.  ;  a  altura  no  exterior  :  8  centim.  e  a  profun- 
didade :  6  centim. 

Em  15  de  outubro  encontrei  o  pássaro  construin- 
do ;  em  25  estava  incubando  sobre  2  ovos  de  forma 
alongada  com  pontas  obtusas,  que  mediam  22  m/m  de 
comprimento,  e  In  m/m  de  largura.  Campo  branco 
ligeiramente  avermelhado  ;  casca  lisa,  lustrada.    O  de- 
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senho  consiste  em  traços  e  garatuja  encruzados  de  cor 
violète  escura,  cobrindo  o  ovo  todo,  deixando,  porém, 
grandes  vazios.  Xa  ponta  grossa  formam  uma  fraca 
coroa.  Por  aqui  e  acohi  notam-se  algumas  manchas  cin- 
zentas desbotadas.  Os  dous  ovos  sSo  deseguaes  no  seu 
desenho  ;  no  segundo  quasi  niïo  se  distingue  a  coroa, 
os  traços  sao  muito  mais  finos,  desbotados  e  cobrem  o 
ovo  totalmente  sem  deixar  claro  algum. 

nriiamiiopliilus  ambiguus    {Sw.) 

Encontrei  o  seu  ninho  num  pequeno  arbusto  na 
capoeira.  JT  ep:ualmente  um  cadinho  suspenso  nos  dois 
galhos  de  uma  forquilha  horizontal,  e  esta  forma  de 
ninho  parece  ser  propria  ao  género  Thamnopliilus.  Aqui 
o  material  é  composto  do  palhas  finas  e  de  pedúnculos. 
O  interior  é  feito  com  raizes  finas  em  pequena  quanti- 
dade ;  por  fora  acham-se  alguns  elos  seccos.  O  tecido 
é  frouxo,  embora  bem  feito,  transparente  em  toda  parte. 
A  ligação  com  os  galhos  da  forquilha  também  é  fraca 
e  pouco  solida.  O  aspecto  geral  é  de  um  molho  de 
palha  e  mostra  prodigahdade  no  emprego  do  material. 
O  diâmetro  superior  do  cadinho  tem  7  centim.  ;  assim 
como  a  sua  altura  também  é  de  7  centim.  ;  o  interior 
tem  4  centim.  de  fundo,  e  a  parede  tem  partes  com  ÎÎ 
centim.  de  espessura.  Põe  3  ovos  de  còr  branca,  com 
manchas  numerosas  e  pontos  azulados  e  diluídos,  prin- 
cipalmente na  parte  superior.  Algumas  outras  vermelho- 
escuras  reunem-se  numa  coroa  irregular  ;  as  pontas 
ficam  inteiramente  brancas.  O  seu  comprimento  é  de 
19  m/m  e  a  sua  largura  de  14  1/2  ditos.  O  Principe 
Wied,  Beitr.  3,  b.  1006,  disse  ter  achado  o  seu  ninho 
posto  entre  as  folhas  de  uma  Hromelia  mal  feito  de 
musgo,  talos  e  pennas,  contendo  em  dezembro  2  ovos 
alongados,  com  manchas  còr  de  azeitona  cinzenta  sobre 
campo  amarello  sujo  e  com  coroa  na  parte  posterior. 
E'  evidente  que  so  trata  de  uma  outra  espécie. 
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Xliaiiinoplitluft  toi*q[uatu«    (Sw.) 

E'  rara  esta  batára.  Encontrei  o  seu  ninho  na 
matta  n'um  peqneno  arbusto  a  cerca  de  1  metro  de  altu- 
ra. E'  um  cadinho  espaçoso  e  fundo,  firmado  numa 
forquilha  vertical  e  preso  num  dos  galhos  como  uma 
bandeira  na  ua  haste.  Este  galho  entra  no  compri- 
mento todo  do  ninho  e  no  logar  onde  este  toca  no 
galho  da  frente,  é  preso  neste  somente  num  ponto.  O 
ninho  é  construido  com  finos  pedúnculos  de  graminea 
e  solidamente  tecido,  embora  um  pouco  transparente. 
O  exterior  é  revestido  de  palhas  e  cortiças,  o  interior 
com  delicados  cabellos  vegetaes  rubros.  A  forma  do 
ninho  é  a  de  uma  esphera  da  qual  se  cortou  a  ul- 
tima quarta  parte,  de  modo  que  a  entrada  do  cadinho  é 
mais  estreita  do  que  o  seu  diâmetro  no  centro.  A  con- 
strucção  è  solida  e  resistente,  apesar  da  fragilidade  do 
material  empregado.  Altura  exterior  :  9  centim  ;  lar- 
gura no  centro  :  9  centim.  ;  na  superficie:  7 centim.;  fundo 
6  centim.  A  parte  superior  é  tenue  ;  no  centro  e  na 
base  a  parede  attinge  atè  2  centim.  de  espessura.  Em 
principio  de  outubro  continha  3  ovos  relativamente 
grandes,  de  fór:na  oval,  grossa,  com  pontas  obtusas. 
Comprimento  23  m^m  ;  largura  17  m/m.  São  brancos, 
salpicados  com  raras  manchas  cinzentas  e  cor  de  vinho, 
em  parte  largas,  que  engrossam  na  parte  superior. 

Dysittiaiiiiiiie  mentalls  {Temm.) 

Encontrei  o  ninho  deste  pouco  frequente  pássaro 
n'um  arbusto  baixo  da  capoeira,  a  cerca  de  2  metros  de 
altura.  E'  uma  tigela  funda  suspensa  como  uma  rede 
numa  forquilha  horizontal,  cujos  galhos  entram  em 
cerca  de  3/4  partes  da  orla  do  ninho.  Este  é  feito  com 
raizes  e  cabellos  muito  finos  ;  o  tecido  é  frouxo  e  trans- 
parente, embora  artistico.  A  parte  exterior  traz  um 
lindo  enfeite  de  finos  musgos,  o  que  faz  tomar  o  ninho 
por  uma  simples  bola  do  mesmo.  O  arbusto  que  o 
supportava  tinha  fornecido  este  material,  pois  que  se 
achava  coberto  delle.     A  bocca  da  tigela  tem  7  centim. 
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de  diâmetro,  e  a  sua  profundidade  é  de  6  centim.  Neste 
gracioso  ninho  achei  em  novembro  2  ovos  Hgeiramente 
incubados.  Sobre  campo  branco  mostra  um  desenho 
cor  de  vinho  claro,  parte  em  forma  de  manchas,  parte 
em  finas  linhas  dispostas  em  zig-zag.  Este  desenho 
abrange  o  ovo  todo,  sendo  mais  intenso  na  parte  su- 
perior. A  forma  do  ovo  é  rigorosamente  oval  com 
pouca  differença  nas  duas  pontas.  O  seu  comprimento 
é  de  18  1/2  m/m  e  a  largura  de  14  1/2  m/m. 


II.  «KDO:  MACROCHIRES 


Fam.  Trochilidœ 


Betja-flores 

As  phrases  inspiradas  que  Buífon  dedicou  aos  bei- 
ja-flores  na  sua  obra  monumental,  tornaram-se  clássicas 
e  conhecidas  por  todos.  Para  estas  despretenciosas  ob- 
servações bastará  destacar  as  seguintes  palavras,  que 
caracterizam  perfeitamente  o  modo  de  nidificação  da  fa- 
milia  :  «  O  ninho  que  elles  constroem  corresponde  â 
delicadeza  do  seu  corpo.» 

E  effectivamente  assim  é  ;  a  mesma  elegância,  arte 
e  harmonia,  que  se  acham  reunidas  em  tao  alto  grau 
nesta  obra  prima  da  natureza  que  se  chama  beija-flor, 
tem  o  seu  reflexo  na  forma  e  estructnra  do  seu  ninho. 
Feito  quasi  sempre  de  fina  paina  branca  ou  amarella, 
em  forma  de  taça  ou  de  cadinho,  «pas  plus  gros  que  la 
moitié  d'un  abricot,»  como  disse  Feuillée,  com  o  seu  lado 
exterior  sempre  adornado  de  múltiplos  enfeites,  posto 
delicadamente  sobre  um  pequeno  arbusto  ou  suspenso 
elegantemente  nalgum  raminho  ;  o  seu  aspecto  sempre 
sorprehende  e  encanta  ainda  os  mais  indifférentes  pelas 
coisas  da  natureza. 

Hoje  conhecem-se  perto  de  500  espécies  desta  familia 
exclusivamente  neo-tropical,  que  os  auctores  modernos  re- 
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partem  em  números  os  géneros.  BuíTon  contentqu-se  em 
dividir  as  poucas  espécies,  conhocidas,  no  seu  tempo,  era 
dois  grupos  :  os  «oiseaux-mouches»,  que  comprehendiam 
as  espécies  com  bico  recto,  e  os  colibris,  as  espécies 
de  bico  curvado.  Sob  o  ponto  de  vista  da  nidiíicaçáo 
esta  divisão  é  racional,  pois  que  os  ninhos  dos  beija- 
f lores  de  bico  recto  sao  geralmente  em  forma  de  tigella 
ou  taça,  e  os  de  bico  curvado,  tèm  forma  de  maçã, 
ornada  de  appendices  mais  ou  menos  compridos  em  que 
termina  o  ninho  propriamente  dito. 

Gláucia  liirisota    {Gm.) 

E'  o  Irochilusòrasilíensis  de  Wied  (IV.  p.  115.) 
que  descreve  e  representa  o  ninho  (Abb.  tab.  2)  do  seguinte 
modo  :  Achei  o  ninho  preso  ás  folhas  de  uma  arvore.  Era 
posto  sobre  três  folhas,  ou  melhor,  seus  peciolos,  conjuncta- 
mente  com  o  galho.  Era  feito  totalmente  com  paina  aver- 
melhada, ornado  exteriormente  com  escamas  de  feto,  e 
fortalecido  por  alguns  talosinhos  e  fios.  De  pouca  profun- 
didade, continha  2  ovinhos  brancos.  Vive  só  na  íuatta 
virgem. 

Este  beija-flor  ó  talvez  o  mais  pequeno  pássaro  do 
mundo. 

Pliaetlioriii»   cui*yuoiiio    {Less,) 

Segundo  Burmeister  (II  p.  324.)  nidifica  somente 
no  matto  virgem  e  faz  um  ninho  de  finos  musgos,  en- 
tremeados com  a  conhecida  lichen  encarnada  (Spiloma 
roseum)  em  cujo  contacto  os  ovos,  pelo  calor  da  incu- 
bação, ficara  inteiramente  tingidos  de  vermelho.  O  ni- 
nho é  em  forma  de  maça. 

Pliaetliornis   squaliclus  (Xait,) 

Em  Xovembro  oncontrei-o  construindo  o  seu  ninho 
no  matto.  Tinha-o  atado  ao  lado  inferior  de  uma  fo- 
lha estreita  e  comprida,  acercado  4  metros  de  altura. 
Era  um  cadinho  aberto  por  cima,  preso  por  um  dos  lados 
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á  superficie  da  folha.  (  >  material  principal  consistia  em 
paina  arnarella,  e  todo  o  lado  exterior  era  coberto  com 
finos  musgos  e  seguros  por  grande  quantidade  de  teas 
de  aranha,  e  presenciei  o  pássaro  voando  com  estas  no 
bico  e  em  volta  enroscando-as  assim  em  redor  do  ni- 
nho e  da  folha,  para  segurar  e  prender  aquelle  a  esta. 
A  parede  do  ninho  é  trabalhada  com  grande  perfeição 
e  cuidado,  e  em  geral  póde-se  affirmar  que  o  género 
Phaethorais  possue  em  máximo  grau  o  sentido  artis- 
tico  quanto  ú  ornamentação  dos  seus  ninhos.  Afora  os 
enfeites  já  mencionados  este  ninho  não  mostrava  outros, 
faltando-lhe  as  escamas  de  samambaias  e  lichens  que  se 
notam  no  do  eurynome.  A  parle  inferior  do  cadinho  è 
frouxa  e  termina  em  um  curto  appendice  de  musgo  e 
folhinhas  seccas.  O  seu  interior  ('.  atapetadode  fina  e 
luzida  paina  branca.  O  comprimento  total  do  ninho  era 
de  12  centím.  ;  diâmetro  superior  externo  :  5  centim.:  in- 
terno: 3  centim.;  fundo  :  8  centim.,  e  a  espessura  da  pare- 
de :  Icentim.  ;  a  largura  da  folha  que  supporta  o  ninho  era 
de  4  centim.  Esta  é  adhérente  ao  ninho  em  todo  o  com- 
primento deste,  e  a  sua  extremidade  coincide  com  a 
deste  ultimo.  Quando  descobri  o  ninho,  o  pássaro  ain- 
da trabalhava  na  sua  construcção,  em  vista  do  que  dei- 
xei de  verificar  a  presença  de  ovos.  Esperei  3  dias 
para  a  sua  conclusão  e  dar-lhe  o  tempo  para  a  postura. 
No  quarto  dia  subi  e  tive  a  grande  sorpreza  de  encon- 
trar, no  lugar  do  ovo  esperado,  dois  filhotes  da  edade 
presumivel  de  cerca  de  8  dias. 

O  beija-flor  portanto  tinha  continuado  no  aformosea- 
mento  do  seu  ninho  depois  da  postura  dos  ovos,  da  sua 
incubação  e  do  nascimento  dos  filhotes.  Burmeister  já 
relata  este  curioso  facto  e  attribue  a  necessidade  de  al- 
tear a  borda  do  ninho  â  proporção  do  crescimento 
dos  tilhos,  que  se  íaz  com  certa  rapidez.  Depois  soube 
que  era  uma  particularidade,  conhecida  dos  meninos  que 
vendião  estes  ninhos  áquelle  naturalista,  e  como  elle  so- 
mente pagava  os  ninhos  perfeitos,  elles  esperavam  que 
os  filhotes  voassem  para  colher  então  o  ninho,  introdu- 
zindo fraudulentamente  ovos  estranhos  á  espécie  e  apa- 
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nhados  em  qualquer  outro  ninho  de  espécie  commum, 
o  que  prova  que  em  materia  de  ninho  e  ovos  a  obser- 
vação directa  e  pessoal  é  a    única  que    pôde   fazer  fé. 

Licunpornie  violicauda  {Bodd,) 

(L.  mango  V.  Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867.  p.  221.) 
Desta  espe<;ie,  muito  frequente,  achei  o  ninho  em  1  de 
março  num  pequeno  araçázeiro  do  nosso  jardim.  Era 
posto  na  forquilha  de  um  dos  gallios  inferiores,  a  pouco 
mais  de  um  metro  de  altura  do  solo,  inteiramente  ex- 
posto fora  da  folhagem.  Consistia  numa  elegante  ti- 
gelinha  feita  de  finas  raizotas,  sem  enchimento  algum. 
Exteriormente  porem  achava-se  enfeitado  mui  artistica- 
mente com  variadas  lichens.  Quando  o  descobri  a  fê- 
mea incubava  2  ovos  ;  não  se  mostrava  expantadiça, 
deixando  que  eu  me  approximasse  a  menos  de  3  passos 
Em  7  de  Março  nascera  n  os  filhotes  e  20  dias  depois 
deixaram  o  ninho. 

I^eoooctilorÍ9 albleollis  (Vieill.) 

Sobre  o  ninho  desta  espécie  muito  commum  es- 
creve Burmeister  II  p.  342.  O  seu  ninho  é  feito  com 
arte.  Acha-se  geralmente  na  forquilha  horizontal  de 
algum  arbusto  do  jardim,  construido  de  paina  e  re- 
vestido totalmente  de  lichen  branco-cinzenta,  de  tal 
modo  que  a  paina  desapparece.  E'  exposto  livremente 
debaixo  da  folhagem. 

^i*Syi*t.rIa  brevirostriíi  {Less.) 

O  seu  ninho  é  idêntico  ao  precedente,  paina  e 
lichen,  sendo  preso  numa  folha  de  samambaia. 

'Xbaluranla  glaucopie    (Gm.) 

(Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867  p.  222.)  Muito  com- 
mum em  toda  parte.  O  seu  ninho  acha-se  escondido 
em  pequenos  arbustos  ;  tem  a  forma  de  tigela,  è  feito 
com  lã  vegetal  e  adornado    exteriormente   com  musgo 
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e  lichen.  Contem  2  ovos  brancos  em  junho,  setem- 
bro e  janeiro,  fazendo  3  posturas  annuaes.  Burmeis- 
ter  S.  U.  2.333  dá  a  mesma  descripção,  notou  porém 
o  emprego  de  muitas  escamas  de  feto  na  borda  da  ta- 
ça, com  o  que  se  distingue  de  L.  albicoUis,  que  não 
mostra  esta  particularidade. 

Florisuga  fiisca  (VieiU,) 

Tanto  o  Principe  Wied como  Burmeister  dao  a  des- 
cripção do  ninho,  divergindo  somente  na  posição  do 
mesmo.  O  Principe  (Beitr  4.55)  achou  o  hndo  ninho  em 
principios  de  janeiro  no  matto  ao  sul  da  Bahia,  sobre 
uma  pequena  arvore  de  4  pés  de  altura,  posto  por  ci- 
ma de  uma  folha  grande,  estreita  e  comprida.  Era 
pequeno,  chato  e  feito  de  paina  amarella  afeltrada, 
pregado  na  superfície  das  folhas.  O  tamanho  deste 
ninho  era  relativamente  grande.  O  ninho  que  Burmeister 
achou  também  era  feito  de  paina,  com  enfeite  de  es- 
camas, mas  achava-se  coUocado  entre  grandes  folhas 
de  uma  planta,  reunidas  em  forma  de  cartuxo.  O 
ninho  do  Principe  Wied  continha  dous  filhotes  cobertos 
de  grandes  vermes  brancos,  E'  isto  um  facto  muitas 
vezes  observado  ;  os  vermes  vivem  provavelmente  dos 
excrementos  dos  pássaros  e  são  ahi  postos  pelas  mos- 
cas varejeiras. 

Clyiolaemci   mbinea    (6m.) 

Burmeister  (2.340)  achou  o  ninho  num  pé  de  sa- 
mambaia, mettido  dentro  de  uma  bolsa  formada  pela 
reunião  de  algumas  pontas  de  folhas.  O  material  era 
paina  e  escamas. 

LiOpliorni«  mHgnifleus  (Vieill.) 

Burmeister  2.335.  Esta  bera  conhecida  espécie, 
bem  merecedora  do  seu  nome  faz  o  ninho  propor- 
cional á  sua  propria  exiguidade.  O  que  Burmeister 
recebeu  era  de  feitura  frouxa,  formando  uma  ta- 
çasinha  composta  com  talos  e  fios  finos  e  alguma 
paina. 
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Gephalolepii»  delalandi  (  Vieill.) 

Burmeister  (II  p.  331)  descreve  o  seu  ninho  corao 
sendo  grande,  maior  do  que  os  outros,  mas  idêntico 
em  forma  e  material,  paina,  liclien  e  escamas. 

Hylocticiris  sapptiiriíia  (Gm,) 

Burmeister  (II  p.  346)  obteve  o  seu  ninho  em 
Nova  Friburgo.  Disse  que  é  de  tamanho  abaixo  da 
media,  e  contém  poucas  partes  de  paina. 

fleliotlirlx    càurieulcitus  (Nordm.) 

Segundo  a  descripçao  de  Burmeister  (II  p.  236)  o 
ninho  tem  a  forma  de  taga  sendo  de  dimensões  peque- 
nas em  relação  ao  tamanho  do  pássaro.  O  material 
consiste  n'uma  mistura  do  talos,  folhas,  pennas  e  paina 
muito  bem  unidas  e  artisticamente  tecidos.  Os  ovos 
egualmente  são  pequenos  relativamente. 

Fam.   Cypselidae 

Ghaetuira  pelasgia  {Wieã) 

Este  andorinhão  faz  um  ninho  realmente  extrava- 
gante. Consiste  em  um  cylindro  òco  de  cerca  de  30 
centim.  de  comprimento  com  10  centim.  de  diâmetro,  que 
suspende  no  matto  na  face  inferior  de  algum  grosso  galho 
de  arvore  alta,  de  modo  que  a  abertura  do  cilindro 
acha-se  virada  verticalmente  para  baixo.  Este  não  tem 
divisões  ou  paredes  internas,  mas  forma  um  tubo  liso 
e  aberto.  O  material  desta  construcção  também  é  muito 
singular,  A  parede  é  feita  das  sementes  aladas  da  plan- 
ta Trixis  divaricatíi,  e,  trabalhando  esta  paina  com 
a  sua  saliva  glutinosa,  o  pássaro  consegue  fazer  ura 
tecido  forte  e  grosso  da  consistência  do  feltro.  Na  fa- 
ce interior  do  tubo  os  grãos  daquella  semente  licam 
salientes  ;  a  face  exterior  é  totalmente  atapotada  com 
grande  numero  de  pennas  miúdas  multicolores  de  di- 
versas proveniências,  emprestando    ao  todo  um  aspecto 
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edifício  foi  pescado  no  ar.  A  abertura  inferior  tem  8 
centim.  de  diâmetro.  Dahi  vae  o  cylindro  alargan- 
do-se  brandamente  até  o  diâmetro  de  10  cent,  que  en- 
tão conserva  até  o  logar  onde  se  acha  grudado  no 
galho.  Até  a  altura  de  4  cent,  a  parte  inferior  da  pa- 
rede é  de  tecido  mais  frouxo  do  que  o  resto,  e  pude 
verificar  que  annualmente  ó  restaurada  pelo  pássaro. 
Por  muito  tempo  não  pude  comprehender  como  o  pás- 
saro pudesse  proceder  á  incubação  dos  seus  ovos  neste 
canudo  hiante,  e  cheguei  a  suppòr  que  elle  vinha  a 
grudal-os  na  superficie  interna,  como  pratica  uma  es- 
pécie africana  q'ie  fixa  assim  seus  ovos  no  seu  peque- 
no ninho  coUocado  nas  folhas  muito  flexiveis  de  uma 
palmeira.  Mais  tarde  verifiquei  que  no  interior  do  cy- 
lindro existe  uma  pequena  saUencia  que  pode  servir 
para  sustentar  um  ou  dois  ovos  ;  mas  não  estou  longe 
de  crôr  que  ahi  mesmo  o  nosso  andorinhão  empregue 
o  processo  do  seu  collega  africano.  Sendo  a  posição 
dos  ninhos  de  difilciliimo  accesso,  nuo  pude  obter  os 
ovos,  que  julgo  ser  em  numero  de  dous  e  de  cor  bran- 
ca, por  analogia. 

Cliaetura  zonaris  (Shair) 

Wied  (Beítr.  3  p.  340  )   presume    que    esta  espé- 
cie nidifica  em  buracos  dos  barrancos  ou  rochedos. 

Fam.  Caprimulgidae 


TVyetiblus  Jaiiiai<*enei8     (dm.) 

(ioeldi  (Ibis  18U6)  relata  que,  em  novembro  de 
1894,  na  colónia  «Alpina»,  em  Theresopolis,  um  menino 
trouxe-lhe  um  X.  Jamaicencis  macho,  que  acabava  de 
matar  em  cima  de  um  tronco  de  arvoro  morta,  onde, 
trepando  achou  um  ovo  que  julga  ser  o  da  mesma 
ave.     O  tronco  tinha  1  m.  80  de  altura  e  a  cabeça  um 
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pouco  cavada,  oade  repousava  o  ovo.  Este  era  de  for- 
ma elliptica,  de  cor  branca  com  algumas  manchas  vio- 
lètes,  e  irregularmente  distribuídas  algumas  outras 
mais  largas  de  côr  bruno-vermelho-sanguinea*  Com- 
pri:rento  41   12  mm,  largura  30  1/2  mm. 

IVyctibiua  gi^anclis    {Gm.) 

No  Jornal  f.  Ornith.  1853  pag.  169,  Burmeister 
dá  a  seguinte  noticia  sobre  o  ovo  desta  espécie: 
Gomo  sendo  de  N.  grandis,  recebi  do  sr.  Beske,  em 
Nova  Friburgo,  um  ovo  de  60  mm  de  comprimento 
sobre  42 — 44  ram  de  largura,  de  forma  oval  alongada 
e  côr  branca  com  pintas  negras  e  violètes  ou  cinzentas, 
distribuídas  escassamente  sobre  o  ovo.  As  mais  escuras 
achavam-se  concentradas  na  ponta  posterior.  Este  ovo 
tinha  sido  achado  dentro  de  um  galho  oco,  aberto  e 
sem  camada  alguma. 

Myctidroniu»  albicollits  (Gm.) 

Achei  varias  vezes  os  seus  ninhos  na  capoeira,  ao 
pé  de  uma  arvore,  ou  nos  cafesaes,  por  baixo  de  um 
pé  de  café.  Este  bacurau  evita  a  matta  fechada,  pre- 
ferindo os  lugares  abertos,  onde  se  o  encontra  tanto 
nos  morros  como  nas  várzeas.  Os  seus  2  ovos  pousam 
sem  preparo  na  terra  numa  ligeira  excavação.  Elle 
é  extremamante  sensível  no  choco  ;  tocando  nos  ovos, 
raras  vezes  os  achei  outra  vez  no  dia  seguinte,  o  que 
me  faz  crer  que  elle  sabe  transportal-os  de  qualquer 
modo.  Frequentemente  encontrei  os  ovos  escondidos 
debaixo  de  folhas  seccas,  mas  não  posso  affirmar  que  o 
facto  era  oriundo  da  ave,  apesar  de  que  não  hesito  em 
acredital-o,  pois  que  caçadores  me  asseveraram  que  o 
bacurau  tem  este  costume,  que  quadra  perfeitamente 
com  os  ares  mysteriosos  próprios  da  familia.  Em  fins 
de  setembro  achei  ninho  com  filhotes  rec^mnascidos  ; 
fins  de  outubro  outros  com  ovos,  e  mais  tarde  em 
janeiro,  de  modo  que  se  deve  admittir  3  posturas  por 
anno.  A  forma  dos  ovos  é  perteitaraente  elliptica  ;  o 
seu    comprimento   é   de  26  1/2  m.m  e  a  largura  :   20 


-  77  — 

ditos.  Cor  branca  ;  na  extremidade  posterior  vê-se  al- 
guns pingos  de  cor  vermeliio-viplète,  dos  quaes  alguns 
passam  para  a  ponta  anterior.  O  tora  destes  desenhos 
é  muito  fraco  e  desapparece  quasi  depois  do  ovo  es- 
vasiado.  O  Principe  Wied,  111  p.  340,  e  Burmeister, 
II  p.  389,  dão  descripções  resumidas  dos  ovos  desta 
espécie,  de  accordo  com  as  minhas  observações. 

JPodagei*  Macuoda  {Tieill.) 

Criangtí 

• 

Burmeister  (Jl.  f.  Orn.  1853  p.  170)  recebeu  o 
ovo  d'esta  espécie  eni  Congonhas  (Minas  Geraes).  Acha- 
va-se  numa  ladeira  descampada  posto  sem  preparo 
numa  moita  de  capim,  e  em  estado  muito  adeantado 
de  incubação.  Forma  ainda  mais  alongada  do  que  a 
de  N.  grandis;  campo  branco-amarellado,  coberto  de 
desenhos  cerrados  de  cór  pardo-escura  muito  pronun- 
ciada. Excepcionalmente  a  ponta  grossa  deste  ovo  é 
onde  o  colorido  é  mais  fraco  e  menos  manchado. 

Ctioi*deile«  aouiipennis    {Bodd.) 

O  Principe  Wied,  (Beitr.  3.  p.  336j  achou  na 
praia  do  mar  2  ovos  postos  simplesmente  sobre  a  areia, 
e  pensa  que  pertencem  a  este  bacurau.  Eram  de  for- 
ma alongada  e  de  cor  branca.  Accrescenta  o  autor 
3ue  muitas  vezes  encontrou  esta  espécie  era  pleno  dia 
ormindo  na  areia  da  praia. 

III.  ORDO  :  riei 

Fam.    Pieidœ. 

A  familia  dos  picapáus,  sendo  ainda  mais  homo- 
génea de  que  a  dos  papagaios,  é  no  seu  modo  de  ni- 
dificação inteiramente  concordante,  com  a  differença  que, 
acostumados  a  trabalhar  a  madeira,  elles  praticam  as 
cavidades  necessárias  para  a  sua  postura,  escolhendo 
para   isso   as   partes  podres   das    arvores.     A    posição 
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destes  ninhos  e  a  sua  natureza  difficultao  muito  a  sua, 
observação  ;  por  isso  nada  se  sabe  ainda  a  respeito  das 
posturas  dos  nossos  picapáus.  A  única  que  pude  ob- 
servar foi  a  do  Picumnus,  que  é  de  2  ovos.  Proce- 
dendo por  analogia  deve-se  admittir  pelo  menos  4  ovos 
para  as  espécies  maiores  ;  as  européas  e  norte  ameri- 
canas põem  entre  4  e  8  ovos.  O  característico  dos  seus 
ovos  ó  a  cor  branca  puríssima  e  a  casca  fina,  muito 
lisa  e  lustrada.  Tma  das  nossas  espécies,  o  P.  candi- 
dus,  talvez  faça  uma  excepção  no  seu  modo  de  nidifi- 
car,  porque  em  tudo  o  mais  é  uma  forma  ambigua 
na  familia.  Dillerencia-se  pela  cor  e  modo  de  viver. 
Anda  quasi  sempre  em  pequenos  bandos,  fora  do  mat- 
to  em  logares  descampados,  visita  as  plantações,  jar- 
dins e  jíi  o  vi  empoleirar  no  telhado  da  nossa  casa. 
Raras  vezes  trepa  nas  arvores,  caça  marimbondos  e 
engole  as  suas  casas,  e  por  cumulo  vi-o  comer  laran- 
jas. Por  isso  duvido  que  seja  carpinteiro  como  os 
seus  parentes  o  penso  que  o  seu  modo  de  nidificar 
deve  ser  normal. 

O  pequeno  Picumnus  cirrhatas  (leinm.)  é  muito 
frequente  em  toda  a  costa  e  interior  ;  nem  nas  cháca- 
ras do  Rio  de  Janeiro  falta.  Gomo  todos  da  faraiha, 
fura  buracos  nos  galhos  mortos  e  troncos  finos,  a  va- 
rias alturas,  para  fazer  a  sua  postura.  Em  7  de  no- 
vembro observei  um  casal  principiando  o  seu  trabalho; 
em  27  do  mesmo  mez  continha  este  ninho  2  ovos  ligeira- 
mente incubados.  A  entrada  circular  media  3  centimetres 
de  diâmetro  ;  a  cavidade  tinha  15  centim.  de  fundo  e 
achava-se  alargada  em  forma  de  sacco  no  seu  fim,  com 
uma  camada  de  farinha  de  pau.  Os  ovos  eram  de  còr 
branco-neve,  de  forma  redonda  alongada  com  ponta 
obtusa  e  casca  lisa,  delicada  e  lustrada.  Mediam  i6 
m/m  de  comprimento  e  12  m/m  de  largura.  Em  Ja- 
neiro observei  um  par  cora  2  filhotes  percorrendo  a 
capoeira,  que  interessou-me  pelo  modo  de  os  alimentar 
que  ao  mesmo  tempo  era  uma  lição.  Cada  um  dos 
pães  tinha  um  filhote  comsigo.  Quando  o  velho  desco- 
bria a  presença  de  um  verme  debaixo  da  casca  da  ar- 
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vore,  chamava  o  filho  que  o  seguia,  ficando  este  então 
presenciando  a  operaçSo  da  extracção.  Apparecendo 
afinal  o  verme,  o  velho  o  deixava  meio  tirado»  e  o 
iilho  vinha  concluir  a  obra. 


lY.  ORDO:  lOGGYGEf! 

Fam.    Cuculidae 

Crotopliaga  ani  (L,) 

Ann  i^rcto 

Achei  os  seus  ninhos  de  setembro  a  março,  no 
pasto,  mettidos  principalmente  nos  limoeiros  e  laran- 
jeiras. 

Muito  já  se  escreveu  relativamente  ú  reproducção 
^o  anú  preto,  e  os  antigos  auctores  francezes,  principal- 
mente, contam  factos  extravagantes  observados  nas  An- 
tilhas e  outras  colónias,  que  não  se  verificam  aqui  no 
Brazil.  O  que  observei  era  3  ninhos  resume-se  no  se- 
g'uinte  :  o  primeiro  continha  em  setembro  7  ovos,  cuja 
iacubação  terminou  normalmente.  O  segundo  achei-o 
em  5  de  Outubro  egualmente  com  7  ovos.  No  dia  se- 
guinte estavam  augraentados  de  4,  mantendo-se  depois 
a  postura  em  11  ovos.  Visitando  o  ninho  em  31  de 
outubro  achei  os  filhos  nascidos,  parte  délies  no  ninho 
e  parte  fora,  nos  galhos  próximos.  Eram  ao  todo  10; 
o  11  ^  ovo  estava  no  fundo  do  ninho  e  verifiquei  que 
havia  apodrecido  ;  não  apresentava  a  canaada  calcarea 
característica  dos  ovos  do  Aníi  preto.  O  terceiro  ninho 
continha  em  20  de  novembro  5  ovos.  No  dia  24  os 
filhos  estavam  nascidos  e  já  em  3  de  dezembro  aban- 
donaram o  ninho,  trepando  na  arvore.  No  1°.  e  2^. 
ninhos  observei  sempre  um  bando  de  6  a  10  anus  adul- 
tos na  arvore;  no  3^.  somente  4.  Em  nenhum  dos  3 
ninhos  achei  mais  de  um  anii  incubando,  e  não  pude 
verificar  si  os  pássaros  revezavara-se  neste  mister,  o 
4jue,  porém,  não  padece  duvida   porque  posteriormente 
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todos  elles  participavam  da  faina  de  cevar  os  filhotes. 
De  mais  o  modo  de  viver  dos  anus  é  absolutamente 
sociável.  Geralmente  os  ninhos  estão  coUocados  nos  ga- 
lhos superiores  dos  arbustos  e  escondidos  na  sua  folha- 
gem. O  seu  material  consiste  de  grossos  talos  e  gra- 
vetos. Formam  uma  bacia  larga  e  chata  que  repousa 
sobre  uma  base  solida.  Sempre  achei  os  ninhos  guar- 
necidos de  folhas,  e  vi  o  pássaro  colhel-as  verdes,  de 
preferencia  de  laranja.  Os  ovos,  dispostos  em  camadas 
de  4  a  õ,  estavam  misturados  com  estas  folhas,  e  con- 
tam que  o  anil  sempre  cobre-os  com  folhas  quando  se 
ausenta.  Não  encontrei  ninhos  rebocados  com  barro, 
como  disse  Burmeister. 

Este  autor  também  põe  em  duvida  a  postura  era 
sociedade,  mas  os  factos  acima  descriptos  não  me  dei- 
xam hesitar  pela  affirmativa.  Acredito  que  não  seja 
absoluto  e  que  existem  posturas  singelas,  mas  o  caso 
referido  para  o  segundo  ninho  é  incontestavelmente  o 
de  uma  postura  social.  Nos  meus  apontamentos  encon- 
tro outro  caso  de  um  ninho  que  se  encheu  de  9  ovos 
em  9  dias  consecutivos  sem  uma  falha.  Além  d'isso 
ouvi  os  habitantes  falar  em  ninhos  de  anú  com  15  a 
20  e  mais  ovos.  —  E'  muito  conhecida  a  côr  dos  ovos 
do  anu.  Campo  de  Unda  côr  verde-azul  coberto  com- 
pletamente de  uma  camada  calcarea  branca.  A  forma 
è  perfeitamente  elliptica  e  medem  34  m  m  de  compri- 
mento sobre  24  a  25  m/m  de  largura. 

Grotopbaga  nic^or    [Gvi.) 

Anú  giiassú 

Este  anú  preto  grande  não  existia  em  Gantagallo. 
Azara  diz  que  não  faz  posturas  em  cora  m  um,  como  o 
pequeno  e  o  branco  ;  Schomburgk,  porém,  affirma  o  con- 
trario para  a  Guyana.  O  ovo  é  descripto  por  Thiene- 
mann  (Fort.  Tab.  15  f.  8)  como  sendo  de  tamanho  quasi 
em  dobro  do  que  o  do  Anú  preto,  mas  também  de  cam- 
po verde-azul  com  coberta  calcarea  branca 
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Guira  guira     (Gm.) 

Anil  branco 

Vive  do  mesmo  modo  e  nos  mesmos  logares  como 
o  Anû  preto,  e  já  achei  o  seu  ninho  e  o  deste  conjun- 
ctamente  posto  e  funccionando  na  mesma  arvore.  E^ 
construído  de  idêntico  material,  sendo  porém  alguma 
cousa  maior  e  mais  fundo.  Por  motivos  que  não  pude 
conhecer,  frequentemente  achei  o  niriho  destruido  mal 
tinha  principiado  a  incubação,  e  infelizmente  isto  se  deu 
com  os  4  ninhos  que  tive  occasião  de  observar.  O 
primeiro  ninho  achei-o  em  27  de  Agosto  com  8  ovos  ; 
em  31  do  dito  continha  .10,  e  um  dos  pássaros  cho- 
cando. Até  9  de  Setembro  sempre  encontrei  um  só 
pássaro  sobre  o  ninho.  No  dia  seguinte  o  ninho  esta- 
va desfeito  no  chão  e  dos  10  ovos  restavam  apenas  2. 
Um  segundo  ninho  com  8  ovos  frescos  teve  a  mesma 
sorte,  O  terceir»  encontrei-o  em  20  de  Fevereiro  ape- 
nas acabado  e  ainda  sem  ovos.  No  dia  22  continha  2 
ovos;  no  dia  23  5  ovos;  no  dia  24,  todos  atirados  por 
terra,o  ninho  abandonado.  Quando  descobri  o  quarto  ninho 
os  filhotes  já  se  achavam  espalhados  sobre  os  galhos 
do  arbusto.  Não  pude  atinar  com  a  causa  destes  fa- 
ctos, que  não  podem  ser  a  regra,  pois  que  o  anu  bran- 
co pouco  fira  atraz  do  preto  como  numero  de  indivi- 
duos,  e  tem  o  mesmo  instincto  de  sociabilidade,  como 
attestam  as  mencionadas  posturas.  Affirmavam-me  que 
antigamente  o  anú  branco  era  desconhecido  em  serra 
acima  e  que  em  Gantallo  a  sua  presença  datava  de  cerca  de 
Î50  annos  apenas.  Gomo  o  seu  collega  preto  também 
guarnece  o  ninho  e  os  ovos  ae  folhas  verdes,  de  pre- 
ferencia de  salva.  O  interessante  e  lindo  ovo  é  de  cam- 
po verde-marinho  claro,  e  sobre  toda  a  superficie  acha- 
se  desenhada,  em  relevo,  uma  rédea  bra.ica  calcarea  e 
a  moda  de  uma  fina  renda.  São  egualmente  de  forma  el- 
liptica  e  medem  47  mm  de  comprimento  sobre  34  m  ;'m 
de  largura. 
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Coceyzus   melanocorypliiis  (Vieill,) 

Azara  descreve  os  seus  ovos.  Noticias  mais  mo- 
dernas dão  G.  Sternberg  e  L.  Holtz.  O  sr.  Stemberi^ 
achou  em  novembro  o  ninho  no  campo  de  Buenos  Ay- 
res, num  bosque  de  Durasno  na  forquilha  de  uma  pequena 
arvore  a  cerca  de  8  pés  de  altura.  Este  ninho,  porém,  não 
era  o  próprio  deste  Gocc3^zus,  mas  um  de  uma  pomba  (Ze- 
naida  auriculata)  do  qual  tinha  elle  retirado  os  ovos  8 
dias  antes,  e  que  achou  agora  substituidos  por  3  ovos 
da  G.  melanocoryphus,  que  em  1  de  dezembro  já  se  acha- 
vam com  principios  de  incubação.  Si  este  facto  é  regra 
para  o  Goccyzus,  ficou  indeciso,  por  tratar-se  de  uma 
única  observação. 

(js  ovos  são  de  forma  alongada,  approximando-se 
da  cylindrica,  e  de  côr  fraca  amarello-esverdeada,  sem 
desenho.  O  seu  comprimento  é  de  30  m/m  e  a  sua  lar- 
gura de  23  ditos. 

Piajrci  cayana  cabanis!  {Alien) 

Alma  de  gato. 

Embora  bem  frequente  nas  nossas  capoeiras,  nunca 
encontrei  o  seu  ninho;  apenas  o  observei  em  novem- 
bro com  uma  folha  no  bico,  destinada  naturalmente  a 
construcção.  Spix  e  Martins  obtiveram  o  ninho  em  Mi- 
nas Oeraes,  com  6    ovos    verdes    com    marmorizações. 

Fam.  Trogonidae 

Trogoii  aurantlns   {Spix) 

Encontrei  em  Gantagallo  somente  ÎÎ  espécies  do  Su- 
rucuá, a  saber  :  ïr.  viridis,  Tr.  atricoUis,  e  Tr.  auran- 
tíus,  e  unicamente  esta  ultima  forneceu-me  occasiSo  de 
observar  o  seu  modo.  de  nidificação,  que,  por  analogia 
e  vista  a  grande  unidade  do  modo  de  viver  que  se  ob- 
serva na  famiha,  deve  pouco  variar. — Num  grande  ni- 
nho de  cupim  que  se  achava  collado  a  mais  de  2  metros 
de  altura  numa  grossa  arvore  da  matta,  os  dois  passa- 
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ros  desta  espécie  haviam  praticado  em  sentido  horizon- 
tal uma  excavacão  irregular  de  cerca  de  20  centimetros  de 
fundo.  Examinando-a,  achei-a  vazia;  parece,  porém,  que 
o  pássaro  é  sensivel  a  qualquer  perturbação,  pois  que 
não  voltou  mais  ao  ninho.  Sao  frequentes  estas  excava- 
ções  nos  ninhos  de  cupim,  e  o  facto  ó  referido  por  di- 
versos auctores. 

Azara  conta-o  e  diz  que  o  Surucuii  põe  ahi  em  se- 
tembro 2  a  4  ovos  brancos.  Kma  espécie  africana  põe 
o  mesmo  numero  de  ovos  brancos,  quasi  redondos,  em 
ocos  de  paus. 

Fam.  Buceonidae 

Clielidopterft  tenel>i*osA  braetilicMisis  (ScL) 

O  principe  ^^'icd  achou  o  ninho  do  João  tolo,  como 
aqui  o  chamam,  em  setembro,  no  rio  Belmonte,  ao  sul 
da  Bahia. 

Era  uma  galeria  de  60  centimetros  de  compri- 
mento, cavada  no  barranco  arenoso  do  rio,  c  terminava 
em  uma  panello,  contendo  2  ovos  l)rancos.  Também 
aqui  achei  estas  galerias,  poròm  não  nos  barrancos,  mas. 
sim  na  praia  arenosa  do  rio  Macuco.  Depois  de  entrar 
obliquamente  no  terreno  plano,  segue  por  baixo  deste 
em  direcção  horizontal  até  a  panella,  c  muitas  vezes  a 
tão  pouca  profundidade  que,  ao  pisar  no  logar,  o  p6 
afunda-se.  Não  tive  a  ventura  de  achar  os  seus  ovos. 

Fam.  Galbulidae 

Jacamaralcvon  ti*Idaety1a  {Vieill.) 

Semelhante  ú  Ghclidoptera  e  ao  Stelgidopteryx  ru- 
ficollis,  pratica  galerias,  meíios  na  areia,  do  que  nos 
barrancos  argilosos  e  verticaes  á  beira  dos  córregos  e 
caminhos.  Sendo  um  pássaro  relativamente  débil,  nãoè 
de  admirar  que  leve  tempo  considerável  neste  trabalho 
de  cavoqueiro.  Segui  um  casal  por  mais  de  dois  mezes 
nesta  operação.  Infelizmente,  quando  principiou  a  incu- 
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bação,  a  topographia  do  logar  não  me  permittiu  exami- 
nar 0  ninho  e  colher  os  ovos.  Consta  que  põe  dois  ovos 
brancos. 

Goeldi  pretende  que  a  cavadeira  faz  diversas  entra- 
das ou  galerias  para  o  seu  ninho  com  o  fim  de  desorien- 
tar os  seus  inimigos. 

Fam.  Rhamphastidae 

Da  famílias  dos  tucanos  conheci  em  Cantagallo  2 
espécies  de  egual  frequência,  a  saber  :  R.  dicolorus, 
L.  e  R.  aiiel  Vig.  Dos  arassaris  egualmente  2  :  Pte- 
roglossus  wiedi  Sturm  e  Selenidera  maculirostris,(Licht.). 
Nunca  pude  descobrir  um  ninho  de  tucano  ou  de 
arassari  ;  as  informações  que  colhi  eram  todas  de  ac- 
cordo  que  nidificam  em  arvores  ocas,  á  moda  dos  Pi- 
capáus.  E\  porém,  de  suppòr  que  não  praticam  elles 
próprios  as  cavidades,  como  fazem  os  Pica  pá  us,  porque 
o  seu  grande,  porém  muito  fraco  bico  não  está  orga- 
nizado para  semelhante  empresa,  mas  que  se  utilizam 
de  cavidades  existentes.  Na  literatura  não  existem  in- 
formações positivas  soHre  esta  materia.  Burmeist«r 
(II.  p.  202)  affirma,  não  sei  com  que  fundamento,  que 
elles  põem  2  ovos  brancos,  o  que  seria  de  perfeito  ac- 
corde com  o  modo  de  nidificação  que  se  lhes  attribue. 
Um  viajante  inglez,  Edwards,  pretende  ter  visto  no 
Amazonas  um  ninho  do  tucano  grande  pendurado 
numa  arvore  alta.  Gomo  o  faz  E.  Goeldi,  considero 
esta  informação  como  duvidosa.  O  tucano  é  grande 
amador  de  ovos  e  filhotes  de  outros  pássaros  e  destrõe 
e  come  quantos  acha.  E'  provável  que  o  tucano  do  sr. 
Edwards  se  achava  nessa  occupação  nalgum  ninho  de 
Cassicus. 

Y.  ORDO  :  PSimCI 

Fam.  Psittaeidae 

Para  uma  familia  tão  rigorosamente  demarcada 
como    o    é  a   dos  Papagaios,    o    modo   de    nidifíca(ão 
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deve  ser  mais  ou  menos  uniforme,  e  assim  realmente 
acontece,  pois  com  uma  única  excepção  conhecida,  a 
regra  geral  para  elles  é  o  aproveitamento  de  cavida- 
des em  arvores  velhas,  de  preferencia  nos  galhos  gros- 
sos, onde  os  papagaios  põem  os  seus  ovos  sem  apresto 
e  criam  seus  filhos.  Os  ovos,  de  accordo  com  este  modo 
de  nidificação,  são  brancos,  lustrados,  sem  desenho  e 
de  forma  mais  espherica  do  que  alongada. 

A  excepção  é  representada  por  uma  espécie  do 
Sul  :  Myiopsittacus  monachus  (Bodd)  que  constróe  um 
ninho  independente,  de  grandes  dimensões,  feito  com  ra- 
mos seccos  e  suspenso  nas  arvores  mortas  isoladas  do 
campo.  Este  ninho  é  social,  mas  com  separação,  e 
serve  para  um  certo  numero  de  casaes,  tendo  outras 
tantas  entradas,  á  moda  de  um  pombal.  Foi  observado 
e  descripto  por  Darwin  e  Burmeister.  Outra  espécie  do 
Chili,  segundo  Pòppigs  não  se  utiliza  das  arvores  ocas, 
mas  constróe  galerias  nos  barrancos  altos,  onde  estabe- 
lece grandes  colónias. 

As  grandes  espécies  como  as  Araras  fazem  postu- 
ras de  2  ovos  ;  as  menores,  como  papagaios,  maitacas 
e  periquitos,  de  2  e  4.  Na  Australia  vivem  espécies 
que  fazem  posturas  de  10  ovos. 

A  incubação  e  criação  é  relativamente  curta  ;  os 
pães  alimentam  os  filhotes  á  moda  dos  pombos,  pelo  pa- 
po, Schomburgk  observou  que  isto  se  dava  somente 
duas  vezes  por  dia;  as  11  horas  da  manhã  e  5  de 
tarde. 

E'  notável  que  para  uma  familia  de  pássaros  tão 
em  evidencia  tão  pouco  se  conheça  dos  seus  ovos.  Na 
lítteratura  respectiva,  de  mais  de  100  espécies  sulame- 
ricanas,  ha  apenas  9  ou  10  menções,  ainda  que  defici- 
eates.  Eu  nunca  tive  a  fortuna  de  achar  um  ninho 
^e  fosse  accessivel,  com  excepão  da  P.  passerina.  As 
melhores  observações  hoje  vem  dos  jardins  zoológico* 
europeus.    São  os  seguintes  os  dados  que  pude  colher  : 

Ara  macao  (L).  Ardra  vermelha.  2  ovos  bran- 
cos de  48  e  52  m/m  de  comprimento,  e  33  á  3õ  de 
brgura. 
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Ara  ararauna  (L)  Canindé.  Arara  azul.  2  ovos 
brancos  de  cerca  de  GO  m/m  de  comprimento. 

Anodorhyiichus  glaucus  (  VieilL).  Azara  refere  que 
esta  espécie  pratica  a  cavidade  para  o  seu  ninho  nas 
arvores  ou  mesmo  barrancos  e  pOe  2  ovos. 

Conurus  solstitialis  (L.).  Põe  J(i  a  3  ovos  redondos 
do  tamanho  dos  de  Turturauritus. 

Conurus  je nday a  {Gm.)  Nandaya.  Põe  mais  de 
2  ovos  de  22  a  24  m/m  sobre  16  a  18  m  m  de  lar- 
i?ura. 

Conurus  aoreus  {Gm,)  Peric[uitO'rei.  Põe  2  a  3 
ovos  brancos. 

Brotogerijii  tir  ira  {Gm,)  Põe  mais  de  2  ovos  de 
25  a  26  m.m  de  comprimento,  e  22  a  23  mm  de 
largura. 

Mjjiopsittncus  moiiachifs  {liodd,)  Caforra,  Faz  o 
ninho  de  que  acima  falei.  Põe  3  c  4  ovos  de  liO  mm 
de  comprimento  e  21  m/m  de  largura. 

Deroptypns  ífccipitriaus  (L.)  Vanaquiã.  R.  Schora- 
burgk  refere  que  jKle  2  a  4  ovos, 

Chrysotis  farinosa  {Bodd,)  Na  occasião  de  uma 
derrubada  obtive  um  ninho  com  2  filhotes  já  empen- 
nados,  que  conservei  por  annos  em  casa. 

Chrysotis  aesllva  {L.)  Põe  2  ovos. 

Chrysalis  amruontca  (Briss.)  Curica.  Põe  2  a  3 
ovos  de  35  m  ni  do  comprimento  sobre  28  mm  de 
largura. 

Psittacula  p^sserina  (L.)  Cíitapado.  De  outubro 
a  março  achei  frequentes  vezes  os  seus  ninhos  no  jar- 
dim, no  pasto,  nas  plantações,  sempre  em  buracos  de 
galhos  ocos,  de  hastes  seccas  da  pita  e  postes  de  ma- 
deira. Soube  de  um  amigo  que,  tendo  pendurado  no 
pomar  um  pedaço  de  madeira  òca,  um  casal  fez  n'elle 
2  posturas  consecutivas.  Sempre  encontrei  as  posturas 
de  4  ovos,  ou  mellior,  filhotes,  porque  o  acaso  assim 
o  quiz.  Notei  que  a  primeira  plumagem  era  muito 
mais  escura  do  que  a  dos  adultos,  quasi  verde — preta. 
E.  Goeldi  dá  as  seguintes  medidas  i>ara  os  ovos,  que 
designa  como  relativamente  grandes  :  comprimento  :  IT 
a  ly  m/m  ;  largura  :  14  a  16  mm. 
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\I  ORDO  :  STRIGES 

Fam.  Bubonidae 

Afora  uma  única  espécie,  o  Bubo  raagellanicus,  ou 
nacurutii,  si  a  relativa  observação  de  Azara  6  exacta, 
fazem  as  nossas  curujas  seus  ninhos  em  cavidades  de  ar- 
vores, muros  ou  também  buracos  de  tatiis  etc.,  na  terra. 
A  sua  postura  varia  entre  2  a  4  ovos,  sempre  brancos. 
As  minhas  observações  restringem-se  ao  ninho  do  Scops 
lirasilianus,  único  dafamilia,  que  encontrei.  A  vida  ex- 
clusivamente nocturna  das  corujas  torna  a  observação 
^os  seus  costumes  muito  difíicil. 

Speotyto  eunieularia  {Mol) 

Càboré  do  campo.    Urucurea.    Coruja  huraducira 

O  Principe  Wied  Beitr.  3.253  falando  do  ninho  desta 
-espécie,  exprime-se  do  seguinte  modo  :  Para  pôr  seus 
ovos  esta  coruja  aproveita  os  buracos  que  fazem  os  ta- 
tus nos  ninhos  do  cupim  e  não  os  excava  ella  mesma, 
como  pretende  Vieillot.  Segundo  Azara,  põe  2  ovos 
brancos. 

Burmeister  I,  140,  conta  que  esta  coruja  habita  em 
buracos  na  terra  com  profundidade  de  cerca  2  pés,  que  ella, 
porém,  não  excava,  aprovcitando-so  dos  buracos  dos  ta- 
tus e  das  casas  de  cupim  vazias. 

Em  plena  contradicçao  com  estes  dois  auctores 
acham-se  as  observações  de  Ghrys.  Sternberg,  publica- 
das Jl.  f.  Ornith.  1809,  p  188.  e  feitas  em  Buenos  Ay- 
res nos  annos  de  1867  e  1868. 

Diz  este  auctor  :  sobre  a  posição  e  successiva  exe- 
cução do  ninho  da  Noctua  cunicularia  pude  fazer  observa- 
ções diárias.  Ella  escolhe  um  logar  adequado  e  secco  no 
terreno,  e  ahi  cava  seu  buraco.  Muitas  vezes  este  acha- 
se  na  visinhança  de  algum  buraco  da  \'iscacha,  porque 
este  também  procura  legares  enxutos.  A  I.echusa 
cava  ella  mesma  o  seu  edifício  e  nunca  se  serve  dos  bu 
racos  da  ^'iscaclla.  A  cavidade  tem  6a  8  pollegadas  de 
diâmetro,  forma  uma  íialeria  horizontal  debaixo  da  terra 
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de  cerca  de  4  a  6  pés  de  comprimento  e  termina  n'uma  pa- 
nella  redonda  de  14  a  16  pollegadas  de  diâmetro,.  Ahi 
faz  um  leito  assaz  espesso  cora  esterco  de  cavallo  picado, 
com  que  também  cobre  a  galeria  e  a  sua  entrada,  e  põe  5 
a  7  ovos,  sendo  a  postura  normal  de  6.  Para  estabele- 
cer ou  cavar  esta  residência  a  coruja  levava  entre  4  e 
6  dias.  Os  ovos  sao  de  forma  oval  curta,  de  côr  branca 
pura  sem  desenbo  e  medem,  segundo  Holtz  :  média  de 
1 1  ovos  :  comprimento  :  33  m/m.;  largura  :  27  m/m. 

Darwin  também  observou  a  Sp.  cunicularia  em  Mon- 
tevideo, vendo-a  cavar  o  buraco.  Embora  eu  não  a  en- 
contrasse, parece-me  que,  para  a  nossa  zona,  o  apro- 
veitamento por  parte  delia  de  buracos  de  tatus  nSo  soi- 
fre  duvida. 

Glaucidium  forrugioeum  (^M^tZ.^ 

Cahuré 

Nidiflca  em  arvores  ocas.  A  postura  é  provável* 
mente  de  2  ovos,  pois  que  em  março  encontrei  n'uraa 
cerca  viva  uma  sociedade  de  4  indivíduos,  os  dois  pais 
e  2  filhotes  sentados  juntinhos  no  mesmo  galho.  (Jl.  f. 
Ornith.  1869,  p.  244.) 

Bubo    mcàgellanieus  (Om.) 

Na^urutú 

Pelo  que  refere  Azara  esta  coruja  faria  uma  ex- 
cepção na  família  quanto  ao  modo  de  nidilicar,  formando 
o  seu  ninho  com  ramos  nos  galhos  de  uma  arvore  copada. 

Seops  brasillanue  (Gm.) 

Em  Setembro  e  Outubro  encontrei  sempre  esta  pe 
quena  coruja  incubando  em  arvores  ocas,  altas  ou  baixas, 
perto  da  casa  ou  nas  plantações.  Põe  2  a  3  ovos  por 
cima  de  uma  camada  de  madeira  podre,  esfarelada.  Em 
23  de  Setembro  achei  uma  chuçando  sobre  3  ovos.  A 
cavidade  que  encerrava  o  ninho  era  de  cerca  de  1  metro 
elevada  do  chão,  apenas  de  1  palmo  de  fundo  e  aberta  por 
cima. 
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O  toco  era  isolado  dentro  de  um  mattagal.  Quando 
approximei-me  da  coruja,  voou  e  empoleirou  na  distan- 
cia de  cerca  de  10  passos,  n'um  arbusto, donde  observou-me 
com  os  olhos  arregalados  e  as  orelhas  erriçadas.  Em- 
quanto  eu  permanecia  na  visinliança,  ella  não  voltava  para 
o  ninho.  Visitei  este  quasi  diariamente,  e  sempre  dava- 
se  o  mesmo  facto.  Assim  decorreram  41  dias  até  3  de 
novembro,  quando  ella  abandonou  a  postura  para  sempre. 

Colhi  os  ovos  e  achei  o  conteúdo  apodrecido.  Os 
ovos  são  de  íórma  oval  reforçada  com  ambas  as  pontas 
egualmente  obtusas.  A  casca  ë  forte  e  áspera  ;  a  sua 
cor  branca  pura,  sem  lustre.  Comprimento  :  33  a 
34  m/m  ;  largura  :  28  a  29  m/m. 

Vil.  «MM  :  ACUPITBIS 

Fam.  Sarcorhamphidae 

Esta  família  cosmopolita  acba-se  rspr^entada  no 
Brazil  por  algumas  espécies.  Destas,  uma  única  observei 
no  Estado  do  Rio,  o  Urubu  coninium,  mas  não  tive  oc- 
casião  de  observar  o  seu  modo  de  reproducçfio.  Sabe-se 
que  as  8  espécies  escolhem  logares  inaccessiveis  para 
nidificar  e  fazem  posturas  de  2  ovos. 

Comparando  este  numero  escasso  com  o  grande 
números  de  indivíduos  que  se  oberva,  deve- se  attribuir 
ao  Urubu  pelo  menos  2,  senão  3  posturas  annuaes. 

Sarcorltampliua  papa  (L,) 

Vrvhú  rei 

Segundo  Burmeister,  o  Urubu  rei  faz  o  seu  ninho 
na  extremidade  dos  galhos  de  arvores  altas  mortas  e 
põe  2  ovos  inteiramente  brancos.  Esta  còr  viria  em  au- 
xilio de  alguns  auctores  que  sustentam  que  este  abutre  põe 
em  arvores  ocas  ;  porém  nenhum  fala  de  visu  próprio. 


(LO 
Diz  Burmeister  que  o  seu  ninho  é  sem  arte  e  os  ovos 
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còr  de  carne  pallida  com  grandes  manchas  pardo-escuras 
e  algumas  menores  azuladas,  mais  reunidas  na  ponta 
posterior. 

O  ovo  desta  espécie  que  existe  no  museu  de  Paris 
tem  os  diâmetros  de  77  m/m  sobre  48  a  50  m/m. 

GatliapistiJi  Catraia  (Barfr.) 

Urubu 

Burmeister  relata  que  o  Urubu  nao  constroe  ninho 
e  pòe  os  seus  ovos  em  logares  retirados  e  inaccessiveis 
nas  serras  em  fendas  ou  cavidades  de  rochedos.  Pre- 
para uma  camada  no  caso  que  não  ache  uma  superficie 
plana  adequada.  Os  ovos  são  do  tamanho  de  um  forte 
ovo  de  pato  Cor  branca  esverdeada  com  manchas  par- 
das, claras  e  escuras  ;  entre  ellas  se  acham  distribuidos 
alguns  pontos  azulados  sobre  toda  a  superficie  do  ovo, 
com  concentração  na  ponta  grossa.  Acham-se  ovos  em 
Novembro  e  Janeiro,disse  Burmeister  e  eu  não  duvido  que 
também  em  Setembro  ou  em  Março.  Os  ovos  respectivos 
no  Museu  de  Paris  medem  70  m/m  sobre  43  a  45  di- 
tos.   O  Museu  Paulista  possue  ovos  d'esta  espécie. 

Fam.  Faleonidae 

Grande  familia  cosmopolita  no  sentido  mais  lato  da 
palavra,  pois  que  não  ha  zona  alguma  da  terra  onde 
não  existissem  seus  representantes.  Gray  a  divide  em 
7  subfamilias  com  105  géneros  e  350  espécies.  ïodps 
as  7  subfamilias  tèm  representantes  na  America  do  Sul 
em  mais  de  70  espécies  ;  uma  das  subfamilias,  a  dos  Poly- 
borinae  (Caracarás)  é  exclusivamente  sulamericana. 

Gomo  as  Vulturinae,  todos  os  gaviões  nidificam  em 
legares  de  accesso  difficil,  rochedos  ou  arvores  muito 
altas,  mas  ao  envez  daquelles,  sempre  constroem  o 
ninho  aberto  por  cima  feito  de  ramos  seccos  em  forma 
de  simples  taboleiro,  ás  vezes  guarnecido  de  material 
macio  para  receber  a  postura,  que  gerahnente  não  ex- 
cede a  3  ou  4  ovos,  havendo  porém  espécies  que  vão 
até  7. 
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O  único  ninho  de  gavião  que  tive  ensejo  de  obser- 
var foi  o  do  Asturina  nattereri,  o  gavião  carijó.  Sobre 
outras  espécies  brazileiras,  em  nuraero  de  cerca  de  15, 
existem  na  literatura  resumidas  noticias  relativas  aos 
seus  ninhos  e  ovos.  Alguns  d'estes  acham-se  reprodu- 
zidos na  obra  de  Thienemann  (Fortpfl.  etc.) 

Ibycter  cliiiiiaeliiiiia  (VieilL) 

Caracará  branco 

Refere  Burmeister  que  esta  espécie  faz  grandes  ninhos 
de  ramos  seccos  em  arvores  altas  e  legares  retirados, 
e  põe  5  a  7  ovos  de  çôr  pardo-amarella  com  manchas 
pardo-vermelhas  e  da  forma   caracteristica  aos   falcões. 

Polyl>oru9  thsirus  (MoL) 

Caracará 

O  ninho  do  Caracará,  disse  Burmeister,  acha-se  em 
arvores  altas  nas  mattas  e  pouco  accessivel  porque  es- 
colhe os  troncos  cobertos  de  cipós.  A  sua  postura  cabe 
em  principies  de  Setembro  e  seu  ninho  contem  n'este 
tempo  2  ovos  de  còr  pardo-violète,  coberta  de  manchas 
o  pingas  escuras  e  de  forma  alongada.  Na  ponta  pos- 
terior o  desenho  é  mais  homogéneo.  (Thienemann  Fortpfl. 
50,  fig.  4). 

E.  Goeldi  na  sua  monographia  expríme-se  do  se- 
guinte modo  sobre  o  ninho  do  Caracará  :  «  Em  uma 
construcção  chã  de  garranchos,  forrada  no  meio  de  ma- 
terial mais  macio,  como  musgo  e  raizes,  põe  a  fêmea 
2,  3y  ás  vezes  4  ovos  piriformes,  que  na  media  têm 
45  m;'m  de  comprimento  e  no  logar  do  maior  eixo 
transversal,  35  m/m  de  largura.  A  còr  dos  ovos  varia 
muito  ;  ora  o  campo  é  amarellado,  ora  brunaceo-violê- 
te  ;  notam-se  nelle  manchas  e  pingos,  ora  bruno-escu- 
ros,  ora  vermelho-sanguineos  ». 

No  J.^  f  Ornith.  1869,  p.  179,  Chrys.  Sternberg 
descreve  sob  o  nome  de  Polyb.  vulgaris^  Carancho,  á 
ninhos  dessa  espécie  achados  nas  pampas  argentinas, 
feitos  de  ramos  e  talos  de  junco.     O  primeiro  achava- 
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se  coUocado  no  chão,  o  segundo  a  12  pès  de  altura 
numa  arvore,  sobreposto  a  um  ninho  de  Anumbius  aco- 
ticaudatus. 

Ambos  continham  2  ovos  cada  um.  O  autor  admitte 
posturas  de  3  ovos  no  máximo,  mas  não  dá  a  descri- 
pção  dos  ovos. 

Para  o  Ibycter  Chimango^  o  mesmo  autor  des- 
creve o  ninho  feito  no  chão  com  palhas  e  lã,  contendo 
em  regra  2,  ás  vezes  3  ovos,  dos  quaes  também  não 
dá  a  descripção. 

No  anno  seguinte  1870  do  J.*  f.  Ornith.  L.  Holtz, 
a  quem  Sternberg  havia  remettido,  os  descreve  assim  : 
Poiyb.  vulg.  Forma  oval  curta.  Gôr:  campo  branco 
amarellado  ;  manchas  e  pontas  pardas  claras  e  escuras 
espaçadas  pelo  total  da  superfície.  Media  das  dimen- 
sões de  2  ovos  :  comprimento  :  50  m/m  ;  largura  :  47 
ditos. 

Os  ovos  de  Ibycter  chimango  (VieilL)  :  media  de 
22  ovos,  comprimento  41  mm,  largura  33  ditos.  Gôr 
6  desenho  eguaes  aos  precedentes. 

Uimbntloga  zoour^  (Shaw) 

Cauãy  em  Minas 

Burmeister  II  p.  43.  «Faz  o  seu  ninho  nas  arvo- 
res mais  altas  e  inaccessiveis  ;  contem  2  ovos  alonga- 
dos, brancos,  com  manchas  e  pingos  pardo-vermelhas, 
claras  e  escuras.     (Thienem.  Fortpfl.  49,  1.) 

BuMirellu»  nigricolll»  (Lath.) 

Burmeister  II  p.  i7,  refere  que  R.  Schomburgk 
na  Guyana  achou  o  seu  ninho  no  rio  Rupununi  n'uma 
arvore  de  altura  mediana,  feito  de  ramos  seccos  e  con- 
tendo 2  filhotes  recemnascidos,  cobertos  ainda  de  pen- 
nugem. 
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Splzatetu»    tyrannus  (Wied) 

Gavião  pega  macaco 

A  unica  noticia  que  temos  do  seu  ninho  è  dada 
pelo  Pr.  Wied.  Beitr.  3,  84,  onde  disse  :  «  Faz  o  seu 
ninho  em  arvores  altas,  de  ramos  seccos,  e  põe  2  ovos  ». 

f>iplzaêtus    mauduytl    (Daud.) 

Urutauraruiy  Gavião  de  permacho 

Principe  Wied,  Beitr.  3,  83  informa  o  seguinte  : 
«Os  caçadores  disseram -me  que  faz  um  ninho  grande 
com  ramos  seccos,  onde  cria  2  filhotes».  Parece-me 
porem  que  o  Principe  confundiu  Spiz.  ornatus  com 
Thrasaétus  harpya.  H.  von  Ihering,  que  o  observou 
no  Rio  Grande  do  Sul,  refere  que  o  seu  ninho  é  feito 
no  mais  denso  da  matta  nas  arvores  mais  altas  e  mais 
grossas,  de  modo  que  os  caçadores,  para  matar  uma 
dessas  aves,  têm  de  trepar  em  uma  arvore  vizinha  de 
mais  fácil  accesso  para  d'ahi  disparar  o  tiro.  No  es 
sencial  consta  o  ninho  de  grande  numero  de  fortes  va- 
ras, assentadas  em  um  garfo  constituído  por  diversos 
galhos  e  forradas  com  Tillandsia,  (Barba  de  velho),  que 
se  vè  pender  das  extremidades.  As  espécies  de  Spizae- 
tus  perseguem,  segundo  o  mesmo  autor,  principalmente 
os  macacos  da  sub-ordem  das  Gebidas. 

Tlipattaêtuft  barpya  (L.) 

Uracil 

Refere  Goeldi  que,  em  Março  de  1830,  Natter er 
observou,  proximo  de  Borba,  um  casal  de  Harpyas  no 
ninhO;  construido  em  um  taquaré  de  enorme  altura. 
Quanto  ao  numero  e  forma  dos  ovos,  nada  se  sabe  até 
hoje. 

Morplinus  guyaneneis  (Daud.) 

Disse  o  Pr.  Wied,  Beitr.  3,  95,  que  viu  no  rio 
Uhèos  (Bahia)  dous  indios  matar  um  desses  gaviões 
com  flechas,  quando  sentado  no  seu  grande  ninho,  feito 
de  ramos  nos  últimos  galhos  de  uma   arvore  collossal. 
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Tinnuneulus  ciimamomious  (Stvs.) 

Quiriquiri 

Burtneister  II,  p.  94;  Pr.  Wied  Beitr.  3,  119. 

Sobre  o  ninlio  desse  pequeno  gavião  muito  com- 
mum,  disse  Burmeister  apenas  :  «seu  ninho  aciía-se  na  fo- 
lhagem de  arvores  altas  e  dizem  que  põe  3  ovos».  O 
Pr.  Wied  não  encontrou  o  ninho,  mas  informaram-iio 
que  é  feito  de  ramos  e  tem  ovos  malhados. 

Blai*pafsus  bidentatos  (Lath.) 

Burmeister  II,  p.  100,  menciona  o  seu  ninho  como 
segue  :  «Acha-se  o  seu  ninho  em  arvores  altas  com  3 
a  4  ovos  cobertos  de  manchas  pardo-vermelhas,  e  que 
se  assemelham  muito  com  os  do  Falco  subbuteo».  Thie- 
iienL  Fortpfl.  52,  6. 

Elanoides  fopficatus  (L,) 

lesoura 

Pr.  Wied  3  p.  146,  disse  a  respeito  desse  linda 
gavião  o  seguinte  :  «Em  Dezembro  encontrei  num  valle, 
circumdado  de  mattas,  ura  ninho  da  Tesoura,  col- 
locado  á  grande  akura  n'uma  arvore  isolada  dentro 
de  uma  plantação  abandonada.  Era  feito  de  ramos  gros- 
sos. Os  3  ou  4  fiUiotes,  já  crescidos,  estavam  sentados 
á  borda  do  ninho  emquanto  os  pais  voavam  perto». 

lotinia  plúmbea  (Gm.) 

Gavião  pomba 

Burmeister  II  p.  104,  refere  que  Schomburgk  en- 
controu o  ninho  n'uma  arvore  de  Anacardium  muito 
alta,  feito  de  ramos. 

^•turioa  nattereri  {Scl.  e  Salv.) 

Achei  o  seu  ninho  em  principies  de  Outubro  cons- 
truído n'uma  arvore  isolada  á  beira  do  pasto  da  fazen- 
^    N'uma  das  forquilhas  extremas,  escondido   na  fo- 
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Ihagem,  era  o  ninho  formado  com  poucos  galhos  grossos, 
ajuntados  sem  arte,  e  continha  2  ovos.  A  forma  des- 
tes era  redonda  curta  com  a  ponta  branda,  casca  forte 
e  um  pouco  áspera  ao  tacto.  Mediam  47  m/m  de  com- 
primento e  38  ditos  de  largura.  Ambos,  idênticos  em 
tamanho  ;  divergiam,  porem,  muito  no  seu  colorido.  So- 
bre campo  branco  e  sem  lustre,  commum  aos  dois, 
mostrava  o  primeiro  diversas  pintas,  umas  de  côr  ver- 
melho-pallida,  outras  de  côr  violête  e  de  forma,  ora 
redonda,  ora  pontuda,  distribuídas  escassas  sobre  a  to- 
talidade do  ovo  entremeadas  de  manchas  pardo-claras, 
assemelhando  nódoas.  No  segundo  ovo  faltavam  as  pin- 
tas avermelhadas  e  eram  substituidas  por  complexos  de 
manchas  rigorosamente  limitadas  e  de  côr  sépia  escura, 
rodeadas  de  pequenos  pingos  da  mesma  côr.  Por  aqui, 
por  alli  alguns  pingos  pretos  espalhados.  Na  parte  supe- 
rior do  ovo  destaca-se  um  desenho  de  linhas  pretas 
delgadissimas  em  ziguezague.  Faltam  a  este  também 
as  manchas  pardas  que  se  notam  no  primeiro.  A  disse- 
raelhança  do  colorido  dos  dois  ovos  é  tao  pronunciada 
que  facilmente  poderiam  passar  por  ovos  de  difiFerentes 
espécies  de  aves,  si  não  fizessem  parte  da  mesma  pos- 
tura.    Esse  facto,  porem,  é  frequente  n'essa  famiUa. 

HeteroeptaBiaiB  merldiooalis  (Lath.) 

D'Orbigny  achou  o  seu  ninho  extraordinariamente 
voluminoso  sobre  arvore  muito  alta,  feito  de  ramos 
seccos  e  contendo  4  ovos. 

/Lntenor  unicinetus  (Temm.) 

D'Orbigny  relata  que  essa  espécie  faz  o  seu  ninho 
em  Outubro  ou  Novembro  sobre  arvores  altas  que 
emergem  da  matta  baixa  de  acacias  espinhosas,  e  que 
contem  4  a  5  ovos  inteiramente  brancos,  como  dizem. 
D'Orbigny  põe  esta  côr  em  duvida.  Essa  espécie,  assim 
como  a  procedente,  vive  na  vizinhança  da  agua. 
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(Viem.) 


Dizem  os  habitantes  do  Rio  Grande  do  Sul  que 
essa  espécie  faz  o  seu  niuho  no  chão. 

Pantllon  limlifliêtti«  [L.) 

Águia  pesqueira 

O  Pr.  Wied  encontrou-a  na  Bahia,  Natterer  em 
Matto  Grosso.  E.  Goeldi  dá  a  seguinte  noticia  sobre  o 
seu  ninho;  «Mede  1  n[ietro  de  diâmetro,  é  feito  de 
varas  que  costuma  pescar  na  agua,  e  de  musgo  que 
ás  porções  vai  arrancando  dos  troncos  das  arvores. 
A  postura  consta  de  2,  3,  4  ovos  que  têm  59—70 
m/m.  de  comprimento  e  44 — 52  m/m  de  largura,  apre- 
sentando campo  branco  com  manchas  azul-cinzentas  e 
cor  de  ferruj^rem,     A  incubação  leva  22  a  26  dias». 

m  OR»»:  STK6AN#r«i»8 

Fam.  Plotidae 

Plotus  tiiililii§;a  (L.) 

Myiid 

Vive  nos  rios  do  interior  quando  estes  atraves- 
sam mattas  virgens,  que  não  abandona. 

Os  Índios,  contaram  ao  Principe  Wied,  que  o 
anhinga  coastroe  o  ninho  de  ramos  nas  arvores  perto 
do  rio,  nas  quaes  também  se  empoleiram  á  noite. 

Fam.    Fregatidœ 

Ternura^    Grapirá 

Commum  na  costa  toda  e  nos  portos,  vão  a  gran- 
des distancias  no  alto  mar.  Os  pescadores  informaram 
o  Pr.  Wied  (Beitr.  4. 885)  que  o  grapirá  fez  um 
grande  ninho  de  ramos  e  cacheiras  nos  arbustos  da  ve- 
getação marítima  e  pOe  1  ovo  grande,  de  linda  cor 
verde,  que  tem  uma  gemma  escarlate. 
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S.  MM  :  BEINHMKS 

Fam.  Ardeidae 

Buto«ricle»   •tris^lA  (L.) 
Socô-boi  Soco 

Veja  Wied  (Beilr.  4. 628*)  Muito  comraum  na 
Dossa  2ona  oode  habita  todos  os  l)rejos^  mas  não  pude 
eacontrar  o  seu  ninho. 

O  Principe  Wied  achou-o  n'um  arbusto  na  vizi- 
nhança da  ag'ua,  que  em  Dezembro  continha  2  ovos  de 
côr  verde  clara. 

Myetieorax  tayasEu  — ^uira.  (Azara) 

E'  uma  garça  nocturna  que  pude  observar  todas 
as  tardes  sahindo  dos  brejos  de  Garavellas.  O  Prin- 
cipe Wied  encontrou  no  Parahyba  em  Outubro  uraa 
colónia  de  ninhos,  dispostos  nas  arvores  (Bignonia)  do 
brejo.  Consistiam  em  grandes  agglomerações  de  ramos 
seecos,  e  continham  filhotes. 

IVyetanaiísa  violaeea  (L.) 

O  Principe  Wied  (Beitr.  i  652)  diz  que  em  Gan- 
navieiras  achou  em  Dezembro  o  seu  ninho  n'um  peque- 
no arbusto,  perto  da  praia.  Era  feito  sem  arte,  de  ra- 
mos seccos,  e  continha  2  ovos  de  cor  verde-clara. 

Fam.  PhcBnieopteridae 

Pboenicopterus  oliileneis  MoL 

Flamengo 

Encontra-se  principalmente  nas  praias  do  Sul,  mas 
tftmbem  nos  rios  do  centro  do  Brazil.  Faz-  um  ninho 
alto  no  chão  de  talos  de  junco  no  qual,  para  incubar» 
se  assenta  a  cavalleiro,  pernas  pendentes.  Consta  que 
pOe  2  ovos  brancosv 
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X.  ORDO  :    PALAHEDE^ 

Fam.     Palamedeidœ 

Palamedea    eornuta   (L,) 

Aniùma 

Essa  magnifica  ave  habita  os  rios  e  brejos  do  ser- 
tão do  Norte.  Os  indios  asseveraram  ao  Principe  AVied 
(Beitr.  4.  585)  que  o  aaiúma  faz  um  ninho  de  poucos 
ramos  seccos  no  solo  do  brejo  e  põe  2  ovos  grandes, 
brancos. 

Cliauncà  crlstata     {Su\) 

Chajá 

E'  o  representante  da  precedente  no  Sul  ;  comraum 
nas  lagoas  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  Rio  da  Prata. 
G.  Sternberg  e  L.  Iloltz  descrevem  ninho  e  ovos. 
(Jl.  f.  Orn.  1869,  277  e  1870,  20).  Escolhe  um  lugar 
retirado  no  centro  do  juncal  e  ahifaz  uma  construcção 
com  talos  de  junco  sobre  o  chão.  E'  uma  gamella  de 
cerca  1  metro  de  diâmetro  e  de  1/2  metro  de  altura,  sem 
enchimento.  Em  Setembro,  faz  a  primeira  postura  de 
7  a  9  ovos,  de  forma  alongada,  casca  forte,  em  parte 
oleosa  e  lustrosa.  Campo  branco,  com  sujidades  ama- 
rellas  e  algumas  raras  manchas  pardas  que  sahem  pela 
lavagem.     Comprimento  :  90  m/m  ;    largura  :  59  ditos. 

XII.  ORDO:  COLUHBl 

Fam.    Peristeridae 

Clianiaepelia  lalpacoti  (Temm.) 

Pomba-rola 

Em  Gantagallo  encontrei  as  seguintes  espécies  de 
pombas  :  Peristera  cinerea  e  Geoffroyi,  Geotrygon 
montana,  Leptoptila  reichenbachi  e  Ch.  talpacoti.  Es- 
tas duas  ultimas  são  mais  frequentes,   durante   o   anuo 
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todo  ;  quanto  ás  outras  considero-as  de  arribação,  e 
nao  achei  os  seus  ninhos.  Pouco  interesse,  porém, 
offerece  o  ninho  da  pomba,  sempre  egual  para  todas 
as  espécies  ;  um  girau  feito  sem  arte  nem  ordem,  com 
2  ovos,  eis  o  typo  geral,  do  qual  não  me  consta  ex- 
cepção. 

O  da  pomba  rola  acha-se  era  todos  os  logares  de 
vegetação  baixa,  nos  jardins,  plantações,  cercas  vivas 
etc.  E'  feito  com  poucos  galhosinhos  seccos  negligen- 
temente reunidos  em  forma  de  tigela  chata.  Os  dois 
ovos  brancos  são  de  forma  alongada  e  com  a  ponta 
anterior  obtusa,  e  medem  22  1/2  m/m  de  comprimento 
sobre  18  ditos  de  largura.  Deve  fazer  3  e  4  posturas 
annuaes  e  desde  Julho    até  Abril  ouve-se    o  seu  canto. 

l^eptoptila  reielienbaclii  (Pélz.) 

Jurity 

A  jurity  habita  mais  as  capoeiras  e  roças  do  que 
a  rola.  Faz  o  mesmo  ninho,  embora  maior.  Põe  2 
ovos  brancos  ovaes  pontudos  ;  a  ponta  posterior  é  muito 
mais  delgada  do  que  nos  outros  ovos,  a  anterior  muito 
estirada  e  aguda.  Comprimento  :  33  m/m  ;  largura  : 
22  1/2  ditos. 

Xiil.  ORDO:  GALLIN  E 

Fam.     Craeidse 

D'essas  havia  em  Gantagallo  3  espécies  :  o  Jacú- 
açú,  o  Jacú-pemba  e  o  Jacú-tinga,  este  ultimo  ficando 
mais  raro.  Nunca  encontrei  os  seus  ninhos.  O  que 
ha  nos  autores  é  o  seguinte  : 

Penelope  Jaeueaeci  (Spix.) 

O  seu  ninho  é  encontrado  nos  arbustos  á  pouca 
altura,  e,  segundo  Schomburgk,  ás  vezes  por  terra 
mesmo,  e  contem  2  a  3  ovos  inteiramente  brancos, 
cujo  tamanho  excede  o  do  perii  domestico. 
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Penelope  superclliaris    (JUJ) 

Jacù'pemba 

Veja  Fr.  Wied,  Beitr.  4,  53.  Faz  o  seu  ninho 
de  ramos  seccos  sobre  as  arvores  e  põe  2  a  4  ovos. 

Pipile  Jacutinga  (Spix) 

Jacnlmga 

Veja  Pr.  Wied,  Beitr.  4. 544.  (P.  leucoptera.) 
Os  seus  caçadores  acharam  o  ninho  feito  de  ramos,  que 
em  Fevereiro  continha  2  a  M  ovos  brancos. 

Or  ta  lis  alblventrla    (Wagl) 

E'  a  Penelope  aracuan  do  Principe  Wied  (Beitr. 
4.  519)  que  diz  que  faz  um  ninho  de  ramos  em  arvo- 
res baixas  e  põe  2  a  3  ovos  brancos. 

Orax  c^arunculata     (Temm,) 

M  util  m 

Um  vizinho  nosso  possue  4  mutùns  fêmeas  que 
havia  comprado  ha   cerca  de  5  annos  no  Rio  de  Janeiro. 

O  primeiro  anno  achou-se  um  d'elles  no  iardim 
incubando  2  ovos.  No  segundo  anno  havião  ifeito  2 
posturas,  em  Setembro  e  Dezembro,  cada  vez  de  4  ovos. 
Tinha  escolhido  urna  arvore  cortada  e  feito  entre  os 
renovos  ura  ninho  de  grossos  ramos  seccos.  Em  Se- 
tembro, as  4  fêmeas  revezavam-se  na  incubação  durante 
mais  de  6  semanas,  naturalmente  sem  resultado.  Em 
Dezembro,  recolhi  os  4  ovos  da  nova  postura  para  a  col- 
lecçâo.  Érão  de  tamanho  e  forma  variável.  Um  da 
forma  de  ovo  normal  ;  2  de  ambas  as  pontas  agudas, 
e  o  4.'*  muito  menor,  com  pontas  obtusas.  Na  media, 
o  seu  comprimento  era  de  86  m/m  a  sua  largura  de 
60  1/2  ditos.  Maxima  do  comprimento  :  89  ni/m,  mí- 
nimo dito  80  ditos  maxima  da  largura  :  63  m/m,  minima 
59  ditos.  A  sua  casca,  puramente  branca,  distinguia- 
se  pela  superfície   áspera   e    granulosa  ;    os   grânulos 
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miúdos  e  cerrados  com  alguns  maiores  do  tamanho  de 
uma  cabeça  de  alfinete  que  em  partes  se  reunam. 
Além  disso,  o  quarto  ovo  mostra  varias  rugas  longitu- 
dinaes  enroscadas  parte  concavas,  parte  em  relevo,  A 
casca  é  extraordinariamente  dura  e  forte  e  de  quasi 
um  millimetre  de  espessura. 

Fam.  Phasianidœ 

Odiínloplioriis     capueii*a    (Spix) 

Capoeira 

Muito  commum  em  nossas  mattas,  porém  nunca 
encontrei  o  seu  ninho.  O  Pr.  Wied  (Beitr.  4.  486) 
dá  a  seguinte  descripção  do  mesmo  :  «Encontrei  o  seu 
ninho  na  matta  virgem  no  chão,  contendo  10  a  15 
ovos  inteiramente  brancos,  e  posso  contestar  Azara 
quando  elle  os  chama  de  cor  roxo-azul.  E'  provável 
que  se  equivocasse  com  ovos  de  inambú. 

XV.  ORUO:  R4LLI 

Fam.  Rallidse 

Liimnoparda  lus  iii§;rleaiis  (VieilL) 

Saracura 

A  saracura  pequena  dá  preferencia  aos  brejos  para 
nidificar.  Gonstroe  o  seu  ninho  com  poucos  ramos  no 
meio  dos  juncos  e  canniços.  Põe  4  ovos,  ovaes.  alon- 
gados com  as  duas  pontas  egual mente  obtusas.  Campo 
branco  com  poucos  pingos  cinzentos  e  pardo-escuros. 
Comprimento  :  41  m/m  ;  largura  :  32  ditos. 

itirainlcleM  saraeura    (Spix) 

Saracura 

Seus  legares  favoritos  são  as  margens  dos  córre- 
gos e  brejos  cobertos  de  vegetação  densa,  onde  nidifi- 
ca.     Achei  o  seu  ninho   diversas  vezes  posto  em  tocos 
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de  arvores  ou  em  arbustos  a  1  ou  2  metros  de  altura 
do  solo,  sempre  retirados  da  agua  e  em  logar  enxuto. 
Esta  espécie  é  menos  aquática  do  que  a  precedente. 
O  ninho  é  uma  forte  agglomeração  de  ramos  grossos 
presa  por  alguma  forquilha  perpendicular,  e  forma  uma 
gamella  chata,  guarnecida  de  folhas  sêccas.  A  sua 
postura  é  de  4  ovos  de  campo  vermelho-amarellado 
claro  cem  pontos  e  manchas  de  cor  roxa,  azul-cinzenta 
e  vermelho-escura  ;  as  azul-cinzentas  mais  numerosas 
e  espaçadas,  as  outras  raras,  por  aqui-acolá.  A  sua 
forma  é  egual  a  do  ovo  da  gaUinha  ;  comprimento  : 
48  m/m  ;  largura  :  35  ditos. 

Burmeister  no  J.^  f.  Orn.  1853.  i76,  descreveu 
esse  ovo  como  sendo  do  L.  nigricans,  e  dá-lhe  a  forma 
espherica,  campo  branco,  amarello-avermelhado  com 
pontos  e  manchas  cor  de  ferrugem.  No  S.  IT,  3.  383, 
corrige  esse  engano. 

l^orzanA  albicollis  [Vieill.) 

Essa  pequena  gaUinha  d'agua  vive  no  cafíim  á 
beira  dos  brejos  e  córregos,  onde  pratica  galerias  de 
passagem.  Põe  8  ovos  n'uma  moita  calcada  sem  ninho. 
Campo  branco  com  forte  tom  amarello-vermelho-  com 
manchas  largas  e  pingos  de  côr  azul-cinzento  diluidae 
algumas  poucas  côr  de  tijoUo,  tudo  muito  semelhante  ao 
ovo  das  saracuras.  O  desenho  concentra-se  na  parte 
posterior.  Forma  oval,  alongada,  com  as  duas  pontas 
egualmente  obtusas.  Comprimento  :  30  mm  ;  largura 
22  ditos. 


Gallinulcà  galea  ta  (LicJit.) 

I^rango  d'agua 

Nunca  sahe  dos  juncos  do  brejo  e  nada  perfeita- 
mente. O  seu  ninho,  uma  simples  tigella  feita  de  folhas 
de  junco,  é  posto  sobre  os  juncos  immediatamente 
sobre  a  agua  que  toca  na  sua  base.  Põe  4  ovos  de 
linda  côr  clara,  pardo-amarella,  salpicada  densamente 
com  pingos  e  finos  pontos  pardo-escuros,  que  em  algu- 
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raas  partes  se  reúnem  era  manchas  mais  largas  ;  na 
parte  anterior  existem  algumas  espiras  mais  claras  e 
desbotadas.  O  desenho  todo  é  repartido,  uniforme, 
sobre  a  superficie,  deixando  alguns  claros.  Forma 
normal,  ponta  anterior  comprida  e  fina,  um  pouco  obtu- 
sa na  extremidade.  Comprimento  :  48  m/m  ;  largura 
32  ditos. 

Fam.  Heliornithidœ 

Heliornis  ftilica  (Bodd.) 

Podoa  surinamensis  de  Wied  IV,  p.  823.  Pati- 
nho  dCagua^  Mergulhão^  Picapare.  O  Principe  Wied 
dá  uma  interessante  noticia  sobre  o  mergulhão.  Diz  : 
«No  tempo  do  verão  tem  os  seus  filhotes,  que  traz,  em- 
quanto  não  são  empennados,  debaixo  das  suas  azas 
onde  elles  se  agarram  com  o  bico.  Quando  mais  crés 
eidos,  trepam  nas  costas  da  mae  e  assim  mergulham 
com  cila.» 

\VI.  ORDO:  GRUES 

Fam.    Psophiidae 

Psopliia  crepilaos  [L.) 

Juiz  de  paz 

E'  ave  do  Norte  do  Brazil  que  figura  aqui  nos 
gallinheiros.  Consta  que  nidifica  no  chão  pondo  ovos 
de  cor  e  manchados. 

Fam  Cariamidse 

Ccàrieinici  cpietaita  (L,) 

Seriema 

Vive  só  nos  campos  geraes  e  ahi  constroe  o 
ninho  sobre  os  galhos  de  arvores  medianas.  Consiste  em 
um  girau  mal  feito  com  ramos  sêccos  e  guarnecido  de 
barro  ou  estrume  de  gado,  contendo  2  a  4  ovos  esbran- 
quiçados. Em  fins  de  Fevereiro  o  Principe,  Wied  (IV  p. 
570)  achou  um  ninho  com  dois  filliotes  pequenos.  Bur- 
meister  refere  que  os  ovos  são  do  tamanho  dos  do  pavão 
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XYiL  WM  :   Um%lM 

Fam.   Jaeanidœ 

JwkCWkïïkCk  «ftpinosa  (L.J 
Piassoca 

Não  ha  brejo  em  que  falte  esse  interessante  pássa- 
ro ;  passeia  aqui  sobre  as  plantas  aquáticas,  mas  nSo 
entra  do  juncal.  Naqnellas  plantas  põe  os  seus  4  ovos 
a  ceu  aberto,  em  contacto  com  a  agua  e  sem  cama 
alguma.  Principe  Wied  e  Burmeister  descrevem  estes 
ovos  como  sendo  de  cõr  esverdeada  ou  azulada  com 
pingos  pardos.  Os  que  aqui  encontrei  erSo  sempre  de 
campo  pardo-amarello  escuro  e  de  tom  forte,  sobre  o 
qual  se  destacam  numerosas  e  largas  linhas  pretas,  on- 
duladas e  entrelaçadas,  cobrindo  a  superfície  total  do 
ovo.  Por  baixo  destas  linhas,  notara-se  alguns  pontos  e 
rabiscos  mais  fracos  e  outros  azul-cinzentos.  Forma 
oval  alongada,  extremidade  anterior  estirada  com  ponta 
muito  obtusa.  Cu  npri  mento  31  m/m;  largura  :  22  1/2 
ditos. 

O  Principe  Wied,  Beitr.  4.  786,  pretende  que  a 
Piassoca  põe  4  a  6  ovos  esverdeados  ou  azulados  em 
terra  enxuta,  fazendo  um  ninho  sem  arte.  Aqui  nSo 
observei  semelnante  facto. 

Fam.  Charadriidae 

Belonoi^tenuft  c^iyeniiensis  (Gm,) 

Quer-qiier 

Gommam  em  toda  a  America  do  Sul,  todavia  falta 
no  interior  do  Estado  do  Rio.  O  Principe  Wied  achou 
em  Setembro  o  seu  mnho  n'um  brejo  em  logar  sècoo» 
entre  os  juncos,  contendo  2  ovos  côr  de  azeitona  com 
manchas  pretas.  G.  Sternberg  (J\  f  Orn.  1869  p.  275) 
referindo-se  a  essa  ave,  uma  das  mais  communs  em 
Buenos  Ayres,  dá  noticias  mais  circumstanciadas  sobre 
o  seu  ninho.    AUi  sempre  escoUie  logares  sèccos  no  niek> 
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<dos  brejos,  pouco  grammados  ou  aiada  sem  vegetação 
alguma,  que  peroiittam  a  vista  aberta  para  todos  os 
lados.  Esgravata  uma  pequena  panella,  que  guarnece  de 
poucas  hervas  sèccas,  e  põe  em  Outubro  e  Novembro 
4  ovos  de  fórsna  de  pêra,  sempre  viradas  com  as  pontas 
para  o  centro  do  ninho.  L.  Iloltz  fJ/  f.  Orn.  1860, 
20^  dá  a  cor  dos  ovos  como  inteiramente  idêntica  a  dos 
Ao  pavãosinho  (Vanellus  cristatMs)  da  Europa,  tão  apre- 
•ciados  pelo  P  rincipe  de  Bismark  ;  campo  pardo-amarello 
■e  verde  com  desenhos  pretos,  sendo,  porem,  um  pouco 
maiores,  medindo  :  45  m/m  de  comprimento  e  33  ditos 
•de  largura. 

Hoploxypterus  cayanue    (Lath.) 

Maçarico 
Pr.  Wied  Beitr.  4.  764.     Vive    nas  praias  marití- 
«las  e  das  lagoas.  Ahi  achou  o  Principe  em  setembro 
o  seu  ninho  que  consistia    em    uma    ligeira  excavaçao 
na  areia,  contendo  2  filhotes. 

il^renarla  tnterpres  (L.) 

Maçarico 

Vive  exclusivamente  nas  praias  do  mar,  onde  põe  so- 
l)re  a  areia  seus  ovos  de  forma  de  pêra  e  de  cor  de  azeito- 
na, manchadas  de  pardo-claro.  Gompri  mento  :  40  m/m. 

Oalllna^o  firenata    (lU.) 

Narceja 

Acha-se  o  ninho  da  narceja  nos  brejos  onde 
habita,  em  moitas  de  capim,  que  o  pássaro  deita 
•e  dobra  para  nella  pôr  os  seus  2  ovos.  São  relativa- 
mente grandes,  de  cor  de  couro  clara  no  campo.  So- 
ire  este  existe  um  desenho  de  manchas  grandes  e  lar- 
;gas,  côr  pardo-escura,  sobretudo  na  ponta  posterior, 
-que  além  disso  mostra  uma  coroa  de  garatujas,  com- 
posta de  linhas  fortes  e  espiras  pretas.  A  ponta  ante- 
rior è  estirada,  sua  extremidade  chata  e  obtusa.  Gom* 
priraento:    40  m/m;  largura:  27  m/m. 
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Will.  ORDO:  GAM 

Fam.  Laridœ 

Rhyneliops    nigra   tntercedeos  (Saiind.) 

Talha-mar 

Vive  nas  praias  do  mar  e  dos  rios  costeiros  onde 
procura  sua  alimentação  na  vasante  e  põe  nestes  le- 
gares. 

l^arus  dominicaiius   (Licht,) 

K  a  gaivota  que  vive  no  porto  do  Rio  em  gran- 
des bandos.  Vai  reproduzir  nas  ilhas  desertas  á  en- 
trada da  bailia. 

XIX.  ORDO  :  TURINARES 

Fam.  Puffinidœ 

Prion  vittatus  [Gm.) 

íai::ao 

Vive  nos  mares  do  Sul  c  chega  ú  costa  para  re- 
produzir. Constou  ao  Principe  Wied  (II  p.  846)  que 
pOe  nos  rochedos  dois  ovos  brancos,  de  tamanho  enor- 
me relativamente  á  ave. 

XX.  ORDO:    PYGOrODES 

Fam.   Podicipedidae 

Podiceps  dominiens  [L.) 

Era  frequente  em  Gantagallo  nos  tanques  e  açu- 
des. Em  Novembro,  observei  um  com  4  filhotes  pe- 
quenos. O  Príncipe  Wied  (IV  p.  835)  assevera  que 
elle  faz  o  ninho  fluctuante  e  põe  até  7  ovos. 
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Wll.  ORDO:  CRYPTURI 

Fam.  Tmamidae 

Todas  as  espécies  dessa  família  exclusivamente 
sul-americana  mostram  grande  homogeneidade,  tanto 
na  sua  forma  exterior,  côr  da  plumagem,  modo  de 
vida,  como  na  nidiíicação  e  feição  dos  ovos.  Vivem 
no  matto  e  capoeiras,  salvo  o  género  Nothura  que  é 
próprio  dos  campos,  não  constroem  ninhos,  mas  fazem 
as  suas  posturas  no  chào,  a  modo  dos  gallinaceos,  e 
os  seus  ovos  se  distinguem  pela  forma  espherica, 
casca  lustrosa  c  còr  uniforme  viva.  Estes  predicados, 
conjunctamente  com  a  relativa  facilidade  de  os  achar, 
fazem-os  bem  conhecidos,  figurando  na  sua  maior  par- 
te na  obra  de  Thienomana  (FortpH.  d.  Voegel). 

E.n  Gantagallo,  existiam  4  espécies  de  Tinamíis. 
As  posturas  conhecidas- sao  as  seguintes: 

Xinamus   solitarius  (VieilL) 

O  representante  do  ynacO.co  nos  Estados  do  Sul  e 
Paraguay.  Nidifica  no  matto,  no  chão  e  põe,  segundo 
o  Principe  AVied,  9  a  10  ovos  de  linda  còr  azul-verde, 
que  igualam  em  forma  e  tamanho  os  do  pavão. 

O  Principe  relata  que  varias  vezes  os  seus  cães 
perdigueiros  apanhavam  a  macúca  viva  sobre  o  ninho, 
tão  aferrada  se  mostrava  na  incul)acão.  Põe  em  Se- 
tembro e  Dezembro  ou  Janeiro. 

Xinamus  mejor  (ihn.) 

O  maciico  do  Norte  do  Brazil  pouco  diflere  da 
outra  espécie  relativamente  aos  ovos. 

Crypturus  cinereus  {Gm.) 

Inhambii  do  Norte  do  Brazil.  Ovos  fortemente  es- 
phericos,  de  hnda  côr  azulada. 
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Crypturua  latanpa  (Temm,) 

Jnhambù 

Quasi  durante  o  anno  inteiro  encontram-se  os  ni- 
nhos do  inharabu  pequeno  e  commum  no  solo  das  ca- 
poeiras. Gomo  todos  os  seus  congéneres  contenta-se 
era  esgravatar  na  terra  uma  pequena  cova,  quasi  sem- 
pre ao  pé  do  tronco  de  urna  arvore  e  põe  alli  sem 
cama,  os  seus  4  ovos  de  forma  totalmente  oval  ou  eli- 
ptica,  e  de  cor  de  chocolate  com  leite,  sem  desenho. 
Casca  lisa  e  perfeitamente  lustrosa.  Comprimento  :  41 
m/m  ;  largura  :  30  1/2  m/m. 

CSrypiurus   undulatus  {Temm,) 

Inhambu 

Burmeister  S.  U.  3.  322.  E'  uma  espécie  do  Sul. 
Põe  4  a  6  ovos  de  linda  cor  arroxeada  bem  lustrosos. 
Nâo  é  certo  a  que  espécie  se  refira  a  descripção  de 
Burmeister. 

Orypturus  obsoletus    {lemm,) 

Inhambù-açù, 

Euler,  Jl.  f.  Ornith.  1867.  418.  O  Inhambú  gran- 
de é  menos  frequente  do  que  o  pequeno  e  prefere  os 
capoeirões  e  mattos.  Põe  4  ovos  da  mesma  forma  elli- 
ptica  e  còr  de  chocolate  lustrado.  São  maiores  e  tem 
50  m/m  de  comprimento  sobre  35  m/m.  de  largura. 

Gi*ypturu8  pileatus  [Bodd.) 

Tururi 

(Burmeister  3.  316.  )  Vive  mais  no  Norte,  onde 
substitua  o  C.  Tataupa.  Ovos  esphericos  lustrados  côr 
de  chocolate  com  leite. 

Cpypturus    adspersus    [Temm.) 
Ovos  côr  de  chocolate  com  leite. 
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Ci*yptui*u«    «ii*igulo«u»    {Temm.) 

(Veja  Burmeister  III  p.  322.)  Vive  no  sertão  do 
Norte.     Põe  ovos  esphericos  cor  de  chocolate  claro. 

Crypturae    variefj^atus  (Gw.) 

Chororão.  (Veja  Burmeister  III  p.  321)  Espécie  do 
Norte.     Põe  5  a   8  ovos  cor  de  chocolate  muito  claro. 

Crypiunis  noctivagus  (Wied) 

ZaleU  ;   Chad 

Ovo  de  forma  espherica  com  pontas  apenas  pro- 
nunciadas. Cor  linda,  verde-azul,  dominando  a  ultima 
nuança.  Casca  lisa  e  lustrosa,  porém  menos  do  que 
nos  inhambús.     Comprimento  :  51  m/m  ;    largura  :    44 

ditos. 

Rliyiicliotas  rafescen»  {Ttfnw,) 

Perdiz 

Vive  nos  campos  de  S.  Paulo,  Minas,  Goyaz    etc. 

e  taz  o  ninho  no  chão  debaixo  dos  arbustos.     Põe  7  a 

,  9  ovos  de  forma  oval  alongada,  de  cor  roxo-clara  e  de 

casca  lisa  e  admiravelmente  lustrosa.     São  do  tamanho 

de  um  ovo  de  galUnha. 

IVolbura  maculosa    (Temw,) 

Codorniz 

Vive  nos  mesmos  logares  com  a  precedente.  Tam- 
bém é  muito  frequente  em  Buenos  Ayres  onde  C. 
Sternberg  achou  seus  ninhos  nos  campos  de  alfafa. 
(Jl.  f.  Orn.  1869,  274.)  Um  doestes  continha  em  No- 
vembro 7  ovos.  O  ninho  era  uma  pequena  excavação, 
guarnecida  de  algumas  folhas  e  hervas.  No  Jl.  f.  Orn. 
1870.  19  L.  Holtz  dá  a  seguinte  descripção  dos  ovos  : 
Forma  oval  alongada.  Casca  forte  ;  superficie  tão  lus- 
trosa que  pôde  servir  de  espelho.  Gôr  :  chocolate  es- 
cura. Comprimento  :  42  m/m.,  largura  :  32  ditos.  Sem 
desenho. 
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IVotbura  boraquira  (Sjnx) 

Representante  da  perdiz  nos  campos  do  Brasil  cen- 
tral. Os  ovos  são  de  còr  de  chocolate  escuro,  esphe- 
ricos,  do  tamanho  do  ovo  de  faizao. 

Burmeister,  que  trata  dos  ovos  das  Tinaminae  com 
certa  extensão,  applica-se  em    dividir   essa    sub-familia 
em  3  grupos,  conforme  a  còr   dos   seus   ovos  :  o   pri- 
meiro com  ovos  de  tom  avermelhado  claro  ;  o  seirundo 
com  o  de  chocolate,  e  o  terceiro  com  o  de  verde-azul. 
Essa  divisão  não  concorda  com  a  actual  acceita  no  svs- 
tema  dos  géneros,  misturando  o  género    Tinamus   com 
o  de  Grypturus.     Parece-me  que  se  pode  reduzir  os  3 
grupos  de  ovos  a  2,  sendo  um  de  tom  azul-vcrde,  e  o 
outro  de  tom  vermelho  nas  suas  différentes  graduaçr>es 
de  roxo  ao  chocolate-escuro.     N^este  caso  o  género  Ti- 
namus comprehende  todas  as  espécies  com    ovos   azul- 
verdes,  e  os  géneros  Grypturus,  Rhynchotus  e  Xothura 
as  espécies  de  ovos  vermelhos   com  apenas  duas  exce- 
pções :  Crypt.  cinereus  e  noctivagus  que  tèm  ovos  ver- 
des.    Essas  duas  espécies,  alem  dos  ovos,    tom  grande 
parentesco  com  os  Tinamus,  relativamenle  ao  seu  modo 
de  viver  e  essa  indicação  da  zoologia    merece   ser   to- 
mada em  consideração. 

WliK  ORDO:  STRITHIONES 

Fam.  Rheidae 

Das  2  espécies  d'^essa  familia  a  primeira,  R.  ame- 
ricana L.,  acha-se  nos  campos  dos  Estados  do  Sul 
e  nos  de  Minas  Geraes,  onde  o  Principe  Wied  a  en- 
controu até  nos  limites  do  Estado  da  Bahia  ;  a  segunda, 
R.  Darwini  habita    o  extremo  Sul   como  a   Patagonia. 

Rhea    americana   (L,) 

Ema 

Diz  o  Principe  Wied  (4  p.  õõ9)  :  «Em  Setembro, 
o  macho  e  a  fêmea  esgaravatam  uma  pequena  cavi- 
dade na  terra  do  campo  em  logares  de  solidão  onde  a 
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fêmea  põe  28,  30  e  até  60  ovos  brancos.  Álgani? 
dresses  ovos  não  licam  incubados  e  sim  reservados  para 
a  alimentação  dos  filhotes.  Para  esse  fim  a  mae  os 
parte  e  traz  a  ninhada  para  devorar  os  insectos  que  a 
conteúdo  attrahe.  i)  Principe  dá  as  seguintes  medidas 
para  os  ovos:  (iOraprimento  :  4,1  a  5  pollegadas;  lar- 
gura :  3, 4  ditos.  G.  Sternberg,  Jf.  f.  Ornith.  1869. 
275  e  L.  Holtz,  ibidem  ISfO.  24  dao  a  seguinte  de- 
scripção  do  ovo  :  Forma  oval  alongada  :  casca  forte  ; 
tsuperíicie  porcellanea,  muito  porosa,  lustrosa  e  lisa  ;'  cor  : 
branco-amarellada  ;  comprimento:  1»Í8  m/m  ;  largura: 
í)7  ditos. 

Vcja-se  lambem  vonlhering  nesta  Revista  vol.  Ill 
p.  465. 

B)  PARTE  COMPARATIVA 

O  numero  das  espécies  observadas  em  relação  aa 
Tseu  modo  de  nidificar,  apontadas  na  presente  synopse, 
.sobe  a  222,  das  quaes  mais  da  3.*  parte  em  descripções 
originaes  minhas. 

Synthetisando-as  pela  classificação  de  I.  R»  Gray 
que  segui  n'este  trabalho,  obtemos  o  seguinte  quadro  : 


l.a    Aooipltros    . 
2.»    Passeres.    . 
3.a    Scansores    . 
4.«    Colarobae     . 
5.»    GaUiniB .     . 
6.*    Struthiones  . 
7.»    Grallfe    .     . 
8.»    Anseros .     . 

FAMÍLIAS 

SUB 

famílias 

ESPÉCIES 

3 
20 
i 
1 
2 
2 
11 
6 

1 

10      1      25 

40          128 

7            21 

1  2 
3     ;       6 

2  16 
12            17 

7      !        7 

[      49 

82      ;    222 

1 

Fazendo  abstracção  do  limitado  numero  das  espé- 
cies que  não  habitam  o  Brasil  e  que  julguei  dever  men- 
cionar, vò-se  que  o  presente  quadro  abrange  apenas 
cerca  a  7.»  parte  das  espécies  brasileiras,  adoptando  para 


y 
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essas  o  total  de  1680,  geralmente  notado,,  proporção 
certamente  insufficiente  para  constituir  desde  jiá.  uma  re- 
presentação exacta  da  nidologia  e  oologia  brasileira. 

Esse  tão  desejável  tentamen  fica  veservado  para  fu- 
turos investigadores  que  tenham  material  mai&  completo 
á  sua  disposição. 

O  que,  porém,  pode  dar  algum^  valor  á  presente  ey- 
nopse  é  que  ella  quanto  ao  numero  de  femiliase géne- 
ros é  mais  completa  do  que  relativamente  ao  das^  espé- 
cies, o  que  permitte  sem  duvida  formar  uma  idéa  ap- 
proximati vãmente  justa  do  conjuncto  geral,  embora  fe- 
lho  de  numerosos  detalhes.  Gonvem.  ainda  considerar 
que,  sob  o  ponto  de  vista  nidologicoé  a  ordem  dos  pas-^ 
seres  que  desperta  o  maior  interesse,  sendo  ella  a  única 

Jue  poderá  offerecer-nos  formas  novas  ou.  originaes. 
^ra,  essa  ordem  conta  mais  da  metade  das  nossas  obser- 
vações. As  outras  não  comportam  valiosas  divergências 
do  já  conhecido,  e  as  suas  familias,  sendo  em  geral 
representadas  também  em  outras  zonas,  seguem  principios^ 
invariáveis  na  construcção  dos  seus  ninhos,  e  não  podem, 
produzir  typos  característicos  para  o  Brazil. 

Analysando  o  modo  de  nidificar  das  ordens  repre- 
sentadas no  Brazil,  e  comparando-o  com  o  que  se  obser- 
va nas  outras  zonas,  verificamos  logo  que  as  leis  que 
regem  a  materia  actuam  aqui  do  mesmo  modo,  produ- 
zindo os  mesmos  eífeitos  e  consequências,  e  que  asdiffe- 
renças  climatéricas  pouco  ou  nada  influem  na  fòrma  dos- 
ninhos.  Se  podemos  notar  algum  excedente  nas  formas 
fechadas  e  nos  incubadores  em  cavidades,  creio  que  a 
causa  desse  facto  incontestável  deve  ser  procurada  na 
maior  necessidade  de  protecção  que  existe  para  os  nos- 
sos pássaros,  expostos  relativamente  a  maior  numero 
de  inimigos,  e  constitue  uma  adaptação  a  um  meio  mais- 
hostil.  Basta  lembrar  os  nossos  numerosos  Ophidios, 
Simiae,  Felinae,  Marsupalia,  etc.  Poderia  dar-se  ainda 
outra  interpretação  a  grande  frequência  do  que  chama- 
rei o  occultismo  no  modo  de  nidificação  dos  nossos  pás- 
saros. Segundo  a  moderna  concepção  evolutiva,  as  aves 
desenvolveram  se  de  antepassados  immediatos  que  viviam 
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sobre  as  arvores,  o  que  importa  para  aquelles  a  utili- 
sacão  das  cavidades  nestas  existentes,  e  a  iDencionada 
preponderância  seria,  então,  um  atavismo,  favorecido  pelo 
caracter  selvoso  do  nosso  continente. 

Afora  disso  o  conjuncto  dos  ninhos  brasileiros  oífe- 
rece  o  mesmo  aspecto  como  o  de  outras  zonas.  Obser- 
vamos aqui  as  mesmas  proporções  nas  duas  grandes 
divisões  que  repartem  as  aves  em;  Heterophagos  (Nest- 
hocker)  e  Autophagos  (Nestfluechter).  Os  primeiros  fa- 
zem parte,  quasi  que  exclusivamente,  das  4  primeiras 
ordens,  e  os  segundos  das  4  ultimas.  Nascendo  os  he- 
terophagos em  estado  nú  e  cego,  que  perdura  por  espaço 
mais  ou  meiios  longo,  é  natural  que  sejam  entre  elles 
encontrados  os  constructores  de  verdadeiros  ninhos. 
Nos  autophagos,  cujos  filhos  são  logo  aptos  a  dei- 
xar o  ninho  e  a  procurar  a  sua  alimentação,  a  con- 
strucção  daquelle  é  sempre  muito  rudimentar  ou  mesmo 
de  todo  ausente.  Nas  4  ordens  que  encerram  os  hete- 
rophagos a  £•',  passeres,  é  a  única  que  apresenta  verda- 
deiras construcções,  com  o  fim  supremo  de  obrigar  a 
postura  e  subsequente  prole.  A  creações  de  «homes» 
ou  edifícios  adequados  a  todos  os  misteres  da  procreação 
e  criação,  testemunhas  muitas  vezes  de  apurada  intelli- 
gencia  e  real  raciocínio,  sobretudo  no  que  diz  respeito 
á  escolha  da  localidade  mais  propria,  tendo  estylo  ada- 
ptado ás  necessidades  e  no  qual  descobrimos  não  raras 
vezes  desenvolvido  sentimento  artistico,  que  da  parte  do 
pássaro,  porém,  não  passa  de  meio  de  defesa. 

As  espécies  das  outras  ordens,  ou  são  incubadores 
em  cavidades,  naturaes  ou  artificiaes,  ou  se  contentam 
em  construir  uma  simples  base  mais  ou  menos  volumo- 
sa, ás  vezes  guarnecida  com  material  macio,  nas  ar- 
vores, rochedos,  juncos  ou  excavações  feitas  no  chão, 
Dir-se-hia  que  a  perfeição  dos  ninhos  acompanha  as  es- 
pécies em  escala  descendente  na  proporção  do  seu  ta- 
manho. As  mais  pequenas  são  geralmente  os  maiores 
artistas.  Parece  que  a  consciência  de  sua  força  dispensa 
as  aves  fortes  de  rodear  os  seus  ninhos  das  precauções 
que  a  fraqueza  das  pequenas  outorga  a  estas. 
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Considerando  em  seguida  o  modo  de  nidificar  das 
espécies  brazileiras  conforme  a  ordem  a  que  pertencem, 
verificamos  a  grande  concordância  que  existe  entre  este 
e  o  dos  seus  congéneres  das  outras  partes  do  mundo. 
A  primeira  ordem,  Acctpitresy  comprehende  os 
diurnos  e  nocturnos.  Os  primeiros,  de  accordo  com  o  seu 
temperamento  bellicoso,  coUocam  os  seus  ninhos  nas  al- 
turas que  permittem  vista  franca  para  os  arredores,  em 
arvores  ou  rochedos  inaccessiveis,  e  a  forma  predomi- 
nante é  a  de  um  simples  giráu  feito  com  ramos  e  ga- 
lhos, sem  arte  ou  ligação  e  sem  preoccupação  de  escon- 
del-o.  Gomo  em  outras  zonas,  os  nossos  representantes 
do  género  Circus  fazem  excepção  dessas  regras,  coUo- 
cando  o  seu  ninho  no  chão.  Nas  grandes  espécies,  como 
Morphnus  e  Spizaetus,  esses  ninhos  suo  de  dimensões 
enormes  com  diâmetros  superiores  a  um  metro  e  altu- 
ras proporcionaes.  Os  Vulturinae  nao  constroem  ninhos 
e  contentam-se  de  pôr  os  seus  ovos  nas  fendas  ou  sali- 
ência dos  rochedos.  Os  Nocturnos,  em  consequência 
da  sua  vida  nocturna  sao  todos  incubadores  em  cavida- 
des ;  as  nossas  espécies  de  preferencia  em  arvores  ocas. 

Na  2.*  ordem,  Passeres,  achamos  representadas 
todas  as  formas  de  ninhos  das  outras  ordens,  desde  a 
simples  excavação  que  caractérisa  as  ordens  inferiores 
até  a  perfeição  dos  Icteridce  e  Trochilida^,  mostrando 
com  grandes  variações  os  typos  de  cavidades,  ninhos 
fechados  e  abertos,  no  que  se  acham  os  nossos  Pas- 
seres  de  perfeito  accòrdo  com  o  que  se  dá  nessa  ordem 
em  outras  zonas. 

Das  4  tribus,  em  que  se  subdivide  essa  ordem,  a 
dos  Fissirostres  é  a  única  que  apresenta  homogeneidade 
no  seu  modo  de  nidificar,  sendo  todos  os  géneros  que 
a  compõe,  incubadores  em  cavidades,  facto  que  se  en- 
contra outra  vez  na  ordem  dos  Scansores,  salvo  os 
Cuculidne.  E'  de  notar  que  familias  exclusivamente 
brazileiras  como  Rhamphastus,  Oalbula  e  Bucco  sejam 
occultistas,  forma  inferior  de  nidificação  e  que  denota 
grande  antiguidade. 

Com  a  tribu  dos  Fissirostres  achamo-nos  em  pre- 
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sença  de  exclusivos  incubadores  em  cavidades,  como  já 
ficou  dito.  Em  alguns  géneros  ha  modificações  para 
localidades  simplesmente  encobertas  (Hirundo,  Gypselus). 
Da  família  Gaprimulgida\  as  espécies  maiores  (Nyctibius) 
utilsam-se  de  arvores  ocas  ou  cepos  abrigados  pelos 
renovos  ;  as  pequenas  poem  no  chão,  mas  sempre  prote- 
gidas por  um  tronco  de  arvore.  De  Ghaetura  ou  Gy- 
pselus as  espécies  do  velho  mundo  incubam  em  fendas 
de  muros,  cavernas  etc.  ;  uma  única  espécie  da  Africa 
colloca  o  seu  ninho  ao  ar  livre  nas  palmeiras.  Das 
espécies  brazileiras  conhece-se  somente  o  ninho  que 
descrevi  para  Ghaetura  pelasgia  que,  embora  obra  do 
pássaro,  equivale  bem  a  uma  cavidade.  De  Hirundo,  a 
St.  ruficollis  \\  cava  galerias  nos  barrancos,  as  outras 
espécies  põem  em  cavidades  e  esconderijos  existentes. 
Trogon  pratica  cavidades  nos  ninhos  do  cupim  ;  Bucco, 
Ceryle  e  Galbula  são  exclusivamente  cavadeiras.  Está, 
pois,  fora  de  duvida  a  homogeneidade  dessa  tribu. 

Na  tribu  dos  Temiirostres  encontramos  pela  pri- 
meira vez  a  verdadeira  construcçao  em  alto  grau  de 
perfeição  nos  Trochilidív,  tendo  todas  as  suas  espécies 
ninhos  abertos  em  forma  de  tigela,  feitas  principal- 
mente de  paina,  e  quasi  sempre  enfeitadas  exteriormente 
como  adaptação  ao  ambiente.  Os  outros  géneros  da 
tribu  tèm  ninhos  fechados  ou  escondidos  cm  cavidades. 
Gerthiola  constróe  um  ninho  fechado,  assim  como  o 
género  Synallaxis.  Dendrocolaptes  incuba  em  arvores 
ocas  ;  Troglodytes  e  Anabates  aproveitam  cavidades 
existentes  ;  Sclerurus  cava  galerias,  e  Furnarius  réalisa 
o  artificio  e  resolve  o  difficil  problema  do  coUocar  uma 
cavidade  terreal  no  cume  de  uma  arvore.  Em  summa, 
predomina  ainda  nessa  tribu  a  tendência  occultista. 

Na  3.*  tribu,  Dentii^ostres,  continuam  a  avultar 
os  bons  architectos.  A  familia  dos  Alniotiltida^  cara- 
cterisa-so  pelo  habito  de  collocar  os  seus  ninlios  no 
chão  de  conformidade  com  o  seu  modo  de  vida.  O 
mesmo  é  applicavel  ás  famílias  dos  Formicariina*  e  For- 
micivorinap.  Seus  ninhos  são  em  forma  de  tigela,  quasi 
sempre    com  superstructura.     As    nossas  Turdidaí  nidi- 
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ficam  nas  arvores  copadas,  como  os  seus  congeoeros 
de  outras  partes,  e  fazem  ninhos  idênticos  :  tigelas  aber- 
tas, cuidadosamente  confeccionadas  e  argamassadas  com 
barro. 

Thamnophilus  enceta  o  modo  suspenso  que  appa- 
rece  mais  frequentemente  nas  seguintes  familias.  O  seu 
modo  de  suspensão  ainda  não  é  o  absoluto  dos  Icte- 
rinae,  mas  representa  uma  forma  transitória  entre  a 
tigela  aberta  e  a  bolsa  fechada  e  suspensa. 

E'  um  cadinho  fundo  fixado  iia  forquilha  de  um 
galho. 

Na  família  dos  Tyrannidae  a  variedade  na  con- 
strucçao  é  grande,  denotando  numerosas  differenças  de 
temperamento  e  organisação  das  espécies  que  a  com- 
põem e  a  tornam  bastante  heterogénea.  Attila  esconde 
o  ninho  nos  barrancos  ;  nos  Taeniopterinae  predomina 
o  modo  fechado,  em  forma  de  bolsa  lisa  (Arundinicola). 
Gopurus  e  Machetornis  vão  até  a  occupação  de  ninhos 
abandonados  de  picapáu  ou  Furnarius.  Os  Platyrhy- 
nchinae  distinguem-se  pelos  seus  ninhos  artísticos,  sem- 
pre fechados,  bolsas  suspensas  cuidadosa  i  ente  tecidas. 
As  Elaineindp  são  ainda  mais  apurados  artistas,  e  entre 
os  seus  ninhos  acham-se  verdadeiras  obras  primas.  O 
da  E.  pagana  rivalisa  com  o  da  Fringilla  cœlebs  da  Eu- 
ropa, citado  como  um  dos  mais  notáveis.  E.  brevipes, 
E.  obsoleta  e  Rhyn.  olivaceus  são  dignos  de  nota  pela 
sua  originalidade  e  perfeição.  Os  dos  Bemtevis  (P. 
sulphuratus,  Myiozetetes)  não  deixam  de  mostrar  grande 
talento,  embora  a  natureza  do  seu  material  não  se 
preste  a  eíFeitos  artísticos.  Myiodynastes  solitarius  é  o 
único  da  família  que  destoa  pelo  desmazelo  da  sua 
construcção  que  o  classifica  antes  nas»  Tyranninse  ge- 
nuínas, cujos  ninhos  são  em  grande  parte  tigelas  aber- 
tas e  mal  feitas,  quando  o  das  Elaineinse  são  todos  ar- 
tísticos e  fechados,  com  excepção  da  E.  pagana.  As 
Tyranninae  pois  são  medíocres  constructores  ;  seus  ni- 
nhos, baldos  de  conforto,  não  passam  de  simples  cama- 
das de  material  grosseiro,  salvo  o  do  Myiobius  barba- 
tus,  que,  pelo  primor    do    seu  ninho,  parece    ser    uma 
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Elaínea  deslocada  entre  os  T^Tannos.  Nestes  sobresahe 
a  Hirundinea  com  o  sen  singular  habito  de  estabelecer 
uma  base  de  pedras  para  o  seu  ninho. 

Da  família  das  Gotingid^e  somente  pude  observar 
ninhos  das  sub-familias  Tityrinae  e  Piprin^e.  As  espé- 
cies da  primeira  estabelecem  ninhos  em  forma  de  es- 
pheras  fixas  ;  na  das  Piprinse  encontra-se  outra  vez  a 
forma  de  cadinho  suspenso,  commum  a  todas  as  suas 
espécies,  como  a  vimos  no  Thamnophilinee. 

Passando  á  tribu  dos  Conirostres  achamos  em 
primeiro  logar  Gyanocorax,  cujos  ninhos  singelos,  em 
forma  de  girau,  justificam  a  sua  natureza  de  corvo.  Com  a 
seguinte  familia,  Icteridae,  estamos  era  presença  de 
artistas  consummados  cujos  productos  não  ficam  atraz  dos 
celebres  artefactos  dos  Ploceidae  africanos.  Toda  a 
sub-familia  das  Icterinaí  nidifica  em  forma  de  bolsas 
compridas,  suspensas  ao  jogo  do  vento  nas  arvores  al- 
tas e  tem  o  habito  de  reunil-os  em  colónias.  Os  gé- 
neros Gassicus  e  Icterus,  participam  d'esse  estylo.  A 
excepção  apontada  pelo  Principe  Wied  para  let.  jama- 
cai  nâo  tem  valor  pela  origem  dúbia  da  relativa  ob- 
servação. Na  seguinte  sub-familia,  Agelainae,  nota- 
mos Aphobus  que  nidifica  em  galerias  de  barrancos; 
Leistes,  que  faz  um  cadinho  suspenso  nos  carda- 
es  do  Sul,  e  chegamos  ao  mal  notado  género  Molothrus  que 
adoptou  os  modos  pouco  leaes  do  Guculus  canorus,  o 
cuco  europeu,  como  meio  fácil  da  propagação  da  sua 
espécie,  embora  parentesco  algum  possa  justificar  seme- 
lhante plagio.  As  causas  que  dão  origem  a  essa  ano- 
malia na  procreação  di.  cuco,  apezar  de  numerosas  con- 
trovérsias, ainda  não  estão  satisfactoriamente  elucidadas; 
é,  p^re/n,  indubitável  que  as  que  fizerem  aqui  do  nosso 
virabosta  um  e:iiulo  do  cuco  devem  ser  idênticas. 
Além  do  M.  bonariensis  encontrou-se  o  mesmo  habito. 
no  M.  badius,  e  a  observação  posterior  das  outras  es- 
pécies do  gonero  ha  de  provavelmente  extendel-o  ao 
género  inteiro.  Ultimamente,  E.  Goeldi  verificou-o  tam- 
bém no  Gassidix  oryzivora.  As  ultimas  familias  da 
tribu  dos  Gonirostres,  e  com  esta,  da  ordem  dos    Pas- 
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seres,  as  Tanagridae  e  Fringillidae,  já  preparam  a  ho- 
mogeneidade que  vamos  encontrar  daqui  por  deante,  e 
abandonam,  com  apenas  duas  excepções,  a  grande  va- 
riabilidade de  formas  que  caracterisam  a  2.%  3.*  e  4*  tri- 
bu dos  Passerez.  O  typo  dos  ninhos  de  Tanagra  eFrin- 
gilla  é  o  da  tigela  aberto,  posta  nas  arvores,  arbustos 
e,  raras  vezes,  iio  chac».  São  os  últimos  artistas  da  serie 
As  duas  exccpcùes  a  que  me  referi  sao  o  género  Arre- 
mon  que  estabelece  um  tecto  para  a  sua  tigela,  posta 
no  chão,  e  o  do  Procnias  tersa,  que  cavando,  galerias 
nos  barrancos,  destoa  completamente  dos  companheiros 
que  o  actual  sy sterna  lhe  dá. 

Na  3,^  ordem,  Scansoresy  representada  no  Brasil 
pelas  4  familias  dos  Rhamphastidae,  Psittacidae,  Pici- 
dae  e  Guculidae,  familias  rigorosamente  limitadas  e  de- 
marcadas, encontramos  os  mesmos  caracteres  no  seu 
modo  de  nidificar.  As  3  primeiras  são  occultistas,  in- 
cubadoras cm  cavidades  :  a  quarta,  as  Guculidae,  não 
podia  deixar  do  apresentar  as  anomalias  que  n'essa 
materia  a  distinguem  por  toda  parte.  Achamos,  pois,  o 
género  Crotophaga  fazendo  ninhos  sociaes  ;  Goccyzus 
que  incuba  os  sons  ovos  sem  construir  ninho,  apro- 
veitando ninhos  alheios  c  apresenta*  tal  irregularidade 
nas  suas  posturas  que  se  encontra  no  mesmo  ninbo 
ovos  e  filhotes  jii  crescidos.  Daqui  por  deante  não  en- 
contramos mais  ninhos  fechados  nem  incubadores 
em  cavidades.  Tudo  se  passa  a  c6u  aberto  ;  a  con- 
strucção  é  frequentemente  nulla.  As  espécies  crescem 
em  tamanho  e  Ibrça  e  dispensam  as  precauções  usadas 
até  ahi.  Apenas  as  menores  ainda  escondem  os  seus  ni- 
nhos nas  brenhas,  juncaes,  etc. 

As  Colautbidae,  que  constituem  a  4.»  ordem,  são 
homogéneas  nos  seus  ninhos,  como  nos  seus  caracteres. 
Quem  viu  o  ninho  de  uma  das  suas  espécies,  conhece 
os  de  todas  as  outras. 

Nas  (ralHíffic,  5.*  ordem,  as  familias  Penelope  e 
Oax  ainda  constroem  ninhos  toscos  nas  arvores.  Odon- 
tophorus,  o  nosso  único  representante  das  Phasianidae, 
segue  o  exemplo  dos  seus  parentes  exóticos,  e  faz  um 
ninho  primitivo  no  chão. 
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Xa  G.*  ordem,  Stntlhiones^  não  ha  mais  construc- 
çao.  Tanto  Rhea  como  Tinamiis  reduzem  os  seus 
ninhos  a  uma  simples  excavação  no  chão,  mal  guarne- 
cida de  material  macio. 

O  mesmo  se  observa  na  7.*  ordem,  Grallae,  quan- 
to ás  familias  Gharadrius,  Ilaematopus,  Psophia,  Scolo- 
pax  e  Jacana.  As  outras  como  Gariama,  Ardea,  Rallus, 
Gallinula,  Palamedea  e  Hehornis  constroem  ninhos  muito 
simples  nas  arvores  e  arbustos  dos  brejos,  á  beira  dos 
rios  e  riachos  que  habitam,  e  outras  nos  juncos. 

Na  ultima  ordem,  a  dos  An,serts,  notamos  o 
Plotus  aniiinira  que  assemelha  o  seu  ninho  ao  dos  Ac- 
cipitres  diurnos,  collocando-o  nas  arvores  altas  do  mat- 
to.  Phoenicopterus  constróe  o  ninho  no  chão  com 
folhas  de  junco  ;  o  mesmo  fazem  Gygnus,  Anser,  Anas 
e  Podiceps  ;  o  d'esté  ultimo  é  fluctuante  na  agua. 
As  outras  famihas  são  exclusivamente  marítimas  epro- 
cream  nas  praias  e  ilhas  do  oceano,  onde  se  utilisam  dos 
rochedos  e  areias  sem  proceder  á  construcções.  Uma 
excepção  ê  representada  pela  Fregata  aquila,  o  alcatraz, 
que  estabelece  um  ninho  chato  de  ramos  nos  arbustos 
daquellas  localidades. 

Comparando  agora  os  nossos  ninhos  com  os  das 
outras  zonas  vemos  que  os  das  espécies,  que  fazem  par- 
te de  familias  cosmopolitas  ou  representadas  em  outras 
zonas,  são  idênticas  entre  si.  Assim  os  ninhos  dos  nos- 
sos Accipitros  diurnos  e  nocturnos  não  diflerem  jdos 
dos  gaviões  ou  corujas  exóticas.  O  mesmo  se  verifica 
nos  de  Gaprimulgus,  Geryle,  Troglodytes,  Turdus, 
Gorvus,  Fringilla,  Picus,  Columba,  Ardea  e  outras 
familias  palustres  ou  aquáticas.  Entre  as  famihas  e 
géneros  brazileiros  ou  sul-araericanos  avulta  o  numero 
de  incubadores  em  cavidades  e  c^nstructores  de  ninhos 
fechados  ou  cobertos,  constituindo  este  facto  um  traço 
caracteristico  da  nossa  omis  em  relação  com  outras. 
Já  dissemos  que  pode  ser  considerado  como  mais  uma 
prova  da  relativa  antiguidade  da  nossa  fauna,  ou  attri- 
buido  a  maior  necessidade  de  protecção  no  meio  da 
grande  intensidade  daquella. 
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Gomo  notabilidades  em  construcção  possuímos  bom 
numero,  mas  sem  levarmos  a  palma  a  outras  terras, 
especialmente  a  Africa.  Australia  e  Oceania.  O  afamado 
ninho  do  nosso  João  de  barro,  turnarius  rufus,  é  certa- 
mente uma  obra  prima  principalmente  pela  sua  divisão 
interna  que  o  faz  superior  em  conforto  a  muitas  habita- 
ções humanas.  Tem  porem  sua  analogia  aperfeiçoada 
no  ninho  de  uma  espécie  de  garça  africana,  Scopus  um- 
bretta  Gm.  que  faz  um  ninho  enorme,  de  cerca  de  2  metros, 
de  diâmetro,  fechado,  composto  de  ramos  e  barro,  apre- 
sentando 3  divisões  internas,  das  quaes  a  mais  afastada 
da  entrada,  como  no  Furn.  rufus,  serve  de  camará  de 
incubação.  Os  ninhos  dos  nossos  guáches  (Gassicus)  e 
Icterus  acham  seus  equivalentes  nos  ninhos  dos  tecelões 
africanos  (Ploceus).  Talvez  que  o  dos  nossos  Synalla- 
xinae  (oinnamomea  e  albescens)  sejam  únicos  pela  sua  ori- 
ginalidade, e  certamente  o  são  os  dos  nossos  beija-flores 
pela  sua  delicadeza  e  elegância.  O  ninho  da  nossa 
Ghaetura  pelasgia  pôde  perfeitamente  rivalisar  com  o 
celebre  ninho  do  Parus  pendulinus  da  Europa,  citado 
como  o  nec  plus  ultra  da  textura. 

Entre  nós  são  as  tribus  dos  Fissi  e  Dentirostres  da 
ordem  dos  Passeres  que  mais  se  distinguem  pela  forma 
original  dos  seus  ninhos,  e  entre  estes  são  as  Trochi- 
lidae  e  Tyrannidae  que  contam  o  maior  numero  de  ar- 
tistas Gom  ellas  rivalisa  ainda  a  familha  Icterídae  da 
tribu  dos  Gonirostres.  Nas  outras  ordens  ou  tribus  pro- 
curamos em  vão  ninhos  artisticos. 

Fica  assim  demonstrado  que  a  zona  neo  tropical,  se 
não  è  inferior  a  outras  em  relação  a  forma  e  qualidade 
dos  ninhos,  também  não  se  separa  d'ellas  por  typos 
novos  e  originaes,  E'  porque  não  se  pode  esperar  im- 
portantes divergências  e  in  novações  n'um  assumpto  d'essa 
natureza.  A  sua  origem  é  restricta,  o  seu  fim  rigoro- 
samente limitado,  sendo  sempre  e  em  toda  a  parte  a 
reaUsação  do  modo  mais  adequado  de  protecção  e  se- 
gurança da  prole.  As  variações  que  se  observam  na  reaU- 
sação d'esse  âm  são  productos  da  idyosincrasia  do  pás- 
saro, assim  como  da  natureza  do  ambiente  em  que  este 
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vive.  Sendo  estes  dois  factores  muito  variáveis,  também 
o  serão  os  seus  effeitos,  e  A.  Brehm  tem  razão  quando 
affirma  : 

<cO  parentesco  dos  pássaros  como  família  e  género 
não  permitte  concluir  que  elle  deve  raanifestar-se  pela 
identidade  na  construceão  dos  seus  ninhos.  Cs  diversos 
membros  de  uma  familia,  ou  mesmo  género  divergem 
frequentes  vezes  n'esse  assumpto». 

E  assim  deve  ser,  porque  a  architectura  do  ninho 
não  passa  de  manifestação  exterior  de  faculdades  adqui- 
ridas pelo  pássaro  e  por  isso  não  pôde  ter  grande  valor 
biológico.  Isto,  porém,  não  obsta  a  que  em  muitos  casos 
exista  concordância  em  alto  grau  entre  as  espécies  de 
uma  mesma  familia  ou  género,  e  que  se  esta  não  pôde 
ser  critério  absoluto  de  classificação,  pôde  e  deve  ser- 
vir de  guia  auxiliar  nos  casos  duvidosos,  porque  o 
ninho,  como  manifestação  do  temperamento  e  como 
producto  do  modo  de  viver  do  pássaro,  funda-se  em 
elementos  vivos  que  deixam  de  acompanhar  a  sua  pelle, 
privando  o  systeraatisador  de  valiosos  testemunhos  e 
argumentos. 

Outro  caracter  apresenta  o  ovo.  Este  é  um  pro- 
ducto orgânico,  ligado  intimamente  à  physiologia  do 
pássaro;  um  producto  do  seu  organismo  e  como  tal 
um  elemento  serio  para  estabelecer  a  sua  differenciação 
e  fixação  do  seu  bigar  na  serie,  um  producto  de  real 
valor  biológico.  Sei  que,  externando- me  d'esté  modo^ 
/ou  de  encontro  ao  estabelecido  e  que  Brehm,  por  exem- 
plo, estende  o  que  a  respeito  dos  ninhos  já  referi, 
até  o  0^0,  negando  a  este  também  valor  classificador. 
Estou,  porem,  convencido  que  ainda  é  cedo  para  pro- 
nunciar-me  em  absoluto  e  definitivamente  n'esta  materia, 
em  vista  da  actual  deficiência  do  material  oologico,  e  da 
relativa  minor  idade  em  que  é  tida  a  oologia. 

A  lógica  quer  que  haja  connexão  entre  as  causas 
e  seus  effeitos. 

Se  aquella  nem  sempre  se  descobre  nas  familias  e 
seus  ovos,  ousarei  apenas  lembrar  que  a  classificação  é 
obra  humana  e  como  tal  convencional,  e  que  quem  põe 
os  ovos  são  os  pássaros. 
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Devemos  admittir  que  os  ovos  das  poucas  espécies 
primitivas,  que  na  evolução  serviram  de  troncos  a  actual 
ornis,  eram  incolores  e  brancos  como  os  que  se  observam 
na  classe  dos  reptis,  seus  antepassados.  As  cores,  os  de- 
senhos originaram-se  como  meio  de  protecção  para  os 
ovos  das  espécies  que,  por  diversas  circumstancias  e  no 
correr  dos  tempos,  chegaram  a  adoptar  ninhos  abertos, 
perpetuando -se  o  facto  pela  selecção  das  raças  (Rassen- 
zuchtwahl)  e  fixando-se  pela  selecção  da  estructura  (Ge- 
fíiegezuchtwahl).  Na  transformação  lenta  daquellas  espé- 
cies primitivas  em  géneros  e  familias  a  natureza  dos  sens 
ovos,  fixada  anteriormente,  deve  ter  passado,  ou  ter 
sido  transmittida  para  os  ovos  d'estas,  o  que  traz  a 
consequência  da  conformidade  dos  ovos  nos  géneros  e 
até  familias  naturaes,  que  a  conservaram  por  meio  da 
hereditariedade,  como  caracter  physiologico,  que  não 
pôde  ser  desprezado  como  meio  de  diíFerenciação. 

Assignalada,  assim,  a  importância  systematologica 
que  a  meu  vèr  deve  ser  attnbuida,  em  maior  ou  menor 
grau,  ao  ovo,  façamos  um  exame  na  oologia  brazi- 
leira  representada  pelas  observações  reunidas  no  pre- 
sente trabalho.  Convém,  porem,  fazel-o  preceder  de  algu- 
mas reflexões  de  caracter  geral. 

O  que  constitue  a  variabilidade  do  ovo  é,  de  ura  lado, 
a  instabihdade  na  forma,  e  de  outro  lado,  a  da  cor  da 
casca.  A  forma  tem  por  origem  a  construcção  do  orgam 
conductor,  que  leva  o  ovo  desde  o  ovário  atè  a  cloaca. 
As  diíferenças    desta  produzem  as  variações  na  forma. 

A  còr  e  os  desenlios  são  produzidos  na  cloaca.  Ad- 
mittia-se  que  o  colorido  do  ovo  provinha  directamente 
dos  numerosos  vasos  sanguineos  daquelle  orgam.  Troa 
exacta  analyse  chimica,  feita  pelo  Prof,  ^^'ilke,  demons- 
trou, porém,  que  esta  opinião  era  inexacta.  A  còr  par- 
do-vermelha  é  constituida  pela  «Gholephyndina»,  e  a 
verde-azul  pela  «Biliverdina;>,  ambas  substancias  com- 
ponentes da  bilis.  Mas  os  mais  sensiveis  reagentes  não 
puderam  patentear  o  menor  vestigio  de  ferro,  o  que  se 
daria  iníallivelmente  si  a  còr  das  manchas  fosse  um 
producto  directo  do  sangue. 
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As  cores  que  sc  apresentam  nos  ovos  da  nossa 
omis  sao  as  mesmas  que  se  observam  na  oologia  exo- 
lica  ;  encontram-se  todas  as  existentes  e  nHo  se  desco- 
hre  nenhuma  nova,  o  que  demonstra  perfeitamente  a 
origem  commum  dos  respectivos  troncos.  Gomo  em  ou- 
tras zonas,  os  nossos  incubadores  em  cavidades  põem 
ovos  incolores  brancos,  os  nossos  Accipitres  diurnos 
conservam  os  ovos  mesclados  e  os  nocturnos,  os  ovos 
brancos.  As  nossas  andorinhas  põem  ovos  brancos,  como 
as  suas  congéneres  de  outras  zonas.  O  mesmo  se  dá 
com  os  nossos  pica-paus,  que  até  apresentam  o  lustro 
commum  a  toda  famiiia. 

E'  de  notar  que  os  beija-tíòres  ponham  ovos  bran- 
cos, apezar  dos  seus  ninhos  abertos  em  forma  de  tigela. 
Affirmam,  deste  modo,  de  um  lado  a  sua  antiguidade 
<3.  de  outro  lado,  o    seu    parentesco    com  os  pica-paus. 

Outra  famiiia  sul-americana,  os  Tracheophones, 
tem,  na  grande  maioria  das  suas  espécies,  ovos  bran- 
cos incolores. 

Gorvus,  Turdus,  Fringilla,  Gharadrius,  Ardea,  como 
cosmopolitas,  conservam  o  typo  dos  seus  congéneres,  que 
é  verde. 

As  únicas  familias  brasileiras  que  se  destacam  pelo 
typo  sui  generis  dos  seus  ovos  sao  Tinamus  e  Grotophaga. 

Na  occasiao  de  descrever  os  ovos  das  Tinarainae, 
p  me  externei  sobre  a  conveniência  de  reduzir  o  co- 
lorido dos  ovos  a  typos  geraes.  E  de  facto,  as  cores 
que  se  notam  nos  ovos  siïo:  encarnada,  amarella,  parda, 
preta,  cinzenta,  rosa,  azul  e  verde,  todas  ellas  nas  suas 
diversas  escalas  do  claro  para  o  escuro. 

Gomo  vimes,  essas  diversas  cores  tèm  somen- 
te duas  origens  :  a  Gholephyndina  e  a  Biliverdina 
contidas  na  bilis.  Da  primeira  destas  substancias  deri- 
vam-se  o  vermelho,  o  pardo,  o  preto  e  o  amarello  ; 
^íste  ultimo  nunca  apparece  puro,  mas  sempre  como 
nuança  clara  do  pardo,  assim  como  o  preto,  nas  man- 
chas dos  ovos,  é  antes  uma  nuança  muito  escura  da- 
quelle.  O  verde,  azul,  cinzento  e  roxo,  são  productos 
da  segunda  substancia. 
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O  enfeixamento  dessas  core»  efOi  dois  typos,  ten- 
do cada  um  determinada  origem,  é,.  pois,  bem  justifi- 
cado. Além  disso,  a  apreciação*  de  ismot  nuance  de  cor 
é  geralmente  toda  subjectiva  ;.  dabi  geram-se^  grandes 
divergências  nas  descripções  existentes»  Por  isso»,  pare- 
ce-nie  racional,  proveitoso  e  correspondente  á  realida- 
de estabelecer  3  typos  :  o  branco,,  o.  vermelho  e  o 
verde. 

Quanto  á  forma  dos  nossos  ovos,  esta,  como  em 
outras  partes,  deriva-se  do  conhecido  typo  do  das  gal- 
linhas,  indo  em  numerosas  graduações,  de  um  lado^ 
para  a  esphera  do  quiriquiri  (Tinanuicultis),  e  de  outrcv 
lado,  até  a  forma  da  pêra  (Grallinago*  &enata),.  mani- 
festa ndo-se  a  variabilidade  de  preferencia  pela  fórma 
mais  ou  menos  aguda  ou  obtusa,  da  ponta  anterior  do* 
ovo,  sendo  a  posterior  muito  mais  estaveL  tfe  ovos  d» 
oruis  sul-americana  apresentam  todas  as  formas  conhe- 
cidas em  outras  zonas. 

Considerando  os  nossos  representantes  das  8^  or- 
dens em  relação  a  seus  ovos,  notamos  o  seguinte:. 

Na  1.*  ordem,  Accijntres^  os  typos  são  homogé- 
neos nas  duas  divisões:  diurnos  e  nocturnos*  Os  ovos 
da  primeira  são  do  typo  vermelho  raalhado^  os  da  se- 
gunda do  typo  incolor.  As  \''ulturidíae  parecem,  desta- 
car-se  dos  Falconidae  pelo  tom.  maiít  oui  menos  azula- 
do do  campo,  quando  estas  mostram  todo  o  decidido- 
typo  vermelho.  Entre  ellas,  as  P olyborinae,  fiâmilia  sul- 
americana,  distingue-se  pela  còr  carregada  do  campo- 
dos  seus  ovos,  que  vai  até  o  pardo;.  O  typo»  incolor 
dos  ovos  das  Strigidae  corresponde  ao-  sea  modo  de  ni- 
diíicar  em  cavidades,  como  com:  a  s«a  vida    nocturna.. 

Na  2.'  ordem,  Passeres,  a  1'.*  tribu,  os  Fissiros- 
tresj  conserva  as  tradições  da  ultima  divisão»  dos  Acci- 
pitres,  sendo  todas  as  famiUas  que  a  compõe  incubado- 
res  em  cavidades  naturaes  ou  artííiciaes  e  como  taes 
põem  ovos  brancos.  Gaprimulgus  faz  excepção,  approxi- 
mando  se  os  seus  ovos  do  typo  vermelho,  por  meio  de- 
raras  manchas  sobre  o  campo   branco.. 

Na  2.*  tribu,  os  TenuirostreSy   a    homogeneidadlft 
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«desapparece.  Trocliílos  «e  a  maior  parte  dos  Anabates 
poena  ovos  incolores,  constituindo  urna  continuação  dos 
Fissirostres,  eroquanto  Gerthiola  e  Troglodytes  abrem 
^  série  dos  avos  pinftafios,  que  encontramos  na  seguin- 
ite  tribu.  Gepthi©la  tem  ovos  do  typo  verde,  Troglody- 
ies  do  vermelho,  ambos  nialbadoâ. 

Na  3.*  tribu,  Dentirostres,  apparecem  todos  os 
«typos  basta  flte  baralhados,  e  ás  vezes  em  desaccordo 
•com  a  classificação.  As  Mniotiltidae  pertencem  ao  ty- 
po vermelho,  sendo  os  seus  ovos  de  campo  branco, 
•com  manchas  pardas.  As  Turdidae  tém  os  ovos  do  ty- 
po verde-malhado  e  nas  Formicarudae  predomina  outra 
vez  c  typo  vermelho.  O  mesmo  se  observa  na  familia 
•das  Tyrannidae,  onde  o  typo  vermelho  existe  em  todos 
•os  géneros*  com  exclusão  do  verde.  f>  campo  dos  seus 
•ovos,  quasi  sempre  malhados,  mostra  tons  de  cor  de 
•carne  ou  amarello  e  pardo-claro.  Na  sub-familia  das 
Taeniopterinae  nota-se,  além  do  vermelho,  o  typo  inco- 
ior  para  as  espécies  incubadoras  em  cavidade,  como 
Gopurus,  ou  em  ninhos  equivalentes,  como  Arundinicola. 
IVas  Platyrhynchinae  destoa  o  ovo  do  Serphophaga  nigri- 
cans pela  sua  cor  esverdeada  e  a  falta  de  desenho,  e  nos 
Elaineinae  o  do  E.  brevipes,  sendo  incolor.  As  Tyran- 
ninae  são  homogéneos  no  typo  vermelho.  Da  familia  dos 
Cotingidae  conheço  somente  os  géneros  Pachyrham- 
phus  e  Pipra  ;  ambos  tôm  ovos  do  typo  vermelho,  o 
j)rimeiro  unicolor  e  o  segundo  malhado. 

Na  4».  e  uhima  tribu  dos  passeres,  os  Conirostresy 
•é  o  typo  verde  o  predominante.  Gyanocorax  distingue-se 
j)or  um  ovo  dos  mais  lindos  :  campo  azul  celeste  com 
•^desenho  branco  (?)  Na  familia  das  Icterida^  encontra- 
mos os  géneros  Gassicus  e  Icterus,  tão  notáveis  pela 
•sua  nidificação,  com  ovos  de  campo  branco-azulado  e 
malhados  de  roxo.  Agelaius,  com  seus  costumes  disso- 
lutos, não  podia  sujeitar-se  a  regras  ;  pertence  ora  a  um 
ora  a  outro  typo,  como  disse  quanto  ao  Molothrus  bona- 
iriensis,  ou  mesmo  ao  incolor,  como  o  refere  Sternberg.  Na 
famlKa  das  Tanagridae  os  géneros  Rhamphocoelus,Tachy- 
3)honus  e  Saltator  são  de  typo  verde  ;  Thraupis,  Gallistè, 
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Arremon  c  Euphonia  do  vermelho.  Sobre  o  incolor,  Proc- 
nias,  mettido  nessa  companhia,  já  me  pronunciei.  As  Ta- 
najçridae  têm  todas  os  ovos  malhados  ;  o  mesmo  se  obser- 
va nas  Fringillidae,  pois  todas  as  suas  espécies  procrearn 
em  ninhos  abertos.  Os  géneros  A'olatinia  e  Sporophila  são 
do  typo  verde  :  Sycalis,  Zonotrichia  e  Paroaria  dão  os 
2  typos  alternados. 

Na  3.^  ordem,  Scansores,  notamos  as  famiiias  dos 
Rhamphastidae,  Psittacidae  e  Picidae  como  rigorosos  in- 
cubadores  em  cavidades  e  portanto  todas  do  typo  branco 
em  relação  aos  seus  ovos.  A  famiha  das  Gucuhdae,  ulti- 
ma desta  ordem,  pertence  ao  typo  verde  exclusivamente. 
Portanto  esta  ordem  nao  tem  um  único  representante  do 
typo  vermelho.  Entre  as  suas  famiiias  destaca-se  sob  o 
ponto  de  vista  oologico  como  sob  o  do  modo  da  incu- 
bação, o  notável  grupo  das  Crotophaginae,  cujos  interes- 
santes ovos  offerecem  a  singularidade  de  uma  camada 
calcaria  branca  sobreposta  á  casca  lisa  colorida.  O  ovo 
da  Guira  ainda  se  avantaja  pelos  seus  desenhos  '^m  relevo- 

Sobra  os  ovos  da  4.**  ordem,  Coliimbidac.  que  são 
todos  incolores,  nada  se  offereco  a  dizer. 

A  5*  ordem,  Gallinae^  apresenta  a  mesma  homo- 
geneidade ;  Penelope,  Grax  e  Odontophorus  põem  ovos 
brancos  sem  desenho. 

Se  na  6.*  ordem,  Struthiones,  continua  a  serie  in- 
color com  a  familia  Rheidae  com  as  Tinamidae  cliega- 
mos  a  mais  interessante  de  todas  relativamente  ao  colo- 
rido dos  seus  ovos.  Estes  são, indubitavelmente,  os  mais  lin- 
dos conhecidos  até  hoje.  De  grande  homogeneidade  no 
seu  aspecto,  são  sem  rivaes  na  vivacidade  e  brilho  das 
suas  cores,  e  sobretudo  no  notável  e  extraordinário  lus- 
tro que  realça  aquellas.  Nelles,  os  2  typos,  o  vermelha 
e  o  verde,  attingem  a  sua  maior  pureza  e  intensidade. 
O  primeiro  vai  do  rosado,  (chocolate  com  leite)  no  Grypt. 
tataupa,  até  o  pardo  escuro,  (chocolate  puro)  na  No- 
thura  maculosa.  O  segundo  manifesta-se  em  tom  verde- 
azul  muito  intenso.  Todos  esses  ovos  são  unicolores,  sem 
desenho,  a  sua  forma  approxima-se  da  espherica. 

Do  tamanho  do  da  pomba  (Gr.  tataupa)  vão  até  a 
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do  macuco  (Tinamus  solitarius).  0  fortissimo  lustro  é  com- 
mum  a  toda  família.  Sao  realmente  únicos  no  seu  género, 
sem  equivalentes  em  outras  zonas  e  constituem  um  verda- 
deiro ornamento  da  oologia  brazileira. 

Na  7.^  ordem,  Grallae,  o  typo  verde  é  represen- 
tado pelos  géneros  Gharadrius,  Arenaria,  Psophia  e  Ar- 
dea  ;  o  vermelho  pelo  Scolopax,  Gariama,  Rallus,  Galli- 
nula    e  Jacana,  e  o  incolor  por  Palamedea. 

Is  a  8/^  e  ultima  orderr,  Anseres^  encontramos  quasi 
exclusivamente  famílias  incolores,  sendo  excepção  o  gé- 
nero Vregata  que  põe  um  ovo  verde  e  além  disso  di- 
stingue-se  pela  construcção  de  um  ninho  nas  arvores. 

Por  este  resumo  deprehende-se  que  a  homogenei- 
dade existente  entre  famílias  e  géneros  quanto  aos  ovos 
é  muito  mais  pronunciada  do  que  a  que  se  observa  em 
relação  aos  ninhos,  o  que  não  ó  de  extranhar  conside- 
rando a  origem  dos  dous  productos.  Em  todas  as  8  or- 
dens avultam  famílias  e  géneros  rigorosamente  delimi- 
tados e  caracterisados  pela  cor  dos  seus  ovos  que  assim 
offerecem  incontestável  elemento  para  a  differenciação  das 
espécies  que  as  compõem. 

Devemos  concluir  que  a  forma  dos  ninhos  e,  so- 
bretudo, a  còr  dos  ovos  obedecem  a  leis  naturaes  que  as 
regem.  Por  emquanto,  essas  leis  conservam-se  obscuras 
para  o  nosso  entendimento  e  constituem  um  problema 
a  resolver.  Por  mais  que  se  procure  coordenar  e  sys- 
tematisar  esta  materia  a  nenhum  resultado  satisfactorio 
ainda  se  chegou.  O  que  se  deve  fazer,  por  em- 
quanto, é  accumular  materiaes  para  futuros  obreiros. 
Nesse  sentido,  será  proveitoso  condensar  as  precedentes 
observações  na  seguinte  synthèse  : 

IViíibos    brazileiros 

1.°  Typo  :   Caridades  naturaes   e    artlficiaes — ^6- 

conderíjo  coberto 

Strix,  Nyctibius,  Ghaetura,  Ilirundo,  Trogon,  Buc- 
co,  Galbula,  Goryle,  Lochmias,  Scleruru*?,  Dendrocolaptes. 
Taenioptera,  Procnias,  Rhamphastus,  Psittacidae,  Pici- 
dae,  Troglodytes. 
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2.^  TYPO  :  EapherOf  hoUas  fechadas^  fixas  ou  suspensas 

Furnarius,  Gerthioa,  Synallaxis,  Pyriglena,  Tae- 
nioptera,  Platyrhynchus,  Elainea,  Tyrannus,  Pachyrham- 
phus,  Icterus. 

3/'  TYPO  :  Tigela  oti  cadinha  abertas 

Falco,  Trichas,  Turdus,  Attila,  Platyrhyuchus,  El- 
ainea, Tyrannus,  Trocliilus,  Goracina,  Pipra,  Rupicola. 
Muscicapa,  Gyanocorax,  Agdaius,  Tanagra,  Pytilus,  Eu- 
phonia,  FringiUa,  Porphyrospiza,  Grotophaga,  Goccyzus, 
Golumba,  Penelope,  Grax,  Gariama,  Ardea,  Botaurus,  Ral- 
lus,  Grallinula,  Palainedea,  Heliornis,  Phoenicopterus, 
Podíceps,  Plot  us,  Fregata. 

4.°  TYPO:    Krcarai'des  no  c/ïôo,  mais  ou  menos  guarnecidas 

Gaprimulgus,  Tetrao,  Rhea,  Tinamus,  Gharadrius, 
Arenaria,  Psphia,  Scolapax,  Ortigometra,  Jacana,  An- 
ser,  Anas,  Prion,  Larus. 

Géneros  que  contam  espécies  contendo  ninhosdemais 
de  um  typo.  :  Taenioptera  :  1.°  e  2.«*  typo.  Copu- 
rus  e  Machetornis  pertencem  ao  1.°;  Arundinicola  ao 
2.^  typo. 

Platyrhyuchus  :  2,<>  e  3.^  typo  ;  Triccus  ao  2.^  e 
Euscarthmus  e  Serphophaga  ao  3.°  typo. 

Elaineinae  :  H.''  e  3.^  typo  ;  E.  brevipes,  E.  obso- 
leta, Rhynchocyclus  olivaceus  e  Pitangus  ao  2.'*,  E.  pa- 
gana  e  Myiodynastes  ao  3.°  typo. 

Tyranninae  :  2.°  e  3.**  typo.  Todas  as  espécies 
descriptas  são  do  3.**  typo,  com  excepção  de  Myiobius 
barbatus,  que  faz  parte  do  2.^  Os  outros  géneros  de- 
scriptos  são  homogéneos  quanto  á  forma  dos  seus  ni- 
nhos e  a  classificação  das  suas  espécies  se  encontra 
na  mesma 

Ovos  brasileiros 

2-0  TYPO;     Incolor^  branco  sem  desenho 

Strix,  Ghaetura,  Hirundo,  Trogon,  Bucco,  Galbula, 
Geryle,  Trochilus,  Furnarius,  Lochmias,  Sclerurus,  Sy- 
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nallaxis,  Dendrocolaptes,  Taenioptera,  Platyrhynchus, 
Elainea,Agelaius,  Procnias,  Rhamphastus,  Psittacus,  Pi- 
cus,  Golumba,  Penelope,  Grax,  Tetrao,  Rhea,  Palame- 
dea,  Anser,  Anas,  Prion,  Lams. 

2  0  TYPO:      Ycrmilho^  iinivohr  e  malhado 

Vultur,  Falco,  Nyctibius,  Gaprioiulgus,  Troglody- 
tes, Trichas,  Myrmonax,  Pyriglena,  Thamnophilus,  At- 
tila, Taenioptera,  Pachyrhamphus,  Elainea,  Tyrannus, 
Platyrhynchus,  Pipra,  Rupicola,  Tanagra,  Pytilus,  Por- 
pliyrospiza,  Euphonia,  Tinamus,  Gariama,  Scolopax. 
Rallus,  Ortigometra,  Gallinula,  Jacana. 

3.    TYPO  :     Ttrde^    unkoJor  e  malhado 

Gerthiola,  Tardus,  Gyanocorax,  Icterus,  Agelaius, 
Pitylus,  Fringiila,  Zonotrichia,  Grotophaga,  Goccyzus, 
Tinamus,  Gharadrius,  Arenaria,  Psophia,  Ardea,  Botau- 
rus,  Fregata. 

Géneros  que  contam   espécies  de  différentes  typos  : 

Taenioptera:  1.^  e  2.^  T.  nengeta,  Arundinicola  e 
Copurus  são  do  1.°  ;  Suiriri  e  Machetornis  do  2.° 

Platyrhynchinae  :  l.**  e  2.^  Serphophaga  ao  1.^  os 
outros  ao  2.^ 

Elaineinae  :  1.°  e  2.**  Todas  as  espécies  do  2/  com 
excepção  de  E.  brevipes  que  faz  parte  do  1.^ 

Agelainae  :  1.",  2.^  e  3."  ;  Aphobus  :!.'';  Leistes,  2.^ 
Molothrus  :  os  3  typos. 

Pitylinae  :  2.*^  e  3.'  Arremon  :  2.^  Saltator  :  3.^ 

Tinaminae  :  2.°  e  3.''  :  11  espécies  do  2.^  e  4  es- 
pécies do  3."*  typo. 

Os  outros  géneros  são  homogéneos  em  relação  a 
cor  dos  seus  ovos. 

PARTE  BIOLÓGICA 

Desde  o  principio  do  nosso  século  Natterer,  o 
Principe  zu  Wied,  Freyreiss,  Sellow,  Saint-Hilaire, 
Spix,  Martius,  Swainson,  Langsdorf,  Ménétriés,  Lund, 
Reinhardt,  Gastelnau    e   Deville,    Wallace,   D'Orbigny, 
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Burmeister,  von  TschucU  e  outros  naturalistas  viajantes 
percorreram  o  nosso  continente,  explorando  a  sua  flora 
e  fauna,  e  construiram  a  ornithologia  sul-araericana. 
Tornaram  assim  bem  conhecidas  as  suas  immensas  ri- 
quezas, de  modo  que  hoje  muito  pouco  ou  quasi  nada 
resta  a  descobrir  e  a  accrescentar  ao  quadro.  As  suas 
coUecções  acham-se  repartidas  entre  os  museus  euro- 
peus e  norte-americanos  que  apresentam  uma  imagem 
do  mundo  dos  nossos  pássaros  certamente  mais  exacta 
e  completa  do  que  os  nossos  próprios  institutos  con- 
géneres. 

Se,  poróm,  a  representação  e  classificação  da  nossa 
fauna  ornithologica  pouco  deixa,  a  desejar,  o  mesmo 
nao  acontece  com  o  conhecimento  dos  seus  costumes  o 
sobretudo  com  o  que  diz  respeito  ao  seu  modo  de  re- 
producçâo. 

Além  de  grandes  lacunas  encontram-se  numerosos 
erros  neste  importante  assumpto.  E  não  ó  extranhavel 
esse  facto,  pois  que  o  respectivo  estudo  exige  antes  de 
tudo  prolongada  residência  no  mesmo  logar,  com  re- 
petidas e  continuadas  observações,  factores  irrealisaveis 
para  o  viajante.  Este  geralmente  depende  das  in- 
formações dos  habitantes  que  nem  sempre  merecem 
confiança,  por  nao  ligarem  a  devida  importância  a  ma- 
teria, e  quando  elle  nao  tem  a  rara  fortuna  de  achar 
por  si  um  ninho  com  os  seus  ovos  e  apanhar  o  pás- 
saro proprietário,  os  que  elle  possa  obter  indirecta- 
mente não  podem,  com  poucas  excepções,  fazer  fé  na 
sciencia.  Somente  observações  de  pessoa  competente 
têm  valor. 

Convencido  desta  verdade  dediquei-me  nos  annos 
de  1862  a  186()  ao  estudo  do  modo  de  reproducção  dos 
pássaros  do  districto  de  Gantagallo,  na  então  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  residindo  na  minha  fazenda  do  Bom 
Valle,  e  em  1867  e  18('8  pubhquei  parte  do  resultado 
obtido  no  «Journal  fiir  Ornithologie,  órgão  central  para 
a  ornithologia»  redigido  e  editado  pela  notável  auctori- 
dade  ornithologista,  o  Dr.  Jean  Cabanis,  em  Berlim. 

Embora  sem  outro  merecimento  do  que  o  que  pos- 
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sa  resultar  da  prolongada  e  exacta  observação  dos  fa- 
ctos*, o  que  nao  era  dado  aos  viajantes,  teve  o  níieu  mo- 
desto traballio  boa  acceitaçao  aos  círculos  competentes. 

O  exímio  director  do  Museu  Paulista,  o  Sr.  Dr.  H. 
von  Iheríng,  pensou  que  elle  devia  occupar  um  logar 
na  sua  excellente  revista  como  contribuiçào  para  a  or- 
nithología  pátria,  e  me  incumbiu  da  honrosa  tarefa  da 
sua  traducçao  em  lingua  vernácula.  Desempcnhando-me 
delia,  julguei  conveniente  adduzir  ás  minhas  proprias  ob- 
servações as  que  por  outros  n^turahstas  foram  pubhca- 
das  sobre  o  mesmo  assumpto  e  constituir  assim  uma 
exposição  suramaria  do  estado  actual  da  nidologia  e  oo- 
logia  sul- americanas  que  poderá  servir  de  embryão  para 
ulteriores  trabalhos. 

Cantagallo  está  situada  na  encosta  norte  da  serra  de 
Nova-Friburgo  cerca  de  2'^.''  de  latitude  sul.  O  districto  é 
limitado  ao  norte  pelo  rio  Parahyba  do  Sul,  e  a  sua 
altura  media  acima  do  nível  do  mar  é  de  300  a  400 
metros.  O  seu  caracter  orographico  é  o  de  um  ter- 
reno montanhoso,  de  altura  mediana,  cortado  por  fun- 
das grotas  o  desfiladeiros,  sem  valles  notáveis,  banha- 
do por  numerosos  córregos  e  pequenos  rios  quo  des- 
embocam no  Parahyba,  e  coberto  de  mattas  e  planta- 
ções. 

Ha  relativamente  poucos  annos  que  o  districto 
formava  uma  não  interrompida  matta  virgem,  frequen- 
tada por  poucos  garimpeiros  do  visinho  Estado  de  Mi- 
nas Geraes  á  procura  do  ouro.  Quando,  em  1819,  fun- 
dou-se  a  colónia  suissa  no  Morro  Queimado,  hoje  No- 
va-Friburgo, muitos  colonos  abandonaram  esta  e  des- 
ceram para  as  terras  quentes  do  districto,  abrindo 
numerosas,  e  mais  tarde  prosperas  fazendas  de  café. 
A  fazenda  do  Bom  ^^alle,  theatro  das  minhas  opera- 
ções ornithologicas,  apresenta  as  seguintes  conforma- 
ções de  terreno  e  vegetação  :  Nos  limites  de  uma  ses- 
maria alternam  as  plantações  de  café  com  a  matta  vir- 
gem, capoeirões,  capoeiras,  pastos  e  um  pequeno  brejo. 
Na  visinhança,  corre  o  pequeno  rio  Macuco.  A  tempe- 
ratura media  annual,  seuundo  as   minhas    observações, 
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é  de  22,5'»  G.  sendo  a  minima  de  7,7"  em  Julho  e  a 
maxima  de  37,5"  em  Outubro  e  Janeiro.  De  Abril  a 
Setembro  reina  tempo  secco;  com  o  augmento  do  ca- 
lor  em  Outubro  apparecem  frequentes  trovoadas,  e  de 
Novembro  a  Janeiro  as  grandes  chuvas,  que,  ás  vezes 
caem  durante  semanas,  sem  interrupção. 

As    minhas    observações    foram    feitas    exclusiva- 
mente ahi  e  no  districto  de  Gantagallo;  sâo,  portanto, 
de  caracter  puramente  local.     Se  ellas  muitas  vezes  vão 
de  encontro  a  observações  alheias,  será  isso    devido    a 
esse  caracter,  abrangendo  as  outras  quasi  sempre   ter- 
ritórios mais  extensos.  Considero,  porem,  o  meu  districto 
como  sendo  de  posição  eminentemente   favorável    para 
estudos  ornithologicos,  porque  a  vizinhança  do  Trópico 
faz  que  aqui  se  opere  uma  espécie  de  fusão  das  faunas 
respectivas,     e     assim    encontrei     muitas    espécies  que 
na  literatura  dos  exploradores  figurara  como  pertencen- 
cendo  exclusivamente  a  zonas  septentrionaes  ou    meri- 
dionaes.     Penso  mesmo  que,   abstrahindo    da    zona   do 
Amazonas    e   do    Prata,     o    modo  de  viver  dos  pássa- 
ros, que  occupam  a  zona  intermediaria  d' estes  dois  rios 
deve    ser    geralmente   concorde    com    o    que    observei 
em  Gantagallo. 

Encontrei  n'esta  restricta  zona  cerca  de  250  espécies, 
numero  relativamente  pouco  avultado.  Attribuo-o  ao  con- 
stante progresso  das  culturas.  As  nossas  mattas  virgens 
não  são  mais  compactas,  cobrindo  grandes  extensões  o 
que  afasta  muitas  espécies  que  d^sso  fazem  condição  da 
sua  permanência.  Assim  retiraram-se  no  correr  da  in- 
vasão da  lavoura  as  diversas  espécies  de  Araras  que 
habitavam  aqui  em  grande  numero  ;  todas  as  espécies 
dos  géneros  Grax,  e  Urax  Guv.  (mutuns)  assim  como 
algumas  dos  géneros  Grypturus  e  Penelope.  Depois  de- 
vemos desfalcar,  na  ausência  de  extensos  brejos,  quasi 
todas  as  grandes  espécies  palustres,  as  aquáticas  e,  na- 
turalmente, as  marítimas.  Avaliando  as  espécies,  que 
me  escaparam,  em  100,  não  deixa  o  nosso  districto,  com 
350  espécies,  de  dar  demonstração  de  boa  riqueza  or- 
nithologica. 
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A  observação  da  vida  dos  pássaros  nos  trópicos 
é,  certamente,  roais  penosa  do  que  nos  climas  tempera- 
dos. Numerosos  são  os  obstáculos  e  entre  elles  avulta 
a  uberrima  vegetação.  A  matta  virgem  é,  em  grande 
parte,  impenetrável  para  o  observador  e  alli  sempre  ha  um 
acaso  feliz  quando  se  lhe  depara  um  ninho.  Por  isso, 
não  é  de  extranhar  que,  na  lista  dos  ninhos  descriptos 
por  mim  os  dos  pássaros  da  capoeira  e  plantações  este- 
jam em  maioria. 

Procurei  agrupar  as  minhas  observações  sobre  a 
reproducção  dos  nossos  pássaros  em  Gantagallo  nas  3 
tabeliãs  juntas,  que  tò:n  por  base  4  annos  de  investi- 
gações. Apezar  da  sua  imperfeição  e  das  grandes,  mas 
inevitáveis,  lacunas  que  n'ellas  se  notam,  não  duvido  que 
possam  prestar-se  a  endireitar  algumas  ideas  erróneas 
que  até  hoje  dominam  n'esta  materia,  e  a  servir  para 
esclarecer  pontos  obscuros  do  thema. 

A  primeira  tabeliã  mostra  a  repartição  das  postu- 
ras sobre  os  12  mezes  do  anno. 

Por  ella  poie-se  affirma'*  que  a  postura  da  maio- 
ria dos  nossos  pássaros  coincide  cora  o  período  que  de- 
corre de  meiados  de  Agosto  até  fim  de  Fevereiro,  sal- 
vo numerosas  excepções  que  tiram  a  esta  affirmação  o 
caracter  de  absoluta.  Taes  excepções  são  as  que  notei 
para  Troglod}- tos  musculus  e  Gerthiola  chloropyga,  cujos 
ninhos  sempre  encontrei  já  em  Julho  durante  os  4  an- 
nos ;  Serphophaga  nigricans  V.  que  constniia  com  gran- 
de regulariíiade  debaixo  do  nosso  telhado  em  principios 
de  Julho  ;  além  dessas  varias  espécies  de  pombos,  soljre- 
tudo  a  Jurity  e  a  rola,  e  a  maior  parte  dos  beija-flo- 
res  que  já  em  Junho  e  Julho  procedem  á  incubação. 
A  pequena  diíferença  que  existe  entre  as  estações  ex- 
plica suíficiente mente  estes  factos,  e  na  zona  de  serra 
abaixo,  onde  ella  é  ainda  menos  sensivel,  notei  que  a 
época  da  reproducção  ainda  é  mais  cedo. 

Todavia  as  posturas  de  Agosto  e  Setembro  podem 
ser  consideradas  como  têmporas,  pois  que  as  que  fi- 
guram na  columna  de  Agosto  pertencem  Muasi  todas 
ao  ultimo  terço  do  mez.    -Somente  em  Outubro    a    in- 
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ciibaçao  toma  o  caracter  de  g^eral  para  perdel-o  em 
Fevereiro.  Na  tabeliã,  o  mez  de  Outubro  apresenta  o 
máximo;  parece-me,  porém,  que  Dezembro  e  Janeiro 
devem  ser  de  efçual  valor,  porque  o  deficit  que  n'elles 
se  nota  pôde  ser  attribuido  ás  difficuldades  de  observa- 
ção, oriundas  das  chuvas  que  geralmente  reinam,  naquel- 
les  mezes.  i 

Como  se  vè,  os  meus  dados  concordam  geralmente 
como  os  affirraados  por  outros  autores,  entre  estes  o 
Principe  AVied  e  Burmeister. 

Em  estreita  connexão  com  o  tempo  da  procreação 
acha-se  a  mudança  de  domicilio  dos  pássaros.  Esta  è 
fácil  de  notar-se  e  o  foi  também  pelos  dois  citados  au- 
tores, que  a  attribuem,  porém,  a  vários  factores  que,  não 
parecem  fundados.  Para  mim,  a  única  causa  da- 
quella  mudança  é,  a  necessidade  que  tem  o  pás- 
saro de  proceder  á  sua  procreaçao  e  aos  cuidados  in- 
hérentes a  esta.  O  Príncipe  Wied  opina  que  o  tempo 
da  chuva  obriga  os  nossos  pássaros  a  abandonar  a  raatla 
o  a  procurar  os  logares  descampados  ;  Burmeister  af- 
firma que  elles  sahem  do  matto  em  Novembro  e  se  appro- 
ximam  então  das  habitações.  Ambos  raciocinam  com 
o  calor  húmido  daquelle  mez  que  torna  o  matto  inhabita vel 
para  os  pássaros,  e  com  a  maturação  dasfructas,  que,  se- 
gundo elles,  tem  logar  em  Novembro  e  os  attrahe  para 
as  plantações. 

Ora,  realmente,  existe  um  período  onde  os  nossos 
pássaros  abandonam  os  bosques  para  percorrer  em  ban- 
dos mais  ou  menos  numerosos  as  localidades  abertas, 
mas  esse  periodo  é  em  Maio  e  vai  até  Setembro,  e  não 
no  tempo  das  chuvas.  Aquella  época  é  appelidada  pelo 
povo  de  tempo  dos  passarinhos  ;  a  época  em  que  se  vai 
«passarinhar».  N'esse  periodo,  a  reproducção  acha-se 
concluída  e  pais  e  filhos  reunidos  visitamentão  os  campos, 
plantações  e  jardins.  No  tempo  do  estio,  de  Outubro  a 
Abril,  observa-se  o  contrario.  Os  bandos  dissolvera-se 
em  pares,  que,  solicitados  pelo  instincto  da  reproducção, 
se  internão  no  matto  e  esquivam  á  observação  do 
homem.     Além  d'isso,  o  tempo  da  maturação  das  fru- 
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etas  cae  geralmente  aqui  no  inverno  e  nao  pôde,  por- 
tanto, influir  sobre  os  pássaros  em  Novembro.  O  principal 
factor  do  movimento  notado,  mas  em  sentido  inverso, 
é  o  cuidado  da  procreacjao  que  muda  o  habito  do  pás- 
saro. Nem  essa  mudança  tem  grande  saliência,  porque 
afora  daquella,  motivada  pela  reunião  dos  pais  e  filhos, 
pouca  variação  se  nota  na  residência  das  espécies. 
Pássaros  genuínos  da  matta  virgem  nunca  sahem  d"esta, 
e  os  da  capoeira  e  do  campo  tèra  a  mesma  tenacidade 
quanto  aos  logares  que  lhes  convém. 

Ao  lado  d'esse  movimento  geral,  fácil  é  distinguir 
outros,  embora  parciaes,  que  também  se  operam  no 
inverno.  Exceptuadas  as  espécies  que  se  observam  durante 
o  anno  inteiro,  vò-se  então  apparecer  pequenos  bandos 
de  outras  que  aqui  nao  procream  nem  residem  habi- 
tualmente. São  diversas  Fringillas,  Tanagras,  Musci- 
capas  e  beija-flòres.  Estas  migrações,  sim,  são  origi- 
nadas pelas  attracç(3es  do  alimento,  apezar  de  que  não 
faltam  exemplos  de  pássaros  que  preferem  mudar  de 
alimento  a  emigrar.  Assim,  achei  o  Procnias  tersa 
no  inverno  nutrindo-se  exclusivamente  de  fructas,  mas 
em  Novembro  os  seus  estômagos  estavam  repletos  de  . 
insectos.  Gliiromachaeris  gutturosa,  insectivore  no  ve- 
rão, come  no  inverno  bagos  que  colhe,  voando,  em  redor 
do  arbusto.  Geleus  flavescens  e  Melanerpes  candidus, 
embora  insectivores  genuínos,  comem  fructas  no  in- 
verno, e  até  o  Bemtevi  de  quem  ninguém  poderia  sus- 
peitar relativamente  á  natureza  da  sua  alimentação,  ven- 
do-o  tão  açodado  na  caça  dos  insectos,  abstem-se  dos 
seus  costumes  quando  sitiado  pela  falta  daquelles,  pois 
o  estômago  de  um,  morto  em  Julho,  continha  uma 
não  pequena  fructa  verde. 

Emigração  e  immigração  absoluta  e  regular  só  as 
pude  veritícar  com  certeza  para  duas  espécies,  attribu- 
indo-as  A  influencia  da  temperatura  da  estação.  A 
primeira  é  Tyranus  melancholicus,  que,  muito  frequente 
até  principies  de  Maio,  desapparece  su])itamente  para 
voltar  em  fins  de  Setembro  aos  mesmos  logares. 

A  outra  é  um  pequeno  papa-moscas,    o    Myiocha- 
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nés  cinereus  Spix,  que  arriba  em  Maio,  tomando  posse 
de  todos  os  cepos  á  beira  dos  caminhos,  e  que,  em  fins 
de  Agosto,  some-se  completamente.  Parece  que  ambas 
emigram  para  o  norte  á  procura  do  calor,  cora  difiFe- 
rença  que  a  primeira  tem  aqui  a  sua  pátria  onde  pro- 
créa,  e  a  segunda  vem  emigrada  do  sul.  Cito  essas 
duas  espécies  porque  pude  observar  o  seu  movimento 
todos  os  annos  com  grande  regularidade;  não  duvido, 
porem,  que  esses  dois  casos  não  sejam  isolados,  pois 
que  durante  o  inverno  notei  outras  ausências,  como 
seja  a  de  Myiodynastes  solitarius,  Sisopygis  icterophrys, 
Gonurus  leucophthalmus,  Butorides  striata,  Pipridea 
melanonota,  Euphonia  violácea,  Heliotbrix  auriculatus, 
Glytolaema  rubinea,  e  a  de  Ghasmorhynchus  nudicol- 
lis,  etc. 

Na  segunda  tabeliã  expuz  a  data  (mez)  da  desco- 
berta dos  respectivos  ninhos,  segundo  as  diversas  espé- 
cies, com  o  intento  de  illustrar  a  controversa  questão 
do  numero  de  posturas  annuaes  dos  nossos  pássaros. 

Bajou  pretende  que  os  pequenos  pássaros  da  Guya- 
na Franceza  fazem  4  e  5  posturas  por  anno.  Para  a 
mesma  zona  R.  Schoniburgk  ad  nitte  uma  segunda  pos- 
tura como  excepção  da  regra  geral.  O  Principe  Wied 
e  Burmeister  concedem  2  posturas  annuaes  como  re- 
gra geral  para  os  pequenos  pássaros  do  Brasil,  e  não 
negam  a  possibilidade  de  uma  terceira. 

A  minha  experiência  approxima-se  bastante  da  dos 
dois  últimos  autores,  porem  com  a  modificação  de  con- 
siderar-se  uma  terceira  postura  como  regra  para  vários 
géneros  e  de  admittir  a  segunda  como  absoluta.  Duas 
posturas  annuaes  é  a  lei  normal  dos  pássaros  da  nossa 
zona  ;  se  ha  alguma  rara  excepção  deve  ser  procurada 
talvez,  nos  grandes  rapineiros  diurnos. 

As  lacunas  que  se  notam  na  minha  tabeliã,  e  que 
parecem  em  contradicção  com  esta  these  são  unicamente 
provenientes  do  relativo  curto  espaço  das  observações  ; 
ulteriores  investigações  hão  de  confirmal-a  com  certeza. 

A  procura  dos  ninhos  aqui  oíferece  grandes  diffi- 
culdades,  e  tempo  ainda  passar-se-á  antes    de  obtermos 
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um  quadro  completo  sobre  o  modo  de  procreaçao  dos 
nossos  pássaros.  Geralmente,  o  povo  mostra-se  indif- 
férente a  nossa  opulenta  natureza,  e  o  observador  fica 
reduzido  aos  seus  próprios  esforços,  ainda  para  as 
cousas  mais  elementares. 

Considero,  pois,  uma  segunda  postura  annual  como 
regra  fixa  para  os  pássaros  de  Gantagallo,  sendo,  para 
os  que  se  contentam  com  duas  posturas,  a  primeira  em 
Setembro  ou  Outubro  e  a  segunda  em  Dezembro  ou 
Janeiro.  Para  os  que  faz^m  mais  de  duas  posturas  o  seu 
período  se  estende  de  Agosto  até  Fevereiro  ou  Março. 
Entre  estes  conto  especialmente  os  seguintes  :  Hirundo, 
Pipra,  Fringilla,  Tanagra,  Synallaxis,  Troglodytes,  a 
maior  parte  das  muscicapas  e  Tyrannus,  Trochilus, 
Grotophaga,  as  pequenas  espécies  do  Picus,  Golumba, 
Grypturus,  Jacana  etc.  Encontrei  4  posturas  na  Zono- 
trichia,  Synnalaxis  cinnamomea,  Leptoptila  reichenbachi, 
Chamaepelia  talpacoti  e  Grypturus  lataupa. 

Raríssimas  v3zes  me  foi  dado  observar  o  mesmo 
casal  em  suas  consecutivas  posturas  ;  além  disso  é  ma- 
nifesto que  a  natureza  tropical  não  se  cinge  a  regras 
rigorosas,  o  que  muito  dificulta  a  exacta  observação  do 
numero  de  posturas  de  uma  mesma  espécie.  Se,  porém,  ea 
encontro  os  ninhos  de  Sycalis  flaveola,  por  ex.,  em  Outubro, 
Dezembro,  Fevereiro  e  Março  não  terei  errado  admit- 
tindo  3  posturas  annuaes  para  esse  canário,  sol)retudo 
tomando  em  consideração  outros  factores,  como  sejam 
a  mudança  no  modo  de  viver  durante  esses  6  mezes,  o 
apparecimento  dos  filhotes  em  companhia  dos  pais  etc. 

Em  alguns  poucos  casos  tive  a  fortuna  de  poder 
seguir  o  mesmo  pássaro  no  intervallo  de  duas  posturas. 
Em  17  de  Novembro,  encontrei  o  ninho  do  Sanhaço, 
Tanagra  sayaca,  com  3  ovos.  Em  2  de  Dezembro,  nasce- 
ram 2  filhotes,  o  3.*  ovo  estava  gorado.  Ena  15  de  De- 
zembro, os  filhotes  voaram.  Em  8  de  Janeiro,  achei  o 
mesmo  pássaro  no  mesmo  ninho  incubando  3  ovos  que 
nasceram  em  11  dias.  Admittindo  16  dias  de  incubação, 
(17  de  Novembro  a  2  de  Dezembro)  o  começo  da  2.* 
incubação  encontraria  o  27  de  Dezembro  e,  portanto,  o 
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tempo  decorrido  entre  a  partida  dos  primeiros  filhotes 
e  o  começo  da  2.*  incubação  não  seria  maior  do  que 
11  dias.  Entretanto,  esse  saniiaço  completou  duas  postu- 
ras em  menos  de  2  mezes.  Encontra-se,  porém,  os  seus 
ninhos  frequentemente  já  em  princípios  de  betembro  o 
que  até  íiiii  de  Janeiro  perfaz  5  mezes  para  o  período 
da  sua  procreaçrio,  e  considerando  os  factos  acima  re- 
latados, perfeitamente  exactos,  não  será  exagerado  admit- 
tir  3  posturas  annuaes  para  essa  espécie.  Um  outro 
exemplo  me  oílereceu  um  casal  de  tico-ticos,  (Zonotri- 
chia).  Encontrei  o  seu  ninho  em  10  de  Dezembro  com 
4  filhotes  recemnascidos,  dos  quaes  2  eram  virabostas, 
Molothrus  bonariensis.  Depois  de  haver  criado  todos  os 
4,  achei  a  mesma  fêmea,  facilmente  reconhecível  pela 
falta  das  penas  caudaes  das  quaes  conservava  uma  unica^ 
em  30  de  Janeiro,  incubando  no  mesmo  ninho  2  ovos,, 
sendo  outra  vez  1  do  virabosta.  Ambos  nasceram  no  dia 
seguinte.  Portanto,  ahi  houve  também  2  posturas  no 
espaço  de  2  mezes,  quando  o  seu  período  de  procreação 
é  não  menos  de  6  mezes.  Turdus  rufiventris  em  19  de 
Setembro  com  4  ovos  ;  em  16  de  Outubro  voaram  os  4 
filhotes  e  em  24  dito  o  sabiá  havia  começado  segunda 
postura  com  um  ovo  no  mesmo  ninho. 

Pode-se,  pois,  afflrmar  que  a  3.*  postura  não  é  caso 
raro  e  que  nas  espécies  numerosos  em  individuos  tor- 
na-se  geral,  assim  como  naquellas  cujas  posturas  não 
excedem  de  2  ovos. 

Parece-me  isto  tanto  mais  natural  quanto  é  sabido 
que  varias  espécies  européas,  em  verão  favorável,  fazem 
3  posturas,  sendo  pouco  provável  que  a  poderosa  natu- 
reza tropical  produza  em  menor  escala,  sobretudo  tendo 
em  vista  que  o  numero  medio  dos  ovos  de  cada  postura 
aqui  é  inferior  á  media  europea. 

A  forma  e  feitio  dos  nossos  ninhos  é  de  grande 
variedade  e  afora  dos  já  conhecidos  achei  outros  dignos 
de  menção.  Devo  notar  que  é  nesta  materia  que  se  en- 
contram as  maiores  divergências  nos  autores,  e  vários 
ovos  representados  na  obra  de  Thienemann  (Fortpfl.  der 
Voegel)  não  combinam  com  os  originaes  que  aqui  colhi. 
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Pelo  quo  diz  respeito  ao  numero  de  ovos  de  cada 
postura,  a  terceira  tabeliã  demonstra  que  as  minhas  ob- 
^^ervações  uSio  concordam  com  as  de  11.  Schomburgk 
o  de  \Vied.  Esses  dois  autores  affirmam  que  a  maioria 
dos  nossos  pássaros  põe  apenas  2  ovos  em  cada  postu- 
tura,  quando,  na  realidade,  póde-se  considerar  as  pos- 
turas de  íí  ovos  como  regra  geral.  Mais  da  metade 
das  espécies  que  o  Principe  A\'ied  menciona  na  sua 
lista  com  2  ovos,  deve  ser  promovida  para  a  columna 
das  de  3.  Alóm  disso,  tenho  fundada  esperança  que  ul- 
teriores investigações  façam  passar  muitas  espécies  da 
minha  columna  com  2  ovos  para  a  de  3,  principalmente 
entre  os  géneros  Fringilla,  Tanagra  e  Muscicapa. 

Somente  2  ovos  põem  os  beija-Hòres,  pombas,  as  es- 
pécies maiores  dos  papagaios  e  provavelmente  os  tuca- 
jios,  araçaris  e  quasi  todos  os  pica-paus.  Posturas  de 
'»  e  4  ovos  sao  muito  mais  frequentes  do  que  as  de  2, 
o  mesmo  no  exiguo  Orchilus  auricularis  achei  uma  pos- 
tura de  3  ovos  minúsculos. 

Para  (Irotopliaga  ani  e  Guira  guira,  o  Anum  preto 
o  o  branco,  adoptei  o  numero  de  3  ovos,  porque  creio 
([ue  cada  fomea  nao  concorre  com  maior  numero  para 
as  suas  posturas  sociaes.  Ha  pouco  tive  occasiao  de  ob- 
servar um  ninho  de  anuns  pretos,  construido  e  servi- 
do por  2  casaes,  que  níio  tinha  mais  do  que  õ  ovos. 

Nas  espécies  que  figuram  na  rubrica  dos  4  ovos, 
acliei  este  numero  com  grande  regularidade  nas  suas 
posturas,  embora  as  terceiras  posturas  dos  Megarhyn- 
chus  pitangua  e  dos  Sisopygis  icterophrys  constem,  ás 
vezes,  de  3  ovos.  SteIgido})teryx  ruficoUis  põe  normal- 
mente 4  ovos,  raras  vezes  5  e  uma  única  vez  a  encon-' 
trei  com  6  ovos.  Os  Inhambiis  fazem  posturas  de  4  a 
12  ovos.  Na  pequena  galliiha  do  brejo,  Porzana  albi- 
coUis,  extranhei  o  numero  de  8  ovos  que  encontrei, 
quando  seus  próximos  e  grandes  parentes,  as  saracu- 
ras, põem  somente  4  ovos.  E'  possivel  que  aquelle  ni- 
nho fosse  social. 

Thienemann  julga  que  as  aves  carnívoras  fazem 
posturas  menores  do  que  as  friictivoras.  Nfio  posso  ex- 
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ternar-me  sobre  este  ponto,  por  falta  de  material;  das 
minhas  resumidas  observações,  porém,  resulta  que  para 
o  Brasil  ha  excepções  a  essa  regra.  Muitos  dos  nossos 
insectivoros  fazem  tantas  e  tamanhas  posturas  como  os 
fructivoros.  A  maior  parte  das  Muscicapas,  Tyrannos, 
batára,  andorinhas,  etc.,  figura  nas  rubricas  dos  3  e  4 
ovos,  emquanto,  por  exemplo,  os  pombos  põem  geralmen- 
te só  2  ovos  e  as  Tanagras  e  Fringillas  nunca  mais  de  3. 

Resumindo  agora  as  observações  contidas  nas  mi- 
nhas 3  tabeliãs,  poderei  tirar  as  seguintes  conclusões,  não 
sem  grandes  reservas,  visto  suas  numerosas  lacunas. 

O  periodo  geral  da  procreação  dos  pássaros  da 
zona  de  Gantagallo  coincide  com  o  periodo  quente  e 
húmido  do  anno,  e  dura  de  Setembro  a  Março.  Creio 
hoje  que  esta  affirmação  se  pode  extender  a  toda  Ame- 
rica do  Sul.  Varias  espécies  nào  se  prendem  a  estes 
limites,  o  que  no  nosso    clima    não  pôde  ser  estranho. 

Neste  periodo  todos  os  nossos  pássaros  procrèaca 
no  mínimo  duas  vezes^  e  3  posturas  são  tão  frequen- 
tes que  perdem  o  caracter  de  excepção  da  regra. 

O  numero  dos  ovos,  embora  inferior  na  sua  me- 
dia ao  dos  climas  temperados,  é,  todavia,  maior  do 
que  se  computava  até   hoje. 

Emigração  e  mudança  de  residência  maiores  são 
positivamente  excepções.  O  movimento  geral  que  se 
observa  de  Maio  até  Setembro,  e  que  é  conhecido  pelo 
termo  de  «tempo  dos  passarinhos»  é  devido,  principal- 
mente, á  terminação  das  posturas  que  se  dá  nesta  épo- 
ca e  á  apparição  dos  seus  productos. 

Finalmente,  a  opinião  geralmente  admittida  atè 
hoje  e  que  attribue  aos  pássaros  do  trópico  menor 
força  de  reproducção,  deve  ser  substituida  pela  opposta, 
sendo  a  media  inferior  do  numero  de  ovos  compensa- 
da e  superada  pelo  maior  numero  das  posturas  como 
pela  sua  extensão  em  maior  periodo,  e  que  também 
nesta  classe  de  animaes  e  nesta  materia  a  natureza 
tropical  sabe  conservar  o  seu  caracter  sobrepujante  e 
seus  incontestados  privilégios. 
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Terminando  assim  este  despretencioso  trabalho, 
não  posso  apresentar  cutra  justificação  da  sua  grande 
deficiência,  que  sou  o  primeiro  a  reconhecer,  a  não 
ser  as  numerosas  dificuldades  que  sempre  acompanham 
as  primeiras  tentativas  num  terreno  novo.  E  o  terre- 
no que  aqui  investi  é  virgem  e  ainda  está  á  espera  do 
seu  lavrador,  porque  até  hoje  não  existe  um  tratado 
da  nidologia  e  oologia  brasileira  independente.  Os  seus 
elementos  andam  esparsos  em  múltiplas  pubhcacões  ex- 
trangeiras,  e  não  permittem  formar-se  uma  idéa  justa 
e  exacta  do  importante  assumpto.  Além  disso,  as  gran- 
des lacunas  existentes  nas  observações  até  o  presente 
conhecidas  não  deixam  esperança  que  por  ora  se  possa 
emprehender  de  modo  satisfactorio  tal  obra,  e  serão 
ainda  por  muito  tempo  um  serio  obstáculo  a  tão  util 
quão  desejável  empreza. 

Possa  ao  menos  o  presente  esboço  servir  de  in- 
citamento, senão  de  ponto  de  partida,  á  realisação  de 
semelhante  feito  patriótico. 

Novembro  de  1898. 
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Tabeliã  n.**  1 

ípoca  das  posturas  segundo  os  mezes 


JANEIRO 

Astnrina  nattcrori,  Scl.  Salv. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Saltator  similis,  Lafr.  O. 
Spermophila  coerulescons,  B.  o  V. 
Zouotrichia  capensis,  (Mull.) 
Turdas  rutivontris,  V. 
Megarhynchus  pltangua,  L. 
Myiozototos  similis,  (Spix) 
Ârandinioola  leucocephala,  (L.) 
Tyrannns  mo'.ancholicus.  V. 
Molothras  bonariensis,  Gm. 
Chrysoptilus  melanochlorus,  Gm. 
Chamaepolia  talpacoti,  T. 
Loptoptila  reichonbachi,  Pelz. 
Crypturus  tafcanpa,  V. 
Jacana  jacana,  L. 
Porzana  albicollis,  V. 
Gallinula   galcata,  Licht. 
Nettion  brasillenso,   Gm. 

FEYEIIEIRO 

Chiromachaeris  gnttarosa,   Dosm. 
Calliste  tatao,  L. 
Gairaca  cyanea,  L. 
Volatínia  jacarini,  L. 
Sycalis  flavoola,  L. 
Psiitacula  passerina,  L. 
Leptoptila  roichcnbachi,  Pelz. 
Odontophorus  capoeira,  (Shaw.) 
Crypturus  tataupa,  V. 

UABÇO 

Sycalis  flaveola,  L. 
Lampomis  ylolicanda,  (Bodd.) 
Psittacnla  passerina,  L. 
Crotophaga  ani,  L. 
Leptoptila  rcichenbachi,  Pelz, 
Crypturus  tataupa,  V. 

ABRIL 

Megarhynchus  pitangna,  V. 
Dondrobatcs  affinis,  Sws. 
Crypturus  tataupa,  V. 


MAIO 


i  Troglodytes  muscuîus,  Naum. 
Leptoptila  roichenbachi,  Pelz. 


JDXHO 


Thainrania  glaucopis,  Gm. 
Crypturus  tataupa,  V. 


jrtno 


C^rthiola  chloropyga,  Cab. 
Oryplurus  tataupa,  V. 


AGOSTO 

Catharistd  airata,  (Bartr.) 
Zonotrichia  caponsis,  Miill. 
Troglodytes  rausculus,  Naum. 
Thryophilus  longlrostris,  V. 
Synallaxis  clnnaraomoa,  Gm. 
Certhiola  chloropyga.  Cab. 
Thalurania  glaucopis,  Gra. 
Ostinops  documanus,  Pali. 
Gulra  guira,  Gm. 


SETEMBRO 

Ictinia  plúmbea,  Gra. 
Scops  brasilianus,  Gm. 
Stolgidoptery  ruficollis,  V. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Zonotrichia  capensis,  (Mtill). 
Turdus  ruflventris,  v'. 
Serphophaga  nigricans,  V. 
Empidonax  bimaculatus  (Lafr.  0.) 
Sisopygis  ictorophrys.  V. 
Megarhynchus  pitangua,  L. 
Myiozctetcs  similis  (Spix) 
Elainca  pagana,  Licht. 
Hiruudinea  bellicosa,  V. 
Pitangua  suiphuratus,  L. 
Molothrus  bonariensis.  Gm. 
Ostinops  decumanus  (Pali) 
Cassicus  haemorrhonns»  L. 
Thalurania  glaucopis,   Gm. 
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Trogon  viridis,  L. 
Trogon  anrantius,  Spix. 
Crotophaga  ani,  1. 
Guira  guira,  Gra. 
Chrysoptilus    raelanochlorns,  Gm. 
Leptoptila  roichonbachi,  Pelz. 
Chamaepelia  talpacoti,  Tcmm. 
Cryptaros  Tioctivagus,  Wied. 
Cryptnriis  tataupa,  V. 
Crax  carunculata  Tcmm.. 
Ponelopo  superciliaris.  111. 
Gallinago  frooata,  III. 
Limnopardalns  nigricans,  V. 
Jacana  acana,  L, 
^^ettioa  brasiliensc,  Gm. 


OUTUBRO 

Tlnnancnlus  cinnamorainus,  Sw. 
Asturina  nattorori,  Scl.  Salv. 
Ibycter  chiraachiraa,  V. 
Polyborus  tharns,  Mol. 
Scops  brasilianus,  Gm. 
Progne  .domestica.  V. 
ti5telgidopteryx  rutlcollis,  V. 
Atticora  cyanolcuca,  V. 
Chaetura  pelasgia,  Wicd. 
Procnias  torsa,  L. 
Chiromachaoris  gutturosa.  Desm. 
Bhamphocœlus  brasilius,  L. 
Oalllst'i  tataO;  L. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Tachyphonus  lufus,  Bodd. 
Saltator  similis,  Laf. 
Sycalis  ilaveola,  L. 
2onotrchia  caponsis.  Mull. 
Tardus  rnflventrls,  V. 
Tardus  albicollis,  V. 
Synallaxis  cinnamomea,  Gm. 
Geothlypis  velata,  V. 
Troglodytes  musculus,  Naum. 
Certhiola  chloropyga,   Cab. 
Basileuterus  stragulatus,  Licht. 
Sisopygis  icterophrys,  V. 
Megarhynchus  pitangua,  L. 
Alyiozetetes  similis,  (Spixj. 
Elainea  pagana,  Licht. 
Elainoa  brevipcs,  Wied. 
Empidonax  bimaculatus,   (Lafr.  0. 
Mylarchus  ferox,  Gm. 
Myiobius  barbatus,  Gm. 
Copurus  colonus,  V. 


Arundinicola  leucocephala,  L. 
Pachyrbamphus  viridis,  V. 
Myiobius  naovius,  Bodd. 
Tyrannus  mclancholicus,  V. 
Hapalocercus   raeloryphus,  Wicd. 
Orchilus  auricuiaris,  V. 
Todirostram  f^liocephalum,  Wied. 
Myiodynastcs  solitarius,  V. 
Rhyncliocyclus  oiivaccus,  Temm. 
Tharanophilus  ambiguus,  Sw. 
Thamnophilus  torquatus,  Sw. 
Thamnophilus  palliatus,  Licht. 
Pyriglona  louco ptora.  V. 
Picolaptes  tenuirostris,  Licht. 
Lochmias  nom  atura,  Licht. 
Automolus  loucophthalmus,  Wied. 
Molothrus  bonariensis,  Gra. 
Pteroglossiis  wiedi,  Sturm. 
Crotophaga  ani  L. 
Chrysoptilus  molanochlorus,  Gm. 
Leptoptila  roichonbachi,  Pclz. 
Chaniaopolia  talpacoti,  Temm. 
Crypturus  noctivagus,  Wicd 
Tinamus  solitarius  V. 
Jacana  jacana,  L. 
Araraides  saracura,  Spix 
Gallinula  galoata,  Licht. 


NOVEMBRO 

Progne  domestica.  V. 
Stelgidopteryx  ruflcoUis,  V. 
CalUsto  tatao,  L. 
Tanagra  sayaca.  L. 
Plioenicothraupis  rubica,  V. 
Trichothraupis  melanops,  V. 
Zonotrichia  capensis  Miill. 
Tardus  ruilventris,  V. 
Synallaxis  albescens,  Gm. 
Geothlypis  volata,  V. 
Empidonax  bimaculatus  (Lafr.  Orb. 
Pachyrrhamphus  viridis,  V. 
Pachyrrhamphus  rufus,  Bodd. 
Myrmociza  loricata,  Licht. 
Rhynchocyclns  sulphuratus,  Spix. 
Tyrannus  mclancholicus,  V. 
Attila  cinereus,  Gm. 
Phaõthornis  squalidus,  Natt. 
Basileuterus  auricapillus,  Sw. 
Hirundinea  bellicosa,  V. 
Arremon  semitorquatus,  Sw. 
Thamnophilus  ambiguus,  Sw. 
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Molothrns  bonarienBis,  Gm. 
Crotophaga  ani,  L. 
Qniraguira,  Temm. 
Chelidoptera  tenebrosa  brasilien- 

sis,   Scl. 
Pioanmus  niinutns,  L. 
Odontophorus  capueira  8pix 
Chamaepelia  talpiftoti,  Temm. 
Jacana  jacana,  L. 
Porphyriola  martinica,  I. 
Podiceps  dominicns,  L. 

DSZEMBRO 

Nyetibins  aetherens,  Wied. 
Nyctidromns  albicollis,  Gm. 
Atticora  cyanoleaca,  V. 
C^romaGbaeris  gnttnrosa,  Desm. 
Tacbyphonns  rnfns  Bodd 
Cissopis  major  Cab. 


Spermophiia  caerulesoens,  B.  V. 
Sycalis  flaveola,  L. 
Zonotricbia  capensiâ  MiilL 
Synallaxis  cinnamomoa,  Gm. 
Synallaxiâ  albescens,  Gm. 
Troglodytes  muscalns,  Nanm. 
Etainea  pagara,  Licbt. 
Copnms  coionus,  V. 
Amndinicola  iencocephala,  L. 
Pbyllomyias  breyirostris,  Spix. 
Todirostram  poliocepbalum  Wied. 
Himndinea  bellicosa,  V. 
Pyriglena  leucoptera,  V. 
Molotbrus  bonariensis,  Gm. 
Psittacnla  passerlna,  L. 
Leptoptila  reichenbachi,  Pelz. 
Cbamaepelia  talpacoti,  Temm. 
Tinamas  soiitarins  V. 
Bntorides  striata  L. 
Serpbopbaga  nigricans,  V. 


J 
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Tabeliã  n.^  2 


E8PSGIBS 


P09TUaAB  ENCONTRADAS  EM 


Gatharista  atrata,  Bart .     .  . 

Âstorixia  nattereri,  Scl.  Salv.  . 

Ictinia  plnrobea,  Gm.  .  .  . 
Tinnnnculns  cianamominns»  Sw. 

Ibycter  ehimachima,  V.  .     .  . 

Polyborus  tharus,  Mol.    .     .  . 

Scops  brasilianas,   Gm.  .     .  .. 

Nyctibius  aethereus,  Wied. .  . 

Nyctidrorons  aJbicollis,  Gid.  . 

Btelgidopteryx  rntícoliis,  V..  . 

Progne  domestica,  V.  .  .  . 
Âtticora  cyanolenca  V.  .  .  . 
Chaetara  peiasgia,  Wied.  .  . 
Chiromachaerís  gnttarosa,  Desm. 

Procnias  tersa,  IIL  .  .  .  . 
Tanagra  sayaca,  L 

Salta  tor  similis,  Spix.    .     .     . 

Cal  liste   tatao,    L 

Rhamphocoelns  brasilius,  L.  . 
Tachyphonus  rufas,  Bodd.  .  . 
Phoenicothraapis  rabiei,  V.  . 
Triohothraapis  molanops,  V.  . 
Spermophila  caeralescens,  B.  V. 
Zonotrichia  capensis,  Mali.  .     . 

Gaíraoa  cyanea,  L 

Volatinia  jaoarini,  L.     .     .     . 
Sycalis  flaveola,  L 

Tardas  ruflventris,  V.     .     .     . 

Tardas  albicoUis,  V 

Synallaxis  oinnamomea,  Gm.    . 

Bynallaxis  albescens,  Gm.    .  . 

Goothlypis  velata,  V.     .     .  . 

Myrmeciza  loricata,  Lichi  .  . 

Troglodytes  moscalas,  Naam.  . 

Thryophilas   longirostris,  V.    . 
Berphophaga  nigricans,  V.  .     • 

Myiobias  barbatos,   Gm.     .     . 


Agosto 

Oatabro  e  Dezembro 
Setembro 
Oatabro 
Oátabro 
Oatabro 

Setembro  c  Oatabro 
Dezembro 
Dezembro 

Setembro,  Oatabro  e  No- 
vembro 
Oatabro  o  Novembro 
Oatabro  e  Dezembro 
Oatabro 

Oatabro,  Dezembro  e  Fe- 
vereiro 
Oatabro 

Setembro,    Oatabro,    No- 
vembro, Dezembro  e  Ja- 
neiro 
Oatabro  e  Janeiro 
Oatabro 
Oatabro 

Oatabro  e  Dezembro 
Novembro 
Novembro 

Dezembro  e  Janeiro 
Agosto  até  Janeiro 
Fevereiro 
Fevereiro 
Oatabro,    Dezembro,  Fe> 

vereiro  e  Março 
Setembro,    Oatabro,   No- 
vembro e  Janeiro 
Setembro,    Oatabro,    No- 
vembro e  Janeiro 
Agosto,    Oatabro   e   De- 
zembro 
Novembro 

Oatabro  e  Novembro 
Novembro 
Maio,  Agosto,  Oatabro  e 

Dezembro 
Agosto 

Jalho,    Setembro    o   De- 
zembro 
Oatabro 
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ESPÉCIES  P0STUBA8  ENCONTRADAS  EX 


Myiobins  naevins,  Boad Outubro 

Corthioia  chloropyga,  Cab Julho   Agosto  e   Outubro 

Basiloutorus  stragulatus,  Licht Outubro 

Basilouterus  auricapillus,  Sw Novembro 

Megarhynchus  pitaugua,  L Setembro,    Outubro,   Ja- 
neiro o  Abril. 
Mylozetetes  similis,  Spix Setembro,  Outubro  e  Ja- 
neiro 
Arundinicola  leucocephala,  L Outubro,  Dezembro  o  Ja- 
neiro 

Elainca  pagana,  Licht Setembro,  Outubro  o  De- 

'      zombro 

Sisopygis»  ictorophrys,  V ;  Setembro  o  Outubro 

Elainea   brovipes,  Wied Outubro 

M  yi  arch  us  ferox,  G  m Outubro 

Attila  cincreus,  Gm Novembro 

Copurus   colonus,   V !  Outubro  o  Dezembro 

Pachyrhamphus  viridis,  V Outubro  e  Dezembro 


Novembro 
Dezembro 


Pachyrhamphus  rnfus,  Bodd.     . 
Phyllorayias   brovirostris,   Spix. 
Tyrannus  molaucholicus..    V ,  Outubro,  Novembro  o  Ja- 
neiro 

Myiodynastes   soliturius,   V Outubro 

Hapalooercus  mcloryphus,  AVied.     .     .     .   j  Outubro 

Orchilus  auricularis,  V i  Outubro 

Empldonax  bimaculatus.  Lafr.  et  Orb .     .   |  Setembro,  Outubro  e  No- 

I      vombro 
Todirostrum  poliocephalum,   Wied.     .     .   '  Outubro  e  Dezembro 
Khynchocyclus  sulphurescens,  Spix.     .     .   ]  Outubro  e   Novembro 

Pitangus    sulphuratus,  L [  Setembro 

Pyriglena   leucoptera,  V \  Outubro  e  Dezembro 

Lochmias  nem  atura,  Licht j  Outubro 

Hirundinoa  bollicosa,  V :  Setembro,  Novembro  o 

t      Dezembro 

Tbamnophilus  ambiguus,  Svv •  Outubro  o  Novembro 

Thamnophilus  torquatus,  Sw.     ....      Outubro 


Outubro 
Novembro 
Outubro 
Outubro 


Tbamnophilus  palliatus,    Licht  .... 

Arromoa   seraitorquatus,  Sw 

Picoiaptes  tonuirostris,  Licht.   .... 
Automolus  Icncophthalrous,   Wiod-     .     • 

Molothrus  bonariensis.   Gm \  Setembro  até  Janeiro 

Ostinops  dccumanus,  Pali Agosto  e  Setembro 

Cassicus  haemorrhous,  L Agosto  e  Setembro 

Lampornis  violicauda,  Bodd Março 

Thalurania    glaucopis,   Gm Junho,  Agosto  e  Setembro 

Fhaothornis  squalidus,  Natt Novembro 

Psittacula   passerina,   L Dezembro,    Fevereiro    o 

Março 

Ptoroglossus  wiedi,  Sturm !  Outubro 

Trogon  viridis,   L '  Setembro 
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IfiSPECIES  POSTURAS  ENCONTRADAS  EH 


Trogon  anrantius.    Spix Setembro 

Crotophaga  ani,  L Setembro,    Outubro,   No- 
vembro G  Marvo 
Gnira  gaira,   Gm Agosto,  Setembro   e   No- 
vembro 
Chelidoptera  tenebrosa  brasiliensis,   Scl.      Novembro 

Picumnus  mi  nu  tus,  L Novembro 

Chrysoptiius  melanocblorus,  Gm.  .     .     .      Setembro,  Outubro  o  No* 

vcmbro 

Dcndrobatcs  passerinus,   L Abril 

Loptoptila  reichenbachi,  Pelz i  Setembro,  Outubro,  De- 
zembro, Janeiro,  Feve- 
reiro, Março  e  Maio 

Chamaopciia  talpacoti,  Tcmm Setembro,   Outubro,   No^ 

vombro,  Dezembro  e  Ja- 
neiro 

Odontophorus  capueira,  Spix >  Novembro  e  Fevereiro 

Crax  carnncuiata,  Temm Setembro 

Crj-pturus    tataupa,  Temm Junho,   Julho,   Setembro, 

Janeiro,  Fevereiro,  Mar- 
I      ço  o  Abril 

Crypturus  noctivagus,  Wied •  Setembro  e  Outubro 

0'itubro  e  Dezembro 
Dezembro 
Setembro 
Janeiro 
Setembro 
Outubro 

Outubro  e  Janeiro 
Novembro 

Setembro,    Outubro,    No- 
vembro e  Janeiro 

Podiceps  dominicus,  L Outubro 

Ncttion  brasilienso,   Gm Setembro  o  Janeiro 


Tinamus  solitarius,   V 

Butorides   striata,   L.     .  . 

Gallinago  fronata,  111.      .  . 
Porzana  albicoUis,   V.     . 

Limmopardalus  nigricans,  V. 

Aramides  saracura,  Spix.  . 

Galiinula   galeata,  Licht.  . 

Porphyriola  martinica,  L.  . 

Jacana  jacana,   L.     .     .  . 
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Tabeliã  n."  S 

Nainero  máximo  lios  ovos  por  caiU  postura   oas  espécies  observadas 


PÕEM  2  ovos: 

Catharista  atrata,  Bartr. 
Asturina  nattereri,  8oL  Salv. 
Chiromachaoris  gnttnrosa,    Desm. 
Saltator  similis  Lafr.  Orb. 
Volatinia  jacarini,   L. 
Spermophila  caernloscons,  B.  V. 
Basileuterns  strngulatns,  Licht. 
Arandinicoia  leucocephala,  L. 
Arremon  semitorqnatns,  8w. 
Pachyrhaniphus  ▼ilidis,  V. 
Myiobius  naevias,  Bodd. 
Myiobins  barbatus,  Qra. 
Hapalooorcas  meloryplius,  Wied. 
Hiradinoa  bellicosa,  V. 
Pitangas  sulphnratus,  L. 
Pyriglcna  leucoptera,  V. 
I.ochraias  noraatnra,  Licht. 
Myrmeeiza  ioricata,  Licht. 
Pioolaptes  tennirostrís,  ijicht. 
Thamnophiluo  paliiatns,  Licht 
Trocbilidae. 
Chelidoptera  tenebrosa   brasilien- 

sis.  Sel. 
Pioamnns  minatns,  L. 
Ghrysoptiins  melanochloros,  Qm. 
Dendrobates  passerinas,  L- 
Ck>lnmbidae. 
Gallinago  frenata,  111. 

PÕBM  3  ovos  : 

Ibyoter  chi  mango,  V. 
Tinnunucalas  cinnamoninns,  8w. 
Scops  brasilianns,  Gm. 
Tanagra  sayaca,  L. 
Rhamphocoelus  brasilins,  L. 
Calliste  tatao,  L. 
Tachyphonud  raftis,  Bodd. 
Phoenicothraupis  rubica,  V. 
Trichothraupis  melanops,  V- 
Zonotrichia  capensis,  Mtill. 
Serphophaga  nigricans,  V. 
Eropidonax  bimacalatas  Lafr.  0. 
Synallaxis  cinnamomea,  Qm. 
Hapalocercas  meloryphns,  Wied. 
Gtoothlypis  velata,  V. 
Certhiola  chloropyga,  Cab. 
Sisopygis  Icterophrys,  V. 


Blainea  pagans,  Licbt. 
Eiainea  brovipes,  Wicd. 
Basileuterns  aarlcapillas,  8w. 
BaslJeutems  stragnlatns,  8pix. 
Copnrus  coionus,  V. 
Tyrannns  nielancholicns,  V. 
Myiodynastes  soli  tarins,  V. 
Orchiias  anricnlaris,  V. 
Todirostrura  poliocephalum,  Wied. 
Thamnophilus  ambíguas,  8w. 
Thamu'  philns  torqnatus,  8w. 
Automoius  leucophthalmuB,  Wied. 
Crotophaga  ani,  L. 
Guira  guira,  Gm. 

PÕEM  4  ovos  : 

Polyboms  tharus,  MoL 
Progne  domestica,  V. 
Atticora  cyanolenca,  V. 
Sycatis  flaveola,  L. 
Turdus  ruiiventri^  V. 
Turdus  albioollis,  V. 
Trgolodytes  musculas,  Naam. 
Synallaxis  albe:fcen8,  Terom. 
Moiçarhynchus  pitang^ift»  L- 
Myiozetetos  similis  Spix. 
Rhynchocydus  sulphuresoens,  Spix. 
Myiarchus  ferox,  Gm. 
Attila  cinereus,  Gm. 
Pachyrharophus  ruftis  Bodd. 
Psittacula  passerina,  L. 
Crypturus  tataupa,  V. 
Limnopardalns  nigricans,  V. 
Gallinula  galea  ta,  L. 
Aram  ides  sarai-ura,   Spix. 
Porphyriola  roartiniea,  L. 
Jaoana  jacana,  L. 
Podicepes  dominicns  L. 

PÕEM  5  E  6  0V08  : 

Stelgidopteryx  ruflcollis,  V. 

PÕEM  MAIS   DB  6    ovos  : 

Ibycter  chimachima,  V. 
Odontophorus   capueira  Spix. 
Crypturus  noctivaîgnis,    Wied. 
Porzana  albicollis,  V. 
Nettion  brasiliense,  Gm. 
Tinamus  solitarius,  V. 
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km  otsemdãs  em  Gantagalto  e  Nova  Friburgo 


POR 


H.  VON   IHERING 


0  presente  artigo  apresenta-se  como  um  appendice 
ao  precedente  do  Sr.  Euler.  Procurando  eu  exa  ninar 
de  modo  minucioso  a  nomenclatura  por  elle  usada  foi 
necessário  organisar  a  lista  completa  das  aves  dâquella 
zona  para  formar  uma  segura  base  systematica  para  as 
interessantes  conamunicações  biológicas  do  Sr.  Euler. 

E'  grande  o  nu  nero  das  espécies  descriptas  como 
provenientes  do  Rio  de  Janeiro  e  parece  que  entre  el- 
las  ha  algumas  que  em  verdade  não  occorrem  naquel-, 
la  região.  A  seguinte  lista  de  368  espécies  refere-se, 
entretanto,  apenas  ás  aves  que  vivem  no  interior  mon- 
tanhoso do  Estado  mencionado,  na  região  de  Ganta- 
gallo  e  Nova  Friburgo. 

O  que  sabemos  sobre  a  ornis  de  Gantagallo  está 
quasi  exclusivamente  baseado  nas  observações  de  Car- 
los Euler,  extcepto  algumas  poucas  indicações  feitas  por 
Lund  e  Burmeister.  As  collecções  reunidas  por  Euler 
foram  determinadas  no  Museu  de  B3rlim  por  Cabanis 
que  delhs  tratou  em  vários  artigos  publicados  no  Jor- 
nal fuer  Ornithologie.  Esforcei-me  por  verificar  com 
exactidão  o  verdadeiro  significado  das  denominações 
usadas  por  Cabanis,  o  que  quasi  sempre  me  foi  possí- 
vel.    Não  sei,  entretanto,  dizer  o  que  significa  : 

Penelope  jacquaçu  Spix 

Elainea  brevipes  Wied 


-  lõO  - 

Gomo  as  colloccões  reunidas  por  Euler  estão  guar- 
dadas no  Museu  Zoológico  de  Berlim  ('  provável  que 
ali  seja  possivel  esclarecer  as  duvidas  que  se  pren- 
dem a  essas  espécies,  que  Euler  affirma  ter  obtido  em 
Oantagallo.  Onde  houve  conveniência  ajuntei  na  se- 
guinte lista  as  denominações  usadas  por  Euler  nas  suas 
antigas  publicações. 

Parte  dessas  correcções  estou  devendo  ao  Sr. 
Euler  mesmo  como  as  de  Tachyphonus  coronatus,  My- 
íozetetes  similis  o  Saltator  similis.  Sobre  Euscarth- 
mus  orbitatus  Wiod,  communicou-me  o  Sr.  Euler  a  se- 
guinte observação  de  Cabanis,  tirada  de  uma  carta  :  «O 
exemplar  de  E.  or])itatus  do  Sr.  Euler  combina  perfei- 
tamente com  os  nossos  typos  de  E.  limbatus.  Parece- 
me  que  o  vSr.  Euler  tem  razão  comparando  o  seu  passa- 
rinho ao  E.  orbitatus  de  Wied  ao  qual  pertence  tal- 
vez, como  synonymo,  também  E.  zosterops  Pelz.» 

Sobre  Atticora  tibialis  Cass,  escreve-me  o  Sr.  Eu- 
ler «Observei-a  s(')  uma  vez  em  Cantagallo,  isto  é,  nos 
mezes  de  Março  ató  Maio  de  1868.  N'um  barranco 
alto  onde  se  achavam  4—5  canaes  excavados  pelo  cui- 
tellão  (Jacamaralcvon  tridactylaj  appareceram,  á  tarde, 
antes  do  por  do  sol,  em  numero  variável  até  40  ou 
mais,  voando  e  gritando  até  que  uma  depois  da  outra 
desapparecerain  nos  l)uracos  mencionados  do  barranco. 
No  mez  de  Maio.  desappareceram  e  nunca  as  vi  mais». 
Parece,  pois,  que  se  trata  de  uma  migração  excepcional, 
não  me  constando  <{uc  essa  espécie  da  America  Cen- 
tral tenha  sido  encontrada  no  Brazil.  O  Sr  .Euler  ca- 
çou um  exemplar  do  sexo  feminino  que  mandou  ao 
Museu  de  Berhm. 

Philydor  lichtonsteini  Cab.  Hein,  considero  agora 
como  uma  boa  es[)ecic  que  recebi  do  Estado  de  São 
l^aulo  (Alto  da  Serra  e  Iguape)  e  que  é  intermediaria 
entre  as  outras  duas. 

Elainea  brevipos  AVied  que  Euler  obteve  em  Can- 
tagallo  é,  segundo  a  communicação  que  me  fez  o  Sr. 
von  Berlepsch,  considerada  por  Allen  como  ave  nova  de 
Neopelma  aurifrons    ^^'ied.     Se   Euler    realmente   teve 


•   —  loi  — 

a  mesmn  espocie  corn  W'ied,  nîio  pôde  ser  exacta  a 
opinião  de  Allen  visto  que  Euler  observou  bem  o  ni- 
nho e  os  ovos. 

A  cidade  do  Nova  Friburgo  está  situada  na  mesma 
região  como  Gantagallo  á  distancia  de  apenas  8  le- 
j^uas  mais  ou  menos,  de  modo  que  se  pôde  presumir 
que  a  fauna  seja  mais  ou  menos  idêntica,  o  que  está 
provado  pelas  indicações  que  reuni  pelo  estudo  da  li- 
teratura. l>urmeister  passou  algum  tempo  em  Nova 
Friburgo  e  além  das  proprias  collecções  estudou  as  que 
iim  naturalista  ali  estabelecido,  Beske,  possuía.  O  British 
Museum  em  Londres  obteve  por  Youds  e  Reeves  aves 
de  Nova  Friburgo,  mencionadas  no  respectivo  catalogo. 

Também  o  Museu  em  Vienna  obteve  aves  de  Nova 
Friburgo  sobre  as  quaes  Pelzeln  publicou  um  artigo  no 
periódico  «Nunquam  Otiosus)>  por  L.  A\'.  Schaufuss 
Dresden  1872  p.  291 — 292  no  qual  se  acham  enume- 
radas 50  espécies. 

Algumas  das  espécies  mencionadas  precisam  de  nova 
confirmação  como,  p.  expL,  Pionus  menstruus  L.  que 
Burmeister  »!iz  ter  caçado  em  Nova  Fril)urgo,  quando 
essa  espécie  parece  ser  do  Norte  do  Brazil  e  Euler 
obteve  P.  maximiliani. 

Na  seguinte  lista  significa  B.  Burmeister,  P.  Pel- 
zeln, L.  Lund,  Y.  Ycuds  como  observadores  das  respe- 
ctivas espécies. 

A  lista  consiste  em  368  espécies.  E'  provável 
que  seja  bastante  completa  e  que  a  avifauna  aaquella  re- 
gião consista  mais  ou  menos  em  400  espécies.  Entre 
ellas  ha  algumas  que  não  são  proprias  i'i  região  como 
a  andorinha  Atticora  tibiahs  Cass.,  espécie  de  Columbia 
e  do  Peru  que  só  em  um  verão  foi  observado  por  Eu- 
ler, mas  então  em  bando  não  pequeno. 

As  observações  de  Lund  sobre  aves  de  Nova  IVi- 
burgo  são  incluidas  no  artigo  de  Reinhardt  sobre  as 
aves  dos  campos  de  afinas  publicado  em  1870  em  Ko- 
penhague  nas  Videns  Kabehge  Meddelerser,  as  de 
Burmeister  são  contidas  no  seu  livro  Systematische 
Uebersicht  der  ^'ogel  Brasiliens. 
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!•  A.  Pasceres:    Oseines 

Tardus  rufiventris  (  VieilL)  Gantagallo,  N.  Friburgo  P. 
Tardus  albicollis    V.     (  crotopezus   Euler  III  p.  404  ) 

Gantagallo. 
Tardus  albiventer  Spix  N.  Friburgo  P. 
Tardus  leacomelas   VieilL  (albicollis  Euler)  Gantagallo 
Me  rala  flavipes  (VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B.  e  P. 
Donacebius  atricapillus  (L.)  Gantagallo. 
Thryophilus  lo7igÍ7^ostris  (VieilL) 
(Thryophilus  striolatus  Euler.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Troglodytes  musculus  Naam.  (T.furvus  Euler)  Gantagallo 
Anthus  latesceyis  Pack,  N.  Friburgo  B. 
Parula  pitiayami  (  VieilL)  Gantagallo. 
Geothlypis  velata  (  VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.e  P. 
Basiléuierus  stragulatus    {LichL)    Gantagallo  ;    Nova 

Friburgo  Lund. 
Basileaterus  leucoblepharus  (  VieilL)  N.  Friburgo  B.  e  P. 
BoLsileateras  aaricapillas  {Sws.)  (B.  verraivorus  Euler) 

Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Vireo  chivi  (  VieilL)  Gantagallo. 
Hylophilas  poecilotis  {Temm.)  N.  Friburgo  B. 
Cyclorhis    ochrocephala    {Tsch,)  Gantagallo;    N.  Fri- 
burgo B.  e  P. 
Tachycineta  albiventris  (Bodd.)  Gantagallo. 
Progne    domestica    {VieilL)    (P.    dominicensis    Euler) 

Gantagallo. 
Atticora  cyanoleuca  (  VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Atticora  tibialis  {Cass.)  Gantagallo. 
Stelgidopteryx    ruficollls    { VieilL)    (Gotyle    flavigastra 

Gab.)  Gantagallo. 
Dacnis  cayana  [L.)  Gantagallo  ;     N.  Friburgo  B. 
Ce?*thiola  chloropyga  {Cab.)  Gantagallo  (G.flaveola  Euler) 
Chlorophanes  spiza  {L.)  Gantagallo. 
Procnias  tersa  {L.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Chlorophonia  viridis  (  VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Euphonia  xanthogastra  {Lund)  N.  Frigurgo  Y. 
Euphonia   chlorotica    {L.)    (violaceicollis    Gab.    Euler) 

Gantagallo. 
Euphonia  nigricollis  {VieilL)  Gantagallo. 
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Euphonia  violácea  (L.)  Cantagallo;  N.  Fribùrgo  B  e  Y. 

Euphonia pectoralis  {Lath.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Hypophaea  chalybaea  (Mik.)  N.  Friburgo  Y.  e  P. 

Pipridea  melanonota  (  VieilL)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Calliste  tricolor  (  Gm.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Calliste  /estiva  {Shaio.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Calliste  thoracica  [Teinm.)  Cantagallo  ;    N.  Friburgo  B. 

Calliste    cyaneirentris    (  VieilL)    Cantagallo    (C.    citri- 
nella  Euler.) 

Calliste  flav%  {Gtn.)  N.  Friburgo   B.  e  Y. 

CoMiste  brasilieiisis  {L.)  N.  Friburgo  B. 

Utephanophorus  leucocephalus  (  VieilL)  Cantagallo  ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Tanagra  sayaca  {L.)  Cantagallo. 

Tana^'ra  cyanoptera  {VieilL)  N.  Friburgo  Y. 

Tanagra  palmarum  {Wied)  Cantagallo. 

Tanagra  ornata  {Spart^m.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 

Rhaniphocœlus  bra^ilitis  {L.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Phoenicothranpis  rubica  { VieilL)  Cantagallo  ;    N.  Fri- 
burgo B.  e  Y. 

Tachyphonus  cristatus  {Gm,)  Cantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Tachyphonus  coronatus  { VieilL)  (nigerrimus  Euler  nee 
Gm.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  Y.  e  P. 

Trichothraupis  melanops  {  VieilL)  (T.  quadricolor  Euler) 
Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B  e  Y  e  P. 

Pyrrhocoma  ruficeps  {StrirkL)  N.  Friburgo  P. 

Nemosia    ruficapilla    { VieilL)    Cantagallo  ;      N.    Fri- 
burgo Y  e  P. 

Nemosia  flavicollis  {VieilL)  Canta^^allo  ;  N.  Friburgo  P. 

Thlyjyopsis  sórdida  {Lafr.  et  d'Of^b,)  Cantagallo. 

Arre}7i07i  semitnrquatus  {Siv.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Saltator  similis  {Lafr.  et  iVOrb.)   N.  Friburgo    Lund 

e  P.  ;  Cantagallo  fS.  magnus  Euler  nee  Gm.) 
Sallalor  maxiimis  {Midi.)  (S.  inagnus  Gm.)  N.Friburgo  B 

Orchesticus  abeillei  {Less,)  N.  Friburgo  Lund. 

Cissopis  major  (Cab.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  Y  e  B. 
Pitylus  fuliginosus  {Daud.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Pity  lus  brasiliensis  {Cab.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B.eY. 

Guiraca  cyanea  {L.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  Y. 

Oryzoborus  tórridas  {Scop.)  Cantagallo. 
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Spennophila  sitperciliai  is  (Peh.)  (S.  euleri  Cab.)  i"an- 

Spermophila  iiigroauranlia  ' liodd.)  Gantagallo  ;  Nova 
Friburgo  B. 

Spermophila  C(t'rnlescens  {Bonn,  et  V.)  (S.  ornala  Eu- 
ler}  Cantagallo. 

Spermophila  falciro-itris  {Temm.)  N.  FriburgoP. 

Phonipara  fuliginosa  { Wled)  Cantagallo. 

Volatinia  jucarini  {L.)  Caiita;?allo  ;  N.  Friburgo  Liind. 

Si/calis  fiaveola  (L.)  (S.  brasiliensis  Euler)  Cantafïallo. 

Zonotrichia  capensis  {Mi'tll.)  (Z.  matutina  Euler;Z.  pi- 
leata  aut.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  1'. 

Poospiza  ilinracica  (Nordm.)  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  P. 

Ara^iiodromus  maniuibe  {IJcht.)  Cantag.;  N.  Friburgoli. 

Cori/phosphitit/iis  pihialns    Wied.   Caatagallo 

Pnroaria  larvata  {liodd.)  N.  Friburgo  Y. 

Ustinops  deatmanus  (Pall.)  Cantagallo. 

Cassicus  hœmorrhous  aphanes  {Bert.)  Cantagallo. 

Molothrus  bonariimsis  ((hn.)  (M.  sericeus  Euler)  Can- 
tagallo ;  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  I'. 

Icterus  tibialis  {Sio.)  Cantagallo  ;  N.    Friburgo  B. 

Aphobus  chopi  { VietU.)  Cantagallo. 

I,  B.    PasHerea  :    Olamatores 

a.       OLIGOMYODAE 

Anmdinicola  leucocephala    {L.)  Cantagallo. 

Alectrnrm  tricolor  {  Vieitl.)  Cantagallo. 

Cifbernetes  yetapa  (  V.)  (,'Mcetriirus  risorius  Euler  nee 

V.)  Cantagallo. 
Sisopi/gis  icterophrijs  {  Vieilt.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo 

ii.  e  P.  ■ 

Cii/poleipif  c_>/anirostris   { VtcilL)  N.  Friburgo  Mus.  H. 

von  iîerlepscb.  e  P. 
Muscipipra  vrtiila  (Lirht.)  Cantagallo. 
Coptir'(s  colonns  { Vii'ill)  Cantagallo  ;  N.  Friburg"**    B. 
Plati/rhi/iich''.s  mifstaceus  { Vieill.)  Cantagallo. 
Toilirostriiúi  polioccphalum  {Wicd).  Cantagallo;    ^°^^ 

Friburgo  P. 
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Efiscartlntius  orb Uatiis  [Wl ed.)  (iimhdXns  Gab.  H.)  Can- 
tagallo. 

Eu.scartlimus   gidaris    (  Temrn,)    X.    Friburgo    P. 

CeratotricCHs  fiircatus  {Lafr.)  Gantagallo. 

Phjjlloscartes    ventralis    [Temm.)  N.  Friburgo  P. 

Orchilus  auricnlaris  (  Vieill.)  Gantagallo. 

Hapalocerciis  mclorhj/phus  {^\^ed)  Gantagallo. 

Pogonotriccus  exnnius  {Temm.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B.  e  P. 

Serpltopliaga  nigricans  {Vieill.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo P. 

Serphophaga  snljcristata  (  F.)  N.  Friburgo  P. 

Mionrctes  rufirentris  {Licht.)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo P. 

Capsinnpis  ffavrola  (LichL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo B. 

Pkgllonfi/ias  bre?'iroy>tris  {Spix)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B.  e  P. 

Phgllonigtas  griseocapilla  {Lafr.)  Gantagallo. 

Elainea  canirejis.  (S(r,)  Gantagallo. 

Elainea  pagana  {Licht.)  Gantagallo. 

I^egatus    albicolUs   Vieill.  Gantagallo. 

M}/iozetetes  similis  {Spix)  (Saurophagus  lictor  Euler 
II  p.  226)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 

Rhf/nchocgclus    snlplnircscens    {Spix)  Gantagallo. 

Pitangas  sulpfiuratus  laaximiliani  {(-ab.  lie  in.)  Gan- 
tagallo. 

Sirgstes  sibilator  { Vieill.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  P. 

Mgiodgnastes  solilarius  (  Vieill.)  (Scaphorhynchus  audax 
Euler)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Mer/ar/fyncJfii^  pitantjaa  {L.)  Ganta^'allo  ;  N.  Friburgo 
Mi.  e  Y. 

Mtfscivora  swainsoni  (P«'':r.)  Gantagallo  ;;N.  Friburgo  B. 

Hirundinea  belUcosa  (  Vieill.)  (Muscivora  ferruginea 
Euler)  Gantagallo. 

Mgiobiff.s  barba tf OS  [(tí)i.){^L  xanthopygius Euler)  Ganta- 
gallo ;  N.  Friburgo. 

Mgobius  na?vif(s  {Bodd.)    Gantagallo  ;  N.    Friburgo  B. 

Eniipidonax  biriKicjdattts  {Lafr.  et  d' Orb.)  (Enipido- 
chanes  euleri  Gab.)  Gantagallo. 
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Empidochanes  fuscatus    (  Wied)  N.    Friburgpo  P. 
Myiochanes  cinereus  {Spix)  Gantagallo. 
Myiarchus  ferox   {Gm.)  Gantagallo  ;  Nova  FriburgO'  P* 
Tyrannus  melancholicus  (  VieilL)  Gantagallo. 
Milvulas  tyrannus  (L.)  Gantagallo. 
Oxyrhamphits  flammiceps   (Temm.)    N.  Friburgo  Y» 
Pipra  rubricapilla  {Briss.)  Gantagallo.;  N.  Friburgo  B* 
Pipra  leucocilla  (L.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Mac haer opteras  regulus  [Hahn  et  IÙ)  Gantagallo  ;    N. 

Friburgo  B.  e  Y. 
Chiroxiphia  caudata    {Shaw.)    Gantagallo  ;     N.    Fri- 
burgo P. 
Chiroxiphia  pareola  {L.)  N.  Friburgo  Y. 
Illcuy^a    militaris     {Shaw.)  N.  Friburgo  Y.  e  B.  e  P. 
Chiroyyiachaevis  gutturosa     {Desm.)     (Pipra    manaeus 

Euler)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B.  e  Y.  e  P. 
Ptilochloris     squamata  { Wied)  N.  Friburgo  Y. 
Heteropeltiia  virescens     { Wied)    Gantagallo  ;     N.  Fri- 
burgo P. 
Neqpelma  aurifrons    { Wied)  (Elainea  brevipes,  Wied, 

Euler)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  P. 
Tityra  inquisitor  {Licht.)  Gantagallo. 
Tityra  brasiliensis  {Sw.)  N.  Friburgo  B. 
Pachyrhamphas    viridis  { VieilL)  P.  nigriceps    Euler) 

Gantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 
Pachyrhamphus  rufus  (Bodd.)    (Bathmidurus  melano- 

leucus  Euler)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B,  e  P. 
Pachyrhamphus    polychi^opterus    (  VieilL)    Gantagallo» 
Lathria  virussu    (Pelz.)  Gantagallo 
Attila  cinereus  (Gm.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  P. 
Lipaugus  simplex  {Licht.)  Gantagallo. 
Phtbalura  flavirostris  (VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo 

B.  e  Y. 
Xipholena  atropurpurea  {Wied)    N.  Friburgo  B» 
Ampelion   cucullatus    {Sw.)  N.  Friburgo  B.  e  Y. 
Ampelion  melanocephalus    (Sw.)  N.  Friburgo   B* 
Tijuca  nigra  Less.  N.  Friburgo  Y. 
Catinga  cincta  (Kuhl)   Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Calyptura  cristata   {VieilL)   Gantagallo;    N.  Friburg» 
*  B.  e  Y. 
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Jodopleura  pipra  (Less.)    Gantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 
Pyròderus  scutaius  {Shaw)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Ohasmarhynchus    nudicollis    (  VteilL)  Gantagallo  ;     N. 
Friburgo  B  e  P. 

€Z.  Xraeheophoneft 

Lochmias  nematura  {Licht)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
Lund. 

JSynallaxis  ruficapilla  (  VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Lund. 

JSynallaxis  cinerascens  Temm.  Gantagallo. 

JSynallaxis  spixi  Scl.  (albescens  Euler)  Gantagallo  ;  N. 
Friburgo  B. 

JSynallaxis  ctnnamomea  {Gm.)  (S.  mentalis  Euler)  Gan- 
tagallo; N.  Friburgo  B. 

JSiptomis  pallida  (  Wied)    N.  Friburgo  B.  e  Lund. 

Automolics  ferruginolentus  (  Wied)  Gantagallo. 

Automolus  leucophthalmus  (Wied)  Gantagallo. 

JPhilydor  atricapillvùs  (Wied)  Gantagallo. 

Philydor  rufus  (  VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  Lund. 

Philydor  lichtensteini   Cab.  et  H.  Gantagallo. 

Heliobletus  contaminatus  Pelz.  N.  Friburgo  B. 

Xenops  rutilvLS  Licht.  Gantagallo. 

Xenops  genibarbis  III.  N.  Friburgo  B. 

Anabatoides  fuso  us  {VieilL)  Gantagallo. 

Anabazenops  rufo-superciliatus  Lafr.  N.  Friburgo 
B.  e  P. 

JSclerurus  umbretta  {Licht.)  Gantagallo;  N.  Fri-burgo 
B.  e  P. 

JSittosomus  erlthacus  {Licht.)  Gantagallo. 

Xiphocolaptes  albicollis  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo B. 

Picolaptessquamatus  {Licht.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Picolaptes  tenuirostris  {Licht.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Xiphorhynchus  procurvus  {Temm.)  Gantagallo  ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Dendrocincla  turdina  {Licht.)  Gantagallo. 

Dendrocolaptes  picumnus  {Licht.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Lund. 
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Batara  cmerea  (  VieilL)  N.  Friburgo  B. 
Thamnophilus  guitatiis   VieilL  Cantagallo. 

Tham7iophilus  Icachi  Such.  X.  Friburgo  B.  e  P. 

Thamnophilus  doliatus  {L.)  Cantagallo. 

Thamnophilus  2^^^ii^^iif^s  [Ltcht.)    Cantagallo;    X  Fri- 
burgo B. 

Thamnoi:)lùlus  torquatif-sSfr.)T.  scalaris  Euler)  Cantagallo. 
Thamnophihis  severus  {LichL)  Cantagallo. 

Tha7nnop)hilifs  coendesry^ns  (  Vieill,)  Cantagallo. 

Thamnophilus  naen'u.s  Lichi.  N.  Friburgo  B  e  P. 
Thamnophilus  ruficapillus   V.  N.  Friburgo  P. 

Thamnophilus  anibifjuus  Su\  (T.  nigricans  Euler)  Can- 
tagallo. 

Biatas  nigi^opectus  (Lafr,)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  11 

Dysithamnus  xanthopterus  Buna,  N.  Friburgo  B. 

DysithamuHs  gulturalis  (Ltcht)  Cantagallo. 

Djjsilhamnfis  mentalis  (Tcmm,)  Cantagallo. 

Myrmotherula  luelauogaster  {Spix)  Cantagallo. 

Mijrmotherula  brevi cauda  [Su\)  Cantagallo. 

Mijrmotherula  gularis  [Spix)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  R 

Jferpsilochrnus  rufiûiarginalu.s  (Temm,)  Cantagallo. 

Herpsilochmus  pileatus  {Lichi.)   N.    Friburgo   B. 

fo7*micivora  rufalra  {Lafr  et  d' Orb.)  Cantagallo. 

Formicivora  genaei  De  lui.  N.  Fiiburgo  P 

Formicicorasqjtamata  [Lir.ht.)  Cantagallo;  N.FriburgoP- 

Forraicirora  malura  {Temiu.)  N.  Friburgo  P. 

Formiclvora  ferruginea  {LichL)  Cantagallo. 

Terenura  ruaculata  {Wied)  Cantagallo. 

Pyriglena    leucoptera  { VieilL)     {P.    domicella  Euler) 
Cantagallo  ;  N.  Friburgo  P. 

lihopocichla  ardesiaca  (  Wied)  Cantagallo. 

Myrmeciza  loricata  {LichL)  Cantagallo;    N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Percnostola  fuuebrts  (LichL)  Cantagallo. 

JPormicarius  colma  (Gm.)  Cantagallo;  N.  Friburg*o  B- 

Chamaeza     brevicauda     { VieilL)  Cantagallo  ;  N-   Fn. 
burgo  P. 

Grallaria  iniperator  (Lafr.)  Cantagallo. 

Conopophaqa  lineata  (Wied)  Cantagallo;  N.  Friburgo 
B,  e  P. 
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Conopophaga  melanops  (  VieilL)  Gantagallo. 
Corythopis  calcarata  (  Wied)  Gantagallo. 

II  niacrocliires 

Helipthrix  auricidatus  {Nordrn.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo  B. 

Rhamphodon  ncevius  {Duiamont)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo  B. 

Glaucis  hirsuta  {(xm.)  Gantagallo;    N.  Friburgo. 

Chlorostilbon  pucker ani  [Bourc.)  Gantagallo. 

Thalurania  glaucopis  (ir»i.)  (Glaucopis  frontalis  Euler). 
Gantagallo  ;  N.  Friburgo  Y. 

Thalurania  erephile  (Less.)  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Lampornis  violicauda  {Bodd.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Petasophora  serrirostris  (  VieilL)  Gantagallo. 

Polytmus  thauinanlias  (L.)  N.  Friburgo  B. 

Leucochloris  albicollis  (  VieilL)  Gantagallo. 

Jirgyrtria  brerirostris  {Less,)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Aryyrtria  tephroccphala  {VieilL)  GantagUo. 

Eucephala  smaragdinea    {Gould)  N.  Friburgo   Reeves. 

Hylocharis  sapphirina  {Guu)  N.  Friburgo  B. 

Hylocharis  cyanea  { VieilL)  N.  Friburgo  B. 

Phaethornis  eurynome  {Less.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
B.  ê  Y. 

Phaethornis  squalidus  {Natt.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 

Pijgmornis  pygmaeus  {Spix)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
'     B.  e  Y. 

Aphantochroa  cirrhochloris  VieilL  N.  Friburgo  Y. 

Clytolaema  rubinea  {Gm.)  Gantagallo  ;    N.  Friburgo  B. 

Florisuga  fusca  { VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B.  e  Y. 

Cephalolepis  delalandii  { VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Calliphlox  amethystina  (Gm.)  Gantagallo. 

Smaragdochrysis  iridescens  Gould  N.  Friburgo  Reeves. 

Lophornis  magnificus  { VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Prymnacantha  langsdorffi  {Bonn,  et  V.)  Gantagallo; 
N.  Friburgo  B.  e  Y. 
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Chaetura  zonaris  {Shaw.^  Cantagallo  ;    N.  Friburpo  B. 
Chaetu7*a   pelasgia    (  Wied)  ( Acaathylis  oxyara  Euler) 

Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Caprimulg us  7'ufus  Bodd.  N.  Friburgo  B. 
Nyciidroinus  albicollis  (Gm.)  Cantagallo. 
Macropsalis  creagra  (Bp).  CantagaUo;  N.  Friburgo  B. 
Lurocalis  seniitorquata  {Gm.)  N.  Friburgo  B. 
Nyctibius  aethereus  (  Wted)  Cantagallo. 
Ni/ctibius  grandis  (G m.)  Cantagallo;  N.    Friburgo  B. 

III.  iMet 

Chlot  onerpes  erythropsis  (  VieilL)  Cantagallo. 

Chloronerpes  aurulenlus  {lemm.)  N.  Friburgo  Y. 

Chloronerpes  brasiliensis  [Sw.)  Cantagallo. 

Chrysoptilas  melanochlorus  (Gfw.)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Melanerpes  candidus  (Otto)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B, 

Melanerpes  flavifrons  (VieilL J  Cantagallo;  N.  Fri- 
burgo Y 

Dendrobates  maculifroris  (Spix)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Celeus  flavescem    (Gm.)  Cantagallo  ;    N.  Friburgo  Y. 

Campophilus  robustus  (Licht.)  Cantagallo. 

Ceophlœus    lineatus  (L.)  Cantagallo  ;    N.    Friburgo  B. 

Ceophlœus    erythrops    (Valenc.)  Cantagallo.    • 

Picumuns  cirrhatus  (lemui.)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Picumnus  pygmaeus  (Licht,)  N.  Friburgo  Y. 

Boryphthengus  ruficapillus    (VieilL)    Cantagallo. 
Ceryle  torquata  (LJ  Cantagallo;  N.   Friburgo. 
Ceryle  amazona    (Lath.)  Cantagallo  ;     N.     Friburgo 

B.  e  Y. 
Ceryle  americana  (Gm.)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Ceryle  inda  (L.)  Cantagallo. 
Troqon    atricoUis     VieilL    Cantagallo;    N.    Friburgo 

'  B.  e  Y. 
Trogon  viridis  (L.)  Cantagallo;  N.    Friburgo   Y. 


J 
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Trogon  aurantius    Spix.    Cantagallo  ;    N.  Friburgo  B* 

Galbula  rufoviridis  Cab.    Cantagallo  ;  N.  Friburgo  ¥• 

Jacamaralcyon  tridactyla  (  VieilL)  Gantagalio  ;  N. 
Friburgo  B.  e  Y. 

Bucco  swainsoni    Gray.  Cantagallo  ;    N.    Friburgo   Y. 

Malacopbila  torquata  Hahn  et  K.  Cantagallo  ;  N. 
Friburgo  Y. 

Nonnula  7*ubecula  (Spix)  Cantagallo  ;  N.   Friburgo  B. 

Chelidoptera    tenebrosa    brasiliensis    ScL    Cantagallo. 

Crotophaga  ant  (L.)  Cantagallo. 

Guira  guira  [Gm.)  Cantagallo;    N.    Friburgo  Y. 

Diplopterus  naevius  (L.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Dromococcyx  phasianellus  {Spix)  Cantagallo. 

Piaya  cay  ana  cabanisi  {A  lien)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Neomorphnus  geoffroyi  {Temm.)  Cantagallo. 

Coccyzus  euleri  {Cab.)  Cantagallo. 

Rhamphastos  ariel  { Vig.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Rhamphastos  dicolorus  (L.)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Andigena  bailloni  (VieilL)  Cantagallo;  N.  Friburgo 
B.  e  Y. 

Pteroglossus  loiedi  {Sturm)  Cantagallo. 

Selenide^-a  maculirostris  (Licht.)  Cantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

^  Psittaei 

Ara  maracana  {VieilL)  N.  Friburgo  B. 
Conurus  leucophthalmus  { VieilL)    Gantagalio  ;  N.  Fri- 
burgo B. 
Conurus  aureus  (Gm.)  Cantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Pyrrhura  cruentata  { Wied)  Cantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Pyrrhura  vittata  (Shaw)  Gantagalio. 
Pyrrhura  leucotis  {Licht.)  N.  Fri^^urgo  B. 
I^ittacula  passerina  (L.)  Cantagallo. 
Brotogerys  tirica  (Gm.)  Cantagallo. 
Brotogerys  chiriri  {VieilL)  N.  Friburgo  B. 
Chrysotis  farinosa  (Bodd.)  Cantagallo. 
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Chrysotis  aestica  {L.)  Gantagallo. 

Chrysotis  vinacea  (Wied)  N.  Friburgo  Lund. 

Pionus  maximiliani  {Vieil  I.)  N.  Friburgo  Lund. 

Plonus  menstruus  (L.)  N.  Friburgo  B. 

Triclaria  cyanogaster  (  VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Pionopsittacus  pHealus  {Scop.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

Urochromo.  surda  [JIL)  N.  Friburgo  Y. 

^M  Strides 

Strix  flammea  {L.)  Gantagallo  ;  N.    Friburgo   B. 
Asio  mexicanus  (Gm.)  N.  Friburgo  B. 
Symium  perspicillatum  {Lath.)  Gantagallo. 
Syrnium  hylophilam  {Jemm.)  N.  Friburgo  B. 
Scops  brasilianus  {Gm.)  (S  decussata  Euler)  Gantagallo. 
Glaucidium  ferox  { VieilL)  Gantagallo. 
Glaucidium  pumilum  (  Temm.)  N.  Friburgo  B. 

^11  ilLCcipitres 

Catharista  atrata  {Bartr.)  Gantagallo. 

Cathartes  aura  {L.)  Gantagallo. 

Polybortis  tharus  {MoL)  Gantagallo 

Ihycter  chimachima  {VieilL)  Gantagallo. 

Micrastur  ruficollis  { VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Antenor  unicinctus  {Jemm.)  Gantagallo. 

Geranospizias  caerulescetis    { VieilL)    N.    Friburgo  R. 

Astur  pectoralis  {Bp.)  Gantagallo. 

Accipiler  tinus  {Lath.)  Gantagallo. 

Accqjltev  erythi^ocnemis  {Gray)  (A.  striatus  Euler)    N. 

Friburgo  B. 
Accipiter  pileatus  {Temm.)  N.  Friburgo  B. 
Heterospizias  meridionalis  (Lath.)  Gantagallo. 
Buteola  br  achy  ura  { VieilL)  Gantagallo. 
Asturina  nattereri  {ScL  Salv  )  Gantagallo. 
Asturina  nitida  {Lath.)    Gantagallo;    N.  Friburgo  B. 
Busarellus  niyricollis  {Lath.)  Gantagallo  ;  N.  FriburgoB. 
Leucopternis  lacernulata  {Temm.)  Gantagallo. 
Thrasaetus  harpyia  (L.)  Gantagallo. 
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Morphnus  guianensts  {Dand.)  Ganlagallo  Euler  e  B. 
Spiziastur  melanolrncus  ( ViellL)  Gantagallo. 
Spizaetus  tt/rannus  (Wied)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Elanoides  forficatns  {L.)  Gantagallo  ;  N.    Friburgo  B. 
Leptodon  cayeiniem^is  [Gvi.)  Gantagallo. 
Harpagus  diodon  {Temuf.)  Gantagallo. 
Har^pagus  fndeniatffs  {Lath,)  Gantagallo. 
Ictitiia  plúmbea  {Gm.)  (Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Falco  anrantiffs  (Gm.)  Gantagallo. 
Tinnunculus  cinnaniominus  {Stcs.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 

IX.  Herodioiies 

Lencophogx  candidissima  {Gm.)  Gantagallo;    N.  Fri- 
burgo Y. 
Bfftorides  striata  {L.)  (A  rdea  scapular  is  Euler)  Gantagallo. 


Cairina  inoscliata  {L.)  Gantagallo. 
Nettion  brasiliense  {Gm,)  Gantagallo. 

"XI  Columbae 

Colutidm  plumbea  {  VieilL)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Zenaida  auriculata  {Des  Murs)  Gantagallo. 

Chamaepelia  talpacoti  { Temrn.)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo Y. 

Peristera  cm^ré?a  (7fe>>?m.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Peristera  geoffroyi  { Temm.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 

Lepfoptila  reichenbachi  {Pelz,)  (Peristera  frontalis 
Euler)  Gantagallo. 

Geotrggon  violácea  {Temm,)  Gantagallo. 

Geotrygon  montana  {L.)   Gantagallo  ;  N.   Friburgo  B. 

XII  Gallinae 

Odontophonis  capueira  {Spix)  Gantagallo  ;  N.  Fri- 
burgo B. 
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Crax  caranculata  {Ternm.)  (G.  rubrirostris  Euler)  Can- 

tagallo. 
Penelope  superciliaris  (Jll.)  Gantagallo    («Jacupemba»). 
Penelope  jacquaçu  (Spix)  Gantagallo  («jacu-açu»). 
Pupile  jacutinga  {Spix)  Gantagallo. 

:XIII  Paludicolae 

Lihmopardalus  nigricans  (  VieilL)  Gantagallo;  N.  Fri- 
burgo  B. 

Aramides  saracura  {Spix)  (A.  plumbeus  Euler)  Gan- 
tagallo ;  N.  Friburgo  B. 

Por z ana  albicollis  {VieilL)  Gantagallo;  N.  Friburgo 
Lund. 

Creciscus  melanophaeus  (  VieilL)  Gantagallo. 

(iallinula  galeata  {Lath.)  Gantagallo. 

Porphyriola  martinica  {L.)  Gantagallo. 

1K.IV  I^iniicolae 

Jacana  jacana  {L.)  Gantagallo. 
Belonopterus  cayennensis  {Grn.)  Gantagallo. 
Totanus  flavipes  {Gm.)  Gantagallo  ;  N.  Friburgo  B. 
Gallifiago  frenata  {Jll.)  Gantagallo. 

Podiceps  dorninicus  (L.)  Gantagallo. 

TLtTL  Crypturi 

Tinamus  solitarius  { VieilL)  Gantagallo. 
Crypturus  obsoletiis  {Temm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo  B. 
Orypturus  tataupa  {Temm.)  Gantagallo;  N.  Friburgo. 
Crypturus  noctivagus  {Wied)  Gantagallo. 
Crypturus  pileatus  {Bodd.)  Gantagallo. 
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POB 


JOSE^  DE  CAMPOS  NOVAES 


Entre  todas  as  personalidades,  que  illustraram  Cam- 
pinas— este  foco  da  vitalidade  mais  pujante  do  Estado 
de  S.  Paulo,  nenhuma  mais  modesta  pela  vida  recata- 
da, nenhuma  mais  operosa,  nenhuma  conseguiu  fora  do 
paiz  um  respeito  mais  profundo  pelos  seus  méritos  de 
observador  sagaz. 

Nessa  mesma  penumbra  de  modéstia  que  o  cercou 
e  da  qual  foi  forçado  a  sahir  nos  seus  últimos  dias,  6 
que  se  torna  tão  sympathico  obrigando  aquelles  que  de- 
sejam reconstruir  a  série  de  suas  descobertas  a  um  tra- 
balho difficultosissimo  ;  porque  pareceu  sempre  escon- 
der aos  olhos  profanos  a  serie  de  seus  escriptos,  que 
será  sempre  uma  mina  inexgottavel  de  agradáveis  sor- 
presas  quando  os  annaes  da  sciencia  botânica  forem  com- 
pulsados com  a  tenacidade  necessária  para  de  lá  trazer- 
mos á  luz  os  seus  trabalhos  espalhados  na  Europa  entro 
seus  numerosos  correspondentes. 


tV  A  redacçfto  desta  Revista  com  a  pnblicaç&o  do  presente  trabalho 
deseja  prestar  justa  homenagem  á  memoria  do  benemérito  botânico  cam- 
pineiro J.  Correia  de  Moilo  o  agradece  ao  distincto  anctor  aauctori- 
zaçfto  de  reproduzir  o  artigo  acompanhado  do  retrato  que  foi  estam- 
pado no  Diário  de  Campinas  aos  1(>  de  Abril  de  1899.— ÍT.  von  Ihering, 
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Erâ  uma  série  de  diamantes  amorosamente  lapida- 
dos com  os  quaes  elle  mimoseava,  ora  um,  ora  outro 
dos  seus  pares  e  profundos  admiradores. 

A  série  de  elementos  biographicos  que  consegui 
coUigir  dará,  assim  o  espero,  uma  idéa  bastante  exacta 
das  suas  descobertas  mais  notáveis. 

Quanto  ao  retrato  moral  do  bondoso  velhinho,  que 
tantas  creanças  fez  novamente  sorrir  a  seus  pães  au- 
xiliados perante  as  creaturinhas,  cuja  pathologia  elle 
tanto  e  tão  desveladamente  soubera  aprofundar  e  revi- 
gorar com  os  expedientes  do  seu  espirito  inventivo  e 
perspicaz,  já  a  penna  fulgurante  do  poeta  campineiro, 
Dr.  Francisco  Quirino  dos  Santos,  (*)  que  pessoalmente 
o  conheceu,  nos  deixou  fielmente  burilado. 

Resta  a  fazer  ainda  uma  tarefa  mais  urgente,  qual 
a  de  congregar  e  enfeichar  na  sua  biographia  os  seus 
titulos  scientificos,  como  existe  já  para  Frei  Velloso  e 
Freire  AUemão,  nos  annaes  do  Instituto  Histórico  do 
Rio  de  Janeiro. 

Essa  tarefa  tomo-a  agora  em  proporções  mais  con- 
sentâneas com  minhas  forças  ;  maxime  attendendo  á  im- 
possibilidade de  remontar  ás  fontes  e  aos  annaes  das 
sociedades  scientiticas  todas  das  quaes  era  eUe  membro 
proeminente. 

A  sua  existência  perpassou  sem  incidentes  notá- 
veis, como  convém  a  um  excellente  burguez  e  amoro- 
so pai  de  familia. 

Nâo  me  consta  que  lhe  tivesse  acontecido  incidente 
algum  sensacional.  Sua  vida  não  diífere  das  niuitas  outras» 
de  paulistas  bem  educados,  porém  sempre  guiados  pela 
mais  estreita  honestidade,  como  convêm  a  todo  o  bom 
cidadão  que  sabe  ser  util,  merecendo  o  respeito  dos 
seus  contemporâneos. 


(*)  F.  Qafrino  dos  Santos —Âlmanak  de  Campinas  seguido  do 
Bio  tiaro  para  1873,  pagina  81. 
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Nasceu  J.  Correia  de  Mello  era  São  Paulo,  a 
10  de  Abril  de  1816  e  falleceu  a  20  de  Dezembro 
4e  1877. 

Seu  pai,  portuguez,  toruou-se  brasileiro  adoptivo, 
•depois  de  ter  sido  na  sua  pátria  capitão  de  cavaliaria, 
•e  ter  prestado  bons  e  perseverantes  serviços  na  conta- 
doria da  fazenda  provincial 

Fora  o  preceptor  de  seu  filho  nas  primeiras  letras  ; 
ientregando-o  mais  tarde  aos  cuidados  do  latinista  André 
da  Silva  Gomes,  muito  apreciado  educador,  que  o  pre- 
parou para  encetar  a  carreira  jurídica  na  nossa  Academia. 

Já  se  tinha  bem  iniciado  no  terceiro  anno  lectivo 
ao  Corpus  Jurisy  quando  falleceu  seu  progenitor,  que 
âhe  legou  a  orphandade  e  a  pobreza,  apanágio  forçado 
•dos  empregados  públicos,  deixando-o  sem  meios  de  pro- 
«eguir  na  carreira  encetada. 

Cogitou  de  se  fazer  militar,  carreira  para  a  qual 
^  sua  constituição  débil  não  o  tinha  predestinado. 

Nesse  momento  critico  deparou-se-lhe  em  S.  Paulo 
:um  dos  patriarchas  da  Independência,  F.  Alvares  Ma- 
chado de  Vasconcellos,  que  reconhecendo  no  joven 
Mello  uma  capacidade  singular  e  aproveitabilissima, 
•chamou-o  para  junctode  si,  levando -o  para  praticar  em 
:sua  pharmacia  de  Campinas. 

Affeiçoando-se  a  elle,  levou-o  ao  Rio  de  Janeiro, 
•em  iS'M,  afim  de  inicial-o  no  curso  regular  de  phar- 
macia. 

Recebeu  seu  diploma,  optime  cura  laude^  das  mãos 
•do  Dr.  J.  V.  Torres  Homem. 

De  volta  a  Campinas  em  1836,  o  illustre  parla- 
mentar oflFereceu-lhe  sociedade  na  botica^  emquanto  ia 
á  Corte  trabalhar  pelo  Brasil. 

Durante  os  vinte  annos  seguintes  continuou  na  faina 
^juotidiana  das  manipulações  chi  micas,  exercitando-se, 
ao  mesmo  tempo,  na  cura  gratuita,  especialmente  das 
«creanças,  em  que  se  tornou  insigne  ;  assim  como  na 
applicaçdo  da  medicina  popular  da  nossa  materia  me- 
dica da  fióra  inexgottavel  e  mysteriosamente  desconhe- 
cida do  Brasil. 
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Lentamente  foi  coUigindo  factos  e  observações  de 
pathologia  e  os  eifeitos  benéficos  obtidos  pelos  cura  s  è- 
deirosy  que  cora  boa  critica  foi  annotando  atô  se  accu- 
mular  no  repertório  de  medicina  domestica  que  appa- 
receu  editado  sob  o  escudo  do  diploma  doutoral  do 
dinamarquez  Dr.  Langaard. 

0  Dr.  Theodoro  J.  H.  Langaard  era  urn  desses 
espiritos  vastos  e  observadores,  que  vindos  do  estran- 
geiro no  meiado  do  século,  se  congregaram  em  Cam- 
pinas numa  plêiade  illustre  entre  os  quaes  ennumera- 
mos  ;  Hercules  Florence  e  o  Dr.  Ricardo  0'Gonor 
Gumbleton  Dauntre. 

Todos,  ao  lado  de  J.  C.  de  Mello,  elaboravam  ale- 
vantados  problemas  scientificos,  quer  nas  sciencias  na- 
turaes,  medicas  e  históricas  cujos  espécimens  ora  davam 
em  resultado  no  Diccionario  de  Medicina  Popular — 
ora  em  excavações  de  inéditos,  como  a  (Tcuealor/ia 
Paulista^  offerecida  pelo  Dr.  Ricardo  e  editada  pelo 
Instituto  Histórico  do  Rio  ;  ora  em  experiências  chimi- 
cas,  como  as  feitas  em  collaboraçao  com  Hercules  Flo- 
rence sobre  a  Photographia. 

Os  documentos  sobre  esta  ultima  descoberta  scien- 
tifica,  das  mais  úteis  do  nosso  século  XIX,  e  que  foi 
eíTectuada  em  Campinas  por  Hercules  Florence  e  com- 
pletada pelas  subtilissimas  manipulações  chimicas  de  J. 
G.  de  Mello,  estão  em  poder  dos  seus  netos  que  devem 
dar-lhe  a  publicidade  que  merece. 

Não  reivindicaram  publicamente  a  invenção,  por 
comcidir  com  idêntica  descoberta  de  Daguerre  e  Niepce 
em  França. 

Este  facto  só,  devidamente  explanado,  dará  idéa 
da  profundeza  das  pesquizas  a  que  se  entregavam 
neste  recanto  provinciano  esse  conjuncto  de  homens 
superiores. 

O  preclaro  Dr.  C.  F.  Philippe  von  Martins  agra- 
decendo em  carta,  ao  editor  Henrique  Laemmert,  da- 
tada de  18  de  Novembro  de  1867,  usa  de  phra- 
ses alevantadas  referi ndo-se  a  essa  bella  obra  do  Dr. 
Langaard  : 


«Ao  auctor  e  ao  editor  de  uma  importante  obra 
nova,  quasi  sempre  me  trazem  ii  memoria  aquelles  dois 
heroes  homéricos  que  pelejara  juntos  num  carro  de 
guerra,  um,  brandindo  as  armas  valorosamente,  o  outro 
dirigindo  ousado  os  cavallos  frementes. 

Do  mesmo  modo  avisto  daqui,  por  occasião  da  pu- 
blicação do  sr.  Dr.  Langaard,  v.  s.  unido  com  um  va- 
loroso combatente,  sentindo-me  irresistivelmente  levado 
a  applaudir  a  ambos  em  testemunho  de  minha  sympa- 
thia  e  approvação  de  uma  grande  empreza  literária 
digrna  de  louvor». 

O  leitor,  á  primeira  vista,  pensaria  que  cabe  ao 
coUaborador  modesto  que  nem  quiz  que  se  oíferecesse 
aos  olhos  de  von  Martins  a  parte  que  lhe  cabia  no 
triumpho  desse  magno  prélio  ;  elle  só  deixara  a  seu 
amigo  referir-se  a  elle  na  2.^  edição,  cujo  prefacio  re- 
fere-se  ú  parte  botânica  somente  ;  quando  é  notório,  em 
Campinas,  que  seu  trabalho  se  extendeu  a  uma  coUa- 
Ijoraçao  effectiva  sobre  toda  a  obra  : 

«Sendo  as  plantas  medicinaes  indigenas  do  Brazil, 
diz  o  Dr.  Langaard,  de  grande  importância  medica,  e 
tendo  muita  applicação,  maxime  no  interior  do  paiz, 
lemDrei-mo  de  as  tornar  mais  conhecidas  ;  e,  para  esse 
fim,  de  muito  me  valeu  o  auxilio  do  mou  distincto  e 
sábio  amigo  o  Ulmo.  Sr.  Joaquim  Correia  de  Mello, 
illustrado  pharmaceutico  da  cidade  de  Campinas». 

A  modéstia  excessiva,  e  o  desprendimento  com  que 
alienava  de  si  os  seus  trabalhos  e  descobertas,  foi  sem- 
pre um  predicado  indelével  de  seu  caracter. 

Von  Martins  cuja  obra  clássica  sobre  a  Mrrírria 
medica  brasileira  tão  bem  soube  prezar  o  seu  conti- 
nuador campineiro,  por  elle  aliás  então  ignorado,  en- 
carregou um  seu  coUega  de  Munich  (Baviera)  o  Dr.  J. 
B.   Ullersperr/er,  de  dar  um  parecer  critico. 

Referindo-se  á  contribuição  da  botânica  medica  in- 
dígena, reconhece  o  relator  o  mérito  da  tentativa  e  as 
lacunas  forçadas  do  nosso  meio  scientiíico  ainda  embryo- 
nario  : 

€  Naturalmente,  diz  este  relator,  não  podemos  exi- 
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giv  que  todos  esses  novos  corpos  tenham  passado  pela 
analyse  chimica  e  pela  physiologia  experimental,  como 
acontece  sempre,  quando  o  medico  europeu  descobre 
no  velho  mundo  alguma  planta  medicional  ainda  des- 
conhecida ;  muitas  vezes,  pelo  contrario,  somos  obriga- 
dos a  contentar-nos  com  os  resultados  do  empirismo 
menos  scientifico.» 

Aquillo  que  lá  é  a  excepção,  por  aqui  é  e  será  a 
regra,  por  muito  tempo. 

No  dominio  da  chimica  medica,  seus  serviços  são 
notórios.  Procurou  Mello  isolar  corpos  e  extractos  di- 
versos que  elle  enviava  perfeitamente  acondicionados 
para  os  especialistas  europeus,  que  consignavam  nos 
annaes  da  pharmacopéa  as  suas  valiosas  contribuições  ; 
pelas  quaes  mereceu  ser  nomeado  membro  correspon- 
dente da  British  Pharmaceutical  Conference^  de  Lon- 
dres. 

Quanto  não  me  foi  grato  1er  na  obra  clássica  de 
Flukiger,  (*)  tratando  dos  bálsamos,  o  tópico  seguinte 
sobre  o  Cabureiba  preto  : 

«Um  bello  exemplar  desta  substancia  Mf/rocarpiis 
frondosas  AUenão,  acompanhado  de  elementos  de  her- 
bario,  foi  oíFerecido  a  um  de  nós  (Hambury)  por  Mr. 
J.  Correia  Mello,  de  Campinas,  Brasil. 

E'  uma  resina  com  o  aspecto  do  €  Balsamo  de 
Toulou»,  mas  tinto  com  uma  cor  mais  escura,  e  me- 
nos vermelha  e  de  uiia  dureza  maior». 

Na  Uteratura  medica  do  seu  tempo  será  fácil  cnl- 
ligir  muitos  outros  exemplos  das  suas  investigações  ex- 
perimentaes  sobre  os  medicamentos  indigenas  ;  dominio 
scientiíico  esse  onde  conta  bem  poucos  successores  na 
ciasse  medica  brasileira. 

Durante  a  elaboração  do  Diccionario  de  Medicina 
Popular^  as  aptidões  especiaes  para  a  sciencia  das 
plantas  se  revelaram  aos  olhos  dos  amigos  intimes. 


(*)    Flakiger  et  Daniel  Hamlniry -Histoire  dee  drofi^nes  d*origiiie 
végétale,  volume  I,  p.  379. 
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Mais  tarde,  após  a  diffiisao  pelo  Brasil  dessa  obra 
tão  necessária  de  vulgarisação  de  tantos  segredos  cio- 
samente armazenados  na  tradição  dos  curandeiros  e 
empiricos,  que  de  um  momento  para  outro  tiveram  que 
rever  as  suas  plantas  ao  lado  da  correcta  classificação 
scientifica,  mais  notoriedade  ainda  adquiriu  pela  sane- 
ção  e  approvação  dos  extrangeiros,  que  nesse  repositó- 
rio botânico  iam  se  orientar  sobre  as  propriedades  das 
plantas  medicinaes  indigenas,  ou  acclimadas,  ou  usadas 
nas  drogarias  do  interior  do  paiz. 

Começaram  a  aíiiuir  ao  seu  gabinete  as  corres- 
pondências cheias  de  pedidos,  e  de  problemas  cuja  so- 
lução esperavam  não  só  da  sua  competência,  como  da 
sua  posição  sedentária  numa  região  tropical  apenas 
herborisada  ás  pressas  por  viajantes  que  não  podiam 
acompanhar  a  evolução  embriogenica  e  morphologica 
de  diversas  classes  de  plantas,  mal  representadas  em 
espécimens  seccos  nos  Museus  Europeos. 

Logo  começaram  a  prezar  o  seo  concurso  nos 
problemas  propostos  pelos  especialistas  que  pediam  os 
seus  pareceres  sempre  proficuos^;  e  foram  estes  amigos 
longínquos  que  o  propuzeram  como  membro  de  varias 
sociedades  scientificas,  entre  as  quaes  se  conta  a  Li- 
man  Society  de  Londres,  em  cujos  annaes  (*)  pude  eu 
colligir  as  memorias  botânicas  assaz  interessantes,  que 
procurarei  summariar  nas  notas  que  seguem  : 

I.  No  volume  X,  pag.  1,  do  Journal  linneano  o 
celebre  viajante  Spruce,  que  coUigiu  e  classificou  os 
Musgos  e  as  Hepáticas  da  America  Meridional,  leu 
perante  a  sociedade  um  trabalho  de  Correia  de  Mello 
sobre  as  Papaiaceœ, 

Esta  memoria  descreve  o  Jaracatiá  {Jaracatid  do- 
decaphylla  P.  DC),  que  por  sua  inconsistência  na 
fructificação,  desfaz-se  toda  depois  de  secca  ;  o  que  im- 
possibilita seu  estudo  nos  herbarios,  pelos  botânicos 
que  não  podem  estudal-o  na  planta  viva. 


(•)  The  Journal  ot  the  Línnoon  Society— Boíony— volume  X— XVlíI. 
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Demonstrou  as  affinidades  das  Papaiace^B  com  as 
Pasitloraceas. 

Descreveu  também  o  Mamão    {Carica  Papaia  L.) 

«Em  resumo,  diz  Spruce,  apeuas  pode-se  dizer  que 
as  Papaias  possam  ser  ditas  «bem  conhecidas». 

Porque  de  muito  poucas  dentre  ellas  nossos  her- 
barios  c^ntôm  espécimens  de  ambos  os  sexos,  e  suas 
inflorescencias,  mesmo  daquellas  tidas  e  havidas  como 
as  mais  communs,  ainda  não  tinham  sido  traçadas  em 
todas  as  suas  faces  embriogenicas  evolutivas  antes  do 
trabalho  do  Senhor  Mello^  o  qual,  esperamos,  conti 
nuara  suas  interessantes  investigações  nao  só  sobre  as 
Papaiacen%  como  sobre  todas  as  plantas  a  seu  alcance, 
que  por  suas  proporções  e  sua  perecivel  natureza,  não 
podem  ser  estudadas  em  herbarios  seccos.» 

Eis,  portanto,  traçado  o  elogio  e  o  quanto  se  espe- 
rava da  sua  capacidade  de  observação  nas  regiões  tro- 
picaes,  onde  todas  as  arvores  estão  vivas,  e  não  são 
simples  múmias  de  museus,  cuja  evolução  só  aqui  pode 
ser  acompanhada  e  descripta  á  medida  que  passam  por 
diversas  phases  morphologicas  e  embriogenicas. 

IL  No  volume  XIV  pagina  4,  do  mesmo  Journal^ 
se  encontra  uma  optima  e  longa  diagnose  sobre  a  Ci~ 
sanipelos  vitis  de  Velloso,  que  Miers  (*)  reconheceu 
ser  a  sua  Odontocarj/a  oatparata  Miers,  que  está  de- 
senhada na  sua  obra  monographica  sobre  as  Menis- 
pcnnacece. 

Tal  diagnose  o  botânico  inglez  diz  ser  a  exacta 
contraprova  das  suas  observações  e  analj^ses  desse  gé- 
nero diclinio,  da  familía  das  Menispermiaceas. 

No  volume  anterior,  no  XI,  do  mesmo  Jommal 
da  sociedade  Linneana,  pagina  261,  onde  estudou  uma 
serie  de  plantas  dos  arredores  de  Campinas,  elle  já 
tinha  dito  que  «acreditava  pertencer  ao  género  Odon- 
tocarya  de  Miers»  ;  mas  que  por  outros  motivos  revi- 
sou levando    a    espécie    para  o    género    Burasata    de 


(*)    Miers-»  Contributions  to  Botany,  taboa  100,  vol.  II. 
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Thouars.  A  retificaçao  do  especialista  inglez  deante  da 
bella  diagnose  de  Mello  reunindo  a  forma  feminina  á 
fornia  masculina  da  espécie,  bastam  para  demonstrar  a 
rigorosa  perfeição  das  suas  descripções. 

III.  Nesse  mesmo  volume  XI,  lemos  uma  longa' 
carta  enviada  a  G.  Bentham  intitulada  —  Notes  on 
some  Brazilian  plants  from  the  neiijhhour  hood  of 
Cauijnnas  —  lida  a  4  de   Novembro  de  1869. 

Referem-se  estas  notas  a  collecções  de  plantas  de 
varias  famílias,  interessantes  sob  diversos  aspectos. 

Observou  a  immersao  das  flores  da  AracJiis  hy- 
pogea  L.,  vulgo  Mendoin^  sob  a  terra,  e  comparou-a 
com  a  Voandzeia  sublert^anea  que  os  africanos  accli- 
maram  aqui. 

Reviu  a  serie  de  Çncurbitaceas  dos  arredores 
que  Pacifico  Manco,  de  terrível  memoria  em  Campi- 
nas, classificara  e  estudara  segundo  as  propriedades 
medicinaes. 

Diagnosticou  minuciosamente  em  latim  a  espécie 
única  do  género  A?nsosperma  de  Manco,  que  desde 
então  se  tornou  definitivamente  constituído  e  acceito 
na  sciencia. 

Referiu-se  ao  Pacovd  do  género  Alpinia  cultiva- 
da nos  quintaes  e  pertencente  á  familia  das  Zingi- 
beracea'  ;  enumera  as  Cannaceas^  vulgo  biri/  ;  e  as 
Ma7HuitJiareas  cultivadas  como  a  araruta^  e  o  Caeté 
das  mattas. 

Sobre  as  Musaceas  cultas,  e  sobre  as  Heliconias 
das  circumvisinlianças  da  capital  paulista,  e  muitas  ou- 
tras plantas  interessantes  ou  pouco  estudadas  fornece 
noticias  úteis  aos  phytologistas. 

IV.  Segue  á  pagina  263  do  mesmo  volume  XI, 
a  diagnose  da  Myrocarpus  frondosus  AUemão  já  as- 
âignalada  atraz. 

Essas  dissertações;  todas  de  valor  scientifico  pelas 
novidades  emittidas,  dao  perfeita  idéa  das  suas  predi- 
lecções e  dos  seus  recursos  bibliographicos  ;  assim  coma 
das  lacunas  insanáveis  de  que  se  achavam,  ha  30  annos. 
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rodeados  os  botânicos  brasileiros  antes  da  vasta  pubiï- 
cação  da  Flora  Brasiliensis. 

Armado  desse  repertório,  as  numerosas  duvidas 
que,  a  cada  passo,  detinham  a  penna  de  Mello,  cessariam 
em  grande  parte. 

Onde  o  Podromus  dos  De  GandoUe  nada  adian- 
tava ha  30  annos,  agora  encontramos  explanado,  sys- 
tematisado  e  gravado  em  grandes  planchas  no  formato 
folio  máximo  dos  herbarios  seccos. 

Nas  monographias  mais  recentes  é  facílimo  reco- 
i)hecer,  com  sufficiente  probalidade  de  certeza,  se  temos 
uma  espécie  nova  ou  mal  descripta  para  oflTerecer  aos 
especialiastas  europeus. 

Na  cryptogamia  microscopi(;a  ainda  laboramos  nas 
mesmas  condições  de  Correia  de  Mello. 

Se  de  um  lado  as  novidades  scientificas  são  mais 
numerosas  ;  de  outro  lado,  os  meios  de  classifical-as 
ainda  não  estão  elaborados  de  modo  sufficiente  para  po- 
dermos desbravar  o  terreno  ainda  maninho  dos  seres 
inferiores. 


A  obra  capital,  na  qual  se  absorveram  todos  os 
la/eres  de  Mello,  que  neíla  concentrou  toda  a  activida- 
de intellectual  do  seu  ultimo  decennio  de  vida  operosa 
em  prol  da  sciencia,  foi  sobre  as  bellas  e  matisadas 
campanulas  de  colorido,  proporções,  attitudes  e  nume- 
ro que  attingem  os  mais  altos  cimos  das  florestas,  so- 
braçando com  seus  múltiplos  ramos  até  encobrir  a  fo- 
lhagem dos  maiores  gigantes  das  selvas  ;  quando  não 
são  arvores  como  as  Tecomarice  (Ipè)  que  se  revestem 
exclusivamente  de  esplendidas  flores  antes  de  desenvol- 
verem as  folhas. 

Havia  muita  confusão  nos  géneros  e  muitas  incer- 
tezas nas  espécies,  distribuídas  sem  precisão  alguma  nos 
herbarios  ;  porque  não  estavam  acompanhados  das  ca- 
psulas multiformes  alongadas  e  lineareas  até  cerca  de  50 
centímetros  ou  echinadas  e  ovaes,  como  as  que  deno- 
minam pinturescamente — «pentes  de  macaco». 
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Quanto  ás  tiges,  de  uma  estructura  anatómica  curio- 
sissima,  com  lenhos  sobrepostos  cruzados  e  alternados 
com  o  liber  da  casca;  estavam  dispersas  nas  collecções 
sem  ser  possivel  aproveital-as  por  falta  de  indicações 
que  as  identificassem  com  as  flores  classificadas  nos 
herbarios. 

Um  dos  mais  auctorisados  botânicos  francezes,  o 
venerando  Mr.  Dr.  Edouard  Bureau,  professor  do  Mu- 
seu de  Paris,  deliberou  dirigir-se  aos  naturalistas,  mais 
sedentários  e  residentes  nas  regiões  tropicaes  da  Ame- 
rica, onde  fulguram  as  beilas  flores  das  Bignonias 
para  que  com  mais  cuidado  e  certeza  reunissem  as 
flores  aos  fructos  maduros  e  nSo  se  olvidassem  tam- 
bém de  addicionar  a  estas  os  lenhos  da  base  dos 
caules. 

Para  que  essas  pesquizas  viessem  a  tomar  as  pro- 
porções d'uma  monographia  de  espécies  bastante  com- 
pleta que  viesse  servir  de  complemento  á  sua  Mono- 
graphie des  Bignoniacèes^  obra  primorosa  em  que  es- 
tabeleceu apenas  os  géneros,  acudiu-lhe  a  idéa  de  apro- 
veitar os  naturalistas  que  conhecia  na  America  Meri- 
dional. 

Essa  empreza  scientifica  tornou-se,  tanto  para  o 
respeitável  especialista  francez  como  para  o  seu  colla- 
borador  brasileiro,  a  norma  e  fim  de  todas  as  suas  fa- 
culdades mentaes,  dirigidas  para  a  elaboração  de  um  pro- 
blema vasto  como  a  bella  e  rica  familia  vegetal  que,  ao 
lado  das  Orchideas,  mais  exorna  de  cores  brilhantes  a 
primavera  eterna  do  Brasil. 

Eis  c(»mo  o  próprio  Mr.  E.  Bureau  (*)  narra  a  sua 
feliz  correspondência  ligada  com  o  nosso  modesto  e  ope- 
roso conterrâneo  :  —  «Occupando-rne  desde  muito  tem- 
po da  monographia  das  Biguoniaceas,  tive  que  dar 
uma  attenção  especial  ao  estudo  das  tiges.  Quando  co- 
mecei este  trabalho,  muitos  dos  fragmentos  de  lenho 
pertencentes    a   esta    famiha    existiam,    é    verdade,  nos 


(*)    B.  Bureau— Buletin  de  la  Société  Botanique    de  France '-Sé- 
ance dn  5  Janiver  1872,  pag.  15 
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museus  botânicos  ;  mas  a  maior  parte  dos  espécimens 
estavam  sem  denominação  e  indetermináveis.  Nao  se 
podia,  portanto,  cogitar  de  extrahir  do  exame  délies 
conclusões  applicaveis  a  uma  classiíicação  natural.  Nes- 
se ponto  de  vista,  a  collecção  de  tiges  de  Bignoniaceas 
deveria  sor  refeita  inteiramente  o  cm  condições  de  dif- 
ticuldadcs  de  todo  peculiares. 

Effectivamente,  os  fructos  sîïo,  em  muitos  casos, 
indispensáveis  para  darem-se  ao  trabalho  de  marcar  os 
pés  sol)re  os  quaes  elles  colheriam  os  espécimens  em 
ílòres  e  voltarem  n'uma  outra  estação  para  colher  os 
fructos  e  cortar  a  tige. 

Estas,  por  causa  das  dilferenças  que  apresenta  a 
madeira,  segundo  a  edade,  deveriam  ser  representa- 
das por  pedaços  que  indicassem  a  madeira  segundo 
as  diversas  (^?pocas  do  seu  desenvolvimento  ;  deve- 
riam sor  tiradas  amostras  de  todas  as  grossuras,  des- 
de a  parte  mais  espessa  do  tronco  até  os  ramúsculos 
mais  gracis. 

Certamente  era  exigir  muito. 

Redigi,  todavia,  instrucções  nesse  sentido,  e  as  en- 
viei para  todos  os  correspondentes  que  pude  encontrar 
na  America  do  Sul  e  na  America  Central.  Minhas  pri- 
meiras tentativas  nesse  sentido  datam  de  18t>8. 

Hoje  possuo  (1872)  mais  de  150  espécies  de  Bi- 
gnoniaceas, cuidadosamente  recolhidas  com  ílòr,  fructo 
e  tige,  ramos  e  muitas  vezes  também  com  raizes. 

Três  quartas  partes  (3/4)  approximadamente  desta 
coUocção  provêm  das  pesquizes  de  Mr.  Correia  de  Mel- 
lo, qne  reside  em  Campinas,  provinda  de  S.  Paulo, 
no  Brasil,  e  de  Mr.  Glaziou,  director  do  Jardim  Publico 
do  Bio  de  Janeiro. 

Graças  ao  zelo  e  á  actividade  destes  dois  botânicos, 
haveni  d'ora  em  diante  pouca  cousa  a  ajuntar  para  a 
historia  do  Sul  do  Brasil». 

A  collecção  de  Mello  foi  numerada  até  a  65*  espécie 
recolhida  i)or  elle,  e  acorapantiada  de  notas  numerosas 
distribuídas  em  uma  serie  de  correspondências  ou  me- 
morias, que  se  foram  completando  umas  ás  outras   du- 


/  í    — 

rante  um  decennio,  notas  estas  que  estão  em  poder  do 
signatário  destas  linhas. 

As  discussões  sobre  os  caracteres  genéricos  for- 
mam o  conteúdo  de  longas  dissertações,  que  receberam 
completa  acceitação  por  parte  de  Mr.  Bureau  que  del- 
las  se  aproveitou  largamente  nos  seus  estudos  sub- 
sequentes. 

Mr.  Glaziou  ,  recolheu  em  suas  vastas  excursões 
botânicas  outro  tanto,  até  áquella  data  ;  e  como  perse- 
verasse a  colhgir  mais  de  duas  dezenas  de  milheiros 
de  plantas,  conseguiu  addicionar  ainda,  durante  os  15 
annos  seguintes,  antes  de  partir  do  Brasil,  uma  serie 
riquíssima  em  novas    espécies. 

Pena  foi  não  lhe  ser  permittido  juntar  a  seus  ira- 
mensos  trabalhos  de  herborisador,  notas  mais  minucio- 
sos sobre  a  procedência  de  grande  parte  das  Bignonia- 
ceas  ;  pois  lemos  a  cada  momento  nas  listas  dos  her- 
barios  citados  na  Flora  BrasilicnsU^  á  pagina  243 — 
Bigtioniaceas,  por   exemplo  : 

LiNDiA  NiTiDULA,  J.  C.  Mello,  úi  Prorinckt  Sanii 
Pauli  prope  Santos^  X.  49 — Glaziou  Xs.  4103,  4711, 
6645,  H249  e  12993,  locis  lumd  accitraíifs  addictis 
f.robabile  maxima  pro  pdrte  e  Prorind'i  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Isto  prova,  que  se  as  colheitas  foram  mais  nume- 
rosas, e  levadas  a  cabo  n'um  espaço  maior  de  tempo 
e  de  território,  não  foram  acompanhadas  de  commen- 
tarios,  ou  mesmo  de  annotações  comparáveis  ás  profun- 
das confrontações  diagnosticas  de  Mello. 

A  correspondência  de  Mello  com  Mr.  Bureau  pro- 
seguiu  activamente  de  1868  atò  o  cerco  a  Paris  eui 
1871,  em  que  enviou  de  uma  só  vez,  uma  grande  me- 
moria contendo  ao  lado  dos  espécimens  íloristicos,  bel- 
los  desenhos  que  Mr.  Bureau  destinava  ás  Transactiorm 
da  Linnean  Society^  devidos  ao  hábil  pincel  ^skilffdl 
pencih  de  Miss  Francisca  Correia  da  Silva  Mello,  na 
phrase  de  J.  Dalton  Hooker,  o  patriarcha  dos  botâni- 
cos inglezes. 

O  intermediário  que  se  encarregara  de  remetter  o 
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precioso  deposito  scientifico.  Mr.  A.  L,  Garraux,  (que 
não  cheguei  a  conhecer,  por  ter  se  retirado  de  S.  Pao- 
lo ha  muitos  annos)  por  um  motivo  qualquer  indepen- 
dente da  sua  vontade,  não  conseguiu  rehaver  noticias 
do  manuscripto  entregue  aos  seus  cuidados. 

Esse  facto  foi  um  golpe  tremendo  no  animo  de 
Correia  de  Mello,  que  se  descurou  d^ahi  em  deante  de 
seus  estudos  predilectos,  com  grave  damno  para  sua 
fama  e  para  a   sciencia  brasileira. 

Durante  vinte  annos  ouvi  circular  em  Campinas 
versões  e  lendas  sobre  esse  precioso  monumento  scien- 
tifico ;  atè  que,  em  1895,  resolvi  utilisar  os  meus  esta- 
dos botânicos  na  reivindicação  dos  restos  que  ainda  po- 
dessem  ser  aproveitados  desses  trabalhos. 

Recebi  de  D.  Candida  da  Silva  Mello  um  maço  de 
papeis  repletos  de  entrelinhas,  de  notas  á  lapis,  divi- 
vidos  em  séries  de  annotações  distribuidas  em  cadernos 
sem  nexo  apparente. 

Encontrei  o  fio  de  Ariadne  desse  labyrinthe,  pela 
numeração  dos  espécimens  de  herbario  enviados  em 
memorias  successivas  a  Mr.  Edouard  Bureau. 

Bastava,  portanto,  um  pesado  trabalho  de  coorde- 
nação e  de  eliminação  das  repetições,  baseado  na  esco- 
lha das  melhores  lições  do  texto  definitivo. 

O  que  me  custou  de  trabalho  para  elaborar  em 
ordem  scientifica  nesses  rascunhos  informes  em  que  os 
órgãos  nem  ao  menos  eram  observados  e  descriptos 
segundo  o  rnethodo  usual  ;  só  aquelle  que  for  exami- 
nar essas  notas  multiformes  poderá  julgal-o  pelo  que 
valem. 

Depois  de  passado  a  limpo  em  ura  volume  folio 
da  minha  penna,  procurei  saber  se  ainda  seria  tempo 
de  enviar  essas  notas  impressas  a  Mr.  Bureau  que  pos- 
suía, quando  menos,  os  originaes  anteriores  a   1871. 

E  enviei  uma  respeitosa  carta  a  Mr,  Bureau,  que 
devia  ser-lhe  entregue  de  mão  propria  ;  mas  delia  não 
recebi  resposta. 

Em  compensação,  a  outra  copia  idêntica  da  mes- 
ma carta,  foi  mandada  para  Berlim  onde  está  de  posse 
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dos  papeis  de  Correia  de  Mello  o  Dr.  Karl  Schu- 
mann,  a  quem  Mr.  Bureau  encarregou  de  dar  a  ultima 
de  mão  ao  seu  manuscripto  das  Bignonias,  para  que 
fosse  publicado,  em  nome  conjuncto,  na  monumental 
Flora  Brasiliensis* 

Este  illustre  botânico  do  Museu  de  Berlim  res- 
pondeu ao  Senhor  Dr.  Alberto  Lofgren  que,  effectiva- 
mente,  possuia  muitos  manuscriptos  acompanhando  todo 
o  herbario  de  65  espécies  de  Correia  de  Mello  ;  mas 
que  lhe  não  servia  de  auxilio  algum,  por  não  entender 
o   portuguez. 

Isto  escrevia  elle  um  anno  antes  de  sahir  o  i.'* 
fasciculo  das  Bignonias  ;  razão  pela  qual  sustive  qual- 
quer publicação  até  poder  junctar  o  texto  latino,  tra- 
duzido por  mim,  ás  notas  preciosas,  que  demonstra  o 
valor  e  importância  irrecusável  que  pelo  confronto  de 
ambos  se  transformam  em  commentaries  mútuos. 

Ora,  é  obvio  que  Mr.  Bureau  já  tinha  expreraidò 
todo  o  sueco  das  annotações  de  Mello  ;  e  que,  portanto, 
é  inutil  cogitarmos  até  que  ponto  fora  isso  feito,  visto 
o  Dr.  Karl  Schumman  ter  apenas  coordenado  as  ulti- 
mas novidades  na  materia. 

Desses  factos,  até  a  minha  tentativa  de  fazer  valer 
os  trabalhos  do  conterrâneo  antes  de  sahir  do  prelo  o 
1.^  fasciculo  na  Flora  Brasiliensisy  haviam  decorrido 
bons  vinte  e  seis  annos  ;  por  isso  nada  parecia  poder 
reviver  na  mamoria  dos  dois  sábios  coUaboradores  eu- 
ropeus, e  vir  reclamar  o  logar  especialissimo  que  lhe 
cabe  na  turba  multa  dos  viajantes  que  colligiram  sem 
notas  os  espécimens  mal  coordenados  dos  berbarios  de- 
positados nos  museus  europeus. 

Lê-se  no  prefacio  devido  á  penna  de  Karl  Schu- 
mann : 

(*)  «Nenhum  órgão  ha  de  maior  peso  no  systema, 
quando  se  tem  de  coordenar  as  Bignoneaceas,  do  que 
a  índole  e  a  forma  dos  fructos. 

O  preclaro  M.  Bureau  examinou  e  pintou  em  sua 


D    Flora  BrasUiensis— Bî^iioniac«ce,  pag.  12.,  prefaeio. 
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obra  excellentissima  e  espleiídidissima  Monographs 
des  Bifjíwniacccs  as  capsulas  de  muitos  géneros  desta 
família  cora  máximo  cuidado. 

Durante  nnntos  anéfos  rerrben^  princlpnhneiúe 
da  America  do  SuU  »naíeriar^  inimensos  de  raj^siUns 
que  teve  soò  seas  olhos  presrra.tadores  ;  com  estudo 
diligentissimo  este  auctor  celeberrimo  resolveu  as  for- 
mas mais  intrincadas  de  diversos  géneros  que  na  flo- 
ração se  parecem  tanto  umas  com  as  outras,  e  que 
nem  o  preclaro  Pysamus  De  GandoUe  no  ProdromnSy 
nem  os  celebres  Hooker  e  Bentham  nas  suas  (renera 
Plaatarnta  conseguiram  confeccionar  e  que  só  elle 
conseguiu  bem  dividir  e  circumscrever». 

Só  falta  nesse  esplendido  e  résonante  latinório  o 
nome  daquelle  modesto  colleccionador  desses  thesouros 
da  Hora  americana  que  permittiram  tirar  do  cabos 
uma  das  mais  bellas  famílias  de  Plianerogamos  tro- 
picaes. 

Apenas  encontramos  Mello  citado  na  serie  de  via- 
jantes apressados  que  tudo  reuniram  ás  carreiras  o 
sem  critica. 

Ha,  nesta  emissão,  uma  injustiça  clamorosa,  e  uma 
preterição  que  a  publicação  da  monographia  das  IVi^- 
noniaceas  na  Flora  Paulista  lia  de  tirar  do  nada  para 
a  claridade  dos  archivos  da  sciencia. 
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Algumas  conjecturas  são  permissiveis  de  se  emit- 
tir  a  respeito  do  destino  ulterior  do  manuscripto  en- 
viado a  Mr.  lUireau,  por  intermédio  de  Mr.  A.  L. 
Garraux. 

Ha  ao  menos  um  ponto  de  partida  bem  firmado 
pelas  palavras  seguintes  encontradas,  n'uma  nota  sobre 
o  género  Ifajylolojyhtaéa  de   Kunth  : 

«Sendo  esta  planta  interessante  não  só  pela  sua 
raridade  nos  herbarios,  como  porque  ella  firma  o  gé- 
nero llajyoUtphiuin  de  Kunth,  até  agora  duvidoso;  (* 
sendo  possirel  qar  j^frr  causa  da  f/aerra  co)n  a  Pn's- 
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sia  sr  ICiiJuini  perdido  os  oponUiittcidos  (pfc  sob^^r  es- 
ta plaida  iTmetll  a  Mr.  Bureau  dal  ado  de  0  de 
Julho  de  181 0\  por  isso  aqui  reproduzo  todo  o  con- 
teúdo desses  apontamentos  que  não  continham  a  de- 
scripção  das  corollas,  com  as  necessárias  addicçòes  e 
alterações» . 

Ahi  está  firmado  o  facto  da  perda  de  parte  das 
dissertações,  que  foram  novamente  recopiadas  das  no- 
tas  refundidas  e  melhoradas. 

Observando  as  datas  e  os  papeis  usados  nas  notas 
em  meu  poder,  torna-se  desde  logo  patente  três  ma- 
nuscriptos  principaes.  O  primeiro  contem  uma  alluviao 
informe  de  rascunhos  no  primeiro  periodo  dos  seus 
estudos,  que  motivaram  a  carta  honrosissima  de  Mr. 
Bureau,  datada  de  20  de  Novemhro  de  1808. 

O  segundo,  que  denominarei  supplentenlo  a  esses 
rascunhos,  contem  melhor  texto  em  papel  azul  de 
carta,  em  que  recopiou  e  melhorou  grande  parte 
das  notas  anteriores.  Este  manuscripto  é  anterior  a 
1870. 

O  terceiro,  era  papel  de  requerimento,  é  posterior 
a  essa  data,  e  a  nota  acima  citada  pertence  á  d/sser- 
tação  belhssima  sobre  o  género  duvidoso  que  elle  elu- 
cidou, o  qual  está  contido  nas  paginas  89 — 95  dessa 
3.*  parto. 

A  metade,  portanto,  do  manuscripto,  contendo  a 
materia  mais  largamente  explanada  ò  certamente  iné- 
dita; ou  antes  não  chegou  ás  mãos  de  Mr.  lîureau 
conjunctamentc  com  as  plantas  estudadas  nos  últimos 
annos. 

Mas,  ha  um  segundo  facto  importante  que  a  nio- 
nographia  publÍ3ada  na  Flora  Braslllensis   nos  attesta. 

Consiste  esse  segundo  ponto  firme  da  questão,  na 
citação,  senão  de  todos  os  números  do  herbario  de 
Correia  de  Mello,  ao  menos  da  maior  parte  inclu- 
sive a  ultima  65^  espécie  colhida  e  descripta  nos  ma- 
nuscriptos. 

Se  não  ha  engano  nas  informações  que  colhi  a  esse 
respeito,  esses  últimos  números  do  seu  herbario  foram 
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enviados  a  Europa   depois    do    fallecimento  de  Correia 
de  Mello. 

Donde  se  conclue  :  que  eíFectivamente  alguma  par- 
te importante  das  dissertações  poderia  se  ter  perdido 
em  companhia  dos  desenhos  e  das  plantas  cujas  dupli- 
catas Correia  de  Mello  conservou  para  si. 

Neste  caso,  segundo  uma  versSo,  consta  ter  sido 
perdido  em  naufrágio  o  precioso  manuscripto,  essa 
perda  foi  restituída  pelas  duplicatas  ;  segundo  outras 
conjecturas  gratuitas,  houve  desvio  devido  a  algum  in- 
termediário infiel  que  o  quizesse  usar  sobrepticiamente, 
o  que  se  torna  possivel  também. 

Mas  eu  positivamente  affirmo,  fundado  nas  mais 
pacientes  pesquizas  bibliographicas  que  essa  obra 
nunca  foi  nem  poderia  ser  publicada  durante  a  vida  de 
Mr.  Ed.  Bureau,  que  é  a  única  pessoa  que  pode- 
ria delia  usar  sem  ser  denunciada  por  qualquer  bo- 
tânico. 

Primo  :  consegui  reunir  todas  as  memorias  de 
alguma  importância  sobre  Bignonias  ;  nellas  nada  denun- 
cia o  uso  desses  apontamentos  perdidos. 

Secundo  :  entre  os  botânicos  qualquer  planta  só 
tem  valor  acompanhada  de  notas  sobre  a  procedência, 
e  com  nome  certo  de  quem  a  apanhou.  Se  notas  como 
as  de  Mello  fossem  publicadas,  acompanhando  taes 
plantas,  seriam  desde  logo  reconhecidas  por  Mr.  Bureau, 
por  serem  taes  disse^^tações  escriptas  em>  resposta  ds 
suas  questões^  que  suggeriam  ao  nosso  patrício  a  for- 
mula exacta  das  replicas. 

Tercio  :  um  especialista  domina  a  sua  provincia 
tao  despoticamente  ou  mais  do  que  o  Czar  os  seus  do- 
minios. 

Nada  escapa  ás  suas  vistas  de  argos,  que  prescruta  e 
rectifica,  segundo  seu  systema,  todas  as  plantas  novas,  to- 
das as  collecções  de  viajantes,  que  sSo  os  primeiros  a  sub- 
metterem  ás  suas  denominações  todas  as  espécies  novas. 

Um  tal  arbitro  existe  vivo  ha  30  annos  de  1868^ 
1898,  para  nada  ter  deixado  passí^r  despercebido,  e 
esse   é    o    próprio   Dr.    Edouard   Bureau 
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Nã  commuDicação  á  Société  Botanique,  acima  ci- 
tada, elle  diz  possuir  três  quartas  partes  de  suas  150 
espécies    enviadas    por  Mello    e  Glazion. 

Mostrando-se  Mr.  Bureau  tão  satisfeito  do  seu 
tfaesouro  d9o  accusou  omissão  de  espécie  alguma  em 
1872  ;  portanto,  em  data  posterior  ao  facto  do  desvio 
do  manuscripto,  elle  devia  tel-as  todas. 

Desse  conjuncto  de  circumstancias  creio  poder 
acreditar  que,  se  os  seus  papeis  existem,  elles  chegaram 
ás  mãos  do  destinatário. 

Em  breve,  poderei  enviar  a  Monographia  da  Flora 
I*aulista  contendo  as  bignoniaceas,  acompanhadas  das 
notas  todas  de  Mello.  Só  entáo  poderá  Mr.  Bureau  ou 
o  mais  accessivel  Dr.  Karl  Schuman  nos  informar  a 
verdade  deante  das  notas  impressas,  e  dizer-nos  quanto 
ha  de  medito  na  publicação  das  notas  ultimas  de  Mello. 


Correia  de  Mello,  tal  como  o  vi,  era  um  velhinho 
modestissimo. 

Nunca  seus  comtemporaneos  suspeitaram  todo  o  mé- 
rito intrinseco  desse  bemfeitor  das  creanças  e  dos  pobres. 

Só  muito  no  fim  da  vida  começou  a  transparecer 
a  aureola  de  celebridade  que  da  Europa  culta  se  refle- 
ctia sobre  sua  personalidade. 

Não  tenho  senão  vagas  recordações  desse  excel* 
lente  velho,  que  veio  preoccupar-me  tanto  posterior* 
mente  com  os  seus  valiosos  estudos  botânicos. 

Todavia,  lembro-me  das  suas  visitas  ao  Culto  d 
ScienciaSy  onde  os  directores  o  recebiam  com  todas  as 
deferências  devidas  a  um  espirito  superior. 

Via-o  encetar  discussões  com  o  Dr.  Moretson  e 
com  Mr.  Bentlev  sobre  darwinismo,  e  evolucionismo 
e  outras  questões  das  quaes  nada  pescava  então. 
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Sei,  por  tradição,  que  Mello  tomava  o  partido  dos 
Cuvierianos  de  velha  e  solida  tempera. 

Esse  velhinho,  que  nunca  conheci  pessoalmente, 
tinha  então  cerca  de  60  annos,  magro,  com  uma  testa 
oval,  firme,  serio  e  prescrutador,  mas  de  maneiras  lha- 
nas e  prasenteiras. 

Delle  conta-se  como  facto  authentico,  que  D.  Pe- 
dro II  fora  visitar  a  galeria  de  retratos  da  Linnean 
Society  de  Londres,  da  qual  era  socio  (Felloio)  muito 
admirado  e  prezado    pelas    suas    valiosas  contribuições. 

Os  sábios  ciceroni  que  informavam  sobre  os  vá- 
rios sócios  que  tinham  a  subida  honra  de  figurar  nessa 
selecta  galeria  de  retratos,  conduziram  o  monarcha 
brasileiro  deante  de  um  semblante  para  elle  totalmente 
desconhecido. 

Com  indescriptivel  assombro  os  sábios  inglezes, 
verificaram  que  era  um  desconhecido  essa  personalidade 
para  todo  o  séquito  imperial,  inclusive  o  próprio  D. 
Pedro  II,  que  conhecia  na  ponta  dos  dedos  as  obras 
e  os  feitos  mais  ou  menos  notórios  das  mais  obscuras 
figuras  do  mundo  scientifico  europeu,  aos  quaes  D. 
Pedro  II  costumava  embasbacar  enumerando-as  aos 
próprios  autores. 

Shocking  !  Most  shocking  ! 

Que  fiasco  para  um  monarcha  tão  sahio  que  não 
conhecia  um  súbdito   desse  valor  ! 

Voltou  ao  hotel  e  tratou  de  indagar  quem  era 
esse  senhor  Joaquim  Correia  de  Mello,  de  Campinas. 

Dentre  vários  paulistas  houve  um  que  escovando 
bepi  a  memoria  exclamou: 

— Ora,  conheço-o  muito.  O  Joaqainzinlio  da  Botica. 


O  Imperador  tomou  a  serio  a  licção. 

Vindo  a  Campinas  em  1876,  na  occasião  da  inau- 
guração do  gaz,  mandou  que  o  fossem  procurar. 

E  desde  esse  momento  coUocou-o  ao  seu  lado  na 
mesa  e  nas  viagens  de  troly. 

Tive  occasião  de    acompanhal-os  numa  excursão  á 
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fazenda    Sete-Quedas,    do   Msconde   de  Indayatuba,  em 
que  o  monarcha  nao  o  abandonou  um  momento. 

Queíxou-se  Mello,  então,  que  seus  numerosos  cor- 
respondentes não  conseguiram  enviar-lhe  nenhuma  das 
grandes  obras  de  von  5lartius. 

Effec  ti  vãmente,  nunca  deparei  era  seus  escriptos 
com  uma  única  citação  desse  autor  fundamental  sobre 
as  nossas  plantas  conhecidas. 

O  imperador  apressou-se  em  enviar-lhe  esse  pre- 
cioso repositório  da  botânica  brazileira. 

Mello,  mostrando  o  presente  inestimável  aos  ami- 
gos, exclamava  : 

— Que  pena  que  me  viesse  isso  ás  mãos  tão  tarde, 
quando  já  me  sinto  cançado  e  desilludido.  Se  o  j»os- 
suisse  quando  trabalhava  com  ardor,  ter-me-hiam  sido 
poupados  tantos  erros  e  repetições  de  cousas  já  sabidas 
e  descriptas  por  outrem. 

Nenhum  óbice  é  mais  insuperável  do  que  essa 
ausência  de  bibliothecas  especiaes  de  sciencias  natu- 
raes,  para  não  fallarmos  nos  herbarios  authenticos  dos 
Museus. 

Desde  o  momento  em  que  seus  talentos  de  obser- 
vador se  patentearam  perante  as  sociedades  scientificas, 
uma  multidão  de  pedidos  de  plantas  lhe  foi  encher  o 
gabinete  de  trabalho. 

Especialistas  de  todas  as  classes  de  plantas  pediam 
o  seu  concurso,  alim  de  recolher  novos  materiais. 

Cercavam  todos  o  pedido  de  encómios  que  enca- 
reciam o  seu  desejado  concurso. 

Edouard  Marren  pedia-lhe  BromeliaSy  Nylander 
Lújheiís,  Cogniaux  Cttctrrbitncras^  Miers  Menispermea- 
ceaSy  Spruce  Papajjaceds^  Reichenbach  OrchidaceaSy 
Bentham,  Hooker,  tudo  quanto  pudesse  addicionar  ao 
herbario  de  Kew. 

A  todos  satisfazia  Hberalmente  ;  mas  se  esque- 
cia do  modo  convencionado  de  fazer  relembrar  seu 
nome  nas  publicações,  enumerando  a  serie  das  plan- 
tas em  ordem  continua  para  ser  citado  nos  herbarios 
geraes. 
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O  desprendimento  com  o  qual  alienava  de  si  iodas 
as  novidades  scientiíicas  parecia  aconselhaUo  a  esque- 
cer o  lemnia  dos  De  CandoUe  : 

Nomina    mutant,    numera  manent. 

Os  nomes  variam  segundo  o  progredir  da  sciencia  ; 
mas  a  numeração  pura  e  simples  dos  espécimens  floris- 
ticos  depositados  nos  herbarios  dos  Museus,  é  immuta- 
vel  como  a  procedência  e  o  nome  do  viajante  que  os 
recolheu 

Dahi,  o  facto  de  só  ser  lembrado  o  nome  de  Mel- 
lo nas  65  plantas  do  herbario  de  Mr.  Bureau,  especial 
ás  Bignoniaceas  ;  ao  passo  que  os  números  de  Ândrè 
Regnell,  em  Galdas,e  os  de  Pacifico  Manco  enumera- 
das nas  plantas  que  enviou  de  Guyabá  a  von  Martins, 
são  lembrados  em  todos  os  tratados  e  monographias 
de  flores  Universaes  ou  Brasileiras  conhecidas. 

Como  prova  demonstrativa  do  desapparecimento 
de  seu  nome  nas  obras  em  que  collaborou  enviando 
plantas,  desenhos  e  notas,  basta  relatarmos  os  resulta- 
dos práticos  do  estudo  sobre  o  género  Alibertia. 

José  Dalton  Hooker,  filho,  o  coripheu  darwiniano 
da  botânica,  recebeu  e  publicou  nas  Transactions  da 
Linnean  Society,  Secção  Botânica,  do  volume  XXVIII, 
pagina  520,  sobre  a  Marmeladinha  do  campo,  Ru- 
biacea  que  erradamente  denominavam  Gar^dneria  ses- 
silis,  e  que  com  os  desenhos  e  diagnoses  de  G.  de 
Mello  foi  coUocado  no  género  Alibertia  com  o  nome 
especifico,  de  Melloana,    Hooker. 

Karl  Schuman  refundindo  essa  classe  das  Ru- 
biaceas  na  Flora  Brasiliensis,  com  quanto  reconheces- 
se o  valor  da  contribuição,  foi  forçado,  apezar  de  um  tal 
padrinho,  a  restituir  o  nome  especifico— s^^^e/ís-çMOcí 
maxime  doleo,  pondo  na  synonimia,  verdadeiro  hospi- 
tal de  inválidos,  o  nome  especifico-Melloana. 

Gonservou  o  género  Alibe^^tia  assignalado  por 
Hooker,  mas  regeitou  o  novo  nome  de  Melloana,  por- 
que já  existia  um  outro  (sessilis)    que  forçoso  era  con- 
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servar  para  obedecer  ás  leis  da  nomenclatura  e  ao 
direito  de  prioridade. 

Prevalece,  portanto,  agora  a  espécie  AUbertia  ses- 
silis  Schumann. 

Nem  MeUo  nem  Hooker  tèm  mais  direito  algum  de 
ser  lembrados  a  propósito  dessa  espécie  rara  e  curiosa. 

Se  Correia  de  Mello,  pelo  contrario,  tivesse  posto 
um  simples  numero  ao  lado  do  seu  preparado,  seu  no- 
me ahi  teria  sempre  permanecido  ao  par  das  denomi- 
nações novas. 

Eis  o  valor  do  aphorisme  botânico  de  Pyramus 
De  CandoUe: 

Nomina  mutant^  numera  manunt 


*  4i 


O  circulo  dos  seus  amigos  não  podia,  excepto  nos 
poucos  mencionados  acima,  acoroçoal-o  e  excital-o  ao 
trabalho  botânico  senão  de  um  modo  todo  platónico. 

As  sciencias  naturaes  têm  no  Brazil  riquezas  inex- 
gottaveis;  mas  força  é  confessar  que  esses  estudos  es- 
tão ainda  apenas  theoricamente  recommendados  pelos 
jornalistas,  que  os  encarecem  como  si  se  tratasse  de  bel- 
las  artes,  que  são  boas  para  se  applaudir  como  espec- 
tador, mas  nunca  para  participarem  desses  labores  de 
valor  apenas  recommendavel  como  ornamento  só  pró- 
prio de  povos  excessivamente  civilisados. 

Um  sábio,  authentico  como  Correia  de  Mello,  era 
um  objecto  de  curiosidade  com  o  qual  a  Nação  nada 
tem  que  vêr,  nem  cousa  alguma  a  esperar  delle. 

Os  proveitos  promettidos  são  tão  longinquos  que 
não  mereciam  no  seu  tempo  attenção  alguma  especial, 
a  não  ser  a  admiração  de  um  caso  raro  e  inexplicável  no 
nosso  meio  provinciano  de  ha  trinta  annos  atraz. 

Agora  começa  a  mudar  um  pouco  a  face  das  cousas. 

Com  a  federação  dos  Estados,  o  Pará  e  São  Paulo 
têm  Museus  e  commissões  scientificas. 

Minas  tentou  esse  luxo   e   foi    a    primeira   verba 


-  188  — 

que  em  momento  de  apuros  se  lembrou  de  supprimir 
ex-abrupto. 

Mas,  para  Correia  de  Mello  bastava  a  sua  filha  e 
dedicada  collaboradora,  a  desenhista  aprimorada  que 
seguia  os  voos  mais  ousados  das  meditações  do  sábio 
paulista. 

Ajudava  o  carinhosamente  a  preparar  as  bellas  e 
raras  íiòres  que  trazia  das  suas  excursões  nos  campos  e 
mattas  da  visinhança,  desenhando  e  colorindo  com  es- 
mero tlôres  exóticas,  tao  diversamente  lindas  das  nos- 
sas feracissimas  selvas  primitivas,  já  bem  devastadas 
agora. 

Para  julgar  da  proficiência  artistica  da  senhora  d. 
Francisca  de  Salles  Mello,  dou  a  palavra  a  J.  Dalton 
Hooker,  talvez  o  botânico  que  maior  quantidade  de  mi- 
lheiros de  gravuras  e  planclias  lithographadas  coloridas 
tem  publicado  neste  século  tanto  no  Botnnical  M(i(fasim\ 
como  nas  floras  das  colónias  inglezas,  e  em  ícones 
diversas  : 

«Tenho  o  prazer  de  fazer  chegar-lhe  meu  caloro- 
so agradecimento  pelo  bonito  e  exacto  desenho  da  Mar- 
melladinha  do  Campo,  que  tanto  por  hábil  arte,  quanto 
por  semelhança  botânica  e  utilidade  nada  deixa  e  desejar. 

Peço-lhe  dar  licença  de  enviar  meus  cumprimentos 
á  linda  artista  D.  Francisca  de  Salles  Mello». 

A  este  gracioso  cumprimento  correspondeu  a  in- 
serção dos  desenhos  nas  Transactions  da  mais  respei- 
tável sociedade  de  sciencia  naturaes  que  existe. 

A  apothéose  final  veio  alcançal-o  no  seu  recanto,  onde 
sempre  se  conservou  alheio  á  vã  popularidade  das  massas. 

Compatriotas,  naturalistas  como  elle  próprio,  La- 
dislau  Netto,  Capanema,  e  José  de  Saldanha  da  Gama, 
recebiam  cartas  com  honrosissimas  referencias  a  esse 
patrício  de  Campinas,  ou  antes,  iam  como  este  ultimo 
sorprehender  nos  museus  as  riquezas  desencavadas  das 
nossas  selvas  por  um  pairicio  ignorado  dos  próprios 
brasileiros  ; 

«Tantas  vezes,  diz  Saldanha  da  Gama,  apreciei  em 
Pariz  os  bellos  espécimens  por  V.  S.  enviados  ao  senhor 


—  189  — 

Bureau,  auctor  da  Monographia  das  Bignoneaceas,  amos- 
tras tão  sabiamente  preparadas  e  tão  admiradas  pelos 
botânicos  da  Europa,  que,  como  brazileiro,  sinceramente 
felicito-lhe  pelos  assignalados  serviços  prestados  por  v. 
s.  á  sciencia,  para  nesta  occasiío  oflíerecer-lhe  algumas 
das  minhas  publicações  sobre  a  flora  do  nosso  paiz, 
esperando  que  as  acceite  como  ura  signal  de  apreço 
para  com  sua  pessoa». 

Estava  bem  de  volta  a  celebridade,  que  sua  mo- 
déstia e  repulsão  pelo  ruido  espalhafatoso  da  nossa  im- 
prensa diária,  o  faziam  sempre  excusar-se  de  amenisal-a 
com  suas  contribuições. 

Mas,  o  pubhcista,  o  velho  e  denodado  apostolo  da 
Republica,  Dr.  Francisco  Rangel  Pestana,  concitou-o  a 
romper  o  silencio  systeraatico  com  a  carta  honrosissima 
para  ambos,  de  onde  extrahimos  estas  palavras  : 

♦Creio  que  V.  S.  conhece  o  jornal  A  Província 
de  São  Paulo  e  seu  programma  ;  por  isso  não  me 
julgará  importuno  vindo  solicitar  a  sua  valiosíssima  col- 
laboração  na— Secção  scientifica.  Sei  que  V.  S.  tem 
trabalhos  importantes  que  dão  muita  gloria  a  si  e  á 
sua  Pátria  e  que  uma  excessiva  modéstia  e  desconfiança 
de  não  encontrarem  elles  acceitação  real  da  parte  de 
seus  compatriotas  fazem  V.  S.  não  entregal-os  á  publi- 
cidade entre  nós. 

Permitta-me,  porém,  que  eu  ouse  contrarial-o  no 
seu  propósito,  pedindo  alguns  desses  trabalhos  para  a 
Província  de  São  Paulo. 

Tenha  paciência  ;  V.  S.  já  não  tem  direito  a  que- 
rer a  obscuridade  em  seu  paiz  ;  o  mundo  scientifico 
proclamou- o  uma  gloria  brasileira  e  os  paulistas  da 
geração  nova  reclamam  com  enthusiasmo  para  si  um 
pouco  dessa  gloria». 

Não  sei  si  um  tão  caloroso  appello  o  demoveu  a 
enviar  ao  illustre  mestre  do  jornalismo  alguma  contri- 
buição (•).  A  conservação  desta  preciosa  carta  demons- 

(*}  Apenas  conheço  como  vulgarisavfto  a  lista  de  plantas  campi- 
neiras, postas  em  seguida  á  biographia  do  nosso  botânico  por  F. 
Quirino  dos  Santos-,  no  Almanack  de  1873. 
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ira  ao  menos  que,  commov^ram  as  palavras  aílectuosas 
cheias  de  profunda  admiração,  da  parte  de  um  patrício 
illustre. 

Campinas  conserva  d'elle  duas  memorias. 

Uma  :-*  a  arborisação  do  jardim  da  Praça  da  Im- 
prensa do  Rio  desenhada  pelo  Dr.  Alberto  Lofgren, 
quando  engenheiro  <la  Paulista  ;  outra  :  —  a  Escola 
Correia  de  Mello^  que  tantas  creanças  tem  iniciado 
nas  letras.  ] 

Resta  um  monumento  que  desejo  seja — a^re  pe- 
7*eiinius — são  as  dissertações  inéditas  que  os  competen- 
tes archi varam  como  um  commentario  ao  lado  do  texto 
da  Mora  Brasiliensis  para  a  qual  foi  escripta. 

Esse  livro  não  estava  redigido,  nem  nunca  deveria 
seu  auct(H*  preparal-o'  em  forma  systematica. 

Mais  uma  vez  elle  se  esqueceu  de  si  para  só  se 
lembrar  da  Pátria  e  da  Sciencia  que  o  reconfortou  nos 
últimos  dias. 
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das  avos  lo  BrasQ 


POR 


H.    VON  IHERING 

O  presente  artigo  está  em  cooaexão  intima  com  o 
do  Sr.  Carlos  Euler^  adeaate  publicado  neste  volume,  e 
a  respeito  do  qual  ajunto  algumas  observações. 

Nos  annos  de  1867  e  1868  publicou  o  Sr.  Carlos 
Euler^  então  consul  suisso  em  Gantagallo  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Journal  fur  Or^nithologie  de  Caba- 
nisy  quatro  artigos  sob  o  titulo  «Contribuições  para  a 
historia  natural  das  aves  do  Brazil».  Esses  artigos  re- 
presentam, sem  duvida,  o  melhor  que  foi  pubUcado  sobre 
a  biologia  das  aves  do  nosso  paiz  e  por  essa  razão  era 
de  lastimar  que  tão  importante  estudo,  publicado  em  ai- 
lemão  e  n'um  periódico  pouco  accessivel,  não  fosse  co- 
nhecido entre  nós. 

Nessas  circumstancias  será  bastante  agradável  para 
08  amadores  da  historia  natural  que  tendo  o  Sr.  Euler  ac- 
oeitado  o  meu  pedido,  resolvesse  publicar  uma  traducçSo 
ampliada  e  modificada  nesta  Revista.  O  manuscripto  foi 
por  mim  revisto  e  modificado  quanto  á  denominação  das 
espécies,  de  modo  que  o  prés  ante  artigo  corresponde 
na  sua  classificação  moderna,  ao  estudo  que  publiquei  no 
volume  terceiro  desta  Revista  sobre  as  aves  de  S.  Paulo, 
que,  na  sua  grande  maioria,  são  idênticas  ás  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 
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Como  appendice  accrescentei  uma  lista  de  todas  as 
espécies  de  aves  até  hoje  observadas  no  interior  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  em  Gantagallo  e  Nova  Friburgo. 

Espero  que  essa  publicaçiío  contribuirá  para  animar 
mais  estudos  análogos.  Se  as  pesquizas  systematicas  em 
vista  do  grande  apparellio  que  exigem  em  coUecções  e 
literatura  quasi  se  prohibem  ás  pessoas  que  vivem  longe 
dos  grandes  centros  da  civilisação,  ao  contrario,  a  ob- 
servação biológica  recommenda-se  aos  mesmos  de  um  mo- 
do bem  especial.  lia  de  fazer-se  ainda  muito  e  uma  mul- 
tidão de  descobertas  interessantes  neste  sentido  promet- 
te recompensar  os  esforços  do  hábil  e  zeloso  observador. 
E'  singular,  mas  é  verdade,  que  a  maior  parte  de  aves 
tão  caracteristicas  do  Brazil  como  os  tucanos  e  arassa- 
ris,  gaturamos,  papagaios,  sassys,  pica-paus,  gaviões  etc. 
não  seja  ainda  conhecida  ou  estudada*  com  relação  á 
sua  biologia  e  propagação.  As  pessoas  que  neste  sentido 
se  dedicarem  a  novas  observações  podem,  para  o  exame 
scientiíico  do  material  obtido,  francamente  contar  cora 
o  auxilio  deste  Museu. 

O  presente  artigo  fornece-me  occasião  para  des- 
crever ninhos  e  ovos  até  hoje  desconhecidos,  segundo 
os  materiaes  do  Museu  Paulista,  e  de  referir-me  á  li- 
teratura de  um  modo  mais  extenso  do  que  foi  pos- 
sivel  ao  Sr.  Euler.  Entre  a  literatura  por  mim  citada 
menciono  alem  de  vários  artigos  insertos  nesta  Revista 
vol.  Ill,  p.  119: 

Allen^  I.  A.  On  a  collection  of  Birds  from  Cha- 
pada, Matto  (irosso,  Brazil  made  by  M.  H.  A.  Smith 
Part  I  BoUetin  American  Museum  of  Nat.  Hist.  New 
York  Vol.  Ill,  1891  p.  337  ss.  ;  Part  II  Ibid,  vol.  IV 
1892,  p.  330-350;  Part.  Ill  e  IV  Ibid.  Vol.  V,  1893 
p.  107-158. 

Apltn.  0.  V.  On  the  Birds  of  IVuguay.  Ibis  1894, 
VI  Ser.  Vol.  6,  London  1894,  p.  149-^14  e  PI.  V. 

Berlepsch,  H.  von  tnid  Jherimj^  H.  von.  Die 
Vœgel  der  Umgebung  von  Taquara  do  Mundo  Novo 
Zeitschr.  f.  ges.  Ornithologie  1885  p.  97-184  e  Taf. 
VI-IX. 
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Brehtas  Thierlebcn.  II  Auíl.  vol.  4-6,  Leipzig  1879. 

Coue.%  E.  Kev  to  North  American  Birds.  II  Edit. 
London  1884. 

Dalfjleish  L  L  N.^  I.  Notes  on  the  Birds  of  Pay- 
sandu,  Republic  of  Uruguay  bv.  E.  Gibson.  «The  Ibis» 
1885  p.  275-283. 

Dalf/leish,  L  L  N.°  II.  Notes  on  a  Collection  of 
Birds  and  Eggs  from  Central  Uruguay.  Proc.  Royal 
Physical  Society  of  Edinburgh  Vol.  VI,  1880-188f  p. 
232-2Õ4,  PI.  VII  and  VIII. 

Dalgleislt,  I.  I.  N.  III.  Notes  on  a  second  Col- 
lection of  Birds  and  Eggs  from  Central  Uruguay* 
Proc.  Roval  Physical  Society  of  Edinburgh  Vol.  VIII,. 
1883—1884  p.  77-88. 

Dalgleish  L  I.  N.'^  IV  Notes  on  a  Collection  of 
Birds  and  Eggs  from  the  Republic  of  Paraguay.  Proc. 
Royal  Physical  Society  of  Edinburgh  Vol.  X  1888— 
1889,  p.  73—88. 

Eider^  C.  Descripção  dos  ninhos  e  ovos  das  aves 
do  Brazil.  Neste  Volum.  pg.  9  ss. 

Goeldi^  E.  As  aves  do  Brazil  I.  Rio  de  Janeiro, 
1894. 

Iliering,  11  von.  As  aves  do  Est.  de  S.  Paulo.  Nesta 
Revista,  Vol.  Ill,  1898,  p.  113  ss. 

XehrJiorn^  A.  Katalog  der  Eiersammlung,  Braun- 
schweifi:  1899. 

Reinhardt,  L  Bidrag  til  Kundskab  om  Puglefau- 
n^en  i  Braziliens  Campos.  Videnskabs  Meddelser  f.  d. 
Naturh.  Vorening.  Kjbbenhavn  I  e  II  1870. 

Sclater,  P.  L  and  Hudson,  W.  H.  Argentine 
Ornithology.  London  vol.  I,  1888  e  II  1889. 

Em  geral,  não  tratei  das  espécies  das  quaes  Euler 
comraunicou  as  suas  observações,  sendo  raros  os  casos 
em  que  elle  parece  ter-se  enganado.  Assim  trocou 
elle  as  medidas  das  duas  espécies  de  urubu  e  a  des- 
cripção  dos  ovos  do  pequeno  frango  d'agua  Porzana 
albicoUis  refere-se  na  minha  opisião  '  ao  Creciscus  me- 
lanophaeus.  Enganos  desta  ordem  sao  sempre  possí- 
veis quando  não   se    obtém  a  ave  do  respectivo  ninho. 
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mas  alem  deste  único  caso  não  sei  outro  em  que  o 
Sr.  Euler,  observador  liabil  e  consciencioso,  pareça  ter- 
se enganado,  visto  como  a  descripção  inexacta  dos  ovos 
de  urubu  é  devida  a  indicações  erradas  da  literatura. 
Resultado  tao  lisongeiro  o  Sr.. Euler  só  poade  obter  por 
ser  seu  próprio  coUeccionador. 

A  collecçao  do  Museu  Paulista  nao  foi  tão  feliz. 
Sabendo  os  coUeccionadores  que  só  ovos  acompanhados 
pela  ave  de  que  provém  para  nós  são  de  valor,  em  caso 
que  não  puderam  obter,  apresentaram  outra,  confiando 
em  affir mações  de  caçadores  ou  outras  pessoas.  Acon- 
tece o  mesmo  com  os  naturalistas  que  fazem  coUecções 
para  vendel-as  e  assim  não  foi  só  este  Museu  varias 
vezes  illudido,  mas  dá-se  o  mesmo  caso  com  outros 
também,  sendo  prova  disto  as  numerosas  correcções, 
que  tenho  de  apresentar  com  referencia  ao  Catalogo 
do  Sr.  A.  Nehrkorn,  especialista  dos  mais  notáveis 
neste  ramo  de  sciencia.  cuja  coUecçao  é  uma  das 
mais  completas  que  existem  e  a  cuja  liberalidade  a 
nossa  coUecção  está  devendo  specimens  raros  e  inte- 
ressantes. 

E'  esse,  pois,  o  fim  especial  do  presente  artigo 
de  comparar  com  a  nossa  coUecçSo  as  informa- 
ções reunidas  na  literatura  e  por  meio  de  um  estudo 
critico  e  comparativo  separar  as  observações  exactas  e 
confirmadas  das  falsas.  Ajuntei  numerosas  descripções 
novas  e  julguei  conveniente  indicar  as  medidas  dos 
ovos  e  as  variações  nelles  observadas,  visto  como  é  pre- 
ciso conhecer  os  limites  dentro  dos  quaes  se  movem 
as  variações. 

Ha  ovos  que  já  foram  duas  vezes  descriptos  e 
nunca  de  modo  correcto  como  o  de  Ammodromus  ma- 
nimbe,  outros  a  respeito  dos  quaes  divergem  as  de- 
scripções de  différentes  observadores.  Parece,  pois,  que 
já  era  necessário  proceder,  afinal,  a  um  exame  critico 
como  é  o  presente.  Espero  que  esse  estudo  e  o  do 
Sr.  Euler  possam  contribuir  para  que  mais  observado- 
res liguem  attençãc  a  um  dos  capítulos  mais  attrahen- 
tes  e  amáveis  da  nossa  natureza*— a  biologia  das  nossas 
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aves.  Gomquanto  nem  do  sabiá- una  e  do  gaturamo, 
nem  da  galUnhola  ou  do  sassy,  do  tucano,  do  papagaio 
e  de  numerosíssimos  outros  typos  geralmente  conhecidos 
se  conheçam  os  ovos  e  ninhos — ha  um  campo  vasto 
aberto  ao  estudo. 

Entre  as  observações  communicadas  em  seguida 
ha  duas  que  merecem  ser  notadas  especialmente  ;  re- 
ferem-se  a  materiaes  applicados  na  construcção  de  ni- 
nhos. O  primeiro  são  umas  atas  ânas,  lustrosas  e  es- 
tiradas, brunas,  que  são  por  muitos  beija-flores  usadas 
para  o  ninho,  representando  material  extremamente  ap- 
propriado,  fino  e  molle.  São  essas  as  escamas  terminaes 
da  samambaia  arborescente  do  matto. 

O  segundo  è  a  conhecida  barba  de  pau,  a  Brome- 
liacea  Tillandsia  usnoides.  E'  com  esse  material  macio 
que  algumas  aves  constroem  o  ninho,  sobresahindo 
entre  elles  o  japu,  Ostinops  decumanus,  cujos  ninhos 
pendentes,  em  forma  de  bolsa  comprida  são  quasi  ex- 
clusivamente feitos  de  barba  de  pau,  que  é  applicado 
como  a  arrancam  das  arvores,  de  modo  que  continua 
no  ninho  a    viver  e,  ás  vezes,  a  florescer. 

A  grande  maioria  dos  outros  pássaros  que  deste 
material  fazem  uso  para  a  construcção  dos  ninhos  ap- 
phca  somente  o  fio  axial  solido  bruno  ou  preto  da 
barba  de  pau.  Examinando  massas  velhas  e  mortas  de 
barba  de  pau  encontram-se  fíos  que  perderam  completa- 
mente a  derme,  a  casca  cinzenta,  e  são  esses  fios  que 
servem  aos  guaches  para  fazer  as  bolsas  elegantes 
dos  seus  ninhos.  E'  singular  que  essa  observação  seja 
tão  pouco  conhecida  que  nem  Euler  nem  Goeldi  a  te- 
nham feito  e  que  ainda  ha  pouco  no  Museu  Paraense 
esses  esqueletos  axiaes  da  barba  de  pau  fossem  conside- 
rados como  um  typo  novo  de  hchen  (cf.  Ibis  1897  p. 
364).  Não  são  só  os  guaches  e  japuis  do  género  Cas- 
sions que  fazem  uso  deste  elegante  material.  Muitos 
dos  ninhos  mais  simples  que  no  interior  são  forrados 
de  „crinas  de  cavallo''  o  são  em  verdade  de  fios  axiaes 
da  barba  de  pau  e  ha  um  passarinho  que  délies  constroe 
um  ninho  extremamente  artificial,  uma  espécie  ou  talvez 
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todas  as  espécies  do  género  Rhynchocyclus.  O  ninho  é 
suspenso  como  o  do  guache,  mas  a  entrada  é  debaixo 
e  lateralmente. 

Muito  melhor  do  que  do  Brazil  é  conhecida  a  bio- 
logia das  aves  da  Argentina  e  do  Uruguay.  Aprovei- 
tando-me  da  respectiva  literatura  pude  dar  informações 
sobre  muitas  espécies,  cuja  propagação  no  Brazil  ainda 
não  foi  observada.  Do  mesmo  modo  procedi  com  as 
espécies  cosmopolitas  ou  distribuidas  até  a  America  do 
Norte  referindo -me  á  respectiva  literatura.  Proceden- 
do assim,  quiz  apenas  informar  o  leitor  do  que  está  co- 
nhecido sobre  a  propagação  dessas  espécies,  mas  sera  af- 
íirmar  que  ellas  procriem  também  no  Brazil,  o  que  é  possi- 
ve],  mas  não  provado.  Acceitei,  pois,  todas  as  espécies 
já  observadas  no  Brazil,  ás  vezes  só  no  Rio  Grande  do 
Sul  ou  só  na  Amazonia,  e  bem  possivel  é  que  parte 
delias  só  temporariamente  occorra  no  Brazil  e  n5o  se 
propague  nelle. 

Em  alguns  casos,  notei  differenças  pronunciadas 
entre  os  ovos  da  mesma  espécie,  mas  de  proveniên- 
cia différente,  seja  entre  S.  Paulo  e  Rio  (rrande  do 
Sul  ou  entre  a  America  do  Norte  e  o  Brazil.  Limito- 
me,  entretanto,  apenas  a  tocar  no  assumpto,  por  não  dis- 
por das  necessárias  series  para  um  estudo  comparativo 
oxacto. 

S.  Paulo,  7  de  Setembro  de  1809. 


I.   ORDEM.   PASSERES 


I.    Siab-ordein  Oscines 


Fam.  Turdidse 

Nâo  obstante  serem  os  sabiás,  que  pertencem  a 
essa  família,  das  aves  mais  conhecidas  do  Brazil,  não 
está  bem  examinado  e  descripto  o  ninho  das  diversas 
espécies  e  o  mesmo  acontece  com  os  ovo«.  Na  constru- 
cçâo  da  parede  e  da  base  do  ninho  os  sabiás  gostam  de 
applicar  barro  para  a  ligação  dos  ramos  e  raizes,  mas 
essa  massa  argillosa  falta  no  interior  do  ninho,  segun- 
do as  minhas  observações,  confirmando  as  do  Sr.  Euler. 
O  Principe  Wied,  porem,  diz  que  o  ninho  é  forrado 
de  uma  camada  de  barro  na  espécie  Turdus  rufiventris 
e  que  contem  dois  ovos  que  são  verde-azues,  ás  vezes 
com  alguns  pontos  pretos.  Tudo  isso  refere-se  prova- 
velmente e  por  engano  a  uma  outra  espécie  de  Turdus 
e  de  modo  algum  ao  sabiá  laranjeira.  Gomo,  entretan- 
to, Goeldi  (Aves  I  p.  253)  também  descreve  o  ninho 
do  sabiá-laranjeira  como  «cuidadosamente  rebocado  de 
barro  por  dentro»  limito-me  a  notar  essas  diver- 
gências e  a  exigir  novas  averiguações.  Das  espécies  do 
Norte  do  Brazil  nada  consta  sobre    a  nidificação. 

*  Turdus  leucomelas  YieilL  Sclater  and  Hudson 
p.  1.  O  ninho  é  feito  a  pouca  altura  em  arvores  ou 
arbustos,  medindo  o  diâmetro  exterior  i4  centimetros, 
o  interior  8  ditos  e  a  altura  13  ditos.  E'  uma  tigela  funda 
bem  trabalhada  de  raizes  de  paredes  grossas  reforçadas 
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pelo  revestimeoto  de  barro  e  enfeitadas  exteriormente 
de  musgo.  No  interior  do  ninho  ena  orla  nao  repara-se 
barro.  Os  ovossão 
um  pouco  menores 
do  que  os  do  T. 
ruflventris.  Temos 
uma  postura  com 
3  OTos  medindo  os 
ovos  28—29  X  20 
mm.  tendo  sobre 
^  campo     verde-azul 

claro  salpicos  finos, 
brunos.  Os  ovos  da 
outra  postura,  de  3 
ovos  também,  me- 
dem 29X21—22 
mm.  sendo,  pois, 
Miaiores  e  tendo 
também  as  man- 
chas maiores,  asse- 
melbando-se  ao& 
ovos  da  espécie  se- 
guinte. 

»   Turdus    albi- 

Fi<nnu  1  collis  Vieill.  Netir- 

korn  p.  36  ;  AUea 

Ninho  do  sabiá  branco  \  p_  341^  o  ninho 

Tnrdns   leneomeiía  vwii  assemelha-Be  ao  da 

espécie  preceden- 
te, sendo,  porem,  feito  com  menos  cuidado.  Ã  cavi- 
dade interior  é  formada  nao  só  de  raízes,  como  também 
por  talos  e  algumas  folhas.  O  nosso  continha  2  ovos 
cujas  dimensões  são  de  29 — 30  X  22  aim.  A  côr  é 
Terde-azul,  clara,  com  numerosas  manchas  e  salpicos  de 
côr  clara  bruno-vermelha  mais  numerosas  e  confluentes 
n'uma  cupola  no  polo  rombo,  sendo  algumas  das  man- 
chas mais  escuras.  Ãs  medidas  dadas  por  Nehrkorn 
sSo  29  X  20—  22  mm.  e  as  dadas  por  Allen  parecem 
ser  um  pouco  menores  ainda. 
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♦  Tardus  ^nipventris  ViellL  Euler  p.  3.  Nehrkorn 
p.  37. 

Turdus  crotope:iHs  TÂcht.  Euler  p.  3.  Nehrkorn 
p.  3o. 

Tardus  ffimif/alus  Licht     Euler  p.  5. 

♦  Tardus  albiveider  Spix.  Allen  I  p.  341.  Allen 
diz  que  o  ovo  é  bastante  variável  em  cor,  medindo 
1,  15  X  O.W  pollegadas,  sendo  de  forma  alongada,  azul- 
esbranquiçado,  com  manchas  avermelhadas. 

De  Mera.la  flavipes  (  VieilL)  o  sabiá-una,  não  se 
conhece  o  niniio  e  ovos.  Em  geral,  não  são  bastante 
estudados  e  conhecidos  os  ninhos  e  ovos  das  diversas 
espécies  de  Turdidie  do  Brazil  e  as  descripções,  em 
parte,  são  contradictorias. 

'  Fam.  Tlmeliidse 

♦  Thvjjophilas  low/irostris  VieilL  Euler  p.  8  ; 
Nehrkorn  p.  45.  O  ovo  que  temos,  de  Iguape,  mede 
18  X  14  mm.  e  tem  sobre  o  campo  brancacento  man- 
chas profundas  roxas  e  superíiciaes  bruno-amarelladas 
que  na  ponta  obtusa  formam  uma  coroa  densa,  ás  vezes 
indistincta.  O  ninho,  que  é  maior  do  que  o  do  curruira, 
é  mal  feito  de  talos  e  raizes. 

♦  Trofjlodyles  ntascalas  Nau/n.  Euler  p.  7  ;  Nehr- 
korn p.  47.  Dalgleish  111  p.  81.  O  curruira  é  outra 
espécie  commum  cuja  biologia  não  está  bem  estudada. 
Goeldi  diz  que  o  tempo  da  propagação  é  de  Maio  até 
Dezembro,  como  parece  enganado  por  um  erro  na  ta- 
beliã de  Euler.  Que  o  curruira  ponha  ovos  em  Maio 
de  certo  é  um  caso  excepcional  e  não  os^  põe  nos  me- 
zes  de  Junho  e  Julho,  começando  a  construcção  do  ni- 
nho em  fins  de  Julho  e  continuando  com  a  criação  até 
Março  ou  Abril.  O  numero  de  ovos,  é  em  geral,  de 
3—4  ás  vezes  5  ou  O,  mas  não  9  como  o  diz  talvez 
por  engano  Hudson  na  Argentine  Ornithology  I  p.  15. 

O  Sr.  Euler  escreve-me  que  no  Rio  de  Janeiro 
encontrou  curruiras  pondo  ovos  em  Junho  e  Julho,  mas 
que  em    Gantagallo    não.     No    Rio    Grande  do   Sul,  o 
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período  da  propagação  é  interrompido  no  inverno  e 
aqui  em  IS.  Paulo  também.  No  Rio  Grande  do  Sul  e 
nas  Republicas  do  Rio  da  Prata  o  tempo  da  propaga- 
ção do   curruira  restringe-se    aos  mezes  do  verSo. 

Troglodytes  genibarbis  Sws.  Nehrkorn  p.  48.  O 
ovo  mede  20,5  X  14,5  mm.  sendo  branco  com  salpicos 
pardos  que,  na  ponta  obtusa,  formam  urna  coroa. 

Thryothorus  rutilus  V,  Nehrkorn  p.  47.  O  ovo 
que  mede  17 — 20 X  13—15  mm.  tem  o  campo  branco 
ou  avermelhado-esbranquiçado  e  numerosos  pontos  rôxo- 
pardos  que  na  ponta  obtusa  formam  uma  coroa.  Nehr- 
korn descreve,  p.  46,  também  os  ovos  de  Th.  amazo- 
niens Shp.  e  griseipectus  Shp.  provenientes  da  Amazonia 
mas  não  me  consta  que  essas  espécies  sejam  encontra- 
das na  parte  brazileira  da  Amazonia. 

Cistolhorics  j?oli/glottíí$  V.  Nehrkorn  p.  47.  O 
ovo,  que  mede  1^',5X13  mm,  assemelha-se  ao  do 
curruira. 

#  Miynus  saturninus  {LichL)  Euler  p.  6;  Nehrkorn 
p.  49.  O  ninho  do  sabiá-póca  é  um  giráo  simples  e 
grande,  mal  feito,  de  ramos  seccos. 

Um  ninho  que  em  Ypiranga  obtivemos  a  13  de 
Outubro  de  1899  mede  cerca  de  30  centim.  no  diâme- 
tro exterior,  10  centim.  no  interior  e  tem  a  altura  de 
17  centim.;  é  feito  de  ramos  seccos,  compridos,  haven- 
do entre  elles  um  de  35  centim.  de  comprimento.  Es- 
tava collocado  a  2  m.  de  altura  num  arbusto  entre  3 
galhos  divergentes  ;  é  forrado  de  raizes  finas.  A  postura 
consistia  em  3  ovos  cujas  dimensões  são  29—30X21 — 22 
mm.  O  ovo  é  de  campo  verde-claro,  coberto  de  nu- 
merosas manchas  bruno-avermelhadas,  mais  numerosas 
no  polo  rombo    e  outras,  profundas,    cinzento-roxas. 

E'  pois  evidente  que  os  ovos  que  Nehrkorn  referiu 
a  esta  espécie  medindo  25X^8  n^in.  pertencem  a  ou- 
tra espécie,  provavelmente  lividus. 

Em  outra  postura  de  3  ovos  já  chocados  as  me- 
didas variavam  de  29 —31X20,  em  outra  de  cinco  ovos 
de  29  de  Outubro  as  medidas  eram  de  27—29X20—21 
mm.     Dois  entre    estes  ovos    eram    mais   escuros  e  já 
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■chocados,  os  outros  mais  verdes  e  sem  embryao.  A  côr 
do  ovo  é  bastante  variável  neste  género  sendo  alguns 
ovos  mais  claros,  verdes,  cora  manchas  ora  maiores  e 
desbotadas,  ora  menores,  e  outros  mais  escuros,  visto 
como  as  numerosas  manchas  se  confundem  numa  rede 
irregular,  bruno  desbotada.  Muitas  vezes,  os  ovos  tèm 
manchas  calcareo-brancas  superâciaes. 


rianKA  3 

Nlobo  do  Sablft  póca 

Mimns  «atarnlnoB  (Uoht.) 

Mimtis  modulator  {Gould}  Euler  p.  O;  Nehrkorn  p. 

49  ;  Aplin  p.  162  ;  Allen  1  p.  342  ;  Dalgleish  II  p.  244. 

O  ovo  m3de  28—30X20—21    mm.  Dalgleish   diz  que 

a  postura  é  de  4  ovos. 

Mimus  triurus   V.  Nehrkorn  p.  49.    O  ovo  mede 
27X20  mm. 
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Mimus  liridus  {Licht)  Nehrkorn  p.  49.  0  ovo  mede 
25X18  mm.  Não  se  conhece  o  ninho  do  «Sabiá  da 
praia)^. 

Dùîiacobiffs  atricapillns  {L.)  Nehrkorn  p.  50  ; 
Goeldi  p.  259.  (ioeldi  diz  «dispõe  o  ninho  em  touceiras  de 
junco  bem  escondidas  e  de  accesso  não  muito  fácil».  O 
ovo,  caso  não  haja  engano,  segundo  Nehrkorn  mede 
24x16  mm.  e  tem  sobre  campo  azul-cinzento  numero- 
sas manchas  castanhas,  tão  densamente  collocadas  que 
o  ovo  parece  quasi  bruno-uniforme. 

Fam.  Sylviidse 

PoUoptíla  dmnicola  V.  Nehrkorn  p.  27.  O  ta- 
manho do  ovo  é  de  15,  5  X  11'  5  mm.  Nehrkorn  diz 
que  todas  as  espécies  de  Polioptila  têm  o  campo  do  ovo 
azul-claro  ou  branco-azulado  com  manchas  bem  mar- 
cadas bruno-escuras.    Não  se  conhecem  bem  os  ninhos. 

Fam.   Motacillidse 

*  AuilíHs  Itftescens  Puch.  (rufus  Gm.)  Euler  p.  9  ; 
Nehrkorn  p.  93.  O  ninho  é  feito  de  talos  de  gramineas, 
sem  cuidado,  contendo,  ás  vezes,  misturadas  algumas  pen- 
nas  e  mede  9  centim.  no  diâmetro  exterior,  6,5  ceniim. 
no  interior.  A  cavidade  é  funda  ;  o  ovo  mede  19 — 
20  X  14  mm. 

*  Anthns  nattereri  Scl.  O  ninho  é  maior  e  mais 
chato,  com  a  cavidade  pouco  funda,  feito  de  talos,  ás 
vezes  com  raizcs  de  gramineas  sendo  para  fora  collo- 
cados  os  mais  grossos  e  mais  escuros,  para  dentro  os 
finos  e  mede  14  centim.  no  diâmetro  exterior,  9  no 
interior.  O  ovo  mede  2í — 22X15  mm.  e  tem  sobre  o 
campo  cinzento-esbranquiçado  numerosos  pontos  e  sal- 
picos bruno-cinzentos. 

Anthus  corre)idera  V.  Nehrkorn  p.  93  ;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  19  ;  Aplin  p.  163  PI.  V  fig.  1  ;  Dal- 
gleish  III  p.  81.  O  ovo  é  branco-azulado  com  salpicos 
cinzentos  e  bruno-pallidos.  A  postura  é  de  3  a  4  ovos, 
cujas  dimensões  são  de  20  X  14  ^^' 
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Noto  que  os  ninhos  de  Anthus  que  aqui  observei 
são  mal  construidos  e  sem  cuidado,  de  talos  de  gramí- 
neas, o  que  se  observa  também  nos  canários  do  género 
Sycalis,  em  Ammodromus  e  outras  espécies  que  vivem 
nos  campos  no  chão  e  alli  constróeoi  o  ninho. 

Fam.  Mniotiltidae 

*  Parula  pitiayumi  V.  Nehrkorn  p.  88.  Não  co- 
nheço o  ninho  desse  passarinho  não  raro  do  matto.  O 
Principe  Wied  diz  (III  p.  707)  que  o  achou  coUccado 
numa  forquilha,  mas  não  o  descreve,  dizendo  apenas 
que  era  bonito  e  pequeno.  Os  nossos  ovos  medem 
19X 13  mm.  e  são  branco-amarellados  com  salpicos 
roxo-bruaos  pouco  numerosos.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo 
é  branco  com  algumas  manchas  roxo-brunas,  medindo 
16X  12  mm.  Será,  pois,  preciso  fazer  observações  no- 
vas exactas. 

*  Geothlvpis  velcita  (V.)  Eulerp.  10;  Nehrkorn  p. 
90.  O  ninho  é  bem  característico  e  fácil  de  conhecer 
pelo  revestimento  exterior  de  largas  folhas  de  gramí- 
neas do  banhado.  O  ovo  mede  19X^3  mm.  segundo 
Euler,  20  X  14,5  mm.  segundo  Nehrkorn,  19  X  1^  nim* 
segundo  os  nossos  exemplares. 

BrisileiHe?v(s  strac/ulatus  (Licht)  Euler  p.  10. 

Basileuterns  flageolas  Bai  rd.  Allen  I  p.  3í5.  O 
ovo  mede  20  X  15  mm.,  é  branco,  com  salpicos  bruno- 
avermelhados  mais  numerosos  e  densamente  agrupados 
no  polo  obtuso. 

Brifiileuterus  auricapillas  (Sics.)  Euler  p.  11  ; 
Nehrkorn  p.  90;  Goeldi  p.  269.  O  nosso  ninho  tem 
a  coberta  formada  essencialmente  de  talos  finos  de  ca- 
pim que  sobre  a  entrada  circular  sobresahem,  diver- 
gindo, em  forma  de  alpendre.  Tenho  duvidas  se  esso 
nosso  ninho   effectivamente  é  o  de  B.  auricapillus. 

*  Basileute^^us  letccoòlepharus  (VieilL)  Nehrkora 
p.  90.  O  ninho  corresponde  bem  á  descripção  feita  por 
Euler  relativamente  ao  da  espécie  precedente.  Um  que 
conseguimos  em  Itatiba,  em  Novembro  de  1899,  foi  con- 
struído no  chão  e  o  Sr.  João  Lima  que  o  obteve  admi- 
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rou  a  coragem  do  passarinho,  que  em  vez  de  fugir,  pro- 
curou resistir.  O  ninho  è  uma  tigela  bem  elaborada 
de  talos  de  capim  misturado  com  algumas  raizes  finas 
6  crina  vegetal,  medindo  10  centim.  o  diâmetro  exte- 
rior, 6  ditos  o  interior  e  6  ditos  a  altura.  Do  lado  de 
traz  nota-se  um  prolongamento  da  parede  do  ninho 
destinado  a  cobril-o  de  cima  e  feito  de  modo  pouco 
cuidadoso  de  talos,  folhas  e  raizes.  Deste  modo  é  co- 
berta a  parte  posterior  apenas  do  ninho,  ficando  livre 
e  aberta  a  anterior.  A  postura  consistia  em  3  ovos 
de  forma  oval,  curta,  brancos,  com  numerosos  salpicos  e 
pontos  vermelhos  que  no  polo  rombo  formam  uma  larga 
cupola.     O  ovo  mede  20— 25X  15—15,5  mm. 

Fam.  Vireonidœ 

♦  Vireo  chivi  (V.)  Euler  p.  12;  Nehrkorn  p.  73. 
O  ninho  está  suspenso  na  forquilha  de  um  ramo  e  forma 
uma  tigela  funda  feita  de  capim  e  folhas  largas  de  jim- 
cos  para  fora  e  revestida  de  musgo  verde,  forrada  do 
capim  fino  por  dentro.  E'  parecido  com  o  da  Geothlypis 
mas  delle  se  distingue  pelo  musgo  que  reveste  a  superficie 
exterior,  e  que  aUi  está  segurado  mediante  fios  prove- 
nientes de  teias  de  aranha  e  de  casulos  tecidos  por  la- 
gartos de  borboletas»  notando-se  entre  elles  esses  casu- 
los mesmo  e  os  saccos  em  que  bs  aranhas  guardam  os 
seus  ovos.  O  ninho  tem  a  altura  de  8  centim»,  o  diâ- 
metro exterior  é  de  8,  o  interior  de  5  centim.  O  ovo 
mede  20  X  5  mm.,  sendo  branco  cojn  pontos  e  salpicos 
pretos  pouco  numerosos  na  metade  do  polo  obtuso.  Ha 
ovos  com  as  manchinhas  mais  numerosas  e  outros  quasi 
sem  ellas. 

♦  Vireo  olivaceus  (L.)  Nehrkorn  p.  73.  Pouco 
différente.  Allen  obteve  essa  espécie  da  America  do 
Norte  e  do  Matto  Grosso. 

Hylophilus  auranítt/7  ons  Lawr.  Nehrkorn  p.  74. 
O  ovo  mede  19X13  mm.,  é  branco-amarellado,  com 
uma  coroa  de  salpicos  roxos  e  pretos  no  polo  obtuso. 
E'  essa  espécie  da  Venezuela  e  Guyana  que  também 
occorre  no  Brazil  na  região  do   Rio  Negro.     Das    nu- 
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merosas  espécies  brazileiras  desse    género    nâo  se   co- 
nhecem os  ninhos  e  ovos. 

Hylophilus  poêcilotis  Temm.  Temos  na  coUecção 
um  ninho  que  é  indicado  como  proveniente  desta  es- 
pécie. E'  uma  bola  fechada,  construcção  grande,  de  21 
centiraetros  de  altura  e  10  de  largura,  de  paredes  gros- 
sas feitas  com  folhas  de  gramineas  molhadas  e  em 
parte  sujas  de  Iodo.  Parece  que  o  material  consiste 
em  folhas  molhadas  de  Gyperaceas  e  Gramineas  tiradas 
da  agua.  O  ninho  está  coUocado  entre  os  galhos  diver- 
gentes de  um  arbusto.  A  entrada  é  na  frente,  em 
baixo  do  cume  e  bastante  pequena,  medindo  apenas  três 
centimetres  de  diâmetro,  e  sendo  por  cima  abrigado 
por  um  vesti gio  de  alpendre.  A  cavidade  do  ninho  é 
funda  não  chegando  o  dedo  ao  receptáculo  dos  ovos  e 
ás  paredes  lisas,  brunidas. 

Cyclorkis  viridls  V.  Nehrkorn  p.  74.  O  ovo  mede 
24X1^  "^n^-  sendo  de  còr  branco-a  ver  molhada  com 
alguns  salpicos  roxos  e  brancos  como  os  de  Vireo, 

Cyclorhis  cearensis  Baird.     (albiventris  ScL  Salv.) 
Nehrkorn  p.  74.     Ovo  semelhante  ao  precedente  medin- 
do 23  X  16,5  mm.   Não  é  conhecido  o  ninho  das  espé- 
cies de  Cyclorhis. 

Fam.  Hirundinidœ 

*  Cotyle  riparia  (L.)  Brehm  V.  p.  514.  Essa  an- 
dorinha cosmopolita  cava  nos  barrancos,  á  beira  do  rio, 
um  canal  de  &-6  centímetros  de  largura  e  um  metro 
de  comprimento  que  no  fim  se  alarga  em  fuma  para 
receber  o  ninho.  O  ovo,  que  é  branco,  mede  17  x  12 
mnL  Ë'  espécie  do  hemispherio  septentrional  que  no 
inverno  extende  as  suas  migrações  até  a  índia  é  na 
America  atè  o  Amazonas  e  Matto  Grosso,  mas  nâo  se 
sabe  se  nidifica  na  America  do  Sul. 

♦  Tachyclneta  albiventris  {Bodd.)  Euler  p.  14; 
Nehrkorn  p.  85. 

O  ovo  mede  19X^3,5  mm.  O  Sr.  A.  Hempel 
observou  essa  espécie  no  Rio  Mogy  Guassú.  Os  ninhos 
que  encontrou  no  mez  de  Setembro  estavam  coUocados  em 
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trcncos  mortos  ou  ocos,  feitos  de  capim  e  formados 
de  pennas  e  continiiam  4 — 5  ovos  brancos  cujas  dimen- 
saes  variam  de  17  X  13  até  20  X  i3>5  mm. 

Tachycviíeta  lencorrhoa  (  V.)  Eulcr  p.  14  ;  Nehr- 
korn  p.  85.,  Sclater  and  Hudson  I  p.  32.,  Aplin  I  p.  166 
Essa  andorinha  faz  com  capim  secco  e  algumas  pennas 
um  ninho  simples  em  baixo  do  telhado  ou  em  arvo- 
res ocas  e  põe  5 — 7  ovos  brancos  do  tamanho  dos  da 
espécie  precedente. 

Hirurtdo  erj/throgastra  Jiodd.  Nehrkorn  p.  85. 
Espécie  da  America  do  Norte  que  é  encontrada  tam- 
bém no  Amazonas  e  em  Matto  firosso.  Não  conheço  o 
ninho  que  provavelmente  é  feito  de  barro  como  o  da 
H.  rústica  da  qual  é  apenas  uma  variedade  americana. 
O  ovo  mede  20X14  mm. 

♦  Progne purpurea  (L.)  Nehrkorn  p.  86.  O  ovo, 
que  è  branco,  mede  25 — 27  X  18  mm.,  ás  vezes  só 
22X17  mm.  O  ninho  é  feito  em  cavidades  de  arvores 
ou  em  baixo  das  casas  e  consiste  em  talos  e  capim  com 
dlgumas  pennas. 

•  Frognc  domestica {V.)¥í\x\qv  ^.  13.;  Dalgleish  II 
p.  79;  Sclater  and  Hudson  I  p.  2o;  Nehrkorn  p.  86. 
Quando  o  ninho  está  coliocado  em  logar  abrigado  é  fei- 
to apenas  de  capim  e  raizes  finas  com  algumas  pennas  e 
cabellos,  medindo  o  diâmetro  exterior  18  centímetros. 
Hudson  diz  que  quando  a  entrada  do  ninho  é  larga  de- 
mais o  passarinho  fecha-a  em  parte  por  uma  mistura 
de  barro  e  palha,  devendo  nesse  sentido  ser  rectificada 
a  descripção  de  Euler  caso  ella  nao  se  relira  a  Tr. 
chalybea,  o  que  acho  bem  possível.  O  ovo  mede  24X1''^ 
mm.  conforme  os  nossos,  25  X  16,  5  mm.  segundo  Euler. 
A  postura  consiste  em  5  ovos  (Hudson)  ou  4  (Eulerj. 

Progne  chalybea  [Gm.)  Nehrkorn  p.  80.  O  ovo 
mede  23  X  15  nim. 

Progne  tapera  (L.)  Nehrkorn  p.  50  ;  Sclater  and 
Hudson  I  p.  27.  Na  Argentina  essa  andorinha  para  fazer 
o  ninho  toma  conta  do  ninho  do  João  de  barro  (Fur- 
narius  rufus),  ás  vezes  pondo  fora  da  propria  moradia 
o  casal  que  o  fez.  Não  conheço     observações    relativas 


-  207  — 

ao  Brazil.  O  ovo  é  do  tamanho   do   da   espécie    prece- 
dente. A  postura  consiste  em  4  ovos. 

Alticora  melanolet'ca  (  Wicd)  Nehrkorn  p.  86.  O 
ovo  mede  i8X  1^»  5  mm.,  sendo  de  presumir  que  o 
ninho  seja  feito  em  buracos  ou  galerias  subterrâneas. 

*  Attlcora  cijatioletfca  (  V.)  Euler  p.  15.,  Nehrkorn 
p.  86  ;  Aplin  p.  166  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  33.  Goeldi 
e  eu  encontramos  essa  espécie  nidificando  em  baixo  dos 
telhados.  No  Museu  nidifica  desde  meiado  de  Agosto  entre 
os  capiteis  das  columnas.  E'  singular  que  na  Argentina 
essa  espécie  tenha  outro  costume.  Aplin  e  Hudson  dizem 
que  essa  andorinha  faz  o  seu  niaho  em  canaes  subter- 
râneos, aproveitando-se  das  que  por  outras  aves  ou  mam- 
mifères foram  feitos.  O  ovo  do  que  Euler  di/  que  mede 
15,5  X  l^jS  mm.  acho  de  18  X  14  mm.  e  Nehrkorn  diz 
que  mede  17X  12  mm.  Em  todo  caso,  é  essa  uma  das 
espécies  cuja  biologia  carece  de  mais  informações. 

*  Alticora  fuaita  {Truim.)  Aplin  p.  167.  Gomo 
Aplin  achei  também  aqui  em  S.  Paulo  essa  espécie  cons- 
truindo o  seu  ninho  em  canaes  subterrâneos  feitos  no 
barranco  do  rio  Tamanduatehy.  O  canal  teve  o  compri- 
mento de  meio  metro  alargando-«e  afinal  em  furna  quo 
continha  o  ninho,  que  mede  14  centimetres  no  diâme- 
tro exterior,  7  no  interior,  sendo  construido  de  capim 
e  forrado  de  pennas,  contendo  4  ovos.  O  ovo  é  branco  e 
mede  18  X  ^^^  ^'^^  Aplin  achou  a  postura  composta  de 
5,  Euler  de* 4  ovos.  Em  Mundo  Novo,  Rio  Grande  do 
Sul,  obtive  em  Novembro  de  1882  um  ninho  com  filho- 
tes e  com  o  pássaro,  e  que   foi  feito  n^uma  arvore  oca. 

*  Petroclirlidoit  pt/rrhonota  (  V)  Nehrkorn  p.  87, 
Goues  p.  23  (P.  lunifrons).  Espécie  da  America  do 
Norte  que  alli  se  produz  fazendo  ninho  de  barro  e 
pondo  ovos  de  17X^2  mm.  brancos,  com  algumas 
manchinhas  pardas.  No  inverno  emigra  para  a  Ame- 
rica meridional  e  até  Buenos  Aires,  mas  nao  me  cons- 
ta que  alli  se  reproduzisse. 

*  SteIgkloptn\i/.f'  ritlirolh's  {V.)  Euler  p.  15;  Nehr- 
korn p.  18.  Nidifica  em  canaes  subterrâneos  como  diver- 
sas espécies  do  Atticora.     Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede 


—    2UO    — 

20X  i  4,  eu  achei  20  X  *  3.5  mm.  A  essa  espécie  refere-se 
o  que  Goeldi,  p.  2fM\  diz  de  «Gotyie  tíavigastra». 

Fam.  Coerebidí^e 

*  Dacnis  cayana  {L.)  Obtivemos  do  Sr.  R.  Kro- 
ne, era  Iguape,  o  ninho 
e  o  ovo.  O  primeiro  con- 
siste apenas  ouma  mas- 
sa de  barba  de  pau  ex- 
tendida  na  altura  de  47 
^centim.,  como  uma  cor- 
tina, entre  os  galhos  de 
uma  arvore,  contendo  no 
meio  a  pequena  camará 
'  que  mais  ou  menos  tem 
6  cenliffl.  de  altura  e  ou- 
tros tantos  de  largura.  O 
ovo  é  de  forma  curta, 
com  a  ponta  aguda  ar- 
redondada naais  romba 
do  que  entre  os  outros 
passarinhos  ë  a  regra 
e  mede  17Xt3  mm.  O 
campo  ë  branco-esver- 
deado,  com  numerosos 
pontos  e  manchinhas  pro- 
fioDBA  3  fundas,   desliotadas,  cin- 

Nlnbo  da   Bahy-asnI  zentas,  que    formam   na 

Daunis  oyana  (L.)  ponta  obtusa  uma  coroa  e 

manchinhas  e  garatujas  pretas  superficiaes.  A  ponta  aguda 
ô  quasi  isenta  de  pontos. 

Coereba  mjanea  {L.)  Nehrkorn  p.  94  Taf.  III  fig. 
26  j  Allen,  1  p.  347.  Nada  consta  sobre  o  ninho.  Nehr- 
korn diz  que  o  ovo  mede  20  Xl'^»  sendo  de  côr  branco- 
escura  ou  uniforme  preta.  Segundo  Allen,  o  ovo  mede 
0.75X  0i5b  «inches»  ou  19  XÏ4  mm.  e  tem  a  còr  branca, 
com  manchas  rochas  que  só  na  ponta  romba  sao  densamen- 
te distribuídas.  Gomo  Allen  diz  que  este  ovo  foi  obtido 
em  13  de  Outubro  da  1882,  em  Chapada,  Matto  Grosso, 
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junto  com  as  aves  do  mesmo  ninho,  parece-me  certo  que 
o  ovo  figurado  por  Nehrkorn  pertence  a  outra  espécie. 
Certhiola  chloropyga  Cab.    Euler    pag.  6. 

Fam.   Tanagridae 

*  Pt^ocnías  tersa  {L,)  Euler  p.  25.  Um  dos  nossos 
ovos  mede  24X^8  o  outro  25X18  mm. 

Hypophaea  chalybea  {Mih.)  Nehrkorn  p.  95.  O 
ovo  desse  gaturamo  é  amarellado  com  manchinhas 
roxas,  medindo  1T,5X  13  mm.,  caso  não  haja  engano 
como  o  desconfia  Nehrkorn,  que  descreve  os  ovos  de 
duas  espécies  da  America  Central  como  uniforme  azues. 
Não  se  conhecem,  pois,  até  hoje,  os  ninhos  e  ovos  dos 
gaturamos,  passarinhos  tão  característicos  a  conheci- 
dos do  paiz.  Veja-se  Euler  p.  26. 

Tanagrella  velia  {L,)  Nehrkorn  p.  95.  Ovo  de 
22X1^  ^^'9  branco-cinzento  com  numerosas  manchi- 
nhas pardo- cinzentas. 

Calliste  tricolor* [Gm.) Nehrkorn  p.  95  ;  Euler  p.  28. 

Calliste  brasiliensis  (L.)  Euler  p.  23. 

Calliste  rnargaritœ  Alien.  Allen  I  p.  354.  0  ovo 
mede  21  X  13—15  mm.  e  tem  o  campo  amarellento  com 
numerosas  manchinhas  rõxo-brunas. 

Stephanophorus  leucocephalus  V.  Nehrkorn  p.  95; 
Sclater  and  Hudson  I  p.  38.  O  ninho  é  encontrado  em 
cima  de  arvores  na  altura  de  3—4  m.;  é  simples,  pou- 
co fundo,  forrado  de  capim  e  contém  4  ovos  que  são 
branco-azulados  com  manchas  profundas,  cínzento-roxas 
6  com  salpicos  e  garatujas  pretas,  superficiaes.  O  ovo 
mede  24  X  17  mm. 

*  Tanagra  sayaca  [L.)  Euler  p.  19  ;  Nehrkorn  p.  96  ; 
Allen  I  p.  355.  O  nosso  ninho  mede  no  diâmetro  exterior 
11  centim.,  no  interior  Tcentim.  O  musgo  que  o  reveste 
exteriormente   é   em  parte   atado    por  teias  de  aranha. 

Tanagra  episcopus  (L.),  *cyanoptera  F.,  coelestis 
SpiXy  cana  Sw.^  palrnarum  ^\iedy  adnata  Sparrm.y 
bonariensis  Gm.  Nehrkorn  p,  95—96.  Os  ovos  de 
todas  essas  espécies  s9o  semelhantes  entre  si  em  tamanho 
€  desenho,  que  consiste  em  manchas  numerosas,  cinzen- 
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tas,  sobre  campo  esbranquiçado  e  com  salpicos  e  gara- 
tujas ou  linhas  curtas,  pretas.  O  de  T.  palmaram  é 
branco,  com  manchinhas  averraelhado-pallidas,  medindo 
22Xi5,õram.;  o  de  T.  ornata  afïede  25X1 '7   mm. 

*  fíhaiítphocoelus  brcmlias  (L.)  Euler  p.  19  ;  Nehr- 
korn  p.  9«3.  As  medidas  do  ovo  indicadas  por  Nehr- 
korn  são  2Ay^il  mm.  Isso  combina  com  os  nossos, 
mas  um  délies  mede  25  X  18  mm.  As  medidas  dadas 
por  Euler  são  menores. 

O  ninho  que  temos  não  corresponde  bem  á  de- 
scripçao  de  Euler,  por  ser  maior.  Mede  J4centim.  no 
diâmetro  exterior,  7  centim.  no  interior  e  tem  4,5  cen- 
tim.  de  altura  interior.  E'  feito  de  folhas  de  junco  e  de 
cipós  molles  com  as  suas  folhas  ;  as  paredes  prossas  e 
forradas  de  fibras  vegetaes,  talvez  de  Tillandsia  des- 
cascada. A  ligação  dos  elementos   é  perfeitamente  boa. 

Rhamphocoelus  otfosrriceus  Lafr.  et  cVOrb.  Allen 
I  p.  357.  O  ovo  asisemelha-se  ao  da  espécie  precedente. 

*  Phanvcothraupis  rubica  V.  Euler  p.  20  ;  Nehr- 
korn  p.  97.  O  tamanho  dos  nossos  ovos  é  de  25—26  X  1^ 
mm.,  parecendo  ser  24— 25X  18  a  regra. 

*  Taclu/phonvs  riifus  Bodd.  {T,  melalcMus 
Sparrm.)  Allen  1  p.  359  ;  Nehrkorn.  p.  97.  O  compri- 
mento do  ovo  ('s  segundo  Nehrkorn.,  22—25X1'^  ™™- 

*  Tar/ri/pho/nfs  coronatus  (  V.)  Euler  p.  20  ;  Nehr- 
korn. p.  97.  O  ninho,  de  que  temos  vários  exemplares 
de  S.  Paulo  e  Piquete,  é  parecido  com  uma  tigela,  cujo 
diâmetro  exterior  é  de  11 — 1-^  e  interior  de  6—7  cen- 
tim., feito  de  raminhos  e  cipós  em  parte  providos  com 
suas  folhas  e  muitas  vezez  por  fora  feito  de  folhas  de 
junco  e  forrado  dentro  de  talos  de  raizes  fixas.  Os  ovos 
são  branco-encarnados,  com  manchas  e  salpicos  branco- 
vermelhos  e  algumas  manchinhas  e  garatujas  pretas.  O 
tamanho  varia  de  24—26,5X17—18,5  mm. 

*  lacJii/phomis  cristatus  Gm.  Os  ovos  que  de  Igua- 
pe  recebemos  do  Sr.  R.  Krone  são  de  forma  curta,  brancos, 
pouco  lustrosos  e  medem  22— 23X  1'^™"^-  Sobre  cam- 
po branco  existem  pontos  e  manchinhas  avermelhadas, 
profundas,  e  mais  algumas  maiores,  superficiaes,  pretas. 
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•  Trichollu^anpis  melanops  V.  (7.  qtfodricolor  V.) 
Euler  p.  21.  (>s  ovos  que  recebemos  do  Sr.  Krone  de 
Iguape  asseraelham-se  aos  do  Tachyphoniis  coronatus 
e  medem  25  X  18  mm-  0  campo  é  branco,  um  pouco 
encarnado,  as  manchas  profundas  são  roxas,  as  exterio- 
res bruno  —  escuras  e  muito  mais  numerosas  n'um 
délies  do  que  no  outro.  Em  baixo  do  polo  obtuso 
nota-se  uma  coroa  pouco  distincta. 

Pyrrhocontit  ruflceps  (StrichL)  Nehrkorn  p.  97 
Taf.  Ill  fig.  28.  0  ovo  mede  19,õ  X  14,5  mm.  e  tem 
o  campo  branco  com  poucas  manchas  escuras,  mais 
numerosas  no  polo  obtuso. 

Arremon  sernitorcinaUis  Sm.  Euler  p.  23. 

Arremoit  polionotas  Bp.  Allen  I  p.  363.  O  ovo  é 
de  forma  muito  alongada,  medindo  25  X  16  mm.,  branco, 
com  salpicos  brunos,  mais  numerosos  no  polo  obtuso. 

Saltator  ma.ritnns  MídL  Nehr  Korn  p.  88.  O 
nosso  ovo  mede  27  X  20  mm. 

Saltator  si  m  il  is  Lafr.  et  cTOrh.  Euler  p.  24; 
Allen  I  p.  3tô.  Segundo  Allen  o  ovo  mede  25  X  18 
— 20  mm.,  sendo  de  côr  azul-clara  com  garatujas  pre- 
tas. O  ninho  achava-se  n'uma  moita  espessa  á  altura 
de  um  metro.  Euler  dá  as  medidas  do  ovo  de  28  X  20  mm; 

Três  ovos  que  obtivemos  no  Ypiranga,  a  12  de 
Outubro  de  1899,  são  deforma  bastante  alongada,  me- 
dindo 29X18  e  28X19  mm.,  sendo  de  côr  linda 
azul-clara,  com  algumas  manchinhas  e  garatujas 
grossas  que  no  polo  rombo  formam  uma  coroa.  O  ni- 
nho estava  coUocado  entre  três  galhos  divergentes 
de  um  arbusto  a  2  metros  de  altura  ;  é  uma  tigela  bem 
feita,  de  11  centim.  de  altura,  como  diâmetro  exterior 
de  12  e  o  interior  de  8  centim.,  construída  de  talos 
e  macega  e  forrado    de  raizes  finas. 

Saltator  caenãeaceas  V.  Euler  p.  25.  Bur- 
meister  (Reise  La  Plata  II  p.  480)  diz  que  d'Orbigny 
figurou  o  ovo  (Ois.  PI.  28  fig.  3)  e  que  o  obteve  tam- 
bém. O  ovo,  diz  elle,  é  verde  com  garatujas  pretas 
na  ponta  romba. 

Saltator  africollis     V.  Xehrkorn,  p.  98.     Os  ovgg 


—  212  — 

bSo    brancos    com    al^uuas  manchas  brunas  na  ponta 
jr-  romba  e  medem 

^/  26,5X20  mm. 

Julgo  provável 
que  esses  ovos 
só  por  engano 
fossem  attribui- 
dos  a  essa  espé- 
cie, visto  como 
os  das  outras 
espécies  todas 
combinam  bem 
tre  si. 

Cissopis  ma- 
jor Cab.  Nehr- 
korn  p.  98.  O 
ovo  é  ura  pouco 
maior  de  que  o 
de  C.  leveriana 
cujas  medidassâo 
3*1x20  mm.  A 
côr  é  cinzento- 
avermelhada  com 
manchas  desbota- 
das, pardas.  Rein- 
hardt  (11  p.  320) 
riHTjRA  4  observou  em  Mi- 

Ninho  ao  pichochó  nas  O  ninho  que 

Sallator  stmUts  Lafr.  et  d  Orb.  [■■. 

'  era  pequeno,  feito 

de  palha  de  taquaraçu,  sendo  uma  simples  tigela  que  con- 
tinha dois  ovos  brancos  densamente  cobertos  de  salpi- 
cos bruno-amarellos. 

Schislochlnniys  ater  (Gm.)  Allen  I.  p.  367.  O  ovo 
mede  23— 25 X  lõ- 17  mm.,  sendo  sobre  o  campo 
branco-a  narellado  coberto  de  numerosíssimos  salpicos 
bruno-escuros. 

Das  espécies  brazileiras  de  Fítylus,  OrchesticDS, 
Lamproies,  Tlilypopsis,  Nemosia,  Eucometis,  Orthogonys, 
Pyranga,  Pipridea  nSo  se  conhecem  os  ninhos  e  ovos. 
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Fam  Fringillidae 

Guiraca  cyanea  (L.)  Nehrkorn  p.  i05.  0  ovo 
mede  22,5  X  15  ^^'  ^  ^^^  o  campo  cinzento-azul  com 
numerosíssimas  manchínhas  cinzentas. 

♦  Oryzoborus  tórridas  Scop,  O  ninho  é  feito  sem 
arte  de  talos  e  raizes  mais  grossas  para  fora,  mais  finas 
para  dentro.  O  ovo,  que  mede  19  X  14  mm.  é  bran- 
co-cinzento  com  manchinhas  bruno-cinzentas  e  alguns 
pontos    e  garatujas    pretas  que  faltam  em  parte  dos  ovos. 

♦  Spermophila  caerulescens  Bann.  et  V.  Euler  p.  32; 
Nehrkorn  p.  105;  Sclater  and  Hudson  I  p.  46.  O  ninho, 
que  é  tecido  de  raizes  finas,  mede  õ  até  7  centim.  O  nosso 
tem  o  diâmetro  exterior  de  7,  o  interior  de  4  centim.  Os 
ovos  são  em  numero  de  3  e  mede  n  17 — 18  X  13  mm. 

Spermophila  superclliaris  Pelz.  Nehrkorn  p. 
105.  O  ovo  é  semelhante  ao  da  espécie  precedente  po- 
rem um  pouco  maior,  de  19,5Xl6mm. 

Spermophila  nigroaurantia  {Bodd,)  Nehrkorn  p. 
105.  O  tamanho  do  ovo  é  de  1»'),5X12,5  mm.  O 
desenho  è  o  mesmo,  as  manchinhas  sao  cinzentas. 

Spermophila  castaneiventris  Cab.  Nehrkorn  p. 
105.     O  ovo  mede  17X12,5  mm. 

Spermophila  gutturalis  Licht,  Nehrkorn  p.  105. 
O  campo  do  ovo  é  cinzento-averrnelhado,  o  desenho  o 
das  espécies  precedentes,as  medidas  são  16,5  X  12,5  mm. 

Spermophila  minuta  L,  Nehrkorn  p.  105.  Ovo 
como  o  da  Sp.  castaneiventris. 

Spermophila  lineola  L.  Nehrkorn  p.  106.  O  ovo 
é  brancacento  com  manchas  profundas  roxas  e  super- 
ficiaes  escuras,  medindo  17,5  X  13  mm. 

♦  Volatinia  jacarlni  (L.)  Euler  p.  31  ;  Nehrkorn 
p.  106.  Nehrkorn  diz  que  as  dimensões  dos  ovos  são 
de  16^18  X  1^  nim.  O  numero  de  ovos  da  postura  é 
de  4,  medindo  os  nossos  18X11>5 — 12,5  mm. 

Chrysomitris  ictérica  {Licht.)  Nehrkorn  p.  107; 
Aplin  p.  170  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  6\  O  ninho  é  feito 
na  altura  do  alguns  metros  na  forquilha  de  alguns  galhos, 
de  talos  e  capim  e  forrado  de  crinas  e  pennas.    Os  ovos, 
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que  medem  16,5  X  12  mm.,  são  frágeis  e  brancos  segundo 
Hudson,  brancos  com  pontos  finos  escuros  segundo  Nehr- 
korn  que  porem  se  refere  a  exemplares  obtidos  do  Chile. 

♦  Sj/calis  f!aveola{L.)  Euler  26;  Nehrkorn  p.  110. 
Nehrkorn  descreve  de  um  modo  um  pouco  différente  o 
ovo  em  comparação  com  o  de  Euler.  Segundo  elle  o 
ovo  mede  19 — 22y^\A—lò  mm.,  sendo  branco  com 
manchinhas  mais  ou  menos  escuras.  Os  nossos  medem 
19 — 20  X  15  mm.  e  são  brancacentos  com  manchinhas 
branco-cinzentas,  ás  vezes  distantes  e  ás  vezes  tão  che- 
gadas que  a  superficie  do  ovo  parece  ser  parda. 

Sycalis  pelzdni  ^l.  Nehrkorn  p.  110;  Sclater 
and  Hudson  1  p.  66.  Hudson,  diz  que  essa  espécie  faz  o 
ninho  bastante  grande,  forrado  de  cabellos  de  cavallo  e 
põe  5  ovos  densamente  salpicados  de  branco-escuro.  O 
ovo  mede  17,5  X  1^  ï^m.  segundo  Nehrkorn.  Hudson 
observou  que  esse  canário  de  preferencia  faz  o  seu  ni- 
nho no  do  João  de  barro. 

♦  Si/calis  arvensis  {Kíitl.)  Nehrkorn  p.  111;  Dal- 
gleish  Hl  p.  84  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  69  (S.  lu- 
teola).  Hudson  diz  que  essa  espécie  põe  5  ovos  alon- 
gados, brancos,  com  manchinhas  brunas.  Eu  acho  o  ovo 
da  nossa  variedade  de  S.  Paulo,  maior  Gab.,  como 
Nehrkorn  diz,  branco  com  numerosos  pontos  e  salpicos 
bruno-avermelhados  que  na  ponta  romba  formam  uma 
cupola  ou  coroa  larga.  As  medidas  variam  de  17 — 18 
X.l'^ — 14  mm.  Dalgleish  achou  o  ninho  no  chão  fei- 
to de  capim  fino  e  contendo  4  a  5  ovos. 

♦  Zonofrir/na  capensis  MúlL  (pileata  Bodd.)  Euler 
p.  27;  Dalgleish  II  p.  246  ;  Nehrkorn  p.  114;  Aplin 
p.  170  ;  Allen  I  p.  372.  Um  ninho  feito  no  fim  do 
verão  é  mais  simples  e  descuidadosamente  composto  do 
que  os  outros.  Vale  a  pena  observar  se  os  ninhos  do 
verão  e  das  ultimas  posturas  são  feitos  com  mais  des- 
cuido do  que  os  da  primavera. 

Pooíi2)iz(t  prrso)H(ta  {Sirs.)  Sclater  and  Hudson  I  p. 
50  (P.  nigrorufa).  O  ninho  é  feito  no  chão  ou  pouco 
acima  delle  num  arbusto.  O  ovo  é  azul-claro  com  sal- 
picos brancos  e  pretos,  irregulares. 
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Pûospiza  assitnilis  Cab.  Nelirkorn  p.  i  15,  Taf  IV, 
fig.  50.  0  ovo,  que  mede  IS,5  <  15  mm.,  é  azul  carre- 
gado com  alguns  pontos  ou  manchiiihas  pretas. 


Fia  C  BA  5 

Ninho  do  Tioo-tico  do  campo 

Ammodronias   nianimbe    (  Llcht.) 

•  Amyi}odromu>i  maniiube  íLicht.)  Euler  p.  31; 
Nehrkorn  p.  116.  O  ninho  é  feito  no  chão  cora  talos 
6  capim  secco,  constrticçao  simples,  um  pouco  escondi- 
da por  um  tufo  de  macega.  Contem  2  ou  3  ovos  de 
forma  curta,  medindo  19— 20XÍ^  'fm-  e  de  còr  uni- 
forme branca.  Sendo  assim  três  posturas  que  obtive- 
mos junto  com  o  passarinho  estou  certo  que  a  descri- 
pçao  de  Burraeister  a  que  Euler  se  refere  e  a  de  Nehr- 
korn sao  falsas,  referindo-se  a  outras  espécies. 

Einber>taf/aplalensis{Giii:)  Nehrkorn  p.  H íí  ;  Dal- 
gleish  IV  p.  Tf;  Holland  Ibis  VU  Ser.  Vol.  1,  1895  p.  215. 
Holland  achou  na  Argentina  o  ninho  no  ch3o,  embai- 
xo de  hervas,  no  m&z  de  Novembro  ;  era  uma  tigela 
feita  de  capim  que  continha  3  ovos.  Esses  sao  brancos 
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com  numerosas  riscas  lineares  e  com  manchas  bruno- 
rôxas  na  ponta  romba.  A  descripção  que  Nehrkorn  dá 
do  ovo,  que  mede  23X  ^  7  mm.  sendo  pardo-cinzento 
com  manchas  escuras  desbotadas  parece-me  referir-se  a 
outra  espécie,  não  correspondendo  com  a  de  Holland. 
Burmeister  (Reise  La  Plata  II  p.  483)  diz  que  o  ovo 
é  espherico,  amarello,  com  linhas  e  manchas  cinzentas. 
Dalgleish  diz  que  d'Orbiguy  figurou  o  ovo  na  sua  obra 
de  viagem  PI.  22  e  diz  mais  que  o  ovo  mede  26X^9 
mm.,  que  é  pyriforme-oval,  branco,  com  salpicos  e  li- 
nhas rôxo-escuras  no  polo  rombo.  As  descripções  de 
de  Nehrkorn  e  de  Burmeister  referem-se,  pois,  em  ver- 
dade, não  a  essa  espécie. 

Coryphospinjus  cacallatus  {Milll.)  (G.  cristatusGm.) 
Euler  p.  32;  Nahrkorn  p.  19;  Allen  I  p.  371.  Allen 
diz  que  o  ovo  mede  0.83—0.85X0.62—0.63  inch,  o 
que  será  miis  ou  menos  21 — 22X16  mm.  e  que  são 
de  cor  branco-azulada  e  cobertos  por  toda  a  parte  de 
salpicos  e  manchinhas  castanhas.  Nehrkorn  diz  que  o 
ovo  é  branco,  madindo  18X^4  rorn.  Referindo-se  a 
clescripção  de  Allen  ao  seu  collecionador  excellente  e  que 
sobre  os  ovos  que  collecionava  ajuntou  dados  minuciosos, 
data  etc.  não  duvido  que  Nehrkorn  foi  illudido.  A  des- 
cripção de  Allen  está  conforme  com  a   de    Burmeister. 

Paronria  cuculata(Lalh,)  Euler  p.  32,  Dalgleish 
II,  p.  246  PI.  Vil,  fig.  5;  Nahrkorn  p.  119,  Aplin  p. 
168  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  47.  As  medidas  dadas  por 
Euler  não  combinam  com  as  de  Nehrkorn  que  são 
23,5—25,5X17.5  mm.  O  ninho  que  Dalgleish  obteve 
era  feito  de  elos  e  forrado  de  cabellos  de  cavallo  e  con- 
tinha 3  ovos.  Dalgleish  denomina  essa  espécie,  por  en- 
gano, de  P.  dominicana. 

Paroaria  capitata  {Lafr.  et  cVOrb,)  Euler  p.  32. 

Paroaria  larvata  {BoJd,)  Nehrkorn  p.  119.  O 
evo,  que  mede  21,9  X  17  mm.,  é  um  pouco  mais  escuro 
do  que  o  da  P.  cuQullata. 

Guberfi2trix  cristata  (F.)  Nehrkorn  p.  119.  O 
ovo,  que  mede  25  x  18  mm.,  é  azul-claro,  com  poucas 
manchas  pretas,  regularmente  distribuídas. 


T'am,  leteridee 


linhos  de  japu  collocados  nom  coqueiro 

•  Ostinops  decumanus  {Pali.) 
Euler,  p.  :í3  ;  Nehrkron  p.  99; 
Allen  I  p.  376.  O  nioho  do 
Japu,  que  mede  um  metro  ou 
mais,  é  feito  essencialmente  de 
:barba  de  páu,  mas  naoexclusi-  I^rf"/ 

wamente  como    o    diz    Euler,  oa^^i«ii^»r<mPit- 
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entrando    na     construcçao  da  parede    talos,     capim  ou 
inacepa  e  follias.    E'  suspenso    com  preferencia  em  co- 
queiros.    Os   ovos   que  medem  ííà — 'àAy(^2Õ — 26  mm. 
parecem  bastante    variáveis    nas  manchiiihas  roxas  que 
em  um  dos    nossos    sao   desbotadas,  faltando  no  outro. 
Na  iios^^a  iípura    marca  a  tiechinha  a  entrada  do  niiiho. 
•    Cnsxk-r's  hneoiorrhoHs  aphanes  {Bert.)    Enler  p. 
3A  ;  Nelirkorn  p.  99.    O  ninho  do  guacbe  é    feito  de 
capim  e  barba  de  páu  , ás  vezes  ainda  viva 
com  a  epiderme  cinzenta  bem  conservada. 
O  ovo  mede  28—30  X  19—20  mm.  e  lem. 
manchas  profundas  roxas 
e  siiperticiaes  brunas,  re- 
unidas ás  vezes  na  ponta 
obtusa  era  coroa.  O  Sr, 
Ilempel  viu  muitos  desses 
ninhos  suspensos  eiu  ar- 
,  vores  no  rio  Mofry-truas- 

sú  no  inez  de  Setembro  e 
ft-ipecialmente  em  ingás. 
Sao  bolsas  suspensas.cur- 
tas,  de  40  centm;  mais  ou 
menos  de  cotnpriíiiento  e  ^ 
feitas  quasi  exclusiva- 
mente de  capim. 

Cassicns  alòii-oslr/s 
VieilL    Nelirkorn  p.  90; 
FIGURA  8       Dalgleish    W  p.  Î7.    O 
Niiilio    do   gnache  ninho  è  uma  i)Olsa  estrei- 
cís^siruhMmorrhoni  (a  e  comprida  feita  exclu- 
sivamente de  libras  des- 
cascadas  de  barba  de  páu.    Parece  que 
essa  observação,  fácil  de  veriíicar,   nSo 
foi  ainda  publicada  por  outros  autores. 
Goeldi  (Ihis  1897  p.  .'Í04)  trata  esse  ma- 
terial como  sendo  novo    e    interessante 
íypo  de  lichen.     Os  fios   da    barba    de    Ninho'drsoidado 
páu  ou  de  Tillandsia  usnoides  têm   um  fuMi™  mitiKntrií  vjeiít. 
eixo  central  preto  que  se  apresenta  em  massas  mortas  de- 
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-jDarba  de  pan  e  que  pode  ser  preparado  com  facilidade 
*eni  plantas  vivas.  Esse  íío  centrai  assemelha-se  muito 
á  crina  de  cavallo,  differindo,  porem,  pelas  ramificações. 
O  ninho  mede  50 — 80  centim.  e  ha  de  mais  de  um  me- 
tro de  comprimento.  A  entrada  como  em  todos  esses 
ninhos  suspensos  das  Icterinas  é  uma  fenda  na  parte 
estreita  e  superior  do  ninho.  O  ovo  mede  23  X  10,5 
mm.,  é  de  forma  oval-alongada,  esbranquiçado,  com 
^numerosos  salpicos  bruno-avermelhados. 

Qcssirus  persicuíi  (L.)  Euler  p.  34  ;  Nehrkorn  p. 
99  ;  Allen  I  p.  377  ;  Goeldi  Ibis  1897  p.  361-3()5. 
Allen  diz  que  o  ninho  é  feito  de  capim  ;  se{?undo  Wied, 
<porem,  consiste  em  fios  descascados  da  Tillandsia  (barba 
<le  páu).  O  ovo  mede  27 — 30  X  ^^  "^^«  segundo  Nehr- 
korn, 2õ,õ— 27,5X  18— l^J  segundo  (iocldi. 

Ainhljjcercíis  solftaràis  {V.)  Nehrkorn  p.  99; 
ApUn  p.  171.  Aplin  considerou  como  feito  por  essa 
espécie  um  ninho  feito  de  fibras  vegetaes  e  compridas 
«cabellos  de  cavallo»  em  forma  de  bolsa,  de  50  centim. 
de  comprimento.  O  ovo  mede  29X1^^  "im.  sendo 
-branco  com  poucas  manchas  e  garatujas  branco-escu- 
ras.  Burmeister  (Reise  La  Plata  Staaten  II,  1861,  p. 
494)  diz  que  os  ovos  são  alongados,  esverdeado-claros, 
-com  manchas  grandes,  vermellias. 

Cassidix  oryzivora  (GiH.)  Euler  p.  38;  Goeldi  p. 
284.  Goeldi  e  Kuschl  disseram  no  periódico  Ibis  que 
os  ovos  dessa  espécie  sao  postos  nos  ninhos  do  che- 
<íheu,  (lassicus  persicus  e  japu,  Ostinops  decumanus. 
Goeldi,  entretanto,  já  em  1894  publicara  o  facto.  A 
descripção  do  ovo  deu  Kuschl  no  Journal  f.  Ornitholo- 
gie vol.  4—5,  1897  p.  169.  O  ovo  mede  32-35  X  23 
—24  mm.  o  a  sua  cor  6  verde  com  pontos  e  garatujas 
isoladas,  pretas  .  Loyd  e  Barshall  (Ibis  1898,  p.  166) 
observaram  ovos  de  Cassidix  em  ninhos  de  Gassicus 
persicus  o  affinis  e  de  Ostinops  decumanus. 

Dolickonjjx  orf/jívorfus  {L).  Gouesp.  401;  Nehr- 
korn p.  9í).  Pássaro  conhecido  na  America  do  Norte 
sob  o  nome  de  bobolink.  Nidifica  aUi  no  cháo,  na  ma- 
cega,  pondo  4—6  ovos  de  21  X  16  n^n^-»    ^^^  c^^'   ci'^~ 
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zenta  com  manchas  brunas.  A  espécie  occorre  naAma-^ 
zonia  e  em  Matto  Grosso,  mas  não  sei  se  alii  nidifica 
ou  se  comparece  só  em  certa  época  do  anno. 

♦  Molothrus  bonariensis  (Gm.)  Euler  p.  36  ;  Nehr- 
korn  p.  100  ;  Sclater  and  Hudson  I  p.  72  ;  Aplin  p.  17/i^ 
Burmeister  (Reise  La  Plata  I  p.  495)  diz  que  o  ovo  foi 
figurado  por  d'Orbigny  (Ois.  PI.  45  fig.  i).  As  medidas 
do  ovo  variam  em  geral  de  23-25X  IB— 21  mm.  AO' 
lado  dos  ovos  descriptos  por  Euler  occorrem  no  Rio* 
Grande  do  Sul  e  no  Rio  da  Prata  ovos  brancos  com 
poucos  salpicos  ou  sem  elles  uniformes  branco-esverdea- 
dos,  lustrosos. 

Molothrus  rufoaxillaris  Cass,  Nehrkorn  p.  100; 
Sclater  and  Hudson  I  p.  86.  Hudson  achou  que  essa 
espécie  tem  o  costume  parasitico  do  virabosta,  mas^ 
que  põe  os  seus  ovos  exclusivamente  no  ninho  do  Mo~ 
lothrus  badius.  O  ovo  assemelha-se  completamente  ae- 
do M.  badius  e  não  ao  do  M.  bonariensis  como  Nehr- 
korn diz  e  cada  uma  das  duas  fêmeas  põe  5  ovos.. 
Entre  os  10  ovos  assim  reunidos  Hudson  não  poude- 
distinguir  os  das  duas  espécies  nem  entre  os  filhotesv 
eguaes  entre  si. 

Molothrus  badius  V.  Euler  p.  38;  Nehrkorn  p.. 
100  ;  Dalgleish  II  p.  245  PI.  VII  fig,  4  ;  Aplin  p.  173  ;, 
Sclater  and  Hudson  I  p.  95.  Não  é  exacto  o  que  Euler 
diz  sobre  o  modo  parasitico  da  propagação  dessa  espécie. 
Toma,  ás  vezes,  conta  do  ninho  do  Anumbius,  mas,  em^ 
geral,  constróe  na  forquilha  de  um  galho  o  seu  ninho- 
forrado  de  cabellos  de  cavallo.  Assim  o  declaram  Aplin 
e  Hudson.  A  postura  consiste  em  5  ovos.  A  postura- 
de  quatro  ovos  que  Dalgleish  obteve  era  tirada  de  um» 
ninho  da  Taenioptera,  mas  de  certo  o  casal  do  Molothrus 
só  tomara  conta  do  ninho.  As  medidas  do  ovo  são 
24-26X18-19  mm. 

Agelarus  thilius  {MoL)  Nehrkorn  p.  100  ;  Scla- 
ter and  Hudson  I,  p.  97.  O  ninho  é  feito  de  capim  em. 
arbustos  á  margem  de  rio  ou  banhado,  e  contem  4 
ovos  que  secundo  Nehrkorn  medem  21 — 24y^iC) — 
18  mm.  e  são    pardo-cinzentos  com    manchas    profun- 


i 


-  221  - 

das  roxas  e  superficiaes  brunas.  Hudson  diz  que  só  na 
ponta  romba  são  salpicados  de  bruno  e  preto  sobre 
campo  branco.  E'  possível  que  essas  descripções  se  re- 
firam a  espécies  différentes. 

Agelaeus  flavas  {Gnt.)  Nehrkorn  p.  100;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  98  ;  Dalgleish  I  p.  228.  O  ninho  é 
feito  de  capim,  cerca  de  1  m.  do  altura  acima  do  chão, 
em  arbusto,  e  contem  4  ovos  brancos,  salpicados  de 
bruno,  especialmente  na  ponta  romba.  O  ovo  mede 
23  X  l'^  lûm.  A  postura  é  de  3— 5  e  em  geral  de  4  ovos. 

Agelaeus  ruficapillus  V.  Sclater  and  Hudson  p.  99. 
O  ninho  é  feito  a  pouca  altura,  nos  banhados,  e  muitos 
se  acham  reunidos  no  mesmo  logar.  Os  quatro  ovos 
são  de  côr  branco-azulada  com  manchas  pretas  na 
ponta  obtusa. 

Leistes  supe7^ciliaris  (Bp.)  Schier  and  Hudson  I  p. 
100.  O  ninho  é  feito  de  capim  no  chão  e  contem  quatro 
ovos  brancos  salpicados  de  bruno-vermelho. 

Amblyrhamphus  holosericeus  {Scop.)  Sclater  and 
Hudson  I  p.  101.  O  ninho  6  feito  de  capim  e  fixado 
em  arbustos  no  banhado,  á  pequena  altura.  A  postura 
consiste  em  quatro  ovos  de  campo  azul-claro  com  pou- 
cas manchas  pretas.  Burmeister  (Reise  La  Plata  II,  p. 
491)  diz  que  o  ovo  é  por  toda  parte  densamente  sal- 
picado de  vermelho. 

Pseudoleistes  guirahuro  (  V.)  Euler  p.  35  ;  Nehr- 
korn p.  101.  O  ovo  mede  25  X  19  mm.  e  tem  salpi- 
cos roxos  e  brunos  mais  numerosos  no  polo  obtuso. 

Pseudoleistes  virescens  (  V.)  Euler  p.  36  ;  Dal- 
gleish 1  p.  279;  Sclater  and  Hudson  I,  p.  103;  Nehr- 
korn p.  101.  O  ovo  mede  24—25X17-20  mm.  Dal- 
gleish achou  o  ninho  a  2  pés  acima  do  chão  feito  de 
capim,  com  uma  camada  grossa  do  lodo,  e  forrado  de 
cabellos,  contendo  5  ovos. 

Trvpialis  defilippii  {Bp-\  Holland  p.  215.  O  ni- 
nho é  feito  de  capim,  no  chão  e  contem  3—4  ovos 
brancos,  alongados,  com  numerosos  salpicos  bruno-ver- 
melhos.  Nehrkorn  diz,  p.  101,  que  o  ovo  dessa  espé- 
cie se  assemelha    ao   do    Tr.  militaris  L.  que  descreve 
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como  cinzento-encarnado  com  manchas  brunas,  medindo 
29-30X20-21  ram. 

Sturnella  magna  (L.)  Nehrkorn  p.  lOi.  Espécie 
da  Guyana  e  do  Rio  Branco.  0  ovo  mede  29X^2  mm. 
e  tem  sobre  campo  branco  salpicos  roxos  e  brunos. 

Gymnoúiystax  melanicteras  (V),  Goelli  Ibis  1897 
p.  365.  O  ninho  é  uma  tigela  feita  de  macejja  e  cipó, 
O  ovo  6  branco-azulado  com  grandes  manchas  escuras. 
Icterus  pi/rrhopterus  (  V.)  Sclater  and  Hudson  I 
p.  107;  Nehrkorn  p.  lol.  O  ninho  é  suspenso  na 
extremidade  de  um  galho  e  construido  de  lichens.  O 
ovo  é  parecido  ao  do  I.  baltimore  que  mede  22,5  X  ^^ 
mm.  sendo  esbranquiçado  com  manchas  e  garatujas 
roxas  e  bruuas. 

Icterus  jamacaii  (Gm,)  Euler  p.  3õ. 
Icterus  caijanensis  L.  Euler    p.  35  ;   Nehrkorn  p. 
102.  O  ovo  mede  22X^8  mm. 

Icterus  xantlíornus  (Gm.)  Euler  p.  35  ;  Nehrkorn  p, 
102.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede  25 X  ^'^^^  n^™-  ^ 
que  tem  sobre  campo  pardo-cinzento  garatujas  grossas 
bruno-denegridas.  Essa  descripção  pouco  combina  com 
a  de  Burmeister. 

Lamprosar  tanagrinus  (Spix)  Nehrkorn,  p.  123.  O 
ovo,  que  Nehrkorn  obteve  do  Pará,  raede21X  i  ^5mm., 
é  de  forma  bastante  arredondada  e  tem  o  campo  pardo- 
claro  com  manchas  brunas  e  salpicos  pretos  distribuidos 
sobre  toda  a  superficie  sendo  mais  densas  na  ponta  romba. 
Aphobus  chopi(V.)  Euler  p.  35;  Sclater  and  Hudson 
I  p.  109;  Dalgleish  IV,  p.  78.  Hudson  diz  que  o  ovo  é 
branco,  mas  Dalgleish  achou  diversos  ninhos  com  4  ou 
5  ovos  que  medem  24—26X^8 — 19  mm.,  sendo  de 
côr  azul-clara  com  linhas  finas  e  algumas  manchas  roxas 
no  polo  rombo.  O  ninho  é  uma  tigela  feita  de  capim 
e  folhas  de  coqueiro,  coUocado  nos  coqueiros  cora  prefe- 
rencia. 

Fam.  Corvidœ 

^   Ojanocorax  coeruleus  (V.)  Nehrkorn  p.  17.  Taf. 
I  fig.  1  Nehrkorn  descreve  o  ovo    recebido   por    mim 
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do  Rio  Grande  do  Sul  ;  mede  36X  23  ram.  Os  que  de 
Iguape  obtivemos  do  Sr.  Krone  medem  33  X  23—24  mm. 
«  tem  o  campo  azul-verdoengo  com  numerosas  manchas 
pardo-claras. 

Cijanocorax  cl  try  sops  (V,)  Euler  p.  40. 

Uroleuca  cyanoleuca  {Wied)  Allen  I  p.  153.  O 
ovo  mede  33  X  23 — 24  mm.  e  tem  o  campo  azul-claro 
^  numerosas  manchas  brunas  que  sâo  maiores  na  ponta 
romba. 

II.    Sub-ordeni.     Olamatores 

DiVISlO  \.  0LI60MY0DAE 

Fam.     Tyrannidae 

Sul>-foni«     Xeenlopteriífiee 

Tœnioptera  nengeta  (L.)  Euler  p.  41  ;  Dalgleish 
II  p.  243;  Aplin  p.  175  PI.  V.  íig.  3-4.  O  ninho 
é  feito  em  arvores  e  consiste  em  talos  e  raizes,  sen- 
do forrado  de  cabellos  e  pennas.  O  ovo,  que  mede 
27—30X20—21  mm.,  é  branco  com  manchas  pouco 
numerosas,  roxas  profundas,  e  brunas  superficiaes  na 
metade  romba. 

Burmeister  (Reise  La  Plata  II  p.  460)  diz  que 
d'Orbigny  (Ois.  PI.  57  íig.  4)  figurava  o  ovo  que  é 
globuloso  liso,  lustroso  e  uniforme-branco  com  tom  azul. 
Burmeister  diz  que  obteve  o  ovo  dessa  espécie  e  o  de 
Tœnioptera  coronata  V.  e  que  ambos  sâo  uniformemente 
brancos.  Não  sei  explicar  essa  differença  na  descripção 
senão  presuminio  que  as  manchas  do  ovo  indicadas  por 
Dalgleish  e  por  Hudson  ás  vezes  fazem  falta.  Creio  que 
não  pode  haver  duvida  de  que  as  descripçõas  e  figuras 
de  Dalgleish  e  Aplin  que  bem  combinam  entre  si  devem 
ser  consideradas  como  exactas  e  características. 

Tœnioptera  irupero{V,)  Aplin  p.  176;  Nehrkorn, 
p.  136;  Dalgleish  II  p.  244,  PI.  VII,  fig.  2.  Aplin  obser- 
vou um  casal  que  o  seu  ninho  teve  no  de  João  de  barro. 
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O  ovo  mede  2>* — 24  X  í"  m'"-  ;  a  cór  è  branco-araarel- 
lada,  uniforme,  ou  com  algumas  manchas  escuras.  Bur- 
meister  (Reise  La  Plata  U  p.  460)  diji  que  o  ovo  é  mais 
alongado  do  que  nas  outras  espécies  e  branco  uniforme. 

Tœnioptcra  dominicana  (  V.)  Nehrkorn  p.  136. 
O  ovo  é  branco-amarello  claro  com  algumas  manchas, 
brunas  e  mede  24  X  13,5  mm. 

J-luvicola  pica  (Bodd.)  Nehrkorn  p.  136.  O  ovo 
è  branco  com  algumas  manchas  brunas  e  mede  17,5 
X  13  mm. 

Fluvicola  albivertter  {Spix)  Euler  p.  41  ;  Nehrkorn 
p.  137.  O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente. 


f;ooba  10 
Ninho  da  vlnvinba 
AnindÍDÍcola   lencocepbal»  (L) 
•  Arttndinicola  leucocephala  (L.)  Euler  p.  42  j  Nehr- 
korn p.  137.     O  ninho,  que   é  bera   caracterislico,   foi 
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bem  descripto  e  figurado  (Abbildungen  Lief.  14)  por 
Wied.  E'  coUocado  entre  os  galhos  divergentes  de 
uni  arbusto  ou  de  um  pé  de  junco  construido  de  taloa 
e  capim  e  forraao  de  pennas.  A  entrada  nessa  bola 
fechada  é  na  frente  pouco  embaixo  da  cupola  e  mede 
3 — 4  centim.  de  diâmetro.  As  dimensões  do  ninho 
são  18  centim.  de  altura,  9  de  largura. 

Quanto  aos  ovos  parece-me  que  houve  engano  por 
parte  de  Euler  quanto  ás  medidas.  As  nossas  combinam 
com  as  que  Nehrkorn  indicou,  sendo  19-20X  1^ — 15. 

Alectruriis  risorius  (  V.)  Sela  ter  and  Hudson  I  p. 
124  ;  Dalgleish  I  p.  279.  O  ninho  é  feito  no  chão,  de 
capim  secco  e  contem  3  ovos  branco-amarellados. 

♦  Siso  py g  is  icterophrys  (V.)  Euler  p.  42;  Sclater 
and  Hudson  1  p.  126;  Nehrkorn  p.  147.  O  ovo,  que 
mede  2{y<^HS  mm.^  é  de  cor  branco-amarellada  com 
poucas  manchas  que  sSo  grandes  e  avermelhadas.  Essa 
descripção  não  combina  bem  com  os  ovos  que  obtive- 
mos do  Sr.  Krone  e  cujo  campo  é  branco  com 
manchas  pequenas  branco-amarelladas.  Burmeister  (Reise 
La  Plata  II  p.  461J  diz  que  d'Orbigny  figurou  o  ovo 
(Ois.  PI.  45  fig.  3)  que  é  branco  com  uma  coroa  de 
salpicos  pretos  na  ponta  romba. 

Cnipoler/Hs  cyanirostris  (  V.)  Burmeister  (Reise 
La  Plata  II  p.  457)  obteve  os  ovos  que  são  brancos 
com  pontos  pardo-pretos,  pouco  numerosos,  na  ponta 
romba. 

Cnipolefiiis  comatus  (Licht,)  Nehrkorn  p.  137.    0^ 
ovo  que  mede  18,5X1^,5  mm.    é    branco    amarellado 
com  poucas  manchas  bruno-claras,  bem    marcadas,  que 
são  mais  numerosas  no  polo  obtuso. 

Lichenops  perspic  il  tatus  (G/n.)  Sclater  and  Hudson 
I  p.  131  ;  Nehrkorn  p.  137.  O  nintio  é  feito  de  capim 
e  contem  quatro  ovos  brancos  com  algumas  manchas 
na  ponta  romba,  segundo  Hudson.  Nehrkorn  descreve 
o  uvo  de  modo  différente,  dizendo  que  é  branco  ama- 
rellado com  manchas  roxas  profundas  desbotadas  e  bru- 
nas, grandes,  que  na  ponta  romba  formam  uma  coroa, 
medindo  21,5  X  15,5  mm.     A  descripção  de  Burmeister 
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•(Reise  La  Plata  II  p.  45x)  combina  com  a  de  IIuclsou 
<laiido  como  medida  de  comprimento  7  '"  o  que  é  me- 
nos do  que  Nehrkorn  diz. 

Coparas  colonas    (  V.)  Eu  1er  p.   43  ;    Nehrkorn  p. 

137.  A  descripção    do    ovo    cuja  cor  é   branca,  é  bem 

-différente  entre  esses  dois  auctores.  Segundo  Euler  é  de 

forma  curta  medindo  Irf — 19Xl^i^^íi^-    Nehrkorn,  ao 

contrario,  o   descreve    como    muito    alongado  medindo 

19—20,5  X  14  mm. 

Machetoris  rtxosa  (  V.)  Euler  p.  43  ;  Apl*in  p. 
178  ;  Sclater  and  Hu4son  1  p.  133  ;  Nehrkorn  p.  137.  O 
ninho  é  feito  em  paus  ocos  ou  em  ninhos  deixados  de 
João  de  barro  ou  de  Anumbius.  O  ovo  é  branco-ama- 
rellado  com  numerosas  manchas  alongadas,  roxas  e  bru- 
nas e  mede  23-24X^8,5  mm.  Burmeister  (Reise  La 
Plata  II  p.  459)  diz  que  d'Orbigny  ligurou  os  ovos  (Ois. 
PI.  51  íig.  3  e  i)  e  que  são  ambos  dessa  espécie  e  não 
do  Tyr.  melancholicus  cujo  ovo  d'Orbigny  íigurou,  PI. 
^  í,  lig.  3. 

Subfam.   Platyrhynchinœ 

*  Plalj/rhi/nchas  mystaceus  V.  Temos  um  ninho  e 
oim  ovo  colligidos  em  Iguape  por  R.  Krone.  O  ninho  é 
uma  tigela  bem  feita  cujo  diâmetro  exterior  é  de  6 
<;entim.  e  o  interior  de  4  cent.,  sendo  a  altura  de  4 
cent.  As  paredes  sáo  construídas  com  pedaços  curtos 
<le  folhas  de  macega  e  junco  fixados  exteriormente  por 
fios  tinos  de  fibras  vegetaes  e  forrado  com  fios  pretos 
•descascados  de  barba  de  páu.  Contrasta  singularmente  a 
cor  alvacenta  da  parede  com  a  preta  do  revestimento 
interior  do  ninho.  O  ovo,  que  mede  18X14  mm.,  é  de 
còr  branco-amarella,  sem  lustro  e  tem  entre  o  meio  e 
^  ponta  romba  uma  zona  pouco  marcada  de  finas  man- 
chas vermelho-claras.  A  forma  do  ovo  é  curta,  sendo 
a  ponta  aguda  relativamente  bem  obtusa. 

Esse  ovo  assemelha-se  aos  do  género  Todirostrum; 
quanto  aos  ninhos  são  muito  différentes. 

♦  Todirostrum  poliocephalurn  {WiecL)  Euler  p.  43; 
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Nehrkoni  p.  138.  O  ovo  que  mede  16X'~  '"'"■  ^  f'o' 
cor  hranco-eiicarnada  coin  mancliinhas  a  verm  el  liadas 
bastante  numerosas  na  ponta  romba,  onde  íormam  uma 
larga  coroa.  O  ovo  descripto  por  Nelirkoni  de  Cliiriqui 
é  menor  e  com  monos  mancliinbas. 

Todiroslrum  cinereuin  (L.)  Nelirkorn  p.  138.  O 
ovo  é  branco  com  pontinhas  vermelhas  no  polo  obtuso 
e  mede  17  X  ^^  ™'"- 

To  lifoslrttm  niaculntum  (Desm.)  Goekli  ll)is  189T 
p.  3G8,  lig.  1.  O  ninho  as- 
semeiha-se  ao  descripto  por 
Euler  por  ter  alpendre  sobre 
a  entrada  e  ai)pendice  caudal. 
Os  ovos  medem  16  X  ^^t^ 
rara.  e  sSo  brancos  com  nu- 
merosos pontos  vermelhos. 
»  JÎ'jscarfluiiHs  nidipuD- 
íhdns  Wifi.  Euler  p.  44. 
O  Principe  Wied  descreve, 
III,  p.  f'52,  o  ninho  e  diz  que 
ia  tigni'al-0  na  obra  «Abbll- 
dungeii»  mas  nSo  o  acho  re- 
presentado naquella  obra.  O 
que  obtive  em  principio  de 
Outubro  do  anno  corrente 
com  dois  ovos  é  uma  bolsa 
pyrifornie,  suspensa  num  ra- 
minho. O  ninho  tem  o  com- 
primento de  13  cenlm.  sem 
o  appendice  de  algirnas  fo- 
lhas seccas  de  2(}  centim. 
e  mede  8  cent,  de  diâmetro 
na  parte  inferior.  A  entrada 
é  uma  abertura  redonda  de 
3  cent,  de  diâmetro,  coberta 
por  um  alpendre  de  4  cent.  ,    ,  , 

de  comprimento.    O  ninho  ô 

feito  de  talos,  raizes  e  folhas  v„iÍ''Í"í-*.  ,2'„k^ 

,  f         j      1  hinbo  do  Ca;íasebo 

«e  macega,  etc.  e  torrado  de  Ea^carthrons  nidiíionduiuí  Wied. 
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paina.  Este  ninho  estava  collocado  a  cerca  de  1,5  M.  aci- 
ma do  nivei  de  um  arroio  e  continha  dois  ovos.  Estes 
sao  brancos  com  tom  esverdeado  e  cobertos  de  sal- 
picos finos  vermelhos,  que  deixam  livre  o  polo  acumioa- 
-do  e  sao  mais  numerosos  no  polo  rombo  onde  formam 
uma  coroa.  As  medidas  são  ÛSyC^ii  mm.  Foi  raorta  a 
fêmea  quando  sahia  do  ninho,  mas  o  macho  encontrado  três 
vezes  com  ella  e  afinal  morto  ao  lado  do  ninho  era 
■da  espécie  E.  gularis. 

#  E'isctirthni'is  ffular-is  Temm.Berlepsch  undlhering, 
p.  129;  Nehrkorn  p.  138. 
O  ninho  assemelha-se  ao 
da  espécie  precedente  na  for- 
ma e  nas  dimensões  diflerin- 
do  pelo  alpendre  que  é  fraco 
composto  apenas  de  talos  e 
espigas  de  capim.  O  ninho 
é  forrado  também  de  capim 
e  nao  de  paina  e  mede  8  ceu- 
ti  metros  no  diâmetro  em  bai- 
xo tendo  o  comprimento  de 
26 — 28  centímetros.  E'  una 
bolsa  que  era  baixo  é  arre- 
dondada e  sem  appendice  fei- 
ta de  macega  e  capim,  barba 
de  páu,  talos  e  raizes.  O  ovo 
mede  16  —  1ÎX  '2  mm.  e 
tem  sobre  campo  branco  com 
\  tom  amarellado   manchinhas 

roxas  e  brunas,  mais  nume- 
rosas no  polo  ronabo. 

Euscarthmus     margari- 

taceiventer  (Lafr.  eid'Orb.) 

Nehrkorn    p.    138.     O    ovo 

assemelha-se   ao   da  espécie 

precedente  e  mede  19X  *3. 

FiauBA  12  Euscarthrnus  striaticoUis 

Ninho  do  Bascarthmoa  gulaHa     (Lafr.)     Nehrkorn     p.    138. 

Teram.  O  ovo  mede  17  X  t3  mm. 
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Orchilus  auricularis  {V.)  Euler  p.  45.  0  ninho 
combina  com  o  de  Toclirostru  n. 

Hapalocercus  meloryphus  (  Wied),     Euler  p.    45. 

Hapalocercus  flaviventris  [Lafr.  et  d' Orb.)  Sck- 
ter  and  Hudson  I  p.  138.  0  ninho  é  feito  em  pouca 
altura  na  forquilha  de  um  arbusto  e  construído  de 
<;apim.  A  postura  foi  encontrada  no  mez  de  Outubro 
e  consistia  em  3 — 4  ovos  branco-amarellados  com  o 
polo  obtuso  mais  escuro,  amarello-cinzento. 

*  Serphophaga  nigricans  (  V.)  Euler  p.  46  ;  Sclater 
and  Hudson  I  p.  41  ;  Dalgleish  II  p.  248,  PI.  Ill  lig.  3. 
Os  nossos  ninhos  medem  9 — 10  centímetros  no  diâme- 
tro exterior,  4,3  centímetros  no  interior,  sendo  feitos 
de  raizes  e  lichens  e  forrados  de  paina.  Os  ovos  me- 
dem, em  regra,  16— 17X  ^2 — 13  mm.,  mas  temos  um 
de  18  X  í^  ^^^  A  côr  do  ovo  é  uniforme,  branco- 
esverdeada  ou  branco-amarella,  mas  nao  amarello  de 
enxofre  como  Nehrkorn  diz.  Combina  com  a  nossa 
descripção  a  de  Dalgleish,  mas  não  a  de  Hudson  que 
de  certo  se  refere  a  outro  passarinho,  dizendo  Hudson 
•que  o  ovo  é  branco  com  manchinhas  cinzentas  e  pre- 
tas no  polo  obtuso.  Os  ninhos  que  o  Snr.  A.  Hempel 
trouxe  do  Rio  Mogy-guassú  sao  feitos  de  musgo  verde 
e  forrados  de  paina  e  pennas  medindo  o  diâmetro  inte- 
rior 4 — 5  centímetros  e  exterior  8—10  centímetros, 
sendo  o  tamanho  do  ninho  bem  variável.  A  postura  è 
de  2  ou  3  ovos. 

♦  Serphophaga  subcristata  V.  Sclater  and  Hudson  I 
p.  147;  Dalgleish  IV  p.  82  ;  Nehrkorn  p.  138.  O 
ninho  é  menor  e  feito  com  mais  cuidado  do  que  o  da 
•espécie  precedente.  O  diâmetro  exterior  é  de  7  centí- 
metros, o  interior  de  3,5  centímetros.  E'  uma  tigela 
funda,  feita  de  capi  n,  musgo,  lichens  e  pennas  e  forrada 
de  pennas  brancas.  O  ovo  mede  14 — 15X11"  12 
mm.  Temos  dois  ovos  que  são  de  pontas  bem  obtusas, 
de  forma  curta,  medindo  14  X  ^^  ^^^^  A  cor  é  branco- 
^marellada.  O  revestimento  exterior  do  ninho  de  lichens 
parece  característico.     A  postura  é  de  dois  ovos. 


Subfam.    Elaineinœ 

Ci/anolis  azurœ  (Ltchl.)  Sclater  and  Hudson  I  p. 
144;  Nelirkorn  p.  139.  0  ninho  é  uma  tigelinha  bom 
e  arlisticamenle  elaborada,  as  paredes 
compactas  feitas  de  pedaços  de  folhas 
de  junco  reunidas  em  estado  húmido 
e  talvez  de  algum  modo  grudadas.  Eslá 
fixado  de  um  lado  a  um  tronco  triangii- 
lítr  dejuiico,  medindo  7  centimelros  na 
altura  e  ij — 6  no  diâmetro.  A  borda 
da  entrada  é  mnito  estreita  quasi  li- 
near. Para  bai.xo  o  ninho  fica  mais 
estreito,  formando  afinal  apenas  um  en- 
volucro  delgado  do  tronco  do  junco.  O 
ovo  que  mede  13,5X12  mm.  é  branco- 
amarellado  e  tem,  ás  vezes,  na  ponta 
romba  uma  coroa  estreita,  pallida  e 
desbotada.  A  postura  consiste  em  dois 
ovos. 
FIGURA   13  Lpplopogon  amaurocephahis  Cab. 

Ninho  A;  papa-piry.  Allen    IV    p.     15;î.    O   ovo,  que  mede 
iLicht?"*      10—20X14  mm.,    è  branco,  uniforme. 

Xíio  se  conhece  o  ninho. 
Phyllomyias  hunneisteri.  Cab.  et  Heine.  O  ni- 
nho é  uma  tigela  simples,  feito  de  alguns  talos  e  rai- 
zes e  forrailu  do  talos  grossos  de  barba  de  páu  des- 
cascada. Exteriormente,  é  enfeitado  com  pedaços  de 
lichen.  E'  pouco  fundo  e  mede  9 — 10  centimetros  no 
diâmetro  exterior,  õ — 6  centimetros  no  interior.  Nao 
conheço  os  ovos. 

OníUhion  oljsoletum  [Temm.)  Euler  p.  50.  Não 
se  conhecem  os  ovos. 

•  Elainea  pnyana  {Lickt.)  Euler  p.  46;  Nehrkorti 
p.  139.  Os  nossos  ninhos  medem  no  diâmetro  exterior 
7  e  no  interior  Õ  centimetros,  e  tèm  o  revestimento 
exterior  de  musgo  e  lichen  fixado  por  meio  de  algo- 
dão, sendo  forrado  de  pennas  brancas. 

O  ninho  é  conslruido  de  talos  e  raizes  fixas  e  tem 
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a  borda  bem  elaborada  e  revestida  também  de  lichen. 
As  medidas  dos  ovos  são  21 — 22  )<  1^>  "^"i-  segundo 
Euler,  17 — 19  X  15  mm.  segundo  Nebrkorn.  A  mesma 
differença  noto  entre  nossos  ovos  sendo  os  do  Ypiranga 
menores  do  que  os  de  S.  Sebastião  que  medem  21  X  16 
e  22\<^il  contra  19—20X^5  nos  do  Ypiranga.  A 
côr  do  ovo  é  branca  com  tom  encarnado  e  uma  larga 
coroa  de  manchinhas  redondas,  roxas,  profundas,  e  bruno- 
avermelhadas,  superficiaes.  Em  alguns  ovos  extendera-se 
essas  manchas  sobre  a  metade  aguda.  Dous  ovos  que 
era  Novembro  obtivemos  em  Itatiba  medem  22y<^iij 
mm.  Desconfio  que  os  ovos  de  17  X  1^  ^^-  de 
Nehrkorn  se  referem  a  outra  espécie  afim  e  que  como 
medidas  do  ovo  de  El.  pavana  deve-se  considerar 
19—22  X  15—17  mm. 

♦  Elainea  obscura  (Lafr.  et  tV  O7  h,)  Nehrkorn  p. 
139.  Un\  ninho  que  em  fins  de  Outubro  obtivemos  com 
dois  ovos  bem  chocados,  é  teito  sem  arte.  E'  uma 
construcção  relaxadamente  feita  entre  três  galhos  di- 
vergentes de  um  arbusto,  uma  tigela  chata,  feita  de 
talos,  raizes  e  barba  de  páu  descascada  e  exteriormen- 
te enfeitado  com  pouco  cuidado  com  alguns  pedaços 
de  lichen  e  musgo.  O  diâmetro  do  ninho  é  de  8—9, 
a  altura  de  5 — 6  centimetros.  Os  ovos  medem  21 — 22 
X  15—16  mm.,  e  são  branco-encarnados  com  uma  lar- 
ga coroa  de  manchas  cinzento-roxas,  profundas,  e  bru- 
no-avermelhadas,  superficiaes,  na  metade  romba. 

«  Elainea  albiceps  (Lafr,  et  d' Orb,)  Allen  IV  p. 
153;  Nehrkorn  p.  139.  Um  ninho  que  obtivemos 
em  Ypiranga  a  18  de  De/emhro  de  1899  com  2  ovos 
é  uma  tigela  pouco  funda,  feita  de  talos,  e  forrada  de 
capim  fino  e  talos  de  efflorescencia  de  capim.  Exte- 
riormente, tem  enfeite  de  algumas  folhas  seccas  e  teias 
de  aranha.  Os  ovos  são  de  forma  encorpada,  mais 
curta  do  que  nas  outras  espécies  afins  e  medem 
18X^'^>5ram.  As  medidas  dos  ovos  variam  nessa  es- 
pécie de  18 — 20  X  14 — 15  mm.  A  côr  do  ovo  é  bran- 
ca, com  uma  larga  coroa  de  salpicos  finos,  de  côr  bru- 
no-avermelhada.     O    ninho  mede  7  centim.  no    diame- 
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tro  exterior,  5  no  interior  e  7  na  altura.  Outro  ni- 
nho recebido  em  Janeiro  tem  exteriormente  enfeite  de 
alguns  pequenos  pedaços  de  lichens. 

Nota-se  a  differença  entre  esses  ninhos  das  espé- 
cies alliadas  de  Elainea.  Feitos  com  capricho  e  arte  e 
enfeitados  exteriormente  de  lichens  são  os  de  Elainea 
mesoleuca  e  pagana  distinguindo-se  o  ultimo  por  ser 
forrado  de  pennas  ;  os  de  obscura  e  albiceps  são  mais 
simples,  feitos  com  pouca  arte  e  com  pouco  ou  sem 
enfeite  algum.  Entre  os  ovos  distingue-se  o  de  E. 
obscura  pela  còr  amarellada.  Os  de  albiceps  e  meso- 
leuca são  semelhantes,  mas  a  coroa  extende-se  na  pri- 
meira espécie  até  ao  equador  do  ovo  e  na  outra  limi- 
ta-se  ao  polo  rombo  consistindo  em  manchas  maiores 
e  mais  escuras. 

♦  Elainea  77iesoleuca  (Cab.  u,  Heine)  Nehrkorn  p. 
13i).  Pouco  diffère  da  espécie  precedente;  o  ovo  me- 
de 18--19X  15— 15,5  mm. 

As  manchas  formam  no  polo  rombo  uma  larga  co- 
roa de  manchas  bruno-avermelhadas  e  outras  menores, 
roxo-pallidas.  O  ninho  é  chato,  medindo  no  diâmetro 
exterior  9,  no  interior  5  centira.  e  4  centim.  na  al- 
tura. E'  feito  de  raizes,  de  barba  de  páu  descasca- 
da, hchens  e  exteriormente  revestido  de  lichens.  Esse 
ninho  foi  apanhado  a  22  de  Novembro  de  1898  com 
um  ovo  em  Nova  Hamburgo,  Rio  Grande  do  Sul,  pelo 
Sr.  Schwartz  e  junto  com  a  ave. 

Elainea  brevipes  WiecL  Euler  p.  48.  E'  essa  espécie 
sobre  a  qual  na  literatura  não  acho  as  necessárias  in- 
formações. O  ninho  de  modo  algum  corresponde  aos 
de  Elainea  e  dos  géneros  alliados,  não  me  restando  du- 
vida alguma  que  essa  espécie  nada  tenha  que  vèr  com 
o  género  Elainea,  mas  julgando  provável  que  seja  afim 
aos  géneros  Euscarthmus  e  Orchilus.  O  Sr.  von 
Berlepsch  escreve-me  que,  na  opinião  do  Dr.  Allen,  esta 
espécie  de  Wied  representa  a  ave  nova  de  Neopelma 
aurifrons  Wied,  mas,  como  já  observei,  Euler  obteve  a 
mesma  espécie  e  observou  as  aves  adultas,  o  ninho  e 
os  ovos. 
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Myiopatis  viridicata  (V,)  Elainea  placens  ScL 
Nehrkorn  p.  139.  0  ovo  corresponde  ao  de  E.  albi- 
'Ceps. 

'*  Legatus  albicollis  (V.)  Nehrkorn  p.  139.  0  ovo, 
segundo  esse  auctor,  é  branco-amarellado,  com  manchas 
brunaí  na  ponta  romba  e  mede  20X15,5  mm.  O  Sr. 
R.  Krone  mandou-nos  sob  este  nome  dois  ovos  que 
medem  23Xlt>  mni.  e  que  são  de  côr  bruno-cinzenta 
<5om  manchinhas  escuras  que  na  ponta  romba  formam 
uma  coroa.  Gomo  os  ovos  de  Elainea  e  dos  géneros 
afins  combinam  bem  entre  si,  penso  que  o  engano  que 
-deve  formar  a  razão  dessas  descripções  tão  différentes 
foi  commettido  pelo  Sr.  Krone,  talvez  por  determina- 
ção inexacta. 

♦  Myiozetetes  siniilis  (Spix)  Euler  p.  531  ;  Nehr- 
korn p.  139.  O  ovo  è  de  forma  oval-alongada,  bran- 
co ou  encarnado-branco  com  manchas  pardas  no  polo 
rombo  e  mede  24X1^  ^^^  Os  nossos  medem  25X17 
mm.  e  alguns  délies  tèm  as  manchas  mais  ou  me- 
nos regularmente  distribuidas  em  toda  a  superficie,  ou- 
tros tèm-n'as  só  na  ponta  romba  era  forma  de  cupola 
ou  de  coroa.  A  Muscicapa  cayanensis  Wied  é  Pitan- 
gus  lictor  e  não  esta  espécie,  que  por  engano  Euler  na 
sua  primeira  publicação,  II  p.  226,  tratou  de  Sauropha- 
gus  lictor. 

Myiozetetes  cayennensis  (L.)  Nehrkorn  p.  139. 
As  manchas,  que  são  roxas  e  pardas,  formam  na  ponta 
:romba  uma  coroa.     O  ovo  mede  22,5  Xl'7  mm. 

Myiozetetes  texensis  (Gir.)  Nehrkorn  p.  139.  O 
ovo  assemelha-se  ao  de  M.  similis,  mas  as  manchas  são 
mais  escuras  e   mais  numerosas. 

Rhynchocyclas  olivaceus  {Temm.)  Euler  p.  48; 
Nehrkorn  p.  140.  Segundo  Nehrkorn  o  ovo  mede 
20,5X15,5  mm.  e  tem  sobre  campo  encarnado-branco 
manchas  profundas  roxas  e  superriciaes,  bruno-pretas, 
menores.  E'  provável  que  os  ninhos  que  desse  género 
temos  e  que  correspondem  á  descripção  de  Euler  pro- 
venham da  espécie    seguinte,     R.    sulphurescens   Spix. 
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Esses  ninlios  modem  cerca  de  30  cenlim.  na  altu- 
ra 20  na  base  e  s5o  fei- 
tas de  libras  descascadas 
de  Tillandsia.  (Barba  de 
piui. 

Rhynchocyclus  siilphu- 
resceiis  {Spix)  Allen  IV 
p.  IÕ3.  O  ovo  é  parecido 
com  o  da  espécie  preceden- 
te. As  manchas  bnmo-cla- 
ras  sao  só  um  pouco  mais 
escuras  do  que  o  campo 
branco-eiicarnado.  A  for- 
ma do  ovo,  que  mede 
25X17  mm.,  é  alonga- 
da. 

*  Pilonijus  sutphurotus 
ii'nj-iinHiani  {Cab.  el  Hei- 
ne) Euler  p.  52  ;  Xehr- 
koru  p.  140.  As  medidas 
dos  nossos  ovos  variam 
de  27  X  20  mm  até  30  X 
21  mm.  e  segundo  Ealer 
de  :í1— 32X20— 21  mm. 
As  medidas  de  27X24 
mm.  que  Nebrkorn  publi- 
ca, parece-me,  referem-se 
a  um  engano,  talvez  typo- 
U  graphico. 

Pitangus  sulphuratus 
bolirimius  (Lafr.)  .'iplln 
p.  179;Dalgleish  II  p.  247 
PI.  VlIIflK.  1  ;  Sclateraud 
Hudson  I  p.  150;  Nehr- 
korn  p.  140.  Nelirkorn  diz 
que  0  ovo  mede  29  X  20  mm.,  sendo  no  mais  semelhante 
ao  da  espécie  precedente.  Dalgleish  diz  que  o  ninho 
é  grande,  fechado  era  cima  e  com  entrada  lateral  e 
que  a  postura  consiste,   em  4   raras   vezes  em  5  ovos. 


FIGURA     14 

Kinho  da  Ehynchotyelna  anl- 
phnregcens  (Spix) 


Ninho  de  Bem  te  vi 
Pitan^s  snlphtiratUH    maximiliaDi  (Cab.  et  H.) 

Pitatigus  lictor  {Lirht.)  Nehi'koi'D  p.  140  Nelir- 
Itorn  achou  as  medidas  25X1^  nim. 

#  Mi/iod^pmutt's  solitariiis  (V.)  Rtiler,  p.  25. 

Subfam.    Tyranninae 

*  Megarhynchus  pUangua  {L.)  Eulei"  p.  54;  Nehr- 
korn  p.  14.  Segundo  Euler,  o  ovo  inede  26X19—20 
mm.;  segundo  Nehrkorn,  29X22  mm.  Os  nossos  me- 
dem 28-29X21  mm. 

Muacivora  swniiisoni  Pelz..  Nehrkorn  p.  140.  O 
ovo  que  mede  22,5X^5  mra.,  é  pardo-cinzento  com 
manchas  e  garatujas  pardo-vermelhas,  que,  embaixo 
da  ponta  romba,  formam  uma  coroa  deusa. 

Hirimdmea  belUcosa  (  V.)  Eiiler  p.  55  ;  Nehrkora 
p.  141. 
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*  Myiobius  naevius  {liodd.)  Nehrkorn  p.  141;: 
Allen  IV  p.  153;  Sclater  and  Hudson  I  p.  l52.  0  ni- 
nho é  suspenso  na  forquilha  de  um  arbusto,  mediante 
algumas  fibras  e  teias  de  aranha  e  mede  8  —  10  centim. 
no  diâmetro  exterior,  4  centim.  no  interior  e  7  centim.. 
na  altura.  E'  uma  tigela  funda,  feita  de  talos  de  capim.- 
e  raacega  com  paina,  revestida  por  fora,  ás  vezes,  comi 
musgo  e  forrada  de  talos  finos  de  capim.  Essa  descri- 
pção  combma  com  a  de  Hudson,  excepto  que  esse  au- 
tor o  achou  forrado  de  pen  nas.  Os  ovos  medem  18— 
19  (13— 14  mm.  e  são  amarello-pallidos  ou  branco- 
amarellados,  com  manchas  bruno-avermelhadas  situa- 
das em  baixo  da  ponta  romba,  numa  coroa  vermellio- 
desbotada. 

yiyiobius  barbatas  (Gm.)  Euler  p.  56.    O  ninho  é- 
bastante  différente  do  da  espécie  precedente. 

*  Pyrocephahfs    r^bineus    (Bodd.)    Euler    p.  59  ;. 
Nehrkorn  p.  141;  Dalgleish  Hl  p.  S3  ;  Sclater  and  Hud- 
son I  p.   154.    O  ninho  é  construído  somente    pela   fê- 
mea e  feito  de  raizes  de  paina  e    hchens,    fixados    por 
teias  de  aranha  3  forrado  de  pennas.     A    postura  con- 
siste em  3  ou  4  ovos  de  15—12,5  mm.,  de  forma  oval 
arredondada,  de  campo  branco-amarellado  e  com   man- 
chas roxas  e  pretas,    formando,  ás    vezes,    uma    coroa. 
Dalgleish  diz  que  o  ovo    é  bruno-amarello,    com    uma-. 
coroa  de  manchas  bruno-escuras. 

Empidochanes  fuscatus  {Wied)  Nehrkorn  p.  141. 
O  ovo  que  mede  20,5X^6  mm.,  é  branco-amarellado,. 
com  pintinhas  isoladas,  roxas  e  brunas.  Os  que  obtive- 
mos do  Sr.  Krone,  de  Iguape,  medem  23X^6  rom.  e- 
tèm  manchas  fortes,  brunas.  Acho  bem  différentes  es- 
sas descripções,  provavelmente  devido  a  algum  engano. 
Gomo  o  ninho  que  acampanhou  os  ovos  é  o  de  Elai- 
nea  pagana,  espécie  á  qual  podem  ser  bem  attribuidos 
também  esses  ovos,  não  duvido  que  houve  engano  por 
parte  do  Sr.  Krone. 

Empidonax  bimaculatus  Lafr.  et  d\}rb.  Euler 
p.  58  ;  Allen  IV,  p.  153.  As  medidas  indicadas  por  Al- 
len são  18-19X14  mm. 
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*  Myiarchns  ferox  {Gm.)  Euler  p.  58;  Nehrkorn 
p.  42  ;  Dalgleish  IV,  p.  29.  Os  nossos  ovos  medem 
;;53-24Xl'^  ro"^-  As  observações  de  Dalgleish  sobre  M. 
tyrannulus  Mull.,  de  certo  se  referem  a  essa  espécie. 
As  medidas  do  ovo  são  um  pouco  menores. 

Empidonomus  varias  {V.)  Nehrkorn  p.  143.  O 
ovo  é  branco-amarellento,  com  manchas  alongadas,  re- 
gularmente distribuídas  e  que  são  roxas,  profundas,  e 
brunas,  superficiaes.  O  ovo  mede  21X^6  mm.  Os  nos- 
sos ovos  confirmam  esta  descripção  de  Nehrkorn. 

Empidoiiomus  aurantio-atro-cristatus  Lafr.  et 
d' Orb.  Nehrkorn  p.  143;  S<:later  and  Hudson  I  p.   158. 

0  ninho  é  uma  construcção  relaxada  de  alguns  talos. 
A  postura  consiste  em  4  ovos,  que  são  brancos  com 
manchas  roxas  e  brunas,  medindo  19X14,5  mm. 

*  Tyrannies  melancholicus  (  V.)  Euler  p.  60  ;  Nehr- 
korn p.  i43;  Dalgleish  IV  p.  83  ;  Sclater  and  Hudson, 

1  p.  159.  Hudson  diz  que  a  postura  é  de  4  ovos.  Es- 
tes parecem  bem  variáveis  no  tamanho,  sendo  as  medi- 
das representadas  na  serie  que  temos  de  23 — 27X1" —  1 9 
mm.,  sendo  23X17—18  a  regra.  Dalgleish  diz  que 
o  ovo  é  figurado  em  «Ibis»  1859,  PI.  V,  p.   i21. 

*  Milvulus  tyroM7ius  {L.  Euler  p.  60  ;  Nehrkorn 
p.  143  ;  Dalgleish,  I  p.  280  e  II  ^  p.  248  PI.  VIII  fig. 
2;  Sclater  and  Hudson Ip.  161.  D'Orbigny  figurão  ovo 
(Ois.  PI.  44,  fig.  3)  segundo  Burmeister  que  diz  ser 
o  ovo  figurado  mais  salpicado  do  que  é  a  regra.  A 
postura  é  de  3  ou  4  ovos. 

Fam.    Oxyrhamphidae 
Nada  consta  sobre  a  biologia. 

Fam.   Pipridae 

Metopia  galeata  {Licht.)  Allen  H'  p.  154.  Dois 
ovos  foram  encontrados  no  mez  de  Outubro,  que  me- 
dem 23X16,5  mm.  O  ovo  é  branco-amarellado  com 
numerosas  estrias  e  manchas  brunas,  densamente  co- 
bertas, que  formam  no  polo  obtuso   uma   coroa   larga. 
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Pipra  fase  lata  Lafr.  et  d' Orb.  Allen  p.  154.  0 
ovo,  que  mede  21X^6  mm.,  tem  o  campo  branco-cin- 
zento  coberto  quasi  por  toda  parle  de  estrias  longitu- 
dinaes  e  manchas  pequenas,  alongadas,  bruno-roxas. 

Chiroxíphia  pireola  (L.)  Euler    p.  62. 

♦  Chiroxiphia  caudata  (Shaw).  Euler  p.  61  ;  Nehr- 
korn  p.  144.  Nehrkorn  diz  que  as  manchas  sâo 
alongadas  e  formam  no  polo  obtuso  uma  coroa  e  que 
as  medidas  são  23 — 25X16 — 17  mm. 

Chiroinachaeris  manacus  L.  Nehrkorn  p.  144 
Taf.  VI,  fig.  38.  0  ovo,  que  mede  20X15  mm. ,é  cin- 
zento ou  esverdeado-cinzento,  com  manchas  alongadas, 
desbotadas,  bruno-cinzentas,  mais  numerosas  no  polo 
obtuso. 

*  Chiromachaeris  gutlurosa  (Desm.)  Euler  p.  62. 
Dos  nossos  dois  ovos,  mede  um  20X14  mm.,  o  outro 

22X1'^  ^^'  ^^^  ^^^  o  P^lo  obtuso  quasi  privado  de 
manchas,  o  outro  tera-n'o  densamente  salpicado.  As 
manchas  formam,  em  baixo  do  polo  obtuso,  uma  coroa 
pouco  distincta.  O  ninho  que  temos  está  collocado  na  for- 
quilha horizontal  de  um  galho  e  mede  8  centim.  no  diâ- 
metro exterior,  6  centim.  no  interior.  A  profundidade 
interior  é  de  3  centim.  O  ninho  é  transparente,  feito 
de  raizes  e  talos  e  forrado  com  alguns  talos  de  capim. 
Exteriormente,  é  revestido  de  varias  folhas  seccas  de 
arvores. 

Sobre  ninhos  e  ovos  dos  géneros  Piprites,  Ma- 
chaeropterus,  IHcura,  Ptilochloris,  líeteropelma  e  Neo- 
pelma,  nada  consta. 

Fam.  Cotingidae 

Tityra  cayana  (L.)  Segundo  Lloyd  (Ibis  1898,  p. 
166),  essa  espécie  põe  em  cupins  ou  em  termiteiros. 
Assim  o  observou  na  Guyana, 

•  Tityra  brasiliensis  {Sw.)  Obtivemos  do  Sr.  Krone, 
em  Iguape,  o  ovo,  que  é  de  forma  oval  alongada,  com 
pouca  differença  entre  os  dois  poios,  medindo  32  X  ^^ 
mm.  A  superficie  é  lisa  e  lustrosa,  a  cor  cinzento-en- 
carnada  pallida,  com  manchinhas  profundas  branco-cin- 


1 
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zentas,  desbotadas,  que  formam  uma  coroa  pouca  dis- 
tincta  em  baixo  do  polo  obtuso  e  com  garatujas,  linhas 
■e  manchinhas  bruiio-escuras,  irregularmente  distribuí- 
das. Nada  me  consta  sobre  o  ninho.    • 

♦  Hadrostomus  atricapillus  V.  Nelirkorn  p.  144, 
O  ovo,  que  mede  26  X  18  mm.,  é  cinzento-claro,  com 
manchinhas  e  garatujas  cinzento-escuras,  especialmente 
no  polo  obtuso,  e,  ás  vezes,  com  algumas  garatujas  li- 
neares pretas.  Os  nossos  medem  26X18  e  27XÁW  mm., 
«  as  manchas  são  restringidas  á  coroa  em  uns,  distribuí- 
das sobre  toda  a  supeiíicie  em  outros.  O  ninho,  caso 
o  nosso  seja  authentico,  é  uma  simples  construcçao  de 
fibras  vegetaes,  dispostas  symetricamete,  em  circulos  ou 
-espiraes.  O  ninho  é  pouco  fundo,  quasi  chato  e  mede 
18  centim.  no   diâmetro. 

Pachj/rhamphus  viridis  (  V,)  Nehrkorn  p.  144; 
Euler  p.  65.  Nehrkorn  diz  que  o  ovo  mede  22X16 
mm.  e  que  é  branco-cinzento  com  manchas  e  garatujas 
-cinzento-escuras,  ás  vezes  cora  garatujas  bruno-pretas, 
formando  em  alguns  exemplares  uma  coroa. 

Pachyrhamphits  niger  (Spix)  Nehrkorn  p.  144 
Taf.  IV  pag.  40.  Ovo  de  21X^6  mm.,  de  cor  bruno- 
cinzenta  com  salpicos  brunos  que  em  cima  formam 
uma  coroa  pouco  marcada. 

Pachj/rhamphus  polychropteriis  (  V.)  Euler  p. 
65.  Os  nossos  dois  ovos,  que  recebemos  do  Sr.  Krone, 
medem  2Sy<^\6 — 17  mm.  e  são  cinzento-claros  com 
manchinhas  alongadas  e  estrias  cinzento-escuras  e  bru 
nas  irregularmente  distribuídas,  mais  fortes  e  numero- 
sas no  polo  obtuso.  Segundo  Euler,  os  ovos  das  espé- 
cies de  Pachyrhamphus  seriam  bruno-chocolate  unifor- 
mes, mas  creio  que  isto  só  por  excepção  aconteça.  Pa- 
rece, segundo  diz  Nehrkorn,  que  os  ovos  dos  géneros 
Pachyrhamphus  e  Hadrostomus  se  assemelham  mas  são 
bastante  variáveis. 

♦  Pachyrhamphus  atricapillus  (G^/?.)  Nehrkorn  p. 
144.  O  ovo  assemelha-se  ao  do  P.  niger,  sendo  um 
pouco  mais  claro. 

Attila  cinereus  {Gm.)  Euler  p.  63. 
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Attila  citrinivenlris  {Sel.)  Nehrkorn  p.  145  Taf.  IV 
p.  39.  0  ovo  assenielha-se  ao  da  espécie  precedente  e 
mede  24X19,5  mm. 

Rupicola  crocea  {L.)  Euler  p.  64  ;  Lloyd  (Ibis 
1896  p.  429).  0  ninho  é  feito,  segundo  Lloyd,  nos  ro- 
chedos e  construído  de  pedaços  de  fibras  de  coqueiros 
que  são  grudados  por  meio  de  massa.  A  postura  consiste 
em  dois  ovos  salpicados,  um  pouco  maiores  do  que  os 
dos  pombos. 

Phibalnra  flavirostris  (  V.)  Goeldi.  On  the  Nesting 
of  Phibalura.  Ibis,  1894,  p.  484^490  e  figura.  Goeldi 
observou  essa  ave  na  Serra  dos  Orgams,  onde  apparece 
só  no  verão,  criando  duas  vezes  no  anno,  nos  mezes 
de  Novembro  e  Setembro.  O  ninhu  é  apenas  uma  massa 
de  lichens,  wsnea  longíssima.  A  postura  consiste  em 
dois  ovos  de  22—23X19  mm.  que  são  de  campo  azul- 
verde- claro  com  uma  coroa  de  manchas  escuras  no 
polo  obtuso. 

♦  Ampelion  cucullatus  {Sw.)  O  ovo  que  do  Sr.  Krone 
obtivemos  é  de  forma  oval-alongada  cora  dois  poios 
quasi  eguaes  cora  a  superficie  lustrosa  e  mede  34X23 
mm.  O  campo  é  cinzento-amarello  e  coberto  de  nume- 
rosos salpicos  e  manchas  bruno-ci  izentas,  desbotadas,  em 
parte  confluentes.  Nada  me  consta  sobre  o  ninho. 

PyrGclerus  scutatus  (Shaw)  Euler  p.  66.  Nehr- 
korn descreve  o  ovo  de  P.  orenocensis  Lafr.  que  è 
cinzento-amarello  com  algumas  manchas  brunas  e  mede 
45X32  mm. 

Cephalopterus  ornatus  {Geoff)\)  Euler  p.  66. 

A  familia  das  Gotingidas  é  uma  das  que  menos 
são  conhecidas  quanto  á  sua  propagação  e  biologia. 
Nada  é  conhecido  relativamente  aos  ninhos  e  ovos  dos 
géneros  Lathria,  Lipaugus,  Gasiornis,  Phoenicocercus,. 
Tijuca,  Gotinga,  Xipholena,  Jodopleura,  Galyptura,  Hae- 
matoderus,  Querula,  Gephalopterus,  Gymnoderus,  Ghas- 
marhynchus.  Ao  ultima  desses  géneros  pertence  o  fer- 
reiro ou  Araponga. 


Divisão  II.  Tracheophone& 

Fam.   Dendroeolaptidae 

Os  ovos  sao  sempre  uniformes  nesta  família  e  quasi: 
sempre  brancos,  sendo  notável  a  excepção  que  está  fa- 
zendo o  género  Phioeocryptes  com  os  seus  ovos  de  cór 
venle-azul  escura. 

Geositta  citnicnlaria  (  V.)  Aplin  p.  181  ;  Sclater 
and  Hudson  l  p.  166;  Nelirkorn  p.  148.  O  ovo  mede 
24X'y  ™"»-  O  ninho  6  feito  subterraneamente  em  canaes 
quo  na  Argentina  sao  feitos  como  dependências  das  ex- 
cavações  do  viscacha.  O  canal  mede  1 — 2  m.  e  alarga 
em  furna  que  contém  o  ninlio  forrado  de  capim.  A 
postura  consiste  em  5  ovos. 

•   Furnar'iHs  ri' fus  (í7j<í.)  Euler    p,    67;  Dalpieish 
II  p.  248;  .'Vplinp.  181;  Sclater  and  Hudson  l  p.   160;. 
Nelirkorn  p.  148; 
Goeldi  Der  Zoo- 
logische    Garten 
vol.  27.  1886,  p. 
265.  O  ovo  mede 
29X21,5  mm.  se- 
gundo Nelirkorn. 
Noto    como  sin- 
gularidadeque  te- 
mos  um  ninho  de  Fionas  16 
João  de  barro  du- 
plo ou  de  sobrado,                  Ninho   do  Jofto  de  barro 
um    em   cima  de                       Fnrnarlus  rafua  (V.) 
outro.  A  postura 

é  de  4  ovos,  segundo    Dalgleish.    As    medidas  do  ovo 
variara  de  28— 30X21— 22  mm. 

Furnariíis  figulus  {Licht.)  Nehrkorn  p.  148.  O  ovo 
mede  30x22  mm. 

Furnnrius  albogularius  fSpix)  Alleii.  IV  p,  154. 
Os  ovos  medem  25—30X20  mra. 
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•  Lochmias  nemnlnra  {/.íWíí.)  Euler  p.  69;  Allen 
I\'  p.  )5i  ;  Goeldi,  «Ibis»,  1894  p.    iOO,  ss.  e  fig.  2—3. 
O  passai'O    excava    no   barranco    uin    canal  de  20 — iO 
centira.  (le  comprimento  em  cujo  fundo  alargado  eslá  col- 
locado  o  ninho  bem  feito  de  folhas,  macega  e  taquara, 
sendo  tima  bola    fochada  com    entrada    lateral.    A  pos- 
tura   consiste    em    dois   ovos 
de  2-i — 2(iX'9  mm.,    segundo 
Nehrkorn,  de  25—26X19    se- 
gundo os  nos.sos  ovos. 

•  Phloeocn/ptes  melanops 
(Vieãl.)  Aplinp.  182;Scla- 
ter  and  Hudson  1  p.  166  ; 
Nehrkorn  p.  148.  O  ninho  é 
uma  obra  de  arte  feito  de  fo- 
lhas de  raacega  e  plantas  aquá- 
ticas misturadas  com  lodo.  O 
ninho  é  uma  bola  alongada  e 
irregular  com  pequena  entrada 
lateral  fi.Kada  sobre  a  agua  num 
arbusto  e  forrado  de  pennas. 
,   ,  A  postura  consiste  em  três  ovos 

de  campo   azul-escuro  ou  ver- 
FiQoa*   17  tie-azul  que    medem     I9,ÕX1<> 

mm.   segundo    Nehrkoni,   me- 
ninho  de   Phloeocrjpteg  dindo     Os    nossos  i:0 — 2IX'6 

molsnopg  (Vieiíi.)  mm.    Temos    também  o  ninho 

de  Iguape. 

•  Synallaxii,  ruficajulla  (  V.)  Berlepsh  und  Ihering 
p.  142;  Nehrkorn  p.  1  i8.  O  ovo  mede  19X15  mm. 
sendo  branco-esverdcado,  segundo  Nehrkorn,  sendo 
as  medidas  dos  nossos  2'1X16  rara.  O  niniio  è  uma 
construcção  singular  do  ramos  seccos  e  muitas  vezes 
ornado  pela  mistura  do  cascas  velhas  de  cobras,  pe- 
daços de  caracóes  ele.  O  nosso  mede  i2  centim. 
de  altura,  30  centim.  de  largura  e  tem  a  entrada  situada 
era  cima,  de  um  lado.  ou  excêntrica.  A  postura  é  de 
3  ovos. 


•  Synaliaœis    ciimainomea  [(l,>i.)  S.  ruticauda 
Spix.  Euïer  p.  69;  Nelii'korn  p.  14<S.  A  entrada    do     1 
oinho    é  de  cima  ' 
como    na  espécie 

prec,edente.  Os 
ovos  medem  19 
—20X15  rara.  e 
sao  mais  esver- 
deados do  que  o 
das  outras  espé- 
cies affins. 

»  Synallaxis 
albescens  Tenun. 
Nehrkorn  p.  148  ; 
Sclater  and  Hud- 
son f  p.  179  ; 
Holland  !bis  1895 
p  .216.  Holland  e 
Hudson  artirmam 
que  a  entrada  do 
ninlio  é  de  cima. 
O  ovo  mede  23 
XI 5,  5  mm.  se- 
gundo Nehrkorn, 
23X17-18  mm. 
sefjundoos  nossos 

ovos,  FIOUBA     18 

A  descripçao 
de   ninllOS  e  ovos  "iiiho    da  SynalUxis  cinnanionea    V, 

que  Euler  deu  de 

S.  albescens  nao  se  refere    a    esta  espécie    mas     á  se- 
guinte. 

•  Synallnxis  spú-i  ScL  Euler  p.  69  ',*S.  albes- 
cens»); Nehrkorn  p.  148.  O  ovo  mede  20  X  1Í  mm. 
segimdo  Euler,  19XH  mm.  segundo  Nelirkorn,  20X15 
mm.  segundo  os  nossos  ovos.  O  ninho  que  ha  pouco 
obtivemos  corresponde  á  deí^cripçSo  de  Euler  e  tem 
a  entrada  do  lado. 


■■J 


yiouR*    IS 
Nlnho  da  Synallaxls  splxi  Sol 

SijnaUaxis  azarae  Orb.  {frontalis  Pelz.)  Allen  IV  p. 
15i  ;  Nehrkorn  p.  148.  A  descripçao  do  ninlio  dada  por 
Allen  é  insufriciente,  nao  indicando  a  situação  da  entrada. 
Gomo,  porém,  as  medidas  do  ninho  sSo  12  de  altura,  8  de 
largura  parece  fóra  de  duvida  que  a  entrada  è  de  cima.  O 
ovo  mede  20-21X10  mm. 

Siptorms  pallida  [Wied)  Nehrkorn  p.  149.  O  ovo 
mede  li XI'''  'nm- 
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Anutubûis  anurabi  (V.)  Ihering  Voegel  cl.  Lagoa 
<los  Patos  p.  Í44;  Sclater  and  Hudson  1  p.  189  ;  Aplin 
p.  li^3;  Nehrkorn  p.  149.  0  ninho  é  feito  de  espi- 
nhos, raraos  etc  num  arbusto,  medindo  5()— ôOcentim. 
na  altura  e  30  na  largura.  A  entrada  é  em  cima  e 
o  canal  desce  em  linha  espiral  á  camará  que  é  forrada 
<le  capim.  A  postura  consiste  em  cinco  ovos  que  me- 
dem 15X^9  mm. 

Phacellodomus  ntfifrons    (  Wied  )    Euler    p.    73. 

Phacellodoyyius  striaticolUs  {Lafr.  et  d' Orb.)  Aplin 
p.  183;  Dalgleish  I,  p.  281  e  IV  p.  79;  Sclater  and 
Hudson  I  p.  195;  Nehrkorn  p.  149.  O  ninho  corre- 
sponde ao  da  espécie  precedente,  mas  no  interior  con- 
tem duas  camarás  ligadas  entre  si  por  um  canal  es- 
treito. Gomo  Aplin  encontrou  os  ovos  na  camará 
exterior  parece  que  a  interior  representa  o  primeiro 
ninho  já  deixado,  mas  de  certo  a  respectiva  observação 
não  é  exacta.  Dalgleish  e  Gibson  aíRrmam  que  ha 
<luas  camarás  entre  si  ligadas  por  canal  horizontal  e 
-que  a  interior,  forrada  de  raizes  finas,  cabellos  e  pen- 
nas,  recebe  a  postura.  Dalgleish  trata  a  primeira  ca- 
mará apenas  como  passagem  ao  ninho,  de  que  diz  que 
suspenso  na  extremidade  de  um  galho  é  feito  de  ra- 
mos seccos.  A  postura  consiste  em  4  ovos  branco- 
amarellados  cujas  medidas  indica  Nehrkorn  de  2'zy(^\Q 
mm.  e  Dalgleish  de  2by^il—i9>  mm.  Dalgleish  com- 
para com  razão  esse  ninho  ao  de  Anumbius  com  a  dif- 
ferença  de  entrar  o  canal  em  rumo  vertical.  Ao 
mesmo  grupo  de  ninhos  e  ligado  especialmente  aos 
de  Phacellodomus  temos  de  notar  o  que  em  seguida 
descrevo  de  Tripophaga. 

♦  Tripophaga  scíateri  Berl.  O  ninho  deste  pássaro 
é  uma  massa  grande  composta  de  ramos  seccos  entre- 
laçados em  forma  de  botina  suspensa  na  ponta  de  um 
galho  e  com  a  entrada  na  ponta  anterior  inferior.  Essa 
entrada  dá  a  uma  sala  profunda  torrada  de  capim  e  da 
qual  em  cima  uma  entrada  pequena  de  3  centim.  de 
"diâmetro  conduz  á  camará  interior  que  é  forrada  tam- 
bém de  capim  e  na  qual  é  depositada  e  chocada  a  pos- 


tura.  A  dimensão  maior  no  ramo  diagonal  é  de  40 
centim.,  a  da  base  de  30  centim.  A  entrada  na  ponta 
anterior  mede  6  centim.  de  diâmetro.  O  Sr,  João  L. 
Lima,  que  descobriu  esse  interessante  ninho,  observou 
que  o  passarinho  quando  sentiu  a  presença  de  gente 
,  desceu  da  camará  interior  e  superior  á  outra  situada 
logo  atrazda  entrada,  esperando  alU  algum  tempo  autes 
de  fugir.  Esse  ninho  é,  por  conseguinte,  composto  de 
sala  e  alcova.  E'  assim  que  o  temos  observado  em 
três  ninhos  absolutamente  iguaes  entre  si. 


FIOUKA  ZO 

Ninho  da  Trlpophaga 
sclateri  Be  ri. 


A  i2  de  Outubro  o  ninho  doscripto  continha  3 
ovos  lisos  brancos,  de  forma  oval,  com  pouca  differença 
entre  os   dois  poios  medindo  23X16—17  mm. 
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Temos  aa  coUecçao  outro  ninho  desse  grupo  e  do 
mesmo  tamanho,  diíFerindo  pelo  revestimento  exterior 
de  musgo  verde 
e  pela  camará  an- 
terior mais  chata 
e coberta  de  excre- 
mentos, oquenun- 
ca  occorre  nos  ni- 
nhos de  Tr.  scla- 
teri.  Creio,  por 
conseguinte,  que 
será  de  outra  es- 
pécie esse  ninho. 
O  Principe  Wied 
observou  o  ninho 
de    Tr.    erythro- 

phthalma  mas  nSo  fi&uba  21 

poudeobtel-o,  por     „  ,,       ,  ,  ,.  ,^    =«1 

^tar  collocado  ^Ito     ^"^  '"^'^'  ^°  "'"""'*'  "'""^  "^-  ^' 
de  mais.     Pela  descripçao   parece    que   foi    um    ninho 
semelhante  ao  nosso. 

Tripophaga  erythrophtkalma(Wíed)  Euler  p.  75. 

Automolus  leucophthalmus  (  Wied)    Euler    p.    74. 

Xenops  genibarbis  {III.)  Euler  p,  75.  Noticia  in- 
completa. 

•  Sclerurus  umbretta  {Licht.)  Nehrkorn  p.  149. 
O  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  26,5X21  mm.  Oa 
que  de  Iguape  recebemos  do  Sr.  Krone  sSo  maiores 
medindo  30X22  mm. 

Dendroplex  piciis  (Gm.)  Euler  p.  75.  Noticia  in- 
completa. 

Picolaples  tenuirostris  (Licht.)  Euler  p.  75.  O 
ovo  da  espécie  argentina  P.  angusiirostris  V.  mede 
26X19  mm. 

Xiphocolapte.t  major  (  Vieill.)  Dalgleish  IV  p.  80. 
Dalgleish  obteve  os  ovos  do  Paraguay.  O  ninho  è  feito 
em  pau  ôco  sem  ser  forrado.  A  postura  consiste  em  3 
ovos  brancos,  de  forma  oval,  e  de  superficie  escabrosa. 
As  dimansões  do  ovo  sao  35—38X25 — 26  mm. 
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Thamrujphilas  rjnttnlas  {V.)  Xehrkorn  p.  lõí.L 
O  ovo,  que  mede  27X21  mm.,  é  brancacento  ou  cin- 
z^nto-encaroado,  variado  com  manchas,  garatujas  e  li- 
nhas roxas  e  brancas. 

llianinophilt/s  inajor  (  V.)  Xehrkorn  p.  lõO.  O 
ovo  é  bastante  variável  assemelhando-se  em  tamanho 
e  côr  ao  da  espécie  precedente. 

*  Tltaúinophlíns  naerius  (Gm.)  O  Sr.  J.  Zech  trou- 
xe nos  de  Piquete  um  ninho  com  três  ovos  que  obteve 
no  mez  de  Outubro  de  18í)3.  O  ninho  é  uma  tigela 
profunda,  feita  de  capim  e  revestido  por  fora  de  musgo, 
com  pouca  arte.  O  ninho  mede  no  diâmetro  exterior 
12  cenlim.,  no  interior  7  centim-,  sendo  a  altura  no 
interior  de  4  centim.  A  postura  consiste  em  três  ovos 
que  medem  22 — 23X1''^  nim.  e  são  brancacentos  com 
salpicos  bruno-vermelhos  e  com  manchas  grandes,  da 
mesma  còr,  que  sOo  limitados  á  metade  romba,  for- 
mando em  baixo  do  respectivo  polo  uma  coroa  irregular. 
Outro  ninho  que  obtivemos  com  2  ovos  é  semelhante, 
porém  menor  ;  é  suspenso  entre  dois  galhos  horizontaes 
e  divergentes. 

Thamnophilus  niacidatHS  {Lafr.  et  crOr6.)Nehr- 
korn  p.  150.  O  ovo  assemelha-se  no  desenho  ao  da 
espécie  precedente  e  mede  22,5X1^  ron^- 

Thamnophibis  aníhiguus  {Sif\)  Euler  p.  67  :  Allen 
IV  p.  155.  O  ovo  mede,  segundo  Euler,  19X14,5  mm. 
e  segundo  Allen  21X^6  ^^^'  ^  assemelha-se  ao  do 
Th.  naevius. 

Tkaúniophiliis  rirrhatns  {Gm.)  Nehrkorn  p.  150. 
O  ovo  mede  23X1^  nim.  e  assemelha-se  ao  do  Th. 
naevius,  sendo  porem  marcado  alem  das  manchas  de 
garatujas  e  linhas  brunas. 

♦  Tliamnophilns  ritftcajnllus  (Vieill.)  Em  fins  de 
Outubro  do  anno  corrente  recebemos  um  ninho  com 
três  ovos.  O  ninlio  é  suspenso  entre  dois  galhos  hori- 
zontaes. E'  uma  tigela  com  o  diâmetro  exterior  de 
10  centim.,  o  interior    de  6  e  a  altura    de  9    centim., 
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feita  (le  capim  enfeitada  de  musgo  e  forrada  de  cabei- 
los  caudaes  de  cavallo.  Os  ovos  sao  de  forma  curta, 
encorpada,  de  campo  branco,  quasi  sem  lustro,  e  cobertos 
de  numerosas  manchas,  salpicos  e  linhas  de  cór  i-oxo- 
bruna  maiores  e  mais  numerosas  no  polo  rombo  onde 
formam  uma  larga  coroa  ou  cupola  de  manclias  con- 
tluentes.  As  medidas  do  ovo  são  23X17  min.  O  tom 
das  manchas  que  é  avermelliado-quente  entre  as  Ty- 
rannidas  costuma  ser  frio,  azulado-cinzento  nos  ovos  da 
j^eaero  Tharanophilus. 


- r 


Ninlio  da  Choca 
ThamnophilQs  roScapiUus  (Vicill-) 

'I hamnopItiUis  ifoliahis  {L.)  Kelirkorn  p.  150.  O 
ovo  n5o  diifere  do  da  espécie  precedente,  como  também 
o  da  espécie  seguinte. 

Thaiiwophilns  n.'</nc?-islal'ts  Lawr.  Nehrkom 
p.  150. 
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Thamnophtlus  radtatus  V.  Allen  IV  p.  155.  0 
ovo  que,  mede  22,5X1 '7  mm.,  assemelha-se  ao  do  Th. 
ambiguus,  sendo  porem  mais  densamente  e  por  toda  par- 
te coberto  de  estrias  e  garatujas  roxas  e  bruno-escuras. 

Tharanophilus  torquatus  Sw.  Euler  p.  79. 
Thamnophilus  palliatus  [Licht)  Euler    p.  77;     Nehr- 
korn  p.  151.     O  ovo  assemelha-se   ao  <le  Th.   cirrhatus 
e  mede  19,5X^5,5  mm.  segundo  Nehrkorn,    22X16 
mm.  segundo  Euler. 

Dj/sithamnus  mentalis  [Teiaya.)  Euler  p.  80. 

Formicivoi  a  squamata  {Licht.)  Euler  p.  76. 

♦  Formicivo7*a  ferr)cginea  {Licht)  Do  Sr.  Krone 
obtivemos  de  Iguape  dois  ovos  que  medem  21 — 22X16 
mm.  Sao  de  forma  um  pouco  curta  com  o  polo  an- 
terior bastante  obtuso,  de  côr  branca,  com  salpicos  e 
manchas  roxo-brunas  e  linhas  desbotadas,  irregulares, 
formando  uma  rede.  As  manchas  são  n'um  dos  ovos 
maiores  e  restringidos  ao  polo  obtMso,  no  outro  me- 
nores e  distribuídas  sobre  toda  a  superficie. 

♦  Pyriglena  leucoptet^a  {  V,)  Euler  p.  76  ;  Nehrkorn 
p.  151.  As  medidas  do  ovo  são,  segundo  Euler,  25X19 
mm.  segundo  Nehrkorn  2í+ 17  mm.  Os  nossos,  que  são 
de  Iguape  medem    25-26X19  mm. 

Pyriglena  atra  (5/(?.)  Nohrkornp,  151.  O  ovo  não 
diflfere  do  da  espécie  precedente. 

"Myrmeciza  loricata  {Licht.)  Euler  p.  76. 

♦  My7^meciza  squamosa  Peh.  Obtivemos  dois  ovos 
de  Iguape  pelo  Sr.  Krone  que  medem  22X16  nira.  e 
correspondem  á  descripção  que  da  espécie  precedente 
deu  Euler.  Um  é  mais  pallido,  com  as  manchas  desbo- 
tadas e  quasi  faltando  no  polo  attenuado,  o  outro  é  por 
toda  parte  densamente  coberto  de  salpicos  e  garatujas 
bruno-vermelhas  superficiaes  e  roxo-claras  profundas. 

♦  Chamaeza  brevicaiida  (V.)  De  Iguape  recebemos 
pelo  Sr.  Krone  dois  ovos  que  são  brancos,  lisos,  pouco 
lustrosos  e  sem  poros  grandes,  de  forma  curta,  encor- 
pada, com  os  poios  quasi  iguaes  e  que  medem  28X^4  mm. 

♦  Grallaria  iynpe^^ator  Lafr.  Euler  p.  70; 
Nehrkorn  p.  151.     O  ovo  é  uniforme  verde-azul  claro,. 
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de  forma  curta,  com  o  polo  anterior  bem  obtuso.  As 
medida»  do  ovo  de  Nehrkorn  são  36X30  mm.,  as  do 
nosso  proveniente  de  Iguape  35X^8  mm.  O  campo  é 
pouco  lustroso  e  provido  de  poros  largos,  chatos. 

Fam  Conopophagídae 

*  Conopophaga  lineata  (  IWedj  Nehrkorn  p,  151  • 
Nehrkorn  diz  que  o  ovo  é  branco-amarellado,  ou  cor  de 
carne  clara  com  urna  coroa  indistincta  de  raanchinhas 
e  que  mede  20,5 — 21X1'^ — 17,5  mm.  Temos  quatro  ovos 
que  em  Outubro  de  1896  o  Sr.  Zech  coUecionou  em 
Piquete  e  que  medem  22  —  23X18  mm.  O  ovo  é 
branco  amarellado  e  tem  no  polo  rombo  uma  coroa 
de  manchinhas  desbotadas  e  confluentes  de  cor  bruno- 
clara  ou  parda  e  algumas  manchinhas  isoladas. 

Dois  ovos  que  recebemos  de  Iguape  do  Sr.  Krone 
medem  23 — 24X18  mm.  e  são  de  côr  encarnada-ama- 
rella  cora  as  manchas  da  coroa  bem  profundas,  desbo- 
tadas. Caso  a  descripçSo  de  Nehrkorn  não  se  refira 
a  outra  espécie,  as  medidas  indicadas  são  menores  .«do 
que  de  costume.  Talvez  que  nas  diversas  regiões  essas 
medidas  e  cores  variem.  O  ninho,  que  temos  do  Pi- 
quete, é  uma  tigela  cuidadosamente  trabalhada  que 
parece  ter  sido  (îoUocada  sobre  uma  pedra  ou  no  chão, 
visto  que  é  livre  de  todos  os  lados  e  achatado  no  fundo, 
O  diâmetro  exterior  é  de  1 1  centimetros,  o  interior  de  6 
centimetros,  a  profundidade  interior  de  3,5  centimetros. 
As  paredes  são  feitas  de  folhas  largas  de  plantas  aquá- 
ticas que  foram  ligadas  em  estado  húmido.  O  interior  é 
bem  forrado  de  grossas  fibras  vegetaes. 

*  Co7iopophaga  nigroyenys  Less.  Obtivemos  do 
Sr  .Krone  dois  ovos  coUigidos  em  Iguape  que  medem 
22-21X17  mm.  e  dos  quaes  um  tem  o  campo  branco- 
amarello  e  outro  amarello-encarnado-claro.  As  man- 
chinhas desbotadas  da  coroa  são  menores  e  mais  isola- 
das do  que  na  espécie  precedente.  Talvez  os  ovos  des- 
criptos  por  Nehrkorn  sejam  provenientes  dessa  espécie. 
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Il  ORDEM.     HACROGHIRES 

Fam.    Troehilidee 

Sao  bastante   insufBcientes    os    dados  quo  existem 
na  literatura  com  referencia    aos    ninhos    e    ovos    dos 
beija-ílores.    Não  6  possível  determinar  os    ninhos   das 
espécies  mais  conhecidas  com  essas  indicações  ás  vezes 
contradictorias  e  incompletas.    Nehrkorn  diz  (jue  as  dif- 
ferenças  do  tamanho    dos  ovos    s3o    tão    insignificantes 
nesta  família  que  deixava  de  indicar  as  medidas.  Creio 
que  mesmo  assim  as  espécies  que  aqui  temos  podem  ser 
distinguidas  se^'undo  seus  ovos,  mas  muito  mais  acontece 
isso  qnando  aos  ninhos.  Como,  porem,  a  nossa  serie  não 
è  grande,  desisti  de  dar  as  coi  recções  e  notas  comple- 
mentares que  posso  oíFerecer  para  outra  occasiao 
Heliothrix  anriclaUts  [Nordui.)  Euler  p.  8G. 
Rhaiiiphodon  naevius  [Dumont)  Nehrkorn  p.  1Õ2. 
Temos  o  ninho  que  é  suspenso  n'um  cipó  e  munido  de 
uma  cauda  comprida   de  foUias  sec- 
cas  e  raizes,  medindo  24  centim.  O 
ninho    próprio    é   pequeno,    feito  de 
raizes  finas,  sem  ser  forrado    e   me- 
dindo 5  centim.  no  diâmetro  exterior. 
Gtnucis  hirsuta  (ííííí.)  Euler  p. 
82  ;  Ntíhrkorn  p.  152. 

Chlorostilhon  splendidus  '  V.) 
DalgleisLIlI  p.  TO;  Nehrkorn  p.  1 52 
(pucherani).  No  Rio  Grande  do  Sul, 
donde  Nehrkorn  obteve  os  respectivos 
ovos  nao  vive  pucherani,  mas  a  espé- 
cie ou  variedade  afim  Gli.  splendidus. 
Dalgleish  descreve  o  ninho  e  os  ovos, 
Thalnrania glaucopu  {í/m.)  Eu- 
ler p.  85,  Nehrkorn  p.  152.,  Goeldi 
FIGURA  23  p.  227.  Os  ovos  medem  13X8  —  9 

Ninho  do  Beija  flOr  Tha- mm.  O  ninho  mede  40 — 43  mm. 
inraDlaglaocopiafcm)  jjq  diâmetro  exterior,  25—27  mm. 
no  interior,  variando  na  altura  de  35 — 50  mm.  E'  feito 
de  paina  branca  e  revestido  exteriormente  por  pedaços 
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cinzentos  de  casca  fina  de  arvores,  mas  nao  de  lichens. 
Ao  menos  acho  assim  os  nossos.  Alem  disto,  é  notável 
o  enaprego  de  fitas  castanhas  na  orla  da  tigela  que  pro- 
vôm  de  escamas  de  feto  e  samambaia.  E'  preciso  com- 
parar mais  ninhos  e  de  diversas  locahdades  para  conlie- 
cer  as  variações  e  os  caracteres  significativos. 

*  Lampornis  nigricollia  V.  (vioUcauda  Bodd.)  Euler 
p.  8-i.  Os  nossos  medem  10X10  mm.  Euler  diz  que  o 
ninho  é  feito  de  raizes  ;  o  nosso  é  construído  de  paina  aver- 
melhada e  enfeitada  por  fora  de  lichens  e  mede  43 
mm.    no  diâmetro  exterior  27  mm.  no  interior. 

ChrifsoUuiipts  iiioschila  (/,.)  Goeldi  p.  230.  O  ni- 
nlio,-  segundo  Goeldi,  é  figurado  por  Gould  ;  tem  a  for- 
ma de  calice  e  consta  de  li3  com  enfeite  exterior  de 
lichens. 

.  Lencocfi loris  albicolUs  (V.)  Euler  p.  85;  Nehrkorn 
p.  1Õ2  ;    Goeldi  p.  226.     Os  ovos  medem  14X10  mm. 

Argi/rlrta  brevirostris  {  Less.  ) 
Euler  p.'85. 

.  Ari/yrtria  láctea  (Less.)  Te- 
mos um  ninho  de  Itatiba  que  é  seme- 
lhante ao  da  Tlialurania  glaucopis,  sus- 
penso como  elle  na  ponta  de  um  galho. 
E'  uma  tigela  de  40  mm.  de  altura  cujo 
diâmetro  exterior  mede  40  e  o  inte- 
rior 20  mm.  E"  feito  de  paina  e  ex- 
teriormente revestido  de  pedaços  finos 
de  casca  de  arvore.  O  ovo  é  cylin- 
drico  e  mede  13,DX8    mm. 

Hijlocharis  sapphirina  (Om.) 
Euler  p.  8G. 

•  Pliaethornis  eurynome  {L^ess.) 
Euler  p.  82  ;  Nchrkoru   p.  lõ^j. 

PhaHhornis    squalidas     [Katf.)  "«'^"*  24 

Euler  p.  82.  **'"'">  ■*«  BoijB-flor 

Phnethorms    pretrii     (Less,    et    Phwthornis  pjetrtl 
Del.)  Allen  IV  p.  155.  O  ninho  è  ar-      "^'*'-  "^  '^^'•' 
queado,    medindo  13    centim.  no  comprimento  e  estava 
coUocado  n'uma  raiz  pendente  de  um  barranco  de  ura  rio. 
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NSo  sei  se  o  ninho  figurado  pertence  a  essa  espécie  ou 
a  Pb.  squalidus. 

Cjytotaema  rubinea  (Gm.)  Euler  p.  86. 
Flofisuga    fusca  (  V.)    Euler  p.  85;  Wied  (AbbU- 
dungen  Lief.  15)  figura  o  ninho. 

Lophornis  magniftcus  (V.)  Euler,  p.  86.  Goeldi 
p.  233  diz,  que  o  ninho  é  figurado  por  Gould,  cuja 
obra  nao  posso  consultar. 

•  Eupetomena  macr- 
ura  {Gm.)  O  St.  Hem- 
pel,  achou  no  mez  de  Se- 
tembro o  ninho  figurado 
á  margem  do  Rio  Mogy 
guassú.  E'  bem  trabalha- 
do, de  paina  e  enfeitado 
por  fora  de  Lichens  fixa- 
dos por  teias  de  aranha. 
A  altura  é  de  54,  o  diâ- 
metro exterior   de  52,  o 

9K  interior    de  30  mm.     Os 

dois   OTOS   sSo  alongados 
medindo  15,5X^1  mm- 

Fam.  Cypselidee. 

Todos  os  ovoe  dessa  família  são  brancos  e  mais 
ou  menos  ellipticos.  Todas  as  espécies  fazem  usu  pro- 
fuso de  saliva  viscosa  para  a  fabricação  do  ninho. 

lanyptiia  cayaneasis  (Gm.)  Sclater  Buli.  Orni- 
thol-Glub.  VI,  1897  p.  XXVI.  Goeldi,  A  lenda  ama- 
zonica  do  Cauré.  Boi.  do  Museu  Paraense,  vol.  Il,  p. 
430  s.  s.  e    Estampa  ;  Nehrkorn  p.  153. 

Goeldi  verificou  que  o  ninho  desse  andorinhão 
corresponde  completamente  a  descripção  que  da  espé- 
cie afim  T.  sancti-hi^onymi,  da  Guatemala,  deu 
Salvia.  Esse  singular  ninho  é  uma  bolsa  de  cerca  de 
l  M.  de  comprimento  collocada  em  altura  considerável 
no  tronco  de    tuna  arvore.     As  paredes    do  ninho  são 
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feitas  de  là  vegetal  ou  paina,  formando  1  tecido  de  I 
centiin.  de  espessura  e  grudado  ao  trouco-  A  entrada 
é  em  baixo  ;  no  terço  superior  existe  uma  divisão  in- 
terna horizontal,  formando  uma  tigelinha  destinada  a 
receber  os  ovos.  Pedacinhos  do  ninho  deste  pseudo- 
cauré  (o  «cauré»  do  Amazonas,  é  o  gavião  Falco  albi- 
gularis  aud.)  vendem-se  no  mercado  do  Pará,  porque 
a  superstição  lhes  attribue  a  propriedade  de  augmentar 
a  fortuna  e  dar  felicidade.  O  ovo,  que  Nelirkorn  obte- 
ve da  Guyana,  mede  18X1  1í5  mm. 

ChaePura  cinereicauda  Cass,  {pelasgia  Wiedy 
Acanthylis  oxyura  aucL)  Euler  p.  87  ;  Goeldi  1.  c.  p. 
438.  Euler,  observou  um  ninho  nDo  acabado  ao  qual 
faltava  a  tigela  do  ninho.  A  espécie  afim  da  Ame- 
rica do  Norte  Gh.  pelágica  L.  faz  o  mesmo  ninho  e  o 
ovo  mede  23X1 '7  mm. 

Chaetura  zmiaris  {Shaic)  Allen  IV,  p.  lf)5  ; 
Euler,  p.  86;  Nehrkorn,  p.  154;  Goeldi  p.  431.  Não 
se  conhece  ainda  o  ninho.  H.  ííimith  obteve  os  ovos, 
mas  nada  disse  sobre  o  ninho.  Os  ovos  medem 
37X24,5  mm.  segundo  Allen,  33  22,  5  mm.  segundo 
Nehrkorn.  A  diflferença  é  notável.  Na  colónia  de 
Mundo  Novo,  Rio  Grande  do  Sul,  entravam-  esses  an- 
dorinhões em  grande  quantidade  de  algumas  centenas 
de  noite  em  grandes  arvores  ocas.  Parece  que  os  an- 
dorinhões da  familia  Gypselidde  são  os  únicos  pássaros 
que  tèm  esse  costume  de  entrar  para  pernoitar  em  ar- 
vores ocas  e  em  bandos  numerosos. 

Cypseloides  senex  {Temm,)  Allen  IV,  p.  15f».  O 
coUecionador  H.  Smith,  que  notou  «o  ninho  era  feito  de 
matérias  frouxamente  unidas  e  collocado  num  logar 
abrigado  embaixo  de  uma  pedra  sobre  o  qual  passava 
a  agua  de  uma  cachoeira».  O  ovo  mede   28X18  mm. 

Fam.  Caprimulgidœ 

Caprimulgus  rufus  Bodd.  Nehrkorn,  p.  146.  O 
ovo  mede  30X22,5  mm.  é  branco-amarello  com  man- 
chas roxas  e  bruno-pallidas,  pouco  visiveis. 
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Capritnul(/Hs  nlfji^escens  Cab.  Nehrkorn,  p.  ir)6. 
0  ovo  é  amarello-cinzento  cora  manchinhas  e  garatu- 
jas bruno-pallidas  desbotadas  e  mede    24.5X18,5  mm. 

CaprimuhjdS  p)f^y*viih(s  Gould,  Allen  IV,  p.  156  ; 
Nehrkorn,  p.  155.  0  ovo  corresponde  na  cor  e  no 
desenho  ao  da  espécie  precedente  e  mede,  segundo  AUeiu 
26X21  mm.,  sej^fundo  Nehrkorn  24,5X19  mm. 

Caprimuh/Ks  orellatus  Tsch.  Nehrkorn  p.  15^5. 
O  ovo  assemellia-se  ao  precedente  e  mede  20Xl'í^nim. 

Stenopsis  lonf/irost7'is  {Bp.)  Nehrkorn  p.  15o  O 
ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede 
27,5X20,5  mm. 

♦  Nyclidroínns  albicollis  (ÍJrw?J  Nehrkorn  p.  150  ; 
Allen  IV  p.  150;  Euler  p.  89.  Nehrkorn  diz,  que  as 
medidas  variam  de  28 — 32X^1 — 22  mm.,  os  que  temos 
de  S.  Paulo  medem  28 — 31X22—23  mm.,  o  que  com- 
bino com  as  indicações  de  Allen.  As  medidas  dadas  por 
Euler,  26,5X20,5  mm.,  são  menores  do  que  corresponde 
a  regra  O  campo  nào  é  branco  como  Euler  diz;  mas 
branco-amarello  ou  amarello-encarnado  com  as  manchas 
ás  vezes  pouco  visiveis,  ás  vezes  numerosas  e  grandes, 
mas  sempre  desbotadas. 

Hyãropsalis  torquata  {Gtn.)  Nehrkorn.  p.  157. 
O  ovo  que  mede  27X20  mm.,  é  cinzento-claro  com 
mamchas  profundas  roxas  e  manchas  e  garatujas  super- 
íiciaes  amarello-cinzentas  ou  pardas   desbotadas. 

Jíí/dropsalis  climacocerca  Tsch,  Nehrkorn  p.  157. 
O  ovo  pouco  diflere  do  da  espécie  precedente  e  mede 
26,5X20mra. 

Hydropsalis  furei fo^a  (  V.)  Aplin  p.  188  PI.  V. 
fig.  5;  Nehrkorn  p.  157.  O  ovo  mede  28—^X21  mm. 
A  côr  é  amarellada  com  numerosos  pontos,  linhas  e 
garatujas  cinzento-pardas.  Nehrkorn,  descrevendo  o  ovo 
de  Macropsalis  forcipata  Nitsch,  diz  que  a  figura  do  ovo 
dessa  espécie  dada  por  Aphn  é  escura  demais.  Parece 
assim  que  Nehrkorn  quiz  tratar  de  II.  furcifera  e  não 
de  forcipata  e  a  descripçao  corresponde  com  a  de  Aplin, 
mas  Macropsalis  forcipata  6  ave  maior,  cujo  ovo,  com 
toda  probabilidade,  excede  a  30  mm.  no  comprimento. 
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♦  Cho7\leiles  virginianus  (Gm.)  Nehrkorn  p.  157. 
Ovo  de  cor  cinzenta  com  nunierosas  manclias  roxò-cin- 
zentas  profundas  e  cinzento-pardas  superficiaes,  medin- 
do, segundo  Nehrkorn,  29X^2  mm.,  seprundo  os  nos- 
sos exemplares  provenientes  da  America  do  Norte 
30—32X22—23  mm. 

♦  Chordeiles  acutipennis  Bodd.  Euler  p.  90  ; 
Nehrkorn  p.  157.  O  campo  é  cinzento-amarello,  e  não 
branco  como  Wied  o  disse,  coberto  de  manchinhas  ro- 
xas profundas  e  de  garatujas  superficiaes  bruno-cinzen- 
tas.  O  tamanho  dos  nossos  é  de  26X19  mm.,  sen- 
do a  indicação  36  Xl^  ^^^'  de  Nehrkorn,  erro  ty- 
pographico. 

♦  Chordeiles  rupestris  {Spù')  Nehrkorn  p.  158. 
O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede 
28X20  mm. 

Nannochordeilcs  pusillus  ((widd,)  Nehrkorn  p. 
158.  O  ovo  mede  23X1  ^5  mm.,  tem  sobre  campo 
branco-amarello  manchinhas  profundas  roxas  e  superfi- 
ciaes bruno-pretas. 

Podaqer  nacunda  ^  Y.)  Euler  p.  90  ;  Dalgleish  II 
p.  241  ;  Áphn  p.  186  PL  V  fig.  7;  Sclater  and  Hud- 
son II  p.  13.  As  mediaas  do  ovo  são  34— 37X''4 — 25 
mm.  Dalgleish  encontrou  nos  mezes  de  Outubro  e  No- 
vembro varias  posturas  de  dois  ovos. 

Nf/ctibifís  jamaiceasis  [Gm.)  Euler  p.  89;  (ioeldi 
Ibis  1896  p.  299  ss.  e  fig.  1—2.  As  espécies  de  Ny- 
ctibius  poem  os  seus  ovos  em  arvores,  troncos  etc., 
em  contraste  com  todos  os  outros  géneros  de  familia 
que  nidificam  no  chão. 

Xyctthias  artherens  [Wied)  Nehrkorn  p.  158. 
O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede 
33X23  mm. 

Nyctibiua  grandis  {Gui.)  Euler  p.  90. 

Nada  me  consta  sobre  os  ovos  das  espécies  dos 
géneros  Eleothreptus,  Lurocalis  e  Macropsalis. 
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III.    ORDER.    P1€I 

Fam.  Pieidse 

Os  ovus  de  todos  os  pica-páus  são  brancos  e  em 
geral  lustrosos,  excepto  nos  géneros  Geleas  e  Picumnus 
nos  quaes  o  lustro  falta  ou  é  pouco  notável. 

Colaptes  campestris  (  V.)  Allen  IV  p.  15(5  ;  Nehr- 
korn  p.  164;  Dalgleish  IV  p.  81.  0  ninho  é  feito 
em  cupins.  A  postura  consiste  em  4 — 6  ovos,  cujas 
medidas  são  28X24  mm.  segundo  Allen,  29X21  mm. 
segundo  Nehrkorn.  Dalgleish  obteve  do  Paraguay  uma 
postura  de  3  ovos  achados  no  tronco  de  um  coqueiro. 
O  ovo  é  de  forma  alongada,  oval,  de  superficie  lustrosa, 
medindo  33X23  mm.  Na  indicação  do  cumprimento 
do  ovo  de  l-i|-  poUegadas,  de  certo  ha  um  engano. 

Colaptes  ayricola  {Malh.)  Sclater  and  Hudson  I; 
pag.  24;  Aplin  p.  189  PI.  V  fig.  6;  Nehrkorn  p.  164; 
Dalgleish  III  p.  87.  Esse  pica-páu  do  campo  constróe 
o  seu  ninho,  em  barrancos,  cupins  ou  e  n  arvores  ocas 
de  madeira  molle.  A  postura  consiste  em  4 — 5  ovos. 
que  medem  29X23  mm. 

Chloronerpes  aarulentus  {Teinm.)  Nehrkorn  p. 
16Õ.     O  ovo  mede  23,5X19  mm. 

♦  Chrysoptiltis  melanochlortis  {Gm.)  Nehrkorn,  p. 
165,  diz  que  o  ovo  mede  33X20  mm.,  havendo  de 
certo  occorrido  algum  "  engano.  Os  nossos  de  Iguape 
medem  27 — 28X>^1 — 22  mm.  e  os  da  espécie  afim 
Gh.  crista  tus  do  Rio  da  Prata  medem  31X23  mm.» 
segundo  Nehrkorn.  Gora  referencia  a  espécie  mencio- 
nada argentina  diz  Hudson  que  em  Setembro  ou  Ou- 
tubro excava  n'uma  arvore  uma  cavidade  perpendicular 
de  um  pé  de  co  npri mento  na  qual  põe  4  -5  ovos,  o 
que  confirma  Dalgleish  III  p.  56. 

Melaneiyes  cruentatns  (Bodd.)  Nehrkorn  p.  165 
obteve  do  Perii  o  ovo  que  mede  19X15  mm. 

♦  Celeiis  fíarescens  [Gm.)  Obtivemos  do  Sr.  Krone 
em  Iguape,  dois  ovos  que  são  de  forma  oval  e  se  dis- 
tinguem pela  côr  branca  sem  lustro.    A  superficie  è  co- 
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berta  de  poros  finos  numerosissimos  e  outros  pouco 
numerosos  maiores.     As  dimensões  são  81X22  mm. 

Celeus  jumana  [Spix)  Schulz,  W.  A.  Ueber  Nest 
und  Eier  von  Geleus  jumana  Journ.  f.  Truithol.  1899 
p.  3()6— 309.  O  Sr.  Schulz  obteve,  perto  do  Pará,  4 
ovos  dessa  espécie  que  em  presença  delle  foram  reti- 
rados da  arvore  junto  com  o  píca-páu.  Gomo,  porem, 
o  respectivo  caçador  já  antes  tinha  cortado  uma  aber- 
tura na  arvore  não  é  certo  que  os  ovos  que  retiraram 
fossem  da  mesma  ave.  As  dimensões  eram  31X20,7. . . 
28,5X2K...  24X21,3...  20,5X16  mm.  O  ultimo  ovo 
se  realmente  pertenceu  á  mesma  espécie,  é  abnorme, 
talvez  o  primeiro  que  a  respectiva  ave  poz.  Os  ovos 
nao  tiveram  lustro,  o  que  combina  com  a  minha  ob- 
servação e  o  tamanho  regular  parece  ser  29 — 31X21 
mm.,  o  que  está  de  conformidade  com  as  nossas  ob- 
servações, sendo  essa  espécie  quasi  do  tamanho  de  C 
flavescens. 

Phraninns  cirrhatus  [Tetmn.)  Euler  p.  91;  Nehr- 
korn  p.  168.  O  ovo  mede  16X12  mm.  segundo  Euler, 
15X12,5  mm.,  segundo  Nehrkorn. 

♦  Picttinnus  teuunincki  Lafr.  Obtivemos  de  Iguape 
pelo  Sr.  Krone  um  ninho  e  dois  ovos  que  são  branco- 
esverdeados,  pouco  lustrosos  e  medem  15X12  mm.  O 
ninho  é  feito  n'um  tronco  de  madeira  molle.  E'  uma 
cavidade  trabalhada  com  muita  arte  e  symetria  em  cujo 
fundo  arredondado  sobre  algumas  serralhas  estavam 
collocados  os  oves.  O  diâmetro  do  ninho  ou  do  canal 
vertical  6  de  6  centim.,  o  da  abertura  redonda  de  23 
mm.  O  comprimento  do  canal  ou  sua  altura  vertical 
é  de  13  centim. 

Nada  me  consta  sobre  o  ninho  e  ovos  dos  géneros 
Dendrobates,  Cerchneipicus,  Gampophilus  e  Geophloeus 
relativamennte  ás  espécies  brazileiras. 

í\   ORDEM.  G0I;G)GES 

Fam.  Aleedinidae 

»  Ceryle  torquata  (L.)  Sclater  and  Hudson  11  p. 
26  ;  Nehrkorn  p.  IGO.     Essa    espécie    maior    entre    os 
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«martirn — pescadores»  excava  no  barranco  do  rio  um 
canal  de  1 — 2  metros  de  comprimento  que  no  fim  se 
alarga  para  formar  a  camará  do  ninho.  Segundo 
Nehrkorn,  o  ovo  mede  42—43x32 — .^4  mm.,  distin- 
gui ndo-se  pelos  poros  numerosos  densamente  collocados 
e  pretos  no  fundo.  Os  nossos  medem  43 — 45  X^^ — 
35  mm. 

♦  Ceryle  amazona  Lath,  Nehrkorn  p.  160,  Dos 
nossos  dois  ovos,  um  mede  35  X  26  mm.,  o  outro  33 
X  -Î  nim.     Nehrkorn  indica  as  medidas  33  X  25  mm. 

♦  Cerijle  americana  (Gm.)  Nehrkorn  p.  í60  diz, 
que  as  medidas  do  ovo  são  24,5  X  ^^  ^^'  Um  que 
temos  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Nova  Hamburgo,  pre- 
parado pelo  Sr.  A.  Sch\vartz  mede  23  X  1^5  mm.  O 
polo  anterior  é  nesta  espécie  bastante  ponteagudo,  sendo 
obtuso  nas  outras  duas  espécies  mencionadas  e  creio 
que  por  engano  foi  refírido  a  essa  espécie.  Dous  ovos 
que  de  Iguape  recebemos  pelo  Sr.  R.  Krone  medem 
:<í3xi9,5mm. 

Fam..  Momotidae 

♦  Barj/phthruf/ffS  rufícapillus  (V.)  (ioeldi,  p.  178, 
(Momotus  levaillanti).  Não  se  conheceu  até  agora  o 
ovo  dessa  espécie  que  Goeldi  confundiu  com  Momotus 
brasiliensis.  Obtivemos  os  ovos  pelo  Sr.  R.  Krone  de 
Iguape.  São  brancos,  de  forma  encorpada  com  os 
dois  poios  subiguaes  e  com  numerosíssimos  poros  fi- 
nos e  outros  maiores  que,  ás  vezes,  se  prolongam  em 
curtos  sulcos.  A  superfiicie  é,  por  essa  razão,  pouco 
lustrosa.     As  medidas  são  40 — 41  X  ^3  mm. 

Fam,  Trogonidae 

Iroyon  aurantitts  Spix.  Euler,  p.  97. 
Trogon  collaris   V.  Nehrkorn,  p.  163.     O    ovo    é 
branco-amarellado  e  mede  31  X  23  mm. 

♦  Trogon  viridis  L,  Nehrkorn,  p.  163.  Gomo  o 
precedente,  medindo  30  X  23  mm.  Um  ovo,  que  de 
Iguape  nos  mandou  o  Sr.    Krone,  mede  37  X  27  mm.. 
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sendo  branco,  uniforme  ;  nao  duvido  que  houvesse  por 
parto  d'elle  engano  e  que  a  descripçào  de  Nehrkorn 
seja  exacta. 

*  Trogon  sur uc ura  V.  Nehrkorn,  p.  164.  O  Sr. 
Th.  Bischoff  encontrou  em  Mundo  Novo,  Rio  Grande 
do  Sul,  um  ninho  dessa  espécie  com  dois  filhotes,  que 
estava  feito  n'uma  massa  de  musgo  em  cima  de  um 
galho  forte  de  uma  arvore.  Dois  ovos,  que  nos  man- 
dou o  Sr.  Krone,  de  Iguape,  medem  33  X  25  mm.,  e  são 
brancos  com  vestigios  de  algumas  manchas  roxo-paUi- 
das  desbotadas.  Combinam  neste  sentido  e  no  tama- 
nlio  com  os  dos  japus  do  género  Ostinops,  mas  a  su- 
perficie é  mais  lisa.  Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  de  Tr. 
surucura  mede  29X^3  mm.,  e  se  elle  tem  razão,  como 
parece,  houve  engano  por  parte  do  Sr.  Krone. 

*  I rogou  atricollis  V.  O  Sr.  Krone  mando u-nos 
de  Iguape  um  ovo  de  forma  curta  e  de  superficie  lisa, 
lustrosa,  branco-amarellado,  que  mede  28,õ  X  23  mm. 
E'  este  o  único  entre  esses  nossos  ovos  de  surucuô 
do  que  não  duvido  da  authenticidade,  precisando  ài\ 
mais  informações  e  material  seguro  para  as  outras  do 
que  tratei. 

Fam.  Galbulidae 

Galbula  mrfícauda  Cue.  Nehrkorn,  p.  170.  O  ovo 
é  espherico,  de  casca  delgada,  branco  com  tom  ama- 
rellado  e  mede  20,5X18  mm. 

Jacamaralcgon  tridactyla  (F.)  Kuler,p.  98.  Ob- 
servamos esse  cuitelão  entrar  em  galerias  subterrâneas 
onde  constróe  o  ninho,  mas  não  pudemos  ainda  obter 
os  ovos. 

Nada  consta  sobre  os  ninhos  c  ovos  dos  géneros 
Urogalba,  Brachygalba,  Jacamerops  o  muito  pouco 
quanto  ao  género  (lalbula,  não  se  conhecendo  a  nidifi- 
cação. 

Fam.  Bueconidae 

Monacha  nigrifrons  Spix.  Nehrkorn,  p.  170.  O 
ovo  assemelha-se  ao  de  (  lalbula  e  mede  27  X  ^3,5  mm. 

*  Chelidoptrra  tenebrosa  brasilicusis  [ScL)  Euler, 
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p.  97;  Nehrkorn,  p.  170.  0  ovo  é  branco,  espherico, 
de  casca  delgada  e  mede  25  X  20  mm.  Um  dos  nos- 
sos mede  2õX2j  mm.  O  ninho  estava  coUocado  no  fim 
de  um  canal  de  70  centim.  de  comprimento  no  bar- 
ranco do  rio. 

Biicco  jacuru  V.  Observamos  o  «João  bobo»  en- 
trar em  galerias  subterrâneas,  onde  constróe  o  ninho, 
mas  ainda  não  obtivemos  o  ovo.  O  Sr.  Alexandre 
Hummel  escreveu-me  que  o  João  bobo  aproveita  a  ga- 
leria feita  no  barranco  por  uma  andorinha. 

Não  se  conhecem  os  ninhos  e  ovos  dos  géneros 
Nonnula,  Bucco  e  Malacoptila. 

Fam.  Capltonidae 

Nada  sabemos  sobre  a  propagação  das  espécies  de 
Capito,  que  todas  são  da  região  do  Amazonas,  Guyana  etc. 

Fam.  Rhamphastidae 

Pteroglossus  flavirostris  I*ras.  Nehrkorn  p.  169. 
Desta  espécie  amazonica  obteve  Nehrkorn  os  ovos.  Numa 
arvore  grande  estavam  três  buracos  occupados  por  esses 
arassaris.  Cada  ninho  continha  dous  ovos  que  são  bran- 
cos, de  casca  grossa  com  poros  profundos,  ligados  entre 
si  por  sulcos,  o  ovo  mede  32  X  29  mm. 

*  Rhamphastus  a7*iel  Vig,  O  Sr.  Krone  mandou-nos 
de  Iguape  um  ovo  desse  tucano  que  diz  proveniente 
dessa  espécie  e  que  mede  37X28  mm.  E'  branco,  com  o 
polo  anterior  bem  obtuso  e  com  poros  profundos  e  iso- 
lados. Não  corresponde,  pois,  esse  ovo  de  modo  como  se 
podia  esperar  ao  do  arassari  e  esperava  julgar  que  seria 
maior.  Precisamos  de  mais  material  e  informações. 

Nada  consta  sobre  a  nidificação  e  os  ovos  dos  gé- 
neros Andigena  e  Selenidera.  Quanto  aos  diversos  tu- 
canos do  género  Rhamphastus,  não  se  conhecem  os  ni- 
nhos nem  os  ovos  a  não  ser  a  observação  duvidosa  aci- 
ma exposta  e  outra,  de  certo  falsa  de  Edwards.  E'  certo 
que  os  tucanos  comem  ovos  e  pintos,  mas  não  acredito 
que  sejam  capazes  de  entrar  nos  ninhos  pendurados  dos 
japus  e  guaches. 
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Fam.  Cuculidae 

*  Coccyzus  meianocoryphus  V.  Euler,  p.  96  ;  Scla- 
ter  and  Hudson  1  p.  38;  Nehrkorn,  p.  172.  Hudson  diz 
que  essa  ave  põe  3 — 4  ovos  num  ninho  feito  muito  re- 
laxadamente  de  alguns  raminhos  seccos  de  modo  que,  ás 
vezes,  os  ovos  delle  cahem.  Parece,  pois,  que  o  ninho  por 
elle  observado  era  feito  pela  propria  •  ave  e  não  ninho 
abandonado  de  pomba.  Os  ovos  da  nossa  collecçao  me- 
dem 29— 31 X  23  mm. 

Coccyzus  minor  (Gm.)  Nehrkorn,  p.  172.  O 
ovo  é  branco-azul  cora  nuvens  amarelladas  e  mede 
29—31  X23— 24  mm. 

*  Coccyzus  americanus.  (L.)  Nehrkorn,  p.  172.  O 
ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente. 

*  Piaya  cayana(L.)  Euler,  p.  96  ;  Nehrkorn,  p.  173. 
Nehrkorn  obteve  os  ovos  da  America  Central  e  diz  que 
são  de  cor  cinzento-azul  com  nuvens  calcareas  brancas  e 
que  medem  32,5  y(2ò  mm.  Os  nossos,  que  comprámos 
AO  Sr.  Krone,  era  Iguape,  medera  32 — 33X^6 — 27  mm. 
^  são  brancos  com  uma,  delgada  crosta  horaogenea,cal- 
-carea  e  branco-suja. 

Crotophaga  ani  L.  Euler,  p.  92  ;  Nehrkorn,  p.  173  ; 
Balgleish  IV,  pag.  81  ;  Sclater  and  Hudson  II,  p.  31.  As 
medidas  dos  ovosdeanum  preto  variara  de  *Í2  — r^7x24— 27 
ram.,  sendo  25X26  o  mais  comraum. 

Crotophaga  major  Gm,  Euler,  p.  95  ;  Nehrkorn, 
p.  173.  O  ovo  dessa  espécie  maior  de  anum  preto  mede 
41X3'7  mm. 

Guira  guira  {Gm.)  Euler,  p.  96  ;  Nehrkorn,  p.  173  ; 
Dalgleish  III  p.  87  e  IV  .pag.  82  ;  AUen  IV  p.  157  ; 
Sclater  and  Hudson  I.  p.  33.  Segundo  Hudson,  o  anum 
iranco  vive  socialmente  só  fora  do  tempo  da  propaga- 
ção, época  quando  se  separam  os  casaes.  As  medidas  do 
ovo,  indicadas  por  Nehrkorn,  39X32  mm.  referem-se  a 
«m  exemplar  bem  pequeno.  A  regra  é  que  medem 
41—44X31 — 33  mm.  Dalgleish  observou  posturas  de  3 
•e  outras  de  10  ovos  que  julga  proveniente  de  varias 
fêmeas. 
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Observações  exactas  sobre  a  propagação  social  do 
anum  branco  ainda  não  temos. 

Nao  se  conhecem  os  ovos  do  sassy  Diplopterus  nae- 
visus  L.  nem  os  das  espécies  de  Neomorphnus  e  Dro- 
mococcyx. 

V.  ORDEM.    PSITTACI 

Fam.  Psittacidae 

Anodoj^hijnclius  ylaucifs  W  Euler,  p.  101. 

Ara  araana  (L).  Euler,  p.  101.,  Nehrkorn,  p.  175. 
O  ovo  que  Nehrkorn  obteve  da  Guyana  mede  50  X^^^mm. 

Ara  macao  (L.)  Euler,  p.  101.;  Nehrkorn,  p.  17õ; 
o  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  52X  34  mm. 

Ara  chloroplrra  (h^aij  Goeldi,  p.  85,  diz  que  o 
tamanho  do  ovo  varia  de  48— 52X'^3— 35   mm. 

Ara  severa  (/>.)  Nehrkorn  p.  175.  O  ovo  mede 
34X27  mm. 

Ara  nuiraranfi  [V.)  Nehrkorn  p.  175.0  ovo  mede 
3G,5X29  mm. 

Convriís  solstitialis  (L.)  Euler  p,  101.;  Nehrkorn 
p.  175;  (ioeldi  p.  97.  O  ovo  mede  29X^3  mm. 

Contfrff.s  acvifffinosus  {L.)  Nehrkorn  p.  175.  O  ovo 
mede  26  X20  mm*. 

Conw  1rs  jcíidajja  [Gm.)  Euler  p.   101. 

Co?iffrus  aarciís  {(ha.)  Euler  p.  101  ;  Nehrkorn  p. 
175.  O  ovo  mede  28X22  mm.  Um  pouco  maior  é  o 
ovo  de  G.  nenday  Vieill  do  Paraguay,  espécie  que  nao 
foi  ainda  observada  no  I>ra/il,  segundo  Dalgleish 
IV  p.  82. 

Pyrrhura  rittata  {Shair)  Nehrkorn  p.  175;  Dal- 
gleish I\^  p.  82. 

A  postura  ê  de  5  ovos  que  são  postos  numa  ca- 
vidade de  arvore  òca  que  não  é  forrada.  O  ovo  mede 
25X20,5  mm. 

M!joj)sittaciis  monachus  {Bodd.)  Euler  p.  100  e 
101  ;  Nehrkorn  p.  175;  Dalgleish  III  p.  84;  Sclater 
and  Hudson  p.  43;  Aphn  p.  192.  Os  ovos  examinados 
por  Nehrkorn  mcílem  28X20,5  mm.  O  ovo  é,  segundo 
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Dalgleish,  acuminado  eïn  ambos  os  polos  c  a  postura 
consiste  em  3—8  ovos.  Dalgleish  diz  que  3—4  e  ás 
vezes  uma  dúzia  de  casaes  inhabitam  o  mesmo  grande 
ninho  occupando  cada  casal  duas  camarás. 

♦  Psittacifla  jxtsserina  {L.)  Euler  p.  102  ;  Nehr- 
korn  p.  176;  Goeldi  p.  108.  vSegundo  Nehrkorn,  o  ovo 
mede  18X14»5mm.  ;o  nosso  mede  19X15,5  mm. 

Psitíacula  sela  ter  i  Graij.  Nehrkorn  p.  176.  O  ovo 
mede  18,5X15  mm. 

*  Brotofjeri/s  tirica  (Gru.)  Euler  p.  101  ;  Nehr- 
korn p.  1T().  O  ovo  mede,  segundo  Euler,  25—20  X 
22— 23  mm.,  segundo  Nehrkorn  19X15^^"^- 

O  nosso  que  de  Iguape  recebemos  do  Sr.  Krone 
mede  22X17  ram.  Não  duvido  que  Nehrkorn  fosse  en- 
ganado, pois  as  medidas  que  indica  se  referem  a  uma 
espécie  de  Psittacula.  As  outras  espécies  de  Brotogerys, 
que  Nehrkorn  mediu,  tèm  ovos  de  23X18  mm.  e  são 
espécies  de  tamanho  menor  do  que  B.  tirica.  A  diífe- 
rança,  porém,  entre  as  medidas  indicadas  por  mim  e 
Euler,  fazem  crer  que  houve  mais  um  engano  que,  de 
momento,  não  posso  esclarecer,  acreditando,  porém, 
que  Euler  deu  as  medidas  correctas. 

Brotofferjjs  virescens  {Gau)  Nehrkorn  p.  176.  O 
ovo  mede  23X17  mm. 

Brotogerj/s  derúUei  {Graij)  Nehrkorn  p.  176.  O 
ovo  mede  23,5  X  i8,5  mm. 

Chrysotis  farinosa  {BodcJ.)  Euler  p.  102. 

Chrysoiís  aesllrn  (L.)  Euler  p.  102;  Nehrkorn  p. 
176.  O  ovo  mede  37X2S  mm. 

Chrysotis  araazonica  {Briss)  Euler    p.   102. 

Chrysotis  ochrocej^hala  {(hn.)  Nehrkorn  p.  176, 
O  ovo  mede  35X'-9  nim. 

Chrysotis  xanthops  {Spix)l!sú\v\iOV\\  p.  176.  O  ovo 
mede  32X25  mm. 

Pionus  itienslruus  {L,)  Nehrkorn  p.  176.  O  ovo 
mede  32X28  mm. 

Deroptypus  accipitriniis  {L.)  Euler  p.   102. 

Não  se  conhecem  os  ovos  do  Guyuyu  (Pionopsitta- 
cus),  do  Sabiá-cica  (Triclaria),  dos  géneros  l-rochroma, 
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GaJca  e  da  maior  parte  dos  papagaios  e  periquitos.  Além 
disto,  é  preciso  notar,  que  muitas  das  observações  aqui 


compiladas  são  incompletas. 


VI  ORDEM.   STRIGES 

Fam.   Strigidae 

Sùrix  flammea  L.  Essa  espécie  cosmopolita  é  com- 
mum  em  S.  Paulo  e  vive  no  Museu,  entre  cujas  co- 
lumnas  faz  o  seu  simples  ninho.  Obtivemos,  por  acaso, 
um  ovo  alli  deposto.  O  ovo  é  branco  e  mede  40  X 
30 — 31  mm.,  a  postura  consiste  em  6  a  9  ovos. 

Fam.  Bubonidae 

Asio  accipitriwis  {Pali.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
49;  Nehrkorn  p.  12.  Essa  coruja  nidiíica  no  chão  e 
põe,  segundo  Hudson,  3  a  4  ovos,  quasi  esphericos, 
brancos  como  sao  os  de  todas  as  corujas  e  que  medem 
-iO— 47X24 — 26  mm.  E'  essa  outra  espécie  cosmopo- 
lita que  vive  de  preferencia  no  brejo.  Brehm  diz  que 
a  postura  consiste  em  6  a  10  ovos. 

Bubo  magellanicus  Gm,  Euler  p.  104  ;  Dalgleish 
p.  83.  O  ovo  de  una  espécie  pouco  différente,  da 
America  do  Norte,  B.  virginianus  Gm.,  mede  57 — 59 
X42 — 47  m  n.  A  coruja  mencionada  põe  no  inverno 
ou  na  primavera  seus  ovos,  no  numero  de  2  a  6,  nu- 
ma arvore  oca  ou  num  ninho  feito  de  raminhos,  apro- 
veitando ás  vezes  o  ninho  abandonado  de  um  gavião. 
A  observação  de  Azara  ha  de  ser,  por  conseguinte, 
correcta.  Dalgleish  obteve  dois  ovos  de  B.  magellani- 
cus, que  considera  apenas  uma  variedade  de  B.  virgi- 
nianus. O  respectivo  ninho  encontrado  no  Paraguay, 
em  Outubro,  era  construído  no  alto  de  uma  arvore, 
feito  de  ramos  e  forrado  de  capim,  contendo  dois  ovos, 
de  forma  arredondada,  medindo  55X43 — 44  mm. 

•  Scops  brasilianus  {Gm.),  Euler  p.  103  ;  Nehrkorn 
p.  11.  Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  mede  35X30  mm. 
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•  Speotyto  cunicularia  {MoL)  Euler  p.  i(>3;  Dal- 
gleish  U  p.  240;  Nehrkorn  p.  11  ;  Aplin  p.  193;  Scla- 
ter  an* I  Hudson  II  p.  52,  Os  ovos  que  aqui  obtivemos 
medem  33 — 34x27 — 28  mm.  Nao  observei  a  coruja 
do  campo,  quando  fez  o  seu  ninho,  mas  nunca  consi- 
derei a  sua  galeria  como  buraco  de  tatu,  por  ser  mais 
estreita.  Para  completar  a  descripção  de  Euler,  obser- 
vo que  na  entrada  do  canal  e  adiante  delia  a  coruja 
juuta  excrementos  seccos  de  gado  e  restos  da  sua  co- 
mida, especialmente  pernas  de  lagartas  e  azas  de  co- 
leopteros  ou  cascudos.  Um  canal,  que  abri,  media  cerca 
de  dous  metros,  mas  Hudson  diz  que  ha  de  4  metros 
de  comprimento.  Um,  que  observamos,  estava  curvado 
de  modo  que  a  furna  estava  perto  da  entrada.  A  pos- 
tura è  de  5  a  7  ovos.  Dalgleish  diz  que  no  Uruguay 
essa  coruja  cava  as  suas  galerias  de  5  metros  de  com- 
primento, pondo  4  a  5  ovos. 

Glaucidium  ferrugineum  (  Wied).  Euler,  p.  104  ; 
Nehrkorn  p.  12  (G.  ferox).  Nehrkorn  diz  que  o  ovo 
de  Gl.  ferox  V.  da  Argentina,  mede  28X^5  mm.  Ob- 
tivemos de  Iguape,  pelo  Sr.  Krone,  dois  ovos  de  GL 
phalaenoides,  que  medem  25X22  mm.  e  n9o  duvido  que 
se  refiram  a  outra  espécie  do  que  a  argentina,  de  que 
Nehrkorn  trata  e  que  será  Gl.  nanum  King. 

Nada  consta  sobre  os  ninhos  e  ovos  das  espécies 
brazileiras  do  género  Syrnium. 

Vil  ORDEI.  ACCINTRBS 

Fam.     Sarcorhamphidae 

Sarcorhamphus  papa  (L.)  Euler,  p.  106  ;  Nehr- 
korn p.  2.  O  ovo  mede,  segundo  Nehrkorn,  91,5X62 
mm.,  mas  não  é  fora  de  duvida  a  authenticidade  dos 
respectivos  ovos.  Seria,  pois,  de  grande  interesse,  obter 
ovos  do  urubú-rei. 

♦  Catharista  alrata  {Bartr.)  Euler,  p.  106,  Nehr 
korn  p.  2  ;  Dalgleish  II  p.  236  e  IV  p.  84  ;  Goues  Kej 
p.  560.  Observei  o  ninho  que  era  uma  simples  con- 
strucçao  de  raminhos  e  folhas,  feita  no  chão,  num  mat- 
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to  cerrado  no  meio  de  um  caraguatal.  Os  ovos  são 
l)rancos,  com  manchas  profundas  roxas  e  outras  super- 
íiciaes  brunas,  que,  ás  vezes,  formam  uma  coroa  no  polo 
rombo.  Sao  muito  contradictorias  as  indicações  dos  au- 
ctores  sobre  as  medidas  dos  ovos.  E'  certo  que  as  que 
Euler  deu  são  falsas  e  trocadas  com  as  da  espécie  se- 
gainte.  Em  geral,  os  ovos  do  urubii  preto  são  maiores 
do  que  os  da  espécie  cora  cabeça  vermelha.  As  medi- 
das da  espécie  presente  são,  segundo  Goues,  81X51» 
segundo  Nehrkorn  72 — 75X48 — 52  mm.  Entre  os 
nossos  ha  alguns  mais  curtos  e  outros  bem  alongados, 
variando  do  modo  seguinte  HyCbl,  75X^1,  81X4'^' 
mm.  O  tempo  da  propagação  e  o  numero  das  posturas 
consecutivas  de  ura  anno  não  é  conhecido  nem  quanto 
úesta  espécie  nem  quanto  á  seguinte. 

Xo  Diário  Popular,  desta  capital,  foi  publicada, 
a  15  de  Agosto  de  189(3,  uma  carta  do  Sr.  A  icente 
Moreira  da  Silva,  de  Agua  Suja,  Estado  de  Minas,  so- 
bre um  ninlio  de  urubu  coUocado  numa  pequena  cavi- 
dade, num  barranco,  onde,  sobre  a  terra  e  sem  preparo 
algum,  estavam  collocados  os  quatro  ovos   da    postura. 

Dalgleish  diz  que  o  ovo  foi  figurado  por  d'Orbi- 
gny.  A  postura  é,  segundo  Dalgleish,  de  2  ovos,  que 
medem  67 — 72X'47  mm.  O  ninho  é  feito  em  pau  ôco 
ou  no  chão,  ao  lado  das  raizes  de  uma  arvore.  Os  ovos 
são   muito    perseguidos  pelos  lagartos  e  pelas  cobras. 

♦  Catliartes  aura  [L,)  Euler,  p.  106;  Dalgleish 
I\^  p.  84,  Goues  Key,  p.  559;  Nehrkorn  p.  2.  O  ovo 
assemelha-se  ao  da  espécie  precedente,  sendo  um  pou- 
co menor.  As  medidas  são,  segundo  Nehrkorn,  69 — 
70X46— 47  mm.;  70X48  mm.,  segundo  Goues;  67X48 
mm.,  segundo  um  ovo  da  nossa  coUecção.  Faltam-nos 
informações  sobre  o  ninho.  A  postura  é  de  dois  ovos, 
como  na  espécie  precedente.  Dalgleish  obteve  em  No- 
vembro dois  ovos  que  eram  postos  no  chão,  ao  lado 
de  uma  arvore  grossa.  O  ovo,  figurado  também  por 
d'Orbigny,  mede  63  —65X45  mm.  E'  bem  possível  que 
os  ovos  dos  urubus  sejam  na  America  do  Norte  um 
pouco  maiores  do  que  no  Brasil  e  no  Uruguay. 
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Fam.  Falconidae 

Subiam.  Polyborinœ^ 

Polyborffs  tharffs  iMoL)  Euler,  p.  108;  Dalgleish 
II,  p.  238;  Nehrkorn,  p.  2;  IJanwvs  Auk  I,  1884  p. 
Ill;  Aplin,  p.  106;  Sclater  and  Hudson,  II,  p.  88.  0 
carancho  vive  em  casacs  que  sao  muito  dedicados  entre 
si  e  usam  por  muitos  annos  o  mesmo  ninho,  feito  com 
raminhos  em  arvores  ou,  nas  regiões  dos  campos  e 
pampas,  no  chão.  A  postura  consiste,  segundo  Hudson, 
em  3 — 4  ovos  que  medem  Õ9 — 62,5X^7 — 50,5  mm. 
E'  certo,  pois,  que  a  descripçao  do  ovo  dada  por  (  loeldí 
(p.  45)  não  se  refere  a  essa  espécie,  mas  a  um  caracará 
do  género  Ibycter,  provavehnente  I.  chimachima,  cujos 
ovos  podem  ser  designados  pyriformes,  o  que  se  não 
retere  aos  de  Polyboras  que  sao  de  fíirma  oval-curta, 
sub-espherica. 

Burmeister  (Reise  La  Plata,  II,  p.  134)  descreve  os 
ovos  como  pardo-escuros  com  manchas  mais  escuras  e 
diz  que  d'Orbigny  figurou  o  ovo  (Ois.,  PI.  I,  fig.  2)  o 
que  o  mesmo  autor  (Ois.,  PI.  II,  fig.  3  e  4)  figurou  os 
ovos  de  Ibycter  chimango. 

Dalgieish  diz  que  a  postura  é  de  3  ovos  e  que  o 
tempo  da  propagação  é  nos  mezes  de  Agosto  até  De- 
zembro. O  ninho  é  construido  em  arvores  altas  feito 
<Ie  ramos  e  forrado  de  capim,  contendo  ossos,  espinhos 
de  peixe  e  outros  restos  da  comida.  Os  ovos,  diz  o 
mesmo  autor,  são  de  forma  oblonga  e  medem  56  X  47 
mm. 

Ibjjcte?^  chimadiirna  {V.)  Euler,  p.  415;  Nehrkorn, 
p.  2.     O  ovo  mede  41 — 44X35 — 37  mm. 

*  Ihijcter  chintango  (V,)  Euler  p.  108  ;  Dalgieish 
II,  p.  237  ;  Nehrkorn,  p.  2  ;  Sclater  and  Hudson,  ÍI,  p. 
75.  O  ninho  é  feito  no  chão  ou  em  arbustos  pouco 
altos  no  brejo.  A  postura  consiste  em  3 — 4  ovos  que 
se  assemelham  aos  da  espécie  precedente  ;  o  nosso  mede 
45X35  mm.  Dalgieish  diz  que  o  ninho  ô  feito  no 
chão,  de  capim,  c  que  contem  três  ovos  que  medem 
42  X  34  mm. 
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Subfkiii.  Acelpitrinse 

Circus  cinereus  (  F.)  Euler,  p.  112;  Sclater  and 
HudsoQ  II,  p.  58.  0  ninho  é  feito  no  brejo  no  chão  ; 
o  ovo  é  branco  com  manchas  pardas. 

Antenor  unicinctus  [Tenun.)  Euler,  p.  112;  Nehr- 
korn  p.  3.  O  ovo  é  branco,  com  manchas  desbotadas,  e 
mede  55X40 — 42  mm. 


Subfíftiu.  ButeoninaB 

HeAerospizias  meridionalis  {Lath.)  Euler.  p.  112; 
Nehrkorn,  p.  8.  O  ovo,  que  mede  59  X  48  mm.,  ê 
branco  com  poucas  manchas  bruno-desbotadas. 

Geranoaetics  melmioleucus  (  V.)  Sclater  and  Hudson, 
II,  p.  65;  Dalgleish  II,  p.  239,  PI.  VII,  fig.  3;  Nehr- 
korn, p.  5.  Um  ninho  observado  por  Gibson  era  feito 
em  cima  de  uma  arvore,  construido  de  ramos,  forrado 
de  lã  e  cabelios  e  continha  dois  ovos  que  são  brancos 
com  manchas  avermelhadas.  O  ovo  mede  65 — 70  X  52 
— 53  mm. 

Buteo  swalnsoni  {Bp.)  Sclater  and  Hudson,  II,  p. 
60.  O  ovo  é  branco-esverdeado,  com  algumas  manchas 
desbotadas  e  mede  56X43  mm. 

Buteola  brachyura  {V.)  Nehrkorn,  p.  6.  O  ovo 
assemelha-se  aos  do  género  Buteo  e  mede  45  X  38  mm. 

#  Asturina  nattereri  {Scl.  and  Salv.)  Euler,  p.  11 1  ; 
Nehrkorn  p.  6.  As  medidas  do  ovo  dadas  por  Nehr- 
korn sao  52X40  mm.  Dos  nossos  dois  ovos  de  «ga- 
vião carijó»  que  medem  47X40  e  49X40  mm.  um 
é  brancacento  com  salpicos  brunos  distribuidos  sobre 
toda  a  superficie,  o  outro  tem,  alem  desses  salpicos,  uma 
coroa  de  manchas  brunas  no  polo  rombo.  A  forma  do 
ovo  é  curta,  os  dois  poios  pouco  diíFerem  entre  si.  Da 
espécie  semelhante  A.  pucherani  obteve  Dalgleish  um 
ninho  com  dois  ovos  no  mez  de  Outubro.  O  ninho  era 
feito  era  arvore  alta  de  ramos  e  forrado  de  folhas  sec- 
cas,  pouco  numerosas.  Os  ovos  medem  50X39—41 
mm. 
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Asturina  leucory^hoa  {Ouoy  et  G.)  Nehrkorn  p.  6. 
0  ovo  que  mede  48  X  37  mm.  asseraelha-se  ao  da  es- 
pécie precedente  e  tem  uma  coroa  de  manchas. 

Busarellus  nigricollis  {Lath.)  Euler,  p.  109.  Não 
se  conhece  o  ovo. 

Urubitinga  zonura  (Shaw)  Euler,  p.  109. 

Morphnus  guianensis  (Daud.)  Euler,  p.  110. 

Thrasaetus  hayyyia  (L.)  Euler  p.  110.  Não  se 
conhece  o  ovo. 

Spizaetus  tyr annus  {Wied)  Euler,  p.  109. 

Sphaetus  mauduyti  Daud.  Euler,  p.  109;  Beí- 
lepsch  und  Jhering,  p.  169.  Fiz  observações  sobre  o  ni- 
nho desse  gavião  de  pennacho  (veja  Euler  p.  110)  mas 
não  obtive  o  ovo. 

Elanoides  forficatus  (L.)  Euler,  p.  111  ;  Goues,  p. 
526.  A  postura  consiste  em  4 — 6  ovos  que  medem 
48X38  mm.  e  são  brancos  com  salpicos  e  manchas 
castanhas. 

Rostrhamus  socíabilis  (V.)  Bailey  Zool.  Rec.  1884, 
p.  57  ;  Sclater  and  Hudson,  II,  p.  73.  Gibson  achou, 
segundo  Hudson,  uma  colónia  de  ninhos  desse  gavião 
caramujeiro  n'um  brejo.  Os  ninhos  estavam  a  pouca 
altura  coUocados  em  arbustos.  A  postura  consiste  em 
3  ovos  branco-azues  com  manchas  pardas.  O  ovo  da 
variedade  da  America  do  Norte  mede  segundo  Goues 
44X37  mm. 

Elanus  leucun^  (  V.)    Sclater  and   Hudson,  II,  p. 
71  ;  Goues,  p.  525.   O  ninho  é  coUocado  em  arvores  e 
forrado  de  capim.     A  postura   consiste  em  4 — 8  ovos 
de  grande  fragiUdade,  esphericos,    brancos,  com    man 
chas  e  estrias  avermelhadas.  O  ovo  mede  40  X  36  mm 

Subffeun.  FalconinaB 

Harpagus  bidentatus  {Lath.)  Euler,  p.  110. 

#  Harpagus  diodon  {Temm.)  Dois  ovos,  que  de 
Iguape  recebemos  do  Sr.  Krone,  medem  42 — 43  X  34 
—35  mm.  e  são  de  forma  encorpada  com  os  dois  poios 
pouco  différentes,  de  côr  branco-amarellada  cora  nume- 
rosos salpicos  e  manchas  brunas  em  parte  confluentes. 
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Irtinia  plúmbea  {Gm,)  Euler  p.  Ill  ;  Allen  IV  p. 
157.  0  ovo  mede  segundo  Allen  45X35  mm.  e  a 
cor  delle  é  branco-siijo. 

IhiIco  peregrinas  (L.)  0  ovo  desta  espécie  cos- 
mopolita que  foi  encontrada  no  Pará  e  na  Argentina 
inede  51  )(  42  mm.,  sendo  de  forma  sub-espherica  e 
sobre  campo  avermelhado,  salpicado  de  bruno. 

l^ílco  fiísco-caeriilescens  {V,)  Sclaterand  Hudson, 
II,  p.  69  ;  Nehrkorn,  p.  9.  O  ovo  é  bruno-uniforme  e 
mede  44X32  mm. 

Palco  albigularis  Danei,  Nehrkorn,  p.  9.  O  ovo  as- 
semelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede  42X35  mm. 

•  Tinuuncuhís  cimmmomimis  (Sics.)  Euler,  p.  110  ; 
Dalfileish  III,  p.  784  e  IV,  p.  84  ;  Sclater  and  Hudson 

11,  p.  69  ;  Nehrkorn,  p.  10.  O  Quiriquiri  põe  4  ovos 
pardo-salpicados  sobre  campo  amarellento.  O  ovo  mede 
35_38  X  28—29  mm. 

As  indicações  vagas  de  Burmeistcr  c  outros  autores 
parecem  ser  inexactas.  A  única  observação  que  tenho 
estú  (lo  conformidade  com  as  observações  publicadas 
por  Franjoti  no  Diário  Popular  de  S.  Paulo  de  14 
de  Aíiosto  de  1897,  dizendo  :  <^Nào  tenho  observado 
seus  ninhos  senão  em  paus  seccos,  isolados,  geral- 
mente cm  roças  antigas  ou  em  campo  natural  e  dentro 
de  ocos  e  aproveitam  quasi  sempre  o  buraco  que  tenha 
sido  feito  por  algum  pica-páu  de  cabeça  vermelha. 
Tenho  encontrado  quasi  sempre  dois  lilhos...  e  voltam 
sempre  todos  os  annos  a  aninhar  no  mesmo  logar  le- 
vando-se  em  conta  que  em  três  annos  seguidos  tenho 
observado  sempre  um  mesmo  casal  criar  seus  filhos  no 
mesmo  logar». 

Dalgleish  diz  que  o  quiri-quiri  de  preferencia  se 
aproveita  de  ninhos  deixados  de  outras  aves,  que  põe 
3  ovos,  e  que  o  ovo  foi  figurado  em  «Ibis»,  1859   PI. 

12,  fig.  1. 

Subfoni.   Pancliiininae 

'^  Pandion  haliaelus  (L.)  Brehm  Thierleben  Vol. 
IV  p.  669  e  Estampa.     A  bonita  figura  de  Brehm  re- 
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présenta  o  ninho  da  águia  pesqueira,  construcçao  enorme 
de  galhos  em  cima  de  uma  arvore  alta.  A  postura 
consiste  em  3 — i  ovos  que  medem  50 — 70  X  44 — 52 
mm.  e  s5o  brancos  com  manchas  brunas,  castanhas  ou 
pardo-cinzentas. 

\lll.   ORDEH.  STEGANOrODES 

♦  l^refjdta  aqtfila  (L.)  Euler  p.  113;  Xehrkorn 
p.  236.  O  albatroz  é  commum  na  costa  do  S.  Paulo 
e  alli  é  dado  á  propagaçíío  a  fins  do  inverno  nas  ilhas 
rochosas  desertas,  das  quaes  uma  tem  o  nome  dessa 
elegante  ave.  O  ovo  mede,  segundo  Xohrkorn,  66 — 60 
X  47 — íO  mm.  (  )s  nossos  variam  entre  07 — 76]^  (49 — 51 
mm.  A  còr  6  branca  uniforme,  sem  crosta  calcarea, 
sendo  inexacta  a  informaçílo  dada  ao  Principe  Wied, 
que  Euler  relata. 

Phalacrorora.r  brai^iUínius  {Gm.)  (vigua  \.)  Nehr- 
korn  p.  235.  O  ovo  do  biguá  ó  alongado,  de  còr  vcrde-azul 
clara,  revestido  do  uma  crosta  branca,  calcarea,  e  mede, 
segundo  Nehrkorn,  55 — (52  X  35 — 37  mm.  Não  pude 
obtel-o  até  agora.  Se  a  descripção  de  Nohrkorn  ê  exacta, 
o  ovo  é  semelhante  ao  de  Sula,  porem  mais  estreito. 

Plolus  aulihiga  (L.)  Euler  p.  113;  Nohrkorn  p. 
236;  Goues  p.  730.  A  postura  do  «Ijigua-tinga»,  con- 
siste em  3 — 4  ovos  que  se  assemelham  aos  do  bigua 
e  medem  51 — 52  X '^5  mm.  segundo  Xehrkorn. 

P/iartoíi  artliercHs  L.  Nehrkorn  p.  237.  Físsa  ave 
tropical  observada  no  Maranhão  e  em  Fernando  Noro- 
nha, talvez  se  propague  em  alguma  das  ilhas,  na  costa  do 
Ijrazil  do  Norte,  como  acontece  nas  Ilhas  de  IJormuda.  A 
ave  põe  no  rochedo  um  ovo  de  cor  pardo-cinzenta  com 
manchas  e  garatujas  pretas  e  que  mede  ()4X4(>  mm.,  se- 
gundo  Nehrkorn,  55  X  37  mm.  segundo  lîrehm. 

*  Sida  snla  (L.)  Nehrkorn  p.  236.  Obtivemos 
numerosos  ovos  desse  mergulhão  da  costa  ou  das  ilhas 
situadas  perto  delia.  O  ovo  é  semelhante  ao  do  biguá 
sendo  différentes  só  as  medidas  que  siío  em  eeral  de 
57—60X40—41  mm. 
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IX.    ORDEM.  HERODIONES 

Fam.  Ardeidœ 

•  Ardea  cocoi  L.  Parece  que  o  ovo  deste  «João 
grande»  não  foi  ainda  observado  e  descripto.  Os  que 
obtive  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul,  são  de  linda 
cor  azul-verde  clara,  um  délies  com  alguns  vestígios  de 
massa  calcarea  depositada  em  forma  de  manchas  pe- 
quenas, o  que,  ás  vezes,  occorre  também  nas  espécies 
seguintes.  As  medidas  são  62X46  mm.  em  ura,  65 
X48  mm.  no  outro  dos  dois  ovos.  As  espécies  se- 
guintes tèm  quasi  todas  a  mesma  côr. 

♦  Herodias  egreMa  (Gm.)  Sclater  and  Hudson,  II 
p.  98  ;  Nehrkorn,  p.  230.  Gibson  observou  nas  pampas 
argentinas  n'um  brejo  uma  colónia  de  300— 4(K}  ninhos 
dessa  espécie  e  de  Ardea  candidissima  e  tayazu-guira. 
Os  ninhos  de  H.  egretta  estavam  feitos  á  pouca  altura 
sobre  arbustos,  os  das  outras  duas  espécies  eram  con- 
struídos no  fundo,  elevando-se  cerca  de  0,5  M  sobre  o 
nivel  da  agua  e  sendo  feitos  de  ramos.  Eu  mesmo 
observei  no  Rio  Grande  do  Sul,  n'um  banhado  extenso, 
na  barra  do  Rio  Camaquan  uma  grande  colónia  de  H. 
egretta  e  N.  tayazu-guira  e  sei  de  outras  localidades 
no  sul  do  Rio  Grande  do  Sul  onde  existem  taes  coló- 
nias de  garças  nidiíicando  em  companhia. 

O  ovo  de  II.  egretta  assemelha-se  na  côr  ao  da 
espécie  precedente;  as  medidas  são  53 — 57  X  41—42  mm. 

•  ílorida  caerulea  (L.)  Nehrkorn,  p.  230.  O 
ovo  assemelha-se  aos  precedentes,  sendo,  entretanto,  a 
côr  um  pouco  mais  escura.  As  medidas  são  42 — 46 
X32— 33  mm. 

*  Nyctamissa  violácea  {L.)  Euler  p.  11 1  ;  Nehr- 
korn p.  ^^31.     O  ovo  mede  46—49  X  34—38  mm. 

•  Leacophoyx  carulidis^iina  (Gm.)  Nehrkorn,  p. 
231.  O  ovo  mede  segundo  os  nossos  exemplares  41 
—45X31—33  mm. 

♦  Nyclicorax  tayazu-guira  (V.)  Euler  p.  114; 
Nehrkorn,     p.  2151.     Descrevi  esse     nesta  Revista  (III 
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p.  379)  sob  0  nome  de  N.  njcticorax  naeviiis.  Os 
ovos,  que  temos  de  S.  Paulo,  medem  48 — 53  X  35 — 37 
mm.,  os  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul  48 — 54  X  37 
— 38  mm.  Parece  bem  possível  que  um  ovo  grande 
dessa  espécie  possa  ser  confundido  com  um  pequeno  de 
H.  egretta,  sendo,  porem,  em  geral,  a  grossura  daquella 
espécie  de  4J — 42  mm.,  a  da  presente  de  35 — 38  mm. 

Cancfoma  cochlearia  L,  Nehrkorn,  p.  231.  O 
ovo  é  de  cor  suja  cinzento-azui  e  mede  45  —50  X  34 — 36 
mm.     A's  vezes  tem  finos  salpicos  bruno-desbotados. 

Syrigma  sibilatrix  {Terum.)  Dalgleish  IV,  p.  85. 
O  ninho  do  que  Dalgleish  trata  era  posto  n'uma  arvore 
alta,  feito  de  ramos,  sem  ser  forrado  e  continha  dois 
ovos  de  forma  arredondada,  medindo  45— 46  X  38  mm. 
O  ovo  é  de  cor  bruno-verde,  clara,  com  algumas  pe- 
quenas manchas  vermelhas,  differindo  pois  do  typo  ordi- 
nário dos  ovos  das  garças  e  socos,  assemelhando-se  ao 
do  género  Gancroma. 

♦  Butorides  striata  (L.)  Euler  p.  114;  Nehrkorn, 
p.  231.  As  medidas  do  ovo  sSo  38— 39X^8— 29  mm. 
segundo  nossos  exemplares  de  Iguape 

Tigrisoma  lineatum  (  Bodd.  )  Nehrkorn  p.  231. 
O  ovo  é  branco- verde,  cor  de  azeitona  e  mede  51 — 52 
X37 — 38  mm.  Em  vista  das  duvidas  expostas  por 
Nehrkorn  essas  observações  precisam  de  confirmação. 
Não  conheço  o  ovo  desse  «socó-boi»  nem  o  da  outra 
espécie  do  género  Botaurus. 

♦  Ardetta  involucris  (  V.)  Nehrkorn  p.  232.  O 
ovo  é  de  cor  clara,  verde-amarellada,  e  mede  33 — 34,5 
X26  mm.,  segundo  Nehrkorn.  Um,  que  temos  de  Iguape, 
mede  35X27  mm. 

Observo  nesta  occasião  que  a  espécie  que  na  Re- 
vista III  p.  380,  descrevi  como  A.  exilis  deve  ter  o 
nome  de  A.  erythromelas  V.  Não  conheço  o  ovo,  mas 
desconfio  que  seja  ura  pouco  maior  do  que  o  da  A. 
exilis,  que  mede  30 — 31X24 — 26  min.,  espécie  que  só 
occorre  na  America  central  e  até  Florida,  sendo  re- 
presentada no   Brasil   Meridional  por  A.  erythromelas. 
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Fam.  Ciconiidae 

♦  Eii.renvrd  maguari  (Gin.)  Sclatcr  and  Hudson 
II  p.  107.  0  ninho  é  feito  no  banhado  um  pouco 
acima  do  nivel  da  agua.  A  postura  consiste  em  3 — 4  ovos 
brancos.  Dos  três,  que  obtive  de  Pelotas,  Rio  Grande 
do  Sul  polo  Sr.  Sebastião  Wolf  um  tem  o  polo  ante- 
rior agudo,  os  outros  tèra-n"o  rombo  quasi  como  o  ou- 
tro polo.  A  estructura  da  casca  é  a  da  Giconia,  mas 
o  ovo  é  mais  ventrudo.  As  medidas  delle  são  69 — 70 
X5Õ— 56  mm. 

Mycteria  amejHcana  L.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  106  ;  Lloyd  «Breeding  of  Mycteria  americana»  Ibis, 
1896  p.  587.  0  ninho  é  feito  em  cima  de  uma  ar- 
vore com  galhos  unidos  por  lodo  e  capim  numa  massa 
dura.  Os  ovos  sào  alvacentos,  do  tamanho  do  ovo  do 
ganso.  A  postura  consisto  em  4  ovos  postos  no  mez 
de  Setembro,  na  Guyana. 

♦  2\intal(fs  loculator  L.  Aplin  p.  199  ;  Nehr- 
korn  p.  234.  O  ninho  é  feito  no  brejo.  A  postura 
consiste  em  2 — 3  ovos  de  superficie  escabrosa  branco, 
suja  em  parto  amarello-suja.  O  ovo  mede  67 — 70X44 
— 45  mm. 

Fam.  Ibididae 

TherisíícHs  melanopís  ((hn.)  (caudatus  Bodd.) 
Sclater  and  Hudson  II  p.  107;  Nchrkorn  p.  229.  O 
ovo  mede  67X^2 — 45  mm.  e  tem  sobre  campo  branco- 
cinzento  salpicos  roxos  c  brunos  o  na  ponta  romba  li- 
nhas e  garatujas  bruno-pretas. 

Harpipvioii  caj/ennoisis  (Cnu,)  Nehrkorn  p.  229. 
O  ovo  assemelha-se  no  desenho  ao  da  espécie  prece- 
dente, tendo,  porém,  o  campo  cinzento-verde  ou  azeitonado 
e  mede  52 — 53X3T — 38,5  mm. 

♦  Phiínosus  infascatus  (Licht.)  Do  Sr.  Sebastião 
Wolí  recebi  três  ovos  por  elle  colligidos  perto  de  Pe- 
lotas, Rio  Grande  do  Sul.  O  ovo  6  de  forma  elliptica 
com  os  dois  poios    quasi  eguaes,  de  còr  uniforme,  azul- 
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clara  e  mede  44 — 46X^2 — 34  mm.  A  superfície  é  um 
pouco  escabrosa  e  sem  lustro. 

♦  Pler/ach's  r/narauna  (L.)  Holland  Ibis  1896  p. 
318  ;  Nehrkorn  p.  225.  Os  ninhos  sîîo  feitos  em  gran- 
des lîanhados  onde  se  elevam  pouco  sobre  o  nivcl  da 
agua.  A  postura  consiste  em  três  ovos  de  cor  uniforme 
azul-escura.     O  ovo  mede  47 — 55X^3 — 35  mm. 

Euãocimus  ruber  (L.)  Lloyd  Ibis  1898  p.  166  ; 
Nehrkorn  p.  229.  O  guará,  que  na  Revista  III  p.  384 
denominei  Guará  rubra,  nao  construe  o  seu  próprio  ni- 
nho, mas  toma  conta  do  da  garça  Leucophoyx  candi- 
dissima,  que  expulsa.  O  ovo,  segundo  Nehrkorn,  asse- 
melha-se  ao  do  Eud.  albus  L.,  espécie  da  America  do 
Norte  e  talvez  ainda  encontrada  na  Amazonia  ;  esse  ovo, 
que  mede  56 — 61X'^8— 41  mm.,  é  brancaceuto-esver- 
deado  com  salpicos  e  manchas  brunas  que  sao  maiores 
no  polo  rombo.     A  postura  consiste  em  3  ovos. 

Fam.  Plataleidae 

•  Ajaja  njaja  L.  Goues  Key  p.  621  (rosea)  ; 
Nehrkorn  p.  229.  O  ninho  é  uma  construcção  chata 
em  cima  de  uma  arvore  baixa  e  feito  de  galhos  e  ra- 
mos. A  postura  consiste  em  3  ovos  brancacentos  com 
manchas  e  salpicos  brunos  e  que  medem  61 — 70X42 — 
45  mm. 

Fam.    Phoenieopteridae 

Phoenicopterus  ruber  L.  Goues  p.  678  o  fig  ; 
Nehrkorn  p.  241.  Essa  espécie  de  llamengo  que  vive 
do  Pará  até  i^lorida  constróe  o  seu  ninho  no  banhado, 
amontoando  uma  massa  cónica  de  lodo  que  na  cavidade 
apical  recebe  os  ovos  cujo  numero  é  de  dois.  A  ave, 
quando  choca,  deixa  fora  do  ninho  e  de  cada  lado  da 
accumulaçSo  térrea  as  compridas  pernas  assentado,  como 
montado,  sobre  o  ninho.  O  ovo  è  azulado,  mas  coberto 
de  uma  camada  branca  como  o  de  biguá.  As  medidas 
do  ovo  são  83 — 87X53 — 55  mm. 

Phoenicopterus  chilensis  MoL  Euler  p.  114  ;  Nehr- 
korn p.  241  ;  Holland   Ibis    1897  p.    286.     O  ninho  é 


—  278  — 

uma  columna  de  lama  perto  de  meio  metro  de  altura 
com  uma  cavidade  especial  para  os  ovos  que  se  asse- 
melhara aos    da  espécie   precedente  e    medem  89X'^7. 

X.  ORDEM.  PALAMEDEAE 

Chauna  cristata  {Sio.)  Euler  p,  115;  Ihering 
Voegel  d.  Lagoa  dos  Patos  p.  153  ;  Sclater  and  Hudson 
II  p.  122  ;  Nehrkorn  p.  241  ;  Dalgleish  IV  p.  85.  A 
postura  consiste  em  geral  em  5  ovos  que  medem  87 — 
89X61—62  mm.,  segundo  os  que  no  Rio  Grande  do 
Sul  colligi.  A  superficie  do  ovo  é  áspera  com  poros 
grossos.  Dalgleish  diz  que  o  numero  de  ovos  de  uma 
postura  é  de  4—6  ovos,  que  o  tempo  da  propagação 
é  nos  mezes  de  Julho  até  Dezembro  e  que  o  ninho  é 
feito  de  capim.  Sendo,  segundo  as  minhas  observações, 
o  tempo  da  postura  nos  mezes  de  Julho  e  Agosto 
decerto  os  ovos  que  Dalgleish  obteve  a  20  de  Dezem- 
bro eram  segunda  postura. 

Palãinedea  comuta  L.  Euler  p.  115.  Náo  conheço 
o  ovo  do  anhuma  nem  encontro  uma  sua  descripção  exa- 
cta. 

Vejo,  porém,  confirmado  o  que  disse  o  Principe 
Wied  por  um  artigo  publicado  no  Diário  Popular 
desta  Capital  no  dia  17  de  Maio  de  1897  e  assignado 
Franjotti.  O  autor  obteve  em  melados  de  Agosto,  num 
charco,  quatro  pintos  de  pennugem  macia  e  amarellada, 
concluindo  que  o  tempo  da  postura  do  anhuma  seja 
nos  fins  de  Junho  e  até  melados  de  Julho  e  que  con- 
siste em  4  ou  mais  o^'os,  dos  quaes  ouvi  dizer  que 
sejam  brancos. 

Xl   ORDEM.   APÍSERE8 

Fam.  Anatidœ 

Cygnus  rnela?iocoryphus  (Mol.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  1^5;  Nehrkorn  p.  242:  Gibson  observou  o  ni- 
nho que  é  feito  no  raez    de    Julho    nos    banhados    de 
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modo  que  o  pato  arminho  chega  e  sae  do  ninho 
nadando.  O  ninho  eleva-se  cerca  de  meio  metro  acima 
do  nivel  d'agua.  A  postura  consiste  em  3 — 5  ovos.  A 
mãe  carrega  os  filhotes  recém- nascidos  no  dorso  quando 
nada.  O  ovo  é  cin>5ento-azul  e  mede  92 — 100  X  ^ 
—66  mm. 

♦  Coscoroba  cândida  (V.)  Ihering  Y œgel  d.  Lagoa 
dos  Patos  p.  153;Nehrkorn  p.  242.  Na  segunda  metade 
de  Agosto  observei  na  costa  da  Lagoa  dos  patos  os 
ninhos  desse  cysne,  o  capororoca,  com  ovos.  Ao  mesmo 
tempo  já  nadava  alli  o  pato-arminho  com  filhotes  nas 
costas,  de  modo  que  a  propagação  delle  começa  mais 
cedo.  O  ninho  do  capororoca  é  feito  na  praia.  E' 
uma  construcção  de  juncos,  folhas  etc.  que  se  eleva 
alguns  palmos  sobre  uma  coUina  de  areia  e  que  está 
forrada  de  finas  peunas  brancas  que  a  ave,  quando  deixa 
o  ninho,  espalha  sobre  os  ovos  de  modo  que  nSo  se  os 
enxerga.  A  postura  consiste  em  6 — 8  ovos  brancos 
de  89 — 91X60—63  ram.  Colligi  grande  porçSo  délies. 

♦  Cairina  moschata  (L.)  Sclater  and  Hudson  p.  129; 
Nehrkorn  p.  242.  O  pato  do  matto  pernoita  em  arvo- 
res e  alli  constroe  o  seu  ninho.  A  postura  consiste 
em  10 — 14  ovos  de  cor  brancacenta  que  medem  64 — 71 
X46— 47  mm.  Os  que  temos  do  pato  domestico  medem 
64X47  mm.  e  são  branco-esverdeados. 

♦  Dendrocygfia  viduata  [L.)  Nehrkorn  p.  243.  O 
ovo  que  mede  47X34  mm.  é  cinzento-amarellado. 

Dendrocygna  fulva  (Gm.)  Sclater  and  Hudson  p. 
127.  Esta  marreca  é  extremamente  social  e  assim  tam- 
bém nidifica  em  colónias,  aproveitando  ás  vezes  varias 
aves  o  mesmo  ninho  que  então  contem  20 — 30  ovos.  A 
postura,  em  geral,  é  de  10 — 12  ovos  brancos.  O  ninho  é 
feito  de  folhas  e  juncos  no  meio  das  plantas  aquáticas. 

Maveca  sibilatrix  {Poeppig)  Sclater  and  Hudson  II 
p.  136;  Nehrkorn  p.  244.  O  ninho  é  feito  nos  ba- 
nhados e  contem  8—9  ovos  brancos,  segundo  Hudson. 
Nehrkorn  diz  que  os  ovos  que  recebeu  do  Chile  sSo 
cinzento-a vermelhados  e  medem  57X^2  mm. 
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Neltion  favirostre  (F.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
131;  Nehrkorn  p.  245.  0  ninho  dessa  marreca  é  feito 
á  grande  distancia  da  agua  no  chão,  na  macegae  for- 
rado de  capim  e  peunas.  A  postura  consiste  era  5,  ou 
ás  vezes  0—7,  ovos  encarnado-amarellados  e  que  me- 
dem 50X35  nim. 

•  Neltion  brasilieriise  {Gra  )  Xehrkorn  p.  245.  Nao 
tenho  informações  sobre  o  ninho.  Os  ovos,  que  temos 
de  Iguape,  sao  branco-amarellados  e  medem  44  — 40X 
34  mm. 

Dafda  spinicanda  (  V.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
134;  Nehrkorn  p.  2í5.  O  ninho  é  feito  distante  da 
agua  no  chão  e  forrado  de  pennas.  Os  ovos  são  7 — 8 
em  numero  e  amarello-escuros,  segundo  Hudson.  Se 
elle  tem  razão,  a  descripção  de  Nehrkorn  «ovos  branco- 
cinzentos,  medindo  54 — 40  mm.»  não  parece  ser  exacta. 
Parece-me  provável  que  D.  spinicauda  tenha  os  ovos 
um  pouco  menores  do  que  seriam  segundo  as  medidas 
de  Nehrkorn,  que  correspondem  d  espécie  D,  acuta, 
que  é  maior  do  que  esta. 

Poecilonelta  hnhamensl^  (L,)  Holland  Ibis  1896 
p.  3I9;  Nehrkonr  p.  245.  O  ovo  mede  5-3X36  mm., 
sendo  de  côr  cinzento-encarnada.  O  ninho  é  íeito  no 
campQ    na  macega. 

*  Qucrquedula  versicolor  (  F.).  Obtive  do  Sr.  Sebas- 
tião Wolf  um  ovo  tirado  de  uma  marreca  morta  em 
Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul.  O  ovo  mede47X'^I»  5  mm. 
sendo  pois  de  forma  mais  alongada  do  que  as  outras 
espécies  do  gcnero.  A  côr  é  branca  com  tom  encarna- 
do-amarello.  O  polo  rombo  é  mais  grosso  do  que  o  outro. 

♦  Qarrquedula  cjjanojjtern  {V.)  Nehrkorn  p.  245  ; 
Coues  p.  600.  Segundo  Goues  essa  espécie  põe  em  Ju- 
nho, no  verão  na  America  do  Norte,  9 — 12  ovos  que 
medem  48 — 52X^3—35  mm.  e  são  branco-amarella- 
dos. Os  que  Nehrkorn  obteve  do  Chili  são  cinzento- 
amarellados  e  medem  45—47,  5X'^4 — 30,  5   mm. 

♦  Spatula  lAatalea  (V.)  Holland  Ibis  1807  p.  286. 
O  ninho  ó  feito  no  chão  á  pouca  distancia  da  agua, 
escondido  na   herva   e   forrado   de   capim.    A    postura 
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consiste  era  7  ovos  de  forma  alongada  e  de  cor  bran- 
co-amarellada. 

Metopiana  peposaca  (  F.)  Sclater  and  Hudson  II  p. 
138  ;  Nehrkorn  p.  246.  0  ninho  é  feito  no  brejo,  de 
juncos,  e  com  mais  cuidado  do  que  em  geral  usara  as 
marrecas.  A  postura  consiste  em  12  ovos  de  forma 
oval,  amarellados,  segundo  Hudson,  cinzento-esverdea- 
dos  medindo  63X45  mm.,  segundo  Nehrkorn. 

Nomonyx  doinmicus  {L.)  Nehrkorn  p.  247.  Os 
ovos  são  branco-amarellos  e  medem  54 — 59X^9—45 
mm.  sendo  maiores  e  mais  brancos  os  da  Jamaica  do 
que  os  do  Periï. 

Erisíiiatura  ritiata  PhiL  Nehrkorn  p.  247.  O 
ovo  dessa  espécie  argentina  que  obtive  do  Rio  Grande 
do  Sul,  mede  61  X  48  mm. 

\ll.   ORDEM.   GOLVHBAE 

Fam  Columbidae 

Cohwiba  pícasuro  Temai.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  1 40  ;  Dalgleish  III  p.  88  ;  Nehrkorn  p.  182.  O 
ninho  é  chato,  feito  de  ramos  ;  a  postura  consiste  em 
2  ovos  brancos  que  medem  35X  26  mm.  segundo  Nehr- 
korn, 35—40  X  25 — 1^8  segundo  Dalgleish.  O  ninho  6 
feito  em  altura  de  5  M.  em  arvores. 

Columba  maculosa  Temm..  Sclater  and  Hudson  II 
p.  141  ;  Nehrkorn  p.  182.  Ninho  e  ovo  como  na  es- 
pécie precedente.  As  medidas  de  ovo  são  39X-9  mm. 

Golumha  speciosa  (rin.  Nehrkorn  p.  182.  O  ovo 
mede  39X29  mm. 

Columba  rufina  Temm.  Nehrkonr  p.  182.  O  ovo 
mede  39X^7  mm. 

*  Columba  plúmbea  V.  Nehrkorn  p.  182.  Os  ovos 
que  temos  de  Iguape  medem  38  X  27 — 28  mm.  e  são 
brancos. 

Fam  Peristeridae 

Zenaida  auriculata  [Des  Mars)  (maculate  V/) 
Sclater  and  Hudson  II  p.  141  ;  Dalgleish  II  p.  250  ;  Aplin 
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p.  202;  Nehrkorn  p.  183.  0  ninho  é  a  usual  construe- 
ção  de  ramos,  feita  muitas  vezes  perto  das  casas.  A 
postura  consiste  em  dois  ovos  brancos  ou  amarellados 
que  medem  29—31X23  mm.  A's  vezes,  observam-se 
2—3  ninlios  desse  pombo  na  mesma  arvore. 

Zenaida  ruficavda  Gray  Nehrkorn  p.  183.  O 
ovo  mede  23,5X17  mm. 

Scardafella  squamosa  Temm,  Nehrkorn  p.  184^ 
O  ovo  mede  21,5  X  1*7  mm. 

Golumbula  picuí  {Temnu)  Sclater  and  Hudson  II 
p.  143  ;  Nehrkorn  p.  184.  Hudson  observou  esse  pom* 
bo  chocando  2 — 3  vezes  até  os  mezes  de  Abril  oa 
Maio.  A  postura  consiste  em  2  ovos  ellypticos,  bran- 
cos, que  medem  21,5X16,5  mm. 

♦  Chamaepelia  passerina  (L.)  Nehrkorn  p.  184. 
O  ovo  mede  22X  16  mm  segundo  Nehrkorn  23  X  *''' 
mm.  segundo  os  nossos  exemplares. 

Chamaej)elia    minuta    (L.)    Nehrkorn  p.   184.    O 

ovo  mede  21,5  X  ^^  ™"^- 

♦  Chamaepelia  talpacoti  Temm.  Euler  p.  1 16  ; 
Nehrkorn  p.  184  ;  Dalgleish  II  p.  86.  O  ninho  é  feito 
sem  arte  de  ramos  seccos  e  muito  sujos,  por  excre- 
mentos. Os  ovos  são  ellyp ticos,  brancos  e  medem  23— 
25X18  mm.  Obtivemos  um  ninho  feito  em  cima  de 
um  ninho  deixado  de  outro  pássaro  e  que  continha  2 
ovos  que  mediam  22X1'^  ron^- 

Petnstei^a  cinej^ea  {Temm.)  Nehrkorn  p.  185.  O* 
ovo  mede  24  X  16  mm. 

Leptoptila  rufaxilla  {Rich,  et  Bem.)  Nehrkorn 
p.  185;  Alien  IV  p.  157.  O  ovo  é  branco-amarellado 
e  mede  27  X  21  mm.  segundo  Nehrkorn,  29  X  21  mm. 
segundo  Allen. 

♦  Leptoptila  reichenbachi  Pelz.  Euler  p.  116;: 
Nehrkorn  p.  185.  O  ovo  é  branco-encarnado  e  mede 
29X22,5  mm.  segundo  Nehrkorn,  33X^2,5  mm.  se- 
gundo Euler.   Os  nossos  medem  28 — 30,5X^2  mm. 

Leptoptila  erythrothorax  {Temm.)  AUen  IV  p.. 
157.  O  ovo  mede  30  X  21  mm.  Não  sei  bem  se  a 
«specie  é  différente  da  precedente. 


-  283  - 

♦  Leptopiila  chloroauchenia  GigL  et  S.  Sclater 
and  Hudson  II  p.  144;  Nehrkorn  p.  180,  Hudson  diz 
que  a  postura  consiste  em  dois  ovos  brancos  que  são 
mais  esphericos  do  que  os  das  outras  espécies  da  fa- 
milia.  As  medidas  são  29X21,5  mm.,  segundo  Nehr- 
korn. 

Nehrkorn  separa  dessa  espécie  a  L.  ochroptera 
Pelz.,  cujo  ovo  diz  ser  branco-encarnado  e  medir  32 
X  22  mm. 

Geotrygon  montana  (L.)  Nehrkorn  p.  186.  O 
ovo  é  cinzento-bruno  e  mede  27X21  mm. 

XIIK    ORDEI.    GALLINAE 

Fam.   Phasianidae 

♦  Odontophorus  capueira  {Splx)  Euler  p.  118; 
Nehrkorn  p.  196.  O  ovo  do  urú  é  branco  e  mede 
40—41  X30— 31  mm. 

Odontophorus  stellatus  Gould  Nehrkorn  p.  196. 
O  ovo  é  menor  do  que  o  da  espécie  precedente,  me- 
dindo 37X27  mm. 

Fam.  Cracidae 

Crax  alector  L.  Mutum  do  Amazonas.  Nehrkorn 
p.  197.  O  ovo,  como  de  todas  as  espécies  dessa  fami- 
lia,  é  branco  e  escabroso,  medindo  ST — 93X^3 — 66 
mm. 

Crax  sclateri  Gray.  Berg  Ann.  Mus.  Nac.  Bue- 
nos-Aires V,  1896—1897,  p.  36.  0  ovo  mede  85—95 
X61 — 64  mm.  O  mutum  que  põe  esses  ovos  é  domes- 
ticado e  põe  todos  os  annos  4—5  ovos. 

Crax  fasciolata  Spix.  Nehrkorn  p.  197.  O  ovo 
mede  37X59  mm.  Parece  que  esta  espécie  seja  diffé- 
rente da  procedente  (cf.  Ibis  1897  p.  121.) 

Crax  carunculala  Temm.  Mutum.  Euler  p.  117; 
Nehrkorn  p.  197.  Segundo  Nehrkorn  o  ovo  mede  í<4X57 
mm. 
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CiHix  (jlobulosa  Spix.  Nehrkorn  p.  198.  0  ovo 
mede  85X^50  mm. 

Crax  daubcntom  Gray,  Nehrkorn  p.  198.  0 
ovo  mede  90X61  mm. 

Mitua  t  ni  tit  (L.)  Nehrkorn  p.  198.  0  ovo  mede 
90X60  mm. 

Penelopr  superciliaris  111.  Jacii.   Euler  p.   117. 

Penelope  janicaco,  Spix.  Euler  p.  117;  Nehr 
korn  p.  198.  0  ovo  é  liso  e  mede  T2X31   mm. 

♦  Penelope  obscura  III.  Jaci'i-guassii.  Sclater  and 
Hudson  II  p.  146.  0  ninho  é  grande,  feito  de  ramos, 
numa  arvore.  Os  ovos  que  obtivemos  de  Iguape,  pelo 
sr.  Krone,  medem  76 — 80X50—51  mm.  São  brancos,, 
com  tom  amarellado  e  tèm  a  superfície  áspera,  devido 
ás  largas  covas  em  que  são  situados  os  poros  e  que 
em  parte  se  prolongam  em  sulcos  communicando  com 
os  visinhos. 

Ortalis  inotnwt  [L.)  Nehrkorn  p.  198.  O  ovo  é  es- 
cabroso, branco  e  mede  64X46  mm. 

Ortalis  guttata  {Spix).  Nehrkorn  p.  198.  O  ovo 
assemelha-se  ao  da  espécie  precedente  e  mede  68X^8 
mm. 

Ortalis  albiventris  [Wagl.)  Euler  p.  117. 

Pipile  CAunanensis  (Jacquin).  Nehrkorn  p.  198. 
O  ovo  tem  a  casca  lisa  com  numerosos  poros  profun- 
dos e  mede  66X48  mm. 

Pipile  jacutinga  {Spix).  Ihering  Ornith.  Forschung 
p.  8;  Euler  p.  117.  O  jacutinga  apparece  no  norte  do 
Rio  Grande  do  Sul,  nos  mezes  de  Maio  e  Junho,  em 
bandos  de  4 — 16  aves,  desapparecendo  em  Dezembro. 
Numa  arvore  grossa  põe  na  cova  formada  por  diver- 
sos galhos  divergentes  2 — 3  ovos  ])rancos,  dos  quaes, 
em  Novembro,  sahem  os  filhotes.  Recebi  essas  infor- 
mações do  sr.  Th.  Bischoff. 

XIY.    OBDEH.  OPISTIIOGOII 

♦  Opisthocomus  hoazin  {Múller)  Nehrkorn  p.  198. 
Sobre  o  ninho,  os  ovos,  os  filhotes,  etc.,  da  cigarra 
existem    numerosos    artigos,    publicados   por    Young, 
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Quelch  e  outros,  cujas  descobertas  foram  confirmadas 
por  Goeldi.  Veja-se,  pois,  Goeldi  BoU.  Mus.  Paraense 
I,  189Õ  p.  167  vs.  e  estampa  e  a  figura  do  ovo  dado 
no  Journ.  fur  Ornithol.  de  r'abanis,  1870,  Taf.  L  O  ovo 
que  mede  4õ — 48X30 — 'i5  mm.,  é  branco  ou  branco- 
encarnado,  com  manchas  roxas  profundas  e  brunas, 
superficiaes.  Sobre  esses  ovos  trataram,  já  em  1881,  P. 
L.  Sclater  e  Nathusius. 

XY.  ORDEM.  RALLI 

Limnopardaliis  maculatus  {Boda.)  Sclater  and  Hu- 
dson II  p.  148  ;  Dalgleish  IV  p.  86.  Essa  pequena  sa- 
racura faz  o  ninho  no  meio  do  banhado,  elevando-se 
cerca  de  0,5  m.  sobre  o  nivel  dragua  e  põe  7  ovos,  des- 
criptos  por  Dalgleish  ;  medem  37>(27  mm.  e  são  ama- 
rellos,  com  manchas  escuras  no  polo  rombo. 

♦  Lirnnopardalus  nigricans  (F.)  Euler  p.  119; 
Nehrkorn  p.  200.  Os  nossos  ovos  desta  pequena 
saracura  sao  brancos  com  tom  encarnado  e  com  man- 
chas roxas  profundas  e  brancas  superficiaes,  formando 
no  polo  rombo  uma  coroa  pouco  pronunciada,  medin- 
do 39 — 4lX-^0 — 31  mm.  O  ninho  é  uma  construcção 
simples  e  chata,  feito  de  juncos,  medindo  20  centíme- 
tros de  diâmetro. 

Lirnnopardalus  rytirhynchas  (  V.)  Não  conheço  o 
ovo  dessa  espécie,  mas  acho  descriplo  o  da  sua  varie- 
dade, L.  sanguinolentus,  por  Nehrkorn  p.  201,  que  in- 
dica as  medidas  44X31  nfini.  Desconfio  que  o  ovo  de 
L.  rytirhynchus  será  um  pouco  menor  do  que  o  de  L. 
nigricans. 

A^^amides  i/pacaha  {WieilL)  Nehrkorn  p.  201  (?), 
Dalgleish  IV  p.  87.  E'  essa  a  espécie  maior  entre  as 
saracuras  e  que  se  encontra  na  Argentina,  no  Para- 
guay e  em  Minas  Geraes.  Dalgleish  diz  que  em  Outu- 
bro e  Novembro  obteve  postura  de  5  ovos,  aos  quaes 
como  ninho  serviu  uma  massa  depremida  de  capim. 
Os  ovos  são  amarellados,  com  manchas  branco-verme- 
Ihas  e  medem  57X39  mm.  Os  ovos  que  Nehrkorn  at- 
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tribue  a  essa  espécie,  medindo  apensa  4Ò— 48X^ — 35 
mm.,  de  certo  provêm  de  outra  eapecieu  Talvez  sejam 
trocados  os  de  jpacaha  com  os  de  cayanea,  cujas  medidas 
elle  indica  de  50 — 52X30 — 38  mm.  A  espécie  maior, 
cujos  ovos  também  devem  ser  os  maiores,  é  A.  ypacaha, 
e  a  prova  é  a  observação  indicada  de  Dalgleisb. 

♦  Aramides  sara^cura  {Spix).  Eulerp.  119;Nehe- 
korn  p.  201.  O  ovo  mede  48x35  mm.,  segundo  Eu- 
ler  ;  49—55X35  —36,  segundo  Nehrkorn  ;  sendo  tao 
grande  a  differença  que  as  indicações  de  Nehrkorn  ca- 
racem  de  confirmação,  visto  comoEuler  varias  vezes 
obteve  o  ninho,  de  modo  que  não  ha  duvida. 

♦  Aramides  cayantsa  {Mãller).  Nehrkorn  p.  201. 
Segundo  Nehrkorn,  o  ovo  mede  50 — 52X36 — 38  mm., 
sendo  de  cor  amarellenta,  com  manchas  roxas  e  bru- 
nas. Os  nossos  ovos  medem  50 — 52X37-7-39  mm.,  corre- 
spondendo á  descripção  communicada,  mas  não  são 
acompanhados  da  ave. 

Amauroiimnas  concolor  (  Gosse),  Nehrkorn  p.  202. 
O  ovo  è  cinziento-encarnado,  com  manchinhas  pardas  e 
mede  34X31,5  mm. 

Anurolùnnas  hauxwelli  (ScL  and  Salv.).  Nehr- 
korn, p.  202.  O  ovo  é  amarellado,  com  manchinhas 
brancas  e  mede  31X22 — 23  mm. 

♦  Por jz ana  albicollis  (  K)  Euler,  p.  120;  Nehr- 
korn p.  202.  Os  ovos  que  de  Iguape  recebemos  pelo 
vSr.  R.  Krone  medem  35—36X27—28  mm.  esãobran- 
co-encarnados  com  salpicos  e  pontos  roxos  profundos 
e  pardos  superficiaes,  que  na  ponta  anterior  quasi  fal- 
tam; combinam  com  a  descripção  de  Nehrkorn,  cujas 
medidas  são  S^X^^  '^™-  Esses  ovos,  pois,  correspon- 
dera, nas  suas  dimensões,  aos  de  P.  porzana,  que  é 
espécie  mais  ou  menos  do  mesmo  tamanho.  As  medi- 
das, porém,  indicadas  por  Euler,  30X22  mm.,  eviden- 
temente se  referem  á  espécie  menor,  que  não  duvido 
seja  Greciscus  raelanophaeus  V^.,  a  cujos  ovos  a  de- 
scripção de  Euler  bera  corresponde. 

♦  Creciscus  melanopkaeus  (  V.)  Nehrkorn  p.  203. 
Nossos  ovos  medem  30 — 33X22 — 24  mm*  e  são  bran- 
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<;os  ou  braaco-encarnados  com  salpicos  roxos  profundos 
e  bruDOs  avermelhados  superíiciaes,  mais  numerosos  no 
polo  romba  Referera-se  a  essa  espécie  os  ovos  que 
Euler  p.  120  descreveu  como  provenientes  de  Porzana 
albicoilis. 

Creeisciis  cayanensis  {Bodd.)  Nehrkorn,  p.  203. 
O  ovo  é  igual  ao  da  espécie  precedente. 

*  Gallinula  galeata  (L^c/ií•)  Euler  p.  120;  Nehr- 
korn, p.  ;í03.  Os  nossos  ovos  do  frango  d'agua  me- 
dem 46— 48X'^2—  3õ  mm.  ;  o  campo  do  ovo  é  mais 
escuro  amarello-pardo  do  que  nos  da  Florida,  que  sSo 
um  pouco    menores,  medindo  43— 44X^1— *^2  moL 

♦  Porphyriops  melanops  (  V.)  Nehrkorn  p.  204. 
O  ovo  assemelha-se  ao  da  espécie  precedente,  sendo, 
porém,  mais  escuro  e  menor,  medindo  41X28  mm 
Temos  quatro  ovos  dessa  espécie  que  o  Sr.  Sebastião 
Wolf  obteve  em  Piratiny,  E.  do  Rio  Grande  do  Sul,  a 
i  de  Novembro  de  1^97  com  a  ave.  Os  ovos  são 
avermelhado-cinzentos  com  numerosos  salpicos  e  man- 
chas brancas  e  medem  37  X  28  á  excepção  de  um  que 
mede  38X^6  mm.  O  campo  do  ovo  é  como  ode  Gal- 
linula chloropus,  mas  não  ha  garatujas  pretas  e  as  me- 
didas são  menores  do  que  Nehrkorn  as  indicou. 

•  Porphyriola  martinica  {L.)  Nehrkorn,  p.  205. 
Os  nossos  ovos  medem  38 — 41  X  27 — 30  mm.  São 
brancos  com  tom  amarello  ou  encarnado  e  com  nume- 
rosos salpicos  roxos  profundos  e  bru  nos  superficiaes^ 
especialmente  no  polo  rombo. 

•  fulica  armillata  (  ViedL)  Nehrkorn,  p.  204. 
Sclater  and  Hudson  II,  p.  157.  Segundo  Sclaier  and 
Hudson  o  ovo  foi  descripto  por  Dunford  (Ibis  1877,  p. 
i75  e  1878,  p.  401),  dizendo  esses  autores  apenas  que 
o  ovo  pelas  suas  dimensões  maiores  é  fácil  de  distin- 
guir dos  das  duas  outras  espécies.  As  medidas  segun- 
do Nehrkorn  são  55-61  <  37—39  mm.  Um  ovo  de 
Montevideo  que  julgo  proveniente  desta  espécie  mede 
58  X  3íí  ïûm.,  o  que  bem  combina  com  as  medidas 
dadas  por  Nehrkorn.  O  respectivo  ovo  é  de  forma 
alongada   com  o  polo    anterior   acuminado,    de   campo 
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avermelliado  cinzento  com  numerosos  salpicos  bruno- 
desbotados  e  outras  branco-pretas,   redondas  e  maiores. 

•  Fidica  leucoj^uga  {Vieill.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  157.  O  ninho,  segundo  Dunford,  é  feito  no  ba- 
nhado pouco  acima  do  nivel  d'agua  e  contem  6—8 
ovos  de  cor  branco-cinzenta  com  salpicos  e  algumas 
manchas  maiores  brancas.  O  ovo  desta  espécie  e  da 
seguinte  sao,  segundo  o  auctor  mencionado,  menores  do 
que  as  de  F.  armillata.  Nehrkorn  indicando  59  X  '^^ 
mm.  como  medidas  de  exemplares  recebidos  do  Chile 
provavelmente  foi  illudido.  Os  ovos  que  eu  acredito 
ter  recebido  dessa  espécie  de  Montevideo  são  semelhan- 
tes aos  da  espécie  precedente,  porem  mais  claros  cin- 
zentos e  medem  5í — 56  X  36  mm. 

FuUca  leacojdrra  (  Vir  ill.)  Sclater  and  Hudson 
II  p.  159;  Nehrkorn  p.  206.  Os  ovos  são  de  forma 
alongada,  em  numero  de  10—12  n'uma  postura,  ama- 
rellentos  com  salpicos  brunos  e  roxos.  Sendo  essa  a 
espécie  menor  não  posso  acreditar  que  realmente  a  elle 
se  reliram  os  ovos  que  Nehrkorn  obteve  do  Ghilo  e 
que  medem  54 — 58X36 — 38  mm.  Também  não  jid- 
^0  exactas  as  medidas  dadas  por  Nehrkorn  por  F.  ame- 
ricana Gm.  que  segundo  Goues  medem  44 — 50X30 — 
34  mm.  e  segundo  05  que  nos  temos  da  Florida  44  • 
45X31—33.  Mas  Nehrkorn  diz  que  medem  52—58 
X34— 40  mm.;  parece-me  que  esses  ovos  são  de  F. 
atra  L.,  cujas  dimensões  variam  de  51-58X30  mm. 
A  variabihdade  na  largura  de  34—40  mm.  parece  in- 
dicar que  nem  todos  esses  ovos  provém  da  mesma  es- 
pécie, sendo  em  geral  a  medida  da  largura  do  ovo 
mais  constante  e  característica  do  que  a  do  compri- 
mento. 

Heliornis  falira  {Bodd.)     Euler,  p.  120. 

XVI.   ORDEM.  GRIES 

*  A7'*a'nv(s  srolojKiccus  {Gm,)  Sclater  and  Hudson 
Il  p.  160;  Nehrkorn  p.  206.  O  ninho  é  feito  no  jun- 
cal, a  postura  consiste  em  10—12    ovos  que  são  alva- 
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centos  com  manchas  branco-cinzentas  desbotadas.  As 
medidas  são  60—My^Aí—4ò  mm.  segundo  Nehrkorn, 
56—59X^2  segundo  os  nossos.  As  manchas  são  alon- 
gadas e  profundas.  No  polo  rombo  notam-se,  ás  vezes, 
garatujas  pretas. 

Èurt/pi/ga  helias  [PalL)  Mehrkorn  p.  206.  O 
ovo  é  encarnado-amarellado  com  manchas  grandes  ro- 
xas profundas,  e  brunis,  superficiaes,  medindo  44 — 45x 
34—35  mm. 

Psophia  crepitam^  {L.)  Euler  p.  121  ;  Lloyd  Ibis 
1898,  p.  166.  O  ninho  é  feito  em  cina  de  uma  ar- 
vore e  contem  7  ovos  brancos-sujos,  um  pouco  menores 
do  que  os  da  gallinha. 

Cariama  cristata  (L.)  Euler  p.  12 1  ;  Sclaterand 
Hudson  II  p.  162;  Allen  IV  p.  157;  Nehrkorn  p. 
3.  0  ninho  é  feito  de  ramos  em  3—4  M.  de  altura 
n'uma  arvore.  O  ovo  mede  60— 63X*'^8~'^^^^  mm., 
sendo  esbranquiçado  com  manchas  roxas,  profundas,  e 
brunas  superíiciaes,  sondo  por  essa  razão  comparado 
por  Allen  aos  dos  gaviões  do  género  Buteo,  por  Nehr- 
korn e  Hudson  aos  das  saracuras.  O  Seriema  foi  por 
alguns  naturalistas  reunido  ás  aves  de  rapina,  por 
outros  com  os  Grues.  O  ovo  foi  descripto  em  1881 
por  A.  Newton  Proc.  Zool.  Soe,  London. 

XYIi.   ORDEM.   LIIICOLAE 

*  Jacana  spinosa  [L.)  (Jacana  L.)  Nehrkorn  p. 
211  ;  Euler  p.  122;  Dagleish  IV  p.  87;  Sclater  and 
Hudson  II  p.  164.  As  medidas  do  ovo  de  piassoca  va- 
riam de  28—31  X  22—24  mm.  O  Principe  Wied  deu 
uma  descripção  errada  do  ninlio  e  dos  ovos,  de  certo 
enganado  por  seus  caçadores  e  Burmeister  repetiu  o 
erro.  Da^iieish  descreve  o  ninho  do  mesmo  modo 
que  Euler. 

*  Arcnaria  interpores  (//.)  Euler  p.  123  ;  Nehr- 
korn p.  211  ;  Brehm  VI  p.  270.  O  ovo,  que  mede 
40  X  30  mm.,  é  verde-bruno  com  manchas  e  garatujas 
denegridas.     A  postura  consiste  em  4  ovos. 
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Himantopm  melanurns  V.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  180.  0  ninho  é  como  na  espécie  precedente.  A  postu- 
ra consiste  em  4  ovos  pyriformes  verde-azeitonados  com 
manchas  pretas  que  são  mais  numerosas  no  polo  rombo. 

Himantopus  mexicanus  Màll.  Nehrkorn  p.  215. 
O  ovo  tem  manchas  mais  numerosas  do  que  a  especio 
precedente  e  mede  44    46X'^i^32  mm. 

Numenius  hudsonicus  Lath.  Coues  p.  646.  O  ovo 
6  verde-amareliado  com  manchas  bruno-pretas  e  mede 
53—58X40  mm. 

Numenius  borealis  Forst.  Coues  p.  646  ;  Nehrkorn 
p.  216.  A  postura  consiste  em  4  ovos  semelhantes  aos 
da  espécie  precedente  medindo  58—60X39—41   mm. 

IJynosa  hudsonica  Lath.  Coues  p.  635.  A  pos- 
tura consiste  em  4  ovos  br uno-azei tonados  com  manchas 
pretas  que  medem  55X36  mm. 

Macrorhamphus  griseus  (Gm.)  Nehrkorn  p.  216. 
O  ovo  é  cinzento-amarellado  com  manchas  escuras  mais 
numerosas  no  terço  superior  medindo  3^X2T  tam. 

Sjjmphenia  semipahnata  Gm.  Coues,  p.  637  ;  Nehr- 
korn p.  216.  A  postura  consiste  em  3—4  ovos  seme- 
lhantes aos  da  espécie  precedente  e  medindo  51 — 55X 
36-39  mm. 

Totanus  flavipes  (Gm.)  Coues  p.  63^.  A  postu- 
ra consiste  era  3 — 4  ovos  pyriformes,  amarellados,  com 
manchas  brunas  e  pretas  e  que  medem  40-45X30  mm. 

♦  Totatius  mela)ioleucus  (Gm.)  Temos  um  ovo  da 
America  do  Norte,  pyriforme  de  campo  cinzento-ama- 
rellado, claro,  cora  manchas  roxas  profundas  e  bruno- 
cinzentas  superíiciaes  distribuidas  com  regularidade  e 
que  mede  54X38  mm. 

♦  Trinrjoides  macularia  (L.)  Coues  p.  640  ; 
Nehrkorn,  p.  216.  A  postura  consiste  era  4  ovos  ama- 
rellados com  manchas  escuras,  lustrosos,  que  medem 
31—33X22—25  mm. 

♦  Bartramia  loyigicauda  (Bechst.)  Coues,  p.  641  ; 
Nehrkorn,  p.  216.  A  postura  consiste  em  4  ovos  de 
44—45X32  mm.  que  são  amarellados  com  manchas 
pequenas,  redondas,  brunas  e  roxas. 
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Ereunet(*s  jjusillus  {L.)  Cones  p.  624  ;  Xehrkorn, 
p.  217.  A  postura  é  de  ? — 4  ovos  amarello-cinzentos 
com  manchas  roxas  e  pardo-pretas. 

Iri/if/ftes  suhruficollis  (  V.)  Goues  p.  042  ;  Nehr- 
korn  p.  217.  A  postura  consiste  era  4  ovos  pyrifor- 
mes,  cinzento-amarellos,  com  manchas  escuras,  mais  nu- 
merosas no  polo  rombo,  medindo  35-38X26-28  mm. 

Calidris  areruiria  L.  Goues  p.  633  ;  Nehrkorn  p. 
217.  Espécie  cosmopolita  que  nidifica  nas  regiões  árc- 
ticas c  provavelmente  na  Patagonia.  O  ovo  é  amarel- 
lado  com  manchas  roxas  e  brunas. 

Litnonites  mlnutilla  (V.)  Goues  p.  055;  Nehrkorn 
p.  217.  O  ovo  é  cinzento  com  manchas  e  garatujas 
pardas  e  mede  29X21  mm. 

Ileirropygia  hairdi  Cones.  Goues  p.  025  ;  Xohr- 
korn  p.  217.  Nidifica  na  zona  árctica  pondo  3 — 4  ovos 
bruno -amarellados  com  manchas  pardas  e  garatujas  pre- 
tas no  polo  rombo.     O  ovo  mede  32X22  jnm. 

Tringa  vamitui^  (L,)  Nehrkorn  p.  217.  Não  co- 
nheço descripçSo  do  ovo. 

(iallinago  ãelicata  {Ord.)  Goues  p.  021  (G.  wil- 
soni)  ;  Nehrkorn  p.  218.  A  postura  consiste  em  3-4 
ovos  pyriformes  verde-cinzentos  com  manchas  escuras 
e  garatujas  pretas  especialmente  no  polo  rombo.  O 
ovo  mede  38X28  mm. 

(ralinar/o  pavaguax/œ  (VieilL)  Aplinp. 207  PI.  V, 
fig.  8  ;  Dalgleish  IV  p.  88  ;  Sclater  and  Hudson  II  p.  182. 
O  ninho  é  uma  depressão  forrada  de  capim  no  brejo. 
A  postura  consiste  em  4  ovos  pyriformes  de  campo 
azeitonado  com  manchas  escuras.  Os  ovos  que  Aplin 
achou  no  mez  de  Novembro  medem,  segundo  a  figura, 
i3ov30  mm.  Segundo  Dalgleish  a  postura  consiste  em 
3  X^s  que  medem  42X29  rara. 

♦  (jallf'naf/0  frenata  (III.)  Euler  p.  123  ;  Dal- 
gleish II  p.  253;  Nehrkorn  p.  2i8.  A  côr  do  campo 
do  ovo  da  narseja  varia  de  cinzento  até  amarellado, 
as  medidas  de  38—41X27 — 29  mm.  A  postura  con- 
siste em  3  ovos,  segundo  Dalgleish.  Não  se  conhece  o 
ovo  da  gaUinhola,  Gallinago  gigantea  Temm. 
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RostraUda  senncollaris  V.  Sclater  and  Hudson  II 
p.  1<S3  ;  Nehrkorn  p.  218.  A  postura  consiste  era  2 
ovos  cinzento-amarellos  cobertos  por  toda  parte  de  nu- 
merosíssimas manchas  pretas  medindo  36X25  mm. 

Stecjanopus  tricolor  Vieill.  Goues  p.  612  (S.  wii- 
sonij  ;  Nehrkorn  p.  219.  A  postura  consiste  em  3 — 4  ovos 
de  forma  alongado-pyriforme  que  o  macho  choca.  O  ovo 
é  cinzento-amarello  com  manchas  e  salpicos  bruno-pre- 
tos  e  que  mede  31—34X23  mm. 

\YI1I.    ORDEM.    GAVIAE 

♦  Fhaethiisa  magnirostris  i Licit L)  Nehrkorn  p. 
220.  O  ovo  dessa  grande  andorinha  do  mar,  que  te- 
mos do  Amazonas,  é  cinzento-amarellado  com  manchas 
profundas  roxas,  e  superficiaes  pardas  e  mede  45-50 
X35-38  mm. 

(Telochelido)i  anglica  MonL  (nilotica  Hasselq.) 
Holland  Ibis  1897,  p.  287;  Nehrkorn  p.  220.  Holland 
observou  os  ninhos  no  brejo,  perto  de  Buenos  Aires, 
sendo  simples  depressões  no  chão.  A  postura  consiste 
em  2  a  3  ovos  de  côr  cinzenta  ou  azeitonada,  com 
manchas  cinzento-escuras  e  brunas.  As  medidas  do  ovo 
são  44X33  mm.,  segundo  Goues,  referindo-se  a  exem- 
plares da  America  do  Norte  ;  52X35  mm.,  segundo 
Brehm. 

Sterna  fbrsteri  Natt.  Nehrkorn  p.  220.  O  ovo 
é  cinzento-amarello,  com  manchas  cinzentas  e  brunas, 
que  em  baixo  do  polo  rombo  formam  uma  coroa.  As 
medidas  são  40-41X30-31  mm. 

Sterna  hirandinacea  Less.  Sclater  and  Hudson 
II,  p.  196  ;  Nehrkorn  p.  220.  Dunford  observou  na 
costa  da  Patagonia  uma  colónia  destas  andorinhas  do 
mar  na  sua  nidificação,  que  consistia  em  cerca  de 
67,500  ninhos.  A  postura  consiste  em  ^^  a  3  ovos  mui- 
to variáveis,  verde-amarellados  com  manchas  escuras, 
medindo  44X33  mm. 

♦  Sterna  flffviatilis  Xauni.  Nehrkorn  p.  220.  Os 
ovos,  como  na  espécie  precedente,  medindo  42X32  mm. 
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♦  Sterna  macrura  Naum.  Nehrkorn  p.  220.  Ovo 
como  na  espécie  procedente.  A  maior  parte  destas  ao- 
dorinbasy  mais  ou  meios  cosmopolitas  e  observadas, ás 
vezes  no  Brazil,  nidiíica  em  outros  paizes,  faltando» 
entretanto,  observações  relativamente  ao  Brazil 

♦  Sterna  cantiaca  Gm.  Nehrkorn  p.  22i  ;  Goues  p. 
762.  Nidiíica  em  grandes  colónias.  A  postura  consiste 
em  2  a  3  ovos  ponteagudos,  amarellados,  com  manchas 
escuras.  As  medidas  do  ovo  são  52 — 53X35-36  mm. 

♦  Sterna  maxima  Bodd.  Nehrkorn  p.  221  ;  Coues 
p.  760.  0  ovo  é  branco  ou  branco-encarnado,  com 
manchas  roxas  profundas  e  bruno-pretas  superficiaes, 
que  são  irregulares  e  cingidas  de  orlas  desbotadas 
brancas.  As  medidas  são  59—63X46—47  mm. 

♦  Sterna  curggnatha  Saund.  Temos  da  costa  do 
Brazil  alguns  ovos  sem  indicação  da  ave,  que  talvez 
provenham  desta  espécie,  visto  como  são  um  pouco  me- 
nores do  que  os  da  espécie  precedente,  aos  quaes  mui- 
to se  assemelham,  medindo  60—64X43  mm. 

Sterna  superciliaris  VieilL  Nehrkorn  p.  222. 
O  ovo  è  bruno-cinzento,  com  manchas  escuras  e  mede 
30—31X23  mm. 

«  Anous  stolidiis  (L.),  Nehrkorn  p.  222.  O  ovo  é 
branco  ou  branco-encarnado,  com  manchas  pardas  na 
metade  romba  e  mede  51—55X37  mm. 

Micranous  leucocapillus  (Gould).  Nehrkorn  p. 
223.  Espécie  dos  mares  tropicaes,  observada  como  a 
seguinte  em  Fernando  Noronha.  O  ovo  assemelha-se 
ao  de  Anous  e  mede  41—46X31,5  mm. 

Gygis  cândida  (Gm.)  Nehrkorn  p.  223.  O  ovo  é 
cinzento -ama  rello.  com  manchinhas  e  garatujas  pretas 
e  mede  40-44X30-32  mm. 

Rhynchops  melanura  Sws.  Euler  p.  1 24  ;  Nehr- 
korn p.  223.  O  ovo  é  cinzento-claro,  com  manchas 
roxas  profundas  e  bruno-pretas  superficiaes  e  mede 
42—45X31—33  mm.  A  postura  é  de  3  ovos.  O  talha- 
mar  nidiíica  em  colónias. 

♦  Larus  atricilla  [L.)  Goues  p.  750;  Nehrkorn  p. 
223.  O  ninho  é  feito  com  algas,  capim  etc.,   no   chãio. 
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A  postura  consiste  em  2  a  3  ovos  de  cor  cinzenta, 
com  manchas  roxas  e  brunas,  A.s  medidas  sao  50—59 
X36-38  mm. 

♦  Larus  cirrhocephalus  (  VieilL)  Holland,  Ibis  1895 
p.  2l6;e  1897  p.  287,  Nehrkorn  p.  223.  Holland  acliou 
OS  ninhos  feitos  no  chão,  em  companhia  com  a  espécie 
seguinte,  nas  várzeas  e  nos  rios  da  Argentina.  O  seu 
ovo  é  branco-esverdeado,  com  manchas  cinzentas  desbo 
tadas  e  brunas  superficiaese  mede  51  —  55X38-39  mm. 

♦  Larus  maculipennis  Licht.  Sclater  and  Hudson 
II  p.  199  ;  Nehrkorn  p.  223.  O  ovo  é  verde-amarella- 
do  ou  cinzento-verde,  com  manchas  brunas  superficiaes 
e  profundas  e  mede  48—55X35—37  mm.  A  postura 
é  de  4  ovos.  Em  geral  são  os  ovos  dessa  espécie  um 
pouco  menores  e  mais  amarellentos  do  que  os  da  es- 
•pecie  precedente. 

Larus  dominicanus  LicJii.  Euler  p.  124;  Nehr- 
korn p.  224.  O  ovo  é  cinzento-amarello,  com  manchas 
e  garatujas  brancas  e  mede  68—71X47—52  mm. 

Stercorartus  creptdatus  (Banks).  Brehm  VI  p.  558; 
Nehrkorn  p.  225.  Espécie  circumpolar  e  quasi  cosmo- 
poUta,  que  no  mez  de  Julho  observei  no  Rio  Grande 
do  Sul.  O  ovo  que  mede  55X42  mm.  é  verde-azeito- 
nado  com  manchas  e  garatujas  pretas.  A  postura  é  de 
2  a  3  ovos  e  o  ninho  é  feito  no  brejo,  no  chão. 


XIX.    «BDEI.  TUBÍNAKES 

Oceanites  ocearUcus  [Kuhl)  Nekrhorn  p.  226.  O 
ovo,  que  mede  34X25  mm.  é  branco  e  tem  na  ponta 
romba  uma  coroa  de  manchinhaa  e  garatujas  encarna» 
das  e  brunas  O  ovos  que  R.  Hall,  Ibis  (7)  vol.  6,  1900 
p.  20)  observou  nas  Ilhas  Kerguel-is  sao  menores.  O 
ninho  é  feito  da  planta  AzoreUa. 

•  Puffimis  anglorum  {Ray)  Nehrkorn  p.  236  ;  Go- 
ues  p.  786.     O  ovo   é  branco  e  mede  59X40  mm. 

Daption  capensis  {L.)  Nehrkorn  p.  227.  O  ovo  6 
branco  e  mede  28X30  mm. 
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Prion  vitíatiis  {Gill.),  Euler  p.  124.  Provavelmente, 
o  ovo  será  branco  medindo  mais  ou  menos  40X^3 
mm.  como  nas  espécies  affins.  Segundo  Wíed  tratam- 
no  faizão  na  costa  da  Bahia. 

Diomedea  melanophrys  Temnt.  Nehrkorn  p.  328. 
O  ovo  do  albatroz  é  branco  com  manchas  brunas  e 
mede  103  — 104XG6— 08  mm.  Nao  sei  se  nidifica  na 
costa  do  Brazil,  onde  talvez  só  appareça  em  3erta  épo- 
ca do  anno.  R.  Hall  (Ibis  (7)  vol.  6,  1900  p.  12  ss). 
descreve  e  figura  o  ninho  de  D.  chionoptera  das  lUias 
Kergueles,  onde  também  foi  encontrado  D.  melano- 
phrys. 

XX.    ORDEM.  riGOPODES 

*  Podiceps  dominiciís  {L).  Euler  p.  124  ;  Nehr- 
Ivorn  p.  238.  O  ovo  é  branco-esverdeado  e  mede  31-— 
35X24 — Õ5  mm. 

Podiceps  ame)  tcanus  GarnoL  Sclater  and  Hudson 
n  p.  204  (P.  roUandi).  Segundo  Hudson,  este  pequeno 
mergulhão  nidifica  nos  banhados  e  lagoas  nos  mezes  de 
Setembro  e  Outubro  na  Patagonia,  construindo  um  ni- 
nho que  bóia;  sahindo  do  ninho  cobre  os  ovos,  como 
o  faz  também  Aeschmophorus  major.  Os  ovos  sao  bran- 
co-azulados  e  medem  44X^1  mm.  O  verdadeiro  P. 
rollandi  é  espécie  das  Ilhas  Malvinas  ;  não  posso  neste 
momento  dizer  o  que  será  a  ave  que  sob  esse  nome 
mencionei  nesta  Revista,  vol.  Ill,  p.  454.  E'  certo  que 
nem  é  espécie  do  Podiceps,  género  sobre  o  qual  agora 
estou  melhor  informado,  devido  a  exemplares  recebidos 
do  Í^Iuseo  de  La  Plata  e  que  provam  que  realmente  o 
bico  é  paragnatho  nas  espécies  de  Podiceps. 

*  Aeschmophorus  major  {Bodd.)  Sclater  and  Hud- 
son 11  p,  202.  Segundo  Gibson  essa  espécie  faz  no  Rio 
da  Prata  o  seu  ninho  no  mez  de  Agosto  no  meio  do 
juncal.  A  postura  consiste  era  3  ovos  que  medem  54 
X30mra. 

*  Podilymbus  podiceps  {L)  Nehrkorn  p.  22^4.  O 
ovo  é  branco-esverdeado  e  mede  42 — 45X29 — 31  mm. 
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X\I.    ORDEM.  I)IPEK\ES 

Sphcniscf's  /nagellajiicus  (Fomt).  Nehrkorn  p.  2il; 
Fauvety  Ann.  Mus.     Buenos  Aires  vol.  Ill,     1800,    p. 

%Jr^/C      SS* 

Nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  sabe  o  penguim 
a  costa  da  Patagonia,  á  praia,  para  fazer  alli,  no  ro- 
chedo, seu  ninho.  Põe  2  ovos  brancos  que  medem  65 
Xõ^  lí^na-  ^^  nutrimento  preferido  do  penguim  sa.o  os 
polvos  que  abundam  nas  gigantescas  algas  Macrocystis 
pyrifera.  Xa  costa  de  S.  Paulo  apparecerara  nos  mezes 
de  Julho  c  Agosto,  mas  não  consta  que  aqui  nidifiquem. 

XXII.   ORDEI.  CRYPTllRI 

«  Tinauius  soUtarû{s{  y/í?*7/.)  Eulor  p.  125;  Ber- 
lepsch  and  Ihoring  p.  182  ;  Nehrkorn  p.  248.  O  macuco 
põe  10 — 14  ovos  no  chão.  Os  ovos  são  azues,  lustrosos  e 
medem  68 — 70  X  47  —48  mm.  Temos  um  que  medo 
apenas  64)(45  mm.,  sendo  um  pouco  mais  claro  na  côr. 
Da  espécie  affim  T.  subcristatus  diz  Lloyd  (Ibis  18í)8, 
p.  166)  que  poe  8—10  ovos  n'uai  ninho  chato  forrado 
de  folhas  seccas. 

Tinamffs  tam  leûnn.  Nehrkorn  p.  247.  O  ovo  é  da 
mesma  còr  como  o  da  espécie  precedente  mas  de  for- 
ma mais  espherica,  medindo  62X55  mm. 

Tinamifn  major  (Gnt,)  Nehrkorn  p.  248.  O  ovo 
mede  66—67X^6  mm.  Veja-se  também  Salvadori,  Ibis 
1861  p.  356. 

7inn)u(fs  fffiltaius  {Xatt.).  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  é  azul  como  os  das  espécies  precedentes  e  mede 
51-54X42—43  mm. 

Crf/ptiínis  rin^^refcs  (Gni,)  Burmeister  III  p.  371  ; 
Nehrkorn  p.  248.  Burmeister  referindo-se  á  descripção 
de  Thienemann  diz  que  o  ovo  6  azul-cinzento,  Nehr- 
korn diz  que  é  cinzento-roxo,  còr  de  chocolate,  medin- 
do 47 — 49X39 — iO  mm.  Parece  que  ha  nessa  diver- 
gência algum  engano. 


—  2m  — 

Cryptuf'us  obsoletus  {Temm.)  Nehrkorn  (p.  248) 
diz  que  o  ovo  é  branco,  côr  de  cliocolate,  ás  vezes  cla- 
ro, ás  vezes  escuro,  e  que  mede  49X3*7 — ^38  mm.  Os 
ovos  de  inambú-guassú  de  S.  Paulo  são  da  variedade 
clara   e  medem  50 — 52X35 — 36  mm. 

Crypturus  pileatus  {Bodd.)  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  é  semelhante  ao  da  espécie  precedente  e  mede  42 
—43X32—33  mm. 

♦  Crypturus  tataupa  {Temm.)  Nehrkorn  p.  248; 
AUen  IV,  p.  158.  O  ovo  assemelha-se  ao  das  espécies 
precedentes,  medindo,  segundo  Nehrkorn,  39—43X31 
mm.     Segundo  Allen  43X31 — 32  mm. 

♦  Crypturus  parvirostris  (WagL)  Nehrkorn  p. 
248;  AUen  IV,  p.  156.  As  medias  dos  ovos  são,  se- 
gundo Nehrkorn,  37 — 39X28  mm.,  segundo  AUen 
38X^9  mm.,  mas  recebi  ovos  de  «Gr.  parvirostris» 
do  Peru  que  medem  42X30  mm.  Temos  uma  grande 
serie  mas  sem  indicações  da  espécie  e  parece-me  im- 
possivel  separai- as  só  pelas  medidas  que  de  certo  va- 
riam mais.  Ha  entre  os  nossos  ovos  desses  pequenos 
inambús  doi»  typos,  um  que  em  geral  é  um  pouco 
maior,  de  côr  cinzento-encarnada  clara  e  outro  em 
geral  de  dimensões  menores  e  de  côr  cinzento-parda. 
Talvez  provenham  os  primeiros  de  G.  tataupa,  os  do  se- 
gundo typo  de  G.  parvirostris.  Mas  sem  conhecer 
series  de  determinação  exacta  nada  posso  dizer  a  respeito. 

Crypturus  scolopax  (Bp.)  Nehrkorn  p.  248.  O 
ovo  mede  47X39  mm. 

Crypturus  erythropus  (Natt.)  Nehrkorn  p.  248. 
O  ovo  mede  48,5 — 53X38—40  mm.,  a  côr  é  cinzento- 
encarnada. 

Crypturus  scolopax  (Bp.)  AUen  IV  p.  158  (C. 
undulatus).  Os  ovos  são  postos  no  chão  sem  ninho 
e  medem  50X41  mm. 

Crypturus  variegatus  (Gm.)  Euler,  p.  127; 
Lioyd  Ibis  1898  p.  166.  Lloyd  diz  que  a  postura  con- 
siste em  um  ovo  só,  generalisando  sem  razão  uma 
observação  em  contraste  com  as  de  Thienemann,  que 
se  refere  a  5—8  ovos  cinzento-encarnados. 
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♦  Crypturus  noctivagus  {Wied)  Euler  p.  127; 
Berlepsch  undlhering,  p.  183;  Nehrkornp.  248.  0  jahó 
põe  os  seus  ovos,  em  geral  no  numero  de  quatro,  no 
chão.     Os  nossos  medem  i'O — 51X41—44  mm. 

•  Rhynchotus  rufescens  (Temm.)  Euler  p.  127; 
Sclater  and  Hudson  II  p.  210;  Allen,  IV  p.  158; 
Nehrkorn  p.  249;  Dalgleish  II  p.  250  PL  VIII  fig.  5 
e  VI  p.  88.  A  postura  da  perdiz  consiste  em  5—6 
ovos  cujas  medidas  variam  de  48 — 56X41—47  mm. 
segundo  as  diversas  localidades.  Ha  também  grande 
variabilidade  na  forma,  ás  vezes  quasi  cylindrica  como 
nos  ovos  alongados  dos  Inambús,  ás  vezes  biconica 
com  a  zona  equatorial  bem  cheia.  Alem  dos  ovos 
brunos,  cor  de  chocolate  escuro  ha  outros  pardo-cin- 
zentos  e  um  que  temos  è  cinzento-azul.  Dalgleish  diz 
que  no  Uruguay  o  numero  de  ovos  de  uma  postura  é 
de  4  e  em  Paraguay  mais,  até  dez. 

•  Nothura  maculosa  {Temm.)  Euler  p,  127; 
Sclater  and  Hudson  -Il  p.  213;  Dalgleish  II  p.  249 
PL  VIII  fig.  4;  Aplin  p.  214;  Nehrkorn  p.  e49.  A 
postura  consiste  em  4 — 5  ovos,  ás  vezes  mais,  5 — 8. 
As  medidas  do  ovo  variam  de  42 — 46X31 — 34  mm. 
Dalgleish  diz  que  ás  vezes  um  ninho  contem  8 — 9 
ovos  que  provem  então  de  duas  gallinhas. 

Nothura  boraquira  [Spix)  Nehrkorn  p.  249. 
As  medidas  do  ovo  sSo  43x3^  ^ani' 

Não  conheço  os  ovos  das  cadornas  mineiro  e 
barraqueira. 

XXIY.   ORDEM.  STRUTHIONES 

♦  Rhea  americana  (L.)  Euler  p.  129  ;  Ihering 
Revista  III  p.  465;  Sclater  and  Hudson  II  p.  216; 
Nehrkorn  p.  250  ;  Dalgleish  II  p.  251.  Hudson  diz 
que  a  propagação  da  ema  começa  no  mez  de  Julho, 
dando  lugar  a  combates  violentos  entre  os  gallos.  To- 
das as  gallinhas  d' um  bando  põem  no  mesmo  ninho  que 
contem  30 — 60  ovos  e,  ás  vezes,  muito  mais.  São  os 
machos  que  os  chocam    e    que  cuidam  dos  filhotes.  E' 
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singular  o  facto  contado  por  Beerbohm  e  confirmado 
por  Dalgleish  que  o  macho  que  choca  íica  muito  fu- 
rioso quando  se  meche  no  ninho  ou  delle  retira  ovos. 
De  um  ninho  feito  de  capim  que  continha  41  ovos 
foram  em  Dezembro  retirados  6.  No  dia  seguinte,  ve* 
rificou-se  ([ue  o  gallo  irritado  tinha  completamente 
destruido  o  resto.  Dalgleish  diz  que  as  pennas  se  ven- 
dem a  1 — 2  dollars  por  libra  contra  35  dollars  que 
valem  os  da  avestruz  da  Africa.  Mesmo  assim  a  per- 
seguição da  ema  ò  tão  grande  na  Argentina  que  era 
grande  parte  de  seu  território  a  ema  já  não  existe 
mais  e  que  a  criação  da  ave  meio-do  m  esticada  será  o 
único  meio  para  impedir  a  sua  destruição   completa. 


Allons  fosseis  paleozóicos  do  Estado  do  Paraná 


KOB 


E.   KAYSER  EM   MARBURG  (Hess.) 

Com  as  estampas  I  e  II 

Foi  no  verão  do  anno  passado  que  o  Dr.  von 
Ihering,  director  do  Museu  Paulista,  me  dirigiu  uma 
carta  perguntando-me  se  queria  fornecer-lhe  a  descri- 
pçao  de  alguns  fosseis  paleozóicos  achados  no  Estado 
do  Paraná.  Ao  mesmo  tempo,  declarou  elle,  que  a 
localidade  da  proviniencia  dessas  petriíicações  era  nova  e 
muito  importante,  não  havia  porém,  por  emquanto,  es- 
perança de  obter  dalli  mais  material,  visto  um  empre- 
gado do  Museu,  mandado  para  coUigir  naquelle  lugar 
novas  petrificações,  ter  sido  obrigado,  por  causa  de  do- 
ença, a  voltar  sem  resultado  profícuo.  Tendo  acceitado 
a  proposta  feita  pelo  Sr.  von  Ihering,  receln.  no  fim  do 
anno,  uma  pequena  remessa  contendo  um  exemplar  ty- 
pico  de  rocha  calcarea  crystalina  de  cor  cinzenta,  dous 
pedaços  de  silex  branco  oolithico  (provavelmente  de 
cal  siliciosa)  com  restos  découchas  indetermináveis.  O 
Sr.  von  Ihering  escreveu-me  que  essas  conchas  se  as- 
semelham ás  que  apparecem  no  Estado  de  S.  Paulo 
nos  terrenos  permocarbonicos  de  Piracicaba  que  consi- 
dera como  pertencentes  ao  género  Anthracosia,  assim 
como  cinco  grandes  moldes  de  Spiriferos,  constando  os 
três  maiores  de  grés  amarellado,    de  grãos  pequenos  e 
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ricos  em  chapinhas  micaceas  brancas,    os  dois  menores 
de  grés  vermelho-araarellado,  ferruginoso,  mas  também 
I  micaceo. 

Esses  Spiriferos  foram  coUeciouados  pelo  Sr.  Tele- 
maço  Borba  em  Tibagy,  Estado  do  Paraná,  que  fez  delles 
presente  ao  Museu  Paulista.  O  Dr.  Derby  sujeitou-cs  a 
um  exame  provisório  e  aífirmou  ao  Sr.  von  Ihering  que 
essas  espécies  foram  também  por  elle  encontradas  no 
mesmo  Estado  em  Ponta  Grossa  e  Jaguarahyva  e 
comparadas  com  espécies  do  Devoniauo  inferior  da 
America  do  Norte. 

Os  rótulos  ajuntados  dizem  ser  provável  que  os 
três  pedaços  de  pedra  pertençam  á  formação  carbonife- 
ra.  Quanto  aos  Spiriferos,  os  três  maiores  foram  de- 
terminados por  Dr.  O.  Derby  no  rotulo  como  Spirifer 
cf.  buarqiiianus  Rathbun^  os  dois  menores  como  Sp. 
cf.  dfodenarius  Hall.  Veja-se  o  estudo  do  Dr.  Orvil- 
le  A.  Derby  «A  Geologia  da  região  diamautifera  da 
Provincia  do  Paraná,  »  Archivos  do  Museu  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  vol.  Ill,  178  p.  89 — 99  onde  o  au- 
ctor,  pag.  93,  se  refere  ao  Spirifer  ^^provavelmente  idên- 
tico ao  S.  duodenarius  Hall",  por  elle  encontrado  em 
Ponta  Grossa  num  leito  de  schisto  intercalado  no  grés, 
sendo  estas  espécies  que  se  encontram  no  devoniano  da 
região  do  Amazonas,  achando-se  uma  (Sp.  duodenarius) 
também. no  devoniano  da  America  do  Norte.  Eífecti- 
vamente,  segundo  me  participou  o  Dr.  von  Ihering, 
o  professor  Orville  Derby  julga  os  spiriferos  menciona- 
dos também  pertencentes  á  epocba  devoniana. 

Não  havendo  noticias  mais  exactas  sobre  a  origem 
e  as  camadas  que  provém  das  amostras  acima  menciona- 
das, carecemos  de  um  fundamento  seguro  para  determinar 
a  edade  das  camadas  respectivas.  Os  spiriferos,  porém, 
figurados  nas  nossas  duas  estampas  com  perfeita  exa- 
ctidão pela  mão  hábil  do  Dr.  E.  Beyer,  estão  conserva- 
das, ainda  que  não  muito  bem.  Ainda  assim  permittem 
elles,  pelo  menos,  fazer  a  tentativa  de  determinar  ap- 
proximadamente  a  edade  das  camadas  das  quaes  se 
originam.     No  seguinte  capitulo  descreveremos  primeiro 
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as  formas  pertencentes,  ao  que  parece,  a  duas  espécies 
différentes. 


SPIRIFER    IHERINGI    N.  SP. 

Veja  estampa  I  fig.  í  e  2  ;    estampa  II  fig.  í. 

Dessa  espécie  grande  que  tem  cerca  de  50  mm.  de 
comprimento  e  80  mm.  de  largura,  temos  três  exem- 
plares, os  quaes,  como  já  dissemos,  se  originam  d'um 
grés  molle,  amarello.  Infelizmente,  todos  os  três  são 
representados  por  moldes  incompletos  e  muito  gastos 
pelo  attrito,  sendo  assim  impossivel  de  fazer- se  uma 
idea  exacta  da  espécie.  O  que  está  conservado  melhor 
é  o  lado  ventral  do  pedaço  representado  pela  segunda 
figura  da  primeira  estampa. 

A  concha  apresenta-se  mais  desenvolvida  em  di- 
recção transversal,  arredondada  nos  cantos  lateraes,  tendo 
a  maior  largura  talvez  no  primeiro  terço  do  compri- 
mento. A  area  ventral  è  de  altura  regular.  O  sino  é 
bastante  largo,  mas  pouco  profundo.  No  meio  do  seu 
fundo  chato  ha  uma  costa  relativamente  fraca,  desen- 
volvendo-se,  ao  que  parece,  só  á  alguma  distancia 
do  bico. 

A  sella  é  de  forma  correspondente,  pouco  elevada 
e  achatada  em  cima.  Os  lados  apresentam  cerca  de 
seis  costellas  muito  fortes,  um  pouco  em  forma  de 
crista  (compare-se  a  segunda  figura  da  primeiía  es- 
tampa,) separadas  por  sulcos  não  menos  largos  e  que 
estão  com  fundo  chato. 

No  molde  destaca-se  o  processo  muscular  que  é 
forte,  longitudinalmente  estriado  e  que  occupa  muito 
mais  de  ura  terço  de  todo  o  comprimento  da  concha. 
As  partes  da  superficie  carecentes  de  costellas,  situadas 
aos  lados  do  processo  muscular,  apresentam  uma  forte 
granulação.  Os  processos  dentiferos  são  divergentes  e 
pouco  profundos  (compare-se  a  Est.  II,  fig.  I^. 

Seja-me  permittido  denominar  essa  bella  espécie 
em  honra  ao  distincto  director  do  Museu  Paulista.    As 
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propriedades  mais  caracteristicas  delia  são  o  tamanho 
considerável,  as  costellas  simples,  muito  fortes  e  pouco 
numerosas,  o  sino  fraco  e  dotado  de  uma  fraca  costel- 
la  mediana,  assim  como  o  processo  muscular  comprido 
e  forte  do  molde. 

Gomo  já  dissemos  acima,  essa  espécie  está  deter- 
minada no  rotulo  anncxo  como  SpÍ7Ífer  cf.  buarqui- 
U7UIS  {Bathbun)^  sendo  esta  uma  espécie  do  território 
amazonico,  a  qual,  segundo  o  ultimo  tratado  de  Fr. 
Katzer  sobre  o  Devoniano  da  dita  bacia  (Sitzungsber. 
d.  K.  bíj^hm.  Ges.  d.  Wiss  ^.897),  -frequentemente  é 
encontrada  junto  ao  rio  Maecuru.  O  Sr.  Katzer  é  de 
opinião  que  esta  espécie,  que  elle  estudava  circumstan- 
ciadamente  emquanto  demorava  no  Pará,  é  apparenta- 
da  com  o  bem  conhecido  Sp.  p>^^'cidoxus  Sc/iL  e  ainda 
mais,  segundo  elle  me  participou,  com  hevcjjniae  Gieb. 
E'  bastante  variável  quanto  ao  contorno  e  ás  costellas. 
Além  de  uma  variedade  de  alas  compridas,  que  tèm 
de  IG  a  Í8  costellas,  acha-se  outra  mais  breve  e  mais 
achaparrada,  que  tem,  quando  muito,  12  costellas.  No 
sino  está  situada  uma  costa  mediana  delgada  como  nas 
espécies  rhenanas  mencionadas.  Estas  poucas  noticias 
já  chegam  para  fazer-nos  conhecer  que  nosso  spirifero 
paranaense  não  pode  estar  intimamente  ligado  á  espécie 
de  Rathbun.  Para  convencer-me,  porem,  da  certeza 
desse  facto  mandei  as  liguras  de  Sp.  jheriniii  ao  Dr. 
Katzer  pedindo-lhe  que  me  declarasse  sua  opinião  sobre 
a  relação  desse  spirifero  com  Sp.  baar quia  mis.  Elle, 
porém,  julga  também  não  haver  parentesco  algum  entre 
as  duas  espécies. 

Não  existe,  pois,  connexão  mais  intima  entre  a 
nossa  espécie  c  a  do  Amazonas,  da  qual  fizemos  men- 
ção. Quanto,  porém  aos  verdadeiros  parentes  da  nossa 
espécie,  é  muito  difficil  averigual-o  em  vista  do  nosso 
material,  que  é  muito  imperfeito.  Pelo  tamanho  con- 
siderável, pelas  costellas  poucas  e  grossas  assim  como 
pelo  tamanho  do  processo  muscular,  Sp.  jlieringi  as- 
semelha-se  ao  Spir.  j;reV/?.a<?ò-íí5  Steining.  do  mais  pro- 
fundo da  região  rhenana  (Kayser,  Abh.  d.  preuss.  gevl. 
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Landesanst.  Bd.  II,  Heft  I,  t.  3o).  o  qual,  comtudo, 
possue  uma  sella  muito  mais  alta,  muito  elevada  e  que 
termina  numa  crista  aguda  :  carecendo  também  da  crista 
mediana  do  sino.  Sj).  arrerttf.^  Hall  do  grés  de  Oris- 
kany  na  America  do  Norte  poderia  ser  chamado  à 
comparação,  fica,  porém,  inferior  em  tamanho  faltando- 
lhe  também  a  costella  no  sino.  (Hall.  Palaeont.  of. 
N.  York,  V.  Hl,  t.  97). 

Spirifer  horbal  Iherinq  '  n^>.  n.  Vejd  estaaijyí 
II  fig.  2  e  3. 

A  outra  espécie,  différente  de  Sjh  Ike7*f'n<ii  como 
parece,  pertencem  dois  moldes  menores,  provenientes 
de  um  grés  micaceo,  ferruginoso,  mais  avermelhado, 
superficialmente  cobertos  de  uma  casca  delgada  de  ferro 
oxydado  pardo  fBrauneisenstein). 

Essa  espécie  dillere  da  precedente  pelo  tamanho 
muito  menor,  tendo  de  cada  lado  de  õ  a  7  costas  mais 
agudas  e  estreitas  (veja-se  principalmente  a  figura  se- 
gunda da  estampa  segunda)  e  a  sella  mais  alta  e  divi- 
dida, ao  que  parece,  em  duas  partes  por  um  sulco 
situado  no  meio.  Si  a  esse  sulco  corresponde  uma 
costella  mediana  no  sino  fia\  indeciso,  sendo  incomple- 
tos  os  dois    pedaços  que  tenho  á  minha  disposição. 

Essa  espécie  também  tem  as  partes  basaes  dos 
dentes  normalmente  divergentes,  o  processo  muscular 
consideravelmente  comprido  e  grosso,  apresentando  as 
partes  careceu  tes  de  costellas,  situadas  aos  lados  dellc, 
uma  forte  granulação. 

No  rotulo  ajuntado  está  determinada  essa  espécie 
como  Sp.  cf.ihfodciiariffs  Hall  (Palaeont.  of  N.York, 
V.  IV,  t.  27,'  2S),  que  c  conhecido  como  forma  do  De- 
voniano  inferior  da  America  do  Norte  (Schohariegrits 
e  Gorniferous  limestone),  existindo,  porém,  também  na 
America    do    Sul,    por  exemplo,    nas    margens    do  rio 


0)    Accoito  para   essa  ospccie  o  nomo  sob  o  qual  o  Dr.  von  Ihering 
a  tem  guardado  e  exposto  no  Museu  Paulista. 
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Maecuru  (veja-se'  Katzer,  1.  cit.  p.  7).  Representa  uma 
espécie  do  parentesco  do  bem  conhecido  Sp.  speciosiis 
Schloth,  proveniente  do  meio-devoniano  mais  antigo  do 
Eiffel,  o  qual  de  cada  lado  do  sino  e  da  sella  tem  meia 
dúzia  de  dobras  largas,  pouco  onduladas,  separadas  por 
sulcos  estreitos.  A  forma  da  sella  é  pouco  aprofundada, 
semelhante  á  das  dobras  lateraes.  Assim  é  natural  que 
não  haja  parentesco  algum  entre  a  nossa  forma  para- 
naense e  duodenaynus.  Além  da  sella  que  parece  ser 
bipartida,  as  dobras  muito  mais  elevadas  apresentando 
mais  pronunciada  a  forma  de  crista,  separadas  por  lar- 
gos intervallos,  já  chegam  para  não  se  admittir  a  exis- 
tência de  tal  relação.  O  Dr.  Katzer,  que  examinou 
também  a  figura  desta  forma,  é  da  mesma  opinião. 

O  material  da  nossa  espécie  é  tão  imperfeito,  que 
seria  inutil  comparar  maior  numero  de  formas  talvez 
apparentadas — razão  porque  me  limito  a  fazer  menção 
de  semelhança  que  ha  entre  o  pedaço  representado  pe- 
la terceira  figura  da  estampa  segunda  e  o  molde  do 
Sp,  vespertilio  Sow.,  tasmaniano,  figurado  ha  pouco 
por  F7\  Frech  (Zeitschr.  der  deutsch.  geol  Ges.  Bd.  L, 
1898,  T.  4  fig.  3).  Essa  espécie  provavelmente  permia- 
na  diflfere  no  molde  só  pelo  sino  um  pouco  mais  lar- 
go e  pelas  dobras  um  pouco  mais  numerosas,  estando 
porém  o  sino  dobrado  mais  ou  menos  distinctamente, 
no  pedaço,  porem  figurado  por  Frech  quasi  impercep- 
tivelmente.  Quanto  ao  nosso  spirifero  paranaense,  não 
se  pôde  dizer  nada  a  esse  respeito. 


O  exame  paleontologico  dos  dois  spiriferos  não 
deu  resultados  suflícientes  para  determinar  exactamente 
a  edaJe  das  camadas  das  quaes  se  originam.  Apezar 
de  termos  chegado  a  concluir  que  Spirifer  jheringi 
pertence  provavelmente  ao  Devoniano  inferior,  este 
resultado,  comtudo,  não  é  seguro  bastante  para  ser  de 
valor  considerável,  tornando-se  assim  tanto  mais  per- 
ciso  examinar,  si  o  que  já    antes  foi    sabido   sobre   os 


depósitos  mais  antigos  do  Estado  do  Paraná,  talvez  se* 
ja  próprio  para  dar-nos  alguns  esclarecimentos  acerca 
da  edade  dos  nossos  fosseis. 

O  que  sabemos  até  agora  sobre  as  formações  pa- 
leozóicas do  território  paranaense  está  fundado  nas  in- 
vestigações do  dis  ti  neto  professor  Orville  A.  Derby. 
Segundo  uma  carta  dirigida  por  este  sábio  ao  profes- 
sor Waagen  (Neues  Juhrbuch  fiir  Minéralogie  Bd. 
1888,  II,  V,  172)  as  camadas  paleozóicas  d'aquellas 
regiões  são  de  grande  extensão,  dando  logar  sobre 
uma  base  de  formações  archaicas,  a  dois  terraços  mui- 
to extensos  :  um  mais  profundo  composto  de  grés  e 
schistes  argillosos  dds  epochas  devoniana  e  carboni-- 
fera^  e  um  mais  alto  composto  de  grés  molle,  verme- 
lho, das  formações  permiana  e    triassica. 

Quanto  ao  Devoniano  em  particular,  sua  existência 
foi  verificada  até  agora  em  dois  logares  :  l)  perto  de 
Ponta  Grossa  (veja-se  1.  cit.  p.  Í73)  e  2)  perto  de 
Jaguarahyva  proximo  á  fronteira  de  São  Paulo  (Arch, 
do  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  v.IX,  1890  p.  55).  No  pri- 
meiro logar  encontraram-se  Spirifer  aff.  duodenarius^ 
Homalonotus.  Vitulina  étCy.  no  segundo  em  grès  ferru- 
ginoso pardo-amarellado  Dalmanites  [gonza^anus  Clar- 
he\  Vitulina^  ChoneteSj  Streptorhynchus^  Amphigenia^ 
e  também  spiriferos  apparentados  com  duode  narius. 
Não  se  pôde  duvidar  que  o  conjunct  desses  géneros  mani- 
feste alguma  connexãocow  o  devoniano  infer ior^  talvez 
também  com  o  meio-devoniano    mais   profundo. 

São  principalmente  os  Da/mamí^s  e  Amphigenia 
que  decidem  a  questão  em  favor  do  devoniano  inferior'. 
Na  America  do  Norte  Vitulina  pertence  ao  meio-devoni- 
ano devoniano,  (Hamilton)  ao  passo  que  na  America  do 
Sul  e  na  Africa  do  Sul  já  apparece  no  devoniano  inferior. 

Quanto  á  edade  dos  spiriferos  dos  quaes  tratamos 
aqui,  parece  ser  cousa  de  importância  constarem  elles 
assim  como  os  de  Jaguarahyva  de  grés  amarello,  fer- 
ruginoso e  micaceo,  donde  talvez  se  pôde,  concluir  que 
são,  mais  ou  menos,  da  edade  daquelles,  isto  é,  que 
pertencem  ao    devoniano  inferior. 
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Parece  isso  ainda  mais  provável,  visto  também,  como 
já  dissemos  na  introducção  d'esté  tratado,  o  professor 
Derby^  talvez  o  único  geólogo  que  conhece  de  vista, 
as  formações  dovonianas  do  Paraná  attribuir  os  nossos 
spiriferos,  depois  de  tel-os  examinado,  á  epocha  devo- 
niana  inferior. 

O  Dr.  von  Ihering  participou-me  ainda  as  seguinte 
informações  que  recebeu  sobre  os  dois  Spirifer  do 
Dr.  Schuchert  em  Washington,  observando  que  a  minha 
espécie  II  está  no  Museu  Paulista  guardado  sob  o  nome 
de  Spirifer  borbai  Ihering;  sendo  dedicada  a  espécie  ao 
Sr.  Tclemaco  Borba  em  Tibayy  que  colleccionou  esses 
materiaes. 

«Os  dois  Spiriferos  paleozóicos,  parece-me,  corre- 
spondem aos  horizontes  de  Lower  Helderberg  e  Oris- 
kany,  na  America  do  Norte.  Spirifer  borbai  está  in- 
timamente alliado  ao  Sp.  antarciicus  e  também  ao  Sp. 
arrectus  Ilall  (murchisónianus  Cast.)  da  formação  de 
Oriskany». 

«Spirifer  iheringi  pode  ser  comparado  ao  Sp.  ma- 
cropleura  Gonr.  da  formaçíio  de  Lower  Helderberg.  Es- 
sas espécies  nao  se  assemelham  ás  que,  na  America  do 
Norte,  occorrem  na  zona  carbonifera  e  tão  pouco  no 
devoniano  superior,  mas  sim  ás  do  devoniano  inferior». 

Quando  Já  estavam  escriptas  as  descripções  e  con- 
siderações precedentes,  recebi  duas  novas  communica- 
ções,  referentes  ao  mesmo  assumpto,  e  que  me  obrigara 
a  esta  nota  supplementar. 

Recebi  o  artigo  recem-publicado  do  Prof,  von 
SiemÍ7v«h'hi  ^  sobre  a  geologia  do  Estado  do  Paraná. 
Baseando-so  em  observações  proprias,  diz  o  autor  que 
a  serra  da  zona  costeira  é  formada  por  uma  zona  larga 
de  schistos  crystalinos  que  julga  metamorphicos  e  que 
ao  Oeste  nos  «Campos  geraes»  segue  um  território  ex- 


(1)  Siemiradzki,  los.  von.  Goologische  Rciscbcobachtungon  in  Sud- 
brasilion.  Sitzungs. 

Ber.  d.  K.  Akad.  d.  Wissonschafton  Wion.  Mach.-Naturw. 
Klasso  Vol.  CVU,  Abth.  I,  1898  p.  xJJ~39  cora  Estampa. 
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tenso  situado  menos  alto  composto  de  camadas  mais  ou 
menos  horizontaes  de  grés  amarcllados,  ricos  em  mica, 
com  os  quaes  alternadamente  siïo  encontrados  schistos 
argilosos  escuros.  Segundo  Derby,  essas  camadas  suo 
devonianas,  nellas  encontram-se  cm  Ponta  Grossa,  Ja- 
guarahyva  e  nas  paredes  escarpadas  da  Serrinha,  ao  NE 
de  Palmeira,  fosseis  que  estão  distribuidos  em  dois  ho- 
rizontes, suppostos  de  ser  da  mesma  idade.  Um  délies 
consiste  em  schistos  argilosos,  ricos  em  mica,  pardos 
côr  de  chocolate  e  contem  exemplares  de  Spirifer  ant- 
arcticus  Morris  et  Sharpe  ;  o  outro  é  formado  por 
schistos  pretos  contendo  petrificações  de  Lingula,  Dis- 
cina,  í^jpirifer  e  outras  conchas  ainda  não  determinadas. 

Estas  communicações  do  meu  coUega  de  Lemberg 
me  confirmam  na  opinião  de  que  as  duas  espécies,  aci- 
ma descriptas,  de  Spirifer,  provem  de  camadas  da  idade 
devoniana.  A  occurrencia  nessas  formações  de  Spirifer 
antarcticus,  espécie  de  vasta  distribuição  na  America 
meridional,  faz  crer  que  se  trate  do  Devoniano  inferior. 

Tendo  já  chegado  o  postscripto  precedente  ás  mãos 
do  Sr.  von  Ihering,  este  obteve  e  me  remetteu  um 
Dutro  fossil,  da  formação  devoniana  do  Estado  do  Paraná. 

Segundo  a  indicação  do  achador  a  petrificação 
provem  da  mesma  localidade  como  Spirifer  Iheringi^ 
perto  de  ïibagy.  Que  provêm  também  das  mesmas  cama- 
das, prova-  a  estructura  da  rocha  que  a  inclue  e  que  repre- 
senta o  mesmo  grés  amarellento  e  rico  em  mica,  no 
qual  também  consistem  os  moldes  de  Sp.  lho  ingi. 

Quanto  á  petrificação  mesma,  trata-se  de  duas 
valvas  de  uma  concha,  adhérentes  á  rocha  e  conser- 
vadas como  moldes,  de  cerca  de  20  mm.  de  altura, 
35  mm.  de  largura  e  20  mm.  de  espessura.  As  duas 
valvas  correspondem  provavelmente  uma  á  outra  ;  es- 
tão porém  um  pouco  deslocadas  e  tocam-so  somente 
pelas  extremidades.  Da  valva  direita,  resta  somente  a 
metade,  a  valva  esquerda  está  completa. 

Gomo  a  figura  junta  desta  valva  mostra,  a  concha 
é  de  contorno  transverso-oval  com  o  lado  anterior  for- 
temente encurtado    e  o  lado  posterior  alongado.     Este 
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é  limitado  em  cima  por  uma  margem  direita  cardinal,  em 
frente  por  uma  fraca  crista  diagonal, 
saindo  do  bico,  sendo  atraz  obliqua- 
mente truncado.  Do  bico,  não  muito 
alto,  obtuso  e  arredondado,  a  valva 
inclina-se  ingrememente,  sendo  a 
margem  inferior  em  baixo  do  bico  le- 
vemente sinuosa    e  cohérente  a  um    Pholadella  riadiata  Hall 

afundamento  chato  que  se  forma  aqui.  ^®  Tibagy 

Muito  digna  de  observação  é  a  esculptura.  A  parte 
media  de  ambas  as  valvas  é  guarnecida  de  8  a  10  cos- 
tellinhas  radiaes,  separadas  por  largos  intervallos,  em- 
quanto  faltam  quasi  completamente  na  parte  anterior 
e  posterior  das  valvas,  parte  que,  então,  apparece  lisa. 
Fora  das  costellas  radiaes  existem  ainda  fortes  estrias 
concêntricas  de  crescimento,  um  pouco  entumescidas 
á  margem  da  concha.  Impressões  dos  músculos  e  li- 
nha do  manto  não  se    podem  reconhecer. 

Creio  que  a  nossa  concha  pôde  referir-se  á  PAo- 
ladella  radiata  Hall  (Palaeontol.  of  N.  York  V.  pt.  I, 
Lamellibranch.  II,  t.  18,  íig.   15—21). 

E'  uma  espécie  dos  depósitos  devonianos  mais  no- 
vos da  America  do  Norte,  que,  porem,  foi  achada  recen- 
temente pelo  P  rofessor  Bodenbender  iB.mhem  nas  cama- 
das devonianas  da  Argentina  e  já  descripta  por  mim 
(Zeitsch.  d.  deutsch.  geol.  Ges.  1897,  p.  290,  t.  10,fig.  71). 

A  forma  brasileira  è  consideravelmente  maior  do 
que  os  exemplares  argentinos  e  norte-americanos.  Entre 
os  individues  figurados  por  Hall  iguala-a  só  um  que  esse 
autor  define  como  sendo  '^of  unusually  large  size''.  De 
resto,  a  concha  paranaense  parece-se  com  a  norte-am^ 
ricana.  As  estrias  de  crescimento  não  se  apresentam  tão 
fortemente  na  ultima  espécie  ;  mas,  em  vista  das  diffe- 
renças  que  os  exemplares  figurados  por  Hall  mostram 
entre  si  em  contorno  e  esculptura,  esta  anomalia  parece 
demasiadamente  insignificante  para  justificar-se,  por  causa 
disso,  a  separação  especifica  da  forma  paranaense. 

Quanto,  emfim,  á  questão  da  significação  da  cin- 
cha tratada  para  a  determinação  da  idade  das  camadas 
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que  a  encerram,  convém  primeiramente  constatar,  que 
é  mais  uma  prova  da  sua  idade  derionianay  já  con- 
cluída dos  acima  descriptos  Spiriíeros.  Para  a  determi- 
nação mais  exacta  das  camadas  é  principalmente  de  im- 
portância, que  Phol.  radiata  occorre  na  America  do 
Norte  somente  nas  camadas  Chemung  e  Hamilton  e  que 
o  género  Pholadella  não  desce  alli  sob  as  camadas  meio 
— devonianas.  Podia-se  concluir  d'isso  que  também  os 
grés  do  Estado  do  Paraná,  com  Rh.  radiata  e  Spir. 
iheringi  não  p('Tte)iciam  a  formarão  devoniana  infe- 
rior^  mas  a  yneio-dewniana.  Um  apoio  para  esta  opi- 
nião podia-se  achar  nas  relações  da  Argentma,  onde  a 
mesma  concha  occorre  numa  comm unidade  de  formas, 
que,  segundo  a  minha  opinião,  indica  antes  a  formação 
meio-devoniana  que  devoniana  inferior.  (Neues  Jahrb.  f. 
Min.  1899,  I,  255). 

Explicação  das   estampas 


EST.     I 

Fig.  1.  Spir  i/e?  Iheringi  n.  sp.  Dodevoniano  in- 
ferior (?)  do  Estado  do  Paraná. 

1.  Msta  dorsal  de  um  molde  muito  gasto  pelo  at- 
trito.  1.*  vista  ventral  deste  molde. 

Fig.  2.  A  mesma  espécie,  da  mesma  proveniência. 
Vista  ventral  de  um  molde  um  pouco  melhor  conservado, 
apresentando  ainda  os  vestigios  de  uma  crista  mediana. 

Os  (»riginaes  estão  no  Museu   Paulista. 

EST.    11 

Fig.  1.  Spirifer  Iheringi  n.  sp.  Do  devoniano  in- 
ferior (?)  do  Estado  do  Paraná.  Vista  pelo  lado  do 
bicco  de  um  molde  um  pouco  disforme. 

Fig.  2  e  3.  Spirifer  borbai  Ih.  n.  sp.  Da  mesma 
proveniência. 

2.  Vista  dorsal  de  um  molde  um  pouco  disforme  3 
e  3.»  vistas  ventral  e  do  lado  do   bico  de  outro  molde. 

—Os  originaes  estão  no  Museu  Paulista. 
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NOTA  SOBREOGURiRE 


PELO 


DR.  J.  BACH 


Nas  minhas  explorações  do  anno  de  1897,  na  ex- 
pedição que  realisei  subindo  pelo  rio  Orinoco,  passan- 
do o  rio  CassiquiarCy  d'esté  ao  rio  Negro  para  o  ma- 
gestoso  Amazonas  vi  preparar  esse  veneno  terrível 
o  Curare  pelos  índios  Guaicas,  habitantes  das  mar- 
gens do  Alto  Orinoco^  na  Guyana  Venezuelana. 

Do  rio  Cassiquiare  realisei  um  trajecto  a  pé 
até  entrar  no  rio  Baria,  bem  abaixo  de  Solanos,  em 
cujo  ponto  entrei  no  rio  Negro  deixando  a  povoação 
de  Solanos,  á  minha  esquerda,  porque  me  informaram 
da  existência,  nesta  villa,  de  uma  quadrilha  de  saltea- 
dores. 

Approximadamente  2  Ví  ou  3  léguas  antes  de  che- 
gar-se  ao  rio  Cassiquiare  existe  uma  pequena  villa^ 
chamada  Buenaguardia  que  conta  cerca  de  600  ha- 
bitantes sem  a  menor  industria  e  que  passam  a  vida 
entregues  á  ociosidade  e  extrema  indolência.  Os  indí- 
genas chamam  ao  aldeamento  Quajoj  devido  á  exis- 
tência nas  cercanias  de  muitas  e  extensas  mattas  de  uma 
planta  com  este  nome,  que  produz  uma  fructa  pequena, 
do  tamanho  de  uma   avelã,  extremamente  oleosa. 

Os  indígenas  servera-se  d' essas  pequenas  fractas 
para  com  ellas  fabricar  simples  velas  que  dãorealmea- 
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te  uma  luz  clara,  sera  fumo  e  sem  cheiro.  Elles  fabri- 
cam essas  velas  enfiando  n'uma  libra  de  bambii,  rus- 
ticamente  alisada,  as  frnclinhas  umas  sobre  outras,  com- 
primindo-as  fortemente  entre  si  e  dando-lhes,  portanto,  a 
apparencia  e  o  formato  semelhantes  a  uma  vela  de  stea- 
rina  pura. 

Foi  nas  cercanias  da  villa  de  Biienagfiardia 
que  encontrei  os  selvicolas  denominados  Giiaicasy  os  quaes 
são  regularmente  dóceis  e  tratáveis.  Os  seus  agru- 
pamentos são  regulares,  constituidos  na  maior  parte  de 
mulheres  e  creanças  ;  bem  Hmitado  é  o  numero  de  ho- 
mens. Esses  selvicolas  são  na  maior  parte  de  estatura 
mediana,  còr  de  cobre  escuro,  testa  estreita,  cabellos  ne- 
gros e  corredios,  olhos  negros,  nariz  pequeno,  imitan- 
do o  nariz  da  raça  africana,  levemente  achatado,  den- 
tadura bonita  e  branca,  orelhas  grandes. 

Demorei-me  dois  dias  apenas  entre  os  Gnairas 
tendo  notado  que  o  uso  de  objectos  ethnographicos  ë 
com  bem  pouca  diíferença,  egual  ao  das  outras  raças 
indigenas  d'essa  zona. 

O  Curare  é  différente  do  que  vi  usar  pelos  in- 
digenas dos  lados  do  rio  Amazonas. 

Nos  dois  dias  em  que  me  demorei  entre  Guaicas  presen- 
ciei uma  cerimonia  bem  curiosa  para  a  fabricação,  ou 
para  melhor  dizer,  de  parte  da  fabricação  d*esse  veneno. 

O  cacique  com  os  outros  chefes  seus  subalternos, 
realisaram  o  sorteio  de  três  indigenas  da  tribu,  os 
quaes  teriam  de  sujeitar-se  á  fabricação  do  terrível 
veneno. 

Foram  sorteados  dois  homens  e  uma  mulher  para 
esse  fim. 

Reunirsrm-se,  então,  186  indigenas  incluindo  os  sor- 
teados e  principiaram  a  fabiicação  do  Curare  com  as 
seguintes  formalidades  : 

O  tuchaa  ou  cacique  mandou  preparar  em  uma  pe- 
quena clareira  uma  fogueira    perjuena  e  de  fogo  lento. 
Ao  seu  lado,  elle  tinha  duas  panellas  de  barro  quei- 
mado, de  tamanho  différente.     A  maior  d'estas  panellas 
estava  cheia  de   uma   tintura  cor  de  chocolate  claro,  na 
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ffuantidade  de  pouco  mais  ou  menos  800  grammas  etk 
menor  tinha   a  capacidade   ae    150    frrammas. 

Por  sua  ordem,  a  paneila  menor  foi  collocada  sobre 
a  fogueira  conservada  a  fogo  lento  e  um  dos  indígenas 
sorteados  esvasiou  ou  verteu  nella  uma  quantidade  da 
tintura  atè  o  meio  e  introduzindo  no  liquido  uma  va- 
rinha de  madeira  resistente  ia-a  remexendo.  A  eva- 
poração produzida  era  tão  forte  que  no  espaço  de  2  1  ;2 
horas  o  indio  tinha  vertido  totalmente  as  800  grammas 
da  tintura,  perfeitamente  concentrada.  Ao  terminar  essa 
operação  o  indigena  completamente  estonteado,  devido  á 
forte  evaporação  do  veneno,  foi  substituído  pelo  compa- 
nheiro de  sorteio.  Uma  hora  e  meia  depois  este  índio 
também  se  viu  obrigado  a  abandonar  a  manipulação 
do  veneno,  victima  das  mesmas  tonteiras,  passando  a 
operação  a  ser  feita  pela  mulher  sorteada,  que  terminou 
a  operação  ou  manipulação  sentindo-se  tamoem  atacada 
dos  mesmos  soflFrimentos. 

Ficando,  assim  concluída  a  fabricação  do  veneno, 
as  800  grammas  da  primitiva  tintura  foram  reduzidas 
a  um  extracto  côr  de  cliocolate  escuro  tendo  durado 
a  terceira  e  ultima  manipulaç'ao    cerca  de  1  i/2  horas. 

Durante  esse  trabalho,  o  cacique  havia  formado, 
com  os  183  indígenas  que  assistiam  á  fabricação,  um 
semicírculo  cuja  abertura  era  do  lado  para  onde  so- 
prava o  vento,  de  forma  que  os  espectadores  não  absor- 
viam as  evaporações  do  veneno. 

Não  pude  saber  nem  obter  os  vegetaes  compo- 
nentes d'esse  veneno  porque  os  indígenas  se  negaram 
absolutamente  a  dar-me  esse  segredo.  Pude  conseguir 
a  posse  da  mesma  panellinha  que  serviu  para  a  fabri- 
cação  do  Curare  e    conservo-a    em  minha  residência. 

Realmente,  vi  entre  esses  indios  que  o  eíFeito  des- 
se veneno  é  bem  um  effeito  violento.  Esse  mesn^o 
eíTeito  violento  também  tive  occasião  de  o  presenciar 
no  baixo  Orinoco^  alguns  kilomètres  acima  do  Passo 
do  m/er/iG^  onde,  ao  desembocar  em  uma  volta  do  rio, 
foram  flechados  dois  remadores  da  minha  canoa,  que, 
poucos  momentos  depois  de  feridos  pelas  flechas  enve- 
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nenadas  com  o  Curare,  deixavam  de  existir.  Deve  no- 
tar-se  que  os  ferimentos  não  foram  em  logares  consi- 
derados mortaes,  pois  que  um  dos  remadores  foi  fle- 
chado  na  perna  direita  e  o  outro  no  antebraço  di- 
reito. Ambos  morreram  com  o  intervallo  de  poucos 
momentos  e  apresentaram  symptomas  idênticos  aos  da 
estrychnina. 

O  Pa^so  do  Inferno  é  o  ponto  mais  estreito  do 
rio  OrinocOy  sendo  a  sua  corrente  de  uma  violência 
extraordinária,  visto  como  elle  passa  apertado  entre  duas 
montanhas  talhadas  a  pique.  Tomou  tal  nome  porque 
ha  muitos  annos  que  constantemente  alli  tèm  naufraga- 
do as  canoas  ou  pequenas  embarcações  que  se  arrisca- 
ram a  atravessal-o.  Deste  ponto,  tenho  uma  photographia 
que  eu  mesmo  tirei.  Para  passarem  sem  risco  os 
viajantes  costumam  conduzir  as  canoas  em  pequenas  em- 
barcações por  terra,  por  qualquer  das  margens  e  mais 
adeante  lançal-as  de  novo  no  rio  e  assim  proseguirem 
^  navegação. 

O  terreno  é  constantemente  montanhoso  e  mostra 
sempre  quartzo  aurífero.  Toda  a  zona  que  percorri 
nessa  minha  exploração  è  quente,  febril  e  paludosa. 
Encontrei  nella  enormes  mattas  de  caju,  principalmente 
na  Guyana  Venezuelana  e  no  trajecto  pelo  Orinoco, 
sendo  a  maior  parte  de  cajií  mimoso  (pequenino),  de 
coloração  rubra  e  amarella,  sendo  mais  adstringentes 
do  que  os  do  Brasil,  por  conterem  muito  tanino. 

£m  toda  esta  viagem  em  ambas  as  margens  dos 
rios  Orinoco,  Cassiquiare,  Bar  ia  e  Rio  Negro  vi  ve- 
getação variada,  soberba,  luxuriante  e  opulentissima, 
encontrando-se  extensas  mattas  de  borracha,  cumarus 
ímmensa  variedade  de  plantas  com  appUcação  na  medi- 
cina e  na  industria,  gommas  preciosas  etc. 

Tive  também  occasião  de  apreciar  interminável  va- 
riedade de  parasitas,  orchideas  de  aspecto  bizarro  e 
snrprehendentes  de  belleza. 

A  fauna  de  todas  essas  paragens  é  opulenta  pela 
quantidade  e  variedade  de  pássaros  de  formosissima 
plumagem  e  peixes  de  muitas   espécies,  formatos  e  ta- 
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manhos.  Na  fauna  do  Orinoco j  junto  ás  margens  dos 
rios  affiuentes,  encontrei,  em  diversos  pontos,  um  pássa- 
ro muito  semelhante  a  uma  pomba  rola  no  tamanho 
e  formato,  mas  com  uma  plumagem  totalmente  verme- 
lha, de  um  vermelho  vivo  e  brilhante  ;  as  pernas  e  o 
bico  eram  do  mesmo  colorido.  Não  pude  perceber- lhe 
o  canto.  Esses  pássaros  andam  em  pequenos  bandos 
separados  e  aos  pares  o  a  em  casaes  ;  o  seu  vôo  é 
rápido, 

Atravessei  immensas  zonas  de  mineraes  e  desco- 
bri, com  frequência,  ouro,  prata,  ferro,  cobre,  chumbo, 
carvão  de  pedra,  etc.  etc. 

Na  Guyanna  Venezuelana  estive  na  pequena  cidade 
de  Bolivar.  E'  a  mais  antiga  desta  Republica  e  tira  o 
seu  nome  do  grande  general  e  patriota  Simão  Bolivar, 
que  provocou  a  independência  contra  a  Hespanha,  a 
Metrópole,  não  só  da  sua  pátria,  como  também  da  dos 
outros  territórios  ou  vice-rei nados  pertencentes  á  Hes- 
panha e  que  são  hoje  as  republicas  de  Venezuela,  No- 
va Granada,  Equador,  Perii,  Bolivia,  Colombia  e  Gua- 
temala. 

As  construcções  da  cidade  são  no  antigo  estylo 
gothico  e  na  praça  principal  vê-se  a  estatua  pedestre 
de  Simão  Bolivar,  o  libertador,  cercado  de  sete  esta- 
tuas symbolisando  cada  uma  das  republicas  acima  enun- 
ciadas. 

Emíim,  nessa  minha  viagem  pari-passu  dos  peri- 
gos inhérentes  a  todas  as  explorações  idênticas,  tive 
momentos  de  extasis  e  pasmo  indizíveis  em  face  das  ri- 
quezas deslumbrantes  de  uma  natureza  uberrima  e  vir- 
gem e  concentrei-me  naquelle  recolhimento  e  adora - 
ração  intima  que  em  todos  os  passos  da  nossa  vida 
devemos  a  Deus,  o  Greador  de  tantas  maravilhas,  a 
Deus  que  nunca  devo  sahir  e  não  sabe  do  pensamento 
e  espirito  do  viajor  naquellas  immensas  solidões. 


1  Hyla  pulGMIa  Dun.  Biir.  e  a  funcção  chromatlca 
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Ë  um  facto  conhecido  que  certos  aniroaes  tern  a 
propriedade  de  conformar  sua  cor  com  a  do  meio  em 
que  vivem,  donde  resulta  que  os  mesmos  individuos 
apparecem  ora  com  uma,  ora  com  outra  cor.  Ha  ani- 
maes  em  que  esta  mudança  de  côr  é  completamente 
independente  do  concurso  do  individuo,  mas  é  uma 
lei  certa  e  inevitável  á  qual  está  sujeita  toda  a  espécie 
sem  excepção.  Assim  por  exemplo,  ha  uma  espécie 
de  lebre  (  Lepus  variabilis  Pall.  )  que,  pardo-cinzenta 
no  verão,  torna-se,    no    inverno,  branca   como  a  neve. 

Do  mesmo  modo  pode-se  observar  que  muitas 
aves  tomam  no  inverno  ura  colorido  différente  daquelle 
que  tem  no  verão,  harmonizando  mais  assim  com  a 
monotonia  da  estação. 

Outros  animaes  ha,  em  que  a  mudança  de  côr 
depende  de  circumstancias  inteiramente  individuaes» 
pelo  que,  mudando-se  estas,  muda  também  a  côr,  o  que 
pode  acontecer  em  intervallos  muito  pequenos. 

Elsta  propriedade  de  mudar  a  côr  conforme  as 
circu instancias,  que  se  costuma  designar  pelo  nome 
de  funcção  chromatica^  é  observada  em  alguns  géne- 
ros de  peixes,  em  certos  reptis,  em  muitos  amphibios, 
como  nas  rãs  e  muito  em  particular  nas  das  moitas  e 
talvez,  entre  as  ultimas,  não  haja  outra  em  que  a  va- 
riabilidade  chromatica   seja   tão  pronunciada   come  na 
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Hyla  pulchella  Dum.  et  Bibr.  (bracteator  Hensel)  que, 
tantas  vezes  tomos  occasião  de  observar,  quando  nos 
dias  chuvosos  ou  tardes  húmidas  do  verão,  justamente 
ao  cahir  do  sol,  sahindo  dos  seus  escondrijos  deixa 
ouvir,  de  cima  d'uma  arvore  ou  da  folhagem  larga  e 
sombria  de  uma  bananeira  ou  agave  sua  voz  interes- 
sante :  gli-gli,  gli-gli-gli,  gli-gli  signal,  que  já  vae  fa- 
zer a  ronda  nocturna  e  tomar  conta  dos  bichinhos, 
que  a  este  tempo  costumam  regosijar-se. 

A  H.  pulchella,  quando  adulta,  chega  a  50  mm. 
mais  ou  menos  de  comprimento.  Quando  em  repouso, 
o  seu  dorso  mostra  uma  dupla  convexidade  isto  é,  no 
sentido    do  eixo    longitudinal    como  no  do  transversal. 

A  sua  figura  é  sempre  muito  graciosa.  A  parte 
dorsal  da  pelle  é  muito  lisa  e  macia,  ao  passo  que  a 
abdominal  é  coberta  de  granulações  as  quaes,  junto 
com  as  ventosas  dos  pés  lhe  servem  de  órgãos  para  se 
prender  aos  objectos  lisos  e  suspender-se. 

Quanto  á  cor,  é  extremamente  variável  ;  ora  é 
cinzenta  clara  e  quasi  argêntea,  ora  escura,  ora  ama- 
rellada,  ora  parda  de  bellissimo  verde  ou  ainda  um 
conjuncto  de  todas  estas  cores  que  mal  se  pode  de- 
terminar. Ha  momentos  em  que  o  colorido  secco  com 
brilho  metallico  torna-se  logo  depois  húmido,  de  um 
brilho  vitreo  ou  esmaltado.  O  que  é  constante  é  uma 
linha  escura,  a  qual,  começando  nas  fossas  nazaes,  in- 
terrompida nos  olhos,  continua  nos  lados  em  todo  o 
comprimento  do  corpo  como  também  na  parte  margi- 
nal das  extremidades,  sendo  ella  mesma  acompanhada, 
em  toda  sua  extensão,  de  outra  linha  branca. 

Nas  pernas  trazeiras  prevalece,  na  parte  inferior, 
a  côr  branca,ao  passo  que,  na  região  próxima  ao  cor- 
po, se  acham  muitas  vezes  coloridos  côr  de  rosa,  sem- 
pre, porém,  salpicados  de  preto. 

Para  dar  uma  idéa  da  mutabilidade  da  nossa  rã- 
sinha  vou  reproduzir  umas  notas  que  tomei  a  respeita 
era  tempos  passados.  No  dia  13  de  Março,  nas  folhas 
de  uma  Tillandsia  tinha  eu  apanhado  uma  Hyla  brac- 
teator ;  era  de  um  pardacento  claro  e  tinha  diíFerentes 
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desenhos  irregulares  no  dorso.  Metti-a  num  vidro  de 
bocca  larga  e  junto  com  ella  um  ramosinho  d' uma  es- 
pécie de  Hibiscus.  No  dia  seguinte,  achei  a  sua  côr 
mudada,  n'um  lindo  verde  que  se  communicou  também 
á  listra  lateral  de  que  falíamos,  com  a  differença  que 
esta  estava  mais  escura.  Tirei  então  o  ramosinho  ver- 
de e  ainda  no  mesmo  dia  começou  a  côr  verde  a  mis- 
turar-se  com  amarello  assemelhando-se  assim  a  rãsinha 
a  uma  folha  no  acto  de  murchar.  Esta  côr  lhe  ficou 
até  a  tarde. 

No  dia  immediato  que  era  15  de  Março,  a  cor 
verde  tinha  voltado  em  toda  sua  belleza  ainda  que 
nada  mais  de  verde  houvesse  no  vidro.  Porém  já 
no  outro  dia  cedo  a  nossa  hyla  appareceu  parda  ama- 
rellada  cora  brilho  esverdeado,  moslrando-se  na  pelle 
alguns  desenhos  irregulares.  Foi  também  nesse  dia, 
que  pela  primeira  vez  na  sua  prisão,  entoou  seu  canto 
costumado. 

Durante  o  dia  voltou  a  linda  côr  verde  e  a  linha 
branca  que  acompanha  a  linha  lateral,  resplandeceu 
num  brilho  de  seda;  á  noite,  porém,  a  cór  se  mostrou 
mudada  em  um  aquoso  verde-cinzento. 

Nos  próximos  dias  até  21  de  Março  conservou  de 
novo  um  vivo  verde  mudando-se  então  em  um  amarello 
côr  de  laranja,  occasionado  talvez  por  ter  sido  arãsinha, 
nesse  dia,  exposta  aos  raios  directos  do  sol. 

Puz  então,  um  raminho  verde,  ficando  este  em 
seguida  um  mez  inteiro  ^21  de  Março — 21  de  Abril) 
no  vidro  e  a  hyla  todo  este  tempo  esteve  com  sua 
linda  côr  verde,  ora  mais  clara,  ora  mais  escura.  Nunca 
porém  achei  o  animalsinho  tão  bonito  como  neste  ul- 
timo dia. 

O  bello  e  vigoroso  verde  que  lhe  tinge  o  dorso, 
a  fita  escura  ao  lado  da  cabeça,  do  corpo  e  das  extre- 
midades, o  risco  branco  que  o  acompanha,  a  mancha 
côr  de  bronze  indicando  o  log  ar  dos  ouvidos  e  o  iris 
transversalmente  fendido  com  seu  brilho  metallico,  tudo 
isto  dá-lhe  ura  aspecto  tão  elegante  e  direi  mesmo  en- 
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cantador,  que  nos  dá  a   entender  que  este  animalsinho 
tem  0  fim  de  passar  seus  dias  entre  flores. 

Tirei  então  o  ranrio  do  vidro,  substituindo-o  por 
uns  pedacinhos  de  madeira.  Pouco  depois  o  uosso 
pequeno  batrachio  começou  a  mudar  de  cor,  conver- 
tendo-se  esta  em  um  rerde  sujo  como  si  fosse  mistu- 
rado coni  pardo.  Assim  conservava-se  ainda  no  dia 
se^^uinte  a  cor  parda,  desapparecendo  inteiramente  no 
dia  30  o  verde  da  mistura.  A  rázinha  mostrava-se 
então  uni  par.ío  claro  acinzentado^  ficando-lhe  sempre 
a  linha  escura,  mas  não  a  branca,  que  somente  era 
indicada  por  um  colorido  mais  claro  nos  logares  res- 
pectivos. 

Passados  mais  alguns  dias,  o  variável  bichinho 
appareceu  com  uma  nova  côr  que  era  semelhante  a  do 
chocolate  misturado  com  muito  leite^  passando,  porém, 
pouco  depois  para  um  bem  pronunciado  pardo,  cùr  de 
chocolate. 

Durante  alguns  dias,  esta  côr  ficou  constante.  Só 
no  dia  9  de  Maio,  via-a  mudada  em  um  cinzento^  tirante 
a  pardo,  o  qual,  entremeiado  com  différentes  desenhos 
irregulares,  tornou  a  rãsinha  perfeitamente  semelhante 
ao  pedacinho    de  madeira  ao    qual  estava  pegada. 

Depois  não  observei  mais  mudança  alguma  senão 
em  fins  de  Setembro. 

Continuei  ainda  as  minhas  observações,  não  so- 
mente no  individuo  mencionado,  como  também  em  ou- 
tro exemplar,  sempre  cora  os  mesmos  resultados, 
conformando-se  sempre  as  rãsinlias,  ora  mais,  ora  me- 
nos depressa  com  a  côr  dos  objectos,  que  as  rodeavam. 

Consegui,  deste  modo,  vel-as  passar  por  todas  as 
cores  de  espectro  solar,  menos  a  encarnada,  visto  como 
coUocando  no  vidro  uma  espécie  de  Hibiscus  intensi- 
vamente encarnada,  a  reacção  sobre  a  côr  de  nossa 
Hyla  ficou  absolutamente  nulla. 

Reílectindo  agora  sobre  os  factos  mencionados,  sur- 
gem espontaneamente  duas  questões  interessantes  ;  coiwo 
se  ha  de  explicar,  physiologicamente,  aquella  varia- 
bilidade de  cor  ?  e   qual  pode   ser  o  fira  da  mesma  ? 
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Quanto  á  primeira  questão,  as  experiências  de  dis- 
tinctos  naturalistas  como  Pouchet,  Lister  e  outros  po- 
zeram  fora  de  duvida  : 

1.^  que  a  mudança  de  côr  nos  animaes  sujeitos  a 
ella,  se  faz  mediante  o  apparelho  da  visão.  Prova-se 
isto  pelo  facto,  que  o  phénomène  da  funcção  chromatica 
não  se  dá  em  individues  cegos,  nem  naquelles  aos  quaes 
se  cobrem  os  olhos. 

2.^  A  impressão,  recebida  pelos  órgãos  visuaes,  é 
então  transmittida,  por  meio  do  nervo  sympathico.  Para 
verificar  isto,  basta  fazer  um  corte  neste  mesmo  nervo 
e  vèr-se-á  que  imraediatamente  cessa  a  capacidade  do 
animal  mudar  a  côr  e  isso  na  sua  totalidade,  quando 
se  corta  o  tronco  principal,  só  parcialmente,  porém, 
quando  somente  se  corta  um  ramo. 

3."  O  órgão  próprio  da  funcção  chromatica  é  a 
pelle.  Para  formarmos  uma  idéa  do  modo.  como  ella 
se  faz,  é  mister,  lembrarmo-nos  que  a  pelle  se  compõe 
de  duas  camadas,  uma  exterior,  transparente  e  muito 
fina,  a  epiderme  e  outra  a  cutis. 

A  epiderme^  que  é  composta  de  céllulas  epitheliaes, 
não  contem  nem  vasos  sanguíneos,  nem  nervos,  nem 
possue,  de  ordinário,  côr  propria.  A  cutísy  pelo  con- 
trario, alem  de  vasos  capillares,  nervos  e  différentes 
glândulas,  contem  ainda  uma  multidão  de  céllulas  dis- 
postas em  camadas  e  cheias  de  uma  materia  corante, 
o  pigmento,  pelo  que  se  deu  o  nome  de  chromatophoros 
ou  porta- cores.  E'  de  observar  que  as  céllulas  das 
différentes  camadas  não  contêm  todas  a  mesma  materia 
corante,  mas  cada  uma  sua  propria  de  modo  que,  sendo 
por  exemplo  o  pigmento  de  uma  camada  cinzento,  o 
de  outra  é  pardo,  ou  verde,  ou  azul  ou  de  qualquer 
outra  côr. 

Quanto  á  siiccessão  das  camadas,  porém  parece  ser 
lei,  que  as  Ínfimas  alojam  o  pigmento  mais  escuro 
tornando-se  este  success! vãmente  mais  claro  nas  cama- 
das superiores. 

Entretanto,  esta  disposição  das  céllulas  chromato- 
phoras  por  si  só  ainda  não  basta  para  explicar  perfei- 
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tamente  o  pheQomeno  de  que  se  trata.  Para  isso  é 
necessário  saber  que  as  ditas  cellulas  estão  em  contac- 
to com  as  ultimas  ramificações  do  nervo  sympathico  e 
que  este  lhes  communica  a  capacidade  de  se  dilatar, 
contrahir,  e  mesmo,  até  certo  ponto,  mudar  sua  po- 
sição. 

Dahi  resulta  que  o  animal  pode,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  augmentar  a  intensidade  de  uma  cor  e 
diminuil-a  de  outra  e  mesmo  misturar  as  cores  das 
différentes  camadas,  e  assim  produzir,  na  superficie  da 
pelle,  aquella  variedade  de  coloridos  que  admiramos. 

Todo  o  processo  é  pois  o  seguinte  :  O  animal, 
percebendo  os  objectos  da  sua  visinhança,  recebe  dél- 
ies uma  certa  impressão  nos  seus  órgãos  visuaes,  esta 
impressão  de  continuo  se  traduz  numa  disposição  corres- 
pondente^ no  nervo  sympathico,  o  qual,  por  sua  vez, 
actuando  sobre  as  cellulas  chroma tophoras  determina- 
Ihes  aquellas  mudanças  cujo  resultado  final  é  a  còr  res- 
pectiva. 

Accrescento  aqui  uma  dupla  observação  e  vem  a  ser  : 

1.^  que  a  passagem  de  uma  côr  clara  para  outra 
escura,  muitas  vezes,  conforme  minhas  observações,  po- 
de ser  causada  pelo  simples  facto  de  tornar-se  o  ar 
mais  húmido  ;  pois  embebendo-se  então  a  pelle  do  am- 
phibio,  em  consequência  de  seu  caracter  hygroscopico, 
da  humidade  atmospherica,  torna-se  escura  do  mesmo 
modo  que  a  cinza  de  côr  clara  quando  secca,  se  torna 
quasi  preta  quando  molhada. 

2.**  Em  todas  aquellas  mudanças  não  se  pode  pen- 
sar em  intenção  da  parte  do  animal,  para  isso  seria 
preciso  que  este  percebesse  não  somente  a  côr  dos  ob- 
jectos visinhos  como  também  a  sua  propria  e  que  fi- 
zesse então  uma  comparação  de  uma  com  a  outra,  para 
dahi  concluir  a  conveniência  de  conformar  a  sua  côr 
com  a  do  meio  ambiente. 

Que  este  facto  na  realidade  não  se  dá  nem  pode 
dar-se,  podemos  evidenciar  por  uma  simples  reflexão. 
Para  nos  servirmos  de  prova  da  nossa  rãsinha  é  um 
facto   que  a   mudança   da   côr    se    faz    principalmente 
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no  vértice  e  dorso  do  animalsinho,  lugares  que,  inat- 
tingiveis  pelo  orgao  visual  do  mesmo,  não  podem  ser 
objecto  de  seu  conhecimento,  e,  por  conseguinte,  nem 
de  uma  comparação,  nem  tão  pouco  de  qualquer  ten- 
dência.— E'  pois  evidentemente  errónea  a  opinião  da- 
quelles  que  querem  attribuír  a  estes  animaes  uma  es- 
pécie de  juizo  e  reflexão. 

Nem  tão  pouco  pode-se  admittir  o  que  outros 
querem,  que  a  funcção  chromatica  seja  um  processo 
meramente  mechanico,  quer  physico,  quer  chimico-me- 
chanico.  Combatemos  também  esta  opinião,  não  por- 
que julgamos  que  a  necessidade  da  intervenção  de  um 
^cto  visual  fosse,  por  si,  uma  prova  em  contrario,  mas 
por  outra  razão  que  vamos  expor. 

A  rãsinha.  na  sua  prisão  de  vidro,  recebe  os  raios 
luminosos  não  somente  dos  objectos  de  sua  visinhança 
immediata,  mas  também  de  outros  objectos  existentes 
no  quarto,  de  cores  diversas  e  muitas  vezes  mais  in- 
tensas e  enérgicas  do  que  as  dos  objectos  visinhos.  Se 
a  funcção  chromatica  realmente  fosse  um  proccesso 
meramente  mechanico,  deveria,  por  certo,  determinar 
ao  animal  a  mudança  do  collorido  aquella  côr  que 
mais  energicamente  lhe  fere  a  retina.  Mas  não  é  as- 
sim ;  não  è  a  maior  intensidade  da  côr  mas  sim  a  sua 
maior  conveniência  que  decide  o  caso,  e  por  conse- 
guinte è  necessário  admittir  que  aqui  intervém  uma 
outra  causa,  que  podemos  chamar  physiologica  ou  de 
qualquer  outro  nome,  mas  que  não  seja  meramente 
mechanica. 

A  outra  questão  que  não  nos  interessa  menos,  é  : 
qual  pode  ser  o  fim  daquella  mutabilidade  chromatica? 

Sei  que  ha  auctores  que  negam  toda  a  finalidade 
no  universo,  não  sendo  para  elles  o  mundo  senão  uma 
successão  de  factos  sem  laço  ideal  e  intencional,  uma 
machina  fria  e  bruta,  cuja  única  força  motora  é  a  du- 
ra necessidade  ;  estes,  naturalmente,  nem  na  questão 
presente  admittirão  finalidade  alguma. 

Porém  a  quem  attentamente  observa  os  phénomè- 
nes da  natureza,  não  podem  escapar  dous  factos  : 
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i.^    que  a  funcção  chromatica  é  propria   dos  ani- 
maes,  que  della  precisão  para  sua  protecção  ; 

2.^  que  ella  è  adaptada  ao  grau  de  necessidade 
de  cada  um. 

Quanto  ao  primeiro  facto,  vetnos  que  os  animaes, 
que  se  distinguem  pela  variabilidade  chromatica  são 
todos  fracos  e  expostos  ás  perseguições  de  différentes 
inimigos. 

Assim  a  lebre  mencionada  acima»  tem  por  inimigos 
não  somente  diversos  mammiferos,  taes  como  a  raposa, 
o  cão  e  outros,  mas  é  também  perseguida  pelo  corvo, 
o  gavião  e  até,  durante  a  noite,  pela  coruja.  Quanto 
aos  peixes,  não  é  menos  verdade,  que  aquelles,  que, 
conforme  os  estudos  de  Agassiz  e  outros,  gozam  da 
variabilidade  chromatica,  —  como  a  Perca  fluviatilis,  o 
Gobi  us  Ruthensparri  etc. — não  tendo  outro  meio  de  se 
defenderem,  necessitam  d'ella  para  escaparem  aos  ata- 
ques de  seus  perseguidores,  ou  também  para  se  sub- 
trahirem  á  attenção  dos  bichinhos  que  lhes  servem  de 
alimento.  Os  pobres  batrachios,  afinal,  que  são  mais 
inermes  e  ao  mesmo  tempo  mais  procurados  por  uma 
multidão  de  inimigos  :  aves,  cobras  etc.  não  poderiam 
subsistir,  se  a  faculdade  de  imitarem  a  côr  de  seu  meio 
não  lhes  viesse  garantir,  de  algum  modo,  a  vida. 

Para  provar  o  segundo  facto,  i.  é.  que  a  faculdade 
de  mudar  a  côr  está,  em  perfeita  proporção  com  o 
grau  de  necessidade  dos  respectivos  animaes,  podemos 
distinguir  três  grupos  de  animaes  que  aqui  vèm  em 
consideração  ;  o  primeiro  é  daquelles  que  sempre  vivem 
no  mesmo  meio,  cuja  côr  partilham  ou  então  em  loga- 
res  sombrios  e  escondidos  onde  a  escuridão  mesma  os 
protege.  Não  conhecemos  animal  que  nestas  condições 
seja  dotado  da  faculdade  de  mudar  a  cor,  a  não  ser  em 
caso  de  tra  nslocação  forçada.  Assim  no  Proteus  angui- 
nus  p.  e.  observa-se  uma  mudança  de  côr  quando  elle, 
tirado  do  interior  de  sua  caverna,  fica  exposto  á  luz. 

O  segundo  grupo  é  dos  animaes,  que  são  sujeitos, 
durante  o  anno,  a  uma  dupla  mudança  do  meio  em  que 
vivem,  a  qual  se  dá  em  paizes  da  zona  temperada  quando. 
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na  estação  fria,  os  mattos  e  campos,  depondo  sua  verdura» 
tão  rica  em  escondrijos,  se  cobrem  de  neve  tão  propria 
4e  atraiçoar,  por  sua  candura,  os  pobres  animalejosde 
cor  diversa,  e  è  outra  na  volta  da  primavera,  quando 
a  natureza,  torna  a  pôr  seu  ornato  rico  de  antes. 

Estes  animaes,  pois,  passam  também  somente  por 
•duas  mudanças  de  colorido,  completamente  independen- 
tes da  sua  propria  actividade,  as  quaes  coincidem  com  as 
alludidas  mudanças  da  natureza.  São  desta  classe  aquel 
les  mammiferos  e  a /es,  que,  tendo  no  verão  um  colorido 
pardo  ou  semelhante,  se  tornam,  no  inverno,  brancos 
como  a  neve,  como  acontece,  p.  e.,  com  a  lebre  citada  e 
différentes  outros  animaes  dos  Alpes  e  regiões  boreaes. 

Aânal  ha  um  terceiro  grupo  de  animaes,  que  não 
têm  uma  morada  certa,  mas,  levam  uma  vida  vaga,  ora 
na  terra,  ora  na  agua,  ora  na  folhagem  das  arvores, 
ora  na  casca  d'um  tronco  velho,  ora  nas  fendas  d'um 
muro,  ora  na  corolla  d'uma  flor,  ficando  entretanto  ex- 
postos sempre  aos  olhos  de  seus  perseguidores.  £'  nestes 
animaes  que  a  funcção  chroraatica  se  observa  no  seu 
maior  desenvolvimento,  podendo  elles  mudar  de  côr, 
conforme  as  circu  nstancias,  mesmo  em  pequenos  inter- 
valles de  tempo,  como  é  o  caso   com  a  nossa    rãsinha. 

Considerando  agora  em  resumo  mais  uma  vez 
aquelle  admirável  encadeamento  orgânico  de  que  resulta 
a  íuncção  chromatica  e  ao  mesmo  tempo  o  conjuncto 
dos  factos  de  que  acabamos  de  fallar,  parece-nos  que 
um  espirito  serio  e  livre  de  preoccupações  não  pode 
negar,  que  é  impossivel  explicar  a  funcção  chromatica 
como  um  effeito  do  esforço  individual  dos  animaes  do- 
tados da  mesma  nem  ainda  muito  menos  do  acaso,  mas 
deve-se  conceder,  que  nella  se  manifesta  um  plano  sys- 
tematico,  o  qual,  presuppondo  um  perfeito  conhecimento 
da  natureza  dos  respectivos  animaes  e  um  cuidado  be- 
nevolo do  bem  estar  dos  mesmos,  nos  obriga  a  admittir, 
fora  da  serie  das  cousas  visíveis,  um  ente  superior,  que 
com  summa  inteUigencia  e  benevolência  dirige  o  uni- 
verso. 


Olisepïaçoes  sobre  alguns  caraooes  teprestpes 

do  Bpazil 


POS 


HENRY  SUTER 


Christchurche^,  Nova  Zelândia 


Com  a  estampa  III 

Ha  já  bastante  tempo  que  o  Prof.  Dr.  von  Ihering, 
director  do  Museu  Paulista,  mandou-me  obsequiosa- 
mente para  investigação,  uma  porção  de  caracóes  ter- 
restres do  Brazil,  com  a  supposiçao  de  que  alguns 
délies  fossem  proximamente  relacionadas  com  os  géne- 
ros da  Nova  Zelândia.  Sou  da  opinião  que  algumas  das 
conchas  brazileiras  descriptas  como  Hijaliiiia  provavel- 
mente sejam  do  género  Flammulina,  mas  isto  não  se 
pode  saber  ao  certo  sem  o  exame  do  animal. 

O  trabalho  foi  feito  debaixo  de  muitos  obstáculos. 
Não  tinha  na  minha  coUecção  nenhuma  das  espécies  já 
descriptas  que  me  servisse  para  comparação,  etive  que 
confiar  inteiramente  nas  descripções  escassas  e  figuras 
nem  sempre  satisfactorias  do  Manual  of  Gonchology. 
de  Tryon.  Só  pude  examinar  a  dentição  de  duas  espé- 
cies apenas. 

No  entretanto  espero  que,  as  que  considerei  como 
espécies  novas,  realmente  o  sejam. 
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PAH.  TESTACELLIDyK 

Género  Streptaxis  Gray  1837 

Subgenera  Happia  Bourguignat  1889  {Ammonoceras. 
Pfeiffer,  1855  e  Scolodonta  During  1875). 

Streptaxis  ammonoeen^ft  Pfeiffer 

Os  specimens  que  tenho  accoramodam-se  perfeita- 
mente á  descripção,  mas  são  um  pouco  maiores.  A 
protoconcha  sub-imnersa  élisa*  O  umbigo  que  é  largo, 
2/7  do  diâmetro,  é  perspectivo,  mostrando  todas  as  vol- 
tas. O  specimen  maior  mede  :  diam.  max.  5.25,  min. 
4.5;  diam.  do  umbigo  1.5"'". 

Hab.     Piquete,  S.  Paulo. 

Streptaxis  tumescens  n.  sp. 

Estampa  ni    Figs.   4— 4,b 

Concha  um  pouco  pequena,  discoidea,  moderada- 
mente umbilicada,  sub-estriada,  transparente,  brilhante, 
amarellada-cornea  ;  espira  plana  de  3  1/2  voltas,  con- 
Texas  ;  protoconcha  be:u  lisa  ;  as  outras  voltas  tèm 
estrias  sub-equidistantes,  que  s9o  bem  mais  pronun- 
ciadas perto  da  sutura  ;  a  ultima  volta  é  mais  larga 
do  que  as  outras.  A  sutura  é  profunda,  a  abertura 
obliqua,  larga  e  redondamente  lunar;  o  peristoma  é 
simples  ;  a  columella  é  regularmente  arqueada  com 
margens  distantes,  convergentes  ;  a  base  é  convexa. 
O  umbigo  é  aberto,  profundo,  mostrando  uma  volta, 
eOTrespondendo  cerca  de  1/6  do  diâmetro  da  concha. 
O  animal  é  desconhecido. 

Diam.  max.  10,  min.  8,5;  alt  4,5;  diâmetro  do 
umbigo  1.5  mm. 

Typo  :  na  minha  coUecção. 

Hab.    Alto  da  Serra  e  Gubatdo,  S.  Paulo. 
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.    Strepiaxift  interraptus  n.  sp. 

Estampa  III    Figs.  5-*5,b 

Concha  pequena,  discoidea,  largamente  umbilicada, 
sub-estriada,  sub-transparente,  brilhante,  esbranquiçada  ; 
espira  pouco  elevada,  baixo-convexa  ;  voltas  4  3/4  con- 
vexas, estreitas  gradual  e  regularmente  augmentando^ 
protoconcha  lisa  ;  as  outras  roscas,  levemente  estriadas, 
com  interrupções  distantes  formadas  pela  callosidade  do 
peristoma  de  estados  primitivos  de  crescimento,  sendo 
mais  distinctas  na  base.  A  sutura  è  profunda,  a  aber- 
tura obliqua,  redondamente  lunar  com  as  margens  dis-^ 
tantes,  convergentes.  O  peristoma  è  ligeiramente  di- 
latado, com  os  lábios  basilar  e  columellar  ligeiramente 
callosos.  O  lábio  columellar  é  curvado  para  o  umbigo, 
que  é  largo,  mostrando  todas  as  voltas. 

A  base  é  mais  convexa  do  que  o  lado  superior. 
Diam.  max.  6.75,  min.  ô.  ;  alt  3,5;  diam.  do  umbigo 
2  mm. 

7)/po  na  minha  collecção. 

Hab.  Os  Perus,  S.  Paulo. 

Esta  espécie  é,  sem  duvida,  approximada  á  &  tro- 
chilionoides  d' Orb.  {spirillus  Gould),  mas  o  numero 
das  voltas  é  menor,  são  mais  convexas,  as  voltas  sen- 
do apenas  levemente  estriadas  e  tem  as  interrupções 
características  dos  antigos  lábios  callosos. 

FAI.  ÍRI*PHAPÍT1DA£ 

Género  Vítrea,  Fitzinger  1833 

Sec.  A^^nouldia  Melvill  and  Ponsonby  1896  {Conutu$ 

Fitz.  i833) 

Vítrea  semen  lini  ^Moi*ieaiid) 

A  concha  vista  pelo  microscópio  é  claramente  de- 
cussada.  A  protoconcha  é  miudamente  estriada  radial- 
mente tendo  linhas   espiraes  visíveis  apenas   nas  proxi- 
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midades  da  sutura.  A  perfuração  umbelical  ë  muito 
estreita  e  quasi  completamente  coberta  pela  dobra  co- 
lumellar.     O  specimen  maior  que  tenho  mede  : 

Diam.  4,5;  alt.  4  mm. 

Hab.  Os  Perus,  S.  Paulo. 

Género  Stenopus  (Guilding)  Pilsbry  1891 

{Sleiíopus  Guild,  +  Guppya  Mõrch  -f  Habroconus  C.  f.) 
Stcoopus  angcàsi    Xryon 

(guildingi  Angas  non  Bland) 

Os  poucos  specimens  que  recebi  accommodam-se 
á  classiflcaçau  em  Tryon's  Man.  Gonch.  (2.*  ser.  vol. 
II  pag.  182),  A  protoconcha  é  bem  lisa  ;  nao  ha  es- 
trias microscópicas  espiraes  ;  a  extremidade  da  colu- 
mella  é  levemente  caílosa  e  largamente  reflexa,  cobrin- 
do em  grande  parte  a  perfuração  umbilical.  Um  callo 
fino  reúne  as  extremidades  do  peristoma.  A  sutura  é 
distinctamente  marginada.    O  specimen  maior  mede  : 

Diam.  3,5;  alt.  3,25  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul. 

O  tjpo  é  proveniente  da  Gosta  Rica. 

Stenopua  anguineua    (Ancey) 

Estampa  III  Figs.  10  e  11 

Um  specimen  da  concha  me  foi  mandado  pelo 
Dr.  von  Ihering,  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  foi  obse- 
quiosamente identificado  por  Mr.  Ancey  como  a  espé- 
cie descripta  por  elle  de  specimens  encontrados  na  Bo- 
livia. 

Consegui  extrahir  o  animal  secco,  a  mandíbula  e 
a  radula. 

A  mandíbula  (fig.  10)  fina,  ligeiramente  arqueada, 
acuminada  nas  extremidades,  com  uma  projecção  me- 
diana  na  margem  cortante. 

A  radula  (fig.  11)  tem  a  formula  28—1—28,  com 
cerca  de  sete  lateraes.    O  ultimo  dente  marginal  largo. 
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baixo  com  dois  denticulos  separados,  o  ectocono  sendo 
menor. 

Nos  dentes  seguintes  o  ectoconò  se  une  com  o 
mesocono,  formando  dentes  altos,  estreitos  e  bicuspi- 
dos  ;  então  a  base  de  ligação  torna-se  triangular  e  o 
mesocono  augmenta  outra  vez,  mas  continua  ser  li- 
gado com  o  ectocono;  a  base  dos  dentes  lateraes  è 
quadrangular  e  a  parte  recurvada  se  extende  até  a 
margem  posterior,  com  o  mesocono  reforçado  e  o 
ectocono  rudimentar  ou  obsoleto  ;  o  dente  rachidiano  é 
quadrangular,  e  a  parte  recurvada  é  quasi  tão  comprida 
como  a  base,  tendo  um  mesocono  um  pouco  comprido 
e  reforçado  e  duas  pepuenas  cúspides  lateraes. 

Hab.     Púo  Grande  do  Sul. 

FAN.  ENDODONTIDÏ 

Género  Amphidoxa  Albers  1850 

{\Sec.  Stephanoda   Albers  íSOO) 
i%.mpliIdoxft  pleurophora  (Moricand) 

Estampa  m    Fig.  9 

Os  specimens  que  tenho  se  accommodam  regular- 
mente á  pequena  descripção  dada  por  Tryon  e  tam- 
bém ás  figuras  ;  o  umbigo,  porém,  é  um  pouco  mais 
largo.  A  protoconcha  è  lisa  ;  as  costellinhas  distantes 
6  agudas  são  em  numero  de  sete  por  millimetro  mais 
ou  menos  na  ultima  volta  ;  entre  ellas  ha  numerosas 
linhas  microscópicas  e  incrementaes,  mas  não  ha  estrias 
espiraes  visíveis.     O  umbigo  é  profundo  e  cylindrico- 

Diam.  2.5;  alt.  2.6;    diam.  do  umbigo  0.75  mm. 

Hab.    Os  Penis,  S.  Paulo. 

Uma  das  conchas  tinha  parte  do  animal  secco,  de 
que  consegui  preparar  a  mandibula  mas  infelizmente 
não  pude  achar  a  radula. 

A  mandibula  (fig.  9)  é  arqueada  e  se  compõe  de 
cerca  de  19  chapas  verticaes,  que  são  lisas,  muito  fi- 
nas e  approximadas. 
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Seria  bastante  interessante  examinar  a  radula  e 
os  orgaos  de  repruducçao,  e  espero  que  mais  tarde  o 
Dr.  H.  von  Ihering  possa  niandar-me  alguns  animaes 
bem  conservados. 

Género  Pyramidula    Fitzinger  1833 

Sec.  Gonyodiscus  Fitzinger  1833 

Pyramidula  patac^onlea  n.  ítp. 
Eatampft  III    figa.  6— 6,b 

Concha  exigua,  sub-discoidea,  umbilicada,  exigua- 
mente  estriada,  não  lustrosa,  fnlvo-clara  ;  espira  baixa, 
convexa  ;  voltas  3  \/2 ,  augmentando  regularmente  con- 
vexas, cora  costellas  finas,  equidistantes  e  levemente  sinu- 
adas  em  numero  de  25  mais  ou  menos  por  raillimetro. 
A  proto-concha  é  lisa,  esbranquiçada,  de  1  V*  voltas, 
sem  estrias,  espiraes;  a  sutura  é  profunda,  a  periphe- 
ria  arredondada. 

Á  abertura  é  redondamente  lunar  com  a  margem 
simples,  extremidades  distantes  e  convergentes.  O  lábio 
coluraellar  è  curto,  vertical,  ligeiramente  extendido 
sobre  o  umbigo,  que  é  um  pouco  largo,  cerca  de  ly3 
do  diâmetro  da  concha,  profundo,  sub-cylindrico,  A 
base  é  convexa.  Diam.  1.75;  Alt.  1.;  diam.  do  um- 
bigo 0.5  mm. 

O  animal  é  desconhecido. 

Typo  na  rainha  coUecçSo. 

Hab.  Santa  Cruz,  Patagonia,  sub-fossil  em  terreno 
pantanoso. 

var*  oompaota,    nov  var. 

Concha  menor  que  a  da  espécie  typica,  com  o  mes- 
mo numero  de  voltas  ;  costellinhas  mais  finas  e  mais 
juntas  ;  umbigo  um  pouco  mais  largo. 

Diam.  1.  5  mm. 

Typo  na  minha  coUecção. 
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Hab.  Foi-me  transmittido  do  Rio  Grande  do  Sul 
pelo  Dr.  H.  von  Ihering;. 

Pyramidula  scliuppl   n.  sp, 

^Istampa  III  Figs.  7-.?  b 

Concha  exigua  discoidea  umbilicada,  estriada,  não 
lustrosa,  fulva  ;  espira  quasi  plana,  de  4  voltas,  augmen- 
tando  paulatina  e  regularmente,  convexas,  com  costel- 
linhas  finas,  direitas  e  equidistantes,  em  numero  mais 
ou  menos  de  14  por  railU metro  ;  entre  estas  ha  linhas 
microscópicas  de  incremento,  cruzadas  por  linhas  espi- 
raes.  A  protoconcha  élisa  de  l  /«  voltas,  A  sutura  é 
muito  profunda,  a  abertura  sub-vertical,  estreita  e  re- 
dondamente lunar  com  margens  simples,  e  extremidades 
distantes,  convergentes.  O  lábio  columellar  é  curto, 
vertical,  não  reflexo,  o  umbigo  bem  largo,  perspectivo, 
mostrando  todas  as  voltas.  A  base  6  convexa.  Diam. 
1.  8;  alt.  0.75;  diam.  do  umbigo  0.  75,  mm. 

O  animal  é  desconhecido. 

Typo  na  minha  coUecçao. 

Hab.  S.  Leopoldo,  Rio  Grande  do  Sul,  colligido 
pelo  Rev.  Padre  Ambros  Schupp  a  quem  a  interessante 
espécie  é  dedicada.  Esta  concha  pode  distinguir-se,  â 
primeira  vista,  das  espécies  precedentes  pelas  costelli- 
nhas  mais  distantes  e  direitas,  pelo  umbigo  mais  largo 
e  perspectivo,  e  pela  decussação  microscópica. 

FAH.    HELICIDiK 

Gen.  Thysanophora  Strebel  e  Pfeffer  1880. 

Xliy»anoplioi*a  caecA     Ouppy 
Bttampa  VU  Figs.  1-3. 

Os  specimens  que  tenho  accommodam-se  em  todos 
os  sentidos  com  os  que  tenho  na  minha  coUecçao  de 
Florida  ;  demais,  dou  também  aqui  a  figura  da  concha. 

A  dentição  foi  publicada  por  Binney  em  Ann.  N. 
Y.  Acad.  Sei.  III  pag.  113,  mas  nâo  tenho  esta  publi- 
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cação  à  mão,  nem  a  vi  nunca.  Dou  aqui  a  descripção 
e  as  figuras  deste  pequeno  moUusco  do  Brazil. 

A  mandíbula  (fig.  2)  é  arqueada,  muita  fina,  for- 
mada por  cerca  de  13  chapas  lisas,  separadas  e  verticaes. 

A  radula  (fig.  3)  tem  a  formula  5 — 4 — \ — 4 — 5. 
O  ultimo  dente  marginal  é  miúdo,  cora  um  denticulo 
rudimentar  ;  os  dois  seguintes  são  largos  com  quatro 
denticulos  ;  os  dois  seguintes  vão  se  tornando  mais 
estreitos  e  altos  e  tèm  apenas  três  denticulos  cada  um  ; 
os  lateraes  tèm  a  base  quadrada,  o  mesodonte  um  pouco 
curto,  e  o  ectodonte  distante  e  miúdo. 

O  dente  rachidiano,  que  tem  a  base  um  pouco  mais 
alta  do  que  larga,  é  tricúspide,  tendo  o  mesodonte  um 
pouco  largo  e  não  attingindo  a  margem  posterior  da 
base  ;  as  cúspides  lateraes  são  pequenas. 

Hab.     Cidade  de  S.  Paulo. 

Esta  concha  parece  ser  distribuida  por  uma  area 
bastante  grande.  A  dentição  assemelha-se  bastante  á 
do  género  Mammulina. 

FAN.  PVPIDl 

Género  Pupa    Draparnaud    1808 

Sub-ge7iero  Bi  falaria  Sterki  d  893 
Pupa  iberingl    n.  sp. 

Estampa  III  Figs.  8  e  8a 

Concha  exigua,  cylindrica  com  o  ápice  cónico,  obtu- 
sa, cinzenta,  lisa  e  frágil  ;  voltas  6,  convexas.  A  sutura 
é  um  pouco  funda,  a  abertura  redonda  e  pentagonal,  ver- 
tical. O  peristoma  é  extendido,  especialmente  á  base, 
levemente  calloso,  a  callosidade  unindo  ás  extremidades 
convergentes.  A  bocca  tem  cinco  laminas.  A  parietal  é 
larga  e  coUocada  ao  fundo,  especialmente  a  parte  acha- 
tada posterior  que  se  extende  até  a  columella  ;  na  frente 
é  entalhado  em  cima  por  uma  crista  em  forma  de  S 
invertido.  A  sobre-parietal,  em  frente  e  á  direita  da 
parietal,  desce  da  parede  da   abertura    formando    uma 
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dobra  forte  e  sinuosa,  sendo,  ligada  á  parietal  forman- 
do assim  uma  só  lamina  bifida.  Bem  no  fundo  da  bocca 
e  um  pouco  abaixo  da  parte  esquerda  da  parietal  acha- 
se  uma  lamina  pontuda  e  dentiforrae,  presa  á  columel- 
la ;  mais  em  baixo,  perto  do  meio  da  base,  existe  ou- 
tra lamina  curta,  oval,  e  pendendo  para  a  esquerda  ; 
no  lábio  exterior  notam-se  duas  laminas,  coUocadas  no 
fundo  pouco  elevadas,  quasi  parallelas  entre  si  ;  todas 
as  laminas  paladares  correm  na  mesma  direcção.  A 
perfuração  umbilical  é  pequena  e  oval.  Base  convexa 
com  uma  pequena  contracção  atraz  da  expansão  do  pe- 
ristoma. Diam.  1.,  alt.  2,5  mm. 

Typo  na  minha  coUecção.  —  Ilab.  Cidade  de  Rio 
Grande  do  Sul  (BoUaxa),  tirado  em  estado  sub-fossil  do 
deposito  moderno. 


Explicação  da  Estampa  III 

Fig.  1  Thysanophora  coeca  Guppy,  Concha  X  6 
«2  «  <(         »     mandíbula  augmentada 

«    3  «  «         «    dentes  da  radula 

muito  augmentados 
«    4— 4  b.  Streptaxistumescens  Suter    concha  X  2 
«    5— 5  b.         »         interruptus  Suter  concha  X  3 
«    6— 6  b.  Pyramidula  patagonica    Suter  concha  X  ^ 
«    7— 7  b.  «         schuppi  Suter  concha  X  8 

«    8  Pupa  iheringi  Suter  condia  X  ^Ó 

4c    8  a.  «  «  «     bocca  da  concha 

muito  augmentada. 
<  9.  Amphidoxa  pleurophora  Moricand,  mandíbula 

muito  augmentada. 
«  10.  Stenopus  anguineus  Ancey  mandíbula,  augmentado 
«    11.         «  «  «      Dentes  da  radula 

muito  augmentados. 


iRGlEOLOGIi  RIO-GRiRDEHSE 

FOB 

J.    M.     PALDAOF 

EM  PORTO- ALEGRE 

OOMA  ESTAMPA  IV. 


Nota  da  Redacção. — O  artigo  que  segue  é  a  repro- 
ducção  de  3  artigos  publicados  em  1898  pelo  Sr.  J.  M. 
Paldaof  em  Porto  Alegre  no  «Correio  do  Povo».  Re- 
fere-se  esse  artigo  ás  riquezas  archeologícas  da  impor- 
tante coUecçao  do  Sr.  Arnaldo  Barbedo. 

E'  de  siimmo  interesse  a  occorrencia  de  tembetás, 
almofarizes,  zoolithos  dos  quaes  até  agora  nada  obtive 
e  vi  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Observo  que  a 
palavra  de  zoolitho  tomo  em  sentido  mais  vasto  do  que 
o  Sr,  Paldaof,  incluindo  nessa  categoria  também  os  al- 
mofarizes em  forma  de  aves,  peixes  e  outros  animaes. 
Esse  typo  que  se  conhecia  dos  sambaquis  da  costa  do 
Brazil  meridional  é  representado  na  colleção  do  Sr.  Ar- 
naldo Barbedo  por  vários  exemplares;  a  figura  da  Est. 
IV  fig.  8  representa  um  pombo  e  a  fig.  9  representa 
também  uma  ave,  correspondendo  as  expansões  lateraes 
ás  azas,  a  parte  co  nprida  anterior  ao  pescoço  e  á  ca- 
beça. Objecto  summamente  interessante  è  figurado  em 
fig.  7  representando  um  disco  polido  de  pedra  destinado 
a  ser  perfurado  como  os  machados  circulares,  mas  só 
em  parte  acabado. 
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Pois  que  carecemos  ainda  de  investigações  minu- 
ciosas a  respeito  dos  indigenas  do  Brazil,  tivemos  a  idéa 
de  comparar  uma  das  mais  importantes  colleções  archeo- 
logicas  do  Estado  com  os  estudos  ethnologicos  publica- 
dos pelo  director  do  museu  paulista,  no  volume  1.*  da 
sua  Revista^  nos  quaes  são  reunidas  resumidamente  to- 
das as  observações  feitas  por  archeologos  eximios,  espe- 
cialmente rio-grandenses,  como  Koseritz,  Ihering,  Kunert, 
etc.  Havendo,  porém,  outras  por  expor,  vamos  rela- 
tal-as  nos  presentes    artigos. 

A  colleção,  que  servirá  de  base  ás  nossas  observa- 
ções, é  a  dos  irmãos  Barbedo.  Percorrendo  o  Estado 
inteiro  e  os  sambaquis  das  praias  atlânticas,  chegaram 
esses  senhores  a  enriquecer  as  suas  coUeçcões  com  os 
mais  raros  specimens,  dos  quaes  daremos  uma  simples 
descripção,  para  auxiliar  a  archeologia  brazileira  e  o 
illustre  Dr.  IL  von  Ihering,  a  quem  o  Rio  Grande  do 
Sul  muito  deve. 

Como  ponto  de  partida,  tomaremos  os  artefactos 
mais  communs,  os  chamados  Machados  quadrangula- 
7^es.  Dos  oitenta  coUecionados,  e  que  provém  de  todo 
o  Estado,  destaca-se  um  pela  sua  grandeza  :  tem  280 
mm.  por  120,  e  foi  encontrado  em  um  sambaqui  de 
Mostardas  e  o  menoor  tem  7  por  4  cm.  e  foi  achado 
proximo  ao  asylo  de  Santa  Thereza,  desta  capital. 

Machados  entalhados. — São  somente  cinco  os  ma- 
chados coUeccionados,  que  tem  um  entalhe  rodeando  a 
extremidade  opposta  ao  gume. 

São  exemplares  magníficos,  um  dos  quaes,  o  maior, 
})rocedente  de  Palmares,  na  costa  da  Lagoa  dos  Patos, 
tem  30X13  cm. 

Elles  eram  adaptados  a  um  cabo,  não  ha  duvida, 
pois  que  se  sabe  que  o  dr.  João  Paranhos  tem  um  nes- 
tas condições.  Folgamos  registrar  este  importante  acha- 
do, que  anulla  a  supposição  emittida  de  que  o  entalhe 
servisse  para  apoio  do  dedo  poUegar  e  do    dedo  index. 

Machados  circulares. — Os  machados  circulares  per- 
cluses,   particularidade    rio-grandense,    cujo    uso   ainda 
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parece  mysterioso,  sao  em  numero  de  9,  tendo  o  maior 
140  mm.  de  diâmetro  e  somente  40  de  grossura. 

Este  machado  circular  diflere  muito  dos  outros  por 
ser  delgadissimo.  Foi  encontrado  no  municipio  de  S. 
Sebastião  do  Gahy,  mas  a  maior  parte  délies  provém 
dos  municípios  de  Bento  Gonçalves  e  Caxias. 

Temos  a  observar  que  a  secção  vertical  destes  ar- 
tefactos apresenta  três  aspectos,  considerado  o  angulo 
formado  pelas  duas  superfícies  convergentes  do  machado. 
Em  uns  o  angulo  é  agudo,  em  outros  curvilíneo  con- 
vexo, e,  finalmente,  em  outros,  curvilíneo  concavo. 

Machados  semicirculares  {Ankeraexte,  —  Infeliz" 
mente,  a  coUeçSo  não  possue  exemplar  algum  destes 
objectos  raríssimos.  O  Dr.  von  Ihering  diz  que  foi  en- 
contrado um  luíico  specimeji  no  Bio  Grande  do  Sul  : 
nós  observaremos  que  foi  achado  outro  na  margem  es- 
querda do  arroio  Barrica,  affiuente  do  rio  Nhucarã  e 
confluente  do  rio  Uruguay.  E'  possuidor  deste  precioso 
objecto  o  illustre  ex-presidente  do  Estado,  dr.  Julio  de 
Gastilhos. 

Machados  duplamente  entalhados.SQm  von  Ko- 
seritz,  nem  von  Ihering  falam  destes  instrumentos  in- 
digenas.  Entretanto,  é  de  notar-se  que  a  colleçâo  Bar- 
bedo  acha-se  enriquecida  por  quatro  destes  machados, 
cuja  descripção  é,  em  poucas  palavras,  a  seguinte  :  A 
forma  e  a  grandeza  são  as  mesmas  que  as  do  machado 
quadrangular  ;  porem,  nas  bordas  lateraes  oppostas  ao 
gume  correm  duas  canneluras  parallelas  e  symetricas. 
Além  disso  nota-se  um  que  tem  no  meio  de  uma  das 
faces  a  cavidade  dos  quebra-nozes  e  é  feito  de  uma  pe- 
dra siliciosa  semelhante  ao  jaspe.  O  maior  délies  pro- 
cede da  Lagoa  dos  Quadros  e  tem  14X10  cíp. 

Machados  de  ferro  (^para  tirar  mel  segundo  Kose- 
ritz;.— Devem  ter  sido  empregados  para  o  fim  enun- 
ciado por  Koseritz,  estes  objectos  post-columbianos,  pois 
que  os  seis  existentes,  todos  foram  encontrados  nas  ser- 
ras e  nunca  nos  sambaquis  do  Atlântico.  O  maior  spe- 
cimen tem  90  mm.  por  40. 
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Machados  circulares  redondos.  ^Sób  este  nome 
classificamos  os  artefactos  que  tem  as  saper^cies  parai- 
leias  e  as  bordas  redondas,  os  quaes  Waitz  menciona 
(30  voL  3,  pag.  521  )• 

Três  destes  objectos,  feitos  do  mesmo  mineral,  fi- 
guram na  colleçâo,  tendo  um  délies  o  orificio  do  cen- 
tre principiado  de  ambas  as  faces.  O  maior  mede  31 
cm.  de  circumferencia  e  50  mm.  de  espessura  :  são  to- 
dos provenientes  do  municipio  de  Bento  Gonçalves,  an- 
tiga colónia  D.  Izabel. 

Pontas  de  flechas.. — Entre  as  doze  raríssimas  acha- 
das, siliciosas  e  lascadas,  destaca-se  uma  ponta  de  fle- 
cha de  80  mm.  de  comprimento  e  40  mm.  de  largura 
maxima,  proveniente  da  Palmeira.  A  menor  tem  3  cm. 
por  2,5  cm.  ;  a  mais  bonita,  porém,  è  uma  de  quartzo 
hjalino,  lascada  differentemente  das  outras. 

Bolas  sulcadas  dos  charruas. — Das  40    coUeccio 
nadas,  a  maior  que  é  de  grés,  tem  20  cm.  de    circum- 
ferencia, e  11  cm.,  a  menor.  Quasi  todas  sSo  de  grés; 
ha  todavia  algumas  de  silex  e  uma  de  mineral  de  ferro. 
Nenhuma  delias  provêm  dos  sambaquis. 

Muito  parecidas  com  as  Bolas  dos  charruas,  exis- 
tem seis  objectos  do  tamanho  de  uma  avelã.  São  de 
grés  e  foram  encontrados  em  um  sambaqui  de  Torres: 
eram  enfeites,  certamente,  dos  indigenas. 

Tembetás  ou  tembetés. — Diz  o  illustre  von  Ihering, 
na  Revista  do  museu  ;  «Ha  duvidas  si  tembetés  são  ou 
não  encontrados  no  Rio  Grande  do  Sul.» 

A  alludida  coUecção  é  possuidora  de  dois  destes 
adornos,  encontrados  no  municipio  do  Triumpbo,  e 
ambos  de  osso. 

Em  um  sambaqui  da  costa  oceânica  loi  encontra- 
do outro  de  dysthenio. 

Parecido  com  um  tembeté,  existe  um  exemplar 
de  silex  liso,  que  mede  em  comprido  100  mm.  e  17 
mm.  de  diâmetro. 

Pérolas  venezianas. — Na  colónia  de  Beato  Gon- 
çalves e  na  profundidade  de  um  metro  encontrou-se 
um  bonito  specimen  destes   artefactos    post-columbicos. 
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que  deram  logar  a  tantas  conjecturas.  Tem  IOC  mm. 
de  circumferencia  e  é  um  pouco  achatada. 

A  estructura  do  centro  é  de  vidro,  fracamente  es- 
verdeado ;  a  outra,  por  cima,  é  concêntrica  e  de  es- 
malte vermelho,  e  a  de  cima  azul  escuro. 

Também  no  municipio  de  fcj.  Leopoldo,  a  25  cm. 
de  profundidade  dentro  de  uma  panella,  acbaram-se 
seis  pérolas  do  tamanho  de  om  caroço  de  azeitona. 
Uma  destas,  a  mais  redonda,  è  de  um  azul  claro  ;  de 
azul  escuro  outra  :  as  três  restantes,  porém,  são  eguaes 
de  cor  verde  e  listradas  de  um  esmalte  branco. 

Mais  adeante  compararemos  estes  importantes  acha- 
dos com  as  observações  que  serão  feitas  sobre  as  pa- 
nellas. 

Cachimbos. — São  cinco  e  de  barro  os  que  existem 
na  coUecção  Barbedo. 

O  receptáculo  do  maior  délies  tem  6  cm«  decom- 
primento,  a  chaminé  tem  só  4  cm.  Tem  a  forma  qua- 
drangular, sendo  a  face  anterior  symetricamente  sulcada. 

Outro  cachimbo,  presenteado  á  coUecção  por  Ku- 
nert,  tem  um  buraquinho  no  logar  da  chaminé  e  apre- 
senta a  forma  de  um  parallélépipède  rectangular. 

Um,  de  barro  cinzento,  «icontrado  no  Ako  Uru- 
guay, tem  o  formato  de  uma  cuia,  mede  3  cm.  appro- 
ximadamente  de  diâmetro  máximo,  mas  lhe  falta  a  cha- 
miné. 

E'  mister  observar  que  nenhum  délies  é  oriundo 
dos  sambaquis  ;  portanto,  è  lógico  o  que  diz  Ibenng  na 
Revista  do  Museu  a  pag.  102:  ^Os  hœnems  dos  sam- 
baquis não  conhecem  cachimbos,  nem  bolas.'k 

Mata  antas. — Sob  este  nome  designamos  uma  bola 
de  pedra  perfeitamente  redonda,  encontrada  no  mu- 
nicípio de  Bento  Gonçalves  e  precisamente  em  uma 
das  margens  do  rio  das  Antas. 

Mede  90  mm.  de  circumferencia  e  pesa  a  bagate- 
la de  7500  grammas. 

Suppõe-se  que  os  indignas  serviam-se  delia  para 
matar  a  anta,  xta  occasião  mesmo  em  que  esta  sabia  da 
toca.     Outro  uso  não  é   rasoavel  dar-se    a  easa  pedra. 
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devido  ao  seu  tamanho  :    sao  necessárias  as  duas  mãos 
para  manejal-a. 

Acham-se  colleccionadas  mais  duas  bolas,  medindo 
a  menor  190  mm.  de  circumfcrencia,  que  ó  inteira- 
mente lisa  e  eminentemente  espherica,  tanto  assim  que 
não  diffère  das   bolas  dos  nossos  bilhares. 

Esses  achados  são  dignos  de  se  verem. 

Pilões. — Dos  quinze,  encontrados  em  diversos  le- 
gares do  Estado,  destaca-se  um  do  comprimento  de  07 
cm.,  de  30. cm.  de  circumferencia  média.  O  tamanho 
do  objecto  e  a  sua  forma  deixam  presumir  não  ter  elle 
sido  empregado  como  pilão,  mas  como  verdadeira  arma. 

ViVa  um  sambaqui  de  Torres  encontrou-se  uma  pe- 
dra, que  figura  na  collecção,  de  90  cm.  de  comprido, 
cujo  corte  transversal  apresenta  um  perfeito  triangulo 
isoscele.  As  arestas  são  bem  cortantes  e  intactas,  mas 
as  extremidades  infelizmente  estão  quebradas  ;  portanto, 
ella  devia  ter  sido  muito  mais  comprida  e  ter  tido  um 
cabo. 

Facas. — Todas  as  existentes  provem  dos  samba- 
quis do  litoral  atlântico. 

Quebra-nozes. — Mais  de  vinte  specimens  enrique- 
cem a  coUeção.  O  maior  tem  a  forma  quadrangular, 
apresentando  cinco  cavidades  symetricas  sobre  um  das 
faces  e  uma  só  na  opposta.  Mede  360  mm.  de  compri- 
mento e  140  mm.  de  largura.  Provém  da  costada  La- 
goa da  Cidreira. 

A  forma  e  o  tamanho  dos  outros  quebra-nozes  varia 
muito,  tendo  alguns  a  do  cubo,  do  parallélépipède,  etc. 
Todos  elles  foram  encontrados  nas  praias  oceânicas. 

A  explicação  de  Rath,  respeito  ao  uso  destas  pe- 
dras, é  que  ellas  por  certo  eram  trazidas  das  serras  do 
Estado,  pelos  indigenas,  para  quebrar  especialmente  ca- 
reças de  butià,  abundantissimos  nas  praias  do  Atlântico. 

Ha,  ao  contrario,  alguns  archeologos  que  pensam 
que  estes  artefectos  eram  empregados  na  construcção 
das  redes  para    pesca. 

Almofarizes  (segundo  von  Koseritz,  muletas).--' 
As  que  logo  chamam  a  attenção  do  visitante  são  duas  : 


1 
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uma  do  formato  de  uma  pomba  agachada,  proveniente 
de  Palmares,  e  outra,  encontrada  na  Vaccaria,  que  pa- 
rece uma  cruz.  Os  braços,  mais  curtos,  são  perfeita- 
mente iguaes  ;  o  mais  comprido  acaba  quasi  em  ponta 
e  a  cavidade  occupa  o  centro,  ou,  para  melhor  dizer, 
o  ponto  de  cruzamente. 

Igaçabas. — A  maior,  das  dez  existentes,  mede 
2,50  m.  de  circumferencia  maxima,  770  mm.  de  diâmetro 
de  boca,  800  mm.  de  altura  e  mais  de  2  cm.  de  grossura* 

A  superficie  é  lisa  e  externamente  ornamentada 
com  figuras  lineares  de  cor  vermelha. 

Foi  encontrada  em  uma  fazenda  na  costa  da  La- 
goa dos  Quadros  em  1892  e  a  dois  metros  debaixo  do 
solo.  Quando  fci  descoberta,  continha  o  esqueleto  inteiro 
de  um  homem,  que  o  fazendeiro  mandou  novamente  en- 
terrar no  campo,  e  que,  comquanto  fosse  depois  muito 
procurado  pelos  coUeccionadores,  nao  foi  possível  ser 
encontrado. 

Pan(?Wa5.— Si  bem  que  na  collecção  figurem  mais 
de  cincoenta  desses  artefactos  cerâmicos,  encontrados  em 
vários  logares  do  Estado,  diflerem,  no  emtanto,  todos 
entre  si,  quer  pela  forma,  quer  pelo  tamanho.  Todos, 
porém,  foram  encontrados  enterrados. 

Esta  ultima  particularidade  vem  corroborar  a  nossa 
opinião  e  o  que  Rath  affirma,  isto  é  :  «que  parte  dos 
nossos  indigenas  tinha  por  costume  enterrar  dentro  de 
pequenas  urnas  a  cinza  dos  seus  mortos». 

Examinando  minuciosamente  os  objectos  em  questão, 
observa-se  em  geral  serem  raríssimos  aquelles  que  in- 
dicam terem  sido  postos  sobre  o  fogo,  seja  pela  falta 
de  fuligem,  que  se  nota,  ou  seja  por  apresentar  a  su- 
perficie privada  de  signaes,  que  indiquem  ter  servido  a 
panella  como  utensílio  domestico. 

Nas  panellas  achadas  nunca  se  encontram  ossos  : 
portanto  ellas  serviam  para  conter  as  cinzas  dos  falle- 
cidos,  visto  serem  as  mesmas  geralmente  pequenas  e 
haver  certas,  nas  quaes  mal  cabe  uma  caveira  de  creança. 

Ainda  para  mais  consolidar  a  nossa  opinião  emit- 
tida,  lembramos  que  em  algumas    dessas    panellas  en- 
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contraram-se  objectos  raríssimos  de  adorno,  como  as 
seis  pérolas  aateriormeate  citadas  e  fielmente  descriptas. 

No  GapSo  Grande,  perto  da  Lagoa  Itapeva,  o  ci- 
dadão Luiz  Bauer  encontrou  um  objecto  de  barro,  que^ 
segundo  a  sua  opinião,  devia  ter  sido  uma  vasilha  para 
depositar  agua.  Tem  de  altura  m.  0.  54  e  0.20  de  diâ- 
metro; a  fórina  è  semelhante  á  de  um  cupim.  A  collec- 
ção  Barbedo  possue  esse  objecto. 

Pedras  sulcadas.  —Quasi  todos  os  exemplares  exis- 
tentes foram  encontrados  na  Serra  dos  Tapes.  São  de 
grès,  e  variam  em  tamanho,  em  profundidade,  largura 
e  direcção  dos  sulcos. 

Ainda,  a  bem  dizer,  não  se  acha  suficientemente 
esclarecido  o  emprego  que  tinham  as  taes  pedras  ;  nós,, 
porém,  julgamos  que  serviam  para  alisar  a  superfície 
dos  arcos  e  das  ílexas,  attendendo  a  que  o  Sr.  G.  Koe- 
nigswald  encontrou  sulcos  abertos  em  rocha  viva  na  Serra 
do  Mar  e  á  beira  d'agua,  achado  que  priva  de  adeptos- 
a  supposição  de  Rau. 

ZooUihos. — Nas  suas  Chnclusões  archeologicasjdiz 
o  illustre  Dr.  H.  von  Ihering:  «Assim  pois,  alli  (Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul)  nunca  se  encontraram  os  ma- 
gnificos  zoolithos  que,  em  forma  de  peixes,  pássaros,, 
etc.,  se  conhecem  em  outros  Estados  do  Brazil  e  da  Ar- 
gentina septentrional,  sendo  atè  em  todos  esse^^  logares,. 
de  grande  raridade.» 

Feliz  nente,  a  coUecção,  que  estamos  descrevendo^ 
possue  um  bonito  zoolitho  representando  uma  cabeça  de 
onça. 

A  pedra  é  um  calcareo,  tem  o  volume  approxima- 
damente  de  500  cru.  e  foi  encontrada  no  anno  de  1880^ 
em  uma  igaçaba  de  S.  Gabriel,  na  margem  direita  do> 
rio  Vâccacahj,  a  seis  palmos  debaixo  do  solo. 

Sabemos  também  que  o  cidadão  Francisco  Furtado,, 
possue  um  outro  zoolitho  do  Estado,  representando  a 
fórma  de  um  peixe. 

Um  pequeno  peixe  de  osso  foi  ainda  encontrade 
em  uma  igaçaba.  E'  pequeno  :  tem  60  mm.  de  com- 
primento e  é  habilmente  trabalhado. 
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Além  dos  artefactos  citados,  enumera-se  na  coUec- 
ção  uma  pedra  degrés,  sulcada  em  todas  as  direcções, 
•cujos  sulcos  tèm  no  máximo  4  mm.  de  largura.  Esta  pe- 
dra procede  dos  sambaquis  de  Torres  e  deve  ter  servido 
âos  indigenas  para  endireitar  as  pontas  de  flechas  de 
ferro,  as  lanças  e  os  machados. 

Também  nos  ditos  sambaquis  encontraram-se  peque- 
nos enfeites  de  pedra,  de  forma  cylindrica  e  oval,  enta- 
lhados e  furados  :  indicio  certo  de    terem  sido  adornos» 

Finalmeate,  para  contestar  a  opinião  de  A.  Loefgren, 
que  diz,  serem  os  sambaquis  pre-columbicos,  accrescen- 
taremos  que  no  grande  sambaqui  da  Cidreira  encontra- 
iram-se  juntos  um  pedaço  de  agatha,  os  maxillares  infe- 
riores do  gambá,  um  crystal  de  quartzo  e,  o  que  mais 
importa  uma  bala  redonda  de  chumbo  (de   espingarda) 


O  fim  desta  nossa  publicação  foi  pois,  auxiliar  em 
jiarte  as  investigações  dos  nossos  archeologistas,  e  ser 
úteis  áquelles  que  se  occupa  m  da  historia  e  cultura  do 
homo  araericanus. 

Explicação  da  estampa  IV 

Pig.     1 — 4.     Machados  duplamente  entalhados,  de  pedra 

polida. 
Fig.     5.     Pedra  quebra-noz. 

Fig.     6,  a  — c    Machados  entalhados  de  pedra  polida. 
Fig.     7.     Disco  de  pedra  perfurado,  meio  acabado. 
Fig.     8 — 10.     Almofarizes. 
Fig.  11.     Ponta  de  flecha  de  pedra  agatha. 
Fig.  12.     Machado  de  ferro. 
Fig.  13.     Zoolitho  de  osso  em  forma  de  peixe. 
Fig.  14 — 15.     Tembetás  de  osso. 
Fig.  16.     Tembetá  de  pedra  (diastheuio). 
Fig.  17.     Pérola  veneziana  antiga,  chamada  de  «aggri». 
Fig.  18 — 20.     Machados  circulares  perfurados. 
Fig.  21 — 20.     Gaximbos  de  barro  cozido. 


Sotre  ãlgnns  peixes  de  S.  Paulo,  Brazil 

CONTRIBUIÇÕES   DO   LABOILVTORrO   ZOOLÓGICO  DA   UNIVERSIDADE 

DE   INDIANA,   N.   33 

POR 

CARL  ÏÏ.  EIGENMANN  E  ALLEN  A.  NORRIS 


As  seguintes  notas  e  descripções  são  baseadas  nu- 
ma coUecção  de  peixes  feita  pelo  Dr.  H.  von  Ihering, 
do  Museu  Paulista,  nas  proxiniidades  de  S.  Paulo,  em 
alguns  rios  que  desembocam  directamente  no  Oceano 
Atlântico  e  em  outros  que  sao  tributários  do  Paraná. 
Foram  também  incluídos  alguns  peixes  marítimos  de 
Santos.  Somos  altamente  gratos  ao  Dr.  H.  von  Ihering 
por  esta  coUecção  e  sentimos  só  que  a  preoccupação 
de  outros  trabalhos  nSo  nos  permittisse  concluir  estas 
notas  mais  cedo. 

Sternarcbus  albifirona  Guenther 

Colorido  uniforme.  Barbatana  anal  150.  Um  spe- 
cimen de  Piracicaba. 

Eigennianiiia   virescens  {Valenciennes) 

O  comprimento  da  cabeça  é  comprehendido  1  1/3 
vezes  na  maior  altura  do  corpo.  Barbatana  peitoral  16, 
sendo  o  seu  comprimento  comprehendido  1  1  /3  vezes  no  da 
cabeça,  extend endo-se  um  pouco  além  da  origem  da  bar- 
batana anal.  Olho  comprehendido  11/2  vezes  no  foci- 
nho,  que   é  comprehendido  2  1/2  vezes  cabeça,  incluive 
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a  queixada  inferior.  A  distancia  do  anus  ao  começo  da 
barbatana  anal  è  igual  ao  comprimento  do  focinho  in- 
cluindo os  olhos.  Gõr  uniforme  casta nho-escura.  Um 
spacimen  de  Piracicaba. 

I^i>eiopiHiel<Mlai«  pitetAiMa»  {OuenOter) 

Um  specimen  de  Piracicaba. 

l-^Aeudopimelodus    auionitro  [Humboldt) 

Um  specimen. 

mittinclia  qaelen  {Qtun/  et  Gaimard) 

Um  specimen  de  Taubaté. 

IVfliniioi^anis  Baulenger 

Â  espécie  seguinte  pertence  a  um  género  que  evi- 
dentemente è  relacionado  com  o  Nanno^nis  de  Bou- 
lenger,  se  não  for  idêntico  a  etste,  que  ate  hoje  só  ae 
conhece  do  Equador. 

Alguns  dos  caracteres  da  fontanella  podem-ae  at- 
tribnir  á  edade  do  peixe.  A  barbataaa  peitoral  e  a  dor- 
sal não  tèm  espinhas.  lia  unta  fontanella  curta  emf(»r- 
ma  de  fenda  entre  os  olhos,  outra  senœtbante  na  base 
do  osso  occipital.  A  cabeça  è  completamente  coberta 
de  poUe  solta.  Olho  sem  margin  livre.  A  proeminência 
occipital  è  curta  e  extende-se  apenas  além  do  craneo. 
Barbatana  adiposa  comprida. 

MunnoglAiiift  bUifcs<yiitiis  sp.  nov. 

Tífpo  :  Um  specimen,  70  mm. 

A  largura  da  cabeça  é  comprehendida  i  1|2  veies 
no  seu  comprimento,  que  ë  1/4  do  comprimento  total 
sem  a  barbatana  caudal.  Corpo  comprimido.  Olho  pe- 
queno, comprehend  ido  7  vezes  na  cabeça,  3  v^tes  no  fo- 
cinho e  2  vezes  no  espaço  interorbitarío.    A  barba  maxillar 


—  351  — 

tem  a  metade  do  comprimento  da  cabeça.  As  barbas 
mentaes  não  estende m-se  atè  as  aberturas  brancbiaes, 
e  as  postmentaes  extendom-se  um  pouco  além  delias.  A 
inserção  da  barbatana  dorsal  è  mais  ou  menos  pelo 
duplo  do  diâmetro  do  olho  mais  proximo  á  ponta  do 
focinho  do  que  á  base  do  raio  mediano  da  barbatana 
caudal.  Seu  primeiro  raio  está  em  cima  das  barbatanas 
ventraes.  A  base  da  barbatana  dorsal  è  um  pouco  mais 
curta  do  que  a  distancia  entre  as  barbatanas  dorsaes. 
A  barbatana  dorsal  adiposa  è  comprida  ;  seu  compri- 
mento é  comprehendido  4  2  3  vezes  no  comprimento 
do  corpo.  A  barbatana  caudal  è  troncada  ;  seu  raio 
mediano  é  um  pouico  mais  curto  do  que  os  raios  ex- 
teriores. As  barbatanas  pritoraes,  só  um  pouco  maiores 
do  que  a  metade  do  comprimento  da  cabeça,  são  compre- 
hendidas  1  3  5  vezes  na  distancia  de  sua  base  atô  as  barba- 
tanas ventraes.  As  barbatanas  ventraes  se  extendem  por 
metadedo  seu  comprimento  além  do  anus,  chegando  mais  ou 
menos  á  metade  das  barbatanas  anaes.  Uma  estria  escura 
da  ponta  do  focinho  ate  a  base  da  barbatana  caudaL 
A  região  debaixo  dessa  não  tem  cor.  Uma  estria  es- 
treita acima  da  mesma  também  nao  tem  cor  ;  acima 
dessa  ha  uma  estria  ainda  mais  estreita,  de  côr  escura, 
que  se  une  com  o  seu  companheiro  do  lado  opposto  na 
nuca,  na  barbatana  dorsal  e  em  frente  da  dorsal  adiposa, 
por  inter  .nédio  de  faxas  de  côr  semelhante.  A  parte 
basal  das  barbatanas  dorsaes  è  de  còr  bruno-escura, 
o  resto  hyalino,  os  raios  de  côr  escura.  Barbatana  dor- 
sal adiposa  clara,  a  caudal,  anal,  as  ventraes  e  peito- 
raes  escuras.  D.  7.  A.  9. 

Impapflnis  Gen,  nov. 

Relacionado  com  Rhamdella.  Uma  porção  de  dentes 
no  vomer.  Cabeça  mais  comprida  do  que  larga  ;  proe- 
minência occipital  exigua  ;  cabeça  coberta  de  pelle  solta  ; 
espaço  orbitario  sem  margem  livre.  A  fontanella  extende- 
se  até  á  base  da  proeminência  occipital  com  uma  ponte 
atraz  dos  olhos.  A  barbatana  caudal  é  igualmente  lobada, 
sendo  u  lobo  inferior  muito  mais  comprido  e  largo. 
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Imparlliiis  pipera  tus  ^2^.  nov. 

Ti/po  :  um    specimen.  40    mm.     Cabeça  4  2/3  ;  D. 
1,6;  Á.  10. 

Cabeça  um  pouco  deprimida,  queixadas  iguaes.  A  lar- 
gura da  cabeça  é  cerca  de  11/3  vezes  coraprehendida  no 
seu  comprimento.  O  olho  é  comprehendido  1  1/2  vez  no 
focinho, um  pouco  menos  de 4  vezes  na  cabeça;  ò  um  pouco 
menor  do  que  a  largura  do  espaço  interorbitario.  Asbarbas 
maxillares  extendem-se  mais  ou  menos  até  a  ponta  das 
barbatanas  peitoraes.  As  barbas  mentaes  extendem-se  mais 
ou  menos  até  a  base  das  barbatanas  peitoraes,  e  as 
post  mentaes  até  o  meio  das  barbatanas  peitoraes.  O 
espinho  peitoral  continuado  como  um  raio  carnoso,  sen- 
do a  parte  espinhosa  mais  ou  menos  3/5  do  seu  com- 
primento total  e  comprehendida  2  1/4  vezes  na  cabeça. 
A  origem  da  barbatana  dorsal  é  á  meia  distancia  entre 
a  ponta  do  focinho  e  o  centro  da  barbatana  dorsal  adi- 
posa, seu  meio  sobre  as  barbatanas  ventraes,  seu  espi- 
nho é  menor  do  que  a  metade  do  comprimento  dos  raios, 
e  igual  á  parte  post-orbitaria  da  cabeça.  A  barbatana 
adiposa  é  igual  á  sua  distancia  do  espinho  dorsal,  mas 
ò  um  pouco  mais  comprida  do  que  a  cabeça,  corapre- 
hendida 4  1/5  no  comprimento  total.  O  quinto  raio 
desenvolvido  da  barbatana  caudal  decima  para  baixo  é 
o  mais  curto,  em  baixo  delle  9  raios,  e  o  maior 
é  13  mais  comprido  do  que  o  maior  do  lobo  supe 
rior  ;  comprehendido  4  1/2  vezes  no  comprimento.  As 
barbatanas  peitoraes  não  se  extendem  até  as  barba- 
tanas ventraes  que  são  remotas  da  barbatana  anal. 
Os  lados  são  denso -salpicados,  de  cellulas  pintadas, 
um  pouco  maiores  e  mais  numerosas  logo  em  baixo  da 
linha  lateral.  No  dorso  ha  uma  serie  de  pintas  pretas 
como  em  Rhamdia  miíiuta  á  qual  esta  espécie  muito  se 
assemelha.  As  barbatanas  peitoraes  e  ventraes  pallidas  ;  as 
dorsaes  e  especialmente  a  caudal  são  de  côr  escura. 

Nota  sobre  o  género   Pimclodus. 

O  género  Piraelodus,  como  se  acha  definida  no  South 
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American  Xematognathi^  pag.  165,  contem  evidente- 
mente vários  typos  genéricos  que  se  podem  distin- 
guir pelos  caracteres  seguintes  : 

a.  Barbatana  caudal  obliquamente  arredondada  : 
Goeldiella. 

aa.  Barbatana  caudal  largamente  bifurcada 

b.  Beiços  finos,  o  superior  sem  margem  livre,  ca- 
beça deprimida,  o  focinho  um  tanto  largo  .... 
Pùnelodus. 

bb.  Beiços  largos,  o  superior  com  margem  livre, 
reflexo  no  focinho,  com  um  entalho  pouco  profundo  no 
meio  da  margem  ;  focinho  comprido,  sub-conico  e  boc- 
ca  estreita 

c.  Intermaxillar  com  uma  carreira  de  dentes  bem 
desenvolvidos Iheringichthijs. 

cc.  Intermaxillar  sem  dentes.     .     .     .     Bergiella. 

Goelcliella  Gen,  nor. 

Este  género  tem  por  typo  o  Piraelodus  eques  Mill- 
ier und  Troschel  que  é  a  única  espécie  que  possue  os  ca- 
racteres supra  mencionados.  Foi  denominado  Goeldiella 
em  honrado  Dr.  Emilio  (roeldi,  director  do  Museu  Pa- 
raense. 

Pimelodus  Lacéjn^ãe 

Tjjpo  :     Pimelodus  maculatus  {ciarias  Bloch.) 
Este  género  como  é    descripto    aqui    comprehende 
as  seguintes  espécies  : 

Pimelodus  cyanostigma  (Cope). 
Pimelodffs  quadrimaculatus  (Bloch). 
Pimelodus  ornatas  Kner. 
Pimelodus  albicans  (Guv.  &  Val.) 
Pimelodus  pictus  Steindachner. 

Pimelodus  clarlai»    (Bloch) 

O  único  specimen  desta  espécie  é  do  Iguape  e  é 
a  variedade  b.  de  E.  <Sí:  E. 

Pimelodus  grosskopfi  Steindachner. 
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Pimelodus  valenciennis  Krôyer. 
Pin^loJus  altipinnis  Steindachner. 
Pimelodus  fur  Reinhardt. 
Pimelodus  spegazziiiii  Perugia. 
Pimelodus  argetiteus  Perugia. 

Ilieriiiieichtliyft  Gen,  nov. 

Tyj^o:  P'nnelodus  lahrosas  Kroyer. 

Este  género  é  muito  bem  definido  pela  bocca  su- 
gadora e  pelos  dentes  intermaxillares. 

Temos  grande  prazer  em  dedicar  este  género  ao 
Dr.  H.  von  Iheriug,  Diiector  do  Museu  de  S.  Paulo, 
Brazil. 

Iberini^Iolitliys  labri^sus  (Krõyer) 

Corpo  mais  profundo  que  largo,  comprimido  na 
direcção  da  barbatana  cmidal.  Cabeça  granulada  pon- 
taguda  e  quasi  cónica.  Sua  altura  na  margem  poste- 
rior do  olho  é  igual  á  metade  do  seu  comprimento, 
igual  á  largura,  e  igual  ao  focinho.  As  barbas  maxil 
lares  extendem^^se  além  da  base  da  barbatana  caudal  e 
as  postmentaes  até  ou  alem  das  barbatanas  peitoraes. 
As  barbas  mentaes  são  curtas.  Bocca  estreita,  largura 
comprehendida  õ  2/3  vezes  na  cabeça.  Beiços  grossos 
e  reflexos.  O  espinho  dorsal  é  tão  alto  como  o  com- 
primento da  barbatana  dorsal  adiposa.  Espinhos  peito- 
raes denteados  de  ambos  os  lados,  e  a  barbatana  dor- 
sal espinhosa  é  tão  comprida  como  a  sua  distancia  da 
barbatana  dorsal  adiposa.  A  barbatana  caudal  é  pro- 
fundamente fendida.  A  metade  superior  do  corpo  é 
coberta  de  manchas  escuras  que  se  tornam  mais  claras 
em  baixo.  Olho  comprehendido  4  2/3  vezes  na  cabeça 
e  1  1  '2  vez  no  espaço  interorbitario.  Cabeça  3  1/2  ;  altura 
5  1/2.  D.  I,  (i;  A.  10  (3+7).  Um  specimen  de  Pira- 
cicaba. 226  mm. 
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Berglella  Oen.  nov. 

Typo  :  Pimelod»^  westermanni  Reinhardt. 

Este  género  consiste  em  uma  só  espécie  e  distin- 
gue-se  dos  parentes  pela  falta  de  dentes  intermaxilla- 
res.  E'  dedicado  ao  Dr.  Carlos  Berg,  director  dei 
Museu  Nacional  de  Buenos  Aires. 

Perugia   Gen.  nov. 

Typo  :  PirinmnpHS  agassisi  Steiridachner. 

Este  género  foi  definido  por  Eigenmann  e  Eigen- 
mann  mas  não  foi  denominado.  Os  seus  caracteres 
distinctivos  s9o  :  a  primeira  barbatana  dorsal  espinhosa, 
as  barbas  semelhantes  fitas,  focinho  largo  e  deprimido, 
beiços  finos  e  a  superficie  postorbital  granulosa.  E'  dedicado 
a  A.  Peru}?ia  do  Museu  Givico  di  Storia  Naturale  di 
Génova,  em  reconhecimento  do  seu  trabalho  sobre  os 
peixes  da  America  do  Sul. 

iMaerodon  malabarlcufi  (BJoch) 
UiD  specimen  do  Rio  Tietê  e  outro  de  Iguape. 

Curlmatus  splluropmiii    Eigenmann  e  Eigenmann 

Quatro  specimens  d(*  Rio  Tietê  e  dois  specimens 
de  Alto  da  Serra. 

t^urimatus  gllberti  Chuotj  e  Oaimard 
Um  specimen  de  Taubatê. 

Curlmattis  ^ilberti    brevipinnis    Ei- 

yenmann  e  Eigenmann 

Um  specimen  de  Piracicaba. 

Procliilotlu«  «orofk  Steiíidaehner 
Um  speciínen  de  Piracicaba. 
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Parodon  afflnia  Steinãachncr 

Très  specimens  de  Piracicaba. 

D.  I,  10  1/2;  A.  I,  6  1/2  ;  P.  11  ;  L.  1.  41  e  42. 
Uma  faxa  lateral  escura  extende-se  da  ponta  do  foci- 
nho até  a  ponta  dos  raios  medianos  da  bar])atana  cau- 
dal, e  uma  tenue  estria  escura  acha-se  no  meio  da 
carreira  de  escamas,  logo  acima  da  lista  lateral,  no 
meio  anterior  do  corpo.  Uma  estria  escura  mais  es- 
treita e  mais  apagada  do  que  a  estria  lateral,  entre  a 
primeira  e  segunda  carreira  jde  escamas,  exlende-se  da 
cabeça  á  barbatana  dorsal  adiposa.  Quatro  faxas  es- 
curas, apagadas,  atravessam  o  dorso,  até  a  lista  lateral  ; 
a  primeira  está  na  metade  da  distancia  entro  a  cabeça 
e  a  barbatana  dorsal  ;  a  segunda  em  baixo  da  barba- 
tana dorsal;  a  terceira  atraz  das  pontas  da  barbatana 
dorsal  e  a  quarta  em  frente  da  barbatana  adiposa. 

Parodon  loriuosus  sj).  nov. 

D.  I,  10  1/2  ;  A.  I,  7  1/2.  Escamas  4-3:— 4.  Altura 
comprehendida  4  vezes  no  comprimento.  Dentes  no  inter- 
maxillar  8,no  maxillar  2,em  cada  lado  da  queixada  inferior 
4.  O  posterior  destes  últimos  é  de  forma  cónica,  re- 
curvado, e  os  outros  são  obliquamente  troncados.  Ca- 
beça comprimida,  fusiforme,  comprehendida  5  1/3  vezes 
no  comprimento,  sub-conica,  inclusive  a  queixada  infe- 
rior. Olho  pequeno  comprehendido  4  3/4  vezes  na  ca- 
beça, 2  1/2  vezes  no  interorbital.  A  barbatana  dorsal 
inserta  á  meia  distancia  entre  a  barbatana  dorsal  adi- 
posa e  a  abertura  anterior  do  nariz.  A  altura  do  pri- 
meiro raio  dorsal  é  igual  ao  comprimento  da  cabeça. 
Barbatanas  peitoraes  e  ventraes  pesadas,  as  ultimas  inser- 
tas no  meio  do  corpo,  em  baixo  da  margem  posterior  da 
barbatana  dorsal.  Uma  faxa  escura  extende-se  em 
ziguezague  das  aberturas  branchiaes  para  atraz,  tornan- 
do-se  em  faxa  continua  nos  lados  da  cauda.  Ha  nove 
manchas  escuras  sobre  o  dorso,  e  uma  mancha  maior 
em  cada  lado  da  base  da  barbatana  caudal.  Barbatanas 
sem  cor. 
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Typo  :  urn  specimen  de  140  mm.  de  comprimento 
do  Rio  Tietê. 

^noslomus  nasutu»  Kner 
Urn  specimen. 

Cbairaclcliuiii  fisisciatuiii  Eeirih, 

Um  specimen  do  Rio  Tietê. 

Barbatana  dorsal  11,  A.  7.  Escamas  5 — 35 — 4. 

Outro  specimen. 

Barbatana  dorsal  11,  A.  8.  L.  1.  33. 

Lieporinus  conirotntris  Stdndachner 

Très  specimens  de  Taubaté. 

I^epopinus  freclorlcl  Bhch, 

Tm  specimen  de  Taubaté. 

I^oporinus  copelandi  Stdndachner 
Dois  specimens  de  Piracicaba. 

Xetragonopterus  8cat>i*ipiniii8  Jcnyns 
Dois  specimens  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Xetragonopterus  rutilus  Jenyns 
Um  specimen  de  Taubaté  e  outro    do    Rio    Tietê. 

Teti*a^onopteru8  Jequitintiootiae  Stein- 

dai'hncr 

Dois  specimens  de  Piracicaba. 

Xeti*agonopteru8  fosciatus  Cuvier 
Vm  specimen  de  Iguape. 

Xetragonopterus  lacustris  Liltien 
Dois  specimens  de  Piracicaba. 
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VetraCfonopterus   inaltÍfki6CÍAt;uft  sp.  nov. 

Linha  lateral  incompleta,  mais  ou  menos  sete  es- 
camas perfuradas.  <0  maxilla r  tem  dentes  em  quasi 
todo  seu  comprimento  e  extende-se  quasi  até  o  meio  da 
pupilla.  Cabeça  comprehendida  8  1/2  vezes,  altura  2  2,3 
vezes  no  comprimento.  Olho  3  1/4  vezes  na  cabeça  e 
1  i/3  vez  no  interorbital.  A.  2^.  D.  11.  L.  1.40.  Con- 
torno dorsal  e  abdominal  quasi  igualmente  curvos.  Â 
frente  da  barbatana  dorsal  è  equidistante  da  ponta  do 
focinho  e  da  base  dos  raios  caudaes  medianos.  A  côr 
do  dorso  é  escura  ;  os  lados  são  muito  mais  claros  e 
têm  uma  serie  de  oito  ou  nove  riscos  bruno-escuros 
entre  as  carreiras  de  escamas.  Uma  mancha  funda  e 
escura  se  acha  em  cada  escama  na  parte  inferior  do 
corpo.  Ha  duas  manciías  verticaes  sobre  o  humero, 
que  são  apagadas  no  adulto. 

Um  adulto  70  mm.  e  dois  novos  32  mm.  Cubatão. 

CatAlMials  Gen.  nov. 

Typo  :  Catabasis  acuminatus  sp,  nov. 

Um  género  de  Hydrocyoninae  relacionado  ao  Sa/- 
minus  de  que  diffère  pela  disposição  dos  dentes. 

Não  tem  dentes  no  palato.  Queixada  inferior  com  uma 
serie  dupla  de  dentes  ;  os  da  serie  interior  são  exiguos 
e  os  da  exterior  são  grandes  e  cónicos,  regularmente 
diminuindo  em  tamanho  do  segundo  dente  a  partir  da 
symphysis  para  traz.  Os  dentes  do  intermaxillar  for- 
mam uma  serie  dupla,  os  da  serie  exterior  são  exiguos 
e  os  da  serie  interior  são  curtos  e  cónicos.  A  barba- 
tana dorsal  acha-se  atraz  das  barbatanas  ventraes. 

As  escamas  são  moderadas  em  tamanho. 

Catabttsie  aoumliiatiis  9p.  nov. 

Comprimido  ;  cabeça  deprimida  e  um  pouco  acha- 
tada em  cima  ;  focinho  comprido  e  agudo  ;  bocca 
grande. 

D.  11.  A.  25.  Barbatana  peitoral  12.  Escamas  10 
— 55—6.    Cabeça  igual  á  altura  do  corpo,  comprehen- 
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dida  3  1/2  vezes  no  comprimento.  Olho  comprehen- 
dido  3  3/4  ve/es  na  cabeça.  Espaço  interorbitario  igual  ao 
focinho  e  comprehendido  3  1/2  vezes  na  cabeça.  Quei- 
xadas sub-iguaes  e  o  maxillar  extende-se  além  do  meio 
•do  olho.  A  origem  da  barbatana  dorsal  é  equidistante  en- 
tre a  abertura  anterior  nasal  e  a  base  do  raio  me- 
diano da  barbatana  caudal  e  seu  segundo  raio  è  pouco 
maior  do  que  a  barbatana  peitoral.  A  distancia  entre 
:as  barbatanas  dorsaes  é  igual  ao  comprimento  da  bar- 
batanana  anal.  O  raio  maior  da  barbatana  ventral  6 
comprehendido  2  vezes  no  comprimento  da  cabeça.  A 
barbatana  caudal  é  profundamente  bifurcada.  Cor  escu- 
ra em  cima,  prateada  em  baixo  ;  exista  uma  mancha 
•escura  na  base  da  cauda. 

.    Typo  :  um  specimen  de  165  mm.  de  comprimento 
do  Rio  Tietê. 

Cy iiopo  tamiis  kneril  Sieindachner. 
Um  specimen  de  Piracicaba. 

Salmlnus  bllarll  Cuv,  Vàl. 

Os  specimens  diffère  n  da  descripção  desta  espécie 
»nas  linhas  lateraes  e  pelo  facto  de  não  terem  os  raios 
medianos  caudaes  prolongados. 

Um  specimen  do  Rio  Tietê.    L.  1.  64. 

Um  specimen  do  Ypiranga.     L.  1.  60. 

Myleles  tieté  9p.  nov. 

D.  I,  26  ;  A  II,  35.  Serras  abdominaes  46.  Esca- 
mas pequenas.  Altura  comprehendida  1  ^U  vez  no  com- 
primento; cabeça  3  vezes.  O  peral  è  direito  desde  acima 
dos  olhos  até  a  barbatana  dorsal,  decurvo  no  focinho  ; 
sobe  directamente  desde  a  origem  da  barbatana  dorsa) 
até  a  barbatana  adiposa.  Ha  quatro  dentes  grandes  em 
forma  de  seta  na  frente  da  queixada  inferior  e  quatro 
dentes  menores  de  forma  cónica  em  cada  lado  da  mes- 
ma. Dois  dentes  pequenos  de  forma  cónica  atraz  da  pri- 
meira serie  no  meio.     Os   dentes  da  serie    exterior  da 
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queixada  superior  são  subconicos,  estreitos  e  têm  a  for- 
ma de  seta.  Os  dentes  da  serie  interior  são  muito 
mais  largos  do  que  os  da  serie  exterior  e  têm  a  forma 
de  seta.  O  olho  tem  duas  vezes  o  comprimento  do 
focinho  e  é  comprehendido  2  Va  vezes  na  cabeça  e 
%  vezes  na  largura  do  espaço  interorbitario.  Ha  uma 
faxa  estreita  adeante  dos  olhos  ao  redor  da  ponta  da 
queixada  inferior  e  outra  que  se  extende  desde  os  olhos 
até  o  angulo  superior  das  aberturas  branchiaes.  Uma 
faxa  larga  triangular  atravessa  o  dorso  em  frente  da 
barbatana  dorsal  e  tem  a  ponta  encostada  ao  angulo 
superior  da  abertura  branchial.  TJma  faxa  larga  ex- 
tende-se  desde  a  origem  da  barbatana  dorsal  até  a 
linha  lateral,  abaixo  da  qual  se  desfaz  em  manchas. 
Outra  faxa,  que  tem  a  metade  da  largura  da  primeira 
extende-se  desde  o  meio  da  dorsal  até  a  linha  lateral 
abaixo  da  qual  continua  em  serie  de  manchas.  Ha 
outra  faxa  que  se  extende  desde  a  parte  posterior  da 
barbatana  dorsal  e  a  região  entre  as  barbatanas  dorsaes 
até  a  barbatana  anal,  e  para  frente  ao  longo  de  sua 
base  ;  outra  atravez  do  pedúnculo  caudal  ;  outra  na  base 
da  barbatana  caudal.  Os  cinco  primeiros  raios  anaes 
e  as  bases  dos  cinco  seguintes  têm  a  cor  castanho-escu- 
rae  os  cinco  primeiros  raios  dorsaes  tèm  a  mesma  côr. 
As  outras  barbatanas  não  tòm  cor.  Os  lados  da  cabeça  e 
os  espaços  entre  as  manchas  e  as  barbas  são  prateados. 
Typo  :  um  specimen  de  Piracicaba. 

Stolepliorui»  clapeoldes  {Sirainson)? 

Cabeça  4;  altura  4  V5  ;  D,  14  ;  A.  32.  Focinho  com- 
prehendido V4  v®z  nos  olhos.  Aberturas  branchiaes  mais 
curtas  do  que  os  olhos.  Inserção  da  barbatana  dorsal 
no  meio  do  corpo.  De  outra  maneira,  do  que  em  Stole- 
phorus  clupeoides    (Swaínsonj. 

Um  specimen  de  115  mm. 

Glrardinella  Janeiro    Eigenmann . 

Dois  specimens  de  S.  Vicente  e  um  specimen  de 
i^antos. 
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Girapdious  caudomaeiilatue  (Hensel) 
Quatro  adultos  e  seis  novos    de  Ribeirão  Pires. 

Geoplitigus  brasllioiisis     Ouoy  et  G. 
Ura  specimen  de  Taubatiî. 

Iftugll  brasiliensts    Agamz. 
Ura  specimen  de  S.  Paulo. 

I«opist1iu8  parvipiniits  {Cur.  &  Val) 

D.  VII,  19;  a  distancia  entre  as  barbatanas  dorsaes 
ô  comprehendida  1  V^2  vezes  no  diâmetro  dos  olhos. 
Um  specimen  de  Santos. 

Hiarlmns  stabli  Foeu 

Cabeça  3  '  o  ;  altura  3.  Olho  comprehendido  4  ve- 
zes na  cabeça.  D.  X — I.  23  ;  A.  II,  7  ;  escamas  (con- 
tando do  terceiro  espinho  dorsal  obliquamente  para 
traz.)  5 — 46 — 7. 

Focinho  curto  comprehendido  4  ^'2  vezes  na  cabeça. 
Maxillar  comprehendido  um  pouco  menos  de  2  vezes 
na  cabeça.  Os  raios  branchiostegos  maiores  sSo  com- 
prehendidos  1  ^'3  vezes  no  olho.  Altura  do  pedúnculo 
caudal  comprehendida  3  vezes  na  cabeça.  Barbatana 
peitoral  coaiprida  e  delgada  ;  seu  comprimento  é  maior 
do  que  sua  distancia  da  ponta  do  focinho.  Terceiro 
espinho  dorsal  comprehendido  2  */&  vezes  na  cabeça,  nao 
cxtendendo-se  até  a  ponta  do  maior  dos  raios  molles. 
Barbatanas  ventraes  comprehendidas  1  Vo  vezes,  na  ca- 
beça. Escamas  do  dorso  contêm  vestigios  de  riscos 
escuros  e  uma  mancha  axillar  de  còr  morena;  a  re- 
gião acima  das  pseudobranchias  é  preta, 

Ponta  da  lingua  e  queixada  inferior  de  côr  escura  ; 
barbatanas  palhdas.  Relacionado  com  o  breviceps  do 
qual  diffère  principalmente  nas  barbatanas. 

Um  specimen  de  7  poUegadas  de  comprimento  de 
vSantos. 
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Um  specimen  de  Santos. 

JBucinostomims  p«eift4lo§;ula    Poey. 
Um  specimen  de  Santos. 

Pomatomus  «ultatriic     {Linnaetis). 
Um  specimen  de  Santos,. 

Caranx   hyppos    (Linnaeus). 

Um  specimen  de  Santos. 


r 


Notas  sobre  Coccidas  brazileiras 

POR 

T.  D.  A.  CCCKERELL 


I  UniA  li»tA  de  algumas  Cocoidas  colltgl* 
da»  pelo  Dr.  Gmil  A.  Goeldi»  no  i^ará 

Brazil 

(1)  Orthezia  praelonga  Douglas.  Sobre  Citrus 
limetta  Risso. 

(2)  Lecanium  coffeae  Walker.  Sobre  Psidium 
guajava  L. 

(H)  Lecaninm  nigrum  Nietn.  var  depressum  Tkr- 
gioni-Tozetti.  Sobre  Hibiscus  sabdariffa  L, 

{A)  Vinsonia  stellifera  West  wood.  Sobre  Lucuma 
caimito  R.  S. 

(5)  Mytilaspis  citricola  Packard.  Sobre  Citrus  li- 
metta Risso. 

{6)  Aspidiotus  articulatus  Morgan.  Sobre  Cordy- 
Une  terminalis.  Kunth. 

II  Um  novo  Eriococcus  (Fam.  Cocei- 

dae)  do  Brazil 

Eriococcus  braslliensis  n.  sp. 

Saccos  da  femea  de  corde  creme,  2 V* — 3  mm.  de 
comprimento,  perfeitamente  da  forma  e  textura  ordiná- 
rias (i  e.  compactamente  feltrados)  muitas  vezes  junta- 
mente aggregados.  A  femea  fervida  em  soda  cáustica, 
não  tinge    o  liquido.     Espinhos    da    derme    ordinários. 
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2i — 36  micromm.  (le  comprimento,  femur  com  trochan- 
ter 147,  tibia  78,  tarso  com  unha  105  micromm.  Unba 
com  denticulo  minuto  justamente  antes  da  ponta. 

Digitulos  delgados,  principalmente  os  da  unha,  dis- 
tinctamentc  nodosos  ;  digitulos  tarsaes  ol  micromm.  de 
comprimento.  Antennas  de  7  articulações,  formula  37  {24) 
õti,  variando  a  3  (72)  (45)  6,  a  primeira  articulação 
sendo  omittida  em  todo  o  caso,  por  causa  da  difficul- 
dade  de  medil-a  satisfactoriamente.  As  articulações  me- 
dem então  em  micromm.:  (2)  27-30,  Í3)  39-45,  (4)  27, 
(5)21-27,  (6)  15-22,  (7)  30. 

Ilab.  Ypiran^a,  Brazil,  sobre  ramos  de  Baccliaris. 

(A.  Hempel.  N.  314  a;  também  coUigido  por  Dr. 
H.  V.  Ihering.j 

E'  uma  pequena  espécie  ordinária,  distinguida  pela 
combinação  de  caracteres,  mas  nào  tom  particular  proe- 
minente. 


iS  COGGIDIS  BRAZILEIRiS 


COM  AS  ESTAMPAS  V— XII 


FOB 


ADOLPH   HEMPEL 


Introducção 


Em  geral,  pode-se  dizer  que  os  insectos  sao  beno- 
ficos  em  dois  modos  distincta  e  largamente  especiaes: 
o  primeiro,  na  propagação  das  plantas,  por  meio  de 
transfertilisaçao  das  flores,  geralmente  feita  por  abelhas, 
vespas,  moscas  e  mariposas  ;  o  segundo,  por  regularizar 
e  fixar  o  crescimento  da  vegetação,  conservando  o  ne- 
cessário equilibrio  na  natureza,  tao  essencial  para  o  me- 
lhor e  mais  amplo  desenvolvimento  de  ambos  :  plantas 
e  animaes.  E'  nesta  ultima  capacidade  que  os  insectos  fre- 
quentemente mallogram  os  esforços  do  homem  na  pro- 
pagação das  plantas,  e  muitas  vezes  causam  enormes 
estragos. 

Tem-se  registrado  muitos  casos  de  grande  destrui- 
ção por  cupim,  gafanhotos,  largatas  e  coccidas,  ou  in- 
sectos de  escamas  ou  escudos,  estes  pertencentes  ás  Ho- 
moptera,  uma  divisão  das  Hemiptera  ou  percevejos; 
Icerya  purchast  Maskell,  e  Aspidiotus  perniciosus  Gom- 
stock,  servindo  de  exemplos  famiUares  deste  grupo. 

Nenhuma  familia  de  insectos  è  tão  importante  sob 
o  ponto  de  vista  económico,  como  as  coccidas,  por  cau- 
sa da  faculdade  que  possuem  de  causar   grandes  estra- 
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gos,  destruição  e  perdas  a  qualquer  paiz  onde  a  agricul- 
tura  e  a  horticultura  constituera  pingues  fontes  de  renda; 
por  conseguinte,  pareceu-me  de  importância  reunir  e 
classificar  para  referencia  futura  todas  as  notas  que  se 
referem  ao  conhecimento,  hábitos  e  distribuição  das  coc- 
cidas  brazileiras. 

Em  1897,  o  Dr.  IL  v.  Ihering,  digno  director  do 
Museu  Paulista,  publicou  um  artigo  sobre  «Os  Piolhos 
vegetaes.t  no  Vol.  1 1,  da  Revista  do  estabelecimento 
citado.  Nesse  artigo,  estão  catalogadas  21  espécies  de 
coccidas.  Hoje,  conhecemos  seis  vezes  este  numero  ;  sen- 
do a  maior  parte  delias  encontrada  na  visinhança  de  São 
Paulo,  com  algumas  addicções  dos  Estados  de  Minas 
Geraes,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Aproveito  a  opportunidade  de  agradecer  aos  amigos 
que  me  auxiliaram  e  de  vez  em  quando  me  tem  enviado 
specimens  de  varias  localidades.  Também  muito  me  pe- 
nhoraram o  Prof  T.  D.  A.  Gockerell,  do  New  Mexico 
Agricultural  Collegey  que  me  tem  prestado  auxilio  de 
muito  valor  identitícando  espécies  e  mandando  speci- 
mens para  eomparar;  e  o  Sr.  Gustavo  Edwall,  botânico 
systematico  da  Commissão  Geographica  e  Geológica  de 
São  Paulo,  que  tem  gentilmente  identificado  as  plantas 
alimentares  para  mim.  Transmitto  também  os  meus  agra- 
decimentos ás  auctor idades  da  repartição  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos,  que  gentilmente  me  remetteram 
specimens  e  litteratura. 

Remédios 

O  estudo  dos  methodos  e  meios  de  destruir  as  coc- 
cidas e  de  prevenir  seus  damnos  tem  occupado  a  at- 
tenção  de  muitos  entomologistas  económicos  por  alguns 
annos  e  tem-se  obtido  numerosos  e  permanentes  resul- 
tados. Infelizmente,  porém,  a  maior  parte  destas  expe- 
riências foram  feitas  em  climas  temperados,  de  modo 
que  pouco  ou  nada  se  sabe  dos  eflfeitosdos  insecíticidas 
nem  nos  insectos  nem  nas  plantas,  quando  empregados 
em  paizes  tropicaes  e  em  condições  différentes.  Ainda 
mais,  è  um  facto  bem  conhecido  que  insectos  que  são, 
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comparativamente,  inoffensivos  no  seu  paiz  natal,  quando 
introduzidos  e  a  outros  paizes,  em  condições  favoráveis, 
se  propagam  tão  rapidamente  que,  em  pouco  tempo, 
tornam-se  muito  perniciosos.  Portanto,  não  ha  necessi- 
dade de  argumento  para  mostrar  que  o  melhor  meio  de 
evitar  perdas,  por  causa  de  semelhantes  insectos,  é  evi- 
tar que  sejam  introduzidos  e  espalhados  pelo  paiz. 

Estações  de  quarentena  para  plantas  e  fumigatoríos 
têm  sido  postos  em  pratica  em  diversos  logares  e  especial- 
mente em  California,  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  Gap-Town  na  Africa  do  Sul,  e  tem  sido  efficazes 
em  prevenir  a  introducção  de  insectos  nocivos.  Cada 
estação  está  sob  a  direcção  de  um  entomologista  com- 
petente, e  todas  as  plantas  e  fructos  importados  são 
examinados.  Apparelhos  e  mechanismos  para  desinfe- 
ctar e  fumigar  todas  as  plantas,  sementes  e  fructos  im- 
portados estão  a  mão.  O  agente  empregado  é  o  gaz  de 
acido  hydí^ocyanico.  *  Este  gaz  iem-se  mostrado  excel- 
lente para  este  íim,  matando  todos  os  insectos,  não  fa- 
zendo damno  algum  permanente  ás  plantas  e  arvores  e 
não  estragando  os  fructos. 

Tem-se  empregado  vários  liquides  para  lavar  e  es- 
pargir, para  destruir  os  insectos  depois  que  se  estabe- 
lecem nas  plantas  ou  arvores  crescentes  ou  pomares.  Os 
dois  que  tem  sido  mais  effectives  são  o  sabão  de  azeite 
de  baleia,  e  uma  emulsão  de  kerosene.  Uma  solução 
feita  dissolvendo-se  3/4  a  1  kilo  de  sabão  em  4  litros  de 
agua  em  ebulição,  e  então  applicada  ás  arvores  infecta- 
das por  meio  de  uma  bomba  em  forma  de  borrifo  de 
modo  que  toda  a  parte  fique  completamente  molhada 
pela  solução,,  tem  destruído  todos  os  insectos  sem  fazer 
damnos  ás  arvores. 

A  emulsão  de  kerosene,  geralmente,  se  prepara 
com  a  formula  seguinte  :  sabão  !í?50  gramma,  kerosene 
8  litros,  agua  potável  ou  de  chuva  4  litros.     Derreta-se 


*  Para  nma  descripçfto  do  tratamento  de  arvores  infectadas  pelo 
gaz  de  acido  hydrocyanico.  vede  meu  artigo  sobre  CapiUinia  jaboti- 
eábae  Iher.no  Vol.  Ill   da  Revista  do  Museu  Paulista,  1898,  .p.  56— 61] 
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o  sabão  em  agua  fervente  ;  mecha-se  a  mistura  ao  fogo 
e  ajunte--se-lhe  o  kerosene,  emquanto  ainda  quente 
vê-se  que  ella  é  violentamente  agitada,  devendo  depois 
do  seu  preparo,  ser  usada  por  meio  de  uma  homba  de 
força.  Este  processo  de  mexer  e  misturar  deve  ser 
feito  perfeitamente,  visto  como  delle  depende  a  forma- 
ção da  emulsão.  A  mistura  torna-se  branca  e  da  con- 
sistência de  nata  e  neste  estado  conserva-se  indefinita- 
mente.  I^ara  uso  mistura  se  de  9  a  20  partes  de  agua 
e  applica-se  ás  arvores  em  forma  do  borrifo.  Bombas  ou 
pulverizadores  podem  ser  comprados  por  cerca  de  80 
mil  reis,  sendo  este  o  preço  da  bomba  menor  feita  para 
tal  fim.  Pódo-se  também  fazer  emulsão  substituindo 
leite  doce  ou  azeite  pelo  sabão  e  agua.  Não  ô  neces- 
sário aquecer  o  leite,  porém  a  mistura  muito  bem  me- 
xida quando  ajunta-se  o  kerosene.  A  mistura  não  se 
conserva  por  muito  tempo,  portanto  deve  ser  feita  na 
occasião.  Para  espargir  dilue-se  em  9  ou  10  partes 
d'agua. 

Espargir  é  mais  cfficaz  quando  as  larvas  novas  estão 
nascendo  e  antes  de  adquirir  o  escudo  protector. 

Em  São  Paulo,  encontrara m-se  alguns  insectos  que 
produzem  somente  uma  vez  por  anno  ;  geralmente  eui 
Maio.  Outros  foram  encontrados  que  produzem  durante 
todo  o  anno  ;  emquanto  a  maior  parte  das  conbecidas  estu- 
dadas produziam  duas  vezes  por  anno,  de  Maio  a  Julho 
e  de  Novembro  a  Março.  Deve-se  espargir  a  emul- 
são durante  o  tempo  ennublado  e  deve-se  repetir  essa 
operação  uma  ou  duas  vezes,  com  intervallo  de  uma 
semana  ou  dez  dias,  para  attingir  as  novas  larvas  que 
nasceram  depois  da  primeira  vbz. 

Deve  -SC  ter  cuidado  em  não  usar  excesso  de  kero- 
sene, sinão  pode-se  fazer  damno  permanente  ás  arvo- 
res tratadas. 

As  coccidas  são  também  combatidas  por  inimigos 
naturaes.  No  Brazil,  são  infectadas  por  parasitos  das 
ordens  Ilymenoptera,  Diptera,  Lepidoptera  e  Goleoptera. 

Muitos  individues  dos  parasitos  creados  das  coc- 
cidas brazileiras  foram  mandados  ao  Dr.  L.  O.  Howard 
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da  Repartição  de  Agricultura  dos  Estados  Unidos,  po- 
rém nenhum  relatório  preciso  a  seu  respeito  tem-se  rece- 
bido até  hoje.  O  successo  do  Sr.  A.  Koebele  em  intro- 
duzir o  pequeno  coleoptero  Novius  cardinalis  nos  dis- 
trictos  de  Galifornia  infectados  pela  cocciAdi  Icer y  a  pur- 
chasi  Mask,  e  o  exterminando,  foi  um  grande  triumpho 
no  dominio  de  Entomologia  económica.  Tèm-se  reali- 
zado experiências  mais  recentes  em  Ceylão  e  outros 
paizes,  expondo  as  coccidas  aos  ataques  de  um  fungo 
parasitico,  com  resultados  apparentemente  bons. 


CLASSIFICAÇÃO 

Chave  das  coccidas  encontradas  no  Brazil  * 

Siibfamilia» 

Macho  com  olhos  compostos 1 

Macho  com  olhos  simples 2 

1.  — Annel  anal  da  fêmea  com  pellos.     Ortheziinae. 

Annel  anal  da  fêmea  sem  pellos,  rostro  pre- 
sente na  fêmea  adulta,  pernas  presentes  em 
todas  as    phases  ....     Mo/iophlebtnae. 

2.  — O  abdomen  da  fêmea  terminando  num  segmento 

composto,  designado  pygidium  ;  o  orifício  anal 
sem  pellos,  a  fêmea  adulta  sem  pernas  ;  o  in- 
secto   com  o  escudo    em    parte  feito  de  pelli- 

culas  .     .     .     .     , Diaspinae. 

O  abdomen  da  fsmea  não  terminando  num  seg- 
mento  composto 3. 

3.  — Os  insectos  fechados  numa  cella  resinosa,  com 

três  aberturas  ;  o  abdomen  da  fêmea  terminando 
num  orgao  parecendo  como  um  ral)0,  que  traz 
na  extremidade  o  orifício  anal  ;  na  base  da 
extensão  caudal  ha  uma  espinha  erecta  ;  per- 
nas ausentes,  ou  presentes  só  com  tubérculos 
curtos Tachar  diinae. 


•  Na  preparaçfto  das  classes  tenho  emprestado  Uvremente  dos  arti- 
gos pnblicados  por  Srs.  E.  E.  Green,  Prof.  T.  D.  À.  CockereU,  e  Prof. 
J.  H.  Comstock. 
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Insectos  que  não  têm  este   característico  .     .      4. 

4.  — A  feraea  com  a  extremidade  posterior  partida  ; 

o  orifício  anal  fechado    em  cima  com  um  par 
de  laminas  triangulares     .     .     .     Lecaniinae. 
A  fêmea  é  différente   e  as  laminas   triangula- 
res são  ausentes 5. 

5.  — A  fêmea  chata,  fechada  num  sacco  de  material 

córneo  ou  de  cera  ;  pernas  ausentes  ou  presentes 
só  como  tubérculos  curtos. — Asterolecaniinae. 
A  fêmea  coberta  com  uma   secreção  empoada 
ou  fechada  num  sacco.,  ou  numa  casca  esphe- 
rica  de  material  córneo  ou  de  cera  ;  pernas  e 
antennas  ausentes  ou    presentes.     Coccénae. 
Todas  as  medidas  dos  pellos  curtos    e  das  artica- 
lações  das  antennas  e  pernas  são  feitas  em    micromilli- 
metros. 

Subftiinl  lia    Hf  onophlebincie 

A  fêmea  adulta  com  um  comprido  ovi-sacco  pos- 
terior ;  e  com  antennas  de  onze  articula- 
ções     Icerya  Sign. 

A  fêmea  adulta  sem  ovi-sa<;co,  globosa,  e  com 
antennas  de  nove  articulações.  Crypticerya 
Gkll. 


Género  leerya  Signoret 

1.     Icerya    brasillenais    n.    sp. 

Estampa  V  figs.  1  a  5  eBstampa  IX  flg.  1—1,  b 

A  fêmea  adulta  elliptica,  cõr  de  rosa,  as  antennas 
e  as  pernas  de  cor  pardo  escura.  Coberta  inteira- 
mente de  uma  secreção  branca,  que  consiste  em  um 
topete  caudal  comprido,  um  topete  cephalico,  uma  car- 
reira lateral  e  sub-lateral  de  nove  topetes  .  de  cada  la- 
do, e  uma  massa  central,  longitudinal.  Um  topete  de 
cada  lado  dos  topetes^  caudal  e  cephalico,  é  maior  do 
que   os    outros    topetes    marginaes.     Ovi-sacco  grande. 
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branco,  mostrando,  ás  vezes,  uma  tinta  cor  de  creme, 
com  a  ponta  distante  curvada  para  cima.  Em  baixo  é 
convexo  e  levemente  estriado  longitudinalmente.  O  dor- 
so e  os  lados  são  longitudinalmente  marcados  com  14 
ou  15  estrias.  No  individuo  maior,  que  examinei,  o 
topete  caudal  tinha  20,5  mm.  de  comprimento.  Os 
topetes,  caudal  e  cephalico,  são  geralmente  marcados 
com  quatro  costellas  longitudinaes.  O  ovisacco  tem 
uma  ou  duas  fendas  longitudinaes  na  linha  mediana 
dorsal  donde  sahem  as  larvas.  Acharam  se  14  ovos 
em  um  só  sacco. 

As  antennas  têm,  em  geral,  11  articulações.  A 
quinta  articulação  é  mais  curta  e,  ás  vezes,  se  une  á 
quarta,  formando  assim  antennas  de  10  articulações.  As 
articulações  2,  4,  6 — 10  são  quasi  iguaes  em  compri- 
mento. A  articulação  lié  igual  ou  excede  um  pouco 
as  articulações  9  e  10  em  comprimento.  O  compri- 
mento das  antennas  é  variável;  o  maior  comprimento 
observado  foi  de  1,1  mm.  Cada  uma  das  articulações 
de  1  a  10,  tem  uma  volta  de  cerca  de  6  pellos,  e  a 
articulação  11  tem  uma  moita  terminal  de  15  ou  16 
pellos.  As  pernas  tèm  a  forma  geral;  o  tarso  é  cur- 
vado perto  da  ponta  distante  ;  faltam  os  digitulos.  Os 
digitulos  da  unha  são  finos,  filiformes  e  curtos.  O 
rostro  é  grande  e  está  collocado  entre  o  primeiro  par 
de  pernas.  O  mento  tem  cerca  de  28  pellos.  O  laço 
rostral  se  extende  além  da  inserção  do  segundo  par  de 
pernas.  Numerosos  pellos  se  acham  espalhados  em  am- 
bas as  superfícies  e  ao  redor  da  margem  ;  o  corpo 
acaba  por  dois  topetes  ter  itinaes  de  cinco  pellos  com- 
pridos. Toda  a  superficie  dorsal  é  coberta  de  glându- 
las. Estas  glândulas  são  redondas  e,  segundo  me  pa- 
rece, poderão  comportar  de  6  até  9  partes  dispostas 
em  circulo,  com  um  filamento  comprido  e  vitreo  no 
centro. 

O  comprimento  do  insecto  e  ovisacco,  excluindo 
os  topetes,  ê  de  10,5  mm. 

A  larva,  recem-nascidaj  tem  a  forma  elliptica» 
cor  vermelha  com  uma  tinta  cor  de    rosa.    No   dorso 


ha  quatro  topetes  de  cera  amarelleola,  que  com  o  ce- 
phalo-caudal  do  diâmetro,  faz  uma  mancha  da  forma 
de  um  diamante.  Antennas  de  seis  juntas.  Articula- 
ções de  2  a  4  sub-cylindricas  e  quasi  iguaes  em  com- 
primento que  é  de  6Í6. 

A  articulação  1*  é  convexa  no  lado  interior;,  a 
articulação  G.*  é,  de  forma  de  clava,  comprimento  de 
164.  Cada  uma  das  articulações,  de  2  a  5,  tem  um 
pello  comprido  e  fino,  e  vários  outros  mais  curtos.  A 
articulação  6.*^  tem  f'^  pellos  bem  compridos  (mais  com- 
pridos do  que  as  antennas)  de  640,  e  cerca  de  12  pel- 
los menores. 

O  dorso  tem  muitos  pellos  finos  dispostos  em  10 
carreiras  mais  ou  menos  longitudinaes  e  irregulares. 

Na  cabeça  ha  quatro  pellos  que  ficam  entre  os 
olhos  ;  os  dois  do  meio  são  muito  compridos  e  se  ex- 
tendem  quasi  ató  a  ponta  das  antennas.  Ha  seis  pellos 
anaes  de  1,35  mm.  mais  ou  menos  de  comprimento 
que  é  quasi  o  dobro  do  comprimento  do  corpo.  Ha  tam- 
bém seis  pellos  mais  curtos  de  cada  lado  do  abdomen, 
que  tem  menos  de  um  terço  de  comprimento  dos  pel- 
los anaes.  As  margens  lateraes  do  thorax  e  da  cabe- 
ça também  têm  alguns  pellos  curtos.  O  dorso  tem 
muitos  poros  redondos  e  secretorios  dispostos  mais  ou 
menos  em  carreiras  transversaes.  Olhos  2,  pequenos, 
cónicos,  pardacentos,  quasi  pretos. 

As  antennas  e  as  pernas  são  de  cor  pardo-escura. 
As  tíbias  de  2.»  e  3.*»  pares  de  pernas  são  de  /?00  de  com- 
primento; os  tarsos  e  as  unhas  são  um  pouco  mais 
curtos  ;  a  unha  é  comprida,  delgada,  ligeiramente  cur- 
va e  entalhada  na  ponta.  Os  digitulos  da  unha  são 
delgados,  abotoados,  e  um  pouco  mais  compridos  do 
que  a  unha.  Não  ha  digitulos  tarsaes. 

O  Comprimento    é    de    730  mm. 

Fêmea  do  terceiro  2^^^*iodo  ;  corpo  oval  ;  secreção 
ou  cera  geralmente  de  amarello  clara,  disposta  em 
duas  carreiras  lateraes  com  cerca  de  10  topetes  cada 
uma,  e  duas  carreiras  sub-lateraes  com  8  topetes  cada 
uma,  um  topete  terminal  em  cada  ponta  e   uma  carrei- 
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ra  mediana  longitudinal  de  5  topetes.  As  antennas  têm 
9  articulações,  sendo  a  articulação  9.*  a  mais  comprida. 
As  pernas,  mais  curtas  que  as  da  larva.  O  laço  rostral 
se  extende  até  a  inserção  do  terceiro  par  de  pernas.  O 
mento  tem  cerca  de  uma  dúzia  de  pellos  curtos. 

Apibas  as  superficies  do  corpo  são  cobertas  de  pel- 
los; os  do  dorso  são  em  menor  quantidade  e  mais  com- 
pridos. 

A  superficie  dorsal  também  contem  uma  grande 
porção  de  poros  redondos  e  secretorios,  cada  um  achan- 
(lo-se  em  cima  de  um  grupo  de  cinco  ou  seis  cellulas. 
Estes  poros  tèm  a  mesma  estructura  que  os  dos  adul- 
tos e  são  mais  abundantes  na  cabeça  e  nas  margens  do 
corpo. 

Hab.  Mandado  do  Iguape,  pelo  Sr.  E.  Young,  on- 
de se  acha  em  tal  abundância  sobre  o  Codiocum  sp.? 
que  até  mata  as  plantas.  Também  se  acha  no  Vpiran- 
ga  e  em  São  Paulo  sobre  Ihcus  sp.,  a  roseira  e  ou- 
tras plantas  cultivadas.  Tem  matado  diversas  arvores  de 
sombra  em  São  Paulo,  e  está  nos  casos  de  produzir  con- 
siderável damno  para  os  parques. 

Os  individues  geralmente  se  agrupam  em  quanti- 
dades enormes  no  lado  inferior  dos  ramos  e  galhos  das 
plantas. 

Também  acham-se  em  grandes  números  no  Lirio- 
dendroH  tulipifera  L.,  Lauras  camphora  L.  e  numa 
espécie  do  palmeira.  Muitas  parasitas  Ilymenopteras  tem 
se  desenvolvido  desta  espécie,  mas  as  parasitas  produ- 
zem pouco  damno  no  insecto,  visto  que  os  ovos  não  são 
affectados  e  sahem  mesmo  quando  o  adulto  está  cheio  de 
parasitas.  Uma  espécie  de  larva  de  coccinella  tem  sido 
observada  também  alimentando-se  do  insecto  emquanto 
está  crescendo. 

S.    Iceryn  achrottkyi     n.  sp. 

Estampa  IX  flgs.  2  o  3 

A  fêmea  adulta  apparece  em  massas  cobertas  de 
uma  secreção  branca  de  formas  que  é  diíBcil  distinguir- 
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se  os  caracteres  individuaes.  E'  certo,  porem,  que  ca- 
da um  dos  insectos  é  coberto  de  uma  massa  espessa 
de  filamentos  compridos  e  brancos  de  uma  secreção 
que  parece  ser  produzida  por  glândulas  que  formam 
dois  anneis  concêntricos  no  dorso  ;  todos  os  filamentos 
se  diri  gem  para  o  posterior,  e  alguns  attingem  o  com- 
primento de  30  mm.  No  abdomen  ha  duas  manchas 
de  secreção  branca.  O  ovi-sacco  é  segregado  por  de- 
baixo do  abdomen  e  consiste  em  uma  massa  espessa  de 
secreção  branca  e  lanigera,  muito  visgosa,  adherindo  a 
tudo  que  lhe  vem  em  contacto.  Despido  da  cera,  é  de 
cõr  amareilo  alaranjada,  com  as  pernas  e  as  antennas 
de  côr  pardo-escura.  Corpo  oval,  maÍ3  largo  no  pos- 
terior do  que  no  anterior.  O  dorso  contem  dois  anneis 
concêntricos  de  cavidades  ou  glândulas  que  o  divide 
em  três  areas.  O  abdomen  é  enrugado  transversalmen- 
te. Comprimento  7,50  mm.  largura,  5  mm.  altura, 
3  mm.  Fervido  em  uma  solução  de  K  O  H,  tinge  o 
liquido  de  côr  amarellada,  e  a  derme  è  fina  e  trans- 
parente. 

Antennas,  variáveis,  de  10  ou  11  articulações;  11 
porém,  parece  ser  o  numero  typico  de  articulações, 
das  quaes  a  ultima  é  a  mais  comprida.  Articulações 
de  1  a  10,  cada  uma  tem  uma  rosca  de  7  ou  9  pellos, 
e  a  articuUação  11  tem  uma  moita  de  muitos  pellos. 
Comprimento  de  cerca  de  1,10  mm.  Comprimento  das 
articulações:  (1),  110;  (2),  125;  (3),  97;  (4),  66;  (5), 
66;  (6),  75;  (7),  93;  (8),  93;  (9),  93;  (10),  84; 
(11),  173.  Formula  approximada  11,  2,  1,  3,  (7,8,9), 
10,  6,  (4,5).  Pernas,  compridas  e  pelludas.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  : 
coxa,  191;  femur  com  trochanter,  594;  tibia,  604; 
tarso,  252  ;  unha,  66  ;  digitulos  tarsaes  faltam  ;  digita- 
los  da  unha,  curtos  e  filiformes.  Olhos,  pertos  da 
base  das  antennas,  pequenos,  cónicos,  de  côr  pardo-es- 
cura. Rostro  grande,  situado  entre  o  primeiro  par 
de  pernas.  Laço  rostral  se  extende  até  o  segundo  par 
de  pernas.  Mento,  com  cerca  de  20  cabellos.  As  su- 
perficies :  dorsal   e   ventral   são   cobertas   de  pellos     e 
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grandes  glândulas  redondas  ;  os  pellos  porènf),  da  su- 
perficie ventral  sSo  menores  do  que  os  da  superficie 
dorsal. 

Larva,  recem-nascída,  de  ctr  vermelho  alaranjada, 
elliptica,  de  812  dp  comprimento  e  400  de  largura. 
Tem  muito  pouco  de  uma  secreção  branca  no  dorso. 
Antennas  tem  555  de  comprimento,  de  6  articulações 
sendo  a  terniinal    mais    comprida    e    claviíbrme. 

Comprimento  das  articulações:  (1),  57;  Í2),  70; 
(3),  79;  (4\  19;  (5),  79;  (6),  191.  Todas  as  articu- 
ções  tem  pellos;  articulação  6  tem  6  pellos  muito 
compridos  e  diversos  outros  mais  curtos  ;  articulação 
5  tem  também  um  pello  muito  comprido.  Olhos  pe- 
quenos, cónicos,  de  ccr  pardo-escura.  Os  seis  pellos 
centraes  caudaes  são  muito  compridos,  chegando  a 
ter  o  comprimento  de  1,46  mm.  Alem  destes  ha  seis 
pellos  mais  curtos  nos  lados  mas  estes  são  muito  cur- 
tos tendo  apenas  1^.^  do  comprimento  das  outras.  A 
margem  do  corpo  e  a  derme  também  tèm  numerosos 
pellos,  muitos  dos  quaes  são  bem  compridos.  Ha  tam- 
bém muitas  glândulas  redondas  na  derme.  Pernas, 
compridas  e  finas,  com  muitos  pellos.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas:  coxa,  "9; 
femur  com  trochanter,  222;  tibia,  244;  tarso,  164; 
unha,  40.  Digitulos  da  unha,  compridos,  delgados, 
com  as  pontas  ligeiramente  dilatadas.  Digitulos  tar- 
saes,  ausentes.  Unha  ligeiramente  entalhada.  Laço 
rostral  curto,  extendendo-se  um  pouco  além  do  tercei- 
ro par  de  pernas. 

Hab.  Jundiahy,  Estado  de  S.  Paulo.  N'uma  ar- 
vore das  mattas,  especialmente  nos  ramos.  Colleccio- 
Dados  pelo  Snr.  G.  Schrotiky.     E'  raro. 

Algumas  centenas  de  espécies  de  Hymenopteros 
parasiticos  foram  gerados  desta  espécie.  Como  no  /. 
brasiliensis,  as  parasitas  são  presentes  nos  adultos,  mas 
não  impedem  os  ovos  de  sahirem,  e  por  consequência 
produzeji  pouco  damno  para  este  insecto. 
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Género  Cryptieerya  Ckll. 

3.     Cryptieerya     liempeli    Ckll. 

A  fomea  adulta  está  pegada  na  casca,  sub-globosa, 
comprimento  de  8  mm.  ;  largura  de  7,5  mm.  ;  altura 
de  5,3õ  mm.,  de  côr  cinzento  escura,  com  uma  camada 
fina  mas  espessa  de  uma  secreção  pulverulenta  de  côr 
de  creme.  Areas  sub-dorsaes  marcadas  com  series  lon- 
gitudinaes  de  manchas  pequenas  e  redondas,  livres  de 
secreção.  Pernas  de  côr  pardo-escura.  Fervida  n'uma 
soluç3o  de  KOII,  tinge  o  liquido   de  côr  de  rosa  clara. 

Antennas  e  pernas  depois  de  fervidas,  de  côr  pardo- 
a vermelhada.  Antennas  pequenas  e  curtas,  de  9  arti- 
culações. Formula  approximada  :  (219)  (345678).  Seg- 
mentos sub-iguaes  em  comprimento  ;  1.**  sendo  quasi  duas 
vezes  tao  largo  como  comprido  ;  9,*  curto  e  largo,  inver- 
samente cordiforme.  Pernas  pequenas  mas  fortes;  fe- 
mur duas  vezes  mais  grosso  do  que  a  tibia  ;  tarso  pouco 
menos  do  que  a  metade  do  comprimento  da  tibia  ;  unha 
grande  e  moderadamente  curva. 

Derme  chitinosa,  especialmente  nas  margens,  tor- 
na-se  pardo-escura  depois  de  fervida  por  muito  tempo 
e  tem  numerosas  glândulas  pequenas.  Na  região  sub- 
lateral  da  superficie  ventral,  ha  grande  quantidade  de  pellos 
pequenos  e  curtos,  de  côr  pardo-avermelhada. 

Ilab.  Campinas.     Nos  ramos  da  Mimosa, 

Subfttmllia    Ortlieziinae 

A  fêmea  adulta  ordinariamente  coberta  com  lami- 
nas de  secreção  branca  ;  ovi-sacco  presente  ;  antennas 
com  oito  articulações.   (^rthe:ria  Bosc. 

Género  Orthezia    Bosc. 

• 

4E.  Orthezia  iosignis  Douglas. 

A  feniea  adulta  tem  o  corpo  largamente  oval.  de 
1,5  mm.  de  comprimento,  e  1,2  mm.  de  largura,  ex- 
cluindo as  placas  de  cera,  e  varia  de    côr    entre    ama- 
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rello-clara  e  verdo  escura.  A  superficie  ventral  é  geral- 
mente mais  escura  e  uniforme.  A  segmentação,  espe- 
cialmente para  a  extremidade  posterior,  é  bem  distincta. 
Olhos  pequenos  e  simples,  cónicos,  situados  pertos  das 
antennas. 

Antennas  de  8  articulações,  todas  fulvas  excepto 
a  ultima  que  é  preta  ;  a  primeira  articulação  ó  muito 
grossa  ;  a  segunda  é  a  mais  curta  de  todas  e  muito  mais 
grossa  do  que  as  seguintes  ;  a  terceira  é  a  mais  com- 
prida de  todas  menos  a  ultima  ;  a  quarta,  quinta,  sexta 
e  sétima  são  quasi  iguaes  em  comprimento  ;  a  oitava  è 
comprida  e  ligeiramente  fusiforrae. 

Pernas  de  còr  pardo-amarello-clara  com  tarso  es- 
curo ;  coxa  forte  ;  femur  e  tibia  de  comprimento  quasi 
igual;  o  tarso. tem  3/õ  do  comprimento  da  tibia.  A  su- 
perfície do  corpo  è  lig<nramente  coberta  de  placas  de 
uma  secreção  branca,  cerosa.  Os  lados  e  as  superficies 
ventraes  também  contem  algumas  placas  pequenas  de 
cera.  O  ovi-sacco  tem  de  3  a  5  mm.  de  comprimento 
e  é  composto  do  placas  de  uma  secreção  branca,  é  fi- 
xado á  extremidade  do  corpo  e  geralmente  tem  a  ponta 
curvada  para  cima.  Os  lados  são  ligeiramente  conver- 
gentes ;  a  superficie  inferior  é  lisa  e  arredondada  ;  a 
superficie  superior  é  ligeiramente  achatada  e  marcada 
com  rugas  longitudinaes  ;  a  ponta,  A  truncada,  com  uma 
abertura  rectangular  por  onde  as  larvas  sabem. 

Hab.  Mandado  das  Aguas  \'irtuosas,  Estado  de 
Minas  (reraes  pelo  Sr.  41varo  da  Silveira.  Também 
encontrado  em  Campinas  pelo  Dr.  Noack. 

SS-     Oriliezia.  pi*aeloii$(a  Douglas 

Adulto  feminino  comprido  e  estreito,  preto,  cor  de 
piche,  coberto  de  placas  cerosas  o  brancas,  còr  de  neve. 
Duas  placas  grandes  e  espessas  se  projectam  por  cima 
da  cabeça. 

A  superficie  superior  do  corpo  é  coberta  de  uma 
substancia  espessa  e  cerosa,  formada  da  conglomeração 
de  placas,  cujas  pontas  redondas  quasi  não  >e  extendem 
até  as  margens  do  corpo,  deixando  assim  a  derme  ex- 
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posta  dentro  das  luargens  lateraes  ;  o  meio  desta  massa 
é  atravessado  por  um  sulco  longitudinal  ;  na  margem 
do  corpo  lia  diversas  placas  estreitas  que  se  extendem 
para  traz  e  que  augmentam  em  comprimento  até  a 
região  anal,  projectando-se  muito  e  deitando-se  nos  sul- 
cos do  ovi-sacco.  O  o^i-sacco  é  muito  mais  curto  em 
cirna  do  que  em  baixo  ;  a  superfície  inferior  é  lisa  e 
curvada  para  ci  na,  especialmente  na  ponta,  de  sorte 
qtie  é  mais  alto  do  que  qualquer  outra  parte  da  super- 
ficie ;  entre  este  e  a  extremidade  da  superficie  superior 
ha  uma  grande  cavidade  aberta.  Os  lados  e  a 
superficie  superior  do  ovi-sacco  são  finamente  riscados 
longitudinalmente. 

Antennas  compridas,  delgadas  de  8  articulações,  a 
articulação  8  sendo  a  mais  comprida,  de  còr  amarel- 
lada  ;  base  e  ápice  finas.  Pernas  delgadas,  de  côr 
amarellada.  Comprimento  do  corpo  2  mm.  ;  com  o  ovi- 
sacco,  4.5  mui.  ;  largura  2  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Hyptis  sp.  Man- 
dado ao  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell  do  Pará  pelo  Dr.  E. 
A.  Goeldi,  onde  se  acha  no  Citrus  limetta  Risso.  No 
«  Mittheilungen  der  schweiz.  Entomolog.  Gesellschaft  > 
Band  7  Heft  6,  1886,  pp.  250—255,  o  Dr.  Goeldi  pu- 
blicou uma  dsscripção  de  uma  Orthezia  que  achou 
perto  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  classificou  couio  Orthezia 
urticae  L.  Mas  o  Prof.  Gockerell  acha  pouco  prová- 
vel que  esta  espécie  exista  no  Brazil. 

Nos  «Zoologische  Jahrbiicher,  Abtheilung  fur  Sys- 
tematik.  Géographie  und  Biologie  der  Thiere  »,  XII 
Band  1899  p.  168,  Dr.  Goeldi  falia  de  uma  Orthezia 
achada  no  Pará,  que  ao  principio  pensava  ser  a  Orthezia 
U7'ticae  L.  O  Sr.  Jules  Lichenstein  porém,  diz  que  pode 
ser  idêntica  com  a  Orthezia  americana.  Walker.  Esta 
opinião,  no  entretanto,  carece  de  confirmação. 

Subfcunilia    Goccinae 

Annel  anal  com  pellos 1 

Annel  anal  sem  pellos 5 

t.  —  A  fêmea  com    um  sacco   de  algodão,  ou  uma 

casca  cornea 2 
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A  fêmea  nSo  assim,  mas  coberta  com  uma 
secreção  de  algodão  branco,  ordinariamente 

em  borlas 3 

2. — A  fêmea  secreta  um  sacco  de  algodão  ;  as  an- 
tennas com  sete  articulações  ;  o  annel  anal 
com  seis  pellos.  Eriococcus  Targ. 

A  fêmea  secreta  uma  casca  cornea  com  uma 
eminência  caudal  terminando  num  orifício  ; 
as  antennas  são  rudimeiitares  ou  com  seis 
articulações;  o  annel   anal  tem    oito  pellos. 

Solenococmis  Gkll. 

3.  — As  pernas  e  antennas  da  fêmea  adulta  são  bem 

formadas 4 

As  pernas  e  antennas  da  fêmea  adulta  sSo  ru- 
dimentares ou  ausentes  ;  o  annel  anal  com 
seis  pellos.  Chaetocoecus  Maskell. 

4.  — O  annel  anal  da    fêmea    com    seis    pellos  ;  as 

antennas    de    oito    articulações. 
Dactylòpias   Costa. 

O  annel  anal  da  fcmea  com  seis  pellos  ;  as 
antennas  de  nove    articulações. 

PhenacoccHs  Gkll. 

5.  — A  fêmea  adulta  com  as  pernas  e  antennas  bem 

formadas 6 

A  fêmea  adulta  co  n  as  pernas  e  antennas  ru- 
dimentares ou  ausentes 7 

6.  — A  fêmea  adulta  com  antennas  de  nove  articu- 

lações ;  as   pernas  bem    formadas  ;    o    insecto 

coberto  com    uma  secreção    branca. 

Pseudococcus  Westw. 

A  fêmea  adulta  cpra  antennas  de  seis  articu- 
lações; as  pernas  são  presentes;  o  insecto 
faz  uma  galha  na  forma  dum  disco  nas 
folhas.  Tectococcus  Hempel. 

A  fêmea  adulta  com  antennas  de  oito  articu- 
lações ;  as  pernas  são  presentes  ;  o  insecto 
secreta  uma  casca  globosa  e  tem  o  abdo- 
men com  oito    pares    de   espiraculos. 

Stigmacoccus  HempeL 
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7,  — A  fêmea  adulta  nua,  ou  fazendo  uma  galha  .      <S 

A  fêmea  adulta  secreta  uma  casca  globosa    .      9 

8,  — A  fêmea  adulta  ó  nua,  triangular,  as  antennas 

são  como  tubérculos  pequenos  ;  as  pernas  são 
ausentes.  Carpochloroides  Gkll. 

A  fêmea  adulta    fazendo  uma   galha  ou    não  ; 

as   antennas    com    4 — 6    articulações  ;  só  o 

ultimo  par  de  per/ias  é    presente. 

Capuluua  Signoret. 

9,  — A  fêmea  adulta   secreta  uma  casca   globosa  e 

dura  ;  as  antennas  e  pernas  são  rudimentares  ; 
o  abdomen  tem  sete  pares  de  espiraculos. 

Crf/píoker)íte$  Hcmpel. 
A  fêmea  adulta  secreta    uma    casca    flexivel  ; 
as  antennas  são  rudimentares  ;  as  pernas  são 
ausentes  ;  o  abdomen  sem  espiraculos. 

Apiococcus  Ilempel. 

Género  Pseudoeoccus  Westwood 

O.     Pseudoeoccus  eaeti  L. 

A  fêmea  adulta  é  oval,  convexa,  de  cor  de  car- 
mezim,  coberta  duma  massa  feltrada  de  secreção  branca. 
A  derme  é  molle,  não  chitinizada.  As  antennas  de  1> 
articulações,  comprimento  5  mm.,  largura  3  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Nas  folhas  do  cacto. 
Opuntia  sp. 

Encontrado  iá  pelo  Dr.  II.  v.  Ihering. 

Género  Eriococcus  Targ. 

7.     Eriococcus  brasilienais  CkU. 

Fstampa  V,  flg.  9 

A  fêmea  addlta  é  de  cor  pardo-a vermelhada  e  de 
forma  oval.     O  annel  do  anus  tem  6  pellos   compridos. 

Antennas  variáveis.  Em  algumas  espécies  a  arti- 
culação 3  é  a  maior  e  em  outras  a  articulação  4  é  a  maior. 
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sendo  48  de  comprimento.  Articulação  1.  tem  22  de 
comprimento.  Todas  as  articulações,  excepto  a  3*,  tem 
um  ou  mais  pellos. 

Os  saccos  do  macho  são  da  mesma  consistência  e  cor 
que  os  da  fêmea,  mas  um  pouco  menores.  O  macho  adulto 
é  de  côr  pardo-escura.  As  antennas  são  variáveis,  e  ge- 
ralmente tèm  3  O  articulações,  mas  ás  vezes  têm  só  8 
ou  9.  As  articulações  2  a  9  são  dilatadas  nas  extremi- 
dades distantes.  A  articulação  2  é  muito  grossa  e  tem 
o  dobro  do  diâmetro  da  articulação  3.  A  formula  é 
appro ximadamente,  10,  2  (93;  87  (456)  1.  Todas  as 
articulações  têm  muitos  pellos  exiguas,  e  além  destes, 
as  articulações  8  e  9  têm  1,  e  a  articulação  10  tem  5  pel- 
los grandes  egressos.  O  thorax  é  grande;  abdomen  lar- 
go com  vários  pellos  nas  margens  de  cada  segmento.  A 
espiga  genital  é  curta  e  acuminada.  Azas  regulares  ;  a 
bolsa  da  inserção  dos  balanços  é  grande,  e  estes  são  com- 
pridos e  delgados  na  ultima  articulação,  com  um  gancho 
na  ponta  distante.  Unhas  dentadas  como  na  fêmea.  Com- 
primento de  0,95  mm.  Extensão  de  1,87  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Geralmente  se  acham  apinhados 
nas  extremidades  dos  ramos  da  Bacchafis  dracuncu- 
li  folia  DC. 

O  insecto  é  activo  até  pouco  antes  da  gestação, 
quando  constroe  um  sacco  bem  teltrado,  em  que  gasta 
de  três  a  quatro  dias  para  fazel-o. 

S«    Eriococcus  pei*ple:Kus  n.  s]}. 
Estampa   V  fiaras  7  a  9 

Os  saccos  da  fêmea  têm  até  11  mm.  de  compri- 
mento e  3.Õ  mm.  de  largura  com  1.75  mm.  de  altura  ; 
são  fusiformes,  mais  largos  no  meio,  còr  de  neve,  bem  fel- 
trados, pontudos  e  têm  uma  pequena  abertura  na  ex- 
tremidade posterior.  A  superficie  dorsal  pode  ser  um 
pouco  achatada,  e  mostra  os  vestígios  de  estrias  trans- 
versaes. 

A  fêmea  é  de  côr  amarello-alaranjada  com  uma 
listra  mediana  longitudinal  de  côr  parda.  Depois  de  ser 
fervida   numa  solução    de  KOII  mede  até  4.5  mm.    de 


comprimento  e  2.75  mm.  de  largara.  Tinge  o  liquido 
amarello-claro.  Antennas  variáveis,  tèm  7  articulações 
de  30  de  comprimento. 

Ás  articulações  1.3  e  4  são  quasi  iguaes  em  com- 
primento ;  formula  1  (34)  27  (f)6)  variando  para  3  f\4) 
27  (65)  As  antennas  são  grandes  e  são  pouco  reduzidas 
nas  quatro  primeiras  articulações.  Todas  as  articulações, 
exepto  a  3*,  contém  pellos.  Pernas  curtas  e  reforçadas; 
a  coxa  tem  2  pellos  e  3  ou  4  espinhos  curtos;  o  tro- 
chanter tem  2  pellos  terminaes  e  um  espinho. 

O  femur  é  duas  vezes  mais  comprido  do  que  largo  ; 
tibia  e  tarso  são  iguaes  em  comprimento  e  tèm  cerca 
de  7/10  o  cômprim'rnto  do  femur  ;  a  unha  é  comprida 
e  curvada  ;  todos  os  digitulos  são  delgados  e  tèm  as 
prntas  dilatadas.  O  annel  do  anus  tem  6  pellos.  O 
mento  se  acha  em  frente  do  primeiro  par  de  pernas; 
o  laço  rostral  se  exteude  até  a  metade  da  distancia  para 
o  par  mediano  de  pernas.  To4a  a  superficie  do  coqx> 
é  coberta  de  espinhos  direitos  e  curvos,  e  de  glândulas 
bem  pequenas  e  redondas.  O  abdomen  acaba  por  um 
par  de  pequenos  tubérculos. 

Larva  recera-nascida,  é  de  côr  de  laranja,  pyri- 
forme  ;  o  abdo  nen  acaba  por  um  par  de  tubérculos 
que  terminam  por  uma  cerda  comprida.  Entre  os  tu- 
bérculos ha  dois  pellos  compridos  e  quatro  mais  curtos. 
A  superficie  do  dorso  tem  seis  carreiras  longitudinaes 
de  espinhos  grandes  e  agudos,  e  numerosos  pequenos 
tubérculos.  As  antennas  tèm  seis  articulações  ;  a  arti- 
culação 3  é  a  mais  coraprida.  Pernas  pequenas  ;  unha 
comprida,  delgada  e  um  pouco  curva  ;  digitulos  delga- 
dos. O  annel  anal  te  a  seis  pellos.  Ha  dois  pellos 
conspicuos  na  margem  da  frente  entre  as  antennas.  Olhos 
pequenos,  esphericos  e  pouco  conspicuos.  O  laço  rostral 
extende-se  quasi  até  o  annel  anal. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  inferior  das  folhas  de 
uma  planta  da  ordem  Myrtaceae.  E'  gregário  e  ás 
vezes  solitário.  Acha-se  também  em  BeUo  Horizonte, 
Estado  de  Minas  Geraes,  sobre  a  casca  e  as  folhas  de 
Eugenia  jabuticaba. 
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O.     EIi*iococeu«  araiatus  n.  sp. 

Estampa  V,  íig.  10 

Saccos  da  fêmea  ovaes,  achatados  com  uma  aber- 
tura grande  de  forma  elliptica  na  ponta  cauda]  ;  com- 
poem-se  de  uma  ><ubstancia  grossa  e  feltrada.  Cor 
branca  com  uma  tinta  de  creme  ;  têm  3.25  mm.  de 
comprimento  e  2.25  mm.  de  Jargura.  A  fêmea  adulta 
tom  a  forma  ova  ;  cor  pardo-avermelhada  ;  o  abdomen 
é  enrugado  transversalmente.  Fervida  numa  solução 
de  KOH  dá  ao  liquido  uma  cor  vermelho-clara. 

As  antennas  sao  be?n  juntas  uma  á  outra  e  tèm 
7  articulações  variáveis,  3.20  mm.  de  comprime -to.  A 
articulação  7  é  a  mais  comprida.  Formula  approximada 
7  (12)  4635.  Todas  as  articulações  tèm  pellos.  Com- 
primen  o  dos  segmentos  :  —  (1)  44,  (2)  44,  (3)  36,  (4) 
-40,  (5)  3i,  (6)  38,  (7)  ^9.  Pernas,  curtas;  tibia  e 
tarso  quasi  iguaes  ao  femur  e  trochanter.  Digitulos 
tarsiios  delgados  e  cora  extremidades  nodosas,  e  exten- 
dendo-se  até  as  pontas  das  unhas.  LMgitulos  das  unhas 
maiores  e  com  as  extremidades  dilatadas.  Rostro  pe- 
queno e  coUocado  entre  as  antennas  e  o  primeiro  par 
de  píiriias. 

Mento  grande  e  dimero.  O  laço  rostral  é  bem 
comprido.  Olhos  pequenos  e  ovaes.  Annel  anal  tem 
6  pellos.  Ha  dous  tubérculos  anaes,  que  terminam 
por  uma»  setta  comprida  e  contém  vários  pellos,  e  4  ou 
õ  espinhos  curtos  e  grossos.  Os  últimos  5  ou  6  seg- 
mentos do  abdomen  conte.n  nas  margens  lateraes  e  no 
dorso  vários  grupos  de  espinhos  curtos,  grossos  e  lan- 
ceolados  ;  cada  u?n  desses  grupos  se  compõe  de  4  ou 
5  espinhos.  Espalhadas  sobre  ambas  as  superfícies  do 
corpo  se  acham  fieiras  redondas,  pellos  lanceolados  e 
muitas  glândulas  pequenas  de  forma  cylindrica.  Estas 
glândulas  são  mais  numerosas  nas  margens  lateraes  e 
caudaes  do  abdomen.     Teíii  o  comprimento  de  2.70  mm. 

A  larva  tem  0.440  mm.  de  comprimento  e  a  forma 
oval.  As  antennas  tèm  6  articulações;  a  articulação  6  ô 
a  mais  comprida.     Pernas   curtas  e  grossas  ;    digitulos 
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bem  delgados.  O  annel  annal  tem  6  pellos.  Os  tubér- 
culos anaes  nao  são  conspícuos  ;  cada  um  destes  ter- 
mina por  uma  setta  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
agudos.  O  dorso  contem  cerca  de  10  carreiras  traiis- 
versaes  de  poUos  curtos. 

Ilab.  Ypiranga,  sobre  Baccharis  sp.  Os  individues 
se  reúnem  em  grupos  ao  redor  do  caule  perto  do  chão, 
ou  nas  extremidades    dos    ramos  e  também  nas  raizes. 

Género  Dactylopius   Costa 

IO     Daetyloptiis   eitri   Boisd 

Adulto  feminino  de  corpo  alongado,  de  còr  pardo- 
avermelhada,  coberto  de  uma  secreçáo  branca  e  pulveru- 
lenta, muito  fina,  de  sorte  que  apparece  uma  listra 
mediana  longitudinal  de  còr  escura.  A  margem  do 
corpo  contem  um  grande  numero  de  appendices  bran- 
cos e  lanigères,  geralmente  em  numero  de  1 7  em  cada 
lado  ;  os  da  extremidade  posterior  do  corpo  sào  mais 
compridos  do  que  os  outros. 

Antennas  de  8  articulações,  das  quaes  a  S*"  e  a  S** 
são  as  mais  compridas  ;  a  segunda  é  um  pouco  menor 
do  que  a  terceira,  e  a  quarta  e  a  sexta  sao  as  mais  curtas. 
O  tarso  tem  2/3  de  comprimento  da  tibia,  com  os  di- 
gitulos  filiformes  e  muito  compridos.  Os  digitulos  da 
unha  são  muito  curtos.  Os  lóbulos  posteriores  do  corpo 
contem,  aos  lados  dos  pellos  compridos,  muitas  fieiras 
redondas,  dois  espinhos  cónicos  e  dois  ou  três  pellos 
curtos  ;  os  lóbulos  lateraes  também  apresentam  os  mesmos 
caracteristicos,  porem,  os  espinhos  cónicos  são  menores, 
e  as  fieiras  redondas  em  menor   numero. 

Ilab.  Encontrado  nas  laranjeiras  e  limoeiras  na 
Colónia  Novo  Mundo,  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Dr.  II. 
V.  Ihering. 

11.     Oactylopius  ^riAiidiis  n.  S2), 

Estampa  V.  fig.  11. 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  oval,  o  dorso  convexo 
e  arredondado  ;  cor  de  laranja  escora.     O  dorso  é  co- 
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berto  de  uma  secreçSo  branca  pulverulenta,  disposta 
em  uma  carreira  sub-mediana  e  outra  sub-lateral  lon- 
gitudinal de  cada  lado.  Em  roda  da  margem  lateral 
lia  uma  guarnição  de  topetes  curtos  e  brancos.  Os 
dois  topetes  anaes  sao  compridos  e  acu minados.  A  se- 
creção ús  vezes  tem  uma  tinta  de  amarello.  O  adulto 
descança  sobre  uma  massa  de  substancia  branca  felpu- 
da, que  contem  os  filhos.  Esta  pennugem  adhere  fa- 
cilmente a  todos  os  objectos  com  que  vem  em  contacto.. 
Os  specimens  maiores  têm  T.SOmm.  de  comprimento, 
5.00  mm.  de  largura  e  3.00  mm.  de  altura. 

As  antennas  tèm  8  articulações,  a  8^  sendo  a 
maior.  Articulação  1  6  grossa,  tendo  quasi  duas  vezes 
o  diâmetro  da  articulação  2.  O  comprimento  das  arti- 
culações é  variável  ;  articulações  3,  5,  6  e  7  são  quasi 
iguaes  ;  articulações  1  e  2  são  quasi  iguaes  ;  as  vezes 
articulação  1  é  maior  e  outras  vezes  é  a  2*  que  é  maior. 
Formula  appro ximada  8215  (367)  4.  O  comprimento 
medio  das  antennas  é  de  0.48  mm. 

Todas  as  articulações  contêm  pellos.  Comprimento 
das  articulações  (1)  67,  (2)  71,  (3)  49,  {A)  36,  (5)  53, 
(6)  47,  (7)  49,  (8)  98.  Olhos  pequenos  e  cónicos. 
Pernas  curtas  e  reforçadas,  contendo  poucos  pellos  ; 
coxa  mais  larga  do  que  comprida  ;  tarso  e  tibia  quasi 
iguaes  em  comprimento  ao  femur  ;  unha  pequena;  digi- 
tulos  curtos  e  delgados  cora  as  pontas  abotoadas.  Os  di- 
gitulos  tarsaes  são  delgados  e  quasi  não  chegam  até  a 
ponta  da  unha. 

O  laço  rostral  é  muito  curto.  O  annel  do  anus 
tem  6  pellos.  Os  dois  tubérculos  anaes  não  são  cons- 
pícuos, mas  cada  um  tem  diversos  pellos,  diversas 
glândulas  de  forma  triangular  e  cerca  de  15  espinhos 
curtos,  grossos  e  agudos. 

Na  superficie  dorsal  do  corpo,  perto  das  margens 
lateraes  ha  cerca  de  32  grupos  de  glândulas  e  espi- 
nhos ;  cada  um  destes  grupos  se  compõe  de  8  ou  12 
pequenas  glândulas  ou  poros  e  de  5  a  8  espinhos  cur- 
tos e  agudos.  A  margem  lateral  também  é  guarneci- 
da de  uma  porção  de  pellos  curtos.     A  superficie  dor- 


sal  contem  muitas  glândulas  triangulares,  n  espinhos 
(curtos  e  agudos,  collocados  um  a  um  appareil  (a  meute 
em  carreiras  transversaes.  A  superticie  ventral  do  cor- 
po contem  glândulas  e  muitos  pellos  curtos. 

As  larvas  recem-nascidas  :  têm  a  torma  elliptica, 
côr  amarella,  olhos  peí[uenos,  cónicos,  de  cór  pardo- 
cscura. 

As  antennas  têm  6  articulações  :  articulavSo  6é  a 
mais  comprida  e  è  igual  :Js  articulações  3,  4  e  5  jun- 
tas. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  quasi  até 
o  annel  do  anus.  Ternas  compridas;  unha  delgada; 
os  digitulos  da  unlia  e  do  tarso  sSo  compridos,  finos  e 
abotoados.  Os  tubérculos  anaes  não  são  conspicuos  e  cada 
um  tem  uma  setta  terminal.  Em  roda  da  margem  do 
corpo  ha  diversos  espinltos  curtos  e  agudos,  e  cada 
um  dos  últimos  deis  segmentos  alxiomiuaes  contera 
dois  espinhos  de  cada  hulo.  O  comprimento  è  de  0,46 
mm. 

Hab.     Ypiranga  e  Sâo  Paulo,    nas  follia-^  e  ramos 
de  goiabeira  e  outras  plantas  da  ordem    M>/rtnceae. 
Nso  é  commum. 

ISC.     Dactylopius  eetoBus   n.  sp. 

Estampa  V  flg.  12 

A  fêmea  adulta  teiti  a  forma  elliptica  o  achatada, 
côr  de  laranja  avermellmda.  Pernas  e  antennas  araa- 
relladas.  Thorax  e  abdomen  enrugados  em  sentido 
transversal.  O  abdomen  termina  em  dois  filamentos 
curtos  e  agudos  de  secreção  branca  ;  ambas  as  super- 
ficies do  corpo  ^5.0  cobertas  de  um  pó  branco.  No 
dorso  ba  uma  carreira  sub-lateral  e  marginal,  de  fila- 
mentos vítreos  que  sobresacm  era  todas  as  direcções 
e  dao  ao  insecto  unia  apparencia  de  ouri<.x) 

O  specimen  maior  tem  5  m  n.  de  comprimento  e 
2,75  mm.  de  largura. 

Antennas  delgadas  e  geralmente  têm  S  articula- 
ções ;  ás  vezes  porém  as  articulações  3  e  4  se  unem 
entre  si  formando  uma  só    articulação  ;  as  articulações 
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4  sl  1  são  ligeiramente  dilatadas  nas  extremidades  dis- 
tantes. Todas  as  articulações  tèrn  pellos  ;  a  articulação 
8  é  a  maior.  Formula  approximada  é83  (21)  54  (67). 
O  comprimento  das  antennas  varia  de  0.60  a  0.70  mm. 
Comprimento  medio  das  articulações  (i)  89,  (2)  89, 
(3)  102,  (4)  64,  (5)  84,  (6)  62,  (7)  62,  (8)  133. 

Pernas  compridas  e  delgadas  com  muitos  pellos. 
A  coxa  é  curta  e  larga.  As  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas  medem  : — femur  333  de  comprimento  ;  ti- 
bia 312;  tarso  e  unha  125.  Osdigitulos  tarsaes  são  del- 
gados com  pequenos  botões  nas  pontas,  e  se  extendem 
até  a  ponta  da  unha.  Digitulos  da  unha  bastante  di- 
latados nas  pontas.  Olhos,  pequenos  e  cónicos  O  laço 
rostral  è  bem  curto.  O  annel  anal  tem  6  pellos.  Os 
tubérculos  anaés  sâo  presentes;  cada  um  termina  por 
ama  setta  comprida  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
agudos,  uma  porção  de  pequenos  pellos  e  varias  glân- 
dulas exiguas  de  forma  triangular.  Ao  redor  do  ori- 
fício do  anus  em  grupos,  e  dispostas  em  linha  singella 
na  margem  lateral  da  superfície  dorsal,  ha  umi^s  glân- 
dulas caracteristicas  de  forma  cylindrica  ;  cada  uraa 
destas  glândulas  tem  3õ  de  comprimento  e  9  de  lar- 
gura. De  3  a  õ  pellos  curtos  se  acham  dispostas  em 
roda  da  abertura  destas  glândulas.  A  superficie  dor- 
sal também  contem  muitos  poros  exíguos  do  forma 
triangular,  e  ha  muitos  pellos  na  região  cephalica.  Ha 
também  pellos  e  glândulas  espalhados  sobre  a  superfi- 
cie do  ventre. 

Ilab. — São  Paulo.  Nas  ramas  de  uma  espécie  de 
I^icus  que  se  acha  plantado  como  arvore  de  sombra 
era  algumas  ruas  da    cidade.     Não  é  muito  abundante. 

I2t«     Dnetylopius  secretua  n.  s^. 

Estampa  VI  ílg.  1 

A  fêmea  é  activa  ;  corpo  oval  e  estriado  era  sen- 
tido transversal  ;  cor  amarello-clara  ;  o  dorso  é  coberto 
de  uma  secreção  branca,  fina  e  pulverulenta.  A  mar- 
gem lateral  contem   uma    guarnição  de  pequenos  tope- 
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tes  de  cèra  branca.  \m  par  destes  topetes  que  fica  na 
extremidade  caudal  ó  maior  do  que  os  outros,  e  entre 
estes  ha  um  outro  par  de  topetes  finos  e  filiformes. 
O  specimen  maior  tinha  2.25  mm.  de  comprimento  e 
1.25  mm.  de  largura,  mas  é  provável  que  não  esteve 
bem  maduro.  Mora  em  galhas  de  forma  espherica  ou 
cylindrica,  que  forma  engrossando  uma  parte  da  folha 
e  dobrando-a  sobre  si,  com  o  eixo  maior  parallelo  com 
o  eixo  maior  da  folha. 

A  galha  se  acha  no  lado  inferior  da  folha  com  a 
abertura  no  lado  superior,  e  mede  ás  vezes  12  mm. 
de  comprimento. 

As  antennas  são  curtas,  grossas  e  têm  8  articula- 
ções ;  cada  uma  das  articulações  tem  diversos  pellos 
grossos  ;  a  articulação  8  é  mais  comprida.  As  anten- 
nas têm  mais  ou  menos  0,42  mm.  de  comprimento. 
Fórmula  approximada  é  8213  (57)  (A6).  O  comprimento 
dos  segmentos  das  antennas  é(l)  57,  (S{)  62,  (3)  43,  (4) 
35,  (5)  40,  (6)  35,  (7)  40,  (8)  98,  Pernas  curtas  ;  as 
articulações  do  primeiro  par  de  pernas  medem  :  femur 
191,  tibia  182,  tarso  com  a  unha  102.  Os  digitulos 
tarsaes  são  finos,  delgados  com  as  pontas  um  pouco 
dilatadas,  e  não  se  ex tendem  além  da  ponta  da  unha. 
Os  digitulos  da  unha  são  grossos  e  dilatados  extenden- 
do-  se  alem  da  ponta  desta.  O  laço  rostral  é  comprido 
e  extende-se  até  a  metade  da  distancia  entre  o  segundo 
e  o  terceiro  par  de  pernas.  Olhos  bem  pequenos  e 
ovaes.  Annel  anal  com  6  pellos.  Os  tubérculos  anaes 
não  são  conspícuos  ;  cada  um  termina  por  uma  setta 
grande  e  contem  dois  pequenos  espinhos  agudos,  pellos 
pequenos,  glândulas  pequenas  de  forma  triangular  e 
outras  glândulas  maiores  de  forma  redonda.  Todas  as 
superficies  do  corpo  contêm  pellos  e  espinhos  espalha- 
dos, e  numerosas  glândulas  pequenas  e  grandes. 

O  macho  adulto  tem  a  còr  amarello-clara  ;  olhos 
pretos.  Comprimento  incluindo  o  estylo  é  de  0.85  mm. 
Extensão  das  azas  de  2,25  mm.  As  antennas  tém  10 
articulações  ;  a  articulação  10  é  a  mais  comprida  ;  as 
articulações  3  até  9  são  quasi  iguaes.     Haltères  curtos 
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augmentados  no  meio  ;  a  cerda  é  iiaa  com  um  gancho 
na  ponta.  Pernas  compridas  e  delgadas  com  numero- 
sos pellos.  A  tibia  tem  o  dobro  do  comprimento  do 
tarso.  Unha  comprida  e  delgada,  tem  1/3  do  compri- 
mento do  tarso.  Digitulos  curtos  e  fihformes.  Estylo 
muito  curto  eacuminado.  O  ultimo  segmento  do  corpo 
contem  em  cada  lado  do  estylo  um  pello  comprido  e 
diversos  pellos  mais  curtos.  Os  outros  seí^mentos  abdo- 
minaes  também  contêm  vários  pellos  curtos  nas  mar- 
gens lateraes. 

Hab.  :  Ypiranga.  Em  galhas  nas  folhas  de  uma 
planta  da  ordem  Solanaceae.  Poucas  galhas  apenas 
tòm  insectos,  e  é  provável  que  as  galhas  são  feitas  por 
outros  insectos  e  apropriadas  por  estes.  Dactylopius. 
Esta  espécie  é  acompanhada  por  uma  formiga.  (Cer- 
hiatogaster  ?  ) 

Género  Phenacoecus  Cockerell 

14.    Plienacoccus  spirifertis  n.  sp. 

Estampa  VI  fig.  2 

A  fêmea  adulta  de  forma  oval  e  nao  muito  con- 
vexa :  cor  de  rosa  ;  ambas  as  superficies  sao  cobertas 
de  um  pó  branco.  Ha  cerca  de  36  topetes  curtos,  bran- 
cos, de  forma  redonda  na  margem  lateral  ;  os  4  tope- 
tes anaes  são  um  pouco  mais  compridos  do  que  os 
outros. 

As  fêmeas  parasiticosas  tomam  a  forma  cylindrica, 
e  sua  derme  torna-se  glutinosa.  Os  topetes  marginaes 
são  um  pouco  maiores  na  margem  posterior  do  que 
no  resto  do  corpo. 

As  antennas  tèm  9  articulações  ;  a  articulação  3  é  a 
maior.  O  comprimento  das  antennas  varia  de  0,50  mm. 
até  0,53  mm.  Formula  approximada  de  3  (12)  978() 
(45).  O  comprimento  dos  segmentos  das  antennas  (l) 
67,  (2)  67,  (3)  71,  (4)  42,  (5)  42,  (6)  45,  (7;  53,  (8) 
49,  (9)  64.  Todos  os  segmentos  das  antennas  contêm 
pellos.     Pernas  de  tamanho  regular  e  não  contem  mui- 
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tos  pellos.  O  comprimento  dos  segmentos  do  primeiro 
par  de  pernas  é  :  femur  com  trochanter  292  ;  tibia 
com  tarso  312.  Unha  curta  e  digituios  grandes  com 
as  pontas  dilatadas.  Digituios  tarsaes,  filiformes  com  as 
pontas  abotoadas.  Olhos  pequenos  e  cónicos.  O  rostro 
é  curto,  quasi  tao  largo  como  comprido  e  contem 
dois  pellos.  O  mento  é  dimero  e  contem  numerosos 
pellos.  O  laço  rostral  extende-se  até  o  segundo  par 
de  pernas.  O  annel  do  anus  contem  6  pellos  grandes. 
Os  tubérculos  anaes  não  s3o  conspicuos  ;  cada  um  ter- 
mina por  urna  setta  comprida  e  conteoi  dois  espinhos 
curtos  e  agudos,  e  muitos  pellos  e  pequenas  glândulas. 
Na  superfície  dorsal  perto  da  margem  lateral  ha  cerca 
de  35  grupos  de  espinhos,  cada  grupo  contendo  dois 
espinhos  curtos  e  agudos.  Ambas  as  superfícies  con- 
têm pellos  e  numerosos  poros  pequenos  de  forma  tri- 
angular. Além  destas  ha  na  superfície  ventral  dos 
últimos  cinco  segmentos  do  abdomen  muitas  carreiras 
transversaes  de  fieiras    maiores  de  forma  redonda. 

Larva  recem-nascida  :  tem  a  forma  oval,  cor  ama- 
rello-clara,  olhos  pardos.  Os  tubérculos  anaes  sSo  sa- 
lientes, terminando  cada  um  por  uma  setta  comprida. 
Antennas  do  6  articulações;  a  articulação  6  é  a 
maior.  As  pernas  são  grandes,  e  os  digituios  finos  e 
fihformes.  O  annel  do  anus  é  munido  de  6  pellos.  O 
laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  até  a  extremidade 
do  corpo.     O  comprimento  é  de  0,310  mm. 

Hab.  São  Paulo.  Acha-se  nos  entalhos  dos  pe- 
ciolos  das  folhas  de  uma  arvore  cultivada. 

Género  Solenococ  us  Ckll. 

IK«    ^^olenococeus  tuberculus  n.  sp. 

Estampa  VI  fig.  3 

A  casca  da  fêmea  adulta  é  oval,  e  o  dorso  bem  con- 
vexo. Ha  uma  carreira  mediana  longitudinal  de  sete  tu- 
bérculos sobre  o  dorso;  e  mais  duas  carreiras  de  cada 
lado,  a  dorso-lateral  com  6  tubérculos  e  a  lateral  com  3 
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tubérculos.  Em  rodd  da  margem  lateral  ha  uma  car- 
reira de  18  a  20  tubérculos.  A  ponta  caudal  é  ligei- 
ramente recurvada  e  tem  uma  abertura  de  forma  re- 
donda. A  casca  è  elástica,  rija  e  teQí>  a  c6r  parda  ;  ha 
porém  umas  linhas  de  cera.  branca  radiantes  dos  tubér- 
culos, que  lhes  dão  uma  apparencia  geral  de  còr  de 
cinzas.  Ha  duas  linhas  brancas  pouco  conspicuas  no  lado 
perto  da  margem  ;  estas  linhas  convergem  na  superfi- 
cie ventral.  A  casca  é  bem  segura  no  galho;  no  inte- 
rior é  lisa,  brilhante  e  de  uma  còr  pardo-escura.^   Tem 

7  mm.  de  comprimento,  5  mm.  de  largura  e  3,7õ  mm. 
de  altura, 

A  fêmea  adulta  élisa  brilhante,  azulada  em  cima, 
amarellada  em  baixo,  e  enche  completamente  a  casca. 
Fervida  numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de  uma 
còr  pardo  clara.  As  antennas  são  representadas  por  dois 
pequenos  tubérculos,  contendo  cada  um  uma  moita  de 
pellos.  Faltam  lhe  as  pernas.  O  rostro  é  bastante  re- 
movido das  antennas,  e  está  situado  á  metade  da  dis- 
tancia entre  os  dois  pares  de  espiraculos.  O  mento  é 
pequeno  e  dimero.     O  annel    anal  tem    apparentemente 

8  pellos  grandes,  os  lóbulos  anaes  são  grandes,  tendo 
a  margem  interior  serrada,  e  contendo  diversas  settas. 
Logo  acima  do  annel  anal  ha  uma  chapa  dura  de  for- 
ma semi-circular  que  contem  V.  pellos  na  base.  Na  super- 
ficie dorsal  adiante  do  annel  anal  e  tubérculos  anaes  ha 
quatro  grupos  de  glândulas  grandes  e  redondas  ;  cada 
um  destes  grupos  se  compõe  de  8  atè  13  glândulas. 
Ha  carreiras  duplas  de  poros  pequenos  e  redondos  ex- 
tendendo-se  dos  espiraculos  e  das  antenas  até  a  margem 
lateral.  De  cada  lado  perto  dos  espiraculos  ha  3  ou  4 
grupos  de  fieiras  redondas. 

Ambas  as  superficies  contêm  muitasg  landulas  fila- 
mentosas, varias  fieiras  simples  e  redondas  e  outras  fiei- 
ras dobradas  em  forma  do  algarismo  8  ;  estas,  porem, 
89o  mais  numerosas  no  lado  dorsal. 

A  larva  recem-oaseída,  tem  a  forma  elliptica,  c6r 
attarella  e  os  olhos  pequenos  e  pardos.  Antennas  curtas 
e  grossas,  de  6  articulaçâes  ;  a  articulasfto    3  é  a  mais 
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«omprida.  O  laço  rostral  6  comprido  e  extende-se  quasi 
até  o  annel  anal.  O  annel  anal  contem  6  pellos  grossos. 
Os  tubérculos  anaes  são  grandes  e  cada  um  termina  por 
uma  setta  comprida,  e  contem  dois  espinhos  curtos  e 
grossos  na  margem  interior,  e  vários  pellos  na  base. 
A  margem  lateral  é  serrada  e  contem  vários  pellos  finos. 

Sobre  o  dorso  ha  6  carreiras  longitudinaes  de  glân- 
dulas dobradas  na  forma  do  algarismo  8.  Pernas  cur- 
tas e  os  4  digitulos  são  bem    compridos  o  delgados. 

O  comprimento  ê  de  0.52  mm. 

Hab.  São  Paulo.  Sobre  Baccharis.  Vive  solitari- 
amente no  caule  perto  do  chão.  Os  filhos  saem  da  casca 
pela  abertura  caudal.     Não  é  coramum. 

IO.    Solenoeoecus  l>aceliaridi6  n.  $p. 

Estampa  VI  ílg.  4 

A  casca  da  fêmea  adulta  tem  a  côr  pardo-clara,  a  for- 
ma oval,  lisa,  e  o  dorso  muito  convexo.  Os  specimens 
novos  têm  as  vezes  alguns  tubérculos  pequenos  no  dorso. 
Radiando  das  margens  lateraes  ha  de  11  até  13  fila- 
mentos ou  processos  curtos  de  côr  branca,  A  casca  6 
fina  elástica  e  rija  ;  a  ponta  caudal  é  ligeiramente  recur- 
vada, e  contem  um  pequeno  orificio  de  forma  redonda. 
Em  baixo  ha  duas  linhas  brancas  convergentes  de  cada 
lado.  Tem  4  mm.  de  comprimento,  3.20  mm.  de 
largura  e  2.50  mm.  de  altura. 

A  fêmea  adulta  despida  de  cera,  tem  a  côr  parda 
e  a  derme  lustrosa.  Fervida  numa  solução  de  KOH,  tinge 
o  liquido  de  uma  cr  amarello-parda.  Antennas  repre- 
sentadas por  dois  tubérculos,  cada  ura  contendo  uma 
moita  de  pellos.  Geralmente  faltam-lhe  as  pernas,  mas 
ás  vezes  se  encontram  nos  indivíduos  novos  em  forma 
de  tubérculos  terminados  por    unha. 

Rostro  grande  e  situado  entre  o  primeiro  par  de 
espiraculos.  O  mento  é  dimero. 
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A  ponta  posterior  do  abdomen  é  chitiuosa  e  pro- 
longada em  forma  de  cauda,  que  contem  o  annel  anal 
e  OS  tubérculos  anaes.  0  annel  anal  tem  8  pellos  gran- 
des. Logo  acima  do  annel  anal  lia  uma  chapa  chitinosa, 
semi-circular  com  dois  pellos  na  base.  Os  tubérculos 
anaes  sao  salientes,  cada  um  terminando  por  uma  setta 
grande,  tendo  outras  settas  menores.  Ha  uma  carreira 
dupla  de  fieiras  redondas  que  se  extende  dos  espiraculos 
e  das  antennas  até  a  margem  lateral.  Ambas  as  super- 
ficies contêm  muitas  glândulas  filamentosas,  fieiras  em 
forma  do  numero  8,  e  alguns  pellos  e  fieiras  simples  de 
forma  redonda.  As  glândulas  e  as  fieiras  são  mais  nu- 
merosos na  superficie  dorsal. 

A  larva  recem-nascida  é  muito  activa  ;  tem  a  forma 
elliptica,  côr  amarella  e  olhos  pequenos  e  pardos  ;  as 
antennas  têm  6  articulações  ;  a  articulação  6  é  a  mais 
comprida.  A  articulação  3  é  quasi  igual  á  6  em  com- 
primento. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  quasi 
até  o  annel  anal.  O  annel  anal  tem  6  pellos.  Os  tubér- 
culos anaes  são  salientes,  e  cada  um  termina  por  uma 
setta  comprida  e  contem  na  margem  interior  dois  espi- 
nhos curtos  e  curvados  e  vários  pellos  na  base. 

Pomas  compridas  e  reforçadas,  e  os  quatro  digitu- 
los  .compridos  e  delgados.  A  margem  lateral  do  corpo 
è  dentada  e  tem  pellos  curtos.  O  dorso  contem  6  car- 
reiras longitudinaes  de  glândulas  na  forma  do  algarismo 
8.  O  comprimento  é  de  0,44  mm. 

Ilab.  Ypiraníia  e  São  Paulo.  Sobre  o  tronco  e  os 
galhos  de  Baccharis  dracanculifolia  D  G.  Acha-se  ás 
vezes  em  grandes  quantidades,  e  está  bem  pegado  a 
casca  das  arvores. 


17.     Oari>oeliloi*oIdcs  viridis  Ckll. 

Estampa  VI  Hg.  5 

A  fêmea  adulta  tem  a  côr  verde-clara,  forma  irre- 
gular, approximando-se  a  uma  pyramide  triangular.  E' 
mais  larga  antes  do  meio.  A  parte  posterior  do  dorso  é 
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marcada  com  6  ou  7  estrias  tranversaes.  Qaando  remo- 
vido do  galho  deixa  uma  mancha  de  pennug-em  branca. 

A  derme  é  grossa,  mas  fervida  numa  solução  de 
!  KOH,  torna-se  transparente  e  mostra  claramente  as  re- 

ticulações 

As  antennas  são  representadas  por  dois  tubérculos 
que  terminam  por  uma  moita  de  pellos  grossos.  As  par- 
tesboccaes  são  bem  desenvolvidas  e  muitas  vezes  despren- 
dem e  ficam  cravadas  na  cascada  planta  quando  o  in- 
secto é  remo /ido.  Faltara-lhe  as  pernas.  A  superficie 
ventral  contem  uma  porção  de  cerdas  agudas  na  mar- 
gem anterior.  Tem  3,5  mn.de  comprimento,  4,5  m  n. 
de  largura  e  3,  O  mm.  de  altura.  E'  viviparo. 

Hab.  Ypiranga  e  Campinas.  Acha-se  nos  renovos 
de  vários  arbustos  da  ordem  Myrtaceae. 

Género  Capulinia  Sign. 

IS.     Capulinia  Jaboiieabae  t;.  Ihering 

Adulto  feminino,  de  contorno  oval,  decôr  amareilo- 
clara,  geralmente  com  uma  secreção  fina  pulverulenta 
de  côr  branca  na  superficie. 

Antennas  pequenas,  de  cerca  de  0.075  mm.  de 
comprim3nto,  de  4— ê»  articulaçõ3s  ;  a  ulti  na  articula- 
ção tam  uma  moita  terminal  de  pellos.  Faltam  o  pri- 
meiro e  o  segundo  par  de  pernas.  O  corpo  termina  por 
2  pequenos  tubérculos,  cada  um  dos  quae^  termina  por 
um  pello  comprido.  Na  superficie  dorsal  e  nas  margens 
lateraes  do  corpo  ha  diversas  carreiras  de  pellos  com- 
pridos, cada  um  dos  espiraculos  contem  um  grupo  de 
18—25  fieieiras  em  roda  das  aberturas  oxternas. 
Os  quatro  pellos  anaes  são  curtos,  fortes  e  agudos.  Ros- 
tre grande,  situado  perto  das  antennas.  Mento,  ligeira- 
mente dimero,  com  a  ponta  um  pouco  recurvada.  Laço 
rostral  comprido.  Comprimento  2,40  mm.;  largura 
1,25  mm. 

O  casulo  do  macho  è  pequeno,  elliptico,  de  côr 
m  bram*^,  feita  de  um  material  fino  e   feltrsMlo  com  uma 
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abertura  na  ponta  posterior.  Comprimento  i,34  mm.  ; 
largura  0,46  mm.  Geralmente  collocado  entre  as 
camadas    de  casca  da  arvore. 

Hab.  Capoeira  Grande,  São  Paulo,  Ypiranga,  e 
nas  mattas  á  beira  do  rio  Mogy-Guassú  perto  da  cida- 
de de  Mogy-Guassú.  E'  geralmente  encontrado  debaixo 
de  pedaços  de  casca,  ou  nas  fendas  e  gretas  do  tronco 
e  dos  ramos  de  Eugeriia  jabuticaba.  Os  ovos  são  pos- 
tos numa  massa  espessa  de  uma  substancia  branca  e 
lanigera,  secreta  pelo  adulto  e  que  geralmente  se  pode 
vèr  nos  intersticios  da  casca.  Onde  este  insecto  appare- 
ce  em  grande  numero  produz  muito  estrago  nas  ar- 
vores. 

19.    Capiilinia  craterafonuan^   Hempel 

Estampa  IX,  flg.  4 

A  temea  faz  umas  pequenas  galhas  em  forma  de 
cratera  na  casca  dos  galhos  e  ramos.  Esta  galha  tem 
cerca  de  1,5  mm.  de  altura,  e  consiste  em  um  annel 
exterior  de  1  mm.  ou  1,5  mm,  de  diâmetro,  e  uma 
pequena  eminência  coniforme  no  centro  que  pode  ser 
facilmente  removido. 

A  cavidade  occupada  pelo  insecto  é  lisa  e  forrada 
de  ura  pó  branco. 

Adulto  feminino  pequeno,  de  contorno  oval,  de 
cor  de  rosa,  coberto  de  um  pó  branco  de  secreção. 
Fervido  em  uma  solução  de  KOH  torna-se  incolor.  To- 
manho  depois  de  ser  fervido:  comprimento  0.96  mm, 
largura  0.73  mm. 

Antennas  pequenas,  varia\eis,  geralmente  de  cinco 
articulações,  ás  vezes,  porém,  a  articulação  H  se  divide, 
formando  antennas  de  6  articulações.  Comprimento, 
0.096  mm.  Formula  approximada  31  (24^  5.  Compri- 
mento medio  das  articulações:  (1),  27:  (2),  j3;  (ô),  35; 
(4),  13;  (5),  9.  A  ultima  articulação  contem  uma  moita 
terminal  de  pellos  grossos, 

Não  ha  vestígios  do  primeiro  «  do  segundo  par 
de  pernas  ;  o  terceiro  par  de  pernas,    defeituosos,   sem 
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alguma  articulação  visível,  sem  unha,  é  geralmente  col- 
locado  tao  perto  á  extremidade  do  corpo  que  a  metade 
do  comprimento  seextende  além  da  margem  posterior. 
Comprimento  das  pernas  0.177  mm.  Rostro  grande  e 
bem  desenvolvido  ;  mento  apparentoraente  dimero  ;  laço 
rostral,  comprido,  enrolado  e  extende-se  até  o  segundo 
par  de  espiraculos.  O  abdomen  é  dividido  em  segmen- 
tos e  termina  em  duas  cerdas  curtas.  A  abertura  anal 
é  guardada  por  quatro  pequenos  espinhos.  Em  roda  da 
margem  do  corpo  e  na  superficie  dorsal,  se  acham  es- 
palhados pellos  pequenos  e  espiniformes.  Os  estigmas 
s3o  chitinosos  e  bem  desenvolvidos,  e  cada  um  tem 
de  uma  a  quatro  fieiras  pequenas  e  redondas. 

A  derme  è  enrugada  transversalmente. 

Ilab.  São  João  d'el  Rei,  Estado  de  Minas  Geraes. 
Nos  ramos  e  galhos  de  Eugenia  jaboticaba,  O  Sr. 
Álvaro  da  Silveira  fez  a  collecçao  desta  espécie,  e  es- 
creve que  produz  muito  estrago  nesta  arvore  fructifera. 
De  uma  nota  publicada  pelo  Prof.  T.  D.  A.  Cockerell 
no  «  Journal  of  the  New  York  Entomological  So- 
ciety.» Vol.  V!,  Sept.  1898,  pp.  174  e  175,  ê  appa- 
rente que  esta  espécie  foi  encontrada  também  no  Estado 
de  São  Paulo,  pelo  Dr.  J.  de  Campos  Novaes.  Fallando 
de  C  jaboticabœ  v.  Ihering,  o  Prof.  Cockerell  diz: 
«o  Dr.  Noack  também  me  enviou  alguns  specimens 
coUecionados,  in  situ  pelo  Dr.  José  de  Campos  No- 
vaes em  Itatiba,  Estado  de  São  Paulo,  e  tenho  des- 
coberto que  moram  em  pequenos  galhos  de  forma  de 
crateras.  As  fêmeas  tòm  antennas  de  5  ou  6  seg- 
mentos. » 

E'  muito  evidente  que  as  espécies  examinadas  por 
Prof.  Cockerell  não  eram  C.  jaboticaba^  mas  sim 
C.  crateraformans.  Foi  encontrado  também  em  São 
Paulo. 

As  espécies  de  Cœpidinia  podem  ser  facilmente 
distinguidas  pela  seguinte  tabeliã  de  característicos. 
Não  tenho  exemplos  de  C''.  sallei  Sign,  e  os  caracteres 
dados  aqui  são  tirados  de  Signoret,  e  Townsend  & 
Cockerell. 
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CAPILI^ÍA  JABOTICABAE 


CAPlil\A  (RATERAFORVAKS 


mmU  &4LLEI 


Comprimento  2.40 
mm.  Antennas  4 — 5 
articulações.  Comprij 
mento  das  antennas  75 
Faltam  o  primeiro  e  o 
segando  par  de  pernas, 
as  pernas  posteriores 
articuladas  esemnnha. 
O  uitirao  par  de  pernas 
tom  0.302  mra.  de  com- 
primento. Ultimo  par 
de  pernas  removido  da 
margem  posterior.  Â 
fêmea  nao  faz  galha, 
nem  sacco  definido  ;  os 
ovos  s&o  depositados 
em  nma  massa  fofa  de 
uma  substancia  branca 
o  lanigera.  Tom  de  18 
a  35  fieiras  em  roda  de 
eada  um  dos  espiracu- 
los. 


Comprimento  0.03 
mm.  Antennas, de  5  a6 
articulações.  Compri- 
mento das  antennaéi, 
97.  Faltam  o  pW  melro 
e  o  segundo  par  do  per- 
nas. As  pernas  poste- 
riores n&o  sfto  articula- 
das e  sem  unha.  Com- 
primento das  pernas 
do  ultimo  parO,177nim 

Ultimo  par  do  pernas 
mui  CO  perto  da  margem 
posterior.  A  femca  faz 
uma  pequena  galha  cm 
forma  de  cratera.  De^ 
1  a  4  espinhos  nos  espi- 
raculos.  Pel  los  curtos 
nas  margens  do  corpo . 


1 


Comprimento  1.50 
a  l.fír  mm.  As  anten- 
nas, sfto  pequenos  tu- 
bérculos. Primeiro  e 
segundo  par  de  pernas 
representado  por  um 
tubérculo  peqaono  có- 
nico. Pernas  posterio- 
res nfto  articuladas  o 
terminando  em  uma 
unha.  Ultimo  par  de 
pernas  removido  d& 
margem  posterior.  A 
fcmea  se  cobre  de  um 
sueco  de  substancia 
branca  e  lanigera,  tra- 
zendo um  filamento 
simples e  comprido  des- 
de a  ponta. 


Género  Chaetoeoccus  Maskell 

!20«    Cliaetoeoeciis  bambusae  Masíell. 

O  adulto  feminino  produz  uma  lã  branca  que  forma 
uma  almofada  debaixo,  que  ás  vezes  parcialmente  encobre 
o  insecto  ;  esta  lã  frequentemente  apparece  muito  dura 
e  solida.  Insecto  de  côr  pardo-escura,  alongado,  ligei- 
ramente convexo  8  geralmente  afinando  para  o  lado 
posterior  ;  a  parte  cephalica  é  muito  grande;  os  seg- 
mentos do  abdomen,  curtos  e  comprimidos.  Compri- 
mento de  cerca  de  5  mm.  Derme  muito  d'lra  e  solida. 
Antennas,  (juasi  completamente  atrophiadas,  redonda- 
mente cónicas,  compostas  apparentemente  de  três  ou 
quatro  articulações  confusas,  com  alguns  pellos  termi- 
naes.  As  pernas  faltam  completamente.  Annel  do  anus 
com  6  ou  8  pellos.  A  derme  contem  grande  quanti- 
dade de  pellos  exiguos  e  finos  no  dorso  ;  na  superfi- 
cie ventral  e  nos  segmentos  de  cada  lado  ha  um  grupo 
de  pequenos   orifícios   ellipticos  coUocados  bem  juntos. 
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Hab.  Campinas,  Estado  de  São  Paulo.  Nos  ramos 
do  Bambu. 


Género  Cryptokermes  n.  g. 

A  fêmea  adulta  é  semelhante  á  de  Kermès  ;  fechada 
em  uma  casca  rude  de  forma  espherica.  Pernas  e  an- 
tennas quasi  obsoletas.  A  parte  caudal  da  derme  tem 
massa  densa  de  espinhas  agudas.  O  abdomen  contem 
sete  pares  de  aspiraculos.  Typo  Cryptokermes  brasili- 
ensis  n.  sp. 


VI.    Cryptokermes  brasiliensis   n.  sp. 

Estampa  VI.  flgB.  6  o  7 

A  casca  da  témea  adulta  é  áspera,  dura,  quebra- 
diça, de  forma  espherica  cora  um  orifício  redondo  na 
extremidade  caudal,  de  côr  pardo  escura  e  semi-trans- 
parente;  tem  6  mm.  de  diâmetro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  côr  amarello  clara  e  enche 
completamente  a  casca.  A  derme  é  molle,  menos  na 
parte  caudal,  onde  se  torna  chitinosa  e  apresenta  uma 
massa  com  grande  numero  de  espinhos  agudos.  As  an- 
tennas não  apparecem.  As  pernas  sSo  representadas  por 
pequenos  tubérculos  com  unhas,  serreados  na  margem 
interior.  Dois  pares  de  espiraculos  grandes  apparecem 
no  thorax,  e  sete  pares  menores  no  abdomen. 

O  annel  anal  nSo  tem  pellos.  A  extremidade 
caudal  do  intestino  é  chitinosa  por  uma  pequena  dis- 
tancia e  tem  um  collar  espesso  que  ás  vezes  mostra 
umas  reticulações.  Ambas  as  superficies  do  corpo  sSo 
cobertas  de  pequenas  e  grandes  fieiras  de  forma  redon- 
da, e  de  pellos  de  bases  tuberculadas. 

A  fêmea  do  segundo  período  tem  a  casca  alon- 
gada, elliptica  com  as  pontas  quasi  acuminadas.  E' 
áspera  como  a  do  adulto,  mas  não  é  tão  quebradiça. 
A  aspereza  é  devida  ao  facto  da  casca  ser  formada  pela 
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secreção  de  peqnefios  glóbulos  de  cera.  Despido  da 
casca,  o  insecto  tem  a  forma  oval,  a  cor  amarellada  e 
tem  8  ou  9  estrias  transversaes  no  dorso.  O  dorso 
contem  também  perlo  da  margem  lateral  sete  pares  de 
espiraculos  que  se  abrem  nas  estrias.  As  aberturas 
exteriores  são  cercadas  por  uma  pequena  quantidade  de 
secreção  pulverulenta  de  cor  branca.,  que  se  avistam  cla- 
ramente por  meio  da  lente.  Debaixo  do  insecto  ha  uma 
massa  pequena  de  secreção  pulverulenta  de  côr  branca. 

Fervido  em  uma  solução  de  KO  II,  torna  o  liquido 
turvo,  dando-lhe  uma  côr  de  amarello-clara.  As  antennas 
são  representadas  por  tubérculos  curtos  e  grossos  que 
terminam  por  moitas  de  pellos  duros.  As  pernas  são  re- 
presentadas por  tubérculos  grossos  com  unhas  exiguas. 
O  rostro  é  grande  e  extende-se  das  antennas  até  além 
do  primeiro  p9r  de  pernas.  O  mento  é  grande  dimero. 
O  laço  rostral  é  muito  comprido  e  em  geral  se  acha 
enrolado.  Dois  olhos  pequenos  deforma  oval  se  acham 
situados  logo  em  frente  ás  antennas.  O  collar  do  in- 
testino, os  espinhos  e  as  fieiras,  são  iguaes  aos  do  adulto. 
O  abdomen  também  contem  na  superfície  ventral,  massas 
de  pellos  exiguos. 

Hab.  Poços  de  Caldas,  Estado  de  Minas  Geraes. 
E'  muito  abundante  nos  ramos  e  caules  de  Schinus, 
espécie  de  Male.  Muitas  vezes  as  cascas  de  2  até  6 
individues  se  unem  entre  si  formando  uma  só  massa. 
A  fêmea  no  segundo  période,  secreta  na  extremidade 
caudal  um  tubo  de  cera  branca  que  contem  na  ponta 
uma  gottasinha  de  um  líquido  transparente.  Ao  princi- 
pio julguei  que  este  insecto  fosse  um  Kermès^  mas, 
com  um  exame  mais  detido,  achei  que  era  necessário 
constituir  um  novo  género  para  poder  classifical-o.  O 
Prof.  T.  D.  A.  Gockerell,  a  quem  mandei  alguns  espéci- 
mens, também  pensa  que  deve  pertencer  a  ura  novo 
género. 

Género  Stigmacoccus  n.  g. 

O  adulto  feminino  forma  uma  casca  mais  ou  menos 
espherica,  que    tem  uma  grande  abertura  no  ápice.  An- 
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tennas  de  7  ou  8  articulações.  Annel  do  anus,  sem 
pellos.  Abdomen  cora  8  pares  de  espiraculos.  Typo 
Stigmaroccns  asper  n.  sp. 

tt^m    Stigmacoeeus  aspei*  )î.  sj). 

Estampa  IX  figs.  5  o  6 

A  casca  do  adulto  femini:io,  é  amarella  còr  do 
Chromo,  com  o  exterior  coberto  de  bolor  e  muito  ás- 
pero ;  o  interior  liso  e  lustroso,  de  forma  mais  ou  me- 
nos espherica  ligeiramente  comprimida  nos  lados  c  com 
um  furo  redondo  ou  alongado  no  ápice.  Este  furo  tem 
de  1  a  1.5  mm.  de   diâmetro. 

O  interior  da  casca  é  espharico,  com  duas  carrei- 
ras de  pequenas  manchas  de  secreção  correspondendo 
aos  estigmas  do  abdomen.  Frequentemente  uma  grande 
parte  do  abdomen  se  acha  projectada  fora  do  buraco 
do  ápice,  mas,  geralmente  apenas  um  lio  de  cor  branca 
sae  delle.  Comprimento  9  mm.  ;  largura  7  a  8  mm.  ; 
altura  8.50  mm.  Espessura  das  paredes  das  cavidades 
da  cascade  1.25  mm.  a  2  mm.    Acera   é    quebradiça. 

Diâmetro  da  cavidade  5  mm.  A  fêmea  removida 
da  casca  é  chata  de  forma  quasi  elliptica,  com  o  ab- 
domem  hgeiramente  attenuado. 

Attinge  o  comprimento  de  11  mm.  e  a  largura 
de  6.5  mm.,  de  côr  amarella  com  uma  tinta  ou  som- 
bra còr  de  rosa  ;  derme  muito  molle,  menor  na  cabeça, 
onde  ha  uma  area  de  derme  chitinisada  e  achatada  de 
côr  pardo-escura.  O  abdomen  é  enrugado  transversal- 
mente. Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  roxo  escuro,  quasi  preto. 

A  derme  torna-se  molle  e  incolor,  excepto  na  re- 
gião cephalica. 

Antennas  variáveis,  de  7  ou  de  8  articulações,  sendo 
de  8  o  numero  typico.  Comprimento  de  cerca  de  0.950 
mm.  Cada  articulação  tem  30  ou  mais  pellos.  Compri- 
mento Jas  articulações:  (1),  178;  (2),  110;  (2),  110; 
(4),  110;  (5;,  110;  (6),  110  (7),  89;  (8)  141  ;  Formula 
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approximada  ;  18(23456)7.  Pernas  compridas  e  cheias 
de  pellos  ;  a  coxa  é  quasi  duas  vezes  mais  larga  do 
que  comprida  ;  o  trochanter  tem  cerca  de  3<í  glândulas 
redondas  ;  a  tibia  é  geralmente  arcada  para  traz  perto 
da  ponta  distai  e  o  tarso  é  sempre  curvado.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  : 
coxa  187,  femur  com  o  trochanter  812,  tibia  688  ; 
tarso  350  ;  unha  97.  Unha  curta,  aguda,  curvada,  e 
com  dois  digitulos  curtos  e  fihformes.  Faltam  os  digi- 
tulos  tarsaes. 

Rostro  regular  e  situado  perto  das  antennas.  O 
abdomen  contem  8  pares  de  espiraculos,  cada  ura  dos 
quaes  contem  uma  porção  de  íieiras  pequenas  e  pen- 
tagonaes  em  roda  da  abertura  externa.  Na  região  do 
thorax  também  ha  dois  pares  de  estigmas,  os  quaes 
são  grandes  e  chitinisados,  e  tem  o  orifício  externo  era 
forma  de  frasco,  cora  grupos  de  muitas  fieiras  peque- 
nas. Annel  do  anus  sem  pellos.  A  derme  na  extre- 
midade posterior  do  corpo  é  espessamente  coberta  de 
glândulas  especiaes,  discoides  e  apparentemente  de  três 
cellulas.  O  resto  da  derme  contem  numerosas  glân- 
dulas e  pellos  pequenos. 

Hab.  Nas  margens  do  rio  Mogy-Guassn,  perto  do 
Pirassununga,  Estado  de  S.  Paulo.  Na  casca  do  ingá. 
Ingá  sp.  Geralmente  são  apinhados  ao  lado  inferior 
dos  galhos  e  ramos.  São  cobertos  de  um  bolor  de 
cor  preta  e  são  acompanha»íos  de  muitos  individues  de 
uma  formiga,  {Camponoíus  sp.J     Não  é  commum. 

Género  Apiocoeeus  n.  g. 

A  fêmea  constroe  uma  casca  tíexivel  de  forma 
espherica.  Faltam-lhe  as  pernas.  As  antennas  são  re- 
presentadas por  pequenos  tubérculos.  O  annel  anal 
não  tem  pellos.  A  parte  cephalica  da  derme  contem 
uma  massa  de  fieiras  pequenas  de  forma  redonda.  Ty- 
po Apiocoeeus  gregariwa   n,  sp. 
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Estampa  VI.  âg.  8 

A  casca  da  femea  adulta  tem  a  forma  espherica, 
è  dura  e  rija,  e  tern  um  pequeno  orificio  redondo 
de  ura  lado  ;  a  superficie  é  um  pouco  áspera,  não  é 
lustrosa  e  tem  a  côr  pardo-escura.  O  '  interior  da 
casca  é  liso  e  pintado  de  uma  secreção  branca.  Tem 
de  2  a  3  mm.  de  diâmetro. 

A  femea  adulta  tem  a  forma  espherica  e  enche 
completamente  a  casca.  Tem  a  côr  pardo-clara  cora 
uma  tinta  amarella.  Fervida  numa  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  amarello  claro.  A  parte  cephalica  da 
derme  é  glutinisada  e  contem  um  grande  numero  de 
fieiras  e  alguns  pellos.  As  antennas  são  representadas 
por  pequenos  tubérculos,  que  terminara  por  uma  moita 
de  pelles  espessos  e  duros.  O  rostro  é  grande,  rectan- 
e  occupa  o  espaço  entre  os  dois  pares  de  espiraculos* 
guiar  O  mento  é  dimero  com  a  ponta  bífida.  O  anuel 
anal  não  tem  pellos.  Os  tubérculos  anaes  não  são  cons- 
pícuos e  cada  um  contem  cerca  de  12  espinhos  agudos. 

Ao  redor  do  oritício  do  anus,  ha  mais  50  espinhos 
agudos  e  cerca  de  80  pequenas  glândulas  redondas, 
dispostas  em  duas  massas  alongadas.  A  derme,  espe- 
cialmente perto  da  região  caudal,  contem  muitas  fieiras 
pequenas  e  redondas  e  alguns  pellos.  A  derme  contem 
tambera  luuitas  pequenas  invaginações  que  formam  pe- 
quenos bolsos.  Espalhados  era  ambas  as  superficies,  ha 
muitos  espinhos  especiaes  deforma  cónica.  Estes  espinhos 
são  característicos  e  pertencem  a  todos  os  indivíduos 
deste  género. 

As  larvas  recera-nascidas  tèra  a  forma  oval  e  a  côr 
de  laranja  amarellada.  As  antennas  têm  6  articulações  ;  a 
articulação  6  é  a  maior.  Pernas  curtas  e  grossas.  As 
unhas  são  muito  curvadas  ;  os  4  digitulos  são  compri- 
dos e  tèm  as  extremidades  abotoadas.  O  abdomen  ter- 
mina por  duas  settas  compridas.  Os  tubérculos  anaes, 
não  são  desenvolvidos.  Na  superficie  dorsal  entre  as 
settas,    ha    oito   espinhos    agudos.     A  margem    lateral 
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também  contem  vários  espinhos  agudos.  E:n  roda  da 
margem  lateral  do  abdomen  e  da  cabeça,  ha  cerca  de 
24  espinhos  grandes  e  embotados,  era  forma  de  clava  ; 
na  superficie  dorsal,  ha  cerca  de  16  espinhos  mais  com- 
pridos do  que  os  primeiros.  Os  espinhos  do  dorso  sSo 
dispostos  em  uma  carreira  transversal  de  6,  sobre  o 
ultimo  segmento  do  thorax  ;  e  de  duas  carreiras  sub- 
lateraes  de  5  espinhos  cada  uma  sobre  a  cabeça  e  o  tho- 
rax. O  laço  rostral  é  comprido  e  extende-se  até  a  ex- 
tremidade do  abdomen.  Tamanho  de  0.360  mm. 

Hab.  Ypiranga.    Encontram-se    apinhados  nos  re 
novos  de  uma   planta   da  ordem  Myrtaceae.    Não  sflo 
communs. 

lít^m    i%piococeus  singularls   n.  sp. 

A  casca  da  fêmea  adulta  tem  a  forma  espherica 
e  contem  um  pequeno  orifício  redondo  de  um  lado.  A 
superficie  exterior  é  áspera  e  tem  a  cor  preta,  um 
pouco  abaixo  da  superficie  a  côr  torna-se  parda  ou  côr 
de  café.  No  interior  a  casca  tem  a  côr  pardo- 
escura  ;  é  lisa  e  coberta  de  uma  secreção  de  côr  branca, 
e  pulverulenta.  O  specimen  maior  tem  5  mm.  de  diâ- 
metro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  forma  espherica,  côr  ama- 
rello-clara,  e  enche  completamente  a  casca.  Fervida 
em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  um  ama- 
relle-dourado.  A  derme  é  semi-chitinisada  e  tem 
muitas  fieiras  pequenas  e  redondas  apinhadas  na  re- 
gião cephalica.  As  antennas  são  representadas  por  peque- 
nos tnberculos  com  a  moita  habitada  de  pellos  duros. 
O  rostro  é  granae,  mas  ô  situado  mais  ao  lado  do  ce- 
pbalo  do  que  na  espécie  precedente.  Faltam-lhe  as 
pernas.     O  annel  anal  não  tem  pellos. 

Os  espiraculos  são  tubos  cou  ambas  as  extremida- 
des dilatadas  formando  disco.  O  disco  exterior  é  bem 
coberto  de  fieiras  de  forma  redonda.  Grande  numero 
de  trachéas  finas  partem  da  abertura  interior,  formando 
raios.    Os  tubérculos  anaes  não  são  desenvolvidos,  mas, 
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são  indicados  por  uma  massa  de  6  ou  7  espinhos  de 
cada  lado.  Ao  redor  do  orifício  anal,  ha  cerca  de  16 
espinhos  pequenos  e  agudos  ;  duas  settas  maiores,  e 
algumas  íieiras  massiças,  pequenas,  de  forma  redonda. 
A  derme  contem  as  habituaes  fieiras  de  pellos,  in^-agi- 
nações  e  os  espinhos  especiaes  de  forma  cónica.  As 
invaginações  da  derme  são  grandes  e  quasi  esphe- 
ricas.  Um  individuo  que  examinei  tinha  quasi  qua- 
renta destes  bolsos. 

A  larva  recem-nascida,  tem  forma  e  elliptica,  cor 
amarello-clara.  As  antennas  têm  6  articulações  ;  a  arti- 
culação ()  é  a  maior,  mas  a  articulação  1  é  quasi  igual 
Pernas  curtas  e  grossas.  Os  4  digitulos  s5o  delgados. 
O  laço  rostral  ó  comprido.  Os  tubérculos  anaes  nSo  são 
desenvolvidos.  O  abdomen  termina  em  duas  settas  com- 
pridas. Entre  as  settas,  ha  6  espinhos  curtos  e  agu- 
dos e  dois  pellos  compridos.  Em  volta  da  margem, 
ha  de  28  a  30  espinhos  curtos  e  gr(»ssos.  No  thorax 
e  na  cabeça,  ha  dez  espinhos  curtos  e  grossos  ;  estes 
espinhos  são  dispostos  em  duas  carreiras  sub-medianas 
e  longitudinaes  de  cinco  espinhos  cada  uma.  Tem  (»,34(> 
mm.  de  comprimento. 

Hab.  Ypiranga.  Acham-se  espalhados  solitaria- 
mente sobre  os  renovos  de  um  arbusto  da  ordem  Mt/r- 
tacae.     São  muito  raros. 

^kS.    ilLpiocoeeus  asperatus  n.  sp. 

A  casca  da  fêmea  adulta  é  espherica,  dura,  grossa, 
preta  e  áspera  no  exterior  devido  a  uns  pequenos  tu- 
bérculos. Em  baixo  da  superficie  tem  a  côr  pardo- 
escura.  O  interior  da  casca  é  lisa  e  é  coberta  de  uma 
camada  fina  de  uma  secreção .  branca.  Tem  3  mm.  do 
diâmetro. 

A  fêmea  adulta  tem  a  fo:*ma  espherica,  a  côr  ama- 
rello-clara e  enche  completamente  a  casca.  Fervida 
numa  solução  de  KOIl,  tinge  o  liquido  de  amarello 
claro.  A  derme  é  parcamente  chitinizada  e  tem  uma 
massa  grande  de  fieiras  redondas    na   parte    cephalica. 
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As  antennas  são  bem  unidas  e  sao  representadas  por  pe- 
quenos tubérculos  com  moitas  terminaes  de  pelios  du- 
ros. Faltam-lhe  as  pernas.  O  rostro  é  grande  e  é  situa- 
do entre  os  dois  pares  de  espiraculos.  Os  espiraculos, 
menores  do  que  nas  espécies  precedentes,  mas,  comtêm 
uma  porção  de  fieiras  ao  redor  do  orifício  exterior  e 
uma  grande  quantidade  de  trachéas  radiantes  no  orifí- 
cio interior. 

O  annel  do  anus  não  tem  pelios.  Os  tubérculos  anaes 
não  são  desenvolvidos,  mas,  são  indicados  por  uma 
massa  de  cerca  de  10  espinhos  do  cada  lado.  Ao  redor 
do  orifício  anal,  ha  mais  30  espinhos,  2  settas  compri- 
das, 2  curtas  e  cerca  de  80  fieiras  redondas,  dispostas 
em  massas  alongadas.  A  derme  contem  as  habituaes 
fieiras,  pelios  e  espinhos  de  forma  cónica.  As  invagina- 
ções da  derme  são  poucas,  pequenas  e  são  semelhantes 
ás  do  A.  sirujídaris.  Ilab.  Ypiranga.  Solitariamente 
sobre  os  renovos  de  uma  planta  da  ordem  inijrtaceae. 
Não  ó  commum. 


TZG.    ^pioeoccus  §;lobo9U8  n.  sj). 

A  casca  que  envolve  a  fêmea  adulta  é  espherica 
dura  e  rija  ;  é  lisa  tanto  no  exterior  como  no  interior; 
tem  a  cor  branca  com  uma  tinta  còr  de  creme.  Num 
lado  tom  um  orifício  pequeno  de  forma  espherica.  Tem 
2.7Õ  mm.  de  diâmetro.  As  cascas  novas  tem  a  forma 
oval.  A  casca  não  dissolve  na  solução  de  KOH. 

A  fêmea  aduha  é  globosa,  enche  completamente  a 
casca,  tem  algumas  rugas  transversaes  no  abdomen  e  ó 
de  cór  amarello-clara.  A  derme  é  molle  e  contem  uma 
grande  quantidade  de  fíeiras  pequenas  e  redondas,  api- 
nhadas sobre  a  área  cephalica.  As  antennas  são  peque- 
nas, de  dois  segmentos  e  tèm  uma  moita  terminal  de 
pelios  duros.  As  pernas,  faltam.  O  rostro  é  grande, 
rectangular  o  está  situado  entre  os  dois  pares  de  espira- 
culos. O  mento  6  dimero.  O  laço  rostral  é  comprido  o 
dobrado  sobre  si.  O  espiraculos  são  tubos  com  ambas  as 
extremidades  dilatadas,  formando  discos.  O  disco  exterior 
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contem  muitas  fieiras  redondas  e  da  ponta  interior  par- 
tem trachèas  em  grande  numero,  formando  raios.  O  annel 
do  anus  não  tem  pellos.  O  orifício  do  anus  é  guarne- 
cido com  4  espinhos  agudos.  Além  destes  ha  cerca  de 
lima  dúzia  de  espinhos  e  numerosas  fieiras  ao  redor  do 
orificio  anal.  A  derme  contem  um  grande  numero  de 
fieiras,  alguns  pellos  e  os  espinhos  característicos  de 
forma  cónica.  As  invaginações  da  derme  são  pequenas, 
mas  numerosas. 

Hab.  São  Paulo.  Acha-se  na  casca  de  um  arbus- 
to da  orde  n  Myrtaceae,   E'  muito  faro. 

Género  Tectocoecus  n.  g. 

A  fêmea  é  constructora  de  galhos  e  tem  o  corfK) 
oval.  Pernas  presentes.  As  antennas  tèm  6  articulações. 
O  annel  do  anus  é  destituído  de  pellos.  Typo  Tectococ- 
ctís  ova  tus,  n  sp. 

fS^T.    XectococcoA  ovatu«  n.  sp. 

Estampa  VI  flg.  9 

A  feiuea  adulta  forma  galhas  circulares,  convexas 
de  ambos  os  lados  á  semelhança  de  uma  lente.  A  ga- 
lha é  formada  em  ambos  os  lados  da  folha,  mas,  tem  a 
abertura  só  no  lado  inferior.  Os  lados  da  galha  em  ge- 
ral são  um  pouco  elevados  em  roda  da  abertura  que  está 
cheia  de  uma  massa  de  secreção  solta  de  côr  branca. 
O  interior  da  galha  è  liso,  de  forma  espherica,  e  co- 
berto de  um  pó  de  còr  branca.  As  galhas  maiores  teem 
8  mm.  de  diâmetro  e  5  mm.  de  espessura. 

A  fêmea  adulta  ë  oval,  entumecida  e  tem  a  ponta 
caudal  acuminada.  Tem  a  còr  parda,  coberta  de  uoi  pó 
branca.  A  derme  é  molle.  O  dorso  tem  rugas  trans- 
versaes.  Tem  2,1  mm.  de  comprimento  e  1,50  mm» 
de  largura. 

As  antennas  são  bem  unidas,  curtas,  grossas  e  tèai 
6  articulações  ;  a   articulação  1     è  a    mais    comprida. 
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O  comprimento  das  antennas  éde  0.217  mm.  O  compri- 
mento das  articulações  das  antennas  :  (1)  49,  (2)  30, 
(3)  30,  (4)  3f5,  (5)  30,  (6/  36.  Todas  as  articulações 
das  antennas,  e  excepto  a  articulação  3,  têm  pellos.  A  for- 
mula approximada  é  de  1  (46)  (235).  Pernas,  de  ta- 
manho regular.  O  comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  é  o  seguinte:  femur  com  trochanter 
tem  151,  tibia  tem  98,  tarso  e  unha  tèm84.  Os  digi- 
tulos  do  tarso  e  da  unha  Dão  são  muito  compridos,  mas, 
reforçad.  s  e  têm  as  pontas  dilatadas.  O  trochanter  tem 
um  pello  bem  comprido  e  um  outro  mais  curto.  O 
rostro  é  grande  e  está  situado  perto  das  antennas.  O 
mento  é  apparentemente  monomero.  O  annel  do  anus  è 
destituído  de  pellos.  O  orifício  anal  é  guarnecido  com 
quatro  espinhos  agudos.  Os  tubérculos  anaes  não  appa- 
recem.  O  abdomen  termina  por  duas  settas  pequenas. 
A  derme  contem  muitas  fieiras  pequenas  de  forma  re- 
donda, e  pellos  compridos.  Os  ovos  são  pequenos,  el- 
lipticos    e    de    cõr  amarello-clara. 

Hab.  São  Paulo  e  Ypiranga.  As  galhas  se  acham 
nas  folhas  de  uma  planta  da  ordem  Myrtaceae.  Não  é 
commum. 


Subfitmilia  A.8tei*oleeaiiiinae 

O  insecto  tem  uma  franja  de  varinhas  crystallinas  ; 
antennas  3  pernas  rudimentares   Asterolecanium  Targ. 

O  insecto  sem  a  franja,  e  com  antennas  e  pernas 
bem  formadas  Lecaniodtaspís  Targ, 


Género  Lecaniodiaspis  Targ. 

^til.    IL*ecnnioclii»cipÍ9  ru^osus  n.  sp. 

Casca  da  fêmea  adulta  oval  até  sub-circular,  cor 
pardo-clara.  Dorso  enrugado  transversalmente,  com  um 
leve  sulco  longitudinal  e  coberto  de  uma  secreção  fina 
de  cera.    Margens   lateraes   ornadas  de  20  até  30  pin- 
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tas  de   cera.      Comprimento    3.25    mm.;    largura  2.75 
mm.;  altura  0.50  mm. 

A  femea  adulta  é  largamente  oval  no  contorno.  An- 
tennas cylindricas,  variáveis,  de  8  articulações  ;  com- 
primento medio  0.302  mm.  A  formula  approximada  é 
4  (2356)  178  ou  34  (25)  61  (78).  Comprimento  das  ar- 
ticulações :  (1)  31;  (2)  45;  (3j  45;  (4)  49;  (5)  45; 
(6)  45  ;  (7)  25  ;  (8)  25.  Todas  as  articulações,  excepto 
a  3.**  e  4."  tem  pellos.  Rostro  grande  ;  laço  rostral 
comprido.  Pernas  presentes  como  tubérculos  curtos  e 
cylindricos,  terminados  por  uma  unha  comprida.  Espi- 
raculos  pequenos,  juntos  e  com  algumas  fieiras  peque- 
nas e  redondas  ao  redor  do  orifício.  Annel  do  anus 
apparentemente  com  10  pellos.  Logo  atraz  do  annel 
do  anus  ha  uma  chapa  chitinosa  cem  um  corte  pro- 
fundo. O  abdomen  acaba  por  dois  tubérculos  inconspi- 
cuos  cada  um  com  algumas  cerdas  terminaes  e  alguns 
espinhos. 

Cercando  a  margem  lateral  ha  alguns  pellos  cur- 
tos e  espiniformes.  De  cada  lado  da  região  cephalica 
ha  na  superficie  dorsal  um  grupo  de  dois  espinhos 
,  grandes,  um  mais  comprido  do  que  o  outro  ;  atraz  des- 
tes ha  outro  espinho  e  atraz  deste  uni  outro,  formando 
assim  duas  carreiras  longitudinaes  de  quatro  espinhos 
em  cada  uma.  Estes  espinhos  são  grandes,  hgeiramente 
curvados,  com  pontas  arredondadas  e  ligeiramente  di- 
latadas ;  o  comprimento  é  de  53  a  66.  Toda  a  su  • 
perficie  do  corpo  é  coberta  de  pequenas  fieiras  em 
forma  de  V,  e  de  numerosas  glândulas  finas  e  filamen- 
tosas ;  comprimento  cerca  de  44. 

Casca  do  macho  de  côr  creme,  forma  elliptica  ar- 
redondada em  ambas  as  extremidades  ;  enrugada  trans- 
versalmente, tendo  um  sulco  mediano  longitudinal  e  um 
pequeno  entalho  ao  redor  do  dorso  perto  da  margem 
lateral.  Comprimento  1.50  mm.;  largura  0.81  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Cobrem  espessamente  a  casca  e 
os  ramos  de  uma  arvore  silvestre  não  identificada. 

Si  atacar  as  arvores  cultivadas,  ha  de  produzir 
muito  damno  em  razão  do  grande  numero.  Esta  espécie 


j 
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tem  uma  apparencia  superficial  com  a  L.  celtides  GklL 
mas  se  distingue  desta  pelos  segmentos  das  antennas, 
a  falta  de  pernas  funccionaes,  e  a  presença  de  fieiras  e 
glândulas. 

Género   Asteroleeanium  Targ. 

!^9.    asteroleeanium  pii«tulAiis    CkU, 

Casca  do  adulto  feminino  quasi  circular,  de  côr 
amarello-esverdeada,  com  uma  pequena  margem  côr 
de  rosa. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  nos  ramos 
do  pecegueiro. 

Infelizmente,  a  descripçao  original  desta  espécie 
não  me  é  accessivel  e  por  consequência  não  posso  dar 
aqui  uma  observação  satisfactoria. 

30«    ^steroleeanium  bambusae  Boisd. 

Casca  do  adulto  feminino  oval,  arredondada,  muito 
convexa,  de  còr  amarello-cinzenta,  ligeiramente  trans- 
parente. A  casca  forma  um  sacco  completo,  convexo 
em  cima  e  chato  em  baixo,  com  uma  abertura  na  ex- 
tremidade posterior  para  a  sabida  das  larvas.  Ao  redor 
da  margem  da  casca  ha  uma  orla  curta  e  fina.  Faltam 
as  antennas  e  as  pernas.  O  abdomen  termina  por  dois 
tubérculos,  tendo  cada  um  três  pellos  compridos. 

Hab.  Campinas.   Ramos  do  bambu. 

31.     i^steiTOleeaiiiuin  niiliaris  Bokd, 

Casca  do  adulto  feminino  amarellada,  raais  ou 
menos  oval,  convexa,  os  lados  irregulares,  larga  na  frente, 
attenuada  atraz;  margem  da  casca  com  uma  orla  fina 
6  curta.  Faltam  as  antennas  e  as  pernas.  Annel  do  anus 
com  seis  pellos.  O  abdomen  termina  em  dois  lóbulos 
exíguos,  cada  um  dos  quaes  tem  um  pello  comprido. 

llab.  Cubatão,  Cachoeira  e  S.  Paulo.  Nas  folhas 
e  no  tronco  do  bambu. 
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Subfiiinilia    Xactiarclliiiae 

0  annel  anal  com  dez  pelles  compridos  ;  as  an- 
tennas e  pernas  rudimentares. —  Taehardta,  Blanchard. 

Género  Tachardia  Blanch. 

^9.    Xcieharclla  cydoniae    n.  sp. 

Estampa  VI,  fig.  10. 

Casca  da  femea  escura,  côr  de  caíé,  lisa,  lustrosa, 
ligeiramente  alongada,  com  três  processos  ou  raios  de 
cada  lado.  Dorso  pouco  convexo,  com  uma  pequena 
proeminência  no  meio,  atraz  da  qual  se  acha  uma 
abertura  em  roda  da  qual  a  laca  é  um  pouco  elevada. 
A  laca  nao  é  frágil.  Comprimento  3.75  mm.,  largura 
2.50  mm.;  altura  1.50  aim. 

A  femea  adulta  fervida  numa  solução  de  KOH,  dá 
ao  liquido  uma  côr  vermelho-escura.  O  insecto^  é  um 
pouco  mais  comprido  do  que  largo  e  tem  três  lóbulos 
de  cada  lado.  Av  antennas  sao  curtas  e  grossas,  tendo 
cerca  de  0.93  mm.  de  comprimento,  e  são  apparenteinen- 
te  compostas  de  quatro  segmentos.  A  ultima  articulação 
tem  diversos  pellos  curtos  e  terrninaes.  O  mento  e  o 
rostro  são  bem  desenvolvidos,  e  situados  perto  das  an- 
tennas. O  laço  rostral  é  bem  curto.  As  duas  glândulas 
laccaes  são  grandes  e  têm  as  aberturas  guardadas  por 
seis  ou  mais  espinhos  curtos  e  agudos.  Perto  das 
glândulas  laccaes  ha  dois  grandes  espiraculos,  ao  redor 
das  aberturas  dos  quaes  se  acham  de  40  a  50  fieiras 
redondas.  Perto  do  rostro  ha  um  outro  par  de  espira- 
culos menores.  As  pernas  se  acham  presentes  ás  vezes 
como  pequenos  tubérculos  agudos.  O  espinho  dorsal  é 
forte  e  direito,  obtuso  e  tem  0,1  IO  mm.  de  compri- 
mento. O  annel  annal  tem  10  pellos  compridos.  Ao 
redor  do  annel  anal  ha  um  como  ou  collar  chitinosoque 
tem  12  pequenas  chapas.  Estas  chapas  são  de  numero 
variável.  Os  lados  são  quasi  parallèles  e  as  extremida- 
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des  finamente  dentadas.  O  collar  traz  na  base  muitos 
tubérculos  exíguos  e  diversos  pellos  curtos.  Sobre  o 
dorso,  entre  o  collar  e  o  espinho  dorsal,  ha  quatro  tubér- 
culos, cada  um  dos  quaes  tem  de  50  a  00  fieiras  gran- 
des e  redondas.  Na  superficie  ventral  perto  das  anten- 
nas e  dos  espiraculos  ha  quatro  grupos  de  cerca  de  15 
glândulas  pequenas  e  alongadas.  A  derme  tem  muito 
pouco  pellos  e  fieiras.  Comprimento  2  mm  ;  largura 
1,50  mm.  A  larva  recém  nascida,  pequena,  alongada,  de 
côr  roxo -escura,  quasi  preta.  As  antennas  tem  6  articu- 
lações. A  5.*  articulação  tem  dois  pellos  bem  compridos. 
Laço  rostral  comprido.  Pernas  compridas  e  delgadas. 
O  tarso  e  a  unha  ambos  com  um  par  de  digitulos. 
O  corpo  termina  em  duas  cerdas  compridas,  na  base 
das  quaes  hd  diversos  espinhos  curtos.  Entre  estas  está 
o  annel  chitinoso,  com  6  ou  8  proeminências.  Dentro 
deste  annel  está  o  annel  do  anus  que  contem  6  pellos. 
De  cada  lado  do  prothorax  ha  um  entalho,  em  que  estão 
situados  os  grandes  espiraculos.  As  aberturas  destes  es- 
piraculos são  providas  de  cerca  de  10  fieiras  redondas. 
De  cada  lado  do  dorso  ha  3  ou  4  carreiras  longitudi- 
naes  de  pequenos  tubérculos  cada  um  dos  quaes  termina 
por  um  pello.  Na  superficie  ventral  ha  2  carreiras  me- 
dianas longitudinaes  de  pellos  curtos.  Comprimento 
0,440  mm. 

Hab.  S.  Paulo  sobre  o  marmeleiro  cultivado.  Cydo^ 
fita  sp. 

Os  insectos  geralmente  se  acham  solitários  no  lado 
inferior  dos  ramos.  A's  vezes,  a  lacca  de  dois-  ou  três 
individues  se  confunde  em  uma  só  massa. 

33  Xachardla  rubra  n.  sp. 

Estampa  VI,  flg.  11. 

A  casca  da  fêmea,  quando  solitária,  è  quasi  circular 
com  uma  pequena  tendência  de  formar  5  ou  6  lóbulos. 
A  laca  de  différentes  individues  geralmente  se  funde, 
mas  não  forma  grandes  massas.  O  exterior  é  escuro  e 
liso  e  tem  muitos  filamentos   de  uma   secreção  branca 
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espalhados  sobre  a  superficie,  A  lacca,  da  côr  de  la- 
ranja, é  quebradiça  só  em  specimens  muito  velhos. 
Tamanho  dos  indivíduos  maiores  :  comprimento  5  mm.  ; 
largura  4,25  mm.;  altura  2.5 mm. 

A  fêmea  adulta,  despida  de  cera,  é  sub-circular,  con- 
vexa, com  a  tendência  de  formar  seis  lóbulos.  Fervida 
numa  solução  KOH,  tinge  o  liquido  de  uma  côr  ver- 
melho-escura.  As  glândulas  laccaes  são  grandes,  clavi- 
formes,  e  não  têm  os  espinhos  na  abertura  externa 
como  na  71  cjjdoniae.  As  antennas  têm  apparentemente 
4  segmentos  ;  têm  0,084  mm.  de  comprimento  ;  são 
claviformes  e  a  articulação  terminal  traz  dois  pellos  cur- 
tos. Rostro  e  mento  pequenos.  Laço  rostral  curto.  Per- 
nas ausentes.  Annel  do  anus  tem  10  pellos  curtos  e 
grossos  que  se  prolongam  pouco  além  do  annel  chitinoso. 
As  placas  chitinosas  sobre  o  annel  caudal  são  em  nu- 
mero de  dez  ;  os  lados  são  quasi  parallèles  e  as  ex- 
tremidades grossamente  dentadas.  O  espinho  dorsal  tem 
0,089  mm.  de  comprimento  ;  é  obtuso  e  ligeiramente 
curvado  na  base.  O  par  de  espiraculos  grandes  se  acha 
perto  das  glândulas  laccaes  e  tem  grande  numero  de  fi- 
eiras ao  redor  do  orificio  externo  ;  o  outro  par  è  pe- 
queno e  se  acha  perto  do  rostro  com  12  ou  15  fieiras 
ao  redor  do  orificio  externo.  Os  quatro  tubérculos  entre 
o  annel  caudal  e  o  espinho  dorsal  são  bem  desenvolvi- 
dos e  têm  bastantes  fieiras  redondas.  A  superficie  do 
corpo  tem  muitos  pequenos  tubérculos,  cada  um  dos 
quaes  termina  em  um  pello.  Os  4  grupos  de  glândulas 
alongadas  da  superficie  ventral  da  T.  crjdoniae  não  se 
acham  nesta  espécie.  Comprimento  3  mm.  ;  largura  3 
mm.  ;  altura  2  mm. 

As  larvas  como  na  T.  cydoniae.  Comprimento 
0,500  mm.  As  partes  boccaes  são  bem  grandes,  e  os  fi- 
lamentos rostraes   são  maiores  do  que  na  T.  cydoniae. 

Ilab.  Cachoeira,  Estado  de  S.  Paulo;  agrupados 
sobre  o  tronco  e  os  ramos  de  uma  planta  indigena^ 
Croton  sp.  e  na  Villa  Americana.  Este  insecto  appa- 
rece  em  grandes  números  e  podia  talvez  ser  utilizada 
pela  sua  lacca  ou  tinta. 
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341  Xacbardicà  parva  n.  sp. 

Estampa  Vlflg.  12 

As  femeas  novas  têm  uma  casca  de  lacca  parda, 
alongada  com  um  tubérculo  de  mais  ou  menos  a  meta- 
de do  dorso  e  três  saliências  nas  margens  lateraes  de 
cada  lado.  A  casca  dos  specimens  mais  velhos  é  globosa 
e  tem  a  cor  de  laranja  escura.  Os  specimens  variam 
entre  2  mm  a  2,75  mm  de  comprimento  ede  1,25  a 
/i  mm  de  largura. 

A  fêmea  destituida  de  cera,  tem  três  lóbulos  cons- 
pícuos de  cada  lado.  Comprimento  1,25  mm;  largura 
0,75  mm  Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o 
liquido  de  côr  de  rosa.  As  antennas  são  curtas  e  têm  mais 
ou  menos  a  mesma  grossura  em  todo  o  seu  comprimento. 
As  glândulas  laccaes  são  grandes  e  estão  muito  perto 
dos  grandes  espiraculos.  Ao  redor  da  abertura  dos 
grandes  espiraculos  e  na  superficie  entre  estes  e  os  outros 
espiraculos  ha  muitas  fieiras  redondas.  Rostro  e  mento 
grandes.  O  laço  rostral  é  curto.  Pernas  separadas  por 
tubérculos  inconspicuos  curtos  e  agudos.  Na  superficie 
ventral  em  frente  ás  antennas  ha  dois  grupos  de  cerca 
de  16  glândulas  alongadas,  e  atraz  das  antennas  ha  mais 
dois  grupos  de  8  a  10  glândulas  em  cada  ura.  O 
espinho  dorsal  tem  0,146  mm  de  comprimento,  é 
agudo  e  tem  dois  pequenos  tubérculos  na  base.  O  an- 
nel  do  anus  tem  10  pellos  compridos,  que  se  prolon- 
gam quasi  a  todo  comprimento  além  Jo  collar  chitinoso 
e  do  annel  caudal,  e  se  curvam  para  o  lado  de  fora.  O  au- 
nei caudal  é  grande  e  tem  muitos  tubérculos  exiguos  e 
alguns  pellos  na  base.  Este  annel  termina  em  10  placas 
curtas  e  chitinosas  que  têm  os  lados  quasi  parallelos 
e  as  extremidades  profundas  e  irregularmente  recortadas. 
Os  quatro  tubérculos  na  superficie  dorsal  entre  o  annel 
caudal  a  o  espinho  dorsal  são  pequenos,  mas  trazem  40 
a  50  fieiras  redondas  em  cada  ura.  Toda  a  superficie 
do  corpo  é  coberta  de  pequenos  tubérculos,  cada  um 
dos  quaes  termina   num  pello.     A  superficie  ventral  tem 
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a  appareocia  de  estar  cob^ta  de  muitas  carreiras  trans- 
versaes  de  pellos  exíguos. 

Hab.  Cachoeira  e  YjHranga,  sobre  os  ramos 
de  um  arbusto  da  ordem  Myríaceae.  Muitos  dos  in- 
sectos estão  cobertos  de  bolor  preto.  Os  individues  ge- 
ralmente sã(<  independentes  e  a  lacca  raras  vezes  se 
funde. 

Citt.    Taeliardia  roaate    n.  ^. 

Estampa  VI,   figa.  13  e  14 

A  casca  da  fêmea  è  alongada,  cor  de  laranja  escura, 
com  uma  bola  sobre  o  dorso  e  três  proeminências  ra- 
diantes das  margens  lateraes  de  cada  lado,  dando-lhe 
uma  apparencia  de  estrella.  Ha  geralmente  dois  fila- 
mentos de  secreção  branca,  logo  em  frente  á  elevação 
dorsal,  provenientes  talvez  dos  grandes  espiraculos. 
Muitos  dos  individues  estão  independentes  e  a  lacca  é 
molle  e  plástica,  mas  nos  speciíiiens  mais  velhos  a  lac- 
ca è  dura  e  quebradiça  e  geralmente  se  acha  fundida 
em  grandes  massas.  Tamanho  medio  :  comprimento  4 
mm.;  largura  3  mm.;  altura  1,75  mm. 

A  fêmea  adulta,  deapi-Ja  de  cera,  tem  três  peque- 
nos tubérculos  em  cada  lado.  Fervida  numa  solução  de 
KOH  tinge  o  liquido  de  ura  vermelho  escuro,  côr  de 
clarete.  Antennas  pequenas,  claviformes,  com  dois  ou 
três  pellos  curtos  na  ultima  articulação.  As  articula- 
ções são  confusas  e  pouco  distinctas,  mas  parecem  ser 
em  numero  de  quatro  ;  comprimento  89.  Róstro  e 
mento  regulares.  Laço  rostral  curto.  Pernas  ausentes. 
As  aberturas  externas  dos  grandes  espiraculos  são  cer- 
cados de  mais  ou  menos  60  fieiras  redondas.  Os  esp- 
iraculos pf*quenos  são  bem  juntos  e  tèm  apenas  5  oa 
6  fieiras  nas  aberturas  externas.  Os  quatro  tubérculos 
dorsaes  entre  o  annel  caudal  e  o  espinho  dorsal  são 
pequenos  e  cada  um  traz  cerca  de  40  fieiras.  O  espi- 
nho dorsal  é  direito  e  agudo  e  tem  0,151  nam.  de  com- 
primento. Annel  do  anus  tem  10  pellos  grandes,  que 
pão  se  extendem  muiio  além  do  annel  caudal.  Ànnél 
caudal  chitihoso,  terniinarido  em  10  placas  chitinosas  e 


—  415  — 

trazendo  na  base  muitos  tubérculos  exiguos  e  diversas 
fieiras  pequenas.  As  placas  chitinosas  sSo  curtas,  estrei- 
tas na  base  e  tèm  as  extremidades  dilatadas  e  dentadas. 
Na  superficie  ventral,  perto  das  antennas  e  espiraculos, 
ha  quatro  grupos  de  cerca  de  16  grandulas  alongadas. 
Espalhadas  pelo  corpo  ha  seis  ou  mais  arcas  ovaes  em 
que  a  derme  em  parte  é  chitinosa  e  tem  alguns  pellos 
exiguos  e  algumas  glândulas.  As  larvas  tèm  a  forma 
elliptica  como  T.  cydoniae.    Comprimento  0,45  mm. 

Hab.  S.  Paulo,  agrupados  sobre  os  ramos  de  ro- 
seiras cultivadas,  em  diversas  partes  da  cidade. 

2ie.     XHCliardia  io^ao.  n.  sp. 

Estampa  IX.  fig.  7 

Casca  do  adulto  feminino  sub-globosa,  com  o  dor- 
so ligeiramente  achatado  e  uma  abertura  perto  do  cen- 
tro. Lacca  escura,  lustrosa,  quando  a  casca  é  espigada, 
semi-transparente,  grossa,  quebradiça,  de  còr  verde- 
clara,  com  listras  pardas.  Alguns  filamentos  finos  de 
cor  branca,  geralmente  sabem  pelo  orifício  do  dorso. 
A  lacca  de  diversos  individuos  geralmente  se  funde, 
fazei)do  rnassa  confusa.  Diâmetro  5,25  mm.;  altura 
3,75  mm.  Despido  da  lacca,  o  insecto  é  tribolado.  Os 
tubos  laccaes  e  o  osso  caudal  sao  do  mesmo  comprimento 
e  ficam  erectos  sobre  o  dorso.  Comprimento  3,5  mm.; 
largura  3  mm.;  altura  2,50  mm.  Fervido  numa  solução 
de  KOH  tinge  o  liquido  de  còr  roxo-escura.  As  anten- 
nas, pequenos  tubérculos,  têm  cerca  de  0,110  mm.  de 
comprimento,  e  apparen temente  6  articulações.  Pernas 
representadas  por  tubérculos  muito  pequenos  e  cónicos, 
cora  unhas;  comprimento  do  primeiro  par  184.  Anten- 
nas muito  juntas.  Rostro  grande  e  situado  logo  atraz 
das  antennas.  Laço  rostral  situado  muito  perto  do 
rostro.  Os  estigmas  grandes  tô  dem  140  a  150 
fieiras  ao  redor  dos  orificios  ;  os  pequenos,  tèm 
de  10  a  12  ao  redor  dos  orificios.  O  espinho  dorsal, 
direito,  obtuso  e  tem  cerca  de  0.173  mm.  de  compri- 
mento. Glândulas  laccaes. grandes, com  orificio  oval  for- 
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rado  de  numerosas  glândulas.  Annel  do  anus  com  10 
pellos  compridos  e  divergentes  ;  as  placas  do  annel  clii- 
tinoso  sao  profundamente  recortadas^  Os  tubérculos 
posteriores  têm,  cada  um,  de  45  a  70  glândulas  redon- 
das. A  derme  contem  muitas  glândulas  e  fieiras  peque- 
nas. 

Ilab.  Nas  margens  do  rio  Mogy-guassú,  perto 
da  cidade  de  Mogy-guassú,  nos  ramos  de  Ingá  sp. 
Este  insecto  tem  unia  apparencia  especial  e  parece 
tanto  a  uma  baga  ou  uma  semente  que  se  confunde  com 
estas.  Não  é  commum. 

Subfomilica  Lecaniioae 

A  fêmea  adulta  secreta  um  ovi-sacco  ;  o  dorso 
é  nú  ou  coberto  com    uma   secreção    felpuda      l 

A  fêmea  adulta  sem  o  ovi-sacco;  o  dorso  é  co- 
berto com  uma  secreção  cornea,  vitrea  ou  cerosa      4 

A  fêmea  adulta  sem  o  ovi-sacco  ;  o  dorso  é  nú 
com  uma  secreção  folgada  e  lanosa  ou  com 
delgadas  laminas  cerosas.       Lecanium  lUiger 

1.  —  A  fêmea  é  oval  e  chata    e    secreta    um  ovi- 

sacco  que  está  alongado  para  traz,    mas    que 

nunca  cobre  o   insecto 2 

A  fêmea  secreta  um  ovi-sacco;  mas  o  insecto  é 
inteiramente  ou  quasi  inteiramente  coberto  cora 
uma  secreção  de  algodão  bem  unida  ou  folgada      3 

2.  —  A  fêmea  é  oval  ou  alongada  ;  o  ovi-sacco  es- 

tá estendido  para  trai.  Pulvinaria  Targ. 

A  fêmea  é  oval  ou  triangular;  o  ovi-sacco  está 
pouco  desenvolvido,  fazendo  uma  franja  em  torno 
da  margem  posterior.    Py^otopulvinaria   Gkll. 

A  fêmea  é  oval;  o  ovi-sacco  tem  a  forma  de 
um  cone,  é  estuado  e  secretado  debaixo  o  in- 
secto, levantando-o  inteiramente  do  galho  ou 
da  folha.  Palvinella  Hempel. 

3.  —  A  fêmea  é  alongada  ;   o  ovi-sacco  está  muito 

estendido  para  traz,  a  secreção  é  bem  unida 
e  cobre  o  insecto  ordinariamente,  deixando  ex- 
posta a  região  cephalica.       Lichtensia    Sign. 
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A  feraea  é  oval  ;  o  ovi-sacco  não  é  muito  esten- 
dido para  traz,  o  insecto  6  inteiramente  co- 
berto com  uma  massa  de  secreção  branca  e 
felpuda  e  com  uma  escama  folgada  e  transpa- 
rente. Tectopuhinarta  Hempel. 

4.  —  A  fêmea  adulta  é  coberta  com  cera,  ás  vezes 

grossa  ;  a  margem  não  tem  uma  franja  ou 
eminências  radiantes  ;  se  a  cera  é  tirada  enxer- 
ga-se  um  corno  caudal.  Ceroplastes  Gray 

A  fêmea  adulta  é  coberta  com  cera,  não  grossa, 
e  tem  sete  eminências    radiantes  e  compridas 
na  margem,  dando  ao    insecto   o    aspecto    de     , 
uma  estrella.  Vinso7iia  Sign. 

A  fêmea  adulta  é  coberta  com  uma  secreção 
delgada  e  vitrea,  ou  ao  menos  quebradiça  .     .       5 

5.  —  A  fêmea  adulta  tem  as    pernas    e    antennas 

bem  formadas,  a  casca  tem  a  forma  dum  co- 
ne com  estrias  radiantes,  as  antennas  tem  cin- 
co articulações   e  a  casca  é  sem  cellulas  de  ar. 

Edwallia  Hempel. 

A  fêmea  adulta  tem  as  pernas  e  antennas  au- 
sentes ou  rudimentares 6 

6  —  A  fêmea  adulta  é  chata  e  circular,  com  a  casca 
vitrea  em  duas  partes,  desunida   longitudinal- 
mente na  linha  central  e  com  cellulas  de  ar, 
presentes  ;  as  pernas  são  ausentes,  as  antennas 
são  pequenos  tubérculos.      Platinglisia  Gkll. 

A  fêmea  adulta  é  muito  convexa,  com  duas 
pminencias  em  forma  de  um  cone  ;  a  casca  es- 
tá em  duas  partes,  mas  sem  as  fileiras  de 
cellulas  de  ar;  as  antennas  e  as  pernas  são 
aumentes.  Psendokermes  Gkll. 

Todas  as  espécies  desta  sub-familia,  que  foram 
observadas,  tinham  duas  linhas  convergentes  e  brancas, 
formadas  de  secreção,  empoada,  a  cada  lado.  Parece 
que  esta  secreção  está  formada  pelas  fieiras  stigmataes 
e  serve  como  uma  media  porosa,  atra  vez  da  qual  o  ar 
alcança  os  espiraculos. 
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I 

Género  Lecanium  Illigep. 

I  «^T.    Lieeanium  brunfel»Ia  n.  sp. 

I  Estampa  VI.  flg8.  15  e  16 


A  femea  adulta  chata,  de  contorno  subcircular,  de 
cor  pardo-a vermelhada,  com  uma  carreira  dobrada  lon- 
gitudinal, de  cinco  ou  seis  manchas  pretas,  de  forma 
oval  sobre  o  dorso,  e  ccm  um  annel  mais  claro  nas 
margens.  Ligeiramente  asymetrica  ;  diâmetro  de  5 
mm.     Fissura  anal  tem  1.35  mm.  de  comprimento. 

Fervida  em  uma  solução  de  K  O  H,  a  derme  dor- 
sal permanece  grossa  e  de  cor  pardo-escura  ;  compOe-se 
de  cerca  de  34  placas  irregulares  arranjadas  do  modo 
seguinte  :  uma  area  mediana  dorsal  de  12  placas,  ao 
redor  da  qual  as  outras  estão  dispostas  em  carreira  sin- 
gela como  as  escamas  no  dorso  da  tartaruga.  Os  es- 
paços entre  as  placas  são  estreitos  e  semi-transparent*is. 
Ha  também  urna  carreira  mediana  longitudinal  de  ÕO 
a  60  pequenos  poros  redondos. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações  ;  comprimento 
de  cerca  de  0,200  mm.  ;  formula  approxiraada  :  36  (12) 
(45).  Comprimento  dos  segmentos:  (l),  31  ;  (2),  31; 
(3),  71  ;  (4),  18;  (6),  38.  A  3.^  articulação  tem  ás 
vezes  uma  articulação  falsa.  Todas  as  articulações  tém 
pellos.  O  primeiro  par  de  pernas  é  inserto  perto  das 
antennas.  O  segundo  e  o  terceiro  par  de  pernas,  bem 
junto  sentre  si,  mas  bem  distantes  do  primeiro  par.  Per- 
nas muito  curtas  e  um  tanto  defeituosas.  A  divisão 
entre  o  tarso  e  a  tibia  é  geralmente  obliterada,  e  este 
segmento  é  geralmente  curvado.  Comprimento  das  ar- 
ticulações do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  44  ;  femur 
cora  trochanter  71;  tibia,  tarso  e  unha  88.  Todos  os 
digitulos  tèm  as  pontas  dilatadas^  e  se  extendem  além 
da  ponta  das  unhas.  Os  digitulos  das  unhas  são  iguaes 
em  tamanho.  Rostro  pequeno  e  situado  logo  atraz  da 
inserção  do  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  se 
extende  por  metade  da  distancia  para  o  segundo  par  de 
pernas.     O  primeiro  par  de  espiraculos  está  situado  fora 
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do  primeiro  par  de  pernas.  O  segando  par  d-í  espira- 
ciilos  está  situado  fora  do  segundo  par  de  pernas,  mas 
proximo  destas.  As  placas  anaes  pequenas,  cora  os 
ângulos  exteriores  pouco  arredondados  e  as  margens 
antero-lateraes  mais  compridas  do  que  as  postero-late- 
raes.  Annel  anal  tem  apparentemente  10  pellos.  Ao 
redor  das  margens  lateraes  ha  uma  carreira  de  pellos 
finos,  collocados  longe  uns  dos  outros.  A  area  estigma- 
tal  è  caracterizada  por  um  grupo  de  três  espinhos  cla- 
viformes,  dois  curios  e  um  mais  comprido,  e  quatro 
pellos  pequenos.  Espalhados  sobre  a  superficie  dorsal, 
ha  alguns  pellos  curtos. 

A  casca  do  macho  é  oval,  um  pouco  achatada, 
composta  de  cera  muito  fina,  branca  e  lustrosa.  As 
escamas  consistem  em  uma  placa  dorsal  estreita  e  sete 
placas  lateraes.     Comprimento  2  mm.  ;  largura  1,5  mm. 

Larva  recem-nascida  de  forma  elliptica,  cor  ama- 
rello-clara  ;  olhos  pequenos,  irregulares,  de  côr  parda. 
Comprimento  552.  O  corpo  termina  em  duas  pla- 
cas, cada  uma  acabando  em  uma  cerda  comprida  e 
conspicua.  As  margens  lateraes  são  finamente  dentadas. 
O  abdomen  tem  diversos  pellos  na  margem.  Cada  area 
estigmatal  é  caiacterizada  por  um  espinho  grande  e 
claviforme  e  dois  outros  muitos  pequenos.  As  anten- 
nas tèm  seis  articulações  ;  as  articulações  3  e  6  são  as 
mais  compridas  e  tem  mais  ou  menos  o  mesmo  com- 
primento. Pernas  compridas  e  delgadas  ;  os  digitulos 
da  unha  e  do  tarso  são  muito  compridos. 

Hab.  Pilar  e  Alto  da  Serra,  Estado  de  S.  Paulo. 
Nos  lados  superiores  das  folhas  de  Brunfelsia  sp  Os 
primeiros  specimens  foram  mandados  para  o  Museu 
pelo  Sr.  Gustavo  Edwall.     São  raros. 

Z^^m    Kjeoanium  gracile  n,  sp. 

Estampa  VII,  flg.  1 

A  fêmea  adulta  asymetrica,  oval,  achatada,  de  côr 
pardo- araarellada.  Co.iiprimento  3,50  mm.;  largura 
2,50  mm.  ;  altura  0,50  mm. 
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Fervida  numa  solução  de  K  O  H  dá  ao  liquido  uma 
€Ôr  de  âmbar.  Depois  de  ser  fervida  a  derme  dorsal  per- 
manece dura  e  opaca.  E'  semelhante  a  L.  brim- 
felsia,  mas  a  porção  cenxral  da  derme  se  funde  em  uma 
só  peça  ;  ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  de  cerca 
de  20  suturas,  indicando  as  divisões  das  placas.  Ha  di- 
versos pellos  finos  espalhados  pela  superficie.  Ha  também 
uma  carreira  irregular  longitudinal  de  18  a  24  peque- 
nos poros  redondos  entre  a  cabeça  e  a  placa  anal. 

As  antennas  têm  seis  articulações,  variáveis  em  com- 
primento, e  medindo  de  0.301  a  0.354  mm  de  compri- 
mento. Todas  as  articulações  têm  pellos.  Formula 
approximada  :  3  (26)  145  ou  326  145.  Comprimento 
dos  segmentos:  (1),  40;  (2),  49;  (3),  102—144;  (4), 
24  ;  (5),  2Q  ;  (6),  51.  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  120; 
femur  com  tochanter  178;  tibia  129;  tarso  e  unha 
102.  Digitulos  da  unha  grandes,  com  base  balbiforme 
e  as  extremidades  largamente  dilatadas,  do  duplo 
comprimento  da  unha.  Digitulos  tarsaes  compridos, 
delgados,  com  as  extremidades  abotoadas.  Mento  pe- 
queno e  situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço 
rostral  curto,  extende  se  por  metade  da  distancia  até 
o  segundo  par  de  pernas.  Espiraculos  pequenos,  com 
uma  carreira  singela  de  cerca  de  36  pequenas  fieiras  re- 
dondas que  se  extendem  da  abertura  externa  até  a  margem 
do  corpo.  A  fissura  anal  tem  0.730  mm»  de  comprimento 
e  tem  os  lados  contíguos.  O  annel  do  anus  tem  apparente- 
mente  10  pellos.  Placas  anaes  pequenas,  com  forma  trian- 
gular e  os  ângulos  exteriores  ligeiramente  arredondados, 
os  lados  antero — lateraes  mais  compridos  do  que  os 
póstero — lateraes.  Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha 
uma  carreira  dupla  de  pellos  finos,  cada  um  dos  quaes 
surge  de  um  pequeno  tubérculo.  A  margem  é  ligei- 
ramente intercalada  nas  areas  estigmataes,  e  ahi  tem 
um  grupo  de  um  espinho  comprido  e  curvo  e  dois 
mais  curtos. 

Larva  recem-nascida  de  forma  elliptica,  côr  de  laran- 
ja, cerca  de   0.450  mm.    de  comprimento.     Antennas  de 
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seis  articulações  ;  articulação  3  e  6  de  quasi  igual  compri- 
raento.  Laço  rostral  não  enrolado,  curto  e  não  se  ex- 
tende  até  as  placas  anaes.  O  corpo  termina  em  duas 
cerdas  compridas.  A  margem  è  dentada  e  tem  uma 
carreira  de  pellos  finos.  Os  espinhos  estigmataes  estão 
em  grupos  de  três  ;  dois  bera  curtos  e  um  comprido. 
Pernas  regulares  ;  unha  comprida  e  curva  ;  digit ulos 
da  unha  compridos  e  com  as  pontas  grossas  ;  digitulos 
tarsaes  compridos,  filiformes  e  cora  as  pontas  grossas. 
Hab.  Villa  Araericana,  ou  Santa  Barbara,  Estado 
de  S.  Paulo.  No  lado  superior  das  folhas  de  uma  plan- 
ta da  ordem  Sapindaceae. 

39.  Hiecanium  ornatiim  n.  sp. 

Estampa  VII,  fif?.  2  e  3. 

A  fêmea  adulta  oval,  asyraetrica,  dorso  pouco  con- 
vexo; de  côr  pardo — escura  cora  um  annel  claro  na 
margem.  Nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  dura 
no  dorso  e  traz  cerca  de  24  sulcos  radiantes  perto  da 
margem,  e  alguns  sulcos  irregulares  na  parte  central. 
Toda  a  derme  é  coberta  de  uma  secreção  fina,  branca 
e  pulverulenta.  Tamanho  :  comprimento  4  mm.  ;  lar- 
gura 3  mm.  ;  altura  75  mm.  A  fissura  anal  tem  0,625 
mm.  de  comprimento  ;  lados  não  contiguos. 

Fervida  numa  solução  de  KOfl.  tinge  o  liquido  de 
uma  côr  pardo-clara.  Depois  de  ser  fervida,  a  derme 
perde  a  côr  nos  specimens  mais  novos  ;  nos  mais  ve- 
lhos, porem,  continua  parda  e  dura.  A  derme  tem  car- 
reiras de  glândulas,  dispostas  em  grupos  especiaes,  de 
forma  redonda  ou  oval,  correspondendo  aos  sulcos.  A 
derme  fica  assim  dividida,  em  24  areas  marginaes  e 
22  a  24  areas  centraes,  no  dorso.  Destes  grupos,  ha 
alguns  grandes  e  outros  pequenos,  e  cada  ura  contem 
de  10  a  30  pequenas  manchas  ellipticas  e  hyalinas.  A 
derme  ventral  contem  muitas  glândulas  grandes  e  tubi- 
formes,  e  grupos  de  fieiras,  singelas  de  forma  redonda, 
especialmente  perto  da  margem. 
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Antennas  variáveis  e  têm  geralmente  8  articula- 
ções, alguns  individuos  tèm  antennas  de  7  articulações. 
Todas  as  articulações  tèm  pellos,  mas  as  vezes  faltam 
esses  nas  articulações  3  e  4.  Gompri  iiento  de  cerca  de 
0.330  mm.  Formula  approxi:nada  :  312(48)  567  ou  3í 
248)  567.  Comprimento  das  articulações  :  (1),  53;  (2), 
42;  (3),  6Z;  (i),  43;  (õ),  36;  (6),  27;  (7),  20;  (8), 
45.  Pernas  compridas.  Trochanter,  com  um  pello  com- 
prido terminal.  Unha  pequena  ;  digitulos  da  unha,  do 
duplo  comprimento  desta,  com  as  extremidades  muito 
dilatadas.  Digitulos  tarsaes  delgados,  com  as  extremi- 
dades levemente  nodosas,  não  extendem-se  além  dos  di- 
gitulos da  unha.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  133  ;  femur  com  trochanter 
244  ;  tibia  187  ;  tarso  com  a  unha  121.  Partes  boccaes 
pequenas  e  situadas  entre  o  primeiro  par  de  pernas. 
Estigmatas  muito  pequenos.  Annel  de  anus  com  6  pel- 
los  grandes.  Placas  anaes  pequenas  ;  as  duas  juntas 
formando  um  quadrilátero  ;  os  dois  lados  exteriores, 
iguaes  em  cumprimento.  Na  superficie  dorsal  de  cada 
placa  anal  ha  quatro  pellos  curtos  perto  da  extremidade 
posterior.  A  margem  está  espessamente  coberta  de  pel- 
los compridos,  curtos,  dispostos  em  uma  carreira  dupla 
ao  redor  do  corpo,  cada  um  dos  quaes  nasce  de  um 
tubérculo.  Alguns  destes  pellos  tem  133  de  compri- 
mento e  são  muito  delgados. 

Ilab.  S.  Paulo.  No  lado  inferior  das  folhas  da  ar- 
vore fructifera  Eugenia  jabuticaba.  Quasi  todos  os  spe- 
cimens examinados  eram  parasitados. 

40.    I^ecanium  perconveiKoni  CJcll. 

Estampa  Vl(,  ûg.  4 

A  fêmea  adulta  muito  convexa,  de  cor  pardo-es- 
cura,  pouco  lustrosa,  com  pintas  exiguas  de  côr  mais 
clara,  e  manchas  irregulares  de  uma  secreção  cerosa 
de  côr  esbranquiçada.  Comprimento  3,25  a  4,5  mm.; 
largura  2  a  3  mtn.  ;  altura  2,25  a  3,25  mm.  Fervida 
em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  uma  côr 
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pardo-escura.  Antennas  cerca  de  0,089  mm.  de  compri- 
mento, representadas  por  uma  protuberância  curta,  gros- 
sa e  cerdosa  de  5  ou  6  articulações.  Pernas  muito 
curtas,  afinando  para  as  pontas,  de  forma  mais  ou  me^ 
nos  de  uma  cenoura  ;  fermur  e  tibia  mais  largos  do 
que  compridos  ;  digitulos  presentes,  curtos  e  filiformes^ 
Partes  boccaes  pequenas.  Derme  chitinosa,  de  côr  par^- 
do-amarella,  com  numerosas  covas  glandulares,  gran- 
des, de  forma  redonda  ou  oval,e  algumas  glândulas  peque- 
nas entremeadas.  Espinhas  marginaes  muito  pequenas  e 
singelas  ;  placas  anaes  triangulares  com  os  cantos  arredon- 
dados, e  os  lados  antero-lateraes  mais  compridos  do  que 
os  postero-lateraes  ;  annel  do  anus  com  poucas   cerdas. 

Casca  do  macho  bem  pequena,  excedendo  pouco  a  1 
mm.  de  comprimento  e  cerca  de  2/3  de  mm.  de  largura,  de 
côr  pardo-clara,  lustrosa,  rugosa,  coberta  de  uma  camada 
de  secreção  esbranquiçada,  que  è  facilmente  cahidiça. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  e  S.  Paulo. 
Abundantes  sobre  os  ramos  de  Nectandra. 

4L1.    Kjeccmiuin  uriclil  CkU. 

A  fêmea  é  de  côr  pardo-avermelhada,  muito  lus- 
trosa, quasi  circular,  regularmente  convexa  ;  os  segmeu- 
tos,  marcados  na  superficie  superior  por  linhas  pretas 
ou  escuras,  transversaes,  interrompidas  com  intervallos 
regulares.  A  fissura  anal  tem  1  mm.  de  comprimento,  e 
tem  os  lados  contiguos.  Comprimento  4,75  mm  ;  altura 
quasi  2,25  mm.  As  pernas  e  as  antennas  faltam.  As  in- 
cisões lateraes  são  muito  profundas  e  grandes,  bulbosas, 
com  as  margens  do  bulbo  grossas  e  de  côr  apparentements 
pardo-escura.  A  margem  tem  numerosos  espinhos  pe- 
quenos e  curtos.  A  derme  não  é  marchetada,  mas  é  co- 
berta de  covas  glandulares,  grandes,  que  na  luz  transmitti- 
da  parecem  de  côr  pardo-escura  num  fundo  de  pardo-claro. 

Hab.  Trindade  o  as  Antilhas,  na  casa  duma  íor- 
miga,  Cre  mosto  ff  aster  brevispinosa  Mayr.  var.  Rio 
Grande  do  Sul,  Brazil,  sobre  Smilax  campestris^ 
Oriesel.  e  em  Campinas,   Estado  do  S.  Paulo,  Brazil. 
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^ít.    I^ecanium  silveira!  Eempel 

Fêmea  de  contorno  sub-circular  ou  oval,  côr  ver- 
melho-clara.  Dorso  convexo,  lustroso,  com  a  derme 
dura,  e  é  coberto  de  uma  camada  fina  de  secreção  ce- 
rosa.  Sobre  o  dorso  ha  um  sulco  mediano,  longitudi- 
nal, mas  a  derme  é  depremida  ao  redor  das  partes 
anaes.  Fissura  anal  tem  0,60  mm.  de  comprimento  e 
os  lados  são  contiguos.  Duas  linhas  de  secreção  branca 
e  pulverulenta  partindo  da  superficie  ventral  sobem  pelos 
lados.  Quando  removido  do  seu  logar  de  descanço 
deixa  uma  mancha  redonda  de  cera  branca.  Tamanho 
dos  specimens  ;  comprimento  5  mm.  ;  largura  3,5  mm.  ; 
altura  2  mm.  E'  provável  que  estes  specimens  fossem 
immaturos,  visto  que  nenhum  délies  continha  ovos  ou 
larvas. 

Fervido  em  uma  solução  de  KOIí,  a  derme  torna- 
se  raoUe  e  transparente,  ficando  chitinisada  somente  ao 
redor  das  placas  anaes. 

Antennas  e  pernas  ausentes.  Rostro  grande  e  bem 
desenvolvido,  situado  entre  o  primeiro  par  de  espira- 
culos.  Laço  rostral  comprido,  extende  se  além  das  pla- 
cas anaes.  Annel  anal  contem  apparentemente  10  pellos. 
Placas  anaes  pequenas  com  os  cantos  exteriores  arre- 
dondados, e  os  lados  antero-lateraes  um  pouco  mais 
compridos  do  que  os  postero-lateraes.  Nas  margens 
ha  duas  incisões  em  forma  de  ferradura,  de  cada  lado^ 
oppostas  aos  espiraculos,  e  nestas  a  derme  é  grossa  e 
chitinisada.  Os  espiraculos  estão  perto  destas  incisões 
6  se  acham  ligados  com  ellas  por  meio  de  fieiras  pe- 
quenas e  redondas.  As  tracheas  são  grandes  e  multi- 
formes. Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha  duas  ou 
três  carreiras  de  pellos  finos,  cada  um  dos  quaes  nasce 
de  um  tubérculo.  Toda  a  derme  é  coberta  de  nume- 
rosas glândulas  grandes  e  redondas  cm  forma  de  mam- 
mas. Estas  têm  a  côr  pardo-clara  com  um  centro 
claro.  Espalhados  por  meio  destas  glândulas  ha  diver- 
sos pellos  e  numerosas  glandulazinlias  filamentosas  e 
delgadas. 
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Hab.  Sete  Lagoas  e  Diamantina,  Estado  de  Minas 
Geraes.  Nas  raizes  das  videiras  onde  causa  muito  pre- 
juiso.  As  raizes  da  videira,  Izabella,  parecem  ser  mais 
affectadas.  Os  specimens  foram  collecionados  pelo  Sr. 
Álvaro  da  Silveira,  mas  o  Sr.  Amândio  Sobral  e  dr. 
Campos  da  Paz  conhecem  uma  doença  por  muitos  annos 
attribuida  a  este  insecto.  Esta  espécie  é  de  interesse 
particular  para  os  agricultores  e  entomologistas  sob 
o  ponto  de  vista  económico,  e  será  difficil  de  combatel-a 
por  causa  de    seus  costumes  subterrâneos. 

Parece  intimamente  relacionada  com  L.  itrichlj 
mas  infelizmente  não  temos  nenhum  specimen  dessa 
espécie  na  nossa  coUecçao. 

4L3.    Hiecanium  oleae  Barnard 

Adulto  feminino  de  cor  pardo-escura  ou  preta, 
quasi  hemispherico,  4  a  5  mm.  de  comprimento  ;  cerca 
de  4  mm.  de  altura.  O  dorso  tem  um  sulco  mediano 
longitudinal  e  dois  sulcos  transversaes  formando  as 
vezes  ura  H.  proeminente.  Antennas  de  8  articulações, 
das  quaes  a  3.*  é  a  mais  comprida,  e  a  6.*^  ea  ?.•*  as 
mais  curtas.  Comprimento  medio  é  de  0.390  mm.  For- 
mula approximada  :  35  48  21  (67).  Placas  anaes  com 
os  ângulos  exteriores  arredondados  e  os  lados  antero- 
lateraes  mais  curtos  do  que  os  postero-lateraes.  Annel 
do  anus  com  oito  pellos. 

Hab.  Esta  espécie  ô  quasi  cosmopolita,  sendo  en- 
contrada na  Europa  e  na  America  do  Norte  onde  ataca 
uma  grande  variedade  de  plantas.  No  Brazil  tem  sido 
encontrada  em  Campinas  3  no  Ypiranga,  nas  laranjei- 
ras, g03^abeiras  e  Nerium  sp. 

'^.'^«  Hiecs^nium  TkigWLtxk  Niet .  var.  depressiim  Targ. 

Adulto  feminino  pardo-escuro,  côr  de  chocolate, 
alongado,  oval,  convexo,  com  diversos  sulcos  transver- 
saes obscuros  sobre  o  dorso,  e  tem  a  derme  fortemente 
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reticulada.     Comprimento   4    mm  ;    largara    2    mm; 
altura  1.50  mm. 

Hab.  O  Prof.  Gockerell  achou  esta  espécie  no  Pará 
sobre  Hibiscus  sobdariffa  L,;  foi  encontrada  também  em 
Campinas,  Estado  de  S.  Paulo,  em  outras  plantas  cul- 
tivadas. 

41 2S.     I^ecanium  eoflfeae  Walker. 

Adulto  feminino  de  cor  pardo-escura,  convexo, 
hemispherico,  com  as  margens  achatadas.  Comprimento 
3.5  mm  ;  largura  3  mm  ;  altura  2  mm.  O 
dorso  é  liso  e  lustruso,  mas  a  derma  é  fortemente  re- 
ticulada. Antennas  de  8  articulações,  sendo  a  articula- 
ção 3  a  mais  comprida.  Annel  do  anus  com  8  pellos 
grandes. 

Hab.  Achado  na  índia  e  no  Csylao  sobre  o  cafeeiro. 
Na  America  do  Norte  é  encontrado  na  larangeira  e  ou- 
tras plantas.  No  Brazil  foi  achado  naBihia  no  cafeeiro, 
no  Pará  sobre  Psidium,  em  Poço  Grande,  Estado  deS, 
Paulo,  sobre  o  cafeeiro  e  em  Campinas  sobre  Cycas  sp. 

4LG.    L«ecanium  reticulatum  CiM. 

Estampa  VIL  flg.  5. 

Adulto  feminino  elliptico,  liso,  sem  rugosidades, 
lustroso,  de  cor  pardo-escura,  pintado  com  manchas 
inconspicuas  de  uma  secreção  cerosa  de  côr  branca. 
Comprimento  li  mm;  largura  5  mm  ;  altura  3  iiim. 
Fissura  anal  2  a  3  m  n.  de  conprimanto  e  tem  os 
lados  contiguos.  A  derme  é  fortemente  reticulada  ;  re- 
ticulaçõi^s  grandes  com  3,  4,  5  ou  6  lados  ;  cada  re- 
ticulação  teu  uma  pinta  glandulosa  grande,  de  forma 
oval,  collocada  mais  ou  menos  num  lado.  As  paredes 
das  reticulações  muito  grossas.  Fervido  em  uma  solu- 
ção de  KOH,  a  derme  torna-se  semi-transparente  mas 
retém  sua  còr  pardo-escura. 

Antennas  de  8  articulações.  Comprimento  medio 
de  cerca  de  0,416  mm.    Formula    approximada  5  (34) 
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826  fi 7),  Em  alguns  specimens  as  articulações  3,  4  e 
5  são  sub-iguaes  em  comprimento.  Comprimento  das 
articulações:  (l),  36;  (2),  44;  (3\  67  ;  (4),  67;  (5), 
76  ;  (6),  40  ;  (7),  36  ;  f8),  53.  Todas  as  articulações 
excepto  as  articulações  3  e  4,  tèm  pellos.  Pernas  re- 
gulares, de  côr  parda.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  110;  femur  e  tro- 
chanter 198;  tibia  132;  tarso  com  a  unba  119,  Di- 
gitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  nós 
regulares  que  se  dilatam  gradualmente.  Unha  curta  e 
reforçada,  curvada,  com  digitulos  desiguaes  em  tama- 
nho, grandes  e  largos,  com  as  pontas  dilatadas.  Par- 
tes boccaes  grandes,  situadas  entre  o  primeiro  e  o  se- 
gundo par  de  pernas.  Laço  rostral  curto,  não  exten- 
denno-se  atè  o  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes 
pequenas  com  os  ângulos  externos  arredondados  e  os 
dois  lados  lateraes  iguaes  em  comprimento.  Ao  redor 
das  margens  lateraes  ha  uma  carreira  de  pellos  curtos, 
grossos,  agudos  e  lanceolados,  collocados  á  distancia  de 
10.015  mm.  entre  si.  As  areas  estigmataes  são  mar- 
cadas por  dois  pellos  curtes  e  um  outro  obtuso  de  cer- 
ca de0,160  mm.  de  comprimento. 

Hab.  Ypiranga.  Sobre  os  ramos  de  uma  arvore 
da  ordem  Myrtaceae.    Não  é  abundante. 

4T«    Liecanium  durum  n.  sp. 

ilstampa  VII,  ílg.  6. 

Adulto  feminino  de  côr  pardo-escura,  irregular,  ás 
vezes  asymetrico,  de  contorno  oval  ou  oblongo,  acha- 
tado com  a  margem  posterior  ligeiramente  entalhada  e 
a  extremidade  anterior  estreita  e  arredondada.  A  super- 
ficie superior  é  áspera  e  desigual,  com  um  sulco  me- 
diano longitudinal  e  uma  area  dorsal  reticulada^  cer- 
cada por  pequenos  sulcos  ;  e  coberta  de  pequenas  man- 
chas de  cera  branca.  Comprimento  5,75  mm.;  largura 
3,50  mm.;  altura  1  mm.  Fissura  anal  0,75  mm.  de 
comprimento   e    tem    os    lados  contíguos. 
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Removido  da  casca  da  arvore,  deixa  uma  camada 
fina  de  cera  branca.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  uma  côr  pardo-clara.  A  derme  fica 
grossa  e  retém  uma  côr  pardo-escura.  E'  muito  dura  e 
contem  numerosas  glândulas  irregulares  de  forma  oval, 
cada  uma  das  quaes  tem  uma  grande  mancha  hyalina 
collocada  quasi  no  centro. 

Antennas  variáveis  com  7  articulações,  de  cerca 
de  0,45  mm  de  comprimento.  Formula  appro ximada: 
4327  (15»3).  Comprimento  das  articulações:  (Ij,  44; 
(2),  53;  (3),  67;  (A),  146;  (6),  44;  (6;,  44; 
(7)y  49  ;  todas  as  articulações,  excepto  a  3.%  têm  pellos, 
A  articulação  4  ás  vezes  contem  uma  ou  mais  articu- 
lações falsas.  Pernas  regulares.  Comprimento  das  arti- 
culações da  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  1 1 1  ;  femur 
com  trochanter  204;  tibia  li6;  tarso  com  unha  160. 
A  coxa  tem  um  espinho  curto  na  extremidade  proxi- 
mal. A  unha  é  muito  ligeiramente  entalhada.  Digitulos 
tarsaes  compridos,  delgados  e  abotoados  nas  extremi- 
dades. Digitulos  da  unha  mais  curtos,  desiguaes  em  ta- 
manho e  têm  as  extremidades  dilatadas.  Rostro  pe- 
queno. Respiradouros  pequenos,  com  muitas  fieiras  re- 
dondas ao  redor  dos  orificios  externos.  Annel  do  anus 
apparentemente  com  oito  pellos. 

Espalhados  pela  superficie  ventral  estão  alguns 
pellos,  espinhos  curtos  e  glândulas  tubulares.  Ao  redor 
da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  espinhos  agu- 
dos. Estes  são  mais  ou  menos  tão  compridos  como  a 
distancia  que  os  separa  ;  mas  são  mais  numerosos  per- 
to da  fissura  annal.  As  areas  estigmataes  contêm  três 
espinhos  grandes  em  cada  uma. 

Ilab.  Ypiranga,  na  casca  de  Baccharis  dracun- 
cult  folia  DC.     Não  é  abundante. 

^^8.    I^ecaoium  glanulosum  n.  sp. 

Estampa  Vil,  flgs.  7—9 

Fêmea  oval  chata,  ás  vezes  asymetrica  ;  margem 
adornada  com  28  ou  30  pintas  de   cera,  de  forma  trian- 
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guiar,  dorso  coberto  de  pequenas  escamas  irregula- 
res de  cera  cinzenta,  dando-lhe  a  apparencia  da  pelle 
de  uma  lagartinha.  A  derme  é  dura,  áspera,  rugosa 
e  reticulada,  de  côr  vermelho-parda,  com  um  sulco  me- 
diano longitudinal  e  uma  grande  area  central  de  for- 
ma triangular-  Ao  redor  da  margem  do  abdomen  ha 
uma  guarnição  fina  de  côr  branca.  Removido  do  ramo 
deixa  uma  mancha  branca  de  cera.  Comprimento  4,50 
mm.  ;  largura  3,50  mm.  ;  altura  1  mm.  A  fissura  an- 
nal tem  cerca  de  1,1  mm.  de  comprimento. 

Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  per- 
manece parda,  grossa  e  chitinosa  com  uma  margem  fina 
e  transparente. 

Toda  a  superficie  é  coberta  na  derme  de  grandes 
glândulas  em  forma  de  frasco,  dispostas  geralmente  em 
muitas  rosetas  irregulares  com  a  abertura  perto  da 
margem.  Em  cima  das  glândulas  ha  uma  camada  fina, 
composta  de  peças  exiguas  de  forma  quadrada. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações.  Compri- 
mento de  0,437  mm.  a  0,448  mm.  Formula  approxi- 
mada  :  34(12)756.  Comprimento  medio  das  articula- 
ções (1),  57;  (2),  57;  (3J,  129;  (4),  68;  (5),  40;  (6) 
37;  (7),  51.  As  antennas  são  compridaí?  e  delgadas, 
tendo  quasi  a  mesma  largura  em  toda  a  sua  extensão. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3.%  têm  pellos;  das  ar- 
ticulações 2,  4  e  7,  cada  uma  tem  um  pello  bem  com- 
prido. A  4.*  articulação  tem  ás  vezes  uma  ou  mais 
articulações  falsas.  A's  vezes  apparece  num  individuo 
uma  antenna  de  8  articulações  distinctas.  Pernas  cur- 
tas e  delgadas.  A  margem  externa  da  tibia  é  leve- 
mente concava.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  89  ;  femur  com  trochanter 
196  ;  tibia  133  ;  tarso  com  a  unha  133.  Digitulos  do 
tarso,  compridos  e  delgados  com  as  extremidades  dila- 
tadas. Digitulos  da  unha  grandes,  grossos,  desiguaes 
em  tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas  e  se  ex ten- 
dem alem  da  unha. 

Partes  boccaes  pequenas,  situadas  á  meia  distan- 
cia entre  o  primeiro  e  segundo   par  de  pernas.  O  laço 
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do  rostro  se  extende  até  o  ultimo  par  de  pernas.  An- 
nel  do  anus  tem  apparentemente  10  pellos.  Placas 
anaes  pequenas,  com  os  ângulos  externos  arredondados 
e  os  lados  lateraes  iguaes  em  comprimento.  A  super 
ficie  ventral  tem  alguns  pellos  e  algumas  glândulas  pe- 
quenas e  tubulares.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  de  muitos  espinhos  pequenos  e  agudos 
de  forma  cónica.  As  areas  estigmataes  sSo  marcadas 
com  dois  ou  três  espinhos  curtos  e  um  bem  comprido. 
Ilab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  uma  planta  da  or- 
dem Myrtaceae.     Não  é  abundante. 

40.  I^ecanium  zj%Eitliox.ylum  n.  sp. 

Estampa  VII  fig.  10 

Adulto  feminino  de  côr  vermelho-parda,  irregular, 
asymetrico,  oblongo,  ou  sub-circular  no  contorno,  cha- 
to com  um  pequeno  entalho  na  margem  caudal.  Margem 
fina.  Derme  do  dorso  reticulada,  dura,  áspera,  nao  lustro- 
sa, com  o  meio  um  pouco  elevado  formando  uma  ruga 
longitudinal  ;  é  geralmente  coberta  de  pequenas  man- 
chas de  cera,  dando  ao  insecto  uma  apparencia  áspera 
cinzenta,    semelhante  a  uma   cicatriz   ou  botão  de  flor. 

As  cellulas  ou  reticulações  são  pequenas  e  verme- 
lhas, e  as  repartições  são  grossas  e  pretas.  Na  super- 
ficie ventral  a  derme  é  parda,  côr  de  chocolate.  A 
abertura  da  cavidade  que  contem  os  ovos  é  pequena, 
de  largura  de  1,75  mm.,  e  de  forma  quasi  quadrada. 
Ha  uma  guarnição  estreita  de  côr  branca  ao  redor  da  J 

margem  ventral.     Removido   do    galho   deixa   sempre  j 

uma  mancha   de  cera  de  côr  branca.    Comprimento  5  ' 

mm.;  largura  4  mm.;  altura  1.25  mm.  A  fissura  anal 
tem  1,20  mm.  de  comprimento,  e  os  lados  contíguos. 
Fervido  numa  soluçSo  de  KOH,  tinge  o  Uquido  de  uma 
côr  vermelho-escura.  A  derme  do  dorso  permanece 
dura  e  parda.  A  parte  central  é  composta  de  grandes 
glândulas  irregulares  de  forma  oval,  com  uma  pequena 
mancha  hyalina  sub-circular  perto  da  extremidade. 
Perto  da  margem  ha  uma  guarnição  composta  de  qua- 
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tro  ou  cinco  carreiras  de  pequenas  glândulas  sub-cir- 
culares.  A  mancha  hyalina  nestas  glândulas  é  appa- 
rentemente  a  sua  abertura.  A  porção  externa  da  der- 
me ventral  é  chitinisada,  formando  uma  guarnição  de 
cerca  de  1  mm.  de  largura. 

As  antennas  são  delgadas  e  têm  7  articulações. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3.*  têm  pellos  ;  a  arti- 
culação 2  tem  um  pello  comprido.  Comprimento  das 
antennas  cerca  de  0,34  mm.  Formula  approximada  : 
4  (1237)  56.  Comprimento  das  articulações:  (1),  44  ; 
(2),  44  ;  (3),  44  ;  (4),  93  ;  (5),  36;  (6),  31  ;  (7),  44. 
Pernas  curtas  e  finas,  de  comprimento  variável.  O 
tarso  com  a  unha  é  igual  ao  comprimento  da  tibia. 
Comprimento  medio  do  pri  rieiropar  de  pernas  pelas  ar- 
ticulações :  coxa  93;  femur  com  trochanter  164;  tibia 
102;  tarso  com  unha  102.  A  coxa  tem  um  espinho 
curto  na  extremidade  proximal.  Tanto  a  coxa  como  o 
trochanter  terminam  num  pello  comprido  terminal  na 
ponta  distai.  Digitulos  tarsaes,  muito  compridos  e  delga- 
dos com  as  extremidades  dilatadas,  e  têm  0,053  mm.  de 
comprimento.  Os  digitulos  da  unha  são  grandes,  desiguaes 
em  tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas.  Rostro  pe- 
queno, situado  entre  as  inserções  do  segundo  par  de  per- 
nas. Mento  monomero,  com  a  ponta  bifida  e  com  8  pel- 
los. Laço  rostral  pequeno.  Respiradouros  pequenos.  Ao 
redor  da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  espinhos 
curtos,  agudos,  grossos,  coUocados  com  intervallos  de 
0,111  mm.  entre  si.  Placas  anaes  pequenas,  com  os 
ângulos  externos  arredondados,  e  os  lados  antero-late- 
raes  mais  compridos  do  que  os  postero-lateraes. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Zanthoxylum  sp. 
Situado  na  casca  onde  tanto  se  asemelha  ás  cicatrizes 
e  aos  botões  das  folhas  que  quasi  é  imperceptivel.  Não 
é  commum. 

KO.    HiecHiiiuiii  Infirequens  n.  sp. 

Estampa  VIII,  fig.  1 

Adulto  feminino  grande,  de  côr  pardo-escura,  de 
contorno  irregular,  dorso   convexo,  tendo    ás  vezes  pe- 
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quenas  manchas  de  cera  branca.  O  dorso  tem  seis 
covas  dispostas  em  duas  carreiras  longitudinaes  e  pa- 
rallèles. As  duas  covas  anteriores  são  razas,  mas  as 
outras  quatro  são  profundas.  Entre  estas  covas  a  der- 
me se  levanta  em  rugas  grossas  e  transversaes.  A  der- 
me é  grossa,  não  lustrosa,  e  tem  numerosas  glândulas 
ovaes.  Comprimento  8  mm.  ;  largura  6  mm.  ;  altura 
4  mm.  Fissura  anal  tem  1,60  mm.  de  comprimento, 
com  os  bdos  contiguos.  Fervido  em  uma  solução  de 
KOH,  tinge  o  liquido  de  cor  pardo-escura.  Depois  de 
ser  fervida  a  derme  torna-se  serai-transparente,  mas 
continua  parda,  grossa  e  dura. 

As  antennas  tèm  seis  articulações,  das  quaes  a  3.»  é 
a  mais  comprida.  O  comprimento  medio  das  antennas 
é  de  0,380  mm.  Formula  approximada  :  31  (245)  6 
ou  31  (56)  24.  As  articulações  2,  4,  5  e  6  são  quasi 
iguaes.  Comprimento  das  articulações:  (1),  53;  (2), 
40—44;  (3),  156—173;  (4),  30—44;  (5),  44;  (6), 
40—44  ;  todas  as  articulações  tèm  pellos.  Pernas  re- 
gulares ;  todas  as  articulações  têm  pellos  na  extremi- 
dade distai.  Unha  curta  e  aguda  e  bastante  curvada 
na  ponta.  Os  digitulos  da  unha  são  largos  e  bastante 
dilatados  nas  extremidades.  Os  digitulos  tarsaes  são  com- 
pridos, delgados  e  tèm  as  extremidades  dilatadas,  ex- 
tendendo-se  além  dos  digitulos  da  unha.  Comprimento 
das  articulações  do  ultimo  par  de  pernas:  coxa  111; 
femur  com  trochanter  209  ;  tibia  133  ;  tarso  com 
unha  124.  O  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas  são 
largamente  separados  um  do  outro  ;  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro par,  bem  perto  um  ao  outro.  Partes  da  bocca 
pequenas  e  situadas  entre  o  primeiro  par  de  pernas. 
Laço  do  rostro  pequeno.  Estigmatas  grandes  com  glân- 
dulas especiaes  de  forma  de  bolsas  ao  redor  do  orifício 
externo.  Estas  glândulas  também  se  acham  na  superfi- 
cie ventral  perto  da  margem  lateral.  O  annel  do  anus 
tem  10  pellos.  As  placas  anaes  têm  a  íbrma  de 
um  hemispherio.  A  derme  dorsal  contem  grandes  glân- 
dulas irregulares  com  centros  ovaes  e  manchas  hyali- 
nas  dentro  destes.  Sobre  estas  glândulas,  ha  uma  casca 
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muito  fina,  composta  apparentemente  de  peças  exiguas 
de  forma  quadrada.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  de  pellos  ralos,  curtos  e  grossos. 

Hab.  Ypiranga.  Na  casca  de  Zanthoxylum  sp. 
E'  raro. 

£>!•    HiCcanlum  discoides  n.  sp. 

Estampa  VIII  ílg.  2 

Adulto  feminino  de  cor  pardo-avermelhada,  sub- 
circular,  chato,  com  um  pequeno  entalho  na  margem 
posterior.  A  derme  é  dura  e  reticulada  :  as  reticulações, 
de  côr  alaranjada,  e  as  repartições  grossas  e  pardas.  Su- 
perficie pouco  lustrosa,  levemente  enrugada  por  sulcos 
muito  rasos  e  raiados.  Muitos  dos  specimens  mostram 
também  uma  ruga  mediana  longitudinal.  Os  specimens 
mais  novos  geralmente  são  adornados  de  pequenas  man- 
chas de  cera  parda,  especialmente  na  margem,  que 
contem  de  16  a  20  peças  triangulares.  Nos  specimens 
mais  velhos  esta  cera  geralmente  desapparece.  Ha  tam- 
bém uma  guarnição  estreita  ao  redor  da  margem  do 
abdomen,  de  côr  branca.  Removido  do  galho,  deixa 
uma  mancha  de  forma  oval,  de  cera  branca.  Compri- 
mento 8  mm.  ;  largura  7,25  mm.  ;  altura  1,50  mm. 
Fissura  anal  2,75  mm.  de  comprimento,  com  os  lados 
contiguos. 

Fervido  em  uma  solução  de  KOH  tinge  o  líquido 
de  côr  vermelho-escura.  A  derme  continua  grossa  e 
parda.  A  côr  é  differenciada  em  uma  serie  de  anneis 
concêntricos  de  côr  parda,  clara  e  escura.  O  annel  da 
margem  é  estreito,  de  côr  pardo-clara  ;  dentro  delle 
ha  um  estreito  de  côr  pardo-escura  ;  depois  um  annel 
largo  de  côr  pardo-clara,  depois  um  outro  estreito  de 
côr  escura  ;  depois  um  outro  claro  da  mesma  largura,  e 
finalmente  uma  mancha  parda  central  dè  forma  oval. 
Toda  a  derme  ô  coberta  de  grandes  glândulas  irre- 
gulares, com  as  aberturas  perto  de  um  lado.  Três 
ou  quatro  carreiras  das  glândulas  da  margem  são  me- 
nores do  que  as  outras. 
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As  antennas  são  pequenas  e  variáveis,  e  tèm  seis  ar- 
ticulações. A  articulação  3  é  a  mais  comprida  e  tem  ás  ve- 
zes uma  articulação  falsa.  Todos  os  segmentos  tèm 
pellos.  Comprimento  cerca  de  0.258  mm.  Formula 
approxiniada  :  31  Í26)  (45)  ou  316  i24)  ft.  Comprimento 
das  articulações:  (1),  36;  (2),  31;  GO,  106;  (4),  27;  (5), 
27  ;  (6),  31.  Pernas  curtas.  A  coxa  contem  dois,  e  o 
trochanter  ura  pello  comprido.  Comprimento  das  arti- 
culações do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  49;  femor 
com  trochanter  124;  tibia  57;  tarso  com  a  unha  84. 
Unha  pequena,  muito  curvada  ;  digitulos  desiguaes  em 
tamanho,  com  as  extremidades  dilatadas.  Digitulos  do 
tarso  compridos  e  delgados,  com  as  extremidades  di- 
latadas. O  segundo  e  o  terceiro  par  de  pernas,  bem  jun- 
tos. Partes  boccaes  pequenas  e  coUocadas  perto  da  in- 
serção do  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  peque- 
nas, com  os  ângulos  externos  arredondados  e  as  mar- 
gens lateraes  de  comprimento  igual.  Os  estigmatos  são 
grandes  e  discoides,  com  mais  ou  menos  uma  dúzia  de 
pequenas  fieiras  redondas  ao  redor  do  orifício  externo. 
Ao  redor  da  margem  lataral  ha  uma  carreira  singela 
de  pequenos  pellos  coniformes,  separados  pelo  espaço  de 
0.120  mm. 

Ovos  de  forma  elliptica,  lisos,  escuros,  côr  amarello- 
alaranjada. 

Hab.  Ypiranga.  Na  goyabeira,  Psidtum  sp.  e  ou- 
tras plantas  da  ordem  Myrtaceae.  Esta  espécie  evideiH 
temente  segrega  grande  quantidade  de  mel,  pois  que  ë 
frequentemente  coberta  de  um  mofo  preto,  e  é  accom- 
panhada  de  uma  formiga,  {Camponotus  sp.)  que  ás  ve- 
zes constroe  uma  coberta  de  terra  ou  de  gramma  sobre 
ella.  Esta  crberta  pode  servir  de  protecção  contra  a  chuva 
e  o  sol,  e  contra    Hymenopteros  parasiticos. 

KS.  Liecanium    vii*ide   Green. 

Adulto  feminino  eUiptico  chato,  de  côr  verde-cla- 
ra,  cerca  de  4,50  mm.  de  comprimento,  e  2^ 
mm.  de  largura.  A  fissura  anal  tem  0,85  mm.  de  com- 
primento, com  os  lados  não  contíguos. 
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As  antennas  têm  cerca  de  0,400  mm.  de  compri- 
mento e  são  de  8  articulações.  Formula  approximada: 
32  (14)  85  67.  Comprimento  das  articulações  :  (^1),  5*^, 
(2),  66  ;  (3),  76  ;  (4)  57  ;  (5),  40  ;  (6),  31  ;  (7;,  26  ; 
(8),  48.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas:  coxa  114;  femur  com  trochanter  185;  ti- 
bia 141  ;  tarso  com  unha  92.  Annel  do  anus  com  8 
pellos.  Placas  anaes  pequenas,  com  os  ângulos  externos 
arredondados,  as  margens  lateraes  iguaes  em  compri- 
mento, e  as  margens  lateraes  posteriores  um  tanto  con- 
cavas. Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  de  pellos 
pequenos  e  juntos  entre  si. 

Hab.  Descripto  primeiro  pelo  Snr.  Green,  em  1886 
de  Ceylão,  onde  causa  muito  prejuízo  para  as  planta- 
ções de  café.  Dr.  Noack  também  o  achou  em  Santo 
Antonio,  perto  de  Campinas,  e  nos  terrenos  do  Institu- 
to Agronómico  da  mesma  cidade. 

SS^.    I^Acaniuin  bacoliaridie  Ckll. 

Adulto  feminino  de  forma  oval,  chato,  de  côr 
pardo-escura,  com  manchas  de  cera  branca,  espalhadas 
pela  superfície  ;  quando  uma  escama  traspassa  sobre 
outra,  a  parte  coberta  tem  a  côr  alaranjada  com  uma 
sombra  esverdeada.  A  derme  é  dura  e  enrugada,  com 
um  leve  sulco  longitudinal  mediano  e  grandes  covas 
glandulares,  mas  não  é  reticulada.  Comprimento  4,5 
mm  ;  largura  2.50  mm.;  altura  1,25  mm.  Fissura 
anal  1,10  mm.  de  comprimento,  com  os  lados  conti- 
gnos. 

As  antennas  são  muito  variáveis  e  têm  geralmente  8 
articulações  ;  alguns  specimens  têm  antennas  de  7 
articulações.  Gomprimeato  0.  4^0  mm.  O  Sr.  Co- 
ckerell  dá  como  formula:  3  (24»  (18)  567;  mas  eu  te- 
nho achado  muitas  vezes  358  (124)  (67).  Compri- 
mento das  articulações:  (1),  53;  (2),  53  ;  (3),  76;  (4), 
53,  (5)  66  ;  (6),  31;  (7),  31  ;  (8),  57.  Pernas  regulares,  de 
côr  pardo-clara.  Comprimento  das  articulaçõss  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  lí»2  ;  femur  com  trochan- 
ter  229;  tibia    154;  tarso  com  unha     136.     Digitulos 
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tarsaes  compridos  e  delgados,  com  as  extremidades, 
dilatadas.  Digitulos  da  unha  muito  fortes,  com  grandes 
nós.  Partes  boccaes  pequenas,  situadas  logo  atraz  da 
inserção  do  primeiro  par  de  peruas. 

Laço  rostral  curto,  nao  extendendo-se  até  o  segun- 
do par  de  pernas.  Placas  anaes,  largas,  e  quando 
achatadas,  quasi  equilateraes.     O  insecto  é  viparo. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Baccharis  dra- 
cunculifolia  DC. 

SS^.  Liecaoiuni  tiespeiriduni  (jL.) 

Adulto  feminino  oval  chato,  de  côr  amarellada 
ou  parda.  Dorso  molle,  liso  e  lustroso.  Comprimen- 
to de  3  a  4  mm.  ;  largura  cerca  de  ^í  mm.  ;  altura 
de  0,80  a  1  mm.  A  fissura  do  anus  0,625  mm.  ae 
comprimento,  com  os  lados  contiguos. 

Antennas,  variáveis,  de  seto  articulações.  Com- 
primento, cerca  de  0.335  mm.  Formula  approxima- 
da  :  34712  (56).  Comprimento  das  articulações:  (ij, 
48  ;  (2),  44  ;  ^3),  76  ;  (4),  02  ;  (5),  26  ;  (6),  26  ;  (7), 
53.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas:  coxa  79;  femur  com  trochanter  154;  tibia 
106;  tarso  com  unha  88.  Digitulos  tarsaes  compri- 
dos e  delgados  com  as  extremidades  ligeiramente  dilata- 
das. Digitulos  da  unha  grandes  com  as  extremidades 
largamente  dilatadas.  Partes  boccaes  pequenas  e  situa- 
das entre  o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral 
extende-se  até  o  segundo  par  de  pernas.  Annel  do  anus 
com  6  pellos  compridos  Placas  anaes  curtas,  com  os 
lados  anteros-latereaes  mais  curtos  do  que  os  postero- 
lateraes. 

Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  singela  de 
pellos,  collocados  bem  juntos  uns  aos    outros. 

Hab.  Esta  espécie  é  bem  conhecida  e  produz  bas- 
tante damno  em  diversas  partes  da  America  do  Norte. 
Foi  achada  em  Ypiranga  sobre  o  Oleander  {Nerium  sp). 
e  em  Capoeira  Grande  sobre  as  laranjeiras. 
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SSSi.  I^ecanium  rbizophorae.    CUl. 

Feraea  elliptica,  asymetrica,  chata,  de  còr  pardo- 
oscura,  com  a  superficie  coberta  de  manchas  pequenas 
e  ásperas  e  a  segmentação  marcada  de  sulcos  fortes  e 
radiantes.  Comprimento  '^,50  mm.  ;  largura  3,  mm. 
A  derme,  depois  de  ser  fervida  em  solução  de  KOH, 
torna-se  pardacenta,  excepto  nas  margens  extremas, 
onde  se  torna  incolor;  no  dorso  é  fortemente  sombrea- 
da de  côr  pardo-avermelhada,  não  está  dividida  em 
placas,  mas  os  segonentos  são  indicados  pelos  sulcos 
radiantes.  A  derme  da  area  dorsal,  accompanhando  os 
sulcos,  é  esparsamente  coberta  de  pequenos  orifícios 
glandulares  de  forma  redonda.  Area  sub-marginal, 
excepto  nos  sulcos,  é  esparsamente  coberta  de  grandes 
covas  glandulares  de  forma*  redonda  e  côr  parda,  dis- 
postas mais  ou  menos  em  carreiras  radiantes.  Placas 
anaes  pequenas,  formando  juntas  um  quadrado.  As 
partes  boccaes  são  muito  pequenas.  A  margem  com  cerdas 
singelas  de  dois  tamanhos  ;  as  maiores  são  um  pouco 
nodosas  nas  pontas  e  tèm  o  duplo  comprimento  das 
menores. 

As  antennas  são  de  6  articulações  ;  a  3  *  é  muito 
mais  comprida  do  que  as  outras,  e  tem  quasi  o  duplo 
comprimento  da  6.",  e  mais  ou  menos  o  mesmo  das  arti- 
culações 1, 2  e  4  juntas  ;  as  articulações  1  e2  têm  quasi 
o  mesmo  comprimento  ;  a  5.**  tem  justamente  a  meta- 
de do  comprimento  da  2.*  ;  formula  :  362145.  Alguns 
dos  pellos  no  segmento  6  são  muito  curtos  e  fortes. 
Pernas  bem  desenvolvidas,  mas  a  tibia  e  o  tarso  não 
distinctamente  separados  ;  coxa  um  pouco  mais 
comprida  do  que  a  tibia  ;  o  femur  é  forte  e  está  junto  com 
o  trochanter  quasi  um  quinto  mais  comprido  do  que  a 
tibia  ;  o  tarso  tem  quasi  5/8  do  comprimento  da  tibia  ; 
a  unha  é  forte  ;  os  digitulos  ordinariamente  fortes  ;  os 
da  unha  tem  grandes  nós  ;  os  do  tarso  têm  mais  de  duas 
vezes  o  comprimento  da  unha. 

Hab.  Cuba  tão.     Estado  de  S.  Paulo.    No  lado    in- 
ferior das  folhas  de  Rliisophora  mangle. 


—  438  — 

fiStf.    Lie<5Aaiuaai  erytltrinae  v.  Ihering. 

Femea  grande,  de  côr  pardo-a  vermelha  da  ou  preta, 
8ub*globular,  com  as  margens  achatadas.  Comprimento 
6  mm. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Na  casca  vermelha  da 
arvore  de  cortiça  {Erythrina  crista  galli  L.) 

2»T«    I^eoanium  mayteni  n.  sp. 

Estampa  VIII  flg.  3 

Adulto  feminino  de  côr  roxa  escura,  quasi  preta, 
oval,  pouco  convexo,  com  a  superficie  dorsal  dura,  um 
tanto  lustrosa  e  um  pouco  áspera  por  causa  das  covas 
glanaulares  ;  a  margem  é  fina  e  enrugada,  com  duas 
linhas  brancas  calcareas  em  baixo  de  cada  lado.  O 
dorso  tem  um  vestigio  apagado  de  urn  sulco  mediano 
longitudinal.  O  insecto  é  viviparo.  Comprimento  6  mm.  ; 
largura  4  mm.  ;  altura  i,2õ  mm.  A  fissura  anal  tem 
cerca  de  i  mm.  de  comprimento,  com  os  lados  contí- 
guos. Fervido  nu  na  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  uma  côr  pardo-averraelhada  escura.  A  derme  dor- 
sal continua  chitinosa.  Ao  redor  da  margem  ha  uma 
tira  estreita  de  côr  clara  e  semi-transparente,  mas  o 
resto  é  escuro  e  opaco.  4  superficie  dorsal  é  perfura- 
da com  muitas  pequenas  cavidades  e  traz  alguns  peUos 
esparsos. 

Antennas  variáveis,  geralaiente  de  7  articulações, 
mas  ás  vezes  têm  só  6.  Todas  as  articulações,  excepto 
a  3.*,  tèm  pellos.  Comprimento  cerca  de  0,385  mm. 
Formula  aproximada:  4  (27)  3156  ou  4  (27;  (31)  (56). 
Comprimento  medio  das  articulações.  (\)^  49;  (2),  62; 
(3),  53  ;  (A\  102  ;  (5),  31  ;  f6),  27;  (7)  62.  Pernas  re- 
gulares; coxa  e  trochanter,  ambos  com  um  pello  com- 
prido. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas:  coxa  111  ;  femur  com  trochanter  213,  tibia 
138  ;  tarso  com  unha  102.  Digitulos  da  unha  grandes, 
de  tamanho  igual  e  com  as  extremidades  dilatadas.  Di- 
gitulos tarsaes  compridos,  com  as  extremidades  dilata- 
das.   Partes  boccaes  pequenas  e  situadas  logo  atraz  do 
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primeiro  par  de  pernas.  Espiraculas  pequenos,  com  uma 
carreira  dupla  de  cerca  de  30  fieiras  pequenas  e  redon- 
das que  se  extendem  até  a  margem  lateral.  Annel  do 
anus  tem  apparentemente8pelIos.  Placas  anaes  pequonas, 
triangulares,  com  os  ângulos  externos  ligeiramente  arre- 
dondados, e  as  margens  antero-lateraes  um  pouco  mais 
compridas  do  que  as  postero-lateraes.  Na  superfície  ven- 
tral ha  diversos  pellos  compridos  em  frente  ás  placas 
anaes,  e  dons  grupos  de  20  a  25  fieiras  pequenas  e 
redondas  logo  atraz  das  placas  anaes.  Ao  redor  da  mar- 
gem lateral  ha  uma  carreira  de  pellos  pequenos,  cada 
um  dos  quaes  nasce  de  um  tuherculo.  A  margem  é 
ligeiramente  deprimida  nas  areas  estigmataes,  e  cada 
uma  destas  traz  um  grupo  de  dois  espinhos  curtos  e 
direitos  e  um  comprido  e  curvo. 

Larva  recem-nascida  ovaU  chata,  de  cor  parda^  de 
0.415  mm.  de  comprimento.  Olhos  pequenos  de  c6r 
pardo-escura,  de  forma  cónica.  Antennas  irregulares  e 
apparentemente  com  6  articulações.  O  corpo  termina 
em  duas  cerdas  compridas.  A  margem  do  corpo  é 
dentada  e  traz  uma  carreira  de  pellos  curtos.  Áreas 
estigmataes,  caracterizadas  por  um  grupo  de  dois  es- 
pinhos curtos  e  um  comprido  e  obtuso.  Laço  rostral 
comprido,  extendendo-se  atè  as  placas  anaes.  Pernas  com- 
pridas, unhas  delgadas.  Digitulos  da  unha  compridos, 
desiguaes,  um  grosso  e  um  outro  delgado,  e  ambos  com 
as  pontas  dilatadas.  Digitulos  tarsaes,  2,  compridos, 
delgados,  com  as  pontas  dilatadas. 

Hab.  Ypiranga.  Apparecem  solitários  na  casca  de 
um  arbusto.  Maytenus  sp.  Foi  também  encontrado  em 
Jundiahy  pelo  Sr.  G.  Schrottky. 

2^t$.    I^eeanlum  e«igeiitee  n.  sp. 

Bstampa  VIU  fig.  4 

Adulto  feminino  elliptico,  com  a  parte  media  do  dorso 
enchada,  muito  convexo,  lustroso,  de  côr  pardo-amarel- 
lada,  liso  ou  pouco  perfurado,  e  com  um  sulco  leve  e 
longitudinal  em  cada  lado  da  linha  mediana  ;  as  extre- 
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midades  são  um  pouco  achatadas  ;  os  lados  contrahidos 
e  de  cor  pardo-escura,  têm  a  derme  áspera  por  cau- 
sa de  pequenas  covas  e  rugas. 

Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha  uma  borda  de 
cor  branca,  muito  exígua,  e  um  topete  de  cera  branca 
e  lanígera  acima  das  placas  anaes.  O  abdomem  tem 
duas  Unhas  brancas  em  cada  lado.  Removido,  o  in- 
secto deixa  uma  mançlia  pequena  de  uma  substancia 
branca  e  lanigera.  Comprimento  5.25  mm.;  largura 
do  dorso  4  mm.,  do  abdomen  2.5  mm.;  altura  3.5 
mm.  Fissura  anal  1.25  mm.  de  comprimento,  com  os 
lados  contíguos.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH, 
tinge  o  liquido  de  cor  pardo-clara.  A  derme  continua 
dura  e  parda,  e  em  cada  lado  do  centro  ha  7  ou  8 
carreiras  longitudinaes  de  pequenas  pintas  escuras  ra- 
diantes das  placas  anaes.  Contem  também  muitas  pin- 
tas hyalinas  de  forma  redonda.  A  derme  do  ventre, 
especialmente  perto  da  margem,  contem  muitas  glân- 
dulas  grandes  e  tubulares. 

Antennas  variáveis,  geralmente  de  8  articulações, 
alguns  specimens  tèm  só  7  articulações.  Todas  as 
articulações  têm  pellos.  Comprimento  de  cerca  de  0.365 
mm.  Formula  approxiraada  :  31  (58)  24  (67).  Com- 
primento medio  das  articulações  :  (1),  58;  (2),  44; 
(3),  71;  (4),  40;  (5j,  49;  (6),  27;  (7),  27;  (8),  49. 

Pernas  regulares,  trochanter  com  um  pello  com- 
prido e  terminal,  e  diversos  espinhos  ;  coxa  com  um 
pello  mais  curto  ;  unha  grande  e  levemente  entalhada. 
Digitulos  da  unha,  de  tamanho  igual,  grandes,  quasi  do 
duplo  comprimento  da  unha,  bulbosos  na  base,  cur- 
vos, com  as  pontas  abotoadas.  Digitulos  do  tarso  com- 
pridos e  delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Com- 
primento das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  89  ;  femur  com  trochanter  222  ;  tibia 
J69;  tarso  com  unha  111.  Rostro  pequeno,  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  do  rostro  é 
curto  e  não  se  extende  até  o  segundo  par  de  pernas. 
O  annel  do  anus  tem  apparentemente  6  pellos  peque- 
nos.    Placas    anaes    pequenas,    com    o   angulo  externo 
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arredondado,  e  as  daas  margens  lateraes  quasi  iguaes 
em  coaiprimento.  A  superficie  ventral  tern  duas  carrei- 
ras medianas  e  longitudinaes  de  pellos.  A  margem  la- 
teral é  espessamente  coberta  de  pellos  grandes  e  espi- 
niformes.  Os  ovos  sao  ellipticos  e  brancos,  quando 
postos  ha  pouco;  mais  tarde  tomam  uma  côr  amarello- 
clara. 

Larva  recem-nascida  elliptica,  de  côr  amarello- 
clara,  com  olhos  pardo-claros. 

Antennas  compridas,  apparenteraente  de  seis  arti- 
culações, sendo  a  articulação  3  a  mais  comprida.  Per- 
nas regulares  ;  unha  comprida  ;  os  quatro  digitulos  da 
unha  e  do  tarso  sao  muito  compridos  e  delgados  e  têm 
as  pontas  ligeiramente  dilatadas.  O  corpo  termina  em 
duas  cerdas  compridas,  e  tèm  alguns  pellos  compridos 
e  espiniformes  na  margem.  O  laço  rostral  n3o  é  enro- 
lado e  não  se  extende  até  as  placas  anaes. 

Ilab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  um  arbusto  do  gé- 
nero Eugenia.  Não  sSo  communs.  Encontram-se  mui- 
tos juntos  nos  ramos,  mas  raras  vezes  se  amontoam, 
uns  em  cima  de  outros.  Seus  corpos  duros,  lustrosos, 
de  côr  pardo-escura,   tèm  a  apparencia  de  sementes. 

í^O.    I^eeanium  obseurum  Hemjjel 

Estampa  VIII    flg.  õ 

Adulto  feminino  preto,  elliptico,  com  o  dorso  ar- 
redondado, convexo,  lustroso,  com  manchas  exiguas  de 
uma  secreção  cerosa.  A  derme  é  dura  e  finamente  gra- 
nulada no  dorso,  e  enrugada  nos  lados.  O  abdomen 
tem  duas  linhas  brancas  em  cada  lado.  Os  individuos 
mais  novos  tèm  a  côr  verde-escura.  Tamanho  dos  spe- 
cimens maiores  :  comprimento  4.4  mm.;  largura  3  mm.; 
altura  2  mm.  Fissura  anal  0,94  mm.  de  comprimento 
o  tem  os  lados  contíguos. 

Fervido  numa  solução  de  KOII,  tinge  o  liquido  de 
cor  esverdeada.  A  derme  continua  dura  e  de  côr  escura. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações,  das  quaes 
a  4.»  é  a  mais  comprida,  e  a  5.*  e  a  6.*  são    as     mais 
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cartas.  Todas  as  articulações,  excepto  a  3.  ,  têm  pel- 
los.  Gomprineuto  0.350  mm.  a  0.861  mm.  Formula  ap- 
proximada:  423  (17)  (56)  ou  472  ^13)  (56).  Compri- 
mento das  articulações:  {D  49;  (2),  58—62;  (3), 
49-62;  (4),  80-89;  (5),  22-29;  (6),  27—29;  (7),. 
49—62.  Pernas  regulares  ;  a  coxa  do  primeiro  par  de 
pernas  tem  un  pello  curto  e lanceolado e diversos  espi^ 
nhos  curtos  ;  o  trochanter  tem  o  lado  comprido  convexo 
e  traz  um  pello  comprido  ;  a  articulação  entre  a  tibia 
e  o  tarso  não  è  dístincta  ;  o  tarso  tem  uma  constricção* 
perto  do  meio  ;  unha  curta  ;  os  digitulos  íèm  mais  ou 
menos  duas  vezes  o  comprimento  da  *inha  e  são  de 
tamanho  igual,  grandes,  com  as  bases bulbosas  e  as  extre- 
midades largas  e  achatadas.  Digitulos  do  tarso  delga- 
dos, com  as  extremidades  ligeiramente  dilatadas.  Os 
tarsos  das  outras  pernas  não  tèm  a  constricção.  Com- 
primento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  NO;  femur  com  trochanter  200  ;  tibia  120;  tarso- 
com  a  unha  111  ;  tarso  sem  unha  89. 

Annel  do  anus  com  10  pellos.  Placas  anaes  pe- 
quenas, com  o  angulo  externo  arredondado  e  as  duas 
margens  lateraes  quasi  iguaes.  Partes  boccaes  bem 
desenvolvidas  e  situadas  logo  atraz  do  primeiro  par  de 
pernas.  O  laço  do  rostro  é  curto  e  não  se  extende 
até  o  segundo  par  de  pernas.  Ao  redor  da  margemi 
lateral  ha  uma  carreira  singela  de  pequenos  pellos,  col- 
locados  longe  uns  dos  outros. 

Casca  do  macho  pequena,  plana,  de  cõr  branca,, 
muito  frágil  e  composta  de  7  p  aças  lateraes  e  2  dor- 
saes;  elliptica  no  contorno,  com  o  dorso  convexo  e  a 
parte  posterior  um  pouco  mais  estreita  do  que  a  an- 
terior. Comprimento  1,355  mm.  ;  largura  0.830  mm.. 
Encontrado  nos  ramos  e  nos  lados  inferiores  das  folhas. 

Larva  recem-nascida  oval,  de  cor  verde-amarella- 
da,  com  a  ponta  posterior  do  abdomen  ura  pouco  acu- 
minada  e  terminando  em  duas  cerdas  compridas.  Olhos- 
de  côr  pardo-eí;?cura.  A  margem  do  corpo  dentada,, 
com  alguns  pellos  curtos.  Ha  dois  grupos  de  espinhos- 
68tigmataes  em  cada  lado,  cada  um  dos  quaes  se  compõe- 
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<ie  dois  espinhos  muito  curtos  e  outro  comprido  e  cla- 
Tiforme.  Antennas  de  6  articulações,  sendo  as  articu- 
lações 3  e  6  quasi  iguaes  em  comprimento. 

Pernas  regulares  ;  unha  comprida  ;  a  ponta  bem 
«cur/ada  e  ligeiramente  entalhada;  os  dois  digítulos  de 
tamanho  desigual;  sendo  um  pequeno  e  âno,  com  a 
extremidade  pouco  dilatada  ;  o  outro  mais  comprido, 
-com  a  extremidade  chata  e  larga:nente  dilatada.  Digí- 
tulos do  tarso  também  desiguaes  no  tamanho,  sendo  um 
Kielles  mais  comprido  e  mais  grosso  do  que  o  outro. 
Laço  do  rostro  comprido,  dobrado  sobre  si  e  exten- 
•dendo-se  até  as  placas  anaes.  Comprimento  da  larva 
•0.335  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp. 
Esta  espécie  ô  muito  abundante  e  se  acha  tão  apinha- 
-la nos  ramos  que  cobre  completamente  a  casca.  E^ 
.acompanhado  de  uma  formiga.  (Camponotus  sp.) 

OO.    Liecaniuin  JabollcalMie  n.  sp. 

Estampa  Vm  flgs.  6  e  7 

Fêmea  asymetrica,  sub-circular,  chata,  de  cor 
"verde-clara  amarellada,  com  algumas  marcas  de  cõr 
pardo-clara  sobre  o  dorso.  A  derme  coberta  com  uma 
pequena  secreção  cerosa  de  3  mm.  de  diâmetro.  Fissu- 
ra anal  0.47^  mm  de  comprimento,  com  os  lados  não 
*contiguos.  Fervida  numa  solução  de  KOH,  a  derme 
torna-se  molle  e  transparente.  Não  é  nem  tesselada,  nem 
xx>mposta  de  placas,  mas  é  homogénea  e  espessamente 
coberta  de  glândulas  exiguas  e  tubulosas,  e  contem  alguns 
pellos  curiós.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha  uma  carrei- 
ra de  pellos  curtos  e  uma  outra  de  pellos  compridos,  ambas 
nascendo  de  um  tubérculo.  Os  grupos  estigmataes  con- 
sistem de  três  espinhos  grossos  e  obtusos,  sendo  dois 
^curtos  e  um  comprido.  De  cada  um  dos  grupos  para 
seu  respectivo  espiraculo,  se  extendem  cerca  de  70 
fieiras  pequenas  e  redondas,  coUocadas  em  diversas 
•carreiras  irregulares.  A  derme  na  superficie  ventral 
«contem  um  risco  marginal    ligeiramente  chitinoso,  e  ô 
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espessamente  coberta  de  grandes  glândulas  tubulares  e 
de  fieiras  complexas  e  redondas.  De  cada  lado  da 
abertura  genital  ha  um  grupo  de  ÕO  ou  55  destas 
fieiras. 

Antennas  grandes,  de  ^  articulações  ;  todas  as  arti- 
culações, excepto  a  3.**  e  a  4.^  tèm  pellos  ;  das  articu- 
lações 2  e  5  cada  uma  tem  um  pello  comprido.  Compri- 
mento das  antennas  0.51 3  ram.  Formula  :  231  (4o8)  (67). 
Comprimento  das  articulações:  (i),  67;  (2)  120;  (3), 
98  ;  (4),  58  ;  (5),  58  ;  (6),  27  ;  (7),  27  ;  (8),  58.  Pernas 
compridas  e  finas,  com  poucos  pellos  ;  a  coxa  tem  um 
pello  e  diversos  espinhos  curtos  ;  o  trochanter  tem  ura 
pello  comprido  e  terminal  ;  o  femur  nao  tem  pellos  ;  o 
tarso  e  a  tibia  tèm  apenas  dois  ou  três  pellos  curtos  cada 
um.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas:  coxa  111;  femur  com  trochanter  293;  ti- 
bia 213  ;  tarso  com  a  unha  164.  Digitulos  da  unha 
de  tamanho  desigual,  com  as  pontas  nodosas  ;  não  se 
extendem  quasi  além  das  pontas  das  unhas.  Digitulos 
do  tarso  compridos  e  delgados,  com  as  pontas  dilata- 
das. O  rostro  regular  e  situado  em  frente  do  primei- 
ro par  de  pernas.  Laço  rostral  curto.  Annel  do  anus 
com  10  pellos.  Placas  annaes  de  forma  triangular,  as 
duas  juntas  formando  um  diamante.  Na  superficie 
dorsal,  perto  da  margem  lateral,  ha  uma  carreira  de 
glândulas  especiaes  de  forma  cónica.  Estas  glândulas» 
em  numero  de  24,  tèm  cerca  de  0.018  mm.  de  largura 
e  n.022  mm.  de  altura,  e  formam  um  annel  ao  redor  do 
corpo.  Estas  glândulas  distinguem  facilmente  esta  es- 
pécie de  todas  as  outras  espécies  deste  género. 

Hab.  Ypiranga.  Debaixo  da  casca  de  Eugenia 
jabuticaba.  A  descripção  è  tirada  de  um  specimen 
talvez  immature.    E'  raro. 

8A.    I^ecanium  paeudosenieii  CMl. 

Estampa  Vlll  fig.  8 

O  adulto  feminino  tem  7,5  mm.  a  10  mm.  de 
diâmetro,  é  globoso,  de  cor   amarella   ou    pardo-escura. 
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O  dorso  é  lustroso  e  exiguameate  tuberculado.  A 
derme  é  grossa  e  contem  muitas  glândulas  de  tamanho 
medio,  em  forma  de  bolsas.  Nos  specimens  mais  ve- 
lhos a  derme  é  chitinisada,  mas  nos  mais  novos  é  molle 
e  transparente  ;  depois  de  ser  fervida  em  uma  solução  de 
KOH,  ^inge  o  liquido  de  uma  côr  pardo  escura.  An- 
tennas variáveis,  ae  8  articulações,  de  comprimento 
de  cerca  de  0.6  mm.  Formula  approximada  :  (23)  (14) 
5867.  Articulações  i,  2,  3  e  4,  comtudo,  variam  con- 
forme os  individuos.  Comprimento  medio  das  articu- 
lações :  (1),  88;  (2),  ll0;(3),  110;  (4),  88;  (5;,  66; 
(6),  48  ;  (7),  40  ;  (8)  53.  Tocías  as  articulações,  excepto 
a  3**  e  a  4.*  têm  pellos.  Pernas  regulares,  trochanter 
grande  ;  femur  largo.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  132  ;  femur  com 
tronchanter  300;  tibia  242;  tarso  132;  unha  31. 
Digitulos  do  tarso  compridos  e  delgados,  com  as  pon- 
tas ligeiramente  dilatadas.  Digitulos  da  unha  largos, 
com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  grande  e 
situado  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
Estigmas  grandes,  com  o  orifício  externo  largamente 
dilatado  e  com  muitas  fieiras  de  forma  redonda  perto 
delle.  Annel  do  anus  com  10  pellos.  Placas  anaes 
de  forma  triangular,  com  o  angulo  externo  arredon- 
dado e  as  margens  antero-lateraes  mais  compridas  do 
que  as  postero-lateraes.  Ao  redor  da  margem  lateral 
ha  uma  carreira  de  pellos  exiguos,  coUocados  longe 
um  do  outro.  A  derme  dorsal  é  espessamente  coberta 
de  pequenas  glândulas  tubulares.  As  areas  estigma- 
taes  são  profundamente  recortadas  e  são  marcadas 
por  três  grandes  pellos  espiniformes,  e  5  ou  6  pe- 
quenas bolsas  contendo  algumas  centenas  de  fieiras 
redondas. 

Hab.  Ypiranga,  e  Poços  de  Caldas,  Estado  de 
Mina$  Geraes.  Numa  planta  da  Ordem  Solanaceae. 
Foi  também  encontrada  em  Jundiahy,  sobre  Solanum 
paniculatum  L,  pelo  Sr.  C.  Schrottky. 


«446- 

cm 


A  casca  da  femea  adulta  na  madeira  tem  4  mm. 
de  comprimento,  3,50  mm.  de  largura,  e  cerca  de  2,50 
mm.  de  altura,  é  arredondada,  sub-globosa,  regularmente 
lustrosa,  de  côr  pardo>avermelhada,  irregularmente  tin- 
gida. Fissura  posterior  distlncta.  Derme  não  reticu- 
lada, com  poucos  pequenos  poros  glandulares  de  forma 
redonda,  mas  contem  também  grandes  manchas  ovaes 
ou  sub- circulares  de  reticulaçOes,  com  intervallos  r^^- 
lareb  ;  isto  é  um  caracter  especial.  Não  se  encon- 
tram nem  pernas  nem  antennas  no  adulto. 

Alarva  se  aciía  na  caaca;  esta  larva  em  embrião 
tem  antennas  de  6  articulações  ;  a  articulação  3  è  a  mais 
comprida  ;  a  6*^  é  qu^  tão  comprida  como  a  3"  ;  a  1% 
a  2',  a  4^"  e  a  5*"  são  quasi  iguaes.  Os  digitulos  tar- 
saes  são  também  muito  compridos  e  delgados  ;  os  digi- 
tulos  da  unha  não  são  semelhantes  ;  um  é  filiforme, 
emquanto  que  o  outro  é  bem  reforçado. 

Hab.  S.  Paulo.  Numa  planta  que  não  ^tá  iden- 
tificada.    E'  raro. 

tt2l«    l^eeflmittm  laniff^rvtfln  n.  irp. 

Adulto  feminino  de  cor  amarello-clara,  grande, 
sub-^espherico,  7  mm.  do  diâmetro,  coberto  completa- 
mente duma  massa  de  secreção  deus?  de  còr  brancau 
Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr 
pardo-amarellada  escura.  A  derme  è  chitinizada  só  em 
manchas,  e  depois  de  ser  fervida  toma-se  moQe,  transpa- 
rente e  incolor. 

Pernas  e  antennas  rudimentares.  As  antennas  sio 
tubérculos,  com  uma  moita  terminal  de  pellos.  As  per- 
nas tèm  0.  133  mm.  de  comprimento,  são  curtas  e  cylindrí- 
cas,  e  tèm  unhas  e  digitulos.  O  rostro  é  pequeno.  Laço 
rofitrai  curto.  Os  estigmas  são  grandes,  e  ao  redor  do 
orificio  externo  de  cada  um  se  acham  reunidas  algumas 
centenas  de  fieiras  redondas  e  algumas  outras  menores 
de  forma  tubular.  A  superfície  ventral  do  abdomen 
está  dividida  em  segmentos   por  sulcos  transversaes,  e 
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a  parte  posterior  é  espessamente  coberta  de  fieiras 
redondas. 

Placas  anaes  pequenas,  com  as  margens  postero- 
lateraes  convexas  e  tão  compridas  como  as  antero-late- 
raes.  Ao  redor  da  marp^em  lateral  ha  um  carreira  de 
pellos  exíguos,  collocados  longe  um  do  outro.  A  derme 
dorsal  é  espessamente  coberta  de  pequenas  glândulas 
tubulares. 

Hab.  Num  arbusto  da  matta  que  não  está  in.ien- 
tificado,  nas  margens  do  rio  Mogy-guassú,  perto  de 
I tapira,  Estado  de  S.  Paulo.    E'  raro. 

04I*     I^ecanium  eampomaneslae  n.  sp. 

Eetan^pa  Vm  iig.  9. 

Adulto  feminino  elliptico,  lustroso,  muito  convexo, 
7,5  mm.  de  comprimento,  õ  mm.  de  largura  e  4  mm. 
de  altura.  Fissura  anal  2  mm.  de  comprimento  com 
os  lados  não  contíguos.  O  dorso  é  branco,  côr  decrerie 
coberto  de  algumas  pintas  irregulares  de  côr  verde-es- 
cura,  e  tem  quatro  sulcos  irregulares  e  longitudinaes, 
formados  por  algumas  cavidades  glandulares.  A  derme 
não  é  muito  dura,  é  enrugada  e  dentada  por  cavida- 
des glandulares.  Em  baixo  é  concava,  de  côr  amarello- 
clara,  com  duas  linhas  calcareas  proeminentes,  de  côr 
branca,  de  cada  lado.  Fervido  em  uma  solução  de 
KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  pardo-clara.  A  derme 
torna-se  molle  e  transparente,  mas  mostra  algumas  man- 
chas pequenas,  escuras,  de  forma  sub-circular. 

Antennas  variáveis,  geralmente  de  8  articulações, 
ás  vezes  têm  só  7.  Comprimento  cerca  de  0.5  mm. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3.*  e  a  4.»,  têm  pel- 
los. Formula  approximada:  3  (2l)  8  (45)  (67J  ou 
3  (21)  (845)  (67).  Pernas  regulares;  coxa  com  di- 
versos pellos,  e  cerca  de  quatro  espinhos  curtos  ;  tro- 
chanter com  dois  espinhos  curtos  e  um  pello  lan- 
ceolado;  tibia  mais  comprida  do  que  o  tarso.  Digitu- 
los  do  tarso  compridos,  delgados,  com  as  pontas  dila- 
tadas ;  digitulos  da   unha   grandes   e    grossos   com    as 
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pontas  achatadas  e  dilatad9s.  Todos  os  digitulos  se 
extendem  muito  além  das  pontas  das  unhas.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  186  ;  femur  com  trochanter  í^.67  ;  tibia  191  ; 
tarso  com  unha  142.  Rostro  bem  desenvolvido  e 
situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas  ;  muito  gran- 
de, com  8  pellos  perto  da  ponta.  Laço  do  rostro 
curto.  Espiraculos  grandes,  com  os  orifícios  externos 
muito  dilatados  e  achatados.  Ao  redor  dos  espiraculos 
ha  muitas  fieiras  pequenas  e  redondas.  Annel  do  anus, 
apparentemente  com  8  pellos,  posto-que,  fosse  encontrado 
num  individuo  com  9.  Placas  anaes  pequenas,  com  a  mar- 
gem antero — lateral  mais  comprida  do  que  a  postero- 
lateral. Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma 
carreira  dupla  de  pellos  curtos.  As  areas  estigmataes 
são  caracterizadas  por  grupos  de  três  espinhos  grandes 
e  obtusos,  um  dos  quaes  é  mais  comprido  do  que  os 
outros  e  tem  a  ponta  ligeiramente  curvada.  Ao  redor 
de  cada  grupo  de  espinhos  estão  agglomeradas  cerca 
de  30  fieiras  redondas.  Sobre  as  superficies  do  ventre 
e  do  dorso  se  acha  espalhada  uma  porção  de  espi- 
nhos curtos.  A  superficie  ventral  também  contem  uma 
carreira  dupla  longitudinal  mediana  de  pellos  com- 
pridos. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  da  Campomanesia 
sp.,  um  arbusto  muito  commum  nos  campos.     E'  raro. 

Género  Pseudokermes  Ckll. 

02?.  Pseudokernies  niteos  CkH. 
Estampa  Vm  figs.  10  e  11 

Escama  da  fêmea  adulta  lisa,  vitrea,  fina,  inco- 
lor, muito  lustrosa,  sub-globosa,  levantando-se  em  for- 
ma de  ura  cone  duplo  com  os  apices  divergentes, 
dividida  anterior  e  posteriormente  por  um  enta- 
lho raso.  Os  apices  são  obtusos  e  ásperos,  com 
algumas  linhas  ou  estrias  radiantes  e  convergentes.  A 
casca  é  marcada  também   por    numerosos    anneis   con- 
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ceniricos.  Comprimento  3  mm.  ;  largura  3  mm.;  al- 
tura 2,25  mm.  A  casca  compõe-se  apparentemente  de 
duas  metades,  porque  se  divide  facilmente  pelo  entalho 
antero — posterior. 

Adulto  feminino  de  cor  pardo-avermelhada  clara, 
com  uma  linha  mediana  de  cor  preta  passando  entre 
os  dois  cones,  e  enche  completamente  a  casca.  A 
ponta  posterior  é  ligeiramente  fendida,  e  as  margens 
da  fenda  sao  pretas.  Fervido  numa  solução  de  KOII, 
a  derme  torna-se  molle  e  transparente.  As  pernas 
e  as  antennas  faltam.  Espiraculos  pequenos  e  coUo- 
cados  longe  um  do  outro.  O  rostro  é  distincto  e  bem 
desenvolvido.  Laço  do  rostro  curto.  Ao  redor  da  mar- 
gem lateral  ha  uma  carreira  de  espinhos  pequenos  e 
curtos  e  de  orifícios  glandulares.  A  derme  também 
contem  alguns  orifícios  exiguos  de  forma  redonda.  An- 
nel  do  anus  com  6  pellos  compridos.  Placas  anaes 
pequenas,  com  a  margem  antero-lateral  mais  com- 
prida do  que  a  postero-lateral.  Logo  em  frente  das 
placas,  cercando  estas  em  parte,  ha  uma  meia-lua  chi- 
tinosa,  larga,  de  cor  parda,  cuja  largura  no  centro  6 
um  pouco  maior  do  que  o  comprimento  das  placas. 
Removido  da  casca  da  arvore,  o  insecto  deixa  uma  man- 
cha oval  de  cera  branca.  E'  viviparo. 

Casca  do  macho  pequena,  elliptica,  convexa,  bran- 
ca, fína  e  muito  Iragil.  O  dorso  e  a  margem  são  or- 
nados de  diversos  pequenos  tubérculos.  A  ponta  pos- 
terior é  curvada  para  cima  e  contem  na  superfície 
dorsal  uma  pequena  placa  chata  e  redonda,  que  é  der- 
rubada quando  o  macho  sai.  Comprimento  1,25  mm.; 
largura    0,50  mm. 

Adulto  masculino  dimorphe  ;  alguns  têm  azas  e 
outros  não.  Corpo  de  cor  pardo-escura,  oval,  mais 
largo  atravez  do  thorax,  e  truncado  posteriormente. 
Comprimento  total  1,041  mm.  ;  largura  0,416  mm.  Com- 
primento da  espiga  genital  0,312  mm.  Os  individues 
alados  saem  uma  semana  eu  10  dias  depois  dos  ou- 
tros. Antennas  pelludas,  de  10  articulações  ;  as  articu- 
lações 1  e  2  são  curtas  e  as  duas  juntas   não   tèm    o 
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comprimento  da  10.»  As  outras  articulações  são  alon- 
gadas ;  articulação  10  é  terminada  por  um  ou  dois 
pellos  compridos  e  nodosos.  Azas  regulares  ;  não  foi 
encontrado  nenhuma  haltera.  Cabeça  pequena,  com  qua- 
tro ocellos  pequenos.  Espiga  genital  larga  e  chata, 
obtusamente  pontada.  Pernas  compridas  delgadas  e 
pelludas.  Unha  comprida  e  levemente  entalhada.  Os 
quatro  digitulos  são  delgados  e  nodosos;  os  digítulos 
tarsaes  não  se  extendem  até  as  pontas  das  unhas. 

Nos  indivíduos  sem  azas,  as  antennas  são  de  nove 
articulações  :  ao  resto  as  duas  formas  são  iguaes. 

Larva  recem-nascida  oval  no  contorno,  araarella, 
com  olhos  pequenos  e  pretos.  Antennas  de  0.152  mm. 
de  comprimento,  de  6  articulações,  sendo  a  articulação 
3  a  mais  comprida.  O  corpo  tem  0.5  mm  de  compri- 
mento, 0.270  mm.  de  largura,  e  acaba  em  duas  cerdas 
compridas.  Na  margem  ha  uma  carreira  de  cinco 
pellos.  Cada  uma  das  areas  estigmataes  é  caracteri- 
zada por  um  espinho  comprido.  Pernas  compridas  e 
delgadas  ;  unha  entalhada.  Digitulos  tarsaes  muito 
compridos,  delgados,  com  as  pontas  nodosas.  Digitulos 
da  unha,  de  tamanho  desigual,  sendo  um  grande  com 
as  pontas  largamente  dilatadas.  O  laço  do  rostro  ë  com- 
prido,  e  extende-se  até  as  placas  anaes.  Oanneldoanus 
tem  seis  pellos. 

Hab.  Rio  Grande  do  Sul.  Nos  ramos  de  Myrtiis 
(Blephorocalyx)  Uveedii.  Em  São  Paulo,  na  goyaJjeira 
e  varias  outras  plantas.     Não  é  commum. 

Género  Ceroplastes  Gray 

A  maior  parte  dos  representantes  deste  género  tem 
antennas  com  seis  articulações  ;  alguns  porém  têm  an- 
tennas de  sete  articulações  ;  e  um  tem  antennas  de  oito 
articulações.  E'  um  facto  curioso  que  naquellas  espé- 
cies que  tèm  antennas  de  seis  articulações,  todas  as 
articulações  tèm  pellos  ;  nas  antennas  de  sete  articula- 
ções, a  articulação  3  não  tem  pellos  ;  e  nas  antennas 
de  oito  articulações,  as  articulações  3  e  4  não  tèm 
pellos. 
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00«    Ceiropla«tes  Jnneirensis  Gray 

îîsegundo  o  Prof.  T.  D.  A.  Cockerell,  esta  espcde 
é  provavelmente  idêntica  cora  Ceroplastes  psidii  Chav. 
Temos  em  nossa  coUecção  alguns  specimens  que  nos 
foram  enviados  de  Campinas  pelo  Dr.  F.  Noack  e  que 
foram  classificados  pelo  departamento  de  Agricultura 
dos  Estados  Unidos  como  C.  psidii.  Tenho  achado 
também  no  Ypiranga  muitos  specimens  iguaes  a  estes. 

A  casca  da  fêmea  adulta  è  de  cor  branca  suja, 
com  duas  linhas  calcareas  em  baixo  de  cada  lado.  A 
margem  inferior  da  casca  é  ligeiram'^nte  recurvada,  e 
as  linhas  calcareas  se  extendem  por  cima  destas  coroas. 
O  núcleo  dorsal  é  pequeno,  elevado,  geralmente  branco, 
roas  frequentemente  de  cor  pardo-escura  de  bolor  e  de 
sujeira.  A  cera  é  dura  e  é  distinctamente  dividida  em 
sete  placas;  uma  dorsal,  uma  anterior,  uma  posterior, 
e  duas  lateraes  de  cada  lado.  Os  núcleos  lateraes  sâo 
inconspicuos.  A  superficie  da  cera  é  enrugada  e  ligei- 
ramente deprimida  ao  rodor  dos  núcleos,  e  mostra  uma 
porção  de  anneis  concêntricos  nx)  dorso.  A  forma  ge- 
ral é  de  u  n  rectângulo  com  os  cantos  redondos.  Os  la- 
dos quasi  perpendiculares.  Comprimento  9  mm.  lar- 
gura 8  mm.  altura  7  mm. 

A  fêmea  adulta  despida  de  cera  é  de  còr  parda- 
centa, com  o  corno  caudal  reforçado,  preto,  de  cerca 
de  i.l  mm.de  comprimento,  e  virado  directamente  para 
traz.  Duas  carreiras  de  pequenas  cellulas  glandulares 
de  cor  preta  divergem  do  corno.  Fissura  anal  de  cerca 
de  1  mm.  de  comprimento.  Ha  cinco  pequenas  corco- 
Tas  ;  uma  anterior  e  terminal,  e  duas  lateraes  de  cada 
lado.  A  derme  dorsal  é  chitinisada,  e  tem  uma  guar- 
nição estreita  cerca  a  margem  ventral.  Essa  tem 
cinco  lóbulos  correspondentes  ás  conîovas  do  dorso. 
Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de 
côr  pardo-escura,  còr  de  café,  e  o  liquido  também 
torna-se  turvo. 

Antennas  variáveis,  de  7  articulações,  de  cerca  de 
0,395  mm.  de   comprimento  ;  a  articulação  4  è   a  mais 
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comprida;  as  articulações  1,  2,  3  sub-iguaes  em  compri- 
mento, e  as  articulações  5,  6  e  7,  sub-iguaes  também. 
Formula  approximada  :  4  (25^)  17  65.  Comprimento 
das  articulações:  (1),  57—66:  (2),  53—66;  (3),  62— 
06;  (4),  97^110;  (5),  26—40;  (6),  28—40;  (7),  40. 
Todas  as  articulações,  excepto  a  3,*^  tèm  pellos.  Pernas 
curtas  ;  comprimento  das  articulações  do  primeiro  par 
de  pernas  ;  coxa  120  ;  femur  com  trochanter  198  ; 
tibia  158';  tarso  97;  unha  22.  Digitulos  tarsaes  com- 
pridos com  as  pontas  abotoadas.  Digitulos  da  unha 
muito  grandes  e  largos,  com  as  pontas  dilatadas.  Men- 
to be;u  desenvolvido  e  situado  logo  atraz  do  primeiro 
par  de  pernas.  Laço  do  rostro  comprido,  extendendo-se 
alem  do  segundo  par  de  pernas.  As  areas  estígmataes 
são  caracterizadas  por  muitos  espinhos  lanceolados.  Ao 
redor  da  margem  lateral  ha  uma  carreira  de  pequenos 
pellos.  A  derme  contem  numerosas  glândulas  exiguas. 
Ilab.  Descripto  primeiramente  do  Rio  de  Janeiro. 
Encontrado  em  Campinas  pelo  Dr.  Noack  sobre  Psldium 
sp.  No  Ypiranga  apparece  em  outras  plantas  da  ordem 
Myrtaceae. 

6T.     Geroplfiàstes  cassiae  Cliavannes 

Chavannes  diz  que  esta  espécie  se  assemelha  á  pre- 
cedente, mas  é  maior  e  mais  rara  e  se  distingue  desta 
por  ter  a  parte  anterior  da  casca  fuHginosa.  A  casca 
do  adulto  feminino  tem  10  a  12  mm.  de  comprimento, 
6  a  8  mm.  de  largura  e  6  mm.  de  altura. 

Ilab.  Encontrado  nos  lados  dos  morros  ao  rodor 
do  Rio  de  Janeiro  nos  ramos  de  Cassia  sp.  O  Prof. 
Gockerell  julga  que  esta  espécie  é  provavelmente  idên- 
tica com  C.  ceriferus  Anderson. 

6S.     Oeroplaistes  itieriíigi    CklL 

Estampa  VIII   flg.  12 

Casca  cerosa  do  adulto  feminino  de  côr  verde-cla- 
ra,  molle,  muito  irregular,  nodosa,  sem  placas  distiuc- 
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tas,  com  duas  linhas  de  secreção  branca  era  cada  lado. 
Comprimento  de  4  a  5,5  mm.;  largura  de  4  .a  5  mm,; 
altura  3  mm.  Fêmea  despida  da  cera  tem  de  3  a  4  mm. 
de  comprimento,  2  a  3  mm.  de  largura,  é  de  côr  parda- 
centa. Fissura  posterior  de  quasi  1  mm.  de  comprimento. 
Corno  caudal  distincto,  mas  muito  curto  e  largo.  Fer- 
vido em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr 
pardo  avermelhada.  A  derme  torna-se  molle  e  trans- 
parente. Antennas  variáveis  e  geralmente  de  7  articu- 
lações ;  ás  vezes,  porem,  é  encontrado  um  individuo  que 
tem  uma  antenna  de  8  articulações  ;  todas  as  articula- 
ções excepto  a  3.*  têm  pellos.  A  2.*  é  bulbosa  e  sempre 
mais  larga  do  que  comprida.  Comprimento  medio  :  0,325 
mm.  Formula  approximada  :  4  (13)  7  (25)6  ou  4(13) 
72  (53).  Comprimento  das  articulações.  (1)  53;  {2). 
35  ;  (3;,  44—53  ;  (4),  70—79  ;  (5;  31  —35  ;  (6),  26—31  ; 
(7),  40.  Pernas  compridas.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  1 10  ;  femur  com 
trochanter  1 70  ;  tibia  1 1 4;  tarso  92  ;  unha  26.  Digitulos 
da  unha  grandes  com  as  pontas  redondas  e  largamente 
dilatadas,  comprimento  0,04  mm.  Digitulos  do  tarso  de 
comprimento  desigual,  sendo  um  mais  comprido  do  que 
os  digitulos  da  unha.  Rostro  bem  desenvolvido  e  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Mento  com  8  pellos 
curtos  perto  da  ponta.  Laço  rostral  extendendo-se  até 
o  segundo  par  de  pernas.  Annel  do  anus  apparentemente 
com  8  pellos.  As  areas  estigmataes  sao  marcadas  por 
30  a4<>  fieiras  e  de  17  a  22  espinhos  grossos  e  agudos. 
Destes  espinhos  o  7°  até  o  10^  são  muito  grossos,  e  os 
restantes  coUocados  geralmente  em  carreiras,  são  mais 
delgados.  Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  sin- 
gela de  pellos,  cada  um  dos  quaes  nasce  de  um  tubér- 
culo. 

Ilab.  Conhecido  primeiramente  do  Rio  Grande  do 
Sul  sobre  Bacharis  platensis  Griset,  onde  foi  colleccio- 
nado  pelo  Dr.  II.  v.  Ihering.  Em  São  Paulo  apparece 
sobre  Baccharis  dracunculifolia(\  e  tem  sido  achado  no 
Ypiranga,  Cachooira,  Itapira  e  Capoeira  Grande.  Esta 
espécie  secreta  uma  grande   quantidade  de  mel  e  como 
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margem  lateral  ha  uina  guarnição  que  é  excavada  iias 
areas  estigmataes;  a  ponta  posterior  formando  assim  cinco 
lóbulos.  Ha  seis  tubérculos  ou  bolas.  Esses  estão  situa- 
dosjunisobre  o  dorso,  um  na  extremidade  anterior  e  dois 
lateraes  em  cada  lado.  A  derme  é  pintada  de  covas  exi- 
guas,  e  regularmente  lustrosa  e  molle  ;  sendo  chitiuisada 
só  perto  do  corno  caudal  e  das  areas  estigmataes.  Fer- 
vido em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  decôr 
vermelha.  A  derme  torna-se  molle  e  transparente.  An- 
tennas, de  8  articulações  ;  das  articulações  2  e  õ, 
ambas  tem  dois  pellos  muito  compridos  ;  as  articula- 
ções 3  e  4  não  têm  pellos.  Comprimento  medio  0,500 
mm.  Formula  approximada  :  53  (12)  84  f67j  ou  (53) 
(12;  84  (67).  Comprimento  das  articulações:  fl),  66; 
(2j,  66;  (3;,  84-88;  (4),  40-44;  (5),  84—93;  (6), 
31—40;  (7),  31—40;  (8),  44—48.  Pernas  regulares; 
trochanter  comprido  ;  coxa  com  dois  pellos  compridos 
e  sub-terminaes.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  164  ;  femur  com  trochan- 
ter 280  ;  tibia  182  ;  tarso  106  ;  unha  22.  Digitulos  da 
unha,  44.  Digitulos  tarsaes  compridos,  delgados,  com 
as  pontas  dilatadas,  extendendo-se  até  asextremi  dades 
dos  digitulos  da  unha  ;  estos  últimos  são  grandes  e  têm 
as  pontas  redondas  e  largamente  dilatadas.  Rostro  bem 
desenvolvido  e  situado  atraz  da  inserção  do  primeiro 
par  de  pernas. 

Mento  cora  8  pellos  perto  da  ponta.  Annel  do 
anus  apparen temente  com  seis  pellos  grandes.  Placas 
anaes  com  três  pellos  perto  das  pontas.  Ao  redor  da 
margem  ha  uma  carreira  singela  de  pellos  pequenos, 
cada  um  dos  quaes  nasce  de  um  tubérculo.  Das  ateas 
estigmataes  cada  uma  é  caracterizada  por  70  até  75 
espinhos  curtos,  redondos  e  de  diversos  tamanhos,  e  por 
mais  de  cem  fieiras  pequenas  e  redondas.  A  derme  na 
superficie  dorsal  é  espessamente  coberta  de  curtos  pel- 
los espiniformes  e  de  fieiras. 

Casca  masculina  pequena,  branca,  elliptica,  com 
sete  moitas  marginaes  e  duas  moitas  dorsaes  de  cera 
branca  ;  as  marginaes  ficam  dispostas  em  uma  carreira 
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de  3  em  cada  lado,  e  uma  na  ponta  anterior.  A  ponta 
posterior  tem  alguns  filamentos  brancos.  Despida  das 
moitas  a  casca  é  chata  e  muito  fina.  Comprimento  1.5 
ram.;  largura  0.80  mm. 

Larva  recem-nascida  pequena,  chata,  elliptica,  de 
0,425  mm.  de  comprimento,  e  de  0,220  mm.  de  largu- 
ra, de  cor  de  laranja-amarellada,  com  os  olhos  pardos. 
Antennas  apparentemente  de  seis  articulações.  Pernas 
curtas  ;  os  dois  digitulos  da  unha  e  os  dois  digitulos 
tarsaes  são  delgados  com  as  pontas  dilatadas.  A  mar- 
gem do  corpo  é  dentada  e  tem  uma  carreira  de  pellos 
finos.  As  areas  estigmataes  são  caracterizadas  por  3  ou 
4  espinhos  curtos  e  obtusos.  O  corpo  termina  em  duas 
cerdas  compridas.  O  laço  rostral  extende-se  quasi  até 
as  placas  anes. 

Hab.  Ypiranga  e  São  Paulo,  nos  ramos  de  Zan- 
thoxylum  sp.,  Ilej\  sp.,  PsidiutJi,  sp.,  Mechilia  flava^ 
Baccharis  sp.,  e  em  diversas  outras  plantas,  especial- 
mente nas  da  ordem  Mjjrtaceae.  Foi  encontrado  tam- 
bém em  Iguape.  As  cascas  dos  machos  sao  geralmente 
coUocadas  no  lado  inferior  das  folhas  e  bem  juntas;  as 
cascas  das  fêmeas  raras  vezes  se  acham  juntas.  Não  são 
communs.  Esta  espécie  foi  primeiramente  colleccionada 
pelo  Dr.  II.  V.  Ihering  e  foi  classificada  pelo  Prof.  Go- 
ckerell  como  C.  alholiaeatus  Gldl.,  espécie  das  Antilhas. 

Um  exame  ulterior,  porém,  mostra  que  a  espécie 
Brazileira  é  diflTerente. 

71.  Corosplastos    novaesi  n,  sp. 

Estampa  IX  fig.  8  &  9. 

A  casca  da  fêmea  é  muito  variável  em  tamanho  e 
cõr  ;  porém,  em  geral  tem  a  cor  de  rosa  clara  com 
duas  linhas  brancas  eu  cada  lado  até  os  núcleos  late-, 
raes  ;  a  forma  geralmente  é  oval,  ou  sub-circular,  ou 
pentagonal.  O  dorso  é  muito  convexo.  O  núcleo  dorsal 
é  conspícuo.  A  cera  é  deprimida  ao  redor  do  núcleo, 
e  elevada,  formando  sobre  o  dorso  três  tubérculos,  pro- 
duzindo uma  apparencia  áspera,  irregular. 
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A  cera  è  de  côr  de  rosa,  araarellada  ou  roxa,  não 
está  dividida  e:n  placas,  e  contem  pouca  agua.  Nos 
specimens  mais  velhos,  o  dorso  torna-se  mais  con- 
vexo e  as  bolas  de  cere  se  tornam  menos  conspicuas. 
Comprimento  dos  specimens  maiores  7,5  mm,  largura 
7  mm.  altura  5,75  min,  O  interior  da  casca  é  ama- 
rella.  Despido  da  cera,  a  fêmea  é  lisa,  de  côr  parda 
ou  côr  de  café,  com  uma  area  mais  clara  no  meio  do 
dorso.  Placas  anaes  curtas  ;  corno  cau  Jal  curto,  forte, 
de  côr  preta.  A  derme  é  dura  e  chitinisada  ao  redor 
dos  núcleos  lateraes,  e  é  ligeiramente  elevada  for- 
mando duas  bolas  iuconspicuas  em  cada  lado  e  uma  na 
extremidade  anterior.  Ha  mna  pequena  guarnição  de 
cinco  lóbulos  ao  redor  da  margeru  lateral  do  corpo  que 
corresponde  aos  tubérculos  lateraes.  Comprimento  5,15 
mm.  largura  5,25  mm.  altura  4  mm.  Fervida  em  uma 
solução  de  KOíl,  tinge  o  liguido  de  côr  pardo-^lara  ou 
avermelhada.  A  derme  dorsal  continua  dura,  e  se.ni- 
transparente. 

Antennas  variaves,  de  0,206  mm.  a  0,225  mm.  de 
comprimento  ;  tem  seis  articulações.  Formula  approxi- 
mada:  361  (245).  Comprimento  das  articulações:  (1) 
31  ;  (2),  26  81;  (3),  70-75;  (4),  22-26;  (õ),  22-26  ;  (6), 
35-40.  Pernas  curtas  e  apparentemeute  defeituosas.  As 
tibias  do  primeiro  par  de  pernas  e  ás  vezes  também  as 
tibias  das  outras  pernas  são  concavas  na  margem  ex- 
terna. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  ;  coxa  66;  femur  com  trochanter  93  ;  libia  46  ; 
tarso  44  ;  unha  18.  Digitulos  da  unha  34.  Digitulos 
torsaes  delgados,  com  as  pontas  dilatadas  ;  os  rtigitulos 
da  unha  são  largos,  de  tamanho  desigual  e  com  as  pon- 
tas dilatadas.  Partes  boccaes  pequenas  e  situadas  atraz 
do  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  è  curto.  As 
areas  estigmataes  são  caracterizadas  por  cerca  de  40 
espinhos  cónicos  e  muitas  fieiras  pequenas.  Annel  do 
anus  com  seis  pellos  compridos.  A  derme  dorsal  è  ho- 
mogénea, mas  contem  uma  porção  de  glândulas  pequenas. 
Ao  redor  da  margem  ha  uma  carreira  singela  de  pe- 
quenos pellos. 
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Larva  recem-nascida  de  cír  amarella  oa  alaran- 
jada, de  forma  elliptica,  achatada,  comprimento  0,444  mm. 
largura  0.204  mm  ;  a  extremidade  posterior  do  corpo  um 
pouco  acurainada.  Antennas  apparentemente  de  seis  ar- 
ticulações ;  as  articulações  3  e  6  são  quasi  iguaes  em  com- 
primento. Pernas  curtas.  Os  quatro  digitulos  sSo  com- 
pridos, delgados,  com  as  pontas  um  pouco  dilatadas.  O 
corpo  termina  em  duas  cerdas  compridas  e  tem  as  mar- 
gens lateraes  dentadas  e  guarne(*idas  de  alguns  pellos 
compridos.  O  laço  rostral  extende-se  até  o  annel  do 
anus.  As  areas  estigmataes  são  caracterizadas  por  2 
ou  3  espinhos  curtos  e  obtusos. 

Hab.  Capoeira  Grande,  Campinas,  São  Paulo  e 
Cachoeira.  Sobro  Abutilon  sp.,  Baccharis  dracunculi- 
foliae  e  Baccharis  sp.  e  sobre  Vemonia  riedeUL  De- 
nominado em  honra  do  Sr.  José  de  Campos  Novaes  que 
muito  tem  contribuido  para  o  adean  ta  mento  do  estudo 
da  sciencia  no  Brazil.  Ataca  os  galhos  e  os  ramos  das 
plantas  e  parece  reproduzir-se  com  muita  rapidez,  pois, 
contei  mais  de  1300  ovos  de  um  só  individuo.  Muitos 
dos  specimens  dos  adultos,  porém,  são  parasitados.  Esta 
espécie  é  também  acompanhada  de  uma  formiga,  Cre- 
moÃtogaster  sp.  Não  são  muito  abundantes,  mas  se 
acham  muito  espalhados. 

73.    Ceroplaste»  communis  n.  sp. 

Eatempa  X  flff.  1 

Casca  do  adulto  feminino,  de  contorno  oval,  dorso 
convexo,  cera  côr  de  rosa  clara,  geralmente  coberta 
de  mofo  preto,  e  dividida  em  sete  placas  disti netas; 
não  é  lustrosa.  A  cera  é  dura  e  muito  íina,  de  sorte 
que  nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  frequente- 
mente exposta.  Removido  da  casca  da  avore,  deixa 
uma  mancha  de  cera  branca  de  forma  oval.  Compri- 
mento 6,25  mm.,  largura  5,50  mm.,  altura  4,75  mm. 
Despido  de  cera  o  insecto  é  oval  ;  dorso  convexo  ;  nú- 
cleo dorsal  alongado  e  elevado  ;  os  outros  núcleos  não 
são  apparentes.  Derme,  de  côr  amarella  clara,  lustrosa, 
lisa,  um  pouco  chitinosa,  e  com  poucas  covas.  Não  tem 
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bolas.  Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido 
de  cor  amarello-clara.  A  derme  torna-se  molle  e  semi- 
transparente. 

Anten  ias,  variáveis,  geralmente  de  7  articulações, 
mas  frequentemente  têm  uma  articulação  falsa.  Compri- 
mento de  0,460  a  0,495  mm.  Todas  as  articulações, 
excepto  a  3.*  tèm  pellos.  Formula  approximada  :  4  (312) 
7  (56).  Comprimento  das  articulações:  (1),  70 — 75; 
(2),  66—70  ;  (3),  70—79  ;  (4),  129-133  ;  (5),  35—40  ; 
(6),  35 — 40;  (7^)  40 — 46.  Pernas  regulares;  compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  ; 
coxa  155;  femur  com  trochanter  245;  tibia  168; 
tarso  114;  unha  31;  digitulos  da  unha  48.  Digitulos 
tarsaes  delgados,  com  as  pontas  dilaladas,  extendendo- 
se  até  as  pontas  dos  digitulos  da  unha  ;  estes  últimos 
são  largos  e  tèm  as  pontas  redondas  e  dilatadas.  Rostro 
bem  desenvolvido,  situado  atraz  da  inserção  do  pri- 
meiro par  de  pernas.  Laço  rostral  curto.  Corno  cau- 
dal muito  curto  e  largo,  e  inconspicuo.  Annel  do  anus 
com  6  pellos  compridos.  Areas  estigmataes  caracteri- 
zadas por  uma  depressão  em  forma  de  ferradura  na  su- 
perfície ventral,  com  cerca  de  20  espinhos  coniformes, 
e  de  40  a  50  fieiras  redondas.  A  margem  do  corpo  é 
coberta  de  uma  carreira  dupla  de  espinhos  curtos,  agudos 
e  coniformes,  e  de  alguns  pellos  compridos.  A  derme 
no  dorso  é  homogenia,  sem  glândulas  apparentes.  Ovos 
pequenos,  ellipticos,  lisos,  lustrosos,  quasi  branco,  quando 
brancos,  quando  postos,  mas  tornam-se  amarello-claros 
depois. 

Ilab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp. 
Acha-se  em  grande  abundância  neste  arbusto.  E'  acom- 
panhado de  uma  formiga,  Cremastogaster  sp. 

'VZM.    Cepoplaates  eonfluens  GkU.  &  Tinàley 

Casca  da  fêmea  adulta  geralmente  sub-circular,  con- 
vexa, com  uma  pequena  depressão  ao  redor  do  núcleo 
dorsal.  Núcleo  dorsal  pequeno,  oval,  branco,  com  oito 
pequenos  núcleos  dispostos  ao  redor  do  núcleo  dorsal, 
três  em  cada  lado  e  um  em  cada  ponta.     A  cor  é  amarella 
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ou  branca  suja,  com  uma  mancha  oval  de  mofo  preto 
no  meio  do  dorso.  Duas  linhas  brancas  se  cxtendem  de 
cada  lado  quasi  até  o  dorso.  A  cera  é  dura  e  não  se  divi 
de  em  placas  distinctas.  Comprimento  4.5  mm  ,  largura 
4  mm.,  altura  2,75  mm.  Despido  da  cera  tem  a  côr 
pardo-clara,  e  três  bolas  pontudas  em  cada  lado,  uma 
sobre  o  dorso  e  uma  outra  na  ponta  anterior.  O  corno 
caudal  é  perpendicular,  muito  curto,  de  côr  pardo-escura. 
A  superfície  ventral  é  ligeiramente  constringida.  com 
uma  pequena  guarnição  de  cinco  lóbulos  ao  redor  da 
margem.  Derme  lustrosa  ;  nos  specimens  mais  novos 
é  molle  ;  nos  specimens  mais  velhos,  porém,  torna-se 
dura  e  chitinisada,  especialmente  nos  tubérculos.  Com- 
primento 3  mm.,  largura  2,75  mm.,  altura  2,50  mm. 
Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de 
cõr  pardo-amarellada. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações  ;  comprimento 
de  0,310 — 0,360  mm.  Comprimento  das  articulações  : 
(1),  44—57;  (2),  44- 53;  (3),  123— 141  ;  (4),  31— 35; 
^5),  í>6— 31  ;  (6),  40— 44.  Formula  approximada  :  312f) 
(45).  Pernas  regulares.  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  106,  femur  com 
trochanter  158;  tibia  123;  tarso  93;  unha  20;  ditulos 
da  unha  29.  Digitulos  do  tarso,  compridos.  Digi- 
tulos  da  unha  largos,  com  as  pontas  arredondadas.  O 
rostro  está  situado  logo  atraz  da  inserção  do  primei- 
ro par  de  pernas.  As  areas  estigma taes  são  caracteri- 
zadas por  numerosos  espinhos  coniformes.  A  superfi- 
cies dorsal  bem  como  a  ventral  contêm  glândulas  tubu- 
lares muito  pequenas.  Uma  carreira  singela  de  pequenos 
pellos  extende-se  ao  longo  da  margem  lateral. 

Hab.  Cachoeira,  Ypiranga,  Mogy-Guassii.  Nos  ra- 
mos do  IngaseirOy  Miitiosa  sp.  e  em  outras  plantas 
indigenas.  Esta  espécie  foi  primeiramente  descripta  da 
Jamaica,  mas  a  espécie  brazileira  parece  conformar-se 
com  esta.  A  cera  de  60  ou  mais  indivíduos  frequen- 
temente se  funde  e  ás  vezes  o  galho  inteiro  6  cerca- 
do. E'  acompanhado  de  uma  formiga,  Cremastogaster 
sp.  Duas  espécies  de  parasitas  hymenopteras  frequen- 
temente emergem  do  adulto. 
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94.  Ceroplastei»  floridenaii»  Comstock. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  pequena,  sub-circu- 
lar, convexa,  de  côr  de  creme  ou  branco-rosada,  com- 
primento 3  mm.,  largura  2,5  mm.,  ahura  1,5  mra.  A 
cera  nac  é  muito  molle,  e  não  está  dividida  em  placas 
distinctas.  O  núcleo  dorsal  é  elevado,  elliptico,  branco; 
os  núcleos  lateraes  nSo  são  distinctos. 

Despida  da  cera  a  derme  é  lustrosa  e  de  côr  pardo- 
clara,  não  é  dura  e  n9o  tem  bolas  conspícuas  ;  o  corno 
caudal  é  pequeno  e  de  côr  pardo-escura.  Antennas  va- 
riáveis, de  seis  articulações,  de  0.273  a  0.298  mra.  de 
comprimento.  Comprimento  das  articulações:  (1),  44; 
(2),  44;  (3),  110—128;  (4),  18;  (5),  22  ;  (6),  35— 4r>. 
Formula  approximada  :  8  (12)  654.  Pernas  curtas; 
coxa  larga  e  muito  concava  na  extremidade  proximal. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  66;  femur  com  trochanter  i69;  tibia  110; 
tarso  70  ;  unha  18  ;  digitulos  da  unha  35  ;  digitulos 
tarsaes  48.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos,  com 
as  pontas  dilatadas  ;  digitulos  da  unha  grandes  e  lar- 
gos com  as  pontas  redondas  e  dilatadas.  Ilostro  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Ao  redor  da  margem 
lateral  do  corpo  ha  uma  carreira  singela  de  pellos  com- 
pridos, coUocados  bem  juntos  entre  si  As  areas  estig- 
mataes  são  caracterizadas  por  espinhos  coniformes  e 
fieiras  redondas.  A  derme  ventral  contem  pequenas 
fieiras  e  grandes  glândulas  tubulares  perto  da  margem 
lateral 

Hab.  Sao  Paulo.  Nas  folhas  e  ramos  de  f%cu$  sp., 
Hedera  sp.  e  Citrus  sp. 

ISS.    Ceroplastea  variei^ata»  n.  sp. 

Estampa  X  flç.  2 

A  casca  da  fêmea  oval  na  base,  o  dorso  elevado» 
formando  uma  pyramide.  Cora  lustrosa,  distinctamen- 
ts  dividida  em  sete  placas,  sendo  uma  dorsal  e  seis 
lateraes.  Os  núcleos  dorsaes  e  lateraes  são  presentes,  e 


j 
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contêm  cera  deprimida  ao  redor  de  si.  A  cera  tem  a 
côr  branca  e  njsa  em  anneis  concêntricos  ao  redor  da 
superficie  de  cada  núcleo  ;  na  margem  e  na  ponta  an- 
terior a  côr  é  mais  clara.  Ha  também  diversas  linhas 
finas,  radiantes  dos  núcleos.  O  núcleo  dorsal  é  muito 
deprimido,  mas  a  cera  o  encobre  detraz,  formando  um 
capuz.  A  ponta  anterior  da  casca  é  acuminada  ;  a  pon- 
ta posterior  truncada,  e  ambas  as  extremidades  são 
entalhadas.  O  interior  da  cera  é  da  cor  de  rosa.  Re- 
movido do  galho,  deixa  uma  camada  de  cera  branca. 
Nos  specimens  mais  velhos  as  linhas  radiantes  e  os 
anneis  concêntricos  tornam-se  obsoletos,  e  a  cera  toma 
uma  cor  de  creme  clara.  Comprimento  8,25  mm.,  lar- 
gura 7  50  mm.,  altura  5,75  mm.  Despida  de  cera  a 
derme  é  lustrosa,  côr  de  salmão,  pouco  dura,  e  tem 
duas  bolas  proeminentes  em  cada  lado,  uma  sobre  o 
dorso  e  uma  outra  pequena  na  ponta  anterior.  O  corno 
caudal  é  pequeno,  largo  e  chato,  de  côr  preta.  Dorso 
longitudinalmente  enrugado,  com  uma  carreira  de  pro- 
fundas covas  glandulares  em  cada  lado.  A  margem 
abdominal  é  levemente  guarnecida  e  granulada.  Fervida 
em  nma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  de 
rosa  clara.  Nos  specimens  mais  velhos  a  derme  é  par- 
da, côr  de  chocolate,  e  as  bolas  são  quasi  obsoletas. 
Comprimento  4,50  mm.,  largura  2,50  mm.,  altura  1,75 
mm. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3,»  têm  pellos.  Comprimento  de 
0,335  mm.  a  0,384  mm.  Comprimento  das  articuções  : 
(1),  44—48;  (2;,  53—57;  (3),  57—62;  (4),  89— 102; 
f5),  26—31  ;  (6),  26—31  ;  (7),  40—53.  Formula  ap- 
proximada:  4  (32)  (17)  (56)  ou  43217  (56).  Pernas 
compridas  ;  coxa  com  um  espinho  curto  na  extremidade 
proximal.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  pernas  :  coxa  128;  femur  com  troahanter  200; 
tibia  138;  tarso  89;  unha  22;  digitulos  da  unha 
40.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos,  com  as  pontas 
ligeiramente  dilatadas  ;  digitulos  da  unha  grandes,  com 
as  pontas   largamente  dilatadas;   um    sendo    um  pouco 
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menor  do  que  o  outro.  Rostro  pequeno,  situado  entro 
o  primeiro  par  de  pernas.  O  laço  do  rostro  se  extende 
alem  do  segundo  par  de  pernas.  Cada  uma  das  areas 
estigmataes  é  caracterizada  por  cerca  do  50  espinhos 
agudos  e  coniíbrmes,  de  diversos  tamanhos,  os  maiores 
tendo  0.053  mm.  de  comprimento  ;  e  de  60  a  TO  fieiras 
redondas. 

A  margem  lateral  tem  alguns  pellos  curtos.  A 
derme  da  superficie  ventral  e  da  dorsal  tem  numerosas 
glândulas  pequenas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Miconia  sp.,  e  de 
outras  plantas  da  ordem  Myrtaceae. 


'^O.    Ceropla«te«(  apecios^ua  n.  sp. 

Estampa  X  flg.  3 

A  casca  do  adulto  feminino  quadrada  ou  rectan- 
gular no  contorno  ;  dorso  chato  ;  lados  irregulares, 
perpendicularmente  entalhados  ;  bem  mais  largos  do  que 
a  base  do  abdomen.  Gera  parda,  transparente,  molle  e 
rija  ;  nSo  está  dividida  em  placas  ;  com  uma  area 
branca  de  forma  rectangular  no  meio  do  dorso.  Núcleo 
dorsal  branco,  um  pouco  elevado,  com  uma  porção  de 
linhas  finas,  radiantes,  e  anneis  concêntricos  em  roda. 
€omprimento  4,5  mm.;  largura  4  mm.;  altura  2,5 
mm.  Despido  da  cera,  a  forma  é  rectangular,  cora 
<íentros  redondos,  os  lados  quasi  perpendiculares  ;  dorso 
ligeiramente  convexo.  Comprimento  3  mm.;  largura 
1,75  mm.;  altura  1,75  mm.  Derme  molle,  de  côr 
pardo-escura,  com  uma  pequena  area  dorsal  de  forma 
oval,  de  côr  mais  clara  e  cercada  de  uma  pequena  de- 
pressão longitudinal,  contendo  cellulas  dermes. 

A  margem  ventral  tem  uma  guarnição  estreita  e 
fina  de  cinco  lóbulos  ;  corno  caudal  curto,  de  côr  pardo- 
escura.  Fissura  anal  dei  mm.  de  comprimento.  Fervido 
numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de  côr  pardo- 
clara. 
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Antennas  de  6  articulações  ;  todas  as  articulações 
tém  pellos.  Comprimento  0,;:íOO  até  0,220  mm.  Com- 
primento das  articulações:  (I),  35 — 40;  (2),  26 — 31  ; 
(3),  66-  70;  (4),  18;  (^5),  22—26;  (6).  31-35.  For- 
mula approximada  :  316254  ou  3  (16;  (25)  4.  Pernas 
regulares.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  pernas  :  coxa  70  ;  femur  com  trochanter  120  ; 
tibia  75  ;  tarso  48  ;  unha  18  ;  o  maior  digitulo  da  unha 
26.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados, 
com  as  pontas  dilatadas,  um  dos  digitulos  da  unha  è 
grande,  largo,  com  a  ponta  redonda  e  dilatada  ;  o  outro 
tem  a  metade  do  tamanho  deste.  R(»stro  grande  e  si- 
tuado entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço  rostral 
comprido  ;  em  alguns  specimens  extende-se  até  o  ter 
ceiro  par  de  pernas.  Cada  uma  das  areas  estigmataes 
é  caracterizada  por  cerca  de  20  espinhos  curtos  e  re- 
dondos, e  por  16  ou  20  fieiras  grandes  e  redondas.  A 
margem  lateral  do  corpo  contem  alguns  pellos  curtos. 
Na  superficie  dorsal  e  na  ventral  ha  algumas  glândulas 
espalhadas. 

Ilab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  diversos  arbustos 
da  ordem  Myrtacece,  Os  specimens  sSo  geralmente 
cobertos  de  um  mofo  preto. 

TT.    Ceropla8te«(  lucldus^  n.    sp. 

Estampa  X   tlg.  4 

Casca  do  adulto  feminino  sub-globosa,  cera  fina 
e  quebradiça,  semi-transparente,  de  côr  pardo-averme- 
Ihada  ou  pardo-amarellada. 

Núcleo  dorsal  proeminente  ;  núcleos  lateraes  in- 
conspicuos;  a  cera  é  deprimida  ao  redor  dos  núcleo?, 
fazendo  a  superficie  áspera  e  nodosa.  Divisões  das  pla- 
cas indistinctas  ou  obsoletas.  Nos  specimens  mais  no- 
vas a  cera  é  de  côr  de  âmbar,  e  a  superficie  é  mais 
nodosa;  nos  specimens  mais  velhos,  a  superficie  lor- 
na-se  mais  igual.  Comprimento  4,75  mm,  largura  4,50 
mm.  altura,  3,75  mm.     Despido  da  cera  o  inscto  é  de 
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cõr  pardo-clara,  com  5  pequenas  bolas,  duas  de  cada 
lado  6  urna  na  extremidade  anterior.  Dorso  convexo; 
derme  lustrosa,  dura.  O  corno  caudal  muito  pequeno 
e  de  côr  pardo-escura.  Na  margem  abdominal  ha  uma 
guarnição  de  cinco  lóbulos.  Fissura  anal  curta,  quasi 
não  chega  a  ter  t  mm.  de  comprimento.  Fervido  era 
uma  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  de  còr  pardo- 
avermelhada. 

Antennas,  variáveis,  de  6  articulações;  todas  têm 
pellos.  Comprimento  0,198  0,230  mm.  Comprimento 
das  articulações;  (1),  ;-5i  ;  (2),  ^6-31;  (3),  7õ  89; 
(4),  18  22;  (5),  22;  (6),  26-35.  Formula  approxi- 
mada:  36  (12)  54  ou  3  (01 1^)  (54).  Pernas  curtas. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  79;  femur  com  trochanter  114;  tibia  75; 
tarso  53;  unha  18;  digitulos  da  unha  26.  Digitulos 
da  unha  grandes,  com  as  pontas  largamente  dilata- 
das ;  digitulas  tarsaes  compridas  e  delgadas,  com  as 
pontas  dilatadas.  Rostro  bem  desenvolvido  e  situado 
logo  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
Cada  uma  das  areas  estigmataes  é  caracterizada  por 
cerca  de  36  espinhos  cónicos  e  pelo  mesmo  numero 
de  fieiras  grandes  e  redondas.  Ao  redor  da  margem 
lateral  do  corpo  ha  alguns  pellos  curtos.  Espelhadas 
pelas  superficies  dorsal  e  ventral  ha  muitas  grandulas 
pequenas. 

A  casca  do  macho  è  branca,  muito  pequena  e 
eUiptica.     Comprimento  1,25  mm.  ;  largura  0,50  mm. 

Hab.  Ypiranga.  E'  muito  abundante  sobre  Bclc- 
charts  dracunculi folia ^  mas  também  se  acha  em  outras 
plantas  do  mesmo  género.  E'  commum. 

9I**    Ceroplaeteii   purpureuft  t?.  sp. 

Bstampa  X  fij;.  5 

Casca  do  adulto  feminino  pequena,  fina,  de  côr 
pardo-clara  e  dividida  em  sete  placas  distinctas.  O  con- 
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torno  geral  e  rectangular  com  os  lados  mais  ou  menos 
perpendiculares.  Nos  specimens  mais  novos  as  placas 
são  bem  distinctas  e  são  separadas  por  linhas  de  côr 
pardo-escura.  Nos  specimens  mais  velhos  o  dorso  tor- 
na-se  mais  convexo,  as  placas  tornam-se  indistinctas  e 
a  côr  é  roxa.  Núcleo  dorsal  presente,  branco  e  ligei- 
ramente elevado  ;  núcleos  lateraes  indicados  por  peque- 
nas depressões.  Gora,  muito  fina  e  secca,  mas  bem  rija. 
Comprimento  2,75  mm.,  largura  2,10  mm,,  altura  2,10 
mm.  Despida  de  cera,  a  derme  é  dura,  lustrosa,  de 
côr  vermelho -escura,  e  enrugada  por  muitas  covas  glan- 
dulares. O  corno  caudal  muito  pequeno  e  de  côr  es- 
cura. Fervido  em  uma  solução  de  KOH,  tinge  o  li- 
quido de  côr  vermelho- esc  ura.  A  derme  é  chitinizada 
e  toma  a  côr  pardo-clara. 

Antennas  de  seis  articulações,  todas  têm  pellos. 
Comprimento  0,178—0,206  mm.  Comprimento  das  arti- 
culações :  (1),  22— 26;  (2),  22—26;  (3),  70-79;  ^4), 
18-22;  (5),  18-22;  (6),  28-31.  Formula  approxi- 
mada  :  3ó  fl2)  (45j.  Pernas  curtas.  Comprimento  das 
articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  53  ;  fe- 
mur com  trochanter  102;  tibia  66;  tarso  48;  unha  13; 
digitulos  da  unha  26;  coxa  com  um  espinho  curto  na 
extremidade  proximal.  Digitulos  tarsaes  compridos  e 
de  tamanho  igual,  com  as  pontas  dilatadas;  um  dos 
digitulos  da  unha  é  grande,  o  outro  é  pequeno,  ambos 
com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  bem  des- 
envolvido, e  geralmente  situado  a  meia  distancia  entre 
o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  O  laço  rostral 
extende-se  alem  do  segundo  par  de  pernas.  Cada  uma 
das  areas  estigmataes  é  caracterizada  por  20  ou  25  es- 
pinhos cónicos  e  pelo  mesmo  numero  de  fieiras.  Ao 
redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  carreira  sin- 
gela   de  pellos  curtos  e  juntos. 

A  derme  com  uma  porção  de  pequenas  glândulas* 

Hab.  Ypiranga.     Nos    ramos  de  Miconia  sp.  e  de 
outros  arbustos. 
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79.  Cei*opla8te«  forinosus  n.  sp. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  rectangular  ;  dorso 
convexo  ;  cera  de  côr  amarella  clara,  desigual,  dividida 
em  sete  placas  distinctas,  das  quaes  uma  é  situada,  no 
dorso,  duas  em  cada  lado,  uma  na  extremidade  anterior 
e  uma  na  extremidade  posterior.  Núcleo  dorsal  grande, 
branco,  geralmento  coberto  de  um  mofo  preto;  os  nú- 
cleos lateraes  não  sSo  visiveis.  A  cera  é  mais  clara  no 
centro  das  placas  lateraes  do  que  nas  suas  margens,  é 
dura,  rija  e  muito  deprimida  ao  redor  do  núcleo  dorsal. 
Comprimento  4  mm.,  largura  3  mm.  e  altura  2,7õ  mm. 
fervido  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  torna-se 
molle  e  transparente  O  corno  caudal  tem  0,õOO  mm. 
de  comprimento  ;  é  de  cór  pardo-escura. 

Antennas  variáveis,  de  6  articulações  ;  todas  têm 
pellos.  Comprimento  das  articulações:  (1)  31 — 3õ;  (2) 
26;  (3)  70-79;  (4)  18—22;  (õ)  22;  (6)  35-40.  Formula 
approximada.  3612(45)  ou  3  (61)  2  (45).  Pernas  cur- 
tas. Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  :  coxa  75,  femur  com  trochanter  93,  tibia  75,  tarso 
66,  unha  18,  digitulos  da  unha  31,  digigulos  tarsaes 
44.  Digitulos  da  unha  de  tamanho  desigual,  um  gran- 
de e  largo,  com  a  ponta  dilatada,  o  outro  menor  e  mais 
estreito.  Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados, 
com  as  pontas  dilatadas.  Coxa  com  dois  espinhos 
curtos  na  extremidade  proximal;  o  tarso  frequente- 
mente tem  uma  incisão  na  margem,  donde  parece  ser 
articulado.  Rostro  entre  o  primeiro  par  de  peruas 
O  laço  rostral  se  extende  até  o  terceiro  par  de  per- 
nas. Annel  do  anus  apparentemente  com  6  pellos. 
Cada  uma  das  areas  estigmataes  é  caracter terizada 
por  cerca  de  20  espinhos  cónicos  e  algumas  fieiras 
redondas.  Os  espinhos  cónicos  são  situados  em  toda 
a  margem  do  corpo,  excepto  na  região  cephalica  c 
na  caudal.  A  derme  contem  numerosas  fieiras  pe- 
quenas. 

Hab.  Poços  de  Caldas,  Estado  de  Minas  Geraes. 
Nos  ramos  de  Eugenia  sp. 
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SO.  Ceroplastes  rarua  n.  sp. 

Estampa  X  fig.  6 

Casca  do  adulto  feminino  oval,  com  o  dorso  muito 
convexo,  de  forma  cónica,  fazendo  uma  ponta.  Gera  fi- 
na, secca  e  quebradiça,  de  côr  branca,  dividida  em  se- 
te placas  distinctas,  duas  lateraes  em  cada  lado,  uma 
dorsal,  uma  na  ponta  anterior  e  uma  na  ponta  poste- 
rior. Núcleos  grandes,  conspicuos,  ovaes,  de  côr  pardo- 
escura  ;  placa  posterior  com  dois  núcleos.  Placas  sepa- 
radadas  por  areas  de  cera  parda. 

A  cera  das  placas  ó  disposta  em  camadas  concên- 
tricas, as  do  dorso  sao  redondas,  as  dos  lados  são 
quadradas.  Numerosas  linhas  finas  também  radiam 
dos  núcleos.  Comprimento  5,75  mm  ;  largura  4,50 
mm.  ;  altura  4  mm.  Despida  de  cera,  a  derme  é  dura 
e  lustrosa,  lisa,  de  côr  pardo-clara,  com  oito  pequenas 
bolas;  duas  em  cada  lado,  uma  na  extremidade  anterior, 
uma  no  dorso  e  uma  de  cada  lado  do  corno  caudal. 
O  corno  caudal  é  pequeno,  curto,  de  côr  pardo-escura 
e  collocado  horizontalmente.  Comprimento  5  mm.,  lar- 
gura 4  mm.  ;  altura  3,50  mm.  Fervido  em  uma  so- 
lução de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  amarello-clara. 
A  derme   dorsal   continua    chitinizada  e  opaca. 

Antennas  de  7  articulações  ;  todas  as  articulações, 
excepto  a  3^  têm  pellos.  Comprimento  0,350 — 0,391 
mm.  Comprimento  das  articulações:  (1),  53 — 66;  (S), 
44  ;  (3),  48—57;  (4),  97—106;  (n),  3H— 35;  (6),  31-- 
35;  (7),  44—48.  Formula  approximada  ;  41372  (56) 
ou  4  (13)  (72)  (56).  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  133; 
femur  com  trochanter  191  ;  tibia  123;  tarso  97;  unha 
22  ;  digitulos  da  unha  36.  Digitu'os  tarsaes.  muito 
compridos  e  delgados,  com  as  pontas  largamente  dila- 
tadas. Digitulos  da  unha  de  tamanho  igua),  grandes, 
largos,  com  as  pontas  redondas  e  largamente  dilatadas. 

Rostro,  collocado  mais  proximo  ao  segundo  par 
de  pernas  do  que  ao  primeiro  ;  laço  rostral  curto  ;  não 
se  extende  até  o  segundo  par  de  pernas. 
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Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  dum  arbusto  indígena. 
E'  raro. 

81.     Ceroplastes  cultua  n.  sp. 

Estampa  X   flgs.  7  e  8 

A  casca  do  adulto  feminino,  é  irregularmente  oval, 
truncada  posteriormente,  com  o  dorso  convexo,  lisa, 
lustrosa,  branca,  côr  de  creme,  dividida  em  sete  placas 
por  linhas  de  côr  pardo-clara.  A  cera  é  fina  e  ligei- 
ramente deprimida  ao  redor  de  cada  um  dos  núcleos. 
Núcleo  dorsal  oval,  grande  ;  núcleos  lateraes  e  termi- 
naes  pequenos  e  sub-circulares  ;  todos  os  núcleos  sâo 
de  côr  pardo-clara,  com  uma  pequena  mancha  de  cera 
branca  no  centro.  A  placa  caudal  tem  dois  núcleos. 
A  placa  dorsal  é  a  maior  ;  é  sub-circular  no  contorno. 
Dos  núcleos  radiam  linhas  finas  ;  ha  também  alguns 
anneis  concêntricos.  Ao  redoí  da  margem  lateral  a 
cera  é  mais  grossa  e  quasi  branca.  Comprimento  5 
mm.  ;  largura  4  mm.  ;  altura  3,G  mm.  Despida  da 
cera  a  fêmea  tem  a  derme  dura  e  parda;  o  como 
caudal  é  pequeno  e  preto.  Ha  três  pequenos  tubér- 
culos em  cada  lado  e  um  na  extremidade  anterior. 
Comprimento  4  mm.  ;  largura  3  mm.  ;  altura  2,5  mm. 
Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  continua 
dura  e  opaca. 

.  Antennas  variáveis,  de  7  articulações  ;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3.a  têm  pellos.  Comprimento 
0,272  —0,307  mm.  Comprimento  das  articulações  :  ^1), 
44  ;  (2),  35  -44  ;  (3),  40  -48  ;  (4),  6Ô-79  ;  (5),  26  -31  ; 
(6),  2ô,  (7)  35.  Formula  approximada .  4(312)7 
(56),  Pernas  compridas.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas:  coxa  128;  femur 
com  trochanter  168;  tibia  13o;  tarso  84;  unha  26; 
digitulos  da  unha  44.  Digitulos  tarsaes  muito  com- 
pridos e  delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Digitulos 
da  unha  de  tamanho  igual,  grandes,  com  as  pontas 
largamente  dilatadas.  Rostro  situado  a  meia  distancia 
entre  o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas;  laço  ros- 
tral curto,  um  pouco  maior  do  que  o  rostro  e  o  mento. 
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Cada  uma  das  areas  estigmataes  è  caracterizada  por 
cerca  de  30  espinhos  cónicos,  e  outras  tantas  fieiras 
grandes  e  redondas.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha  uma 
carreira  singela  de  pellos  curtos  e  tuberculados  na  base. 
A  derme  dorsal  é  composta  de  placas  polygonaes  e  con- 
tem muitas  glândulas  pequenas.  A  derme  ventral  tam- 
bém contem  algumas  glândulas  perto   da  margem. 

A  casca  do  macho  é  pequena,  alongada,  chata,  com 
sete  topetes  de  secreção  branca,  c^rosa  ao  redor  da 
margem,  e  com  um  topete  alongado  no  dorso.  A  ex- 
tremidade posterior  tamberu  contem  alguns  tios  de  se- 
creção branca.  Comprimento  1,50  mm.;  largura  0,75  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  da  planta  Erigeron 
canadensis  L.  Raro. 

91S.     CeroplaBteB  canoatua  n.  sp. 

Estampa  X  Úg.  í) 

A  casca  do  adulto  feminino  é  irregular,  oval  no  con- 
torno, truncada  posteriormente,  convexa  ;  a  cera  fazendo 
uma  ponta  obtusa  no  dorso,  é  dividida  em  sete  placas  indis- 
tinctas.  Gôr  branca  ou  creme,  com  hnhas  pardo-claras 
entre  as  placas.  Placa  caudal  com  dois  núcleos.  Todos  os 
núcleos  de  côr  pardo-escura,  com  uma  pinta  de  secreção 
branca  no  centro.  A  cera  é  muito  deprimida  ao  redor 
dos  núcleos  e  grossa  nas  margens.  Um  sulco  profundo 
cerca  a  placa  dorsal,  dando  á  superficie  uma  apparencia 
áspera  e  nodosa.  Frequentemente  um  capuz  de  cera  é 
formado  de  traz  sobre  o  núcleo  dorsal,  ás  vezes  cobrin- 
do-o  em  parte.  Comprimento  4,25  mm  ;  largura  3,75 
mm.  ;  altura  3,25  mm.  Despida  da  cera,  a  fêmea  tem 
a  derme  parda,  lustrosa  e  dura.  Os  tubérculos  lateraes 
são  levemente  indicados,  mas  não  são  disti netos.  Com- 
primento 3,25  mm.  ;  largura  2,50  mm.  ;  altura  2  mm. 
O  corno  caudal  é  muito  pequeno   e  pardo. 

As  antennas  são  variáveis  e  de  sete  articulações.  Todas 
as  articulações,  excepto  a  .*!.*  tèm  pellos.  Comprimento 
0,312—0,364  mm.  Formula  approximada  .•  431  (72)  65  ou 
4  (317)  S65.  Comprimento  das  articulações  :  (1),  AA — 


—  472  - 

53;  (2;,  35—44;  (3),  48-57  ;(  4),  84-101;  (5),  26; 
(6),  31—35;  (7>,44— 48.  Pernas  compridas;  coxa  com 
dois  pequenos  espinhos  na  extremidade  proximal 
Gomprimanto  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  :  coxa  106  ;  femur  com  trochanter  194  ;  tibia 
120;  tarso  97;  unha  20  ;  digitulos  da  unha  35.  Di- 
gitulos  tarsaes  muito  compridos,  com  as  pontas  dilata- 
das. Diíritulos  da  unha  de  tamanho  igual,  grandes,  com 
as  pontas  largamente  dilatadas.  Rostro  situado  entre  o 
primeiro  par  de  pernas.  O  laço  rostral  extende  até  o  se- 
gundo par  de  pernas.  Annel  do  annus  apparentemente 
com  6  pellos.  Cada  uma  das  areas  estigmataas  é  cara- 
cterizada por  cerca  de  30  espinhos  cónicos,  e  por  40  a 
50  fieiras  redondas.  Ao  redor  da  margem  lateral  ha 
uma  carreira  singela  de  pellos  compridos,  tuberculados 
na  base.  A  derme  ó  homogénea,  e  contem  numerosas 
glândulas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Erigeron  cana- 
densis  L.  E'  raro. 

83.    Ceroplastes  fbrmicariud  n,  sp. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  oval  ou  subcircular, 
convexa,  irregular,  nodosa,  com  a  cera  dividida  em 
sete  placas,  com  uma  margem  lateral  mais  grossa. 
A  placa  caudal  é  a  mais  comprida  e  tem  dois  nú- 
cleos. Todos  os  núcleos  tèm  a  cor  pardo-clara,  e  ás  vezes 
um  pequeno  vestigio  de  uma  secreção  branca.  Gera 
molle  e  húmida,  de  cor  de  rosa  clara,  deprimida  ao  redor 
dos  núcleos,  tomando  uma  apparencia  nodosa.  Gompri- 
mento  4  mm.;  largura  3,25  mm.  ;  altura  2,10  mm. 
Despida  da  cera  a  fêmea  é  lustrosa,  com  a  derme  chiti- 
nosa,  mas  pouco  dura,  de  côr  pardo-clara,  com  um  pe- 
queno tubérculo  dorsal.  O  corno  caudal  é  pequeno,  um 
pouco  mais  escuro  do  que  a  derme.  Gomprimento  da  fê- 
mea 3,5  mm.;  largura  2,5  mm.;  altura  1,75  mm. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações  ;  todas  as 
articulações,  excepto  a  3.*  têm  pellos.  Gomprimento  0,327 
—0,389  mm.  Gomprimento  das  articulações  :  (1),  53  ;  (2,) 
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53-66  ;  (3),  62-75  ;  (4),  70-89,  (5),  28  -35  ;  (6;,  26- 
31;  (7),  35-40.  Formula  approxi afiada  :  432  17  (56.) 
Pernas  compridas  ;  a  coxa  com  diversos  espinhos  curtos. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  : 
coxa  102  ;  femur  com  trochanter  204  ;  tibia  146  ;  tar- 
so 93;  unha  28  ;  digitulos  da  unha  41.  Digitulos  tarsaes 
compridos,  com  as  pontas  dilatadas.  Digit ulos  da  unha 
compridos  e  grandes,  com  as  pontas  largamente  dila- 
tadas. Rostro  situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas  ; 
o  laço  rostral  extende-se  até  o  terceiro  par  de  pernas. 
Annel  do  annus  com  seis  pellos.  Cada  uma  das  areas 
estigmataes  é  caracterizada  por  uma  depressão  em  for- 
ma de  uma  ferradura  na  superfície  ventral,  por  cerca 
de  20  espinhos  cónicos,  e  por  30  a  35  fieiras  grandes 
e  redondas.  A  margem  lateral  contem  uma  carreira  do- 
brada do  espinhos  cónicos  coUocados  bem  juntos,  espe- 
cialmente nos  lados.  Na  margem  anterior  a  carreira 
de  espinhos  é  singela  e  tem  alguns  pellos  com- 
pridos. 

Na  margem  posterior  ha  poucos  cspinlios,  masap- 
parecem  mais  pellos  compridos.  Ha  também  uma  car- 
reira de  pellos  curtos  na  superfície  ventral,  logo  dentro 
da  carreira  de  espinhos.  A  derme  contem  muitas  glân- 
dulas exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Na  casca  de  Mayienus  sp.  Esta 
espécie  é  acompanhada  de  uma  formiga,  Caniponoius 
sp.  que  constroe  uma  casa  de  capim  ou  de  terra  ao 
redor  dos  ramos  onde  os  insectos  se  acham  congrega- 
dos. A  larva  dum  pequeno  lepidoptero,  parece  ser-lhe  mui- 
to nociva.  Não  écommum. 

8^.    Ceroplastes  rotundud  n.  sp. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  oval  no  contorno; 
o  dorso  convexo  e  redondo  ;  cera  lisa,  fina  dura  e  que- 
bradiça, dividida  em  sete  placas  destinctas  de  cor  par- 
do-clara,  com  linhas  pardas  entre  as  placas.  Placa  cau- 
dal com  dois  núcleos.  Núcleo  dorsal  oval,  grande  ;  os 
outros  núcleos  são  pequenos  e  quadrados  ;  todos  de  cor 
pardo-escura,  com  uma  pequena  pinta  de  secreção  branca 
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no  centre.  Todas  as  placas  têm  linhas  radiantes  dos  nir- 
cleos  e  anneis  concêntricos  que  lhes  dão  a  apparencia  de- 
escanaas  de  peixe.  Comprimento  5  mm.  ;  largm*a  4mm.;. 
altura  3,  50  mm.  Despida  da  cera  a  fêmea  é  parda,  com  t 
derme  chitinisada  ;  o  corno  da  cauda  é  escuro  igualmente 
como  a  derme  e  pequeno  ;  não  ha  tubérculos  distinctos. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações  ;  todas  as  ar- 
ticulações, excepto  a  3*,  têm  pelios.  Comprimento  0,330* 
—  0,348.  Comprimento  das  articulações:  fl),  44;(2), 
44;  (3),  53  57;  (4),  89  97;  (ò),  29-31;  (G),  31; 
(7),  40-44.  Forma  approximada  :  43  (127)  (65),  Per- 
nas regulares.  Comprimento  das  articulações  do  primeiro 
par  de  pernas;  coxa  97;  femur  com  trochanter  178; 
tibia  114;  tarso  97;  unha  20;  digitulos  da  unha  35. 
Digitulos  tarsaes  compridos,  muito  delgados,  com  as 
pontas  dilatadas.  Digitulos  da  unha  grandes,  com  as  pon- 
tas largamente  dilatadas.    Annel  do  annus  com  6  pelles. 

Rostro  situado  entre  o  primeiro  e  o  segundo  par 
de  pernas  ;  laço  do  rostro  curto,  extendendo-se  além  do- 
segundo  par  de  pernas.  Cada  uma  das  areas  estigmataes^ 
é  caracterizada  por  cerca  de  25  espinhos  cónicos  e  al- 
gumas fieiras  redondas.  A  margem  lateral  contem  al- 
guns pelios  compridos  e  tuberculados.  A  derme  teia 
muitas  pequenas  glândulas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp.  E^  raro.. 

Stt.     CeroplASles    albolineatus    Ckll. 

Examinando  o  material  do  Museu  achei  uma  fórraa 
que  parece  ser  idêntica  com  esta  espécie.  Infelizmente- 
não  tenho  nenhum  specimen  authentico  para  comparação. 

A  casca  do  adulto  feminino  é  de  côr  de  rosa 
clara,  oval  no  contorno,  convexa,  indistinctamente  divi- 
dida era  sete  placas.  Núcleos  presentes,  pardos,  ás  vezes 
cobertos  de  uma  secreção  de  côr  branca.  Placa  caudal 
apparentemente  com  dois  núcleos.  Cera  molle,  grossa,  des- 
igual, deprimida  ao  redor  de  cada  um  dos  núcleos.  A 
casca  é  apontada  anteriormente,  truncada  e  levemente- 
entalhada  posteriormente.  Comprimento  6,50  mm.;  lar- 
gura 5  mm.  ;  altura  3,80  mm. 
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Despida  da  cera  a  fêmea  è  de  còr  amarello-clara^ 
'Com  oito  tubérculos  salientes,  coUocados  três  em  cada 
lado,  um  no  dorso  e  um  na  extremidade  anterior.  O 
•corno  caudal  é  curto  e  largo,  de  cor  pardo-escura. 
Derme  dorsal  dura  com  uma  porção  de  pequenas 
covas  glandulares,  fundas,  de  cor  parda  acima  dos  tu-ber 
culos  lateraes.  A  margem  lateral  é  ligeiramente  enru- 
gada. Comprimento  4,80  mm,  ;  largura  5»,50  mm.;  altura 
3  mm.  Fervida  em  uma  solução  de  KOH,  a  derme  torna 
-se  molle  e  transparente  nos  specimens  mais  novos. 

Antennas  variáveis,  de  sete  articulações  ;  todas  as 
articulações  excepto  a  3*  tèm  pellos.  Comprimento  0,350 
—0,384  mm.  Comprimento  das  articulações  :  (1),  44 — 
&3;  (2),  53-57;  (3),  6^^-70;  {4>,  89-102;  (5;,  31  ; 
(6),  31  ;  (7;  40.  Formula  approximada  :  43217  (56)  ou 
43  (21)  7  (56).  Pernas  fortes.  Comprimento  das  articula- 
ções do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  97;  feinur  com  tro- 
chanter 21 1;  tibia  168;  tarso  89  ;  unha  22  ;  digitulos  do 
tarso  50.  Digitulos  da  unha  grandes  com  o  dobro  do 
comprimento  da  unha  e  as  pontas  largamente  dilatadas. 
Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  as  pon- 
tas dilatadas.  Rostro  grande  e  situado  logo  atraz  do  pri- 
meiro par  de  pernas  ;  o  laço  rostral  extende-se  até  o 
segundo  par  de  pernas.     Annel  do  annus  com  seis  pellos. 

Cada  uma  das  areas  estigmates  é  caracterizada  por 
30  ou  3.>  espinhos  curtos,  agudos  e  cónicos  e  por  cerca 
de  cem  fieiras  redondas.  A  margem  lateral  tem  uma 
carreira  destes  espinhos  agudos,  que  se  tornam  mais  ra- 
ros na  região  anterior  e  na  posterior,  e  têm  pellos  com- 
pridos interspersos  entre  elles.  Na  superficie  ventral  ha 
uma  carreira  singela  de  pellos  no  lado  interior  dos  espi- 
nhos.   A  derme  contem  numerosas  glândulas  exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Maytenus  sp.  E* 
raro. 

8B.    Ceroplaste»  Aimplesc  n.  sp. 

Estampa  X  fig.  10 

A  casca  do  adulto  feminino  ë  oval,  convexa,  ligei- 
xamente  depremida  ao  redor  do  núcleo  dorsal,   de   còr 
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pardo  cinzenta.  Só  o  núcleo  dorsal  é  visível  ;  é  pequeno 
elliptico,  de  côr  branca  pura.  A  cera  não  é  lustrosa,  li- 
geiramente enrugada  por  sulcos  e  depressões  radiantes,, 
não  é  quebradiça  nem  está  dividida  em  placas.  A  cera 
é  ligeiramente  engrossada  ao  redor  da  margem  lateral. 
Comprimento  i,õ  mm.  ;  largura  3  mm.;  altura  ^,60 
mm.  Despida  da  cera  a  derme  é  dura,  lustrosa,  de 
côr  pardo-clara  com  pintas  exiguas  de  côr  mais  escura. 
Ha  dois  pequenos  tubérculos  em  cada  lado  e  um  no 
dorso. 

í  O  corno  caudal  é  agudo,  curto,  apenas  0,500  mm. 

j  de  comprimento,  de  côr  pardo-escura.  Comprimento  da 

fêmea  3,50  mm.;  largura  2,tb  mm.;  altura  2,  mm.  Fer- 
vida em  uma  solução  de  KOH,  a  fêmea  tinge  o  liquido 
de  côr  de  rosa-escura.  A  derme  continua  dura  e  semi- 
transparente. 

Antennas  variáveis,  de  sete  ariculações.  Todas  as 
articulações,  excepto  a  3.*^,  têm  pellos.  Comprimemto;. 
0,273 — 0,307  mm.  Comprimento  das  articulações  :  (i); 
44,  (2),  44;  (3),  44—48;  (4j,  66—79;  (5),  22—31;  (6), 
22—26;  (7),  31—35.  Formula  approximada:  43  (12)7 
(56)  ou  4  (312)  7  (56).  Pernas  regulares.  Comprimento 
das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  79  ; 
femur  com  trochanter  182;  tibia  123;  tarso  79;  unha  22j 
digitulos  da  unha  35.  Digitulos  tarsaes  compridos  e 
delgados,  com  as  pontas  dilatadas.  Digitulos  da  unha 
grandes,  com  as  pontas  largamente  dilatadas.  Rosxro 
grande,  situado  logo  atraz  do  primeiro  par  de  pernas; 
o  laço  do  rostro  se  extende  um  pouco  além  do  segun- 
do par  de  pernas.  Cada  uma  das  areas  estigmataes  è 
caracterizada  por  cerca  de  30  espinhos  cónicos  e  obtu- 
sos, e  pelo  mesmo  numero  de  fieiras  grandes  e  redon- 
das. A  margem  lateral  tem  uma  carreira  singela  de 
pellos  coUocados  longe  um  dos  outros.  A  derme  con- 
tem muitas  glândulas  exiguas. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  uma  planta  da  or- 
dem Myrtaceae.  CoUeccionado  pelo  Dr.  von  Ihering.  E^ 
raro. 
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Género  Vinsonia   Sign. 

8T.  Vinsoniei  dtellifbra  WesUvood 

A  casca  do  adulto  feminino  é  estrellada,  de  sete 
placas  ;  uma  na  frente  e  três  em  cada  lado  ;  dorso  con- 
vexo, hemispherico,  transparente  ;  nos  specimens  mais 
velhos  a  cera  se  espalha  entre  os  appendices  lateraes, 
que  se  tornam  mais  curtos.  Antennas  de  seis  articula- 
ções, das  quaes  a  3.*  é  a  mais  comprida,  sendo  igual 
ás  ultimas  três  articulações.  A  tibia  é  tão  comprida 
como  o  tarso  ;  pernas  curtas  e  delgadas. 

Hab.  Pará.  Sobre  Lucuma  caimito.  D.  G.  Gollec- 
cionado  pelo  Dr.  E.  A.  Goeldi  e  mandado  ao  professor 
T.  D.  A.   Gockerell. 

Género  Platinglisia  Ckll. 

8S.   Platinglisia  noacki  CJcll. 

O  adulto  feminino  é  chato,  circular,  de  6,50  mm. 
de  diâmetro,  de  côr  pardo-avermelhado,  com  as  areas 
marginaes  desmaiadas  e  uma  casca  vitrea  transparente, 
cada  metade  da  qual  tem  estrias  leves,  mas  facilmente 
visíveis,  concêntricas  e  radiantes,  que  nascem  de  um 
centro  que  se  acha  um  pouco  no  lado  da  linha  mediana 
do  insecto.  Com  o  auxilio  do  microscópio  a  casca  vitrea 
mostra  linhas  de  cellulas  de  ar  como  a  higlisia^  e  outras 
cellulas  de  ar  irregularmente  coUocadas  na  area  sub- 
marginal.  O  insecto  tem  um  sulco  profundo,  longitudi- 
nal no  dorso,  espessamente  coberto  de  poros  glandula- 
res e  terminando  nas  placas  anaes.  Este  coincide  com 
a  sutura  entre  as  placas  vitreas. 

O  rostro  é  muito  pequeno,  com  filamentos  rostraes 
curtos,  coUocados  num  lado  do  insecto,  perto  do  centro. 
A  derme,  depois  de  ser  fervida,  continua  de  côr  par- 
do-amarella,  excepto  uma  area  diferencial  marginal  in- 
color; a  area  parda  apresenta  grupos  de  covas  glandu- 
lares irregulares  e  a  arca  marginal  apresenta  grandes 
covas  glandulares  de  forma  redonda. 
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As  antennas  são  representadas  {lor  uma  pequena 
protuberância  perto  da  margeni  anterior;  são  apparente- 
mente  de  duas  articulações  ;  a  primeira  articulação  tem 
um  ou  dois  pelos  curtos  e  a  segunda  tem  cerca  de  seis 
pdios.  As  pernas  faltam.  Aberturas  estigmataes  peque- 
nas, globulares  e  largamente  separadas  umas  das  outras. 
Placas  anaes  regulares,  com  os  dous  lados  externas 
mais  ou  menos  regulares  em  tamanho.  Annel  do  anus 
com  seis  pellos.  A  margem  lateral  do  corpo  contem 
cerca  de  cem  espinhos  agudos,  pequenos  e  grandes,  al- 
ternados e  collocados  com  intervallos  regulares.  As 
areas  estigmataes  são  marcadas  de  um  espinho  compri- 
do e  curvado  na  ponta.  Mento  roonomero,  com  8  pel- 
los curtos. 

Hab.  Campinas.  Na  parte  superior  de  uma  planta 
Myrtdcea  ;  ccUeccionado  pelo  Dr.  F.  Noack.  Achado 
também  pelo  sr.  G.  Edwall  em  Alto  da  Serra,  na  parte 
superior  de  uma  arvore  da  ordem  Thymeleaceae.  Se 
acha  também  em  S.  Paulo,  sobre  Láurus  sp.    E'  raro. 

Género  Edwaliia   Hempel 

Apparentemente  relacionado  com  Farmaisia  Sign. 
Casca  do  adulto  feminino  cerosa,  dura  e  quebradiça,  le 
forma  cónica,  com  sulcos  e  rugas  radiantes.  Antennas 
de  cinco  articulações.  Placas  anaes  curvadas  ;  as  doas, 
juntas,  formara  um  annel.  Cada  uma  das  placas  contem 
dez  pellos  compridos.  Typo  Edwallia  rugosa  Hempd. 


8S.     Kd-wulllift  ruifoSA    Hem^ 
iístampa   X  íig.  It — IS 

A  casca  do  adulto  feminino  é  de  cõr  branca;  a  cera 
dura  e  quebradiça,  de  forma  cónica,  teodo  a  apparea- 
cia  de  uma  bernaca  e  è  enrugada  radialme»le,  zomo  a 
concha  de  Pecten.  A  base  è  ligeiram^ite  oval.  Diais  larga 
no  lado  anterior  do  que  no  posterior;  o  lado  ant^or 
é  ligeiramente  convexo,  de  sorte  que  o  ápice  da  casca 
íica  atraz  do  meio.  Não    apparece  nenhuma   cellula  de 
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ar.  Um^  porção  de  anneis  concêntricos  e  finos  rodeiam 
a  casca  parellamente  com  a  base.  O  interior  da  casca 
é  liso  e  lustroso.  O  adulto  feminino  enche  completa- 
mente a  casca  e  tem  a  derme  lisa,  de  còr  amarella, 
côr  de  limão.  Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha  uma 
carreira  de  cerca  de  2i0  pequenos  espinhos,  de  forma 
cónica,  e  perto  da  margem,  na  superficie  dorsal,  ha 
uma  carreira  dupla  de  pellos  exiguos.  As  areas  estig- 
mataes  são  caracterizadas  por  um  grande  espinho  curvo, 
com  uma  pinta  redonda  na  base  e  ura  grupo  de  18  ou 
19  glândulas  redondas.  A  fissura  caudal  é  muito  curta 
e  cada  lóbulo  tem  um  pello  mais  comprido  do  que  os 
espinhos  marginaes.  O  orificio  anal  é  cercado  de  ura 
aunei  chitinoso,  dentro  do  qual  está  o  annel  do  anus  com 
(>  pellos  compridos.  Placas  anaes  curvas,  irregulares, 
triangulares,  com  o  lado  dorsal  mais  comprido  do  que  o 
lado  ventral.  Cada  uma  das  placas  tem  10  pellos  com- 
pridos, dois  dos  quaes  são  direitos  e  espiniformes,  em- 
quanto  que  os  outros  são  mais  compridos  e  flexiveis. 
Três  destes  se  acham  na  superficie  dorsal  e  sete  na  su- 
perficie ventral.  As  placas  são  coUocadas  de  modo  que 
juntas  formam  um  segundo  annel  anal  co.n  20  pellos. 
Logo  em  frente  ao  annel  do  anus  ha  um  grupo  de  80 
pequenas  fieiras  redondas. 

Antennas  de  cinco  articulações,  de  cerca  de  0,lí:;0 
mm.  de  comprimento;  todas  as  articulações  tèm  pellos; 
a  articulação  8  tem  dois  pellos,  ura  dos  quaes  è  bem 
comprido.  GomprimentD  das  articulações:  (1),  22 — 26; 
(2),  13—15;  (3),  31—33;  (4),  18—20;  (5),  22—24. 
Formula  approximada  :  31542  ou  3  (51)  42.  ^*erna8 
regulares  ;  coxa  e  trochanter  com  ura  pello  sub-termi- 
nal ;  femur  largo,  com  um  espinho  curto  e  agudo  perto 
da  extremidaae  distai  Comprimento  das  articulações 
do  primeiro  par  de  pernas  :  coxa  62  ;  femur  com  tro- 
chanter 106  ;  tibia  84  ;  tarso  57  ;  unha  9  ;  digitulos  da 
unha  17.  .Digitulos  tarsaes  muito  compridos  e  delgados, 
com  as  pontas  dilatadas  ;  os  digitulos  da  unha  têm 
cerca  a  metade  do  comprimento  dos  outros,  são  ovaes 
e  falhosos.   Mento  grande,  situado  á  meia  distancia  en- 
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tre  o  primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  O  laço 
rostral  extende-se  até  a  metade  da  distancia  para  o  ter- 
ceiro par  de  pernas.  Casca  do  adulto  feminino  3  mm. 
de  altura;  1,50  mm.  de  largura;  2,75 mm.  de  compri- 
mento.    E'  viviparo. 

Casca  do  macho  branca,  muito  fina,  elliptica,  pouco 
convexa.  Dividida  em  placas  ;  uma  no  dorso,  duas  la- 
teraes  em  cada  lado  e  uma  terminal  em  cada  extremi- 
dade. A  placa  dorsal  tem  um  topete  de  cera  quebra- 
diça. Comprimento  de  1,75  mm.,  largura  de  0,7õ  mm.. 

Larva  recem-nascida  de  cor  pardo-amarellada,  oval, 
com  a  maríreni  dentada  :  o  abdomen  termina  em  dois 
lóbulos  inconspicuos,  cada  um  dos  quaes  tem  um  pello 
comprido  e  terminal.  O  annel  do  anus  tem  seis  pelles 
compridos,  e  no  abdomen  logo  em  frente  ao  annel  do 
anus  ha  dois  pellos  curtos.  As  placas  anaes  são  indi- 
cadas por  cerca  de  seis  pequenos  pellos.  As  areas  es- 
tigmataes  no  pro-thorax  e  meso-thorax  sao  caracteri- 
zadas por  um  espinho  curto  e  grosso.  Antennas  appa- 
rentemente  de  cinco  articulações;  as  articulações  5  e 
3  são  quasi  iguaes  no  comprimento.  Todas  as  articu- 
lações têm  pellos  ;  a  articulação  5  tem  seis  pellos,  um 
dos  quaes  é  tão  comprido  como  as  antennas.  Pernas 
compridas  ;  o  trochanter  tem  um  pello  comprido  e  sub- 
terminal  ;  todas  as  outras  articulações  tèm  dois  ou  mais 
pellos.  A  unha  é  comprida  e  delgada  ;  os  digitulos  são  de 
comprimento  desigual  e  ligeiramente  dilatados  ;  digitulos 
tarsaes  muito  compridos  e  capilliformes,  com  as  pontas 
ligeiramente  dilatadas.  Sobre  o  dorso  não  ha  espinhos, 
A  margem  do  corpo  contem  uma  carreira  singela,  de  pel- 
los curtos.   Comprimento  0,375  mm.,  largura  0,250  mm. 

Hab.  São  Paulo,  Brazil,  Nos  ramos  pequenos  de 
Eugenia  jabuticaba.  Devo  a  acquisição  desta  espécie 
ao  Sr.  Gustavo  Edwall.  Foi  elle  quem  o  primeiro  achou 
e  me   chamou  a  attenção   para  ella.    Não  é  commum. 

Género  Pulvinella   Hempel 

E'  semelhante  a  Palvinaria^  mas  o  ovisacco  é 
segregado  em  baixo  do  insecto  e  não  atraz  delle.  O  ovi- 
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sacco  é  coniforme,  e  quando  completado  o  insecto  des- 
cança  sobre  elle  como  numa  almofada.  Typo  Pnlvi- 
nella  pulchella  Herapel. 

OO.    Pulvinella  pulcliella    Ilcmj:cl 

Estampa  XI   flgs.  1—3 

Adulto  feminino  lustroso,  duro,  elliptico,  com  o 
dorso  pouco  convexo,  de  cor  branca  suja,  semeado  de 
preto  nas  rugas  perto  das  margens.  Derme  irregular 
e  transversalmente  enrugada,  uma  ruga  proeminente 
se  extende  atravez  do  dorso  logo  em  frente  ao  meio. 
Em  baixo  é  de  côr  de  chocolate,  excepto  uma  listra 
marginal  que  é  de  côr  branco-escura.  Fissura  caudal 
de  cerca  de  1  mm.  de  comprimento.  Comprimento 
6  mm.  ;  largura  4,50  mm.  ;  altura  2  mm.  Fervido  em 
uma  solução  de  KOtí,  tinge  o  liquido  de  côr  de  âmbar 
escuro. 

Antennas  variáveis,  de  oito  articulações  e  de  0,441 
— 0,499  mm.  de  comprimento.  Todas  as  articulações, 
excepto  a  3.*  têm  pellos.  Comprimento  das  articulações  : 
(1),  62—66;  f2),  53;  (3),  84— 102  ;  ^4),  66—84;  (5), 
66  ;  (6),  35— i4  ;  (7),  31  ;  (8),  44—53.  Formula  appro- 
ximada:  34  (51)  2867  ou  34  (51)  (28)  67.  Pernas 
regulares  ;  a  coxa  tem  vários  pellos  e  um  espinho  curto 
e  agudo  perto  da  extremidade  proximal  ;  o  trochanter 
tem  ura  pello  comprido  no  ápice  e  dois  mais  curtos. 
Comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de  per- 
nas :  coxa  141;  femur  com  trochanter  306;  tibia  198; 
tarso  119;  unha  35;  digitulos  da  unha  62.  Digitulos 
tarsaes  muito  compridos  e  delgados,  com  as  pontas  no- 
dosas ;  digitulos  da  unha  menos  de  duas  vezes  do  com- 
primento da  unha,  com  as  pontas  dilatadas.  Rostre 
situado  entre  o  primeiro  par  de  pernas  ;  laço  do  rostro 
comprido,  extendendo-se  até  a  meia  distancia  para  o  ter- 
ceiro par  de  pernas.  Annel  do  anus  com  dez  pellos 
compridos.  Ha  na  margem  uma  carreira  singela  de 
pellos  compridos  e  finos,  misturados  com  alguns  espi- 
nhos curtos.  Ha  3  espinhos  estigmataes;  um  comprido 
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6  ligeiramente  curvado,  e  dois  curtos  e  grossos.  De 
cada  uma  das  areas  estigmataes  para  os  espiraculos  se 
extende  uma  carreira  de  cerca  de  50  fieiras  pequenas 
e  redondas.  Espalhadas  pela  superficie  ventral  ha  nu- 
merosas glândulas  tubulares  e  pellos.  Placas  anaes 
pequenas,  com  as  duas  margens  lateraes  iguaes  em  com- 
primento. 

Ovisacco  coniforme,  sulcado  longitudinalmente  com 
cerca  de  16  rugas.  Á  parte  anterior  è  segregada  mais 
ligeira  do  que  a  parte  posterior  de  forma  que  a  mar- 
gem anterior  torna-se  convexa,  e  quando  completada, 
o  insecto  descança  sobre  elle  numa  posição  obliqua.  Âs 
rugas  estão  mais  perto  uma  á  outra  na  margem  pos- 
terior do  que  na  anterior.  A  cor  é  branca  com  um 
colorido  fraco  de  creme.  Comprimento  do  insecto  5  mm.  ; 
largura  3.7Õ  mm.  ;  altura  7  mm. 

Larva  recem-nascida  de  cor  pardo-clara,  elliptica; 
margem  do  corpo  finamente  serrada  ;  um  pello  curto 
<3stá  situado  em  cada  lado  de  todos  os  segmentos  abdo- 
minaes;  oito  pellos  curtos  na  margem  anterior  entre 
as  antennas.  O  corpo  é  terminado  posteriormente  por 
duas  settas  compridas  e  alguns  pellos  pequenos.  Ha  um 
espinho  estigmatal,  comprido  e  direito  em  cada  lado  do 
corpo  no  pro- thorax  e  no  meso-thorax.  AntennjfS  com- 
pridas de  6  articulações  ;  articulação  3  a  mais  com- 
prida, articulação  6  é  a  seguinte  em  respeito  ao  com- 
primento ;  as  outras  sub-iguaes  Pernas  ordinárias,  di- 
gitulos  tarsaes  compridos,  delgados,  com  extremidades 
finamente  dilatadas  ;  um  délies  do  comprimento  do  tarso. 
Unha  comprida,  curvada  ;  digitulos  da  unha  delgados, 
CO  D  extremidades  dilatadas.  Laço  rostral  comprido. 
Comprimento  0,480  mm.  ;  largura  0,2õ0  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Baccharis  dracun- 
€ulifolia  DG.     Não  é  commum. 

Género  Teetopulvinaria  n.  g. 

Adulto  feminino  segregando  um  ovisacco  como 
JPulvinaria.    Inteiraaiente  coberto  com  secreção  branca. 
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semelhante  a  feltro.      Antennas  de  8  articulações.    Typo 
Tectoputvinaria  albata  n.  sp. 

91.     Xeetoputvinaria  albata   ti.  sp. 

Estampa  XI  flg.  4 

Adulto  feminino  oval,  dorso  convexo,  inteiramente 
coberto  com  secreção  branca  semelhante  a  feltro.  A  se- 
creção é  evidentemente  em  duas  partes  ;  uma  ao  redor 
da  margem,  a  outra  cobrindo  o  dorso.  Esta  segunda 
parte  parece  ser  segregada  èm  camadas  concêntricas. 
Na  secreção  no  dorso  está  usualmente  uma  fina  escama 
transparente,  atra  vez  da  qual  o  núcleo  dorsal  de  cor 
castanho-escura  pode  ser  visto.  Frequentemente  a  secre- 
ção sobe  ao  redor  das  bordas  da  escama,  deixando  o 
centro  do  dorso  abaixado.  Nos  specimens  mais  velhos 
a  escama  desce  usualmente.  Margem  do  corpo  abai- 
xado. Placas  anaes  de  côr  castanho-escura,  expostas  ; 
quando  afastadas  das  costas  deixa  um  annel  espesso  de 
secreção  branca.  Privado  da  cera  é  oval  em  contorno, 
sendo  mais  largo  posteriormente,  de  côr  de  laranja-es- 
cura,  co'ii  as  antennas  e  as  pernas  pardas.  A  margem 
lateral  é  abaixada,  formando  uma  borda  ;  dorso  convexo 
com  costella  mediana  longitudinal  e  4  ou.òsulcos  trans- 
versaes.  Fissura  anal  mais  ou  menos  de  0,5  mm.  de  com- 
primento. 

Comprimento  do  insecto  3,75  mm.,  largura  3  mm., 
altura  1,25  mm.  O  ovi-sacco  é  curto,  convexo,  amarel- 
lento,  transversalmente  estriado  ;  de  3  mm.  de  compri- 
mento e  de3  mm.  de  largura.  Fervido  numa  solução 
de  KOH,  tinge  o  liquido  de  côr  de  laranja  com  sabor  côr 
de  rosa.     A  derme  torna-se  molle  e  sem  côr. 

Antennas  variáveis  de  7  ou  8  articulações  ;  sendo 
8  o  numero  typical.  Todas  articulações  tèm  pellos. 
Comprimento  0,4'76  —0,564  mm.  Comprimento  das  articu- 
lações (i)  79-  89;  C>)  57—70;  (3  93—111;  {A)  57— 
66  ;  (5)  53-66  ;  (6)  35-48  ;  (7;  40—44  ;  (8)  6^—70. 
Formula  approximada  31  (2845)  67.    Pernas  grandes  ; 
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tarso  curvado.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas:  coxa  178;  trochanter  com  femur 
400;  tibia  289,  tarso  173;  unha  62  ;  digitulos  da  unha 
75.  Digitulos  tarsaes  delgados,  curtos,  com  extremi- 
dades levemente  dilatadas  ;  não  se  extendem  alem  da 
ponta  da  unha.  Digitulos  da  unha  estreitos,  com  ex- 
tremidades levemente  dilatatas.  Rostro  pequeno,  situado 
justamente  atraz  da  inserção  do  primeiro  par  de  pernas. 
O  laço  rostral  extende-se  ao  segundo  par  de  pernas.  Pla- 
cas anaes  triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  curto 
do  que  o  postero-lateral.  Annel  anal  com  6  pellos. 
Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  estão  algumas, 
(3  ou  4)  fileiras  confusas  de  pellos  compridos  e  agudos. 
A  superficie  ventral  tem  muitas  fieiras  redondas  e  al- 
gumas glândulas  menores  ;  emquanto  a  superficie  dor- 
sal tem     numerosas  pequenas  glândulas  ovaes. 

Adulto  masculino  de  côr  de  laranja,  oval,  mais 
largo  transversal  do  thorax.  Antennas  de  10  articula- 
ções, todas  têm  muitos  pellos;  a  articulação  10 tem 
alem  disto  3  pellos  compridos  nodosos.  Comprimento 
das  articulações:  (1)  62;  (2)  70;  (3)  102;  (Á)  155; 
(o)  218;  (6;  178;  (7)  173;  (8)  1S3  ;  (9)  89  ;  (10)  120. 
Pernas  compridas  e  pilosas. 

Espiga  genital  estreita,  de  0,488  mm.  de  comprimento - 
O  ultimo  segmento  do  corpo  com  três  pellos  compri- 
dos em  ambos  os  lados  da  espiga  genital  ;  os  outros 
segmentos  tôm  4 — 6  pellos  mais  curtos  em  cada  lado. 
Haltères  faltam.  Comprimento  do  corpo  exclusivo  da 
espiga  genital  1.450    mm.  ;  largura  0,730  mm. 

Larva  recem-nascida  oval,  de  côr  de  laranja-ama- 
rellada.  O  abdomen  termina  em  duas  placas  grandes, 
tendo  cada  uma  delias  uma  comprida  setta  terminal  e  . 
alguns  pellos  mais  curtos.  Ao  redor  da  margem  lateral 
do  corpo  ha  uma  fileira  simples  de  pellos  compridos. 
Antennas  de  seis  articulações,  a  terceira  articulação  a 
mais  comprida.  Pernas  curtas,  unha  comprida,  com  digi- 
tulos delgados  e  finamente  nodosos.  Digitulos  tarsaes 
muito  compridos   e  delgados,  com    as  extremidades  fi- 
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namente  dilatadas.     Laço  rostral  muito  comprido,  sendo 
enrolado  num  circulo  no  abdomen. 

Hab.  Ypiranga  e  Jundialiy,  nos  troncos  de  Ver- 
nonia  polyanthus  Less,  e  Trichogonia  salvtaefolia. 
Usualmente  acompanhado  de  uma  espécie  de  Crema- 
togaster. 


Género  Protopulvinaria  CklL 

OS.    Protopulvinairia  convexa  n,  sp. 

Adulto  feminino  elliptico  ou  oval,  dorso  convexo. 
Um  ovisacco  branco  é  segregado  em  baixo  do  insecto, 
levantando  a  extremidade  caudal  2  mm.,  mas  deixando 
a  extremidade  cephalica  ligada  á  casca. 

Dorso  duro  e  brilhante,  usualmente  coberto  d' uma 
secreção  branca,  fina  e  empoada  ;  esta  ás  vezes  somente 
existe  em  bocados,  ás  vezes  cobre  o  animal  inteiro.  Ha 
uma  fina  costella  mediana  longitudinal,  e  em  cada  lado 
duas  fileiras  longitudinaes  de  marcas  glandulosas  pouco 
fundas.  Os  lados  são  finamente  franzidos.  Gôr  em  cima 
escuro-vermelha,  usualmente  com  uma  estria  mediana 
de  còr  pardo-escura  ;  em  baixo  côr  de  laranja-averme- 
Ihada.  Comprimento  5,10  mm.;  largura  4,50  mm.;  al- 
•  tura  2  mm.  Fervido  numa  solução  de  KOH  tinge  o 
liquido  fracamente  pardo.  A  derme  fica  chitinisada  e 
opaca. 

Antennas  variáveis  de  7  ou  8  articulações.  Antennas 
de  7  articulações  :  0,381— 0,405  mm.  de  comprimento.  To- 
das as  articulações,  excepto  articul.  3  cora  pellos. 
Comprimento  das  articulações:  (1)  62,  (2)  53,  (3)  70, 
(4)  106—123,  (5)  35,  (0)  24—31,  (7)  31.  Antennas 
de  8  articulações  :  0,435 — 0,467  mm.  de  comprimento. 
Todas  as  articulações,  excepto  articul.  3  e  4  com  pel- 
los. Comprimento  das  articulações  :  (1)  66 — 75,  (2)  66, 
(3)  79—84,  (4)48-53,(5)79—84,(6)35,  (7)  31—35, 
(8)  31—35.  Formula  approximada  (35)  1  2  4  (678). 
Pernas  pequenas;  comprimento  das  articulações  do  pri- 
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meiro  par  :  coxa  84  ;  femur  e  trochanter  191  ;  tibia 
151  ;  tarso  75  ;  unha  24  ;  digitulos  das  unhas  42.  Unha 
muito  delgada  e  íina  ;  digitulos  das  unhas  finos,  com 
extremidades  finamente  dilatadas.  Rostro  grands,  si- 
tuado entre  o  primeiro  par  de  pernas.  Laço  rostral 
muito  curto.  Placas  anaes  pequenas,  triangulares,  os  dois 
lados  exteriores  são  iguaes  em  comprimento.  Annel  do 
anus  com  6  pellos.  Ao  redor  da  margem  do  corpo  ha 
uma  dupla  fileira  de  pellos  compridos  e  agudos.  A  derme 
na  superficie  ventral  teu  numerosas  glândulas  compri- 
das filamentosas.  Na  superficie  dorsal  ha  algumas  fi- 
leiras longitudinaes  de  pequenas  glândulas  redondas. 

Larva  recem-nascida  elliptica  chata,  de  côr  escuro- 
vermelha  ;  olhos  grandes,  cónicos,  pardo-escuros.  An- 
tennas compridas,  de  seis  articulações  ;  articulações  «S  e 
6  as  mais  compridas  e  quasi  iguaes  em  comprimento. 
O  corpo  termina  em  duas  placas,  cada  uma  com  u  na  setta 
comprida  terminal  e  alguns  pellos  mais  curtos.  A  mar- 
ge u  do  corpo  serrada,  tendo  uma  fileira  simples  de 
pellos  bastante  compridos.  Pernas  compridas  e  delgadas, 
os  digitulos  da  unha  e  do  tarso  compridos  e  finos,  com 
extremidades  finamente  dilatadas.  O  laço  rostral  não 
extendese  ás  placas  anaes. 

Ilab.  S.  Paulo.  Nos  troncos  de  Smilax  sp.  Alga- 
.  mas  pequenas  dipteras  parasiticas  foram  creadas  dos 
ovi-saccos  desta  espécie. 

Género  Pulvinaria  Targ. 

Bstampa  XI  flg.  5 

Dr.  F.  Noack  em  Campinas  me  contou  que  ti- 
vesse achado  Pulvinaria  psidii  Maskell  em  Campinas 
e  S.  Paulo  nas  folhas  de  Psidium  sp.  e  specimens  de 
nossa  coUecção,  também  achados  sobre  Psidium  foram 
identificados  como  os  mesmos. 

Um  estudo  mais  preciso  dos  specimens  mostra  to- 
davia que  não  estão  de  accordo  com  a  descripção  e  as 
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figuras  de  P.  psidii   Maskell.    Os   specimens   são    des- 
criptos  aqui  como  espécies  oovas. 

Adulto  feminiao  antes  da  gestação  elliptico  ou 
oval,  deprimido,  pardo-amarellado,  a  derme  finamente 
arrugada  perto  da  margem.  Lobos  anaes  pardo-escuros, 
fissura  anal  apenas  1  mm,  de  comprimento.  Comprimento 
do  corpo  5  mm.,  largura  2,25  mm.  O  ovisacco  é  branco, 
homogéneo,  oval,  convexo,  comprimento  cora  o  animal 
seccado  e  restringido  5  mm.,  largura  tS,2õ  mm.,  al- 
tura 2  mm.  A  cera  do  ovisacco  é  flocosa  e  adhere 
írmemente  a  qualquer  objecto  que  attinge.  O  insecto 
começa  a  segregar  o  ovi-sacco,  segregando  pri- 
meiramente uma  franja  curta  de  cera  branca  ao  redor  da 
margem  inteira  do  corpo.  Fervido  numa  solução  de 
KOH  participa  ao  liquido  uma  côr  clara  de  palha,  a 
derme  fica  delgada  e  traíisparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  todas  tèm 
pellos  ;  articulação  2  e  5  cada  uma  com  um  pello 
bem  comprido.  Por  acaso  e  individualmente  só  se 
acham  7  articulações  nas  antennas.  Comprimen- 
to :  0,425 — 0,540  mm.  Comprimento  das  articula- 
ções (1)  48^.53,  (2)  66—70,  (3)  97—110,  (4)53—70, 
(5;  53—79,  (6)  31-48,  (7)  31—44,  (8)48—66.  For- 
mula approximada  3  (524)  81  (67).  Pernas  compridas; 
trochanter  com  um  pello  muito  comprido  ;  tarso  um 
tanto  curvado.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas  :  coxa  156  ;  trochanter  e  femur 
326  ;  tibia  267  ;  tarso  120;  unha  31  ;  digitulos  da  unha 
f32.  Digitulos  tarsaes  curtos,  delgados  com  extremida- 
des finamente  dilatadas.  Rostro  ordinariamente  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas  ;  o  laço  rostral  extende- 
se  até  alem  do  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes 
pequenas,  triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  curto 
do  que  o  póstero -lateral.  Annel  do  anus  com  8  pellos. 
Ao  redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  fileira 
densamente  guarnecida  de  pellos  curtos  com  bases  tu- 
berculadas  e  extremidades  laminadas,  dilatadas  e  fran- 
gidas. O  abdomen  tem  alguns  pellos  compridos  em 
frente  das  placas  anaes  e  entre    as   antennas  ;  sendo   a 
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forma  daquellas  entre  as  antennas  muito  comprida  e 
característica.  Cada  uma  das  áreas  stigmataes  é  carac- 
terizada por  um  grupo  de  três  espinhos,  dois  bem  cur 
tos  e  um  comprido  e  curvado,  e  por  uma  fileira  dupla 
de  30 — 35  fieiras  pequenas.  Na  superficie  dorsal  ha  uraa 
fileira  sub-marginal  de  11 — 12  glândulas  pequenas  de 
forma  cónica.  A  superficie  ventral  tem  muitas  glân- 
dulas pequenas  e  fieiras  grandes  arredondadas  na  re- 
gião nnal  ;  no  dorso  ha  alguns  pellos  exiguos. 

llab.  São  Paulo  ;  no  lado  superior  e  inferior  das 
folhas  e  dos  ramos  de  Ficuti  sp.,  Psidium  sp.,  Man- 
gifera  sp.  (Mango)  e  Ixora  coccinea.  Muitos  indivi- 
duos  estão  pegados  nas  folhas  e  nos  ramos,  causando 
damno  considerável,  especialmente  nas  arvores  de  som- 
bra em  algumas  partes  da  cidade. 

94.  Pulvinaria  eugenlae   n.  sp. 

Estampa  XI  flgs.  6  e  7 

Adulto  feminino  antes  da  gestação  oval  ou  ellip- 
tico  no  contorno,  dorso  brilhante,  finamente  encrespa- 
do de  covinhas  glanulosas  ;  não  é  muito  convexo  ;  còr 
pardo-clara,  com  estrio  longitudinal  mediano  amarello. 
Os  segmentos  do  corpo  são  indicados  por  sulcos  trans- 
versaes  pouco  profundos  e  por  linhas  finas  de  côr 
pardo-escura.  Alguns  individuos  têm  duas  manchas 
dos  olhos  de  côr  pardo-escura  na  região  cephalica.  Em- 
baixo fracamente  amarello.  Comprimento  3 — 4,5  mm.; 
largura  2 — 3  mm.  ;  altura  1  ram.  Depois  da  gestação 
o  insecto  fica  amarello  e  arrugado.  Ovi-sacco  branco, 
dev\samente  feltrado,  direito  ou  um  tanto  curvado, 
um  pouco  mais  largo  na  extremidade  distai,  do  que 
naquella  na  qual  se  acha  o  insecto  ;  estriado  transver- 
salmente e  tem  também  duas  costellas  longitudinaes  ; 
dividindo-o  em  3  areas  sub-iguaes,  a  do  meio  sendo 
um  tanto  elevada.  Comprimento  5—7,50  mm.;  lar- 
gura 2 — 2,25  mm.  ;  altura  1  mm.  Antes  da  gesta- 
ção o  insecto  infecciona  usualmente  os  ramos  ;  mas  os 
ovi-saccos   estão   quasi   invariavelmente  collocados   nos 
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lados  inferiores  das  folhas.  Um  individuo  segregava 
ura  ovi-sacco  de  7,25  mm.  de  comprimento  em  19  dias. 
Fervido  numa  solução  de  KOH,  tinge  o  liquido  ama- 
rello  claro  ;  e  a  derme  fica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  usualmente  de  8  articulações, 
todas  tèm  pellos.  As  vezes  somente  7  articulações 
estão  presentes.  Comprimento  0,321 — 0,395  mm.  Com- 
primento das  articulações:  (1)  44 — 53;  (2)  44  —  57; 
(3)  66—70  ;  (4)  50—57  ;  (5)  35—48  ;  (6)  24—31  ; 
(7)  5?4— 31  (8;  44  —  48.  Formula  approximada  :  3 
(21485j  (67).  Pernas  regulares  ;  trochanter  com  nm 
pello  comprido.  Comprimento  das  articulações  do  pri- 
meiro par  de  pernas:  coxa  110;  trochanter  e  íemur 
209;  tibia  156;  tarso  79;  unha  26;  digitulos  da  unha 
48.  Digitulos  tarsaes  compridos,  com  extremidades 
finamente  dilatadas  ;  digitulos  da  unha  grandes,  as  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  Rostro  situado  entre 
o  primeiro  par  de  pernas  ;  laço  rostral  extende-se  ao 
segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  pequenas,  o  lado 
antero-lateral  mais  curto  do  que  o  postero-lateral.  An- 
nel  do  anus  com  6  pellos.  Ao  redor  da  margem  la- 
teral do  corpo  ha  uma  fileira  de  pellos  compridos, 
laminados  e  frangidos  nas  extremidades,  postos  bastante 
longe  uns  dos  outros  ;  e  dentro  desta  ha  uma  segunda 
fileira  de  pellos  mais  curtos,  pontagudos.  Cada  area 
estigmatal  é  caracterizada  por  dois  espinhos  bem  cur- 
tos, e  um  comprido,  curvado,  e  por  uma  fileira  dobrada 
de  30 — 50  fieiras  redondas,  estendendo-se  ao  respira- 
douro. A  superficie  ventral  tem  um  grupo  de  cerca 
de  100  fieiras  redondas  ao  redor  da  abertura  genital, 
bem  como  muitas  glândulas  pequenas.  Tem  também 
uma  fileira  dupla  de  6  pellos  compridos  em  frente  da 
abertura  genital,  e  4  pellos  compridos  e  alguns  mais 
curtos  entre  as  antennas  e  o  rostrum. 

A  lavra  recem-nascida,  é  pequena,  elliptica,  ama- 
rello-clara  ;  margem  finamente  serrada,  tendo  pou- 
cos pellos  muito  curtos.  O  abdomen  termina  em  duas 
placas,  cada  uma  com  uma  comprida  setta  terminal. 
Areas  estigmataes  caracterizadas  por  um  espinho  gros- 
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80.  Antennas  evidentemente  de  6  articulações,  das 
quaes  3  e  6  são  quasi  iguaes  no  comprimento.  Per- 
nas curtas  ;  digitulos  tarsaes  compridos  e  delgados.  Di- 
gitulos  da  unha  mais  curtos,  de  tamanho  desigual,  com 
extremidades  dilatadas  ;  unhas  compridas,  delgadas,  fina- 
mente curvadas.  Laço  rostral  comprido,  extendendo- 
se  ás  placas  anaes.  Comprimento  0,3o6  mm.,  largura 
0.244  mm. 

* 

Hab.  Ypiranga  e  S.  Paulo.  Sobre  Eugenia  jabu- 
ticaba e  outros  arbustos  da  ordem  Myrtaceae.  As  folhas 
e  os  ramos  infeccionados  por  esta  espécie  são  usual- 
mente cobertos  d' um  fungo  preto. 

OSf«    Pulvinarin  d^^^pressci  n«  s^p. 

Adulto  feminino  pardo,  com  estria  mediana  ama- 
rello-clara,  elliptico,  chato  ;  superficie  arrugada  por  cos- 
tellinhas  finas,  sahindo  em  forma  de  raios  d' uma  estria 
central  ;  estas  costellinhas  são  mais  escuras  do  que  o 
resto  da  derme.  E  n  baixo  esbranquiçado.  A  superficie 
dorsal  usualmente  coberia  de  particulas  de  cera,  dando- 
lhe  por  isso  uma  apparição  branca.  Comprimento  3,5 
mm  ;  largura  2  mm.  O  ovisacco  ô  branco,  chato,  é 
molle  co:n  os  lados  parai  lellos  ;  não  ha  nem  costellas 
nem  covinhas.  Comprimento  7  mm;  largura  2  mm. 
Fervido  numa  solução  de  KOH  a  derme  fica  delgada  e 
transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações  ;  todas  ten- 
do pellos.  Comprimento  0,346- 0,391  mm.  Comprimento 
das  articulações:  (1)  35-44;  (2)  44-53;  (3)70-79; 
(4)  44-53;  (ô)  48;  (6)  31-35;  (7)  2ô;  (8)  48-53. 
Pernas  ordinárias  ;  comprimento  das  articulações  do 
primeiro  par  de  pernas  :  coxa  79  ;  trochanter  e  femur 
231  ;  tibia  156;  tarso  89;  unha  24  ;  digitulos  da  unha 
48.  Digitulos  tarsaes  compridos,  com  extremidades  fina- 
mente dilatadas  ;  digitulos  da  unha  grandes,  com  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  Rostro  situado  entre 
o  primeiro  par  de  pernas  ;  laço  rostral  extendendo-se 
apenas  ao  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes   peque- 
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nas,  o  lado  antero-lateral  um  tanto  mais  comprido  do 
que  o  postpro-lateral.  Annel  do  annus  com  8  pellos.  Ao 
redor  da  margem  lateral  do  corpo  ha  uma  fileira  sim- 
ples de  pellos  compridos  pontagudos,  postos  assaz  den- 
samente. Cada  area  estigmatal  é  caracterizada  por  dois 
espinhv-s  chatos,  e  ura  mais  comprido;  epor  uma  filei- 
ra dupla  de  cerca  de  HO  fieiras,  extendidas  ao  respira- 
douro. A  derme  no  abdomen  tem  algumas  glândulas 
tubulares. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  inferior  das  folhas  de  M- 
C07iia  sp. 

9G.     Pulvinai*ia  grandis  n.  sp. 

Adulto  feminino  oval  até  alongado  em  contorne  ; 
dorso  convexo,  mais  alto  no  meio,  côr  de  laranja-ama- 
rellada.  Placas  anaes  muito  pequenas,  pardo-escuras.  Na 
margem  anterior-lateral  estão  situadas  duas  pequenas 
manchas  pretas  de  olhos.  Comprimento  6mm.í  largura 
4,5  mm.  ;  altura  2,5  mii.  O  ovisacco  éd'u:n  branco  sujo, 
comprido,  convexo,  usualmente  curvado  ;  soltamente  te- 
cido, com  uma  costella  mediana,  proeminente  branca  em 
forma  de  ziguezague.  Fibras  soltas  de  algodão,  parecidas 
com  teas  de  aranha  extendem-se  sobre  o  comprimento  total 
do  dorso.  Comprimento  19,5  mm,  largura  3,75  mm  ;  altu- 
ra 2,50  mm.  Um  individuo  constiuiu  3,5  mm.  doovisac- 
co  num  dia.  O  algodão  é  solto  e  adhere  a  qualquer  cousa 
que  toca. 

Fervido  numa  solução  de  KOH  tinge  o  liquido  de 
côr  amarello-clara.  A  derme  fica  deljada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações  ;  todas  têm 
pellos.  Comprimento  0,531 — 0,564  mm.  Comprimento 
das  articulações  (1)  70-75;  (2)79-83;  (3)114-120; 
(4)  79-93  ;  (5)  66  ;  (6)  40  -44  ;  (1)  35  ;  (8)  48.  For- 
mula approximada  :  34215867.  Pernas  compriJas  ;  tarso 
finamente  curvado.  Comprimento  das  articulações  do 
primeiro  par  de  pernas  :  coxa  123  ;  trochanter  e  femur 
404;  tibia  276  ;  tarso  123;  unha  40;  digitulosda  unha 
75.  Digitulos  tarsaes  não  muito  compridos,  delgados, 
com  as  extremidades  só  um  pouco  dilatadas.    Digitulos 
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da  unha  de  comprimento  desigual,  estreitos  com  as  ex- 
tremidades redondas  e  dilatadas.  O  rostro  é  situado  en- 
tre o  primeiro  par  de  pernas  ;  o  laço  rostral  é  curto, 
extendendo-se  um  pouco  mais  do  que  á  metade  entre  o 
primeiro  e  o  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  pe- 
quenas, triangulares,  o  lado  antero-lateral  mais  comprido 
do  que  o  postero-lateral.  Annel  do  anus  com  10  pellos. 
A  margem  lateral  do  corpo  tem  uma  fileira  dupla  de 
pellos  muito  curtos  e  agudos.  Cada  area  estigmatal  é 
entalhada  na  margem  e  tem  3  até  4  espinhos  muito 
pequenos  e  um  mais  comprido  ;  tem  uma  fileira  de  45 
— 60  fieiras  pequenas  redondas,  que  se  extendem  até 
o  respiradouro.  A  superficie  ventral  tem  uma  fil-iira 
dupla  de  pellos  compridos  entre  o  ultimo  par  de  pernas 
e  a  abertura  genital,  e  4  pellos  compridos  entre  as  an- 
tennas. O  abdomen  tem  muitas  glândulas  pequenas 
tubulares  e  numerosas  fieiras  grandes  redondas  estão 
coUocadas  ao  redor  da  abertura  genital. 

A  larva  recem-nascida  é  elliptica  de  côr  parda  ou 
amarello-clara.  Antennas  de  seis  articulações;  a  tercei- 
ra e  a  sexta  são  as  mais  compridas  e  quasi  iguaesem 
comprimento  Pernas  delgadas,  todos  os  digitulos  finos 
com  terminações  finamente  nodosas.  Margem  do  corpo 
finamente  serrada  ;  com  poucos  pellos  exíguos.  Cada 
area  estigmatal  tem  um  espinho  curto,  boto  e  curva- 
do. Cada  placa  anal  tem  uma  setta  comprida  termi- 
nal. O  laço  rostral  extende-se  á  fissura  anal.  Olhos  pe- 
quenos cónicos,  pardo  escuros.  Comprimento  0,453  mm. 
largura  0,276  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  e  nas  folhas  de  Myr- 
cia  sp.  e  outras  plantas  da    ordem    Myrtaceae.    Raro. 

Genus  Lichtensia  Sign. 

97.     I^ichtensia  ai*g;eiitata  n.  sp. 

■ 

Estampa  XI.  figs.  8^10 

O  ovisacco,  cobrindo  o  adulto  feminino,  é  curvado, 
8,  õ  mm.  de   comprimento,  4,25   mm.    de   largura   e 
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1,50  mm.  de  altura.  O  lado  interior  é  d' uma  estructu- 
ra  branca,  solta,  parecida  com  algodão,  que  adhere  a  to- 
dos os  objectos  que  toca  ;  em  cima  d'isto  ha  um  ma- 
terial miúdo,  compactamente  feltrado,  de  còr  de  creme  ; 
que  por  sua  parte  é  coberto  d'uma  camada  muito  fina 
de  secreção  vitrea  dando  ao  sacco  um  apparecimento 
brilhante,  pardo-argenteo.  Adulta  feminino  elliptico,  de 
cor  de  laranja,  lado  posterior  do  corpo  amerello-claro, 
e  mais  largo  do  que  o  lado  anterior.  Comprimento,  de- 
pois de  ser  fervido  em  solução  de  KOH,  6  mm.;  largu- 
ra 3,5  mm.     A  derme  íica  delgada  e  transparente. 

Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  todas  exepto 
a  3.*^e  4.*  tèm  pellos.  Comprimento  0,519 — 0,558  mm. 
Comprimento  das  articulações:  (1)48-57,(2)66;  (3)141- 
146;  (4)  75-84;  (5)  53-64;  (6)  48;  (7)  35-40;  (8)  53. 
Formula  approximada  :  342  (518)  67.  Pernas  compri- 
das ;  comprimento  das  articulações  do  primeiro  par  de 
pernas  :  coxa  146  ;  trochanter  e  femur  364;  tibia,  244, 
tarso  110;  unha  31  ;  digitulos  da  unha  53.  Digitulos 
tarsaes  muito  compridos  com  extremidades  dilatadas. 
Digitulos  da  unha  curtos,  de  fórraa  de  trombeta,  com 
as  extremidades  obliquamente  truncadas  e  largamente 
dilatadas  :  O  rostro  é  situado  entre  o  primeiro  par  de 
pernas  ;  laço  rostral  curto,  não  extendendo-se  á  meta- 
de da  inserção  do  segundo  par  de  pernas.  Fissura  anal 
curta,  apenas  0.75  mm,  de  comprimento.  Placas  anaes 
triangulares,  cada  uma  com  pellos  curtos  ;  o  lado  an- 
tero-lateral  mais  curto  do  que  o  postero-lateral.  Aunei 
do  anus  com  10  pellos.  Ao  redor  da  margem  lateral 
do  corpo  estão  duas  fileiras  de  espinhos  ;  uma  consiste 
de  espinhos  grandes,  botos,  erectos  de  cerca  de  0,044  mm. 
de  comprimento,  postos  regularmente  em  inter vallos 
maiores  do  que  o  comprimento  dos  espinhos;  a  outra 
consiste  de  pellos  menores,  mais  delgados,  de  forma  do 
espinhos,  postos  irregularmente.  Cada  area  estigmatal  é 
caracterizada  por  3  ou  4  espinhos  mais  compridos,  com 
extremidades  curvadas  e  2()  ou  30  fieiras  pequenas  re- 
dondas. Na  superficie  dorsal,  perto  da  margem  poste- 
rior, ha    glândulas   finas,    pequenas,   pyriformes,    duas 
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n'um  lado  e  3  no  outro;  perto  da  margem  anterior 
existem  também  cinco  destas  glândulas.  A  derme  dorsal 
porta  também  numerosas  glândulas  finas;  filamentosas, 
O  abdomen  tem  muitas  fieras  redondas,  collocadas  ao 
redor  da  abertura  genital,  e  uma  fileira  dupla  de  pelles 
compridos. 

Hab.  Ypiranga.  No  lado  superior  de  folhas  d'uma 
arvore  da  ordem  ilicineœ.  Raro. 

9S«     I^Iclitensia  ?    atlenaata  n.  sp. 

Adulto  feminino  com  casca  cerosa,  branca,  elliptica, 
molle,  dorso  um  tanto  convexo,  extremidades  redondas; 
extremidade  caudal  com  incisão  curta  A  casca  ë  ap- 
parentemente  composta  do  4  placas  ;  uma  dorsal,  uma 
lateral  em  cada  lado  e  uma  terminal  anterior.  A  placa 
dorsal  e  a  lateral  são  estreitas  e  allongadas.  A  placa 
anterior  é  pequena  e  de  forma  mais  ou  menos  trian- 
gular. A  cera  é  fina,  dura  e  viscosa.  O  insecto  è 
collocado  na  extremidade  anterior  da  casca,  o  espaço 
que  resta  é  occupado  pelos  ovos.  Comprimento  da 
casca  6  mm.,  largura  3  mm.,  altura  1,5  mm.  O  adulto 
feminino,  fervido  numa  soluçSo  de  KOH,  torna-se  del- 
gado e  transparente  na  derme,  excepto  uma  estria  es- 
treita marginal,  qual  é  chitinisada.  O  corpo  é  oval,  a 
extremidade  posterior  attenuada.  A  fissura  anal  muito 
larga  ;  o  corpo  termina  então  em  duas  pontas  conspi- 
cuas.  Comprimento  da  fêmea  4  mm.,  largura  2,25  mm. 
Antennas  variáveis,  de  8  articulações,  tendo 
todas  pellos  excepto  a  terceira.  Comprimento.  0,385— 
0,423  mm.  Comprimento  das  articulações:  (1) 
40—44;  (2)53-57;  (3)  84—89;  (4)  62—75;  (5) 
53;  (6)  31-35;  (7)22—26;  (8)40—44.  Formula 
approximada  :  34  {2ò)  (18)  67.  Pernas  ordinárias; 
coxa  e  trochanter  com  um  pello  comprido.  Compri- 
mento das  articulações  do  primeiro  par  de  pernas: 
coxa  89;  trochanter  e  femur  182;  tibia  ilO  ;  tarso 
102;  unha  22;  digitulos  da  unha  35.  Digitulos  tar- 
saes  muito  compridos,  com    extremidades  um  tanto  di- 
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latadas  ;  dig^tulos  da  unha  de  tamanho  desigual,  as 
extremidades  redondas  e  dilatadas.  O  rostro  é  situado 
entre  o  primeiro  par  de  pernas  ;  o  laço  rostral  exten- 
de-se  ao  segundo  par  de  pernas.  Placas  anaes  peque- 
nas, o  lado  antero-lateral  mais  curto  do  que  o  postero- 
lateral. Annel  do  anus  com  10  pellos.  Margem  late- 
ral do  corpo  com  uma  fileira  de  numerosos  espinhos 
curtos,  grossos  e  poucos  pellos  curtos.  Gada  area 
estigmatal  é  caracterizada  por  3  ou  4  espinhos  lamina- 
dos e  20-25  fieiras  pequenas  redondas  A  superficie 
dorsal  tem  uma  fileira  submarginal  de  cerca  de  26  glân- 
dulas da  forma  especifica  pyriforme,  como  a  espécie 
precedente.  O  abdomen  tem  um  grupo  de  fieiras 
redondas  ao  redor  da  abertura  genital  ;  eraquanto  a 
derme  de  ambas  as  superficies  tem  numerosas  glân- 
dulas grandes  tubulares. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  troncos  de  Baccharis  genis- 
telloides  var.  trimera  Baker.  Muitos  indivíduos  são 
infeccionados  por  pequenos  Hymenopteros  parasiticos. 
Não  é  coramum. 

A  presente  espécie  está  collocada  neste  género, 
provisoriamente  ;  talvez  ella  pertencia  mais  exactamente 
ao  género  Ceroplastodes  Gkll. 

SubfhmiliH  DIaspinae 

Esta  subfamilia  consiste  de  insectos  dos  quaes  to- 
dos vivem  sob  um  escudo  verdadeiro,  de  tamanho,  for- 
ma e  textura  variável,  mas  nunca  mais  comprido  do  que 
7,50  mm.  O  ultimo  segmento  do  abdomen  da  fêmea, 
denominado  «pygidium»  é  especialmente  modificado  ; 
e  as  differenças,  o  numero,  o  tamanho  e  a  posição  dos 
diversos  appendices  e  glândulas  d'esté  segmento,  bem 
como  o  tamanho,  a  forma,  a  textura  e  a  cor  do  es- 
cudo servem  para  distinguir  os  diversos  géneros  e  as 
espécies  que  compõem  esta  divisão.  Alguns  dos  inse- 
ctos mais  nocivos  pertencem  a  este  grupo  ;  por  isto 
deve  ter  um  interesse  especial  para  o  fazendeiro  e  o 
cultivador  das  arvores  fructiferas. 
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Chave  dos  géneros  da  sub-familia  Dias^pinœ, 
O  escudo  do  macho  é  igual,  na  forma  e  na  estru- 

ctura  geral  ao  escudo  da  fêmea  ....  I 
O  escudo  do  macho  é  branco,  alongado  e  es- 
treito, os  lados  geralmente  quasi  parallèles; 
muitas  vezes  com  uma  ou  mais  carenas 
longitudinaes  ;  a  forma  e  a  estructura  disse- 
melhantes ao  escudo  da  fêmea 6 

t  — O  escudo  da  fêmea  é  subcircular,  com  as  pel- 

liculas  perfeitamente  sobrepostas 2 

O  escudo  da  fêmea  é  mais  alongado,  com  as 
pelliculas  sobresahidas,  é  em  ambos  os  se- 
xos coUocadas  perto  da  extremidade  anterior.  4 
O  escudo  da  fêmea  é  muito  alongado  com  as 
pelliculas  perfeitamente  sobrepostas,  e  eoi 
ambos  os  sexos  coUocadas  perto  da  extre- 
midade anterior.  Pseudischnaspts    Hempel. 

2  — O  escudo  da    fêmea    é    sub-circular,    com    as 

pelliculas  pequenas,  cercado  com  uma  larga 
margem  da  secreção.  Asptdtotus   Bouché. 

O  escudo  da  fêmea  circular  e  sub-circular, 
composto  inteiramente  ou  quasi  inteira- 
mente da  grande  pellicula  segunda    ...      3 

3  — O  escudo  da  fêmea  é    sub-circular,    composto 

quasi  inteiramente  da  augmentada  pellicula 
segundo  ;  a  margem  de  secreção  é  apertada  ; 
o  escudo  do  macho  é  sub-circular,  a  pellicula 
cercada  por  uma    larga  margem  de  secreção. 

Aonidia  Targ. 

O  escudo  da  fêmea  é  duro,  circular,  composto 

inteiramente  da  segunda  pellicula  ;  o  escudo 

do  macho  é  semelhante  ao  escudo  da  fêmea 

na  forma  e  estructura. 

Gymnaspis  Newstead. 

A  — O  escudo  da  feméa  é  largamente  elliptico;  a 
segunda  pellicula  é  grande  ;  o  pygidium  tem 
uma  serie  marginal  continua  de  placas  e  ló- 
bulos largos  e  franjados,  e  grandes  poros  se- 
milunares.    As  glândulas  circum-genitaes  são 


—  497  - 

em  4  grupos.     O  escudo  do  macho  é  irregu- 
larmente elliptico  e  pouco  depressado. 

Parlato7na  Gomstock. 

O    escudo    da    fêmea    é   largamente    elliptico, 

mas  o  pygidium  è   différente  do    pygidium 

do  género  Parlatoria,      As    glândulas  cir- 

cum-genitaes  são  em  4  ou  5  grupos. 

Pseudoparlatoina  Ckll. 
Os  escudos  das  fêmeas  e  dos  machos  são  com- 
pridos e  estreitos 5 

5  — O  escudo  de  ambos  os  sexos  é  alongado  é  my- 

tiliforme  ;  as  glândulas  circum-genitaes  são 
em  5  grupos  Mytilaspis  Sign, 

O  escudo  de  ambos  os  sexos  é  preto,  alongado 
e  muito  estreito,  com  os  lados  parallelos. 
O  pygidium  da  fêmea  tem  uma  area  notá- 
vel, grosseiramente  reticulada,  na  superficie 
dorsal.  Ischnaspis    Douglas, 

6  — O  escudo  da  fêmea  é  sub-circular     ....       7 

O  escudo  da  fêmea  é  alongado  ou  elliptico, 
geralmente  alargado  na  margem  posterior  ; 
as  glândulas  circum-genitaes  são  geralmen- 
te em  5  grupos.  Hemichionaspis  Ckll. 

O  escudo  da  fêmea  é  oval,  composto  princi- 
palmente da  grande  pellicula  segunda,  que 
completamente  cobre  o  insecto  adulto  e  os 
ovos.  As  glândulas  circum-genitaes  são  ge- 
ralmente em  5  grupos  das  quaes  os  três 
grupos  mais  anteriores  são  frequentemente 
confluentes.  Fiorlnia  Targ. 

7  — O  escudo  do  macho  é  sem  carina  ;  a  superfi- 

cie torna-se  áspera,  pelos  pequenos  nós  de 
secreção.  O  pygidium  da  fêmea  tem  uma 
franja  marginal  de  placas  e  lóbulos. 

Diaspidistis  Hempel. 
O  escudo  do  macho  tem  uma  carina. 

Diaspis  Gosta. 
O  escudo  do  macho  tem  três  carinas. 

Aiilacaspis  Ckll. 
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Genus  Aspidiotus  Bouché 

09«  i%spidiiotrUS  eyanopliylli  Signoret 

Escudo  do  adulto  feminino  sub-circular  ou  oval, 
convexo,  duro,  lino,  amarello-claro,  semi-transparente. 
Pelliculas  centraes  ou  algum  tanto  marpinaes,  de 
um  amarello  um  pouco  mais  escuro  do  que  o  do  es- 
cudo.    Comprimento  3  mru.,  largura  2,50  mm. 

Adulto  feminino  oblongo  ou  ova ,  de  côr  amarello- 
clara,  cerca  de  1,50  mm.  de  comprimento  e  1  mm.  de 
largura.  Antennas  rudimentares  ;  as  glândulas  parestig- 
maticas  faltam.  Pygidium  com  3  pares  de  lobos.  O 
par  do  meio  é  bem  largo  e  tri-lobado.  Os  outros  são 
mais  pequenos  e  ponlagudos.  As  placas  sâo  compri- 
das e  profundamente  entalhadas  ;  estão  postas  duas  en- 
tre o  primeiro  par  de  lobos,  duas  entre  os  primeiros 
lobos  e  os  segundos  ;  três  entre  os  segundos  lobos  e 
os  terceiros  e  quatro  ou  cinco  entre  os  terceiros  lobos 
e  o  penúltimo  segmento  do  corpo.  Glândulas  circum- 
genitaes  grandes,  em  quatro  grupos.  Em  specimens 
typicos  as  antero-lateraes  consistem  de  3  até  5  glân- 
dulas cada  uma,  e  as  postero-lateraes  de  5  ou  6  glân- 
dulas cada  uma.  Nos  specimens  brazileiros  as  antero- 
lateraes  consistem  de  7 — 11  e  as  postero-lateraes  de 
8 — 14  glândulas  cada  uma. 

Hab.  São  Paulo  ;  nas  folhas  de  Laurus  sp.  e 
outras  plantas  cultivadas.  Esta  espécie  foi  achada  em 
Laurus  e  remettida  ao  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell  por 
identificação.  Desde  aquelle  tempo  foi  achada  em  nu- 
mero considerável  em  outras  arvores  cultivadas. 

lOO.    i%spidIotu«  (Mor^aiiella)  iiia»kelli 

Ckll. 

Escudo  feminino  circular  ou  largo-oval,  convexo, 
1  mm.  em  diâmetro;  pelliculas  concolores,  muito  in- 
conspicuas,  postas  ao  lado.  Fêmea  pequena;  o  pygidium 
CO  n  um  só  par  de  lobos,  os  quaes   são   grandes,   com 
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os  lados  interiores  contíguos  o  os  outros  lados  enta- 
lhados. Ha  quatro  pares  de  espinhos  simples  em  cada 
lado;  o  primeiro  par  é  curto,  os  outros  muito  compri- 
dos; fora  destes  estão  mais  treze  placas  compridas  e 
profundamente  incisas  em  cada  lado.  As  glândulas  circum- 
genitaes  faltam.  Orifício  anal  situado  na  base  dos  lobos. 
Hab.  Campinas.  Nas  folhas  de  Mlchelia  flava. 

âOI.  i^mpidiiotus    (Selenaspidus)    articu- 
la tus  Morgan 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  chato,  de  cor 
branco-parda;  apparente  rufo  ou  de  cor  de  laranja  no 
meio,  principalmente  onde  o  insecto  transluz  ;  circu- 
lar, cerca  de  2  mm.  em  diâmetro.  Adulto  feminino  de 
côr  »le  laranja,  o  corpo  com  uma  constricção  funda, 
entre  o  céphalothorax  e  o  abdomen;  o  céphalothorax 
tem  um  esporão  em  cada  lado;  a  derme  é  espessa, 
os  lados  do  corpo  finamente  estriados.  O  pygidium 
tem  dois  pares  de  lobos  laríços  incisos  e  um  par  de 
lobos  estreitos  triangulares.  Entre  os  lobos  ha  uma 
porção  de  placas  profundamente  incisas.  Existem  dois 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes,  cada  um  consis- 
tindo de  4  até  8  glândulas. 

Hab.  Pará.  Sobre  Cordyline  terminalls  Kunth. 

iO^^.    >%.8piclicliotue  (Pseudaonldia)  trilo- 

bltlfbrniis    Green 

Escudo  feminino  largo,  chato,  semicircular  ou  oval, 
de  côr  pardo-clara,  usualmente  coberto  com  uma  se- 
creção delgada  branquinha.  Pelliculas  amarellas.  Diâ- 
metro do  escudo  3  até  4  mm. 

Escudo  masculino  pequeno,  alongado,  chato,  pardo- 
claro,  1,50  mm.  de  comprimento  e  0,75  mm.  de  largura. 

Adulto  feminino  pardo,  a  derme  dura  e  brilhante, 
transversalmente  estriada,  oblonga,  arredondada  em 
parte,  pontaguda  alraz,  os  segmentos  distinctes;  um 
sulco  profundo,  transversal,  entre  o  segmento  protho- 
racico  e  o  mesothoracico.    Pygidium  com  8  lobos   pro- 
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eminentes,  obscuramente  incisos;  o  par  do  meio  o  mais 
rijo,  os  outros  delgados.  Placas  profundamente  incisas; 
duas  entre  o  primeiro  e  o  secundo  par  de  lobos  e  três 
entre  o  segundo  e  o  terceiro  e  outras  tantas  entre  o  tercei- 
ro e  o  quarto  par  de  lobos.  Na  superfície  dorsal  ha  uma 
area  limitada  reticulada,  occupando  o  meio  do  pygidium. 
Glândulas  circumgenitaes  em  4  grupos,    variando 
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Muitas  glândulas  tubulares  filiformes  abrem-se  na  su- 
perficie dorsal  do  pygidium  e  dos  outros  segmentos  ab- 
dominaes.  12 — 20  pequenas  fieiras  redondas  cstao  col- 
locadas  ao  redor  de  cada  orificio  do  primeiro  par  dos 
estigmatas.  Comprimento  do  corpo  cerca  de  1,60  mm.; 
largura  1,15  mm. 

Hab.  Rio  de  Janeiro,  no  lado  superior  e  inferior 
das  folhas  de  Gajú,  AnacarJium  occidentale  L.,  e  na 
Bahia  nas  folhas  de  um  arbusto  da  ordem  Myrtaceae. 

I03.  jlispidiotus  (Oclonaspis^  Janeirensis 

Escudo  do  adulto  feminino  alongado,  branco,  a 
margem  posterior  arredondada,  as  pelliculas  situadas  na 
extremidade  anterior.  Comprimento  3,50  mm  ;  largura 
1.25  mm.  Escudo  ventral  espesso,  formando  um  sacco 
completo  junto  com  o  escudo  dorsal;  o  sacco  inclue  o 
insecto.  Pelliculas  amarello-claras. 

Adulto  feminino  oval,  da  cór  de  rosa;  compri- 
mento 1.770  mm.;  largura  1.230  mm.  O  pygidium  é 
espesso,  castanho-claro  e  chitinisaJo.  E'  diíTerenciado 
em  cinco  placas  ;  sendo  a  mediana  a  mais  comprida  e 
a  mais  estreita  e  com  três  lobos.  As  outras  placas  são 
irregularmente  nodosas  e  dentadas.  A  margem  lateral 
dos  dois  segmentos  precedentes  o  pygidium  é  também 
chitinisada  e  semelhante  ás  placas.  Na  superficie  dorsal 
bam  como  na  ventral,  entre  os  segmentos  abdominaes 
ha  apparentemente  estreitas  faxas  chitinosas  ;  mas  real- 
mente estas  faxas  sao  fileiras  estreitas  de  pequenas 
glândulas  ou  fieiras,  lia  três  grupos  de  glândulas  cir- 
cumgenitaes, formando  muitas  vezes    uma    continua   fi- 
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leira  curvada.  O  grupo  anterior  consiste  de  cerca  de 
27  glândulas,  os  grupos  lateraes  de  cerca  de  106  glân- 
dulas cada  um.  Cada  ura  dos  respiradouros  anteriores 
tem  um  grupo  de  cerca  de  45  fieiras  ;  e  cada  um  dos 
posteriores  tem  um  grupo  de  cerca  de  36  fieiras.  A 
derme  é  delgada  e  transversalmente  estriada.  As  anten- 
nas existem  em  forma  de  tubérculos  exíguos  com  um 
pello.  A  margem  dos  segmentos  abdominaes  e  do  py- 
gidium  tem  muitas  glândulas.  Rostro  muito  grande.  O 
orificio  anal  é  situado  logo  atraz  do  grupo  anterior  de 
fieiras. 

Hab.  Ilha  das  Flores,  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 
Ao  redor  dos  juntos  d^uma  espécie  de  gramma. 

10>4.    ^spidlotus  (Hemiberlesia) 

eamellicie  Sign,  {*) 

Syn.  Aspidiotus  (Hemiberlesia)    rapax    Gomstock 

Escudo  feminino  pardo,  um  tanto  transparente,  fina" 
mente  alongado,  muito  convexo;  cerca  de  1,5  mm- 
de  diâmetro.  As  pelliculas  estão  postas  um  pouco  para 
um  lado,  e  são  usualmentos  cobertas  d' uma  secreção 
branquinha;  quando  esta  é  esfregada,  apparecem  escu- 
ras, brunas  ou  morenas. 

Adulto  feminino  amarello  ;  pygidium  com  grandes 
lobos  medianos,  largos  e  entalhados  nas  extremidades. 
Segundo  e  terceiro  par  de  lobos  rudimentares.  Em  cada 
lado  dos  lobos  medianos  ha  duas  incisões  largas  e  pro- 
fundas, com  as  margens  chitínisadas.  Entre  os  lobos 
medianos  ha  um  par  de  placas  simples  ;  e  nos  lados 
destes  lobos  ha  5  ou  6  placas,  assaz  largas,  profunda- 
mente incisas.  As  glândulas  circuragenitaes  faltam. 

Hab.  Ypiranga  sobre  Baccharis  dracunculifolla^ 
Erigeron  canadensis  L.,  Trichogonia  salviae folia  Gardn. 
e  sobre  a  banana.  Rio  de  Janeiro  num  arbusto  iniden- 
tificado. 


(*)  Sigo  ao  Sr.  Marlatt  e  ao  Sr.  Green  na  synonymia  desta  es- 
pécie o  da  seguinte:  porque  n&o  tenho  o  material  necessário  para  fa- 
zer um  estndo  critiuo  das  varias  formas  inclui  das. 
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lOSS.  i%.spidIoto8  fHemiberlesia)  lata- 

niae  Sign. 


a 

u  a 


Syn.  Aspiodotus  {Hemilerlesia)  cyãoniae  Comfit. 

greenii  Ckll. 
punicae  Ckll. 

Escudo  feminino  do  mesmo  tamanho,  cor  e  textura 
como  a  precedente  ;  é  não  obstante  mais  estreitamente 
circular  e  não  tao  convexo. 

Adulto  feminino  redondo,  amarello  ;  pygidium  com 
o  par  mediano  dos  lobos  bem  desenvolvido,  e  inciso  em 
cada  lado.  A  margem  do  corpo  tem  duas  largas  inci- 
sões profundas,  com  as  margens  chitinisadas,  em  cada 
lado  dos  lobos  medianos. 

Quasi  o  mesmo  numero  de  placas  profundamente 
incisas  é  situado  na  margem,  como  na  espécie  precedente  ; 
mas  são  mais  curtas.  Ha  quatro  grupos  de  glândulas 
circuíiisgenitaes.  O  numero  das  glândulas  em  cada  grupo 
varia  consideravelmente  ;  alguns  specimens  foram  acha- 
dos com  as  glândulas  dispostas  ^^  outras  com 
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Ilab.  De  Uberaba  e  bão  João  d'el  Rei,  Minas  Ge- 
raes,  nos  ramos  da  videira  ;  aquelles  de  São  João  d'd- 
Rei  foram  coUigidos  pelo  Sr.  Álvaro  da  Silveira. 

lOS.  i%.9pid[iotu8  (Oltrysompbalus) 

aonidum  L. 

Syn.  Aspidiotus  (Chrysomphalus)  ficus  Ashmead 

Escudo  feminino  circular,  um  tanto  chato,  molle, 
de  côr  morena  até  negrinha.  Pelliculas  avermelhadas, 
amarellentas,  quasi  centraes,  a  primeira  com  uma  peque- 
na mancha  elevada  de  secrecçào  branca.  Diâmetro  cerca 
de  2  mm. 

Adulto  feminino  branco  ou  amarellento,  o /ai  até 
sub-circular  em  contorno  ;  o  mesothorax  tem  uma  man- 
cha espessa  em  cada  lado,  tendo  um  curto  espinho 
grosso.  Pygidium  com  G  lobos  bem  desenvolvidos,  de 
tamanho  quasi  igual  e  entalhados  nas  margens  exterio- 
res; usualmente  com  12  espessuras  lineares  oblongas  na 
margem  do  corpo,  na  base  dos  lobos  ;  as    duas  espes- 


—  503  - 

suras  exteriores  ou  ultimas  faltam  porém  as  vezes. 
A  margem  do  pjgidium  è  serrada  e  entalhada  entre 
o  ultimo  par  de  lobos  e  o  penúltimo  segmento.  A  mar- 
gem do  corpo  è  fina  mente  estriada.  As  glândulas  cir- 
cumgenitaes  estão  em  quatro  grupos  |^.  O  pygi- 
dium  tem  também  numerosas  glândulas  compridas,  fi- 
liformes e  tubulares. 

Hab,  Ypiranga,  Campinas,  Estado  de  São  Paulo,  e 
Barra  do  Pirahy,  Estado  do  Rio  de  Janeiro  ;  nas  folhas 
da  hera,  Hedera  sp.;  laranja,  Citrus  sp.;  rosa  e  camellia. 
Foi  nos  mandado  da  Barra  do  Pirauhy  pelo  Sr.  Álvaro 
da  Silveira. 

107.  A^spidlotu»  (Chry»oiiiptialu8)  sciiti- 

Ibraiiei  CkU. 

Escudo  feminino  sub-circular  até  hemispberico  em 
contorno,  chato,  de  cor  pardo-escuro  até  negrinha.  Pel- 
liculas  amarello-claras,  postas  lateralmente  ;  não  co- 
bertas com  secreção.  Escudo  ventral  muito  fino,  branco. 
Diâmetro  2  até  2.7?»  mm. 

Adulto  feminino  amarello,  oval,  com  a  extremidade 
posterior  attenuada.  Pygidium  com  três  pares  de  lobos 
curtos.  O  par  mediano  estreito  e  finamente  entalhado 
em  cado  lado,  o  segundo  e  o  terceiro  par  largo  com  as 
margens  serradas.  Existem  7  pares  de  estreitas  espessu- 
ras alongadas  na  margem  do  corpo,  nas  bases  dos  lobos. 
O  primeiro  é  curto,  o  segundo  comprido,  o  terceiro 
curto,  o  quarto  mais  comprido,  o  quinto  comprido,  o 
sexto  curto  e  o  sétimo  comprido.  Lateral  dos  últimos 
lobos  e  entre  cada  par  de  lobos  ha  apparentemente  uma 
placa  curta  bifida.  As  margens  lateraes  do  pygidium  são 
chitinisadas,  serradas  e  i  musas,  para  uma  distancia  con- 
siderável lateral  do  terceiro  par  dos  lobos.  O  pygidium 
tem  também  numerosas  glândulas  compridas,  filifor- 
mes, e  tubulares.  Existem  quatro  grupos  de  glândulas 
circumgenitaes,  as  anteriores  lateraes,  variando  de  6  a  11  ; 
as  jiosteriores  lateraes  de  4  a  f^  O  orificio  anal  é  perto 
das  glândulas  posteriores  lateraes.  Ás  antennas  existem 
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como  tubérculos  curtos  com  um  pello  erecto.  A  derme 
é  estriada  transversalmente,  e  tem  muitos  pellos  assaz 
compridos. 

Hab.  (iolligido  em  S.  João  d'el  Rei,  Minas  Ge- 
racs,  nas  folhas  de  Laarus  sp.  pelo  Sr.  Álvaro  da  Sil- 
veira. Foi  também  achado  em  S.  Paulo  nas  folhas  de 
Ija»',7^us  sp.  e  Perse  a  ojjratíssuna  L.  Identificada  pelo 
Professor  T.  D.  A.  Cockerell. 

lOH.     Aspidiotus  (Clirysoinplittlus)   pau- 

listus   n.  sj). 

Estampa   XI  fl^s.   11   e   12 

Escudo  feminino  circular,  chato,  preto-trigueiro, 
coberto  com  uma  secreção  cinzenta  ou  pardo-clara.  Pel- 
liculas  negrinhas,  postas  centralmente  ou  um  tanto 
para  um  lado,  e  cobertas  de  uma  massa  pequena  de 
secreção,  parecida  com  ma mellas.  Diâmetro  cerca  de  2,50 
mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  côr  e  da  mesma  fórraa 
como  o  feminino.  Diâmetro  1,50  mm. 

Adulto  feminino  oval.  Pygidium  com  três  pares 
de  lobos,  um  tanto  mais  largos  do  que  compridos  ;  sub- 
iguaes  em  tamanho  ;  o  par  mediano  é  um  pouco  mais 
largo  do  que  os  outros,  com  as  margens  finamente 
dentadas.  Ha  quatro  espessuras  na  margem  do  corpo, 
muito  compridas  e  conspícuas  nas  bases  dos  lobos,  e 
diversas  mais  curtas.  As  margens  lateraes  do  pygidium 
são  espessas  e  chitinosas.  lateral  do  ultimo  par  de  lo- 
bos existem  4  ou  5  lobos  pontagudos,  com  as  mar- 
gens serradas.  Entre  os  lobos  medianos  e  entro  o 
mediano  e  o  segundo  par  de  lobos  ha  duas  placas 
profundamente  incisas  e  uma  simples.  Existem  qua- 
tro grupos  de  glândulas  circumgenitaes;  as  anterio- 
res lateraes  variando  de  6  a  10,  as  posteriores  la- 
teraes de  S  a  7.  O  orifício  anal  é  perto  dos  gru- 
pos posteriores  lateraes.  Numerosas  glândulas  muito 
compridas,  delgadas  e  tubulares  estão  situadas  no  py- 
gidium,   e    poucas  estão    também    situadas    nos    outros 


-  505  — 

segmentos  abclomiiiaes.  As  antennas  existem  em  forma 
de  curtos  tubérculos  com  um  pello  grosso  e  curvado. 
A  margem  posterior  do  cephalotorax  é  modificado  em 
cada  lado  n\mi  tubérculo  curto,  não  tem  porém 
nem  um  corno,  nem  um  espinho,  A  derme  é  estriada 
transversalmente  e  tem  poucos  pellos.  Comprimento 
1,00  mm.;  largura  1,50  mm. 

Adulto  masculino  amarello-claro,  com  uma  es- 
treita cinta  escura  atravez.  Thorax  comprido  ;  segmen- 
tos do  abdomen  enrugados.  Antennas  de  10  articulações  ; 
articulações  1  e  2  curtas  ;  todas  as  articulações  tèm 
muitos  pellos  ;  articulação  10  apparentemente  com  1  ou 
2  pellos  nodosos.  Pernas  compridas  pelludas,  unhas  muito 
compridas  e  estreitas,  com  digitulos  que  se  exlendem 
até  o  ponto.  Os  digitulos  tarsaes  não  extendem-se  até  o 
ponto  da  unha.  As  azas  ordinárias,  as  halteras  existem. 
Espiga  genital  comprida,  estreita,  pontaguda  0,400,  mm. 
de  comprimento.  Comprimento  total,  incluindo  a  espiga 
genital,  0,9õ0  mm.,  largura  0,350  mm. 

Larva  recem-nascida  pequena,  de  côr  de  laranja, 
elliptica,  chata,  de  cerca  de  0,275  mm.  de  comprimento 
e  0,150  de  largura. 

Ilab.  Ypiranga  e  S.  Paulo,  nas  folhas  de  Laurus 
sp.  e  de  outros  arbustos  cultivados  e  incultivados. 

lO^.     i%.8pidiiotus    (Cbrysompbaluíi)  dic- 

lyospepmi  Morgan 

Escudo  feminino  sub-circular  até  oval,  deprimido, 
de  côr  cinzenta  branquinha  até  pardo-clara.  PelHcu- 
las  centraes  de  côr  amarello- clara.  A  primeira  pélle 
de  côr  de  laranja  e  usualmente  coberta  com  uma  massa 
pequena,  de  secreção  parecida  a  mamellas.  Diâmetro 
cerca  de  1.50  mm. 

Adulto  feminino  amarello  claro,  quasi  circular,  os 
segmentos  abdominaes  usualmente  encolhidos,  e  o  py- 
gidium  em  parte  incluido  pelas  pregas  do  céphalotho- 
rax. P3^gidiuín  cora  três  pares  de  lobos  bem  definidos, 
entalhados  no  lado  exterior  ;  o  par  do  meio  é  o  maior. 


n 
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A  margem  é  finamente  chitinísada  e  serrada  alem  do 
terceiro  par  de  lobos.  Existem  cinco  pares  de  espes- 
suras estreitas  e  alongadas  na  margem  do  corpo.  Um 
par  de  placas  profundamente  incisas  está  situado  entre 
os  lobos  medianos  e  entre  o  par  mediano  e  o  segundo 
par  de  lobos,  três  entre  o  seg'jndo  e  terceiro  par  ;  e 
lateral  do  terceiro  par  existem  duas  placas  grandes^ 
largas  e  serradas  e  uma  ou  duas  mais  pequenas.  Exis- 
tem muitas  glândulas  compridas,  filiformes,  e  tubulares. 
Ha  quatro  grupos  de  glândulas  circumgenitaes  ;  as  .xn- 
terioros  lateraes  variam  de  2 — 5  ;  as  posteriores  lateraes 
de  1 — 3.  A  derme  é  finamente  estriada  transversal- 
mente. As  antennas  existem  em  forma  de  tubérculos 
pequenos  com  um  pello  assaz  comprido.  Diâmetro  do 
insecto  é  cerca  de  0,900  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Nas  folhas  de  duas  espécies  de 
Lataniay  crescendo  no  Monumento. 

Gene  PO  Pseudischnaspis  n.  g. 

Escudo  do  adulto  feminino  pardo,  chato,  comprido 
e  estreito  ;  tem  a  apparencia  superficial  de  Ischnaspis. 
As  pelliculas,  de  côr  de  laranja,  nSo  sobresahem  e  es- 
tão postas  na  extremidade  anterior  extrema  do  escudo.. 
O  escudo  masculino  é  semelhante  om  forma  e  estru- 
ctura  ao  do  feminino,  porém  muito  mais  curto.  O  py- 
gidium  do  adulto  feminino  tem  três  lobos  bem  definidos, 
e  as  espessuras  do  corpo  como  Chrysomphalus.  Existem, 
quatro  grupos  de  glândulas  circumgenitaes.  Nâo  ha 
area  nenhuma  reticulada  no  dorso  do  pygidium.  Tjpo 
Pseudischnaspis  linearis  n.  sp. 

lio.    Pseudischnaspis  lineai^is   n.   sp. 

Estampa  XII  llgs.  1—3 

Escudo  feminino  alongado,  estreito,  chato,  os  la- 
dos parallelos,  a  extremidade  posterior  as  vezes  obliqua- 
mente truncada,  de  côr  pardo-escura.  As  pelliculas  de- 
cor de  laranja  e  estão  postas  na    extremidade  anterior. 
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A  primeira  pellicula  é  mais  escura  do  que  a  segunda 
•com  um  pequeno  annel  circular  no  dorso.  Compri- 
mento 2 — 3  mm.,  largura  0,750  mnfi* 

Escudo  masculino  de  còr  mais  clara,  da  mesma 
textura  e  forma  do  escudo  feminino.  Comprimento 
1,25  mm.  ;  largura  0,500  mm. 

Adulto  feminino  alongado,  chato,  branco.  Pygi- 
<iium  com  3  pares  de  lobos  bem  desenvolvidos  ;  o  par 
mediano  é  o  mais  estreito,  o  terceiro  par  o  maior.  A 
margem  posterior  do  segundo  e  do  terceiro  par  é  serrada  ; 
a  do  par  mediano  ë  inteira  ou  finamente  entalhada.  Ha 
seis  pares  de  espessuras  alongadas  na  margem  do  corpo 
na  base  dos  lobos  ;  estabelecidos  assim  :  o  par  mediano 
curto,  o  seguinte  comprido,  o  seguinte  curto,  o  seguinte 
mais  comprido,  o  seguinte  comprido  o  e  ultimo  curto. 
Entre  os  lobos  medianos  ha  uma  placa  profundamente 
incisa,  bifida  ;  entre  o  par  mediano  e  o  segundo  ha  uma 
placa  profundamente  incisa  ;  entre  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro par  de  lobos  ha  duas  placas  e  um  pello  e  lateral 
do  terceiro  par  de  lobos  ha  duas  ou  três  placas  e  um 
pello.  A  margem  è  chitinisada,  entalhada  e  serrada, 
lateral  do  terceiro  par  de  lobos.  Existem  quatro  pares 
de  glândulas  círcumgenitaes.  As  antero-lateraes  variam 
de  6  a  8  ;  as  postero-lateraes  de  4  a  7.  O  orifício  anal 
è  situado  entre  os  grupos  posteriores  de  glândulas.  O 
pygidium  tem  numerosas  glândulas  flnas  tubulares. 
Algumas  destas  (glândulas  existem  também  nos  outros 
segmentos  do  abdomen.  As  antennas  existem  em  forma 
de  tubérculos  pequenos  com  um  pello  comprido  curvado. 
A  derme  é  estriada  transversalmente  e  tem  poucos 
pellos. 

Larva,  recem-nascida,  chata,  oval,  de  cor  amarei* 
lo-clara,  0,262  mm.  de  comprimento  e  0,178  mm. 
de  largura.  Antennas  compridas,  delgadas,  arruga- 
das  como  em  Aspidiotus.  Pernas  curtas.  Os  lados 
do  abdomen  são  entalhados;  a  derme  é  arrugada 
transversalmente.  O  par  mediano  de  lobos  abdomi- 
naes  é  largo,  grande  e  serrado.  As  settas  abdomines 
curtas. 
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Ilab.  Ypiranga.  No  lado  superior  das  folhas  de 
Myrcia  sp.  Usualmente  postos  ao  longo  da  nervura 
mediana  da  folha. 

Género  Aonidia  Targ. 

1I¥«     ALOoidiia    laiiri  Boucbé 

Escudo  feminino  redondo,  pardo  escuro,  a  primei- 
ra pellicula  central  pardo-amarellenta.  Diâmetro  cerca 
de  0,900  mm. 

Adulto  feminino  circular  até  oval  em  contorno^ 
de  cõr  de  laranja  avermelhada.  Pygidium  com  três 
pares  de  lobos,  o  par  mediano  é  bastante  comprido; 
os  outros  mais  curtos,  todos  finamente  entalhados.  A 
margem  é  serrada  lateralmente  do  ultimo  par  de  lobos. 
Não  ha  glândulas  circumgenitaes. 

Hab.  Achado  pelo  Dr.  H.  v.  Ihering  nas  folhas 
de  loureiro  {Laurus  nobilis  Z/.),  as  quaes  vinham  em 
latas  de  estanho  com  azeitonas  confeítadas  da  Italia. 
Identificado  pelo  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell. 

Género  Gymnaspis   Newstead 

Escudo  do  adulto  feminino  inteiramente  composto 
da  pelle  nua  e  esfolada  do  segundo  estado,  não  ha 
pelliculâs  larvaes  ou  secreção.  Escudo  masculino  com 
pelliculas  larvaes  e  a  margem  secretada  como  em  Aoni- 
dia. Typo  Gymnaspis  aechmeae  Newst.. 

àKtm    Gymo&spis  aecbmeae    Neti stead 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  convexo,  duro,, 
negro  como  pez,  extremidade  caudal  finamente  puxada 
adeante.  O  dorso  tem  uma  costella  longitudinal,  é  de- 
primido entre  a  costella  e  a  margem  lateral.  Escudo- 
ventral  forte,  usualmente  coberto  com  fina  secreção- 
branca.     Diâmetro  0,500 — 0,900  mm. 

Adulto  feminino  mais  ou  menos  circular,  os  seg- 
mentos  do  abdomen  restringidos.  A  margem  posterior 
do  pygidium  apresenta  uma  série  de  36 — 38    tubercu- 
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los  agudos  ou  extensões  da  margem  do  corpo  e  pou- 
cos pellos  curtos.  Existem  também  poucas  glândulas 
compridas  tubulares  ;  não  existem,  porém,  glândulas 
oircumgenitaes.  As  antenrtas  apresentam-se  como  tu- 
bérculos curtos  com  três  pellos  botos. 

Hab.  Golleccionado  no  Rio  de  Janeiro  pelo  Sr. 
Ernesto  Ule  nas  folhas  duma  planta  apparentemente 
cultivada. 

Género  Fiorinia  Targ. 

113.    Fioriíiia  fioriniae    Targ. 

Escudo  do  adulto  feminino  delgado,  chato,  trans- 
parente, de  côr  amarello-parda  com  a  base  um  pouco 
mais  escura  ;  os  lados  quasi  parallèles. 

Adulto  feminino  amarello-pardo,  alongado,  tendo 
na  margem  lateral  de  cada  segmento  abdominal  um 
espinho  e  no  penúltimo  segmento  dous  ou  três.  O  py- 
gidium  com  5  ou  6  espinhos  ;  as  glândulas  circumge- 
nitaes  consistem  de  dois  grupos  postero-lateraes  de  5 
ou  í5  cada  uma,  e  os  grupos  antero-lateraes  modifica- 
dos numa  linha  continua  curvada  de  cerca  de  15  fiei- 
ras. 

Hab.  Golligido  em  Campinas  pelo  Dr.  F.  Noack, 
nas  folhas  da  hera  (Hedera  helix). 

Género  Isehnaspis    Douglas 

1A>4.    Isclioasple  longirostris  Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  comprido  e  es- 
treito, preto,  usualmente  coberto  com  uma  fina  secreção 
branquinha.  Pelliculas  sobresahindo,  postas  na  extre- 
midade anterior  ;  de  côr  de  laranja-escura.  Compri- 
mento 2 — 2,50  mm.  ;  largura  0,350  mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  forma  e  côr  como  o 
feminino,  porém  menor. 

Adulto  feminino  branquinho,  muito  alongado.  O 
pygidium  com  um  grande  par  mediano  de  lobos  com 
as  [nargens  serradas,  e    dois    outros  pares  menores;  o 
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segundo  par  com  a  margem  do  corpo  espesKada  sa 
base.  Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgeoitaes. 
O  grupo  anterior  consiste  de  3,  os  antero-lateraes  de 
4—5  e  os  postero-lateraes  de  2—3.  Na  superficie  dor- 
sal do  pygidium  ha  uma  area  grossa  reticulada.  A 
derme  é  estriada  transversal. aente  ;  as  antennas  apre- 
sentam-se  como  tubérculos  curtos  com  um  pello  erecta 
Os  respiradouros  anteriores  usualmente  com  uma  fieira 
redonda.  A  margem  lateral  dos  segmentos  abdominaes 
tem  glândulas  e  tubérculos  agudos  e  de  forma  de  pla- 
cas ;  o  pygidium  também  tem  um  num^o  aestes  tu- 
bérculos. 

Hab.  Ypiranga.  Nas  folhas  de  Laiania  sp.«  v^e- 
tando  no  Monumento  ;  e  São  Paulo  nas  folhas  de  outras 
palmas. 

Género  Parlatoria   Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  subcircular  atè  alonga- 
do em  contorno,  chato,  pardo-sujo.  As  pelliculas  mar- 
ginaes  ;  a  primeira  nua,  a  segunda  coberta  com  uma 
pellinha  muito  fina  de  secreção.  Comprimento  do  es- 
cudo 1,6  mm. 

Escudo  masculino  pardo-claro,  alongado,  estreito 
sem  carina  longitudinal.   Comprimento  1  mm. 

Adulto  feminino  subcircular  variando  de  branco  a 
amarello  e,  purpúreo.  Olhos  pretos.  Pygidiuni  com  três 
pares  de  lobos  bem  desenvolvidos,  e  um  par  de  lobos 
rudinaentares.  Ha  duas  placas  entre  os  lobos  mediauos, 
duas  entre  os  primeiros  e  os  segundos  lobos,  e  três 
entre  os  segundos  e  os  terceiros  lobos.  Estas  placas 
todas  são  oblongas  com  lados  parallelos  e  extremidades 
frangidas.  Entre  os  terceiros  lobos  e  os  quartos  ha 
três  placas  e  lateral  do  quarto  lobo  ha  mais  três  ;  estas 
são  usualmente  de  forma  de  pahneda.  '  As  placas  sfio 
ligadas  na  base  com  espessuras  da  margem  do  corpo 
semilunares.  Os  três  segmentos  abdominaes  precedentes 
ao  pygidium  tòm    usualmeate  5  ou  6   placas   arredou- 


—  511   -. 

dadas  cada  um.  Emquanto  o  quarto  precedente  ao  ul- 
timo, tem  muitas  vezes  urna  placa  ou  duas.  Ha  quatro 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes,  variando  usualmente 
em  cada  grupo  de  4  a  10. 

Hab.  Remettido  ao  Museu  pelo  Dr.  F.  Noack  de 
Parahyba  do  Sul,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  onde  oc- 
corre  na  cortiça  de  Citrus  sp. 

Género  Pseudoparlatoria  Ckll. 

II tt*    Pseudoparlatoria  parla toroidiea 

Comstock 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  fino,  amarello- 
claro,  chato;  diâmetro  cerca  de  1,60  mm.  As  pellicu- 
las  são  marginaes,  grandes,  extendendo-se  da  margem 
do  escudo  ao  centro  ;  côr  amarello-clara  com  tintura 
trigueira.  Adulto  feminino  subcircular  ;  pygidium  usual- 
mente com  três  pares  de  lobos.  Os  pares  medianos  são 
grandes  e  entalhados  em  cada  lado  ;  o  segundo  e  o 
terceiro  par  de  lobos  são  profundamente  incisos,  e  fre- 
quentemente entalhados  no  lado  exterior.  O  terceiro 
par  ë  ás  vezes  obsoleto.  Entre  o  par  mediano  de  lobos 
ha  um  par  de  placas  ;  entre  os  lobos  medianos  e  os 
segundos  uma  placa,  e  entre  os  segundos  e  os  terceiros 
uma  placa.  Todas  as  placas  são  simples  e  convergindo 
a  um  ponto.  Existem  quatro  grupos  de  glândulas  cir- 
cumgenitaes  ;  os  antero-lateraes  variam  de  9  a  15  e  os 
postero-lateraes  de  7  a  10. 

Hab.  São  Paulo,  Ypiranga  e  Cachoeira  no  Estado 
de  São  Paulo  e  Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  goyaba,  Psidium  sp.,  numa  planta  da  ordem 
Hesmeriaceae  e  numa  planta  não  identificada  do  matto. 
Determinado  pelo  Prof.  T.  D.  A.  Gockerell. 

II 9  •    Pseudoparlatoria  ooackl     CkU. 

Escudo  do  adulto  feminino  circular  até  subcircular 
em  contorno,  :  chato  e  finamente  convexo,  de  côr  clara 
de  café,  as  margens .  brancas  ;  ás  vezes  o  escudo  inteiro 
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é  branquinho.  As  pelliculas  são  centraes  ou  submar- 
ginaes,  bastante  grandes,  expostas,  de  cor  de  laranja 
parda  até  amarello-verdoenga.  Escudo  ventral  muito 
îîno,  branco.  Escudo  masculino  menor,  largo-oval, 
chato,  branco  semitransparente  ;  pelle  larval  grande, 
um  tanto  verdoenga,  manchada  com  amarello. 

Adulto  feminino  pardo.  Pygidium  com  três  pares 
de  lobos  ;  o  par  mediano  não  entalhado,  os  outros  lo- 
bos e  placas  quasi  iguaes  aos  da  espécie  precedente. 
A  margem  lateral  dos  segmentos  abdominaes  prece- 
dentes ao  ultimo  puchados  adiante,  os  contornos  são  se- 
melhantes a  um  nariz  humano.  Existem  cinco  grupos 
de  glândulas  circumgenitaes  ;  o  grupo  antero-mediano 
consiste  de  7  glândulas  ;  os  grupos  antero-lateraes  de 
cerca  de  Í:í0  e  os  grupos  postero-lateraes  variando  de 
Ift  a  18. 

Hab.  Campinas,  Estado  de  São  Paulo.  Nas  folhas 
de  Nectandra  sp.  e  em  outras  arvores  do  matto.  Os 
escudos  occorrem  principalmente  na  nervura  mediana 
do  lado  inferior  das  folhas. 

Género  Mytilaspis  Sign. 

ll)iï.    Mytilaspis  pomorum    Bouché 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido,  estreito, 
posteriormente  alargado,  mais  ou  menos  curvado,  de 
côr  cinzenta  com  as  pelliculas  amarelladas.  Compri- 
mento cerca  de  2  mm. 

Escudo  masculino  da  mesma  forma  e  côr  como 
o  do  feminino,  mas  muito  menor,  direito  ou  quasi 
assim. 

Adulto  feminino  allongado,  branco  amarelladc». 
Pygidium  com  dois  pares  de  lobos  bem  desenvol- 
vidos ;  o  par  mediano  grande  e  largo  ;  com  um  ou 
dois  entalhos  em  cada  lado  ;  segundo  par  de  lobos 
profundamente  inciso,  sendo  as  duas  partes  desiguaes 
em  comprimento.  Ha  duas  placas  simples  muito  com- 
pridas entre  os  lobos^  e  mais  algumas  na  margem 
lateral   do   segundo   par   de   lobos.    O  penúltimo  seg- 
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mento  tem  dois  pares  de  placas  em  cada  lado. 
Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgenitaes. 
O  grupo  antero-mediano  consiste  de  9  a  17;  e  cada 
um  dos  antero  e  postero-lateraes  de  16  a  21.  A  derme 
é  arrugada  transversalmente  ;  as  margens  lateraes  dos 
quatro  segmentos  abdominaes,  precedentes  o  penúltimo, 
tèm  muitas  glândulas  e  5  a  7  placas.  As  antennas 
existem  em  forma  de  tubérculos  curtos  com  3  pellos 
grossos.  Cinco  ou  seis  fieiras  redondas  estão  situadas 
ao  redor  do  orifício  do  primeiro  par  de  respiradouros. 
Hab.  Esta  espécie  é  muito  commum  em  Europa 
e  America  do  Norte.  Foi  achada  sobre  maças,  compra- 
das no  mercado  de  São  Paulo  e  importadas  de  Bue- 
nos-Ayres. 

119.     niytilaspis  citricola     Pacíard 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido,  estreito, 
mais  ou  menos  curvado,  alargado  posteriormente  ; 
pardo  com  uma  margem  delgada  de  secreção.  As 
pelliculas  são  pardas  e  expostas.     Comprimento  3  mm. 

Escudo  masculino  usualmente  direito  ou  somente 
um  tanto  curvado,  alongado,  pardo,  as  vezes  quasi 
preto  ;  pelle  larval  amarello-clara. 

Adulto  feminino  branco-amarellado,  alongado 
mais  largo  atraz  do  que  em  frente.  Pygiduim  com  três 
pares  de  lobos  ;  o  par  mediauo  grande,  com  as  mar- 
gens dentadas  ;  o  segundo  par  profundamente  inciso, 
bilobo  ;  as  margens  dos  Jobos  inteiras  ou  dentadas  ;  o 
terceiro  par  iuconspicuo,  simples,  com  a  margem  den- 
tada. As  placas  são  compridas  e  convergentes,  eest?ío 
situadas  assim  :  duas  entre  o  primeiro  par  de  lobos  ; 
duas  entre  os  primeiros  lobos  e  os  segundos,  duas  en- 
tre os  segundos  lobos  e  os  terceiros,  e  quatro  lateraes 
do  terceiro  lobo.  As  margens  lateraes  dos  quatro  seg- 
mentos precedentes,  o  pygidium  também,  têm  õ 
até  7  placas,  bem  como  um  numero  de  glândulas. 
Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgenitaes  ;  o 
antero-mediano  consiste  de  5  ou  6  ;  os   antero-lateraes 
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de  lO — 18,  08  póstero -la teraes  de  8  ou  9.  A  derme  é 
estriada  transversalmente.  As  antennas  existem  em  for- 
ma de  tubérculos  pequenos  com  2  pellos  grossos,  7  ou 
8  fieiras  redondas  estão  situadas  ao  redor  dos  orificios 
do  primeiro  par  de  respiradouros. 

Hab.  Campinas  e  São  Paulo.  Nos  ramos»  nas  folhas 
e  frutas  das  larangeiras  {Citrus  sp.) 

l!^0.  Mytllaaipi«  perlonf^  CJcIl. 

Escudo  do  adulto  feminino  comprido  e  estreito  3,5 
mm.  de  comprimento,  apenas  1  mm.  de  largura,  convexo, 
direito,  muito  pallido-ochraceo  ;  pelliculas  brilhantes,  còr 
de  albricoque,  com  colorido  quasi  de  cõr  de  cobre,  a  pri- 
meira pellica  exposta,  a  segunda  coberta  com  secreção. 

Escudo  masculino  semelhante,  mais  muito    menor. 

Adulto  feminino  de  côr  de  laranja  trigueira  ;  py- 
gidium  com  três  pares  de  lobos;  os  medianos  grandes 
e  largos,  os  segundos  largos  e  os  terceiros  divididos 
em  dois  ou  três  lóbulos.  Lateral  do  terceiro  par  de  lobos 
a  margem  é  espessada  e  irregularmente  serrada.  Os 
espinhos  ou  pellos  verdadeiros  são  bastante  pequenos  e 
ordinários,  mas  os  pellos  ou  placas  glandulosas,  seme- 
lhantes a  espinhos  são  extremamente  grandes,  bem  gros- 
sos, extendendo-se  muito  alem  dos  lobos  e  são  mais  ou 
menos  guarnecidos  na  extremidade  com  espinhos  pe- 
quenos. As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  cinco 
grupos  ;  o  antero-mediano  consiste  de  7  glândulas  ;  os 
antero-lateraes  de  14  ;  os  postero-lateraes  de  14  ou 
menos.  Existem  também  fileiras  de  numerosas  glându- 
las dorsaes  transversaLnente  alongadas.  As  antennas 
são  representadas  por  tubérculos  redondos,  dos  quaes 
saem  numerosas  set  tas. 

Hab.  Campinas  e  Ypiranga.  Nos  ramos  de  Bac- 
charts  dracunculifolia  DC. 

Vtl.    MyUlaspift  arsentata  CkU. 

Escudo  do  adulto  feminino  cerca  de  2.50  mm.  de 
comprimento,    muitas    vezes    curvado,    muito   estreito. 
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pardo-escuro,  coberto  e  vastamente  marginado  com  uma 
pellinha  de  secreção  argente  a  semi-transparente,  a  qual 
sob  o  microscópio  tem  uma  estructura  reticulada,  pare- 
cida com  uma  folha  esqueletizada  ;  as  pelliculas  de  côr 
de  laranja  pallida. 

Escudo  masculino  branco,  curto  e  mais  largo,  com 
a  margem  membranosa  bastante  larga  para  ser  signi- 
ficada «oval}>  ou  ás  vezes  sub-circular,  com  pellicula  de 
côr  de  laranja,  projectada  á  extremidade  anterior.  Os 
escudos  masculinos  e  femininos  congregam  em  massas 
grandes  nas  folhas  e  até  mesmo  a  area  entre  elles  ê 
coberta  com  a  secreção  argêntea. 

Adulto  feminino  muito  comprido  e  estreito,  ver- 
melho escuro,  com  a  parte  posterior  amarellada,  a  der- 
me chitinisâda,  excepto  as  partes  caudaes  e  cephalicas. 
Em  cada  lado  just;3ímente  em  frente  do  pygidium  está 
um  processo  parecido  á  extremidade  de  um  dedo  ;  e  em 
frente  deste  ha  um  segundo  processo  rudimentario.  Py- 
gidium com  dous  pares  de  lobos  bem  desenvolvidos  e 
com  um  numero  de  placas.  As  placas  sao  grandes,  sim- 
ples, pontagudas  e  estão  situadas  uma  entre  os  pri- 
meiros lobos  e  os  segundos  e  cinco  ou  seis  laterais  do 
segundo  lobo.     Não  ha  glândulas  circumgenitaes. 

Hab.  Campinas,  colligido  pelo  Dr.  Noack,  no  lado 
superior  das  folhas  d' uma  arvore  do  matto. 

1!»%.   Mytilaepie  bambueicola  CIU, 

Escudo  do  adulto  feminino  muito  estreito,  de  lar- 
gura uniforme,  pouco  convexo,  branco  ;  um  pouco  mais 
de  2  mm.  de  comprimento;  as  pelliculas  de  côr  de 
sépia  escura. 

Adulto  feminino  muito  alongado;  pygidinm  com 
dois  pares  de  lobos  redondos  disti netos,  todos  muito 
afastados  uns  dos  outros  ;  o  par  mediano  maior.  No 
íntervallo  entre  os  lobos  ha  um  curto  processo  bifido. 
Entre  os  lobos  medianos  e  os  segundos  ha  uma  placa 
muito  comprida;  e  lateral  do  segundo  lobo  ha  mais 
quatro  placas.  Não  ha  grupos  de  glândulas  circumge- 
nitaes ;  mas  existem  muitos  pares  de  orifícios   glandu- 
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losos,  transversalmente  alongados,  dissipados  sobre  o  py- 
gidium. 

Ilab.  Campinas,  no  tronco  de  bambii. 

Género  Hemiehionaspis  Ckll. 

1%3.   Hemicliionaspis  aspidislrae  SigtL 

Escudo  do  adulto  feminino  fino  semi-transparente, 
de  côr  amarella  tostada  até  bruna  ;  a  extremidade  pos- 
terior alargada  e  redonda.  Comprimento  1,8  até  2,50 
mm.  As  pelliculas  da  mesma  côr  como  o  escudo  ;  a  se- 
gunda muito  grande,  auibas  formam  juntas  1/3  do  com- 
primento do  escudo. 

Escudo  masculino  estreito,  branco,  os  lados  paral- 
leis,  dorso  tricarinato,  cerca  de  1,25  mm.  de  compri- 
mento. Pelliculas  amarellas. 

Adulto  feminino  amarello,  alongado;  segmentos  ab- 
dominaes  bem  distinctos,  as  margens  lateraes  são  pro- 
longadas em  lobos  proeminentes.  Pygidium  com  dois 
pares  de  lobos  bem  desenvolvidos;  o  terceiro  par  é  ru- 
dimentar ou  falta.  Os  lobos  medianos  são  grandes  com 
três  entalhos  na  margem  exterior;  o  segundo  par  de 
lobos  consiste  de  dois  lóbulos  cada  um;  estes  são  com- 
pridos e  estreitos,  com  extremidades  espessadas.  6  até 
9  espinhos  glandulosos,  compridos,  pontagudos  ou  placas 
estão  situados  na  margem  de  cada  lado.  As  glândulas 
circuragenitaes  em  cinco  grupos,  o  antero-mediano  va- 
ria de  8  a  9,  os  antero-lateraes  de  18  a  24  e  os  pós- 
tero lateraes  de  15  a  18;  os  grupos  lateraes  são  As  ve- 
zes quasi  continues. 

ITab.  Ypira  iga  e  S.  Paulo,  nas  folhas  e  fructos 
de  larangeiras  [CiUncs  sp,) 

JL1^4.»    Heniicliionaspis  aspidislrae 

var,  hrasiliciids    Sign. 

Este  insecto  assemelha-se  em  grande  parte  ao  pre- 
cedente. O  escudo  do  adulto  feminino  é  branco  e  ama- 
relíento,  fino,  a  extremidade  posterior  larga  e  arredon- 
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dada.  As  pelliculas  são  amarellas  tostadas;  ambas  jun- 
tas sao  de  cerca  de  1/5  do  comprimento  total  do  es- 
cudo. Tamanho,  o  mesmo  como  na  espécie  procedente. 

Adulo  feminino  alongado,  os  segmentos  abdomi- 
naes  bem  distinctos.  O  pygidium  com  dois  pares  de 
lobos  bem  desenvolvidos;  os  lobos  medianos  são  muitos 
curtos.  Existem  cinco  grupos  de  glândulas  circumgeni- 
taes;  o  antero-mediano  consiste  de  8  glândulas,  os  an- 
teros-lateraes  variam  de  14  a  15  e  os  postero-lateraes 
de  15  a  16. 

Hab.  Bahia,  onde  foi  achado  numa  planta  cultiva- 
da, nao  identificada. 

I!;^2S.    Heniiehiooaspis  miitoi*  Maslell 

Escudo  do  adulto  feminino  alongado,  alargado  e 
arredondado  posteriormente,  fino,  branco,  branco  sujo 
ou  trigueiro;  as  pelliculas  sao  amarellas  tostadas.  Com- 
primento 2 — 2,25.  Escudo  masculino  alongado,  branco, 
tricarinato  ;  pellicula  aiiiarella  tostada.  Comprimento 
cerca  de  0,90  mm. 

Adulto  feminino  alongado,  os  segmentos  abdomi- 
naes  distinctos.  Pygidium  usualmente  com  um  par  de 
lobos  bem  desenvolvidos;  o  segundo  par  desenvolvido, 
rudimentar  ou  falta.  Os  lobos  medianos  distinctamen- 
te  mais  escuros  do  que  o  resto  do  pygidium  e  têm  a 
margem  exterior  dividida  em  2  a  4  retalhos.  Os  pellos 
glandulosos  ou  as  placas  sao  compridas  e  pontagudas 
o  consistem  de  6  ou  7  em  cada  lado.  Existem  cinco 
grupos  de  glândulas  circumgenitaes;  o  grupo  antero-me- 
diano varia  de  6  a  11;  os  antero-lateraes  de  12  a  23, 
e  os  postero-lateraes  de  10  a  23.  A  derme  é  estriada 
transversalmente;  as  antenas  existem  em  fornia  de  tu- 
bérculos curtos  com  um  pello.  Ao  redor  do  primeiro 
par  de  respiradouros  ha  5  ou  6  fieiras  redondas. 

Hab.  Campinas  sobre  Melica  azederach^  coUigido 
pelo  Dr.  F.  Noack;  Rio  do  Janeiro,  sobre  Bryoplnjtunt 
colljjcinnn,  coUigido  pelo  Sr.  Ernesto  Tile.  Também 
a])undante  em  Cachoeira,  Estado  de  S.  Paulo,  numa 
planta  nao  identificada. 
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Género   Aulacaspis   Ckll. 

It^O.    Aulacfliepitt    boisduvalii     Sign. 

Escudo  do  adulto  feminino  circular  ou  sub-circa- 
lar,  variando  de  branco  a  pardo-ainarellado  em  côr, 
cerca  dt)  2  mm.  em  diâmetro.  As  pelliculas  estão  quasi 
centraes,  de  cor  amarellada. 

Escudo  masculino  estreito,  branco,  fortemente  tri- 
carinato,  frequentemente  accumulados  em  grande  nu- 
mero e  cobertos  de  uma  quantidade  de  peUos  soltos, 
brancos  e  encrespados  e  duma  secreção  polvorosa. 

Adulto  feminino  oval,  amarello-claro,  com  a  ex- 
tremidade do  pygidium  pardo-pallida.  Pygidium  com 
quatro  pares  de  lobos.  O  pardo  meio  grande,  com  as 
margens  interiores  divergentes  e  serradas  e  as  mar- 
gens exteriores  ligadas  ao  corpo  no  seu  comprimento 
total.  Os  segundos  lobos  e  os  terceiros  são  curtos, 
usualmente  biiobados;  o  quarto  lobo  è,  ás  vezes,  fina- 
mente bilobado  numa  parte,  sendo  larga  e  com  a  mar- 
gem serrada.  A  marge (n  tem  também  8  ou  9  placas 
parecidas  com  espinhos  em  cada  lado.  As  antennas  exis- 
tem em  forma  de  tubérculos  curtos,  com  um  pello 
grosso  curvado.  A  derme  é  espessa  e  transversalmente 
estriada.  O  pygidium  contem  também  numerosos  poros 
transversalmente  alongados.  As  glândulas  circumgeni- 
taes  em  5  grupos.  O  antero  mediano  de  7  a  15,  os 
antero-lateraes  de  15  a  27,  os  postero-lateraes  de  4  a 
18. 

Hab.  Alto  da  Serra,  S.  Paulo,  sobre  Pleiochiton 
ebracteatum  (G.  Edwall);  Capoeira  Grande,  S.  Paulo, 
numa  orchidea  (Sr.  José  de  Campos  Novaes),  e  Poços 
de  Caldas,  Minas  Geraes,  num  arbusto  não  identificado 
(Sr.  Henrique  Capps  Junior). 

aUT.    i%.iilaoa«pÍ8  boiftduvalli  Sign.    var. 

maetilata   Ckll. 

Escudos  masculinos  e  femininos  como  em  A.  bois- 
duvaliij  mas  com  pelliculas  pardo-escuras,  ás  vezes  va- 
riando até  pallido. 
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Adulto  feminino  de  côr  amarella  de  chromo,  diffu- 
sa com  côr  de  laranja  escura.  Lobos  medianos  muito 
estreitos,  com  a  margem  inteira  ou  fracamente  serra- 
da ;  os  segundos  e  os  terceiros  lobos  são  divididos  em 
três  lóbulos.  As  glândulas  circumgenitaes  existem  em 
cinco  grupos;  o  antero-mediano  variando  de  8  a  9;  os 
antero-lateraes  de  t7  a  19;  e  os  póstero  lateraes  con- 
sistem de  12. 

Hab.  Campinas.  Nas  folhas  duma  planta  daordeai 
Lamaceae. 

Género  Diaspls  Costa 

I1S%I«     DÍa«pÍB    pentagons  'ïarg, 

Syn.  Diaspis  amygdali  Tryon 

Escudo  do  adulto  feminino  irregularmente  circu- 
lar, mais  ou  menos  convexo,  branco,  branco-amarella- 
do  ou  pardilho;  frequentemente  coberto  com  boccados 
de  pellos  e  de  epidermis  da  planta.  Pelliculas  pardo- 
avermelhadas,  expostas  ou  cobertas  com  secreção  bran- 
ca, central  ou  subcentral.  Diâmetro  Si  a  2,  50  mm. 

Escudo  masculino  alvo,  unicarinato,  escudo  ven- 
tral bem  desenvolvido,  formando  um  sacco.  Pellicula 
de  còr  palhete.  Comprimento  1  a  1,50  mm. 

Adulto  feminino  varia  de  branco-creme  palhdo  á 
côr  de  rosa,  a  extremidade  posterior  é  sempre  parda 
avermelhada.  Forma  largamente  oval,  mais  larga  an- 
teriormente ;  segmentos  distinctos,  as  margens  lateraes 
são  proeminentes  e  armadas  com  placas  parecidas  com  es- 
pinhos. Pygidium  com  dois  pares  de  lobos  be:n  desen- 
volvidos. O  par  mediano  é  grande  pontagudo,  diver- 
gente, cora  as  margens  interiores  inconspicuo  -  den- 
tadas, o  segundo  par  è  pequeno,  parecido  a  dentes  ; 
lateral  do  segundo  par  ha  três  processos  parecidos  a 
lobos.  Placas  compridas  com  as  extremidades  divididas 
em  3  ou  4  pontos,  variáveis,  usualmente  7  ou  8  em 
cada  lado.  Glândulas  circumgenitaes  em  cinco  grupos  ;  o 
antero-mediano  variando  de  12  a  2õ  ;  os  antero-lateraes 
de  30  a  46  e  os  postero-lateraas  de  28  a  38.  Existem 
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também  muitas  curtas  fieiras  tubulares.  A  derme  é  du- 
ra ;  as  antennas  existem  em  forma  de  pequenos  tubér- 
culos irregularmente  lobados  com  um  pello.  I'm  gru- 
po de  4  até  8  fieiras  redondas  é  situado  ao  redor  de 
cada  uma  das  estigmas  anteriores.  Comprimento  l,3õ 
mm  ;  largura  1  mm. 
j  Hab.  Campinas,  São  Paulo  (Dr.  F.  Noack)   e  São 

I  João  d'el  Rei,  Minas  (Sr.  Álvaro  de  Silveira)    nos   ra- 

[  mos  de  pecegueiro.  Barra  de  Pirahy,   Estado    Rio   de 

Janeiro  (Sr.  Álvaro  de  Silveira)  nos  ramos  de  Moru$ 
sp.  (AmoreiraJ. 

l^t>.     Oiaspis  caeti  Comsiocí 

Escudo  do  adulto  feminino  circular,  variando  de 
I  branco  pardilho  a  verde  claro    em    côr.    As    pelliculas 

são  quasi  centraes,  pardo-escuras  cai  côr,  diâmetro 
cerca  de  1,75  mm. 

Escudo  masculino  branco,  unicarinato,  estreito; 
pellicula  amarellada  até  parda.  Comprimento  cerca  de 
1,20  mm- 

Adulto  feminino  mais  ou  menos  circular,  branco, 
com  a  extremidade  posterior  do  abdomen  pardo,  os 
segmentos  do  abdomen  não  são  conspícuos  ;  o  pro- 
ximo ao  pygidium  tem  5  ou  6  placas  parecidas  com  es- 
pinhos na  margem  lateral.  O  pygidium  com  3  pares  de 
lobos  bem  desenvolvidos.  O  par  mediano  pequeno,  a  mar- 
gem é  inteira.  O  segundo  e  o  terceiro  par  são  bilobados, 
Existe  também  um  quarto  par  simples  e  rudimentar 
de  lobos.  lia  de  S  a  11  placas  simples  parecidas  com  es- 
pinhos em  cada  lado,  usualmente  situadas  separadas  na 
margem.  As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  cin- 
co grupos;  o  antero-mediano  variando  de  3  a  11  ;  os 
antero-lateraes  de  13  a  25  e  os  póstero  lateraes  de  ó 
a  7.  O  pygidium  tem  também  algumas  glândulas  tu- 
bulares. A  derme  é  fina  e  transvelsamente  estriada  ; 
as  antennas  existem  em  forma  de  tubérculos  exiguos 
com  um  pello  curvado.  Uma  ou  duas  fieiras  re- 
dondas estão  situadas  perto  de  cada  orificio  do  par  an- 
terior dos  respiradouros. 
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Hab.  Rio  de  Janeiro.  Sobre  Cereus  macroconus 
coUîgido  pelo  Sr.  Ernesto  Ule.  Infelizmente  todos  os 
specimens  recebidos  eram  velhos  e  cobertos  dum  fungo. 
A  forma  diffère  um  tanto  da  descripçao  feita  par  Com- 
stock  ;  mas  não  basta  para  formar  uma  nova  varije- 
dade. 

IC$0.    Dia«pi8  austrália  n,  sp. 

Estampa  XI [  fig.  4. 

Escudo  do  adulto  feminino  branco,  opaco,  oblon- 
go até  subcircubr  em  contorno,  muito  convexo,  cerca 
de  2,75  mm.  de  comprimento.  Pelliculas  pardo-claras, 
usualmente  expostas,  situadas  perto  da  margem. 

Escudo  masculino  branco,  estreito,  unicarinato, 
formando  um  sacco  completo,  inchado  anteriormente  e 
deprimido  posteriormente.  Pellicula  pardo-clara.  Com- 
primento 1,50  mm. 

Adulto  feminino  amarellado,  a  extremidade  poste- 
rior do  abdomen  pardo-clara,  oval,  mais  larga  ante- 
riormente; os  três  segmentos  antes  do  pygidium  avan- 
çados lateralmente.  Pygidium  com  três  pares  de  lo- 
bos. O  par  mediano  íonge  á  parte,  grande,  as  mar- 
gens interiores  divergentes  e  inteiras  ou  finamente 
dentadas,  as  margens  exteriores  em  parte  unidas  com 
a  margem  do  corpo.  O  segundo  par  é  curto  e  usual- 
mente bilobado,  ma«  ás  vezes  trilobado.  O  terceiro 
par  é  bilobado.  Ha  também  dois  pares  de  curtas  pro- 
jecções parecidas  com  dentes  lateraes,  do  terceiro  par  de 
lobos.  Ha  uma  placa  grande  com  extremidade  incisa 
era  cada  lado,  entre  os  primeiros  lobos  e  os  segundos, 
uma  entre  os  segundos  lobos  e  os  terceiros  e  duas  ou 
três  lateraes  dos  terceiros  lobos  ;  fora  destas  existem 
cerca  de  vinte  placas  simples  parecidas  a  cones  em 
cada  lado.  O  segmento  proximo  ao  pygidium  tem  em 
cada  lado  cerca  de  22  destas  placas  e  a  seguinte  cerca 
de  10.  Entre  os  lobos  medianos  existem  dois  pellos 
agudos.  O  pygidium  e  os  segmentos  abdominaes  têm 
numerosas  glândulas  tubulares,  grandes  e  também  pe- 
quenas.    As  glândulas  circumgenitaes  existem  em  5  gru- 
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pos;  o  antero-mediano  variando  de  loa  28;  os  antero- 
lateraes  de  17  a  45  e  os  postero-lateraes  de  17  a  32. 
Ao  redor  de  cada  respiradouro  anterior  existem  20 
até  25  fieiras  redondas.  A  derme  é  transversalmente 
estriada  e  têm  poucos  pellos  curtos.  As  antennas  exis- 
tem  em  forma  de  tubérculos  pequenos  com  um  pello. 

Hab.  Ypiranga.  Nos  ramos  d' um  arbusto  da  ordem 
Myrtacece. 

Género  Diaspidistis  n.  g. 

Escudo  feminino  sub  circular,  pelliculas  sobrepos- 
tas como  em  Aspidiotus^  centraes.  Glândulas  circum- 
genitaes  em  quatro  grupos.  Pj^gidium  do  adulto  fe- 
minino com  uma  serie  continua  marginal  de  lobos. 

Escudo  masculino  branco,  for  nando  um  sacco 
completo,  convexo,  nâo  carinato,  mas  a  superfície  ás- 
pera por  pequenos  nós  de  secreção.  Pellicula  posta 
mais  ou  menos  no  centro. 

Typo.  Diaspidistis  multilobis  n.  sp. 

131.  Diaspidistis  multilobis  n.  sp. 

Estampa  XII  flg.  6 

Escudo  do  adullo  feminino  sub-circnlar,  um  tanto 
convexo,  de  côr  pardo-clara.  O  escudo  ventral  é  uma 
pellinha  muito  fina.  Diainetro  cerca  de  2,30  mm.  Pel- 
liculas amarellas  de  chromo,  centraes,  sobrepostas, 
usualmente  expostas. 

Escudo  masculino  branco,  mais  ou  menos  alon- 
gado, não  carinato,  mas  a  superficie  è  áspera  por  nós 
de  secreção.  Pellicula  araarello  clara,  com  uma  costel- 
la  dorsal  longitudinal,  e  está  situada  mais  ou  menos 
no  centro.     Comprimento  do  escudo  1,50. 

Adulto  feminino  cordiíorrae  até  sub-circular  em 
contorno  ;  a  margem  anterior  é  sempre  entalhada  no 
meio.  Pygidium  com  cerca  de  36    lobos   ou   processos 
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parecidos  a  lobos;  o  par  mediano  de  lobos  é  o  máxi- 
mo, margem  eotaibada.  Os  outros  lobos  tèm  a  mar- 
gem ou  inteira  ou  finamente  serrada.  Todos  os  lobos 
tèm  finas  estrias  longitudlnaes.  Três  pares  de  agudas 
placas  simples  e  três  pares  de  papillas  giandulosas  ou 
projecções  existem  também.  Os  três  segmentos  prece- 
dentes ao  pygidium  têm  as  margens  Jateraes  extendídas. 
O  pygidium  e  outros  segmentos  tèm  numerosas  glân- 
dulas tubulares.  Ha  quatro  grupos  de  glândulas,  cir- 
cumgenitaes  os  antero-lateraes  variando  de  15  a  28, 
os  postero-lateraes  de  18—27.  A  derme  é  visivel- 
mente estriada  transversalmente.  As  antennas  exis- 
tem em  forma  de  tubérculos  pequenos  com  3  pellos. 
Ha  10  ou  12  fieiras  redondas  ao  redor  do  orificio 
do  primeiro  par  de  respiradouros.  Diâmetro  0,90— 
1,10  mm. 

Adulto  masculino  pequeno,  amarello  claro,  a  faxa 
thoraxica  da  mesma  cor.  Antennas  0,870  mm.  de  com- 
primento, de  10  articulaçõBs,  das  quaes  todas  têm 
pellos  ;  a  ultima  articulação  apparentementè  com  um 
pello  nodoso.  Corpo  alongado.  A  espiga  genital  é  com- 
prida e  fina.  Pernas  não  muito  compridas,  todas  as 
articulações  têm  muitos  pellos,  mais  especialmente  o 
tarso,  o  qual  é  guarnecido  espessamente  com  pellos 
compridos.  Unha  fina  e  delgada  ;  os  digitulos  da  unha 
e  os  digitulos  tarsaes  também  só  um  pouco  mais  com- 
pridos do  que  a  unha.  Azas  bastante  compridas.  Hal- 
teras  existem.  Comprimento  do  corpo  inclusa  a  espiga 
genital  0,890  mm.,  comprimento  da  espiga  genital 
0,265  mm. 

Hab.  Ypiranga.  Num  arbusto  da  ordem  Myrta- 
ceae.  As  fêmeas  se  acham  no  lado  superior  das  fo- 
lhas, emquanto  os  escudos  dos  machos  usualmente  es- 
tão coUocados  ao  longo  da  nervura  mediana  do  lado 
inferior  das  folhas. 

São  Paulo,  Brazil,  25  de  Abril  de  1900. 
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Explicação  das 

ESTAMPA 

Fig.    1.  Icerya   braHliensit  n.  sp.     .     . 


2.  Icerya  bratUierma.     .     •     . 

3.  >  >               .     .     . 

4.  >  9               .     .     . 

5.  »  »               ... 

6.  Eriococcus  brasUieMts  CkU  . 

7.  Eriococcus  perpUxua  n.   sp. 


8. 
9. 


> 


''0.  Eriococcus  amuitus  n.  sp.    . 

11.  Dacfyloptus  grandis  o.  sp^   . 

12,  Dactylopius  setosus  n.  sp.   . 


estampas 
V 

A  femoa  adulta.    Tamanho 

natoral. 
A  antenna  da  fêmea  adnlta. 
O  tarso  da  fêmea  adnlta. 
A  larva. 

A  nnha  da  laira. 
A  antenna  da  fêmea  adnlta. 
O  sacco  da   feraea  adulta. 

Tamanho  natural. 
A  antenna  da  fêmea  adnlta. 
A  tíbia  e  o  tarso  da  femca 

adnlta. 
A  antenna  da  fêmea  adnlta. 
A  antenna  da  fêmea  adolta. 
A  antenna  da  fêmea  adulta. 


ESTAMPA   VI 


Flg.    1.  Dactylopius  s^^cretus  n.  sp.  .     . 

2.  Fhenacoccus  sptniferus  n.  sp.   . 

3.  Solenococcus  tuberculus  n.  sp.  . 


> 


»      4.  Solenococcus  haccharidis  n.  sp.  . 

>  5.  Oarpochloroides  viridis  CkU..  . 
»  6.  Cryptokermes  brasUiensi»  n.  sp. 

>  7.  >  > 

Fig.  8.  Apiococcus  gregartus  n.  sp.  .  • 
9      9,  Tectocococcus  owUuA  n.  sp.  . 

>  10.  Tachardià  cydoniae  n.  sp.  .  . 

>  11.  Tachardia  rubra  n.  sp.  •    •  . 


A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

A  fêmea  adulta.  Tamanho 
natural. 

A  fêmea  adulta.  Tamanho 
natural. 

A  femoa  adulta.  Tamanho 
natural. 

O  annel  do  intestino  da  fê- 
mea. 

A  fomea  adulta.  Tamanho 
natoral . 

O  espinho  conioo. 

A  antenna  da  fêmea  adulta. 

As  placas  chitinosas  do  cor- 
no caudal. 

As  placas  chitinosaa  do  cor- 
no caudal. 
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•  •       • 


»  12.  Tachardia  parva  n.  sp 

>  13.  lachardia  rotea  n.  sp.  .     . 

>  14  ^  >  w 

»  15.  Lecanium  hrunfdsia  n.  sp.  • 

>  16.        >  > 


Fig. 


> 
» 
» 


Fig. 


As  plaças  chitinosas  do  oor* 
no  caudal. 

As  placas  chitinosas  do  cor- 
no caudal. 

A  femea  adulta.  Tamanho 
natural . 

0  contorno  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 


ESTAMPA    VII 


1.  Lecaoiium  gracile  n.  bp.  . 

2.  Lecanium  omatum  n.  sp. 

3.  >  » 

4.  Lecanium  percovexum  Gkll 

5.  Lecanium  reticulatum  Ckll 

6.  Lecanitun  durum  n.  sp.  . 

7.  Leemium  gUmuhsum  n.  sp 

8.  ^  ^ 


9. 


»     10.  Lecanium  zanlhoxylum  n.  sp. 


A  antenna  da  femea  adulta. 
0  contorno  da  femea  adulta. 
A  antenna  da  femea  adulta* 
A  antenna  da  femoa  adulta. 
A  antenna  da  femea  adulta. 
A  antenna  da  femea  adulta. 
A  antenna  da  femea  adulta. 
A  tibia,  0  tf^rso  e  a  unha  da 

femea  adulta. 
Uma  porção  da  derme  mos* 

trando  as  glândulas. 
A  antenna  da  femea  adulta. 


ESTAMPA   VIII 


1.  Lecanium  infrequent  n.  sp.  .  . 

2.  Lecanium  discoidea   n.  sp.  .  . 

3.  Lecanium  mayteni   n.    sp.  .  . 

4.  Lecanium  eugeniae  n.  sp.     .  • 

5.  Lecanium  obscwum  Hempel.  . 

6.  Lecanium  jabotioabae  n.    sp.  . 

7.  >  » 

8.  Lecanium  pseudosemen  Ckll  .  . 

9.  Lecdfiium  oampomaneaiae   n.  sp. 

10.  Pieudokermes  nitens  Ckll.     .  . 

11.  Paeudokermes  nitene  Ckll.     .  . 

12.  Oercplasies  xkeringi   Ckll.     .  . 
18.  Ceroplastes  grandis  n.    sp.  .  • 


>    14 


A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antonna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  ferooa  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

Uma  glândula  da  margenu 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

Vista  lateral  da  femea  adul- 
ta, augmentada  três  vezes. 

Vista  terminal  da  femea  adul» 
ta.  augmentada  três  vezes. 

A  antenna  da  famea  adulta. 

A  femea  adulta  Tamanho 
natural. 

A  antenna  da  femea  adulta. 


ESTAMPA   IX 


Flg.    1.  Icerya  breLB^lienêis  n.  sp. 
»      2.  Icerya  achrottkyi  n.  sp.  . 


> 

9 


3. 


A   teroea  adulta,    tamanho 

natural. 
Massa  das  fêmeas   adultas. 

Tamanho  natural. 
A  antenna  da  femea  adulta. 


4.  CafndiniacrateraformansEempeiL    A  antenna  da  femea  adulta. 


5.  Stigmacoecui  asper  n.  sp. 

6.  »  >       >     9. 


A  antenna  da  femea  adulta. 
A  perna  da  femea  adulta. 


—  m2  — 


>      7.  Tachardia  ingae  n.  sp. 


» 


8.  Ceroplastcs  novaesi  n.  sp. 

9.  »  >        >     ». 


A   fomca   adulta,    tamanho 

natural. 
A  porna  da  femoa  adulta. 
A  antenna  da  fomca  adulta. 


ESTAMPA  X 


Pig. 


1.  Ceroplastcs 

2.  Cn'oplastes 

3.  Ceroplastcs 

4.  Ceroplastcs 

5.  Ceroplastcs 
fi.  Ceroplastcs 

7.  Cerophistcs 

8.  Ceroplastcs 
0.  Ceroplaiites 

to.  Ceroplastcs 

11.  Edwallia  r 

12.  > 


communis  n.  sp.. 
variegatus  n.  sp.. 
spedosus  n.  sp.. 
lucidus  n.  sp. 
purpureas  n.  sp.. 
rarw  n.  sp.  .  . 
cu//t»  n.  sp-.  . 
cii/£i(«  n.  sp.. 
cunea^uéí  n.  sp.  . 
simplex  n.  sp.  . 
ii^o^a  Hompcl.     . 


13. 

14. 
15. 

16. 


m 


» 
» 


m 


Fig. 


ESTAMPA 

1.  Palvinella  puJchella  Hompol. 


> 


> 


2. 
3. 

4.  TectopvUvinaria  albata  n.  sp.     . 

5.  Fulvitiaria  ficus  n.  sp.     . 

6.  Fulvinaria  eugeniae  n.  sp.    . 

7.  »  >          >     »     .     . 

8.  Lichtciisia  argcntata  n.  sp.  . 

9.  >  >           »     9    .      . 

10.  »  >          >    »    .     . 

11.  ^5pirî wilts  (Chrysomphalvs)  pau- 

listas n.  sp 

12.  Aspidiotus  iChrysomplialus)  lyau- 

listus  n.  sp 


A  antenna  da  femea  adalta. 

A  antenna  da  femoa  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  antenna  da  femea  adnlta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

Um  pedaço  da  derme  dorsal. 

A  antenna  da  femea  adnlta. 

A  antenna  da  femea  adulta. 

A  femoa  adnlta.  Cinco  vezes 
da  tamanho  natural. 

0  espinho  dos  rospiradonros 
da  femea  adulta. 

A  chapa  anal  da  femea  adulta. 

A  anronua  da  femoa  adulta. 

Espinhos  da  margem  da  fe- 
moa adnlta. 

A  perna  da  femoa  adulta. 

XI 

A  femoa  adulta.    Tamanho 

natural. 
A  antenna  da  fomca  adulta. 
A  porna  da  femea  adulta. 
A  antenna  da  femea  adulta. 
A  antenna  da  femea  adnlta. 
A  antenna  da  femea  adnlta. 
A  antenna  da  femoa  adnlta. 
A  antenna  da  femoa  adulta. 
A  glândula   da    margem  da 

femea  adnlta. 
A  perna  da   femea  adulta. 

A  femea  adulta. 

A  margem  do  pygidium  da 
femea  adulta. 


ESTAMPA 

Fig.    1.  Fseudischnaspis  linearis  n.  sp. 


> 
» 


2.  >  >        >     > 

3.  >  1        »     » 

4.  Diaspis  australis  n.  sp.  .     . 

5.  Dia9pidistis  multdobis  n.  sp. 


XII 

A  margem  do  pygidium  da 

femea  adulta. 
A  casca  do  macho. 
A  casca  da  femea. 
A  margem  do   pygidium  da 

femea  adulta. 
A  margem    do  pygidium  da 

femea  adnlta. 
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OS  CARiCÚES  DO  GÉNERO  SOUROPSIS 


POR 


H.  VON   IHERING 

0  presente  artigo  é  destinado  a  fornecer  dados 
anatómicos  sobre  um  género  de  caracóes  terrestres 
brazileiros  da  familia  das  Helicidas,  sobre  o  qual  até 
agora  nada  nesse  sentido  constava,  excepto  uma  infor- 
mação sobre  a  mandibula,  que  é  falsa.  Nao  é  raro  no 
Estado  de  S.  Paulo  Solaropsis  feisthameli  Hupé,  mas 
mesmo  assim  custou-me  esforços  de  annos  até  que  afi- 
nal consegui  obter  o  caracol  vivo,  o  animal. 

O  animal  de  Solaropsis  feisthameli  não  offerece 
exteriormente  caracteres  que  o  distinguem  dos  do  género 
Ilelix  a  não  ser  que  se  nota  no  lado  dorsal  uma  larga 
fita  brancacenta,  orlada  de  preto,  na  linha  mediana, 
que  começa  entre  os  ommatcphoros  e  segue  para  traz 
até  o  manto.  Um  sulco  profundo  Umita  de  cada  lado 
essa  faxa  dorsomediana.  O  pé  é  de  cor  pallido-cin- 
zenta,  a  cabeça  pigmentada  de  preto-azuL  Atraz  do 
ommatophoro  direito  nota-se  nos  exemplares  examina- 
dos como  uma  hernia  o  átrio  genital  que  esses  ani- 
maes,  mortos  por  suffocação  em  agua,  tinham  expellido. 
N*um  dos  dois  notava-se  um  orifício  feminino  e  outro 
masculino,  no  segundo  a  expressão  do  átrio  chegou 
ao  ponto  de  mostrar  separados  dous  orifícios  do  appa- 
relho  masculino  e  a  esse  exemplar  refere-se  a  figura 
que  segue. 
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FIO.    I 

Manâibala  de  Solaropsis 
feistbameli. 


A  mandibula  (fig.  1)  é  molle  e  delgada,  uma  peça 
cornea,  pardo-amarella,  arqueada,  de  4  mm.  de  largu- 
ra e  0,8  mm.  de  comprimento 
na  qual  se  distinguem  cerca 
de  38  chapas  intensamente  li- 
gadas representando  4ccostel- 
las».  A  borda  anterior  da 
mandibula  è  concava,  a  pos- 
terior convexa  e  prolongada 
em  uma  membrana  transpa- 
rente. 

A  radula  contem  na  parte  anterior  cerca  de  120 
fileiras  transversaes  e  outras  tantas  na  parte  immatura 
posterior.  Cada  fileira  transversal  tem  113  dentes 
sendo  a  formula  15 — 41 — 1 — 41 — 15.  As  chapas  den- 
taes  são  curtas,  quadradas, 
mas  com  o  angulo  exterior 
mais  pronunciadt)  e  acu- 
minado.  Os  dentes  são  to- 
dos uaicuspides,  com  o  me- 
socono  forte  não  sobrepas- 
sando  a  chapa  basal.  Os 
dentes  marginaes  só  têm  o 
mesocono  alongado  e  sobrepassando  com  a  sua  metade 
distai  a  chapa  basal.  Nossa  figura  dá  o  dente  central» 
o  primeiro  lateral  e  um  dos  marginaes. 

O  apparelho  genital  é  bem  complicado.  Observo 
que  não  o  pude  preparar  por  inteiro  por  faltar  a  parte 
terminal  com  as  glândulas  hermaphroditica  e  da  albu- 
mina, mas  as  partes  essenciaes  e  importantes  para  a 
classificação  foram  bem  preparadas.  A  parte  mascuHna 
compõe- se  da  glândula  prostatica  (pr.  fig.  3)  situada 
ao  lado  do  utero  e  do  vaso  deferente,  que  nasce  da 
extremidade  inferior  da  prostata.  Esse  conducto  esper- 
roatico  alarga-se  em  baixo,  formando  o  penis  que  para 
traz  se  prolonga  num  appendice  grosso,  o  flagellum. 
Ao  lado  do  orifício  do  penis  acha-se  outro  que  é  o  do 
ephiphallus  outro  appendice  destinado  á  formação  da 
spermatophora,    um    tubo  largo    em    cuja    extremidade 


FIG.  2. 

Radula  de  Solaropsis 
foistharoeli 


---■"■■■\    livre  se  insere  o  mus- 

.-         J    culo  retractor.     Ura 

í       canal  curto    que    re- 

%:     i-jí«ce^  as  embocaduras 

%     /        desses    dous    canaes 
' -V'  prolonga-se  para  reu- 

nir-se  com  o  condn- 
cto  feminino  n'um 
'  canal  couimum,  cur- 
1^,.  to  e  largo,  o  átrio 
genital,  que  ao  lado 
do  ommatophoro  se 
abre  para  jbra.  Quan- 
do o  átrio  todo  è 
expresso  do  corpo, 
como  aconlecepor  oc- 
casiSo  da  copula,  for- 
ma elle  uma  proemi- 
nência cdnica  como 
uma  hf>rni3,  na  qual 
bem  se  distinguem 
os  orifícios  separados 
j  do  penis,  do  epiphal- 

lus  e  da  vagina. 

rDo  orifício  femi- 
nino sai  a  vagina 
que  successivamente 
se  modifica  em  ute- 
ro e  ao  lado  delle  o 
conducto  da  sperma- 
™-  3  totheca  (sp.  d.  fig.  3) 

Apparelbo  genital  de  Solaropsla  felBthameli  ou  do  rcceptaculum 
serainis,  que  se  di- 
vide em  dous  canaes,  um  estreito,  intensamente  ligado 
á  parede  do  utero  (di.  fig.  3)  que  representa  apenas  um 
appendice  glandular  ou  diverliculo  e  outro  engrossado 
subcylindrico,  curto,  que  é  a  spermatotheca  e  em  cujo 
fundo  insere-se  um  fino  e  comprido  musculo  retractor. 
Entre  esses  caracteres  anatómicos    são    vários  que  têm 
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importância  para  a  classificação.  Esses  são  :  a  faxa 
mediaaa  do  coUo  limitado  por  sulcos,  a  mandibula  mu- 
nida de  numerosas  costellinhas,  os  dentes  unicuspi- 
des  da  rapula  o  epiphallus  e  o  flagellum  do  penis,  a 
inserção  do  musculo  retractor  no  fundo  do  epiphallo  e 
o  diverticulo  do  conducto  da  spermatotheca. 

O  conjuncto  desses  caracteres  permitte  precisar 
mais  ou  manos  a  posição  systematica  do  género,  mas 
só  «mais  ou  menos»,  porque  não  ha  outro  género  que 
offerecesse  a  mesma  combinação  de  caracteres  anató- 
micos. A  única  noticia  contida  na  litteratura  cora  re- 
ferencia á  anatomia  de  Solaropsis  é  falsa.  Diz  Fischer 
no  seu  Matinal  que  a  mandibula  é  lisa.  Pilsbry  tam- 
bém repete  o  engano,  não  sei  por  quem  commettido. 
Comparando  o  nosso  género  com  a  classificação  das 
Helicidas  que  Pilsbry  deu  no  seu  excellente  Manual  de 
Gonchology  Vol.  IX,  1894  pag.  XXXII  ss.  verifica-se, 
que  Solaropsis  não  entra  pm  nenhum  dos  cinco  grupos 
alli  creados.  Das  Ilelicinae  belogona  destingue-se  So- 
laropsis pela  falta  da  flecha  amatoria  e  pelos  dentes 
íateraes  unicuspides,  oíTerecendo  entretanto  na  presença 
do  diverticulo  da  spermatotheca  um  caracter  próprio  a 
esse  grupo  e  não  observado  nos  outros. 

O  grupo  dos  Macroogona  offerece  bastante  analo- 
gia, especialmente  quanto  á  radula,  mas  não  oíferece 
exemplos  de  flagello  e  diverticulo  spermatothecario.  O 
apparelho  masculino  assemelha-se  bem  ao  dos  Epiphal- 
logona,  mas  o  conducto  spermatothecario  entre  elles 
não  tem  diverticulo  o  os  dentes  Íateraes  da  radula  n3o 
são  unicuspides.  Pondo  assim  provisoriamente  o  ge 
nero  Solaropsis  no  grupo  dos  Epiphallogona  observo 
que  existem  também  relações  com  os  Macroogona  e 
especialmente  com  o  género  Ghloritis.  Solaropsis  é, 
pois,  uma  forma  antiga,  isolada  e  de  grande  interesse 
anatómico. 

E'  preciso  entretanto  observar  que  tomo  o  género 
Solaropsis  em  sentido  limitado  a  S.  serpens,  braziliana, 
feisthameli  e  espécies  alliadas.  Creio  que  as  espécies 
menores  delgadas  sem  esculptura  notável  formam    ou- 
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tro  género  para  a  qual 
acceito  o  nome  de  Psa- 
clara  proposto  por  Miller. 
A  razão  desse  procedimen- 
to 6  a  grande  differença 
que  na  dentadura  existe 
segundo  a  communicação  fio.  4 

que  segue.  Mandibnla  de  Psadi^ra  dcrbyi 

Fsadara  derbyi,  cuja  descripção  dou  era    seguida, 
foi  poi  mim    examinada  em  1892.     O    único    exemplar 
era  novo  e  o  aparelho  genital  não  se  achava  desenvol- 
vido.     A    mandíbula    è 
arqueada,     delgada    de 
1.5    mm.     de    compri- 
mento  e  com    16  cos- 
tellas    bem    desenvolvi- 
das mas     não    sobresa- 
hindo  a   margem  ante- 


Lv\t^ 


rior.  A   radula    tem    na 


c  1 

FIG.     5 

Radala  de  Psadara  derbyi 

serie  transversal  57  dentes,  sendo  a  formula  de  28 — 1 
— 28.  O  dente  mediano  tem  o  mesocono  forte,  com 
prido,  extendendo-se  até  a  base  da  chapa  dentaria  ede 
cada  lado  um  ectocono  curto,  agudo.  Os  dentes  lateraes 
são  bicúspides  tendo  o  mesocono  forte  e  um  curto  ecto- 
cono. Os  dentes  marginaes  têm  a  chapa  dentaria  curta, 
transversa,  alongada,  duas  pontas  compridas  curvadas 
e  o   lado  exterior  delias  um  curto  ectocono. 

Infelizmente  não  pude  examinar  o  apparelho  ge- 
nital por  ser  o  respectivo  animal  novo,  não  tendo  os 
órgãos  da  geração  bem  desenvolvidos.  A  mandíbula  com- 
bina com  a  de  Solaropsis  mas  a  radula  é  bastante  dif- 
férente, de  modo  que  acceito  o  grupo  genérico  propos- 
to por  Miller,  devido  a  caracteres  da  concha. 

Dou  em  seguida  a  synopse  das  espécies  brazilei- 
ras  desses  dous  géneros  e  chave  para  a  sua  classifica- 
ção e  indicação  de  tudo  que  se  conhece  de  sua  distri- 
buição geographica,  esperando  que  o  presente  estudo 
contribuirá  para  tornar  melhor  conhecido  esse  grupo 
do  caracóes.    São  animaes  um  pouco  raros   por   serem 
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eDCOQtrados  só  nos  grandes  mattos.  Pouco  ë  o  qae  se 
sabe  de  sua  vida  e  nada  consta  sobre  a  sua  propaga- 
ção, seus  o /os  especialmente. 

Eia  primeiro  lugar  dou  a  descripção  de  diversas 
espécies  novas. 

Solaropsls  pllsbryl  «.  $p. 

Espécie  grande,  solida,  assemelbando-se  á  S,  bra- 
siliana, da  qual  diffère  pelo  umbigo  estreito,  fechado  quad 
completamente  pela  margem  reflexa  da  borda  columellar 
da  abertura,  de  modo  que  do  umbigo  resta  apenas  uma 
fenda  estreita.     Alem  disso  é  maior  e  maia  elevada  do 

3ue  S.  braziliana  e  tem  a  abertura,  que  é  mais  comprida 
o  que  alta  na  outra  espécie,    tao  alta  como  comprida. 


O  nosso  exemplar  melhor 
tem  as  medidas  :  diam. 
maior  48,  menor  42,  al- 
tura 30  mm.  e  a  abertura 
mede  de  comprimento  25, 
e  de  allura  24  mm. 

Habitat:   Kahia. 

Recebi  essa  linda  es- 
peciedo  Sur.  Dr.  Estellita  ^'°-  ^"^• 

?m  S.  Paulo  que  me  disse       ^'""•p^"  p"^*^  ^'^  '''*> 
tel-a  recebido  da    Bahia.     Dediquei-a   ao  Illm.  Snr.  H. 
A.  Pilsbry  em  Philadelphia    a  cujo  excellente  trabalho 
esse  ramo  da    malacologia  deve  um  grande  progresEo. 


í^olapop»!»  baohi  )i.  sp. 

Espécie  intimamente  ligada  â  Solarapsis  gibboai 
Pfr.,  da  qual  diffère  pela  espira  mais  aplanada,  de  modo 
que  a  concha  vista  do  lado  apresenta  apenas  as  duas 
ultimas  voltas,  nSo  apparecendo  por  serem  deprimidas 
as  outras.  Alem  disso  essa  espécie  brazileira  é  muito 
mais  pequena  do  que  a  da  Nova  Granada  e  Equador, 
sendo  as  medidas;  diam.  maior  44,  menor  38,  altura 
22  mm.  No  lado  inferior  notam-se  faxas  e  linhas 
brunas  em  parte  simples,  em  parte  interrompidas;  no 
lado  superior  observam-se  manchas  anguladas  pardas 
como  etn  S.  gibboni.  Um  dos  exemplares,  entretanto, 
tem  o  lado  superior  uniforme  pardo-araarello. 

Habitat:  Araguary.  Estado  de  Minas. 

Tenlio  muilo  prazer  em  dedicar  essa  uotavel  es- 
pécie ao  illustre  explorador  argentino  Ur.  J.  Bach  que 
por  numerosas  offertas  valiosas  tem  enriquecido  as  col- 
lecções  do  Museu  e  que  especialmente  nas  suas  viagens 
aos  Estados  lie  Minas  e  Goyaz  tem  feito  e  ainda  está 
actualmente  continuando  a  fazer  interessantes  collecções 
generosa;aeute  oíTerecidas  a  este  Museu. 


FIO.  P-lo 
Solaropsis  bactai  Ih.  (1/1) 

A  prfisenie  espécie  pertence  ao  grupo  da  Solaropsis 
gibboni  Pfr.,  que  nflo  posso  por  ora  comparar  com  ella, 
por  nSo  s-ír  rL^presentada  na  collecç3o  do  Museu  e  da 
qual  talvez  representa  apenas  uma  variedade.  E'  esse 
o  primeiro  ropiT^entante  no  Brazil  do  grupo  das  espé- 
cies de  Solaropsis    com  a  superficie  lisa  ou  apenas  es- 
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triada  do  qual  S.  gibboiii  é  o  typo.  A  differença  no 
tamanho  e  na  configuração  da  espira  parecem-me  sufii- 
cientes  para  considerar  essa  lórma  mineira  espécie  dis- 
tincta,  o  que  também  parece  provável  era  vista  da  grands 
distancia  que  separa  as  localidades  de  proveniência. 

Psadara  derbyi  n.  sp. 

Condia  delgada,   deprimida,    umbilicada,    transpa- 
rente, ura  pouco  lustrosa,  cornea,  uniforme,  sem  manchas. 
A  superficie    é    transversalmente    estriada  e  ornada  de 
grânulos  finos,  for- 
mando rugas  finas, 

n3o    visiveis    pela  É0^'^vi^S^ 

vista  nao  armada.  ,/       W^^^Hrj 

A  espira  é  plana,  ^*^^^^ 

um  pouco  concava  *      ,„         , 

em  cima,  a  sutura  "'■  "  '  "  ^"^  '""í"  •"■ 
é  profunda.  .\s  voltas  em  nuraero  de  4  i/2  (até  5)  sSo 
regularmente  convexas,  a  ultima  nSo  descendente,  mais 
convexa  em  baixo,  a  abertura  é  arredondado-lunar,  a 
raargem  coiumellar  expansa,  cobrindo  um  pouco  o  um- 
bigo. O  peristoma  n3o  se  conhece,  porque  os  exempla- 
res nao  são  adidtos. 

Diam.  maior  12  mm,  ;  menor  10  mm.  ;  Altura 
7  mm 

Hab.  Ilha  de  S.  Sebastião. 

O  typo  descripto  acha-se  no  Museu  Paulista.  .\1- 
guns  exemplares  novinhos  foram  colHgidos  em  1891 
pelo  pessoal  da  Gommissao  Geographica  e  Geológica 
de  S.  Paulo  a  cujo  illustre  chefe,  Dr.  Orville  A.  Derby, 
é  dedicada  essa  espécie  nova,  que  é  de  um  interesse 
bem  especial  por  representar  no  território  do  Eslado 
um  grupo  de  llelicidas,  conhecido  até  agora  quasi  só  da 
região  andina  do  Peru  e  Equador.  Obtive  também  o 
animal  sobre  cuja  anatomia  já  dei  as  necessárias  infor- 
mações. 
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Chave  para  a  classificação    das  espécies 
brazileiras  de  Solaropsis 

a      Superfície  superior  lisa   ou    apenas   estriada  ; 
medidas  44—38—22  mm.  bachi  Ih. 

aa     Superfície  superior  rugoso— granulada. 
b      a  granulação  irregular. 
c      a  ultima  volta  com  duas  fossas  irregula- 
res ás  vezes  faltando  ;  o  umbigo  estreito  ; 
medidas  50—45—25  mm.  serpens  Martyn. 
cc     a  ultima  volta  subangular    ou  subcarina- 
o  umbigo  bem  estreito;   medidas  37 
—31—18  mm.  ripe^^a  Pfr. 

bb     as  granulações  dispostas  em  series  transversaes 
d      a  ultima   volta    arredondada,    o    umbigo 
largo  ;  medidas  42—34 — 19  mm. 

braziliana  Desh. 
dd    a  ultima   volta    arredondada,   o    umbigo 
muito  estreito,    quasi    fechado  ;    medidas 
48—42 — 30  mm.  pilsbryi  Ih. 

ddd  a  ultima  volta  sub-angular,  as  granulações 
formando   linhas   elevadas   de  zigzag.    O 
lado  inferior  ao  redor  do  umbigo  liso  ;  me- 
didas diam.  37  ;  alt.  16  mm.    heliaca  Orb. 
bbb   granulações   irregulares    em    parte   formando 
linhas  curtas  elevadas. 

e      granulação    irregular  ;    peristoma    pardo- 
roxo-escura  ;  medidas  40 — 35—17  mm. 

pasculia  GailL 
ee     granulação  forte  irregular,  formando  linhas 

transversaes  elevadas. 
f      concha  grossa,  medidas  53—41    -23 

amazonica  Pfr. 
ff    concha  delgada,  medidas  35—31 — 17 

feisthameli  Hupé. 


~  548  — 

Chave  para  a   classificação    das  espécies 
brazileiras  do  género  Psadara  Miller 

a      Espira  convexa,  pouco  elevada  ;  diversas  faxas 
pardas  mais  ou  menos  interrompidas,  espiraes. 

b      forma  depressa;  modidas21 — 17— 9 mm. 

rosarium  Pfr. 

bb     forma    globulosa  ;     medidas    14,5—14 — 
10,5  mm.  elaps  Dohrn, 

aa     Espira  chata,  aplanada;    medidas  12 — 10—7 
mm.  derby i  lli. 


DISTRIBUIÇÃO  GE0GRAPBIG4  DAS  ESPÉCIES  BIAZILEIRAS 


Solaropsis  bachi  Ih.    Araguary,  Est.  de  Minas. 

Solaropsis  serper^  Martyn.  Pfeiflfer,  Drouet  e  ou- 
tros autores  tratando  dessa  espécie  da  Guyana  dizem  que 
ao  iádo  dos  exemplares  com  fossas  na  ultima  volta  (S. 
pellis-serpentis  Gh.  1795)  ha  outras,  sem  vestigio  del- 
ias (S.  serpens  Martyn  1784;.  Trata-se,  pois,  apenas 
de  um  caso  de  variabilidade  individual  e  nao  de  duas 
espécies  différentes.  Recebi  do  Dr.  von  Martens  um 
exemplar  do  «Brazil»  e  também  Pilsbry  diz  que  a  es- 
pécie é  encontrada  no  Brazil.  Nfio  conheço,  porém,  in- 
dicação alguma  com  localidade  exacta  que  confirmasse 
a  existência  dessa  espécie  da  Guyana  no  Brazil. 

Solaropsis  viper  a  Pfr.  «Brazil». 

Solaropsis  braziliana  Desh.  d'Orbigny  obteve  essa 
espécie  em  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Cruz  de  la  Tierra  em 
Bolivia,  Hidalgo  coUigiu  a  em  Rio  de  Janeiro,  nós 
temol-a  do  Estado  de  S.  Paulo.  A  espécie  que  Spix 
denominou  serpens  e  Wagner  pellis-serpentis  (Tab.  17 
fig.  1)  è  sem  duvida  S.  braziliana    e    foi    coUigida  em 
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Pará  e  Maranhão  por  Spix.    A  espécie  occorre  pois  da 
Amazonia  até  o  Estado  de  S.  Paulo  e  a  Bolivia. 

Solaropsis  pilsbryl  Ih.  Bahia. 

Solaropsis  heliaca  Orb.  Gorrientes  até  Bolivia. 

Solaropsis  pascalia  Gaill.  Pará  (seguindo  Hupé). 

.  Solaropsis  amazonica  Pfr.  Amazonia. 

Solaropsis  feisthameli  Hupé.  Pertence  a  essa  espécie 
S.  serpens  Spix  (Tab.  17  fig.  2)  que  Spix  obteve  em 
Pernambuco  e  Piauhy.  De  Bahia  a  mencionam  Hupé 
e  Moricand.  E'  commum  no  Estado  de  S.  Paulo,  donde 
a  temos  de  Rio  Grande,  S.  Paulo,  Piquete.  No  Estado  de 
S.  Paulo  só  occorre  a  variedade  A,  de  espira  achatada. 
Os  exemplares  que  temos  da  Bahia  pertencem  á  varie- 
dade B,  considerada  por  Dohrn  e  outros  autores  como 
amazonica  Pfr.,  o  que  me  parece  não  ser  exacto.  Es- 
ses exemplares  da  Bahia  têm  a  espira  convexa,  mais 
elevada  do  que  em  A  e  combinam  com  um  exemplar  de 
S.  serpens  Spix,  cotypo  de  coUecção  de  Spix  e  que  recebi 
do  Museu  Zoológico  de  Munich.  Parece  que  a  forma  A 
extende-se  até  a  Bahia,  mas  é  certo  que  no  Estado  de 
S.  Paulo  só  occorre  a  var.  plana  (A). 

Psadara  rosarium  Pfr.  Amazonia,  Surinam. 

Psadara  elaps  Dohrn  Pará. 

Psadara  derbyi  Ih.  S.  Sebastião,  S.  Paulo. 

S.  Paulo,  Maio  de  1900. 
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Por  falta  de  espaço  vejo-me  obrigado  a  limitar  essa  bibliographia 
ás  pnblioaçõos  que  se  referem  ao  Brazil,  oa  citando  apenas  algumas 
sobre  o  terciário  da  Patagonia  porque  se  referem  a  assumpto  tratado 
por  extenso  nessa  Revista. 

A.  PiTieiiícos  da  America  do  Sol 

Archivas  do  Museu    Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
Volume  Xy  1897—1899,  R.  de   Janeiro  1899. 

Esse  volume,  alem  de  um  pequeno  artigo  do  Sr. 
E.  Ule  sobre  Utricularias  epiphytas  e  outro  de  D  Maria 
do  Carmo  de  Mello  Rego  "Artefactos  indígenas  de  Matto 
Grosso"  contem  especialmente  os  valiosos  estudos  de 
J.  M.  Clarke.  "A  fauna  siluriana  superior  do  Rio  Trom- 
betas" e  **Molluscos  devonianos  do  Estado  do  Pará". 
Esses  artigos  ha  muito  tempo  esperados  e  acompanha- 
dos de  8  estampas,  referem-se  a  materiaes  colhidas  em 
1876  pela  Gommissao  Geológica  do  Brazil,  então  sob  a 
direcção  do  fallecido  Prof.  Gh.  Fred.  Hartt. 
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Boletim  do  Museu  Paraense ^  Pará  Vol.  â,  ^i.  4 
i898  e   Vol.  III.  N.  i,  i900. 

0  1.®  dos  dous  fasciculos  contem  um  artigo  do  jí)r. 
Goeldi.  "O  estado  actual  dos  conhecimentos  sobre  os 
Índios  Jo  Brazil"  relatando  os  resultados  do  respectivo 
estudo  do  Dr.  Ehrenreich,  do  que  já  tratamos  nessa 
revista  Vol.  3.  pag.  543.  Seguem  a  continuação  do  artigo 
do  Dr.  Goeldi:  Estudos  arachnologicos  relativos  ao 
Brazil,  um  artigo  do  Dr.  Goeldi  sobre  os  peixes  da  Ama- 
zonia e  outro  do  Dr.  Iluber  :  Materiaes  para  a  fiora 
amazonica.  E'  de  um  interesse  especial  o  artigo  do  Dr, 
Goeldi^  a  lenda  amazonica  do  Gauré,  acompanhado  de 
uma  instructiva  estampa,  dando  a  descripção  e  a  figura 
do  singular  ninho  de  Panyptila  cayanensis  Gab.,  ando- 
rinhão da  famiUa  das  Gypselidas.  Esse  ninho  representa 
uma  bolsa  comprida,  tecida  e  fixada  na  casca  de  uma 
arvore  alta,  tendo  a  entrada  na  extremidade  inferior. 
Por  engano  attribue-se  na  Amazonia  esse  ninho  singu- 
lar ao  gavião  coUeirinha,  Falco  albigularis  Daud.  (ou 
rufigularis),  que  na  Amazonia  tratam    de  Gauré. 

Observo  que  o  respectivo  nome  de  Gaburé  aqui 
significa  a  espécie  menor  de  corujas  do  matto  do  género 
Glaucidium. 

O  outro  fasciculo  do  anno  corrente  contem  um  inte- 
ressante artigo  do  Dr.  J.  Huber,  sobre  a  borracha  ou 
caucho  e  mais  dous  artigos  do  mesmo  autor  tratando 
da  flora  da  Amazonia. 

Notamos  mais  um  artigo  illustrado  do  Sr.  H.  Brõ- 
lematij  "dous  myriapodes  notáveis  do  Brazil",  referindo- 
se  a  Polydesmus  clarazianus  Ilumb.  e  Saussure  e  Tri- 
goniulos  Goesu  Porat. 


i 


Annuario  do  Estado  do  Bio  Grande  do  Suly  de 
lH99y  publicado  por  Graciano  A.  de  Azambuja. 
Porto-Alegre^   Typograpiha  Gundlach  e  Comp. 

Entre  os  artigos  desse  volume  merecem  menção 
o  de  P.  F.  A.  Mabilde  sobre  os  Goroados  (conclusão) 
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o  do  Dr.  F.  Araújo,  sobre  Plantas  raedicinaes  e  o  do 
Rev.  P.  A.  Schupp.  sobre  o  Louva-a-Deus  do  Brazil. 
São  figuradas,  na  pg.  262,  4  espécies  :  Goptopteryx  ar- 
gentina (Burra.)  Sauss.  Stagraatotera  annulata  (Stoll.^ 
Sauss.,  Theoclytes  parallela  (Haan)  Sauss.,  Zoolea  ma- 
croptera  (Stoll)  Berg. 

Alfredo  K  Rod?^t.;ues  ("pg.  154)  insiste  num  pe- 
queno mas  interessante  artigo,  na  affirmaçSo  que  o  no- 
me da  Lagoa  dos  Patos  não  lhe  provem  duma  tribu  de 
Índios  Patos,  tribu  imaginaria  que  nunca  existiu  mas 
sim  das  aves  do  grupo  dos  patos. 


Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul^  de 
Í900,  publicado  por  Graciano  de  Azambuja.  Porto- 
Alegre^  Typographia  Gundlach  e  Krahe. 

Entre  os  artigos  de  interesse  scientifico  desse  vo- 
lu:ne  mencionamos  os  seguintes  : 

As  arvores  do  Est.  do  R.  Grande  do  Sul  pelo  Dr. 
João  Dutra^  continuação  do  util  artigo  começado  em 
volumes  anteriores,  tratando  de  8  espécies. 

As  aves  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo 
Dr.  H.  con.  Iherim/,  artigo  ao  qual  me  referirei  na 
secção  de  zoologia. 

Geologia  da  Lagoa  dos  Patos  pelo  P.  A.  Schupp, 
participando  o  facto  de  terem  sido  encontradas  ostras 
fosseis  na  Barra  do  Pibeiro.  Observo  que  das  respec- 
tivas ostras,  algumas  me  foram  mandadas  para  serem 
examinadas  ;  embora  mal  conservadas  creio  poder  re- 
feril-as  á  Ostrea  puel<;hana  Orb. 

Plantas  medicinaes  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo 
Df.  F.  Araújo. 

A  Lavoura.  Boletim  da  Sociedade  Nacional  de 
Afjriculturay  2.°  anno,  Rio  de  Janeiro  1898  e  *i.^  anno 
{2  Sr.    Vol  II)  IS99. 

Entre  os  artigos  do  primeiro  volume  de  nova  se- 
rie noto  os  do  Dr.  G.    Vert  sobre  Heliconius  encrâtes 
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Hûbn.,  praga  do  maracujá,  acompanhado  de  boa  estam- 
pa, do  Dr.  vonlhering  "a  lavoura  e  os  insectos  noci- 
vos" e  do  Z); .  Aristides  Cair  es  sobre  a  moléstia  do 
cafeeiro  participando  uma  carta  do  Dr.  í,  Noach  que 
«não  se  mostra  muito  disposto  a  acceitar  a  Meloidogyne 
exigua  como  causa  do  mal»,  duvidas  que  nâo  posso  ad- 
mittir,  pondo-me  nessa  questão  ao  lado  do  Dr.  Goeldi. 

E'  de  summo  interesse  o  artigo  do  Barão  de  Pa- 
ranáy  "Os  Zebroides",  producto  de  cruzamento  de  zebra 
com  égua  acompanhado  de  figuras  de  dous  zebroides 
criados  na  Fazenda  Lordello,  raunicipio  de  Sapucaia,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  O  zebra  macho  é  de  espécie 
Equus  burchelli.  O  zebra  não  é  como  o  cavallo  e  o 
touro  que  cobrem  as  fêmeas  em  qualquer  época.  O  cru- 
zamento experimentado  na  Europa  sem  resultado  do 
zebra  com  a  égua  só  se  consegue  quando  coincide  o 
cio  dos  dous,  separados  fora  do  tempo  do  cio.  Depois 
de  12  raezes  nasceu  o  zebroide  que  é  de  côr  de  pinhão 
claro  com  as  listas  ou  zebruras  do  zebra.  O  autor 
acredita  que  o  zebroide  supplantará  as  mulas  actuaes. 
Veja-se  também  essa  Revista  Vol  III  p.  553. 

Não  podemos  referir-nos  ao  segundo  volume  sem 
exprimir  a  nossa  profunda  e  sincera  afflicção  pela  perda 
lamentável  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
teve  pela  morte  do  Dr.  Campos  da  PaZy  vulto  eminente 
na  propaganda  pelo  progresso  da  agricultura  em  nosso 
paiz,  verdadeiro  e  digno  rival  do  Dr.  Luiz  Pereira 
Barreto.  Lembro  aqui  que  um  bom  retrato  esboço 
biographico  do  finado  foi  publicado  na  Lavoura,  VoL 
II,  1898  p.  4. 

Entre  os  artigos  de  interesse  scientifico  mencio- 
no aqui  com  referencia  ao  anno  1899  o  do  Dr.  Luiz 
Pereira  Barreto  sobre  sericicultura  publicando  uma 
carta  referente  ao  bicho  de  seda  do  Brazil  fAttacus).  O 
Sr.  A.  Miranda  Azevedo  (p.  58)  pubHca  um  artigo 
acompanhado  de  uma  estampa  referindo-se  a  um  coleo- 
ptero  da  familia  Gantharidae  que  devasta  as  pimenteiras 
Gantharis  atomaria  Germ.,  espécie  da  qual  provavel- 
mente G.  nigro-punctata  Blanch,  é  synonyme.     As  lar- 
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vas  vivem  nos  ninhos  de  abelhas  que  constroem  «col- 
meias no  solo  como  Anthophora».  Isso  parece  referir- se 
a  observações  feitas  em  Europa,  dizendo  entretanto  o 
autor  :  ^'Anteriormente  a  Newport  e  e  a  Favre,  Guil- 
ding  em  uma  breve  noticia  nas  Transactions  of  the  Lin- 
nean  Soc.  of  London  VoL  19  fizera  parecer  os  hábitos 
parasitários  das  larvas  das  Gantharidas  com  uma  espé- 
cie brazileira,  do  Rio  de  Janeiro,  pertencente  ao  género 
Horia  :  H.  maculata,  cuja  larva  foi  por  elle  encontrada 
vivendo  a  espensas  das  larvas  do  nosso  Mangagá  ou 
Mangangava,  Xylocopa  brasilianorum  L.  (teredo  Guild.). 

Observo  que  vi  Gantharis  atomaria  causar  grandes 
estragos  nas  plantações  da  batata  ingleza  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  e  que  o  Dr.  Noack  a  observou  em  Campinas 
em  1897,  mandando  exemplares  ao  Museu.  Aqui  obser- 
vamos Gantharis  aterrima  Kiug  em  pimenteiras,  toma- 
teiros e  sobre  diversas  espécies  de  Solanum. 

Sob  o  titulo  «as  pestes  importadas»  o  Dr.  Ge^^ma- 
no  Vert  publicou  á  p.  67  um  estudo  referente  ao  Mar- 
garodes  vitium  do  Chili  acompanhado  de  uma  estampa 
N.^  II,  mostrando  as  larvas  fixadas  na  cepa  da  videira. 
Segundo  informações  do  autor  esta  estampa  è  cópia  de 
uma  publicada  por  Giard.  No  Brazil  até  agora  Mar ga- 
rodes  não  foi  encontrado.  O  nome  de  espécie  nSo  é 
vitium  Giard,  mas  vitis  {F.  Philippi),  esidíbelecido  em 
1884. 

No  anno  de  1900  em  n.  I  da  1.»  serie — de  certo 
engano,  difiicultando  roais  ainda  entender  o  complicado 
systema  da  numeração  desse  periódico  e  de  suas  series, 
annos,  números,  supplementos  etc....-  acha-se  pag.  12 
um  artigo  interessante  do  Dr.  G.  dCUtra  sobre  a  la- 
garta cornuta  do  fumo  que  pertence  á  borboleta  Pro- 
toparce  carolina  L.,  sendo  a  mesma  espécie  como  na 
America  do  Norte  e  que  se  debella  como  a  praga  do 
curuqueré,  applicando-se  por  meio  de  um  pulverisador 
nas  plantas  attacadas  verde  de  Pariz  finamente  moido, 
em  suspensão  n^agua,  na  proporção  de  500  grms.  por 
550  -  600  litros  de  vehiculo.  O  autor  refere-se  ao 
excellente  artigo  do  Dr.    Howard    no  Yearbook  of  the 
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Dep.  of.  Agriculture*  Washington  1898  p.  121—151 
sobre  insectos  nocivos  ao  fumo  e  onde  essa  borboleta 
e  suas  larvas  são  figuradas  á  p.  128. 


Revista  Agrícola.  í:ão  Paulo  Anyio   V  i890. 

Diversos  artigos  desse  periódico  são  referidos  na 
parte  zoológica.  Alem  desses  noto  ainda  os  seguintes  : 
Loefgren^  A.  Um  inimigo  das  macieiras,  p.  130  tra- 
tando da  Schizoneura  lanigera  (cf  esta  Revista  H  p.  399) 
e  de  um  tratamento  simples  e  eíficaz.  A.  Gomes  Carmo 
trata  (p.  453)  da  Sericicultura.  O  autor  diz  «  uma  ou 
duas  crianças  tratam  commodaraente  de  cerca  de  40.000 
sirgos  (bichos  da  seda)  que  produzem  de  40  a  50  kilos 
de  seda  em  casulos  e  estes  se  vendem  de  3$000  a  4$00() 
rs.  o  kilo».  As  experiências  que  tenho  sQbre  o  assumpto 
nao  são  favoráveis.  Golonos  que  no  Rio  Grande  do  Sul 
no  decennio  passado  tiveram  producção  regular  de  bi- 
chos de  seda  a  deixaram  por  não  ser  lucrosa.  Real- 
mente não  é  um  preço  animador — 3$000  por  kilo  ou 
540  casulos  mais  ou  menos  ! 


Boletini    do    Instituto  Agronómico    em    Campinas 
Vol.  X  S.  Paulo  1900. 

Entre  os  numerosos  interessantes  artigos  do  pre- 
sente volume  mencionamos  especialmente  :  G.  d'Utra. 
Os  microparasitas  do  trigo  e  da  canna  d'assucar — J. 
de  Campos  N^raes.  Cryptogamos  microscópicos  das 
videiras  p.  51  ss. — I.  Noack.  Moléstias  das  videiras 
p.  91  ss.  e  acompanhado  de  duas  boas  estampas. — A. 
Potel  o  Lecanium  viride  e  sua  destruição.— O  I)r. 
Noack  descreve  como  espécies  novas  Botrytis  novaesi 
e  Apiosporium  brazilieuse,  a  fumagina  da  videira.  O 
seu  artigo  foi  publicado  também  em  allemão  Zeitschrift 
fiir  Pflanzen-Krankh.  von  P.  Sorauer  vol.  IX,  1899  p. 
1—10.  e  Taf.  I. 
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Quanto  aos  artigos  dos  Drs.  G.  d'Utra  e  F.  Noaóh^ 
escriptos  sem  conhecimento  da  minha  publicação,  veja- 
se  o  que  segue  na  parte  zoológica  sobre  o  artigo  do 
Sr.  Noack.  O  Sr.  G.  cTUtra  trata  p.  319  ss.  Sobre 
as  anguillulas  do  cafeeiro,  o  Dr.  Noack  p.  224  ss. 
sobre  «a  podridão  da  raiz  mestra  do  cafeeiro». 


B.  Bolanira 

Huòer,  L  Beitrag  ziir  Kenntniss  J^r  periodischen 
Wachsthums-erscheinungen  bei  Hevea  brasiliensis. 

Botanisch.  Central-Blatt  rol.  76',  1898  n.  47 
p.  1 — 6. 

Hubery  L  Dipterosiphon  spelaeicola.  Buli.  de 
V Herbier  Boissier  vol.  VII,  1899  Genève  p.  124  ss. 
PL  IV. 

Huber,  I.  U7id  Boscalioni,  L.  Eine  neiie  Théorie 
der  Ameisenpfanzen.  Botan.  Central  Blatt,  Beiheft 
Bd.  IX,  1900  He  ft  2.  p.  1—  L 

0  primeiro  desses  artigos  trata  do  crescimento 
periódico  da  Hevea  brasiliensis  que  fornece  a  borracha 
do  Pará  e  que  no  mez  de  Junho  está  sem  folhas,  o 
segundo  descreve  uma  nova  Burmanniacea  que  vive  na 
Guyana  brazileira  numa  gruta  da  Serra  do  Laranjal. 

O  terceiro  artigo  é  de  grande  valor  porque  é 
destinado  íí  substituir  a  theoria  de  Schimper  segundo 
a  qual  as  formigas  das  imbaubas  do  género  Gecropia 
servem  para  a  defesa  contra  as  formigas  cortadeiras, 
theoria  bem  fraca  como  demonstrei  no  meu  estudo 
sobre  as  formigas  do  Rio  Grande  do  Sul  (Berlin.  En- 
tomolog.  Zeitschr.  Bd.  39.  1894  p.  364  ss.)  e  no 
Ausland  1891  p.  474  ss.  Os  autores  observaram  que 
na  Amazonia  as  plantas  e  especialmente  as  arvores 
myrraekophilas  (habitadas  por  formigas)  só  se  obser- 
vam na  zona  de  inundação  e  concluem  logicamente 
que  procurando  essas  plantas  as  formigas  aproveitaram 
se  de  cavidades  naturaes    que    oíferecem  abrigo  contra 
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as  eochentes  dos  rios.  Será  conveniente  para  o  Sr. 
Huber  tomar  conhecimento  dos  meus  estudos  citados 
que  na  parte  critica  se  combinam.  Lembro  aqui  outra 
nova  publicação  sobre  o  assumpto  :  Heim.  lhe  biolo- 
gic Relations  between  Plants  ond  Ants.  Washington 
Reports  of  Smithsonian  Instit.  Í898  p.  Í--456  Plates, 


Mailer^  Carolo.  Bryologia  Serrœ,  Itatiatae^  Mi^ias 
GeraeSy  Iraziliœ  ;  Bulletin  de  V Herbier  Boissier^ 
Vol  V/,  iS98  pg.  18^126.  Genét^e. 

Esse  estudo  do  conhecido  especialista  contera  a 
descripçSo  de  numerosas  espécies  de  musgos,  na  maior 
parte  novas  e  coUegidas  pelo  Sr.  E.  Ule.  na  Serra  dos 
Órgãos,  do  Rio  de  Janeiro,  e  nas  Serras  dos  Estados 
de  Santa  Gatharina,  Minas  Geraes  e  Goyaz,  tendo  sido 
especialmente  rica  a  Serra  do  Itatiaya.  O  numero  das 
espécies  tratadas  é  de  154,  sendo  apenas  lastimável 
que  o  estudo  não  é  accompanhado  de  illustraçOes. 


Peckolty  Theod.  e  Gust.  Historia  da^  plantas 
medicinaes  e  úteis  do  Brazil,  7.^  I^asciculo.  Rio  de 
Janeiro  1899. 

O  novo  fascicule  da  excellente  monographia  dos  Srs. 
Peckolt,  trata  das  familias  :  Phytolaccaceas,  Nyctagi- 
naceas,  Alismaceas,  Mesembryaathaceas,  Portulaccaceas, 
Tropœolaceas,  Lauraceas,  Hernandiaceas,  Berberidaceas, 
Menispermaceas  e  Myristicaceas. 

De  cada  espécie  é  indicado  o  nome  scientifico,  e 
vulgar,  a  synonymia  e  a  distribuição  geographica.  E* 
dada  uma  pequena  mas  concisa  descripção  das  respectí* 
vas  plantas,  seguindo-se  informações  sobre  o  seu  em- 
prego 6  suas  propriedades  therapeuticas  e  também  em 
muitos  casos  a  analyse  chimica.  E^  com  summo  prazer 
que  estamos  observando  o  illustre  Dr.  Theodore  Pe- 
pkolt,  continuar,  coadjuvado  por  seu  filho,  nesses  estu- 
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dos  botânicos  e  pharmacolocicos,  pelos  quaes  já  tem 
prestado  serviços  relevantissimos  ao  paiz  e  cuja  publi- 
cação começou  em  1871. 


Foslie^  M.  New  or  critical  calcareous  algae.  Det 
Kgl.  Norske  Videnskabers  selskabs  Skrifter.  Trond- 
jhem  Í899  N.^  5  p.  --134. 

Entre  as  espécies  novas  de  algas  calcareasacha-se 
a  de  Lithothamnion  braziliense  FosL,  n.  sp.,  commu- 
nicado  a  elle  por  este  Museu  sob  N.  1017  e  1048  e 
proveniente  de  S.  Sebastião. 


E.  Ule.  Beitrag  zu  den  Blûtheneinrlchtungen 
von  Aristolochia  clemaiiíis  L.  Berichte  der  Deiit- 
chen  Botanischen  Gesellschaft,  Jahrgang.  i898j  Band 

XVI.  pg.  236—239. 

E.  Ule.  Ueber  Standortsanpassungen  einiger 
Utricularien  in  Erasilien  ;  Berichte  der  Deutschen 
Gesellschaft,  Jahrgang  1898,  Band  XVipg.  308-314. 

E.  Vie.  Weiteres  uber  Bromeliaceen  mit  Blil- 
thenverschhiss  und  Blutheneinrichtangen  dieser  Fa- 
milies Btrichte  der  Deutschen  Botanischen  Gesell- 
schaft,  Jahrg.  1898,  Band  XVI  pg.  346-362. 

E.  Ule.  Ueber  einige  ne^-e  und  interessante  Bro- 
meliaceen. Berichte  der  Deutschen  Botanischen  Ge- 
sellschaft,  Jahrg.  1898  Band  XVII  pg  1—6. 

E.  Ule.  Ueber  einen  experimentell  erzeugten 
Aristolochienbastard  ;  Berichte  der  Deutschen  Bota- 
nischen Gesellschafty  Jahr.  1898,  Band  XVII  pg. 
35^40. 

E.  Ule.  Einige  Bromeliaceen  aus  Brasilien„ 
glatter  und  steiler  Felswànde  ;  Berichte  der  Deut- 
schen   Botanischen  Gesellschaft   Jahrg.    1899,    Band 

XVII,  pg.  43—44. 

E.  Ule.  Ueber  spontan  entstandene  Bastarde  von 
Bromeliaceen;  Berichte  der  Deutschen  Botanischen 
Gesellschaft,  Jahrgang  1899  Band  XVII pg.  51—64. 
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E.  Ule.  Verschiedcnes  iieber  den  Einfluss  der 
Thiere  anf  das  Pflanzenieben  ;  Berichte  der  Deiits- 
chen  Botanischen  Geselhchafty  Jahrg.  iOOO  Band 
XV III  pg.  122 --X  30. 

E.  Ule.  Die  Verbreitimg  der  Torfmoose  una 
Moore  in  Brasilien  ;  Englers  Botanische  Jahrbucher  ; 
Band  27.  Heft  3.  180Ú  pg.  23H-258. 

E.  Ule.  Cardamine  africana  L.  in  Brasilien  ; 
En(/lers  Botanische  Jahrb'ùchery  Bafid  2Sy  Heft  2. 
1000. 

Entre  os  numerosos  estudes  publicados  pelo  Sr. 
Ule,  alguns  são  dedicados  apenas  á  descripção  de  es- 
pécies novas  e  de  formas  hybridas  dos  géneros  Aristo- 
lochia  e  Nidularium,  outros  tratam  da  familia  das 
Bromeliaceas  e  de  outros  assumptos  de  interesse  geral. 
O  artigo  que  trata  da  '*  Verbreitung  der  Torfmoose  „ 
refere-se  ás  plantas  Gryptogamas  que  formam  camadas 
extensas  de  turfa  nas  Serras  de  Santa  Gatharina  e  Rio 
de  Janeiro  e  Minas.  O  sr.  Ule  coUeccionou  48  espé- 
cies dé  Sphagnum,  grande  parte  das  quaes  eram  novas 
e  foram  descriptas  por  G.  Millier  e  G.  Warrentorf.  Ba- 
nhados em  que  occorrem  espécies  de  Sphagnum  foram 
encontrados  também  no  Estado  de  São  Paulo.  Em 
geral  as  Serras  altas  de  2000  metros  ou  mais  de  altura 
e  com  uma  temperatura  annual  de  14^,  offerecem  as 
condições  mais  favoráveis  aos  Sphagnos.  Parece  que 
os  Estados  de  Matto-Grosso,  Goyaz,  Geará  e  outros 
com  um  clima  bastante  secco,  são  privados  desses 
musgos.  E'  um  facto  novo  e  interessante  que  as  es- 
pécies de  Sphagnum,  ricamente  desenvolvidas  nas  zonas 
septentrionaes,  tèm  uma  representaçOo  tão  rica  em  cer- 
tas Serras  húmidas  do  Brazil.  Um  facto  singular  é  a 
occurrencia  da  Grucifera  Gardamine  africana  L  na 
Serra  geral  do  Estado  de  Santa  Gatharina  ;  o  Sr.  Ule 
é  da  opinião  que  essa  singular  distribuição  geographica 
explica-se  pela  antiga  connexção  geographica  entre  o 
Brazil  e  a  Africa.  E'  de  um  interesse  especial  o  ar- 
tigo sobre  «Einfluss  der  Thiore  auf  das  Pflanzenleben» 
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no  qual  o  autor  trata  da  defeza  das  Imbaubas    do    gé- 
nero Gecropia  contra  as    formigas  cortadeiras  do  gene 
ro  Atta  exercida  pelas  forraigas  que  inhabitam  o  tronco 
ôco   da    arvore  e  da  dispersão   de   sementes  por  inter- 
médio de  sauvas  e  de  morcegos. 


ReJirn^  H.  Beitraeye  zur  Pilzflora  von  Sûdamerika. 
V. —  VII   Hystoriaceae^  Microthyriaceae   u,    Coryne- 
tinceae  gesammelt  von  E.   Ule    ia    Bf^asilien.    Hedwi- 
g  ia,  Dresden  1898  p.  i—íO  e  PI  L 

Não  conheço  essa  publicação  tratando  dos  cogu- 
melos do  Brazil  e  baseada  nas  coUecções  do  Dr.  E. 
Ule. 

C.   Geologia  etc. 

Segundo  Censo  de  la  Republica  Argentina.  Mai/o 
10  de  1895.  Tomo  I  Território.  Tomo  II  Poblacion 
Tomo  III  Censos  complementainos,  Buenos  Aires  1898. 

A  Bibliotheca  do  Museu  do  Estado  recebeu  do 
Governo  Argentino  essa  nova  e  importante  publicação 
que  muito  honra  o  paiz  que  o  publicou  e  a  cujo  co- 
nhecimento mais  exacto  está  destinado.  O  primeiro 
volume  contem  os  dados  topographicos  e  climatológicos 
e  capítulos  extensos  sobre  geologia,  paleontologica,  zo- 
ologia e  botânica,  ricamente  illustrados. 

O  segundo  volume  contem  dados  sobre  a  população  e 
os  diversos  elementos  que  o  compõem,  construcção  publica 
etc.  O  numero  total  da  população  era  em  1895  de 
quatro  milhões  (3,9õ4.9U)  habitantes,  dos  quaes  42,8 
porcento  pertenciam  a  população  urbana. 


Katzer^  F.  Tiber  die  rothe  Fa7^be  von  Schichtge- 
stelnen.  Neues  Jahrbuch  fur  Minéralogie.  1899. 
p.  177^181. 

0  autor  trata  do  facto  por  elle  observado  em  Pará 
que  as  camadas  depositadas  sedimentarias  ricas  em  ferro 
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ganham  a  cor  vermelha  intensiva  mediante  a  decom- 
posição do  oxydo-hydrato  de  ferro,  devido  á  eliminação 
da  agua.  Esse  processo  está  se  effectuando  devido  á 
acção  intensiva  da  luz  e  do  calor,  sendo  pois  este  pro- 
cesso différente  da  calcinação.  A  temperatura  do  chão 
e  sob  a  influencia  do  sol  não  excede  em  Óbidos  á  42.» 


Hussakj  E.  Der  goldfuhrende,  klesige  Quarzla- 
gergang  von  Passagem  in  Minas  GevaeSj  BrasiU^n. 
Zeitschrift  fur  prahtische  Géologie  p.  345—358. 
1898. 

Descripção  geológica  e  mineralógica  da  mina  de 
ouro  de  Passagem,  situada  a  7  kilometros  de  Ouro 
Preto,  que,  explorada  desde  o  fim  do  século  passado,  é 
além  da  mina  do  Morro  Velho  a  mais  rica  do  Brasil. 
Nos  annos  de  186  í — 1873  a  producção  de  ouro  era 
de  753  1/2  kgr.,  e  em  1881-1893  de  -2375  kgr.  e 
além  disso  foi  separado  annualmente  do  ouro  cerca  de 
36  kgr.  de  Bismutho  metallico. 


Hatcher^  L  B.  Die  Conchy  lien  der  patagoni- 
cchen  Formation  von  H.  von  Ihering.  Science  16 
Fever.  1900. 

O  autor  combate  os  dados  geológicos  a  mim  dados 
por  florentino  Ameghino^  dizendo  que  as  formações 
patagonica  e  suprapatagonica  (a  nossa  de  Santa  Cruz) 
representam  apenas  differenças  de  fácies  e  que  no  mesmo 
bloco  de  material  achou  reunidas  Struthiolaria  ornatae 
ameghinoi  e  assim  outras  conchas  consideradas  de 
importância  stratigraphica.  Nada  posso  dizer  neste 
sentido  visto  que  nunca  estive  naquella  localidade  e  que 
o  nosso  collecionador  Bicego  não  era  pessoa  de  conhe- 
cimentos scientificos,  de  modo  que  só  compete  ao  Snr. 
Ameghino  defender  as  indicações  que  me  deu  e  que 
pubhcou.  O  Dr.  Hatcher  diz  que  não  o  entendi  bem 
relativamente  á  formação  de  pyrotherium  e  que  elle  a 
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coUoca  ao  cretáceo,  mas  que  Ameghino  comprehendeu 
nelle  dous  horizontes  bem  différentes,  pertencendo  os 
mammifères  em  parte  ao  mioceno  como  as  camadas  de 
Santa  Cruz.  A  que  me  oppuz  e  que  parece  não  ser 
contestado  por  Hatcher  é  a  idade  praeraiocena  e  talvez 
cretácea  das  camadas  que  forneceram  a  Ostrea  pyrothe- 
riorum. 


Hatcher^  L  B.  Sedimentary  Rocks  of  Southern 
Patagonia,  The  American  Journal  of*  Science  IV.  Ser. 
vol.  IX  N.  50  Febr.  1900.  New  Haven,  Conn.  p. 
85—108  tLzth  1  Plate. 

0  Dr.  Hatcher  gastou  novamente  dous  annos  para 
estudar  a  geologia  da  Patagonia,  reunindo  ricos  mate- 
riaes.  0  resultado  principal  é  a  descoberta  de  camadas 
terciárias  no  Estreito  de  Magalhães  em  Sandy  Pomt 
chamadas  «Magellanian  beds»  e  que  são  mais  antigas 
do  que  as  formações  de  Santa  Cruz,  que  em  parte  são 
sobrepostas  a  ellas.  Perto  do  Lago  Puerredon  foram 
descobertas  horizontes  cretáceos. 

O  autor  reúne  as  formações  «patagonica»  e  «su- 
prapatogonica» ,  representando  apenas  variedades  de 
fácies  e  diz  que  a  formação  «de  Santa  Cruz»  não  con- 
tem concha  alguma  mas  somente  ossos  de  mammifères. 
Nesse  caso  é  evidente  que  o  Dr.  Hatcher  applica  o 
nome  da  formação  santacruzense  de  outro  modo  como 
usado  até  agora,  especialmente  por  Ameghino  e  Ihering. 
Não  me  parece  isso  um  procedimento  correcto,  porque 
vae  auginentar  a  confusão,  já  bastante  grande. 

Duvido  que  o  autor  tenha  razão  quando  julga  a 
formação  eocenica  não  representada  na  Patagonia  e 
não  acho  satisfactoria  a  discussão  da  formação  do 
Pyrotherium.  Não  se  entende  porque  o  autor  não  se 
refere  a  Ostrea  pyrotheriorum,  espécie  bem  caracterís- 
tica. Também  não  posso  achar  justificadas  certas  mo- 
dificações de  synonymia.  Rhynchonella  pUcigera  Ih.  é 
bem  différente  de  nigricans,  especialmente  pelo  deltidium; 
Mâgellania  lenticularis  é  apenas  variedade    de    cõr   da 
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globosa  e  não  pode  por  essa  razão  ser  comparada  á 
espécie  fossil.  Julgo  bem  différente  a  Oslrea  ingens 
Zittel  de  hatcheri  Ortm.  e  acho  também  os  exemplares 
de  Limopsis  insólita  Sow.  que  recebi  da  Nova  Zelândia 
différentes  dos  specimens  typicos  da  Patagonia. 

Se  não  posso  deixar  de  mencionar  essas  divergên- 
cias não  quero  do  outro  lado  negar  que  esse  novo  es- 
tudo representa  um  grande  passo  adeante  na  importante 
investigação  geológica  da  Patagonia. 


IheriíKj^  IL  roíi.  Die  Conchylien  der  patagoni- 
schen  Formation,  Neues  Jahrlx  f\  Minéralogie,  Jahrq, 
1899  vol  II  p.  1—46,  Taf.  I—U. 

Ihering,  H.  von,  Descripcions  de  la  Ostrea  gua- 
ranitica.  Anal  Soe,  Cientif,  Argent,  Tom,  17,  Buenos 
Ayres  1<S99  p.  O.i^Ol, 

Cossmann,  M,  Description  de  quelques  coquilles 
de  la  formation  Santacruzienne  en  Patagonia,  Journ, 
de  Conchijliol  Vol,  47  Paris  1899  n.  3  p.  223— 2  li 
PI,  X  et  XL 

Novas  contribuições  ao  conhecimento  das  camadas 
terciárias  da  Patagonia  e  especialmente  das  suas  con- 
chas ;  completando  o  artigo  publicado  no  segundo  vo- 
lume dessa  revista.  Outras  publicações  referentes  ás 
conchas  terciárias  da  Patagonia  foram  publicadas  por 
Ortmann  e  Pihbrg.  Os  typos  das  novas  espécies  des- 
criptas  por  ron  Ihering  e  Cossmann  acham-se  guar- 
dados no  Museu  Paulista. 


Ortmann,  A.  E,  Prebmiyiarg  report  on  $0)iie 
new  marine  tertiary  horizons  discovered  by  Mr,  L 
B,  Hatcher  near  Panta  Ay^enas  Magellanesy  Chili. 
American  Journ,  of  Science  vol,  VI 1898  p.  178 — 182. 

Dos  cinco  horizontes  contêm  o  segundo  e  terceiro 
conchas  marinas  e  também  o  quinto.  Esse  ultimo  cor- 
responde aos  "sprapatagoniun  beds",  (miocène)  os  outros 
a  parte  mais  inferior  das  camadas  de  Navidad  (eocene?V 


Ï 
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D.  Ai!throp:)logía 

Ambrosettiy  Juan  B.    Xotas  de    Arqueologia  cal- 
chaqui.     1^  sc^ie  Buenos  Ayres  1900. 

Volume  de  241  paginas  com  262  figuras  impres- 
sas no  texto,  dedicado  ás  antiguidades  calchaquis  da 
Argentina  ;  é  essa  uma  contribuição  de  summa  impor- 
tância para  a  archeologia  da  America  do  Sul.  Os  di- 
versos artigos  que  compõem  o  volume  em  parte  foram 
publicados  no  Boletim  do  Instituto  Geographico  de 
Buenos  Ayres  (veja-se  essa  Revista  II  p,  472).  Não 
posso  deixar  de  entrar  aqui  num  assumpto  de  interesse 
geral.  O  autor  combate  a  opinão  por  mim  emittida 
nesta  Revista  vol.  I  p.  79  ss.  que  o  uso  de  caximbos 
para  fumar  seja  na  America  meridional  postcolombíano, 
figurando  caximbos  de  barro  cozido  e  um  de  steatito 
de  origem  calchaqui.  Diz  mais  o  autor  que  no  Chaco 
os  indigenas  até  hoje  usam  de  caximbos  ou  pipas  para 
fumarem  uma  raiz  excitante  denominada  koro,  acrescen- 
tando que  o  Padre  Lozano  affirma  que  entre  os  cal- 
chaquis era  conhecido  também  o  uso  do  koro. 

Vè-se  por  esse  exemplo  de  novo  confirmado  a  ne- 
cessidade que  existe  para  nós  de  uma  relação  intima 
com  os  resultados  dos  estudos  archeologicos  nos  paizes 
limitrophes.  No  Brazil  não  foram  achados  caximbos 
nas  localidades  precoiombianas  como  nos  mounds  de 
Marajó  e  nos  sambaquis  da  costa.  E'  porém  bem  pos- 
sivel  que  isso  ainda  se  modifique  em  parte,  visto  que 
as  communicações  commerciaes  já  estabelecidas  em  tempo 
prehistorico  podem  ter  trazido  a  essa  zona  caximbos  e  o 
uso  de  fumar.  Influencia  de  cultura  vindo  da  região  an- 
dina relevam  também  os  poucos  objectos  de  cobre  entre 
DÓS  achados  e  a  distribuiçãd  do  uso  da  coca,  como 
demonstrei  nessa  Revista  vol.  I  p.  124 — 145. 


Ihering^  H.  von.   Ueber  die  rermeintliche  Ennch- 
tung  der  Sambaquis  dtcrch  dm  Menschen.    Verhand- 
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lungen  d.  Berliner  anthrcpol.  Gesellsch.    Vol.  30y  1898 
p.  454  -460. 

O  autor  examinou  o  Sambaquy  do  Rio  Boguassú 
na  bahia  de  Paranaguá,  ligando  attenção  especial  ás 
conchas  que  o  compõem.  São  essas  em  parte  ostras  e 
em  parte  birbigãos  que,  porém,  não  apparecem  mistu- 
rados mas  em  camadas  sobrepostas  que  tèm  de  ter  sido 
depositadas  em  modo  natural  e  não  pelo  homem.  Acha- 
ram-se  alguns  objectos  de  pedra  e  um  esqueleto  humano, 
nada  de  carvão  e  cacos  de  igaçabas.  Os  restos  humanos 
podem  ser  provenientes  de  pessoas  mortas  ou  sepultadas 
depois  de  elevado  o  sa^nbaqui.  O  autor  volta  aidéa  de 
Carlos  Rath  :  que  parte  dos  sambaquis  e  especialmente 
os  maiores    não    foram  construidos  artificialmente. 


Antonio  de  Araújo,  Padre.  Catecismo  Brasílico 
da  Doutrina  Christã.  Lisboa  1686  Publicado  de 
novo  por  Julio  Platzmann.   Leipzig  1898. 

Julius  Platzmann.  Der  Spro.chstoff  der  guará- 
nisthen  Grammatik  des  Antonio  Ruiz  ûbersetzt  und 
erlàutert.     Leipzig  1898. 

Duas  novas  publicações  do  incansável  sábio  que 
toda  a  sua  vida  dedicou  ao  conhecimento  das  linguas 
tupy  - guarany.  De  um  interesse  especial  é  a  segunda 
que  representa  uma  excellente  introducção  grammatical 
no  conhecimento  da  lingua  guarany  e  com  traducção 
em  alie  mão. 

Siemiradzhif  J.  von,  Beitraege  zur  Ethnographie 
der  slídamerikanischen  Indianer.  Mittheil.  der  an- 
thi^opol.  Gesellsch.  in  Wien.  Vol.  28,  Wien  1898  p. 
127 — 170,  com  39  figuras. 

O  autor  que  viajou  em  varias  partes  da  America 
do  Sul  divide  o  elemento  indigena  em  quatro  typos 
separados  que  correspondem  a  tantos  períodos  de  immi- 
gração. 
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1.  Hyperboreos  esquîmoides  e  mongolóides  pro- 
venientes do  período  paleolithico  (  Patagones,  Botocu- 
dos  e  Aruak). 

2.  Caraíbas  correspondendo  ao  periodo  neoiithico. 

3.  Mongolóides  brachycephalos  de  que  fazem  par- 
te os  povos  de  cultura  elevada  (Tupis,  Muiscas)  corres- 
pondendo ao  periodo    neoiithico  e  em  parte  do  bronze. 

4.  Guerreiros  nomades  do  typo  turano-fennico  dos 
índios  Dacota  e  dos  Aztecos  (Quichua,  Aymara,  Arau- 
canos)  correspondendo  ao  periodo  do  bronze. 

Não  me  julgo  competente  para  emittir  opinião 
sobre  esse  systema,  que  foi  rejeitado  por  Ehrenreich 
na  respectiva  critica  em  Peterraanns  Mittheilungen. 
Noto  que  os  «Gainguas»  de  S.  Paulo  sâo  idênticos  com 
os  «Gaingue»  do  Paraguay.  A  idea  «de  Ewerton  Qua- 
dros» que  os  Coroados  sejam  descendentes  dos  Caingues 
do  Paraguay  parece-me  toda  falsa  e  provém  talvez  de 
troca  das  palavras  Kaingangues  (coroados)  e  caingues 
(cayuás). 

De  valor  são.*  as  numerosas  e  boas  figuras  de  arcos, 
flechas  etc.,  dos  cayuás,  coroados  e  outras  tribus. 


Steinen,  E.  von  den.  Indiayierskizzen  von  Her- 
kules  Flo7*ence.  Globus  Vol.  75,  Braufischiceig  1899 
p.  5 — 9  e  30 — 35. 

Publicação  bem  interessante  pela  reproducção  de 
10  íUustrações  referentes  a  indígenas  do  Brazil  feitas 
pelo  Sr.  Hercules  Florence  e  acompanhadas  de  notas 
de  viagem  do  mesmo  desenhista  e  de  interpretações  por 
parte  de  G.  von  den  Steinen.  As  figuras  referem-se 
aos  Apiakas,  Bororós,  Mundurucús  e  Tschamacocos  e 
foram  feitas  na  viagem  da  expedição  de  Langsdorff  que 
de  Porto  Fehz,  em  Junho  de  1826,  seguiu  á  Guyabá  e 
até  ao  Amazonas.  Sobre  a  viagem  referiu  H.  Florence 
na  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de  Janeiro 
em  1875. 
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E.  Zooiosia 
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Goeldiy  E.  A.       Vrrzeichniss  der  bisher  v'issen 
schafllich    beschriehf^nen    neuen    Tier  uud   Pflanzen- 
jormen  loelche  \miehrend  der  Jahre  ÍHKÍ — ÍH99  in 
Brasilien    ron  E.   A,  Goeldi   gesainmelt  und  entdecht 
worden  sind.     Bern  1809. 

Folheto  de  '9  paginas  indicando  as  espécies  novas 
descriptas  por  diversos  especialistas  segundo  as  coUec- 
ções  do  autor  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Minas,  Espirito  Santo,  Bahia  e  Pará. 


Das  Tierreich.  Deutsche  Zoologische  Gesellschafl. 

Uma  obra  iraportantissima  para  todos  os  zoologis- 
tas do  mundo  ;  consiste  em  monographias  dos  diversos 
grupos  do  reino  animal  e  cada  uma  dessas  monogra- 
phias tem  por  auctor  um  especialista  que  conhece  per- 
feitamente o  grupo  de  que  trata,  buccessivamente  estas 
são  publicadas  independentes  do  syslema,  sendo  feitas 
primeiramente  essas  que  foram  promptas.  Até  agora 
estão  publicadas  os  seguintes  fasciculos. 

Lief.  1. — Podargidae,  Gaprimulgidae  &  Macropte- 

rygidae  (Aves)  por  E.  Hartert. 
Lief.  2. — Paradiseidae    (Aves)  por  W.  Rothschild. 
Lief.  r^. — Eriophyidae  (Acarina)  por  A.  Nalepa. 
Lief.  6. — Oribatidae  (Acarina)  por  A.  D.  Michael. 
Lief.  5. —  Sporuzoa  (Protozoa)  por  A.  Labbé. 
Lipf.  6.  — Gopepoda  I.  (Crustacea)    por    W.    Gies- 

brecht  <S:  O.  Schmeil. 
Lief.  7. — Demodicidae  cV:  Sarcoptidae  (Acarina)  por 

G.  Ganestrini  vS:  P.  Kramer. 
Lief.  8. — Scorpiones  iS:  Pedipalpi  (Arachnoidea)  por 

K.  Kraepelin. 
Lief.  9. — Trochilidae  (Aves)  por  E.    Ilartert. 
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Thoma.%  Oldfteld.  On  new  small  Mammals  from 
South  America.  Annals  and  Magazine  of  Natural 
History  Ser.  7    Vol.  Ill  1<S99  London  py.  152^  155. 

Descripção  de  diversas  espécies  novas  de  roedores 
€  marsupiaes,  entre  ellas  uma  (Peramys  rubidus)  da 
Bahia. 

Goeldiy  E.  Monographias  Brasileirnis.  As  aves  do 
Brazil.  Segunda  Parle  ;  Rio  de  Janeiro     1900. 

Com  esta  segunda  parte,  publicada  6  annos  depois 
da  primeira  está  acabado  o  compendio  do  Dr.  Goeldi, 
referi ndo-se  á  ornithologia  do  Brazil.  Não  tivemos  até 
agora  na  nossa  literatura,  livro  que  como  este  pudesse 
servir  para  o  estudo  da  nossa  aviaria. 

O  presente  volume  traia  dos  pássaros,  pombas^ 
gallinaceos,  pernaltas,  palmipedes  e  avestruzes.  Seguem 
então  a  enumeração  da  literatura  e  os  indices  dos  gé- 
neros e  dos  nomes  triviaes.  Parece  que  esse  volume  já 
foi  escripto  ha  muito  tempo,  visto  não  ter  a  nomencla- 
tura que  hoje  é  usada,  de  modo  que  por  exemplo 
das  três  espëcies  de  Euscarthmus,  que  o  autor  encou- 
trou  na  Serra  dos  Órgãos,  nenhuma  pertence  ao  géne- 
ro mencionado  e  uma  (E.  aurifrons)  até  a  outra  famí- 
lia. A  obra  contem  vários  dados  novos  referentes  á 
propagação  das  nossas  aves,  sendo  também  de  interesse 
especial  a  informação  exacta  que  o  autor  dá  sobre  as 
espécies  por  elle  coUigidas  na  Colónia  Alpina  perto 
de  TheresopoUs  na  Serra  dos  Órgãos. 

Essas  informações  completam  a  hsta  que  neste  vo- 
lume dei  das  aves  de  Gantagallo  e  Nova  Friburgo. 
Era  geral  são  as  mesmas  espécies  que  o  Sr.  Euler 
observou  em  Gantagallo,  mas  notei  varias  que  não  são 
contidas  na  minha  mencionada  lista  e  que  são  as  se- 
guintes : 

Orthogonys  viridis  Spix. 

Spermophila  gutturalis  Licht. 

Chrysomitris  ictérica  Licht. 

Cassidix  oryzivora  G  mel. 
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Gnipolegus  comatus  Licht. 
Hemitriccus  diops  Temm. 
Phyllomyias  burmeisteri  Gab. 
Ornithion  obsoletura  Temm. 
Empidonomus  varius  Vieill. 
Fiirnarius  rufus  Gm. 
Lathria  plúmbea  Licht. 
Gaprimulgus  ocellatus  Tsch. 
Nyctibius  jamaicensis  Gm. 
Golaptes  campestris  Vieill. 
Picumnus  temmincki  Lafr. 
Ara  nobilis  L. 
Rhostramus  sociabilis    Vieill. 

Não  acceitei  nessa  lista  Arremon  silens  porque  as 
informações  dadas  sobre  a  côr  do  bico  demonstram 
nSo  tralar-se  dessa  espécie  da  Bahia,  mas  sim  de  A. 
semitorquatus  que  também  Euler  obteve  nessa  região. 
Parece  que  ha  entre  essas  espécies  algumas  que  só  des- 
de pouco  tempo  invadiram  essa  Serra  em  consequência 
da  devastação  das  mattas,  attrahindo  as  aves  dos  campos 
como  por  exemplo  :  Furnarius  rufus,  o  João  de  barro 
e  Golaptes  campestris,  o  Picapáo  do  campo. 

As  descripçOes  de  ovos  e  ninhos  são  baseadas  na 
maior  parte  nas  observações  de  Euler.  As  observações 
proprias  já  são  communicadas  em  outros  artigos,  mas» 
entre  as  que  são  novas  noto  a  do  ninho  da  Geotrygon 
niontana  e  a  descripção  do  ovo  do  jacii-tinga.  Goeldi 
obteve  no  mez  de  Março  d' uma  ave  captiveiro  uma  pos- 
tura de  6  ovos  cujas  medidas  eram  de  70 — 73X53—54 
mm.     Os  ovos  são  brancos. 


Ihermgy  H.  von.  as  aves  do  Estado  do  Rio  Granr- 
de  do  Sul.  Annuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  para  o  anno  de  dQOOpubl  p.  Graciano  de  Azam- 
buja. Porto  Alegre  i899  pg.  113 -- 154. 

Depois  de  uma  pequena  inlroducção  explicando  as 
divisas  principaes  na  distribuição    geographica  naqueUe 
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Estado  e  dada  a  eaumeraçSo  systematica  de  todas  as 
«species  de  aves  observadas  até  agora  em  território 
rio-grandense.  Observo  aqui  que  alem  das  363  especi  es 
enumeradas  ainda  depois  de  publicado  este  artigo  re- 
cebi mais  as  seguintes  :  Dacnis  cayana  L.,  Macropsalis 
creagra,  Asio  accipitrinus,  Falco  fuscocaerulescens  col- 
ligidas  em  Nova  Hamburgo  pelo  Sr.  A.  Schwartz  y 
Porphyriola  martinica  L.  caçado  era  Piratiny  pelo  Sr. 
Sebastião  Wolf  e  Gisélia  iheringi  Sharpe  do  Sr.  Chr. 
Enslen  em  S.  Lourenço. 


Ihering^  H.  von.  Criticai  Notes  on  the  Zoo-geo- 
graphical  Relations  of  the  Avifauna  of  Rio  Grande 
do  Sul.  The  Ibis  July^  London^  1899  pgs.  432 — 436. 

0  catalogo  das  aves  do  «British  Museum»  contem 
numerosas  espécies  indicadas  como  provenientes  de  Pe- 
lotas, Rio  Grande  do  Sul  e  coUigidas  por  Joyner,  e 
que  segundo  as  experiências  expostas  neste  artigo,  nSo 
occorrem  naquella  região,  dando  lugar  a  conclusões 
completamente  falsas  quanto  a  distribuição  geographica. 
A  redacção  do  Jornal  Ibis  ajunta  algumas  notas  confir- 
mando a  exactidão  dessa  argumentação.  Alem  disto 
observo  que  desde  a  publicação  deste  artigo  foi  verifi- 
cado que  Joyner,  que  viveu  por  annos  como  engenheiro 
em  S.  P  aulo,  nunca  esteve  em  Pelotas  e  que  elle  por  via 
de  compras  adquiriu  de  diversas  partes  do  Brazil  cou- 
ros de  pássaros,  explicando-se  deste  modo  com  facilidade 
a  occorrencia  de  alguns  enganos  com  referencia  ás  lo- 
calidades. 

Ihering,  H.  von.  On  the  Omis  of  the  State  of 
São  Paulo,  Brazil.  Proceedings  of  the  Zoological  So- 
ciety of  London  April  1899  pgs.  508—517. 

As  indicações  dadas  neste  artigo  sobre  as  aves  do 
Estado  de  S.  Paulo  baseam-se  principalmente  no  meu 
trabalho  publicado  nesta  Revista  no  Vol.    IH  sobre   as 
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aves  de  S.  Paulo.  Accompanha  este  artigo  um  mappa 
geographico  indicando  as  divisas  e  regiões  geographi- 
cas  por  mim  descobertas. 


Ihering^  IL  von.  Zur  Biologie  der  brasilianischen 
Glaucidium-Artcn.  Zoolof/.  Garten.  10  Jahrtf.  X®  it 
Frankfurt  a  M.  1899  p.  370-380. 

Participa  o  autor  que    o    Museu    Paulista     obteve 

um  exemplar  de  Glaucidium,  do  caburé  do  matto,  que 

o  Sr.  Capitão  José  da  Gosta  Leite  Sobrinho  observou 

e  matou  na  occasião  que  se  precipitava  e  começava  a 

devorar  um  macuco. 


Berlepsrh^  Hans  Gi^af  ron.  On  the  rediscorery 
of  three  remarkable  species  of  Birds  of  Sonth  A  nietuau 
The  Jbis  VII  Ser.  rol.  I  London  Í898  pag.  60  ss. 
and  PL  IL 

Trata  de  um  novo  exemplar  de  Pipra  opalizous 
Pelzeln  do  Para,  dando  boa  íigura  dessa  espécie  rarae 
de  Ghrysolampis  chlorolaemus    EUiot  da   Bahia. 


Sclatery  P.  L.  On  the  Psophia  obscura  of  Xatterer 
and  Pelseln.  The  Ibis  VII  Ser.  vol  i  London  IS9S 
p.  580— r}^  I  PL  XL 

Figura  bem  essa  espécie  do  Pará  que  foi  por  en- 
gano no  catalogo  do  British  Museum  reunida  com  Ps. 
viridis. 

Bawdier  Sharpe.  Gisélia  iheringi.  The  Ibis  Vll 
Ser.   VoL   V.  London  1899  p.  139. 

Descrip<:ão  de  uma  coruja  nova  alliada  e  talvex 
idêntica  com  G.  barrisi  da  Golumbia  e  obtida  era  São 
Paulo  e  S.  Lourenço,  Rio  Grande  do  Sul  por  H.  roo 
Ihering  que  no  mesmo  periódico  vol.  VI,  1900  p.  217 
infoima  sobre  a  proveniência  da  espécie. 
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Peracca^  Dr.  M.  Descrizione  di  una  7iuova  spe- 
cie  di  Amfisbena  del  Brazile.  Bolletino  dei  Musei  di 
Zoologia  e  Anatomia  comparata  della  R.  Universitá 
di  Jorino,  vol  XIII  N.  326  Ott.  1898. 

Descripção  de  Araphisboena  mattogrossensis. 


Boulenyer^  G.  A.  Descriptions  of  two  new  Siluroid 
Fishes  from  Brasil.  Ann.  and  Mag.  Nat.  Hist.  (7)  Vol. 
2  p.  477—478. 

Descripção  de  Brachyplatystoma  platynema  e  do 
novo  género  Leptodoras  com  a  espécie  nova  L.  jur- 
nensis. 

Boiilenger,  G.  A.  Descriptions  of  three  new  spe- 
cies of  Siluroid  Fishes  from  Southern  Brazil.  Ann. 
a.  Mag  of  I^ aturai  Hist  (7)  vol  5,  1900  p.  165 — 166. 

As  espécies  novas  Plecosiomus  heylandi,  Loricaria 
latirostris  e  Loricaria  paulana  foram  colleccionadas  perto 
de  Gubatao,  neste  Estado,  pelo  engenheiro  Snr.  Heyland. 


Kerry  I.  Graham.  The  external  Features  in  the 
Development  of  Lepidosiren  paradoxa  Fitz.  Zoolo- 
gischer  Anzeiger  Vol.  XXI  N.  591,  1899  p.  292 
'-  29A. 

0  pequeno  artigo  refere-se  ao  que  ha  de  apparecer 
nas  pubhcações  da  Royal  Society  em  Londres,  comple- 
tando ao  que  nesta  Revista  vol.  I  p.  556  já  nos  re- 
ferimos. O  ovo  desse  singular  peixe  do  Amazonas  e  Pa- 
raguay mede  6 — 7  mm.  e  passa  por  uma  segmentação 
completa  como  o  de  Amia.  A  larva  assemelha-se  ao  gy- 
rino  da  rã  e  tem  de  cada  lado  quatro  guelras  ou  bran- 
chias  externas,  que  correspondem  aos  arcos  branchiaes 
I — IV.  A  existência  de  branchias  externas  nas  larvas 
dos  Grossopterygios  dipnoos  e  Amphibios  demonstra  esses 
órgãos  como  de  grande  idade  phylogenetica  e  faz  pre- 
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sumir  que  os  typos  mais  primitivos  de  que  descendem 
eram  munidas  de  branch  ias  externas  em  todos  os  arcos 
branchiaes  em  confirmação  da    theoria   de    Gegenbaar. 


Gôldiy  E,  i)r.  Ueber  die  Eïitioicklung  von  Sipho- 
nops  annulalus.  Zoologische  Jahrbûcher.  Band  XII 
lé?99,  Jena  pg.    170—173,  mit  Tafel  IX. 

Gôldij  K  Dr,  Further  Notes  on  the  Amazonian 
Lepidosiren.  Proceedings  of  the  Zoological  Society  of 
London.  Nov  1898jpg,  852 — 857. 

Gôldi,  E.  Dr.  Epeirodes  bahiensis  Keyserling, 
eine  Dãmmerungs  Kreuzspimie  BrOrSiliens.  Zoologische 
Jahrbucher,  Band  XI  Í899  Jena  pg.  161 — 169  mit 
Tafel  X. 

No  primeiro  desses  estudos  descreve  e  figura  o  Dr. 
Gk)ôldi  o  erabryão  de  Siphonops  annulatus,  que  é  notável 
pela  existência  de  branchias  externas  em  números  de  2 
no  lado  esquerdo,  de  3  no  lado  direito. 

O  autor  recebeu  do  Sr.  Andreas  Gõldi  em  There- 
rezopolis  6  ovos,  que  acompanhados  da  mãe,  foram  en- 
contrados em  terreno  secco  na  occasião  de  ser  lavrado. 
Os  ovos  de  10  mm.  de  comprimento,  são  transparentes. 

E*  interessante  a  observação  biológica  referente  á 
aranha  Epeirodes  bahiensis,  que  Gõldi  viu  caçar  in- 
sectos na  madrugada  mediante  sua  rede  e  que  ao  levan- 
tar-se  o  sol,  recolhia-a  e  levava  comsigo  a  rede  para 
no  seu  escondrijo  com  todo  vagar  devorar  durante  o 
dia  os  insectos  quenella  tinha  caçado. 


Bassett-Smith,  P.  W.,  A  systematic  description  of 
Parasitic  Copepoda  found  on  Fishes,  with  an  Enu- 
meration of  the  Knou^n  Species.  Proceed,  of  the  Zool. 
Soc.  London,  1899,  Part  II,  March  &  April. 

Catalogo  bem  valioso  dos  Crustáceos  parasitas  da 
ordem  dos  Copepodes,  que  vivem  sobre  peixes.    O  artigo 
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trata  deste  grupo  em  geral  ;  tirei  as  espécies  brazileiras 
com  os  seas  resp.  hospedes,  a  saber  :  Da  família  Erga- 
silidae  :  Ergasilus  longimanus  Kr.  que  vive  nas  guel- 
ras  de  Mugil  sp.  Da  familia  Caligidae  :  Galigus  trachy- 
uoti  Heller  nas  guelras  de  Trachynotus  sp.,  Galigus  cho- 
rinemi  Kllr.  nas  guelras  de  Ghorinemus  saliens,  Gali- 
gus irritans  Heller  nas  guelras  de  Serranus  ;  Lepeoph- 
theirus  monacanthus  Heller  nas  guelras  de  Pimelodus 
sp.,  Lepeophtheirus  bagri  Dana  sobre  Bagrus  sp ,  Anu- 
retes  heckeli  (Kllr.)  nas  guelras  de  Ephippus  gigas 
Perissopus  arraatus  (Dana)sobre  M»istelus  vulgaris. 

Da  familia  DichelestUdae  :  Lernanthropus  pupa 
Burm.  nas  guelras  de  Platax  ;  Lernanthropus  belones 
Kr.  nas  guelras  de  Belone  almeida  ;  Lernanthropus  pa- 
godus  Kr.  nas  guelras  de  Eques  balteatus  ;  Lernanthro- 
pus nobilis  Heller  nas   guelras   de    Temnodon    saltator. 

Da  familia  Lernœidae  :  Lernacocera  lagenula  Heller. 
Da  familia  Chondracanthidae  :  Trichthacerus  periste- 
dii  Kr,  nas  guelras  de  Peristethus  sp.,  Trichthacerus 
molestus  Heller  nas  guelras  de  Prionotus  punctatus  ; 
Blias  prionoti  (Kllr.)  nas  guelras  de  Prionotus  puncta- 
tus. Da  faraiUa  Lernaeopodidae  :  Thysanote  lobiven- 
tris  (Heller)  nas  guelras  de   Rhypticus  saponaceus. 


Sars^  G.    O.  Description  of  Iheringula  paulensis 
G.   O.  Sars.  Archiv  for  Mathematik  oq  Naiurvidens-- 
kab  Bd.  XXII  iV.«  6,  Kristiania  1900  p.  i—27  PL 
I^IL 

Descripção  de  um  novo  typo  genérico  de  crustáceos 
cladoceros  da  familia  Macrothricidae  de  S.  Paulo.  E' 
interessante  que  o  autor  examinou  vivos  esse  e  outros 
Gladoceros  de  S.  Paulo,  criando -os  de  lodo  secco  que 
daqui  a  elle  remettemos  e  que  tirado  da  margem  de  pe- 
quenas lagoas  etc.  contendo  ovos  bem  conservados  em 
numero  suficiente  para  posto  nos  aquários  povoal-osde 
numerosas  colónias  dessas  pulgas  d' aguas  paulistas. 
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Gieshrecht^  Dr.  W.  &  Schmeily  Dr.  0.  Copepoda 
Ou'tmioplea.  Das  Tierreichy  0.  Lieferwuj.  Berlin  1898. 

Uma  raonographia  destes  pequenos  Crustáceos  que 
(lá  a  descripçao  e  chaves  para  determinação  da  tribu 
Gymnoplea.  Os  representantes  desta  tribu  não  são  pa- 
rasiticos  mas  vivem  no  mar,  na  agua  doce  e  em  salinas. 
Distinguem-se  dos  antros  da  tribu  Podoplea  pela  falta 
de  pernas  no  ultimo  segmento  do  abdomen  e  pela  pri- 
meira perna  do  cephalo-thorax  que  serve  como  órgão 
de  copulação.     As  seguintes  espécies  occorrem  no  Brazil  : 

Familia  Centropagidae  / 

Pseudodiaptomus  richardi  (F.  Dahlj  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Pseudodiaptomus  acutus  (F.  Dabi)  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Pseudodiaptomus  gracilis  (F.  Dabi)  Fóz  do  Ama- 
zonas. 

Diaptomus  hensení  (F.  Dabi)  Fóz  do  Amazonas. 

Diaptomus  deitersi  Poppe    Guyabá. 

Diaptomus  gibber  Poppe  Brazil. 

Familia  Pontellidae  : 

Labidocera  íluviatilis  (F.  Dabi)  Fóz  do   Tocantins. 


Bouvier^  E.  L.  Les  crustacés  parasites  du  genre 
Dolops  Audouirij  Bull,  de  la  Soc.  Philoniat.  de  Paris. 
6  Ser.  Jome  X,  Í8 97— 1898  pag.  53—81  et  9  Ser 
Tome  1  1898^  1899  pag.  12—10 

A  iamilia  dos  crustáceos  parasitas  das  Argulidas 
contem  os  géneros  Argulus  MiilL  e  Dolops  Audouin 
(Gyropeltis  Heller)  ;  o  segundo  par  de  mandíbulas  tem 
a  forma  de  ventosa  no  primeiro  género  sendo  allongado 
e  terminando  em  gancbo  no  segundo.  O  autor  fornece 
uma  excellente  monographia  e  divide  o  género  em  dous 
grupos:  armados  e  inermes.  As  espécies  do  primeiro 
grupo  têm  os  lobos  caudaes  curtos  e  a  face  ventral  do 
escudo  provido  de  espinhos  que  fazem  falta  ás  do  segundo 
grupo  cujos  lobos  caudaes  são^compridos.    Do  primeiro 
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grupo  existe  no  Brazil  Dolops  koUari  Heller,  do  segundo 
Dolops  longicauda  Heller  que  vive  sobre  peixes.  Dol.  gayi 
Bouvier  que  vive  sobre  rãs  representa  na  America  Meri- 
dional D.  ranarum  Stuhl  da  Africa  central.  Observo  que 
Gyropeltis  koseritzi  Ihering  de  Porto  Alegre,  descripto 
em  1880  em  um  jornal  allemão  da  mesma  cidade  e  en- 
contrado na  cabeça  e  nas  guelras  de  bagres  e  outros  pei- 
xes do  mercado,  parece-me  ser  synonymo  de  D.  longi- 
cauda Heller,  descripto  em  1857.  Talvez  seja  o  mesmo 
que  Hensel  (Archiv  f.  Naturg.  vol.  34,  1868  p.  358) 
encontrou  na  bocca  do  Dourado,  Salminus  orbignyanus. 


Dofleiriy  F.  Amerikanische  Decapoden  d.  K,  bayer. 
Staatssammlungen.  Sitzwigs  Ber.  mnth^phys.  Classe 
K,  bayer.  Akad.   i899  pag^  177 — Í9õ. 

Contem  entre  outras  a  descripção  da  espécie  nova 
Uca  amazonensis. 


Rathbun,  M.  J.  A  contribution  to  a  Knowledge  c/ 
the  fresh  loater  crabs  of  America — The  Pseudoieljyhu- 
sidae.  Proceed.  U.  S  National  Muséum  Washington  Vol. 
21,  1899  N.  1158  pag.   507—537. 

0  autor  diz  que  o  estudo  do  rico  material  do  Museu 
de  Washington  deu  resultados  um  pouco  diversos  dos 
de  Ortmann.  As  Pseudotelphusinae  sao  para  o  autor 
uma  sub-familia  bem  caracterisada  dos  Potamonidas  com 
os  géneros  Epilobocera,  Potaraocarcinus,  Rathbunia. 
São  enumeradas  52  espécies  da  sub-familia  que  na  maior 
parte  vivem  no  Mexico,  America  central  e  Norte  da 
America  Meridional.  No  Brazil  é  só  encontrada  uma 
espécie  nova,  Pseudotelphusa  agassizi  do  Pará. 


—  578  — 

Nobili,  G.  Intorno  ad  alcuni  Crostacei  Decapod* 
del  Brasile.  EoUetino  dei  Musei  dt  Zool.  ed  Anatdi 
Torino    Vol.  XIV  N.  3ÕÕ,  J899  p.  1-6. 

Estudo  baseado  em  material  que  o  autor  recebeu 
do  Museu  Paulista.  As  espécies  estudadas  sao  Tricho- 
dactylus  deutatus  var.  cunníngharai  Groeldi  do  Rio  de 
Janeiro,  Trichodactylus  tluviatilis  Latr.  de  os  Peros, 
Dilocarcinus  petropolitanus  Goeldi  de  os  Perus,  Dilo- 
carcinus  panoplus  (Mart.)  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Rio 
de  Janeiro  substituido  no  Paraguay  pela  espécie  affim 
D.  leorellianus  Nob.,  Sesarma  rubripes  Ratbb.  de  Cu- 
batão  e  Uca  gibbosa  Smith  da  Bahia. 


Fox,  William  I.  Contributions  to  a  knowledge 
of  the  Hymenoptera  of  Brazil  n.  5  Proceedings  of 
the  Academy  of  Natural  Sciences  of  Philadelphia 
1898  p.  440 — i60  (Vespidae),  n.  6  Ibidem  1899 
p.  190 — 200  {A  collection  from  Rio  Grande  do  Sid 
and  S.  Paulo)  e  n.  7  Ibidem  1899  p.  407 — iõ-í 
{Eumenidae,  Genera  Zelhus,  Labtts,  Zethoides,  Eu- 
rnenes,  Montezumia  and  Nortonia). 

Continuação  dos  artigos  tratando  dos  Hymenopte- 
ros  colligidos  pelo  Sr.  Herbert  Smith  em  Chapada» 
Santarém,  Rio  de  Janeiro  etc.  e  uma  lista  de  Hyrae- 
Qopteros  colligidos  em  Rio  Grande  do  Sul  e  em  Sao 
Paulo,  provenientes  do  Museu  Paulista.  No  artigo  n. 
>  o  autor  descreve  2  novas  espécies  de  Polistes,  8  de 
Polybia,  1  de  Cbatergus  e  3  do  novo  g^iero  Cbater- 
^inus.  O  artigo  n.  6  trata  da  coUecçSo  que  o  autor 
obteve  do  Museu  Paulista  ;  contem  a  descripçao  das 
aovas  espécies  Salius  (Priocnemis)  apicipennis,  tincti- 
pennis,  iheringii,  Pompilus  hempelii  e  ^hex  subhya- 
inus,  todas  colligidas  em  Ypiranga  ;  também  algumas 
lovas  espécies  de  Rio  Grande  do  Sul.  N.*»  7  contem 
1  descripçao  de  numerosas  espécies  novas  dos  géneros 
^ethus  e  Eumenes  e  a  do  novo  género  Zethoides. 
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Friese^  H.^  Monographie  der  Bienengattungen 
Megaciltssãy  Caupolicana  und  Oxaea  (i.  Nachtrag) 
Annalen  d.  k.  k.  Naiurh.  Museum  in  Wien  Bd.  XIV ^ 
1S99^  p.  239  -246  e  Monographie  der  Bienengat- 
tungen Exomalopsis^  Ptilothrix,  Melitoma  und  Tetra- 
paedia  Ibidem  p.  247—304. 

0  primeiro  artigo  é  o  supplemento  da  monographia 
publicada  no  XIII.  VoL  dos  mesmos  «Annaleii»;  o  se- 
gundo contem  a  descripção  de  numerosas  espécies  novas 
do  Brazil  ;  entre  as  quaes  do  Estado  de  São  Paulo  : 
Tetrapaedia  rugulosa,  clypeata,  pyramidalis,  maculata, 
pi  liven  tris  e  iheringi. 

Friese  H.^  Monographie  der  Bienengattung  Euglos- 
sa  Latr.    Te?^mesc.  Fàzetek  XXII  1899,  p.  ÍÍ7—Í72. 

Continuação  da  serie  de  monographias  referentes  ós 
abelhas  tropicaes.  O  género  Euglossa  é  exclusivamente 
neotropical  e  por  isto  de  sum  no  interesse  para  todos 
que  se  occupam  com  a  entomologia  no  Brazil.  O  dis- 
tincto  autor  descreve  no  presente  artigo  varias  espécies 
novas  do  Brazil, 

Friese,  H.  Neue  Art^n  der  Biefiengattungen 
Centris  uml  Epicharis.  Tetm^esz.  Fûzetek  XXIIL 
1900,  p.  39    48  e  ÍÍ7 -- 120. 

Descripções  de  51  espécies  novas  de  abelhas  da  região 
neotropica,  especialmente  do  Brazil.  Eis  os  nos  n es  das 
espécies  occorrentes  no  Estado  de  São  Paulo  :  Centris 
mocsaryi,  próxima,  minor,  pauloensis;  Epicharis  iheringi, 
schrottkyi,  cockerelli. 

Friese,  H.,  Neue  exotií^che  Schmarotzerbienen. 
Entom.  Nachr.  XXVI  1900  p.  65—67. 

Descripções  de  algumas  abelhas  parasiticas  do 
Brazil  e  da  Argentina  ;  do  Estado  de  São  Paulo  são  : 
Melissa  maculata,  violácea  e  viridis. 
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Forely  Aug. y  Von  Ihrer  KoenigL  Hoheit  der 
Prinzessin  Thérèse  i:on  Bayem  auf  einer  Reise  m 
S'àdamerica  gesammelie  Insecten.  L  Hymenopteren 
a.  Fourmis.  Berliner  Entom.  Zeitschr.  XLIV.  p. 
273-277. 

A  lista  das  formigas  coUigidas  pela  princeza  Thé- 
rèse de  Baviera  ;  são  também  descriptas  3  espécies 
novas  de  Equador  e  de  Colombia. 


Bimninghausen,  V.  v.  Die  Uraniden  der  cdlen 
und  der  7ieuen  Welt.  Verh.  d.  Ver.  f.  Naturioiòs. 
Unterh.  Hamburg  Bd.  X. 

E'  um  estudo  importante  sobre  a  posição  syste- 
matica dessa  diíicillima  farailia  de  Lepidopteros  e  a 
enumeração  das  espécies  conhecidas. 


Bõnmnghauseny  V.    v.  Beibmg  znr  Kennlnis  dei'' 

Lepidopteren-I^au7ia  von    Rio     de    Janeiro.     Iribus 

Sphimjidae.     Entom.  Zeilschr.  <s.Iris'^  1899  jj.  107 — 
136. 

Cxrande  parte  das  borboletas  enumeradas  e  descriptas 
do  Rio  de  Janeiro  também  occorre  no  Estado  de  São 
Paulo  ;  o  autor  que  vivia  muitos  annos  no  Rio  dá  de 
quasi  todas  as  espécies  a  descripção  não  só  do  insecto 
completo,  mas  também  a  das  larvas  e  chrysalides. 


Buysson^  R.  Le  nid  et  la  hrre  de  Irypoxylon 
albi tarse  t.  Arec  2  PL  Ann.  Soc.  Entom.  f  rance 
Vol.  07,  1898  1).  84—86. 

Descripção  do  ninho  e  da  larva  da  mencionada  vespa 
solitária,  que  nas  casas  applica  frequentemente  os  ni- 
nhos feitos  de  barro  nas  paredes. 
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Wasfuan/iy  E.  Ein  neiier  Meliponengast  ans  Para 
Deutsche  Entomolog.  Zeitschr\  1809  p.  ilL 

Descripção  de  um  insecto  (Scotocryptus  gœldii)  que 
vive  no  ninho  de  utna  abeliia  social  indigena  do  Para. 


Slichely  IL  Neue  Ileliconius  aus  SUdbrasíliea, 
Entomol.  Xachr,  von  Karsch,  2Õ  lalirg.  IHOO  p.  28 
-30. 

Descripção  da  espécie  nova  Ileliconius  nanna  do 
Espirito  Santo  que  talvez  nSo  6  différente  de  H.  phyllis. 


Druce,  Herbert.  Description  of  some  new  Ge- 
nera and  Species  of  Heterocera  from  South  America. 
Annals  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  (7)  col.  J,  1900  p. 
007-527. 

Contem  entre  outras  as  descripções  das  novas  es- 
pécies Gerura  phyllis  de  Porto  Alegre,  Rio  Grande  do 
Sul  e  de  Bapta  erina  de  Rio  de  Janeiro. 


Boileau^  H.  Note  sur  guelques  Lucanides  nouveaux 
ou  peu  connus  de  V Amérique  du  Sud.  Bulletin  de  la 
Soc.  Entomol.  de  France  1899  Paris  X.  Í5  p.  290 
-300. 

Descripção  das  seguintes  espécies  de  coleopters  do 
Brazil:  Pholidotus  lindei,  Metadorcus  rotundatus  Parry 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Sclerostomas  aurocinctus,  Scor- 
tizus  gounellei.  As  ultimas  duas  espécies  foram  colli- 
gidas  pelo  Dr.  Gounelle,  a  primeira  a  2300  m.  de 
altura  no  Itatiaya,  a  ultima  na  fazenda  do  Dr.  José  A 
Cerqueira  Cezar  «val  do  Rio  Paranapanema»,  nesse 
Estado. 
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HeutiauXy  Ed.  Voyages  de  M.  E.  Gounelle  au 
Brésil.  Eacnemidae.  Ann.  Soc.  Entomol.  de  France 
vol.  68,  1899  p.  44    49. 

Enumeração  de  muitas  espécies  colligidas  pelo  Dr. 
Gounelle  em  Pará,  Pernambuco,  Bahia  e  Rio  de  Ja- 
neiro entre  ellas  4  novas. 


Gounelley  E.  Note  sur  le  genre  Migdohis.  Bull. 
Soc.  Entorn.  de  France  1899  p.  221—222. 

0  autor  achou  neste  Estado  na  fazenda  do  Dr.  José 
A.  Cerqueira  Cezar  onde  estava  hospedado,  entre  ou- 
tras numerosos  coleopteros  novos  uma  Prionida  que 
julgou  nova  descrevendo-a  sob  o  nome  de  Paulistanas 
no  mesmo  Bulletin  Í899  p.  6.  Mais  tarde  verificou 
elle  que  esse  typo  um  pouco  aberrante,  já  foi  d^scripto 
sob  o  nome  de  Migdolus  fryanus  Westw.  O  autor  des- 
creve a  fêmea  que  não  era  conhecida. 


OhauSy  Fr.  Bericht  uber  eine  entomologische  Reise 
nach  Central  Brasilien.  StettÍ7ier  Entomolog.  Zeitung 
Í899  p.  204- 24 J. 

O  autor  esteve  desde  Julho  de  1898  até  Fevereiro 
de  1899  em  Petrópolis,  dedicando  seu  tempo  quasi  ex- 
clusivamente ao  estudo  do  desenvolvimento  dos  besouros 
Lamellicornios  da  familia  Rutelidas.  As  larvas  vivem 
em  troncos  velhos  e  podres  de  arvores  e  devem  ser 
guardadas  isoladamente  porque  são  muito  rixosas  e 
mordazes.  As  larvas  foram  matadas  em  solução  de 
forroahna  de  1  — 2%  aquentada  em  tubinho  de  vidro 
e  depois  conservada?»  em  solução  fria  da  mesma  com- 
posição. Foram  especialmente  estudadas  as  larvas  de 
Macraspis  cincta  e  variabilis  que  ^ão  encontradas  em 
troncos  podres  da  figueira  brava.  Os  ovos  que  medem 
2,5  mm.  são  depositados  em  distancia  de  10  a  10  cen- 
tímetros no  canal  que  o  besouro  está  excavando  e  3 
semanas  depois  sahem  délies  as  larvas.  As  larvas  vivem 
da  madeira  mas  atacam-se  também  uma  á  outra.  Ease 
cannibalismo  das  larvas  foi  observado    entre  as    larvas 
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das  Rutelidas  e  Melolonthidas  mas  não  naquellas  das 
Getoaiidas,  Gopridas  e  Dj^nastidas.  A  larva  adulta  de 
Macraspis  cincta  mede  7—8  centim.  e  assemelha-se  á 
de  Parastasia  figurada  por  SchiódtelS  74  vol.  VIII  PL  X 
fig.  1.  Quando  a  larva  se  transforma  em  nympha  a  cuti- 
cuia  da  larva  conserva-se  ao  redor  delia  em  contraste  ao 
que  occorre  nas  outras  famílias  dos  Lamellícorníos  onde 
essa  cutícula  se  enrola  numa  massa  pequena. 

Os  stigmas  da  nympha  são  dispostas  numa  fileira 
mas  a  forma  delias  è  característica  para  as  diversas  fa- 
mílias dos  Lamellícorníos.  O  tempo  total  do  desen- 
volvimento das  larvas  das  Rutelidas  é  calculado  em  2 
— ^3  annos  pelo  autor,  que  com  esse  estudo  bom  infor- 
mou-nos  sobre  a  metamorphose  de  uma  família  sobre 
CQJa  biologia  quasi  nada  atè  hoje  se  soube. 


OhauSy  Dr.  Fr.  Beitraege  zur  Kenntniss  der  Rute- 
liden,  Stettiner  Entomolog.  Zeitung  1897  p.  34i — 440. 

Ohaus,  Dr.  Fr.  Ruteliden  der  neuen  Welt. 
Stettiner  Entomolog.  Zeitung  1898  p.  42—63. 

O  Dr.  Fr.  Ohaus  oflFerece  nesses  dous  estudos  ma- 
teríaes  para  o  conhecimento  da  família  mencionada  de 
Goleopteros,  da  qual  é  especialista.  Podemos  esperar 
mais  contribuições  do  mesmo  autor  e  de  um  interesse 
especial  visto  que  no  anno  passado  tem  estudado  em 
Petrópolis  a  biologia  dos  besouros  desse  grupo. 


SchulZy  W.  A.  Zur  Biologie  der  sudamerikaniphen 
Cerambyciden  Gattung  Hippopsis.  Entomolog.  Nach- 
richten  von    Karsch  vol.  25,  1899  p.  193    195. 

Figura  de  H.  truncatella  Bates  que  se  agarra  num 
raminho  da  capoeira  pondo  a  cabeça  e  as  antennas  ao 
longo  do  galho  e  para  cima  o  abdmen,  de  modo  que  se 
assemelha  a  um  curto  raminho  secco.  Caso  bonito  de 
mimicry. 
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Hempely  A,  Descriptions  of  three  neto  species  of 
Aleurodidae  from  Brazil.  Psyché  vol.  8  N.  280.  Aug. 
1899  p.  391-395. 

Aleiirodes  horridus  occorendo  no  lado  inferior  da 
folha  da  goiabeira,  Al.  fuinipennis  que  vive  sobre 
gramma  e  Al.  parvus  nas  folhas  de  Maytenus.  De  to- 
das as  très  espécies  é  dada  a  descripçao  da  nympha  e 
da  femea.    Foram  achadas  em  S.  Paulo. 


HempeU  A.  Descriptio?is  of^tioo  neir  Coccidae  of 
the  Subfamily  Lecaniinae.  Canad.  EntomoL  Vol.  3Uy 
1899  p.  13 i— 133. 

Descripçao  de  Edwallia  rugosa  e  Pulvinella  pulchella 
representantes  de  dous  novos  géneros  e  espécies.  Veja- 
se  o  artigo  do  mesmo  autor  nesta  Revista. 


Gockerell  T.  D.  A.     Three   neto    Coccidae  from 
Brazil.  Canad.  Entomol.    Vol.  31  1899  p.  13 — 15. 

Descripçao    das    espécies     novas     Icerya    hempeli, 
Mytilaspis  bambusicola  e  Mytilaspis  argentata. 


Rãbsaamen  E.  If.  Mittheilungen  Uber  neue  iinã 
bekannte  Gallen  ans  Europa^  Asien^  Afrilia  und 
Anierika.  Entomoloq.  Xach7*ichten  von  F.  Karsch  rol. 
2õ,  1899  p.  225^282  mit  2  Tafeln  und  18  Hyuren. 

Entre  as  poucas  galhas  americanas  descriptas  nesse 
importante  estudo  ha  diversas  recolhidos  na  Argentina 
e  uma  em  Sapindus  sp.  produzida  por  uma  Cecidomyia 
cuja  larva  é  descripta.  A  galha  consiste  em  deforma- 
ção da  flor  e  foi  recolhida  em  Rio  de  Janeiro  pelo  Snr. 
TJle.  A'  pagina  277  o  autor  trata  das  galhas  de  folhas 
de  Schinus  moUe  colhidas  em  1892  na  Bolivia  por  O. 
Kanze.  A  larva  é  a  de  uma  Psyllida  e  figurada  p.  278. 
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O  autor  não  conhece  bem  a  respectiva  littera- 
tura.  E'  bem  possível  que  as  espécies  de  Psylla  ob- 
servadas por  Scolt  (Transact.  En  t.  Soc.  London  1882 
p.  443  ss.  Taf.  18)  e  ron  Ihering  Entomol.  Nachr. 
1885  p.  129)  sejam  idênticas. 


Ihering^  H.  von,  Prrjnhos  causados  em  S  Paulo 
ds  laranjeiras  por  piolhos  veijetaes.  Revista  Agricola 
S.  Paulo   Vol   F,  1899  p.  89—91. 

Ihering^  H,  von.  Praqa  do  curuquer^K  Revista 
Agricola.    S.  Paulo   Vol.    V  1<S99  p.  231—233. 

Ihering^  H.  ron.  Xotas  sobre  as  espécies  de  As- 
pidiotus.  Revista  Agricola   VoL    VIj  1900  p.  13—18. 

Os  piolhos  vegotaes  que  mais  communs  se  encon- 
tram em  laranjeiras  na  capital  de  S.  Paulo  são  Chio- 
naspis  aspidistrae  Sign.,  Mytilaspis  citricola  Pack., 
Lecanium  hesperidum  L.  e  Lecamum  oleae  Bem.  A 
esses  tem  de  ajuntar-se  ainda  Geroplastes  floridensis 
Gomst. 

A  praga  de  Guruquerê  segundo  lagartas  e  borbo- 
letas remettidas  ao  Museu  Paulista  pelo  Dr.  Francisco 
Salles  Gomes  em  Tatuhy  é  devida  á  Alletia  argillacea 
sendo  pois  a  lagarta  a  mesma  que  na  America  do  Norte 
produz  numerosos  estragos  sob  a  denominação  de  «cotton 
Avorm.»  Os  processos  para  o  tratamento  da  praga  são 
explicados    no  mencionado  artigo. 

As  Goccidas  que  em  Minas  (îeraes  estragam  as  vi- 
deiras segundo  informações  do  Dr.  Álvaro  da  Silveira 
são  determinadas  pelo  autor  de  Aspidiotus  lataniae  Sign, 
lia  outra  csper-ie  similHma  em  que  as  glândulas  ceri- 
feras  faltam  e  que  é  A.  camelliae  Boisd.  (1867),  da 
qual  rapax  Gomst.  6  sj^nonymo,  sendo  A.  convexus 
e  cydoniae  Gomst.  synonymos  de  lataniae.  Em  vista 
da  variabilidade  das  glândulas  ceriferas  o  autor  reúne 
as  duas  «espécies»  em  uma. 
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Moreira^  Carlos.  Contra  os  inimigos.  A.  La- 
voura II  Ser.  Vol.  V.  Bio  de  Janeiro  Agosto  1899 
p.  140-144. 

O  autor  tratando  do  Aspidíotus  das  videiras  de 
Minas  determincu-o  de  A.  cydoniae  Comst  A  diffe- 
rença  entre  a  sua  determinação  e  a  do  Dr.  von  Iheriag 
è  só   apparente  em  vista    da  synonymia  acima  exposta. 


Pdsbry^  H.  A.  and   Vanatta,  E.  G.  Morphological 
and   systematical   notes   on    South    American    Land- 
snails  :  Achatinidae.  Proc.  Ac.  Nat.  Science.  Philadel 
phia  1899  p.  366-374.     PI.  XV—XVL 

Esse  importante  estudo  refere-se  a  animaes  de  cara- 
cóes  do  Brazil  que  para  o  respectivo  estudo  anatómico 
foram  pelo  Museu  Paulista  remettidos  ao  Snr.  Pilsbry. 

Para  Obeliscus  calcareus  Born  da  Bahia  os  auto- 
res forma 01  o  género  Neobeliscus. 

Para  uma  nova  Stenogyra  de  Piquete  é  formado 
o  novo  género  Gallionepion  com  a  única  espécie  G.  ihe- 
ringi. 


Pilsbry,  H.  A.  New  Species  of  Odoyitostomus  from 
Brazil  and  Argentina.  Proceed.  Acad.  Nat.  Sciences 
Philadelphia  1898  p.  471^475. 

Descripção  das  espécies  novas  Od.  paulista  P  ilsbry 
e  von  Ihering  de  Iguape,  Od.  dautzenbergianus  da  Raiz 
da  Serra,  degeneratus  de  Palmeiras,  E.  do  Paraná,  e 
Od.  iheringi  Pilsbry  e  Vanatta  da  Sierra  Ventana. 


Pilsbry,  H.  A.  Relations  of  The  L^^nd  Molliiscan 
fauna  of  South  America.  Proceed.  Acad.  Natural 
Sciences  Philadelphia  1899  p.  226. 

0  animal  de  Partula  como  o  do  género  alliado 
Achatinella   tem    o     ureter   direito    e  não  reflexo,  não 
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mostrando  nesse  sentido  relação  alguma  com  os  Bulimu- 
lidas.  Esses  factos  faliam  em  favor  da  antiga  conne- 
xão  da  America  do  Sul  mediante  terras  antarticas 
com  a  região  australo-zelandica  e  polynesíca.  Partula 
é  um  typo  bem  primitivo  e  antigo. 


Noacky  jFritz.  Die  Pfahlwurzelfàule  des  Kaffèes 
eine  Nematoden-KrankheiL  Zcitschrift  fur  Pflanzen- 
Krankheiten  Vol.  VlIIy  Stuttgard  Í998  p.  í — 7  und 
Ta  fel  1 V.  Traduzido  em  Boletins  do  Instituto  Agro- 
nomico    de    Campinas  4899  p,  224 

Referindo-se  á  doença  observada  em  Araraquara  e 
Campinas  diz  o  autor  «a  podridão  da  raiz  mestre  è 
causada  por  nematoides  que  modificam  a  casca  da  raiz 
de  maneira  caracteristica  e  accelerada  por  um  cogu- 
melo cujo  mycelio  penetra  facilmente  na  casca  cortical 
espojosa,  muito  húmida  e  anormal.  A  moléstia  é  con- 
tagiosa»  as  arvores  doentes  morrem». 

No  postscripto,  acompanhado  da  estampa,  o  autor 
propõe  o  nome  de  Aphelenchus  coíFeae  para  o  nema- 
matoide  sem  figural-o  ou  descrevel-o. 

O  Snr.  Noack,  embora  que  era  por  annos  empre- 
gado do  Instituto  de  Campinas,  não  conhece  a  publi- 
cação feita  sobre  o  assumpto  por  aquelle  Instituto.  Seja 
ella  aqui  registrada  e  isso  especialmente  porque  é  de 
valor,  contendo  além  das  observações  confirmadas  por 
Noack  informações  que  faltam  no  estudo  do  Snr.  Noack. 
E'  o  «Relatório  sobre  a  moléstia  do  cafeeiro  no  muni- 
cípio de  Araraquara»  apresentado  por  H.  Potel  a  31 
de  Julho  de  1895  e  publicado  no  «Diário  Official»  de 
10  de  Agosto  de  1895  em  S.  Paulo  e  no  Relatório  do 
Instituto  de  Campinas.  Para  esse  estudo  o  Snr.  Potel 
teve  a  minha  collaboraçõo  como  declara  a  p.  14328, 
onde  o  nematoide  è  descripto  e  denominado  Diplogaster 
suspectus  V  Ih.  Se  o  Snr.  Noack  tem  razões  certas 
para  coUocar  o  nematoide  no  género  Aphelenchus  o 
nome  devia  ser  Aphelenchus  suspectus  flh.).    Não  sou 
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de  modo  algum  convencido  de  que  esse  verme  produz 
a  doença  em  vez  de  entrar  numa  raiz  já  doentia,  raas 
o  insufficiente  material  que  obtive  não  perraittiu  chegar 
a  conclusões  certas  e  também  o  estudo  do  Snr.  Noack 
não  foi  acabado.  Se  o  Dr.  Germano  Vert  e  outros 
conhecedores  da  doença  do  cafeeiro  do  Rio  do  Janeiro 
duvidam  que  a  Meloidogyne  exigua  de  Goeldi  seja  o 
causador  daquella  doença — ponto  em  que  sou  ao  lado 
do  Dr.  Goeldi,  sem  entretanto  julgar  bastante  elucidada 
a  questão — quanto  mais  não  serão  permittidas  as  duvidas 
por  mim  emittidas.  Tive  occasiao  de  examinar  raizes 
doentes  de  Impatiens  sultana  em  cujas  nodosidades  achei 
a  MeloiJogyrie  exigua  Goeldi.  Lso  deu-se  no  anno 
passado  nes>ta  capital,  tendo-me  o  respectivo  jardineiro 
da  chácara  do  Dr.  Antonio  Prado  exprimido  a  idéa 
que  as  nodosidades  pudessem  ser  provenientes  de  phyl- 
loxera. As  plantas  affectadas  morriam  e  essa  observação 
directa  da  influencia  fatal  da  Meloidogyne  não  pôde  ficar 
sem  influencia  sobre  meu  juizo.  Quanto  ao  Diplogaster 
suspectus  o  caso  é  bem  différente.  \'oltarei  ao  assumpto. 
Em  compensação  o  Dr.  Noack  (veja  aqui  p.  560)  duvida 
que  a  Meloidogyne  cause  a  doença  do  cafeeiro  do  Rio 
de  Janeiro! 

Míchaelsen,  W.  Ziir  Kenntniss  der  Geoscoleciden 
Síldamernkas.  Zoologischrr  Anzctger.  Bd.  22 j  Í900 
p,  53—36. 

Descripção  de  algumas  minhocas  coUigidas  em 
Nova-Petropolis  pelo  Dr.  Fr.  Ohaus  ;  as  espécies  são 
Amyntas  pallidus  (Mchlsn.)  de  tlistribuição  vasta  na 
America  do  Sul  e  Fimoscolex  ohausi  representante  de 
nova  espécie  e  de  novo  género. 


Graffs  L.  ron.  Monographie  der  Turbcllarien  II 
Triclada  ierricola  (Lajidplanmneii)  Leipzig  1899. 

Volume  forte  bem    impresso    e  illustrado,    de  574 
paginas  e  accompanhado    de  um  atlante    de  58  estam- 
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pas  dedicado  ás  Planarias  terrestres,  lesmas  tenras, 
molles  e  frágeis  que  no  Brazil  estão  bera  representadas 
por  numerosas  espécies  de  Geoplana.  A  boa  represen- 
tação do  Brazil  nessa  magnifica  monographia  é  devido 
essencialmente  á  collaboração  dos  Drs.  hritz  Muller^ 
von  Ihering  e  Goeldí.  Dispondo  o  Museu  Paulista 
da  boa  coUecçSo  e  diversas  espécies  bonitas  novas  pre* 
tendo  tratar  em  artigo  especial  do  assumpto.  Obser- 
vo aqui  apenas  que  o  autor  aproveitou  bem  tanabem 
as  observações  biológicas  por  mim  feitas,  mas  deixou 
de  mencionar  uma  bem  interessante,  que  talvez  esque- 
ci-me  participar  ao  meu  collega  e  amigo,  referente  ao 
cannibalismo  dessas  lesmas.  E'  o  caso  que  observei 
numa  Geoplana  que  devorou  outra,  da  qual  a  metade 
ainda  não  digerida  pendurou  para  fora  da  pharyngé. 


Magalhães  y  P.  S.  de.  Xotes  d'' Helminthologie 
By^âsilienne^  N^  9  et  10.  Archivées  de  Parasitologies 
n  n.  2  annô  1899  pag.  258-201. 

Magalhães^  P.  S.  de.  Eine  sehr  seítene  Anomalie 
V071  laenia  solium.  Centralblatt  fllr  Bakteriologie^  Para- 
sitenliunde  iind  Infehtio)ishranhheiten^  Band  XXVII 
1900  Jena  pg.  06^  08. 

No  primeiro  desses  artigos  o  autor  trata  da  suffo- 
cação  de  marrecas  devido  aos  numerosos  parasites  que 
<inchiam  as  vias  respiratórias.  O  parasita  é  um  Monos- 
tomum  de  12  mm.  de  comprimento  que  o  autor  deter- 
minou de  M.  flava  m  Mehlis,  julgando-o  variedade  de 
M.  mutabile  Zeder.  Na  trachea  duma  gaUinha  Dr. 
Magalhães  achou  outro  parasita  até  agora  não  obser- 
vado no  Brazil  Syngamus  trachealis  von  Siebold. 

Na  segunda  nota  citada  o  autor  descreve  uma 
anomalia  de  Taenia  sohura  dizendo  o  que  posso  confir- 
mar que  essa  solitária  é  bem  rara  no  Brazil  sendo  a 
espécie  commum  Taenia  saginata  que  é  adquirida  pelo 
consumo  de  carne  crua  de  gado  vaccum.  Não  vi  outro 
«studo  do  mesmo  auctor  que  tem  o  titulo  :  —  Davainea 
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oligophora  de  Magalhães,  1898,  et  Taenia  contaniaitt 
Polónio  1860.  Arch,  de  Parasitologie,  tomo  II,  1899» 
p.  480-482t 


Heider^  A.  R.  von.  Ueber  zwei  Zoantheen.  Zeitr 
sckr.  f.  loiss.  Zoologie  Bd.  66,  1899  pg.  269-^288 
mit.  2   Tafeln^ 

Descripção  das  novas  espécies  Palythoa  brasilien- 
sis  e  Gemmana  variabilis. 


Periódicos  recebidos  em  Permuta  para  a 

Bibliotlieca  do  losen 


America  do  Sul  e  Central 


BRAZIL 

Revista  trimensal  do  Instituto  Geogra- 

phico  e  Histórico 

Bahia 

Boletim  do  Instituto  Agronómico 

Campinas 

Revista  trimensal  do  Instituto  do  Geará 

Fortaleza 

Boletim  do  Museu  Paraense 

Pará 

Revista  Agrícola  do  Rio  Grande  do  Sul 

Pelotas 

Revista    do    Instituto   Archeologico    e 

Geographico 

Pernambuco 

A  Lavoura 

Rio 

de  Janeiro 

Annaes  da  Bibliotheca  Nacional 

» 

» 

Revista  Brazileira 

» 

» 

Revista  da  Sociedade  de  Geographia 

» 

» 

Archivos  do  Museu  Nacional 

» 

> 

Boletim  da  Gommissão  Geographica  e 

Geológica 

São  Paulo 

Revista  Agrícola 

»         » 

Reyista  do   Instituto   Histórico  e  Geo- 

graphico 

»         » 

Revista  Medica 

»        » 
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AUGEMIXA,  CHILI    etc. 


Anales  del  Museo  Nacional 
Gomunicaciones  del  Museo  Nacional 
Revista  Farmacêutica 
Bolletin  dei    instituto    Geográfico    Ar- 
gentino 
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Bolletin  de  la   Academia   Nacional   de 

Ciências 
Revista  dei  Museu  de  la  Plata 
Anales  del  Museu  de  la  Plata 
Revista  de  la  Faculdad  de  Agronomia 

y  Veterinária 
Actes  de  la  Société  Scientifique  du  (]hili 
Anales  de  la  Universidad 
Revista  Chilena  de  Historia  Natural 
Rollelin  del  Museu  de  Historia  Natural 
Anales  del  Museo  de  Montevideo 
Bolletin    del    Instituto     (leologico     de 

Mexico 
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Hatch  Experiment  Station,  Massachu- 
setts Agricultural  College  Amherst,  Mass. 

Massachusetts  Crop  Report  Boston  Mass, 

Proceedings  of  the    Boston    Society  of 

Natural  History  »  > 

Bulletin  of  the  Museum  of  Comparative 

Zoology  at  Harvard  College  Cambridge  Mass, 
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Annual  Report   of  the  Curator    of  the 

Museum  of  Comparative  Zoology    Cambvulge  Mass. 
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P  ublications  of  the  Field  Columbian  Mu- 
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Natural  History  Cincinnati ^  Ohio 
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Publications  of  the  Geological  and  Na- 
tural History  Survey  of  Canadá      Montreal,  Canada 

Transactions  of  the  Connecticut  Acade- 
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Journal  of  the  New-York  Entomologi- 
cal Society  »  » 
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Proceedings  of  the  American    Philoso- 
phical   Society  PhUadelphiOf  Pa. 
Proceedings  of  the  Rochester  Academy 

of  Science  Rochester,  N.  7. 

Proceedings  of  the  Cahfornian    Acade- 
my of  Sciences  S.  Francisco,  Calif. 
Annual  Report  of  the  Missouri  Botani- 
cal Garden  St.  Louis,  Mo. 
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Archiv  for  Mathematik  of  Naturvidenskab 

Annali  del  Museo  Givico  di  Storia  Na- 
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ERRATA 


No  artigo  do  Dr.  von  Ihering,  catalogo  dos  ninhos 
etc.  p.  191  foram  por  engano  indicadas  as  paginas  do 
manuscripto  do  artigo  do  Sr.  Euler.  Assim  por  exem- 
plo pag.  199  deve-se  1er  na  primeira  linha  Euler  p.  9 
em  /ez  de  Euler  p.  3.  Gomo  o  artigo  do  Sr.  Euler 
se  acha  no  mesmo  volume  não  será  difficil  rectificar  a 
pagmaçao. 

Pag.  158,    linha  16,   leia-se  : — Dysithamnus  guttulatus, 

em  vez  de  gutturahs. 
>     204,  linha  13,  leia-se  :— 20X15,  em  vez  de  20— 

25X15. 
»     204  linha  27,  leia-se  :—feOX15,  em  vez  de  20X5. 
»     245,  linha  8,  leia-se  :— 25X19,  em  vez  de  15X19. 
»     248,  linha  5  leia-se  : — cinzento-escuro,  em  vez  de 

brancas. 
»     297,  linha  51,  leia-se: — tao,  em  vez  de  tam. 
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